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CHRONICA

DO FELICISSIMO

REY DOM EMANVEL

DAGLORIOSA MEMORIA,

Aqualpormandadodo Serenissimo Principe, o InfanteDom

Henrique ſeuFilho, o Cardeal de Portugal,doTitulo

dos Santos QuatroCoroados.

Damião de Goes coligio , &compos de nouo .

ElReyN. Senhor a mandou verpor o ſeuCoroniſtaMòrIoãoBaptista Lauanb
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EmLisboa. PorAntonio Aluarez Impreſior,&Mercador

deLiuros, Efeita a ſua cuſta,
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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR

DOM THEODOSIO

DVQVE DE BRAGANCA

E TAM DEVIDA AU:

Excellencia à dedicação deste meu tras

balho , polla materia em que o empres

guei , que mefica preciſa obrigação de o

offerecer a Voſſa Excellencia , a quem

competejustamente amparalocofuagrans

deza,poisbe a Chronica do Inuiftifsimo

REÍ DOM MANOEL

Biſano de V. Excellencia , cujagloriofa memoria , nãoerajuſto

se arriscaffe ao descuido dos Impreffores , & assim dentre elles

tomei eu aminha conta tirala denouo a luz, com o cuidado ,&

diligenciapofsiuel. V.Excellencia me faça merce aceitar efle

pequenoferuiço, pois, nem eupoſſo offerecer outros mayores , nem

diante tam grande PRINCIPE val nenhua coufa mais

que hum bom defejo. NossoSenhorguarde a Excellentiſsina

Peffoa de V.Excellenciapor mui largos annos.

AntonioAluarez.

Imprafor.
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IESTA Chronica do Felicifsimo Reidom Manuel dagloriofa memoria

CompoſtaporDamiamdeGoes, na qualtrabalhouo Auctor muito,& reco

pilou neſte pequeno volumemuitos que ſepoderam eſcreuer dehumtam

grande Rei,não haemtoda ella algum erro,ou coufa malfoante ou eſcanda

lofa,per onde hebemqſe imprimahúa,&muitas vezes pera honrra deftes

Reinos de Portugal.Em S. Domingosde Lisboaa 20. de Nouebro 1613 .

LICENCASIOJOA

FreyManoelCoelho.

ITSA ainformaçãopodeſſe Imprimir eſte liuro intitulado ChronicadelRei dom Ema

nuel de poisde impreffa tornc a efteConſelho para le conferir,&dar licença para correr,

Em Lisqoa, 25.de Mayo de 1613 . OBispode Nicomedia.

Podeſe Imprimir eſta Chronica aos 14. de Ianeirode 1616

D

Damião Viegas.

Comforma comoOriginal,&podecorrer. F.Manoel Coelhos

AM licença ao ſuplicanteAntonioAluares parapoder ImprimiraChronica del Rei do
Emannel daglorioſa memoria:viſtoaque temdo SantoOficio.E do Ordinario de po

is de impreſſatorne a eſta meſa para ſe taxar,&ſe iſſo nao correra a 13.de Abrilde 1618 .

Alvaro LopezMonis, L.Machado.

AXAM eſta Chronica delReidomEmanuel em fetecentos reisem papelao

deAgoſto 619 . F.V. Pinte.

primiero
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ROLOGO NA CHRONICA DELREIDOM

Emanuel, dirigidaper DamiãodeGoesao Serenissimo Principe domHenrique ,

Infante de Portugal,Cardeal do titulo dos Sanctos quatro coroados

M

filhodestefelicifsimoRey.

VITOS , & graues authores nos principiosde fuasChronicas trabalharão

emlouuarahiſtoria,daqual tudo o que dixerão foi ſempre muito menosdo

que ſe deuiadizer,porqueaſſicomoellahe infinita, aſsiſeuslouuoresnaotem

fimnemtermo aque ſe poſſam reduzir,& pois tudo o tratadoneſta parte , he

quaſinadaemcomparaçamdoquedeue ſer,Voltareidaqui a vela, pera poera

proaneſta: na qual porcerto não ouſara nemdeueradetocar,ſe menam fora

mandado por.V.A. porſerde qualidade,que depois dalguaspeſſoasaterem começada,el Rei
domIcam voſſo irmão,que ſancta gloriahaja,lhesmandoutomaro que jàtinhamſcripto,pera

ſeacaba per outros, de cujas habelidadestinhammòropinião, emmãosdosquaes ficou atte
feu falecimento .Econſyderando.V.A. que pois eftas peſſoasdeque ſe tato ſperaua,nam tinhao

feito em tempo de trinta,&fete annos,que àque elReidomEmanuel voſſopaifaleceo, coufa

que refpõdece ao merecimentodetal negocio, ſem ſelembrar dequãofraco eudeuo fer pera

humtamantopeſo , me mandouneste annodo Senhorde M.D. LVIII . que daquillo em que

muitos,comoem couſadeſeſperada, le namatreuerampoer amão,tomaſſe euo cuidado,o que

fiz com mòr ouſadiadoque ameu fracojuizo conuinha mouido comtudo por ſosdousrefpeito

ohum por eu fer fectura do ditoſenhor Reivoſſo pai, criadoemſuacaſa,&emſeuferuiço,def-
deidadede nousannos,o outro pormeparecer queſe nammouera.V.A. ame mandar coufa em

queconſiſtiamtodolosfeitos,& louuoresdeſte feliciſsimo Rei,&da quelles que o feruiramna

guerra,&napaz, enampor confiardemin omais ſubſtancialque no ſcreuerdasChronicas ſe re

quere,que he comverdade dar acadahúolouuor,ou reprehenfam que merece. Pelasquaes re-

zões me atreui atomareſtetrabalho,equaltal qualhe,mepareceo anãodeuia,néerabem ade

dicaſſe ſe nam aV.A.quomo a principalauthor de afama ,&gloriadelRei ſeu paifairemem

luz&namperecera lébrançadas coulasnotaueis que aconteceram aosPortugueses per todo
odeſcurſo deſeuRegnado.
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CHRONICA

DO FELICISSIMO

REY DOM EMANVEL DA

GLORIOSA MEMORIA, HA QVAL POR

mandadodo Serenissimo Principe , ho InfanteDomHenrique

ſeu Filho, ho Cardeal dePortugal, do Titulo dos

Santos Quatro Coroados.

DamiãodeGoes colegio &composdenouo.

CAPITVLO 1. Em quese trata do PRIMEIRAMENTE

falecimentodelRey Dom loão, declarão encomendando ſua alma a

alguasclaufulasdefeuTestamento. Deos,ordenouque hofepul-

taſſem noMoſteiro de San-

LREIDOM eta MARIA da Victoria da Ordem

João Segundo

do nome , &

dos Reyes de

Portugal , ho

trezeno, fale

ceo na Villa
Daluor

no

RegnodoAl-

garue,hũ Domingoàtarde xxv. diasdo

mes Douctubro , doannodoSenhorde

M.cccc.xcv.em idadedequaréta annos,

&deſeu Regnadoquatorze . Eporque

antesdeſeu falecimentohauiavariospa-

reces, & opiniõesde aquemdeixariaha

ſucceſſfaódoRegno,ſeadomEmanuel

DuquedeBeja,ſeuprimocom Irmão,ſe

adomGeorgefeufilhobastardo,mepa-

receo neceffariodeclararlogo aqui no

começodeſtaChronica alguas claufulas

doqordenou emſeuTeftamento,xxvj.

dias antes,quefaleceſſe,peraque ſeſaiba

quãobem diſposde todalas couſas quea

fua alma,&confcienciaconuinham.

deSamDomingos,nolugarquemilhor

pareceſſe adomEmanuelDuquedeBe-

ja,ſeuprimo , queelledeclarou perſeu

teftamenteiro,&peraho ajudare,&acő-

ſelharemnoque niſſo lhe neceffario fof

ſe,nomeou domDiogoOrtizBiſpo de

Tanger,&hodoctor Fernão Rodriguez

DaiãodaSedeCoimbra,&Freiloãoda

Pouoafeuconfeffor,&domDiogoFer-

nandezDalmeidaPrior doCrato,&do

AluarodeCaſtroſeuVeadordafazenda

&AntãodeFaria ſeu camareiro,&dofeu

conſelho,&PeroDalcaçoua ſeu ſcriuaő

dafazenda,pera eſcreuer tudohoque ne

ceffario foſſe, aoquenoteftamentodei-

xauaordenado.

Item.MandouaodictodomEma-

nuelſeuteſtamenteiro ,quehas coufasq

tocauam ao defcargo de ſuaalmacom-

priſſe inteiramete,&qquanto às outras

fezeſſenellasaquillo qthe pareceſſe bem

&porbemtiueffe.

A Item.
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Item. Queporfuaalma,logoquo

mofaleceffe,mandaſſemdizer tresmil

Miffas,peraque deixou tres milreaesde

prata de leide onze dinheiros,dequecé-

to , & dezafęte fazemhummarco, hos

quaes reaes famhosvintes de prata , que

agora correm neftesRegnos,que valca-

dahum, vinte reaes ,de ſeis ceptisde co-

bre, fem liga , cada real, aquechamam
reacsbrancos.

Item. Que a quarenta,&huaor-

phasdeſſe a cadahuapera ajudade ſeca

farem vinte juſtosdouro , & peratiraré

quarenta , &hum captiuos Portugueses

pobres, outros vintejuſtosperacadahú,

detrinta,&oito peçasnomarco, delei

devinte,&dousquilates,que valiamna-

quelletempo ſeiscentos reaes,quefazião

doze mil reaesbrancos , que erahataxa,

&preço ordinario, qſe entam dauapor

cadacaptiuopobrePortugues.

Item.Mandouque ſeſe acabaſſe ho

SpritaldeLisboada inuocaçamdetodo

losSanctos,namaneira, era começado,

encomendandolhe,que hogouerno, or-

dem,&regimento delle foffehoque ſe

tinha entam noSpritalde Florença,&q

todolos Spritaes de Lisboa ſe conuertef-

fem aeſte com todas fuas rendas , pro-

priedades , & coufas , domodoquelho

ho Sancto Padre tinha outorgado per

Bulla Apoftolica, que diſſo tinha,&que

tanto, que ho dictoSprital foſſeacaba-

do,mandaua que ſe tiraffem cada anno

dous captiuospobres Portugueses , que

feruiſſem no dicto Sprital aos Officios

Diuinos,portempodehum anno,&no

lugardeftes entraſſemhos que ſe tiraf-14

ſemtraselles,&afsi peraſempre fucce f-

fiuamente.

Item. Mandou que ſepagaſſe a-

metadedaprata , que elReidomAfon-

ſoſeupaitomaradasEgrejas peràs guer

rasdeCaſtella , porqueha outrametade

derahoPapa aodictoReidomAfonso,

&afsiho qfaltaua porpagardodinhei-

ro, que ſe tomoudosorphãos peràmef-

maguerra, &tambemdo dinheiro em-

preſtado.Eque perà pagadeſtas diuidas

delRei feupai,&perahas fuasſe apar-

taſſemquatromilhõesdereaesde renda

cadanno,attetudo ferpaguo.

Item. Mandou quehas tenças ſe

paradas , & treſpaſſadas pagaſte ho

maiscedoquepodeſſe, porquenamhas

pagando ſe poderia ſeguir diſſo algum

damno àsconfciencias daquelles que has

recebem.

Item. Que em tudoho que achaf

ſe elle nam ter ſatisfeito , aſsi em pagar

diuidas, &feruiços, quomoemquaef

queroutras coufaslheencomédaua,que

hofatisfizeſſe,

Item. Que inſtituia,&declaraua

por herdeirode todos ſeus Regnos , &

Senhorios ao dicto do EMANVEL

DuquedeBeja ſeuprezado , &amado

primo, namlhedandoDeosfilho, ou fr

İha legitima , ou falecendo dentro do

tempode humannoda feiturade ſeute-

ſtamento.

-

Item. Que adom George ſeu fi-

lho deixauadejuro, &berdadeperato-

doſempre,peraelle , &pera todos ſeu
defcen-
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domEmanuelDuquedeBeja filhos le

gitimos , que em talcaſoſeu filhodom

George ſuccedeſſe per falecimento no

Regno.

deſcendentesperlinha direita, outranf-

uerfal , damaneira , que ho elRei dom

Joãoſeu biſauo deraao InfantedomPe-

droſeu auo, haſua cidade deCoimbra,

emDucado , &havilla de Monte mòr

hovelho com todo feu ſenhorio,&Pe-

nela comtodoſeu termo,&outrosbens

daCoroa, contheudos nomeſmoteſta-

mento ,que aqui nãoponho, por todos

eftarem por extenſonasdoaçõesque the

el Reidom Emanuel delles fez,&de to-

dolos bés,que deixou adomGeorge,re-

feruou hodicto Reidom loão has ſiſas

peràCoroa, declarandoque eradireito,

que fomentepertencia aoRei,&nama

outrapeſſoa, doqueſe manifeftamente

veſer muito cótrario àverdade,hoque

algūs dizem,que elReidomloãofezhű

que pedio aelReidom
Emanuel, que ſoltaſſe has ſiſasporferdi

reito mal leuado , mas eſte codecilho eu

honãopude nunca achar, nempeſſoaq

me delle foubeſſedarrecado, nemPero

Dalcaçoua Carneiro,ſecretario,que ago

rahedelReidoSebastiãonoſſoSenhor,

&do feu conſelho,&hofoitambemdel

Reidom loão terceiro, em cujopoder :

eftam todalas lembranças,&teftamentos

dos Reis deſtesRegnos,delReidoDuar

te peraqua, meſoubedar rezamdetal

codecilho, masantes medixe ,que nun-

qua ſefezera,&que aſsiho ouuiradizer

afeu paiAntonio Carneiro, ſecretario

queforadelReidomEmanuel. Equo-

moiſtoque aqui digoſejahaverdade,ſe

confirmaraao diante nosCapitulosdas

Cortes,que elReidomEmanuel fezem

Lisboanoannode M.ccccc.viij.
i
1

Item. Quenamhauendoho dicto

Item. Quehauendoho dicto Du

quealgua filha,ou filhas the rogauamui

to, que caſaſſe huardellascomho dicto

domGeorgeſeu filho, & lhe deſſe aquel

ledote, que era cuſtume darſe às ſeme-

lhantes peſſoas.

Item. Lhe encomendauahotrata

mentodaexcellente ſenhora ſua prima,

dóna IoannaRainha, que fora dosReg-

nosdeCaftella,&Portugal,&foffema-

tidaem ſeuestado,domodoquehofem

prefora,emquantoelleviueo.

Item. Que lhe encomendaua, &

mandauaperjuſtos reſpeitos, que todos

aquellesque contraelle forãotredores,
&deſleacs, que andauãoforadeſtesReg

nos, nemaelles,nem aſeus filhos reco-

lheſſenelles,&que encomendaua ato

dolosdofeu cóſelho,&do dictoDuque

ſeuprimo ,queſempre lhe lembraffem,

que diuia iſto muito fazer.

Hoqual teſtamento foi feito nas

Alcaçouas por Frei JoãodaPouoaſeucó

feffor,&fob ſcripto,& afsinadoperho

meſmoRei, aosxxix. diasdomesde Se-

ptembro do Annodo Naſcimentodo

Senhor, deM.cccc.xcv. deque aqui pus

fomentehoqconuemànoſſaHiftoria.

pre

Nahora elReifaleceohosſenho-

res,&peffoas principaes,qahierão

ſentes,cujosnomesemſuaChronicaſao

declarados,abriramhoteftamento,&ho

fezerão lerper RuidePinnaChroniſta,

&ho mandarão logoper tres doconfe
1 Az lho
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lhoadomEmanuelDuque deBeja,ho

qual ja fabiada ſucceſſaodoRegno, por

lhoel Reiter mandadodizer, antesque

morreſſe,per AiresdaSyluaſeucamarei

romòr, &perdomAluaro deCastro.

Hos ſenhores, & fidalgosque ſe acharão

emAluor acompanharamho corpodel

Rei atte acidade deSylucs , ondeho en-

terrarãonaSê, pello elle afsi termanda-

do , & ali jouue atte queho treſladarão

perahoMoſteirodabatalha , quomo ſe

aodiante dira.

Cap. 11. DequomodomEmanuelfoialena-

tado,&juradopor Rei, &doquelogo

Screuco aos estados doRegno , Eoutras

cousasque grdenou.

O Tempo que el Rei dom loão

faleceo eftaua ha Rainha dóna

Leanor ſuamolher emAlcacer

do ſal, &dom EmanuelDuque deBeja

feu irmãocomella ,haqual Senhorafoi

cauſa vnicadelle ficar nomeado nafuc-

ceffaódeftesRegnos, porqueha võtade,

&deſejo del Rei domloão foi ſempre

de deixar ho Regno adomGeorge ſeu

filho bastardo, & viuédohouue entrelle,

&ha Rainhafobre eſte negociomuitos

defgoſtos, com tudoquomo elRei era

homeſugeitoatodaboa razam, tomou

neſta parte ſecretamente hoparecer de

peffoas prudentes,&deboavida, percó

ſelho dosquaesdeclarouemſeuteftamé-

to porherdeirodomEmanuel. Cóestas

nouas da ſucceſſao chegaramhosque le

uauamho teftamento aAlcacerdo ſal,ſe

gundafeira, & logo àterçahoaleuanta

ram,&juraramporREI, haRainha,&

hosPrelados,fenhores,&fidalgos,que ſe

odi

alliacharam,ſendoem idadedevintaſeis

annos , &homeſmo ſe fez per todoho

Regno. Feitos eſtes autos&cerimonias

emAlcacerdoſal , logo elRei ſcreuco a

todalas cidades,&villas quevſaſſem ſeus

bonsforos,&cuftumes,quomohoatte li

acuſtumaram fazer, emquanto elle nam

ordenaſſe ſobriſſo outracouſa,&hamef

ma ordem mandou, que ſetiueſſe nos

negociosdeſua fazenda , &pellasmef-

mas cartas que ſcreueoàscidades,&vil-

las lhes mandou que enuiaſſemſeus pro-

curadores acerto tempolimitado,aMó-

temòrhonouo, pera alli fazercortes, &

ho meſmoſcreueoaosPrelados , ſenho-

res ,s, &alcaides mères ,hoque todosafsi

fezerão, &quomobos,& leaes vaſſallos

lhe vieramdarſuas menagens, ſegundo

hobomvſo , &antigo cuſtumedeſtes

Regnos.

Cap. 111. Emquesummariamente declara

quamohafucceffam destes Regnos nam

pertencia, direitamente ,perfalecimento

delRei domloão, senam a elRei dom

Emanuel.

P

ARECE Neceſſario dizerſe

neſte lugarquam direitaméteha

herançadeſtesRegnos pertencia

aelReidomEmanuel,falecendoelRei

dom loão ſem filhos naſcidosde legiti-

momatrimonio,&peradeclaraçãodef-

tenegocio,hedeſaber, que elRei dom

Joãoprimeiro deſte nome , foi caſado

com dóna Philippa , filha do Duque

lam Delancaftre , irmão delReidom

DuartedeInglaterra , ſextodonome,

&dellahouue elReidom loãohoPrin-

cipe dom Afonso, que morreomoço,

&hos
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&hos Infantesdom Duarte,domPedro

dom Henrique,dom loão,doFernando,

&ha Infanta dóna Iſabel, caſoucomho

Duque Philippe deBorgonha, dalcunha

hobó. Per mortedelReidom Ioão veo

haherança doRegno aoPrincipe dom

Duartefeufilhomaisvelho. EſteReido

Duarte foi caſado có dónaLeanor filha

del Rei domFernadoDaragam,primei-

ro do nome ,&dellahouuehoPrincipe

domAfonso,& ho InfantedomFernan-

do, foi juradoporPrincipedeftesReg

nos, quádohoPrincipedomAfonſoſeu

irmãomaisvelho foijuradoporRei,ho

qual ReidomAfonſo cafoucom dóna

Habel, filha do InfantedoPedro ſeu tio,

&dellahouueha Infantadóna Ioanna,

morreo Freirano Moſteiro de IESV

Daueiro,& el Rei do loãoſegundodeſte

nome,pai do Principe domAfonſo, que

falecerão ambospai,&filhoſem deixare

filhos,në filhas de ligitimo matrimonio.

Ho Infante dom Fernando de a arriba

dixe , irmãodelReidomAfonso,cafou

comdõnaBeatriz ſuaprimacom irmã,

filha do Infante dóloãofeu tio,& della

houuedónaLeanormolherofoidelRei

dom loão, hoſegundodeſte nome, ſeu

primo com irmão,&dóna Iſabelýca-

fou cóhoDuquedeBragança,domFer-

nando,ſegundo donome,&donaCathe

rina,qfaleceo moça,&do loãoédepois

de ſucceder noestadodo InfantedoFer

nadoſeupaifaleceoſem cafar,&doDio

go, ſuccedeo aodictodóloão,&houue

mais doDuarte ,&dó Dinis,&dom Si-

mão, átodos falecerãomoços,&houue

domEmanuel,quenafceoderradeirode

todos, Rei felicifsimo, foideſtesReg-

nos,cuja vida,& acórecimétos (ſeaDeos

apraz) trattarei neſta ſuaChronica. De

maneira,qelReidomEmanuel,filhodo

Infantedom Fernando, eraneto delRei

doDuarte,&biſneto delReidom João

primeiro,&fobrinhodel ReidoAfonſo

quinto ,& primocom irmãodel Reidó

loãoſegūdo, aquem fuccedeo,perrezão

daqualprogeniaelleeradireito,& ligi-

timoherdeirodelReido loão,falecedo

ſem filhosdeligitimo matrimonio,quo-

mo falecco , &pois tenho dictodeſua

realprogenia,&direita ſucceſſaoneſtes

Regnos aquilloqueabaftapera ſeſaber

quãolicitameteeraeftaherançafua,me

pareceqherezão, éánocapituloſeguin-

te tratte algúas particularidades dodif

curſodefuavida,deſnotempoqnaſceo,

atteque pergraçadeDeos foijurado,&

obedecidoporReideſtesRegnos,

Cap.IIII. Dotempo emqueelReidomEma

nuel nafceo , &do milagreque Deos en-

sãopor ellefez.

E
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dagloriofa memorianaceonavil

la Dalcouchete, emRiba Tejo,

huaquinta feiraderradeiro diadeMaio

do annodo Senhorde mil,& quatroce

tos,&feffenta,&noue annos,diaemque

então cahiohaſolene feſtadoCorpode

Deos.Eparecequehouue emfeunafci-

mento myſterio,porąhaviajàalgūs dias

queha InfantedonaBeatriz ſua mai an-

dauacomdores,ſom poder parir,&quis

noſſoSenhoralumealaem ho fanctoSa-

cramento, chegandoàportadasſuas ca-

ſas,per ondepaſſaua ha Prociffao,&por

ho diaem anafceofer da inuocaçãodo

venerabile Sacraméto,thepoſerãonome

A3 Emanuel,
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Emanuel,oqualnomehehūdos grades

doSenhorDeos , cujofeſtaſe celebraua

naquelle dia , em q lhe aprouuedar eſte

Principeàvidadeſtemūdo,perafeu ſan-

etonome ſertam exalçado, &glorifica-

do quomo ao prefente heper todoho

vniuerfo,onde permeo,induſtria,&def-

peſadeftemagnanimoReihanaçãoPor

tugueſaper armas, ouperamorpode pe

netrar . Népor certofoi ſemcauſapre-

mitirDeos, que vieſſehaherançadeſtes

Regnos a efte felicifsimoRei perfaleci-

mento de oito peſſoas , que ligitima-

métohoherdauãoſe viuerão. Cujosno-

mes atras dixe, ſenãoperaper ſua mão,

quomoper inftrumento a elle acepto o-

de molheresdauaexemplo devirtude,&

acabouſeusdias ſanctamente nohabito

de S. FRANCISCO da obferuacia

noMoſteiro de freiras de IESV deSe-

tuual,qellafez àſuapropriacuſta,&fun

doude nouo, onde jaz ſepultada . Efte

breuecorollariopus aquide ſuavida,pe-

raq hasmolheres ,qandãometidas nas

vaidades,&delicias defte mundo, traba-

lhem pola imitarem,&acabaremno fer

uiçodeDeos,quomo ellafez,haqualfoi

aCaſtellacódomEmanuel, porfer ain-

dade idade, qrequeria criaçãode ama,

quandoho la mandaramemlugardeſcu

irmão domDiogoDuque de Viſeu , &

cóelle tornouaPortugal, quandohodi-

brarhas coufas qemtodohotépodeſeuctoDuquedóDiogo, depoisdecõuale-

regnado acotecerão,doğno diſcurſode

ſta ſuaChronica , trabalharei de darho

mais verdadeiro teſtimunhoąpoder.

Cap.V.Dacriaçãoque elReidom Emanuel

reue atte ha idadeemque lhe elReidom

Joãodeuhafortunada deuiſada Sphera,

&aſſentamecoperafuftentarsua casa.

H
A Ama que criou elRei dom

Emanuel,ſe chamaua IuftaRo-

driguez, & teue dous filhosho-

mésdegrãoeſtima neſtes Regnos, hum

eradom loãoEmanuel, camareiromòr,

que foi domeſmoReidomEmanuel,&

ho outrodoNunoEmanuel ſeu guarda

mòr ,& almotace mòrdafuacorte,hos

quaes filhoshouuededomJoãoBiſpo da

Guarda,homeméporſuaboadoctrina,

&geração valeo muito neſtes Regnos,

masdesnotempoácomeçouacriar ael

ReidomEmanuel, ellaſe retirou atam

honeſto modo de viuer,q atodogenero

cerdadoença, q lheeſtoruouſuaida, foi

fazerreſidenciaemCaſtella percaſo das

terçarias do PrincipedomAfonſo,&da

Princeſa dona Iſabel,dasquaes terçarias,

&dacaufa porqueſeordenaram,&def

fezeramſe tratacopiofamente naChro-

nicadel ReidomAfonso, Pelloá tenho

porexcuſado fallar aqui nellas, porfer

foradefeulugar. Neſtaprimeira idade

CaftellafoiDiogodaSyluadeMeneſes,

por feu aio ,&depoisde dom Emanuel

tornardeCaſtella , foi làenuiadooutra

vezno anno doSenhorde mil,&quatro

centos, &oitenta,&tres , pera andarna

CortedosReis,atteho tempoemqueſe

hauiãodefazerhoscaſamétos doPrinci

pedoAfonſo,&daPeinceſa dóna Iſabel

ſegundoformadoscótratos,maschega-

doa Freixinal,primeirolugardeCaſtel-

la,ſetornou,por ſehas terçariasdesfaze-

rem. Pera eftaviagem lhe acrecentou el

Reidoloão ſcuaffentaméto,&deu caſa

bemordenada, aſsidebaixellas, tapeça-

.

rias,
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rias, cluomode ornamentosde ſuacapel-

la, cantores,&miniftreis,&peraſeu fer-

uiço ordenou,que foffem com ellemui-

tos fiolalgos dos principaesde ſua caſa,&

muitos moradores della,&por ſeuaioho

meſnio Diogo daSylua. Neſte tempo

domEmanuelnam eracaſado,netinha

tomadodiuiſa ſegūdocoſtumedosPrin-

cipes, pelo que el Rei dom Ioão lhedeu

por diuiſa ha figura daSphera , perque

hos Mathematicos repreſentão hafor-

made todahamachinado ceo,&terra,

com todolos outros elemétos,couſadef-

pantar,& que parece que não careceode

mifterio prophetico,porque aſsiquomo

eſtaua ordenadoperDeos, que elle hou-

ueſſe de ſer herdeiro delReidom Ioão,

afsiquis queho meſmo Rei a quemha-

uia de fucceder , lhedeſſehúa tal diuiſa,

percuja figuraſe demoſtraſſe ha entre-

ga,&ceffam, que lhejafazia,peraquo-

mo feu herdeiro proſeguirdepoisdeſua

morte,naverdadeira aução,quetinha na

conquiſta,&dominiodeAfia,&Africa,

quomofezcommuitolouuorfeu,&ho-

radeftesRegnos.

Cap.I. Da casa, eftadoestadoquequedomdomEma-Ema-

nuel teue depoisda mortedo Duquede

Viseudom Diogoseuirmão, attequeper

vontadede Deosfoi Rei destes Regnos.

D

EPOIS de domEmanuel ſer

no Regno,elRei dom loão lhe

acaboude dar ſuacaſa ordena-

da,quomoatalpeſſoa cóuinha, atte que

ſoccedeo no estado doDuque de Viſeu,

domDiogo feu irmão, que elReidom

Joãomatouem Setuual,por errosque có

tra elle tinha cometido,quomoſeemfua

Chronicacótem, hoqual no meſmodia

que eſte triſtecaſo aconteceo elle man

douchamar,&lhe fez merce,& doaçam

detodolosbésdoDuque feu irmão,re-

feruandoSerpa,&Moura, &algúas ou-

tras coufas,das quaesthe dixe,que lhe fa-

riafatisfação,quomofez. Iftofoi ahum

fabbado,xx.dias do mesDagoſto de mil

&quatrocentos,&oitenta,& quatro an-

nos,&por elRei eſquecerhalembrança,

fcandalo, que naquelle tempopodia, &

deuia ter aoTitulodeDuque deViſeu,

pondo apartehoodio , & defgoſto que

doDuqueſeuirmão tinha , &lhe a elle

domEmanuelpereſſe reſpeito podia ta

bem ter, lhe mudou ho meſmoTitulo

emDuque deBeja,&lhe fez merce com

eſteTitulode ſenhor de Viſeu,Couilhão

Villauiçoſa,&gouernador do Meſtrado

daOrdem denoſſo Senhor IESVChrif

to, &deCondeſtabre deſtes Regnos, &

fronteiromòrdantre Tejo , &Ödiana:

alemdoque lhedeutantos besdaCoroa

quomoſemoſtrapelas doações , que an-

dam regiftadasnaTorredoTombo, de

que tinha naquelletempo,vinta ſette có

tos, quinhentos,&nouenta,&hummil

reaesderendacadanno , & mais lhefez

merce, falecendo ſem filhos, de lhecon

firmar todalasmerces, que tiueffe fcitas,

&de lhe tomar todos ſeus criados nofo

ro emque andaffem em ſeus liuros,com

caſamento,das quaes rendas quomocu

achei por lembrançaemhum liurode re

giftos da fazenda dodicto Duquedom

Emanuel, elledeſpendia cadannovinta

trescontos , &quinhentos mil reacs,de

que hos treze cotos cram emaffentamé

tos,& téças quedaua, afsi à Infantadona

Beatrizſuamaim ,& outras peffoas que

A 4 com
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com elle namviuiam, quomoaos mora-

dores de ſua caſa,&dezcontos,quinhen-

tosmil reaesque deſpendia, emordena-

dos,merces,moradias,ordinarias,guarda

roupa,veftiarias, compras, eſmolas,cafa-

mentos,& obras, &doqueſobejauadef-

tas rendas pagauacadanno parte dasdi-

uidas,feruiços, & obrigaçõesque ficarão

do Infante domHenrique,cujo neto ado

ptiuo era,& afsi has doInfantedom Fer-

nando feu pai, &doDuquedomDiogo

ſeu irmão. Has quaes elle quomobom,

&Chriſtianiſsimo Principe por deſcar-

gode fuas almas pagoutodas,&com ef-

tas tenças,& ordenados quedaua,&mer

ces que fazia,aſsi aos deſua caſa,quomo

aosmoradoresdadelRei, cramuiquif-

to ,&amado,& fobre todos delRei dom

Ioão, que pellas partes , &habilidades

nelle via,ho criar a parde ſim,naſuacor

te , &caſajuntamente comhoPrincipe

dom Afonſo ſeu filho , atte ho annode

mil, &quatrocentos,&nouenta,emque

ho Principecaſou,porqueentamtomou

hoDuque ſua caſa apartada dadel Rei,

&do Principe , haqual atteque foi Rei

ſempre teuemuihõrada ,&acopanhada

damòr partedanobrezadeſtesRegnos.

aoregimentodoRegno ,&de ſu acafe,

logoſe dali foiperaMontemòr hone

uo,onde per ſuas cartas tinha noti ficado

aos estadosdoRegno,queſe ajunt affem

pera fazer cortes,&tomar ha meriagem

aquellesq tinham obrigaçam de l ha fa-

zer,aoqual lugar logo dahi apouccis dias

veodoGeorgeem idadede xiiij. annos,

acompanhadodos mais dos fidalgos que

emAluor forãopreſentes ao faleciméto

delRei ſeupai,&afsi elle, comotodolos

de ſuacompanhiavinhão veſtidosde bu

rel,trajode triſteza, que ſe naquelle tem

poacuſtumauaneftesRegnos, hovſodo

qualſe defendeoper expreſſa lei,áſobre

iſſo fez elReidom Emanuel. Ho diaq

domGeorge chegou aMontemòr,pof-

toque foffe com tantatriſteza,quantaſe

bem podecrerqelle teria,&vieſſe mais

deſejoſode namfer viſto , éde hovere,

com tudohosmaisdos Prelados, ſenho-

res,&fidalgos, que ali eſtauam ho foram

receber,&hoacompanharão atte cama-

raonde ho elReieſtaua ſperado, dequé

foi recebidocomtanto amor,&huma-

nidade qtodolosque alieſtauão prefen-

tesconhecerambemhoſentimento que

tinhada mortedelReidom Ioão ,&da

dor,& triſteza, queporeſſe reſpeitovia

emdomGeorge, hoqual, depois de ter

feita ſuadeuida reuerencia, logodóDio

goFernandez Dalmeida,PriordoCra-

to, ſeu aio,tomoupellamão,&affenta-

dosambos emgeolhos , diante delRei,

lhe dixe. Senhor,elReidom Ioãovoſſo

primo,queDeostenhaemgloria, ſegun

nidadeqtodolosfoiRei

Cap.VII. Dequomoſe elRei foiDalcacer

dofal aMontemór honouo, ondedom

Georgehoveover ha primeira vez,&do

quedom Diogo Fernandez Dalmeida,

PriordoCracoseu aiodixeaelRei.

EPOIS delReiſerjuradopel-

nhores,& fidalgos, á ſenaquel

letempoacharamemAlcacerdo ſal,&

ter ordenadoalgúas coufas, compriam

DlaRainha,& pellosPrelados, fe dome dixe morrendo,dixe morrendo , dehíía couſa iha

muitocontentedavidadeſtemundo, &

doutra muito ſuſpenſo,&cheodetriſte-

za,eftapor ir incertodoque feria depois
defua
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de ſuamortedeſte ſeu filho , a ante vos

eſta,quomo voſſohumilde vaſſallo. Ha

outraporſaberquãobomRei,&quam

bom fenhor, &quamdeuido herdeiro

deixauaaeſtesRegnos emvòs,&por if-

ſo memandou, muitoconfiadodevoſſa

virtude, bondade,&bomzello,qdeſua

parte vosdixeſſe,queſe por todolosbes,

horas,& merces,quevosemfuavidafez,

cuidaucis lhe fer em algúa obrigaçam,q

eſtavos rogaua,& pedia que podeſſe re-

fultar no acrecentamento dos mesmos

bés,honras,&merces,qhouueſſeis defa-

zer a eſte orpham,&aindamedixe mais

quede ſuaparte lhemandaſſe a elle, per

antevòs, em tudovos foſſe muitoobe-

diente,&fobre todalas couſas vosguar-

daffe fê, &lealdade ,quomo a feuRei,

&fenhor quefois. Poloqueeuſamaqui

vindo avolo entregar , &tomarhadef-

cargadoqueprometia elReivoſſopri-

mo,& volo dou,&ponhoemvoſſaguar

da,peraqde hoje pordiante ho honreis,

&cricisquomofilhodequemhe,&lhe

façaestaesmercescomque todoshosde

voſſosRegnos , &aſsi hosestrangeiros

hajãocauſadevoslouuar,&nomearpor

grato ,& agradecido aosmuitosbenefi-

cios,que delReiſeupai,aſsi navida,quo-

monamorte recebeſtes . Eſtas palauras

fezerãotantomouimento de triſteza em

elRei,que comhos ſaluços,qſe lheacre-

centarão às muitas lagrimas, que laçaua,

nam pode refponder aoquelhedoDio-

godixera,ſe nãocom muitotrabalho,&

em poucaspalauras, dizendolhe,que elle

recebia,adomGeorgeem lugarde filho

&que por tal ho tinha,&teria ſempre,

&que has merces que ſperaua lhe fazer

dariãomanifeſto finaldefer aſsi, hoque

lhe então dezia,daqual repoſta hos Pre-

lados, ſenhores ,&fidalgos q ali eſtauão

ficarãomui ſatisfeitos,&beijaram todos

hamãoaelReipor iffo,&dallipordia-

te emquanto elRei nam caſou trouxe

ſempredomGeorge em ſua caſa,&dor-

miacomelle nacama, trattandoho em

tudo,quomo a filho.

Cap.VIII. DoquefefezemMontemorde-

pois dos estados do Regnoferemjuntos,

dorecadoque el Rei mandouaosReis

de Castella,&aosalaandanãodesterra-

dos,&obedienciağmandouasPapa.

D

EPOIS de ſeréjuntos emMó

temòrhonouohos estados, &

elReiter recebidas has mena-

ges,ordenouque ſe começaſſe logoatra

tarnoquecouinhaabem,&gouernodo

Regno, masporque neſte tempo hauia

quaſipertodoelle grande,&mortal pe-

ſtilença,eſtas cortes nam procederam có

hafolenidade,qataesactosconuinha: có

tudoſe trattoude muitas coufas que ho

tépoentãorequeria ,aſsiquomo emta-

xas,&outras couſas, deque algúasſe exe

cutarão. Dallimandou elRei Gonçalo

Dazeuedodofeu conſelho,&feudeſem

bargadordopaçoaelReidom Fernádo

&àRainhadona Iſabel,ReisdeCaftella

deLeam,Daragam,&Sicilia a lhesfazer

ſaberdeſuaſucceſſam neſtesRegnos,&

pelomeſmoGonçaloDazeuedo madou

dizer adom laimes, &adoDinis filhos

doDuquedomFernado,que làandauão

defterrados,por caſo dasdeſauenturas, q

aconteceram em vidadelReidom loão,

que liureméte ſepodiam tornarperaho

Regno,&homeſmo mandoudizer adó

A5 Aluaro
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AluaroDataide,&aoutrosqueandauão

foradoRegnopor eſte reſpeito,hoqual

recadomandou tambem adom Aluaro

irmãodo meſmoDuquedo Fernando,

poftoaneftetempoandaſſe emCaftella

nãoeraporeftacaufa, quomoſe nater-

ceira parte deſtaChronicadira.Antesq

elRei partiſſe deMontemòr,quomobo

& catholicoChriftão mandou aRoma

Franciſco Fernádez,queforaſcumeſtre,

homemqper fuasletras;&prudéciafoi

depois Biſpo de Fèz , hoqualleuou pro-

curação abastante delRei pera ho Car-

dealdePortugal domGeorgedaCofta,

Arcebispode Lisboa,homemdegrande

authoridade dar emfeunome obedien-

cia aoPapa Alexandre ſexto,que então

foccederana SêApoftolica, hoque aſsi

fez,&ho Papalho mandou muitoagra-

decer, gratificandolheperſuascartas ha

boa,&deuidafucceffamdeftesRegnos,

naqualſperaua , quefezeſſe muitosfer-

uiços aDeos,& àfua Sancta IgrejaCa-

tholica,em lembrança,&conhecimento

dogrande,& afsinado beneficioğdelle,

por ſuadiuinabondade recebera,

Capit. IX. Dequomo elRei confirmouhas

merces,que elReidom loãofez ahorade

Suamorte ,&doutrasparticularidades

acercadajustiça,&officiaes della.

LREII dom loão, antesquereg

naffenaflefoifoiſempreſemprebem fortunado,

&todalas coufas lhe fuccederão

fauoraves , masdepois que regnouteue

muitostrabalhos, porquehomaisdote-

poque depois vitreolhe curſaramhosne

gocios mal,aoğeraforçadoacodir,nam

por deſua condiçam fer cruel , ſenão

porſe liurardos perigos,& malesque ſe

lhe poderam ſeguir,ſequomocaualleiro

nam refiftiraataes inconueniétes,caufa-

doresdetodoseſtestrabalhos, dosquaes

nem nahoradamortepodecarecer,não

ceſſandohoSprito tentador, imigode

noſſobem,de inſtiguaralgusdosque ſe

apardelle nağllehorribel acto demor-

reracharam, peracórequerimentosmű

danosho inquietarem,cótanta efficacia,

queallinacama, ſemnenhūaconfidera-

çãodoqentãocompriaa ſua alma, que

eracuidarnascouſasdeDeos , lhepedi-

rão algúasmerces , has cartas das quaes

aſsinou, tendonamão ezquerdahacan-

dea, &naoutra ha pena comaaſsinaua,

dandolhesporforça, aquilloque elles ſa

biam,qjaporrazamnameraſeu, cótư

do elReidomEmanuel cófirmou todas

eftas merces,& comprio tudodomeſino

modogho elle ordenara, couſa deqfoi

muito louuado, & fe lhe teue de todos

muitoabem. E quomo elReidoEma-

nuelſempre foi emtodos ſeus negocios

vigilate,&tinhapor officioperderpou-

codotépo, logo alliem Montemòrno-

tificouhas confirmações,&mandou ato

dolos q tiueſſempreuilegios, liberdades,

&cartas demerces,&outras, has vieffem

oumandaſſemconfirmar,perahoqele-

geo hosprincipaes letrados do Regno,

por cujoparecerconfirmaua,derrogaua

ou limitaua,ſegūdohaqualidadedascou

ſasrequeria . Nemmenos ſeſqueceode

prouer logonaordemdajustiça,&ſe in

formar,&inquirirdos officiaes della,&

hos éachouculpados mandou caftigar,

ſegundohaqualidadedoserros emque

eramcomprehendidos . Eporąnacaſa

dociuelhouueſſemilhor expedienteno

deſpacho
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deſpachodajustiça , ordenounellamais

fobre juizes,dos qdateshauia,&afsi aos

deſembargadoresdeſtacaſa,quomoaos

dacaſadaSupplicaçãoacrecétou nos or-

denados,porąhosquedantestinhãonão

erão fufficientes peraſedelles poderem

manter,& fobre tudo iſto cheo,&infla-

mado de zello de justiça,nomeſmotépo

mandou per todohoRegnocorregedo-

res cóalçada attemorte,&peraquehos

deſembargadoresdeſpachaffem has par-

tes có mòrbreuidade lhes concedeo de

nouo,afsi a elles, quomo aos corregedo-

resdas comarcasaſsinaturas,hasquaesel

Reidom Ioãofeu filhodepois tirou per

juftos reſpeitos . Alemdeſtas coufas or-

denoutambéoutras,tãoneceſſariaspera

a ordem do regimentodoRegno ,quo-

mo de ſua caſa,& fazéda,hasquaestenho

por excufadas relatar aqui , quomopor

mais importantes aotempo,&ordema

ſe então requeria nellas, que aodiſcurſo

deſta ſuaChronica. : -

Cap.X. DequomoelReilibertouhosludens

que ficaramcaptiuos dotempo delReido

loão.

E
LREIdom Fernando,&haRai-

nha dóna Iſabel ſua molher per

reſpeitos qacharãoferemjuſtos,

no annodo Senhorde M.cccc.lxxxij.lan

çaramde ſeusRegnostodolos Iudeus ,ý

nelleshauia , dosquaes algus alumeados

do Spirito Sácto, & outrospornamdef.

barataremhosbésquetinhãoderaiz,fa-

zendodelles maos partidos,& vendas,ſe

conuerterão ànoſſaFê,&ho meſmo fe-

zerão outros,aindaquepobres, pornam

deixarem fuanaturalcriação,hosoutros

aque ho fpirito nam tocou,nemhosbés,

nemhoamordapatriaconſtrangeo, dei

xarãotodosfuasmoradas,&quomogé-

teſempaſtor, nemabrigo ſeſpalhouper

diuerfaspartesdo mundo.Dosquaes al-

gūsantesque ſaiſſemde Caſtellamanda

rampedirlicençaaelReidomloão pera

ſeviremaPortugal ,&lhes mandar dar

embarcaçampera fuas peſſoas,&bés,ho

quelhes elleconcedeo,có lhe pagarépor

cabeça ( excepto has criançasdemama)

oito cruzados,pagos em quatropagas,&

hosqerãoferreiros,latoeiros,malheiros

& armeiros pagauão ametade menos,

querendoficarnoRegno,&afsi a eftes,

ſedeclarauão qſequerião ir,quomoaos

outros aſsinou elReidom João tépo li-

mitadoemápodeſſem eftar noRegno,

&nãoſeſaindo notaltermo, ficaſſem

porſeus captiuos. Deftes Iudeus houue

elReihuagradeſomadedinheiro,porą

ſegundoſeaffirma entrarão neſtesReg-

nosmaisde vinte mil caſaes, emqhauia

algús de dez , & doze peſſoas ,&outros

demais,comhoqualdinheiro tinhade-

terminadofazerhua armada perapaſſar

cmAfrica,hoqlhe ho tempo,&maofuc

ceſſodelle namdeixou fazer , &porque

elRei eraobrigadoa lhes dar pello con-

tratto,que com elles fez embarcação nos

portos deſeus Regnos , que pera iſſo ſe

nomearam,madou aosofficiaesdos taes

lugares, hos auiaffem,&encomendaf

ſemmuitodeſuaparte àquelles,em cujas

naoshiam, lhes fezeſſemboacopanhia,

&mantiueffem ſeuscontrattos,& cartas

de fretamentos, do modoque ſe có elles

auinham, mas iſto ſenamguardouquo-

modeuia,&hoelReimandaua, porque

hoscapitães , &meſtres deſtas naospor

dellestirarémaisdinheiro,&moresfre-

tes,do
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tes,doque por fuas auenças erãoobriga-

dos,alemdomao trato que lhes dauam,

lhes faziam has derrotas deſua viagem

mais longas, polos afsi auexarem,&lhes

venderem hasviandas,agoa,&vinho 20

preçoque lhesbemparecia, com lhesfa-

zerem outras afrontas em fuaspeſſoas,&

deshonras a fuas molheres, &&filhas,mais

âlei de perjuros, &maoshomés, que de

Chriſtãos, cujoofficiodeueſermuidife

rentede ſemelhantestrattos,&enganos.

Deſtagente muita parte ,ouperpobre-

za,ouper mao auiaméto ſenãopode em

barcar ,nem fairdoRegno notempoq

lhesperfeu contratocabiaeſtarnaterra.

Pelaqual razão ficarão citamente obri-

gados a captiuciro,&quomo deſcrauos

fez elReidom Joãomerce delles aqué

thospedia,reſpeitando cótudoàcalida-

de de fuas peffoas,&daquellesaquehos

daua. Eſtenegociotodo aconteceopou-

co antesque elReifaleceſſe , nemhede

crerque ſe viueraalgumtempo mais,q

não dera liberdade,&licençaaestagen-

te,pera ſe ir foradoRegno, aſsi quomo

fez aos outros deſuacompanhia. Masel

ReidomEmanuel, ğemhumanidade,li

beralidade,clemencia,&virtude aninhū

ReiChriſtãofoi inferior, táto regnou

libertou logo eftes Iudeus catiuos,&lhes

deu poderperade ſuaspeſſoas diſporéàs

fuasvontades,ſemdelles nédascómunas

dos Iudeus naturaes doRegno, querer

aceptarhūgrandeferuiço, qlhe poreſta

tão assinadamerce quiſerãofazer,hofru

Eto doqualbeneficiologodahi apoucos

dias recebco ,porąhos maisdelles ſe co-

uerterão àFêde N. S. Iefu Chriſto,qua-

do elle fez tornarhos Iudeus deftesReg-

nosChriſtãos,quomoſeéfeulugardira.

Cap.XI. Dequomo elRei entendes em pro-

uerhoslugaresdeAfrica,&deuhosdi-

zimos dos tributos,&pareasdos mesmos.

lugares às Igrejas, &daembaixada que

the veodeCaftella,the veode Caftella,&aques

H
Vadascouſasque el ReidoEma

nuel mais teue nos olhos ,,&de

que ſemais honrou , & prezou

em todoho tempo defeu regnado , foi

haconquiſtaDafrica,doqemquantovi

ueoſempredeu manifeftos finacs , quo-
mo ſe no diſcurſo deſta ſua Chronica

vera,doque zeloſo logo neſte annode

M.ccccxcv.em começou a regnar,pro

ueo em muitaabaſtança todolos lugares

dalem, aſside mantimentos , quomo de

gentede pè,&de cauallo, artelharia, &

outrasmunições,acrecentando hos orde

nados,ſoldos,&mantimentos, aos capi-

tács, adais,&outros officiaes, &afsi aos

moradores,&outragente deguerra,&

nãoſetendoporfatisfeitodiſto, quomo

catholicoChriſtão,&amigodocultodi

uino ,pera qſe naquellas partespodeffe

cómòr authoridadecelebrar, alemdas

rendas q jatinhamhosSacerdotes, deq

ſepodiãomanterhoneftamete, ordenou

que todolos tributos, &pareas qpagaf-

ſehos mouros,ſe deſſe hodizimoà Igre-

ja,hogſedantesnão acuſtumaua fazer.

Eſtandoainda elRei emmontemòrho

mandarãoviſitarhosReisdoFernando,

&dona Iſabelſua molher,perdoAfonſo

daSylua,peſſoa principalde ſuacorte,&

perelle alédasgratificações, ordinarias,

&acuſtumadas entre hosReisnosprin-

cipiosdeſeus regnados,lhe mandarãoco

metter caſamentocom haInfante dóna

Maria fua filha,do queſe elRei excufou

per
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perboas palaturas,nãoporhahataltal aliança

Thenão vir muito aappropofito, masporą

ſua tenção eracaſar cóhaPrinceſadóna

Ifabel , molher a foradoPrincipedom

Afonſo . Hos quaes caſamentos ambos

houuerão depois effecto,porq elReica-

fou cóha Princiſa dona Iſabel,&depois

deviuuardella, caſou comhamefma In-

fante donaMariaſuairmã,quomoſeao

diante dira . Pelo mesmo embaixador

dom AfonſodaSyluamandarãopedir a

elReiquelhe aprouueſſe reſtituir cóbre

uidade, aos filhosdo DuquedoFernádo

deBragança, hosbensqueſeupaitiuera

neftes Regnos , &aſsiadomAluaroſeu

irmão,hoqel Rei facilmente outorgou,

por ho ter jà ordendado , quomo atras

ficadito.

Cap.XII. De hua victoriaquedom loãode

Meneses,sendo capitãoDarzilla houne

dosmouros.

D
OM JoãodeMeneses ,ſenhor

deCatanhede , teue tres filhos,

dosquaeshumfoidoPedro de

Meneſes,CondedeCatanhede,&ho fc-

gúdodoRodrigode Menefes,&ho ter-

ceirodom loãodeMeneſes . Eſte dom

JoãodeMeneſesfilho maismoço, foihú

dos eſtimados fidalgos neftes regnos ,&

nos de Caftella, dequantos emſeu tépo

viuerão,porqemarmas,& prudenciafa-

cilmente iguana,oupaſſauaqualquerou

trapeſſoaem queeftasduas nobres artes

ſe podeſſem achar,&porſertãocalifica-

do. ElReido loão ſegundodonome ſe

ſeruiodelle em negocios de muita cali-

dade,& pela valia,& authoridadede ſua

peſſoa,elReidoEmanuelho fez gouer

nadorda caſadoPrincipedom Joãoſeu

filho, depois foiRei deftes Regnos, ter

ceirodonome , & lhedeuho officio de

ſeucamareiromòr.E eſte valeroſo.capi-

tãodeuDeoshūa aſsinalada victoria có

tra hos mouros,&foi afsi. Tendo el Rei

doloãofeitas tregoas com elRei de Fèz,

Molei Barraxa , grão ſenhor entre hos

mouros , &Almandarim alcaide deTe-

tuão,que não obedecião a elReideFèz,

néerão deſta liga,vierãocorrer aocápo

Darzilla,ſendoentãonoRegnodoVaf-

coCoutinho,Condede Borba, gouerna

dor,&capitãodeſtavilla,emprazadopor

capitulos, qdelle derão ael Reido loão,

&deixaraemſeulugar doRodrigoCou

tinhoſeuſobrinho, filhodedomAluaro

Coutinho, qmorreono cobate deBal-

tanas em Caſtella , quomo tenho ditona

ChronicadoPrincipedo João , ho qual

doRodrigo fahio a pelejar com eſta có

panhiade mouros , que cragroſſa,&de

boagentedeguerra, onde foi desbarata

do,&morto códezaſete fidalgos. Sabi-

das eftas nouas , ordenou el Reido João

demandardom Joãode Meneſes porca

pitão,&gouernadorDarzilla , ao qual

depoisdofalecimento delReidom loão.

hos mourosdepazes de hūa aldea,que fe

chama Benarmarez não querião pagar

certas pareas, perobrigação de ſeuscó-

trattosdeuião cadanno , do que do loão

deMenefes anojadodeterminoude fa-

zer nelles reprefaria,&lhesdarho cafti-

go,qmerecião, ſobelo aſcreueo ao Al-

mirante LopoVazDazeuedo, Craueiro

daOrdede Auîs, então era capitãode

Tanger,peragahum certodia, &lugar

lhe madaſſeperaeſta execução alguagé.

te de cauallo, Iſto aſsi aſſentadodo loão

feveo
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ſe veo ajuntarcóPero Leitam , adail de

Tanger, que Lopo Vazmandara cócin-

quoětadecauallonolugar limitado, hos

quaes depois dejūtos, caminhando a fio

forão amanhecer ſobelaaldea,noqualté

po Molei Barraxa,&Almandarim,&có

ellesCideMuça,eCideAcob,ſobrinhos

deBarraxa,erão entradospelaterracom

duas mil lanças , &oitocentoshomésde

pè,pera darénas aldeas,ýtinhãopazes có

noſco,ho qfabendodo loão,mandoual-

gūsmouros depazes,qleuauaconſigo,

foffem tomar lingoa,hoqfezerão,&lhe

trouxerão tres dos imigos,dosquaes ſou

behaverdade doqqucria. Epoſto que

foffe cotra parecer dalgús aſſentoude ir

buſcareſta companhiacom cento,&cin

quoenta lançasfuas,&cóhas cinquoenta

deTanger,com a logoabalou cotrelles,

&tanto qhosdefcobriofeztres azes, ha

hūafoihaPeroLeitão adail deTanger

cóſuascinquoétalanças,&outradetrin

ta decauallo,ádeuaſeuſobrinhodom

Ioão deMenefes,filhodedomPedro de

MeneſesCondede Catanhede,&elle fi-

cou cóhaoutragente,naqualordemfoi

cometerhos Alcaides, q cófiadosdamui

•tagente qtinhão em cóparaçãodanoſſa

&lébradosdavictoria,qhouuerãopou-

co antesde dóRodrigo Coutinho , ſem

medo,& cópoucaordeſe vierãochegan

doem tres batalhasperahosnoſſos,&fei

tosdepoisemhúaſò, hosprimeirosque

encontrarãoforãohos deTanger,qcom

ho peſodamuitagente de cauallo , qfo

brellesdeu,começarãoàfloxar, emcuja

ajuda logo veodom JoãodeMeneſesho

moço, dandopelocoftado dos mouros.

HosdeTager,glhefſtauãoderoſtoaper-

tarão entãocóelles,&andandojabem

trauados lhes acudiodoJoãodeMeneſes

cortandocóhabandeira Real per meo

dos mouros, qnam podédo ſoſterho im

petodosnoſſos ſepoſeram emdesbara-

to ,noqual morreram nabatalha ,&no

alcance,quedurouper eſpaçodeduas le-

goas, ccccxviij. decauallo, afora hos de

pèſemdosnoſſos morrernenhú.Capti-

uarãoxxviij .&houuerãohű ricodeſpo-

jo, em que entrarão Lxxxv. cauallos de

preço,& todalas bandeirasdos Alcaides.

Iſto feitodom JoãodeMeneſes fez volta

fobela aldea ,&recebeo dos moradores

haspareas,oqdeuião,&dahi ſeveo Arzil-

la, &hoadailPeroLeitãoſefoiperaTa

gercótodaſua gente,&partedo deſpo-

jo, qlhe coube. Eſta victoriadeuDeos

aosnoſſosnomeſmodia emqelReido

Emanuel , ordenou em Montemòr ho

nouo,qde todalasparcas,& tributosque

hosmourosDafrica pagaffem , ſedeffe

hodizimoàEgreja, haqualnoualhe foi

dadanomesde Dezébrode M.ccccxcv.

eſtando ainda namesma villa deMonte

mòr,&cóella lhe mandoudom Joãode

Meneſeshasbandeiras , que tomarados

Alcaides,hasquaes elRei deu àSêdaCi-

dadedeLisboa, peraahi eſtaremporlé-

brançadeſtatamhonradavictoria.

Cap.XIII. DavindadosfilhosdoDuquede

Bragança aoRegno ,&dagrandelibe-

ralidadequeelReicom ellesvfou.

ESPEDIDO DomAfonſo

DidaSyluacóharepoftadeſuaem
baixada,&acabados outros ne-

gociosaque elReiquis darfim,antesde

partirdeMõtemòr,naentradadaQua-

reſmado anno de M.ccccxcvj , ſe foi a

Setuual
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Setuual ondehoeſtauaſperandohaRai-

nha dona Leanor, &haDuquezadeBra

gāçadóna Iſabelſuas irmãs,&haInfante

dónaBeatriz ſua maipera tratarem ne-

gocios com elletinham,&alli tiuerão

todos PaſcoadaReſurreição. Neſte te-

po tinha jàelRei mandadochamardom

laimes,&doDinis filhos doDuquede

Bragança , & outras peſſoas, qandauam

foradeſtesRegnos, quomo atras ficadi-

to,hosquaes chegaram a Setuualdepois

dePaſcoa,&có ellesdomAluaroſcutio

&dom Sancho filho mais velhode dom

Afonſo,Condede Farão,hoqualConde

era irmãodomeſmoDuque,&dedóAl

uaro.A eſtedo SanchomudouelReiho

titulodeCondede Farão,emCondedo

Demira,quomo hoforahoCondedom

Sáchoſeuauo. Forãotodoseſtesſeñores

bem recebidos del Rei. Ho qualdahi a

poucos diasauendoreſpeitohaquãocó-

jūtos lheeramem ſangue,&parenteſco

hosfilhosdoDuque,&quão inocentes

doserros,&culpas, qdiziãoýtiucra ſfeu

pai,os reftituio em fuashonras,&adom
Jaimes fez merce detodolosbésű elRei

dom Joãomandara confiſcarda caſa de

Bragança,alemdo qlhe prometeodeho

reftituir nos lheelReidom loãotoma

| ra, &dera a diuerfas peſſoas, aquéſatiſ-

faria ho valor querendolhos elles ſoltar,

&namho fazedolhedaria a elle meſmo

rendas,& tenças q valeſſem outrotanto,

ſendohos taes bésdadosper elReidom

Ioãodejuro,masqſendodadosemvida

thostornariahadar perfalecimentoda-

quellesquehospoffuião, ſemmaisoutra

nenhua ſatisfação. Eporąhamerceģel

Reifez ado laimes, filho maisvelhodo

DuquedomFernandodeBragança,não
Π

مه

foi decalidadepera ſe paſſar porella có

descuido,hebemáſediga, áfoi hūa das

moresqueEmperador,në Rei, néoutro

ſenhornuncafezde terras patrimoniaes

poſſuidaspacificaméte, porą nas acque

ridasdenouo, ouque ſefperamdacque-

rirté obrigaçõesde partire liberalmen

te cóaquelles ý lhas ajudarão haganhar,

masemeſtado tãopacifico, quomo ho

emque el Rei dom Emanuel começou

de regnar,&regnaua, taes, &tamanhas

merces nam ſe achaque ſe fezeſſem,nem

a mime alébra que ho viſſe,em nenhum

dos authoreshiſtoricos , que tenholido,

porąha caſadeBragança quandohos fi-

lhosdoDuquedóFernando chegaram a

Setuual,nãotinhaneſtes Regnoscoufa

lhenão foſſe tomadaperaCoroa,oupof

ſuidaperpeſſoas a que elReidom loão

dellas fezeramerce,&logo dahi a pou

cos dias,permercesfeitas aoDuquedó

laimespera elle, &feus deſcendentesda

maneira,que forão dadas aoCode, dum

NunoAluarez,& ao DuquedomAfon-

fo, filho naturaldelReido Joãoprimei
rodeſtenome,ella ficou ſenhorademais

de cinquoenta villas,caftellos,fortalezas,

&lugares rafos , afora outrasheranças,

quintas,&cafaes , entrehos quaes luga

res , &fortalezas entranı , ha cidadede

Bragança,Guimarães,Barcelos,Chaues,

Villauiçoſa,Ourem,Borba,& outras vil

las cerquadas,&caftellos, que tenho por

excuſadonomear, por estarem declara-,

dasem fuasdoações,hagrandezadaqual

merce fez fazer amuitos variosjuizos,

dizendocadahum aquillo aque ſerapa-

recer,&affcição homais inclinaua, has

quaespraticasſe tratarãoentãopermui

tos dias na corte,& portodohoRegno,
mas
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masho tempo que tudo apaga,&fazvir

per ſeus diſcurſos em cuftume aprouado

has couſasqdatesnameramemvſo, fez

depois parecerbé tudoho ğel Reineſta

parte fezera,&lhe foi attrebuido a libe-

ralidade,&clemécia, ho reſtituirdos bes

aos defterrados , & perdoarhos erros à-

quelles ąq nelles encorreram . Peloqem

todoho tépode ſeu regnado foi béquif-

to,& viueo pacifico,&has mais das cou-

ſas, intétou,aſsi neſtes Regnos,quomo

nos eftranhos, em terradeChriſtãos ,&

de infieis lhe ſuccederão attehotépode

ſeu falecimento,cómuita proſperidade,

louuor,&horaſua, bé,& acrecentaméto

de feu estado , & proueitode todosſeus

vaſfallos,& fugeitos.Eperaa ſe ſaibaho

grande amor qelReitinha aos filhosdo

Duque dom Fernando,& adomAluaro,

&defejode hosvernoRegno,&quato

acargo tinhahahonra,famadelReido

Ioãoſeuprimo,&mepareceo couſaco-

ueniéte ajuntar aeſteCapitulohūacarta

quemandouaomeſmodoAluaro ſcrip-

ta deſua propriamão, emque diz afsi.

Honradoprimo,viha cartaqmeſcreue-

ſtes,perq me fazeisſaberdavindadoDu

quemeuſobrinho,&voſſa, folgueipor

ſertão cedo , & parecemebemſerlogo

ſemmaisdetençanenhua,&voſſavinda

ſeja a Eluas,& a Eſtremoz, &dali ao Vi-

mieiro,& a Montemòr,&aquiſemſef-

perar mais recado.Dizeme,ğalgūs cria-

dos doDuque voſſo irmãofallamemel

Rei meu fenhor, queDeos haja,quomo

não deuem ,encomédouos áſejãotodos

bemauifados, per vos,&meufobrinho,

porqme peſaramuito diffo ,& certoſe

algúsho fezerem receberiãode migrão

caftigo,porąaſsihe razão.Hajameuſo-

brinho eftacarta tambéporfua por fer

mais ébreueeſſe deſpachado deminha

mão,éSetuual axxvj.diasDabril,ElRei.

Cap.XIIII. DequomoelReifezCondede

Portalegre Diogo da Sylua deMeneses

Seuaio,&doqueseniſſopoſſon.

Efoi femp

LREI DOM EMANVEL

foi ſempre mui agradecido dos

ſeruiços, lhe faziam,peloqaué-

do reſpeitoàgrandeobrigaçãoemqera

aDiogodaSyluadeMeneſes, feu aio, q

hocriara,&doctrinara,có muito cuida-

do,&amor,lhedeuemſendoDuque per

licença,&conſentimentodelReidoloão

ha villadeCeloricodaBeira,cő rendas,

ſenhorio, jurdiçam,&depoisde ſerRei,

poſto qqmumudaſſehadignidade ,nem por

iſſomudouhavontade atinha de lhe fa-

zermerce,mas anteshaacrecentou, mo-

ſtrandoporobraho qſempre deſejara,

&peràpoerem effectohaboavõtade q

tinhade ſatisfazer aosmerecimentosde

quemhotambéferuira, eſtado aindaem

Setuual,hofezCondedePortalegre, có

rendas,jurdição,&caftello,mas eftadoa-

çãonãohouueeffecto emtudo, porą ao

tomardapoſſe ſe oppoſerãohosprinci-

paesdavilla,doáſetirarãoeſtromentos

emácomrazõesmuiſufficiétes moſtra-

uão,qhuatalVilla, quomoaquellanão

erabem ſe apartaſſedaCoroa, nem ſe

deſſe apeſſoa,qfilhodeRei não foffe,

dogelReifoimui indignado,&proce-

deocontraelles, caftigandoosmuirigu-

roſamente cópěnas,degredos,&empra-

zamentos. Cótudovēdoýnãoquerião

deſiſtirdeſualealopiniam,&qhoqfa-

ziam erapor ſeuferuiço,&vtilidadedo

patri-



DEL REI DOM EMANVEL و

dopatrimoniodaCoroa, mudouhafu-

ſtácia da merce , referuandoperafimha

jurdição ,&fenhorioda villa ,&adom

DiogodaSyluadeuhocaftello dellade

juro,comſo titulodeConde,ſem outro

nenhum poder , pera elle, &todosseus

defcendétes ,&pelo emque eſtadoação

nãohouue effecto ſatisfez elReihoCó-

decom outras merces.

Cap.XV. Dequomo elReimandouaRoma

Pero CorreaSobrenegociosque tinhaco

ho Papa, &pera acopanhar ho Cardeal

de Portugaldom Georgeda Costa , are

eftes Regnos.

N

lares,&nuncadelle,nede ſeuferuiço,&

amizade fez cabedal.Có tudo elRei do

Emanuelconhecendoha prudencia,que

nelle auia, quomoregnou logo per fuas

cartas,&meſageiros fez tanto cóelleq

lheprometeo de ſe vir pera horegno:

Peloqordenoude mandaraRomaPe-

ro Correa,fidalgo deſua caſa,peraho a-

companhar neſtecaminho,&negociar

per via do meſmo Cardeal algúas cou

lascóhoPapa.Mas depois de PeroCor

rea feremRomaachouhoCardeal mu-

dadodepropoſito, dadopor excuſaſua

idade,&màdeſpoſição,&fobretudona

lhequereroPapadarpera iſſo licéça,&

oquerer ter apar de ſim,pela neceſsida-

de q tinhadeſeu conſelho , & ajuda nas

coufas lhe copriam,peloqencomenda

dolhePeroCorreahosnegocios q leua

ua, ſetornoupera oregno, osquaes to-

dosoCardeal deſpachoucó o Papa,&

hasBullas,&expediçãodelles mandouz

depoisaelReiquomoſe ao diante dira.

AChronica do Principedom

Ioão , filhodel ReidoAfonso

quinto nocapitulo xvij. falan-

do na InfantedónaCatherina , filhadel

Reidom Duarte,irmãdelReidoAfon-

ſo, fiz mençãodedomGeorgedaCofta

CardealdePortugal ,homemépoſtoo

naſceſſede gentemuibaixa,popular,&

pobre, depoisdefercapelláo ,&mestre

deſta ſenhoraveo porfeuſaber,& indu- Cap.XVI. Dequomo el Rei acrecentouhat

ſtria aferCardeal,&teue tanta autho- rações doslugares Dafrica,&dehuaem

baixada q the veodeVeneza,&Sobreğ.

AVENDO clRei reſpeito a

quátoferuiçoſe faz a Deosna

guerraDafrica,cóſe ſuſtentaré

os lugares, anella tinham ganhados hos

Reis ſeus anteceffores,eſtando ainda em

Setuual ordenou pera mòr ſegurança ,

que houueſſe nelles maisgente deguar-

nição,&afsiaeſtes , como aos morado-

res,&capitães,acrecentouhosfoldos, ra

ções,&matimentos,& logodallia pou

cosdias com rebatesdepeſtilença ſe foi

aPalmela,&dePalmelaaVillaFranca,

deXira, onde eſteue ate fimdoverão,

ridade emRoma,&neſtesregnos , aſsi

no cóſiſtoriodos Papas, quomono con-

ſelho del Rei domAfonso,aquandoſe

nelles achaua,erahúadaspeſſoasdecujo

voto ſe fazia maisconta,porąhamuita

prudécia,&experiécia,q nellehauiados

negocios daquelle tépo,&diſcurſodas

coufaspaſſadas,the faziãopela mòrpar-

tedarhomilhor parecer, doğſe cóelle

fobrellas confultaua . Maspoſto nelle

houucffe citas partes , &outras muitas

dignas de louuor,elReidom loãoſendo

principe,&depoisde ferRei , lhe teue

ſempre odio,poralgus reſpeitosparticu
B. &no
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&nomes deSeptembro ſe foiaTorres

Vedras, ondeveo terhű embaixadorde

Veneza, qhoviſitar da partedaSenho-

ria. A efte embaixador armou elRei

caualleirode ſuamão,&lhe fez muitas

merces, cóáſe tornoumuicótentepera

Veneza,õdenoSenadodixemuitoslou-

wores defuapeffoa, & relatouhograde

amor,&afeiçam qnelle acharaper to-

dalasdalascoufascoufasgaqaſuarepublica copriſſem

hoácófirmou,& renouounos corações

de todolosdaquella cidade, ha antigua

amizade entre elles, &hanaçamPor-

tuguesaantiguamenteſemprehouue.

A

Fazer em Tor-

Capir.XVII. DequomoelRei alcançoudo

Papa que hos Comendadores da Ordem
de Chriftus,&de Anis podeſſem caſar,,
&dofaimentoamandoufazerem Tor-

res Vedraspor el Rei doloão, dequo-

mafezhoprimeiro Conde Dalcoutim.

ANTIGVAMENTE neſtes
TIG

regnos hos Comendadoresdas

Ordens deChriftus ,&deAuîs

nãopodião caſar ,&có eſte voto entra-

uão neftas religiões ,hoĝentãoparecia

fer neceffario , peraqhos trabalhosdo

caſamento,& obrigações delle, hosnão

eſtoruaſſem a fazereguerraaosMouros

quenaquelle tempoem qſe eſtasOrdés

de Caualleriafundarão, tinhão occupa .

dahamòrpartedeHiſpanha,haqual li-

ure defte açoute , &caftigo q theDeos

deu,pormuitoſpaçode tempo, parecco

aosReis dePortugal, poisja ſeus reg-

noserãoliuresdeſtetrabalho,&per ar

mastinhãoláçadoforadelleseftagéte,q

nãoeraneceffario,masantes perjudicial

eſtarétátoshomés nobres, quátos occu-

pauão estasduasOrdésde Caualleria, ſe

caſar,&qo deuiãoſer,pera q delles pro

cedeſſe geração lidima,de lidimo matri

monio,qafacedeſcuberta,ſem labeo de

baſtardia ficaffe em igualgraocóha ou

tra ligitima nobrezado regno,perajūta

méte fazerétodosguerra aosMouros é

fuas proprias terras,& cafas,quomo ago

rafaze,pelo aſupplicarãofobreeftene-

gociomuitas vezes osReispaſſados aos

PótificesRomãos,ſem dellespoderéha-

uerhaexpedição,oqel Rei doEmanuel

táto regnoudeterminou acabar,&có

haobediécia,qmandou aoPapa Alexa-

dre vj,de qatras fica dito,ſcreueo aoCar

deal doGeorge daCoſta,& omeſmofez

per PeroCorrea, encomedandolhemui

ao

ato trabalhaffeporlhe o Papacóceder

tãohoneſtapetição,& omeſmo pedio

aoPapaPapapaperperfuasfuas cartas , ſobelo qoCar-

deal,q em tudodeſejauaferuir elRei,fez

tato,qlhealcaçou oqpedia,a qualgraça

não cócedeo aosqqjaerãoCómendado-

res,ſenão aosądalipordiate ofoffem.

Epor ferjacopridooannodofalecimé

todel Reido loão, lhe madouelReido

Emanuel, eſtádo aindaéTorresVedras

fazerhūſolene ſaimento, aqforãopre-

ſentesos maisdos Prelados,&fenhores

doregno,&dalliſefoi Alaquer,&Dalá

quer aMuja,ondenouaméte fez Conde

DalcoutimdoFernando de Meneſes,fi-

lho dedoPedro deMeneſes, primeiro

Marquesde villaReal,&lhe cocedeo,&

fezgraça,&merce, qdali por diate os fi

lhos maisvelhos ligitimos dosMarque-

ſes de villaReal ſe chamaſſem Condes

Dalcoutim.

Cap.XVIII. DequomoelRei mandoulaçar

hosMouros,& IndensforadeseusReg

nos,&fenhorios.

DEPOIS
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D
EPOIS que hosReisdeCaf-

tellà lançarão hos Iudeus fora

deſeus regnos,&ſeñorios,quo

mo atras fica dito, elRei do Emanuelre-

queridopercartas dos mesmos Reisde-

terminoude fazerhomeſmo, masquo-

moho negocio foſſe dequalidadepera

ſedellenãotomarreſolução,ſembócó-

felho , houue fobriſſovarios pareceres,

poráhús diziãoąpoishoPapa coſentia

eftagéte étodalas terrasdaEgreja, per-

mitindolhesviuereemfualei,&qomeſ

mofaziãotodolos Principes,& refpubli

cas de Italia,&Hugria,Bohemia,&Po-

lonia,o qse podia cuidar,qnãofaziãoſé

cauſa,acuja imitação étoda Alemanha,

&outros regnos,&prouinciasdeChrif-

tãososdeixauãotábéviver,qcauſahaue

ria peraos láçarédoregno,qnãorepug

naſſe cóha razão queſtoutras naçõesti-

nhãoperaoconſentiré,&q alé diſtopo

los lançarédaterra,népor iſſolhesdaua

azode nasalheasſetornaremChriſtãos,

imasantesſeſefofféperahadosmouros,

ſe perdiade todoha eſperançadenenhū

ſe cóuerter,oqmuitosdellesviuedoen-

trenos,mouidosdenoſſareligião,&do

bóvſodella ſepodiaſperar ofezeſſem,

&qhaviaaindaniſtooutros incóucnien

tes,porąalédos feruiços,&tributosqel

Reiperdia, ficauaobrigado afatisfazer

às peffoasaquelle,&osReispaffadosdel

lesfezerãomerce,&qnãotãoſomente

leuanãocóſigodaterramuitos haueres,

&riquezas,mas ainda oqeramaisde ef

timar,leuauão fotis, &dilicados ſpiritos

comaſaberiãodaraos mouros auiſos,

Thes neceffarios foſſécótranòs,&ſobre

tudo lhes infinariãoſeusofficiosmecani

cos,em qerãomuitos deſtros,principal-

meteno fazer das armās,do qſe poderia

ſeguir muito dano, trabalhos,&perdas,

aſsi degéte,comode bés atodahaChrif

tandade. Efte foi ho parecer,& opinião

dalgus do conſelho,a q outros repugna-

ram dizédo,ğbéeraverdadeoqdiziáo,

masqos Reisde França, Inglaterra, Ef-

cocia,Dinamarca, Noroega, &Suecia,

com muitasoutras prouincias vizinhas a'

eſtas,&todo oEstado de Flades,&Bor-

gonhanão lançarãoos Iudcus détre ſimm

muitos annoshauiaſemperaofazeréte

reboascauſas,&de receber, &qomef

moſedeuia cuidar dos Reis deCaftella,'

oqabaſtaria pera aueréde laçar eſtana

ção foradoregno,quátomaisqnãopa

reciabócóſelhoeſtadoeſtes regnos cer

cadosdosdeCaſtella,&hosdeCaſtella

dosde Fraça, permitiréſe nelles Iudeus,

ſendolaçadosdas terrasde taes vizinhos

&tãopoderoſos,hos quaes poderião to

maramalparecernos, quetinhamosmi

lhor coſelhoemdeixarviuer eſtagente

entrenos,do qellestiuerãoem os láçare

de ſim,oqualdegoſtoporvetura terião

ſecreto,peraquádoviſſemtépooportu-

noabrirehasaſasàtyrannia,&debaixo

de corde catholicos ,& chriftianiſsimos

nosfazeré omal,&dánoqpodeſſem,&

queſobretudo,obó cóſelho eraperder

haſaudade,atodolosproueitos,&tribu-

tosáſedeſtagéte tirauam,&poro inté-

toemſoDeos,&naſuaSancta Fê, porą

elledobrariacó ſuas merces oqſe niſto

perdeſſe, & qpoiseſte negocio per ſua'

võtade vieraa ſeperadeterminação

conſelho,qha reſolutaconclufam delle

foſſe lançaré logodo regno aquelles q

nãoquiſeſſereceberha agoadobaptif-

mo,&crerhogerehaEgrejaCatholica

Chriſtaa,
B2
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Chriſtaa. Na qual opinião,&parecer

foielRei,ſem tercotacóhoqueſeniſſo

perdia,nem com has fatisfações, qficaua

obrigadofazer,quomo depois por in-

teirofez. Elogo ſe aſsinou tempocerto

para ha notificaçam defte negocio,ho

qual foi declarado,& publicado,eftando

elRei ainda emMuja, nomes deDeze

brodeM. ccccxcvj,emhúapregaçamq

ſe ſobre iſſo fez,&namtamſomenteſe

aſſentounocoſelho ghos Judeus ſefof-

femdoregno,cóſuas molheres,& filhos

&bés,mastambéhos mourospelomeſ

momodo, peraho qlhes elRei limitou

logoatodos tépocerto,&nomeou por

tosſeusdeſeus regnosparafuas embar

cações,

Cap.XIX. Da embaixada que hos Reisde

Castellamadaram a elReifobrealiaças.

E

STANDOelRei emEſtremoz

chegou ahi dóAfonſodaSylua,

dequeatras fiz mençam,hoqual

hosReisdoFernando,&haRainhado

na Iſabel, lhemandauamcóembaixada.

Eentre outras cousas q de ſuaparte re-

quereo,&apontou, haprincipalfoi ſo

bre alianças,cófederaçamdeamigos,da

migos,& imigosde imigos,ao hosen-

tãomoucohadiferença,qtinhamcóel

ReiCharlesdeFrança,oitauodonome,

ſobelo regno deNapoles, percujoref.

peitohauia entrellescrua,& brauaguer

ra,aqual reſultouemelles ganharemho

dicto regno, per induſtria,&prudencia

dogramcapitamGonçalo FernadezDa

guilar,&lançarédelles hosFranceſes,a

hojàtinham quaſi todooccupado, quo-

moſe mui largaméte conténasChroni-

casdosmesmosReisde Fraça,&Caftel-
::

a

la, principalmete naque fezPhilippe de

Comines, ſeñorDargentom,em lingoa

Franceſa, dasquaes aliançasſe elRei ex-

cuſou,prometedo cótudoáſe elReide

Fraça lhes vieſſe fazer guerra détrodos

regnosdeCaſtella,ýemtalcaſohoaju-

daria,ſem embargodapaz,& amizadeq

entam cóho dicto Rei deFrançatinha,

noqelReiſatisfezcom razam aomuito

diuido,&pareteſcoque entrelles hauia,

poró el ReidoFernádo erafilho delRei

doloãoDaragam,irmãodaRainhadó-

naLeanormolherdel ReidoDuartede

Portugal,auodelRei doEmanuel,&ha

RainhadónaIſabel era prima cóirmam

delReidomEmanuel,filhos ambosde

duas irmás,conuéaſaber,elle da Infante

dónaBeatriz,molherdo Infante do Fer

nado,&ella filhadaInfante dóna Iſabel

molher delReido loãodeCaſtella,fegū

dodonome,asquaes ſeñorasInfantes,do

na Iſabel,&dónaBeatriz,eram ambas fi

lhasdoInfantedo João,filhodelReido

JoãodePortugaldaboamemoria,pri

meirodonome.Dosquaesparenteſcos,

quisaqui poer eſtalébráça,porąhascou

ſasdeſtacalidade,nãoſendobéeſpecifi-

cadaspellosſcriptores, fazëdepois mui-

tos enleos,de a recrecemmoreserros,

nasprogeniasdos Reis,&Principes, no

declarar, dasquaeshosChroniſtas deue

fermuivigilantes,&hasdeuempintar

de tamboascores,&tam viuas, queper

nenhummodohotépo haspoſſa cegar,

nemtrazeremduuida.

Cap.XX. Dequomo elRei mandou tomar

hosfilhos aos ludens,quesehiãoforado

Regno,&porquecauſanãofezhomef-

moaos mouros.

MVI-
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M
VITOSdos Iudeusnaturaes

doRegno,&&dos qsqentrarão

deCaſtellatomarãohaagoa

dobaptifmo,& hosque ſenamquiſerão

cóuerter começarãologoanegociarhas

coufas q the couinhamperaſuaembarca

çam,noqualtépo elRei porcauſas aho

a iſſo mouerão ordenou, emhūdiacer

tolhestomafféa eſtes hos filhos,& filhas

de idade de xiiij. annos perabaixo, &fe

deftribuiſſem pelas villas,&lugaresdo

Regno,onde àſua propria cuftamadaua

qhds criaffem,&doctrinaſſem na Fêde

N.Saluador IESV CHRISTO, &iſto

cócluio el Rei cóſeu cóſelho estando em

Eftremoz,e dali ſe veo aEuoranocome

çodaQuareſma doanodaM.ccccxevij

onde declarou,quehodia aſsinado foſſe

día dePalcoela,&porą nosdocóſelho,

nãohouue táto ſegredo,qſenãoſoubef-

ſe hoq acercadiſto eſtaua ordenado, &

hodjaem á hauiadeſer ,foi neceffario

mandar elRei,geſtaexecucãoſe fezeſſe

logopertodohoRegno,antesąpermo
dos,&meosq eftes Iudeuspoderião ter,

mandaſſem eſcodidamentehos filhosfo

radelle,aqualobranãotão fomentefoi

degrão terror, meſturadocómuitasla-

grimas, dor , & trifſteza aos Iudeus , mas

aindade muito eſpato,&admiração aos

Chriſtãos,porqueninhūa criaturadode

padecer,ne ſofrerapartardeſimforçada

méte ſeus filhos,e nosalheospornatural

comunicaçam ſente quaſi omesmo,prin

cipalmete hasracionaes,porq cóestas có

municounaturezahos effectosdeſualei

mais liberalméte doáhofezcohasbru-

tas irracionaes, aqual leiforçoumuitos

Chriſtãosvelhosmouereſe tanto a pie-

dade,& mifericordiados bramidos,cho

ros,&plantos, faziam hospaes,&mais

aquéforçadamete tomauamhos filhos,

que ellesmeſmos hos eſcondião em fuas

caſaspor lhosnãoviréarrebatardétraf-

mãos,&lhos ſaluauão,cóſabere gniſſo

faziãocontraha lei,&prematicade feu

Rei,&fenhor,&aosmesmos Iudeusfez
vfar tanta cruezaeſta meſima leinatural

que muitosdelles mataram hos filhos, a-

fogandohos,&laçandohosem poços,&

rios,&per outros modos,querédo antes

vellosacabardeſtamaneira, qnão apar

tallosde ſim, ſemſperançadehosnunca

maisvere,&pellameſma razão muitos

dellesſematauãoaſim mesmos.Emquá

to ſe eſtas execuções fazião,nãodeixaua

elRei decuidarnoque cóuinha àſaude

dasalmasdeſtagente,pelo qmouido de

piedade diſsimulaua com elles,ſem lhes

madardar embarcação,&de tresportos

defeuRegno,qlhepera iſto tinhaaſsina

dos,lhesvedou hosdous,&madou qto-

dosſevieſſem embarcar aLisboa,dado-

lheshoseftaosperaſe nelles agafalharé,
õde ſe ajūtaram maisdevintemilalmas

&cóeftasdelõguas ſe lhespaffouhoté

polheelRcilimitoupera fuafaida,pe-

lo que ficauãotodoscaptiuos, hosquaes
vendoſſeem eſtadotam mifero, come-

teram muitosdelles porpartido a elRei

quelhestornaſſem ſeus filhos,&lhespro

mereſſemqemvintannosſenam tiraffe

fobrellesdeuaſſa,&queſe fariãoChriſ

tãos,hoalhes elReicócedeo, cóoutros

muitos priuilegios lhes deu,&aosáná

quiſeramſerChriſtãosmadoulogodar-

embarcação,quitadolheshocaptiuciro

emqencorrerão,&ſepaſſarão todosa

terrademouros. Hora he q ſe podera

reputar adeſcuidonãodizermosqcauſa

B3 houue
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houue pera elRei madar tomarhos fi-

lhosdos Iudeus,&nãohos dos mouros,

pois afsi hús,quomohosoutros ſeſahião

doRegnopornãoquererem receberha

agoa do Baptifmo,& crer hoquecreha

EgrejaCatholicaChriſtaa.Hacauſafoi

porądetomaréhos filhosaos Iudeus, ſe

nãopodia recrecer ninhūdánoaosChri

ſtãos,q andão espalhados pelomūdo, no

qual hos Iudeus por ſeus peccados nam

té regnos,néſenhorios, cidades,nevillas

mas antes emtodaparte onde viuéſam

peregrinos,& tributarios, ſemterépo-

der,nem authoridadeperaexecutarſuas

võtades cõtra has injurias,&malesalhes

faze. Mas aos mourospernoſſospecca-

dos,&caftigo permitteDeos teréocupa

dahamòrpartedeAfia,&Africa,&boa

deEuropa,onde té Imperios,Regnos,&

grades ſenhorios, nosquaesviuémuitos

Chriſtãosdebaixode ſeus tributos,alem

dosmuitosque temcaptiuos,& atodos

eſtesforamuiperjudicialtomaremſeos

filhosdosmouros,porąaosque ſe eſte a

grauofezera,he claroqſenãohouuerão

deſquecer de pedirvingança dosChrif.

tãos, qhabitauão nas terrasdosoutros

mouros,depoisqueſe làacharão,&fo-

bre tudodosPortugueſes, dequéparti-

cularmenteneſtaparteſe podiãoaquei-

xar. Eeftafoi ha cauſaporąhosdeixa-

rãoſair doRegnocomſeus filhos,& aos

Iudeusnão,aosquaes todosDeosperſua

mifericordiapermita conhecerého ca-

minhodaverdade,pera ſe nella ſaluaré.

Cap.XXI. Dofructoquesefezem torna-
rembos Iudeus Christãos.

C
ERTOque esta obrade fazerá

hos Iudeus ſe tornaffemChrif

ex-

tãos, foidignademuitolouñor, poſto

que ſe della podeſſem ſeguir hos incon-

uenientes,quenoconſelhodelReiforão

apontados, &muitos outros qſedepois

virãoemáſe entãopoderamal cair,por

que ninhūa perda podia vir ao Regno

pelaconuerfaodeſtagente ,aſepodeſſe

eftimarperda, em cóparaçam doque ſe

ganhou em conheceré haverdade do q

hauião de crer,masnépor ſe fazer tama

nhoganho ſepode affirmar, qnam he

dánoaquillode q reſulta perda,comtor

uaçam, &detrimentodobé publico,&

particular.Hoque tudoſeſeguio a eſtes

Regnosper ſeu azodelles , & fotilezas

defeus negocios,depois q tiueram nome

deChriftãos, &poderãotratar emmui

tascoufas,que pelodireito canonico

preſſamente lhes erão defefas,dasquaes

huaera nam arrendaré hos dizimosdas

Egrejas,néninhūas nouidades,do aſeſe

guianãohauernaquelle tépotantas ve-

zes careſtiade mantimétos,quomohou-

uedepoisque elles começarão a tratar

niffo, fazendo aleuantarhopreçoàsno-

uidadesdaterra, quomoſehoq ella cria

foſſe trazido deforadoRegno, por fal-

taqdellas houueſſe, aoque ſe tambem

acuſtumaramhosChriſtãos velhos,que

neftapartehofazécommenostemorde

Deos ,&medo das justiças ahosnouos,

cóouſadiadenomedeChriſtãos lindos,

&demaisvalidos,&aparétados, nater-

ra qeſtoutros,da qualdeſordéſeſeguio,

dentãoperacà,nãotão ſomete aleuatar

hopreçodosmantimentosfora detoda

razão,mas cóellehode todohogenero

de mercadorias,àqual careſtia(paſſando

ſépintarde ſuas verdadeirascores, mais

hadeſordenadaauaricia dosvédedores

que
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que hapeſtifera cobiçados arredadores)

ſenãopoderàacodirſenãocomiſtoſer

aocótrario,recolhendohoEcclefiaftico

hos dizimos dasEgrejas,&hos ſeculares

hasnouidades, theDeosdàemfuasca-

fas,& cileiros,&daliperſim,ouperſeus

criados,&feitoreshamandaré vender,

quomoſeantiguamétefazia neſtesReg

nos.Outro remedioahinão menospro-

ueitoſo queſte, ho qual ſeria nãopagaré

hos lauradores aos ſenhorios fuas rédas

ſena adinheiro de cótado,quomoſe faz

em Flandres,Brabate,Holanda,Zeláda,

&outras partes,porą eſtes nãoſaópode

rofospera encerraréhopão, mas antes

cóſtrangidospelarenda, qhãodepagar

em dinheiro,trazeré ſuasnouidades aos

lugares dōde ſaó vizinhos,nosdiasdaſo

mana, nelles ſe fazéfeiras,&hovendé

milhormercadodo ğfariãohos ſenho-

rios,ſe recolheſſeſuasrédasempão, por

ferémaispoderofos,&podereſoſtentar

havédamilhor,qhoslauradores.Epois

tratodacareſtiadopão,quero tambédi

zerquomohosReisde Inglaterraacodi

rãoàdas carnes,pelopreçodellas ir em

grade crecimétopertodosſeusRegnos,

&foicómandaréporlei expreſſaqni-

nhũhomepergrãoſenhor,&poderoso

quefoſſe,podeſſe criarmais qhúacerta

&taxada catidadedegado ,aſsigroſſo,

quomomeudo, limitadoeſtataxapelas

comarcas, ſegūdohafertilidadedecada

hūadellas,do áſe ſeguioporhauermui

toscriadores, hauertambémuitovéde-

dores,& abaixou hopreçodascarnesna

quelleRegnomaisda metade,hasquaes

duas leis,& coftumes acerca dasnouida-

des,&criaçõesſe ſe neſtesRegnosguar-

paffem,he de crer qtodalas couſas tor-

nariam apreçohoneſto,&aindaqnam

foſſe aosantiguos , ſeria pelo menosa

taes,que quem ifto ordenaſſe ſe poderia

terporverdadeiropai da patria , & re-

nouador daboaorde ,&coftumes, que

nella,nostempospaſſadoshouue.

Cap.XXII. Decomosecomeçouatratarha

caſamentodelRei comhaPrincesadona

Iſabel.

E
LReido Fernando, &haRainha

dóna Iſabelhouueramdeſeuma

trimonioho Principedoloão,q

caſoucóMadamaMargaida, irmamde

doPhilippeArcheduque Dauſtria, q de

poisfoiReideCaſtella,filhosdoEmpera

dorMaximiliano,&dedeMadamaM Maria

Duqſade Borgonha,filho doDuqChar

les, morreonabatalhadeNancy. Efte

Principe doJoão morreoſemhauerfi

lhos,& MadamaMagaidacaſoudepois

coPhilibertDuquedeSaboya,dalcunha

ofermoſo, oitauodonome,deqtambé

namhouue filhos,haqualſeñorafoihua

dasfermoſasmolheres de todaEuropa,

&fobretudomuitoprudéte, catholica,

difcreta ,& fagaz, pelosquaes dotes de

virtudeshoEmperadorCarlosV.ſeuſo

brinho , ſendoauſente ,&preſente nas

terrasdoestadodeFladres,&deBorgo

nha lhas deixougouernar ,& reger en

quantoellaviuco,hoqſempre fez com

muitolouuor,&boaordédejustiça, do

geupoſſodarteſtimunho ,quomoqué

cóellamuitas vezesfallou,& tratou ne-

gociosdel Reidoloão iij.qſanctaglo

riahaja,emcujoſeruiçoandei naquellas

partes ,&é outrasdeſno tépodeminha

mocidade ate idadedexxxxiij . annos, é

por ſeumadadotornei aeſtesRegnos.

B4
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HouuerãomaishosReis deCaſtellaqua

trofilhas. 1. ha Infante dóna Iſabelýca-

ſou cóho PrincipedoAfonſo, filhodel

Rei dom loãoſegundodePortugal, ho

qualPrincipe pouco tépo depois deſer

caſado,faleceo em Sanctaredehuaque-

da qdeu indocorredo acauallo ,de que

logomorreo, ſem deixar filhos , &ha

Princeſadóna Iſabel ſe tornou viuuape

raCaftella. Has outras forãoha Infante

dóna Ioanna, qcaſou codomPhillippe

Archeduque Dauſtria, arribanomeei,

queperfalecimentodaRainhadóna Iſa

belfuccederam nosRegnosdeCaftella,

&Leão , &haterceiraha Infantedóna

Maria, depois foiRainha dePortugal

quomoſe aodiante dira,&haquartaha

Infante dónaCatherina, caſoucódom

HériqueRei de Inglaterra,oitauodono

me.Deſtas quatro filhas hacom elRei

dóEmanuelmais deſejaua caſar,foi ha

Infante dóna Iſabel ,viuuadoPrincipe

doAfonſo,& por ter eftavontadeſe ex-

cuſoudoda Infante dónaMaria, perdó

AfonſodaSylua,quandohoveoviſitar

departe dos Reis, quomo atras ficadito

noCapitulo xj.&por vir ao fim qdeſe-

jaua,eftandoemTorresVedras cómuni-

cou eſtenegociocódomAluaroſeupri

mo,hoqualſe lhe offereceoperahonel

le feruir,&daliſe foi&dali ſe foi aCaſtella muibé

acópanhadonoAnnopaſſado,&com ha

repoſtadoa áforatornouaEuoranefte

Milccccxcvij,cóhaboa ſperaça,daqual

repoſta ordenou elRei de mandarpor

embaixador,aosditosReis,dóloãoEma

nuel, ſeu camareiromòr,peſſoadequé

córazãomuitocófiaua, afsi porfermui

prudente, quomopelacriaçãoanellefe

zera,&dali hodeſpachou acopanhado,

:

quomoatalembaixadacõuinha,hoqual

achouem taestermosho qla ſobrefte ca

ſonegocearadoAluaro,qpartindoDe-

uoranoverãodefte annohos caſamétos

ſecelebraram no mes deOctubro , do

meſmoanno ,daqual cidade elReiper

caſodas calmas depois dehoter deſpa-

chado ſe foi aSyntraterhoveram,por

ferhūdos lugaresdaEuropa mais fref-

co,&alegre paraqualquerRei,Principe

&ſenhorpoder nellepaffarhotaltépo,

porąalé dosbős ares, qde ſim laça ağl

la ſerra,chamadapelos antigosPromoto

riodalua,hànella muitacaçadeveados,

&outras alimarias,&fobretudo muitas,

&muitoboas frutas detodohogenero

das ſeemtodaHifpanha podem achar

&has milhoresfontes deagoa , &mais

friadetodahaEſtremadura,àsquaescou

ſastodas acrecentaho fabor,hosmagni-

ficos paços,quenomeſmo lugarhosRe

istem, pera ſeuapoſento,&dosquecó
ellesalivam.

Capic.XXIII. DequomoelRei mandou

Vaſquo daGama por capitam de tres

naos,peraproſeguirnoqueja eradescu-

berto,ateversepodia chegaráIndia.

N
A Chronica do Principedont

Joãodeclarei aſaz per extenfo

quamvigilante,& ſtudioſo ho

InfantedoHérique filho del Rcido Ioá

daboamemoria,primeirodonome foi

nodescobrimentoda coſtadeAfrica,&

quatasdeſpeſasſobriſſofez,cótinuando

neſtenegociocómuita gloria,&exalça

mentodonomedeDeos,&louuor ſeu,

atehoanno denoſſa ſaluaçãode mil, &

quatrocentos,&ſeſenta,emýfaleceono
mes
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a

mês de Nouebro, navillade Sagres, em

idade de ſeſenta,& fete annos,comjater

recebido fructo de muitahonra,&pro-

ueitode todos eſtes ſeustrabalhos,&pro

ſeguindo euneſta materia permodode

cópendio, eſcreui nocomeçodamesma

Chronica,hoqacheiſermais importate

a eſtas nauegações,ateho naſcimentodo

dicto Principe do loão,quefoinoanno

doSenhorde M.cccclv. &dahi pordia-

te trato tudo ho q tocaaeſtes descobri-

métos, per ordé dos annos em que cada

húadas taes couſas acoteceo, ate Deos

ſe houue por feruido chamarperaſimel

ReidoAfonſoquinto ſeupai, ğfaleceo

noannodemilquatrocentos,&oitenta

&hum aquemho Principe ſoccedeono

Regno,hoqualdepoisde regnarproce-

deo neftesdeſcobrimentos decalidade,

que a elle ſem,tirargloria,nem louuora

peſſoanenhūaſepodediſſodarboapar

tedapalma,etriúpho,nosquaesho mòr

trabalho,&difficuldade eſteue noachar

docabodeboaSperança,&paffalo,hoq

ſefez em ſeutépo , correndohos noſſos

muitomais alédelle pela coſtadeGuinè

atechegaréquaſi aos limites,&termos

de Çofala,&Moçabique, terrashabita-

dasdegente, cóquemtinhãotratopelo

mar,& negocio hosda coſtadeMelinde

&Mobaça,&da Ilha de S.Loureço.Has

quaesviagés todasſe fezerãoper manda

dodefte inuenciuelReidoJoão,cómui-

totrabalho feu,&deſpeſade ſua fazeda,

nauegaçãojà eſquecidadetodohogene

rohumano,pertatoſpaçode tépo, quá-

toſepodever em hūdiſcurſo,adiſſo fiz

nameſmaChronicado Principe doloá,

quecópusdenouo em lingoagemPor-

tuguesa,&afsi emhū liuro a fizem lin-

goalatina do ſitio,&antiguidadedaci-

dadedeLisboa,nosquaesdousdiſcurſos

declarei quantas,&quaespeſſoas,muito

antesfezeram eſta viagemda India,pelo

meſmocaminho,que hanòs agora faze-

mos,hoqfiz poracodir aoerro emque

cairão algus ſcriptores Portugueses, q

trataramdeſtesnegocios, dizendoqſoa

naçãoPortuguesafora ha qnauegando

pelomarOceano,primeiro que nenhua

outravieraterao marda India, doqual

erroſe lhespodeem parte releuarhacul

pa,porporvetura cuidarem,qatrebuin-

doeſtagloria à ſuapropria naçam, lhe a

crecentauãolouuor, aos muitosqſe lhes

deuc pelas milagroſas victorias, qaquel

las partes emdiuerfos tépos ,&lugares

houueram.Aſsique falecido elReidom

João,ſoccedeo noRegnoelRei doEma

nuel,hoqualquomoherdeiro vniuerfal

de todahamachina,&peſodeſtas naue-

gações ,não contentedoqjàera deſcu-

berto,mas antesmuito deſejoſode paf

faradiante, logonocomeçodeſeu reg-

nado,nomes de Dezébrode M.ccccxcv

teueem Monte mòr honouoſobre iſſo

coſelho,noqualalgūsforãodeopinião,

queſenãoproſeguiſſe mais neſtaviage,

alemdoqjà eradiſcuberto,porqhauia

de fermuito enuejadade todolos Reis,

& refpublicas daEuropa,& afsi do Sol-

damdeBabylonia,&dos mesmosReis,

&ſenhores da India, doáſehauiamde

ſeguirgrandes trabalhos , &deſpeſasa

eſtesRegnos,qabaſtauahopacifico tra-

todeGuinè,&hahonroſa conquiſta dos

lugaresDafrica,peraganho dos merca-

dores,&proueito das rendasdo Regno

&exerciciodanobrezadelle,maselRei

foidovotodaquelles aqué iſtopareceo
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aocontrário,mandandologo aparelhar

naos,noque ſe paſſoumaisdehűanno.

Notépoemáſe fazia preſtes eſtas naos

teue elReiconſelhoſobre qué madaria

porcapitam dellas,&afſentou,que foſſe

VaſquodaGama,fidalgodeſuacaſa,na-

turalda villade Sines,homéſolteiro,&

de idadeperapoder ſofrer os trabalhos

dehūa tal viajem,peloqhomadoucha-

mar,eſtando emEſtremoz nomesde la

neiro de mil,&quatrocentos,&nouéta,

&fete,&lhedeuha capitaniadellas, có

palaurasde muita cófiança, pododiante

hopeſo de tamanho negocio conſiſtir

nãonadeſpeſa, ſe nellepodiafazer,né

noqſe niſſo aventuraua,ſenamnoferui

çodeDeos,&béde ſeusRegnos,hoque

tudoſepodia conſeguir,ſepaſſando elle

adiante do qjà eradiſcuberto, podeſſe

chegar à India , & daquellas partes lhe

trazer ho primeirofructode todalasdeſ

pelas, que feusantecefforesniſſotinhão
feitas ,&&dos perigos qhanaçãoPortu-

gueſa tantotépohauia,qneftasnauega-

ções tinhapaſſados, doaſe lhe podia fe-

guir tantahõra,louuor,quanta ellebem

podia cuidar , aoqſeajuntariãomuitas

merces, the ſperauafazer emgalardão

detodolos trabalhos, neſtaviajempaf-

ſaſſe, ao que VaſquodaGamareſpondé-

docópalaurasdebocaualleiro,pruden-

te,&lealIlealvaffalo, thebeijou hamãopola

merce ğ lhe fazia,&cófiáçaqdelle tinha

ajuntando a iſto qhúadaspartesqueho

cõuidauãoa eſtetrabalho,depoisdofer-

uiço,que niſſoſperauafazer aDeos,&a

fuaAlteza,eraparecerlhe, qtinhaalgua

aução neſtaviajem,polla elReidoloão

poucoantesquefaleceffe, terdadaaſeu

paiEſteuão daGama, jatambéerade

functo,em cujolugar,&por ſualébran-

çalhe pedia qhouueſſeporbéneſtavia-

jemſequerer tambéſeruir dePaulo da

Gamaſeuirmão, porque cótal,&tam

fielcopanheiro ſperaua vir ao fimdella,

ſemdifferenças,nécautellas ápoderião

caber,&acontecer entre outras peſſoas,

quenãofoſſemtamconjūtos emſangue

quomo elleseram,hoqlhe elReimuito

agardeceo,& houue logopor beſerPau

lodaGama,hūdosquehouueſſedemá-

daremſuacopanhia.DepoisdelReiter

iſtoaſſentadoſefoi Deftremoz aEuora,

&dali deſpedioVaſquodaGama,&feu

irmãoPaulodaGama,dandolhespor có

panheiroNicolaoCoelho,caualleiro de

ſuacaſa,hos quaespartiramdoportode

Bethelem aosdousdiasdomesde Iulho

domeſmoannodemil,&quatrocentos

&nouenta,&fete,doque agora nãodi-

reimais,porſerneceffario fallarnos ne-

gociosdoRegno,emquantoelles fazé
ſuaviajem.

Cap.XXIIII. Emquesetratado caſamen-

todelRei coha Princesadona Isabel,&

dequomoha recebeo emValençaDal-

cantara,&da mortedo Principedoloão

deCastella,&outrasparticularidades .

STANDO el Rei em Syntra,

Emafoabe por cartas de do loão
nuelha certezadeſeucaſamento,

noqualha PrinceſadónaIſabelcoſentio

cómuita difficuldade , dizendoqueſua

tençãoeramaisdeſerReligiofa, q cafa-

da,&queaſsihoproſopoſeradepoisda

mortedo PrincipedoAfonſoſeumari

do,néhapoderãohosReis deſuiar deſte

propofito,ſe niſſohanam aconselharam

peffoas
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peſſoäs religiofas,dandolheaconhecer

quantocompriaaferuiçodeDeos,&ao

bé,paz,&tranquilidade dambolosReg

nos fazerſe eſte caſamento . Quomoel

Rei teue eſte requado ſe tornoulogode

SyntraperaEuora,ondehosmaisameu

depodia receber,peraaſsi ordenarcom

mòrbreuidadeho q foſſe neceſſarioa-

cercados cótratos deſte caſamento, hos

quaes depois deconcluidos,&cófirma-

dos dabalas partes,&doloãoEmanuel,

quomoprocuradordelRei ter recebida

ha Princeſaemſeunome,ſe aſſentou,á

ſua entrada foffe perCaſtellode Vide,

fobello gelRei ſcreueoaalgusPrelados

fenhores,& fidalgosdoRegno,peraqſe

foffem parelle ao meſmolugarondeſpe

raua fer nafim domes deSeptébro ,no

qual meotépo induzidahaRainha Prin

ceſa, quomoſe teueperſuſpeita,pellos

Reis ſeuspais, ſcreueohúacartaaelRei

pedindolhe ,qdilataſſe ſuavindaate ter

de todolançado deſeusRegnos hosIu-

deus,fobelo oqelReiſcreucoalgúas car-

tas a domAluaro, qjà eratornadopera

Caftella ſcriptas de ſuapropriamão, em

que moſtraua ter muito deſcontentamé

topela tardançadaRainha ſua molher,

&q aſsihodixeſſedeſuaparte aosReis

feus primos,hoqdomAluaronegoceou

tabemquehos caſamentosſefezerãono

meſmotépo qpera iſſo foraordenado,

&elleem peſſoa acopanhou haRainha

dóna Iſabel,& ha RainhaPrinceſa ſua fi

lha mui acopanhadodegéte de ſua caſa,

&valia,ate chegaréaValençaDalcatara

onde ſe hocaſamétofez&cófumou ,

qual elReidoFernandonão foipreſen-

te, porą porhoPrincipe doloão ſeu fi-

lho andar maldiſpoſto, ſedeixouficar

ao

cóelleemSalamaca. ElReidoEmanuel

depoisde ter ordenado tudoho que co-

priaperaſeu recebimento,partioDeuo

raperaCaftellodeVide, onde chegouna

fimdomesdeSeptēbro, quomoho ſcre

ueraaosPrelados,ſenhores,&fidalgos,q

hojà alli eftauam ſperando,cadahūdel-

lesnomelhormodoápode. Depoisdel

Rei alli eſtaralgúsdias,vendoğhadoé-

çadoPrincipedo loãoeſtoruaua havin

dadelReldoFernando,peraferprefen-

te aocaſamétodaPrinceſa ſua filha,fez

ſaberàRainhadóna Iſabel, qfeudeſejo

era irſe ver có ella,&cóſua licençarece

berhaPrinceſa, doque logohaRainha

auiſou elReidoFernando, ho qualpor

hadoençadoPrincipe ir em tátocreci

mento,qdeſeſperauam jahosmedicos

delle,&honãoquererdeixar fò, néme-

noslhe parecerbé, que ſeperlongaſſem

has vodas ,lhe refpódeo quedeuia logo

madardizeraelRei,qvieſſe receberha

Princeſa ,& iſtoquomo deſimmeſma,

&qfoſſe comha menoscópanhia,apo

deſſe. TantoqelRei recebeoefte reca-

dopos logo em obraſua ida ,&peraho

acopanharem elegeo dóDiogodaSyl-

ua,Condede Portalegre,do Fernádode

MeneſesCodeDalcoutim,&dóDioga

ſeu irmão,doloãode Meneſes mòrdo-

momòr,qfoi depois Prior doCrato,&

Conde deTarouqua,domMartinho de

CaftelloBranco,ſeu veadordafazēda, ģ

depoisfoiCondede VillaNouadePor-

timão,doFranciſco Dalmeida,ýdepois

foiViſereida India , dó Pedroda Sylua

Comendadormòrde Auis,AyresdaSyl

ua,Regedordacaſa daSupplicaçam,Fra

ciſcodeSà,veadordafazendadacidade

doPorto,George Moniz,guardamòr,
Pedrho-

1
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Pedrhomem eftribeiro mòr, do loãode

Soifa, do Fernam Martiz Maſcarenhas.

Comeſta ſò cópanhiapartio elReiaffor

rado de Castello deVide pera Valença

Dalcantara ja nomesDoutubro ,onde

logo recebeo haPrincefa,noqual inſta-

te veo recado àRainha dóna Iſabel da

morte do PrincipedoJoão ſeu filho ,ho

que ella diſsimulou cómuita prudencia,

fem querer qſe diuulgaſſe,nemporiſſo

ſe moſtraffe triſteza emquáto elReido

Emanuel alieftiueſſe,masquomoelRei

foube eſta noua,&hoſegredo que nella

hia, pedio logo licença àRainhapera ſe

tornar aCaftellodeVide , &leuar ha

Rainhafuamolherconſigo, oqaſsi fez,

acópanhado detodolosſenhoresdeCa-

ſtella,galli entam eſtauam,ate àRaia, en

cobrindo todos ha dor,&triſteza queti

nhãopelamortedoPrincipedom Ioam

feu fenhor, homilhor époderam , no q

ſe teue tantorefguardo,qnuncahaRai-

nha donalfabel,irmãdoPrincipehofou

befe nam daliamuitosdias. Hos Prela-

dos,& fenhores, &nobres do Regno, q

ficaram emCaſtellodeVide,quomoſou

beram , qera el Rei partidodeValença

Dalcantarahovierão receber hodiaa

entrou em Portugal ,em cuja copanhia

per interceffamdosReis vieram alguns

fidalgos,& caualleiros, que aindaanda

uam defterradosemCaftella. EinCaf-

tello de Videeſtauam ordenadas muitas

feftasperàentradadaRainha, das quaes

por caſo da mortedoPrincipe ſe fezerá

mui poucas,donde ſe logo elRei partio

peraEuora.Cótudohocaminhofoi de

todos mui feftejado, ate làchegarem,on
deelRei mefmodescobrio àRainhaha

mortede Principe feu irmão,per cujo

reſpecto tomoutodahaCortedô,&cl

Reilhemandou fazer ſuas exequias , &

ſaimentocómuitafolenidade.Eſtamor

tedoPrincipedoloãofoi mui ſentida,

&lametadanosRegnosdeCaftella,por

lhesnam ficaroutra ſperançadepoderé

auerherdeirobarão,ſe nam noparto da

PrinceſaMadamaMargarida , q ficara

prenhedo Principe dom loão , da qual

ſperançalogodalli a poucos dias Deos

perſeus occultosmyſterios hosdiſtituio

porąMadamaMargaridaſendojàpre-

nhedeſete meſespariohacriaçamorta.

PelloqelReidom Ernanuel,& haRai-

nha dóna Iſabel ſua molher ſe intitula-

ramdalli pordiante Principes deCaf-

tella, Leam,&Aragam.

Cap.XXV. Dequomo elRei affentoude

darforaes nouosatodolos lugares doReg.

no,&homodo que niſſo cuc.

D

EPOIS delRei ſer emEuora

hauendo refpcito àsmuitasdu-

uidasquecadadiarecreciãono

Regno,&demandasáſeordenauãoper

caſodasvareas interpretações,que letra

dosdauam aosforaesvelhos , determi-

noudehos madarfazerde nouo,&lhes

dar acadahumfuaverdadeira declara-

çam,pera cadalugardoRegno terho

ſeu,&afsi tambémandoulançarhotre-

lado autenticode todosna torre doTó

bo,ondeaopreſenteeſtão. Pera eſta ta-

manhaobra, &duuidas quepodeſſem

recrecernellaordenou letrados,quehas

aueriguaſſemquadoneceffario foffe,&

emſpecial deucargo aFernãodePinna
caualleirodeſuacaſa,homébem enten-

dido , ýfoſſeperhoRegno có poderes

ſeus,
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ſeus ,&prouiſoespera todalas cidades,

villas ,&concelhos lhe entregarem hos

foraes velhosperque ſe região , noque

andou aſſazde tépo, poſtoquenão foſſe

tantoquanto requeria ha grandeza da

obra, por fer mui trabalhofa,&terne-

ceſsidade de muitos teftemunhos, & in-

formaçõesdepoſſes,&vſos antigos,pe-

loqueFernãodePinnahanãopode aca

barſemdella recrecerem muitas duui-

das, que ate ho preſente ſenãopoderão

determinar,nem na Relação,nemnafa-

zenda do regno, àquellas peſſoasqcom

ſeusſenhorios ſobre hos taes forostra-

zem demáda,nem menos aosſenhorios,

quecóſeus vaſſalosandamfobellomeſ

mocaſo empendenças,mas aeſtes enleos

Thedeupor venturaazohoconcerto,á

elReicom ellefez, prometendolhe,que

ſe thedeſſe todoseftes foraes feitos ,&

acabados dentrodehumcertotempo,q

the fazia por iſſo merce de quatro mil

cruzados,quomofez,alemdoſalario,&

mantimento,quelheordenouperaelle,

&perahas peffoas, que com elleferui-

rãotodohotempoqueniſſo andou.Ha

cobiça daqual merce foi caufa doque

dixe,& deho dicto FernãodePinnafa-

zer cinquo liuros,quenatorredoTom-

bo,andamdeftesforaes,cadahumdeſua

comarqua, conuem aſaber, Eftremadu-

ra, Alentejo, AlemDouro,Abeira,Tra-

losmontes, pertalordem,&tamabre-

uiados , queferia neceffario fazeremſe

deſtes,outrosde nouo , em que fepo-

ſeſſe porextéſohoque elle (porganhar

tempo) ordenou,demaneira,que ſenão

podedelles dar deſpacho às partes , ſe

namcom muito trabalho.

4

Cap.XXVI. Dequomo elRei fezcortes em

Lisboa,nasquaesentre outras cousasse

afsentouser neceffariafuaidaa Castella

comha Rainhasua molher,pera onde lo-

gopartio,deixandoáRainhadonaLea-

norſua irmahoregimentodoRegno,

per codalas comarquas alçada.

E

LREI eſteueemEuoratodoho

mes de Nouembro ,&partede

Dezébro , na fimdoqualſendo

jahaRainhaprenhepartiram peraLif

boa,&decaminhoviſitaram haRainha

dónaLeanor,irmadelRei,qentam eſta

uano Lauradio,emRibaTejo. Dalli ſe

paſſaramaSanctos ho velho,dõde feze

rãoſua entradanaCidadecópoucas fe

ſtas,nemrecebimétos, poraRainhahos

nãoquerer,porcaſododô, trazia pelo

Principedoloãoſeuirmão,&forãopou

farnospaçosDalcaçoua,onde dali apou

cosdias lhesveo recadodel Reido Fer-

nando,&daRainhadóna Iſabel, dequo

mohaPrinceſa MadamaMargarida fe-

zeramouito,rogandolhes mui efficada-

méte, ſe vieſſem logoparelles,porque

ſuatéçamera fazellosjurar,afsi em

tella,quomoemAragão, por Principes

herdeirosdaquellesregnos. Peraha re-

ſolução deſte negocio ordenou elRei

cortes emLisboa, nasquaes ſe affentou

fermuineceſſariaſua ida aCaftella, pe-

rahoaſelogocomeçouapreceber.Ne

ſtascortes fez elReialgúasordenações

neceffariasperabédoregno, &areque

rimentodospouostirouhos officios de

Annadesmores,&Coudes mores,& afsi

hosmenoresdecadahúdeſtes, cótoda-

lasjurdições , qtinham cóhostaes car-

gos, por excuſarmuitasopreſſoés, qho

emCaf

regno

.
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regnopor cafodostaes officios recebia,

ſem delleshauerneceſsidade , dos quaes

deixouſomente hosAnnades mèresdos

bèſteirosdo monte,aqchamamdafral-

dilha,& dos eſpinguardeiros,por ferem

neceffarios , afsi peraferuiçodo regno,

quomo dos lugaresDafrica,&focorro

delles,& aos officiaesmòres,& menores

dosofficios, tirou fatisfez com outras

merces .,Deuaſſou geralmente todalas

coutadas de rios,&montesdo regno,ex

cepto algúas poucas,qreferuoupera ſeu

vſo,hoque foi cauſavnicadehospreços

detodohogencrodecaçaaleuantarem,

porąquandohos fidalgos tinham cou-

tadas particulares,criauaſſe nellas muita

caça,&peſcados,&emtantacantidade,

que podiam ter ſuascaſas abaftadas , &

mandarvender outra, deőfaziam réda

peraajudade ſeu ſuſtentaméto,&dauaf-

ſe tudo bomercado, pelagrande abun-

dancia, deſtascousasentamhauia.Ale-

uantouhosmonteirosem certasmonta-

rias,que nãohauiadellesneceſsidade,&

fez outras ordenações,&prematicas,de

queporhoproceſſoſer mui comprido

mepareceo excuſadopoer aqui maisq

hoscapitulos ſeguintesdeverbo a ver-

bo, porſeremde calidadeque poderam

ſeruir neſte noſſotempo ,&noqueestà

porvir.

PEDIRAM HOS ES-

tados do regno, q has tenças

obrigatorias,queſepunham

polos caſamentos aos fidal-

gos,&donzellas,ſe namdeſſemmais,&

queho quiſeſſe elRei correger,& em-

mendar,por prol commumde ſeusreg-
nos.

REPOSTA.

NOS temosordenadoem noſſa fa-

zenda, quehoscaſamentos que ſe agora

deſembargam,ſe paguea dinheiro, ſem

poerdenouotençaspor elles,& algus,q

ficarãodotempopaſiadotemospropo-

ſitodehos madarpagarhomais cedo,q

ſeſe poſſapoſſafazer ,fazer , && afsiafsi dotempodelRei

meusenhor ,&primo,qDeos haja, tal

ordenança ficouemnoſſa fazenda.

Item. Que namtrouxeffetantos

officiaes ,& moradores,&hos quifeffe

reduziramenosconto.

REPOSTA.

HOS mais dos noſſos moradores

forão criadosdelRei meufenhor,&pri

mo, hosquaes nam podemos deixar de

agafalhar,porque ſeriacrueza fazermos

hocontrario,hosoutrosſamdenoſſa ca

ſa, cóoutros nos recreceram,de nos

nãopodemosexcuſar:maspoſtoqnoflo

deſejoſeja fazeratodos merce,pordiffo

leuarmosgrandegoſto,com tudodaqui

pordiate folgaremosdecótinuarnami

lhormaneira,quepodermos.

Item. Que lhe prouueſſedeixarde

leuarhas ſiſas,&hasfoltaſſe liuremente.

REPOSTA.

PELO grande amor quetemosa

noſſospouos,nospoderà conſentirmal

havõtade,&muito menoshacoſciencia

de leuar hasſiſas,ſe nãoachaſſemos que

has leuamosbě,&ſemnenhūcarrego,&

ſealnospareceſſe,emcafo qhacantida

dedarenda,&proueitofoffe maior,fol

gariamosmuito mais de has deixar q de
has

1

:
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1

outrasdaſerra, &afsi ficarahopauldo-

ta,&todalas outras fiquem deſcoutadas.

Item. Quehos phyſicosnãorecep-

has leuar,quanto mais o effas mesmas ſi

fas có outras muitas rendas , &direitos

noffos, làdonde vé,làſe tornam acóuer-

ter , ſoprindo ſempre cóellas noſſos an-

teceffores,&afsi nos muitos carregos,& tehasmezinhasſenãoem lingoagem.

inconuenientes, polas ahi nãohauer ne

ceffariaméte poderiam recrecer ao reg-

no,& afsi muitos proueitos, dandomo-

radias, caſamentos, tenças,&afsioutras

ajudas de vida, &encaminhamentoa fi-

lhos,& filhas defidalgos, caualleiros, ef-

cudeiros,& a todo outro genero denof

fos naturaes,por ondealemdamuitara

zão,& deſcarregocó qhas ditas fifas le-

uamos,ſopor tantabéfeitoria, da rēda

dellas cóoutros noſſos direitos anoſſos

naturaes redunda,deuiacertopeſarmui

to anoſſospouosſehasnamtiueſſemos.
:

-

Item. Que hopouo recebe muito

dánopornosregnoshauer muitascou-

tadas,& officiaesdellas,poloqreferuan-

doalgúas peradeſportodelRei,the pe

demqdeſcoutehasoutras ficandoguar

dadas has coutadas antiguasdaspeſſoas

particulares.

REPOSTA.

HAS hauemospordeſcoutadas,ti-

rado ha coutadadanoſſa cidadeDeuo-

ra,de lebres,& perdizes,&Almeirim,&

Syntra,&deRibaTejodeſdaChamuſ

ca atehobarquo das inguias ,&do rio

de Couna ateAzeitam,&Cezimbra, có

todalas coutadas antiguas, adétro defte

limitehàateCoruche,&aherra,&has

coutadas antiguas, qhàna ribeiradeCa

nha,&cabrella,&hasmõtariasDeſoaio

&Cabril,&todotermoDalcacer,cóha

charneca da Landeira,& afsimeſmohas

matas,& montariasDobidoscótodalas

:

ASSI quomo nollopedis volo ou

torgamos,cópéna aoboticario,que não

vſemais ho officioſe der has mezinhas

perreceptaem latim,&maispague dous

mil reacs,peraquehoaccuſar,&em ou-

tra tantapenaqueremosqueencorra ho

phyſico,qper latimreceptar,&nãoper

lingoagem,quomoditohe.

Has quaescortesforãocomeçadas

emLisboa a xj,diasdomesde Feuereiro

doannodoSenhorde M. ccccxcviij, &

foram findas,&acabadas, &publicadas

aos procuradoresdascidades,villas,&lu

gares,namesmacidade aos xiiij, diasdo

mesde Marçodomeſmoanno, ſcriptas

perAntonioCarneiro.

Depoisde elRei ter acabadashas

cortes,&feitas outras coufasneceſſarias

ſe começou daperceberpera ho cami-

nho,có fős trezentosdecauallo.Hoque

The hosReis mandarampedir , qfezeſſe

porſe euitarebrigas,& degoftos dentre

hos criados dosCaſtelhanos , & Portu

gueſes,&porąnoregnonam hauiapef

ſoa a qcomaisrazamſepodeſſedeixar

hogouernodelle,qà Rainhadóna Lea-

nor,pela muitavirtude,&prudencia , q

emſuarealpeſſoahauia,percómum có-

fentimétodosEſtados ficou por regéte:

Mandoutambé letrados cóalçada, pera

que reſidiſſem nascomarcas do regno.

Aſſentadas aſsi todalas coufas, lhe pare

ceoſeréneceffarias em ſua auſencia,par

tiram elRei,&haRainhade Lisboa aos

xxix,dias
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mentodo Principedo João deCaftella .

Cap.XXVII.Dequeſepaſſou dejnodiaque

elRei,&ha RainhapartirãoDeluas,are

chegarema Toledo , ondehos el Rei

Fernando,&ha Rainha dona Isabel,ef-

tauamſperando.

A

O dia que el Rei , & haRainha

partiram da cidade Deluas, ho

xxix. dias do mes deMarço domeſmo hiãoveſtidosdedò , porcaſodofaleci-

anno de mil,& quatrocentos,&nouenta

&oito,dõde foram a Euera, &Deuora

a Eſtremoz, Eluas,& aBadajoz, peron-

deentrarãoemCaftella,cóſua corte or-Caftell

denada. Has peſſoas principaes qhiam

cóelRei eram ,dóGeorge filho baftar-

dodel Reido loão,domDinisſobrinho

delRei, irmãode dó laimes Duque de

Bragança , do Aluarofeutio,dóDiogo

daSylua Condede Portalegre,hoBiſpo

daGuarda, dom PeroVazſeuCapellão

mòr, &ho de Tanger, doDiogoOrtiz

Biſpo de ViſeuCaſtelhano , doloãode

Meneſesmôrdomomòr, dó Franciſco

filho de dom AfonſoBiſpoDeuora,que

depois foi CondedoVimioſo, do Mar-

tinhodeCaſtelbranco veador da fazen-

da, á depois foiCondedeVillanoua de

Portimão,doFernão MartizMaſcare-

nhas,capitão dos genetes, Rui deSouſa

que neſta viajemorreoemToledo,dom

Ioam de Souſa,ſenhorde Nifa,&deSa-

gres,do FranciſcoDalmeida, que foiho

primeiroVicereidaIndia,doloãoEma

nucl, camareiro mòr,dom NunoEma-

nuel ſeu irmão, almotace mòr, Ioamda

Sylua,qfoi depoisRegedor dacaſaSup

plicação,dó AfonſoDataide,ſenhorDa

touguia,do PedrodaSyluacómendador

mòrdeAuîs,Nuno FernandezDataide,

dom Fernando Coutinho Marichal,Tri

ſtam daCunha,Febos Moniz, IoamFo-

gaça,Vaſqueanes CorteRealveador,do

AntonioDalmeida,doEmanueldeMe

nefes, GeorgeBarreto,pajes delRei,Pe

roCorrea,queferuia deſtribeiromòr,

LourençodeBrito, copeiro mòr,Ioam

RodriguezPereira, &outros fidalgos,

caualleiros,&officiaesda caſa , atodos

primeiroſenhor deCaſtella , q

hosveo receber amealegoa dolugar,

foihoDuquedeMedinaCidonia, com

trezentosdecauallo, veſtidos dedô : alé
deſtestraziaporeftado trinta,&oitoca

çadorescadahumcóſuaauenamão,ve-

ſtidosdaſualibre.Hoqual em chegado

a tiro de pedradonde elRei ,&haRai-

nhavinham, ſedeceodo cauallo, & a pè

lhefoibeijarhamão,&homeſmofeze-

rãotodolos ſenhores , &caualleiros de

ſuacopanhia: Seguindo elRei ſeucami-

nhoperaBadajoz, chegouaellehoDu-

queDalua, &hoCondedeFeria,&ho

BiſpodePlazencia,juntos,&béacompa

nhados,hosquaes todosfezerãohomeſ

mo, hoDuquedeMedinaCidonia, &

dalliateelReichegaraBadajozvieram

muitosſeñores,&caualleirosbeijarlhes

hamão,naqual cidade forão recebidos

cómuitascerimonias,e leuados pelosgo

uernadores àSêdebaixo dehūpaleode

brocado,ondehoseſtaua ſperadohoBil

pocótodahaclereſia. Feita oraçãotor-

narãoacaualgar,&forãocomer,&dor

mir aTaueriola, qhedalli tres legoas.

Aodiaſeguinte ſefoielReicaminhode

Guadelupe , pera ahiterhaPaſcoa, no

qualcaminhohoveo receberhoMeſtre

dacaualleria daOrdemDalcantara ,&

outros
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outrosſenhores,oſe logo tornarãopera

fuas calas,porąfos osDuquesdeMedina

Cidonia,&Dalua eraordenado, q acó-

panhaſſem elRei,&haRainhaateTolc-

do, os quaesneſte caminhofezerãogra-

des deſpeſasem daréſala a todolos, qcó

ellesqueriam comer , &platos todolos

dias às damas,&aosſeñores, &fidalgos

Portugueses, com elles nãocomião,&

ho meſmo aelRei,& àRainha,porąde

todo genero depeſcados, ſe natalfa-

zãopodiãocobrar,erãotãoferuidos,co-

moſeſtiuerãojunto do mar ,& dosrios

ondeſe peſcauão. Deſte lugardeTaue-

riola foi el Rei terhoDomingode Ra-

mos a Merida,õde ſe lhe fez recibiméto

&daliper ſuasjornadas chegarãoAgua

delupequartafeiradeTreuas. Paſſadas

has oitauaspartio el Rei peraToledo à

quintafeira,tomandoſeu caminhopela

potedoArcebispo,&TalaueiradaRai-

nha,ate chegareahú lugar,quatro lego-

asdeToledo,ondeeftiuerãotresdias ate

ſe ordenarſuaentrada.Allilhesveono-

uada mortedelReiCharles deFrança,

octauodonome,aqualdireiquomofoi

pera osſenhores,Principes,&Reisſabe-

rem qos deſaſtresdafortunaté cóelles,

&com os populares hua meſma conta.

Eſtado eſtepoderosoRei nocaftellode

Amboiſe, ſamhusdosmagnificospa-

ços de todaaFrança, veſporadePaſcoa,

fete dias Dabrildo anno M.cccc. xcviij.

indodepoisdecomer cóhaRainhaAn-

na deBretanha ,ſuamolherperadehūa

varanda (aqchamamHaquelebac)veré

algūs gétis homés deſuacaſa, qandauão

jugadoàpella,nosfoſſados doCaftello,

em entrandopelaportada varanda,que

erahūpoucobaixa, deuhuatamanhaca

beçadacóhateſtano lumear decimada

porta, logo cahioſem falla,&namef-

mavaranda olançarão ſobrehū enxer-

gãodepalha emque jouue per ſpaçode

nouehoras,ſemmaistornar emfim, ſo-

mente tresvezes dixe IESVSmeva-

lha,&haglorioſaVirgé MARIA, &

aſsiſpirouhūdosbós,catholicos,& reli-

giolosReis, demuito tépo ouueraem

França,peloqelRei,& aRainha ſencer-

rarãoate partiré deſte lugar , emý eſta-

uãoſperadorecadodos Reis,oqual lhes

chegou quartafeira daſomana daPaf-

coella,&logo àquintapelamanhã, de-

poisde ouuiremMiſſa ,& comerépar-

tirãoperaToledo, onde chegarão no

mesmodia,&forão recebidospelomo-

doque ſenoſeguinte capitulodira.

P

Cap.XXVIII.Dequomo el Rei,&aRainha

entrarãoeToledo,&doqse niſſopaſſou.

ARTIDO el Rei daquelle lu-

gar,mea legoa antesoa antes q chegaffe a

ToledomádouadoGeorgeMe

ſtrede Sactiago,& cõ elle dóAluaro,&

dóDinis, &oCode de Portalegre, &o

Dalcoutim,&dóIoãodeMeneſesmor

domomôr,dó JoãodeSouſa, dom João

Emanuel camareiromôr , domFernão

MartinsMaſcarenhas capitãodosgene-

tes,&outros fidalgos, paſſaffe a diante

cóeſtacópanhia,&foſſe receber elRei

doFernando,aoqualchegarãoquaſi em

ſaindodacidade,& emhovedoſe dece-

rão,&porhapreſſadagenteſermuita,

homordomomôr,&hocapitãodosge

netestomarãodomGeorgenos braços,

porfermoço,&baixode corpo,perapo

der milhorbeijar hamão aelRei , ha

quallhe elledeu,cótudovédo homodo

C
que
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:

que tiuerão de lho apreſentar,pregūtou

quem era, masquomoſoube qera filho

del Rei do loão tirou ho ſombreiroda

cabeça,&có elle namão lhe fezhuagra

de cortefia, pedindolhe a lhe perdoaſſe,

&logoho fez fubir acauallo ,&hopos

àſuamãodireita, ficadotodolosacom

elle hiam a pè , atte aperſua ordem the

acabaramde beijar hamão,fazedoato-

dos grande gaſalhado,principalmente a

do loão deSouſa,qeradelle muiconhe-

cido do tempo q andara nasguerrasde

Granada, ho á feito abalou el Reipera

onde elRei feu genrro,&haRainha ſua

filhavinhão,aosquaes,poſto qjà eftiuef-

fem perto não pode chegar ſenãopor

boſpaçode tépo tantoporſenãopoder

roper polagente,quomopeladetença,

el Rei,&ha Rainhacommuitosdosfe-

nhores,&caualleirosCaſtelhanos,áſe a

diantarão a lhes beijarhamãofezeram,

eő tudohos porteirosdemaçadosReis

&outros officiaes abrirãocaminhoper

força ate ſeréàviſta,&cm chegando os

Reishū ao outro ſe forão abraçarcom

muito amor& cortefia, aRainha quiſe-

rabeijar amãoa elReiſeupai, maselle

kho não cóſentio,podoſelogoàſuamão

eſquerda,ficado el ReidoEmanuelàdi

reita,&afsi começarãodecaminhar ate

chegaré àcidade,à entradadaqualfora

recebidospelos regedores,& leuados to

dostresdebaixode hūpalcodebrocado

à Sê,jàcom tochas por ſer noite,ondeos

eftaua fperadohoArçobiſpo cótodaha

clerefia. Acabadahaoraçamtornaram a

fubir a cauallo,&nameſmaordé ſe fora

aſeus apoſentos.Neſte lugar vſou clRei

dó Fernando tantos comprimétos cõel

ReidoEmanuel ao entrardaprimeira

:

porta,qho fezpaſſar diate, haqual cor

teſia lhe fez ate, foram jurados, elle,&

haRainha ſua molher por Principes her

deirosdosregnosde Caſtella,porą dalli

pordiate elRei doFernando precedeo

ſempreelReidomEmanuel,ſemniſſo

var maisceremonias,quede pai a filho.

HaRainhadóna Iſabelveo fperar elRei

ſeugerro,&ha Rainha ſua filha ahúava

randa terreadas cafas onde elleshauiam

depouſar , a qualho cómendadormòr

deLeamdoRodrigo deCardenes tra-

ziadebraçodehūaparte,&daoutradó

João de Soufa,por lhe ſer muitoacepto.

Antes qelRei ,&haRainha chegaffem

onde eſtauahaRainha ſuamãi,lhe forão

beijarhamão todolos ſenhores,&fidal-

gos Portugueses ,dosquaesdo loam de

Souſathedauaaconhecerhos de ğ ella

nãotinhanoticia, cótudo adóGeorge

hanam quis dar,&lhe fez muitacorte

fia,&o abraçou,& fez logo cobrir. Em

chegandoosReis,elRei domEmanuel,

quomovio a Rainha dóna Iſabel abal-

loucopaſſo apreſſado parella,& ella fez

omesmo ,&tiueram tanto primor na

cortefia, ambospoſerão osgeolhosno

cham,oáfeito,elReifoi abraçarhas In-

fantes,&fallar às damas. HaRainhadó-

naIſabel de Portugal quiſera beijar ha

mão à Rainha dona Iſabel de Caftella

ſuamai,masella lha nam quis dar. Dalli

ſobirãopera ribatodosjūtos atechega-

rem àſaladoapoſentodel Rei dóEma-

nuel , &daRainhadona Iſabel ſuamo-

lher,naqualtiuerãoſeraóper eſpaço de

huahora, praticando noſucceſſo deſeu

caminho ,oğaſsi feito el Reidom Fer-

nando,&aRainha dóna Iſabel ſuamo-

lher ſe recolheramparahoſeu.

2 Cap.
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Cap.XXIX. DequomoelReidoEmanuel,

haRainhadona Isabelſua molherfo

ramjurados emToledopor Principes her

deiros dos regnos de Capella,&Leam.

E

LREI dom Fernado,&haRai-

nha dóna Iſabel, quomo tiuerão

certezado tempoem qelReido

Emanuel,&haRainha dona Iſabelha-

uiam departir dePortugal, ordenaram

cortes em Toledo ,perahotépoemque

lhes pareceo a poderiam ahiſer, pera os

logo fazeréjurar porprincipes herdei-

ros,&ſe iréhaAragam fazerhomeſmo

pelloque ſe ordenougaoDomingo ſe-

guintedepois de ſua entrada ſe fezeſſe

efte auctonaSêdamesmacidade , onde

hosReisforam ouuirMiſſa, naordeſe-

guinte. Dospaços atehaEgreja leuarão

de redeaapeaelReidomEmanuel, ho

DuquedeMedinaCidonia àmão direi

ta,&hoCondede Feria àesquerda, &a

Rainhadóna Iſabelſuamother,hoCon-

deſtabreàmãodireita,&oDuqueDal-

ua àesquerda. AquellediadixeMiſſa

em pontifical ho Arçobiſpo de Toledo

Frei FranciſcoXimenesdaOrdemde S.

FRANCISCO da obſeruancia , à

qual hosReis eftiuerão ambos emhūa

cortinadabanda doEuágelho,&détro

có elles domGeorge,& has Rainhas am

basdaoutraparteem ſua cortina. Aca-

badahaMiffa,elReidoFernadotomou

el ReidoEmanuelſeugenrropelamão

&ha Rainhadóna Iſabel àRainha dóna

Iſabel fua filha,&hos leuaram ambospe

rahűeſtradoqeſtauanameſmacapella,
ondeſe aſſentaram cadahum emſuaca-

deira, ficando elRei doEmanuel,&ha

Rainha ſuamolher emmeiodosReisde

Caftella,& logodaoutrabanda ſeaſſen

taram hos procuradores do Regno em

banquos, pera iſſo ſepoſeram,cadahú

em ſuaprecedencia ,&hos grandes ,&

peſfoas principaes ſe aſſentaremnosdec-

graos do altar mòr , ſobre coxins,&al-

catifas, iſto ſem nenhūaprecedencia, né

ceremonia ,por lho hosReis afsi terem

rogado atodos , temendo quepodeſſe

ſobriſſo ſoccederalgum deſconcerto,q

eſtoruaſſe eſtenegocio,q elles deſejauão

muitover acabado. Depois detodos af

fentados madouelReidoFernandoaos

officiaes qſe fezeſſe filencio, &logohú

Doutor ſe leuatou em pé,& fezhūaora-

çamdeclarando nellaosbés ,& prouei-

tos que ſe ſeguiam docaſamétodelRei

doEmanuelcom aRainhadóna Iſabel,

&qpera mòr confirmaçam, &rernate

das aliançasdambollosRegnos eram ali

juntos,perahos juraréporPrincipes her

deirosdos regnosde Caftella,&Leam,

encomendandotambéa elRei doEma-

nuel,&àRainhaſuamolherhobem, &

proldosmesmosregnos, quandoDeos

houueſſeporbé ſuccederem nelles. Fei-

taeſta oraçãoſe aleuatou doDiogo Fur

tado deMendonçaArçobiſpo deSeui-

lha, PatriarchaDalexandria cóhúliuro

Miſſal aberto namão,&fobrellehua

Cruzdouro emquedeujuramento a el

ReidomEmanuel,& àRainha dóna Iſa

bel ſuamolher,de emtudoguardareto-

dolos foros,&vſosdeCaftella,&mante

remnelles hosvaſſallos ,&fugeitos, ho

quejuraram pondo amboshasmãosſo-

bellaCruz,hoqfeitotomouhoCódef-

tabre hoMiſſaldamãodoPatriarcha: é

que elle fezjuraméto,&hodeuaos feño

res,&procuradoresqpreſenteseſtauão,

C2 jurando
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jurandohos todosporPrincipesherdei

ros dos regnosdeCaſtella,& Leão,apos

hoqhomeſmoCodeſtabre lhes tomou

hasmenagesemnomedosPrincipes,has

quaesdadas lhe foram hos grandes ,&

peſſoas principaesbeijarhamão,&apos

elles hos procuradoresdascidades,&vil

las do regno , excepto hosdeToledo.

Acabadas todas eftascerimonias,qdura

rãomuito,hosReisſeforam apèjantar

às caſas doArcebispo, ſamjuntodaSê,

onde hosReis comeram juntos emhūa

meſa,&has Rainhas em outra. Indoaſsi

peracafadoArcebiſpolhe vierãobeijar

hamãohosregedores , & procuradores

da cidadede Toledo,hoqnamfezeram

naEgreja, por reſpeitodaantiguaque-

rella qtem có hos da cidade deBurgos,

fobella precedencia,da qualcotendadi-

rci aqui ho neceſſariopera ſe ſaberho

modo ahosReisdeCaſtella, &Leãoté

có eſtas duas cidadesquádofazé cortes.

ElRei doAfonsodeCaſtellaho daba-

talhadoSalado, onzeno donome, no

anno do Senhorde M. cc. xxxxj, fezha

ordem da BandaemCaftella,cujo final

erahūafaxadeſedacramiſim,cóhúaba

da douropellomeo, naqualRegranão

podia entrarhomé, ýnam foſſevaſſallo

del Rei,ou defeu filhoprimogenitoher

deiro,emhūas cortes áfezem Alcalade

Henares determinou de poermodoem

húaantigua diferença, qhauia entre has

cidades deBurgos, eToledo,ſobre qual

dellas auiade fallar primeiro nas cortes,

dizendohos deBurgos,qa elles perten-

ciapor ferécabeça deCaftella,&hosde

Toledo ao contrario,alegando eſtapre-

cedenciaſerſuaporſerécabeça deHif-

panha,ao qelReiacodiocópalaurasde
3

queporentãohosdeToledo ficarão fa-

tisfeitos,&cóellas apagouhasdiferen-

ças, naquellascortes tiuerão,nas quaes

parecia, gpernenhum modoſe podeſſe

tomarconcluſao, porque aosdeBurgos

fauoreciadoJoãoNunez de Lara,ſeñor

deBiſcaia , &aos deToledo dom João

Emanuel, filhodo InfantedoEmanuel,

aſsiqnomeodeſtesdebates,elReidom

Afonſoſealeuantouempè,&mandouq

hosprocuradores deBurgos,&Toledo

ſe calaffem,&entamdixe a altavox:hos

deToledofarãotudooqlhes eumadar,

&aſsihodigopor elles , &porem falle

Burgos,& aſsiſe fez por entam . Eha

meſmaordem teue el ReidoPedro ho

cru,filho deſte ReidoAfonſonascortes

que fez emValhedolid, hauendonellas

has acoftumadas difereças,entre Burgos

&Toledo, &polos apacificar dixehas

meſmaspalauras,qelRei doAfonſoſeu

paidixeranascortesDalcaladeHenares

&fallarãohosdeBurgos primeiro,mas
fallarãohosde

hosdeToledonúcaquiſeramdeſiſtirde

ſtaprecedécia, aqualquerella lhes ficou

ſempre emabertoco os deBurgos, ſem

núcaſepoderantrelles atteriguar,& por

estacauſa ſperarão hos de Toledo fora

daEgreja peradaré as menajes aos Prin

cipes,por lhes ficarſua aução emfolido.

Cap.XXX. Dequomohos Reisde Caftella,

Portugal partirão de Toledo perabo

regnode Aragão, &chegarão a Cara-

A

A goçam

CABADAS has cortes el rei

dóFernãdodeſpediohos procu

radoresdascidades, &villasdo

regno ,&afsi hos mais dos fenhores,&

peſſoas principaes,&deudeſpacho aos

reque-
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requerentes,qandauamnacorte,noaſe

paffaram xviij, dias,acabodos quaespar

tirãohos Reis pera Çaragoçaquaſi afor

rados, aſsi elles quomoalgus ſenhores,q

configoleuarão,&porſuas jornadas che

garam à villa deChinco , qeradoMar-

ques deMoy,teſoureiro mordelReide

quem afsi hos Reis ,&Rainhas ,quomo

hos com elles hiamforão tam feſteja-

dos, qa todos fez eſpatoha abundancia

das viandas,& riquezadosornamétos,&

paramétosde ſuacaſa:alli eſteuerão iiij,

dias , deſpois dos quaes ſepartirãopara

Alcala deHenares,villa doArcebispode

Toledo. De Alcala forãoAguadelaraja,

lugar emýhoDuquedo Infantadotem

hūspaços,nosquaes entãoeſtauadoente

em cama,de que hos Reis,&todahacor

te forão muifeſtejados,alli eftiuerão iij,

dias,&poufaram nas caſas,queforãodo

CardealdoPedroGóçaluezde Médoça

irmãodemeſmoDuque, qjàerafaleci-

do:Hos Reis,&Rainhasforão viſitar o

Duque aſua caſa,&jazendonacamaju-

rou hos Principes,&lhesdeu ſuamena-

jem. Deguadalajara forão a Calataud

primeira cidadedo regnoDaragão,on-

deſe lhes fezhúſumptuoſo recebiméto,

&hosvierão recebermuitosdosſenho-

res,& nobres do regno:dalliper fuasjor

nadaschegarãoaCaragoçaaoprimeiro

diade Iunho do mesmo anno de Mil

ccccxcviij, onde el ReidoFernadocom

ha Rainhadóna Iſabelſua molher entra

raantes de comer,ſeni nenhuafeſta,por

trazeré aindadò pelo Principe dó Ioão

ſeu filho. El ReidoEmanuel,&haRai-

nhadóna Iſabel ſua molher deceram em

hūspaços, hosReisDaragam tem fora

da cidade,a ýchamãoAljoufaria, & alli

jétaram,&nomeſmodiáahorasdevef-

peraentrarãona cidade,õde lhes foi fei-

tohűſolene recebimēto,cómuitas ceri-

moniasaomododo regnoDaragão,q

neſtes actoshastemdemafiadas.Feitaha

entradaquiſera el ReidoFernando,qlo

goaooutro dia,qeraDomingo,jurará

hos Principes,mas osAragoeſes lhonão

cóſentirãopor então, ſobeloquehouue

muitasaltercações,excufandoſe a elRei,

quenãopodiãofazer taljuramento ſem

ſerépreſentes hosdeputados deValéça,

&Barcelona,ſobelo q elRei doFernan-

dotornou apertarcomelles,per fim lhe

reſpoderam, jurariamhosPrincipesſe

lhesſe lheselledenouocófirmaſſe algús

preuilegios, alhe tinhaquebrados,doq

hoselReideſenganou,ſem lhesquerer

concederho qpedião,né ellesmenosju-

rarhosPrincipes,noáſe paſſarammui-

tosdeſgoſtos,epaixõesper ſpaçode tres

meſes. Deſtas diferençashūadasprinci-

paes foi , dizerem qnoregnonãopodia

fuccederfemea,ſe nãobarão,&queefte

hauia deſer per eleiçam dos estadosdo

regno,quandoDeosordenaffenãodei

xarelRei filho barãoherdeiro,&qpera

juraréha Princeſa elles honãopodiam

fazerſemhosde Valéça,& Barcelona, q

porſo eſte reſpecto dilatauam ſuavinda

hoqerafinalmanifeſtodenamquereré

conſentir notaljuramento:mas eftas di-

ferençastodas ſe aueriguaram cóhanaf

cençadoPrincipe doMiguel,&morte

daRainhaſuamai,quomologoſedira.

Cap.XXXI.Decomo elReilibertouhaclere

fiadenampagarſiſas,dizimas,Goutros

direitos redes,ha qual liberdadedepois tä

becocedeoa ordem de Chriftus.

C3 Eftando.
-
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STANDO elRci em Çarago-

deuação, demoto proE ça,por fua deuação,
priodeu liberdade àclereſia deſ

tes regnos denãopagarem ſiſa, nemdi-

zima, nem outrosdireitos renes, qatelli

hos clerigos eram acostumados pagar,

afsi quomo hos leigos ,& diſſo mandou

fazer hűpreuilegiode iſençam dos taes

direitos , ho qual mandou ao regnoper

Fernam dePinna, que ho entregouadó

Martinho daCoſta , Arcebispo de Lif-

boa,irmamdo CardealdomGeorgeda
Cofta ,&clleho recebeo , &leuou nas

mãos có prociſao ſolemne aoMoſteiro

deS. Domingos,onde ſe leopublicamé-

te,emhūa pregaçam,queſe ſobriſſo fez.

Eſtameſma liberdadedeu elRei depois

no anno de M. D. IIII, aoscomendado-

res,& caualleirosdaOrdem de Chriſtus

parelles,& feus criados.

Capit.XXXII. DequomohaRainhapario

humfilho,&morreodoparcodelle.

H

A RAINHA dõna Iſabel,

molher del Rei dom Emanuel

Princeſa de Caſtella era maldiſ

poſta ,& fua principal doença procedia

de eteguidade , pelo qſentindoem fim,

&emſua emprenhidem ſinaes deque ſe

Thepodiarecear ha morte, fez ſeu tefta-

mento, em quedeixou elRei ſeumari-

do por teftamenteiro.Haqual andando

neftes temores , aosxxiiij, diasDagoſto

doannodo Senhor M.ccccxcviij, diade

S.Bartholomeupario commuitotraba-

Ihohū filho,a q chamaramdomMiguel

PrincipeherdeirodosregnosdePortu-

gal,Caftella,Leão,& Sicilia,Aragão.Ao

tépo qha Princeſa pario forampreſen-
د

tes el Rei dom Fernando , &haRainha

dóna Iſabel,& elReido Emanuel,&ha

teuenos braçosdo FranciſcoDalmeida,

dequem atras jàfiz duas vezes mencam,

Foitantohoprazer,& aluoroço delles,q

elReidomFernando fahio da camara,

&dixe alta voz com muita alegria a to-

dolos ſenhores,&caualeiros,queeſtauão

emoutra caſadefôra, deigraças aDeos,

que temos filhobaram: haqualnouafa-

bidapela cidade começaram a repicar

ſinos,&fazercadahūha feſta qtal noua

requeria, mas tudo ſe cõuerteo logo em

muita triſteza,porąem elReidoFerná-

dotornandoàcamara onde ſtauahaRai

nhafua filhahaachou morredode força

de ſangue,oſe lhe foltara,ſem lhopode-

rem eſtancar,&jàdeftituidadosſpiritos

vitaes,hatomounos braços,lébrandolhe

hoýcõuinhaa ſuaalma, ateque ſpirou.

Iouue haRainhaveſtida nosmesmosve

ſtidos, tinha quandopario atemeanoi

te,àqualhorahaleuarão a enterrar ahú

MoſteirodaOrdemde S. Hicronymo,

queſtàforadacidade. MortahaRainha

Princefa,elReidomEmanuelcomeçou

logodentendernoqcópria aos legados

quedeixaraemſeu teſtaméto,hoqtudo

acabou na mesma cidadede Çaragoça,

dondedeſpedindoſecómuito amor dos

ReisdoFernado,&dõna Iſabel,ſe partio

aos viij,diasdomesde Septébro, aсора-

nhado dalgus ſenhoresCaftelhanos , &

emſpecialdoPatriarcaDalexadria, & é

AradadoDouro achou ho Codeſtabre,

& oDuğDalua,qficarãopor regétesdo

regnodeCaſtella,oqualDuq,&Patriar

cacóoutras peffoasprincipaes ho acopa

nhara ateAlmeida,primeiravilladePor

tugal,Dali ſe veoelrei aCoimbra,& de

Coimbra
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Coimbraa Lisboa, onde chegou aos ix,

dias do mesDoutubro, &foi recebido

cógrådecótentamento da Infantedóna

Beatriz ſuamai,&daRainha dónaLea-

nor ſua irmã,& detodolos qahi erapre

fentes,&homeſmocotétaméto deuper

todo ho regnohanouadeſua tornada.

dou

Cap.XXXIII. Da embaixadagelReiman-

ao Papa Alexandre, estando ainda

em Castella, Sobreque.

O tempodo PotificadodoPa-

deCaragoça ate chegarAradado douro

foifempre entedendonefte negocio, &

daliDarandadeſpachou por embaixa-

dores aoPapa,dom Rodrigo de Crafto

alcaide mòr deCouilha, ſenhor de Va-

lhelhas, &doHenrique Coutinho filho

do Marichal,dom FernandoCoutinho,

feudeſembargador dopaço , hosquaes

despois deferem emRomajuntamente
cóGarcilaſo , embaixador Reidom

Fernando,requereram per muitas vezes

hoPapa Alexandre ſobreſtas coufas, pe-

dindolhe de partedosReis, por ferui-

NpaAlexandre fexto, houue na ço de Deos quifeffe poer boaordem, &
cortede Roma muita ſoltura

de viuer,& ſe daua diſsimuladaméte li-

cençaa todogenerodeviço,demaneira

quegrandes pecados ſe reputauampor

veniaes,aoq hosReisdomFernando,&

domEmanuel, tendodiſſo certas infor-

mações,quomo bós,&CatholicosChri-

ſtáós quiſerão acodir,&híadasprimei-

ras coufasem que ambospraticarãoem

Toledofoiſobreſte negocio, ondetiue-

ram cófelho,&homeſmo em Carago-

ça,& nelle foi determinado,ýcadahum

delles,perſeus embaixadores,mandaſſe

amoeftar ho Papa ,&pedirlhe , quomo

obedientes filhosdaEgrejaCatholica,

quiſeſſepoer ordem,&modonadeſulu

çam devida, coftumes ,&expediçãode

breues buluas , & outras cousasqſe em

corte deRoma tratauamde q toda ha

Chriſtadade recebiaſcandalo. Efta em-

baixadatinhão hos Reis ordenado man

darde Çaragoça,masporcaſodamorte

daRainhaPrinceſa, elReidoEmanuel

regiméto nagouernançadoEcclefiafti-

co,&nosmaoscoftumes, &viçosemq

hacortedeRomaeſtauahabituada, por

faltade caſtigo,emmenda,&puniçamq

hostaesviços,tantopelasleis humanas,

quomodiuinasmerccião,fobellas quaes

amoeſtações proteſtaram,&deſeuspro

teſtostirarameſtrométospublicos , fei-

tospernotairosApoftolicos , é configo

trouxeram,&apreſentaram aosReis,do

queſe ſeguiomuito fructo,porque dalli

pordianteho Papa Alexandre posmi-

Ihor ordem nas couſasEcclefiafticas ,&

coftumesdaCortedoRoma,doqueho

dantesſohiafazer,

Cap.XXXIIII.Dequomoho Principe Dom

Miguelfoijurado,& dospreuilegios que

emseu nome el Rei outorgou aoregno,

dopreſentequelhemandouhoPapaA-

lexandre,&da mortededom Pedropri-

meiroMarques devilla Real.

ha não pode expedir dali, né menosquis F
diſsimular,në alógar tépo,em couſa tão

LRei quomo atras fica ditochc-

gou aLisboaaos ix. dias do mes

Doutubro,deM.ccccxcviij.on-

importate,mas antesdeſnodiaapartio deentampoufounas cafasde PeroDal

C4 caçolla
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&

caçoua, àportaDalfofa , por ha Infante

dónaBeatriz ſuamáipouſarnaquelleté

po nos paçosDalcaçoua. Depois qeſte-

ue em Lisboa algūs dias ſe foi a Syntra,

&dallimandou aos Perlados, ſenhores,

procuradores do Regno,o ſe ajuntaſ-

fum emLisboa nomes deFeuereirodo

anno ſeguinte de M.ccccxcviiij,peraju-

rarem ho PrincipedoMiguel ſeu filho,

por herdeiro dos Regnos dePortugal,

poráhomeſmoerajàfeitoemCaftella,

&Aragam, &afsi ho tinha ſabido per

cartas dosReis deCaftella,qthe ſobriſſo

ſcreueram,pedindolhe, qperaaſſoſſego

dos regnos quiſeſſe logo fazerho mef-

mo. ElRei eſteue emSyntra ate fimdo

mes de Ianeiro ,&dalli ſe veo à cidade,

onde ſejà começauãodajuntarhos eſta-

dos do regno , & aosvij, dias deMarço

domeſmoannofezeram todosjuramé-

toaoPrincipenasmãos delReiſeupai,

no alpendredoMoſteirode S. Domin-

gos,mas antesde hofazeréfoi requeri-

do aelRei pelos estados, ſeDeoshou-

ueſſe por feu feruiço, quehos regnos de

Caftella,&Portugal per eſtejuramento

ficaffem jūtos, elle lhesprometeſſeem

nome do Principe ſeu filho ,qnuncaho

regimentodajuſtiça,&fazendados reg

nos,&fenhoriosdePortugal , emqual-

quer tépo,&porqualquercaſo,qaodia

te podeſſe ſucceder, foſſedado,nécóce-

didoſenãoaPortugueses,&homeſmo

das capitaniasdos lugaresDafrica,&al-

caidesmòresde villas,&caftellos,hog

lhes elRei concedeoemnomedoPrin-

cipeſeu filho,&diſſo lhesmadoupaſſar

priuilegioaſsinadodeſuamão,cóſello

pendente,em ýhà outras muitasclaufu-

las, códeclaraçam ýtiueſſemperafem-

pre forçade lei,quomoſenoditopreui-

legiocolegiocótem.Pouco tépodepois das cor
tes acabadas ,& eftando inda elReiem

Lisboa,chegou a ellehűfamiliardoPa-

paAlexadre,pelo qual (parece qpor lhe

gratificarhasboas amoeſtações, quelhe

fezeraper ſeus embaixadores )lhe man-

dauadauahuahua eſpada ,eſpada ,&hūa carapuça forra-

da, peças em diasordenados ao tal au-

cto,hosPapasbenzem,&mandam por

honra aosEmperadores,Reis,&Princi-

pes Chriſtãos,quadohaEgrejadellesre

cebealgúaſsinadoferuiço, hasquaes fo-

rãoapreſentadaspelomeſmomeſſage:-

ro a el Rei em hūaprociſſaoſoléne, que

pera ifſſomadouaſe fezeſſe. Neſtean-

nodeM.ccccxcix,faleceoem Lisboadó

Pedro de Meneſes, primeiro Marques

deVillaReal,dogelRei,&todahacor-

te tiueramgrandeſentiméto,&elReiſe

éçarrou,có moſtrasdetriſteza pelamor

tedehūtalhome,dequéelle,& feus reg

nos,aſsinapazquomonaguerra ſempre

receberãomuitos,&aſsinadosferuiços.

Capit.XXXV. DoqueVaſquo daGama

passouemsua viajem,ate chegar aaguon
dadeSamBras.

V
ASQVO da Gama partio de

Lisboa, quomo atras ficadito,

hūſabadoviij, diasde Iulho do

annodoSenhorde M.ccccxcvij,&com

elleſeu irmãoPaulodaGama,&Nico-

laoCoelho cóoutra nao, qleuauaman-

timétosde eracapitãoGoçaloNunez.

Ho Pilotodeſtaarmada ſe chamauaPe-

roDàláquer,homemuiexperto nascou

fasdomar,&percuja induſtriaLopo In

fante,&BartholomeuDiazchegarão ate
horio
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horiodo Infante,quandopermandado

delReidom loão foramadescobrir,ho

qualPero Dalanquerhiana naocapita

nia.Estas quatro naosdeſpachouem Liſ

boa FernãoLourenço feitor da caſada

Mina, foihūdos magnificoshomésda

quelle tépo, &qdo ſeu fundoudenouo

hos paços deSanctos ho velho, qdepois

el Rei do Emanuelhouue delle ,per ef-

caibo debés daCoroa, álheudeu. Aſsi

que ſeguindoVaſquodaGamaſuaviaje

paffou a viſtas das Ilhas deCanarea , &

dahi foi ter aoporto de SanctaMARIA

na Ilha de Sanctiago , aosxxviij, diasdo

mes de Iulho,dode ſeguindo ſeuregime

tocomeçoude cortar aleſteembuscado

cabodeboa Speraça,noqandouhosme

ſes deAgosto, Septébro, &Octubro,có

muitas tormétas,&teposcontrario,ate

queDeosſehouuepor feruido the moſ

trar terra , qfoi aosquatrodiasdomes

deNouembro,haqual forãodemandar

cómuita alegria,&acharão ſerhūa ter-

rabaixa,emỹhàhũagrande baia, aque

poſerãonomehaAngra de SanctaHe-

lena. Eftado VaſquodaGamaallifurto,

porquanto naAngraſenammetiario,

né regato, némenos achauão fontes , né

poços de ápodeſſemtomaragoa, man-

dou a NicolaoCoelho,quenofeubatel

foſſe por diate aolongodapraiabuscar

algú rio , hoqual indoſempre apegado

com terra, aquatrolegoasdaAngrafoi

daremhū riofreſco,&deboasagoas, a

queposnomedeSanctiago, ondetodos

fezerão agoada, lenha,&carnagéde lo-

bosmarinhos,dequenaquellaparajéhà

muitos,& delles tamanhos,quomogran

des cauallos.NeſtaAngrafoiVaſquoda

Gamacóoutros treshomés ferido,&ho

negocioſe armoudeſta maneira.Aodia

ſeguinte,qhafrota alli chegou,pornam

veremgetenapraia, fahio elle em terra

cóhos outroscapitães peramaisàſuavõ

tade tomaréhaalttırado fol,&veremſe

haviaalguaspouoações, ou ſe era defer-

ta. Andadoaſsi eſpalhados emmagotes

debúaparteperahaoutra, forão darcó

doushomés pretos ,de cabello reuolto,

quomohos deGuinè,hűpouco mais ba-

ços, qeſtauam apanhando mel aopède

huamouteira , com cadahűfeu tição na

mão,perahosquaes ſe forãochegandoa

paſſolargo,&poſtoqamboscó eſpáto,

&medodeveremgentetam defacoftu

madaſepoſſeſſememfugida, tomaram

hos noffoshumdelles,&ho trouxerãoa

VaſquodaGama,com aſe recolheoale-

gre as naos,cuidando aſe entenderiacó

algúadaslingoas,qleuana, masem toda

hafrotanãohouuepeſſoa, qhopodeſſe

entederſenãoperacenos,&femmedo,

nemreceocomeo , &bebeode todalas

iguarias, qthederão, códousgrumetes,

aqueVaſquodaGamamandou, que lhe

fezeffemboa companhia. Eporgerajà

tardequádoſe recolheram,honegro fi-

couaquellanoitena nao,& ao outrodia

pelamanhãho mandouveſtirdepanos

decores,&poerem terra, deſpedindoſe

elledos noffos mui ledo ,& contenteda

boacopanhia, lhe fezeram,& fobretu-

dodalguscaſcaueis,cõtinhasde criſtalli-

no,&outrosbrincos,qleuaua. Eſtesar-

reoscomaeſtehomefahioem terrafe-

zerãoenuejaaosqhovirão,porąaoou-

trodiavieram à praia quinze ,ouvinte

delles. Pelogmandou logoVaſquoda

Gamapoiargente nosbateis, comqſe

veoaterra,trazendo coſigo moſtradef-

C5 peciarias
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peciarias, ouro,& aljofar, ſeda,hoahos

negroseſtimarão poucopor nãofaberé

hoqera : entãolhesmandou darcafca-

ueis, ceptis,& aneisdeſtanho ,& outras

coufas defta calidade,ho qtomarãomui

alegres, ſpecialmente hos caſcaueispelo

fom. fazião,&dallipor diante começa

ram devir àpraia ſeguramente , &dar

dosmantimentos, qhauiana terra,atro-

quode outrascouſas. Coeſtafamiliari-

dadehúhoméhõradopernomeFernão

Veloſodeſejoudeem copanhiadalguns

deftesnegros,aqueſejàfezera familiar

ir ver ſuashabitações,&modoğ tinhão

em fuas cafas,&pera iſſohouue licença

deVaſquodaGama,hosquaesmoſtrado

niſſocotentamentoho leuaramconfigo

&decaminho tomaramhūLobomari-

nho cóque ho feſtejaram ,&quomo ne

hoguiſadodolobo,néhomododa ter-

ra fatisfezeſſem muitoaFernamVeloſo

acabado ho banquetecomeçoude cami

nharperaondehasnaos eſtauão.Hos ne

gros,qporventurafaziamconta deho

trazerem configomais tépoperahofei-

tejaréaoſeumodo,vendohotornartão

'deſubito, ſevieramcomelle atte praia,

mandandoaosmoçosdaaldea , que hos

ſeguiſſemcóſuas armas,queſamdardos

& azagais, guarnecidos noscabosdeof-

fos,&potas decornosde alimarias,com

que feré,quomo ſefoſſemdeverdadei-

ro aço téperado. Iſtoparece qdeuiafer

peraſedefenderem,ſe FernãoVeloſo ſe

aqueixaſſe dacompanhia qlhe fezeram,

&hosnoffos lhes quiſeſſem por iſſo fa-

zer mal. ChegadoFernãoVeloſoàpraia

começoua bradar, q lheacodiffem, mas

porelle fermui rebolam, affomado ,&

fallar ſempre valétias namſederamhos

:

L

noſſfosmuitapreſſa,nemhosnegros the

faziammal,néentendiam,que pedia fo-

corrocontraelles ,cótudoquomoVaf-

quodaGama,qàmeſmahoraeſtauacea

do,ſoubehoqpaſſaua, mandoufazer fi-

nal aoscapitães, perahofeguire, hosne-

grosvendohosbateisvir cómuita géte

recolheramſe peraondehos moços eſta

uam eſcondidos cóhasarmas, deixando

FernamVeloſo napraia, ſem lhefazeré

nenhummal,Vaſquo daGamacuidado,

que erão todosjà idos,fahiocóhagente

emterra deſcuidado do á hauiadeſer,

porqhosnegros parecédolheéhosnof

ſosvinham cómà tençam, ſedeſcobri-

ramdosmatosemýeſtauãoembrenha-

dos,&deram tamdeſubitonosnoſſos,

que às azagaiadas osfezerão todosreco-

lher aosbateismais de preſſa doque ſe

deſembarcaram. Neſtabriga foiferido

VaſquodaGama emhumpè,&outros

tresdacopanhia,aſsią per azodefteFer

nam Veloſoficaram hosdaterra aleua

tados,&VaſquodaGama ſe fezàvela a

hūa quinta feiraxvj, dias de Nouébro,

&aosxx,dobrouhocabodeboaSpera-

ça , aquehosmarinheirosporſermuito

eſpantoſochamamdastormentas:naue-

gando aolongodacoſta cómuitopra-

zer, folias,&tocarde trombetas,&polo

tépoſerbonança,hiãotamjuntoda ter-

raqviãoalemdafreſcuradella , muitas

criações degadogroffo, &meudo. Ha

gétedeſtaprouinciahe baça ,de cabello

reuolto,quomohosdaAngrade Sancta

Helena,pequenosdecorpo feos,quando

fallam parece aſaluçam,&andam veſti

dosde pelles. Suascafas ſamde adobes,

terra, &madeira, cubertasdecolmo, té

muſica,ainda namquomohanoſſa,có

tudo
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tudotanjem frautas paftoris acordadas,

hoſom dasquaes nam pareceo malaos

noffos.AoDomingo ſeguinte, dobra-

rãohocabo,diade SáctaCatherina xxv

deNouembrochegarão à auguada de

S. Bras , he ſeſſenta legoasdocabo, na

qual parajéhà muitos,&grandesElepha

tes,&muitosboismanſos&gordos,hos

quaeshos negrostrazécóhūas albardi-

lhas defeiçam das caſtelhanas , feitas de

tabua, &ſe ſeruédelles, quomonos dos

cauallos,dosquaesſe haarmadaproueo,

atroquo doutras couſas, qdauãoaos ne-

gros porelles,&porcarneirosde qahi

hamuitos grandes,&gordos. Iūtodeſta

Angra eſtahű ilheoem hos noſſfosvi-ghos

ramjuntos maisdetres mil lobosmari-

nhos,tãobrauos, qremetiãoàgétequo-

motouros, ahihūas auesaqchamãoSo-

tilicairos, tamanhas quomo patosbra-

uos,qnamvoam, pornãoterepenasnas

afas,fomentehas temcubertas decouro,

da cor,&pellode morcegos. Neſtaau-

guadadeSamBrasfezVaſquodaGama

queimarhanaodos matimétos,de qera

capitamGonçaloNunez,pordella nam

hauer neceſsidade,donde feita auguada,

&carnageſefezàvela,hauendoja treze

dias q alli chegara,&eftiueramaisſena

fuccederam deſcocertos,&brigas entre

hosnoffos,&hosnegros,poloqantes da

armadapartir daquella parajem aviſta

dafrota,hosnegrosderribarãohumpa-

drão,comhũaCruz, qVaſquodaGama

mandarapoer ſobrehum comaro,junto

dapraia, dos quaesleuauamuitos, emq

hiamhas armasdo regno talhadas, pera

hos poer nosportos,&lugaresque lhe

pareceſſe neceffario,quomoleuauaper

regimento.

F

Cap.XXXVI. Do queVaſquodaGama

paſſou ate chegar a ilhadeMoçābique.

D
ESTAauguada deS.Braspar-

tioha frotadia da Concepção

denoſſa Senhora , oito diasde

Dezébro,&nauegando aolongodaco-

ſta lhedeuhũtemporal,qhafez engol-

far,hoqualacabado, tornouabuscarha

terra , & aosxvj. diaschegou aviſta de

hűs ilheos chãos ,qestãoſeſſenta legoas

da auguadade Sam Bras,& cinco alédo

ilheo daCruz , ondeBartholomeuDiaz

poſerahoderradeiropadrão, dosquaes

ilheos ao riodo Infante, qLopo Infante

deſcobriohàquinze legoas , toda terra

muitagracioſa, de grandes aruoredos,

prados,&muitascriaçõesdegado,hoq

tudoſeviadafrota,por iremmuitoper

todapraia,& lhesdar a iſſo lugar hobá

fundo qachauam,&tempogalerno, có

queemdia deNatalacharam, tinham

nauegadoſetenta legoasaleſte,qeraho

rumoaquehauiãode irbuſcarha India,

quomoholeuaua VaſquodaGamapor

regimento,& indotodosmui ledos,por,

terem paſſadoadiante doğdeſcubrirão

BartholomeuDiaz,& Lopo Infante: vi-

ráaosx.dias de JaneirodeM.ccccxcviij

andar aolongodapraiamuitos homés,

&molheresgradesde corpo,dameſma

cor dosquedeixaram atras,&porq lhes

jafaltauaagua ,mandouVaſquodaGa-

mafurgir,deſejoſodeſaber,quegente

aquellaera , aoqmandounobatelhum

MartimAfonſo,homemáſabiamuitas

lingoasbarbaras,&có ellehúcópanhei-

ro,hosquaesforam bemrecebidosda-

quellagente,&doſenhordellesquehos

vcoſperaràpraia,ho áſabendoVaſquo

daGama
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daGama,lhe madoupela mesmalingoa

que ſe entédeocóalgúsdelles (qdeuião

fer eſtrageiros das partesde Guiné)húa

jaqueta,calças,&carapuça, de ſedaver-

melha,& outras peças, hoq lhe mandou

agradecer,mandadolhemuitas galinhas

empreſente,&outras couſasda terra,có

muitos,offerecimentos,pedindolheque

deixaſſe ir coſigo MartimAfonso pera

ho feſtejar em ſuacaſa,hoque aſsi fezcó

galinhas,& outras aues,&porpãopapas

demilho. Hos habitadores deſta terra

ſãoja mais polidosqhosdocabodeboa

Sperança,porątrazem nosbraços mani

lhas de cobre , &pedaços delle atados

noscabellos dacabeça,&barba,viãopu

nhaesguarnecidosdeſtanho có bainhas

demarfim. Hua das couſas que mais

eſtimarão,dasque lhehosnoſſosmoſtra

uão,foipannodelinho,tantoquedauão

porpoucacatidade delle,muitade cobre

que he finalqhodeuedehauer naquel-

la terra,ou nasvezinhas.Poreſtagéteſer

muito domeftica,&fazermuitoferuiço

a todollos darma, Vaſquo da Gama lhe

posnomehaterradaboagente,& hum

Rioonde fez auguadahoRiodocobre

alli deixou dousdos degradodosque le-

uauapera tomaréenformaçãoda terra,

&faberédella hasparticularidades, dan

dolhes tépo aſsinadoemýſe achaſſena-

quelle lugar,peradatornaviajehos re-

colher,deftes leuauadez ou dozequefo-

ram preſos per caſosde morte,aos quaes

el Rei perdoouhasculpaspera ſe delles

feruirneſtaviaje,auenturado os quomo

peſſoas cóquem em lhes alógarha vida

perqualquer modoquefoſſe,vſaua gra

ça,&mifericordia.Deſtaterradaboagé

re partiohaarmadaaos quinzediasdela

neiro,& aosvinte,&cinco, diaconucr-

ſamdeſam Paulo chegou aboca de hú

riogrademuitofreſco,&demuitas fru

ctas,& aruoredos,onde ancoroujabem

tarde,&longuopelamanhãa viram vir

pellorio abaixoalgúas almadias a remo

cógentedamesmacalidade ,dosdorio

docobre,&antrellesalgūs mais baços.

Eſteshomés emchegandoas naosſene-

nhúmedo,nereceo ſobirão pela exarcia

tamſegurosquomoſetiuerão conheci-

meto,&amizadecóhos noſſos,qvendo

haſimprezadelleshos deixaram entrar

nasnaos,ondeforambéfeſtejados, tudo

peracenos,&finacs, porquatoMartim

Afonſonéhos outroslingoashos pode-

ramentéder.Hauendojatres dias qalli

chegarahafrotavierãoquatroſenhores

dos principaesdaquellacomarca viſitar

VaſquodaGama,&verhasnaos,aosqua

esfezmuitahóra,& elleshaſouberãoto

marcomopeſſoasde calidade, cujos ata

uios erãocomohosdaoutragéte,có tu

dohospanoscóácobriãohas partesver

gonhofas erãomaiores,&mais largos q

osdospopulares, húdosquacs traziana

cabeçahūatouqua cóviuos,&cadilhos

deſeda,&hooutrohūacarapuçade ce-

timverde,ho qdeufinalaosnoſſosdeſe

iremjachegadopara India , doqtodos

foramuiledos.VaſquodaGamamadou

veftireftes homésde panodeſedade co

res,& lhe fezhamilhorcopanhia q po-

de,cóhosquaes vinhahum mancebode

quemper açenos,comalgúaspalauras q

fallauadoArabigo,poderãohos noffos

entéderģaterradõde elle vinhamnaos

tamanhasquomohasnoffas,&quenam

eramuitolongedalli.Haqualnoua foi

degrandecótentamentoatodos,& por
iffo
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ifſſo pos Vaſquo da Gama nome a eſte

rio,dosbősfinaes, ondemandoumeter

hūpadrãoem terra a apos nomeS. Ra

phael,&allideixou outrosdousdegra

dados. Nefte rio dosbós finaesmandou

darpédor às naos,pordifſſo teremmuita

neceſsidade,no a ſe deteuexxxij,dias,có

lhe adocceré muitos dos noffosdediuer

ſas doéças, pela terraferalagadiça,baixa

&láçarde fim vaporesgroſſos,&maos.

Depois qhasnaosforãopreſtes,partirá

daquelle lugar,aos xxiiij,diasde Feuerei

ro,&ao primeiro deMarçohouuerão

viſta dequatro ilhas,dehuadas quaesda

naode NicolaoCoelhoviramfair ſete,

ouoito barcos àvela, aquehosdaterra

chamãozambuquos , hoqvendo derão

húagrandegrita,&có ellaforão ſaluar

hacapitaina. Peloqlogo VaſquodaGa

mamadouaNicolaoCoelho,porhafua

naofer pequena, qfoſſe diante ſondado

ate aquella ilhadode hos barcosſairão.

Hosdosbarcos tātoqviramhasnaos,ſe

chegaram a ellas,&has foramſeguindo

ate q ancoraram,tangendo anafis,&ou

trosinftrumentos, aſejàpareciammais

cóhosnoſſos,qhosdasoutras terras em

que tocaram. Hagéte deftesbarcos era

baça, deboscorpos, vinham veſtidosde

panosdalgodam liſtrados,&nascabeças

traziamhūastouquas, foteadas cóviuos

deſeda, lauradosde fiodouro,&terça-

dos mouriſquos cingidos, comadargas

nosbraços,hosquaesemchegadoabor-

dodasnaos,entrarãoſeguramétenellas,

ſaudādohosnoffosem lingoaArabia,

todos fallauam. Vaſquo daGama, & os

outroscapitãesconhecédoqerammou-

ros,eftiueram ſempre fobre auifo,cótu

dohosconuidàramcófructas qtraziam

4

&entrehobaquetear lhes perguntauão

daterra,&hacalidade della , dos quaes

ſouberam quomoaquella ilha ſe chama

uaMoçambique,& qho Xeque eravaſ

fallodelRei deQuiloa,& que dalli perà

India,&perahomar Darabiahauia tra-

todemuitasmercadorias,&afsi ohauia

douroemhūa terra,que lhes ficaua atras

que ſe chamauaCofala, hoqtodosou-

uindodauãoentre ſim graçasaDeospe

lagrandemerce,qlhes tinha feita. Eſta

ilhade Moçambique tem muitobopor

to, jazem terrabaixa alagadiça, &doé-

tia,hosprincipaesdellaerammourosba

çosdediuerfasnações, q tratauãodalli

peramuitaspartes,hos naturaesſam ne-

gros,aſsi hosda ilha,quomodaterra fir-

me, viuemem caſasde taipacubertasde

palha.Hasnaos,ouzambuquos,em ýna

uegauão eſtesmouros,netinham cuber-

ta,népregadura, eram liadascócauilhas

depao,&cordasde fio de palma, aque

chamão cairo,has vèlasſamda folhada

meſmapalma, tecidas quomo eſteiras

muitotapadas,nauegãocom agulhas le-

uantiſquas, quadrantes,&cartasdema-

rear.Acabadahamerenda,cuidando ef-

teshomes,queeramhosnoſſosmouros,

&qpor ſeredemuitolonge hosnãoen

tédiamſedeſpedirammuitocotentesda

copanhia,&afsidas peças q lhesVaſquo

daGamadeu,&madou aoXeque,ou ca

pitãodolugar, ſechamauaÇacoeia.

Cap.XXXVII. DequomohoXequeCa-

cocia,cuidando que eramhos nossos tur-

cos,ou mouros,veoasnaosverſecoVasa

quodaGama,&do quelhe depoisacon-

teccoemMombaça

ESTE
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E
STE Xequecomho recadorecadoqueque

lhederamhos mouros q foráforão à

frota, parccédolhe afoſſem hos

noſſosdamesma ſeitamadouhūpreſen

te de refreſcoaVaſquoda Gama,& aos

moradores, qleuaſſemmantimentos às

naos,&hosvendeſſem porpreçoshone-

ſtos, em retornodoqthe mandouVaf-

quo daGamaalguns veſtidos,& outras

couſas.Efta amizade começada,Çacocia

foi ver VaſquodaGamaànao acopanha

dode muitas almadias ,&gétebeorde-

nada,có arcos,frechas,& outras armasq

vſam, veſtidos todosdepánosdalgodão

liſtrados ,& algúsdeſedade cores, tan-

gendomuitos anafis,trombetas, buzinas

demarfim,&outros inſtrumentos,qfa-

ziam tamanho eſtrondo,qſenãoouuiao

hús cóhos outros,naqualordem chega-

rãoabordodanaodeVaſquo daGama.

Cacoeia erahomemagro,altode corpo

&bemdiſpoſto,de mea idade,traziave-

ſtidohúacabaia ao modo turqueſquo,

depanobranco finodalgodam,& fobre

ſta outra deſabotoadade veludodeMe-

ca,na cabeça húatouquade cores fotea

da, entrefachadadefiosdouro, nacinta

hū terçadodouro,&pedraria, comhũa

adaga do meſmojaez,&nospèshūasal-

parcas de veludo. VaſquodaGama

veo receber abordo pondode hūabáda

&daoutra per onde auiadepaſſarduas

réquesdehomés armados,dosmais ſaós,

& milhor diſpoſtosdarmada, porghos

doentes,&malveſtidosnam quis qapa-

receffem,& afsi aelle,quomoaos com

elle vinhão mandoudarvinho,&fructa

doqcomeram,&beberam ate ſe alegra

ré.Neſtamerenda,entre outras praticas

que tiveramperguntou CacociaaVaf

ho

quodaGamaſeeram turquos , ſemou-

ros,&dõde vinham ſe traziam liuros de

fua lei,q lhos moſtraſſe,& afsi has armas

que ſe maisvſauamem ſua terra, ao que

the refpondeo, hos liurosde ſua lei lhe

moſtraria,depois,qquátoàs armaserão

aquellas có ýhosſeus eſtauão armados,

couraças,lanças,espingardas,& bèſtas,có

algúas das quaes mandoutirar ,& tras

ellas cóhasbombardas,doqÇacoeia,&

hosſeusſe alegraram muito,noqualté-

poVaſquodaGamanãoceſſaua,permeo

doslingoas deſe inquirir dos negocios

da India,&caminhoque hauiadetomar

dalli ateCalecut, doquebé informado,

pedio a Cacocia pilotos peraeſtaviaje,

hos quaes lheprometeo,cócondiçamq

hospagaſſembé:niſtopaſſaramhūpе-

daço, ate qdepois debem feſtejadosſe

tornaramperaterra . Dahi adous dias

tornouÇacocia aviſitarVaſquo daGa-

macórefreſquo, &douspilotos, cóhos

quaes,pello leuarem aCalecut,ſe cocer

toupor trinta meticaesdouro, peſo da

terra,qvalcadahũquatrocentos&vin-

te reacsdenoſſamoeda. Alemdiſto lhes

deumarlotas,&outrosvestidos, deafo

rãomuiſatisfeitos,&logopermandado

de Çacocia ficaramnasnaos. Feito eſte

concerto, hauedodambalaspartes mui-

taamizade,&comunicaçam, vierãohos

mouros a ſaber , que eram hosnoſſos

Chriſtãos , hoquecauſou tornaffe tudo

iſtoemodio,&deſejodehosmatarem,

&lhes tomarem hasnaos , hoquehum

dospilotos deſcobrio aVaſquo daGa-

ma,peloaſe logofez àvella,&foi fur-

girjuntode hua ilha ağposnomede S.

George,q estàhúa legoaalamardeMo

çabique, auédojàfete dias qallichegara

&por-
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namto-

&porqueho outro piloto lhe ficaua em

terra,doq andauamuito agaftado,oou-
tro9 eſtauananaolhe dixe , q

maffe por ifſſo paixam , qelle ho leuaria

ahúa ilhaper nome Quiloa , qera dalli

célegoas,pouoadadeChriſtãos,&mou

ros qſempre tinham guerra,qalli acha

riamuitos pilotos,qnamviuiam ſenam

de nauegar perà India. VaſquodaGama

The prometeoboas aluiſaras ho diaque

chegaffem aQuiloa, fazendofe logoà

vèla, que foi hua terça feira xiij.diasde

Março,&cócalmarias ſe achou a rèda

ilha de Moçambique quatro Icgoas, pe-

loqtornouaſurgirnamesmailhadeS.

George,ondedepoisde furtoveo ànao

hínmouro, ýtrazia conſigohúmoçode

doze,ou treze annos feu filho,& pedioa

VaſquodaGama, homadaffe recolher

nas naos,dizendo lhe queerahomemdo

mar,&fe queria tornarperaMeca,do-

de viera por pilotodehũanao, deMo-

çambique,VaſquodaGamahorecolheo

deboavontadenafua meſmanao,pera

delle tomar informaçam das couſasdo

mardeArabia. Com eftepiloto,&com

ho qlhe deu Cacoeia,&cóoutroqPau

lodaGamatomouemhūabriga,qhos

noffos houueram cóhosdaterra,ſe par-

tío dalli aoprimeiroDabil embuscada

ilha de Quiloa,aqualeſcorreo,&paffan

do adiante chegou hū ſabbadoveſpera

deRamos,ſete dias domeſmo mes àilha

deMombaça, hemuitofreſca,&ànel-

lamuitasfructas,&hortaliças quomoàs

dePortugal , de muitobos ares ,agoas,

trigo,& criações:has caſas ſamde pedra,

&cal,&cantaria, pintadas, &forradas

quomo has noſſas.Eporquehospilotos

mouros lhe deram a entéder, qnaquella

t

ilha habitauam tambéChriſtãos,cmpo-

uoaçõesſeparadas dosmouros ( hoqera

falſo ancoroumuicótente, cuidando de

hos achar,&perfeumeoaucrhascoufas

que lhefoffemneceffariasperaſua viaje

&curarhosdoentes q leuaua, porque jà

quandoalli chegoulhe morreraquaſi a-

metadedagéte,&daq escapara,hamais

era doéte. Surtas has naosvieram cého-

mésemhūagrande almadia abordoda

capitaina, veſtidos àturqueſqua, cóter-

çados,&eſcudos, entre osquacsvinham

quatroqpareciam hosprincipaes, qem

chegandoquiſeram fubir ànao,aſsi ar-

madosquomo eſtauam , cóalgús da có-

panhia ,hoqlhesVaſquodaGamanamt

cóſentio,ſe namqelles ſos,&femarmas

entraſſemnanao , aosquacsquomo fo-

ramdentromádoubanquetear , deſcul-

pandoſſede lhenam cóſentirhas armas,

hoq ellestomarambem,dizendolhe,q

aſsi odeuiafazer ſempre,pois eſtauaem

terra eftranha,ondenãofabiadequem

ſe auiadeguardar. Eftes lhedixeram,q

elRcideMombaçahauiajàdiasqfabia

de ſuavinda, &portermuitodeſejode

hover, pelainformaçamadelletinhão,

eſtaua determinado de ao outro diaho

virviſitarem peſſoa,ho qtudoeram en

ganos,porque ſua tençameratomarhas

naos,&matartodos. Acabadahameré-

dahos mourosſe deſpedirãodeVaſquo

daGamacómoſtras degrande amizade

&logoao outro dia, qeraDomingo de

Ramos,mádou elReideMombaçavi-

ſitarVaſquodaGama com hūpreſente

defructa,&carneiros, pedindolheqen-

traſſe peradétrodoporto, qalli ho iria

viſitar,ýnaquellacidadeacharia todalas

ſpeciarias,&mercadorias, quehauia na

India,
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India,em tantaabūdancia,qpoderia car

regar has naosdellas, ſem terneceſsida-

de de paſſar adiante, neſe auenturar aos

trabalhos, & deſaſtres daquella nauega-

çam, qerahuadas maisperigofasdeto-

das aquellaspartes. Aos atrouxerão es

te recadomandou, ýdiſsimulaſſem ſeré

Chriſtãos,&dixefféqnaterraauiamui

tosdelles, hoqellesſouberammuibem

cótrafazer, peloğlhesVaſquodaGama

fez muito gaſalhado,& deualguaspeças

&mandououtras aelRei ,deſpedindo-

hosdefimcórecado,qaooutrodiaen-

trariaperadentro,&peramòrcófirma-

çam,mandoucóelles dous degradados,

dosáconſigo trazia,hosquaeselReire-

cebeobé,& lhes mandou amoſtrarhaci

dade,ha qual hegrade,ſituada ſobrepe-
draviua,emhum alto,onde batehomàr

&nabocadoporto temhúatorre com

artelharia, &guardadegente, chamaſe

Mombaça,donomedamesmailha.De-

pois deſtes degradados, teréandadoper

todahacidade,hostornaram aleuar ael

Rei, é por anegaça lhesdeupiméta,cra-

uo,canella,gingiure,nozesnoſcadas,ma

ças,ambar, marfim,qleuaffem permof-

tra a Vaſquo daGama,&aſsihosdefpe-

dio , & co elleslhemandou recado de

tudo aquillo lhe daria carga peràsnaos,

doqelle ficoumui ledo,&logo aoou-

trodiamadou leuar ancora, cótençam

de entrarnoporto,&porquehaſuanao

cóhacorrente hia jàquaſiſobrehūbai-

xo,mandou ſurgir,&homeſmofezerão

has outras naos , peloquealgus mouros

dosdacidade,atrouxeram mantimetos

às noſſas naos,&algúas mercadorias, ſe

recolherão aosbarcosencaminhado pe-

ràcidade,&paffandohūdellesperpopa

:

dacapitania, hos pilotos qtrouxerade

Moçambique ſelançaram aomar , hos

quaeshosdobarco recolherão ſemhos

quererétornarànao,poſto qVaſquoda

Gamalhesfezeffe bradar, do ólogo to-

mouſuſpeita, elRei tinhaarmadatrei

çam,&pordiſſo ſaber haverdade man-

doumeter atormento dous mouros que

Paulo da Gama captiuara na briga de

Moçambique,dequéſoubeqhos pilo-

tos ſe lançaram aomar,cuidandoquádo

madouſurgir, foraporalgum auiſo, q

tiueſſe da treiçam, que lhes eſtauaorde-

nada, queratomarélhasnaos,&meteré

nos todos àeſpada. VaſquodaGama,&

todolosdafrota derão muitas graças a

Deosdehos liurar do perigo , que lhes

eſtaua aparelhado,& receofos osmou
ros vieffem de noite às naos cortarlhes

has amarras, ſe vigiauam cómais tento

deqhodantesfazião, néfoidebalde ho

quecuidauam, porqemduas noitesque

allidepois eftiueram , em ambasvieram

muitos da terraanadocom terçados , &

machadinhas,perapicaréhasamarras, o

que tudofaziam cótanto ſilencio, ofe

namforahamuitavigilancia, aſe ſobre

iſſotinha,osnoſſos ſe viram emperigo.

VendoVaſquodaGamaho q paſſaua, ſe

ſta feirade Indulgéciasſe fezàvela,ſem

leuaroutro piloto,ahoque emMoçam

biquebiquefeſemeterame naſuanao , ho qualho
esforçou , prometendolhedeho leuar à

cidadede Melinde,onde achariaquátos

pilotos quiſeſſe perà India. Neftecami-

nhotomouhū zambuquo cóquatorze

mouros, entre osquaeshūdellesparecia

hoſenhordetodos, homeprudente,na-

turaldamesmacidade,dequemſeinfor

moudosnegociosdaIndia ,&daquella

cofta,
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elinde

coſta,&em ſpecialdo regno,&cidade

deMelinde,diate daqualfoiſurgirdia

dePaſcoade Refurreiçãopela menhaa,

com nuytaalegria,aſsipelodiaqueera

comoporſperarqueachariaallimelhor

recado,do á fez em Mombaça,pelasbo

as nouas qtinha doRei,& fenhoranel

la entam regnaua.

Cap.XXXVIII.Dofitio da cidade deMelin

de,&doque Vasquo daGamapaffou co

ho Rei della,&docaminhoafezate che

garaCalecut.

H

A CIDADEde Melindejaz

de longodapraiaem hum ca-

po raſocercada de palmares,

&arequaes,tem muytospumares, &or

tas, cónoras,deboaortaliça,&fruitadef

pinho,& outras prumajes,tem hoſurgi-

dourológedapouoação, por estarenco

ſta braua.Aterrahefertildematimétos

&criações degado,galinhas,&caça,tu-

domuitobarato,hebemarruada,has ca

ſasſamde pedra,&cal,&cantaria, com

cirados,muitofermoſasda bandadefo

ra,&demuytoriquoslauores,& pintu-

ras por détro.Hosnaturaesdaterrafam

gentiosbaços, decabelloreuolto ,bem

diſpoſtos,hos estrangeirosſam Mouros

Arabios,andam nusda cintapera riba,

&perabaixo cingidoscompanosde ſe-

da,&dalgodam.Hosnobreshosvſaoſo

braçados,nascabeçastrazefotascócadi

Ihos de ſeda,&ouro,fuas armasſam ter

çados, lāças,adargas arcos,& frechas, tra

tafemuitobé,temgrandeopiniãodeca

ualleiros, có tudo naquellas partesquan

doſequerdar louuoraomilhordecada

Cidade,dizem caualleirosdeMombaça

&damasde Melinde,porferefermofas,

corteſas,&bem atauiadas.Hos maisdos

mercadores ,que viuem nefta Cidade

de ſamGuzaratesdo Regno deCam-

baia: naterraha ouro, ambar, marfim,

breu,&cera: ho Rei he mouro, feruef

ſecommuitascerimonias ,&tem affaz

bomestado. Aquelle dia emque as na-

osſurgiramque eradePaſcoa,nenhum

dosdaCidadeveoa ellas , porqueja ti-

nham auiſo doquehosnoffospaffaram

emMornbaça,&arreceauamomesmo

ho queſuſpeitando Vaſquoda Gamaa

ſegundafeirafoi lançar ancoraa mea le

goadella,nemſe quiz maischegar, por

hoportoter humarreſiceperigoſo ,ho

mouroquetomaranozambuquo enté-

dendoho negocio,lhe pedioquehodei

xaſſe iraterraſo, que elle lhe negocia

riapilotosperàIndia,& tudohoquelhe

copriffe, &quenaquelle portoeſtauão

quatronaosdeChriſtãos Indios preſtes

peraſe tornarem, quepodia fer que lhe

fizeſſem cópanhia,porferem todosde

hūahūa lei , VaſquodaGamapoſtoque lhe

deſſe,poucafêvendoque ganhauamui-

toſe lhe trataſſeverdade,homandoupo

er emhūa ilheta , que eſta muito perto

daCidade, daqualem ſeho batelafaf-

tandologodaterravieram por elleem

húaalmadia,&ho leuarama el Rei,do

qualſe informoudomododos noffos,

&ſabendoqueho Capitãoqueria com

ellepaz,&amizade,lhe mandoupor el-

lehum preſentede carneiros ,& fructa

daterra , VaſquodaGamalhemandou

pelomeſmooutrodecoufasdoRegno,

&comellehumdegradado comque el

Reifolgoumuito.Neſtes recadosanda

rãohaſegūda,& terça feira,&jaſeguro

ds
D
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de lhe parecer q nadadoque ſentrelles

tratauaera fingido , aquarta derradeira

octauapelamanhã ſe chegoumais ater-

ra , & foi ſurgir juntodas quatro naos

dosChriſtãos,queeram deCrangalor,

homés baços , decabellocoprido,veſti-

dos ao modoPerfio,dosquaesforam os

noffos feſtejados , recebendodellespre-

ſtimo , amizade , & auiſosdas cousasda

terra,dizendolhe a ſe fiaſſe delReiquo-

mo de mouro,&qdetodolosdacidade

fezeſſe hamesmaconta. El ReideMe-

linde eramuito velho,&doéte, &pofto

que deſejafſſede ir verhas naos , hamà

diſpoſiçam lho eſtoruaua, cótudoſeu fi-

lhomais velho,herdeiro doregno ,que

jàregia porelle, hasveover nomeſmo

diadepois dejentar,emhūaalmadiagra

de,acompanhado degentenobre,muito

bem atauiada . Vinhaaſſentadoemhúa

cadeira deſpaldas darame,&no affento

dellahña almofadade veludo,& aospês

outra : trazia veſtido hũa cabaiadeda-

maſquo cramifim,forradade cetimver-

de ,&hūatouqua foteada. Tomaualhe

hum homemhofol, comhumſombrei-

rode cetim crameſim,amododeſobre-

ceodeſparauel,poſtoemhūaaſtedepao

dourada . Iuntodelle hia affentado ou-

tro homemvelho que lhe leuauahűter-

çadoguardecidodouro, &prata anila-

da: nameſma almadiavinham homens,

que tangiam anafis , & bozinasde mar-

fim tam concertadoóparecia mais mu-

fica doutros inftrumétos ,que daquelles

barbaros. VaſquodaGamaquomoſou-

beda vindado Principemandoutoldar

&embandeirar o batel, &códoze ho-

més dos melhor viſtoſos,hoveoreceber

antes que chegaffe àsnaos. HoPrincipe

quomovinhadeſejoſo dever os noſſos

deperto, em chegandoaobatelſe laçou

dentro, &foi logo abraçar Vaſquo da

Gama,ſem pejo,nécerimonias,pergun-

tandolhedepoisque ſe aſſentarammui-

tas coufas, quomohomemprudente,no

quedeſpenderamhumbom pedaço, de

tempo , andando ao redor das nacs,has

quaeselle olhaua,& afsi ho traje,& mc-

dodosnoſſoscommuito eſpanto. Vaf-

quodaGamamandou,que lhe trouxef-

ſemdanaohosmouros,que tomarano

zambuquo,dos quaes lhefezpreſente, o

queelle eſtimoumuito, fazendolhepor

iſſomuitosofferecimentos,rogandolhe

que ſe foſſecoelle aterrafolgar,& re-

poufarnosſeuspaços,que em refés diffo

deixaria nasnaoshūfeu filho, qallitra-

zia,&dos seus caualleiros quantos elle

quiſeſſe,doqſeVaſquodaGama excu-

ſou,masho Principe deſejoſoqhosnof-

ſosfoffem àcidade,entregauahofilho a

VaſquodaGama,com algus homens fi-

dalgos,pedindolhe odosseuslhedeſſe

ſomente dous,perahosleuar cóſigo,por

queſefoſſeſem elles,feupaihotomaria

mal,pelodeſejoque tinhade ver gente

Portuguesa ,porjafaber quam bem ho

fezeramemMoçambique,&Momba-

ça.Comeſtesdoushomensſem Vaſquo

daGamaquerer tomarhos arrefens ſe

recolheohoPrincipe àſua almadia,fică

do aſſentado , qaooutrodiafoffem no

batelde logodapraiaperaverha cida-

de ho qVaſquoda Gamaaſsifez, leuan-

do cóſigoNicolaoCoelho , cadahúem

ſeubatelbéartilhados,&em chegando

jūtoda praiaoPrincipe deccodospaços

per húaſcada depedra, qvinhadar no

mar,ondeotomarãoemhú andorem q
oleua
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oletuaram ao batel deVaſquodaGama.

Depois de feitas fuascerimonias lhe tor

nou de nouo a pedirqquiſeſſe irverfeu

pai, porfer muitovelho,&entreuado

nampodia fazer omesmo,&qperaſe-

gurançadiſſo elleſe iria cóſeufilhope-

ràsnaos, doqſe Vaſquo daGama excu-

fou, dizendo qnãotrazia licença delRei

ſeuſenhor peraofazer. Entre tantoque

ſeſtas praticas paſſauam, aſsi da cidade,

quomodas noſſasnaos,&dasdosChri-

ſtãos Indios,& doutras,&dosbateis tira

uãomuitas bōbardadas, &lançauãofo-

guetes,oque durou ate ſe oPrincipe re-

colher pera os paços, o qual todo ho té-

poque alli eſteue ha armadamandou vi

fitar Vaſquo daGama,& os outros capi-

táes có refreſcoda terra , alem do lhe

deuhum boPilotomouro guzarate,per

nomeMalemocanaqua ,&cóhomuito

deſejo q tinhade noſſaamizade, tomou

a fê aVaſquodaGama,que tornaſſe per

alli,porqem ſua companhia queriama-

darhúembaixadora elReidePortugal

pera comelle affentarpaz , &amizade,

comhaqual,&muitoamordosdaterra

partirão os noffos daquella cidade de

Melindehúa terçafeira xxiiij, diasDa-

bril,deixando poſtohű padrão napraia

ağpofferam nomeSanctoSpirito . Se-

guindo aſsi ſuaviajepelogolfaóáſe faz

dacoſta deMelinde,atehadoMalabar,

ahūaſeſta feiraxvij, diasdeMaiovirão

hūa terra alta,ha qual opilotoCanaqua

nãopodebem conhecer, porotépo an-

dárencubertocóchuueiros:mas aoDo-

mingoſeguintepelamanhã viohūas ſer

ras gestãojuntodacidade de Calccut,

doque logopedio aluiſaras aVaſquoda

Gama, ýIhasdeuboas,&deboavonta-

de,louuado todos aDeospolos ter guia

dosalugarque tanto tempo hauia qan-

dauãobuſcando, fazendo por iſſogran

des feſtas ,&alegrias comhasquaes , &

com has naos embandeiradas a fomde

trombetas,nomeſmo diadepoisdejen-

tarforão ſurgirduas legoasda cidade

deCalecut,tam contentes quomoſe jà

tiueram feitofimdeſeustrabalhos,&ef

tiuerão ſurtosdiatedacidade de Lisboa

dondehauiaonzemeſesquepartirão.

Cap.XXXIX. DoqueUaſquodaGamafez

depois quesurgio, &dorecadoqueman

douaelRei (alecut.

M has naos lançando ancora che

a ellas algúsbarcos,deqgaram aellasalgus
hosnoffoscompraram refreſcos

daterra.DeſtesſoubeVaſquodaGama,

quenãoeraaquelle o ſurgidouro deCa

lecut, offerencendoſelheqoleuariãolà,

quomofezeram, dondedepoisdeſurto

mandouhūdosdegradados à cidade,ao

redordoqual,emdeſembarcandoſe,ajū

toumuito pouo,perguntando lhe a ho-

méera,&dodevinhamnaostamdeffe-

melhates às ſuas.Deſtes algús erão mou-

ros, lhe começarão afallararabio, mas

vendo que osnão entendia, otropelda

genteho leuouperahūapartedacidade

ondepouſauammercadoresmouros ef

trangeiros, andadodecaſaemcaſapera

verſeachauamquénoentendeſſe, ateq

forãodarcódous mercadoresdeTunez

dosquaeshumpernomeMonçaidefal-

lauacaſtelhano,queem odegradado en

trandopelaportadacaſa, conhecêdono

trajoqeraHiſpanhol,lhepergūtoudeq

naçãodaHifpanha era , &fabendoque
PortuD2
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Portugues lhe mandoudar decomer,di

zédolhe aſe algúa couſa cópria aosque

vinham naquella armada, queofariade

muiboavontade,&qperaconfirmação

diſſoqueria ir emſuacompanhiaviſitar

ocapitão, oqual em entrando nanao,

dixe emcaftelhano altavoz,boaventura

vos ſejaa todos,daigraçasaDeos, vos

trouxe àmais ricaterra domúdo,emq

achareistodogenero demercadorias,q

poderdes cuidar ,& imaginar. Vaſquo

daGamaoleuou nosbraçosperguntan

dolhemuitoledodondecra, Monçaide

lhe dixe quedeTunez,&quedotempo

que el Reido Joãooſegundoacostuma-

ua mandar naos aOurambuſcarcoufas

de a tinha neceſsidadeperaſeusalmazes

conhecera osPortugueses , & lhesfora

ſempre muitoafeiçoado,pelo qemtudo

oqnaquella terra podeſſe ſeruir elRei

do Emanuelofaria,ſe o niſſoquiſeſſem

occupar, o q VaſquodaGama lhe agra-

deceocópromeſſade lhepagarbem ſeu

trabalho, entam lhepergūtou pellapef-

ſoa delRei de Calecut , &modo de ſeu

viuer,& eftado,aoqtudo lhe reſpondeo

quomohomemprudente,dizendolhe,

elReierabomhomem,cótudovanglo-

riofo, que hauia de folgarmuito cóſua

vinda, porvirde tam lonje,&emnome

dehum talRei,quomoeraelReidePor

tugal,principalmente ſevinhaaſſentar

trato na terra , porque dos direitosdas

mercadorias q entrauam naquella cida-

dade,&fahiam,ſoſtinhaſeuestado, mais

que das rédasdo regno.Logoalliaffen-

touVaſquodaGamacóeſtemouroque

ao outro diafoffe por lingoadedousho

més,perquem queriamandar viſitar el

Rei.Cóefte recado foram FernamMar

tinz,&outro Portugues ahulugar, cin-

colegoas dalli,onde el Rei eſtaua,que ſe

chamaPanane:Fernam Martinzem che

gadoa elRei lhe dixe per outro lingoa,

cóquemMonçaide fallaua, áocapitanı

daquellas naosthemandauapedir licen-

çaperao ir viſitar,& lhe dar cartas olhe

traziadelRei de Portugal ſeu ſenhor,el

Reitomou bem o recado,& antesqref-

pondeſſe lhesmandoudar acada húſeu

pano dalgodam , &fedamuito finos ,&

pollo lingoa lhefez algúas pergūtas bre

ues, dizendolheque dixeffe ao capitam,

que ſuavindafoſſeboa, qporquanto o

lugaremqueeſtauafurto eraperigoſo,

porſer tempode inuerno, ſe foſſe aPa-

daranequerabomporto,oque logo fez

guiadoperhum piloto qlhe elRei mã-

dou , com tudo,porque na terrahauia

mouros,nam quis entrartantoquantoo

pilotoquifera,arreceandoſe que lhepo-

deſſe aconteceromesmo ,que emMo-

çambique,&Mobaça. Hauendojaoito

dias queVaſquodaGamachegara,ahúa

ſegundafeira pelamanhãa,oCatualdel

Rei,quehequomocorregedorda corte

themandoudizer,que era alli vindope-

raoacompanharateha cidadede Cale-

cut, ondeja el Rei eſtaua,que cadavezq

quiſeſſepodiadeſembarcar,&foffe co

breuidade ,porquenamtinhaoutrone

gocioemPandarane, que fperarpor el-

le, masporjaſer tarde elle ſe excuſou,

deixandoo negocio perao outro dia , q

eram vintanoue dias deMaio , noqual

fahioem terrapelamanhãa, onde oCa-

tual o eſtaua ſperandonapraia, cómui-

tos fidalgosdacaſa delRei , a que cha-

mamNaires . VaſquodaGama deixou

has naos encommendadas aſeu irmam

Paulo
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PaulodaGama,&aNicolaoCoelho,di

zendolhes, ſe algúdeſaſtrelheaconte-

ceſſem éCalecut,&ſentiſſem podião

correr riſco emſperarpor elle,qſe fe-

zeffem àvella,&tomaſſem outroporto

do Malabar , pera ahi compraré alguas

ſpecearias , comque, &cóhas nouasdo

quetinhamdeſcuberto,ſe tornaſſem ao

regno , qelle nam podiaal fazer ſe nam

em peſſoa ir verelRei deCalecut,&dar

Thehas cartascartas q trazia delRei ſeu fenhor

queeraho rematedo caminho,queti-

nham feito.Eporhasnaosnamficarem

defprouidasdegente nam quis leuar có

ſigo maisquedozehomés,dequeforão

hosprincipaes ,DiogoDiaz ſcriuamda

ſuanao, lamdeSà, áfoitheſourcirodas

ſpeciarias da caſa daIndia, Aluaro de

Braga,quefoiſcriuãodalfandegadaci-

dadedoPorto, FernãoMartinz lingoa,

&AluaroVelho , hos outros erãoſeus

criados.Nameſmahora óVaſcodaGa-

madeſembarcouhofezoCatualtomar

emhúandor,qfaó amodode andasdeſ

cubertas, q leuauamquatrohomensaos

hóbros por estado,eſtesſamtamdeſtros

neſte officio , que hoque vai noandor,

poſtoque elles vam às vezes correndo,

quaſiquenamſente qhomouem,apar

dosquaes, vaioutrohomécomhūſom-

breirodeſparauel,poſtoemhúaaſtecó-

pridaperalhe tomarhoſol,&hachuua.

Deſtemodocomeçarão acaminhar

quodaGamanoſeuandor,&hoCatual

em outro, indohosNaires,&hosnof-

fos a pèao redor dosandores, hos quaes

hoCatualnãodeixaua correr,mas antes

mandaua q foſſem devagar,vendoque

hosnoſſosporviremmuifracosdomar

hosnampodiamſeguir,comoho fazião

Vaf

hosNaires,&outramuitagente,qhia

tras elles,eſpantadosdeveremhomésde

tamlonje,&de trajotamdeſacoftuma-

do,emtodas aquellasprouincias.

Cap.XL. DoquelasquodaGamapaſſort

ate chegara Calecut,ondeheelRei esta-

uasperando.

a

a

D
E Pandarane, he cinco legoas

deCalecut forão jentar ahúa

pouoaçamque ſe chamaCapo

tati ,hoCatual emhúacaſa ,&Vaſquo

daGamaem outra, acabado hojentar,

ſembarcaramtodos em almadias,& fo-

ramobradehua legoaperhumrio arri

ba, emqueeſtauammuitas naosgroſſas

varadas emterra, cubertas có folhasde

palma,ondedeſembarcarão,&tornarão

fobirem outrosdous andores,que hos

alli eſtauam ſperando . HoCatual dixe

VaſquodaGama, quehoqueria leuar

porhipagodedemuitadeuaçam,&de

granderomajem, ſamhasfuasEgrejas

peranellefazeremoraçam,&daregra

çasaDeosdehos trazer àquella terra a

ſaluamento,&por lhe terem dictoqna

quella prouincia auiaChriſtãos, cuidou

queſeriaaquellepagode delles, hoque

the confirmou muitomaisver emche

gadoaopagode cinco ſinosſobella por

taprincipal, poſtosem capanairo ,apar

dosquaeseſtauãohúacolūnadaramede

alturadehūgrande maſtodenao,&no

capiteldellahúgallotambédarame.Ho

pagode,&officinasdelleerãodo tama-

nhodehūgradecouētodosnoſſos,tudo

decatariamuitobélaurada,ostelhados

cubertos de ladrilho. Chegados àporta

dopagode,oCatualtomouVaſcodaGa

D3 ma
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mapellamão,&ementrandoſe vieram

parellesquatrohomés nùsdacintapera

riba,& pera baixocubertos com pannos

dalgodam ate hogeolho, comhas cabe-

ças deſcubertas,&tres linhas ſobraçadas

domodo quehos Diaconos trazem ha

Stolla,hosquaesem chegando lhe lança

rão cóhum iſope agoa dehua pia ,& a

todolos qcom ellesvinhão, apos hoque

lhederam ſandalo moidoperaporé nas

teftas, hosquaes ſinaes fazião maispare-

cer aosnoſſos q foſſeEgreja deChrif-

tãos. Paſſandomais a diate pellopago

de, emýhauiamuitas,& diuerfas ima-

ges pintadaspellas paredes, chegarama

húacapellaredonda,qeſtauanomeodo

corpo delle, lauradade cantaria có húa

portacſtreitadarame, aqueſe ſobiaper

degraosdepedra, dentrodaqual eſtaua

encaixadanaparedehūaimagem, por

ho lugarfer efcuro nampoderambem
vergimqimagemera, nemeſteshomeshos

quiſeramdeixarentrardentro, apotan-

docóhodedo parella,dizēdoMARIA,

MRRIA, hoqualnomeemouuindo

hoCatual ,&Naires ſelançaramtodos

debruços cóhasmãospordiáte,&logo

ſe aleuantaram fazedooraçãoempè,oq

hos noffos , parecendolhe adeuiadefer

aquellahaImagedaVirge MARIA,

tábemfezerãoemgeolhos.Acabadaha

oraçãotornaram acaminhar,&jàperto

deCalecut, hoCatual leuouVaſquoda

Gamaaoutro talpagodea fazer oração

donde ate hos paçosdel Rei foramcom

muitotrabalho,porgeratanta hagente

pelaseftradas,&ruas qper nenhūmodo

poderam paffar fe hosNairesnãoforão

abrindocaminho cohas eſpadas á traze

ſemprenuas amododeterçados reuol-

tos,& rodellas, &armas,deque ordina-

riamenteſeſeruem. Antesqchegaſſem

aos paços,por ha gente crecer emmuita

cantidade , hoCatualſemeteo em húa

caſa, ondeeftiuerãoate queda partedel

ReiveoviſitarVaſquodaGamahum ir

mãodomeſmoCatual, emhum andor,

acompanhado demuitos Naires , com

anafis,&trombetas, os quaes logoaba-

laram peraonde el Rei eſtaua . Seriam

os Naires que precediam em ordémais

detresmil,dos quaesdequádo emquá

doſaiamalgus forada ordé a eſcrimir

húcomosoutros ,noqualexercicio he

amais deſtra naçam que ſeno mundo

ſabe.Neftaordemchegaram aos paços

ondeelReieſtaua,queſam todos de ca-

fasterreas,muitofermoſas , aſside ede-

ficios,comodejardins,pumares,&mui

tos tanquesdagoa,aosquaesemchegan

doſairamalgusſenhores detitulo,a q

chamãoCaimãesarecebellos, em cuja

companhiadepoisdepaſſaréquatro pa

teos(aportadecadahumdosquaesha-

uiadezporteiros)chegaram a húa caſa

juntoa em gelReieſtaua,donde fahio

húhomevelho ,veſtidode panosbrar-

quosdalgodam qho cobriam todo.Ef-

te eraoBramanamòrdelRei,dignida-

de como capelam mòr entrenos, ho

qual emchegando a Vaſquo daGama

hoabraçou,& fez entrarhosnoſſfosdia-

te,apos osquaes ſeguio logo,leuandoho

pelamão,ate onde elRei eſtaua, dequé

foirecebidoda maneira qſe noſeguin-

tecapitulodira.

Cap.XLI.Domodoqueel Reide Calecut te-

ue em receberVafquo de Gama , & dal-

guaspraticasquecom ellepaßon.
EL
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E

LREI eſtaua
eſtauaemhuafallagran-

redor daffentosde , cercada ao

depaomuibélaurados , aleuan-

tados hūsdos outros,amodo decoro,ou

theatro , hos quaesſe encheram logode

Caimães,& Naires. Hochãodeſtaſalla

era todo cuberto de veludo verde,&has

paredes armadasdepanosde ſeda, &ou

ro,de cores. ElRei eſtaua láçado emhú

catel ( áſam leitosquomode capo ) cu-

bertodehūpanode ſeda brāca,& ouro,

bélaurado ,&percimahú ſobreceo do

jacz:erahomem demea idade,baço,alto

de corpo,& debom parecer,tinhavefti-

dohűBaju (qhe quomoroupeta curta )

de pano dalgodam muito fino ,cómui-

tos botões douro , &perlas, na cabeça

húa carapuça de veludoguarnecidade

pedraria,& chapariadouro,hoqual tra-

johehoordinario de todollosReis do

Malabar, porque nenhuapeſſoa trazho

baju,&carapuçaſe nãoelles. Tinha pé-

duradasnas orelhas arrecadas,&nosde-

dosdos pès,&dasmãos muitosaneis,&

nosbraços,&pernas manilhas,tudoobra

do, & laurado de perlas&pedrariade

muito vallor,juntodoCateleſtauahum

homévelho, lhe dauahobetelle,qma-

ſtigaua, hos vafosem hocoſpia depois

demaſtigado eramdouromaciço . Ho

qualbetellehe hūafolhatamanha, quo-

mo de tachagem,& quafidamesmafei-

çam,crecequomohaera apeguadaem

aruores, ou em latadas, daſſe amaſtigar

vntadocom calde marifco,delidaema-

goa roſada. Cócfta folhavíaohum po-

mo tamanhoquomo nozes,nozes,cortadocortado em-em-

pedaços,a qchamão arrequa, dãohūas

aruores quomopalmeiras delgadinhas,

altas, & nituito limpas ,doqtudoleuam

perabaixohoçumo ſomente,& hode

mais coſpécom viſcoſidade,&vetofida-

deqlhes tirado estomago,&dacabeça,

couſaque coſeruamuitohaſaude,&faz

bobafo,&tambématahafede.EmVaf-

quodaGama entrandofezhareuerécia

requeridaem tallugar,&ho meſmofe-

zeramhos outrosPortugueses , ElRei

lheacenou, ſe achegaffe pera hoCatel

&ho mandou affentar em humdos de-

graosdoeſtrado,em qtinhahoCatel,&

aos outrosmadouáfezeſſemhomeſmo

nosaſſentos qeſtauam aoredordacaſa,

&atodosmadoudar agoa às mãos,pera

refreſcaré: lauadashasmãoslhesmadou

trazer agoa,& figos com outras fructas

daterra,de atodoscomerão,&beberá.

Acabadaha merendacomeçou elReide

fallar cóVaſquodaGama,pelloſeu lin-

goa,tãoaltoqho ouuiam todolosáef

tauãonacaſa,&nas perguntas q lhefez,

vendoVaſquodaGama, qcomeçauadé

trarem negocios , alemdoq lhe jà per-

guntaradefeucaminho,&trabalhosda

longaviajem , dixe per Fernão Martinz

feu lingoa,aolingoadel Rei,qlhe dixef

ſeqentrehosReisChriſtãos ſe nam aco

ſtumaua tomaré hűs dos outrosembai-

xadas,ſenamemparticular,&qaquelle

costume lhe pediaqquiſeſſe ternaquel-

laque lhe traziadelReidePortugalſeu

ſenhor,tamdefejoſo de ſuaamizade,aſsi

ellequomoſeus anteceffores, quehauia

maisdeſeſſenta annos,que trabalhauam

nodescobrimétodeſtanauegação, ateq

Deoslhefezera à ellemercede viraoca

bodella, doáſe tinhapellomaisbema-

uenturadohomemdetodomundo. El

ReitomoubemhoálheVafquodaGa-

mafez dizer , &logomandouqueelle,

D4 &Fer



PRIMEIRA PARTE DA CHRONICA

&FernãoMartinz ſe foſſem peraoutra

camara,q eſtauajūto daquella, ſeguindo

logotras elles.Nacamara hauiahúCa-

telmuitomais rico a hode fora , emq

ſe el Rei lançou,& femhauernellamais

gente, qhoBramana mòr,&ho qdaua

ho berelle a el Rei,&hum ſeu veadorda

fazenda,fez dizer peloſeu lingoaaVaf-

quo daGama, eſtauaem lugaremque

liuremente podiadar ſua embaixada, q

daua

cóelle,&hotrataſſebem,&fezeſſe dar

todoho neceſſariopera ſeu gafalhado,

emcujacompanhiaſe foipera poufada,

que eradallihūbompedaço,&hotépo

chuuofo, ondechegaram jàde noite , &

Monçaidecóelle,quehoſempreacom:-

panhou,com tanta lealdade,&amor,ate

ſePeviremviremfunfua companhiacompanhiaaaPortugal,Portugal,dei-de

xadoha feitade Mafamede,emque naf-

cerapolaLeidenoſſo Senhor IESV

em tudo ſe the manteriaboſegredo, polCHRISTO,em que viueo,&acabou

losqeſtauam preſentes,feremdoſeucó

felho ſecreto,& pefſfoas de a elle cófiaua

todosſeus negocios,&fazenda. Vafquo

daGamapello ſeu lingoaFernãoMar-

tinz propos ho a qvinha,& dequam lő-

ge,&per mandado dequem,& qha fim

de fua embaixada eraquerer elReidom

Emanuel de Portugal, feu ſenhor,amiza

decóhum tam poderoſo,&tamnomea

doRei , quomo ho elle era per todallas

partesdomundo,&que pera finaldiſſo

The trazia cartas fuas de créça, qlhe apre

ſentariaquandohohouueſſe porbé. El

Rei folgou muito cóhoálhe dixeVaf-

quo daGama , offerecendoſſeatudoho

que lhe deſeu regnocopriſſe,por ferui-

çodel Rei dePortugal,aquem elledalli

por diante queria terporirmão,porque

nãopoderia fer amizade fingida,haque

tanto tempohauiaqbuſcaua,& cótātos

trabalhos,& perigosde ſeusvaſſallos,&

ſugeitos , quomoelle dizia. Has quaes

praticas,& outras que tiuerão,acabadas,

porąerajànoiteelReimandou qſe re-

colheffe cóhoCatualperahūapouſada,

que tinha mandadoqlhe deffem, qao

outrodiaſe veriãomais devagar,&lhe

daria has cartas q lhe traziadelReiſeu ir

mão,mādādoaoCatual, qlogo ſe foſſe

quomobom,&catholicoChriſtão.

(ap.XLII. Dacrença,feita,cerimonias,

costumesdosGentios Canaris,Brama-

nas ,Naires,&dofitioda terradoMa-

labar, cidade de Calecur.

M QuantoVaſquodaGama re-

pouſaduas noites,&humdiaem

terra,dos trabalhosdonze meſes

domar, antesdeſe verhaſegūda vezcó

el ReideCalecut, não ſera improprio a

eſtanoſſaHiſtoria dizer algúacouſada

prouincia, crença,& coftumesdagente,

&Reis doMalabar, daqual efte deCa-

lecuthe homaispoderoſo, chamado Ça

mori,dignidadequomoentrenòsDem

perador. São eſtes gentios Canarisdo

Malabarmuicerimoniaticos , té téplos

ağchamãopagodes muigrandes, &bé

ornados,comuitas imagés, dellas afigu-

radas, quomo anjos ,&diabos, &dellas

quomohomes&molheres, &outras de

diuerfos modos . Algúsdeſtes pagodes

tem rendas,& outrosſe antretédeſmol-

las:fundão capellas,&cafas de oração, a

quedeixãorendasperahosBramanas ſe

mantere,&fazeréſacrificios , nosquaes

vſam grandes cerimonias. Haimuitas

feitas
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ſeitas delles, &tantas ordesde votosdi-

ferentes, qferiafazerhű gramvolume,

ſe hasquiſeſſedizerperextenſo,mas co-

momeu officio ſeja ſcreuerChronica,

&nam coftumesdegétes, nemhiftoria

geral, remetoholector ao liuroquefez

DuarteBarbofaem lingoaPortuguesa,

dos coftumes de todaha gétequehado

cabo de boa Sperança ate aChina,&Le

queos,noqualtrata dos coſtumes , ceri-

monias,& leitadeftesCanaris,&Brama

nas,& detodaha gentedo Malabar, af-

ſas copiofaméte,entre hosquaeshosBra

manasſam ſacerdotes pergeração,&del

leshaordemſeparadade maisnobres,&

&outros popularesque feruem eſtes,&

qualquer outrapeſſoaqlhespaga,&fo-

bre tudoemleuarcartasdehūasprouin

cias a outras,porque aindaque ſeja tépo

de guerrahosdeixãopaſſarliuremente.

Trazem hos bramanastres fios lançados

20 colloſobraçados dehūbraçoao ou-

tro,em finaldaTrindade, crem,como

nos:tem perfêqueDeosveo ao mudo,

&tomoucarnehumana,porſaluaçãodo

generohumano.Sam pelamòrparteho

més doctosem Philofophia , & Mathe

maticas,ſam mui antigos na India , por-

qquando Alexandre foi tera ella,ja hos

hauia,&cramdetantotempo atras,qde

ſeu principio,&emquetempo começa

ram,ſe namachauamemoria.Megaſthe

nes,& Strabo,ſcriptoresGregos lhescha

mam philoſophosda India,caſamhuaſò

vez,&hasmolheresdellesfazemho mef

mo,nem depoisque morre hum deftes,

nem ellas,podehooutromais cafar. Té

hosMalabaresentre outras feftashua ,q

ſolénizãono mesde Septembro, haqual

começa a vinte,&dousdiasDagoſto,ne

ſtediahos meninos,com arcosde pao,&

frechas de folhasde palma, começancomeçam a

ſe tirarhús aos outros , & daquelle dia

pordiante hosoutros moços maiores&

vai iſto crecendodediaemdia, ate che-

garaoshomes,&vematanto q ſeferem

&matamhus aos outros,&hosqmorre

neſta feſtaſetemporſaluos. Começão

ho annonomeſmomesde Septembro,

masnam emdiacerto,nem hora, ſenão

na qlhe ſeus feiticeiros(aáſaomuitoda

dos)dizé gheboa,& fortunada,&fe per

ſeus feitiços,& astrologiaachamboa có

junçam, &horafortunadano primeiro

diadeSeptembro,naquellehocomeção

ſe namſperam atehoſegundo, terceiro

quartodia,ate ſe acharhahora , haqual

fabidatodolloshomens,& molheresde

idade dequinze annospera ribapoéhű-

asbandasdepanno ſobellosolhos, tam

apertadas qnamvécouſa nenhua,& aſsi

guiadospermoços deſta idade perabai-

xo,ſevamdeſuas caſas aospagodes,õde

depois que lhe dizem q estão defronte

do idolo,deſatam ho panoque temdian

tedosolhos,&ſe haprimeiracouſaávé

heho idolo, tematodohoanno feram

bemafortunados.Temoutros muitosa-

gouros,emtantoqnashorasque acham

fereminfortunadosnamqueré receber

dinheiro,hoqabafte quanto ascerimo-

nias.Haneſta terrado Malabar cinquo

Reis,quenamobedecemanenhum ou

tro,hodeCalecut,Cananor,Cranganor

Cochim,Coulam,allemdeſteshaihode

Trauacor, he ſugeito a elReideNar-

ſinga,humdosmaispoderosos Reis de

todaha India, decujo eſtado tratarei a-

diante.Hoscoftumes deſtagetedoMala

barſamvarios,& tantosqueſerialongo

D5 pro-
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proceſſo dizerdetodos,hoque farciſo-

méte dosNaires, qſam homés nobres.

Eſtes per lei doRegno nam pode caſar

comtudohos Caimães ſam ſenhores

hopodemfazer,tétodosmancebasNai

ras degeraçam,porąſedormem cómo

lherque nam fejadecaſtadeNaires,per

kihos outrosNaireshosmatam ascuti

1adas. Tem eſtesNairesde moradiados

Reis do Malabarcerta contia cada mes

ý pode valerda noſſa moeda duzentos

reaes,comque ſe mantem honeſtamete

cóhum pajeque hosferue,polaterra ſer

barata,& ellesde poucavianda. Hos fi-

lhosdeſtas mancebasNairas não ſamde

nenhum delles,ſe namdamancaba,nem

temcom elles conta,neſamſeusherdei-

ros,ſenãohos filhosde ſuas irmãs,&não

dos irmãos:andamnùsdacinta pera ri-

ba, &pera baixo andam cachados com

panos de ſeda ,&algodam,trazem ferm.-

pre eſpadas,& rodellas,arquos, frechas,

&lanças,&tambemespingardas que ja

hasvſauam neſte tempo,aindaquepou-

cas,masaguora tem muitas,& nuitobo

as,feitasnamesma terra. Sam homens

muito ligeiros,&deſtros nas armas, ho

qual exercicio aprende deſde meninos

com tudonampodetrazer eſtas armas

ſe namdepoisque hoselRei,ouſenho-

res com que viuem fazem caualleiros,

aos meſtresque hos enfinam , aque cha-

mamPanicacs , ſamtamobedientesem

moços,& depois de homés,áemqualğr

parteque hos acham ſe lançãodebruços

ciante delles,&hosadoram quomoſe

fofſom idolos : ahoReiarma caualleiro

hoPanicaque ho enſinou. Eſtesnaires,

& outras caftasde gente qha no Mala-

bartétalmodo, &ordeemfuas gera-

ções,qhotecelam nunca pode fer çapa-

teiro,nemho çapateiro, alfaiate , nem

alfaiate, carpinteiro,nemho carpinteiro

ferreiro,&aſsi todolos outros,de modo

quehamdecótinuarnosofficiosdeſeus

pais,& auos,&fehūdeſtesvem ater a-

mizadecommolherquenão fejadage-

raçamde ſeuofficio,hosmesmosparen-

tes,& amigosdelle ho matão . Epois ja

dixedas ſeitas,idolatrias,&coſtumes do

Malabar emgeral,razão hequeem par

ticulardigada cidade deCalecut , pois

tantotrabalhonosdeudescobrilla , &

tantoshacomunicaçamdella,comoſe a

hodiante vera.Eſtacidade eſta ſituada a

holongodehum arrecife quomo coſta

brauahe muitogrande eindiſtácia mais

queem fabrica,porąhascaſasſam mui

afaftadas híñas dasoutras , com muitos

jardins, das quaes ſos has delRei , &

hospagodesſamdepedra, &cal, telha-

dasdetijollo,todallasoutras ſam palha-

ças, cubertasde folha de palma , & ifto

perlei.Hemuitogracioſa de jardins,pu

mares,&hortas;com muitas noras,&ta

quesdaguoa,cuberta,&cerquadade pal

mares,&arequaesquehafazem muito

maisgracioſa,hemuito aburrdante , afsi

demantimentosdaterra ,quomodosq

lhevemde carreto.Hosnaturaesſamge

tios,quomotodolos outros daterra do

Malabar,habitam nellamuitos mouros

mercadores,dellesmui riquos, táto que

hauiaentam algúsqtinhão cinquoenta,

&ſeſſenta naosde ſeu. Aosmercadores

eſtrangeiros,&dequalidade quevam a

Calecut,per ordenançadelRei ſeda hú

Naireperahoguardar,& feruir,&hum

ſcriuam chetim,que ſamhomésque fa-

bemde mercadoria,& muito entédidos

em
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mer-

emconta,&hum corretorperalheven

der ſuas mercadorias,& coprar outras,
hos quaesho mercadorpaga a ſua cuſta

peraajuda do quehos mercadores aq

compram lhe dam hűtantoporcento;

ſegundoha qualidade da mercadoria.

Na cidadeſe achatodogenerode mer-

cadorias,em tanto,queha muita abun-

dácia áde todas eftas coufas hosnoſſos

nella viram,lhefez eſpanto:haqualcida

dehecabeça detodaha terradoMala-

bar,&hoRei eraho mais riquo ,& po-

deroſo de todos losReis daquellapro-

uincia,antes qhos Portugueses vieſſem

a India,mas agora pornãoquerer noſſa

amizade, per conſelhodosMouros, di-

minuiomuitoemſuestado,&hodeCo

chim ho acrecentou pelaboa, &verda-

deiraquecomnoſcoſempre teue.

Cap.XLIII. DoqueVasquo deGamapaf-

fou com el ResdeCalecut haſegudavez

quesecom ellevio,&de quelhe contecco

atepartirdePanterane.

VAlquodaGama deſejoſode tor
narperàs naos , quifera aho ou-

trodia irdar has cartas a el Rei,

dia,ho queſe dilatou atte ho terceiro

noqual em companhiado meſmoCa-

tual,&dehumfeitordelRei lhas leuou

&hūpreſente dasmilhores coufasque

trazia dePortugal,de ó el Reifezpou-

quo caſo ,hoqVaſquodaGamaenten-

dendo lhedixe,que ſenãoeſpantaſſeda

pouquidade do preſente,porqſe elRei

ſeufenhor ſouberade certo,que lhe ha-

uiaDeosdedeparareſta viajem ,que os

preſentes forãotaes,quaes requeria ſua

Real peffoa,masaſehodito ſenhor ho

deixaſſe tornar aPortugal, qho prefen

te com amaisgoſtoleuaria, ſcrião mui-

tas naosqcadannohauiãode vir aquelle

portodeCalecut, de receberia tanto

proueito,quantonuncareceberade ne

nhuaoutragenteqaellevieſſe , doq et

Rei ficoufatisfeito,&coalegre tomou

ascartasdamãodeVaſquodaGamafcri

ptas emPortugues,&Arabigo,pedindo

Iheqhasnãomandaſſe ler,nem interpre

tarperhomesmouros de naçam , porą

todoslheerãoſuſpeitos,hoanam dezia

ſemcauſa,porąjatinha fabidoperMo-

çaidequomoosmouroshotinhamme-

xericadocom elReiper viado meſmo

Catualýhoacompanhaua , dizendolhe

queera ladrão, coſſfairo, q ſeguardaſſe

delle,&mandaſſepréder,& caftigar, &

The tomaffe hasnaos, porącóellas auia

defazer muytomalantesq ſe partiſſe,

comohotinhafeitoper todolos portos

õde chegara.ElReimandoulerha ear-

ta éPortuguesporMonçaide , por nam

auer naCidade outremqentendeſſe ha

lingoaHifpanhola,ha qual lhe interpre

toude verbo averbo,&ha emArabigo

madou lerpelomeſmoMõçaide,& per

guzaratesgentiosğfallauão arabia. Ho

feitoelReideſpedioVaſquodaGama

dizédolheąpodiaestarnaCidadeſequi

ſeſſe,ou irſe paraasnaos,&qſeguardaf

ſedecóuerfarosmouros,porqfabiaque

namnamfolgaramfolgaram comcom ſua vinda, do q lhe

VaſquodaGamadeumuitas graças ,&

ſedeſpediodelleacopanhadodoCatuał

&feitordelRei ate ſua poufada,&logo

nodia ſeguinte qfoi ho derradeirode

MaiopartioparaPadaranecóosſeus,a-

teondehoacopanharammuitosNaires

&antes dechegaraPadarane, oCatual,

que
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queficara éCalecutpaſſouporelle,&ſe

gundo depois claraméte ſe vio, erapera

honão deixar embarcar,&hodeterem

terra,hoqtudovrdiam hos mouros, ha

experiécia do foi pedirhoCatualaVaf

quodaGama,a mandaſſechegar hasna

osa terra,&lhe entregaſſeentregaſſe hashas velas ,velas ,&&

gouernalhos , do qſe Vaſquoda Gama

excuſou,no que hoCatual inſiſtiotodoa

quelle dia,& ao outro , qeramdous de

Iunho,affentaram abosqſe leuafféa ter

radeſſas coufas qtraziadePortugal has

alhe pareceſſe qeramperacó ellas po-

dercoprar ſpeciarias,&oqthe foſſene-

ceffario,&qhodeixaria ir peras naos,o

queVafquodaGamalogoposemobra

&tudohoqlhe trouxerão entregou ao

meſmoCatual,& afsiDiogo diaz qfica

ua por feitor,&Aluarodebragaporef-

criuão. Iſto feito.VafquodaGamaſe re-

colhco afrota ſemmaisquerer tornara

terra,&por elReideCalecutnãotomar

maſuſpeita do qfazia , lhemadoudizer

pelofeitorosagrauosqreceberadoCa

tual,&qpor lhenãofazeroutrosmores

determinauanão ir maisaterra, aoqel

Reireſpõdeo, ſe informariado nego-

cio,&fehoCatual foffeculpado,oma-

daria caftigar,&qporhosnoffos estaré

mais feguros ouueffeporbéqſefoſſem

peraCalecut, porą la hauiamuito mais

mercadoresqemPandarane , aosquaes

poderiãocómorbreuidadevenderog

leuauão,&delles comprarhoqquiſeſſe

ho a VaſquodaGamaordenou qſe fe-

zeffe logo,& aooutrodia partirãopera

Calecut,Diogo diaz,&Aluarodebraga

cóoutros Portuguefes, acopanhadosde

naires del Rei&dehúſeufeitor , alhes

fezhocuſtotodohocaminho,&pagou

hocarretodas cousas qleuauão.Despois

dosnoſſos eſtaréem Calecut mandaua

VaſquodaGamacada dia dous , & tres

PortuguesesaverhaCidade,& aquelles

tornadosmandauaoutros,pera aſsi pou-

quo apouquo haverem todos, aos quaes

osgentiosnocaminho,&naCidade fa-

ziãomuitogaſalhado,dandolhesde co-

mer,&camas peradormire,&andauão

tão ſegurospelaterracomoſeeſtiuerão

éPortugal,&dos terra,aſsi mouros co-

mogétios, vinhãomuitosasnaos, aqué

VaſquodaGamamadauafazerbó gafa

lhado,naqualamizade eſtinerãoosnof-

ſosateho começodomes Dagoſto , &

porgſechegauaho tépoemqhauiãode

partir,madouVaſquo daGama dizer a

elReiperDiogodiaz, qpara cófirma-

çãodapaz,&amizadeque elReiſcuſe-

nhor qria ter cõelledeterminauadedei

xaremCalecuthumfeitor,masqonão

queriafazerſem ſua licença,hoqual re-

cado elReideCalecuttomoumal, ou

polonão entéderbé,ouporcuidar áſe

queriaVaſquodaGama partir ſem. The

pagarosdireitos acostumados,aſsi daa

coragédas naos,comodafazedaý tinha

javedida,peloarefpódeoaDiogo diaz

qſe foſſe muitoébora, mas qprimeyro

themandaſſepagarſeiscétosxerafins,q

valcada humtrezētos reaes , deuia aos

officiacs deſuafazeda,aeſterecado não

refpódeoVaſquodaGamaa propofito,

pelo mádouelRei logopoer guardas

emDiogoDiaz,& Aluaro deBraga, &

na fazendaqtinhãoem terra,hoqſabe-

doVaſquodaGamalhe imádou pedir os

preſos,& fazéda,&vendo qlhe não que

riamadarnadaſperouateqvieſſeasna-

osalguaspeſſoasdequalidade,emýpo-
deffe
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deſſe fazer repreſaria, eſtesforãoſeisho

més honrradosMalabares, comdezano

ue criados,com hosquaes,quomohoste

ue nanao,ſe fezavela,&com ventocó

trairo foi ſurgir quatro legoas a lamar

de Calecut,ſperandoque le vieſſe algú

recadoda terra,masvendo quelhenão

vinha ſefez na voltado mar, onde lan-

çou ancora,tam afastadodella,que quaſi

hanam viam. Eſtando aſsi lhe mandou

elRei dizer,que ſeſpantauamuitodo q

tinha feito,que ſe naofoſſe,porąloguo

deſpacharia hosPortugueses qmadara

aCalecut,&que por elles lhe mandaria

ha repoſta dascartas ģlhetrouxera del

Rei dePortugalſcu irmão.Comeſte re

cadoſe fez avela,& abocadanoite veo

furg ir diante dacidade ,donde ahodia

- ſeguinte elReimandou Diogo diaz, &

AluarodeBragacom hosoficaramem

terra, mandandoper Diogodiaz hūa

carta pera elRei dom Emanuel,& di-

zer aVaſquo daGama , que ſe quiſeſſe

deixarfeitor,&officiaes cófazendaem

Calecut,que ellehos mandaria guardar

per feus Naires,demaneiraquelhesnão

fezeſſe agrauonenhum,& qha fazenda

queficaua emterra lhe nam mandaua,

ſperando quehofeitor, &officiaestor-

naffem,pera ficarem emGalecut,& fa-

zoremdella feuproueito,&ſe hos nam

quiſeſſe deixarque lhamandaria . Vaf-

quodaGamanam ſe fiando defte reca-

do,mandoupedirha fazenda a elRei,

hoquefefezeffe lhe mandariahos Ma-

labares,que quanto adeixarfeitor,qho

tinha porexcufado . Ahooutrodiapela

manhamveoter anaoMonçaide,pedin

do a Vaſquo daGama,qholeuaffecon-

figo pera Portugal,porquato vinhafu-

:

gindodeCalecut, onde ſe tornaffe era

certoquehosMourosho mattariam, q

doque lhe ficaua em terra fazia pouco

cabedal,por faluara vida.VaſquodaGa

maho recolheo,& fezbom gafalhado

atte ſerneſtesRegnos,onde ſefezChri-

ſtão,quomo atras fica dicto.Neſtemeſ

mo diaàs dezhorasvieram acapitaina

ſette alniadias, emque el Rei mandava

todahafazendaque ficaraem terra, das

quaes hastresſechegaram mais,&dixe

ramamandaſſehos Malabares, q elles

mandariamhafazenda. Vaſquo daGa-

ma mais cobiçoſode trazer eſteshomés

aPortugal,quedafazenda,refpondeo a

tudo erão mentiras, que namvinha alli

todahafazenda,que hosMalabares ha-

uiade leuarconſigo aPortugal, perael- .

lesmesmosdizerem ael Reiſeu ſenhor

hos agrauosque recebera del ReideCa

lecut,&dos Mourosdaterra, ý dixeſsé

aosparentes,&amigosdosdictos Ma-

labares ,que lhes prometiade lhe fazer

muitoboacompanhia , &qſperaua có

ajuda de Deos de hos tornar a trazer a-

quelleporto ſaos,& faluos .Ho q dicto

mandoutirar àsbombardadas às alma-

dias,quecommedoſe acolherão,hoq el

ReideCalecut ſentiomuito,&ſe tiue-

raſua armadanomar, mandaracome-

terhas noffas naos, mastinhahavarada

emterra,por fer inuerno,&nağıllaspar

tesnãonauegaré ſe nãonoveram,q là

henotempodonoſſo inuerno.Cótudo

andando hasnoſſas naos em calmaria,

húa legoaabaixodeCalecut, has man-

doucommettercom feffenta barcos, a

que chamamtònes, emqhia muitagen

tede guerra;dosquaes hos aparton hua

trouoada,&chuueirocom qlhesDeos
acodio.
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acodio . DallitomouVaſquodaGama

ſuaderrotacaminhodeMolinde,mas an

tesde fair da coſtado Malabar ſcreuco

húa carta a el Rei deCalecut,emýlhe

contaua todallas treiçoes, lhe os Mou

rosda terra tinham ordenadas ,& mao

trato arecebera doCatual,& doutros

officiacs,pelo qſe partiraſem ſedefpe-

dir delle,com tudoquehiamuito deſe-

joſodeoferuir, &lhe certificaua que

elReidoEmanuelſeuſenhor auiadalli

pordiate de fazermuitocabedalde ſua

amizade,&qellemesmoempeſſoaſpe

rauade tornar a trazer os Malabares.A

qual carta lhemandouperhun criado

dos mesmos Malabares á fezpoerem

terra.ElRei a recebeobé,&della mo-

ſtroucontentamento,&afez ler às mo-

lheres, parentes,&amigosdosMalaba-

res,que VaſquodaGamacoſigo leuaua.

Nauegando aſsi comcalmarias,foiter

ahús ilheosonde ovierão cometteroi-

tonauiosde remopequenos,qvinham

todosmetidosdebaixode hūa ramada,

quomo balſa,dos quaes fez fugirosfet-

te,& tomouhú em que achon coquos,

&jagra, q he açuquar de palmeiras em

pò,&muitos arcos, frechas, eſpadas,&

outrasarmas.Ocapitãodeftesnauiose-

rahūcoffario,per nomeTimoja, natu-

ral deOnor,homé áfezdepois muitos

feruiços a eſtes regnos,quomo ſe aodia

te dira, defte lugar ſe foiVaſquodaGa-

maahua ilhetaqchamamAnchediua.

Cap. XLIIII.DoqueVaſquoda Camapas-

Sou em anchedina ,& dalli atte chi-

gardoRegno.

STA ilha de Anchediuahe pe-

dantedepeſcadosdomar, &mariſquo,

hanella muitaboa aguoa , he de muito

bōs ares ,eſtàſituadajuntode terra fir-

me,ondeVaſquo daGamamandou cf-

palmarasnaos. Neſte tempoentre ou-

troshomemdaterraquevinham ver os

noſſos,humdelles eracriadodehūgra-

de ſenhorpernome Çabaio, que allem

de muitasterras,que tinhapeloſertam

poſſuiaailha,&cidadedeGoa,bom ca-

ualleiro, &qmantinha aſuacuſtamui-

tagétedeguerra,&ſobre tudo eſtima-

uamuitohomésestrangeiros,&lhes da

ua grandes ſoldos,&ordenados. Eſte de

ſejoſodeauer asnoſſas naos,&gete per

manha, pela fama qtinhade feremho-

més de guerra,ſob corde amizade man

dou viſitar VaſquodaGama , offerecé-

dolhes mantimentos,&dinheiro com o

de maisquelhe foffe neceffario, mas o

meſſageiro ſedeuertio tátono recado,

Vaſquo daGama ſuſpeitandoqueera

eſpia,omandoupréder,& metter a tor-

mento,noqualconfefſouq oCabaioo

mandaraperaverq géte auianas naos,

& aordem dellas , pera com efte auiſo

asmandar cometter, &a elles ſe os po-

deſſe tomar,terpor ſeus ſoldados, tedo

antesdiſto dito aVaſquo daGamaqera

Chriſtãotrazido aquellaspartesmeni-

no,&poſto as moſtras foſsédeMou-

ro, nocoraçãotinhaafède IefuChri-

ſto,tudoem lingoajem Italiana ó falla-

ua aſſazbem,masotormentolhe fez có

foſſar a verdade, qerajudeunaturaldo

Regno dePolonia dacidade dePoſna,

na qual cu eftineduas vezesem nego-

cios a gelReidom Ioamterceiro,qfan-

tagloriaaja,memadouàquellaspartes

Equena,demuitos arboreios, abun cabeça,&Metropoli da Polonia maior,
cidade
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cidadegrande, bem cerquada,&muito

abaftadademantimentos.QuomoVaf-

quodaGamaſoubeqo Cubaio armaua

ſobrelle,có ha môrdiligencia, quepode

acabou daparelharhasnaos,&ahuaſef-

ta feira cinco diasDoutubro ſe fez àve-

la caminhodeMelinde, leuando cóſigo

efte judeu,aque ſempre fezmuitahõra,

&bom gafalhado,pelo acharhomem,q

tinha experienciade muitascousasdaIn

dia,& doutras prouincias, &o trouxe a

Lisboa, onde fe fezChriſtáo,& lhe cha-

marãoGaſpardaGama,do qual ſe elRei

domEmanueldepois feruio em muitos

negocios na India,& o fez caualleiro de

ſuacaſa, dandolhe tenças, ordenados,&

officios deaſe manteue toda ſua vida a-

baſtadaméte. Neſte caminhode Anche

diua ate Melinde andouVaſquodaGa-

macom calmarias,&temposcótrarios,

mais de quatro meſes,emq lhemorrerá

trintahomes,&haprimeira terra,&po-

uoaçamqviram foihacidadedeMaga-

daxò fituadanofim daquellegolfamna

cofta daEthiopia, cento,& treze legoas

deMelinde,de q direiemſeu lugar:dia-

te daqual ancorarão aosdous diasdeFe

uereiro,& por fer de Mouroshamádou

es bõbardear de tamperto,áfezmuito

dano aos moradores,&naos qeftauam

furtas no porto. Ecorredoha coſtadez

legoas cótraMelinde lhe ſairam dehua

villadeMouros chamada Pâte oito ter-

radas, qfamnauios pequenosde guerra,

cómuita géte,dosquacsſedesfez àsbo-

bardadas,&por lheeſcacear ovetohas

nam ſeguio. Dallifoiſurgirhúaſeguda

fo irafete dias de Feuereiro,dianteda ci-

dade de Melinde, onde antesde terlan-

çado ancora omandou elRei vifitarcó

refreſcodaterra, ſeguindo logo oPrin-

cipe qoveover abordo,& por final de
amizade mandaram có elle hum embai-

xadoraelReidoEmanuel. Neſte porto

de Melinde eſteueVaſquodaGamacin-

codias,nequis mais fperar , porgſe lhe

paſſauaotempo em áhauiadedobraro

cabodeboa Sperança , acabo dosquaes

ſefez àvelahuaſeſta feira doze dias de

Feuereiro , &por leuarjà muitopouca

gente, ſendo atrauesde hūa villa, que ſe

chamaTagatamandoudeſpejar,& quei

marha nao de q eracapitam Pauloda

Gama,porfermuitovelha,& aelle re-

colheo naſua, &dagente partio cóNi-

colaoCoelho. Seguinda afsifuaviajem

aos xxviij. de Feuereiro ſe achou diante

da ilha deZanzibar,q estàcinco, oufeis

legoasda terra firme daquella cofta de

Ethiopia,pouoadade Mouros, q té tra-

to per todolos lugares daquella coſta,

principalmete na cidade deMõbaça,pe-

raonde nauegam em nauios pequenos,

ſem cuberta,dehumſo maſto ,qleuam

carregadosde mantimétos. He eſta ilha

muitoviçoſade rios, fontes, criações,&

fructas,tantoqnosmatosnaſcem laran

geiras,& outras aruores deſpinho qdão

muitoboa fructa.Hoſenhordaqualma

douviſitarVaſquodaGamacomrefref

codaterra, pedindolhe goquiſeſſe ter

por ſeu amigo.Dalli partio o primeiro

deMarço,&ha primeira terraqtomou

foramhas ilhasde S.George onde fur-

gio,&ſem fallarcóoXeque deMoçam

bique, ſefeza velaſemtomarporto ate

haagoadadeSamBras, onde fez agoada

lenha,&carnajem,&ſeguindodalli ſua

viaje (ſememtodoocaminho atraspo-

der tomar nenhum dos portos emque
dci-
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deixarahosdegradados)dobrou hoca-

bodeboaSperança aosxx.diasde Mar

ço,donde cortou direito,a ilhade Satia-

go,ate hosvinte cincodiasDabril, qa-

charãofondadevintecinquobraças,na

qual parajem cótéporal ſe apartouNi-

colaoCoelho deVaſquodaGama,&ſé

omais poder ver nauegou rota abatida

pera o Regno,ondechegou aCaſquaes

aos dez diasde Iulhodoannodemil&

quatrocentos,& nouéta,&noue, de qué

elRei ſoubehas primeiras nouas do q

paſſaram neſtaviaje. VaſquodaGama

foi ter a ilhade Sanctiago,&por feu ir-

mãoPaulodaGamavirmuitodoétede

etheguidade,&ha fua nao fazermuitaa

goa, cóo deſejodeotrazerviuo a Por-

tugal,fretouhua carauella,&deuacapi

taniadaſuanaoaJoãode Sà,mandado-

-lhe aha concertaſſe, poréſem iſſonam

vinha pera poder nauegar.Hoqfeitoſe

partio,&pela dočçadePaulodaGama

ir em crecimétolhefoiforçado tomar

hailha terceiraonde falleceo,percujo

reſpeitoVaſquodaGamafez algía de-

téça,&depois deo ter enterradonomo

ſteiro de S.Frácifco,&madado fazer fu

as exequias como cóuinhaahū tãohon

radohomé,& tam bócaualleiro como

elle foi,ſefezavela,& chegoua Lisboa

20sxxix dias domesDagoſto , domeſf-

mo anno,auendoja dous ,&quafi dous

meſes que partira do meſmo porto, có

cento,&quarenta ,& oito homensdos,

quaestornaram aoregno, cinquoéta,&

cinco,decujavindaelRei leuou muito

cótétamento,&lhe fez muitahonra, dá

dolhe titulo dedom paraelle,&feus ir-

mãos,&defcendentes,dellestodos, &o

fez depois almirante da India,&Code

daVidigueiradejuro.ANicolaocoelho

fezfidalgode ſuacaſa,&aſsia ellesquo

moatodolosoutros tornarãofezmer

ceacadahū ſegundohacalidade de feu

feruiço,&peſſoa.Deixou VaſquodaGa

mapoſtos neftaviajecincopadrões,São

Raphaelnoriodosbós finais,S.George

emMoçabique,SactoSpiritu emMelin

de,SanctaMarianosilheos,a ſe per efte

reſpeito chamãodeSancta Maria, fitua

dos entreBacanor,&Baticala,&ho ou-
tro emCalecut chamadoS. Gabriel.Có

os quacs,pervirtudedas bullasdos Pa-

pasNicolao quinto;& Sixto quarto có-

cedidasaho Infantedo Henrique filho

delReidoIoam primeiro,&aelReido

Afonso quinto,ſobrinhododito Infate

filhodelReidoDuarte,tomou licitame

te poſſeperàcoroadeſtesregnosde tu-

dooqdeſcobrira ate o regno deCale-

cut,comohodantes fezeram os outros

capitães,ate aparajedo riode Lopo In-

fante, das quaesbullas me pareceo def

neceffariopoeraquihotreſlado,hahūa

porconteremmuitalectura,&ha outra

porqquempercorioſidade as quiſer Ier

asacharana torredoTombodeftes reg

nos,onde aopreſenteestão emmeu po
der.

Cap. XLV. Decomoho corpodelReiDom

Ioamfoileuadoda SedeSilues ao con-

uentodaBatalha , &docasamento de

DomGeorgefeufilho,&dedom Afonso

Condeſtabre ,&da morte do Principe

domMiguel.

E
Mquanto asnouasdeſta eſpanto

ſaviajem trazemos animos dos

homésoccupados có variospa-

receres,hús tédo eſtedeſcobriméto por

pro-
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quinhentos,&cinquoenta,& cinco,qhe

ſeſſentaannos deſpoisdofalecimétodel

Reidomloam, eſtando elle noconue-

todaBatalha,mandaraabrirha ſepultu-

radefteglorioſoRei,&vira ocorpo in

teirodomodo arribadito,&fentira fair

dellehumfuauiſsimoodor . Partido el

ReidoEmanueldeSylues, logo napri-

meirajornada ſe adiantou, deixandodó

Georgecomocorpodel Rei feu pai ,&

toda aoutracompanhia,&ſe veoaffor-

radoàBatalha, ondeoeftauam ſperan-

doosPrelados,&fonhoresdoregno,q

nam foram a Sylues, com os quaes, &co
todolos Religiofos doConuento veo re

ceber atumba humbó pedaço forado

lugar apè. Deſpoisdeo corpo ferna

Egreja, &lhe fazerem todolos officios

dosdefunctosempontifical, foiſepulta-

donameſmacapellaondejazia enterra-

daaRainhadóna Iſabelſuamãi,filhado

InfantedomPedro. Neſteannode mil

&quinhentos , aosxxv. diasdomesde

Maiodeu elReititulo adóGeorgede

DuquedeCoimbra,&fenhor deMon-

temòro velho,alemdosque jàtinhade

MeſtredasOrdens de Sanctiago ,&de

Auîs,eaoderradeirodiadomeſmomes

ocaſou, ſendo em idadede vinte annos,

comdónaBeatriz deVilhena , filhade

domAluaro,irmãodedom Fernado ſe-

gundoDuquedeBragançadonome,&

dedónaPhelippa filha vnica, &herdei

proueitoſo,polas muitas riquezasqueda

Indiapodião vir,outrospordanoſopois

tudooqſedella ſperauaauia deferatro

quodedinheiro , & ſangue dosPortu-

gueſes:tratarei alguascoufasquenoreg

nopaſſaram ate ſer tépodoutravezfal-

larnomeſmonegocio, dasquaeshapri-

meirafoiha traſladaçam do corpo del

Reidom loãoſegundodeſtenome, que

foi pelomodo ſeguinte. No começo

deſtaChronica ficadito quomoeſte in

uenciuel Rei morreo na villaDaluor,

no regno doAlgarueno annode mil,&

quatrocentos, & nouéta,& cinco,nomes
deOctubro , & foi enterrado naSêde

Sylues,cidadedomeſmoregno,&auen

dojàquatro annosque falecera, ElRei

domEmanuel ordenou,queſeus offosſe

traſladaſſemaoconuentodaBatalha,da

auocação de noſſa SenhoradaVictoria,

da OrdemdeSamDomingos dos pre-

gadores. Eperaſe iſto fazer comhaſo-

Iemnidade requerida, elleem peſſoafoi

àcidadede Sylues, leuandocóſigodom

George filho bastardodo meſmo Rei

domIoam,&perante ſim fez abrir o a-

taudeemque ſe metera ocorpo,oqual

acharam inteiro,&has taboasdo ataude

quaſi detodo comeſtas , &gaſtadas, da

calvirgem,que lhe lançaram,&docor-

poſahiahumtambocheiro,que atodos

fez eſpanto , &depois ſeſoubeporver-

dadeter oSenhorDeosporelle feitoal

guns milagresdepoisde ſua morte . OradedomRodrigodeMello,Condeá

qualcorpo aopreſente eſtaainda intci-

ro,combarba,& cabellosnopeito, per-

nas,&braços,&oestomago tãoteſo,&

hapelle tam côrada, comoſefoſſeviuo.

Eo InfantedomHenrriqueCardealde

Portugal medixe,queno annodemil,&

foradeOliuença,quomona terceirapar,

tedeſtaChronicaſe maisperextenſore

lata,& has vodasſe fezeram em Lisboa,

ſendopreſenteselRei,&aRainhadona

Leanor ſua irmã, que criara adita dóna

Beatrizemſuacaſa, deſno tépo delRei

domE
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dom Ioam feu marido,&lhe queria tan

to comoſe fora ſua filha,oque moſtrou

nas honradas vodasque lhe fez em ſeus

proprios paços,& riquas joias, enxoual,

&outras couſas que lhe de ſua propria

fazenda.Nomeſmo dia fez elReiCon-

deftabre dePortugal a dom Afonso , fi-

thobastardodoDuquedom Diogo ſeu

irmão,oque elReido Ioam matou em

Setuual,comoem ſeu lugar fica dito , &

ocaſoudahi a poucos dias com donna

JoanadeNoronha,filhado Marques de

Villa realdom Pedrode Meneſes. Efte

domAfonſo ouue o Duque dó Diogo

daMarquesade villa Fermoſa, andando

Caftella,per caſo das terçarias do prin

cipeDoAfonso de Portugal,&daprin

ceſa dóna Iſabel de Caſtella, como fena

Chronica del Rei doAfoſoquinto coté

&logo depois é el Reido loãomatouo

DuquedoDiogo,madoupoeremgraſe

gredo eſte doAfonsoéPortel, em guar

dadeAntamde faria ſeu camarciro , &

guarda roupa,& alcaidemôrda mesma

villa,mandandolhe ocriaſſe como fi-

Ihodalgum laurador,ſem ſe ſaberquem

cra,mastāto q elReidom Ioam faleceo

a Infante dónaBeatriz, mãi doDuq dó

Diogo,ſua auò,madouporelleaPortel,

&ocriouem ſuacaſacomoconuinhaa

feu neto.Nomeſmoanno eſtandoelRei

em Syntra lhe veo recado dos Reis de

Caftella,como aos dezanoue diasdomes

de lulho falecera naCidade de Gradao

Principe dom Miguelſeufilho , & da

Rainha Princeſa dona Iſabelſuamolher

oqual ao tempoque morreo erade ida-

dede xxij meſes,doqueelRei moſtrou

pouco ſentimento,&omeſmo ſe fez em

Caftella,porque nem là,nemquaſe pos

porelledò, nem ſefezerampor feufa-

lecimento as acostumadas ceremonias

queſe vſam fazer pelos taes principes

quandomorrem.

Cap.XLVI.De como elRei casou comaIn-

fante donnaMaria ,filha del Rei dom

Fernando,&daRainha donna Iſabel,

reis de Castella,& Daragam,& do titu

logacrecentou,pelo descobrimetoda In-

dia aos outros titulosquejatinha.

ORTO o PrincipedomMi

Miguel,paffadojahumanno, &
dezmeſes q elRei eraviuuo

osReisdeCaftella defejoſos de ſua alli-

ança,omandaram cometerſecretamen-

te por peffoas religiofas , com a Infante

dónaMaria ſua filha,porą a Infante do-

naloanamaisvelhaerajacalada có dó

PhelipeArcheduqDauſtria, ſenhordos

eftadosdeFladres,&de duas filhas qain

datinham,dóna Maria,&dónaCatheri

na, depoiscaſoucóel Rei Henrrique

de Inglaterra ,oitauodo nome, deſeja-

uãode cafarcóelledonnaMaria , por

ſeramaisvelha doa ſe excuſou peral-

gúas vezes,masdepoisdamortedoPrin

cipe,védoquamneceſſario era fazerle,

&qem nenhua partepodia fer milhor,

némaisvtilaelle,&aſeus regnosq em

Caftella,deu orelhas aeſtes recados , &

&fobrellesmadoudo loãoEmanuel ſeu

camareiromorporébaixador aosReis,

oqualſem teracabado,o q tocauaa ſua

embaixada faleceo làdedoéça, do que

elReifoi mui enojado,&fentiomuito

ſuamorte,pelaboavontadeq lhe tinha,

&criaçam anelle fezerapercuja morte

elRei encarregoudefte negocio Rui de

Sande,
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domAluaro, &domAfonsoBiſpoD-

uora ſcus tios,&dom Rodrigo de Mel-

lo,quedepoisfoiCondedeTentugal,&

MarquesdeFerreira , filho mais velho

doditodomAluaro, ſendoaindamoço

depouca idade, &dom FrancifcoCou

tinho Condede Marialua,&de Loulè,

com outros muitos fidalgos,&cauallei-

ros. DeMouraveo ha Rainhaa Alcacer

Sande,homem fidalgo,&bo caualleiro, foramdomlaimes,DuquedeBragança

peſſoamuito aceita aosReisdeCaſtella, haquemaoPatriarcha entregou,por pe

pelosbósferuiços á lhesfezeranasguerra iſſo leuarprocuração,osoutrosforão

ras deGrada, no que ouue pouca dificul

dade,porquequomo elles eſtauamdefe-

joſosde fazer eſte caſaméto,tiueram ſo-

bellaconcluſamdelle poucos conſelhos,

oque affentado,& impetradahadiſpen-

façam emRomapercaſodoparenteſco

queentrelleshauia,haInfantedónaMa-

ria fez ſeu procurador abastante doAl-

uaro , irmão doDuquedom Fernando

deBragança,que a eſtetempoeſtauaem

Portugal , peraem ſeunomereceberel

Reiporſeumarido,perpalaurasdepre-

ſente,quomo fez em Lisboa,huaſegun-

dafeiradiadeSamBartholomeu , vinta

quatro dias Dagofto,deſte annode mil,

&quinhentos, noqualdia ſecompriani

dous annos,quehaRainhaPrinceſa fale

ceraem Çaragoça . OsReisderamem

caſamento àInfante ſuafilha,dozentas

mildobrasdourodabanda,de trezētos,

&ſeſſenta,&cincomarauediscada do-

bra,pagas emtresannosſeguintes,def-

pois domatrimonioconfumado,&pera

ſuſtentamentode ſeu estado, lhederam

cadannoquatrocontos& meodemara-

uedis , affentados nas rendas deSeuilha,

&quomotiueram auiſodehaelReiter

recebidapor ſeu procurador , lhe orde-

naramſua caſa:oquefeito partiodaci-

dadede Gradano fimdomesDoctubro

defte annode mil&quinhētos,&fez ſua

entradaneſte regno pelavilla deMou-

ra. Hapeſſoaprincipal,que haacompa-

nhou ateha arraiade Portugal foidom

DiogoFurtadodeMendoçaArcebispo

de Seuilha,PatriarchadeAlexandria.Os

que el Reimadouperaha irem receber

do ſal,ondehaelRci eſtaua ſperando,no

qualdiaque foram xxx, de Octubro os

recebeo omesmo Biſpo Deuora. Aca-

badas hasfeſtas que ſeem Alcacer feze-

ramatam real, &tambemauenturado

caſaméto, ElRci,&ha Rainha partirão

peraLisboa,ondeſehasfeſtas renouara,

&forão leuadosda ribeira commuitos

triúphos àSè,&dahi aospaçosDalcaço

ua,qatequelle tempoforamoverdadei

ro,&proprioapouſentodosReisdeſtes

regnos . DespoisdelReifercaſado fez

merce aRui de Sande pelos feruiçosque

lhefezeraneſtecaſamento,detitulo de

Dom,parelle,&pera todos ſeus deſcen-

détes,&ofez veadorda caſadaRainha,

alem de muitasoutras merces,tenças,di-

nheiro,&ordenados,no q osReisdeCa

ſtellaoquiſeramtabem imitar, dado ao

ditoRuide Sande ohabitode Sáctiago,

cóhūa boa coméda. Neſte meſmoanno

deſpois delReiſercaſadoacrecétou ao

tituloğtinhadeReide Portugal,& dos

Algarues,daquem,&dalé, Marem Afri

ca,ſenhorde Guinè,otitulodacóquiſta,

nauegaçam, &comercio, deEthiopia,

Arabia,Perfia,&da India, titulotãohó

roſoquanto oheha meſma conquiſta.
Ez

Cap
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Cap.XLVII.De como el Rei determinou de

paffar em Africafazer guerra dos mou

ros, &dos aprecebimentos quepera iſſo

fez.

E

arefiftir ſem ajudadosReisChriſtaos,ſe
focorreram logo aoPapaperafer inter-

ceſſorentrelles,& elRei,pera qos qui-

ſeſſe ajudar có eſta armada quejatinha

preſtes, aoPapa pareceobemhapetição

dosVenezeanos,peloquecom embaixa

doresque a ifſſo expreſſamente manda-

ram aelRei,lheſcreueo,&encomedou

muito 20Nuncioģentameſtaua neftes

regnos,que os ajudaſſe. Eftesembaixa-

LREI poſtoque foſſe caſadode

pouco,&nãotiueſſe ainda filhos

daRainha ſua molher,cótravo-

rade,&parecer de muitosdo feu conſe-

Tho determinoupaſſar em Africa, no an

no de mil,&quinhentos,&hum,doque

haRainhaparticularméte moſtrauamuidoreschegaram aelrei eſtadonos feus

grande deſcontentamento,aqueixando-

ſediffo per ſuas cartasa elRei domFer-

nado ſeu pai,& àRainhadóna Iſabelfua

-mái,mas tudo ifto aproueitauapoucope

ra el Rei deixar de poer emobrahavõ-

cade,&deſejo q tinhade imitar osReis

ſeus anteceffores , &ferlhes copanheiro

nagloriaqalcançaramnascoquiſtas das

cidades,villas,caftellos,& lugares quena

terra deſtes infieis, ellesper ſuaspeſſoas,

paſſandoemAfricaganharam,peraoq

mandou ſcreuertodahagente qnoreg-

no auia de que ſe podia feruir em feito

deguerra, dosquaestodosellegeovinta

ſeismilhomes,q lhe abaftauamperaſua

empreſa. Deſtes erãoosſeis mildeca-

uallo,&oitocentosacubertados,&osde

mais beſteiros, efpingardeiros, de pè, &

de cauallo,&piáes lanceiros, aforafer-

uidores,&gétede mar,doqual negocio

elReidepois de ter feitasgrandesdeſpe

fas, & aſsi ha gete nobre acom elle auia

de ir,deſiſtio pela razam ſeguinte.Neſte

mesmo tempoveorecadocerto àſenho

ria de Veneza, quomooTurcocom que

entamtinhaguerra,mandauafazerhúa

groſſa armada peralhestomar, &def-

troir has terras, ilhas,&cidadesque tem

naGrecia,a cujopoderſe nam atreuedo

paços de Sanctosovelho,aprepoſiçãoda

qualembaixadafoi,que haSenhoria,&

republicadeVeneza,confiada deſuagrá

debondade,&poſtanoextremoperigo

deperdertudooque emGreciaganha-

ra,&poſſuia,lhemadauapedir focorro,

&ajuda com aquella armada que tinha

preſtesoupartedella ,porqadoTurco

erajanomar,&qofocorro dos outros

reis,&Principes de Italia lhesnão pode

riavirtamafinha,comoofeu,pormuito

que ſe apreſſfaſſem,oqfazedofaria mor

ſeruiçoaDeos, doquepor ventura lhe

cuidaua fazeremſeguir ſuavõtade,ſem

ſaberofructoque della podia tirar , &

que odo focorroque lhepediamera cer

to, porque ellestinham pormui aueri-

guado,ogſabendo oTurquoque eſta ſua

armadahiabuſcarhaſua,queem lugar

de ſeguir adiate,a madariatornaratras,

doque ſe reſultariagrandebematodaa

Chriſtandade,porqueſeDeos(perſeus

peccadosdelles)permitiſſeviremosTur

quos ao fimdoque deſejauam , eſtaua

certo,aperda aſediffohauia de ſeguir

daqualaosReis Chriſtãoscaberiaboa

parte.ElReimouidodepiedade lhes ref

pódeo,que ſobrifſſo tomariao parecer

dosdofeu coſelho, &qde ſua petiçam

Thes
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lhesdariarepoſta,cóbreuidade, noqual

ovoto,&parecer dos mais foi , qelle fi-

caffe no regno,&daarmada qtinhapre

ſtes mandaſſe trinta naos,& carauellas é

ajuda dos Venezeanos, &q eſta deſpa-

chaſſe logo,pois o ſubſtacial de todo

eſte negocio erafazeſſe có breuidade.

Cap.XLVIII.Decomo dom Ioam de Mene

Ses Capitam Darzilla,&dom Rodrigo

deMoſanctoCapitam de Tanger,forão

Sobrehussaldeas que estãojunto Dalca

cerquibir,&doque niſſofezerão.

A
TRAS fica dito da victoria

quedom Ioam deMeneſes ou-

uecontraBarraxa,&Almanda

rim no annode mil,&quatrocentos,&

nouenta,& cinco, depoisda qualoman

dou elRei domEmanuelvirao regno,

&otoruou amandar ameſmavillapor

capitam,&gouernadornoannode mil

&quinhentos,&hum,noqual tépo era

capitam deTanger dom Rodrigo de

Monſancto.ChegadodoIoam aArzil-

lacom cento,&cinquoenta lanças,que

elRei acrecentara asmais que làhauia,

determinou ir ſobre hūas aldeas que ef-

tam a trauesDalcacerquibir,&porqſe

requeria pera o negociomaisgete daq

ellepodia leuar,auiſou adoRodrigodo

4 queria fazer,ſobre o que ſe ajuntarão

emhumdia certo,&deram nasaldeas,

emqporacharéos mourosdeſcuidados

captiuaram cento,&oiteta ,&matarão

muitos dos que ſe quiferão defeder,dos

quaesvendocincocaualleirosChriſtãos

que ſe hiam recolhedopera fora dehūa

das aldeas ſetedepè, comcinco mouras

derãonelles,masos mouros ſe defende-

ramtamesforçadamenteque lhesmata

ram tres cauallos,& osferiram a todos.

Com tudo elles depois da briga durar,

húbóſpaço mataram hosſette mouros

ſemſedellesquererdar nenhū àpriſam

entre hosquaes hauiahum qera ſpoſa

do,&leuaua cófigoaſpoſa, aqualven-

doo negocio trauado de maneiraque

podiaperder a ſperançade onúcamais
Iperançade

ver,lhe dixe:Oſperançade minhavida

que vos farei, vos vejo matar ſemvos

podervaler ſe namcólagrimas,oqdito

remeteoahűdosChriſtãosdosqjaeſta

uam a pè,comqueoſpoſo andaua tra-

uado,&o afferroude forte aſelhe nam

acodiram os outros alli o mataram. Sa-

queadas as aldeasos capitães ſe come-

çaramde recolhercom a caualgada ,de

quedomRodrigoleuauaadiateira,em

qallemdos captiuoshauia nouecetas ca

beças degadovaci,& outro muito me-

udo,cauallos,azemallas,& afnos. Eſen-

dojaafaſtado hualegoadas aldeas, lhes

fahiooAlcaidede Alcacerquibir arrepi

que,com mil,& duzentas lanças, comq

deunareguardaemquevinhadom Io-

am,&o ſeguio ate tres legoas Darzilla

ſemlhe quererfazer roſto. Peloqpare-

cendoaos mouros,qhiam osChriſtáos

atemorizadosapertaram tam rijo com

elles qfoi neceſſarioadóJoãofazervol

ta,emque lhesmatoupertodecincoéta

dosde cauallo,do qaſſanhados, deixada

haeſcaramuçaſe começaram dajuntar

dando moſtradequererem dar batalha

oquevendodom loãomandou dizer a

domRodrigo, nãocaminhaſſe porą

determinauapelejar, domRodrigo lhe

refpódeo,que ſe contentaſſe cóamerce

alhe Deostinha feita, oğlhepareceo

Ez bem
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bem,&mandouocaminhaſſehacaual-

gada.OsMourosnotempoqueforam,

&vieram eſtes recados, vendoeſtar os

noffosquedos pareceolhes qqueriãope

lejar,doqreceofos fe recolherão, ſemos

quererémais ſeguir, osquaeschegaram

Arzillaſem faltarnenhū, poſtoğalgūs

vieſſem feridos,donde ſedomRodrigo

deMonſanctotornouperaTanger, có

ha parteque lhe coubedacaualgada.Os

que ſe acharam na reguarda,&voltaque

fez doloam,foram dóIoamCoutinho,

que depois foiCondedoRedondo,filho

maisvelho de domVaſquo Coutinho,

Conde de Borba,Pero Nunez daSylua,

GonçaloMédezÇacoto,RuiCotrimda

Caftanheda,AntonioAluarezVaquinha

AntonioDabreu,RodrigodeVaſcoGo

celos,& outrosde quenão foubeosno-

mes.

Cap.XLIX.Dequomo elRei deFezveocor-

veraTanger,&doqueseniſſopaſſon.

A

que mandoumeteremcera , &atar ao

peſcoçodacadella,aqual mandou apo-

ſeſſemàbocadanoitena praia,&qdef-

poisdebem açoutada adeixaffem ir. A

cadellafezſeucaminhotamde preffa, q

ſendodom Ioam auiſado aoDomingo

davindadelReideFèz, ellaamanheceo

àſegundafeira àsportasdeTanger , no

qualdia elReide Fèz aparecco cótoda

ſuagente,&nomeſmomadouque cor-

reſſeàcidadeha mòrpartedade caual-

lo , aoqdomRodrigofahio a repique,

mas quomohagéte foſſemuita, o feze-

ram recolher per força das tranqueiras

peradentro , oquenam foi ſemgrande

reſiſtencia,porąantesde ſerecolherſof-

teueopeſodos imigosper ſpaçodeduas

horas,&mea contadaspelorelogio, no

qualſpaçolhe matarãohumſeufilho,&

oito caualleiros , entre os quaes foihum

Baltaſar Lourençomuitovalente homé

&feriram muitos,&a elledehualança-

dacom alhe pregaramo roſto có opef-

coço. Recolhidosaſsiosnoſſosperadé-

trodas tranqueiras , os Mouros osleua-

ramde roldão ate has portasdacidade,

muimaltratados, pelo q conueo a dom

Rodrigofazervoltapor os mouros não

entraremcom elles,que tambaralhados

hiam,& omesmofezdoGarcia deMe-

neſesqjàeſtauajunto da porta, &com

elledomLourençofilhode dóFrancif-

coDalmeida ,que depois foiVicereida

India,&GonçaloMendezCacoto,Pero

LeitãoAdail,&PénaRoia,AntonioNu

LGVNS dias depoisdeftes dous

capitães teré feita eſtaentrada,

ſoube dom João perhūmouro,

que andaua elReideFèz,&ſeus irmãos

nocampocódozemildecauallo,&mui

ta pionajem,&queha comumopiniam

eraque vinhadarviſta aTanger,&dahi

a cerquar Arzilla, &que erajàtamjūto

deTangerque nam poderia auiſardom

Rodrigoſe nam por mar,quepor terra

era impoſsiuel,portodoocampo andar

cuberto de gente , dom Ioam agaſtado

deſtanouamadoutirar algustirosgrof- nez , &Rui Martinz Mazmorrciro de

fos,pera fazer final aTanger,&fabendo

q ficara navilla húacadela de hummo

rador de Táger,q auia pouco queſe dal

lifora,ſcreueohúacarta ado Rodrigo,

Tanger, &Lopo Martinz ſeu primo os

quaesjūtosderam nosmourosco tanto

impeto,oteuerão osoutrostépoperaſe

recolher na cidade,&foi ifto ta trauado

que
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quenam ouuemaistépo,pornampode-

réfecharhaporta, correremhatraqua

ate o meo , o qfezRui Martinz, qfoio

derradeiro qentrou,&iſtocótantoef-

forço,qdizédo thePero Leitam,&Dio

goBanha, qcorreſſe ha tranquatoda,di

xeque talcoufa namfaria,porhonrade

Portugal, vieſſem os Mouros,que elle

lhesdefenderia às láçadas, oqeſtauapor

correr datranqua,osquaescótudoche-

garam tãoperto,ſem elle fazerpè atras,

que ocapitamdos corredores, perno,

meColei malauedeu có o terçadohua

cutilada naporta, emque deixouhū bó

final,&quiſeracometerhaentrada:mas

vendo hadeterminaçam dos Chriſtãos

ſe recolheo perao arraial , &elRei de

Fèztomouſeucaminho peraArzilla,

dosmouros lhevinham nas coſtas , os

quaesoapertaram tanto,o ſendojàjūto

dondedeixarahagentefez voltaa elles,

emque ſeachou cófósquatro decaual-

lo, porqueosoutrosqcom elle foram,

eramjàrecolhidos. Masvendoosdedé

troqdom Ioamvoltaua,ſairam obra de

einquoentadecauallo ,dosque eſtauam

maisperto,&deram todosnosmouros,

comtantoesforço, os leuaram ate jun-

todehua tranqueira , que eſtaua abaixo

datalaiadospaos, matando,&ferindo

muitosdelles. OsoutrosChriſtãos,que

ficaramnavillavelha, vendo ádóIoam

ſe alongauano alcance,quiſeram ſairpe

raoajudare, oquenampoderamfazer,

porque muitosdosMouros lhe vinham

cortandoosvallados,&tinhãojàtoma

doocaminho porondeelle deranosou

Cap...DecomoelReide Fezfoi correr Artros,pela qualrazam osqdepoisſairami

zila, com o qual dom loamdeMenesespe

lejou, emque dehua,&daoutraparte

morreramalgus canalleiros.

PP

na

ARTIDO el Rei de Fèzdocá

po deTanger chegou Arzilla a

cabodequatrodias; masquomo

dom Ioam eſtauadeſobrauiſo,emosata

laias dando finalde ſuavinda,fahio ate

orio docecóquinze, ou vinte decaual

lo, peradeſcobrir ocampo, porąos de

mais, &depè , mandouqueficaffem

villa velha, áſe diz aportadeFèz ,pera

dallifairequandofoffe neceffario.Che-

gado ao riodoce,&vendohamultidam

dagente que elRei trazia,&has muitas

bandeiras, q andauam eſpalhadaspelo

cápo, ſe veo recolhendoſeupaſſoapaf-

fo,pera ondedeixarahagente,defenden

doſe omilhor quepodiados corredores

dedentro,nam poderamchegaradom

Ioam,oqual,cuidandoquetinhatodaha

gente juntaconſigo,quiſera paſſar adia-

te,masvendoospoucosque eram ,&q

osdo capoacodiam aosqueelle ſeguia,

fezfez voltavolta peràperàvilla,villa, naqualfoimuimal

tratadodos Mouros, porque lhe mata-

ramalgus caualleiros,&feriram muitos

&aelle comhūalançadarremeſſo, que

thepaffouhumcoxete , cótudochegou

ondeeſtauamosquedeixaranavillave-

lha,comos quaes, &cóosque andauam

com ellefezhúa cóprida voltaſobre os

Mouros, &os lançouforadatraqueira,

dos quaesmataram ,&feriram muitos,

&captiuaram alguns, &afsi ſe recolheo

peràvilla.Entre osMouros,quemorre-

ramfoihum capitamdos principaesdel

ReideFèz, decujamorte moſtrougra

deſentiméto. DosChriſtãosmorrerão

E4 nefta
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neſtavolta. Peroleitam filho bastardo

doAdail Pero leitam,&humfroesqan

daua emhū cauallo acubertado,&Mar

quosHungaro.Acoteceo aquihum cau

ſo mui gracioſo,mas pouco vtil a quem

hopaffou,áfoi humeſcudeirodeMolei

nacer, irmão del Reide Fez que andaua

com elle nocapo,hoqual eſcudeiroco-

mo fabiaqelReivinhacomtençamde

tomarArzilla,depois oſeſtaeſcaramuça

acabou,cuidado qera havillaentrada,ſe

veodocapo (onde andaua deſuiado dos

outrosmouros)meter na Villa , aoqual

ſefez ahonrra qſefaz aos captiuos.Has

peſſoasqse acharam neſte feito foram

domBernardimdalmeida, filhodoCó

deDabrátes,doPedroDalmeida ſeu ir

mão,PeromonizdaSylua,RuideSouſa

GonçalloMendezÇacoto, JoãodeVaf

coGoncelos, SáchodeVaſcoGoncellos

loam deFigueredo,GeorgeVaz de nos

uaes,& outros de qnampudealcaçaros

nomes.

(ap.LI.Darmadaque elRei mandouem a-

juda dos Venezcanos contra os Turquos

dofuceſſodaviajem quefez.

A

i

:

qpedião

SSENTADO qſe deſſe aos

Venezcanosofocorroqpedião

mandouel Reiqtomaſſem da

armadaquetinha preſtespera ſuapaſſa

jemtrintanaos,nauios,&carauellasdos

melhor eſquipados ,&artilhados , de q

deuhacapitania aDom Ioam deMene

fes; filhodedóDuartedeMeneſesCon

dede Viana,capitão foraDalcacer,&

alferez môr del ReiDomAfonso quin

to.Hoqualdo Ioamde Meneſesperſc-

usmerecimétos foi mordomomordel

Reidom loamſegundo,&delReidom

Emanuel,& codede Tarouqua,cómen-

dadorde Gezimbra,capitam,&Gouer-

nadordaCidade de Tager,& depoisPri

ordoCrato,perfalecimento de dóDio

goFernandezDalmeida. Por ſota capi-

tãodeſta armada iha Rui telezde Mc-

neſes cunhadodomesmodom Ioam de

Meneſes,irmãodeſua mulher.Hacapi-

taniadeſtaarmadadeſejou muitodeha

uer o ditodoDiogoFernadez Dalmei

da,Priorý entãoera doCrato, por fer

contraTurquos,&niffe inſiſtio muito,

&porlhaelRei nãoquerer dar , ſe foi

agrauadoperaRodes, onde reſidioqua

tro annos,&fezmuitos,& aſsinados ſer

uiços aordem,étre osquaesfoiha famo

ſavitoriaqhouuedehūa armadadega

lesdoTurquo,hoqualna fim deſtesqua

troannostornouaoregnochamadoper

elRei,& faleccoem Almeirim.Antes q

doIoamdeMeneſes partiſſe de Lisboa

el Reipor lhe gratificar os muitos ſerui

ços qdelle tinha recebido,lhe deutitulo

deConde da Villa deTarouqua, naco-

marquadaBeira.Neftas trintavelas má

douelRei tres mil,&quinhētos homés

deguerra, em qentrauam muitos ſeus

criados,afora marinheiros,&outragen

te de ſeruiço.Allem deſtesnauios,& ge-

tedefocorro,madououtra armadade-

baixodabandeiradomeſmoCode,em

ihamuitagente nobre, pera ficar por

froteiranaCidadede Ouram,ſe podeſ-

ſeganharocastelloMazalquibir, ſitua-

donabocada barradameſma Cidade,

hoque encomedoumuito,&emgran-

deſegredoaoCode.Preſtesha armada,

fefezeramaveladoportode Bethelé a

quinzediasdomesde Junhodeſte anno

de mil,&quinhentos ,&humcóvento

profpe
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profpero chegaramao cabode Sancta

Maria,onde eſtauam eſperandohoCó-

de algus nauiosdoregnodoAlgarue,ý

hauiamdeircom elle. Aoscapitãesdos

quaes,& aos com elle ihamde Lisboa

declarou entamcomopermaadado del

Rei, & regimento quepera iſſo leuaua

feu,o primeiro negocioqhauiam de fa

zer,era poer cerquo aMazalquibir. Se-

guindodalli ſua viajemchegou aopor

to defteCaftello deMazalquibir,& por

ſer ja tarde ſe fez na voltado mar com

téção deaooutro diapela manhãacome

ter,olugarqalheThe eſtoruou fer ovétotão

contrarioąo nãodeixauachegar , no

qandou tres dias, nosquaes osdaterra

ſe prouerãodoálhes eraneceſſario.To

madooporto, qfoihum ſabadoveſpe-

ra de Sactiago ,vinte tresdiasde Iulho,

hoCondecomtodaagente qlhepare-

ceo neceffariofahiodasnaos,leuádo có

figohabandeiraReal, ficando elle no

feubater,por os fidalgosda frotalhepe

diremqnamdeſembarcaffe. Afsiqto-

da a outragenteguiada perſeus Capi-

tács,emboaordenaçafoi commeterha

Villa,atechegaréaos muros:&lhe poré

ſcadas,ſemosdedentro lhefazeremne

nhua reſiſtécia, mas depois qosteuerão

encarnados&cegosnoqcuidauam fa-

zer,& os vere andarja como vecedores,

eſpalhadosaoredordos muros ,ſairam

dedentroquatrocentosde cauallo,ho-

mésqemſeutrajopareciam nobres , a-

companhadosdepionajeosquaesderão

cótantoesforçonos noſſos,queſemne-

nhuareſiſtencia,& cómuitadeſordé, os

fezeram todos recolher peraos bateis,

noqual alcáce mataramosmourosvin-

tc,emqouuealgushomés fidalgos. Ho

Codedeſeſperadodepoderganhar avil

la,lhe pareceoexcuſado cometella ou-

travez,&comparecerde todolos capi-

taesdeterminouſepartir dalli.Ho qaf-

ſentadodeſpedioperaho regno ha fro-

taqcom elle viera ao efeito de Mezal-

quibir,&elle ſeguio ſuaviajem.

:

Cap.LII. Doque o Condepaſſou neſtavia-

gemdepois quepartiodoportodeMezal

- quibir ate tornar ao Regno.

ARTIDOoCondede Mezal

ģP quibir , oprimeiro porto to
mou foi odeAliquante,& dalli

paſſoupor luiça,deſcorrendo pelas ou-

tras ilhas,ate chegarhadeSardinia, on-

deſurgiodiantedaCidadedeCalhere,

&foimuibé recebidodo Regedor,&

moradoresdaCidade, donde depoisde

tertomadososmantimentosqlhe erão

neceſſarios ſe partio, &fédo atrauesda

parajemdaCidade deTunezouue viſta

dehuacarraca,&dousgaleões,áſeguio

ateſelhe rendere.Eftasvelas erãodeGe

noa,&iamcarregadas de mercadorias

deGeneoſes,&outros mercadoresChri

ſtãos,Turquos,Mouros IudeusperaCi-

dadedeOuram,cóhaqualpreſatornou

arribar aoportodeCalhere , onde fez

deſcarregar todallas mercadorias dos

Turcos,Mouros,&Iudeus ,&asfez re-

partir pela frota, per inuentairo qdifſſo

mandoufazer.Allem deſtas mercadori-

astomouneſtasnaosſeſſetaMouros,&

Turcosde reſgate, &algus Iudeus, &

Chriſtãos captiuosaqdeu liberdade,e a

carraca cótodalas mercadorias qeram

deChriſtãos,& dequalidade peraſepo

deréleuaraterrade inficis, foltou liure

sforçonos noll

mente
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mente aosGenocſes,masos galeõesnão

porą teue necefsidade delles pera eſta

viaje. Iſto feito partio outravezdopor

todeCalhere,leuando cóſigooVicerei

deSicilia, cómedodarmadados Tur-

cos, ſe dezia andarnomar,namoufou

departirdalli ſenam em companhiado

Conde,o qual pos no Cabo paffarono

nomeſmo regnode Sicilia,&dalli-naue

gou aCidade deCotrom, qhenaApu-

Iha,no regno de Napoles,dode atrauef-

ſou aVellona,qhenaGrecia ,ſenhorio

dosTurcos,no qual lugarvieram ter có

elle tresgalès fotisdosVenezeanos, go

guiarão ate a ilha doGurfo , ondea la

imar tres,ou quatro legoas, ofahioa re-

ceber ogerak darmada da ſenhoria de

Veneza,cóvintacincogalèsgroſſas , &

cincogaleões feſtejandoſſe abalas arma

das,cómuitos tirosdartelharia,& ſode

muitos inſtrumétosdeguerra,&poro

tempoſer calma asgalès meterãoa toa

as naosnoportodeCurfo, ondedepois

de todas ancoradas,ho geral, &gouer-

nadoresdailhamadarammuitospreſé-

tesde fructas,& refrescosaoConde,&

atodoloscapitãesda armada.HoCode

poſtoa foſſe requerido,& rogadopera

fairem terra,&repouſardostrabalhos

daviajeo nãoquis fazer,có tudoà todo

loscapitães qquiſerãopouſarem terra,

deu pera iſfo licéça , aosquaes todos ſe

fez muita honra,& gaſalhado em quato

alli eftiuerão. Cótudocomoagente de

guerra,&domarhe naturalmete ſober

ba,&brigofa, alli emCurfo ſe armou

húabriga entre osdarmada,&os ſolda

dos Venezeanos,&géteda terra emque

matarãodosnoſſosmaisdeſetenta ho-

més,&dos Venezeanos, &daterramui

tos,&foinegocioem óperaraoo apacifica

rêtiuerãohoConde,& ogèral dos Ve-

nezeanos,& os gouernadores da terra

muitotrabalho.HoTurcoſabédo deſta

armada,&doutras qosReis,& fenhores

Chriſtãos faziãopera focorrer aosVene

zeanos;& q Nigropõte,ſobre queparti

cularmétedeterminauair, erajaproui-

dopelaSenhoriadeVeneza,védoa adef

peſa á fezera cóhaarmadaq trazia no

marerapordemais,amadourecolher a

osportos,pelo qogèral dosVenezeanos

dixe aoCode adalli por diante feria ex

cufada fuademora,néfazerſe maisdeſpe

ſadafazedadelReiſeuſenhor,daaja ti

nha feita,em fauor,&ajudada fenhoria

de Veneza ,aqual merceosdeixauaem

tamanhaobrigação, quanta ellesnunca

poderiãoferuir aosReisde Portugal,&

apois a armadadoTurco,era recolhida

&dellaſenão temiãojà, ğ elledaparte

daSenhoria the faziaſaber qquádo lhe

aprouueſſe , ſe podiatornar peraoreg-aprouue

no,noqualos embaixadores de Veneza

ſeriammuicedo a daras graças a el Rei

dagrade mercealhesfezera:ha repoſta

doCodefoide muitos offerecimentos,

dizédo éfaria tudo o qha Senhoria or-

denaffe pello aſsi trazer por regimento

delRei ſeufenhor.Depoisdeſta pratica

eſteue aarmada algūsdias em Curfo,re

fazedoſſedocaminho,& aparelhadoffe

peraoqauiadefazer. Tomadosmanti-

métos,ſe partiooConde ,&quafi pela

meſmaderrotaáfezera a ida,tornouao

regnocótodaſuafrotajūta, poſtoqno

caminhocótormétaſe derramaſſem al

guas vezes,cóaqualſeperderãoosdous

galeõesGenoefes. Oprimeiro lugarq

tomarãodoregnofoiSacres,cabodeS.

Vicente
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Vicente,emdiadeNatal,&dallivierão

aLisboa,onde ſe repartioo deſpojoda

carraca per todos , &da quinta partea

touaua a el Rei fez merce aoConde.

:

tadosmuitostheſourosdacoquiſtadel

la, logodeſuapropria fazēdamandoua

brirosalicerces aoredordeſta capella,

ſobre os quaesſe fez hűdosgrandes,&

magnificos edificios de todaEuropa,de

Cap. LIII. Dafundaçam do Mosteiro de antes qfaleceſſedeixou acabada hua

Bethelem,&da Torre.

N
Achronicado Principedo Io-

am dixeomaiscópendioſamé

te qpude, os trabalhosqoIn-

fante doHenriquetomou,&deſpeſasq

fez có as naos,q madaua adescobrir pel

la coftaDafrica, o qualcomocatholico

Chriſtão,em todollos portosdode ordi

nariamete eftas naospartiram, edificou

• caſas doraçam, emýtinhacapellaespe-

ra adminiftrare osSacramétosdaEgre-

ja aquellesqandauam neſtas viajes.En-

treeftas caſas hūaerada aduocaçanı de

Bethelé no furgidourodeRaſtello, hua,

legoadacidadedeLisboanaqual ,por

ſer lugardondemaisnaospartiram afa

zer eftas viajes,& tornauão,tinhacertos

Freiresfacerdotes,daordeda caualleria

deChriftus,de q elle eragouernador,&

adminiſtrador.Deſtacaſatinha feitado

açam ameſmaordé,cóalguas heranças

de pumares, fontes ,&terras qcoprara

peraſe manteremosFreires, com encar

gode todollosſabbados,dizeréhūaMiſ

ſa porſua alma,oque ſempre ſefez, &

fazdepois que eſta capella ſe conuerteo

no ſumptuofomoſteiro,qnomeſmolu

garfundouel reidoEmanuel depoisá

VaſquodaGamatornoudaIndia,oque

certohe muitodelouuarem elRei,que

cónãotermaiscoquiſtadodaIndiaqſa

ber q ſe podia ir a ellapermar,foi tanta

fua fèemDeos, comoſejatiueraajun

:

gram parte,&noqficoupor trazer,poſ

toyel Reidóloãoſeu filho continuaffe

cógradedeſpeſa ,lhe faltaaindamuito

peraſe acabarnana perfeiçãoperfeiçãoque requere

hūa talobra.As caufasqmouerãoelRei

doEmanuelafazertamanhadeſpeſa,foi

hua agradedeuaçamq tinha em noſſa

Senhora,acujonomededicoutodaeſta

machina,podolhe omeſmoſobrenome

qtinhadeBethelé,a outrapor o lugar é

q edificauaefte moſteiroſerhūdos fre-

quétadosdetodoomido,denaosaca-

dadianelleentrãodediuerfaspartes,pe

ra osqvieſſemacharénosreligiofos có

folaçam pera fuas almas ,& coſciencias,

recebédonelleosfacramétosdaEgreja

&ouuindoos officiosdiuinos aſenelle

fazecommuytafolénidade. Aterceira

cauſa foiperanomeſmomoſteiro fazer

hojazigo,& fepulturadeſua real peſſoa

&daRainhadónaMariafua molher,&

filhospoſtoq naquelle tépo ainda nam

teueſſenenhum.Aegrejadeſte moſtei

roteduasportasdasquaesada traueſſa

queſtacontra apraya,he a mor , & mais

fumptuofa,naqualmadoupoer em pè,

na colūnadomeoda porta , a imagedo

InfatedoHenrique primeiro authorde

ſtasnauegações,talhadade vultoem pe-

dra,armadocócotadarmas,& aeſpada

nuanamão,aleuatadapera riba,doqual

modo,ſe afeguratodollos Reis,& prin-

cipesqempeſſoaſe acharão em feitos

deguerra,&nelles forão vécedores. A
outra



PRIMEIRA PARTE DA CHRONICA

outraportahe aprincipal,poſtoanãoſe

jatamanhacomo aportadatraueſſa, po

1ocaufarhuafermofa,&copridavaran

da de pedra talhada,qdeſobrellaſaede

logodocaminho publico,ateo cabode
todollos jardins,& edeficiodeſtemoſtei

ro: fobellaqualefta
la qual efta ho dormitoriodos

Frades.Neftamandou elRei poer aſua

imagé,dehuaparte ,affentadaemgeo-

lhos,emhúſetual,cuberto de vestidos

roçagantes,&da outrabada, tambéem

geolhos, emoutrofetual arainhadona

Maria ſua molher.Eftasduas imagé ſao

talhadas de vulto em pedra lioz,&osro

ſtos ábostirados afſfazbéao natural.De

fróte defte edeficiomadouel Reifazer

atorre de ſamVicéte,áſechamadeBe-

thelé,fűdada détro naaguoa,peraguar-

da defteMosteiro,&doportodeLisboa

edificioqaindaqem ſinãofejagrande

em cătidade, cótudoha inſtructuradel

lehemagnifica. HaqualTorre ſe vela

denoite,&dedia,demodoanenhúave

lapode paſſarſem ſerviſta,& obedecer

as ſaluas q lhe della faze, com aartelha-

ria,nefoi menosliberal el Reidó Ema-

nuelnagrádezadeſtesedeficios,qnoſer

uiçodocultudiuino,porąaos Freiresq

tinham acargo eſta capelladeBethlem,

ądalimudouperlicēça doPapa, àegre

jadenoſſaSenhorada Concepçam em

Lisboa, foraSynagogadosludeus,deu

rédas deqviué abaftadamete,&na meſ-

macaſa fundou hūacómenda,& eſtade

Bethlem,pela muita deuaçãoq tinha ao

glorioſo S.Hieronymo, deu aosFrades

daſuaordem, dosquaes aopreſentehe

pouoadacómuytaobferuacia,&exem

plodeboviuer,pera ſuſtentamérodos

quaesdeuodireitodavintena ſepaga

nacaſadaIndia,das mercadorias de par

tesğaellavé,& poracrecétar a inſtitui

çamdaMiffa, ho Infante doHérique

fundaranaquelle lugar,ordenou qeſtes

Fradesdixeffemoutra, naqual aolauar

das mãos ofacerdotedixelſſe ao pouoq

rogaſſe aDeospela almado Infante do

Henrique, primeirofundadordaquella

caſa,&afsi pola delRei, detodos ſeus

ſuceffores.Agoraporei filécio aos nego

cios doregno,peraoutravezfallar nos

daIndia,&nam ſeſpanteho lector deu

paſſarcóotépo adiante,&tornar agora

cóelle atras,porąho façopera juntame

te,&ſem intreuallocótaro qpaſſou na

ſegūdaarmadağ elReimandoua India

qpartio de Lisboanoanode mil,&qui .

nhétos,&tornouno dequinhétos,& hú

comoſe logovera, aqualordem terei

em todallasoutras armadas qdepois fo

rãodeſteRegno a Indiaate otépo em

ğAfoſo Dalbuquerqfoi gouernador.

:

Cap.LIIII.Dasegundaarmadaque elRei

mandouá Indiadequefoi por Capitão

Pedralurez Cabral.

C

HEGAD O Nicolao Coelho

da India como atrás fica dicto,

pela informaçãoqdeu ael Rei

daterra , & calidadedagente, deter-

minoude mandar làhúaarmadade tre

ze velas,de 9deuaCapitania a Pedral-

uezCabral,&porSotaCapitãoSancho

deThoar,os outros capitãeserãoSimão

de Mirada,AiresGomesdaSilua,omeſ

mo NicolaoCoelho,NunoLeitão,Vaſ

quodataide,BartholomeuDiaz adeſco

brio,ocabodeboaSperaça , Pero Diaz

ſeuirmão,GaſpardeLemos,LuisPirez,
Simão
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taarmada,eſtandojaem RaſtelloelRei

ſe foi aomoſteirodeBethelé, ondeman

doudizer Miſſa em pontifical, tédocon

ſigodétronacortinaPedraluezCabral,

naqualouue pregação, áfezo Biſpo da

CeptadomDiogoHortiz, qdepois foi

deViſeu,Caſtelhanodenaçãoanimádo

todos aos trabalhos ,qhiam tomar, por,

feruiçodeDeos,&de feuRei,apontado

aos capitães,&aos outros fidalgos a hi-

amnaarmadamuitos, louuoresde ſeus

antepaſſados,cóquenãotão ſomete fez

énueja aosqficauamnoregno,mas ates

os incitouaquercremuitos delles fazer,

eſtaviajeſeotépo lhesentãodera pera

iſſo lugar.Acabada aMiſſa oBiſpo ben

zeohuabandeiraemýeſtauão pintadas

asarmas Reaesdoregno , aqual depois

debenta elReientregou-de ſuapropria

mão aPedralurezcabral.Entreguea bá

deiraelReileuouPedralurezafua ilhar

gaateosbateisdasnaosqoeſtauam ſpe

randonapraia,ondecóosoutros capita

SimãodePina,PeroDataide dalcunha

inferno,&por feitor darmadaAires cor

rea,q auiadeficar éCalecutporfeitor,è

porſcriuaesdeſeucargoGoçaloGilBar

boſa ePeroVazcaminha. Eſtas naosmá

dou elRei aparelhar de todalas coufas

neceffarias afeito deguerra, porąjaſa-

biağhauiãode ter diſſo neceſsidade,pe

losnegociosqacontecerão aVaſquoda

Gama,afsinaIndia,comonacoſtadaE-

tiopia,naqualhiam mil,&quinhetos ſol

dados.NoregimentoqelReideua Pe

dralurezCabral,húdospontos maisfub

ſtaciaesera,qtrabalhaffemuitopelaami

zadedelReideCalecut,porą ſuavonta

deerafazer hūa fortalezanaquellaCida

de,õde feus naturaes,&officineseftiuef-

ſem ſegurosdosdaterra, &mouros ,&

podeſſem fazer ascouſas acopriſſem a

feu feruiço,& qquandonãoachaſſe em

elReideCalecutvõtadedeoquererpor

amigo,em talcasodeſua parte lhedecla

raffeguerra,&lha fezeſſe,alemdo the

mandou,que trabalhaffe muitoporto- es,&gentenobre lhebeijouamão,&fe

marMelinde,para de ſuaparte agrade

cera el Rei ogafalhado áfezera a Vaf-

quodaGama,&lhedarhumpreſentea

Themandaua,& entregar oſeu embaixa

dor,&offerecer ſua amizadepara oque

the delle cópriffe.EporqelRei foi ſem

premui inclinado as cousas qtocauama

noſſaſancta fè catholica , mandounefta

armadaoito fradesdaordemdeS. Fran

ciſco,homésletrados, de qera Vigairo

freiHériq,qdepoisfoi cofeſſordel Rei

&Biſpode Cepta, osquaes com oito ca

pellács,&humvigairoordenouqficaffe

emCalecut,peraadminiſtraré os facras

mentos aos Portugueses, &aos da terra

que ſe quiſeſſem cõuertera fè.Preſtes ef

:

deſpediramdelle.

za

Cap.LV.Decomoafrocaparciodoporco de

Bethelem,&dodescobrimetode terrade

SanctaCruzaquechamãodoBrasil.

A
Ooutrodiapelamenhaaquefo

ramnouedeMarçodemil ,&

quinhētos,partio afrotadopor

todeBethelemcom bóvétode foz em

fora,&aos catorzehouueviſta das ilhas

daCanarea,&aosvintadouscom vento

profperopaſſoupela ilhade Sanctiago,

auante daqualſeapartoudafrotacótor

mentaanaodeqera capitam Luis Pi

res,qarriboua Lisboa desbaratadaper

cujo
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cujo reſpeitoadouPedralurezcabralao

pairo comtoda a armadadousdias,mas

vendoanãoaparecia,ſeguioſuaviajem

&nauegandoalocſte, aos xxiiij. dias do

mesDabrilviramterra,doğ forãomui

alegres,porąpolo rumoemąjazia,não

ſernenhuadas q ateem entãoeramdef-

cubertas,PedralurezCabralfez fazerro

ſto para aquellabada &como forãobé

aviſta,mádouaofeu mestreqno eſqui-

fe foſſe aterra,oqual tornoulogo, com

nouasdeſer muito freſca,&viçoſa,dizé

do qvira andargentebaça,&nuapela

praiadecabellocomprido, &corridio,

com arcos,& frechas nasmãospeloque

madou algūsdoscapitacsófoſſemcom

osbateis armadosver, ſeeraiſtoaſsi , os

quaesſemſairem emterra, tornaram a

capitaina afirmadoſerverdade o queo

meſtre dixera:Eſtadojaſobrancoraſe a

ra,qdauam atroquodepapel,pañode

linho,caſcaueis,ſpelhos,&outrascoufas

deſtacalidade. AchandoPedralurez tan

ta familiaridade,&fimpreza neſtagen-

te , ordenougaooutrodia dixeſſe frei

HenriqueMiſſaem terraondeemama

nhecendomandouarmarhű altar debai

xodehuamuitograde aruore.AMiffa

foideDiacono,&fubdiacono,officiada

comtodolos frades,capelláesdasnaos,

&facerdotesqhiam narmada,& outras

peſſoas qentendiamde canto, emqou-

uepregaçam,ſendo preſétesmuitosdos

da terra atodooofficiodiuino,cógran

de eſpato,&acatamento.Acabada aMif

ſaPedralurez ſe recolheo aosbateis , co

todaagente acompanhandoo osda ter-

ra cógrandesfeſtas,cantares, ſaltos , &

tregeitos éfaziam emfinaldalegria, tá-

gendo cornos,&buzinas, lançando fre-

letuantoudenoitehumtemporal com qchasperao ar,comoutras moftrasdecõ

correramdelongodacofta ate tomare

hūportomuitobó,ondePedralurez ſur

giocóas outrasnaos & porfer tal lhe

posnomePorto ſeguro. Surta ha frota

mandou Pedralurezalgunsdos capitães

nos eſquifes verhaterra , logo torna

ram códoushomensqeſtauaopeſcando

emhūaalmadia,dosquaesſe quiſera in-

formarda calidadedella, masachou os

tambarbaros, qallédenãoauer lingoa

que osentendeſſe, neperacenos ſabião

dar finalde couſa alhesperguntaſſe, pe

lo qlhesmandoudardeveftir,cafcaucis

manilhasde latam, eſpelhos,& outros

brincos, &ajaezadosos fezpor em ter-

ra,osquaes côtentesdebom trataméto,

tornarãologoafrotacomoutrosde có

panhia,carregadosdemilho,farinha,fa-

uas,&outroslegumes,&fructasdater-

tentamento,aleuantado as mãosao ceo

como qdauamgraçasaDeospelamer-

cealhes fezera emlhesdeixarver gen-

tedaquellacalidade, noqhiamtam en-

leuados,qmuitosdellesſeguirãoosba

teis ate lhesaagoadar pelos peitos , &

outrosnadando,&alguns , em almadias

atechegareasnaos. Neſteporto ſeguro

fezerãoasnaosaugoada,carnage,&to-

maramoutrosmantimentos , & refref

cos,qosdaterradauam porcouſas de

poucavalia.Eſtando allia armada,laçou

omarhūpeixe na praiamais groſſo q

humtonel,&tãocompridocomodous,

hacabeça,&os olhoscomodeporco, ſé

dentes ,as orelhasdafeiçamdasdeEle-

phante,orabodehú couado de compri

do,&outrode largo,apele como de por

co,degroſſuradehūdedo.AntesáPe-
dralurez
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dralurezpartiſſe deſte lugar , mandou

poer em terrahúaCruzdepedra, quo-

mopor padrão,com atomauapoffe de

roda aquella prouincia,pera Coroa dos

regnos dePortugualaqual posnomede

ſanctaCruz,poſto que ſe agora(errada-

te)chamedoBrafil,porcafodopaover

melhoédellavem, aque chamam Bra-

fil, & afsi deſpachou peraoregnoGaf-

parde Lemosnofeunauio,comnouas

defte descobrimento, no qualmandou

humhomédosdaterraaelRei,oqfei

to,deixádo alli dous degradados, devin

te que leuaua,ſe partioaosdous diasdo

mes deMaio,tomandoſua derrota pe-

rao cabodeboa Sperança.

Cap.LVI.Dalgñasparticularidadesda ter

ra defanta Cruz,&costumesda gente
della.

E

:

STA terradeSátaCruz ąjaz na

demarcaçam,& conquiſtadeftes

regnos,com aquedescobriram,

conquiſtam osReisde Caftella,a q cha

mãoAntilhas,&Perùſamtamanhas, co

outrasprouincias jūtas a ellas, correndo

de Norte a Sul , porſuagrandezalhe

poferam osCofmographosdeftetempo

nome,mundonouo, asdifcripçõesdoſi

tio,&clima das quaes dexarei aosmeſ

moscofmographos,cujoo tal officio he

&euſeguindooquetocaao meu direi

algúas particularidades deſta prouincia

de S.Cruz,& dos coftumes dagente de

qhehabitada. Aterrahemuitoviçofa,

muito temperada, &demuitobósares,

muito fadia,tanto ğha mor parteda gé

teqmorrehe develhice,mais quededo

enças,témuitas, &grandes ribeiras,&

muito bos portos , & muitas fontes de

muitoboas agoas,amaisda terrahe de

mõtes,&valles,cheadeboſques, em qa

aruoresdedeſuairadas fortes,étre asqua

es he a aruore do balſamo, & opaobra-

fil,ai muitas eruas odoriferas,&medeci

naes,dellas diferentesdas noſſas , entre

as quaes heaqchamamosdofumo,& cu

chamariaeruaSanta,a á dizeğ ellescha

mãoBetum,de cuja virtude poderiaa

quipoer coufasmilagrofas , de qeuvia

experiencia,principalmente em cafosde

ſeſperados,de apofthemasvlceradas,fifto

las,caraguejas,polipos,freneſis,&outros

muitoscafos.Eſtaerua trouxeprimeira

mente aPortugal,Luis degoes, q depois
fendoviuuo ſe fez na India dos dacom-

painhado nomede Iefu. Agentedeſta

prouinciahebaça, decabelo preto,com

prido , &corredio, fembarba demea

eftaturaſam tam barbaros que nenhua

coufa crem, neadoram,nemſabe ler,ne

ſcreuer,netem egrejas , nemvſam ima

jes,denenhūgenero , ante asquaes pof

famidolatrar,nem telei,nem peſo,nent

medida,nemoeda,neRei, nem fenhor,

obedeceſomente aquelles qnasguerras

quem húscomosoutros,ſam mais vale-

tes,&deftes fazecabeça,emquanto não

cometécouardia, andãonûs, &ſe algús

ſecobremſamosnobres,comveſtidos

que fazédepenas depapagaios,& outras

auesdediuerfascores,tecidos có fio dal

godam,osvestidosſamhūasfaldras que

Ihechegam dacinturaate os geolhos,&

barretes,&huastiras,ou capellas ápoé

aoredor dosbraçoscomomanilhas,tu-

dodas meſmaspenas.Asmolheres crião

cabelos,&oshomes os troſquiam de ſua

fronte atemeacabeça,os qpreſumemde

galantestrazem as orelhas,&osbeiços,
narizes
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nārizes,&faces furados ,& nos buracos

offos dalimarias , &pedras de diuerfas

cores porpendetes,muitobepolidas,&

outros afazem dehuagoma daruores,

que fundem,& fiquam da dureza,&cor

dalambarmuito fino,oq tudofazempe

ra afsi pareceré mais feroces ,&pera a-

crecentar efta ferocidade pintão os cor-

pos de muitas cores, aſsioshomes, quo-

mo as molheres, as quaesnão trazepen-

détesdepedra nosbeiços,&faces,lenão

contas qfazemdehúsbuziosgrandes, q

bànomarmuito finos, quellas eſtimam

muito,& dellesfazétambépendentes,&

lūas q ellas trazem nas orelhas,&aopeſ

coço porgalantaria. Samgrandes fre-

cheiros,emtátoqemqualquerpartedo

corpodehúhomem, ou animalporpe-

quenoque ſeja,a queapontãotocãoſem

quaſi nunca errare,&oqeuacercadiſto

vidirei aqui.No annode mil,& quinhe

tos,&treze eftando el Reido Emanuel

emSanctoso velho,tedo deſpachoem

húacaſademadeira,qalli entameſtaua,

napõtado caes,poſtaſobella agoa,Geor

geLopez bixorda qnaquelle tempo ti-

nha o tratodopaobraſil que trazedeſta

te rra de ſanctaCruzveo afallar aclRei

&cóelle treshomés deſta prouincia,af-

ſasbé diſpoſtosque entãovierãoemhúa

nao q de la chegara,os quaesvinhão veſ

tidosdepenas,có as faces,beiços,narizes

orelhas cheos degroſſos pendentes, tu-

dodomodoq arribadixe,cadahūdelles

trazia feu arco,&frechas, vinhacó elles

hūhomemPortugues, qfabiaalingoa,

perque lhes elReifezpreguntar algias

coufas,& quando fallaramnadeſtreza

temno tirar , dixerãoaſe ſuaAltezao

queria verqlogo lho amoſtrariam , no

ý

qualcómenosamarevazaua,&vinhão

pelo rio abaixoalgūspedaços decortiça

tamanhoscomoapalmadehuamão,ou

poucomaiscótraasquaeslogoarmarão

osarcos,& aquantas dellas tirarão, indo

pela agoaabaixo,pregarãoemcadahua

ſuafrecha,ſem erraré nenhumtiro , oq

eu vi,porąeſtauanamesmacaſaquando

iſtopaſſou.Osarcosſamdepaobrafil,&

as frechasdecanas empenadas có pénas

depapagaios,aspotasſamdepao,&offo

depescado,tam fortesqpaſſamcó ellas

huataboa.Mantenſſedecaça,principal-

mente de papagaios,&bogiosqamui-

tos naterra,&outras muitas aues,&ali-

marias,comemtambélagartos , cobras,

ratos,&outrosbichospeçonhentos.Per-

cam emalmadiasfeitasdecodea daruo

res,emqnauegamdeqalgías dellas ſaó

tamanhas acabemnellas trinta,&qua-

rentahomes:oſeupeſcarnãohecom re-

des,ſenamcócabaços qmetem por de-

baixodagoa,indohúsremandoasalma-

dias,&outros cópaosbatedonagoa, do

qualmouimentoopeixe amedrontado,

vébuſcara facedagoa, &osqtem os ca

baçosmetidosnella , acodem por baixo

20 peixe,&aſsi tomamquanto hammi-

ſter.Comepãofeitodehūas raizesbrá-

ças,tamanhasquomocinouras, a qcha-

mãomandioca, asquaesſamtampeço

nhentas, ſe hasalguécomer cruasmor-

re ſubitamente . Eſtas raizespiſam em

hūaspiasdepedra,&depoisdebem pi-

ſadas lheſpreméoçumo, quehe perſim

muitomaispeçonhento, qha raiz,&de-

poisde oterébem eſpremidopoemha

maſſaaſecaremceſtos ópera iſſo té, &
ſecahamoéem farinha , aaqchamãoca-

iſtus, de éfazemhūpãotãoſaboroſo, q

osnoffos
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os noſſos Portuguesesocomede milhor

vontade ápãode muito botrigo,vſam

tambem pãode milho. Anaterra mui

tas fauas, feijões , &outros legumes de

muitascores, que comem,não tevinhas

masfazem vinho de milho,&da mesma

farinha caiſtus, he comocerucja, ouci-

dra de quebebé, & ſembebedão ameu-

de,&depois de bebadosſam muito tre-

dores,& malecioſos.Atambemnaterra

muito algodão,ĝasmolheres fião , de q

faze cordas, & redes, q vſam por camas,

pēduras no ar,em paos: ou aruores, mas

,

folteiras. Nocaſamentonam temmai,

graodeparenteſco, quedopai, & filhas

&irmão,& irmaa,daqui perabaixo са-

ſam todos ſem diferença os cafados

cadavezquequerem deixam as molhe-

res,&tomam outras ,&fe em quanto

as tem emcaſacometem adulterio ma-

taonas,ouasvendé:quandoparénomeſ

modia ſevamlaurar aosrios, oufontes,

&fazem logo todollos feruiços ordina-

rios de caſa,&osmaridos ſe lançam nas

redes, ſam asfuascamas, emqueeſtam

certosdias,ondelhes osparentes, &ami

dellenãofazem panosporąnão fabéte- gosvamdar o pròfaçado filho,ou filha,

quelhes naſceo.Osqaesnam tem poder

nasfilhas,ſe nãoos irmãos, eſtes ascafaó

comquemqueré, &vendem quanto té

necessidade. Oquevendemnamhepor

dinheiro,quenam temoeda,nem fazem

dellaconta,ſaluo a troquode outras cou

ſas queham miſter;eſtimam rauito pou-

co as molheres ,&astemquomocapti

cer.Sãomuitodados a agouros feitiços,

&defte officioa entrelles homés &mo

lheres a q chamão pagès, aosquaes crem

tudo oq dizé,& os temem muitaeſtima

&acataméto.Eſtes trazehūacabacinha

feita comocabeçadehomé cóboca,nari

zes,olhos,& cabellos,poſtaſobrehūafre

cha,détrodaqual fazemfumo com fo-

Ihas ſecasda eruaBotum ,&do fumo quas,pera ſe dellas feruirem,as quaes ſam

fae deſta cabeça tomãoellespellosnari-
zes tanto,ate que comelleſembebedam

&depois debem toruados,fazem geitos

&cerimoniascomodemonhinados , di-

zédo o ğlhes vem a vontade,ou o alhes

odiabo enſina,tudo oque então dizem

The cré,& tem porcouſa certa.Eftado af

ſi neſtedeſatino ameaçãomuitosa mor

te,&emqualquertempo depoismor-

rem,dizéos outrosqviuera muitomais

ſe opagesonãoameaçara, aqualquer

garaqvem lhesfazem muita fefta,& os

recebem códanças,& catares,&lhesdão

tudoo qhão miſter:alem diſto lhes abré

&concertam oscaminhosper ondepaf-

fao,& por feſta lhes comunicam as mais

fermofas molheresda terra cafadas , &

lu

commuas atodos,excepto as cafadas,em
quanto ofam. Ocaſamento delles nam

he maisqueſtarem homé, &molherem

hūaſocaſa, namvſamvodas,nemceri-

moniasmatrimoniaes quando ſe aſsi a-

juntamemhumcaſal:fam commuamé-

te falgazões ,&muito alegres , porque

quomo namtemguerra, ſeu officiohe

bailhar,comer,&beber. Temhumcer-

togenerodebailhar,em que andam to-

dosaoredor, quafiquomo as rondas de

Flandres , ſem ſe mudaremdolugar em

quecomeçam, cantando todos perhum

tomcantigas, emque contam fuas va-

lentias , & feitos de guerra , dando

muitosaſouios , & fazendo muigran-

de eftrondo com hos pès . Ao redor

F defta
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deſta ronda andam outrosqdamdebe-

ber aos dançates,ſem ceſſaredenoite né

dedianas quacs danças ſe embededão to

dos,ouos maisdelles.Ascaſasemque vi

uem ſam muito compridas, feitas dema

deira,cubertas decolmo, muradas aore

dor,duas,& tres vezescom paos,&efta-

quas muitofortes,oqfazem porcaſode

terem ſempre guerra,hús vezinhoscom

osoutros, nasquaes caſas viuemmuitos

juntos, oscaſados tem ſeus repartimen-

tos,& os outros viuem em commum, to

dollos á viué dentro emhúacaſa deſtas

ſe tem por irmãos,& afsi ſe chamam, &

morrem húspollos outros,comoſe fof-

ſé verdadeiros irmãosde pai,&mãi. Ef-

teshomésnãofazem guerraporcobiça

de riquezas,némenos de affenhorearem

prouincias,porą tudo iſto eſtimam mui

pouco,fazemnápor ferem acatados de

ſeus vezinhos. Quandohãodecomeçar

algúa guerra ajuntaſſe emhuacaſaqua-

tro,ou cinco dos maisvelhos,daquellesq

fendo mancebos deram moſtrasde vale

tes,& forãobóscapitacs,depoisde aſſen

tacos,como emcoroapoédo ſeu vinho,

oubeberajéno meode a bebe cada hū

oque quer:em quantoaſsim eftam nin-

guemouſade lhes fallar, néchegarael-

les,& o q alli cócrueheoqos outrosha-

de fazer ſem lhopoderécontrariar. São

tam obediétes ao q eſtes velhos affentão

&ordenam no conſelho , qainda qſai-

bam que a execuçam diſſolhes àde cuf-

tar as vidas , nam deixam depoerem o-

bra oque osvelhos ordenaram. Come-

ça entrellesaguerra pella morparte nos

meles de Feuereiro,& Março,& porque

a terrahe de muitasribeiras,o maisdel-

la heem almadias,a que elles chamãoca

noas,leuamconſigo molheresperalhes

guiſaremocomer ,& farinhafomente,

por todollosdiasſaem em terraacaçar

&dormir,&dacaça qmatam,& peixe

qtomam ſemantem,&ſemmais outra

prouifamcorremdolongodacoſta qua

-réta,& cinquoenta legoas ,fazendo fuas

étradas,&afſaltos naspouoações dos imi

gos.Elegépor capitãoo mais valéte , &

esforçado dantrelles:eſte osgouernaem

quantonãocomete couardia, porq ſe a

faz fica deſacreditado entrellesperaſem

pre,oqualcapitam antes qpartam pera

guerraandatodollos ſerões , & manhas

pregando,&bradando ao redor das ca-

fas,animadoosperaguerra ,&enfinado

comoſe hande preceber , &oque ham

de fazer,& leuar configo , declarando-

lhesque homésſamos comqueham dir

pellejar,&que manhãstem&modo de

fazer guerra, cótandolhes tambem fuas

proprias façanhas,& valentias,& quátos

homes matounaguerra,&omodoque

niſſoteue.Omaisdoguerrear deſtagéte

heda aſſalto,&ciladas , pera tomaré os

outros deſprouidos.Sam tádeſtrosno ti

rar,qnasguerras qtécóosPortugueſes

lhesmetem as frechas pelasjunturas das

armas,pelo aſe acostumaram a hús lau-

deisdepanode linho,q oscobre da cabe

ça ate os pès,imbutidosdalgodam , tam

groſſos q as frechas embaçãonelles,mas

eſtes frecheiros lhes nãotirãojagorapor

eſte reſpeito,ſenam aos olhos,&fão nif-

ſotãocertosqmatam muitos. Allé dos

arcos,&frechasvſaohūas eſpadasde pao

muitoduro,&peſadas, com as quaeson

de acertamdo primeiro golpe eſmeu-

çamqualquermembroem que tocam,

osquematamnaguerra , &alguns dos

que
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quecaptiuãoprincipalmenteos velhos,

cómemlogo,& osoutros vendé , ou le-

uam preſos emcordas comquetodosen

tram triumphandopellos lugareslugares ondeonde

moram,masa carnehumanaacomem

nam he entrellescouſageral, poré nam

comemfe nam ados qcaptiuam,&tem

por imigos.Osqlhemorrem naguerra

enterramnomeſmolugar,&ſehe per-

tode ſuas pouoaçõesos leuam conſigo,

peraos là enterraré,noqàgrandescho-

ros,lamentações,& pordó,aſsi oshomes

comomolheres ſe troſquiam , fobellas

couas,fazéfogo, comem&bebé certos

dias,nosquaes cõuites cótam as façanhas

&proezas do defuncto. AosChriſtãos

quecaptiuam,ſe tembarbaou cabellos

troſquiaolhe osdacabeça, &arrincam-

lhe abarba ,cótodollosoutroscabellos

docorpo.Aosqcaptiuãonaguerradáo

molherespera os feruirem , &dormire

cóellas,&ſedelashãofilhosos ſenhores

osvendem,ou comem,tratãomuitobé

eſtescaptiuosdecomer,&beberasmo-

Theres q osferue,trabalhamporlhes dar

bompéſo.Quandoqueremfazeralgúa

feftamatamhūdeftescaptiuos,&amo-

Iher,comque teue conuerfaçam aindaq

delle tenha filhoshe aprimeira que lhe

lançahúacordaaopescoço,oqfeitooa

tamoshomescomoutras pelomeodo

corpo,braços,& pernas ,&afsio amar-

rãodomeodacaſaahum piar,&o pin-

tam,&empenamdepenasdeaues. Pera

eſtas feſtas fazemuitabeberajé,& ajun-

tammuita caça,perabandquetearétodo

los qa ellas vé&aomeſmocaptiuodeſa

tãodopiar algúas vezes,& atado com a

cordaq tem pela cintura , ofazem bai-

lhar,&alegrarcom a beberajé que lhe

damameude.Iſtoduratres dias,nosqua

esnamfazemoutra couſaque comer,be

ber,&bailhar,oquefeitoleuam ocapti

uoahum curral,foltodospes,braços,&

mãos,&asmolheres,&mininoso tem

percordasque lhe ficam atadas nacintu

ra,tirandoporelle dehūa partepera ou

tra arremeſſandolhe laranjas , &outras

fructas,das quaeselleapanhadochãoas

quepodelhes torna a tirar có ellas & có

pedrasſe aspode auer,per todo ocami

nhovãodadodebeber aocaptiuo ,que

diſſovai muitoalegre,& aſsi osqueole

uão, tambévãobebendo, catando,&

faltão,deſqueſaedecaſaate chegarem a

olugaremqueſehadefazer a execução

vãodizendoaopaciente muitas injurias

&queohamde comer por vingaçadel

le,&de todos ſeusparentes, amigos , ao

ğreſponde muito alegreque lhenão da

diſſonada,poisémorrecómuito esfor-

çacomoodeue fazerhűvalentehome,

&gſeohãode matar,qjàelle matou,&

&comeomuitosdosſeusdellas,qallem

diſſovaicóſolado,porſaber qteirmãos

&parétesqhãodevingarſuamorte.De

poisdechegados aocurral,véogo teue

preſobailhadocótrelletodopintadocó

hūagorgeirade pénas decores, lhe co

bretodoopeſcoço,&partedoshobros,

cóhūa eſpadagradedepaonamãochea

tambem depenasgritando,& afouiado

cótraopreſo, paraoferir,maselle, tra-

balhaquátopodepera lhe tomara eſpa

dadas mãos,oq lhe asmolheres ,&mi-

ninosquetirapelas cordas eſtoruãoti-

radoporelledehūaparte peraoutra,ate

godaeſpada ofere aſua vontade,&lhe

faz ſaltaros meolos foradacabeça,porą

eſte he oderradeirogolpe ýlhe dão, ne

F2 The



PRIMEIRA PARTE DA CHRONICA

A

lhepode dar mais,ſegundo ſeucostume,

oáfeito lha corta,&asmãos,&todoo

maisdocorpo láçãoas molheresemhúa

fogueiraápera iſſo té feita, ondeocha-

muſquão quomo ahúporco, &depois

debechamuſquadooabré comhūaca-

natão agudaquomo faca,&lhe tirão as

tripas,asquaeschamuſquadas aomesmo

fogocomeas molheres,&mininos, &a

carnedocorpotalhão oshomésempo-

ſtas,&madãodellasempreſente hús aos

outros: com eſtavianda em final de vin-

gançafazémòresfeſtas,&bebemmuito

mais daquelle feu vinho , oubeberajem

dogodantes fezerão.Haineſtaprouin-

ciade SanctaCruz hūagente ağchamá

Papanazes,qviuénos defertos cómolhe

res,&filhos,nãotécaſas,nem lugares,né

camas, nem redesperadormiré, viuéde

roubos,& rapina: ſamhomenspelamôr

partedemeam eftatura, andam nûs: fo-

rão antiguaméte ſeñores detoda aquel-

la terra,&perguerras, os ğhabitamde

longoda coftadomaros lançarãodella,

pelo ſam ſeus capitaes imigos , fazem

cótinua, &cruaguerraa todolosqviué

emcaſas,tem lingoajéſobre ſim,cotudo

ontendemſebemhisaosoutros,vſam o

meſmomododecomerem os captiuos.

Eſtes todos per nenhum delicto fazem

juſtiça, ſenãoperhomicidio,ghedefte

modo. Osparentesdohomicida oham

détregar aos parétesdomorto, osquaes

oafoganı,& enterrãopreſenteshuns,&

osoutroscómuitosplantos , &choros,

comendo, &bebédopermuitosdias,&

afsi fiquam amigos , &ſepercaſooho-

micidafoge , & ſe nãopodedellefazer

entregaaosparétesdomorto,então lhes

dam as filhas ,& irmãs dohomicida , ou

ſe asnam tem,asparentas mais chegadas

porcaptiuasdos parétes mais chegados

domorto,& aſsi fiquam amigos. Defta

gente tãobarbara, &tam inculta hai jà

muitosáſe cóuerterãoàFêdeN. Señor

IESV CHRISTO,&qſam aliados

percaſamétoquomonosoutros,&viue

domeſmomodoqueosnosfazemos.

(ap.LVII. Do que Pedralurez(abralpaf-

Soudepoisquepartioda terra de Sancta

Cruz,ate chegar a Calecut,&dofitioda

ilha, cidade de Quiloa.

P

:

ARTIDO Pedralurez Cabral

deſta terrade Sancta Cruz ahú

Domingo xxiiij, de Maioſe ar-

mouhumbulcão,& tras elle húa trouoa

dacom tantaforça devento ,&tamde

ſubito, qaviſtahúsdos outros çoçobra-

rãoquatro naos,ſem dellas eſcapar cou-

ſaviua,dasquaeseram capitães Bartho-

lomeuDiaz,AiresGomezda Sylua Vaf

quoDataide,&SimãodePinna,hasfete

que ficaram ſe apartaram hūas das ou

tras,noqualtrabalho andarão ateos xvj

diasde Iulhoemqſe ajuntaram asſeis,

porque a de PeroDiaz foi ter aoeſtrci.

toDarabia , & a cidadedeMagadaxò,

dodetornouaeſte regno cóſosſeisho-

més, depois de terpaffadosmuitos peri-

gos,&trabalhos. Eftasſeis naosdepois

de terédobrado ocabodeboaSperaça,

foramlançarancoradefrőtedehūater-

rafreſca,demuitas ribeiras,aruoredos,&

criações,daqual nenhūdos naturaes ou-

fouvirasnaos, néna praia quiſerão co-

municar cóosnoſſos,nevēderlhesman-

timetos de qtinham muitaneceſsidade,

peloaſefez avela,&nauegadode logo
da cofta
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peſcados,he muitofertilde ſementeiras.

ACidadehegrande&muito populoſa

as caſasſamdepedra,& cal,demuitos ſo

brados,&terrados,mui béguarnecidas

&caiadasdabandadedentro, &de fo-

ra,&muibéalfaiadas,polagentede ter-

raferrica,asnaosemqnauegam faõde

cauilha,cofidacócairo,breadascóincen

ſobrauo,porna terranão auer breu.De

pois quePedralurez chegou aQuuiloaq

foiavintaſeisde Iulho fezſaber ao Rei

queſe chamauaAbraemo, de ſuavinda,

&decomo lhe trazia cartasdel Rei ſeu

ſeñor,&qſe queriavercóellepera lhas

dar,queordenaſſe onde iſtoauiade ſer,

porąellenãopodia fair éterra, por lho

afsi defender ſeu regiméto.Coefte reca

domadouAfonſofurtado,qhiaporſcri

uamdafeitoriaoſe auiadefazeremCo

fala,&cóelle ſetedosmelhor atauiados

dafrota,peraoacompanharem, elRei

folgoude osver,&lhes fez bom gafa-

lhado,reſpondedoaPedralurezque ſua

dacoſtacomventobonaçaeſcorreoÇo

falla, ate ferjunto deduas ilhas queſtão

pertode terrafirme, ağagorachamaas

primeiras,jūtodehűúadasquaes eſtauão

furtas duasnaosqPedralurezpor ſe ale-

uantaréſeguio,&astomouſemſedefen

dere.Ofenhor deſtasduasnaos ſe chama

uaXeque Foteima,tiodel Reide Melin

de ğ vinha deÇofala,com muitoouro q

forareſgatarcomosdaterra,&cóme-

dodasnoſſas naos,cuidadoqerãode cof

fairos ſe acolhia,doqualfabendo qſtaua

auate deCofalla,&omododaterra,&

tratto dellaodeixounomeſmo lugar é

qotomaracóſuasnaos,ouro,& outras

mercadoriasq trazia,&ſepartiocami-

nhodeMoçabique onde chegou aos xx

diasde Iulho,&fez augoadapacificamé

te,tomadomatimétos,e piloto ate a ilha

deQuiloa.Neſte caminhoindo ſéprede

logodacoſtaviomuitas ilhasmuibéa-

proueitadas,todasdoſenhoriodelReide

Quiloa, cujoregnocóthédesno cabo

dascorrétes,atepertodaCidadedeMóvindafoſſemuiboa,que daua graças a

baça,qſamquaſiquatro cetas legoasde

cofta,afora muitas ilhas ajazemdelogo

della,qrendémuitoaoRei.EfteRei, &

osnaturaes,&moradoresdailhaſamda

ſeita deMafamede,pella mòrparte pre

tos,&algūsdelles baços: Fallam todos

arauia ,andammuitobem atauiadosao

trajoMouriſco,& Turqueſco,temtrato

pertodaaquella coſtaate o eſtreito do

mardaArabia.ACidade,& ilha de Qui

loaestãocem legosalédeMoçambique

quaſi apegadas com terra firme , a ilha

hemuitoviçoſa defructas , ortaliça , &

&boas agoas,ai peloſertão muitas cria-

ções de gadogroſſo,emeudo,emuitaca

ça,&motaria,& nomarmuitos,&bons

&

Deosporvergentede terrastam alóga

dasdas ſuas naquelle ſeu porto,&de hú

tamanhoRei,&feñor,quomotinhafa-

bido qeraelRei dede Portugal,&qpois

ſenãopodiaveremterraqfoſſenomar

cóo qual recado lhemandoumuito re-

freſcoperhumdosprincipacsde ſuaca

ſa,&dizer qſe viſſem ao outro dia,pera

ogſepoſeramdefeſtatodolloscapitãcs

cadahúemſeubatel encaminhadoperà

Cidade,dode elRei japartira,acópanha

dodemuitasalmadias, cógéte atauiada

depanosdetelladouro,brocados, eſcar-

latas&outrosde ſeda,&algodam ,to-

dos,cóterçadoscingidos,punhacs, èago

mias,aolado,dellesdeouro, pedrariade

F2 muito
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muitopreço: tangendomuitasbozinas,

anafis,&trombetas,& outros inftrumen

tos, ao qlhe dos bateis reſpodiam có as

noſſas,& das naosqueſtauamde feſta,có

artelharia. NeſtetépoelReide Quiloa

na ſua almadia,& PedralurezCabralno

feu batelſe ajuntarãobordoabordo,on

dedepoisde feitas as cerimonias,&cor-

teſias reğridas, lhe deu as cartas q leuaua

delRei,ſcriptas emArabigo,& emPor

tugues,de őlogo fez ler as ſcritas emA-

rabigo,& moſtrou gram contentaméto

docontheudonellas,fazendogrades of-

ferecimentos aPedralurez , dizédolhe a

dallipor diante elle ſe tinhapor irmão,

&alliadodel Rei de Portugal ,&qem

ter hūtãogrande ,&poderoſo Rei por

irmão,& amigoſe tinhapormuiditoſo

nifto,& em outras praticaseftiueramhū

bópedaço, onde antes áſe deſpediſſem

ordenarãoque ao outrodia foſſe Afon-

ſo Furtado aterra ,, pera có elleaſſentar

paz,& amizade: mas tudo ſe fez ao con-

trario,porque elRei de Quiloa induzi-

dopelosmouros,quado lheAfonso Fur

tado foi fallar , oachoumudado dando

excuſas mais cheas dodio qde amizade.

Cótudoparecendo aPedralurez,q eſta

võtadeſelhepoderiamudar, eſteue ain-

da alli tres dias,mandandolhe ſempre re

cadosdamigo, masſabendoperMolei

homar,irmão delReide Melinde,qalli

então eſtaua, quomoelReide Quiloa

madaua fortalecer a ilha,&cidade ſe par

tioperaMelinde,ondechegou aosdous

dias do mesDagoſto.Oğſabidoporel

Rei,nameſmahoraomandouviſitarcó

muitos,&bós refrescos,cóeſtes atrou-

xerãoo refreſcomadouPedralurez viſi

tar elRei de Melinde,& dizerlhetra-

handandoine

ziacartas del Rei,cóhumpreſente,&af-

fiofeuembaixador,qellemadaraaPor

tugal,doğmoſtrouleuar tanto conten-

tamento ,quomoſeganharahūgrande

theſouro,&cóog leuouorecadoman-

douhumhoméfidalgo de ſuacaſa fazer

grandes offerecimétos aPedralurez,pe-

lo qlogo aooutro diamandouPedral-

urezas cartas,que leuaua a elRei perAi-

res Correa,&o preſente,acompanhado

dosmilhor atauiadosdafrota,có trobe

tas,& ataballes. SabidoporelRei oapa

ratocom AiresCorreahia,omandou

receber àpraia pelos principaes deſua
corte. Defembarcadosforani todos aſsi

osnoſſos,quomo os quosvierão receber

ate os paços per entre duas renques de

molheres, quetinhãoperfumadoresnas

mãos,commuitoboscheiros,na qualor

dechegaramàcaſa em qos elRei eftaua

ſperado, affentadoemhūacadeiralaura

dadouro,&prata. AiresCorreaem che

gando fez ſuacortesia, aposogdeuael

Reias cartas qlheelReidomEmanuel

ſcreuia emArabigo,& Portugues,&lhe

entregoupelamãoofeuembaixador,&

deuopreſente, ſobello qpaſſadas mui-

taspraticaselReirogouaAiresCorrea,

que os dias q alli eſtiueſſe a armada fof-

ſe ſeu hoſpede, oquefez com licençade

Pedralurez. Ao outro diadeſejoſo el

ReideſevercomPedralurez,& fabēdo

peloqjà paſſara comVaſquodaGama,

&pello queAirescorrea dixera , qera

excuſado inſiſtircóellequevieſſe a ter-

ra,lhemandourecado que no mar oque

ria ver,oque ſe aſsi ordenou.ElRei por

moſtrar atodoopouo,oricopreſente

querecebera , mandoupoer hum jaez

douro dagineta , que có as outras peças

do
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dopreſentevinha emhú cauallomuito

fermoſo, no qualcaualgou,&nelleveo

ate ſe meter na almadia,em áfoi fallara

Pedralurez , qojà eſtaua ſperandocom

todolos capitáesdafrota, cadahum em

feubatel,todos defeſta.Navifitaçam ou

ue muitos offerecimentos,&coprimen-

tos damizade,ondeſe deſpediramhūdo

outro,depoisde teréfalladoperhumbó

ſpaço:& porque atençamdePedralurez

era partirſe logopornãoperder otépo

que lhe feruia,pediodouspilotosael rei

que lhe logomandoudar. DeixouPe-

dralurez alli dousdegradados,peraſe in

formaremdo ſertão,&veré ſe podião

ir per terra àcortedoEmperadordaE-

thiopia,Rei doAbexi,aque erradaméte

chamãoPreſte Ioam,coufa alhe elRei

muito encomédouquádopartiodo reg

no, dosquaeshúſechamaua IoamMa-

chado,&o outroLuisdeMoura,doqual

IoãoMachado,&dosbősferuiços áfez

naquellaspartes a eſtesregnos ſefaraa

diateméçam. Ifto feitoPedralurezpar-

tio do portodeMelindenos vij,diasdo

mesDagoſto , & aosvinte douschegou

àilha de Anchediua , onde eſteue alguns

dias refazendoſe do trabalhodo mar,&

dalli foi ter aCalecut , aos trezediasdo

mes de Septébrode mil,& quinhetos.

Cap. LVIII. Do que Pedralurez Cabral

passou em Calecue.

4

MESMO dia que Pedralurez

Cabral chegou aoportodeCa-

lecut ovieram viſitar à naoda

partedel ReidousNairesde ſua caſa,có

húmercadorGuzaratehomerico,cóos

quaesPedralurez mandou Ioamde Sà,q

erahúdos qforam naviaje de Vaſquo
:

daGama,& por lingoaGaſpardaGama

que vinhacom elle, pelos quaes madou

pedirlicença a elRei perao ir ver,& dar

as cartas,&preſente q lhe trazia delRei

ſcuſenhor , &pelomeſmolhe mandou

quatro Malabares dos aleuaraVaſquo

daGama,veſtidos à Portugueſa, do que

elReideCalecut leuoumuito contenta-

méto. Cóorecadoatrouxerãotornou

Pedralurez amadar os mesmos,&com

ellesAfonſo Furtado, &AiresCorrea,

cóosquaesaſſentouelRei, qſe viſſem

emhúacaſajunto dapraiaaģellescha-

mãoCerame,àqualcaſa (dados arefens

dehua,&da outraparte)el Reiveo aco

panhadodetodolos ſenhores,& Naires

que entam andauam em ſua corte,com

muitos inftrumétos,entre osquaeseram

vinte trobetas,dezaſete de prata,&tres

douro,lauradasde obra muito fotil, en-

trefachadadepedraria . DepoisdelRei

fer noCerame,Pedralurez ſe veoaterra

cóalgūsdoscapitães,cadahúem ſeuba-

tel, deixadoporcapitamdasnaos Sácho

deThoar,oqualemchegadoàpraiato-

maramdobatelem hū andor,em qaco-

panhadodemuitosCaimães ,Paniçães,

&Naires, qhiam apè, foi leuadoate o

Cerame , ondeachou elReiveſtidode

panos dalgodam,ſeda,& ouro,& arraia-

dode tanta,&tam ricapedraria,ýnam

ſometelhefez eſpantoquádoa elle che-

gou,mas inda as chamas, dellaſahiam,

The impediam a viſta.Acaſa eſtauaem-

paramentada,& alcatifada,& nella mui-

tas,&grandestochasde prata , ſobreq

ſtauamhuscandeirosdo theor, alumea-

doscó azeite,cócuja claridade ſe eſcuri-

ciaodia , Antesde entrarnoCerameo

vieram receber algunsſenhoresdosque

F4 ficaram
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ficaram cóelRei, onde, ſeispaſſos antes

dechegar aoestrado ſobre ajazia laça

do,emhúcatel,eſtauãodousſeus irmãos

&hũpoucomais adiantehuacadeirade

prata emqoelReimandou affentar,&

dalliper interprete lhe perguntouquo-

movinha,&quomo lhefora emſuavia

gé,&quomoficaua el Reide Portugal

feu irmão, aoódepois deé ter reſpodido

Thedeu ascartas,q lhe leuaua delRei,&

opreſente. Alli affentoulogoPedral-

urez có elle boaparte dos negocios aq

hia,&entre outras couſas lhe cocedeo

todaa géte darmadapodeſſe andar mui

feguramenteemterra ,&fazerſeus ne-

gocios,quomoosnaturaes, qperahafa-

zenda,& officiaesdelReiſeuirmão,lhe

mandariadarhúacaſaemý todos efti-

ueffemfeguros,&podeſſem fazeroque

Ihes copriffe.Oqaſsiaſſentado,Pedral-

urez ſe tornou àsnaos, acompanhooate

osbateis muitosdosſephorespermada-

dodelRei . Acabodetresdias lhema-

douPedraluezCabralrecado,perhum

caualleiro pernome FranciſcoCorrea,

pedindolhe, q lhe mandaſſedarhacaſa,

quelheprometera, peraſegurançados

officiaes,&fazendadelReiſeuſenhor,a

quallhe elReideCalecut mandou dar

muitoboa,peloq, ordenouPedralurcz,

queAiresCorreaſe foffe a terra,&def-

pois de la ſer , &ver acalidadedacaſa

mandaſſe leuar dasnaosa fazenda qlhe

pareceſſe neceffaria, oqaſsifez,&porą

eſtascaſaseramdehűMouroGuzarate,

que logocomeçoutratarpoucaverdade

aos noffos,Aires Correa pedio outrasa

el Rei,que lhe logo mandoudar, muito

melhores,&maisjūtasdapraia,dehum

Mouropernome Cojebequij, qerahű

dosmaisricoshomésdaquella cidade,a

quepor ſe afeiçoar ànoſſanaçam,&fer

muitoamigo,&feruidordosPortugue

ſes,deſtroihodeſpois elReideCalecut,

&lhe tomoufazenda, valiamaisdeoi-

tocētos milcruzados,oqualCojebequij

ſendo eumoçovideſpois neſte regno,

ondeveo requererſatisfaçãodeſuasper

das, aelReidomEmanuel , &pedirlhe

merce,as quaes lhe fez,&deu officioshó

radosnaIndiacom qſe tornou contéte

peraſuaterra. Deſtas caſasfez el Reide

Calecutdoaçam peratodo ſempre aos

ReisdePortugal,&diſſomandoufazer

opadramemhúalaminadouro , cóle

tras talhadas aoboril,có oſeu finalſeul-

pido,& ſellodouropendente. Alédiſto

mandou, ſobellameſmácaſaſepoſeſſe

húabandeiracóasArmasReaes dePor

tugal, peraſeſaberque atinhadada aos

Portugueses. Neſte tépo teue elRei aui

ſo,quepartiradacidadedeCochimhũa

nao,qvinhada ilhadeZeilão,emqmer

cadoresleuauãoElephantes, pera o reg

nodeCabaia, entre osquaeshauiahum

béenſinadoaguerra, lhe nãoquiſerão

vender, peloq mandoupedira Pedral-

urezCabralqamandaſſetomar, porq

eradeſeus imigos, aoalogomadouPe

rodataide,&com elle Duarte Pacheco,

Pereira,VaſquodaSylueira, &Ioam de

Sà,cóosquaeselReimadou algúūs mou-

ros,peraveréoqosnoſſosfazião.Quan

doelReimádoueſte recado a Pedral-

urezeſtanaoera ja a viſtada Cidade de

Calecut, pelo Pero Dataideſe fez lo-

goavela,& afoicometer dadolhe caça,

&fem aquerer abalroar, poraſua nao

ſermuitoſomenosqadosMouros,que

erademaisdeſeiscentostoneis, lhesmá

dou
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douqueamainaſſem,doáſeellesrindo

&zombandocomeçarãoadargritas,&

tirar frechadas,&deſcarregaralguasbo

bardasdeferroqtraziam,aoqosnoſſos

The reſponderam có bóbarbadastam a-

meudeqaqafezerãoacolher jaſobellanoi

te àbarradeCananor,ondeſe meteoen

trequatronaosdeMouros, qallieſtaua

furtas,mastudo iſto lhenãoveo, porque

dalli a tiraram aooutrodia, apeſardas

quatro naos,&de todolos deCananor,

que lhe acudiram,&haleuaramaCalc-

cut,doqel Reieſpatadoveo àpraia ver

a nao, da qual,&detudooqnellavinha

que eradegrãovalor lhe fezPedralurez

Cabral feruiço emnomedelReiſeu ſe-

nhor. AodiaſeguinteinformadoelRei

-deCalecut, pelos Mourosáforamcom

- Pero Dataide,dequam animoſaméteos

noffosofezeram,madoupedir aPedral

- urez, lhe mandaſſeosqforam naquel

le feito,pera ſe podergabar queviraho

més,quemereciamferviſtosde todolos

Reis,&ſenhoresdomúdo,aosquaesfez

atodosmerces ,&emeſpecialaDuarte

PachequoPereira,por lheosMourosdi

zerem,qnuncaviramhomemtamani-

moſo,nétamesforçado,&que elle fora

a cauſavnicade ſe aquella nao tomar,

do qual,&das façanhasquefeznaIndia

&emoutraspartes,ſedira aodiante.

S

Cap.LIX. DoquomopertreiçãodosMou-

ros de Calecutfoi morto Aires Corres,

outros Portugueses , &doquesobre

iſſo PedralurezCabral fez.

SMourosdeCalecutreccoſosq

osPortugueses foffemdallipor

diante maisfauorecidosdeldelRei,Rei,

&dosdaterraque elles ,começaramde

buſcartodolos meos ,& modos á pode-

ramperadesfazerem noſſopartido,có-

prandoſecretamente as ſpeciarias qauia

na cidade,& vinham de fora, &asqueo

feitorAires Correapunha épreço,por

meo dosgentios,atreueſſauam,lançado

fobrelle, de manciraq asque alcançaua,

eraapreços deſarrazoados,do ýPedral-

urezagaſtadopor auerjàtresmeſesque

alli eſtaua,mandoudizera elRei,que ſe

lembraſſe quomo lhe prometeracarga

pera asſuas naosdodia que allichegara

avinte dias,&qſe carregariamprimei-

roqnenhuadasqueſtauãonoporto,oq

tudoſefaziaaocontrairo , porą nemas

naoscramcarregadas , nemofeitorper

ninhūpreçopodiacobrar ſpeciarias ,&

ſobretudoquenoportoſe. carregauam

naosde mercadores,oque ſe nampodia

fazerſemo elle, ouſeus officiaesſaberé,

noqemtudo contrariauao ý lhe pro-

metera, mandaſſe prouer niſto cóbre-

uidade,porque erajàtempodeſepartir.

Deſte recadomoſtrou elRei deſgoſto,

dizendo,ogdetalcouſanãoera ſabedor,

&qpois osMourosvſauam cóellema-

nhas,& cólho ellemeſmo terdefeſo car

regauãoſecretaméte ſuasnaosdefpecca-

rias, qlhedaua licençapera dasmeſmas

naos,pagando lhesocufto,tomar asque

The foffem neceſſarias. Pedralurez com

eſte recado nam ficoumuito ſatisfeito,

porqſabia ja, perexperienciaqueerael

ReideCalecutvario,&mudauel, &via

queorecadoeracheo dalgum conſelho

armado em ſeuperjuizo ,peloápos em

duuidatentar onegocio,em lugar onde

os agrauadosſeriãomais poderofos , &

maisfauorecidosaos noſſos,masmoui-

1
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af-

&a-

doporrequerimentos alhecadadiamá

daua de terraAires Correa,dizendolhe,

que ſem tomar efpeciariasdas naos dos

Mouros,a armadatornariadevazio pe-

ra o regno, porque elle ſenam atreuia a

charmais da ájatinhacomprada,& iſto

có proteſtos dedanos&intereſſes, man

dou recadoao capitam,&meſtre dehua

nao,de qerafenhoriohumMouro rico

deCalecut,pernomeCogecem micide,

que eſtaua jàforado portocarregadada

mercadorias,ancora apique,queſenam

fozeſſe àvela,por o elReideCalecut

ſi mandar,do qnamfazendo caſo, man-

douaosmeſtresdafrota,qcadahumem

feubatel armadoslhe foſſemmeteragl

la naoàtoadentronoporto,o fezerão

fem contradição. O grabendoofenho

riodanaoſe foi logoaqueixar a el Rei,

&aposelleoutros ſeus achegados , &a-

migos. Finalmente, com harepoſta q

acharam em elRei,&odioqtinham aos

noſſos por ſeréChriſtãos , ſe ajuntaram

os maisdosMourosda cidade ,& com

mão armada foramdarnacaſada feito-

ria,em apoderiaauer ateſetentahomes

Portugues,bemdescuidadosdo alhes

acontecco . Aires Correamandoulogo

aruorarhūabandeiraem lugar oſepo-

diamuibemverdafrota, pelo Pedral

urez,por estar emcamadoétede febres,

mandouaSanchodeThoar,q cótodo-

losbateis dafrota ſe foſſe aterra,&vif.

ſe ſe podia focorrer aosnoſſos,dosqua-

es osmouros neſte comenos feriam,&

matauam cófrechas muitos dosqueſta-

uam ſobellas paredesdacaſa defendédo

que namquebraſſem asportas. Iſtodu-

routato, qauiajà aoredorda caſamais,

dequatro milMouros,&Naires, tam

1

:

bemos ajudauam, osquacsvendoanão

podiamganhar acaſa,cópetrechos der-

rubaramhū lançodaparede , per onde

começaram dentrar ,oqosnollos védo

ſe ſairam em ordenaça perhūaportada

caſaqreſpondia âpraia , ſeguindoos os

mouros,matando,&ferindonelles, ate

chegarem onde ja Sanchode Thoar efta

uacóosbateis,quepera recolher osque

vinham fogindomádou ſaltar algūs em

terra,aqſeosquevinham fugindo aco-

lheram,&juntos ſembarcaram os qpo-

deram eſcapar,cóha agoa ate os peitos.

Morreram,& ficaramcaptiuosneſtape-

lejacinquoétadosnoſſos, emqentre os

mortos foi humAiresCorrea. Osáſe

ſaluaramforãoosmais delles feridos,de

que depois morreram algus,& acaſa foi

ſaqueada,&roubadadetudo oquenella

auia. Entre eſtes qſe acolheram a frota

foihūfreiHenrique,com alguas feridas

nas coftas,&quatro frades dos ſeus , &

NunoLeitam, ſempre trouxe a par de

ſimhū filhodeAires Correa ,pernome

AntonioCorrea,moçode dez annos,ate

chegarapraia,ondehummarinheiro,a-

uendododetãofraca idade,otomou,&

leuou às coſtas ahum dosbateis ,o qual

AntonioCorrea,qainda viue,fez depois

muitos,&afsinados feruiçosaeſtesreg-

nos,quomoſeem ſeu lugar dira. Eſta

deſauentura aconteceo , aos xvj, diasde

Dezébrodomeſmoanno de mil,& qui

nhentos, dogmouido Pedralurez Ca-

bral,vendo emtodo aquelle dia, eſte

ue ſem fazer mudança , nemdar finalde

querer fazer guerra acidade , elRei de

Calecut the nammandauanenhum reca

do, nediſculpadehūtamgraue calo,ao

outro,cócoſelho dos capitães,& peffoas

princi-
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Dezembrodomeſmo anno de mil , &

quinhentos.

Cap.LX. Doque PedralurezCabral paſſou

emCochim,&Cananor,&dahi are che

E

principaēsdarmada cometeo dez naos

deMourosáſtauãonoporto,noqoune

affas de reſiſtécia, masem fimdepois de

ter mortos mais de ſeiscentos,asnaosfo

ram entradas, nasquaes ſe achou algúa

pouca deſpeccaria,&outras mercadori- gara Lisboa.

as,& mantimentos ,&tresElephantes q

Pedralurezmandoumatar,&falgar pe

ra prouiſam darmada , & algúsmouros

queachoueſcodidos pelasnaosmandou

repartir pela frota,peraferuireno foſs

fe neceffario,pornella auerfaltade gen

te, pelamuitaqjaeramorta. Iſto feito

madoupoer fogo a eftas deznaos,qtor

das arderam aviſtadaCidade, ſeni por

caſo da noſſa artelharia,oufar peſſoane-

nhua thes acodir,nemnotempodapele

ja,nemdepoisdelhe terépoſtofogo.En

1 treftas naos foihūa adoMouroCogece

Micidi deCalecut ſobre aſe armou ef-

tabriga , naqualſe não achou nenhua

ſpeciaria,donde manifeſtamenteſe vio,

qouosMourosenganarãoelReideCa

lecut,dadolhe aentendergeſtauacarre-

gada, ouqelReimouidoper conſelho

dosſeus(qpelamôrparte fauoreciamos

Mouros) confentiona meſmatreiçam.

Queimadas asnaos emqſe paſſouboa

parte danoite,logo aooutro dia pela

menhãamandouPedralurezesbombar-

dearaCidade, oqſe fez tam brauamen

te, muitos ſe ſairãodella,& aſsiomeſ

moRei , aospèsdo qualhū pelouro de

bombardamatouhum Nairemuitoſeu

priuado. Tendojàosnoſſosbéàſuavõ

tade esbobardeadaacidade, &derriba

das muitas cafas ,&morta muitagente,

Pedralurez ſe fez à vela peraCochim,

por ſaber qoReideſejaua noſſa amiza

de,onde chegou aosvintaquatrodiasde

STA cidade de Cochim eftàfi-

tuada apardehū rioque ſemete

no marjunto della,&afaze ilha.

Oportohe limpo,& feguro,os edificios

ſamquomo osdeCalecut, &das outras

pouoaçõesdo Malabar. Anella muitos

mercadores Mouros,&gentios. Aterra

hepobre,comtudogracioſa,oprincipal

tratoqtemhedapimenta :o estadodo

Reihemuitoſomenosemgete,&rique

zaĝodeCalecut,aoqual naquelle tem-

poobedecia,&era obrigado feruir nas

guerras, tinhacom outrosReis,& lhe

era tam ſugeito, qquandoſuccediaRei

nouo emCalecut,vinhafazerſua entra-

daemCochim,&quomo entraua naci-

dade,deſpunha logooRei,ficado emfua

mãotornarlhe oregno,oudallo aquem

lhe aprouueſſe , mas có o fauor dos nof

ſosſeexentoudeftes trabalhos, &fe fez

muitorico,& poderoſo. Os coſtumes de

ſtesdeCochim ſam quomode todolos

outroshabitadoresdoMalabar , doque

atras fica ditooneceffario.Quomoaar

madaſurgio Pedralurez madou viſitar

elReiperhúloge, qemCalecut ſe voo

meterna frota,&fezeraChriſtão,aque

posnomeMiguel,&por fobre nome lo

ge, quomooeraſendogentio, osquáes

ſamhomésreligiolosaqchamão logès,

que andão portodas aquellasprouincias

pregando ſuas feitas , muito abſtinentes

de vida. Cóaviſitaçam lhe mandou di

zer, que atroquode dinheiro,& outras

coufas
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couſas the mandaſſedarpimenta,&das

drogas qentam ouueſſe naGidade,pe-

raquatro naos, a q ainda faltaua carga.

ElRei the reſpondeo q ſua vinda foſſe

muiboa,que ſe tinhaporditoſoem elle

vir aquella ſuaCidade,qquanto acarga

podialiurementemadar cópraroq lhe

foffe neceffario,qtudolhe venderiãope
venderia

los preços acostumados,porſeguraçado

lhemandauadousNaires, dosprinci-

paesdeſuacaſa, por arrefens dosqfof-

lematerra.Detamborecado ficouPe-

dralurez mui ſatisfeito,& nameſmaho-

raordenou, afoſſem aterrapor feitor

GóçaloGilBarbofa,&porſcriuesLou

renço Moreno,& Sebaftiam Alurez,&

por lingoaGóçalo MadeiradeTanger,

que fallauabemArabia,&coellescinco

degradadosperaosferuirem,osquaesel

Reimandoureceberàpraiaperpeſſoas

principaesde ſua corte,&lhes fezmuito

gafalhado. GóçaloGilBarbofa,& Lou-

rençoMorenodepoisdedaremaclRei

deCochim orecadodePedralurezCa-

bral , lhe apreſentaram algúaspeçasde

prata ,&outras cousas quelhe perelles

mandou,doq elRei ficou muicontente,

&depois defallar cóelles ſobre onego-

ciodacarga os deſpedio,&mandou a-

pouſentaremhuacaſa ſegura,dandolhes

Nairesperaguardadefuaspeſſoas,&lo

goaooutrodiaſe entendeonacõprada

piméta,&drogas, qauia nacidade,noq

emtudoſefaziapermadadodelReitata

diligécia,&verdadecomoſeonegocio

foratodoſeu. Fazendoſe acargavierão

recados a Pedralurez dos reis &Cananor

&Coulam,reis ricos,&poderososnater

ra do Malabar , qſe quiſeſſe virtomar

cargaaſeusportos,étudolhedariãoper

preços arrazoados,& asnaos ſecarrega-

riãocómôrbreuidadeqemnenhuaou
tra partedoMalabar, cooutros offere-

cimétosdamizade,doáſePedralurezex

cuſou,dizédo,qquádoemCochim nam

achaſſe acarga, auiamiſter,que entam

ha iriatomaràſuaterradelles,que a boa
vontade , the moſtrauam lhes ferueria

quandocompriſſe. Aquiſe vieram pera

Pedralurez dous Indios irmãosChrif-

táos, naturaesdacidade Cranganor, hú

delles pernome Iofeph,&ooutroMa-

thias,pedindolheqosquiſeſſe leuar có-

figoaPortugalperahahi iremaRoma,

&aHierufalem,com óPedralurez mui

to folgou, &osmadouagafalhar nafua

nao. TendoPedralurezCabral feita a

cargadapiméta, lhe craneceffaria em

Cochim,&Cranganor,qhedalli cinco

legoas,tudoem ſpaçodevintedias, lhe

mandoudizerelRei deCochim,que de

Calecut era faidahua armada de vinte

naos,&outrosnauios qovinhãobuſcar

permandadodelRei,perapelejarem có

elle,naqualvinhãoquinzemilhomés de

guerra ,&logo ao outro dia , que eram

nouedias domesde laneiroapareceoha

armada,pelo Pedralurez,que jà eſtava

preſtesperaſepartir,ſe fezàvelacó ten

çamdeos ircometer,maspeloventofer

contrariolhesnampodechegar,né elles

ouſaramabalroarasnoſſasnaos, cóme

dodaartelharia,oquevendo feguio ſua

viajeperao regno,deixadoem Cochim

GonçaloGilBarbofa,& LourençoMo-

renocóoutrosPortugueses , oqualfen-

doatraues deCananor,veoaelle,em hú

zambuquo,hū Naire per quelhe el Rei

madara dizer,ğacargaqlhe faltaua qui

ſeſſe irtomar aquellaſuacidade,naqual

lhe
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Thefaria muibomgaſalhado ,&lhe da-

riam tudo oqfoſſe neceffario , ondeſe

logo foi peratomarcanella , &alguas

outrasdrogas, lhe faltauam.Noporto

deſta cidade entrou PedralurezCabral

aosxv, diasdomesde laneiro,demil,&

quinhentos&hum . Aqual hegrande,

&bépouoada,as caſasſam aomododas

outrasdo Malabar , temhua baiamui

grande,& deboporto,he muito abafta-

dadecarnes,peſcados,fructas, &outros

muitosmantimentos. OReihe gentio,

&humdostresprincipaesReis doMa-

labar,qſam odeCalecut,& Coulam,&

elle o terceiro , mas nam tampoderoſo

quomoos outros dous , aquitomouPe-

dralurez algum gengiure,&quatrocen-

tosquintaes de canella,& outras drogas

ogſabendo elRei deCananor,cuidan-

I dogofazia por the faltar dinheiro ,lhe

mandoudizerqcarregaffe quanto quiz

-ſeſſe,que elle mandariapagar tudoàſua

cuſta,que bemfabiaque emCalecutfo-

ra roubado,&faqueado,o6lhePedral-

urezmuito agradeceo,&aos meſſagei-

ros moſtrouhum grande cofre cheode

cruzados,refpondendoa elRei que nam

compraua maisdrogas por ja ter toda a

carga qas naospodiamleuar. Iſto feito,

&asdrogas recolhidas tudoemhumſo

dia,Pedralurez partiodalli aosxvj. dias

domesdeJaneiro,leuandoconſigohum

embaixador, qelReideCananorman-

dauaa el ReidomEmanuel,&ſendo ja

perto da coſta deMelinde , tomouhua

naogrande de Cambaia, carregada

muitas mercadorias, qeradehumMou

ro per nome Milicupij , ſenhordeBar-

roche, a qual foltou,códizeraocapitam

quecom el ReideCambaia, nem com

de

ſeus vaſſalos ,&amigos, namqueriaſe

nam toda a paz,& amizade,& que aſsio

podiadizer aMilicupij ,porąnaquellas

partesnamtinha elRei dePortugal ſeu

ſenhorguerra ſenamcó os Mourosde

Meca,&com elRei deCalecut , polas

treições,&enganosáfezera afeaſeus capi-

taes,&afsi ſedeſpediodelle, cólhenam

tomar maisquehūpiloto, que lhe pedio

peraoguiar, nocaminhoque lhe ficaua

porfazerdaquellegolfam,oqualtendo

jaatraueſſado,deu cótormenta anaode

SanchodeThoarem hūs baixos na cofta

de Melinde , àqual mandouPedralurcz

poerfogo, peraque osda terra ſe nam

podeſſem aproueitardo qnella hia,com

tudo elReide Mombaça mandou pef-

car aartelharia lhe depoisferuio con

tranos,quomoſe emſeu lugar dirà, de

modoquenenhūaoutracouſa ſe ſaluou

queagéte. Dalliſem podertomarMe

linde, nauegou ate Moçambique , onde

deupédoràs naos,&mandou deſcobrir

perSanchodeThoar o portode Cofala,

mandandolhe que com asnouasdoque

achaſſe,ſe foſſe rota abatidaperao reg-

no. Feita aguada, &concertadas asnaos

Pedralurez Cabralſe fez àvela , &do-

brouocabo , aos vinte , &dous dias do

mesdeMaio , diado SpirituSancto,&

dalli veoter aoCabo verde,onde achou

PeroDiaz,que lhe defapareceraquando

hiaperàIndiaquomoficadito.DoCa-

boverde ſem tomar outro porto , che-

gouaLisboaao derradeiro diadeJulho

de mil,&quinhentos,&hum,eſtando el

Reiem Syntra,quede ſua vindafoi mui

alegre,poſtoquecomalgúa triſteza por

caſodagente quemorrera nasnaosque

cocobraram.

Cap

:
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Cap.LXI. Do casamentodoDuquedeBra

gançado laimes,&damudança aqui-

Serafazerdesua vida,estado,&partida

deDomVaſquoda Gamaperâ India a

Segundavez.
.

nãoacharapto,nemperaomatrimonio

neperaregerosbés,&caſade qtheſua

Alteza fezera merce, peloque lhe pedia

poramordeN.Señor IESVCHRISTO

que detudofezeſſe merce a ſeu irmão

domDinis,com omesmotitulode Du-

que , noque fariaferuiço aDeos ,&a

elleaſsinadamerce. Dadaeſtacarta ao

meſſageiroq atrouxe, o Duque ſe par-

tiodeVillaviçoſacomhumſo compa-

OM laimes Duque deBragan-

Duque dom Ferna-

do foi homéprudente,&mui-

todadoa religiam,maisdeſejoſodenel-

laferuiraDeos,qnamem outro eftado.

Pelo acontra ſuavontade ,& com def- nheiroacauallo,ſemoutro nenhum cria

gofto,por comprazer aelRei,& aRai-
nhadona Leanor ſeustios,&a Duqueſa

dona Iſabel ſua mai,poſtoqnaquelle té-

po andaſſemuitodoente dehumorma-

leconico caſou em idadede vinte, &hũ

annos,no anno deMil,&quinhéros , &

hum,códonna LeanordeMendoça, fi-

lha legitimade dom IoamdeGuzmam,

terceiroDuque deMedinaSidonia,Có

dedeNiebla, cóaqual ſenhora lhede-

ram gradedote de dinheiro,baixellas,&

ornamétosde ſuacaſa,&atrouxeram a

Portugalnoannodemil, &quinhéros,

&dous,moçaſem aindater idadeperaſe

entrelles poder cõſumar o matrimonio

dogoDuque deſgoſtoſo,com avonta-

de o traziade feruir aDeosem religião

maisque no eſtadomatrimonial, induzi
do,&aconselhadoperfradesdaordede

S. Franciſcodaobferuancia aqchamam

daPiedade, dequem era,&ſempre foi

muito deuoto , determinoudeſeirfora

do regno,pera em Hierufalem tomar a-

bitode religiam ,& nelle paſſar todoo

diſcurſodeſua vida , & antes de opoer

em obraſcreueohúacarta aelRei,qde

poisdelle ſer ido lhedeuhumdeſtesreli

giofos,naqual lhe pediaqnãotomaſſea

mal determinaçam,qelleo faziapor ſe

DçafilhodoDuquedom Ferná- que ,

do,tomandoocaminhodeCaftella, ate

chegaraCidadedeCalataud, noregno

Daragam, onde foi achado per alguas

das peſſoas q elRei dom Emanuelman

dou tras elle,per mar,&perterra, em a

qualCidadecomo foi conhecido lhe fe

zerãoosgouernadores,&todalasoutras

peſſoasnobresqnellaviuiam,muitacor

teſia,&dahi ſetornouaoregno,& fez

vidacóſua mulher,deqouuedo Theo-

doſioqoſucedeo,&dona Iſabela caſou

cóo Infante doDuarte filhodelRei dó

Emanuel . Depoisdamorteda qual fe-

nhora oitoannos,elleſe caſounodemil

&quinhentos,& vinte, per vontadedel

Rei domEmanuel,cóhña damafermo-

ſa,prudente,&diſcreta , pernome dóna

Ioannade Mendoça,de qouue filhos,&
filhas.ſdom laimesquefalecco, Soltei-

ro,domCoſtatino áfoi camareiromòr

delReidomloãoterceiro ,& Vicerrei

daIndia,domFulgencio qhe clerigo,dó

Theotoniotabemclerigo,&viue có el

ReidomPhelippe deCaſtella, dóna Ioa

naqcaſouem caftella com o Marques

Delche,filho herdeirodoDuquedeMa

queda,dónaEugeniaqcaſou com dom

Franciſcode Mellocodede Tentugal, fi

lhoherdeirodedomRodrigode Mello

Marques

८
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Marques de Ferreira , donna Maria , &

dónaVincencia ambas freiras profeſſas:

a qual ſenhora aindaviue, com honrada

caſa,&estado q lhe o Duque feumarido

deixou. Neſte anno demil,&quinhen-

tos,&dous,mádou elReinomesde Fe-

uereirohúaarmada a India,de qfoipor

capitãodomVaſquo daGama,doſucef-
ſodaqual &doqna India fez,&paſſou

em toda aviagem direi no anno de mil,

&quinhentos,& tresemque tornou a

eſtes regnos.

(ap LXII. DonascimentodoPrincipedom

loam,&da armada que elReimandou

aoEstreito.

C

OMO artas fica ſcrito,elReido

Emanuel caſou na Villa Dalca-

cer do ſal com a Rainha donna

Maria, hūaſeſtafeira trinta diasdo mes

Doctubro de mil,&quinhentos, nasca-

fas de RuiGago,& dalliſe vieram aLif

boa,onde a rainhapario, oPrincipe dó

Ioam,nospaçosDalcaçoua,hua ſegunda

Feira,ſeisdias domesde Iunhode mil,&

&quinhetos,& dous,no qual diafoi na

Cidade tamanha tépeſtade de chuuas,co

rifcos,& trouões , que nenhumdos anti-

guos ſe lébraua doutra tal, per cujo naf

cimento ſe fezeram naCidade,& no re-

gno muitas feſtas.Epaſſadosos oitodi-

as do parto,oPrincipe foi baptizado na

capella de ſamMigueldosmesmos pa-

ços, noqualdiaſe acendeo fogo nelles.

Baptizouodom Martinhoda coſta Ar-

cebispo de Lisboa.Leuouoapiadomlai

mesDuque de Bragança: as madrinhas

foram a Infante donna Beatrizmai del

Rei dom Emanuel,& a rainhadónaLea

nor fua irmam.Opadrinho foiPeropaſ

qualigio embaixador deVeneza,queem

nomedaSenhoria, vieră dar as graças a

elReipeloſocorroq lhes mandara con

traoTurco,como atras fica dito. A efte

Embaixador armouelRei caualleiro de

deſuamão,&lhedeulicença apodeſſe

trazer no eſcudodefuas armas ainfignia

daSpheradourada,allédo qlhe fez mui

tas merces,com aſe tornoupera Vene-
za mui ſatisfeito,onde no Senado publi-

camente dixe muitos,&aſsinados louuo

res delRei,oqde nouoconfirmou aboa

amizadeque os Venezeanos tinham , de

muito tempo atras,coosReis deſtes reg

nos. Nefte annomandou elReihua ar-

madade naos , carauellas, &galès ao ef-

treitode Gibaltar , de qforãopor capi-

tács, éduas capitanias ſeparadasGeorge

deMello, &George Daguiar , pera iré

fobella villa deTarga dõde tornaram

desbaratados coperdadalgúagéteqdei

xarãomorta,& outra ýtrouxeráferida.

Cap LXIII. DecomoElRei mandou João

da nouaa Indiapercapitaodequatrona

os,&doğpaſſou are tornaraoregno.

OM'a informaçam ádó Vaſquo

da Gamadeu a elRei das coufasCOM
da India,&daEthiopia,modo,&

tratodagetedeſtas prouincias,affentou

de ordinariamente madarcadanno húa

armada aquellas partes ,&porąha deq

foraporcapitãoPedralurez Cabral lhe

pareceo ſuficiéte pera ſe ascoufasde Ca

lecutappacificarem,&reformare asami

zades com oRei da terranam quisma-

darnoannode mil,&quinhentos,&hú

mais tresnaos,&hūa carauella grade

de deu a capitania a Ioam danoua ga-

legodenaçam,bocaualleiro, em Afri--

ca
-
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catinhafeitos muitosferuiços ao regno

&feruia entam dealcaide de Lisboa, of

ficio q naquelle tempoſe não confiaua

ſenam de homés fidalgosdeboa conſcié

cia,por fer hum dos principaesdaCida-

de, entam feruiahum ſò home,&nam

tantos comoo agora fazem. Os outros

capitães eram DiogoBarbofa criado de

dom Aluaro,irmãodedóFernando Du

que de Bragança,cuja anao era,&Fran-

ciſcode nouaes criado del Rei, & daca-

rauella Fernam vinetde nação Florétim

criado de BartolomeuMarchioneFloré

tim,ſeñoriodacarauella,mercador mui

to rico , reſidente nacidade deLisboa.

Partio eſta armadadoporto de Bethelé

aos cinco dias do mes deMarçodo anno

do Senhor de mil,& quinhentos ,&hū.

Na qual viage,ſendojâdabádado Sul,a

charam húa ilha a q poſeram nome da

Concepçam,&fem lhes mais acontecer

caſo q de contar ſeja,chegaram a Moça

biquena entraDagoſto,&dallifora ter

a Quiloa onde acharam hum Antonio

Fernandez degradado,carpinteirodena

osádeuhūacarta a Ioamde nouadePe

dralurez Cabral,em acontauaomesmo

Pero dataide deixara ſcripto em hua

cartaque acharammetidaemhum çam

barquo,penduradoemhúaaruore naa-

guoadade ſaoBras, em qrelatauaosne

gocios de Calecut. De Quiloanauegou

aMolinde,onde lhe elReideu larga in-

formação de todoonegociode Pedral-

urez Cabral , pelo á ſe partiologoperà

India,&combom tépo chegounomes

de Nouembro a ilha deAnchediua,don

de depois de fazer agoadaſefoi aCana-

nor,pera ſe vercomoRei, lhe fezmui

togafalhado , & offereceo carga peras

naos ſe alli a quiſeſſe tomar,& dinheiro

ſe lhecompriſſe,moſtrando ſer muito a

migodelReidomEmanuel, doqtudo

lhedeu as graças,dizédolheque não po-

dia fazer nadaſé primeiro ir aCochim ,

noqual caminho tomou per força ha

nao de Calecut,quedepois de deſpejada

mádouqueimar. Antesqloamdanoua

partiſſede Cananor lhe mandouel Rei

deCalecut recado per hum portugues

pernomeGóçalo peixoto,qnodiaemq

mataramAires correaſe ſaluaraem cafa

deCojebequij,difculpandoſſe do que a-

cotecera aPedralurez cabral , dandoffe

porſem culpadoqentam paffara,pedin

dolheque quiſeſſecomo amigo illo ver,

&tomar carganaquelle feu porto , on-

de acharia tudoo qlhefoffe neceffario,

pelo qual Gõçalo peixoto Cojebequij

mandoudizer aIoamdanouaq ſenam

fiaſſe del ReideCalecut,qtudoerão fal

ſidades,pera oacolher amão,& omatar

&tomar as naos : ao qual recadonam

quis reſpoder, nëGonçalo Peixoto quis

tornaraCalecut.Achegadade Ioam de

NouaaCochim foi pera osnoſſos refu-

citar,&tornarde nouo aomundo,porą

aindaque os oRei fauoreceſſe muito,&

mandaſſedenoite,&de diaguardar pc-

los ſeus Naires, andauão tão atimoriza-

dosdos Mourosda terra, qlhesparecia,

que nampodiameſcapar de os mataré,

ſemmais verépeſſoa nenhuado regno .

ElReideCochim fezmuita honra , &

gafalhado a IoamdaNoua,mandadoihe

logodartodoo auiaméto neceffario pe

ràcargadasnaos, offerecendolhe alem

diſſodinheiro,& todalas coufas a delle,

&defeuregno,&vaffallos the copriffe.

Carregadas as naos das ſpecearias que o

feitor



:

49DEL REI DOM EMANVEL.

1

:

に

C

r

D

manhamaisqvontadenédeſejodepaz,

mandouIoamdaNoua aleuantar o ſeu

guiam,ſem a artelharia ceſſar,com tudo

os imigosnamquiſeram abater a badei

ra,masantes capeandodauama enten

derquequeriamfallar ao capitam, pelo

feitorGonçaloGil barboſa tinha preſtes

&doutras,que ſe compraramdepois,Io

am da nouaſe deſpediodel Rei de Co-

chim,&dosPortuguesesqficauãonaci

dade,pera ſe iraCananor tomaroğlhe

faltaua pera comprimentode todaa car

ga.Eſtandoja preſtesperapartir,aosxvjqmandou tambem aruorar outra ban-

diasdomesde Dezembro apareceram

ala marmais de oitenta paraos, osquaes

elRei deCananor lhemadoudizer que

eram del Rei de Calecut, que ovinham

cometer, de feuconſelhoſedeuiache

gar bem a terra, pera o elle (fe neceffa-

rio foffe;mandar ſocorrer , porquecom

quatro velasque tinha feria impoſsiuel

deffenderſe atantas,&amuita gente a

nellas vinha,loam da Noua lho teue em

merce,& mandou dizer qſperaua emo

SenhorDeos auerdelles victoriaſem ou

traajuda.Aodiaſeguinte pela manham

amanheceo a terra deCananor cercada

-deſtesparaos,&doutras naosqpertodas

paſſlauamdecévelas, IoãodaNouaven

dogo porto,&paſſoper onde auiade

fair lhe eratomado,veoffepoernomeo

da baiaemtal ordé , q aſsi ellecomoos

outroscapitãesſe podiam ajudardaarte

Iharia, mandandolhes qjugaſſem cóel-

laſem ceſſar, demodoqueos imigosos

nam abalrroaffem , porqueniſtoeftaua

toda ſua ſaluaçam,o que ſe fez com tan-

ta ordem,qpoſto q as naos,&paraos de

Calecut niffo trabalhaſſemmuito, ona

ouſaramfazer,no qſe paſſou todoodia

ate quaſi ſolpoſto , aqualhoraſendo ja

dos Indios mortos quatro centos,&de-

- zaſete, como ſedepois ſoube,& muitos

feridos, &algúas dasnaos,&paraosme

tidos no fundo , alleuantaram os imigos

húabandeira , de paz , o queparecendo

deira,dandolhes finaldepaz,comoqual

ſeguroveo logo a capitaina humMou-

ro pedirtregoas a Ioamda Noua ateo

outrodia,que lhe concedeoa condiçam

que ſe ſaiſſemlogodabaia,&deixaffem

opaſſo liure peraelle fair quandoquiſe

ſe,oque afsifezeram,&indo elles dian-

te,&anoſſafrota nafua reçagaſe ſairão

todosdabaia,ſendo ja de noite , ſurgin-

donammuilongehunsdosoutros.Mas

poſtoquea tregoaainda duraſſe,né por

iſſodeixaram os imigosde mandar ana

doalgunsdosſeus ,pera cortarem asa-

marras as noſſas naos,&tras eſtes alma-

diascógenteperatátoqas amarras fof-

ſemcortadas,ſhes laçaremfogo dentro,

ogfezeramſenamforãoſentidos,&lhe

logonamreſponderãocó tiros deſpin-

gardas,&de bombardas,comqos feze-

ram afaſtar.Niſto ſepaſſou toda aquella

noite,ate a aluadodia, naqualvirão os

noſſosatodaafrotados imigosſehia re

colhedoperaCalecut,doqderam mui-

tas graças aDeos, polos liurar dehū ta-

manhoperigo,Dalli partio Ioam dano-

uaſemtornaraCananor,por ſe jaterdeſ

pedidodelRei,&dosPortugueses á fi-

cauamnacidade. Segindo aſsi fua viaje

tanto auante comoomoteDelli,tomou

huanaodeCalecut odepois deſaqueada

mandouqueimar,daliveo ter aMelinde

&deMelinde aMoçabią,dõde paſſado

ocabode boa Speraça,veoter ahúa ilha
G

aque
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a que pos nome de Sancta Helena , em

que fez agoada,ilhademuitobons ares,

poſtoque pequena, muitoproueitoſa a

todallas noffasnaos que a ella vam ter,

pelaboa agoa,fructas, &carnesque nel

la acham,daqualſeguindoviajem che-

gou aLisboa com fuafrota junta aosxj.

diasdomesde Septembro,demil,&qui

nhentos, &dous, ondefoi recebido del

Rei,& de todolosdaCidadecom muito

prazer pola boa viajem que fezera , &

ilhas quedeſcobrira.

Cap. LXIIII.De como el Reifoi aforrado a

Galizavifitar a casa doApostola Sactia

go.

P

particula

ERcaſo dasboas andanças,&fu-

ceſſo deſtas viajes,fazia elRei,al

léde ſuas acoſtumadas eſmollas,

outras dedinheiro,&ſpeciarias amuitas

cafasde religião,aſsi neſtes regnos,como

fora delles,omeſmo apeffoas particula

res,pera q per interceffam,&oraçãodeſ

tes prouueſſe aDeos the profperas ſeus

negocios debéem milhor, alledo qaſsi

elle comoaRainhapeſſoalmeteviſitaua

muitas caſasde deuaçam, entre as quaes

preſopos de ir aGalliza ado Apoftolosa

Etiago,ſituadanacidadede Copoſtella.

Neſta romajéleuouconſigo o Biſpoda

Guarda,dó Pedro, eratambéPriorde

ſancta Cruz de Coimbra ,&doDiogo

lobobarãoDaluito,dóMartinhode Ca

ſtel Branco,dó NunoEmanuel ſeuguar

da mòr,dó AntoniodeNoronhaſeuſcri

uãoda puridade,&doFernandoſegun-

doMarques de villa Real, aqueel Rei

madou depoisde fer emGalliza,pornão

querer áſe ſoubeſſe qualdosdacompa-

nnia era, todosacataffécomoaſua peſ

foa. Partio elReideLisboa afforrado no

mesDoctubro deſte annode mil,&qui

nhentos,&dous,fazedoſeucaminho per

Coimbra, onde viſitou omoſteirodeS.

Cruz,&védoğaſepulturadelRei dom

Afonſohenriquezfundador daquella ri

ca,&fumptuofacaſa,requeriaoutra ma

isdigna aos merecimentosde hum táo

magnanimoRei,logopreſopos de amã

darfazerdenouo,comodepois fez , do

modo agora eſtà. Dallifoi ter a Mon-

temor ovelho,&Aueiro,& aoPorto on

de ordenouque aſepulturade ſam Pan

taliãoſe acabaſſepelo modoĝo el Rei

do Ioammandaraemſeu teftaméto.Do

portofoi a Valençade minho,&em al-

gías villasdeſtasmandou fazerjuftiçari

guroſadepeſſoas em q ate aquelle tem

poſenam poderafazer execuçam , pela

muita valia ,&parenteſcoqtinham na-

quelles lugares.DeValéça entrouéGali

zaza pepela cidade deTui,tomadodalli o ca

minhodireito ate acaſado béauéturado

Apoſtolo,có muitadeuação, onde ſe dei

xou conhecer,&foifeſtejado,aſsi do ca-

bidodasè,comodosgouernadoresdaci

dade,&fidalgosqnella morauam.Efte-

ue el Rei tres dias cótinuos nacidade de

Compoſtella,acabodosquaes,depoisde

ter feitas,por ſuadeuação,muitaseſmol

las a mesmacaſa,Sprital,& peffoas necef

ſitadas,ſe tornouparaoregno , fazendo

merces a todolos oſpedes dascaſas emq

pouſaua, ate chegar a Lisboa,õde achou

aRainha nospaçosde Sáctos,o velho,de

qué,&de todaa corte foi recebido com

muitaalegria.Elogo depois de ſuavin-

damadou, queſe fezeſſe hua alampada

depratadefeiçam dehū caſtello, man

doupoer naSede Sanctiago , diante do
alta
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altarmòr,qeraamais riquade quantas

ſe atequelle tempo naquella caſa offere-

ecram,& afsi ordenouque ſe copraffem

rendas emGazilla , peraſeſta alampada

alumiar continuamente de noite, &de

dia,quomo ſe ſempre depois fez.

Cap.LXU.DequomoelRei quiſera paſſar

em Africa, a causa porque deſiſtio de

ofazer,I darmada que madou áIndia,

capitães Afonso Dalbuquerque,&Fraquerque,& Fra
cisco Dalbuquerque,&daida de Goçalo

Coelho a terra de S. Cruz.

E
M quáto elReiviueoſempreſeu

defejo,&vontadefoi paffar em

Africa, pera peſſoalmente fazer

guerra aosMouros,masotépo,& fucef

ſo delle nunca lhe quisa iſſodarazo,o

no annode M. D. iij, quiſera poer em

obra,cóamesmacópanhia com a odan-

tes tinha ordenado,quandoper rogodo

Papamadouſocorro aosVenezeanoscó

trao Turco,quomoatras fiqua dito. Sa-

bidaeſtaſua determinaçãopelo regno,

todolos queſtauão apontadospera aou-

traviajemſe começarãodaperceberno

começodeſtannode mil,& quinhētos,&

tres,masaprimaveradeude ſimtamao

finalcóchuuas,&tépestades ahas femé-

teiras,quejà erão feitasſe perdêrãopola

môr parte,&às queſtauam peraſe fazer

deu lugar, peloqlogono começo
doannoopãocomeçou ater valia

pouco apouco tanta,qnãotão ſomente

ospobres,masos ricosſentiam a careſtia

&veoatanto , quenempordinheiro ſe

achaua trigo,nemnenhum outropão,né

legumes , doquehagenteconftrangida

pelagrande,&incomportauelfomeque

&

padecia,comiammuitasviandas deſaco-

ſtumadas, raizes deruas,& outras coufas

deaſedepois ſeguiram muitas doenças

mortaes , pelaqual cauſa elReidefiftio

deſta empresa, &quomo virtuoso Rei

mandou de ſuafazenda comprar muito

pão em Oftelanda,Holanda,Flandres,In

glaterra,& França , ao óforam criados

ſeusde cófiança peracómòr diligencia

oauerem , oqualpão depois de ferno

regno perſuaordenança ſedeu pelo cu-

ſto. Neſte annomandou elRei àIndia

porcapitamde tres naosAfonso Dalbu

querque,&FrácifcoDalbuquerque, ſeu

primo por capitam doutras tres,dosqua

es,&doqpaſſaramem todaaviajem ſe

dirano anno de mil,&quinhētos,& qua

tro,em ýAfonsoDalbuquerque tornou

aoregno. NomeſmoannomandouGó

çaloCoelho comſeisnaosàterra de S.

Cruz,cóąpartiodoportodeLisboa aos

dez diasdomesdeIunho, dasquaespor

aindaterépoucanoticiadaterra,perdeo

quatro, &as outras duastrouxe ao reg-

cómercadoriasdaterra,queentam

nameramoutras,que paovermelho,aq

chamamBrafil,bogios,&papagaios.

no ,

Capit.LXVI. Dequomo elRei mandosi

duas naosem buscados corte Reaes,que

Seperderãoindo a descobrir pera banda

doNorte.

G
ASPAR corte Real , filhode

IoanIoam VazcorteReal, foihomé

auétureiro, esforçado,&defejoſo

deganharhora, pelo qpropos de ir def-

cobrirterrasperàbáda doNorte, porą

peràdoSultinhãoja outros deſcubertas

muitas,&aſsideſuafazēda,comodemer

ces,quelhe elRei fez,cujo criadoja fora

G2 em
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em ſédo Duque de Beja, armouhuanao

có à qualbé eſquipada de géte,&de to-

doo mais neceffario,partiodoportode

Lisboa no começodoverãodoannode

mil,&quinhetos.Neſtaviajedeſcobrio,

peraquella bada do Norte,hua terra q

por fer muito freſca,& dedegrades aruore

dos,comoo ſao todas as qjazé peraquel

labada,lhe pos nome terra verde.Agen

te da qualhe muitobarbara, & agrefte

quaſi do modo dos da terra de ſancta

Cruz,ſenãoqueſamaluos,&tácortidos

dofrio,q aaluura ſe lhes perde coa ida-

de,& ficacomo baços .Samde corpome

ãos,muito ligeiros,&grades frecheiros

feruefe de paos toftados em lugarde aza

gaias,cóqferéde arremeſſocomoſefof

ſem forrados de açofino, veſteſede pel-

lesde alimarias, de a na terra a muitas.

Viueem cauernasde rochas ,& choupa-

nas,nam tem lei, crémuitoem agouros:

guardão matrimonio,&ſam muitocio-

fos de fuas molheres,nasquaescoufasſe

parecem com os Lapos qtambem viué

debaixo do Norte,de lxx ate lxxxvgra-

os fugeitos aos ReisdeNoroega,&Sue

cia,dos quaes pagamtributo, ficadoſem

pre em fua gentilidade,por falta dedo-

Etrina,da qual tirania , noliuroq cópus

dafè,coftumes,&religiamdos Ethiopi-

os,Abexis em lingoa latina,dedicado ao

PapaPauloterceiro,na fimdelle fizhűa

deploraçam,em ý trato per entenſo ,do

deeſte tamanho malprocede.Etornado

a Gafpar corte Real,depois qdeſcobrio

eſte terra,& coſteouhūaboaparte della

fetornou aoregno,&logono anodeM.

D.i.defejoſo de descobrirmaisdeſtapro

uincia,& conhecer milhor o modo o tra

to della, partio de Lisboa aosxv, diasdo

mesdeMaio,masoq neſtaviaje paſſou

ſenãofabe,porą nucamais apareceo,né

ſeſoubedelle noua,a tardaçado qual,&

maſuſpeitaqſe começaua aterdeſua via

jemcauſarãoomesmo infortunio aMi-

guelcorte real,porteiro môr delRei, q

pelograde amorq tinha aſeu irmãode

terminoudeo ir buſcar,& partio de Lif

boaaosdez diasde MaiodeM. D. ii. có

duasnaosſem nunca delle ſe mais auer

noua.Aperda deſtesdous irmãos ſentio

elReimuito,pelacriaçãoénellesfezera

peloqmouidodeſeu real,&piadoſo mo

to,no anno ſeguinte de M.D.iii.madou

duasnaos armadasa fuacufta buſcalos,

masnem dehú, nédooutro ſepodenū-

cafaber ondenemcomoſeperderãope

to oſe pos,aquella prouinciada terraver

de,õdeſe crêque ſeftes dous irmãos per

deram,a terrados corte Reaés. Tinham

eſtesdousirmaos Gaspar,&Miguel cor

teRealoutro irmao mais velhoquelles,

a chamauaoVaſqueanes corteReal ,

eraveadordacaſadelRei,dofeu conſe-

lho capitam,& gouernadordas ilhas de

famGeorge,&terceira, & alcaide mor

daCidadedeTauilla,muitobo cauallei

ro,bomChriſtaó,bomédeſingular exé

plo devida,&demuitas eſmollas, publi

cas,& fecretas,cujo filhoherdeiro he E-

manuel corte Real,tábédo conſelho del

Rei,&capitaōdas meſmas ilhas q aopre

ſéte viue. Eſte Vafqanes corte Real,nao

ſe podédoperfuadir á ſeus irmaos erão

mortos,neſtanodeM.D.iii.determinou

decó naos aſua propria cuſta os irbuf-

car,mas tédo elRei por excuſada,fua ida

lhonaquis coſentir,ne ſeprocedeo mais

neſte negocio, por ſe ter por deſneceffa-

riatodaadeſpeſa qſeniſſomaisfezeſſe.

Cap.
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Cap.LXVII. De como el Reifezcortes em

Lisboa onde o Principefoijurado,&do

Seruiçoque lhe os ponosfezerampera a-

judadas reparações dos lugares Dafri-

ca,&oueras despeças neceffarias.

todos

EPOIS da partidadeAfonſo

& Frácifco Dalbuquerqueperà

India,determinou elReinove-

rão defte annodeM.D.III. fazer jurar o

Principedo loãoſeu filho,porfeu ligiti-

moherdeiro,pera oqmadouvir ospro

curadores das cidades,& villas a Lisboa,

a qtambévierãotodolos Prelados,&ſe

nhores,osquaesjūtos nos paçosDalcaço

ua,fezerãoojuraméto émãosdelRei,a

per ſuapropria peſſoaorecebeo

em nomedo Principe doJoãoſeufilho.

Acabado eſte acto,& cerimonias,os eſta

dospropoſerános dias ſeguintesosarti-

gos, qlhe parecerá feréneceſſarios pera

bédoregno,aosquaeselRei reſpódeoſe

gūdooacadahūdelles requeria.Neſtas

cortes cócederãoosprocuradoresdas ci

dades,&villas a elRei,pera ajudadosga
ſtos,& deſpeſas afazianoslugaresDafri

cacincoétamilcruzados,excuſandoſe

poderémais,por reſpeitodas fomespaf-

ſadas,e careſtiadetodalas couſas,de a to

dooregno eſtauatãopobre,&necefsita

doáſenãoatreuiãofazerlheoferuiçoq

deſejauão,peraaarrecadaçãodoqualdi

nheiro lhesdeu elReitermos largos,eſu

ficiétes ,pera ſefazer ſem auexaré aqlles

aque a obrigrçãodeſte ſeruiçotocaua.

na

to

Cap.LXVIII.Do queo Almirante doVas

quodaGama paſſou asegunda vez que

foiaIndiaarechegara Cichim:

Nformado el Rei per Pedralurez

Cabraldoqueque paſſaracóelRei deI

Calecut,& das treições lhe os mouros

dadaterraterraarmaram,armaram,determinoudetermino deoma-

dar outravez aIndia,mas porelReique

rerſeparardaſuabadeiracinco velas q

tambemandauaa India,de q tinha dada

acapitania aVicente ſodre,pera ficar là,

&andardarmada cótra os mouros:ſe ex

cuſou deofazer, pelo qdeu a capitania

dameſma armada adom VaſquodaGa

ma, emaentrauãodezvelas, de qeranı

capitãesdo Luis coutinho, Pedrafonſo

daguiar,FranciſcodaCunha loãoLopes

pereſtrelo,Ruida Caftanheda,GilMato

ſo,Luis Fernadez,Antoniodocapo,Dio

goPirez,&dascincovelas qhiam ſepa

radasécapitaniaper fimeracapitaVice

te Sodre,tiodedo Vaſquo da Gama, os

outros capitães, eramBrasSodre ſeu ir

mão,PeroDataide,PeroRaphaelèloão

róis badarças.Alédeſtasxv.velasmadou

elReimadeiralaurada perahúa carauel

la ſe auiadarmaréMoçambique,pera

guardadağlla cofta ateCofala. Eftas du

as armadaspartirãodoportodeBethelé
aosdezdias deFeuereirodeM.D.II. te-

do elReidadoadoVaſquodaGama,po

co antes,q partiſſetitulodalmirantedo

mardaIndia,por lhe gratificar os ferui-

çosqlhe tinhafeitos,& fperaua q lhe fi-

zeſſeneſtaviaje.Alédeſtasxv. velasmá-

douelRei aparelhar maisoutrascinco

de deu acapitaniaa EfteuamdaGama

primocó irmãodedóVaſquo daGama

ģpartiodeLisboao primeiro Dabril

domeſmoano,osoutroscapitães eraLo

poMédezde vaſquogócellos, Thomas

de carmona,Lopodiaz criadode dóAl

uaro,& Ioãodebonagracia Italiano.Dó

VaſquodaGama paſſouocabode boa

Sperança cótoda ſuaarmadaate chegar

G3 20
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ão cabodas correntes,ſem lheacontecer

couſaquedecontarſeja,donde mandou

VicéteSodrèſeu tio com onze velasdas

dacopanhia, jo foſſem ſperaraMoça-

bique, porque com asquatro queria ir a

Cofalla vero fitiodoporto,&mododa

genteda terra,doXeque, doqual lugar

foibé recebido,& ficadoamigos ſepar-

tioperaMoçambique, có aofairdorio

deCofallaperderhúadasnaos,masage

te,&fazenda ſe ſaluoutoda.EmMoça

biqueſeviocóoXeque, que era outro,

&nam oq alli achoudaprimeiraprimeiravez,vez,

foiàIndia,qlhe fezmuita cortefia,&ga

falhado , madandodartodoo auiaméto

neceffario peràfrota:oq feito partio ca-

minhode Quiloa, leuádo cõfigo acara

uella,qfe armouemMoçabique, de que

deua capitaniaa Ioão Serram , porqfua

tençãoerafazer guerra aoRei,qſe cha-

mauaHabrahemo,& lhe deſtruir acida

de ſe nãofezeſſe emenda dos erros paf

fados. Chegado a Quiloalogo traselle

chegou Eſteuão daGamacom as cinco

naos deqeracapitão, todasfaziam nu-

merode xix. velas, porąanaode Anto-elas, porq

nio deCampo eſgarrarada companhia.

El Rei deQuiloa ouuetamanho medo

com a chegadadeftas naos, de ſuapro-

priavõtademádou dizer adomVaſquo

daGama, ſequeriaver com elle,oque

ſe aſsi fez, &nas viſtas, qforãonomar,

dóVaſquo o prendeo,oodeſenganar, q

ſe ſe nãofaziavaſſallo,&tributariodel

Reiſen ſenhor, preſo o auiade leuar à

India,&dahi a Portugal, commedodas

quaes ameaçasprometeode darcadáno

dous milmeticaes dourode pareas,&as

daquelle anno madariacomofoſſe éter

ra,pera firmeza do ýficariacoelleMafa

medeEnconij ,qeraaſeguda peſſoa de

ſeuregno,aqueelRei queriagrande,&
ſecreto mal, comedo á tinha de The to-

maroregno,qelle tinha vfurpado a ou-

tro, fora Rei. DoVaſquo crédo qera

verdadeo q lhe deziaoſoltou: mas elle

depois aſevio em liberdade, deſejoſo q

tiueſſedoVaſquo daGamaalgua aução

peramatarMafamedeEnconis,nãoquis

madaraspareas,oqvédoopreſo,enten-

dédoa maldadedize adoVaſquoo qlhe

parecia,&quamaohoméelRei era,&q

pois o afsi enganara, qelle àſuacuſta q

riapagar osdousmilmeticaesdouro , o

qaſsi fez,&doVaſquoodeixou ir liure

méte peràcidade,ficado ambosgrandes

amigos . DeQuiloa foidoVaſquopor

caſodascorrentesterahuaenfeada,oito

legoas abaixo de Melinde ,& pofto que

muitodeſejaſſedeverelRei , pera lhe

gratificaraboacopanhia q lhe fezera da

outravez,onãopode fazer.com tudo el

Reiomandouviſitarper hűdegradado

pernomeLuis de Moura, qalli deixara

PedralurezCabral. Feita agoada,& car-

najeſe partioperà India; &em chegado

aomôteDelli,topouhua naodoSoldão

deBabiloniachamadaMerij,de eraca

pitão Ioarfaquim, naograde,&béarma

da,qpartiradeCalecutcarregadadeſpe

cearias,eoutras mercadoriaspera Meca

emqauia muitos romeiros,q perſuade

uação hiãoviſitar oſepulcrodofeupro-

pheta Mafamede,a qualtomou cómui

totrabalho, porſe osmourosdefenderé

muibétodo aqlle dia,& a noite ſeguin-

te, mas aooutro diaforam entrados,&

mortos mais de trezentos,& algūsmini-

nosqnellaauiamadoudoVaſquodaGa

maleuaràſuanao, có tençãodeos fazer
frades
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frades no moſteirodenoſſa Senhorade

Bethelé.Tomadaeſta naodoVaſquoda

Gamaſe foi aCananor onde entregoua

elReio ſeu ébaixador,qmandara aPor

tugal,& lhe deu hū preſente q lhe el Rei

doEmanuelmádaua,doqualfoi recebi

docógráde apparato,&muita cortefia:

oáfeito ſe foi láçar ſobello portodeCa

lecut, onde échegadotomou algúspara

osem ýpoderia auer ate cinquétamala

baresdacidade.Eſtado alli furtoſemfa

zer moſtra de guerrachegou a fua nao

hūmouroveſtido emtrajosde frade de

famFrácifco, os noſſoscuidaraqfoſſe

algum dos queſtauamcomAires correa

quandoomatarão,masem chegado ,&

dizédo deo gracias,dixe logo q eramou

tro,&qvinha aſsi porpoder chegar asna

os,ſemlhefazerémal,peradarrecadoao

capitão,como elReiqueria cóelle paz,

&amizade,porądoáſe ateli paſſara lhe

peſauamuito,a iſto refpódeo qelle que

riaomesmo,,&q a iſſo era vindo,

emfinaldoqdizia

masq

lheThemadaſſe entregar

afazendaqtomarão aAires Correa,ou

o procedido della,noqſepaſſaramtatos

recados,qſentindodoVaſquoque erão

tudo enganos,mandoudizer ael Reipe

lomeſmoMouroqandauaneſtesnego

cios,áſenam fezeſſeoqlhe madaradi

zer, por vingaçadamorteDairescor-

reamadaria enforcartodos aqlles Mala

baresſeusſugeitosqtinhapreſos,aoque

elReinam refpondeo,peloquedoVaf-

quomandou enforcar os Malabares,&

depois de mortos lhes mandou cortar

ospès,&mãos,&oscorposmadoulan-

çaraomar,peracó amarèiréterapraia

&ospcs,&mãosmandou meter emhũ

- Parao,& atoa leuar a terra per dousba-

teis,&nellehuacartapera elReideCa

lecut deſafiandoo aguerra de fogo , &

ſange,daparte delRei doEmanuel ſeu

ſenhor aſsi a elle,como atodos ſeus ami

gos,& fugeitos,&vaſſallos;aqual carta,

&eſpantoſo preſentefoiparael Rei,&

todolosdacidadedemuitatriſteza . A-

quellanoite fezdomVaſquo chegar to-

dalasnaosomais pertode terra que ca-

dahūapode,&emamanhecédomadou

esbombardear acidade , no entre ou

trosdanos quefezfoi derribar oÇera-

medelRei,que eftauajunto da praia , o

que feitoſepartioperaCochim, deixan

doVicente ſodrêcó ſeis velas,pera guar

dadacoſtado Malabar.

Cap. LXIX.Do que • AlmirantedomVaf

quada Camafezem Cochim , & Cale-

cur,&domais qpaſſon emsua viajem

atetornaraoregno.

N
A meſma horaque dom Vaf

quoda Gama lançou ancora

no porto de Cochim o veo

ver anaoo feitor GonçaloGil Barbo

ſa,cóosoutros Portugueſesque có elle

eſtauão,dequemſoube ahora ,gafalha-

do,&boaamizadeq tinhãotodos rece

bidodelReideCochim,doáfoimuile

do,&nomeſmodiaomádouelRei viſi

tarper hūNaire, dosprincipaesde ſua

cafa,& logoaffentoucódóVaſquo qſe

viſſeaooutrodiacóel Rei,oğaſsifez,è

lhedeuhūpreſentedemuitaspeças dou

ro,prata,brocado,&ſeda, entreasquaes

auiahūacoroadouro,dizendolhe que el

ReidomEmanuelſcuſenhor the man-

dauaaquellepreſentecomoabó,&ver

dadeiro irmão,èamigodoáſe elReide
Cochim
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modoqos Chriſtãostinhãode viuerna

Europa,mas algūs dias depois,de pratica

em pratica,cómuita prudenciaveo def-

cobrirado Vaſquo,q elle era alli vindo

dapartedelRei deCalecut a pedirlhe q

quiſeſſe ſerſeu amigo ,& ir có toda fua

armadaaCalecut , onde lhe daria carga

paraquantasnaosquiſeſſe,& allemdiſto

lhe mandaria pagar tudo o qſe aosPor-

tugueses làtomara.DoVaſquo determi

noude o fazer,poſto afoſſe contravon-

tadedetodolos outroscapitães com tu-

doparaſuaſegurança,mandou deter o

BramanananaoDeſteuãodaGama

quedeixoucargodetoda afrota,& elle

có a ſua nao&húacarauella ſe foi a Ca

lecut,leuandocóſigoo filho,&fobrinho

doBramana, ondedepois de furto the

madouel Rei muitos recados de paz,&

amizade,noğandauãoosmesmos filho

&fobrinho do Bramana , mas como el

Reieramudauel, induzido pelos mou-

ros,vedocomodoVaſquo eſtaua alli có

Cochimteuepor muitohonrado,& em

final damormandouperdom Vaſquoa

elRei outro preſente em qentrauãodo

us barceletes douro cómuita,&mui ri

çapedraria , & hña pedra do tamanho

dehuaauellaa, queſeachanacabeçade

hūa alimaria, deqamuitopoucas,a qos

IndioschamãoBulgoldalf, aqual pedra

tégrãovirtude cótra todogenerodepe

çonha. NeſtasviſtasentregouelReide

Cochim adoVaſquodaGama o feitor

GonçaloGil Barbofacom todollosou-

trosPortugueses alhe ficaram a cargo,

muito alegrepollos atelli guardar dos

perigos, & treições, qlhesosmourosde

toda aquellaprouincia cada dia arma-

uam,&pelomesmomodo entregoudo

VaſquoaelReideCochim DiogoFer-

nandez correa,q auiade ficarporfeitor

&Lourenço Moreno,&AluaroVaz ef-

criuáes doſeu cargo , có todolos outros

Portugueses com elles ficaram.Poucos

diasdepois deſtas viſtasvieram adoVaf

quo embaixadoresde certagenteChriſtãopoucacompanhia, omandoucome-

táa,qhabita nasterras deCranganor,pe

dirlhe qos quizeſſe tomaréſuaguarda,

&emnome delReide Portugalos de-

fender dallipor diante em cuja vaſſalla-

gem ſe punhãodoque elle deu graças a

Deos,& lhesprometeo énome del Rei

deo fazer,afsi elle como todolos outros

capitães qa Indiavieſſem,dos coſtumes

&religião,dosquaisdireiadiate emſcu

lugar.AndandodoVaſquo daGamao-

cupadonas coufasqcompriam a ſuator

na viaje,mandouelRei deCalecut,diſsi

muladamente hūBramana , ſob ſpecia

dedizer qqueria ir aPortugal, comhū

feu filho, &húſcuſobrinho ýtraziacó-

figo,pera apréderemletras ,&verem o

,
a.

tercom xxxiiij paraos,dosquaesſenão

podedesfazerſemdeixar a ancora,& ca

labre mandoucortaremdado a vela,

nécom iſto podera eſcapar ſe lhe o véto

terrenonão feruira,comque ſe apartou

daterra,ſeguindoocótudoosparaos a-

teqperdita appareccoVicéte Sodre , a

queellemandara recado pela carauella

ýtrouxeradeCochim, vieſſe ter com

elle aCalecut,cócuja vinda,osparaos fo

ramdeſtroçados,&morta muitada ſua

gente,o qfeito,domVaſquo ſe foi aCo

chim,ondeem chegando mandou enfor

car oBramana, per quéelReide Cale-

cutmandarao recado,& o mesmo feze

raaofilho,&fobrinho ſe lhenãoescapa
rão
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rãodanao, antesde ſedeſcobrira trei

çam. El Rei de Calecut foi muitriſte pe

la mortedeſteBramana ,&vendo q né

per manha,néper força ſe podiavingar

a ſuavontade dos noſſos,determinoucó

cartas,è recados ſecretoscometerelRei

deCochim, fazendolhe grandes offere-

cimentos,ſe the quiſeſſe entregarosPor

tugueses qeftauam em ſuaterra,&não

dar carga as naos,fobelloqilhe eſcreueo

tres vezes,maselle lhe refpondeo muito

ao contrario , dizendo qnam era coftu-

me de bosReis ferétredores,nemfèper

juros aos aſedelles fiauão,&punhão ſu

as peſſoas,bens ,&vidas debaixode ſua

guarda,&verdade, daqual faltandoſe

não podiãochamar.Reis.Deſtes recados

deu elReideCochim conta adomVaf-

& quoquando ſe delle deſpedio pera tor-

naraoregno,nem lhoquis dizer antes,

poronamdeſenquietar,&dar trabalho

com ſuſpeita depoder cuidarq acepta-

riaos partidos que lhe elReideCalecut

tinha offerecido.DomVaſquodaGama

The agradeceo muito eſtaboa vontade,

&lealdade da parte del Rei ſeu fenhor,

dizendolhe perantemuitosdos ſeusPa-

nicães,Caimães,& Naires deixaria na

India tantas naosdafua armadacomáſe

tiueffe porſegurodopoder del Rei de

Calecut,doqelReideCochim moſtrou

grade contentaméto,principalmete por

Iho dizerdiáte daquelles,dos quaes fabia

auer algúsque por reſpeito dosMouros

nam tinhãoboavontade aos noſſos.Par

tio dom Vaſquo da Gama de Cochim

pera Cananor có dez naos carregadas a

buſcar tres q là eſtauãoacarga,& ſendo

tres legoas de Padaraneſaira a ellevinta

noue naosqel Reide Calecut tinha pre

ſtes para omandar cometer, có as quaes

percoſelho,&parecer dos outros capita

es determinoude plejar,& ordenouque

foſſem diante Vicente Sodrè, PeroRa-

phael,Diogopirez por irem boiantes,os

quaes afferrarãodas naos dosMourosq

vinhãoafaſtadashūpouco das outras,Vi

céteSodrècóhúa, & PeroRaphael , &

DiogoPirezcóa outra, & as renderão

antes quedoVaſquo, nénenhūadas ou

trasnaosdarmadachegaffem a elles , a

gente dasquaes ſe laçou toda aomar,de

qos noſſosmataramdosbateis mais de

trezētos.Asoutras naosdos mouros,ven

doodesbaratedasduas, ſeacolheram a

terraſemdo Vaſquo aspoder alcançar.

Acharãoſeneſtas duasnaos algúas cou-

fasde preço,entre asquaesauiahum ido

lodouro qpeſaua trinta arrateis,de figu

ra muito moſtruoſa q tinha por olhos

duas ricas esmeraldas ,cubertosde hum

manteodourodemartello ,borlado de

pedraria,cóhum robi nos peitosdo ta-

manhodarodadehum cruzado.Defpe-

jadas asnaos,domVaſquo lhes mandou

poer o fogo,que ſe atcoude modog to

das arderam a viſtadafrota Dalli ſe foi

aCananor buſcarastresnaosqueſtauão

acargaonde affentou pazes,& amizade

coelReidoaſefezeram contratos,afsi

nados,& affelados por ambos:nasquaes

entrauaelReideCochim,prometendo

el Rei deCananor , de nunca lhe fazer

guerra,nemajudara elRei de Calecut

ſe lhafazerquiſeſſe, néoutrapefſſoa ne-

nhua. Feitos,&confirmados eſtes cótra-

tos , doVaſquodaGama entregoua el

ReideCananorGoçalloGilBarbofaq

alli ficaua porfeitor,& SebastiãoAlurez

&DiogoGodinhopor ſcriuaes , &ou-
tros

D
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FrosPortugueses qcom elles ficaram,a

feriam ate xx,osquaes elReitomouem

ſuafè,&guarda,oque feito ſe partio pe

ra o regno aos xxviij.diasdo mes deDe

zebro,deM.D.ii.comtreze naos carre-

gadas defpecearias,&doutras riquezas,

deixando ordenado Vicente Sodrècó

ſua armada ficafl'e nacoſtado Malabar,

onde andaria ateo mesde Feuereiro , &

ſe atequelle tempo elReidaCalecutnão

fezeſſeguerraa elRei de Cochim , que

entam ſe foſſe ao eſtreitodo mar Dara-

bia fazerguerra aos Mouros,comotra-

zia para regimento.Os capitães que fica

ram comVicente SodreforamBrasSo-

dreſeu irmão, Pero Dataide, PeroRa-

phael,Fernam RodrigrozBadarças , &

DiogoPirez,oque aſsi ordenadopartio

oAlmirantepara o regno , ſem tomar

terra ſenam emMoçambique, onde fez

augoada,& carnagem , &ſeguindo ſua

viajemlhedeunocabo das corrétes hū

téporal, com áſeperdeodafrota anao

DeſteuamdaGama,&domVaſquoche

goucó as outras a Lisboa ao primeiro

diadomes de Septébrodo anno de M.

D.iii,onde elRei entam eſtaua, orece

beocomtantoprazer,quatoſuaboa an-

dança requeria , oquallogo foram viſi-

tar anaoosmaisdos ſenhores ,& fidal-

gos qſe entãoacharam nacorte,& oa-

companharam ate opaço, indo diante

delle hūſeu paje ,ó leuauaemhū bacio

dagoa as mãos osdous milmiticaesdou

ro das pareasdelRei de Quiloa ,& aſsi

os contratosáfezeracóelle,&com ode

Cananor ,&Cochim. Deſtesdousmil

miticaes douromandou elReifazerhúa

cuſtodia para oSacramétodo altar,guar

necidade pedraspreciofas og mandouof
८

ferecernomoſteirode Bethelé,depois

davinda dedó Vaſquoda Gama a ſeis

diaschegouaLisboaEſteuão daGama.

(ap.LXX.Detomodom Ioamde Meneses,

OdomIoamdeMenesesCondedeTa-

rouquaforam correr o campo Dalcacer

quibir,&doquelhe aconteces.

C
ASARElcabir a quenos chama

mos Alcacerquibir eſta ſituada

juntodo rio Luco, oqual crece

tantodenxurroqentramuitasvezes po

las portas dacidade,aqualdizéos mou-

rosaedificouManſorRei, &Pontifice

deMarrocos.Viuenellamuitoshomens

nobres ,& mercadores ,&afsi letrados

percaſodehumcollegio q ahià,em que

ſe lephiloſophia&outras artes,nãotem

agoaſenãoadorio,&deciſternas,porą

carece depoços,&fontes.Atambemna

CidadehumSpritalemqueſe recolhem

&curãomuitospobres,&fora della a

muitosjardinsde ortaliça,&boas frui

tas,a terrahetãofertilqordinariamen-

tecolhem dehum alqueire de pãoa fe
meam trinta.Tinham osReisde Fèznel

ladepoisqel Rei dom Afonſo quinto

ganhouArzila, ate olhaem noſſotem-

po ſoltaram humcapitão com trezen-

tos de cauallo,&outragentedepè com

que ,&có os outrosmourosdacomar-

ca,&fronteiroscorria muitasvezes Ar-

zilla,doqueelReidom Emanuel tinha

degoſto,&poreſſe reſpeito ſcreuco a

dom loãodeMeneſesque lhe teria em

feruiçofazer continua guerraaquella ci

dade, ſobreoáſcreucologodomloam,

adom loão deMeneſes CondedeTa-

rouqua,que ja eratornadoda viajem q

fezera
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fezera em fauor dosVenezeanos,& efta

ua entamnacidade de Tanger, deqera

capitão, &gouernador, qſe ajuntaſſem

peraambos iré correr a Alcacerquibir,

oq aſsi fez,&veo ter Arzila coduzētas

lanças,&dom loãofahiocom duzentas,

&trinta em diade Paſcoela,do annode

M.D.III.no mesDabril, &chegaram à

meanoite ahűaponte, ſete legoasDar

zilla, ſe chama a põtegrandeDalcacer

ondeforãoſentidosdosguardas,qvigia

uão o paſſo , ao qoAlcaide logofahio,

madando tocar ofeuatambor, noqem

amanhecendo acodiooXeque dos colo-

tos com muita gente,&ſevieram todos

poer emhūouteiro aparDalcacer, que

ſe chamaoouteirodos prazeres , onde

ordenarão fuas azes, quomohomésáde

terminauãopelejar oqvendooConde

mandoudizer a do loão, que eraoqlhe

parecia,aoqreſpondeoqmuibem,pois

achauãoo qhião buſcar,&nomeſmo in

ſtantepoſerãotodaſuagéte em ordena

ça,oque feitocomeçaram decaminhar

peraos mouros, os quaes os vierão co-

meter cóeſcaramuça, masvendoque os

Chriſtãosnamſahiamda ordenança,em

que cóſuas hazes feitasvinham deman-

darocorpoda ſuagente,caminharãoale

gūtantomais adiante ,fazendo moſtra

de quererépelejar , mas vendo osnos

fososhiãodeterminadamente cometer,

voltaram,aqueosnoſſosſeguiram oal-

canceateasportasda villa,& lhes mata-

ram cento,&oitetade pè, apertandoos

tanto , que muitosdellesnam poderam

auer ha porta, peloqporſede todonam

perderé, voltaramquomohomésdeſeſ

perados,&derãocom tanto esforçonos

noſſos, derribaram,&feriram muitos,

entre os quaeso foino roſtodoDuarte

deMenefes , filho mais velhodoConde

deTarouqua,&PeroLeitam Adail,mas

os que cairam foram focorridos , & aſsi

ſe começarãodevir recolhendoate hua

pontepequena,que ſe chama Decelão,

que estàmealegoaDalcacer, vindojà a-

pegado coelles oAlcaide com nouccé-

tos de cauallo. Mas depois que os noſſos

paſſaram aponte,doloamosposem or-

denançacom determinaçam de pelejar

com osmourosſehapaffaffem, oqelles

namfezeram, ſenamdepois qviram os

Chriſtãosbemalongados,&com ofo-

corro que lhes vinhao começaramdeſe

guirdebem perto, ate chegare aoutra

ponte qeſta ſeis legoasDarzilla,tendoha

jàpaſſfada obradecinquoeta de cauallo

dosChriſtãos, mastantoqaoutragente

paſſou, domloamfez corpoſperandoq

paſſaſſem osMouros, pera pelejarcom

elles, janeſtaſazãoſeriammaisdemil,

&trezentos decauallo , oque elles nam

fezeram,mas antes ſetornaramdalli pe

ra fuas caſas,&osChriſtãosſeforamAr

zilla,donde ſe oCodetornou pera Tan-

ger. As peffoasconhecidasáſe acharão

neſta entradaforam, dóDuarte de Me-

neſes,filhodo Conde de Tarouqua,dom

loamLadrãofilho do Condede Catita-

nhede,dom Bernaldim Dalmeida, filho

doCondeDabrantes, domPedro feu ir

mão, RuideSouſa,dom George deCra

ſto,Ruide VaſquoGoncelos, Sancho de

VaſquoGoncelos,domAfonsoDataide,

FrácifcoPereiraPeſtana,Góçalo Medez

Çacoto,EſteuãoCoelho alcaide môr de

Arzilla,DiogoPereira,Franciſco do Sc-

ueral , AntoniodaFonfeca contador de

Tanger,&RuiGomez.

Cap

こ
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Cap.LXXI. Doutra entrada que o Conde

Tarouqua,&dom Loamde Meneses fe-

zerão atehua legoa Dalcacer quibir.

OMOdom Ioão de Meneſes ſa

Cbiaogrande goſto, el Rei levaelReileua

po

uadelle guerrear osMuros Dal

cacer quibir , neftemeſmomesDabril

deM.D.iii.mandou eſpiar a terra,&fou

be dos eſcuitas como os Mourosde du-

as aldeas,& dous aduaresq viuiãode lo-

godorio,ahúa legoa deſta cidade,anda

uãomui deſcuidados de osChriſtãos

derem la chegar,o qfabidomandoure-

cado aoCondedeTarouqua, oqual ſe

veo logo Arzilla códuzētas,&vinte lan

ças, onde achou doloam preftescom du

zentas,&trinta, masodia qdahi parti-

ram foranı deſcubertosperhum bobar

deiro flamengo afugiodavilla ſem ſer

ſentido,&foi dar auiſoauiſo aosaos mouros ,mouros ,dodo

ỹ nam fabendo parte os capitães ſegui-

ram feu caminhodomodo o tinham

ordenadoate chegarem as aldeas , onde

janãoacharam os aduares,porąnameſ-

mahora, ſouberam davinda dosChri-

ſtãos ſe foram , o'qos dasaldeasnão po-

derãofazer tão aſinha , qos noſſosnão

catiuaffem nellaobradecincoéta almas,

&mataſſem outrastantas,&tomaffem

muito gado. Roubadas as aldeas,osnof-

ſos ſecomeçarãoderecolher, vindolhes

jànas coſtas muitos mourosde cauallo

dosDalcacer,cóqouueram muitaseſca-

ramuças,& fezeram voltas,emámatara

algūs,& elles matarãoquatroChriſtãos,

&foi onegocioram trauado,qdom Pe

drodeSoufa, acraneſta companhiate-

ue muito trabalho em recolher agete da

eſcaramuça ,aqualrecolhidacaminhou

acaualgadacomaentraram em Arzil-

la,ſemacharemque lhemais ſaiſſe ao ca

minho. Neſte negocioforamdóDuar-

tede Meneſes,filho doConde deTarou

ca,RuideSouſa, matouhummourode

cauallodosqueſairamDalcacer,Aluaro

barreto,GonçaloMendez çacoto, Fran-

ciſcodaCoſta,EſteuãoBarroſo, Antam

Martins,BernaldimVelho. Chegados a

villa ,& partido o deſpojo , o Condeſe

tornouperaTanger,achouſetambé nef-

te feitoTriſtamvogadonaturalDalan-

quer, neſte tempoerafronteiroemAr

zilla,oqualdepois acabou ſeus diasdefa

ſtradamente,porąomatouhua lioa, a q

elle com outroscaualleiros fahioabuf-

caramorte qthe alli eſtaua aparelhada,
doqelRei leuou deſcontétamento,por

qeraTriſtãovogadobomhome,&mui

tobocaualleiro,dequem ficouhũ filho

pernome loãovogado gainda viue.

(ap. LXXII. Doutra entradaque do Ioam

deMenesesfezno mesmo anno.

N
A ferrade Benagulfate eſtam

húas aldeas fete legoas Dar-

zilla , emhúadeſtas aldeasti-

nhaſabidodom Ioamde Meneſes q ef

tauamas maisfermoſas Mouras q auia

em todaacomarquaDarzilla,&Tager,

& qas guardauam muitos caualleiros

Mouros, auidospelos maisvalentes ho-

més de toda aterra,ſeus parentes,&na-

morados,&por eſta aldeaeftar entreou

trasqſe tambemguardauam, tinhaoca

ſo porduuidoſo, com tudo mouido das

nouas que tinhadafermofura daquellas

Mouras, comdeſejode fazer dellas fer-

uiçoàRainhadonnaMaria, qlhe tinha

manda-



DEL REI DOM EMANVEL.
55

:

D

п

:

C

mandado pedir algúas das q captiuaſſe,

pera ſe dellas feruir, determinoude dar

nefta aldea, poſpoſto operigo qniſſo a-

uia,& receo,de o fentirédasoutras, por

ſerémuito viſinhas, pera o que mandou

fazer húa ſomade tochas, com determi-

naçam de acometer no ſonodamodor-

ra,oqfeito partioDarzilla com duzen-

tas lanças,& paffou per todalas outras al

deasſem ſer ſentido,porąanoite eraef-

cura,&de tormenta,& em chegando fo

belaaldea ýſeria hūpouco antesdemea

noite mandou acender as tochas,& com

ellas aceſas deu nellaaſom de trobetas

tam de ſubito,qos Mouros q a guarda-

uam,poſto q esforçadosfoſſem, namti-

ueram animoperamais qpera comoho

mésdeſacordados,& deſatinadosdo fo-

no,ſedefenderé o milhora poderam,&

foitamanhaagritadelles,&dasmolhe-

res qſe ouuio pelas outras aldeas,donde

nãotamfomentelhes nam acodionin-

gué,mas antes asdeſfempararamosmou

rosa nellas viuiam acolhendoffſe pera

dentrodaferra có ſuas molheres,&fi-

ihos,peloqdó Ioamteuetépoperaaſua

vontadefaquear efta, em qosChriſtaōs

mataram maisde oitenta mouros,&cap

tiuaraoſeſſentahomes&molheres , em

qentraraóalgúasdas fermofas,oáfeito

ſe começoude recolher,ſendo aindanoi

te,masem amanhecendoovierão come

termuitosMouros, de cauallode todas

aquellas aldeas de qſedesfez commuito

trabalho,& perigo,porąlheferiraomui

toshomes,&cauallos,contudoelle che-

gou Arzilla, ſem lhe mataremnenhum.

Neſta entradaſe acharam domBernal-

dil dom Pedro,dom IoamLadram,Fran

ciſco Pereira peſtana,PeroMoniz daſil

ua,RodrigodeVaſquoGoncellos, San-

chodeVaſquoGócellos,GonçaloMen-

dez çacoto,& Ioam de Figueredo.

Cap.LXXIII.De como elReide Calecut co

meçou de fazer guerra aTrimumpara

Rei de Cochim,&porque causa.

D
EPOISda partida de dó Vaf

quodaGama , determinou el

Rei de Calecut poer em obra

amavontade que tinha a el Rei deCo-

chim , miſturadajacom enueja de o ver

profpero,& ſuaCidade irem crecimen

tocóoproueitoarecebia dosPortugue

ſes,pera o começoude fazer apercibi-

métosdeguerra.Sabido iſto emCochim

ouue muitos dosMouros,& gentios dos

principaes daterraý acóſelhauam elRei

por euitar tamanhoperigodeuia ſatiſ

fazer el Rei deCalecut,cóaentrega dos

Portuguesesqueſtauamem ſeuregno,o

qualconſelhoellenamquis ſeguir, mas

antes dixe aosq lho dauam,que ſe lhe

maisfallaſſemniſſoos mandaria cafti-

gar,quenam eraelle orci qauia de que

brarſua fè,&verdade pelaqualnam ef-

timaria perder todoſeu regno ,& efta-

do aſsi ý tédo porcerta a vinda del Rei

deCalecut,começoude ſe apreceber o

milhorqpode.Neſte tépo Vicéte Sodre

queficaraporCapitamdomar, veoter

cóſuaarmadaaCochim, maspoſtoque

eſtaguerra foſſeja diuulgada,&lheDio

gofernandez correafeitor regrefleaſe

namfoſſe,&deſembarcaſſe cóagéteq

asnaospodeſſem excufar, pera ajuda,&

fauordelReideCochim,& feudelles,el

le onam quis fazer,dando a iſſo ſuas ra-

zões,as quaesparecequeem tal tempo,
&de

こ
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&detata neceſsidadenãotinham lugar

finalmenteſem ter contacomo que lhe

Diogo Fernandez Correa requeria ,&

compria a feruiço del Rei,elleſefezave

lacaminhodocabode Guardafum,ſpe-

• rar as naosde Mouros pera fazer prefas

do á ſperauamais proucito qdaguerra

delRei deCalecut,cóodeCochim.Fa-

zendoſſe eſtes apercebimentosde guer-

ra,ouuede parte dos Reis ambos muitos

• recados, masode Cochim pernenhum

modo quis cóceder aodeCalecut aétre

gadosPortugueſes, pelo ýcadahū del-

les ſe determinouem fazerguerraaoou

tro:o deCochim ajuntoutodaſuavalia

namesmacidade,& odeCalecut em Pa

nane,pera o qual,allemdeſeusfugeitos,

&vaſfallos,ſe vierãomuitosſenhoresda

quella prouincia,deſejandolaçarosnof-

fos,forada India, poramordos mouros

q os a iſſo induziamcó muitas dadiuas,

preſentes,& antiga amizade. Chegoua

tanto cuidarétodollosMalabaresqnão

podiael ReideCochim deixar de per-

derſeu estadodağllavez,ýdosseus vaf-

falosmeſmosſe lançaram os maiscomo

deCalecut,entre osquaesforam o Cai-

malde Chirabipil,odeCambalam,&o

dailha grandequeſtà defrontede Co-

chim ,peſſoas principaesdeſeu regno;

mas eſtaguerra núcapareccobemaNa

beadarim ſobrinhodel Rei de Calecut

ſeu vnicoherdeiro ,qper muitas vezes

The acóſelhouqanão fezeſſe prophetizā

dolhe que della auião ainda de recrecer

muitos males,&damnos,dogelReifa-

zendo poucocaſo,emhumdia certoque

The ſeusfeiticeirosaſsinarão , peraaco-

meçar,partio dePananemuipoderoso,

tomandoo caminhopellas terrasde Re

pelim, ſam quatro legoasdeCochim,

comqfoi tamanhoo medo em todollos

dacidade, DiogoFernandez correa pa

recédolhe fazer milhor opartido delRei

deCochim,&qcóiſſoſe fariãoaspazes

entrelle,&odeCalecut,lhe pedio ebar-

caçãoperaſe ircomtodollos Portugue

ſes peraCananor, onde eſtariam ate vir

aarmada de Portugal, o qlhe el Rei ef-

tranhoumuito, dizendolhe q ainda elle

nãoeramorto,néelReideCalecut , ſe-

nhordoregnodeCochim,oqualtodo,

&ſuapeſſoaelle auéturariapor feruiço

del Rei de Portugal ſeu irmão ,do que

DiogoFernandez,& todollosPortugue

ſes,gemCochim eſtauão,ficarãonatão

ſomentefatisfeitos,maseſpantados, con

firmandoaopiniam qdelle tinhão , co-

modepeſſoaemquenunca acharam en

gano,nem faltanoqprometeſſe. Deſta

guerrafez elReideCochim capitãohū

ſeuſobrinho,&herdeiro, per nomeNa

ramuhim,aoqualmandoucócinco mil

&quinhentos Naires, qfoſſe ahűpaſſo

qchamãodovao,porſe paſſar de marè

vazia pelogeolho,per õde elReide Ca

lecut qria étrarna ilha de Cochim.Sabé

doelReideCalecutqaNaramubim ef

tauanopaſſodovao,có receo delle,por

queerahűdosmilhores Caualleiros de

toda a terrado Malabar, & muitobem

eſcançadonascouſas da guerra, ſcreuco

hũacartaa elReide Cochim,naquallhe

pedia outravez a entregadosPortugue

ſes,ao qel Reide Cochim refpondeoo

mesmoqfizera das outras vezes , peloq

elReiCalecut moueo logoſeu exercito,

jurandodenão tornar aſuas terras ſem

deixar deſtroidas as delReide Cochim,

cótudo aspor onde entrou, poſto que o

foffem,
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foffem,nãoempeceo,porgeramdeVaf-

fallos deſleaes del Reide Cochim,qan-

dauão com elle, oqual partiodas terras

deRepelim,aoderradeirodiadeMarço,

defte annodemil,&quinhentos,& tres,

&aos dousdiasDabrilchegouao paſſo

do vao,onde algunsdos ſeus Naires qui

ferão logocometerNaramuhim,ſobri-

nhodelReideCochim,qja alli eſtaua,

alho defendeocomo bom caualleiro,

matandomuitosdelles , ſem perder ne-

nhum dos feus. Aooutrodia tendojà el

ReideCalecutaſſentado ſeuarraial,má

dou aosenhor deRepelim, com daſua

gente,& doutras capitanias foffe come-

ter ovao,&peràjudadeſtesmadoumui

tosparaos armados,com a milhorgente

de ſua corte,os quaesNaramuhimſe de

fendeo milhordoqofezeraodiadantes

O nas quaes victorias ellevſaua o cóſelho

&parecer de Lourenço Moreno, qoa-

copanhouneſte negocio, comalgúsdos

portugueses q ficaram emCochim.Aſsi

deftas duas vezes,como doutrasqueos

deCalecutcometeramopaſſo dovao,e

ſeſpalharam pella terrapadeſtroiralgus

lugaresde Cochim,ſempreforamdesba

ratados,ſucedendolhe tudo aocontrario

doáſperauão. VendoelReideCalecut

o eſtrago o Principe Naramuhim fa-

zia nos ſeus , teue inteligencia comhum

Naire qpagaua oſoldoda géte delRei

deCochim , oqual ſobornadode dadi-

uas,& promefſfas , deixoude virfazer as

pagas ao campo,como odantesfazia,&

contrafazendoſſe maldiſpoſto, ſefoi pe

raCochim,dizendoqquemquiſeſſe ſol

doofoſſe là receber , oque fezerãoper

algús dias. Crecendoaſsi eſte deſcuido,

pedirão muitosdos Naireshūanoite ao

PrincipeNaramuhimqos deixaffe ir a

Cochim receberoqlhes eradeuido, na

qual noite tedo elReide Calecut auiſo

doqpaſſaua,fezcometerovao por mar

&por terra,com toda ſua gente,paraos,

&artelharia,aoqNaramuhim, nam po

dendo refſiſtir, pella gente qlhefaltaua,

&poucaqtinhaemcomparação da del

Rei deCalecut,opaſſo foi entrado,& el

lemortode frechadas , comdous fobri-

nhosſeus,entrehunspalmares, ate onde

os imigos oſeguirãodefendoſſe ſempre

comoesforçados caualleiros. Eftabata-

lhaduroupartedaquella noiteemq fo-

ramcometidos,&todo o dia ſeguinte,a

te ſertamtarde queſe nãoviam hús aos

outrospelo elReideCalecutnãoquis

mais ſeguir avictoria,aqualnão foi ſem

perdermuitada ſuagente. Com a noua

deſte tamanhodeſaſtrefoielRei de Co

chimmui triſte,com tudopoſtoque pe-

rao fazer eftiueſſe mui debilitado, de-

terminoudeſperar el Reide Calecut,&

lhelhedardar batalha,na qualfoi desbaratado,

doá conſtrangido ſe paſſou ahūa ilha q

ſechamaVaipim,ſituadadefrontede co

chim, leuandoconſigotodollosPortu-

gueſes com afazendaqtinhanacidade,

ſemnuncaosde fim querer apartar, né

entregar aelRei deCalecut,poſto áde

pois deſtas perdaslhos mandaſſe muitas

vezespedir,prometendolhepor iſſo pas

&amizade,oqnamquerendo fazerlhe

mandouqueimar a cidadede Cochim,

cometerper muitasvezes a ilha de Vai-

pim,na qualnam podefazerdanno,por

ſeroſitiodella muito forte,& elRei de

Cochimterconſigogente qlhe abafta-

uapera ſe defendernaquelle lugar.Scre

uãoosGregos, ſcreuam osRomãos tu-
do
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dooqſe pode dizer dos Emperadores,

Reis,Principes,Refpublicas, cidades , &

peſſfoas particularesaque derão muitos

louiores,porguardarem fuaspromeſſas

a q a fêpublica os obrigaua : maseunão

creo q averdade,&fècomqel Rei de

Cochim guardou,&defendeoosnoſſos

ſeja inferior anenhūa daquellas, deque

elles em ſeus liuros, fobreſte caſo fazem

muitas,&eſpantoſas admirações.Vendo

el Rei de Calecut q aproueitaua pouco

emquerer entrar a ilha de Vaipim , &

& porfſerja começodeinuernoſefoia

Cranganor,com propofito de no come

çodoverão tornaroutravez a eſtaguer

ra,&pera qlhe ficaſſeCochimpacifico

mandou fazer tranqueirasnomais ſegu

ro dacidade, em qdeixou pera guarda

muita,& boa gente dafua.Odiaemque

mataramNaramuhim foitanhoomedo

emCochim, muitosſe lançaram no ar

raial del Rei de Calecut,entre os quaes

foram dousLombardosMilaneſes,lapi

dairos,humpernome loamMaria,&o

outro PedroAntonio,queeſtauamcom

Diogo Fernandes Correa,&foram aIn

diacom licençadel Reidom Emanuel

na ſegunda armadadedom Vaſquo da

Gama,os quaesdepoisforam mui perju

diciaes,dando muitos ardisde guerra a

el Rei de Calecutcontra os noffos, co-

moſc ao diante dira.

Cap. LXXIIII. De comose perderamnas

ilhas deCuria, Muria Vicente Sodre,

Bras Sodrefeu irmão , odoque os ou-

tras capitãesdepois paſſaram.

V
ENCIDO Vicente Sodre da
ſperança que tinha poftanaspre

fas dasnaosdosMourosquehia

buſcar, maisquedarazam q o obrigaua

aficaremCochim,em ajuda delRei &

fauordos noſſos,ſe partio como no capi

tulo atras fica dito.Seguindo aſsi fua via

jemtomounacoſta deCambaia, cinco

naosdeMouros ,tam ricas,que ſo odi-

nheirodecontadoaqnellas achou,paffa-

uadeduzentos milpardaos,moeda qual

danoſſatrezentos,&ſeſſenta reaes cada

humcomaqualboa andança depois de

mandarqueimar eftas naos,ſe foiahñas

ilhas,queſtam allem docabode Guarda

fum,pernomeCuria,Muria,pera repai

rar algúas dasſuas naosqfaziam aguoa,

onde chegou aosxx-dias do mesDabril

defte annodeM.D,iii.Os moradores de

ſtas ilhas,poſtoque foffemMouros,por

ſeremtodos lauradores ,& peſcadores,

homens pacificos,mais intentos aſeupro

ueito aos perigosda guerra fezeram

boacompanhiaatodolosdarmada, ſer-

uindoos,dandolhes mantimétospor ſeu

dinheiro,pela qualſegurança achada en

tregente tão contraira a noſſos coſtu-

mes,&fe,mandou Vicente Sodre tirar a

motea carauellade Pero Dataide,& vé

doos Mouros,gaarmada eſtaua de va-

gar,lhe dixeram que ordinariamente na

quellas ilhas,nocomeçodo mesde Ma-

io,ſobrevinhahūatormentadevetonor

te daquellabanda, onde elles eſtauão an

corados,que nenhua nao qallinotal té-

go eftiueſſe ſe ſaluaua, peloqlha confe-

Ihauam,aſe foſſe lançar da outra banda

das ilhas,ate qotemporal paſſaſſe,porq

alli eſtaria ſeguro Vicente Sodre parece

dolhe qera iſto engano,nãofazendo có

tadoğlhe diziam,lhesreſpondeo , ĝas

naos , qſe perdiam com aquelle tempo

raleram feitas de canas,& tinhão dasan

coras
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coras depao , ğ pormui forte quefoſſe

as fuaspoderiambem ſperar , no lugar

emqueſtauam ,nemcomquantasrepli-

cas lhe os mourosſobre iſto fezeram ,ſe

quismudar : mascomoos miſterios de

Deos, ſam grandes,&ocultos , logo alli

quis executar ocaftigo que merecia,pe-

ladeshumanidade , &cruezaque vſou

emCochim , deixandohumRei,tanto

noſſo amigo , & ſeuspropriosnaturaes

Portugneſes,em perigotam euidéte.Fi-

nakmétePero raphael, Fernamrodrigez

Badarças,&Diogo Pirez, poſto que lhe

The mandaſſe ſenamapartaffemdelle,

the nãoquiſeramobedecer,&ſe paſſara

peraa outrabandada ilha,jàaoderradei

rodia do mesDabril, ficando alliVicen

te Sodre,& ſeu irmãoBras Sodre,&agé

2 teda carauella q eſtauaa montedeqera

capitam PeroDataide. Ancoradas eftas

tres velasdetrasdas ilhas ſobreueoo té-

poralý osMourosdiziam,cótantafuria
asduas naosderam a coſta ,&fe feze-

rãoempedaços,emámorreoamòrpar

tedagente,&omesmo ViceteSodré,&

ſeuirmãoBrasSodré,ſemſeſaluarcou-

ſa nenhua,ſenam oqomarlāçounapra

ia,queforão enxarceas, maſtos, pipas,&

coufas deſtacalidade , com muitos cor-

posmortos,porquenemdodinheiro,né

das mercadorias que eram muitas,& de

muitopreço ſepode cobrar nada,poſto

queſe niſſo trabalhaſſemuito. Paffada

eſta tormenta,as tres naosqueſtauamde

tras das ilhasſe vieramaomeſmolugar,

ondeſe osSodresperderamdonde , co-

mo a carauelladePeroDataide foi con

1

certada,ſe partirão elegandooaellepor

ſeucapitãoaffentadotodosdeſe irero-

ta abatidacaminho deCochim,ſocorrer

aelRei, &osPortugueſesque làdeixa

ramporlhes parecerjuizo deDeos, oğ

acoteceraaquelles dous irmãos. Iſtoera

jameadomaioem oqheaforçado inuer

nonağllaspartes,pelo ácótemporacsá

lhes dauaderoſto,nãopoderãochegar a

Cochim,como defejauão,&fora coſtran
gidostomarAnchediua,onde inuernara

aoqualporto,quatro dias depois de ſua

vinda:chegouAntoniodocapo ,

capitãesdarmadade dó Vaſquoda Ga-

ma, quepor lhe morrer o Piloto naue-

gouſempre ao longodacoſta,commui

to trabalho ,&perdade gente que lhe

morrera.

húdos

Cap.LXXV.DonascimentodaInfantedo

na Isabel,&do capitulo que el Reifezna

conuento deTomar da ordem de noßa

Senhor IESV CHRISTO .

N
ESTE anno de M. D. iij, aos

vintequatro diasDouctubro,

húaquarta feiraantreas tres,

& quatro horas depois da mea noite,

nafceoemLisboa, nospaços Dalcaço

ua aInfante donna Iſabel,do parto da

qual aRainhadonna Mariafuamaifi-

cou algunsdiasmal diſpoſta , no naf

cimento deſta Princeſſa ouue os mef-

mos finaes , & tormentas que no do

Principe dom Ioam ſeu irmam. Foi

molhermuitofermoſa, & muito iſen-

tade ſuacondiçam, &de tão altos pen-

ſamentos,quepreſoposdenamcaſar ſe-
nam com omorſenhordaCriſtandade,

queeraoEmperadordomCarlos quin

todonome,ſeuprimo cóirmam,ſenhor

dosregnosdeCaftella,Araga,Napoles,

Sicilia,Archeduğdauſtria,& deOſtroiq

H Duque

:



PRIMEIRA PARTE DA CHRONICA

Duque deMilam,CondedeTirol, ſe-

nhordos eftados deFlandres,&das Indi

as Ocidentaes , com o qualEmperador

depois da morte delRei ſeu pai, acaſou

elRei dom Ioam terceiro,ſeu irmão,no

anno de M. D.xxvj, com dote de noue-

centos mil cruzadosem dinheiro de có-

tado,& cémilemjoias,&enxoual,dote

que nuncamolher,qnam foffe herdeira

trouxe emcaſamento afeu marido.No

fim deſtanno de M.D.iij.ordenouelRei

capitulo no conuentodeTomar,peraen

tender emalgūas deſordés qauianoscó

mendadores,& freiresdaordemdenos

ſo ſenhor IefuChrifto.No qualcapitu-

lo ſendojuntostodolos comendadores,

ſe ahi poderá achar,ſe fezerão muitas,

&boasconſtituições,per ſe aopreſente

rege,&gouerna aquellaordem.Neſtan

nomorreoemRomaoPapaAlexandre,

&logo apos elle oPapaPio, percujofa

Iccimento foi ellecto,oPapaJulio, natu

ral davilla deSaonaqagorahedos Ge-

noefes.

Cap.LXXVI. De como el Rei mandou mes-

tres a Congo,pera enfimarem os daquel-

las prouincias as cousasdanoſſafe , &

Lopofoareza India por capitamde hua

groffa armada.

E

The

doumeſtresde ler,&ſcreuer , & outros

perala enſinaréocanto chãoda egreja,

&muſicadocantodorgão, &aosprin-

cipaes aque encarregou deftes negocios

mandouentregar muitos liuros dedoc-

trinaChriſtaa, veſtimentasde brocado,

&ſeda,cruzes de prata,calix turibullos,

&outrascouſas neceffarias perao ferui-

çodiuino,&atodosellesdeuordenados

&ébarcaçam perafuas peſſoas,egafalha

do,tudoacuſtade ſuafazenda.Os quaes

depoisdeſeremnaquellaspartesfezerão

muitofructo , conuertendomuitos dos

habitadores della a fède noſſo Senhor

IefuChriſto,allemdoquefez elReitan

toper ſuas cartas,&rogos,qos Reis,&

ſenhores daquellabarbaraprouincia

mandarãoſeus filhos,&parentesmoços

peraemPortugallhesenfinarem as cou

ſasda fè,eſtudosdephiloſophia, boas ar

tes,&coftumes, oque tudomandoufa-

zeraſua cuſta,repartindo eftes moços

permoſteiros,&cafasde peſſoas doctas

&religiofas,queos infinaſſem, dos qua-

esmuitosſairam letrados , &delles taes

que depoisfezeram muitofructo emſu
as terras,pregando, nellas a fècatholica,

obra certodignade muitolouuor , pela

qual,&peroutras taesque emfuavida
elRei fez ,Deosfoi ſempre guiador de

ſuas couſas, profperandolhas, ate ahora

de ſuamorte,debememmilhor. Nefte

annodeM.D. iiij, mandou elReia In-

diaporcapitão de hūa groſſa armada

LopoSoarezdaluarenga , filho de Rui

GomesDaluarengachançalermôr que

foradelReidomAfonsooquinto , da

qual armadaſetratara no annoſeguin-

te deM.D.v.emquetornouaoregno.

de ſuamorte,debemdeſuaL Rei dom Emanuelera deſua

natural condiçam religiofo , &

em todos ſeusnegocios,aprimei

racouſadeque ſempre trataua , erado

feruiço deDeos,& doctrinadeſuaſanc-

ta fè, doqual zello mouidodeterminou

nocomeçodo annode M.D.iiij,madar

homés letrados naſacra Theologia , ao

regno de Congo , comosquaesman-

Cap.
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Cap.LXXVII,Do ğAfonso Dalbuquerq,

Frácifco Dalbuquerquepaſſarãoem

Juaviajem,ate chegarem a Cochim.

Han
Aarmadaque el ReiReimadoumádounono

anno de M. D. ij. deque foi

porcapitam oAlmirantedom

VaſquodaGama, hia tambemconcerta

da,aſsi de muniçõesdeguerra, comode

gente,que pareceo a elReiexcuſadomá

darnodeMil , &quinhentos , &tres,

mais áſeisNaos,confiadoque antesque

domVaſquo partiſſeda India deixaria

osnegociosem termoque os noſſospo

deffem tratarcom osda terra, como có

amigos ,&que ſe guerra ouueſſe ſeria

no mar,contra osMourosquenauegaua

dosmaresDarabia,&Roxopera oMa-

labar.Deftas ſeis naos,comoatras ficadi

to fez duascapitanias,das quaesdeuhua

AfonfoDalbuquerque , os outros dous

capitãesqhiam debaixoda ſuabandei-

racráoDuartePachecoPereira,dequé

atrasfallei,&fallarei aodiante,otercei

ro craFernam Martinsdalmada4mor-

reo neſta viaje, aoutracapitania deuel

Rei a Franciſco Dalbuquerque primo

DafonſoDalbuquerque , os outrosdo-

uscapitães eram NicolaoCoelho ,que

foi comdóVafquodaGamaaprimeira

veza India,&Pero vazdaveiga,emcuja

cópañia madouhūValéceanopernome

Antãolopezqvierada India coloamda

noua,oqualAntão LopezelReimadaua

cóembaixadaaoEmperadorda Ethio-

pia,& Rei dos Abexis. PartioAfoſodal

buquerądoporto deBethelé,a ſeis Da-

brildeſtano de M.D. iii,& Frácifco dal

buquerq aos xiiij do mesmo,dos quacs

Franciſcodalbuquerąfezocaminhopri১৯

meiro, AfonsoDalbuquerq,porąche-

gouno mesDagoſtoa Anchediua com

NicolaoCoelho ,ſemPeroVazdaVei-

ga, qſeperdeoſem ſe ſabercomo. Alli

achou Frácifco Dalbuquerque PeroDa

taide,& osoutros capitãesqeſcaparam

datormentade Curiamuria,onde ſeper

deram os Sodrès ,&co elleAntoniodo

capo,de queatras fallei,dos quaes foube

oquepaſſauaemCochim,pelo q, poſto

queaindao inuernoduraſſe, ſe foicami

nhode Cananor ,onde chegoucom ef

tas ſeisvelas,&ſoube dosnoſſos q alli

eſtauamparticularmente tudoo qacon

teceraaelReideCochimnaguerrapaſ

fada,&omesmo lhe cotouelReideCa

nanor,peloaſe fezlogoa vela pera Co

chim,ondechegouhū fabadodous dias

deSeptébro,doqel Reique aindaeſta-

tuaem Vaipim,& todollosáſe alli reco-

lheramforam mui alegres,&fobre to-

dos,&osnoſſos,qa olhos logos eſtauão

ſperandonaos,&nouas de Portugal. A

géte de guerraq elRei deCalecut dei-

xara nas tranqueirasq madarafazerem

Cochim,no diaque anoſfa armadache

gou,ſeacolheoperaCranganor,por lho

aſsi termadadodizer elRei deCalecut,

comoſoube qanoſſa frota era chegada

aCananor.Frácifco Dalbuquerqdepois

qasnaos ſurgirãoſe foi nosbateis a ilha

deVaipim,onde o elReidecochim veo

receberapraia,& ſe nenhūa ſuperſtição

das qvſaoéfuas viſtas os Reisdo Mala-

bar,o leuounos braços éſaindodobatel

dizédoa altavozPortugal, portugal, &

aſsi todolosNairesýcóelle eſtauão aoq

osnoſſoscóameſmaalegria refpódera

cochim,cochim,cóaqualfeſta a ſomde

anafis,&outros inftrumétos da terra,&

:
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dasnofſfastrombetasſe forãoparadétro

da ilha onde depois de Frácifcodalbuğr

que ter ſabidoas necessidades del Rei

deCochim,procedidasdaamizade qti-

nhacomosPortuguefes,allédopreſen-

te alhe leuauadaparte delReidoEma

nuel,lhe deudez milcruzadosdodinhei

roquetrazia paradeſpeſa darmada , &

carga das naos,aqual liberalidadenatão

fomente fez eſpanto aosdelReide Co-

chim,mas muita eueja aos qodeixaram

peloferuiço delRei deCalecut, doq ao

meſmoRei coubeboa parte, porgeſta

gentedoMalabarhe huadas mais dada

a intereffe ,& aſeu particular proueito,

&de menos deſpeſade todallas qſe no

múdo ſabe.Entrege pelo feitor darma-

daeſtedinheiro aosofficiaesdelRei de

Cochim,logono mesmodiaoleuouFra

ciſcodalbuquerqnosbateisacidade,&

Thedeuapoffe della,emnomedelrei do

Emanuel.Epornãoestar ocioſo,nomeſ

modia deu éhūa ilha qestàdefronte de

Cochim deqoCaimalſelaçara cóelrei

deCalecut,õde matou muitosdosda ter

ra qeſtauãobédeſcuidados deſte ſobre-

falto , & ğimadas algúas daspouoações

da ilhaſe tornou vitorioſopa Cochim,

dõde logo ao outrodiadeuéoutra ilha

delReideCochim pernomeChiriuai-

pim,deőtábéocaimal lheforatredor,la

çadoſſecóelreidecalecut,oqual caimal

matou có muitos dos feusnaires,poſtog

cófigo tiueſſe tresmil,&muitos paraos,

cógéte delrei deCalecut,allédoqlheği

mouascaſas éqmorauanoqualnegocio

Duartepacheco pereira,Nicolaocoelho

Antoniodocapo,& Pero Dataide feze-

rãoqaqabósbos & esforçados caualleiros có

uinha,porgDuartePachecodesbaratou

agete,&paraos delRei de Calecut, &

NicolaoCoelho,Antoniodo capo,è Pe

roDataideganharão as tranqueiras dos

paços doCaimal,&omataram,&man

daram poer ascaſas .Auida eſta victoria

porſerdecalidadeperaiſſo,armouFra-

ciſco Dalbuquerque alguns caualleiros

nomeſmo lugaremqaouucra. O que

feitoſe tornouperaCochim, donde ao

outrodia fezentradana ilha deRepelim

qhedel Reide calecut,naqualachou re

fiftéciade maisde dous milNaires deſ

baratou, fez fugirateoprincipal lugar

da ilha,ondeouuecomelles cruapeleja,
masem fimdepoisde ſerémuitos mor-

tos,osoutros deſéparará o lugar,doqual

Franciſcodalbuquerqdeuodeſpojo aos

Naires del Rei deCochim,doqlhe de-

rãoasgraças &roubarão tudooqacha

rão,oqfeito lhemandou poer o fogo.A

uidas eftasvictorias,com ſeiſcétosPortu

gueſes aFrácifco Dalbuquerque leuou

configo,&algunsnairesdelRei deCo-

chim,elle ſetornouperàCidade,ondeo
el Rei recebeocomtanta feſta ,&alc-

gria,comoofoem fazeros vencidos , &

desbaratados,aquellespercuja ajuda , &

fauorſam reftituidosnosregnos,ſenho-

rios,& bensde que per tyrania deguer-

ra,&outrosdeſaſtresſam deſpoſſados,

ſem ſperançade reſtituiçam.

Cap.LXXVIII. Decomo elRei de Cochim

deu liceça a Francisco Dalbuquerą pera

fazer hus fortaleza onde thebepareceffe

&da chegada Dafonſodalbuquerque.

V
END O Franciſco Dalbuquer-

que o tempo diſpoſto,& quan-

ta neceſsidade auia de ſe fazer

húa
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hūafortaleza emCochim , pera ſegu-

rançados noſſos,&domeſmoRei ,lhe

pediopera iſſo licéça,aqual lhedeu,mo

ſtrado leuar diſſo muito contentaméto,

dizédolhe que a queria fazer àſuacuſta,

por feruiçodel Reide Portugal feu ir

mão. Auidaa licença FranciſcoDalbu-

querque,cóparecerdosoutros capitacs,

&feitor affentou, que ſe fezeſſe acima

de Cochim,nabordado rio,emhum lu-

gar forte,& defenfauel,de aſepodiafa-

zermuito dáno aos delRei deCalecut

poracostumadaméteentraréporaquel-

la banda quádo faziamguerra aodeCo

chim,&por nam terementampedra,né

cal preſtes a fezeramdemadeira de pal-

meiras,& doutras aruores ,qelReideu

licença, ſe cortaſſem nosseusboſques,

&palmares. Esta obraſecomeçou aos

xxvij,dias de Septembrodo annodeM.

D.III.aqualelReihiaver muitasvezes,

nãoquerendo ýtrabalhaſſemos noffos

nella,ſe não osdaterra,&afsiopedio'a

FrancifcoDalbuquerque: cótudopelo

defejo, qtinham dea acabar, aſsi Indios

comoPortugueſes trabalhauãodemef-

tura. AndandoFrácifcoDalbuquerque

occupado neſta obraquatrodias depois

de ſer começada,chegouAfonsoDalbu-

querque aCochim , có as fuas tres naos,

&agente afaz bédiſpoſta, poſto quena

viajepaſſaſſem muitas tormētas,& tem-

pos cótrairos, q lhe eauſaram chegartão

tarde,có cujavindaſe acabouafortaleza

cómôr breuidade, oq feito ordenàram

os capitacs hūa prociffam emovigai-

ro leuaua hú Crucifixo debaixodehum

paleo, indo diate trobetas ,& foliaes, &

afsi forão per toda à cidade com muito

eſpato dos Indios,deveré onoſſomodo

D.I

dereligião, &prazer porcaſo dafolia,

couſaq atequelle téponãovirão,naqual

ordem entrarãonafortaleza, q o vigai-

ro logobenzeo , &lhe pos nomeEma-

nuel, por lembraçade noſſo Senhor,cu-

joo proprionome he ,&por memoria

delReidoEmanuel,em cujo tépoſe fe-

zera,&aCruz pos naEgreja,q jà eſtaua

começada,&lhedeu nomeda inuocação

deS.Bartholomeu.Acabada a fortaleza,

Afonso Dalbuquerque,& FrácifcoDal-

buquerqcomeçarãodenouo continuar

naguerracontra el ReideCalecut, fazé

dologo ſuaentrada có ſetecentos Por-

tugueses,&algus NairesdelReideCo-

chimpera irem ſobre hūas pouoações

doſenhordeRepelim , cinco legoas de

Cochim,de longo do rio, nasquaes de-

ram de ſubito , &matarão muitos dos

imigos,&osoutrosfezeram fugir, mas

depoisdaterraſer apelidada, ſe ajunta-

rammais de ſeis mil Naires, que os tra-

tarammal,ſenão foraaboa ordemem

queſe recolherãoaosbateis,no qual ne-

gocioporDuarte pacheco não acharo

feuno lugaremqueo dexara, teue tra-

balhoemſedefender daquelles q o ſe-

guião,por o apartaremtato, que ſe não

foraogrande esforço cóque pelejou,&

acodirlheAfonsoDalbuquerque:& Fra

ciſcoDalbuquerque nosbateis, dificil-

mente podera eſcapar dasmãos dos imi

gos. EmbarcadoDuarte Pacheco ſe fo-

ram todos pera Cochim có oito homés

feridos defrechadas,&nenhū morto, le

uandocoſigoſete paraos q tomaram, a

fora quinze qqueimaram,queſtauão va

rados éterra. Chegados aCochim ſem

entrarem nafortaleza logo aqllameſma

noite forãodaréoutros lugaresdo mef

Hz
mo
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mofenhor do Repelim,naqual entrada

porAfonso Dalbuquerque ſe adiantar

dos outros bateis , correo grande riſco

porá os naires queguardauão a pouoa

çamque elle foi commeter,the matarão

dous homens,& ferirão vinte,no que ef

roper da alua,a qual hora che

gou a elle Francifco Dalbuquerque , &

os outros capitães, á ſe logo lançará dos
bateis,& paraospera lhe acodir, com cu

javinda os imigosforam desbaratados,

fugindo pelos palmares,matadoosnof-

fosmuitos dellesno alcance . Acabado

efte negocio, & queimadaapovoaçam,

foramdar no meſmodiana ilha deCa-

balam,onde queimaramduas gradespo

uoações,&matarammaisde ſetecentos

dos imigos,coni a qual victoria ſe tor-

naram a Cochim, dandocontaael Rei

do que fezeram , do qleuou muitocon-

tentamento. Comtudo porque de ſua

condiçam era muitobomhome,&pia-

dofo,lhes rogouquenamfezeſſem mais

mal doquc ja tinham feito , que elle ſe

dauapor vingado de ſeus imigos, oque

nam abaftoupera os noffosdeixaremde

fazer outra entrada pelas terras del Rei

deCalecut,& imigos del reideCochim

da qual Afonſo Dalbuquerque,&Fran-

cifco Dalbuquerque , depois de terefei-

to afaz de malinos lugares ſobre que fo

ram dar , ſe recolheram com muito tra-

balbo , por virem ſobrelleſeis milNai-

res, entre osquaes auia alguns eſpingar-

deiros.Nefta entradadesbaratouDuar-

te Pacheco,coma gente dafua capitania

trinta,& quatro paraosdelReideCale

cutbem armados,que defendiam os paſ

fos aos mercadoresquetraziãopimenta

aCochim,pera carga das naos.

Cap LXXIX.Doficioda Cidade de Coulão

&dos costumes dos (Christãos que nella

vinem,&de como Afonso Dalbuquerq

foi la com tres naos,&do quefez.

AcidadedeCoulam foi antiga

mente a mais riqua &profpe-H
rade todaa terrado Malabar,

masmas poſtopoſtoqueque aindaainda ſejahuadas princi-

paes desfez muito nelle a de Calecut,de

poisqueos mouros alli aſſentaram trat-

to,&omeſmoade Cochim , depois q

os Portugueses nella fezeram reſiden-

cia.cia. HàHàdede huahúa aoutra doze legoas , as

cafas , &pagodesſamcomo asdas ou-

trascidades doMalabar, tem muito bo

portoabaftadade mantimentos, a nella

muitosmercadoreschriſtãos,mouros,&

gentios.O Reihe rico,& poderofo,por

caſodosmuitos portosde marque tem

ondeordinariamente entrammuitas na

os carregadas de mercadorias , deque

lhepagamdireitos : traz ſempre muita

gente a ſoldo, temmuitas vezesguerra

com o de Narſinga , omais do tempo

reſide nas cidadesdo ſertam ,& na de

Coulamtem ſemprepor regedores , &

gouernadorespeſſoas principaesde ſeu

regno,porferde muitotrato , &muito

frequétadadeſtrangeiros. Neste regno

deCoulam auianaquelle tempomais de

dozemil cafasde criſtãosdacrençadosą

naquellaprouinciaſe conuerteram pela

pregaçam do Apoftolo S.Thome. Allé

dasEgrejasque tem peloſertam,a na ci

dadedehuamui antigua, aqualdizé os

chriſtãosafudouomeſmoApoftolo mi

lagrofaméte,&qjaz ſepultado na cida

dedeMalapur,do ſeñoriodelreideNar

ſinga,namesma coſta,a egreja onde jaz

he
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hecomoasnoſſas,nãotem outras ima-

gensque cruzes nosaltares , & hua de

paogrande nomeode abobada , como

otem todalas outrasquea naquellaspro

uincias. Eftauaneſte tempoem que là

foi Afonſo Dalbuquerque toda cuber-

ta de mato,por aquellaCidade ſer mui-

to pobre,& deſpouoada :tinha cuidado

dellahumMouro que ſe mantinhadeſ-

molas que lhe faziam, aſsichriſtãos, co-

mo mouros, &gentiosque allivamem

romaria, porque todostemnella deua-

uaçam polos milagres que o Apoftolo

ahi faz. Dizem eſtes chriſtãos quequan-

do enterrarãoo corpo deſtebemauentu

rado Apoftolo que nunca lhepoderam

meter o braço direitodebaixo da terra

porque cóeſte meteoos dedos no lado

denoſſo Senhor IefuChriſto,&que aſsi

eſteue muitos annos , ate que no tempo

emque osChisconquiſtaram a India,fo

ramalli teralgunsdellesem romaria,os

-quaes the quiſeram cortaro braçopera

oleuaremconſigoaſuas terraspor reli-

quia,&qem lhoquerendocortar ſenco

Theo peradebaixoda terra,ſem oningué

maisnuncaver. Tem eſtesChriſtãosde

Couláo,lendadavida,,&&milagresmilagres deftedefte

Apoftolo,& liurosde coſtumes Ecclefia

ſticos,per que ſe regem,&gouernam a-

cercada religiam,doque tudome pare

ceo afaz ſcreuer aquiloque abaſta pera

ſe ſaber ondejaz o feu corpo,&que ana

quellas parteseftes , &outros chriſtãos,

deqtratarei adiante.Mastornado aoq

toca aos negociosdaguerra, que Afon-

fo Dalbuquerque ,& Franciſco Dalbu-

querque faziãoa elReideCalecut foi e

tantocreciméto,queosmercadoresque

acoftumauam trazerpiméta a Cochim

pelosriosabaixo,onám ouſauam fazer,

porque osdeCalecut matauam, &rou

bauam muitosdelles,peloque foinecef

ſarioirAfonsoDalbuquerque carregar,

tresnaos aCoulam,aoque o mouco ter

lhesaRainha viuua,maidel

que foſſem aquelle ſeu porto,&lhes ma

dariadartodaapimenta que lhes foffe

neceffaria,com quem foram PeroDa-

taide,&Antoniodocampo ,onde em

chegandoAfonsoDalbuquerque o vie

ramos regedoresdaCidade viſitar a fua

nao,offerecendolhedaparteda Rainha,

&delRei tudooquelhe foffe neceffa-

rio. Aſsiquefeitahacarga ,&affenta-

daspazes,&amizade com os regedores,

ellesemnomedel Rei de Coulam,&A-

fonſoDalbuquerqueem nome del Rei

domEmanuel, ſe partiopera Cochim,

deixandoalli Antoniode Sà de Santa-

rem porfeitor,&RuiDaraujo,& Lopo

Rabello,por eſcriuaes, &frei Rodrigo

porcapellão,&RuiDabreu,&Gonça

loGilcomoutrosPortugueses , que ſc

riamportodosatevinte.

Cap.LXXX.De comoſefezeram pazes en-

tretre osos nossos,nossos,&&elel ReiRei de Calecut quese

logoquebraram ,&dapartida de A-

fonso Dalbuquerque,&FranciscoDal-

buquerque pera oregno,&doque paſſa

ramnaviajem.

A

LReide Calecut arrependidoda

guerraquetinhacomel Rei de

Cochim,&com osnoſſos deze-

joſodepaz,porſaberque dellaſe lhe a-

uiadeſeguirproucito,deu diſſo cóta ao

PrincipeNaubeadarim ſeu ſobrinho ,q

ſempreforacótrairoa eſta guerra , per

H4 cuje
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cujoconſelho,& parecer ſe tratoucom

FrancifcoDalbuquerque,cótantoſegre

do,qosmourosda terra onamſouberá

ſenam depoisde fer affentada,&os co-

tratos aſsinados , a força dos quaes eraq,

elRei deCalecut foſſe amigodelRei de

Cochim,&madaſſe logorecolher as ar-

madas ý trazia pelos rios,&qpela faze-

da áfora tomada aPedralurez Cabral,

quandomataram AiresCorrea,daria lo

gomil,&quinhentos baharesde piméta

peràcargadarmada, quefaz cadabahar

tresquintaes tres arrobas,&dezoito ar

ratés de noſſopeſo,&de qualquer outra

mercadoriaquatro quintaes,&qnenhú

mouro dos de Calecut podeſſenauegar

peraomarDarabia: nas quaes capitula-

ções FrácifcoDalbuquerque inſiſtiomui

to por auer osdous Milaneſesqſelança-

ram emCalecut,maselReilhosnaquis

entregar, dandopera iſſo razõesſuficie-

tes. Ifto aſsi cocluido&affentado,Nau-

beadarim ſefoiaCranganorpermada-

dodelRei ſeu tio,onde começou afazer

a entregada pimenta,&tendojàdados

oitocentosbahares a DuartePachequo

Pereira,ýlàa iſſomandaraFrácifcoDal

buquerque, trabalhadopera ajuntar to-

daaſomma,aconteceoqDiogoFernan-

dez Correa feitor deCochim, ſabendo

que hiahum tone carregado de piméta

peraCranganor, q eradel Rei deCale-

cut,ſemdiſſodarcontaa FranciſcoDal-

buquerque, o mandoutomar perforça,

&trazer aCochim, &porque osdoto-

neſe defendião,códizer,que eram ami-

gos delRei de Calecut,cóquemjátinha

mos paz , & qaquellapimenta erapera

os Portugueses,& nada diſto aproueitar

vicrão às mãos, noqualdebatematarão

osnoſſos ſeisdosMalabares , qhiani no

tone,&feriram outros, oqnamfoi ſem

os Malabaresferirem tabemmuitos dos

noſſos,dog logoNaubeadarim ſe aquei

xou a FrácifcoDalbuquerque,pedindo-

lhe quedeſte caſo ſe fezeſſe emeda, pera

fatisfação del Reide Calecut,oque não

fazendo,ſoubeſe de certo , ſegundo el

Rei erade ſua condição auia dequebrar

aspazes,&vingarſedafrota, que lhecra

feita,ao qFranciscoDalbuquerque não

ſatisfez,nem cóobras, neni có palauras,

peloglogo el Reide Calecut mandou

ſoltarosparãosdarmadapolos rios,& a

guerraſe renouou,perculpa dos noſſos,

aqualcomeçada el Rei de Cochim dixe

aFranciſcoDalbuquerque,qadetermi-

naçãodelReideCalecut eraemellepar

tindoda India,buſcartodolosmodos de

odeſtruir, peloqlhe pedia, que lhe dei,

xaffe copanhiadePortugueſes pera ſua

guarda,&defenfamde feu regno,o que

The prometeofazer, mas a copanhia não

foi tal, qualperahum tamanhonegocio

couinha, porąſe partio comnãodeixar

maisemſeufauor, qhūanao&duas ca-

rauellas,&humbatelgradedehuanao,

cóobradecéhomésPortugueses, afora,

cinquoéta, ficauãonafortaleza, a capi-

taniadasquaesquatro velasdeu aDuar-

te PachequoPereira, que por feruiçode

Deos,&delRei doEmanuel aaceptou,

ſem arrecearograndeperigoem ý fica-

ua: oscapitãesdas carauellas eramPero

Raphael,&DiogoPiz. Ifto feito,&che-

gadoAfonsoDalbuquerque deCoulão

cóas tresnaosó làfora carregar,ſe par-

tirãodeCochim peraCananor,onde re

cebeocartasdeRodrigoReinel, ficara

empoderdeNaubeadarim éCráganor

onde
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ondeeſtauarecebendo a pimentaquádo

ſe aguerra rompeo,perque o auiſauado

gram poder gelReideCalecut ajunta-

ua cótra el Rei deCochim, &omesmo

auiſo teueper cartas de Cojebequij , o

Mouro noſſo amigo, moraua emCale

eut, mas ne iſto aproueitouperadeixaré

maisgéte aDuarte Pacheco. Dalliſe fo

ram aCalecut,ondedepois de ſurtosmá

darão pedir a el Rei Rodrigo reinel ,&

outrosPortugueses qſtauam em feu po-

der,do á ſe excuſou,peloq porſe paſſar

otépo danavegaçãonam quiſera mais

ſperar. Tomadadallıſua derotacami

nhodoregno, partioprimeiro Afonso

Dalbuquerq,& Frácifco dalbuquerqde

pois,aoderradeirode Janeirode Mil,&

quinhéros,& quatro: Naqualviajemſe

s perderãoelle,&NicolaoCoelhoſemſe

d faberondenécomo.Perodataide ſeper

deonos baixos deS. Lazaro, mas agéte

ſe ſaluoucom partedequalſe foiemhá

zambiquo aMoçabią,onde morreo,&a

outra ſe foi aMelinde.Antoniodocapo

Afonso dalbuquerq,&FranciſcoDal-

buquerqdeſpacharãodaIndiaalgūsdias

antes apartiſſem(cóas nouas daperdiça

dos fodres,&guerra dos reis deCochim

&Calecut)chegou aLisboa aosxvj.dias

de Julho de M.D.iiii,&Afoſo Dalbuğr

q aos xxiiij.Dagoſto domesmo anno,o

qualentre outras coufas a apreſentora

elRei forãodouscauallosdaPerſiagra

des,muitofermofos,& ligeiros, elRei

eſtimou muito,por ſeréos primeiros q

daquellas partes vieram aeſte regno.

-Cap.LXXXI. Daviajemque Antoniode

Saldanhafez a India , &doquepaßon

acela chegar.

EPOISda partidadeAfonſo

DDalbuquerque , & Francifco
: Dalbuquerque,mandou elRei

tresnaosaIndia,qantes que elles partiſ

ſem ſe faziãopreſtes , deadeu acapita

niaaAntoniodeSaldanha,os outros ca-

pitãesqleuauadebaixodaſua bandeira

erãoRuiLourençoRauaſquo,&Diogo

FernandezPetcira de Setuual. Eſta capi

tania ordenouel Reipera andardarma

dadeſnocabodeGuardafum, ate as por

tasdoeſtreitodomarDarabia,das qua-

estresnaosdepoisq partiramdoporto

deBethelem,atrauesdocaboverde , có

temporal,ſe perdeoda companhia a de

DiogoFernádez Peteira,&ſem ſemais

verem,foi ter a coſta de Melinde , onde

fezalgúas preſas,&dalli ſe foi inuernar

ailhadeCacotora,aqual ate aquelle té

ponenhūadasnoſlas naosfora, ter don-

de depois depaſſado o inuerno nauegou

peraIndia,eſtando là Lopo SoarezDal

uarengapreſtesperaſepartirperao re-

gno,como ſe aodiante dira.Antoniode

Saldanhaſeguindofuaviajem,permàna

uegaçam,&negligenciadoPiloto, foi

tera ilha de SamThome, donde depois

partioſe apartou delle com temporal

Rui LourençoRauaſquo, qelle depois

achouem Melinde fazendo guerraael

Reide Mombaça,enfauordodeMelin

de,comologoveremos.NauegadoAn-

toniode Saldanhaembuscadocabo de

boa Sperança,o Pilotoo leuouaquem,a

huaenſeada,dandolhe aentenderqoti

nha paffado,aoqual lugar pola auguoa-

daqnelle fez ficounome daugoada do

Saldanha. Partidodalli dobrou o cabo

ſeguindo ſuaviajem,emáodeixaremos

porfallarhúpouconoqaconteceo aRui

H5
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Lourenço Rauaſquo depois aſe dellea-

partou,oqualfoi tera Moçambique,&

dahiaQuiloa, ondeſperouxx. diaspor

Antonio de Saldanha,masvendoq nam

vinha,ſe foi a ilha de Zamzibar, que he

aquem deMombaçavinte legoas,entre

aqual,& a terra firme atampoucadiſta

cia,que nãopodepaſſarnao nenhūaque

ſenam vejadambalas partes,peloqueſe

deixou alli andardousmeſesemqueto-

mou mais dexx.zambuquoq hiam car-

regadosdemantimétosperaZamzibar

&os mais deſtes zābuquos reſgatouadi

nheiro,mas comqauçam iſto podia fa-

zer,defendaoo maodireito da guerra,

&tirania della,porąoſenhordeZamzi

bar eftauadepazcónoſoutros,&nunca

delle receberamos dano. Feitoseſtesma

les coni osquaes afsi eſte capitam,como

muitos outros Portugueſes,derammais

azode fermos malquiſtosem todaacof-

ta daEthiopia,Arabia, Perfia,Indiaate

osChins, bem queridos,nem amados,

RuiLourençocoſteou a Ilha ,&foi ſur-

gir diate daCidadedeZamzibar, aqué

oſenhor della mandou logo preguntar

ſe era elle o capitamPortugues qlhe fa-

ziaguerra, ſendoelleamigo delRei de

Portugal,& lhe tomauaosnauiosquevi

nham depazperaquellaſuacidade,car-

regadosde mantimentos,com tudoque

Ihepedia ądopaſſadoſenãofezeſſe ca-

fo,masque a artelhariaqtomara dosza

buquosthe mandaffe.Aesterecadoref-

pondeoRui Lourençomaisaſperodo

conuinha,nam tendocontacomtamju-

ſta, & honefta petição,doque ſeſeguio

mandar fobrelle algunsparaos armados

&efquipadosde géte,dos quaesGomez

Carraſco, ſcriuãodanao,&Lourenço

A

feotomaram comobateldanão quatro

que trouxerãoabordo,& osoutros def

baratados ſetornaram perà terra, cólhe

osnoſſosmatarem algunsasbombardas

entre osquaes foihum filho domeſmo

ſenhorda Ilha peloq temendo que lhe

fezeſſemmaisdano,lhe mandou pedir

paz,o qual recadoRuiLourenço tomou

na ſuanao,cuja ſubſtáciafoi,quenãoref

peitandoa perdaquetinharecebida, në

amortede ſeu filho,& dosque com elle

morreram,queria terpazcom el Reide

Portugal,aquallheRuiLourencocon-

cedeo,com ficar tributario cadáno em

cem Mitiquaes douro,pagando logo os

daquelle anno.Feitas eſtaspazes,RuiLou

rençoſe foiperaMelinde,em buscaDa

toniode Saldanha,onde achouoRei nof

ſoamigodeguerracomodeMombaça

porcaſodamizade atinhacom osPortu

gueſes,peloqpor aſsi parecerbéa elRei
deMelinde ſe foi lançar diantedacida-

dedeMombaça,ondetomouduas naos

&treszambucos,emque vinhão doze

mourosprincipaesdacidade deBraua, ſi

tuadaabaixo deMelindecem legoas,&

porqueſteseramaspeſſoasprincipaisda

quella cidade deBraua ,&tras elles ſe-

guia hua nao ſua delles carregada de

mercadorias,commedo q lha tomaffe

Rui Lourenço, alléde reſgatarem fuas

peſſoas,ſe obrigaramafazer ameſmaci

dadetributariaael Reidom Emanuel,

emquinhentos mitiquaesdourocadáno

pedindo logo aRui Lourençohūaban-

deiradasarmas doregno,peradalli por

diantepoderénauegarſeguros das nof-

ſas armadas,aqual lhe elle deu. Eſtando

neftes cócertoschegoua meſmanao ao

porto,aquallheRui Loureço entregou
liure-
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liuremente,ſem dellaquerertomarcou

ſa nenhua, peloaſe partiram dellemui

cótentes.Andadoaſsi ocupadoRuiLou

renço , chegou Antonio de Saldanha a

Mombaçacomtresnaos quetomarade

pois que partira deQuiloa,com avinda

doqual temendoel Rei de Mombaça

moresdamnospelomar ,dos qja tinha

recebidos, fez pazes com elRei de Me-

linde,as quaes affentadas,&juradasAn-

toniode Saldanha, & Rui Lourenço ſe

partiramperà India, ondechegaramcó

algúas preſas áfezerão deſna cidadede

Mete qhe allem docabo de Guardafű,

ate as ilhas de Canacania,&deAnchedi

ua,dosquaesſediraemſeulugar.
:

1. Cap.LXXXII. Da mortede DomAfonso

Condestabrede Portugal,&da Rainha

de Castella donna Isabel, do nascimen

toda InfantedonnaBeatriz.

f

R

i

1

1

A

2

TRAS ficaditocomo oCon-

deſtabredomAfonso caſou có

donna Ioanna de Noronha , fi-

Iha dedomPedro deMenefes,primeiro

Marques de villa Real, o qualCondeſta

bre eſtando emBeja,moço,&nafrolde

ſua idade veoadoccerdedoença deque

morreonomeſmo lugar,no mes Doctu

brodeſtanodeM. D.iiij.de cuja morte

el Rei moſtrougrande ſentimento, por

lhe fermuito afeiçoado. Deixouhua ſo

filha per nomedonna Beatriz , qallem

de ſer muitodifcreta, foihúadas fermo

ſas,& bem diſpoſtas molheres,qem

tempo ouue neſtesregnoscomas quaes

partes,& nobrezadeſangue,&bomdo

ite tinha trouxe ſempreopiniãode ca-

ſeu

far comoInfante dom Fernando , filho

terceiro delReidom Emanuel, poſto q

foſſemuito maismoçoquella ,maspor

lhe iſtonamſuceder a vontade caſou de

pois comdomPedro de Menefes , ſett

primocom irmão,CondeDalcoutim,fi

lhoherdeirodeDomFernando ſegun-

do Marquesde villa Real , como ſe ao

diante dira.Nomeſmo annode M. D.

iiij.faleceo em Medinadel campo a Rai

nhadonna Iſabel,cujamorte ſencobrio

na corte por caſo da Rainha donnaMa

riaſuafilha andar prenhe , &quafi nos

derradeirosdias emque ſeſperauaopar

to,noqualDeosaalumiouahúaquarta

feiraderradeirodia deDezembrodeſtá

no,eſtando ella,& el Rei em Lisboa nos

paçosDalcaçoua,onde pariohúa filha a

quepoſeramnomedónaBeatriz , qde-

poiscaſoucomdom Carlos Duque de

Saboya,doqual caſamétoſe tratara ei

feu lugar.Neſte ano ouue neſtes regnos

grandes,& eſpantofos terremotos, com

quecairam muitos edificios,de maneira

que oshomenstomauam por par tido a

bitar nos campos , foradefuas cafas ,&

longedasmontanhas, cómedoqaſsi hū

as como as outras caiſſem ſobrelles .

Cap.LXXXIII. De comoDom loam deMe

neſesfoi por maraLarache, & do que

ahifez.

ARACHEhehua villa forte

rio a cinco legoasDarL fobre hú
zilla, em queſe recolhem mui-

tas fuſtas,dasque andam a faltear , onde

neſte tempo eſtauam quatro carauellas

qosmourostinham tomadas dePortu-

gal,do quedoIoam de Menefes eſtaua

tammagoado adetermiuoude ir ſobre

ſta villaoqualdeſejo ſe lhe acrecentou,
vendó

(
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vendohūdiapaffarpor diante Darzilla

hua galè RealDalmandarim alcaidede

Tetuão,&cincogaleotas,que hiam pera

Larache,as quaesnameſmanoite man-

dou eſpiar per terra,&foube comoos

mouros vararam as galeotas entre as ca-

rauellas,& qha Real tinham maisperto

daguoa apar dehum baluarte ,geſtana

entrada do rio , qguardauam ſoldados

cómuita,&boa artelharia,o que fabido

armou tres carauellas , qeftauam no ar-

recife,&có outras tres de qera capitão

GarciadeMello,anadel mòrdos beſtei-

rosda faldrilha, q andaua neſte tépo no

eſtreito,partioDarzilla aos xxiiij, de Iu-

lho do anno de M.D.IIII.vefperadodia

da festa de Sanctiago Apoſtolo manda-

doper terra cincode cauallo auer ſe has

galès eftauãoaindavaradas comodates,

&namefina noitemandou o batel ater

raatomar fallados eſpias, que lhe affir-

maramhoque os outros eſpias tinhãodi

to, oque fabido fez meteras velas, &ao

outrodia amanheceram elle , &Garcia

deMelloſobela barra deLarache,junto

com obaluarte,mas os mourosq oguar

dauam conhecendo q as carauellas eram

de Chriſtãoscomeçaramde asferuircó

artelharia,oávendodoIoam, fez guar-

necer cócolchões,& faquas de laa, qpe-

ra iſſo trazia os coſtadosdehũa carauel-

la,&como lhe feruio amarè, mádou ao

capitãoque ſe foſſepoerdefrōtedoba-

luarte,perahas outraspaſſaremmaisſe-

guras por detras della,asquaestodas fo-

rãobem feruidasde bōbardadas, & fre-

chadas do baluarte,&dagalèReal Dal-

mandarim,có tudoellespaffaram,&fo-

ram ſurgir adiante,& emfurgindo,por

oriofer alcătilado, faltaram muitosem
4

terra, aoque os mouros acodirani , mas

aproueitoulhes pouco, porą às lançadas,

& efpingardadas ſe foram recolhendo

contra agalèreal, pondoſe diante della

eftes,&outros qſe alli mais ajuntaram,

com tençam dehadefender dofogo ſe

lhoosChriſtãosquiſeſſem poer,noqual

lugar ſe trauouhuabraua peleja,emque

forão feridos ,& mortos muitos delles,

ate que a mal deſeugradodefemparară

agalè, aque ſe logoposofogo de que

ardcotoda,&lhe tomaram as cincoga-

leotasque eſtauão varadas em terra , &

dousbargantins,&hūadasquatro cara-

uellas , que elles tinham tomadas, & às

tresporestaremempartequeſenãopo

diãotirar, poſeram tambemofogo. O

queaſsi feito,dom loão,porque recrecia

muitagentedos mouros , ſeruindolhea

mare,mandou recolher os ſeus,&o mes-

mo fezGarciadeMello,& afsi ſe ſairam

dorioaſcuſaluo,ſemlhematarem mais

quehum ſohome, comaqualvictoria,

pos muito eſpanto aosmouros, porque

dom loãoate então nuncalhes tal acon-

tecera naquelle porto, nemſei ſe acote-

ceodepois,&afsi ſe veoArzilla,ondeen

trouno arrecifecom onde velas,partin-

dodavillacom tres,&Garcia de Mello
ficou nomarcom asfuas tres carauellas

guardandoo eſtreito,como odantes fa-

zia. Cóeſta nouafoi elReidoEmanuel

muialegretendo ascouſas de dó Ioani

emtato, queauiamui poucas peſſoas no

regnodeqmôr confiaçatiueſſe, qdelle,

em todolos negocios,q tocauão aos fei-

tos daguerra,naqual foiſempre muifa-

gaz, diligente,&bem eſcançado ateha

horadeſuamorte, comoſe no diſcurſo

deſtaChronicaverà.
:

Cap.
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Cap. LXXXIIII. DecomodomloamdeMe

nefesfoifobrehuas aldeas de Mouros,

&doquepaſſou nesta entrada.

N

:

Aferra doFarrobo, acinco le-

goasDarzila , estãoas aldeas

deAljubilia,&Archana, pelo

pèdaqualſerra paſſahumrioque de in

uernonam temvao,doq confiados os

mouros,eſtauãoneſtaſazamfora decui

darqosChriſtãos ouſaſſemdecometer

aribeira,lançando feugadode logodel

la,andando ellesmesmosnocampos fol

gando,&caçandoſem nenhűreceo.Do

Ioam comoera caualleiro,nam podia ſo

frer asnouasqlhe cadadia oseſcutasdi-

todauam,pelo aproposdeosirbuſcar,

peraogmandou logofazer em fuacaſa

1 nomôrſegredo ápodeduasbarcas qua

dradas, degrandura ópodeſſecada hua
dellas ir em ſua azemala,as quaes acaba-

das,ſperouhuanoite de çarração,&tem

peſtadeemýrnandoutanger astrombe

tasacaualgada,doqosfronteiros,&mo

radores, ficaram eſpantadosporanoite

nãoſerdecalidadeperaninguem ouſar

afairde caſa,masconfiadosno ſaber,&

esforçodedom Ioam,ſem nenhūlhepre

guntaro quequeriafazer,ſepoſeram to

dosa cauallo,dos quaes leuoucoſigodu

zentos,&vinte ,& ſendoja afastadoda

vila lhes dixe aoohia ,&acauſaperaq

leuauaasduasbarcas, rogandolhes, qſe

nacompanhia ouueſſe quearreceaſſede

de fercóelle nofeito, dalliſepodiator

nar,oqnenhumfez,mas anteslhe reſpo

deram todos,oſe neceffariofoſſe paſſa-

rem outramor ribeira,&ſeguirmaisa-

diante, elleso farião ,oqueditocami-

sharamate chegarema ribeira, qacha

t

rammuitotemeroſa,porcaſoda agoaq

crecera comachuua, maspoſtoqmuita

foffe,& achuuanão ceſſaſſe, em chegan

domandou a hum ſeu criado pernome

Fernãode freitas, paſſaſſe anado com

húa cordanosdentes, atehúa coroaque

eſtaua allemdavea da agoa,

liallarhūa das barcas,que hia atada a ef

tacorda,&ficaua amarrada a outra, com

asquaes allando,& fuxando paſſoutoda

agente com as ſellas dos cauallo,& elles

atoa. Como dom Ioam ſe vio da outra

bandacomeçou dencaminhar per hua

varzea , per ſpaçodemea legoaeſtaua

alagadada chea , &alugares tão altaq

dauaa agoa pellas cilhas aos cauallos,&

foi tamanhoomedo ğa ribeira pos a to

dos que muitosſe tornaram ſenam ou-

uerãovergonhade ofazer. Paffada a a-

goaſeforãoem ordenançapoer em cil-
ladaſobelas aldeas ,cas,&como fe osMou-

rosnamtemiam,em amanhecédoſairão

acaçar,& folgar pelocampo,& afuaso-

rasacostumadaslançarãoogado apacer

masemtodoeſte temponamquis dom

IoamdeMeneſes ſairaeſtes,ſperando q

quedeceſſem maisdas aldeas,a qualho-

raacertaramdevir dous caçadores dar

fobellacilada,pello ğ lhefoi forçadodeſ

cobrirſe,&correr aos qjaandauam pel

locampo,deqosnoſſosmatarammui-

tos,&captiuaramſeſſenta almas,&trou

xerammuitogadogroſſo, á fezerāpaf-

ſar aagoaanado,& elles nas barcas, fem

lhesdas aldeas ſairquem lho eſtoruaſſe,

&aſsi chegarãoArzillaja tarde,onde os

tinhão porpendidos, porcaſoda muita

agoaque aquellanoitechouera, cuidan-

doáſeperderião norio,ouaſe opaſſaſ

ſemanãopoderiãotornaraquem,&q
asmãos
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asmãosos tomariãos osMourosdaquel

las aldeas,por ferem muito pouoadas,&

&auer per toda aquellacomarca mui

boagente deguerra.

deCalecut,&preſoomandar aPortu-

gal, qdeſcançaffe,&fezeſſe ſua gétepre

ſtes, qquantoaPortuguesanamtinhaq

duuidar. Acabada eſta praticael Reiſe

recolheo pera ſeus paços,&Duarte Pa-

checoperàfortaleza,&porąlhe dixera
que os mourosdeCochim, com medo

del Rei de Calecut ſe queriam ir todos

dacidade,mandouchamar algusdellesa

caſadehum dos principaes per nome
Clinamacar,onde lhe fez hűafalla, exor

tandoosaſenão irem dandolhes razões

porąonãodeuiam fazer,na fimdasqua

Cap.LXXXV .Decomo depois dapartidade
Afonso Dalbuquerque,Dalbuquerque,& FranciscoFrancisco que

Dalbuquerquese renouou aguerra en-

treos Rei deCalecur,&deCochim,&

do que Duarte Pacheco pereira niſſofez.

D

.::

VARTE Pachecocom a ſua

nao& carauelladePeroRapha

el, porą a outradeDiogo Pieslhesdixe qjuraua per ſua leingos que

rez ficou emCochimperaa concertare,

acompanhouAfonso Dalbuquerque,&
Franeiſco Dalbuquerque em quando ef

tiueram emCananor,&noportodeCa

lecut.Depoisda partidadosquaesſetor

nouperaCochini por caſoda guerra q

oCamorij Rei deCalecutqueria outra

vez começar, onde em chegandoelRei

oveo receber,&lhe dixe a certeza qaqti-

nha da guerra , & como deſeſperadode

ſe poder defender the pedio afincadamé

teqo deſenganaffe,ſe eraverdade ĝo a

uiadajudar neftes trabalhos, ou ſeeram

ſomete moſtras o q andauafazedo,pera

oentreterempalauras, ate ſe irperaCa

nanor, ou Coulam,porã cótam pouca

gete,&nauios comolhedeixaraAfonso

Dalbuquerque, & Frácifcodalbuquerq,

duuidaua qonſaſſe depelejarcóopoder

del Rei deCalecut . DuartePacheco,

ſobre ſer muito bo caualleiro eradema

fiadamente colerico,& agaſtado, moui-

do deftas palauras, ſegundoſenelle vio,

efteue quafi peraremeteraelRei: com

tudo cheo de colora the dixe, confiaua

tanto emDeos qauiadeprender elRei

ſe foffem,&depois achaſſe que os auia

denforcara todos,&qomeſmo faria lo
goaos qſoubeſſedecertoqquerião de

ſemparar acidade. Comeſta falla, huns

per medo,& outros per vontade lhe pro

meteramdeſenam irépara nenhūa ou-

traparte,&que por feruiçodel Rei de

Portugal,& dodeCochim poriam asvi

das,&fazendas. Ifto acabadoDuartepa-

checo, em outra nenhuacouſa tinha o

ſentido,ſenamemcomo auiadenojar el

ReideCalecut,entroualgúasvezes pe-

las terras deRepelim,& outras de ſeus

alliados ,&vaſſallos,nas quaes entradas

fez muitodamno,&queimoumuitaspo

uoações,tornado ſempre vitoriofo aCo

chim,poſto qemhuaentradadeſtasque

fez em Repelim lhe feriſſem oito dosfe
us,com as quaesvictorias alegraua toda

acidade,&fobretodos elRei,qja come

çaua ternellemaisconfiançadoque lhe

pouco antes deraa entender.OÇamorij

Rei deCalecutfabendooestrago Du

artePacheco faziaem ſuas terras,apref-

ſouſeomaisqpode,cóhúagroſſa arma

dapermar,& perterra ate chegaraRe-

pelim
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pelim,com tençãodentrarna ilhadeCo

chim, pelo paſſo deCambalam, doque

certificado Duarte Pacheco per cartas

de Rodrigo Reinel , que depois mor

reo emCalecut,&deCojebequij, orde

nou agente qaujade ircomelle perade

fender o paffo,&deixar na ſuanao , &

fortaleza pelo modo ſeguinte . Nanao

deixou xxv. homens cóo mestre,Diogo

Pereira,que ficoupor capitão,cómuita

artelharia , &munições de guerraem

guardada cidade. Nafortalezadeixou

por capitam Diogo Fernandez correa

feitor,com trinta,& nouehomens,emq

entraua Lourenço Moreno, &Aluaro

Vaz ſcriuães da feitoria. Configo le-

uouacarauella de que eracapitam Pe-

Raphael,com vinta ſeishomens, &do-

us bateis,&por capitãode hū,DiogoPi

rezcóxxiij.homens,aquemmadouque

andaſſe nelle,ate ferconcertadaa ſuaca

rauella,no outrobatelhiamxxij.homés

emgentraua omesmoDuartePacheco

dosquaes erahumSimãoDandrade , q

poſtoque ainda foſſemaceboja naquel

le tépodauamoſtrasdequambom caual

leiro depois fahio. Hiãoneſtapequena

armadalxxiij.homensPortuguesescom

os capitães,todos confeffados,comunga

dos,&ajuramentadosde morrere huns

pelosoutros antes qſe deixarem capti-

uar,nemcometerem couſa q perjudicaf

ſe a ſuashonras.ElReideCochim efta-

ua nacidadequandoſe DuartePacheco

deſamarroudediátedafortaleza, &em

chegandoonde elle eſtauaoveo receber

a praia com muita alegria, masquando

vioqueſtaua poſta a ſperançade ſeper-

der,ou ficarem feuregno, emhúa tam

pequenacompanhia, em comparaçam

doexercitodelReideCalecut, qcó ſua

gente cobriaaterra,&comos paraos in

topiaos riosdoMalabar,cóas lagrimas

nos olhos lhe pedio, poisjàdelle , nem

deſeu regnoſenãopodia fazerconta,né

emtodosellesauiade poder,nem reſiſté

ciacontraſeuimigo, lhe rogaua que có

osseusbuſcaffemododeſe ſaluar, pois

ja eſtauacertaſuaperdiçam , &de todo

ſcuestado,aproueitoſe lhepodia ſeguir

de perecere emſuas terras, ſem lhe poder

valler,homensaqtantobem com razão

queria,vendoostam animados amorre

rem,pololiuraremdos trabalhos,& pe-

rigos emque oſua triſte ventura tinha

poſto . Duarte Pacheco poſto que

muitoesforçadofoſſenãoficou ſem fa-

zer mudança , nampelo receodospe

rigosque lhe eſtauam aparelhados , ſe

nampelacompaixão que ouue del Rei,

&dosqjuntodelle eſtauam , aq todos

viacommuitomenosesforço doá da

uam aentender, as palaurasdel Rei , có

tudolhe diſſeqnamdeſcófiaſſe porque

aforçadaquellaarmadaeſtauanopoder

deDeosverdadeiro,que os Portugueſes

criam,&adorauãoo qual ſperauam que

confundiria elReideCalecut,& faria

falfas todalas ſperanças qlhe ſeus feiti-

ceirosdauam, doſuceſſo deſtaguerraq

tinha começada , &q iſto era quanto a

Deosépodiatudo, masque quanto aos

homens,que aquelles ſeus erãotãoesfor

çados,&opaſſo onde hia ſperar el Rei

deCalecuttam eftreito q nelle eſperaua

deodesbaratar, ſem nenhūaoutra aju

da.Comeftas&outras palauras o confo

louomilhorapode,fallandoſobelomo

dogcadahūdellesdeuia ter neſtaguer

ra, peràqual elReinam tinhamaisque
cinco
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cincomilnaires, por caſodemuitosdos

ſeus ſe lançarem cóo Çamorij . Deſtes

deuquinhentosa Duarte Pacheco, le-

uou cóſigo na carauella,& bateis, &em

nauios da terra, deq erãocapitãesCáda

gora,& Fragora feus veadoresda fazen

da , & o Caimal dePalurt,&o Panical

Darraul, aos quaesmandouýem tudoo

bedeceffem aDuarte pacheco, comef-

ta companhiapartiodeCochim denoite

húa ſeſtafeiraantesdoDomingodeRa

mos, dezaſeis diasdomesde Março de

M.D.iiij,& duas horas antes dodiache

gou ao paſſo deCambalam.

Ca.LXXXVI.Do queDuarte PachecoPachecofizfez

depois de chegarao paſſode Cambalam,

&decomo o Camorij, Reide Calecut o

cometeo a primeira vez.&foi desbarata-
do.

E
MDuarte Pachecochegando ao

paffo deCambalam,eſteue ate o

romper daaluanomeodorio,&

em amanhecendo ſe chegouperà terra,

onde achou no porto bem oitocentos

Naires dosdelRei de Calecut , q as fre-

chadas,& espingardadas lhe quiferam to

ſo

que nam defembarcaffem,mas em

chegando aoporto deſpararam a artelha

ria, com á ſe os imigos fezeram atras,da

dolhes lugar peradeſembarcarem : mas

depois qos viram em terra,voltaram

brelles,em qa pelejadurouper ſpaçode

meahora, ateque ſe poſeram em fugida

com deixarem alguns mortosno capo.

Iſto feito,& pofto fogo ahūa pouoaçam

qahi eftauajunto ſe recolheram osnof-

fos pera opaſſo Icuadocóſigo algúas va

quasperamantimento, oqlhesosNai-

resdeCochim eftranharam muito ,por

teréosMalabarespor religiãonani ma-

taremvaqua,nemlhecomeremacarne.

RecolhidoDuartePacheco aopaſſo,no

meſmodia atarde lhe chegaramquinhé

tosNairesdelRei deCochim, em com

panhiadosquaesvinhaLourençoMore

nocóquatro espingardeiros Portugue-

ſes.QuádoDuartePacheco chegou a ef-

tepaſſodeCambalãonão eraaindavin

doel ReideCalecut,o qual ao outrodia

apareceodefrontedonde osnoſſos efta-

uam,com acompanhia ſeguinte. Berta-

corol,ReideTanorcóquatro milNai-

res,CatanambariRei de Bipur,& deCu

curam,junto da ſerrade Narfinga, com

doze milnaires,CocagatacolRei deCo

tagom,antre Cananor,&Calecut,junto

daferra,com dezoito mil Naires, Curri

uacuilRei deCuriga,entre Panane , &

Craganor,có tres milNaires. Eſtes tra

zião ſuagéte,&bádeiras ſeparadas cada

hūpor fim,&debaixoda badeiradelrei

deCalecut vinhaNabeja ſeuſobrinho,

ParamhiraſenhordeCranganor,qago
ra heregno,Papucolſenhor deCahliam

entre Calecut,& Tanor, Parinhara mu-

tacoilſenhorda terra q efta entreCran-

ganor,&Repelim,Benara ſenhordeNa

beadarimacimade Panane perà ferra,

NambirſenhordeBenalacheri,Papapu
colſenhordeBipur, antreCani,&Cale-

cut,Papucol ſenhorde Papurangari ,

CatualdeMaugatenara,& outros mui-

tos caimães.Aqualcopanhia qvinha pe

raterra,debaixo da bandeira delRei de
Calecutpaſſauadevintemilhomés, en-

tre Naires,&Mouros, de ano exercito
auiabo quinhão. Adomar erade céto,

&ſeſſenta nauiosderemo,emąentra-

uamſetenta,&ſeisparaos, có arrobadas

0
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artelharianãofazer nojo. Eſte ardil lhe

deram osdous lombardosMilaneſes, q

andauamem feuferuiço.Cada paraode

ſtes leuaua dinsbombardas, vintacinco

frecheiros,&cinco eſpingardeiros,vin-

te deſtes paraos hiam encadeados pera

afferrarem acarauella,allemdeſtesſete-

ta,& ſeis paraoshiamcincoenta,&qua-

tro catures,&trintatonesde coxia larga

comcadahum ſua bombarda,& deſa-

ſeis homés de peleja. Neſtaarmada do

mar auia mais dedoze mil homens de

guerra, deque era capitam o Principe

Naubeadarim, ſobrinho,&herdeirodel

Rei deCalecut,& porſota capitamEla

( col Nambeadarim ſenhorde Repelim,

demodo q agentequeneſtes dousexer

ur citosdomar,&terraandauaem ſerviço

del reide calecut,paſſariade ſetentamil

homésde peleja.Allédeſtatamanhamul

tidamdegéte,&nauiosmadouelrei de

Calecut,per conſelho,& ordenança dos

dous LobardosMilanefes,fazerdenoite

hūbaluarte daterra,&madeiradefron-

tedo paſſoondeosnoſſos eſtauão ,dea

notépodos cóbates recebiãomuitoda

no,porauer de huns aos outrosmuito

poucoſpaço. Duartepachecocomoſou

bedachegadadelRei deCalecut, &da

frotaá vinha ſobrelle,madoudar cabos

dacarauella ahűdosbateis, &dağlle ao

outroguarnecidos, com cadeasdeferro

groffas,comqtomauamtodopaſſo,na

qualordem,com muitasbombardadas,

receberam eſta armada delReideCale-

cut,deque em chegandoarrombaram

alguns paraos,&matarammuitagente,

femdosnoſſosperigarnenhum.Amul-

tidam dos imigoseratanta que ſe emba

raçanãohunscomosoutros,com tudo

ajangadadosvinte parãos,quevinham

encadeados, ſe adiantoude todaa frota

chegandofleperanoſſacarauella,&ba-

teis,tirando muitas bombardadas , com

quedauam affasde trabalho aos noſſos.

Masauendojabompedaço,quedehúa,

&daoutra parte ſeruia a artelharia , de

maneiraque com ofumo,&fogodapol

uoraſenamviamhunsaos outros, man-

douDuarte Pacheco tirarcomhum ca-

melloque aindanam deſcarregara ,oq

ſefezemtamboahora,quedo ſegundo

tirodeſmanchoudetodo ajangada , ar-

rombandoquatroparaosquelogoſe fo

ramaofundo.Eſtesdesbaratados, ſe co-

meçou achegaroutraquadrilhadeparà

os,dos quaesosnoffosarrombaramtre

ze,&meteram trezenofundo. Neſtes

dous desbaratos mataram muitos dos

imigos,&osfezeram afaftar,oque ven-

dooſenhordeRepelim , elle empeſſoa

acodiocóhũagroſſa frotadeparaos, ca

tures&tones,&omeſmofez el Reide

Calecutpelabandada terra. Eſte foi hú

brauo,&perigosocombate,porą dam-

ballas parteseramosnoſſos cometidos,

demodo, quequaſiſe tiueram pordef-

baratados : masaſsi como apreſſa era

grande,aſsi lhesdauaDeosmòr esforço.

Iſtoerajadepoisdeveſpera,áte oqualté

po ſeachou teréosnoſſos mortostreze-

tos,&cincoentahomensconhecidos , a-

fora outros vulgares que paſſauam de

mildos noſſospormilagredeDeosnão

morreo nenhum,&poucosforamferi-

dos,humdosnoſſosbateisfoi arromba-

dodostirosdartelhariados imigos,mas

nãotantoqonam concertaſſem antes q

anoiteceffe.Andagora,& Frangora,capi

tãesdelReideCochim,qatodos eſtes
com
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combates ſe acharamnacarauella (por-

que osoutrosNaires que hiam nospara

os,&catures fugiram commedo, odia

que elReideCalecut chegou aopaſſo)

vedo a vitoria Deosderaaosnoſſos,&

quam esforçadamenteo fezeram , fica-

ram eſpantados, pedindo perdam aDu-

arte Pachecodadeſconfiança que tiuera

delle poder desbaratar tanta multidam

degente.Com anouadetamanhavito-

riafoiel ReideCochim mui ledo, pelo

quemadou aoPrincipedeCochim que

foffe logo viſitarDuartePacheco,diſcul

pandoſſede onãofazer elle em peſſoa,

porficar emguardada cidade. Osnof-

ſos auida a victoria , poſto que ficaſſem

muitoquebrantados do trabalho nem

por iffodeixaram de cantar, & folliar

toda aquella noite,&tocar as trombe-

tas,&com iftodar commartellos narte

Iharia,&fazer roidocom cadeasde fer-

ro,qavia nos nauios peraaſsi eſpantaré

os imigos cuidando que faziãoelles al-

gūamachinaperaos cóbaterem ao ou-

trodia, noqualvendoDuarte Pacheco,

que néper mar,nem per terra ovinham

cometer, ſe foi depoisdeveſpera emhú

dos bateisdar emhūapouoaçamdoCai

mal deCabalam , aqualpoſto qachaſſe

reſiſtencia mandoupoerfogo.Ao outro

diachegou acarauellaque ficaraemCo

chim,a qualDuarte Pacheco , que per

terratinha auiſoqueerapartida,foibuſ

car aocaminho,ondeelRei deCochim

oveo ver,& depoisde terem praticado

emſeus negocios,ſe deſpediodelle , &

trouxe a carauella aopaſſode Camba-

lam,que logo entregou a Diogo Pirez
cujaacapitania era,&a do batel aChrif

touão luſarte , &poſto que elRei de

,

en-

Calecut per conſelhodos ſeus feiticei-

ros, emtodaeſtaſomananam cometeo
opaſſo Duarte Pacheconamdeixou

entre tanto de fazer ſeu officio

trando pella terrade Cambalam , fa-

zendo muitosſaltos , emquequeimou

alguns lugaresda ilha , debomdeſpojo,

tornandoſemprevictorioſos.

Cap. LXXXVII.Dosegundo,&terceiro co

bate,que oCamorij Reide Calecut deu

aos nossos,em que tambemfoidesbara-
tado.

E
LReideCalecut injuriadode ta-

manha afrontacomoaque rece

⚫beradosPortugueses, proſopos

de logo ao dia ſeguinte os tornaraco

meter, masper conſelhodos ſeus feiti-

ceirosonamfez,dandolhe diacerto em

que lheprometiam a victoria. Eſtedia

eraode Paſchoa tam folemne a noſſa

religiam,que ſepodia eſperar nelle avi

toria com mor certeza queem nenhum

outronoqualemamanhecendo appare

ceohūamuito mòr armada que a pri-

meira,eſtaeradecemparaos&cem ca-

tures,&oitentatones, emque auia mais

dequinze milhomésdepeleja , de que

oscincomileram frecheiros ,&duzen-

tosespingardeiros, & os outros deſpada

rodella,& lança,aforabombardeirosá

feruiama trezentos,& oitenta tiros dar

telharia falcões,&berços,os mais de me

talquefundiramosdous lombardosMi

laneſes.EperaqueelRei mais facilmen

te podeſſedesbaratarosnoſſos,mandou

ahumdosſeuscapitacsque cóſetéta pa
raos foffe cometeranao que ficara em

guardada cidade deCochim, pera que
Duarte
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- DuartePachecodeixaſſe opaſſo,por lhe

focorrer,& elleſedeixouficarcomtoda

aoutra armadanorio deRepelim.Eſtes

paraosforam buſcaranaoper hum ef-

treito ſe vai meter noriode Cochim,

per onde el Rei deCalecut tambépode

ra paſſar cótodaaſua armada,&ofeze-

ra,ſe lhe nam parecera fraqueza mudar

opropoſitoque tinhade paſſar por a-

quelle deCambalam , osquaes paraos

paſſaram de noiteſem ſerem ſentidos,

peloque em chegandoanaoacometerá

mui brauamente,do q a nouaperviadel

Rei de Cochim cómuita diligencia che

gou a Duarte Pacheco as nouehorasdo

A

1

os fezeram fugirtodos,hűspelorioa

riba,& outros varar emterra.Neſte có

bate perderãoos imigosdezanoue para

os,entre queimados,& alagados,& mor

reraduzētos,&noueta,&dos noſſosper

milagredeDeos nenhű, porqémuitos

deramospilouros nas cabeças , braços,

peitos,pernas,&per todo o corpoſe lhes

fazerénojo,paſſandodelles adiante tam

furioſosqdeſmachauão,&quebraua as

padeſadasempedaços,no áſeclaraméte

vioqDeoserao qpelejauapor elles. El

ReideCalccutvendo quanto ao cótra-

riodoaſperaualhe ſuccederãoos dous

cobates, comode ſua condiçamerava

: dia, comefte recadoficou muitoſuſpério,quiſera deſiſtir deſtaguerra ,

ſo,porver que era ardildeguerraqueel

a Rei de Calecut cometeraperalhe enfra

Fe quecero paſſo,&oentrar.Cótudo per

• conſelho,& parecer de todos foi ſocor-

rer a nao cóa carauelladeDiogo Pirez

&batel de Chriſtouãojuſarte ,aqual a-

chou em tamanho apertoqſe mais tar-

dara dificilmente ſe poderadefeder,mas

tátoqos imigos o viram alargara a nao

fugindo perabandadeRepelim,Duarte

Pacheco os nãoquis ſeguir,némenosen

trar na nao,porqueja ouuia tõdebobar

das o qlhe pareceoa ſerianovaodeCá

balam,pelo ý logovoltou,& feruindo-

lheaviraçam chegou a tempobem ne-

ceſſario, porą osimigostinhãopaſſada

acarauella ao lumedagoa a forçadebo

bardadas,&desfeitas as arrombadas ,&

afsi as dobatel,& permar , &perterra

combatiãoosnoſſoscom tanto impeto,

queſe ellenam chegara aotempo , que

chegouopaſſoforaentrado , mas em

chegadodeu nas coftas dos imigos,& os

qeſtauam o paſſonadianteirademodo
o

&a

meſmavõtadeachou emmuitos dos fe

us:cótudo acóſelhado pelos mouros de

terminoucometeraterceiravezopaſſo

trazendotoda ſuafrota ordenadaem ef-

quadrões. DuartePachecomandou aos

das carauellas,&bateis qnatiraffem,né

ſemoſtraſſem ſenamquando o elle di

xeſſe,oqvendoos imigos qeſtauam em

terracuidaramqueofaziam commedo

peloquedandohūa grande apupada ſe

chegarãoperaopaſſo,&omesmo vi-

nhãofazedoosnauiosdeCalecut,tãocó

fiados,todosque ſemnenhūa ordemche

garáaosnoſſos atirode laça,entãoman

douDuarte Pechecodarhūagrādegri-

ta,&deſparar a artilharia cótra,osda ter

ra,&domar,de aſubitamente matarão

tantos,&arrobarãotantos nauiosdos de

Calecut, todos, aſsihuns,comooutros

deixaráocombatea que mais depreſſa

fugiria,oqvendooCaimaldeRepelim

que eracapitãodeſtesnauios q comete-

rão primeiro , os fcz outra vez em cor-

po,começandodenouo aesbombardear
Iz OS
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osnoſſos, mas elReide Calecut anoja-

do por ſe iſto fazerde longe,&quenão

ouſauão de chegar aopaffo, mandou ao

PrincipeNaubeadarim,q era capitage-

raldaarmadado mar,qſefofſſeperaqlla

banda,& que o fenhor deRepelim pois

o faziatam mal ſetiraſſedali,doğ ficou

mui afrontado, & agrauiado,masNau-

beadarim feztanto como o outro , por-

queaindaque vieſſe comtodaa frolda

armada, foitambem recebido dos nof-

fos,com pelourosde bobardasque nun-

canenhum dosdafua companhia , per

muito qos elle animaffe ,&ameaçaſſe,

oufoude chegaraopaſſo,mas antesven

doffe tammaltratados , ſepoſeram em

fugida.Foi tamanho omedodefte desba

ratogomeſmoReideCalecut deſeſpe

do,&commedode lhe tomarem a arte

hariaque eſtaua nobaluarteqmandara

fazerdefrontedopaffo, amandoutirar

dalli,&a leuou configo retirandoſſedo

campo como homemdesbaratado.Per-

deram os imigosdeſtavezvinte,&dous

paraos,& outros nauios,& comoſe ſou-

be por certo , morreramdelles mais de

ſeis centos. Duarte Pacheco nam con-

tente deſte desbarato, foi ainda ſeguin-

do os imigos humbom pedaço asbom-

bardadas,&fobre ifſoſaltouem terra,

onde queimou dous lugares ſem achar

nenhua reſiſtencia,oafeitoſe tornou ao

paſſojàasquatro horas depoisde meo

dia, q tanto duroueſte negocio,começa-

do pella menhaa , & logo aquella noite,

no quartodaprimaper auiſo dos eſpias

qtrazia,foi daremhú lugarmuitogran

de dos imigos,oqualqueimou,&matou

muitos dos q nelle morauam,có tudo a-

orecolherque era ja no romperdaalua

achoualguareſiſtenciadeNaires, de q

matando,& ferindo alguns delles fez

fugiros outros. Dalliſeveo aopaffo,on

deachoumuito refreſcoque lhe manda

ra elRei deCochim,queveobem a pro

poſito a todos, &per os a trouxeram o

refresco,lhe mandoudizer, q esforçaſſe

porque elle ſperauaemDeos denãotão
ſomente vencer el Rei de Calecut , mas

aindao captiuar,& lho entregarpreſo.

Cap.LXXXIII. Decomo elReideCalecut

paſſon o Rio de Repelim,& affentouseu

arraial nas terras de Porca,onde come-

tendo os paſſosdePalure,&odovàofoi

outra vezdesbaratado.

OM eſtesdesbaratos algúsdosda

cópanhia delRei de Calecut,té-Cocoparia
doaquellaguerra por infortuna

da,lhe foramdo capo,dosquaes foihū o

Magate mutaCaimal,&hūfeuirmão,

&húſeuprimoqaooutro diadepoisdo

terceirocombateſe forão ſecretaméte

doarraialpera a ilhadeVaipim, có ten-

çadefazerédalli ſeusconcertos com el

ReideCochim,cujos vaſſallos eram,oq

elReidecalecutſentiomuito,por todos

tresſerem muitoesforçados caualleiros,

peloqlogocomeçou outra vez de tetu-

barnoproſeguirdeſtaguerra,mas acóſe

lhado pelos dous Lobardos Milancſes, è

por algús dos Reis,& fenhores que com

elle andauamdeterminou proceder no

quetinhacomeçado, oque lhe o princi-

peNaubeadarim contrariou , como jà

outrasvezes fezera,fazendolhe ſobre if-

ſohūafalla publica as razões,& argumé
tosdoqualel Reiſe inclinaradeboa võ

tade , ſe detodoo nam contradixera o

fenhor
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fenhordeRepelim, que era muitoacep-

to a el Rei.Finalmente foiaſſentadoaſe

continuaſſe naguerra,&viſtoquepello

paſſode Cambalamſenampodiafazer

entradaaindaque foſſecom affrótadel

Reiſe fezeffe peroutro chamado Pali-

nhar,qeſtauahumbom pedaço daquel-

le,muitocheo devaſa , &matos deſpi-

nheiros,de tam ruimfundo, qos noſſos

nampoderiam là chegarcom ascarauel

las,&qdalli paffariaaCochim pelo paſ

ſo do vao como fezera da outra vez,

quandodesbaratarà elRei , &porque

DuartePacheconãofoſſe auiſado deſta

determinaçam,logo ao outrodiado ter

ceiro combatepaſſaramdaoutrabanda

dopaſſo aterradePorquâ , oque fez

cuidar aos eſpiasdosnoſſosquandovira

aleuantar o campo ,que el Rei ſe torna-

uaperaCalecut,mastanto queoviram

ir peraquelle paſſo dePalinhar, deram

logo auiſo aDuartePacheco,&tras ef

tevieramoutrosque lhedixeram como

obradequinhētosNairesdelReideCa

lecutandauamna ilha Darrauilcortan.

do,&queimadomuitas aruores,que an-

trelles he final de vitoria,contra osqua-

eslogofez roſto, cóalgūsPortugueses,

&duzētos NairesdelReideCochim,a

leuauaconfigodemeſtura ,cóos quaes

elle emhűeſquadrão,&PeroRaphael

nooutroos cometeo,&desbaratou,ma-

tando amòrpartedelles,dosquaes trou

xe cincoéta captiuos, qemſe tornando

achou embrenhados emhū boſque da

ilha, os quaesquiſeramandar enforcar

todosmas arogodos Nairesdel rei de

Cochim poſto á imigos foſſemo nam

fez,&madoupreſosaelreideCochima

The tambépor ellesmandararogar, Iſto

,
20

feitovedoDuartePachecoaſua eftada

namferuiajanaquelle paſſodeCabalão

leuouascarauellasaopaſſodoPalurt, q

eſtahuaboamealegoadovao, ondenã

podiam chegar,por ter poucofundo,&

elle comos ſeusbateisſe foidalli

paſſodovao,dondepodiafacilmente ſo

correr as carauellas, masquando jache
gougouaoaopapaſſode Palurt,achou algūsNai

res na pontada ilhaDarraul,que dehúa

&daoutrabada eſtaſituada entre aster

ras de Repelim,&Porquà, onde el Rei

deCalecutaſſentaua oarraial a húa le-

goadePalurt,osquaesNairesemvendo

osnoſſos,acodirãoa praiadonde osfeze

ram recolherpéradétro asbōbardas.Ef

tandoalliſobrácorafoi auiſadoq aoou

trodiaqueerao primeiro de Maio a-

uia elReideCalecutdemádar cometer

ovao,peloqem amanhecendoſe foi là

comos bateis,dando aoscapitães das ca

rauellas ofinal que lhes quia de fazer,

quandotiueſſenecessidade de ſocorro,

&em chegando aopaſſodovaomadou

dar grandesgritas , pera que os imigos

ſoubeffemaerachegado,no qualachou

oPrincipe de Cochimcom ſeis centos

Naires.ElReideCalecutdepois áfoida

outrabadanas terrasdePorquà,per có-

ſelhodosſeusmadou aodiaſeguinte, é

que lhe ſeus feiticeirosdixeram qaueria

vitoria, cóbaterambollospaſſosde Pa-

lurt,&do vaojuntamente , &contrao

dePalurt,ondeeſtauam ascarauellasmá

douoſenhordeRepelimcomtoda afro

ta,& aodovaomandouo PrincipeNau

beadarim cóquinzemilhomés. Duarte

Pacheco,que efperauaomesmo, man-

doulogoarraſarapontada ilha Darra-

ul,& cortar todo o aruoredo, quenella
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auia, poros imigosnampoerem alli fe-

cretamente alguasbobardas,&mandou

dar cabos dehūa carauellaa outra,fazen

do toda aquellanoitegrade feſta, por af

ſi daréa entéderaos imigos q lhes nam

auiam medo.Ante manhãchegaram Si-

mãoDandrade,&Criſtouão Iufarte nos

bateis porąovaoficaua ſegurocóama

reqenchia. Duarte Pachecomandou

aosfeusque comeſſem, porque aquelle

dia,fobre todos, era oemque auiamde

moftraro esforçocomqueſempre ven

ceramos imigos,&entreſtas palauras,&

outras os animaua ao brauo&perigofo

negocioemqueſe logo auiam dever.

Iſtoeranoromperdalua,a qual horaos

imigos com algúas bõbardas a tinhaaf

ſentadas em terranápõtada Ilha,come

çaram detirarcontraosnoffos,&logo

dahiapouco apareceoafrota,que erade

duzentas,&cinquoentavelas,& porvir

ainda longe,Duarte pachecofez darvo-

ga aosbateis,&emchegandoaterrafoi

cometer a eftáciadonde os imigos tira-

uam,os fez fugir,&porque não pode tra

zer as bombardas, as mandou encrauar.

Desbaratada eſtacompanhiaſerecolheo

as carauellas,ſendo jaa armadados imi-

gosbempertodanoffa,&por os seusti-

ros varejarem ameude,mandouqueef-

teueſſemtodosbaixosſem fazer mudan

ça ate o elle mandar,oquevendoosimi

gos,parecédolhe que o faziamdemodo

ic começaráchegar peras carauellas qua

renta paraos encadeados, entammadou

dar húagrandegritada,& tocar astrom

betas,& defparar a artelharia, comque

defencadeou logo os mais dos paraos,

aos quaes logo o fenhor de Repelimmã

dououtrosem ajuda,onde forãotātasas

bombardadasdehua,&daoutraparte,
nemoceo,nematerra, nem a agoaſefe

viãocomfumo,&chamasde fogo: com

tudoos imigos ſe chegauam cada vez

maisperaosnoſſosnauios,&tamperto

dellesque ſe ſeruiamdasfrechas,&lan-

ças de arremeſſo. Niſtoeſteuc a peleja

hum bompedaçoſem ſeavictoria incli

nara nenhuadas partesate q Deospor

ſuamifericordia a declarou pellos nof-

ſos,começandoſſe osparaosdalagar pe-

lamuitagente que lhejatinhamorta: o

que védooſenhor deRepelim, por con

tentar elReideCalecut, de terravia a

peleja,quiferapaffarovao,masosnoffos

lhodefenderãoperduasvezes,matando

muitosdos com elleforão.EstádoDu

artePacheco neſtetrabalho chegou a el

leCádagora a dizerlhe a Naubeadarim

principe deCalecut vinhapera paffar o

vaocóhúagroſſacompanhia degéte,&

gelReilhe vinhanascoftas, oqfabido,

DuartePachecoſedeixou eſtar jugando

as bobardadascomos imigos,ate a hora

que amarèpodiadar lugar aNaubeada

rim perapaſſarovao,peraonde ſe logo

foi,&lhodefendeodemaneiraqpoſto

que niſſo muito inſiſtiſſe,aſsi comamui

tagenteque leuaua , comocomberços

encarretados, peraiſſofeztrazer a co

losdehomés,ellenãopode paſſar,& to-

mouporpartido,fazerſe atras,noqualin

ſtatechegou recado delreideCalecut ao

meſmoNaubeadarim, qnão fabia qual

o fezerapior,ſe oſenhor deRepelim,em
não aferraros noſſosnauios, ouelle em

nãopaſſarovao,comolhe prometeram

do qficou tão enuergonado que de no-
uo comdoze milhomens tornou a co-

meteropaſſo , noque ouuehūa braua

peleja,
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peleja,daqual foi conſtragidofugir.Ne

ſtes cobates,&nodePalurtperdeoelrei

deCalecut muitagéte,&muitosnauios

do qficou tam anojado, áſe foraemſua

mãomadaracortar acabeçaalgusdosſe

us capitães,có tudonãodeixoudeos re-

prehéderde muitocouardos ,&princi-

palmente,ao ſenhordeRepelim,&Nau

beadarim Principe de Calecut.

Cap.LXXXIX.De como elReide Calecut

em pessoa combacco o paßo dovao,ondefoi

desbaratado,&dalguas cousasquean-

tes,&depois diſſo aconteceram.

D
Ous,ou tres diasdepoisdeDeos

dareſtavitoria aosnoffos,come

çouhūatam braua infirmidade

no arraial del Rei deCalecut, aguerra

ſobreſteue,por themorrermuitagéte ſe

falcaçar a calidade dadoéça,né remedio

della,do qelRei conſtragidoſe foidoar

raial,ate qaquelladoéçaceſſou.Cótudo

Duartepachecoem todoeſte tépo nam

eſteueociofo,masantes ſeaprecebeode

tudooqlhe eraneceſſario,&porgdates

laçaraabrolhosde ferronovao,osquaes

porſerécurtos ſe ſomiramtantodentro

davaſa,quenãoempecerão aos imigos,

madoude baixamar fincarnelle eſtacas

dareca toſtadas , cópótas muitoagudas.

ElReide Calecut ſoubeneſte tépode ſe

us feiticeiros qſeus deuſeseſtauão muito

iradoscontrelle a ſe aplacarião ſe logo

mandaſſe fazerhūTurcol,nolugarqlhe

elles dixeſſem,queſamcaſasdoraçãoem

qviuemhomens religiofos, comoentre

nos frades,oqueprometeode fazer,pe-

loque lhe aſsinarãodia certo,affirmado

Theanelle aueria victoria,pera oqſe co

meçou dapreceber. Defte negocio teue

DuartePacheco auiſo perſeus eſpias, có

quemneſtetempoeſtauão trezētosNai

resdelReideCochim,& duzētos doMa

gateaſeforãohumdia antesdapeleja,o

que,tornandodas carauellas q fora viſi

tar, ſoube dedous Naires de Cochima

fezerampermandadodomeſmoMan-

gate,do por lhe parecertreição auiſou

o Principe de Cochim,madandolhe di-

zer,per hű Bramana, ſe vieſſe logo pa-

relle,porquanto ao outrodiaſperaua el

Rei deCalecut,o qualBramana lhedeu

orecado a tempo que nam aproueitou

denada. El Rei deCalecutno dia em q

lhe ſeus feiticeirosdixcram quepelejaf

ſe,ſe,abalouabaloucomcom todotodoſeuſeu exercito,reparti

donamaneiraſeguinte. Diante prece

diãodousmilnairesperaguardadetrin.

tabobardas,qelRei mandauaaffentar a

tirodondeosnoffos eſtauam, atras eftes

ſeguiaavaguarda , de que era capitam

Naubeadarim,com doze milhomes,em

que entrauamdous mil frecheiros , &

trintaefpingardeiros,apos elle o ſenhor,

deRepelimcomoutra tantagente, nas

coſtasdos quaes vinha o Camori,Rei de

Calecut,com quinze milhomens, entre

frecheiros,efpingardeiros, lançeiros , &

deſpada,& rodella,&quatrocétosqtra

ziãomachados peracortarem a eftaca-

da.Contra todo eſte podertinhaDuarte

Pacheconosdousbateisquarentahomés

Portugueses ,&emcadahúſeis berços,

dous falcões,&hūtirogroſſo per proa.

Osavinham com artelhariadelRei de

Calecut em chegando, começarão dea

deſcarregarcontra os noſſos,masDuar-

tePachecodepoisde os affegurar hum

pouco,ſe chegou parellescom os bateis

&asbombardadas osfez recolher pera

14 dentro
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dentrodehumpalmar. Eſtandoaſsi pe

lejādochegou Naubeadarim,com avan

guarda, qcom grande impetocometeo

ovao, masosnoffos lhodefenderam as

bombardadas,&com rocas defogoque

lhe lançauam ameude ,matandomuitos

delles,&porý amarèvazaua,Duartepa

checopornamficarſobellolamarãodo

paffo,le retirouhumpoucoatras,&ma-

dou aChriftouãojuſarte,porofeubatel

fer maispequeno,áſperaffenopaſſoo

mais opodeſſe , porquecom a reponta

damare,que nampodiatardar,ſeajun-

taria cóelle.Afsique ambos, cadahum,

do lugar em ğa agoa deixaua nadaros

bateis, defendia opaſſodemaneiraque

os imigos nam ouſauam deocometer,

&era tamanhoo arroido, &o tirar das

bobardas,espingardas,& frechadas, que

pormuito altoqdobateldeChriſtouão

Infartedixeſſem aDuarte Pachecoqos

NairesdeCochim qguardauama eſta-

cada adeſampararam,onampode ouuir

&ja nefte tempo o senhorde Repelim

eſtaua no paſſo,ajudando a gétedeNau

beadarim,apollosquaes chegouel Rei

deCalecut, cótoda a força doexercito,

aoqualpor o conhecerempola bandei-

ra,&fumbreiroque traziadiante,man-

douDuartePachecotirar comhumfal-

cão deque opilourodeutãopertodelle

que ofez baquear doandoremqvinha

& pilouromatoudous Naires junto

delle,& pelo q ſe retirouhumbom pe-

daçoperatras,mandando dizer aNau-

beadarim,&aoſenhor de Repelim, que

apertaffemcomagenteperapaſſaremo

vao antesqueamarècreceſſe.Com eſte

recado,aforçadeporradas, & cutiladas

qdauãonosſeus osfazião entrarpor el

0

le,os quaescarregandohunsfobelos ou

troscomeçarão de ſentiras pontas das

eftaquasdarequacomtantador,qospri
meiros bradando,&lamentandoſſe aos

queſeguiam, ſe começarãodembaraçar

demaneira,qcaindohús fobelos outros

trabalhauam aquemmaisafinha torna-

riaparatras, empregando nellesosdos

bateis aartelharia aſuavontade.Duran-

doeſta profia,osdosmanchados pela a-

goadetodoferbaixachegaram a eftaca

da, começando acortarnellaſem acha-

remreſiſtécia,pellos Naires deCochim

qaguardauam ſerem idos , og Duarte

Pachecovendoficoumui triſte , & fuf-

penſo,porąacodindo aquella parte, os

imigos entrariampelopaſſo,peraquella

ondeelle eſtaua,&nãolhe acodindo,paſ

fariampola outra ,oqueſe fezeſſem no

meſmodiachegariam aCochim& fica

riamſenhores de todaa terra,com tudo

determinoudacudir aomaisneceffario,

que eraaestacada,& chegandoſſe quan

topode peraobatelde Chriſtouão lu-

ſarte,& ode Chriftouão Iufarte parelle

ſaltou dentro , &aChriſtouão luſarte,

mandou, que ficaffe no feu , & na-

quellepor fer maispequeno , ſe che-

gou aeſtacadaquantopode , donde co-

meçoude jugar com a artelharia,de ma

neiraq os imigosſe começarãode reti-

rarmalaſeugrado, ao ó logo acodio
Naubeadarim com

amor parte da ſua

gente,&algus tiros dartelharia , pelo q

renouou apeleja tãobrauaméte, os imi

gos chegarãoatepocré asmãosasmãos

nosremosdobatel,dosquaes vendoffe

DuartePacheco cercadode todallas par

tes,chamoucommuitadeuação emalta

vozDeos,em focorro,& ajuda , porque
em
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rem o

em todalasoutraspelejas nunca cuidou

ſervécidoſenãoneſta,oqualſenhor the

acodiologocomofeugradepoder,por

queamarecomeçauajadeſobir,oqſen

tindoosdobatelderãohūa grandegri

tacomeçandodefazervogapara volta

obatel, maseratantaaſommados

imigos, ostinhãocercadosaoredor, á

não poderão , &aſsicomohamarehia

crecendo,aſsi creciaoanimo aosnoſſos,

comoahomésaquevieraoverdadeiro

focorro, alhes era neceffario,peloque,

muitomais ameude, qdantes começa-

rãodedeſcarregar aartelharia,eſpingar

das, lanças,paos toſtados,&outrostiros

darremeſſocontraos imigos,fazendoel

lesomesmo,ateqamare ſubiotátoque

aforçadagoa os fez deixaro paſſo. Oq

feitoDuartePachecoſe tornouperaon

f dedeixara ChriſtouãoIuſarte,qdaſua

-parte fez naquelle dia, comoesforçado

caualleiro,nécreoqotalnomeſepoſſa

negar a nenhumdosqſealli acharam,

Chegado DuartePacheco onde eſtaua

Chriſtouão luſarte ſaltou cadahūno no

feu batel,&fem quereremperdertepo,

ſeruindolhesamarètornarãoa correro

vao,tirando muitasbombardadas cótra

a ilha dePorquà,onde elReideCalecut

eſtaua lojado,comamataram algūsque

andauão àbordadagoa,&os fezerãore

colher peradentrodospalmares.ElRei

deCalecut ficoumuitotriſte ,& enuer-

gonhado,por diante,&àfacedelle,hum

tamanho exercitonam desbaratar,&to

mar às mãosdousbateis,com tãopouca

gente,do q reprehendedomuitoos seus

ſe foi,comodeſeſperado de logoda ilha

peraparteonde eſtaua PeroRaphaelcó

as carauellas , qvendo paſſar elReiper

J

T

1

juntodapraiamandoudeſpararhútiro

groffo,comquejuntodellematou tres

Naires,dosquaeshum erao q lhe daua

obetele, aquéo tirodeutãopertodel-

le queoſanguelhe faltou no roſto,pelo

que elReiſedeceodoandor , & cami-

nhadoapè ſe alongouda carauella. Ne-

ſtapelejaperdeo el Rei muitamaisgé-

te, qem todalasoutras, ſemdosnoſffos

morrernenhum,couſasq euidenteméte

ſepodecrerſer milagrofa. Aqualpele-

jadurou des pelamanhãa ate horas de

veſpera,noqual põto oPrincipe deCo-

chim chegou aopaſſoſemſabernadado

combate,porąorecadoque lhemadara

DuartePachecopeloBramana , qauia

de fernaquellediacometidodelReide

Calecut,lhenão foidado,aoqualDuar-

te Pachecodanojado pera tardança , &

fugidadosſeus Naires da eſtaquada, nă

quiſera fallar,com tudooPrincipe aper

toutantocoelle, lheouuiofuasdiſcul-

pas,&as recebeo,oqueDuartePacheco

vendolhedixe,qafugidados ſeus Nai-

res,&não lhe ferdadoo recadoque lhe

mandara,tudoforão artes,& treição do

Mangate, qviſſedalli por diante oque

fazia,&ſenão fiaſſe delle. Dalliſefoi

DuartePachecoperàs carauellas,onde o

elReideCochimveovercommuita fe

ſta,& alegria,comooja fezera outras ve

zes, lançandolhe osbraços nopeſcoço,

dizendolhe,q aelle,deſpoisde Deos,de-

uia feuregno,&estado. Duarte Pache-

colhe reſpondeoa iffo,como difcreto,

era,aqueixandoſelhedatreiçãoqosſeus

Naires fezeram emfugirda eftaquada,

atribuindoho ao Mangate , & a ſeus pa-

rentes, dizédolhe, pois era imigofecre

to, qolançaſſe forade ſuas terras, pera

15 que
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que ofoſſede tododeſcuberto ,&foſſe

feruir elRei deCalecut,comoo dantes

fezera . Acabadas todas eftas praticas el

Rei ſe tornou peraCochim, mandando

atodolos ſeus caimães, panicacs ,&nai-

res,que em tudo,como a ſua propriapeſ

foa, obedeceffedalli pordiateaDuarte

:

:

4

Pacheco.

Cap.XC. Das treiçõesqueper Conselhodo

SenhordeRepelim,el Rei de Calecut or-

denaua pera matar& deſtroir os nossos

oque lhenãofocedendo a vontade, quisfa

zer paz,& doutras particularidades.

Enjo

L Rei de Calecutcomo grande

nojo,& triſteza que tinha, nam

fazendojaconta deſim,nemdos

que com elle andauam, deshonraua, aſsi

os feiticeiros,como os Reis,& capitães,

arguindoos todos de couardos, entre os

quaesao que maistirauaeraoſenhorde

Repelim,poré conheciajanellefer rebo

lam,&couardo, oqual pera ſe tornara

reftituir na graçadelRei,lheacoſelhou

q mandaſſelançarpeçonhana agoadeq

os noffosbebiam,&tiueſſe modoqueo

meſmo ſe fezeſſe nosmatimétos. Efte ar

dil foi deſcuberto a DuartePacheco,per

CharcandaNaire, foracriadodoPrin

cipe de Cochim Narmuhim ,peloğlo-

gomandou ýnemdorio, nem defonte

nempoço nenhum , bebeſſem osquecó

elle andauam , faluode poços acadadia

mandaua abrir,qpora terraferbaixa,&

apaulada ſe achauãocompouca dificul-

dade,& os mātimentosmandouque aſsi

os q lhe mandaſſem, comoosque.com-

praffem aquelles q ostrouxeſſemtomaf

ſem afaluadelles.Mas védo o ſenhorde

Repelim q ifto nam fuccediaafuavonta

১

dedeuoutro ardilaelReideCalecut,q

amandaſſe ſecretamentepoerfogo aci

dadedeCochim,&qno primeiro com

bate cometeſſejuntamente anao,&cara

uellas,&bateis,namtam ſomente có gé

te,&artelharia, mascomElephantes, co

brasde capello,& pos de peçonha , do q

tudo elReideCochim foi auifado,&fe

veo ſobriſſo vercom Duarte Pacheco

muito triſte,& medroſo,aoqthe refpon

deo, adeſcançaſſe porqueelletinha or-

denadohūa coulacom qauia deprender

elRei deCalecut,& tomarlhe osElepha

tes matarlhe muitamais géte do queja

tinha feito,qſe foſſepera Cochim , &

Themandaſſe quantascadeas,& amarras

denaos laouueſſe,peraaobra qauiade

fazer. Trazido eſte almazemDuarte pa

checocomeçoude fingir q queria fazer

humgrande edificio,&por osdaterra,

naturalmenteſampalrreiros, namve

rem oqera, defendeoquenenhumche-

gaſſeaopaſſodovao,noqualmadou lo

goabrirgrades couas,&fazerfoffados,

qde baixamarficauam cheosdagoa em

altura que ſenampodiam paffarſe nani

anado.El Rei deCalecut foi auiſado do

ſegredodeſta obra,doáſe começouar-

recear,&afsitodollos ſeus, porąper ex-

perienciaconheciamja oanimo, esfor-

ço,& induſtria qauiaemDuartePache-

co, neſte tempofezalgúas entradaspe

losrios,&na terra firme,em équeimou

muitos lugares,&tomouquatro paraos

delReideCalecut comtreze bombar-

das,deafezſeruiçoa el Reide Cochim.

Andandoaſsiocupadolhe dixeram qos

mourostinhamditoaelRei deCalecut

que ellenampodiaeftar muito no paf-

paſſodovao, peloqueperaelReifaber

quam
A
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quamdevagareſtaua,mandouem hua

pontaſobelo rio fazer hñas caſas , & ao

redor dellas abrirhúagrande caua chea

dagoa,com qficauacomo ilha.Nocabo

deſta ponta maridoufazerhum baſtilha,

no qualposhumpao alto,a queosMala

bareschamamCaluete, em quejuſtição

gentebaixa,& popular, of the pergun-

tandoalguns NairesdeCochimCochim peraq

era lhes dixeáperanelle mandar eſpe

rar el Rei deCalecut,deque ficarãonão

tamſomente eſpantados,mas ainda tam

afombrados áſe foramſemlhe refpon

der. Oque ſabendoel Reide Calecut

foi nelle tamanho omedo , quepervia

dedousmouros deCochim,hūperno-

meCherina, & o outroMamalemarear

tratou ſecretamentede fazerpazcóDu

arte Pacheco, femdiſſodar contaapeſ

ſoanenhua,ſenam aoPrincipe Naubea

darim, qſempre cótrariou eſtaguerra,

masporąos mourosderama entendera

DuartePacheco éfaziaiſtode fim meſ

mos,pelo deſejo qtinham depaz,lhe ref

pondeoaſe foſſem embora, q quando

el Rei de Calecut lha mandaſſecometer

qelle lhe reſpoderia,&com iſto osdef-

pedio,do qelRei ficoumuitomaistimo

rizado , pelo éper conſelhodo mesmo

PrincipeNaubeadarim,&doſenhorde

Repelim determinoudecómuitomòr

força,& poderdo qate allifezera come

ter opaſſo,pera oque ſecomeçoudaper

ceber.Noqualtempodeuamesma infir

midade,que jaoutravezpadeceram, no

feuarraial,masnamfoitãoperigoſa co-

mo dantes,por lhe os fificosterem acha

doo remedio: cótudo foi proueitoſa a

osnoſſos, porqpelos auifos queDuarte

Pacheco teuedomodoem que elRei de

terminauadeovir cometer,ſapercebeo

de maneira qa tudo lhe reſiſtio, & o ve

ceo,comoſenoſeguinte capitulo verà.

C.XCI.DecomoDuartePachecodesbara-

tou outra vezel Rei'deCalecut.

ER
LReideCalecut depoisde paſſa

a doençaque a ſegunda vez

andara noſeu arraial , determi-

nou,com agente q tinha,& outramuita

quedepois ajuntou,&munições deguer

raqpera iſſo mandarafazer vir buſcar

DuartePachecoao paſſodovao na or

demſeguinte. Por terra acópanhadode

trinta milhomens , cóſuaartelharia or-

denadacomoſempre acoſtumaua fazer,

&diantedelleoſenhor de Repelim, có

huagrande ſommadegaſtadores , pera

fazeremvallos,&foffas napontaDarra

ul,ondeſe osseuspodeſſem abrigar dos

tirosdanoſſa artelharia,&jugar com a

ſua a faluo. Permarvinham diante da

frota muitasbalfasde lenha có alcatram

eſtopa, &outros materiaes ardendo em

chamas defogo, apolasquaes vinham cé

to,&dez pardos,dellesencadeados,& de

trascomcatures,&oiteta tonesde coxia

larga,todosemboaordé, commuitagé

te, & artelharia ,&por rematedeſtata-

manhafrota ſeguiam oito caftellos de

madeira, elReideCalecutmandarafa

zerperconſelho dehum mourodeRe-

pelim chamadoCojeale, homéexperto

naguerra , osquaes traziam affentados .

cadahű fobre dous paraos, láçadasduas

vigas qatraueſſauamde popaa popa,&

de proa aproadecadahumdos paraos,

ſobelo qual alicerce edificouos caftellos

&humfobradoemcadahumdelles,em
altura



PRIMEIRA PARTE DA CHRONICA

alturade dezoito palmos,comtraues,&

outra madeira,&crauaçãodeferro,tam

forte , que parecia impoſsiuel poderſe

derribarcónenhum tiro,porgroſſoque

foffe. Duarte Pachecoquedetudoiſto

porſeus eſpias tinha auiſo muito antes

defte diaem qoelRei de Calecut veo

cometer ,queerada Affençãodenoſſo

Senhor, peraquelhenãoafferraſſem as

carauellas,cóoscaftellos, mandou fazer

hūabaſtidadematos, amododejagada

doitobraças em comprido,&outras tan

tasde largo,todoschapados com barras
de ferro. Eftabaſtida mandoulançaro-

brade hum tiro de pedradiantedaspro

as das carrauellas,amarradaaſeisgroſſas

ancoras,comcadeas deferro,tamcopri

das, que chegauam ao fundodagoa, tres
amontante,&tres ajuſante. Eporgos

caftellos dos imigos co os bordosdospa

raos eram de vinte,&douspalmosdaltu

ra cada hum , de ó ouuera amedida per

induſtria de homensq trazia nocampo

del Rei deCalecut,mandoufazerhúsef

teos demeos maſtos muitobemprega-

dos nas amuradas das carauellas ,nas ci-

malhes dos quaesſe cerrauam huns cha-

piteos a modode ſobrado,emquepodi-
ameftarem cadahum ſeis homens , na

qualordem os capitãesdascarauellasef-
peraramOS imigos ,&Duarte Pacheco

nos bateis, comalgunsparaos ,&gente

que tinha del ReideCochim . Agente

que vinha per terra com elRei de

Calecut , principalmente osdacompa-
nhiado ſenhor de Repelim,faziãotama

nho eftrondo de gritas,& inftrumentos,

de guerra,que derão azo aDuartePache

code afeufaluo fair em terrana ponta

Darraul,naqual ouuegrande refertada

balasbandas,mascreceotáta gente dos

imigosſobelos noſſos,alhes foi neceffa

riorecolhereſe aos bateis.ElReideCa

lecutfoitam indignado,ſabédoqosnof

ſoseſtauamnapontapelejandoco osfe-

us,qmandou aosprincipaes capitãesdo

exercito, paſfaſſemadiante,&lhetrou

xeffemvinoDuartePacheco,pera delle

mandarfazer justiça, ſobre oqmorrerá

muitosdosimigos, ſempoderemexecu

taroğlheselReimandaua. Iſto tudo ſe

fez noromperdalua,&logo dahi apou

coconi ajuſantedamarè, afrotadeCa-

lecutcomeçoudedecer pelo rio abaixo

naordem áarriba dixe:oqvendoDuar

tePacheco, aotaltempo eftaua nasca-

rauellas,ſe recolheoemhúcàtur,aosba-

teis,encaminhandoparaopaffodovao.
Chegadaafrota q era couſamedonha

dever,as balſasdefogoguiadaspelacor
rente,&barcos de qas empuxauam có

varas, foramcairſobelosmaſtosque ef

tauam encadeados ,&ancoradosdiante

das carauellas,as quaespeladiſtancianão

fezo fogonenhumdano, mas antes em

quanto ardeotiueram os noſſosalgum

repouſo,porqueos imigos có medodel

lenãoouſauam de ſe chegar ,mas como
ceſſoutodolosparaos,&outros nauios,

ſecomeçaramdechegarperanoſſajan-
gada ,tirandocoma

uellas, aoqueos noffos lhe reſpondiam,

arrobando algus dosſeus nauios,em que

lhesmataram muitagente.Neftetempo

os caftellos chegaram abalfa,nos quacs,
nomaiordelles,vinhãoquarenta homés

&emdous ſomenostrinta, &cinco , &

noscincomaispequenostrintaemcada

hum,osmais delles elpingardeiros , &

em todos as bombardas quepodiam le-

artelharia as cara-

You
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uar. Chegando omaiordeſtescaſtellos

abalfa começoudejugarcom a artelha

ria, aoqualDuartePacheco(quejator-

nara as carauellas nocatur)madoutirar

có hum camello, mas o tiro poſto qlha

acertaſſe não fez entrada, tras eſte man-

dou tirar outroqfezomesmo, do qfi-

coutam triſte,q aleuantouosolhoscom

as mãos pera o ceodizendo.Senhornão

me acoimeis hoje meuspecados , deixai

por voſſa mifericordia , o caſtigo del-

les, pera outro dia, iſto emvoztam alta

que lhoouuira muitos. Osoutroscaf-

tellos ſe poſeram apardeftes ,dosquaes

todosláçauamtātas ſetas,&tirosdeſpin

gardas,&bóbardas,que eratudohuanu

uem de fumo,&fogo.Neſtamaiorpref

↑ ſa eſtando as carauellas cercadasparato

dalas partes,aſsi dos caftellos, como dos

paraos,& outros Nauios, feruendo a fu-

ria da peleja,mandouDuartePachecoti
raroutra vez có o camello ao caftello

principal,doqual tiro,comoja dosou-

tros lhe ficarão abalados osfechos, aca-

baram de quebrarde todo leuando oti-

ro hum lançodo caftello aomar,com al

gunshomens,aosqosnoſſos, poſtos em

geolhosderamhūagrandegrita,louua-

doDeospela merce que lhes fezera ,&

carregando logocomamais artelharia

foio caftello deffcitodetodo. Com tu-

doos outros caftellosnem poriſſo dei-

xauãodefazerſeuofficio, combatendo

mui afperamente ascarauellaspoſtoque

recebeſſemmuitodano,oque durouate

ora deveſpora, em ájacomeçaua arepő

tada marècom aqualoscaftellos moui

dosda forçadaveadagoa,ſecomeçarão

de apartar da jangada,oqvendoosimi-

gos,q tinhão cercadas ascarauellas com

osparaós,& outros nauios,ſe alargaram

tendoporexcuſadoodemaisdo comba

tedaquelle dia.Osbateis que eſtauão no

paſſodovao,dehum dos quaes era capi

tamCriſtouão juſarte ,& do outro Si-

mãodandrade,com os paraos,& catures

deCochim,emque andauaLoureçomo

reno,& o Principe deCochim commil

Naires, comáguardaua a eftaquada,ti-

ueram opaſſo a el Rei deCalccut,có tá-

to esforço, nuncaoa ſua géte,pormui

toqueniſſo trabalhaſſe,pode paſſar,no

que eftiueram ate qa mare lhes fez to-

maraconclufam deſtapeleja, foi mais

braua,&mais cruel, doqoforam toda-maiscruel

laslas outras,outras,nanaqual elReideCalecutper-

deomuitagente.Dos noffos(pelagraça

deDeos)poſto amuitosfoſſemferidos,

nammorreonenhum. :

Cap.CXII. Dealguas cousasasuccederam

depois deste combate,&de como elRei de

Calecur,danojado,&euergonhado,ſefoi

meter emhumturcol ,&fefezpazcom

algus Reu,&Senhores dos Malabares.

A
Odia ſeguinte deſtedesbarato,

vco elReideCochim viſitarDu

artePacheco, acompanhado de

muitoscaimães,panicacs,&naires,& af-

fidos mais dos mouros honrrados que

moderauamemCochim,alegradoſſe to

doscóelle pela victoria,q lhe Deos de-

ra,dizendolheelRei deCochim qtinha

feitotudo o q lhe prometera,ao que ref

pondeoqnam fezeratudopoisnam ef-

petaraelReideCalecutnoCaluete,mas

queaculpaforadelRei ficar ſempre na

traſcirados ſeus,&nunca parecerna diá

teira,õde elleſempre pelejara, Feitaefta

:

vifi-



PRIMEIRA PARTE DA CHRONICA

viſitaçam elRei ſe tornouperaCochim

dondecada dia mandauaviſitar Duarte

Pacheco córefreſcos,&coufas neceffari

as peràguerra,porą nunca ſequis partir

daalle lugar, noqual depoisdeftegrade
cóbate oveo elRei deCalecutcometer

duas vezes , comnaderradeiratrazer os

mefmos caftellos,oqfez maisporcopra

zer aosReis ,&ſenhoresqcomelle an-

dauam,que porvõtade tiueſſe deofa-

zer,masaſuagéte andauaja tam defaco

roçoada,& osnoſſoscótodolosdaparte

del Rei deCochim,tão afoutos , que có

menos trabalhodo qofezerãoas outras

vezes,osdesbarataram deſtas duas, doý

•Çamori Rei deCalecut ficou tam cor

tado,que fem maistercõta comningué,

nédar mais fe aſeusfeiticeiros,&falfos

prophetas , alcuantou dia de Sam João

polamanhãoarraial,&ſe foimeter em

humTurcol pera nelleferuir ſeus deo-

fes,& fazervidade religiofo,deixandoo

regno afeu fobrinho naubeadarim.Mas
ante q ifto fezeſſe buſcoumodos&me-

osperamadar matarDuartePacheco, o

alhe foi deſcuberto,& por iffoprendeo

algūs Naires dos q erãoneſtacõjuração,

deqhum que andaua por eſpia , era de

CochimdageraçamdosLeros,osquais

mandou açoutarperanteſim,peradelles

faber a verdade, que lhe logo confefſfará

peloque osmandauaenforcar, mas aro-

godalguns Naires del Rei de Cochim,

afe coelle alli acharãodeixou de ofazer

&lhos madoupreſos paradelles madar

fazer justiça. Depois doCamoriReide

Calecut eftar noturcol, lhemandou ſua

mai(induzida pelos mouros tantos reca-

dos,& amoeſtações, exortadoo outravez

aguerra ý lhefoi forçadoſairſedellecó

traſuavontade, mas iſto lhe aproueitou

pouco, porą antesqſaiſſedoturcol , os

maisdosReis,&fenhores, o ajudaram

naguerra(antre osquaesfoioſenhorde

Repelim)madaram pedirpaz a Duarte

Pacheco , aqual lhe concedeo pervon-

tade , & parecer delReideCochim, fi-

cando elRei deCalecutde fora , auen-

do ja quaſi cinco meſes , que duraua a

guerraem queoÇamori Rei de Cale-

cut, comoſe achoupercotade ſeus ſcri-

uacs,perdeo dezoitomilhomés,ostreze

mildenfermidades,&oscinco mil nespe

lejas,&muitos tiros dartelharia,&fufta

lha. DuartePacheconamquis deixar o

paſſodo vao,ate aspazesnam ſerem afir

madas,porąopouco tépoem que ſeco-

cluiram,&poucoaconfiauadaverdade

deſtesſenhores do Malabar, lhe faziapa
recer qeram tudo enganos.Eſtandoain

daalliveoter cóelle,per détro dos rios,

Ruidaraujoſcriuãoda feitoriadeCom

lãocócartas do feitorAntoniodeSà,per
qoauiſaua,comoosmouros daterra,có

fiadosnavictoriaque ſperauam qelRei

deCalecut ouueffe delle,os cercarão,&

mataramhumhomem,&qafsi ofeze-
ram a todos ſea iſſo nam acodiram os

gouernadoresdacidade, qlhe pedia po-

iseſtaua empaz,que chegaffe aCoulão

peracaftigar osmouros oforam culpa-

dos,porgſeonãofezeſſelheferiaforça-

do(viſto as afrontasacada dia recebião

delles)deixar acidade,& ſetornarem pe

raCochim,pelo Duarte Pacheco , de-

poisdaspazesjuradas ſepartiodopaſſo

peraCochim aos tresdiasde Iulho, on-

dedeu conta a el Reidoque paſſaua em

Coulam,qoentãorecebeonacidadecó

grandes feftas acompanhandoho , ate a
forta-
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fortaleza,onde eſteueprouendonascou

fas que compriam a feu cargo, ate osxx

vj.diasdomeſmo mesde Julho deM.D

iiij,emqueſefoi naſuanao péra Cou-

lam,deixandoPeroRaphaelemguarda
daCidade,cóacapitaniadas carauellas,

&bateis, Chegando a Coulam ſe in-

formoude comopaſſaraonegocio,mas

vendoque aexecuçãoſeria muidificulto

ſa,porniſſo ſerem culpados osprincipa-

es mourosdaCidade, tratoudoque era

mais feruiçodelRei,pedindoaos gouer

nadores,que lhe compriſſem o contra-

rio fezerãocom Afonso Dalbuquerq

per que ſe obrigauãoanãodeixarem ſa

ir nenhūa ſpeciariadaquelle porto:ate o

feitordel Reiſeuſenhor nam ter feita

prouiſam de todallas qouueſſe miſter,o

lhe não contrariando,tomoudecinco

naosde mourosqueſtauamacarga,toda

apimentaquejatinha recolhida,&afsi

ofez doutras algñíasquecarregauamef-

condidamente,juntodaquelle porto,

que o feitor ſeproueodetoda aque lhe

era neceffaria. Oque feitoſe fezavela

naentradadeSeptembro,correndoaco

ſta do Malabar , ate a chegadade Lopo

Soarez a India,no qualtempotomou al

guasnaos,que coma carga entregoua

omeſmo feitor AntoniodeSà, com fer

tam temido, nenhumRei,nem ſenhor

detodaaquellaprouincia ouſana fazer

coufa,emacuidaffeque opodia anojar.

ate

Cap.XCIII. De comoelRei mandou dom

Francisco Dalmeida& India,&da obe-

diencia que enuiou aoPapa, &vindado

PadrefreiMauroHispano,aeste regno.

agoraentramos,fez neſte regno foi a ar

madaemque el Reimandou dom Fran

ciſcoDalmeidapor gouernadora India

deatratareinoannode M, D. vi, no

qual annoM.D.v.mandou elReiobedi

encia aoPapa Iulio terceiro,perdóDio

gode SouſaBiſpodoPorto,&com el-

le odoctorDiogoPacheco , & aſsi the

mádourequerercófirmaçamdaordé de

Chriftus,deque osReisde Portugal per

diſpenſaçam Apoftolica ſam perpetuos

adminiſtradores, allemdoquelhe man-

doupedircruzada,&indulto pera ajuda

dasdeſpeſasqfazia emAfricanaguerra

dos mouros,oqualBiſpo do PortooPa

pa confirmouno Arcebispadode Braga

per apresentaçam,& fuplicaçam delRei

oquefeito,& impetradosos negocios a

quefora,ſe tornou aoRegnoneftemef-

moanno,doqſe aodiante dira, noqual

nomesde Iunho,eſtando elReiem Lif-

boa,veoaellehūfrade per nome frei

MauroHifpano,guardiam domonteSi

om,com cartasdoPapalulio,perque lhe

mandauapedir cófelho, & parecer doq

refponderia aoSoldamdeBabilonia,fo

bre queixumes,&agrauos que lhe ſcre-

uiadelle,&delReidom Fernando , &a

Rainhadonna Iſabel,Reis de Caftella,A

ragam , & Sicilia , percaſoda continua

guerraque faziam aosmouros,peloqual

frademadou otreladodacartaque lhe

oSoldam por elle ſcreuera,deaotheor

deverbo averboheoſeguinte.

Carta do Soldam de Babilonia ao Papa Iu-
lioterceiro.

SANCTIDADE do Papa

Aprimeiracoufanotauelqueſe A excellentifsimo, fanctifsimo, fpi
H neſte anno de M. D.v. em que ritual,temente aDeos,bem fei-

tor
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tordosRomãosna ſeitaantigadosChri

ſtãos,antre os fieis de Iefu,Reidos Reis

nazarenos, ou Chriſtãos cóferuadordos

mares,& enfeadas maritimas,paidosPa

triarchas,&dos Biſpos,&fabedorpelos

alemosEuangelhos naſuaſeita,das cou,

fas licitas,& inlicitas agradauel aosReis,

&principes,& poffuidordo regno Ro-

mão,Deos acrecenteſuagloria,&lhede

muita ſaude.OmaiorRei,ſenhordos ſe

nhores,nobre, excelente, ſabedor,juſto,

conquistador,Victorioſo, Reidosreis,ef

padadomūdo,principeda fè deMapha

mede,&dos q oſeguem, viuificadorda

juſtiça,herdeiro dosregnosemtodomű

do,Rei deArabia,&dePerſia,&Tur-

quia,fombradeDeosnaterras,obradas

boas obrasdeDeos aſsipor elle mada-

das,comonammandadas, aquelle qago

raneſte tempohe comooutroAlexadre

de quem muitos bésprocedem,Reidos

queſe aſſentam emthrono,&cadeirare

al,conferuador dosque trazem coroana

cabeça,dadorde climas,&cidades,perſe

guidor dos reueis herejes,& inficis,coſer

uador de dous lugaresdosperigrinos,ſu

mo facerdote de doustemplos ſagrados

ajuntador,& conferuadordafede Ma-

phamede,defendedordajustiça,&bon-

dade,fenhordosReisdeſte tépo,facerdo

tedos que temem aDeos,&efplédorde

fè,pai daverdade,cauſadetodacouſa fer

mofa,& elegante.FaçaDeosſeuimperio

perpetuo,& feu exercito victorioſo , &

Deosoajude,& leuate ſuacadeira ſobre

oplaneta deGeminis. Eperaque voſſa

Sanctidade ſeja certodo que vos quero

fazer faber vos mando eſta carta , pela

qual ſabereis,que todolosChriftãos ,&

fradesquevemanoſſofamoſo regno,re

1

ligiofos,&perigrinos,ouquaeſquer ou-

tros,todos ſamguardados, & conferua-

dosdenoſſaexcellentejuſtiça,&ſeicer-

toque ſabendovos iſto, ſabeis bemáo

Reidos Cateláes faz guerra no regno

Dandaluzia,ſenhoreandoa dita prouin-

cia , matandomuitos Mouros , trazen-

doosaduro ,&afpero captiueiro, conf-

trangendo algunsdelles perforçaaſeré

Chriſtaos,&entrarna Fènazarena,o q

nam he licito,nemna ſuafe, nememou

traalgua,&diſto ſeiqvos fezeram mui

tosmourosdoOcidentequeixume, pro

curandoremediodovoſſo excellente tri

bunal,&piedade, a qnam deftesnenhu

remedio. Ecóamortificaçãodeſtas cou

ſas fomospoſtosgrádeméte emhua fu-

bita ira, cópropoſitode deſtruirmos o

nobre SepulchrodeHierufalé,& omof

teirodomote Siom,&todalas egrejas q

estãopoſtasdebaixodenoſſo ſenhorio,

demaneiraqnão ficaffepedra ſobre pe

dra,&das pedrasdellas ſe fezeſſe cal ,&

poremſobreſtivemos naexecuçamdef

tepropofitoa rogo, &por interceffam

domagnifico,&grandePrincipeCarta

lago, &doutros principes, &donoſſo

gram ſecretario,&do intrepreteTangi

barde, ate vos enuiareftacarta, &auer

voſſarepoſtaperaſobriſſo fazermosfun

daméto, peraaffectodo qualmadamos

agoraavoſſapreſença o frade Mauro,

guardiamdomõteSiom,&por iffo coſi

dere voſſa Sanctidade ſobreſtas coufas,

&veja ſe helicito oğfazna Andaluzia,

o Rei dosCateláes,qſobreſeguro, & fe

dada,matacadadia muitos Mouros , &

perforçaos faz tornar Chriſtãos. E ſe

iſtovosparecebem,&lho cocedevoſſa

Sactidade,ſaiba certo quenosfaremos

outro
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outro tanto,porquenão ficaraemnoſſo

regno nenhumChriſtão,que namman-

de matar,ou captiuar,allemdoquema-

darei deſtruir oSepulchro,moſteiros,&

egrejas de Hierufalem.E o que vosdize

- mosdo Rei dos Cateláes,iſſo meſmo

vos dizemosdoReidePortugal,deque

recebemos outro tamanhodamno,&of

fenla,oqual vos peçoque façaisque to-

talmente deſiſtadanauegaçamda India

doque recebemos muitodano em nof.

fas rendas,&muitamingoa , & quebra

de noſſa Fè,&detudovos peço que nos

façaes certos,ſegundovoſſaintenção,&

Deosdeſporà eſtas cousasemmelhor.Ef

cripta a xxij.dias deSeptembro.
12

e

10

rt

Carcaque el Rei enuiou soPapsem repoſta

dehua que lheſcreucosobre a do Soldam

deBabilonia,aqualaquinamnampus,pus, porą

dareposta desta del Reiſe pode verafub

ſtanciada outra.

M
VITO bemauenturado Pa-

dre,por freiMauroHifpano

guardiamdomonte Siom re

cebihumbreue de voſſa Sanctidade ,&

aſsi acopia de hũa carta qper elle o Sol

dadeBabilonialhe enuiara,naqualprin

cipalmente ſe queixauado muiſereniſsi

moreinoſſomuiamadopai,dizendo q

tomandooregnodeGrada,víaradalgú

asſem razões cótra osmoradores,inficis

defte regno ſ.derribandolhc,& deftroin

do deshonradamente ſuas meſquitas,&

tornandoper forçaalgús mourosChri-

ſtãos,&aſsi para moſtrar maisfeu mo-

do,que verdadeiroqueixume qtenhade

nos,ſegundovimos,tabemſe moſtrade

nos agrauado,& offendido,dizedeem

grandedamnodeſeuſenhorio,&perda

ſem eſtimadeſeu estadocó noſſas arma

das,&gétes deſcobriramos pelo marO

ceano ate a India , &outras prouincias

daAſia,as quaesnuncapernenhűs Reis,

ne Principes noſſos anteceffores,né dou

trasgétesestrangeiras foradeſcubertas,

nem nauegadas,ſuplicandoavoſſa ſanc-

tidaque lhede neſtas couſas o remedio

deſeja, ameaçandocomſuagrandefo-

berbaqſe niſto the nam fatisfazem ſe-

gundoſeudeſejo,quenamſomentedef

troirà a triſte cidadede Hierufalem,&o

Sancto ſepulchode noffoSenhor IESV

CHRISTO,mas ainda peramaisvin

gança das injurias,& perdadosMouros

promete q vira ſubitaméte contra a re

publicaChriſtacóexercitosdeguerra,

fobre iſtonos écoméda voſſa Sactidade

ğthedeclaremos ogſobre iſſoſentimos

oğfaremosde muiboavontade. Edei-

xando o q avoſſa Sanctidade ,& a real

alteza del Rei meumuitoamado pai to-

qua,&pertence, no que cremosa cada

hūpercóſeruaçamdaFè,confiderandoa

cóuenienciadascouſasdiuidamente ,&

comuita prudencia reſpondera,&quan

toaoqnosneſte caſotoca breuemente

lhedeclaremosnoſſatençam.Eodeque

primeiramente muito bemauenturado

Padre,maisnojo recebemos ,he osdan-

nos,&agrauosdeque oSoldam ſe aquei

xa avoſſa Sáctidadecótranos, nãoferé

maiorespera ſua queda,&as cauſas diſſo

nãoſeréde mais efficacia,&porem con-

fefſfamosa os começos das couſas que

com ajuda de Deosproſeguimos , pera

effecto deſuadeſtruiçam,deque parece

quetéreceo,ſeréafſfasgrandes,&aptos

pera iſſo,pola priuaçãodas mercadorias
K &
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&tratodas coufasda India. Equando

noffosexercitos(o qcremos qpermife-

ricordiadeDeosſeramui cedo)chegaré

à ſua caſa deMeca,& onde estào feu fal-

ſo propheta,&tomaréporforçadarmas

&deſtroirétudo entãonãoſeraſérazão

ameaçar o ditoSoldamcóadeſtroiçam

do Sepulcro Sancto,&entãomaisjufta-

méte ſe pode aqueixar,&lametar,& iſto

muito Sancto Padrenão faó couſas vás,

nemde muitadificuldade , oulhandobé

emquãopoucotépocó ajudadoſenhor

Deos ſe fezerãotãogrades,& profperas

couſas. Econhecidabéadiſpoſiçam,da

India,&afsi dacódiçam& infidelidade

dagente barbara em nam ſe deue te-

mernenhūaforça,nénenhūareſiſtencia.

EporémuitoclemétePadreperaque o

Soldam nos agrauos de épor partedos

infieis ſe queixa delReinoſſo pai,nos te-

nha tambépor participantes,ſaiba voſſa

Sanctidade, qquandoſe contratoucaſa-

méto entre nos,&ha Rainhanoſſamui-

to amada molher niſto principalmente

infiftimos,&ouuemospormaisbeauen-

turado dote,pedirmos aoditoReinoſſo

paique nam ſomente todalasmezquitas

dosMouros fogeitasao regnodeCaſtel

laas mandaffe todas deſtroir , mas que

ainda os feus filhos pequenos ,&de pe-

quena idadefoffem tirados de ſeuspais,

&ſebaptizaſſem,& ostornaffem Chri-

ſtãos.Aqualcoufa, afsicomofoiprome

tida,aſsi com louuordeDeos ſe acabou,

&comprio , no querecebemosgrande

prazer,& beneficio.Equato as ameaças,

&vingança que o ditoSoldam publica

compalauras demuita ſoberba contra

oSepulchro de IefuChrifto,iſſonampo

demos deixar deſentircommuita dor,
:

&triſteza,néhe ſem razão,quandoo Sol

damſcreue avoſſa Sanctidade , temos

porverdadeiracabeçadenoſſaFè,nam

tendo receode dizer coufasde deshon-

ra,&abatimentodameſmaFè. Nemhe

decrerque eſta ouſadiade inficis proce-

daſenamdamuitanegligencia, &def-

cuido dosPrincipesChriſtãos,qoccupa-

dosem coufas humanas,& de feuprouei

toſe nam alebramdas injurias,qrecebé

dos imigosdeDeos. Efinalmente nam

cremosmuito ſancto Padrequeo dito

Soldãoſeja tamſem ſto que empublico

deſprezo dosChriſtãos queiradeftruir

acaſaSancta ſegundo o promete , porq

fazendo iffo ( que Deos nam queira fe-

ria incitar cótra ſimmuitos damnos,ar-

mas,&muitos perigos,porque não a du

uidaqpor ta piadoſa,&tam deuida vin

gáça,todolos criſtãos,&afsimacebos,co

movelhos,ſem algúaexceçãde idade,né

de estado,acodirãoaiſſo, cófuas rique-

zas,offerecendo a iſſo as vidas,&os cor

pos.Eiſto qaquipotamosa voſſaSacti-

dadeſe diſſotévontade como cremos,

tudoeſtàem ſuamão,cópoendo osodios

diſcenſoes,&difcordias dos Reis, è Prin

cipesChriſtãos,com doçura damor , &

paz,o que emprendeooPapaAlexandre

voſſo anteceffor, amoeſtandopera iffo

algúsPrincipes Chriſtãos, dos quaes eu

fuihũ,mas iſſonão ouueeffecto,nécre-

mos ofoffeporoutra cauſa ſometepera

Deosguardar eſta obra taſancta,&tão

piadoſaperavoſſotépo.Epois em coufa

de tato louuor,&taneceffariaſe offere

cetata ocaſiam,nam a deixe voſſaSanti-

dade,antescom abandeira da Cruz pro

ſiga eſtaempreſa,&ſaiba ſegúdonospa

rece , qnenhua couſade tantagraça ,&
lou-
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louior ſe pode fazer na terra. Eaoque
voſſa Sanctidade porderradeironos en

comenda,que lhe finifiquemos oquede

uereſponder ſegundonoſſocóſelho ao

Soldão, iſſolhe temosmuitoem merce,

&o auemos porexcuſado,porque auen-

donelle , &nomui ſagradoCollegio

dosCardeaes tanta Sanctidade , &tanta

prudencia,bemcremos,que neſtacoufa,

&em outrade mais ſubſtancia , &peſo

dignamente ſaiba prouer,& aconselhar.

Aomais namhàquedizer, ſomente ro-

garmoscómuitahumildade aDeos to-

dopoderoso, acendacom lume degra

çaoentendimento de voſſa Sanctidade,

peraqueproueja nas coufasquetoquam

àRepublicaChriſtaa. Noſſo Senhor

cóferue ſua vida,&estadocomodeſeja.

Dada na noſſa cidade de Lisboa a doze

. dias domes de Junho,demil,&quinhen

tos,& cinco annos.

1

Cap.XCIII. Dalgus cousas que nestanode

mil&quinhentos, &cincomaispaffa-

ramnoregno.

E
LREI DOM EMANVEL

foi naturalmente amador de hó-

ra,& defejoſo deixarde ſimme-

moria, & boas leis,&fôrosa ſeus ſugei

tos,&vaſfallos, do qmouido, começou

neſte annode mil,&quinhētos,&cinco

humnegociodemuitotrabalho,que foi

mandar reformaras leis ,&ordenações

antiguas doregno , &acrecentar nellas

alguas cousasque lhe pareceramneceffa

rias, & aſsi fez porſeruiçodeDeoshūa

obradignademuitolouuor,aqualſeco

meçou neſte meſmo anno qfoimandar

que ſefezeffem ostombosde todalas ca-

pellas, ſpritacs,albergarias, inſtituições,

&gafarias deftes regnos , peraoque fe

fezeram grandes diligencias emtirar in

quirições,peraſe ſaberdiſſohaverdade.

Osquaes exames feitos , & acabadoscó

muitadiligencia , mandou logo ſcreuer

os tobos autenticos de todas asproprie-

dades, foros, rendas,& obrigações, que

ſetinham,aestas caſas,&capellas,de que

mandou fazer de cadahumdos liuros,

hūpera ficarnos cartoreos das meſmas

caſas,&outro pera ſe láçarnaTorredo

tombodo regno,mas deſtes muipoucos

ſe trouxeram a ella , oque ſeriaper ne

gligencia,&culpadas peſſfoas a que elle

encomiendou,&encarregouque ofezef

ſem. Neſteannonomesde Iunho por

alguas ſuſpectas , qelRei teue daexcel-

lenteſenhoradónaIoanna, Rainha, que

foradeCaftella, & Leão, ſe querertor

narſecretaméteperaos ditosregnosor-

denou aſe vieſſedeSanctarem, ondeen

tão eſtaua, peraLisboa, &por as infor

mações aſobre iſſoderam aelRei nam

feremde calidade pera ſe lhe dar fè,& cl

Rei achar depois ſer tudofalſo , tenho

por muitoexcuſadofazer diſſo mais de-

claraçam, daqualfenhora,&da qualfenhora,&de ſeus in-

fortunios tenho tratado affaz per exten-

ſo naChronica doPrincipedomIoam,

Reiquefoideſtes regnos,ſegūdodo no

me . Neſte meſmo annode M. D. V.

per conſentimento , &vontade delRei

fez IoamLopezde Sequeira hua forta-

leza emGuadanabar do cabo de Guer

peradentro,cotraAguilò,a que pos no-

medeSanctaCruz, aqual fortaleza elle

depois ſoltou aelRei pola não poder

ſoſter , &elRei the fezpor iſſomerce.

Neſteánocomo atrasfica ſcritomadou

elReiaRomadoDiogode Soufa,Biſpo

•

K2 do
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doPorto,oqualdepoisde ter negocia-

do as coufasquieleuauaa cargo , & fer

Arcebispode Braga,ſetornouaoregno

per mar,depoisdachegadadoqualaLif

boa,quefoi no mesDoctubros,ſe ateou

logopeſte tam brauanacidade , de húa

naoque vinhaem ſua companhiatocada

*ſem o elle ſaber , que foineceffario irſe

elRei com todaſuacaſaperaAlmeirim

aqualpeſtilençaſe eſpalhou per todo o

regno,&foihúadasmais brauas, &cru

cl,gemmuitos temposſe acha,qouuef-

ſeemnenhūa outraparteda Hifpanha.
f

Cap.XCV.De como Francisco Pereirape-

-ſtanafoifobrehua aldea,&doqueque lhelheaa

conteceo.

F
T

RANCISCO Pereirapeſtana

foineſtes regnoshum honrrado

fidalgo, & muitobom cauallei-

ro, grande dizedor,&cortezão, dequé

el Rei dom Emanuel,&elReidom lo-

am feu filho fezerãomuita contaporſe-

us feruiços,& cauallaria, noqual exerci-

cio deuſempre boa cota de ſimaſsi em

Italia,onde a exercitoucommuito lou-

uor, como emAfrica,&na India ,&na

tomadada cidade deTunez emcompa-

nhiado Infantedo LuisquádooEmpe-

radorCarlos quinto aganhouaosmou

ros. A eſte esforçadocaualleiroeſtando

em ArzillaferuindoDeos, &feu Rei na

guerra,deudomIoamdeMeneſesneſte

annodeM.D.v. ſetentadecauallopera

correr ahūa aldeaqueeſtàdentronafer

ra que ſe chamaCahara,aqualchegoué

amanhecendo,pondoffe em cilada, ateq

os mouros laçaramogadofora, o qual

The tomoutodo,aoque ellesacodiram,

apertandocom FranciſcoPereira,ſem o

leixarem ate tres legoasDarzilla, tendo

ojaſeguido duas,as voltas, comtanto ef

forçoqlhe conucopoeragente em cor

po fobrehum outeiro,códeterminação

depelejar,masosmouros parecendolhe

apoderiaſercilada, ſe começaram de re

colher a outroouteiro,oqellevédovol

tou ſobrelles,que ſeriam entre de pe ,&

decaualloduzentos,&osdesbaratou,&

matou oitenta, &captiuoutrinta,& cin

co,dosChriſtãos forãomuitos feridos,

masnammorreonenhű.Auidaeſta vito

ria,Frácifco Pereiracaminhoucoma ca

ualgada, & foi recebido em Arzillado

capitam,&dos maisqueeſtauam navilla

commuitoprazer. Neſtacompanhia ſe

achouhūmuito esforçado caualleiroper

nomeDiogo Viegas , dacriaçamdedó

IoamMaſcarenhas capitão dosgenetes,

qporem mótemor onouomatarem de

ſafiohum criado domeſmodo loão ſe

foiArzilla.Oqual depoisdeſe Francif

coPereira recolher aoouteiro,lhe dixe

qvoltaſſeſobellosmouros qeſtauam no

outro,aoque FranciſcoPereira,que de

ſua condiçameraaffomado, refpondeo,

olhaiquecófelhodehomemveſtido em

caçotede canhamaço.Diogo vicgas co-

moeracaualleiro,rindoſſe lhe dixe, afsi

aſsi Franciſco Pereira , eu vos prometo

que eſte caçote vos ahojedeparecer ar-

nesdemilão, aoğFranciſco Perciraref

pondeo,poistu estãovaléte,volta,volta

ogtodos fezerácótanto esforço, def-

baratarãoosmourosdo modo arriba di

to.Diogoviegasfezneſtavoltataaſsina

dascouſas queFranciſco pereira, depois

donegocioacabado , ſe lhe lançou aos

pes,dizendolheque o eſpancaffe , pois

lhe
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1he reſpondera ſemſaberaquefalaua,q

cóſeistaescomo elle ſe atreuia a irpré-

der o gram Turquo dentroda cidade

deConftantinopla.

Cap.XCVI.De como elReimandoua India

treze naos,de que foipor capitam Lopo

SiarezDaluarenga.

A

TRAS fica dito no annodemil

&quinhentos,&quatro, como
el Rei mandouhua armada a

Indiadeque deua capitaniaa LopoSoa

rezDaluarenga , daqualfarei relaçam

nefte annodemil,&quinhentos,&cin-

to , emque tornou, ſegundo a ordem

quecom as outras atequiniffotiue.Ef

taarmadaerade trezenaosgroſſas, em

que hiam,mil,& duzentos ſoldados ,&

muitasmuniçõesdeguerra,porquato el

ReitinhaaguerradeCalecut porcerta

pellas informaçõesquelhe oAlmirante

-doVaſquodaGamadeu , quandode là

tornouaſegūdavez.Osoutroscapitães

ýhião debaixodabandeiradeLopoſoa

rez eramPero de Mendoça, Lionelcou

tinho,Triſtão daSilua,Lopo mendez da

Vaſcogoncelos,Emanueltelez barreto,

Lopodabreu,Phelipe de caftro Afonso

lopez dacoſta,PeroAfonſo daguiar,Vaf

quodaſylueira,Vaſquocarualho,& Pe-

roDinisde Setuual,comosquaespartio

doportodeBethelem,axxij.dias Dabril

doditoannodemil,&quinhéros,&qua

tro.EſeguindoſuaviajechegouaMoça

biqueaosxxv.diasde Iulho,em diadoA

poftolo Sanctiago, onde oXeque o rece

beocomoamigo,mádandolhe refreſco

daterraempreſente,&hua carta Pero

Dataide ſcreueraantesámorreffe,em

auiſaua qualquer capitão qallivieſſe ter

dosnegociosda India,pelo qvendoLio

poSoarezque ſuachegada era neceffa-

ria aCochim,madou concertar, &pro-

ueraarmada, comtanta diligenciaqao

primeiro dia Dagoſto partio peraMe-

linde,ondeoelReiem chegadomádou

viſitar có refreſcosper humMourohő-

rado pernomeDebucar,&com elle de

zaſeisPortugueses, que ſe alli deixarami

ficar,ficar,dosdos queſe ſaluarãodanaodePero

Dataide. Neſte porto deMelinde nam

ſe deteue LopoSoarezmais qdousdias,

acabodosquaes,depoisdeſevercomel

Rei, partioperà India , nauegandocom

bomtempo ate a ilhadeAnchediua,on-

deachou Antonio de Saldanha, & Rui

Lourenço,que como atras fica dito, alli

vierãoter,&porcaſodo inuerno nam

poderampaffar adiante. Iſtoerajano

fimDagoſto,em ýcomeçaoveramna

quellas partes,peloýſe fez dalliàvelaca

minhodeCananor,onde chegou ao pri-

meirodeSeptébro,&ſoube, aſsi delRei

com que ſevioem terra,como dofeitor

GonçaloGilBarbosa, oqueDuartePa-

checofezera nasguerras delRei deCa-

lecut. Oque fabido,&dado aelReide

Cananorhumpreſente,que elRei dom

Emanuelmandaua, ſe partioperaCale-

cut:ha cauſa de là ir (pofto qeftiueſſede

guerra cónoſco)foi eſta. Aodiaſeguin-

te quechegouaCananorveo ter cóelle

hum Mourode Calecut, cóhummoço

Portugues, que lhe traziahūacartados

Portugueses,q ficaram captiuos, dotem

podePedralurezCabral,os quaesNau-

beadarim principedeCalecutleuarade

Cranganor,cóRodrigoReinel,quando

permadado de FrácifcoDalbuquerque
alli
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alli fora receberpiméta,como atras fica

dito,naqual carta lhe ſcreuião qelRei

deCaleçutficara tam quebradodaguer

raqtiuera comDuartePacheco,qosgo

uernadoresda cidade, ſabendo el Rei

aceptariaapaz ſe lha deffempoſto que

aquelle téponão estiueſſe na cidade,thes

mandaram ýlhe ſcreueffem,perafabere

delle ſe ſeria ſuavontade fazella, oqlhe

pediam qquiſeffe,ahūaporąa todollos

Portugueses viria diſſoproueito,&aou

traperacom ellaſairédocaptiueiro em

queauia tantotempoqeſtauam. Lidaa

cartaLopo ſoarezquiſeramadaroMou

rocóarepoſta,&reter omoço, ogella

nam quis fezer , dizendoqueſe ficaſſe,

que atodollos outros q eſtauãoem Ca-

lecutcortariãoascabeças,oupelomenos

ostratariam mal, doque mouidoo dei

xou tornar ſem refpóder, ſenãodepalas

ura, dizendolheğqquanto a paz qelleſe

hiriadali a calecutpor effe fo refpeito,

polatambédeſejar.Iftothe dixe perante

oMouro,& a parte q lhes dixeſſe, q tan

to que furgiffe diantedoporto,trabalha

ſem por fogirde noite peràs naos,q'elle

osmadaria efperar com osbateis a pra-

ia.Deſpedidoomoçoſe fezLopo ſoarez

a vela,&a húſabadoſete deSeptébro de

M.D.iiii,furgio diante dabarradeCale

cut,onde logo osgouernadoresdaCida

de o mandarãoviſitar per húMouroho
rado,é cujacópanhiavinhaomesmomo

çoPortugues,perquelhemandaramhú

preſentede refreſcodaterra, &dizerq

ſe quiſeſſedarſeguro aCojebequijýlhe

iria fallar fobre concertode paz, perao

ajatinha cómiffamdelReideCalecut:

Lopo ſoarez namquistomaro preſente

refpondendo a atenam teremaffenta

dapaztiueſſemporexcuſado madarlhe

couſa nhua.Equanto aCojebequiją po

diavirfallar coelle liuremente, ogafsi

fez , acompanhadodedousdos noſlosá

eſtauamcaptiuosnacidade, trazendo re

cadode parte dos regedores,q el Rei ſe-

rianacidadedentrode quatro dias,pera

fallarneftas pazes, qdeſejauamuitocó

el ReidePortugal,ao alhes refpódeo q

antesde ſefazer nenhum concerto lhe

auiamdedarosPortugueſesquetinhão

captiuos,& osdousLombardosMilane-

ſes, ao que osdeCalecutnam refponde-

ram,por caſodaentrega dosMilanefes,

que quanto aosnoſſos,eſtauão refolutos

emos entregar , comoſe depois ſoube:

pelo que mandoulogo esbombardear a

cidade,noque ſecontinuouhum dia,&

meo,oque feitoſe partio peraCochim,

onde chegou ahúſabbadocatorze dias

domeſmomesde Septembro. "

Cap.XCVII. DoqueLopo Soarezfezdepois

que chegou a Cochim,&decomo Duarte

Pachecoseveo parelle,&forãosobre Cra

ganor.

DIA emque Lopo Soarez che-

gouaoportodeCochim ovie-

ram verànaoos noffos , & ao

outrodiadeſembarcou,& fe foi a forta-

leza,àportadaqual oeftauafperando el
Rei deCochim , &dalli entraram pera

húa ſallagrande, onde eſtauahumeſtra-

do,emque ſe elRei lançou ſobre almo-

fadas , & Lopo Soarez ſe aſſentou em

hūa cadeira deſpaldasfora do eſtrado,

&afsi eftiuerão ambosfalando perhum

bompedaço, dandolhe logo Lopo Soa-

rezhum preſente,que lhe el REI dom

Emanuel
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cendochegou aPali,portoonde o Prin

cipedeCochim oeſtauaeſperando com

oitocentosNaires. Daquipartiram per

mar,&per terra caminho de Cranga-

nor,dandoLopoSoarezadianteira def

tafrotadomaraTriſtãoda Sylua , An-

toniodeSaldanha , Pedrafonſo Dagui

ar,Afonso daCoſta,&Vafquocarualho.

OcapitãodelReideCalecut tinhaduas
naosemque elle eſtauacomdousſeus fi

lhos, encadeadashūanaoutra, bem ef-

quipadas dartelharia,&todalasmuniçõ

es neceffarias,commuitagentedeguer-

ra,frecheiros,lanceiros,&alguns eſpin-

gardeiros,&asilhargas dellas tinhapof-

tos osparaoscommuitagente,&arte-

Emanuelmandaua.Iſto feitodahi apou

cosdiasmandouaPerode Mendoça,&

aValquo Carualhoque ſaiſſem com as

fuasnaosaguardar a cofta dalli ateCa-

lecut,& Afonso LopezdaCoſta, Pedra

fonſoDaguiar,LionelCoutinho,&Rui

Dabreuquefoffem tomarcargaa Cou

lam, porfaberqtinhao feitorAntonio

deSàjūtamuita ſpeciariapor induſtria,
trabalho,& ardis deDuarte Pacheco , o

qual depoisdeſtas quatronaos chegaré

ao portodeCoulão,ſe partioperaCo-

chim,óde Lopo Soarez orecebeocomo

ahomemaqtodo caualleirotinha obri

gaçãodefazer muita cortefia,miſturada

comdeſejodealcançar algúa partedetá

tahonra,&gloria,quanta elle tinha ga- lharia,osnoffos cincocapitãesemchega

hada nas victorias qouueracótraoÇa

morij ReideCalecut. Feita acarga das

naosqficarãoemCochim ,&vindasas

queforam aCoulam, Lopo Soarez foi

auiſado qemCranganor,cidade áſépre

tiuera aparte delReideCalecut, eſtaua

hūſeucapitampernomeMaimame, có

oitentaparaos,& cinconaos,&em terra

oprincipe Naubeadarim ,&qcadadia

ſe ajuntaua muita gente , a outra muita

queja alli tinha,iſtoperaquecomopar-

tiſſe anoſſaarmada darede ſubito nas

terras de 1 Rei de Cochim,&continua-

rem denouo naguerraque tinhãocom

LopoSoarez. Sobriſtoteue elle conſe-

lhocom omesmo Rei,&capitãesdafro

ta,pelos quaes todos ſe aſſentou,quedeſ

ſem de fubitoemCranganor,oque co-

cluidopartiodeCochimhūa noitecom

quinze bate is& vintacincoparaos,èhūa

carauella,todosbem efquipados,emque

aucria mil homens Portugueses ,&mil

Naires del ReideCochim.Em amanhe
:

doabalrroarão asnaos, asquaesentrará

(poſtoqcómuito trabalho) matando al

gūsdos imigos,entre osquaesfoiomeſ

mocapitam,&feus filhosque morrerão

comohomens efforçados, a outragente

todavendoas naos entradasſe lançouao

mar,os outros capitães, cóos Naires de

Cochim cometeramos paraosdeCale-

cut, qſe logopoſeram emfugida, ſem

nenhuareſiſtencia. Desbaratada efta fro

ta,Lopo Soarez fezdeſembarcarosnof-

ſos,dando adiateira aos cinco capitães,

osquaes juntoscom oPrincipe de Co-

chim,que veoper terra,&aoutranoffa

gentederamnadeNaubeadarimPrin-

cipedeCalecut,osquaesdepoisdeſede

fenderemhum bó pedaço deixaram o

campo,&entrandoperhūa portadaci-

dadeſairam pelaoutra, indolhe os nof-

ſosnoalcance ateos lançarem fora.Du-

arte Pacheco,&DiogoFernandez Cor-

rea,queperordenançade Lopo Soarez

deſembarcaram com alguns capitacs

afaftaK4

1
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afaſtados dos outros,vendo irosimigos

devencida,ſem ospoderemalcançar,en

traram tambeni pelacidade,aqual logo

poferamfogo, q em ſecomeçandodate

ar, fahiram das caſas alguns Chriſtãos

dosque alli morauam,pedindolhes o

apagaffem,por namqueimarem asegre

jasdenoffaSenhora,&dos Apoftolos a

na cidade auia,& afsi fuasproprias caſas

tinham meſturadascomas dos Mou-

ros,gentios,& judeus.Deftesalguns cor

reram a praia ondeLopo Soarez eſtaua

comagente comelleficoupera guar

dada frota,apedirlhe o mesmo, aoque

logo mandouacodir, masnampodefer

com tantadiligencia,queſe nam quei-

maſſem muitascaſas,porferemdema-

deira,cubertas dola, ao mododo Mala-

bar.Asdos mouros,gentios,&judeusq

ſenamqueimaramforamfaqueadasem

que ouuegrande deſpojo. Asduasnaos

que eſtauão encadeadas , & tres que

eſtauam encalhadasemterra,com mui-

tos paraos, q os imigos defempararam,

mandou Lopo Soarezqueimar,&reco-

Iher a noſſofrota as armas,&artelharia

quenellasacharam,oqual(fazendoſſeeſ

ta obra)entrounacidade , peraemhūa

dasegrejasdosChriſtãosarmar alguns

caualleiros , oque feitoſetornou pera

Cochim,ondefoibemrecebido,aſsidel

Rei,comodetodolosdacidade.

Cap.XCVIII. Emquese declara donde ef-

tes christãos dede (ranganor(ranganer trazetrazem seu

principio,&dos costumes,&modode re

ligiam que tem,&dofitioda cidade.

STA cidade de Cranganor
grande,ſituadanaterraradoMala

bar, quatro legoas de Cochim,
:

he

cótra Calecut , delongodaqual paffa

humrioque acercapor algúaspartes.A

bitamnellagentios,mouros,judeos , &

Chriſtãos,he degrande trato,&de que

todooregnotoma nome. Vemaella

mercadores,de Suria,Egypto,Perfia , &

Arabiaporcaſodamuitapimentaq nel

laha.Quádoosnoſſosvieram aIndia, e-

raeſtacidadegouernadaperosmesmos

daterraamododeRepublica,com tudo

eſtauaaobediéciado Çamorij reideCa

lacut: masdepois qosgouernadoresdel

lavirãofuas couſasem declinaçam por

caſodaguerraquefaziamosaelRei,el

lesſelherebelarão,ſemlhemaisquere-

remobedecer.Temogentiodefte reg-

noosmesmoscoſtumes,&crença qtem

todollos outros doMalabar.OsChriſtá

osquenellamoram tem egrejas como

as noffas,& nosaltares,&paredes pinta-

dascruzes,comoosdeCoulão,ſem ne-

nhuasoutras imagens,nemfinos. Ajun-

taſſeopouonas egrejas aos domingos,

onde ouuéſuaspregações, &osofficios

diuinos.Aofeu Papachamãocatholico.

Téſua reſidécia em Caldea com doze

cardeaes, dousPatriarchas,Arcebispos,

Biſpos,&outrosprelados. Os facerdo-

testrazematonſuraem cruz , &confa-

gram ocorpodoSenhorempãoafmo,

&cóvinhodepaſſas,pornaterranãoa

uer outro.Os feculares comungão fepa-

radamenteopão,&vinho conſagrado,

comoosfacerdotes.Baptizãoosmininos

aosaosquarentaquarentadias,dias, ſenam ſucedeperigo
de morte.Confeſſamſe antesde tomar

oSacramento , &em lugardaextrema

Vnçam,que namvſam,benzeo facerdo-
te o enfermo. Quandoentrãonasegre-

jas lançãoagoabétaſobre ſim:enterrão
OS
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Iejūamo

os mortos,ão mododa egrejaRomana.

Osparétes&amigosem lembrançado

morto, cometodos juntosoito dias,có

tinuos, dizendo ſempremuitasorações

pelaalmadodefunto , depoisdos quaes

The fazem ofaimento,namfazendote-

ſtamento: oque morre, fuccede na fa-

zenda o parente mais chegado. As

molheresdosdéfuntos tiram feu dote,

oqualper lei , &coſtumequetemper

demſeſecaſamantesdehū annodepois

damortedomarido. Temosmeſmosli

urosda leivelha,&nouaqueſam recebi

dosnoCanonedaegreiaRoma,ſcriptos

cm lingoaHebrea,& Caldea , os quaes

os ſeusdoctores(de que aalguns bedo-

etos na lei)lheslem em ſcollas publicas,

principalmente os Prophetas. Iejū

aduento,&aquareſma nomesmotem-

poquenos.Namcomemcouſanenhua,

nembebedavefporadaPaſcoaateodia

Tempregadores qordinariamentepor

todoodifcurſodoannolhespregão.Té

liurosdedoctoresquelhesexpoema lei

emque eſtudão. Guardam com muita

deuaçamodiadaPaſcoacom duasocta

uas,&odiadaPaſcoella,commuita ſolé

nidade,por naquelle diaſamThomeme

teramãonoladodenoſſo Senhor leſu
Chrifto.Guardam cóamesmafolemni-

dadeos diasda Aſcençam , Péthecoſte,

Trindade,&Afumpçamdenoſſaſenho

ra,odonaſcimento,&Purificaçam,odo

Natal,Epiphania,todolosdiasdosApo-

ſtolos,& domingos de todo o anno. Té

dia entercalar pera cõtados annos como

oslatinos.OsChriſtãos,&gentiosdağl-

leregnofazemgrandesfeſtasnoprimei

rodiade Julho ,ahonradobéauentura

doApoftoloſamThome. Temmoſtei-

rosdemõjesqueſeveſtem depanospre

tos,&dameſmaordemos ai de freiras,

qviuemcom muitaobferuancia, hone-

ſtidade,caftidade,&pobreza,aſsi hús, co

moosoutros.Os facerdotesguardãocaf

tidade conjugal , mortaaprimeiramo

lhernamcaſammais,nomatrimoniona

podeantrelles auer apartamentoper ne

nhumcaſo,ſenamperfalecimétodoma

rido,oudamolher,bemoumal hamde

viuerjuntosate morte.Osquaescoftu-

mes,&crençatemtodolos Chriſtãos q

adeſdeCranganorateChormandel,&

Mailapur ,ondejazenterradooApo-

ſtoloſamThomeoqual Apoftolopre-

gouapalauradenoſſoſenhor IefuChri

ſtoaeſtes deCranganor,& aos deCou-

lam ,&primeiroque a eſtes aos da ilha

deCacotoracomoelles tem perſuas lé

das,&liuros autenticos.Peramor certe-

zadoquefarei aquimençamdoáPero

deſequeira ( homemaque ſepodedar

credito)medixeacercada verificaça deſ

te ſancto Apoftolo,ſeroprimeiro que

pregou anoſſafecatholica nağıllas par-

tes,qfoi aſsi.Seruindo elleno annode

M.D.XLIIII,o officiodethefoureiro do

depoſitoemCochim,veoter aquella ci-

dadehumBiſpodeCranganor, per no-

me lacobo,Caldeode naçam,oqualper

ſuadignidade,èhoneſtidadepouſauano

moſteirodeSanctoAntonio,da ordem

deſam Franciſco, onde adoeceo denfir-

midade,de őveo afalecer, o qual Pero

deSequeira,por tercomelle algúaami-

zade,hiaviſitarmuitasvezes. Eſtebom

homemvendoſſenoextremo pontoda

vida,commuitavergonha lhe rogou, q

ſe Deosfoſſeſeruidoo leuarpara fim,

quiſeſſevſarhuaeſmola , & charidade

com
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comelle,&comtodolosChriſtãosdaci

dadede Cranganor,aqualera ,que elle

por neceſsidade, & fer pobreempenha-

raaham certohomem amorauanaſer

raduas caboasdecobre, emqueeſtauão

talhados aoboril priuilegios que os fe-

nhoresdaquella cidadederamaobema-

uenturadoApoftolo fam Thome, para

os Chriſtãos , queellejaentamtinha

conuertidos , &pera todollosquede-

poiso foſſem,&que eſtastaboas empe-

phara por vinte cruzados,auiaalgunsan

nos,ſeſuapobrezalhedar lugar peraas

poder remir, lhepediaquepera conſo

laçam defuaalmamandaſſe logoporel

las,&asguardaffe,porąſeDeos thedefs

ſevida elle lhe pagaria os vinte cruzados

&morrendo o fariamosChriſtãos de

Cranganor,pelo muitoquelhes impor-

-taua.PerodeSequeiramouidodeſtaspa

lauras,mandouhumfeu criadocomodi

nheiro, em companhiadehumfacerdo-

te,dosque acompanharam oBiſpo,que

conheciaohomemque tinhaas taboas,

asquadslhe trouxeram antes doBiſpo,

falecerdequeleuonmuita conſolaçam.

Morto oBiſpo Pero deSequeira mof-

trou eftas taboas ao gouernador da In-

dia,que entam era Martim Afonso de

Souſa , que logo mandoubuſcar quem

leffeo conteudonellas ,mas nam ſea-

chouquemas entendeſſe pola antigui-

dade da ſcriptura , & diferença das

lingoajes , doqueja deſeſperado , the

vieram a enculcarhumjudeuque tam-

bem viuia na ſerra homem docto em

muitas lingoajes , &experto na anti-

guidade dellas ao qual dou as taboas

com cartasdel Rei de Cochim , per

quethemandauaque declaraffe o que

ſenellascontinha ,o queo judeufez,

com muitotrabalho , porque a ſcrip-

turaeradetres lingoajes,Caldeu, Mala-

bar,&Anabio,&o estilo muito antigo,

masaſubſtácia dos priuilegios nam fe

continhaem cadahuadeſtas lingoajens

porfim,ſenam em todas tresjuntas,porn

dohūapalaura,ouadiçamCaldea,& ou

traMalabar ,& outraArabia. E neftas

treslingoajes eſtauam as taboas ſcriptas

oqueo judeumadou declaradoemlin-

goaMalabar,daqualſe trefladounaPor

tuguesa.Eftastaboasſamdemetal fino,

de palmo,&meocadahñade cóprido&

quatrodedosdelargo,ſcriptas dambalas

badas,&infiadas, pelabandade cima có

humfiodasamegroſſo. Oqueſe nellas

conthemhe que o Rei q então regna-

uadauade ſua liurevontade aoApofto

loſamThome,qentamrefidia emCran

ganorpera edificarhum templonaquel

lacidade,tantos couadosDalephantede

terraem redondeza,medidaque fazdez

palmos,qhehūabraça de craueira. A

qualcaſaoApoftolo edificou no lugar

quelhe aquelleReideu,qhenofitioon

deagoraestàanoſſa fortaleza declaran

domais quetodolosChriſtãos ánaquel

laredondezaedificaffem cafas, nam pa

gaſſemnenhumtributo aosReis daquel

leregno.Eaſsi maisquepera entretimé

todotéplo lhefazia doaçam do quinto

dasmercadorias q trouxeſſem os mes

mosChriſtãos aquellacidade, pelabaia

doportodella,que entam eradegrande

trato,oqual priuilegio ſe lhes ate gora

guarda.Eftastaboas forão carregadas é

receitaſobellomeſmo Pero de Sequei

ra, &depoisſobello theſourciro que o

fuccedco,ondeaopreſente deuem ainda

deftar,
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deſtar,otreſladodas quaesmandouPe-

ro de Sequeira em lingoajem Portuges,

ael Rei dom Ioam terceiro , que ſancta

gloria aja, & lhe foidado:masoqueſe

delle feznam pudeſaber,nem ſe acha na

torredoTombo, onde per razamo de-

ueram de lançar , comocoufadigna de
memoria.

- Cap.XCIX.Do que Lopo SoarezDaluaren

gafezdepois da vitoriaqueouuremCra,

ganoratesepartirda India ,&chegar

4oRegno.

3

D

10

準

H
VM dos Reisqueajudarão na

guerraaoÇamorij ReideCa

lecut,foi odeTanorſeu vezi

nho,com oqualomesmo Camorij de

pois de fairdoTurcol, por cauſasque ſe

entrelles moueram,começoude terde

bates,de que ſe ſeguioguerra,do qmo-

tuidooReideTanor,no mesmo tempo

emque Lopo Suarez foi ſobreCranga-

nor,ſabendogode Calecuthiafocor-

rera cidade,ſe lançouem cilada,emhū

lugar eftreito per onde auiade paffar,

emqueodesbaratou,&matou maisde

dousmilhomes.Poloqtemendoquefe:

ſenamaliaffecomosnoſſos,qelReide

Calecut bufcariatodolosmodosquepo

deſſeperaodeſtruir,mandouſeus em-

baixadores a Lopo Soarez,dandolheco-

ta doque paffaua,& feruiçoque fezera

ael Rei de Portugal, pedindolhe ajuda

contra feu imigo.Epor lhe eſtes embai

xadores dizerem queo Çamorijeſtaua

japreſtes peravir ſobre elRei , cóhūa

grandearmada,mandou em focorro.Pe

roRaphael com ſoldados Portugueses,

dellesbeſteiros,& espingardeiros , que

chegou aTanor nomeſmodiaemque o

Çamorij,com ajudados noſſosfoidef

baratado do que ficou tam abatidoqos

mais dos mourosdeCalecutſe foram vi

uer a outraspartespera eftaremſeguros

&fazerémilhorſeus negocios,dosqua-
zeré milhor f

esalgunsfretaramdezaſete naosgroffas

bemeſquipadas,& artilhadaspera ſe iré

peraMcqua,emque logocomeçarãode

carregar a fazenda,& mercadorias,qti-

nhamemCalecut,& outros lugares.Lo

poSoarezque ſe faziapreſtesperàtorna

viajem,ſabedooquepaſſaua ſe apreſſou

quanto pode , pera de caminhodarem

Pandarane,onde eſtas dezaſete naos eſta

uam,peraas mandarqueimar, antes de

ſairemdoporto. Poloque deixadopor

capitam de quatro velasaEmanuelTe-

lez Barretodeque osoutros capitães q

ficauãodebaixodaſua bandeira, eram

Chriſtouão Iufarte , Pero Raphael ,&

DiogoPirez, ſe feza vela aosxxvj, dias

deDezembro,&ſendo tantoa vante co

mo.Pandarane, the ſairamvinte paraos

dosque eſtauamemguarda dasdezafe-

tenaos,nosquaesvinha muita,&boa gé

te deguerra,quecomgrandegritavie-

rãocometer as carauellasdePero rapha

el,&DiogoPirez, os quaes per manda-

dode LopoSoarezhião diátehumbom

pedaço,de longodacofta,comvetocal-

ma. Eftesparaosemchegando,começa-

ramde feruirosnoſſo defrechadas, ef-

pingardadas,&bombardadas,do que ſe

defendiam commuitotrabalho,oq ven

doosdafrotalhe acodiram,ſeguindoos

paraosateosfazerem recolher pera on-

deeſtauam asnaos,dasquaescomoLo-

poSoarezouue viſta fez amainar, &a-

uidoconſelhodo modoque as comete-

ria,ſe acordou quenosbateis, &com as

ge

cara-
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carauellas,por estaremdetrasdehumar

recife,que as noffas naosnãopodiãoche

gar,por irem muito carregadas,pera o

quemandou armarquinze bateis,& fa-

zer vogapera terra, leuandoas carauel-

lasa toa,ate asmeterno arrecife, por o

vento fer calma: nabocadoqual eſtaua

duasbombardas aſſentadas emhum ba

ſtilham, de queosnoſſos foram maltra-

tados aoentrar. As naos eſtauam juntas

hūas comas outras,aspopasem terra,&

diante dasproaspor repairooslemes a-

traueffados , & encadeadoshunscomos

outros ao lume dagoa.Agenteqtinhão

pera ſe defender eramuita ,&boaarte-,

Iharia, com tudoos noſſos propondo a

honrraaoperigo,entraramno arrecife,

&foramcometer asnaos per meo de

muitas frechadas,&bombardadas, doq

foram bem feruidos,&de bombas de

fogo,depois q asabalrroaram, dosqua-

es foi oprimeirofoiTriſtamdaSylua,

queaferrou amordellas , que eſtaua a

entrada do arrecife , &porque nestaa-

uiamuitamaisgenteque nas outras, de

que recebia muitodamno , foi aferrar

outraem que entrou poſto que lho os

dedentro defendeſſem commuitoani-

mo:comtudoosque eſcaparam dofer-

ro ſe lançaram ao mar,&anao ficou def

pejada.Nomesmotempo aferrouAfon

ſoLopezdaCoſta outradequeeracapi

tamhumTurquo,homemmuiesforça-

do, a qualentrou com muito trabalho,

os primeiros que ſobiramforamomeſ

tre danao,Afonso Lopez, &AluaroLo

pes,criadodelRei, depoisfoi ſcriuada

camarade Santaré.Neſte tempo Lionel

Coutinho,Duarte Pacheco,Pedrafonſo

Daguiar,Vafquo Carualho,Antonio de
:

Saldanha,RuiLourenço,&osdemaiso

fezeramcomo esforçadoscaualleiros,&

afsi PeroRaphael,&DiogoPirez.com
ascarauellas,porquePero Raphael foi

caircoma corrente damarè na gorita

dehūadasnaos ,dondepola entrar , &

porſedefenderfahio comtres homens

mortos , &todosferidosſem ficar ne-

nhum. DiogoPirez encaminhando pe-

ras naos,dehíabombarda lhe mataram

omeſtre, que hiagouernando, peloque

antesde ſepoder acodir ao leme,foidar

fobre hunspenedos , donde a tiraram a

toa.Eftapeleja foi braua,&duroumui-

to,masem fim osimigos defempararão

asnaos,porcaſodofogoque lhesosnof

ſospoſerão,emquearderãomuitasmer

cadorias, queja nellaseftauam carrega-

das,ſem ſeſaluarcouſanenhūatudoavi

ſtadosnoſſos,&dosda terra,quedapra

iaeftauãopaſmados, oulhandocomo ſe

tãode ſubito abraſauão dezaſete naos

groſſas,commuitosparaosque eftatuam

apardellas,em qos maisdellesvião pe-

recer fuas fazendas, ſem lhe poderé dar

remedio.Auidaeſtavictoria Lopo Soa-

rez ſe recolheoasnaos,comlhemataré,

xv.homens Portugueses,&feriremcen

to,&vintaſete.Dos imigos,como ſeſor

be emCananor(pera onde ſe Lopo Soa

rez dalli partio aoprimeirodiade Ianei

rodeM.D.V,)morreram mil,&fetec

tos.TomadaacargaemCananorqair-

da era neceffariapera as naosſedeſpidlio

delRei,&dos Portugueſesque eſtavsam

nacidade,& encomendandomuito, a E

manuelTelez,Chriſtouão Iuſarte, Pero

Raphael,&Diogo Pirez,aguarda. da co

ſtadoMalabar,&couſas delReideCo

chim, ſeguioſuaviajemcommais duas

naos,
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naos, das com quepartira de Portugal,

carregadas de muita ſpeciaria,&outras

mercadorias,com achegouaMelindeo

primeirodiadeFeuereiro,ondefoibem

feſtejadodel Rei. Recolhida a fazenda

que alli deixara Antonio deSaldanha,

das prefas que fezeranocabode Guar-

-fum,indo pera India foiter a Quiloa,có

tençam de receberas pareasque el Rei

era obrigado pagarcadanno,do quede

ſenganado ſe feza velaaos dez diasde

Feuereiro paraMoçambique. Allieſte-

1

i

1

1

1

ue doze dias prouendoſſe dascoufas ne

- ceſſarias perâviajem , donde dous dias

depoisde ſuachegada deſpedio pera o

regno(com nouasdoátinhatinha fefeito)Pero

deMendoça,&LopoDabreu,dosquais

Perode Mendonçaſe perdeono cami-

nhoſem ſe ſaber onde,&LopoDabreu

1 veo a Lisboa, nouediasantesque Lopo

Soarez , o qual comtoda afrota junta

chegouaLisboaaos xxij. diasde Iulho

domeſmo annode M. D. V. aquem el

Reifez muitahonrra.Eporque nampa

reçaeſquecimento fareiaqui relaçamde

DiogoFernandez Peteira capitadanao

de Setuual que partiodoregno,na capi

caniadeAntoniode Saldanha , como a-

tras fica dito, oqual chegou a Cochim,

eſtandoja Lopo Soarezpera partir,pelo

quenampode auercarga,ſenamdepois

dasoutras naos acabaremdea tomar,có

que entrou noportode Lisboa , poucos

dias depois deLopoSoarez.Eeſte anno

foioem que ate agora mais ſpeciarias,

&outras riquezas vieramda Indiaa ef-

tes regnos ,porque LopoSoarez partio

deLisboa com treze naos,& entrou có

quatorzc,& adeDiogo Fernandez Pe-

teira forãoquinze,comoqualLopo fona:

rezveo Duarte Pachecomuito contra

vontade delRei deCochim,que lhe pe-

dioper muitasvezes q lhodeixaſſepera

ſegurançade ſua peſſoa,& regno.

Cap.C.Emque per hum Padram de bla

Jandarmas,Ginfignias que el Reide Co

chim deu a DuartePacheco Pereiraſe &

prouão,&confirmão naverdade,es nota

neisfeitosquefeznaIndia contra oCa-

moryRei de Calecut,&afsipela honra

que lhe el Rei dom Emanuelfezem che-

•gando aeste regno.

P
ORQVE asvictoriasqDeos

deuaDuarte Pacheco Pereira,

contra oÇamorij Rei deCale-

cut,ſamde calidadeque pelotempoadi

anteſe poderiam julgar por fabulofas,

tratarei neſte capitulo do teſtimunho

que difſſodaahonraque lhe el Reidom

EMANVEL fezdepoisdefer nef-

te regno , & aque recebeodel Reide

Cochim antesque partiſſeda India ,&

quantoàdelReide Cochim o negocio

paſſadeſtamaneira.Auidas as grandes

victoriasde jatratei elReideCochim

quisgratificar aeſte valeroſo cauallei-

roosferuiçosque lhe fezera com mer-

ces,&aſsi dedinheiro comodejoias, &

terras,que lhe dauanofeuregno,doque

namquistomarnada ,dizendoq ofer

uiçoque fezera fora a el Rei domEma

nuel,&quedelle ſperauaogalardam,o

que vendo elRei deCochim ,&faben-

do omodo,que ſe entre osChriſtãosda

Europatem , acercados blafões darmas

qlhes osEmperadores,&Reisdam, em

teftimunhodeſeusferuiços, lhemandou

humpadramdarmas,de áſométeporei

aqui
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aqui o mais ſubſtancialnomodo queſe

ſegue.Itiramamarnetim,Qullunirama,

Coul,Trimūpate,Rei deCochim,ſeñor

deVaipil, de Arraul , deChiriuaipil, &

Narungante,Bramanamòr,midianteos

deoſesTilaram, Pagode,aosque eſtami

nha carta virem,façoſaber,que no anno

de mil,& quinhentos,&quatro, (conta

dosChriſtãos )nomesde Março, elRei

deCalccutveo ſobre minhaterra,cóto-

da aforça,& poderdo Malabar,perame

deftruir,poreuacolher,& favorecer os

Portugueses,qaomeuporto arribauão,

peloqual reſpeito os mais dosReis,Na-

beadaris,Caimães,&outrosſenhoresdo

Malabar me foram contrarios ,noqual

temponamtiueoutrofocorro,quehua

armada de Portugueses,de qera capitão

Duarte PachecoPereira, fidalgoda caſa

delRei dePortugal meu fenhor , &ir

mão,oqual me aſſegurouminhasterras,

cómuitos trabalhos,&fadigas,&pele-

jas, emýſemprevenceoelReideCale-

cut,& os qcóelle,contrami erão. Pelo

que auédo reſpecto aos muitos ſeruiços

queme fez,ſem por iſſonúcademique

rer tomar nada , demeu propriomoto,

& liure vontade,&poderabſoluto, por

memoria, &finalde ſeus feitos , &dos

trabalhos épor mipaſſouneſta guerra,

&porhonrade ſuapeſſoa,&dosqdelle

defcenderé, lhe douapor infignias ,& fi-

naes deſeus feitos,&honraqueniſſoga-

nhou,hum ſcudovermelho, por finalde

muitoſangueque dosdeCalecut derra-

mou neſta guerra,&détronelle lhedou

cinco coroas douro emquina, por final

de cinco Reis que nelladesbaratou ,& a

bordadura deſte ſcudolhedoubráca có

ondas azues,& oito caſtellosnella,dema

deiraverdes,armadosnagoa fobredous

nauiosrafoscadacaſtello , por duas ve-

zesque ocombateram com eſtes oito

caftellos,&dambasosdesbaratou, dou-

lhe fete bandeirasdeponta,aoderredor

deſte ſcudo,tres verınelhas,&duas bran

cas,& duas azues, porſete combatesque

lhe elReideCalecut deuem peſſoa, &

em todos ſeteodesbaratou ,&porſete

bandeirasque lhetomou dasmesmasco

res,&feição,&doulhe hűElmodepra-

taabertoguarnecidodouro,& oPaqui

fedouro ,&vermelho ,& porTimbre

húcaftellodomeſmo theor,&nellehua

bandeiravermelhadeponta. Asquaes

infignias,&armas elle poderatrazer, mi

ſturadas comasarmasde ſua linhajem,

ouſem ellascomoellequiſer comadita

bordadura,ouſem ella,comolhemilhor

parecer,porqueeude meupropriomo-

to,& liure vontade , &poder abſoluto

lhas doucomoditotenho,aelle,& a to-

dososquedelledeſcenderem,pelosmui

grandes,& aſsinados feruiçosqueme té

feito, comoarribahedeclarado,&por

ſuaguarda,&minha lembrança, lhema

deiſerfeitaeſtacartapermim aſsinada,

Chiricandaſcriuãode ſua fazenda afez

emCochim,aosdous diasdomesDago

ſto,demil,&quinhentos,&quatro con

tadosChriſtãos.Foi eſte padrãodarmas

tresladadode lingoaMalabar naPortu

gueſa ,perAluarovaz ſcriuãoda feito-

riadeCochim,& cocertadacom o meſ-

mo Chiricanda. Oque toca a grande

honrraque lhe elReidom Emanuel fez

em chegando a eſte regno, heoſeguin-

te. Aquintafeira depoisda armadade

LopoSoarez ſurgirnoportode Lisboa

mandoufazerhūaprociſſam ſolene , do

nodo

4
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modo, que fazem as doCorpodeDeos,

em quefoi daSe , ate o moſteirodeſam

Domingos,leuandoDuarte Pacheco a

ſua ilharga,juntoconſigo,onde oBiſpo

deViſeu domDiogo Ortizfezhűa pre

gação,emque relatou tudooque lhe a-

contecera na India,&omeſmomandou

fazer pertodooregno ,&o ſcreueo aos

mais dosReis , & Principes chriſtãos.

Maso fim deſtashoras,emgalardam de

tantos feruiços ,& doutrosque Duarte

Pacheco depois fez a el Rei , comoſe ao

diante dira,foi decalidade, que ſe pode

delle tomar exemplo pera oshomens ſe

guardarem dos reueſesdosReis,&Prin

cipes ,&da poucalembrança quemui-

tas vezes temdaquelles aqueſam emo-

brigaçam, porque a mormercequeDu

arte Pacheco alcançoupellopremiodos

taesferuiços,foi acapitaniadacidadede

famGeorgedamina,donde por capitu-

losquedellederam omandouelrei tra

zer ao regnoem ferros,&fem lhos tira-

remdos pês ,eſteuemuitotempopreſo

na cadea,ate que porſe ſaberſerempar

te das culpas que lhe punham falfas,&as

outrastam leues, que emhum talhome

nam podiam ternomedeculpas,o ſolta

ram,tam pobre, comooera quando

peràmina. Eaſsi viueo todoomaisdo

diſcurſo de ſua vida,com muitodeſgof-

to,&em tantapobreza,que feu filho,vni

co, ligitimo , Ioam FernandezPacheco,

&ſuamai,que aopreſenteviuem, por

The ellenamdeixar fazendaperaſe po-

deremmantercomodeuem,paſſam tão

eſtreita vida,queſam conſtrangidos avi

uer,elle namcomoos seusproprios fer-

uiços(allem dos de ſeupai) merecem,&

ella depouco que lhe elle pode dar , &

foi

eſmolasque lhe fazempeſſoás honrra-

das. Eſte foiogalardam queDuartepa

checo ouue em fatisfaçam de tam gran-

des,&memoraueis feruiços como fora

osque fez aCoroadeſtes regnos.

Cap.CI.Do nascimentodo Infantedom Lu

is,&das calidades desuarealpessoa.

A

TRAS fica ditocomopor caſo

dapeſte que no mes Doctubro,

demil,&quinhentos, &cinco,

ſe atearana cidade de Lisboaſe fora el

Rei aAlmerim. Eporque começou de

darrebatesnomeſmo lugar,& emSan-

tarem,dequejaeram mortas algúas pef

foas,el Rei ſe foiaforradoAbrantes,on

deaRainhapariohum filhoaos tres di-

asdomesde Marçodoanno de mil, &

quinhentos,&ſeis,aquepoſeram nome

dom Luis,o qualfoi tamornado de vir-

tudes,queperanaturezadetodo coprir

com os dotesque lhedeu, lhe ouuerade

concederocafiamparapoder cóquiſtar

mòresregnos,&fenhorios do go feza

Alexandre,porqueparaa execuçam dif

ſo theſobejouoanimo , &pera o fazer

lhenam faltoumaisque não naſcerRei,

ouoferde algum gråde regno.Foi mui

to catholicoChriſtão, de pura ,&boa

conſciécia,emparo de religiofos,pobres

viuuas,&orpháos , a cujas neceſsidades

ſupriacom muitasefmolas,& merces.A

moumuito ſeus criados,& os agafalhou

todos,partindocóellesde ſeusbés, ſegű

doacalidade de ſuas peffoas,&feruiços:

noexercicio das armas,aſsi ape, como a

cauallo eratammanhoſo, que nenhum

outrohomem lhe fez nuncaauentajem.

Nas artes liberaes teue por meſtreo do
ctor
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Stor PeroNunez Portuguesde naſçam

que foi nellas humdos doctos homens

deſeu tempo,nas quaes eſte Principe foi

tambem doctrinado , que ſe as quiſera

ler publicamente,ofezeraſem lhefaltar

auditorio , & nellas composhum liuro

de modos,porpoções,&medidas.Foiho

memde meaeftatura, louro,&debom

parecer,bemdiſpoſto,&pazenteiro, no

fallar galante,noveſtir,&bomcortesão

em todalas canas,touros, juftas,&torne-

os em que ſe achou,denenhumſaioſem

ganharalgunsdos preços , &muitasve-

zes os maiores,afsi degalante , comode

esforçado,&bom mantenedor, ouauen

turciro, pelos quaes dotes,&virtudesq

nelle , deſde ſuamocidade começaram a

darfinaldequé auiadeſer,&pela mui-

ta obediencia que ſempre teue a el Rei

ſeu pai,& aRainha ſuamai,elleslhe fo-

ram emquantoviuerão mui afeiçoados

a qual obediencia,&namesmaigualda-

de teue depois a el Rei dom Ioam ter

ceiro ſeu irmão,ateahoradeſua morte

&em tantoque nãodeixou de ſertacha

do , & aconselhado dalgunsque tiueſſe

niſſo outromodo. Peloqual acatamen-

to , &diuida obediencia oteueelRei

ſeu irmãoſempre em muita conta, tan-

toque nenhña coufafez,nemtratou, das

que tocauam aos negocios da guerra,&

da paz,comodogouerno do regno , &

de ſua fazendaquenãofoſſe porſeucó-

felho,& parecer nem tão ſomete erapre

ſente a todos eſtes negocios , mas ainda

aos deſpachos dos officios,honras,&mer

ces que el Reidaua, & fazia a todos ſeus

moradores,& vaffallos, noque todos e-

ram delle tam fauorecidos,que igualme

te lhe dauãopor iſſo as graças,&lhe bei

jauão,amão,comoamesmapeſſoadel

Rei.Eſe algumdeſgoſto ouue antre el-

le,&elReiſeu irmãoque ſe ſentiſſe,foi

polonão quererdeixarpaſſarem Afri-

caa fazerguerra nosMouros,nem aIn-

dia tendo affentadocom osdo feu con-

felho quepera eſtaviajemlhe armaſſem

ſeſſentanaos,oapercibimento dasquaes

ſe começoude fazer commuita diligen

cia:masper alguns reſpectosſenãoaca-

boudepoerem obra eſte tãohonrroſo

negocio,nosquaesrequerimentostraba

lhou muito,&pormuitas vezes,ſem lho

elReiquerer conceder.Eftavontade de

fazerguerraaos inficis foi ſempre nelle

tam firme emquanto viuco,queno an-

node mil,& quinhentos,& trinta,&do-

us,ſabendoque oEmperador domCare

losquintodonome,ſeu cunhado caſado

coma Infante donna Iſabel ſua irmaaſe

apercebiaperafazerguerraaoTurco,q

comgram poder vinha fobello regno

deHungria, ſefezſecretamente preſtes

peraoacompanharneſtahonroſa viaje,

oqueſabendo elRei, per reſpectosque

oaiſſomoueram , lhetomouamenaje

queonam fezeſſe.Mas como eſte defe-

jojuntamentecomaidade ſefoſſe nelle

dediaem dia acrecentando,determinou

denam perderoutra talocaſiam,pelo q

querendo o meſmoEmperador, no an-

no de M.D.XXXV, paſſarem Africa , a

conquistaroregnode Tunez, depoisda

partidadehñaarmadağlhe el Rei man

douperaajudadeſta empreſa.Eſte vale-

roſoPrincipe ſefoihúanoite ſecretamé

tedacorte que então eſtauaem Euora

com propoſitodepernenhű modotor-

naraoregnoſemſeachar neſte negocio

comoEmperadorſeu cunhado, doque

elRei
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elReificoudeſcontente polaperdida

recebia de ſua auſencia,&pornãoircó

o aparato a conuinhaa ſuareal peſſoa.

Comoſe nacorte,&pelo regnoſoube

dapartidado Infante algus ſenhores,&

fidalgos o ſeguirão ſempedirelicença,

a elRei,& outros lhavicrãopedir,dos

quaes foi humdo loãode lacaſtre,Dug

Daueiro, qde Setuualſe veopelapoſta

a Euora,mas por muitoq niſſo inſiſtif

ſe elRei lhanãoquisdar, apontadolhe

razõesmui efficaces,cóáo diuertiodo

penſamentocom avinha.Dos áſe fora

ſem licençafoi oDuque de Bragança,

dóTheodoſio,oqualouqoInfante te-

ueffecómunicadocom elleeſtaſua ida,

oucom desejoqteriadeſe acharemhū

tal, &tão honroſo feito deguerra, ſe

partio de madrugadaDeuora,ſeguindo

aviaq o Infante leuaua,o qual achou é

Aronches.El Rei namesmahora qſou

bedaidado infante,&doDuq, deſpa-

choudoAntonioDataide primeirocó

dedaCastanheira,peloqual,auédoref

peito aquantasvezesnegaraaoInfante

oeffectode ſeus altos,&valeroſos peſa

imentos,lhe mandou licençaperaproſe

guir noque tinha começado,& credito

peratomar demercadorescémilcruza

dos,offerecédolhe allé diſto tudo oque

lhedelle ,&de feuregnomaiscópriſſe

mandado logo algús fidalgosáſe foffé

peraelle,&oacopanhaffem,&aalguns

dosápera iſſopediram licéçaadeu, có

atodosfazer mercepera ajudado cami

nho.EaAntonio de ſaldanha, hia por

capitãoda armada,quemadauaao Em

perador,fcrcuco atodaaquella viajem

onde querqo Infante ſeu irmãoeſtiueſ

fc,em todo,& por todo the obedeceffe

comoaellemeſmoſepreſentefoffe,&

fezeſſetudo oqlhe madaſſe,naqualvia

jéeſte magnanimoPrincipeganhou no

medebo capitão,&esforçado cauallei

ro,comoſediranaChronicadel reidá

Joãoſeuirmão,ondeperextenſo,como

emſeuproprio lugarſedeue tratar,o fit

ceſſodeſta viajemnaqual elle foicauſa

vnicade o Emperador ir fobreTunez,

comootinhadeterminadoporądepois

de ter ganhadade caminho aGoleta,o

parecerdetodoleuconſelho,porſe che

gar o inuerno , foi aſe deuiade tornar

peraCaftella,ogſenãofezporo Infan

te o cótrariar per cujo cóſelhooEmpe

rådor paſſouadiate.Etornado aonego

cioaáfoi ocóde daCaſtanheira,el rei

lhedeuhuacartade crençaperaoDu-

que deBragança&lhe mandoupor el-

le dizerqnão paſſaſſe adiante,doqueo

Duque ficoubeagaſtado,&fcreueohút

carta aelRei,naquallhe madauamuia

fincadaméte pedir licença pera acompa

nharo Infante,&oferuirneſtaviajem,

aeſta carta reſpondeo elRei com outra

ſcriptadeſua propriamão de áotheor

deverboadverbum he o ſeguinte.Hó-

radoDuque ſobrinho, amigoqmuito

amo,èprezo, ſe menãopareceramuito

meu feruiço madaruos tornar , por vos

tirardagradepenaqueſeiq cóilſo re-

ceberes,folgaradevosdara licéça éme

pedis, mas porą me eipor mais feruido

devosemvos tornardes, vos rogo mui

toavosdeſagaſteis,&folgueis de vos

tornar pois qquocieu o ci por melhor, porą

certohe aſépre aueisde aucr por mor

voſſahonra,&ter mor contentamento

doqvirdes, qei por mais meuferuiço,

nemeume poſſo auer por feruido de

.
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minor. NeſtacidadedeCraconiaachei

Chriftopharo Schelouiſco, que entă era

Vicerei dambalasPolonias,por el rei ſer

abſente,&Ioam tarnouiocapitamda ci

dade,& fronteiromor dos confins den-

tre Polonia,& tartaria ,homede muita

authoridade,a que el rei doEmanuel ar

moucaualleiro com outros dous gentis

homésPolonos,no ano deM.D.xvi.em

Lisboa,na egreja deſamGiam, como ſe

diraemſeulugar,doqualpor esta razão

fui eubem feſtejado por alguns dias.Ef-

tesdousſenhores (entre outras praticas

que tiuemos) me deram a entenderque

elReiSigismundofeuſenhor ( ſepera

iſſo foffe cometido ) dariadeboa von-

tadehuaſo filhaque tinha pernome dó

naHeduige,de ſuaprimeira molher dó

na Barbara,irmãadel Rei lam ſcepofié-

ſedeHungria, ao InfantedomLuis por

molher ,& comellataldote qualhi tal

Principe como elle merecia , & ifto per

palaurasde que eupude bem entender,

terem elles comiffam del Rei pera me

fallarem niffo. Aqual fenhora Infante

eu vi, & lhe fallei na mesmacidade de

Cracouia,onde entam eftauacom fua ca

fa,& eftado, emhum fermoſo Caftello

que na cidade a,molher muito difcreta,

&de bomparecer. Daqualpraticade-

poisdeſernacidade de Anuers auiſei el

rei per minhas cartas, dizendolhe nellas

vos,ſe não doque maisnoſſahonrafor,

& por iffo vos encomendo,&mando,

que logo vos tornes:deminhamão,De-

uora aosxv.de Maio M. D.XXXV.Tan:

toque o Duque recebeoeſta carta ſem

mais replicar avontade del Rei madou

a ſeus officiaes quequinze mil cruzados

comaſe entãoalli achaua offereceſſem

aos fidalgos, & caualleirosque hiam có

o Infante, &deffem a cadahumſegun-

do acalidade de ſua peſſoa,oque alguns

acepraram, & elle ſefoi a Villa viçoſa,

&dahi aEuora ondelhe elRei fezbom

gafalhado, & moftrou leuarmuito con-

tentamento de ſua tornada ,&lhe deu

particularmente muitas razões perque

ſe mouera ao nam deixar ir como In-

fante,deque o Duqueſe teue por fatif-

feito,& lhe beijou por iſſo amão, rece-

bendo aboa vontade ,& amor que lhe

el Rei tinha porhūa grande merce. E

porque acrecente mais aos louuores do

Infante dirci aquio queſobre ſuareal

poſſoaper minhasmãos paſſou. ElRei

dom João terceiro ſeu irmão, que ſanc-

ta gloria haja, eſtandooeu feruindo em

Anuers noduquado de Brabante me

mandou no anno de Mil , & quinhen-

tos,& vinta noue as partesde Hoſtelan-

daa negociosdefeuferuiço , &dahi a

corte del Rei de Polonia , Sigismundo

primeirodo nome, que nefte tempoef-

taua emVilno,cidademetropoli,&pringdeſte caſamentopoderia reſultar vir o

cipal no ducadode Lituania , dondede-

pois de ter acabados osnegociosa qhia

tornei a cidadede Danſique em Pruſsia

(donde partira) atomarconcluſam nas

coufas que naquellaspartes ainda tinha

fazer,&dalli me fui a Cracovia cida-

de principal , & metropolidaPolonia

Infantedom Luis a ſer Reide Polonia,

porquanto el reinam tinhafenarnhum

ſo filho,daRainha ſua ſegundamolher,

per nomedonnaBona,filha deGaleaço

esforciaDuqde Millão , aqual& afsi o

filhonam erãobéquiſtosdopouo, nem

dosnobresdoregno ,& porque o reg-

no

:
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ñoeradeeleiçãopoderiaferque depois

deſua morte elegeſſem o Infante por

Rei de hum tal regno como o aquelle

he,doque ouue repoſta , dandome ſua

alteza as graças do auiſo que lhe dera , o

quequis poer aqui por memoria , &

lembrança deſtetam illuftre Principe.

Epera ſe ſaberquam conhecido,& eſti-

mado foi dosReis , &Principesqueem

ſeu tempo viueram,oqualnomesdela-

neiro de Mil,& quinhentos,&ſeſſenta,

em que iſtoſeſcreueo faz quatro annos,

& trinta,&cinco diasque faleceo , em

idade de quarenta,& noue annos,& no-

uemeſes,commuitador , & triſteza de

todos aquellesque oconheceram,&con

uerſaram ſuaRealpeſſoa , &virtuosos

cuſtumes. Faleceojuntode Lisboa em

Emxobregas,nas caſasdedomAntonio

deNoronha condede Linhares,qeſtam

de longodoTejo,allemdomoſteirode

S.Bentoda ordemde Sam JoãoEuange

liſtadosazues. Acompanharãonoper

- madado del Reidom loãoterceiro ſeu

irmão(ate qſpirou)doAntonioDataide

condedaCaftanheira,&Perodalcaçoua

carneiroſecretariodelRei,&doſeucó

felho.Nãofoicaſado,deixouhum filho,

pernomedomAntonio , que ouuede

hūadonzella.Oqual aopreſentehePri-

or da ordemdeSam Ioam,homem mui

affabil, cortes, &bem inſtituido nas ar-

tes liberaes,&tammagnifico,&liberal

que todalas riquezasdomūdoſepoderi

amternelleporbem empregadas.

0

S

Cap.CII.DecomoelReimandou Triſtada

Cunhaa Indiapor capitam dehus ar-

mada , &do aleuantamento queseem

Lisboafezcontra os christãosnosos.
-

NTESQue el Reifoſſe deLif

A boaperaAlmeirim , ordenou
de mandar Triſtamda Cunha a

India porcapitam dehua armada , dâ

qual,&doque neſtaviaje fezſediraadı

ante,no annode mil,&quinhentos,& of

to,emquetornou. Peloque neſtesdous

capitulos queſamos derradeiros deſta

primeira parte tratarei dehum tumul

to,&aleuantamento, que ſe aos dez&

noue diasdeAbril , defte anno de Mil

&quinhentos , &ſeis , em Domingo
de Paſcoella fez em Lisboa contra os

Chriſtãos nouos,que foipela maneiraſe

guinte.No moſteirode ſamDomingos

daditacidadeeſtàhúacapellaaque cha-

mamde IESV, & nella hum Crucifi

xo , em que foi entamviſtohum final, a

quedauam cor de milagre, comquanto

osque ſe na egreja acharam julgauam

ſerocontrairo,dosquaeshum chriftam

nouo dixeque lhe pareciahúacandeaa

ceſaqueeſtauapoſtanoladodaimagem

deIESV,oqueouuindo algushomens

baixosotirarapeloscabellos arraſto fo-

radaegreja,&omataram ,& queima

ram logoocorponorefio.Aoqual aluo

roçoacodiomuito pouo, a quem hum

frade fez hūa pregaçam conuocandoo

contraoschriſtãonouos,aposo que fai-

rãodousfrades domoſteiro , com hum

Crucifixo nas mãos bradando , here-

fia, herefia , oqueimprimio tanto em

muitagente estrangeira , popular, ma-

rinheiros de naos , que entam vieram

deHolanda , Zelanda , Hoeſtelanda,

&outraspartes , afsi homens da ter-

ra , dameſmacondiçam, &pouca ca

lidade, quejuntosmaisde quinhentos,

começaram a matar todollos chriſtãos

L2 nouos
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nouosque achauam pelas ruas,& os cor

posmortos,&meosviuos lançauam , &

queimauam em fogueiras que tinha fei

tas na ribeira,& no refio, aoqualnego-

cio lhes feruião eſcrauos,& moços, que

com muitadiligencia acarretauão lenha

&outros materiaes pera acenderofogo

no qualdomingoda Paſcoellamatarão

mais dequinhentas peſſoas. Aeſtatur-

mademaoshomens, &dosfrades, que

ſem temordeDeosandauampelas ruas

concitando opouoaeſtatamanha cruel

dade, ſe ajuntarammaisde mil homens

daterra, da calidadedosoutros,queto-

dosjuntosa ſegundafeira continuaram

nefta maldadecom mor crueza,&porja

nas ruas nam acharem nenhuns criſtãos

nouos,foram cometercom vaiuens , &

cfcadas,as caſas em queviuiam, ouonde

fabiam que estauam,& tirandoos dellas

arraſto pellas ruas , com seus filhos, mo-

lheres,&filhas, os lançauamde miſtura

viuos ,&mortos nasfogueiras, ſem ne-

nhua piedade,& era tamanhaacruezaq

ate nos mininos,&nas crianças que eſta

uam nobreço aexecutauão, tomandoos

pelaspernas fendendo os em pedaços,&

esborrachandoos darremeſo nas pare-

des. Naquaescruezas ſe nam eſquecião

de lhesmetera faco as caſas , & roubar

todoo ouro,prata,& enxouaes que nel-

las achauam,vindoo negocioatanta diſ

ſoluçam que das egrejas tirauammuitos

homens,molheres,moços, moças,deſtes

innocentes, deſapegandoos dosSacrari-

os , & das imagens de noffo Senhor , &

de noffaSenhora,& outros Sanctos,com

que o medoda morte os tinha abraça-

dos,& dalli os tirauam,matando,&quei

mandomiſticaméte ſemnenhumtemor

deDeos aſsi a ellas comoa elles. Nefte

diaperecerammaisde milalmas fem a-

uernacidadequem ouſaſſe de refiftir,

polapoucagentede forteque nella auia

porestaremosmaisdoshonrados fora,

porcaſodapeſte.Eſe os alcaides,& ou-

tras juſtiças queriam acodir a tamanho

mal,achauamtanta reſiſtencia,que erão

forçadosa ſe recolher a parte onde efti-

ueſſem ſeguros,de lhesnam acontecer o

meſmo que aos chriſtãos nouosAuiaan

tre osPortugueses,que andauam encar

niçados nestetãofeo,&inhumano trato

taes,que porſe vingaremdo odio , &

malquerença que tinham com alguns

Chriſtãos lindos, dauam aentender aos

estrangeiros que eram chriſtãos nouos,

&nas ruas,ouemſuascafas ondeoshião

ſaltear os matauam,ſem em tamanhade

ſauenturaſe poderpoer ordem.Paffado

eſte dia , que eraoſegundodeſta perfe-

guiçəm,tornaram aterça feiraeſtes da-

nadoshomensa proſeguirem ſua crue-

za,mas nam tantocomonos outros dias

porque janam achauamquématar, por

todoloschriſtãosnouos que eſcaparam

deſtatamanhafuria,ſerem poſtosem fal

uoporpeffoashonrradas ,&piadoſas q

niſſotrabalharam tudooque nelles foi,

&otempo,&defordemdelle lhes pode

conceder, ſempoderem euitarquenam

pareceſſemneſte tumulto maisde mil,

&nouecentas almas, que tanto ſe achou

percontaque mataram eſtesmaos

peruerfoshomens,noquepaſſaraamor

parte daquelledia no qual a tarde acodi

rãoacidadeAiresdaſyluaRegedor, &

domAluaro de caſtrogouernador,com

agente époderam ajuntardefuasvalias

ſedojaquafi acabado,& pacifico o furor

,

&

defta
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de ainda eftar impedidade peſte ſe veo

aSetuual,perade maisperto ,& cómor

breuidade prouer neſte caſo,donde por

informações qteueda muita negligen-

cia,queAiresda SyluaRegedordacaſa

daSupplicaçam,&doAluaro de Caſtro

Gouernadordacaſa do ciuel de Lisboa,

neſte caſovſaram ,& aſsi os vereadores,

lhes eſtranhou per ſuas cartas a todos o

erroqueem hūtal,& tamgraue nego-

ciocometeram,ſobeloque el Rei logo

mandouproceder,&fedeuhūafenten

ça,deque o theorhe oſeguinte.

&

deſta gete,caſada dematar,&deſeſpera-

dadepoder fazer mais roubos , dosqja

tinhãofeitos. Eftanouaderam a elRei

navilladeAuis, indoDabratesviſitar a

Infante dōnaBeatriz ſuamai ,geſtauae

Bejade afoi muito triſte, &anojado,pe
loq,pera ſe prouer em tamanhadeſordé

logo dalli mandouoPrior doCrato,&

dom Diogo Lobo, baramDaluitocom

poderes, pera caftigarem osqachaſſem

culpados, dosquaes muitosforãopreſos

& enforcados perjustiça,principalmete

dosnaturaes, porąos estrangeiros cóos

roubos,&deſpojo qleuauamſe acolhe DomEmanuel pelagraça deDeos,

rama fuasnaos ,& feforam nellas cada Reide Portugal,&c.Fazemos faber,que

hū peradonde era. Aosdousfrades,que oulhadonos osmuitos inſultos,& dános

andaram com o Crucifixo pela cidadeti queem a noſſacidade de Lisboa,& feus

raram as ordens ,& per ſentença foram termos foram cometidos , & feitos de

t queimados. EelReimandou proceder muitasmortesdeChriſtãos nouos ,

f por feu procurador cótra osda cidade, queimamentodefuas peſſoas,& afsi ou-

&termo , & officiaes dellade muitos tros muitos males ſem temordenoſſas

perderamos officios,& asfazendas,ècó juſtiças, nemreccodas penas em ý come

- tra a cidade,& termofoidada ſentença, tendoostaesmaleficiosencorriam,nam

a aqual me pareceodeſuſtáciaperaſe po eſguardando quato era cótra ſeruiçode

er de verbo averbonocap.feguinte. Deos,& noffo,&contra hobé,& affoffe

goda dita cidade , viſtoquomo aculpa

detam inormesdamnos, &maleficios,

namtamſomete carregaua ſobre aquel-

les qo fezeram,&cometeram, mascar-

rega iſſo meſmomuita parte ſobre os

outros moradores,&pouo da dita cida-

de,&termodella, em qos ditosmalefi-

cios foramfeitos,porqos quena dita ci-

dade,&lugares eftauam ſenam ajunta-

ramcómuitadiligécia ,&cuidado com

noſſasjustiças, pera reſiſtirem aosditos

malfcitores,omal,&dáno que afsi anda

uamfazedo,&osprenderéperaauerem

aquelles caſtigos,qpor tamgradedeſo-

bediencia as noſſasjuftiças merecião,&

CapCIII.Emqueserelataasentença que

Sobreſtedeſaſtrado caſodeucontraacida

dede Lisboa &ſeu termo ,&odemais

que elReifobre ißofez.

S

ABIDA por el Reiavniam ſe

fezera em Lisboadeterminoude

dar logofobriſſo caſtigo aos cul

pados.Polo qem chegando aBejaſedef

pediocom breuidade Infante dóna Bea

triz ſua maiqde ahi apoucos dias fale-

ceona meſmacidade, &ſe veo a Euora

pera alli ſperar recado , & certeza do q

paffauaemLisboa,ogfabido,poracida

1

L3 que
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que todolosmoradores dadita cidade,

&lugaresdo termo em quefora feitos

deueram, & eram obrigados fazer , &

por o afsinam fazerem,&osditos mal-

feitoresnãoacharemquelho impediſſe,

crecco mais aouſadia , &foi caufade

muito mal ſe fazer,&aindaalgusdeixa-

uam andar ſeus criados, filhos,& feruos

nostaes ajuntamétosſemdiſſo os tirare

& ſtigarem comotheudos erão.Epor
qas taescouſasnamdeuépaſſarſemgra

ue puniçam,& caſtigoſegundoadifere-

ça,&calidadedas culpasque huns,&ou

tros niſſo tem.Determinamos,&man-

damosſobre ello cóoparecerdealguns

donoſſoconfelho,&deſembargo, to-

das,& quaeſquer peſſoas, afsi dos mora-

doresda ditacidade,comodeforadella

forem culpados em as ditas mortes,&

roubos,aſsi os q per ſimmatarão,&rou

barão,comoosópera as ditas mortes,&

roubos deram ajuda,ou conſelho,allem

das culpas corporaes , por fuas culpas

merecem,percam todosſeusbens,&fa-

zendas aſsimouéscomode raiz,& lhe ſe

jão todos confiſcadosperàcoroade noſ

fos regnos,& todolos outros moradores

&pouosdadita cidade,&termosdella,

ondeos taesmaleficios forãocometidos

ý na dita cidade,& nos taes lugares pre-

ſentes eram,& em osditosajuntameros,

nam andarão,nécometeram,nemajuda

ram a cometernenhum dosditos malefi

cios,ne deram a iſſo ajuda,nem fauor,&

poreforam remiffos,&negligentesem

nam reſiſtirem aos ditos malfeitores , në

ſe ajuntaram com fuas armas có noſſas

juftiças,&poeréſuasforçaspera contra-

riaremosditos rales,&damnos, como

ſe fazerdeuera,purcãoperanosaquinta

partedetodosseusbens,&fazendas,mo

ués,&deraiz, poſto qfuasmolheres em

ellas partes tenhão,aqualquintaparte ſe

ra tambéconfiſcadaperàcoroade nof-

fos regnos.Outro ſideterminamos,& a-

uemosporbé(viſto o ý ditohe)qdapur-

blicaçamdeſtaem diantenam aja mais

nadita cidadeeleiçam dos vintequatro

dosmeſteres,neiſſomeſmo osquatro

procuradoresdelles, nacamaradadita

cidade ſohiam deſtarpera entenderé no

regimeto,& ſegurançadella,cóosverea

doresdaditacidade,&osnam aja mais,

nemeſtemnaditacamara,ſem embar-

godequaeſquer priuilegios,ou ſentēças

qtenhamperaopoderem fazer,&bem

aſsi polascouſas ſobreditas deuaffamos

emquantonoſſamerceforopouodadi

tacidade,peraapouſentarem cóelles,co

moſe fazgeralmenteem todolos luga-

resdenoſſosregnos,ficandoporemaré

dada impoſiçãopera ſe arrecadar,como

ategoraſe faz,perofficiaesqnospera if-

ſoordenamos,perafazermos dellaoq

ouuermospor bé,&noſſo ſeruiço.Poré

mandamosaonoſſocorregedor dadita

cidade , &atodolos outros corregedo-

res,juizes,&juſtiças aq pertence,&aos

vereadoresdaditacidade,&aonoſſo a-

pouſentadormor, queaſsi o cumpram,

&guardem emtodo ſem duuida, nem

embargoque a ifſſoponhão,porque aſsi

he noſſa merce. Dada em Setuual a

xxij. dias de Maio de Mil &

quinhentos&ſeis

Annos.

Fimda primeiraparteda Chronicado Felicifsimo ReidomEmanuel. EmLisboa em casa

deAntonio AluarezImpreſſor,&mercadorde Libros,&aſua custa.
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SEGVNDA PARTE ..

DACRONICA

DO FELICISSIMO REI DOM

EMANVEL DA GLORIOSA MEMORIA;

aqual por madadodo Serenissimo Principe,ho InfanteDom

Henrique ſeu Filho,ho Cardeal de Portugal,do

Titulo dos Santos Quatro Coroados.

Damião de Goes colegio , &composdenouo.

CAPITULO 1. DO RECI-

mentoque elRei deua dom Francisco

dalmeida antes que parciffepera India.

TO ANNO DEM.

D.V.comoja ficadi-

to,ordenouel Reide

mandardom Franciſ

codalmeidapor go-

uernadora India,por

TriſtãodaCunha aquemjatinha pro-

uidodeſte cargo,adoccerdedoençade

que por entam ficoucego ,pera oqual

negociomandou el Rei chamardom

Franciſco aCoimbra onde aquelle tem

po eſtaua coſeu irmãodomGeorgeBif

podamesmacidade, filhosdedó Lopo

Dalmeida primeiroCondeDabrantes.

EporáelReidosnegociosqueja erão

paſſadosnaIndia entendiabem, pera

ſegurançadella lhe eraneceffario man-

darmor armada ,&maisgente do jo

ate entam fezera,&capitamgeralqna-

quellas partes refidiffe,ordenou nesta

foffemmil,&quinhentos ſoldados éde

zafcis naos,& feis carauelasde aos capi

tãesdasnaos erãoomeſmodo Franciſ

co,doFernádodeSa,Fernãofoarez,Rui

freire,Vaſcodabreu Ioãoda noua,Pero

danhaia,Sebastiãode ſouſa,Diogocor-

rea,Peroferreirafogaça,Lopo ſanches,

Phelipe rodrigez , Lopode Deos capi-

tam,&Piloto,loãoſerra,Antãogonçal

uez alcaidedeCezimbra,& Fernãober

mudezcaftelhano, filhode Chriſtouam

bermudez, q foipreſonodesbarato de

dóGarfia demeneſes Biſpodeuora , &

degoladonavillade lobomemCaſtel-

la, por ter aparte Portugueſacomo na

ChronicadoPrincipe do loão , otrato

perextéço. Das carauelaseram capita-

esGonçalovaz degoes,Gonçalode pai

ua,Lucasda fonſeca, Lopochanoca, loa

homé,&Antão vaz.AdóFrancifcodal

meidafez elreimuitas merces,por acei

tareftecargo ſem niſſo fazer duuidas,

nemoſtraragrauos polo terdado aTri

ſtada cunha primeiro qa elle,& o meſ-

mo fezadoLoureçodalmeidaſeu filho

qconſigo leuoua India.Poucos dias an-

tes qeſtaarmada partiſſe,deuelrci regi

mentoadóFrácifcodo qauia de fazer,
M afi
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to acomopartiſſeaPero danha

aſsinodiſcurſodaviajem,comodepois

de ferna India,dasforças doqual (por

ſer oprimeiro á ſedeu aGouernador,

&VicereidaIndia) fareiaquihūbreue

ſumario. Primeiraméte lhemandou en

tre outras coufas , qde caminho traba-

Ihaſſe por fazerhūafortaleza é Cofala,

de tinhadadoacapitania aPerodanha

ia,qcócllemadauacónauios,&géteq

pera iſſo ordenara,nofazerda qualfor

taleza vſaria cóoXeqda terra toda aa

mizade,&béquerençaq lhe foſſe poſsi

uel,deixandooliureméte vſar,& gozar

dos direitos , qacoſtumaua receberdos

mercadores aquelleſeuportovinha,è

qquatosmouros alli achaſſe reſgatado

captiuaſſe,èlhes tomaſſeoouroqtiuef

ſe reſgatado,&qseoXeqdiſſoſequei-

xaſſe,the dixeffe qofazia porelles teré

cótinuaguerra cóosChriſtãos ,&lhes

tomaréſeusbés,&os captiuarem onde

querqopodiam fazer,pelo a licitame-

te lhespodiafazerameſmaguerra.Eq

como a fortaleza foſſe poſtaem altura

aſe podeſſe defender,partiſſeperaqui

loa, onde ordenaua, queſe fezeſſeoutra

fortaleza, aoqual lugar, em chegando,

mandariapedir a elRei as pares qde-

uia,& q dandolhas,otrataſſe comoami

go,& querendo fazerrefiftencia lhe fe-

zeffe guerra,como a imigo,&perforça

fezeſſe a fortaleza de qtinha prouido

dacapitania Pero Ferreira Fogaça , &

dalcaidaria môrDuarte deMello, na

qual deixaria a gétea foſſe neceffaria,

&húacarauella,&humbargatim pera

guardada coſta,& qcoamòrbreuida-

de alhe foſſe poſsiuelpartiſſe dallipe-

rachegar à India a tépo q podeſſe dar

carga àsnaos q aniãode tornar pera o

regno:&que antesdepartir,oudepois,

perqualquer nauiodaterra,madaffe a

el Rei de Melinde perhűdosdegrada-

dos cõelle hiam, as cartas q lhe letra-

ua,&lhe ſcreueſſe o qpaſſara em Qui-

loa,&deſuaparte lhe fezeffe muitosof

ferecimétos,como a bó amigo.Alédif-

to acomopartiſſedeQuiloa , madaſſe

dous bargatis ,qſem entrarno estreito

domardeArabiacorreffem todaaco-

ſta, ate ocabo deGuardafum, pera lhe

trazerem nouasaAnchediuadetudo o

qachaſſemnaquella coſta , naqual ilha

lhe mandaua q fezeſſe hūafortaleza, de

quehiaprouido por capitam Emanuel

Paçanha, ondedamadeiraýleuaua,má

daria fazer asgalès domodoq lho de-

raperregimento:&peraprouedor de-

ſtaobraficaſſe alliIoãoSerram. Oque

feito,&afortaleza poſta em altura que

the pareceſſe defenſauelſe partiſſepera

Cochim, deixandoaEmanuelpaçanha

duascarauclasdasqleuaua,&ſe lhe pa-

receffe neceffariodeixarlhemais algús

nauiosofezeſſe,èadeAnchediuafoffe

ſemprede longodacoſta ate Cochim,

peraverſepodiatomar algúas naos de

calecut,aoqualreifariaſéprecruaguer

ra,poloterpor imigocapital,masqaos

deCochim,&deCananorfauoreceffe

ſempre como amigos , aosquaes daria

ſuas cartas,&preſentesáqlhe leuaua, có

os offerecimétos q the pareceſſe necef-

ſarios:oque feito trabalhariade deſpa-

char as naosque auiãode tornar pera o

regno,de óſeriam capitães,Rui Freire,

FernãoSoarez,& Sebastião de Souſa. E

fabidaacargaqpodia auer éCochim

pera asnaos,ſe paſſaſſe logoaCoulam

cóas outrasnaos, pera as lafazer carre-

gar
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&que

gar,&as cartas q leuaua peraoReida

terralhas deſſe,eftando elle ahi ,&que

ſobre tudo trabalhaſſe por auer licença

del Rei peraahi fazerhúa fortaleza. E

que emqualquer lugarrdeſtesdeftes queque asas nana

ostomaffem carga,quetantoque tres

foffem preſteslhesdaria capitães,&as

deſpacharia ſemmais eſperarem pelas

outras,oque trabalhariaque foſſeſem-

prede todasno mesde Janeiro , &que

deſpachadas aquellas que no laneiroſe-

guinteauiade mandarcom carga pera

oregno,ſe foffe aomardeArabia, dei-

xádoprouidas as fortalezasde Cochim

&Anchediua, &qnabocadelle, onde

Themilhorparcceffe fezeſſe hua fortale

zaperaimpedir a nauegação aos mou-
rosdeMecapera a India,naqual acaba

da deixaria por capitam Emanuel paça

nha, que conſigoleuariadeAnchediua,

&poralcaidemorFernamſanchez,aos

quaisdeixariatodalasmuniçõesdeguer

ra,& nauios q lhe foffemneceffarios,ſe

gūdo a calidadedolugar:lembradolhe

quam longeficauam de focorro : oque

tudofeitoſe tornariapera aIndia,onde

comochegafle mandaria fazer a forta-

lezadeCoulam (ſe pera iſſopodeſſe a

uer licença do Rei) naqual ficaria por

capitamLourençodebrito. Equequá

to a elRei deCalecut, queſe lhe man-

daſſe commeterpazquelha outrogaſſe

fendo elReideCochim diſſo muitocó

tente,masque fazendoſſe atalpaz ſeria

com condiçam,que todolosmourosde

Mecaſe ſaiſſem da cidade,dandoelRei

de Calecut pera firmezadatalpaz,todo

los arrefens,&fegurançasneceffarias,&

aquando tornaffe do mardeArabiape

ra a India, fezeſſe da ſua armadas as fro-

q

honefta-

tas que lhe pareceſſe, mandandocom el

lascorrer as coftasdeChaul , Dabaul,

Cambaia,&Ormuz. Eque com todo-

losReis,qquiſeſſem com ellepaz a fe-

zeſſe , pondolhe os tributos qi

mente podeffem pagar,&que lhe enco

medaua, qtrataſſe muitobem todolos

Chriſtãos,qem aquellas partes ouueffe

&afsimesmoaosque ſe conuerteffem

aa Fè,Fè, de qualquer lei,&feita afoſſem.

Eq ſe lhe pareceſſebédar algus affen-

tamentosaos fenhores ,&peffoas prin-

cipaes daquellas prouincias o fezeſſe, ſe

gundo a qualidadedecadahũdelles:&

que ſobretudo,pela grande cófiançaý

delle tinha lhedauapoderperaprouer,

afsi nas coufas dajuftiça , como nasda
ſuafazenda, oqlhe encomendaua áfe-

zeſſe de maneira , foſſe inteiramente

guardadofeuferuiço,&ajuſtiça coſer-

uada,& feita atodosgeralmente: oque

cumprindo,alem doque era obrigado,

pelo cargo tinha, lhe faria niſſomui

grandeferuiço.

ap. 11. DoquedomFrancisco Dalmeida

paſſoudodia queparcio do porto deBe-

thelem,ace chegar aQuiloa, oque ahi

foz.

P
RESTES a armada, ſendo el

Rei preſente,partio dom Fran-

cifco Dalmeida do Porto de

Bethelem aos xxv.dias do mes de Mar-

çode mil,& quinhentos,& cinco,ſem a

naodePeroDanhaia,porquatoſeper-

deonomeſmoportocótormenta. Pe-

laqualrazam nafimdoregimentoqel

Reideuadom Franciſco lhe mandouq

namtoquaſſeem Cofala,masqrotaba

tidaſe foffe a Quiloafazer afortaleza,
M
5 que
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que lhe ahi mandauaque fezeſſe.Parti-

daa armada, cómuibom tépo chegou

dom Franciſco aoportoDale, na coſta

deGuine, onde ſe deteuenouedias , fa-

zendo augoada,& foi allibem fefteja-

dodoReida terra. Oqacabadoſeſez

avela aosxxvdias do mesdeAbril,&

ſendo ja quaſijūtoda linda Equinocial

the ſobreuieram calmarias q duraram

catorzedias.Andadoaſsineſte trabalho

per conſelho, & parecerdosoutros ca-

pitães,porąalgúas deſtas velas crãozor

reiras,&nãopodiãoter cóas outraspar

tioafrota em duascapitanias , tomado

peraaſuatreze naos , &acarauela de

Gonçalo depaiua,&dasnaosde Lopo
Sanches ,&de Sebastiãode Souſacó as

cinco carauelasdeu acapitania,aEmanu

el paçanhaſogrodeSebastiãode Souſa,

em cujanaohiaprouidoda fortaleza q

ſe auiade fazeréAnchediua. Separadas

eſtas capitanias,paſſarãotodosjūtosali

nha,aosvintanouediasdomesdeAbril

naqualderrotadeſpois das frotas ſeré

ja apartadashúadaoutra,anao dePero

ferreira fogaça,cócalmarias,&vāzear,

por fer muito velha,fezduasvezes agoa

de qna derradeiraſe foiaofundo, ſem

della ſe ſaluar mais que agente ,&hua

arcade pratadacapelladedóFranciſco

dalmeida.Paffada estacalmaria,ſeguin-

doſua viaje,ospilotosper manauegaçã

cómedodo cabo deboaSperança,ſe po

feram em altura dequarentagraos, da

bandadoSul,ondeporja ſerneſtetem-

po Interno naquellas partes , acharão

os dias muipequenos,comtantos frios,

&neuesque as pas alançauam foradas

naos,com oqual trabalhodobrou o ca-

boaosxxvj. dias do mesde Iunho,céto,

&ſetenta, &cinco legoas a la mar , &

chegandoſſe omais pode a terra, lhe

deuaosdousdiasdelulho húa tão forte

troboada, rompeoas velas daſua nao

&asdeDiogo correa , da qual nao de

Diogocorrea caira treshomesaomar

dehumdosquaesqſe ſaluouporei aqui

humcaſo eſpantoſo, peraexéplode to-

doo Principe,Rei,&fenhor,porgran-

dequeſeja,fazerque ſeus filhos ſaibam

a arte,& exerciciodo nadar, cóo qual

muitosſe ſaluaramde grandesperigos

&outrospolonamſabereſe afogaram

em pequenos vaos.Eſte homem ſe cha-

maua Fernam louréço,que comocahio

danao,em ſurdindo arriba dagoa, alená

touhum braçoperaque oviſſem,&di

xea alta voz,quemandaſſem ter tento

nelle atepelamenha,porque ate entam

ſe atreuianadar,oqueocapitão fez, &

foi aooutrodiatomado.Neſta tormen

taſe perdeodafrotaanaode Ioam fer-

rão,per cujo reſpeito dom Frácifco an-

douaopairoalgus dias, mas vendoaná

aparecia,mandouſeguir viajem ,&aos

xviij dias do mesdeIulhovirão as ilhas

primeiras,donde logodeſpedioGonça

lodepaiua peraMoçambique a faber

ſe as armadas de Franciſcodalbuquerą,

&Afonſodalbuquerque, & Lopo Soa-

rezpaſſarãoperaoregno,&oque thes

em ſuas viajens acontecera.Oque feito

ſe partio rotaabatida pera Quiloa, on-

dechegou aos xxij diasde Iulho,& por

qanaode Gonçalo depaiualhe ficaua

arè, ſendodom Franciſcojaa viſta de

Moçambique,madou aomeſmonego-
cio Fernãobermudez. Surta a armada

na barradeQuiloa,dom Franciſcomã-

douviſitarelReiporloão danoua, mas

elle
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elle comi receodos errosq tinhacome-

tidoscontraosnoſſos depoisda vifita-

çãoſe ſahioda cidade,omaisſecretamé

te que pode, ficando nella Mahamedan

conij,dequé fizmenção,quádooAlmi-

rantedoVaſcodagamaalliveoter.Có

eſteMahamed anconij fezeracorpo os

que ficarãonacidade,emý aueria mil,

&quinhētos homésdepeleja,com ten-

çãode ſe defendere.DoFranciſco vedo

qel Reilhe não vinhafalarcomo lhe

mandara dizerpercinco mouros , qcó

receodo ajaſoſpeitauanãoquisdeixar

tornar a terra,ao outrodiapela menha

vinta tres dias de Iulho ,veſporadodia

doApostoloSactiagodeti nacidade có

trezentoshomés,& doLourenço ſeu fi-

lho códuzentosdeſembarcando elle na

parte qeftauadefronte dafrota,&dom

Lourençodefronte das caſas del Rei,

chegará a praia a tempo q batia a agoa

nascaſas,porfer preamaronde logodo

Frácifcofabioprimeiro todos em ter

ra,cóabandeiraRealqleuauaPerocá,

feruia dalferez, & apos elle os outros

capitães,ſem acharem refiftencia,o pa

recendo ciladamandoua mui atéto en

traffem pelacidade,na ordema lhespe

ra iſſodeu naqual acharãoaindaalgúa

gente tam deſordenada, ſemnenhum

perigo chegaram a hūas caſasdelrei ,q

estánocabo della, ondedom Franciſco

achou ja ſeu filhodoLoureço,qate alli

viera ſem acharquelhoeftoruaffe.Ma-

hamed anconij comoſua téçam eranão

pelejarcóosnoffosnameſmahoraqde

ſembarcarão ſe ſahioda cidade com a

mais gente deguerra qnella auia. Em

dom Franciſcochegado às caſas delRei

mandou logoquebrarasportas gefta-

!

uão fechadas,& cuidandoa eſteuefle el

Rei nellas dixe adom Lourenço ģen

traſſedétro,&oprendeffe,& lho trou-

xeffe viuo, mas domLoureçoonam a

chou nospaços , &dalgūs mouros qſe

alli acolherão, peraſua ſaluaçam poſc

ramhūabadeiradasquinasemhúa tor

redospaços, ſoube qerafogido. Aca

bado eſte negociodo Francifco ſe foi a

poſentaremhūas das milhores cafasda

cidade,q eſtauam ſobelomar, dado lo

golicençaàgente qa foſſe ſaquear,de-

fendédolheýa côtudo nam poſeſſe fogo

a couſanenhua,&q tudoquanto achaf

ſemdepreçometeſſem em huas cafas

jūtodasſuas,peraſedepoisrepartirper

todos,oqſe aſsifezde muitas mercado

rias,&alguas coufas douro,& prata, to

madodo Frácifcopera ſi húa ſo frecha,

dizédo óperaelle aquillo abaftaua.Aui

daeſtapacificavitoria,armoudo Frácif

codalmeida algiscaualeiros,de āhū foi

Fernão perez dádrade , peſſoa q depois

na India,&éoutraspartes fezaſsinados

feruiçosaeſtesregnos.Elogo ao outro

diacomeçouafortaleza,nas mesmas ca

fas em apouſaua,por eſtaréé lugarpro

prioperao tal edificio,por a ágoabater

nellas,peraſeguraçado qmádouderri

bartantas caſas vezinhas aeſta, quantas

lhe pareceo neceffario, demodo áfez

hūmui eſpaçoſo terreiro,por onde a ar

telharia podiavarejar húaboa parte da

cidade,&perhorado béauenturado

poſtolo Santiago,em cujodia eftaforta

lezacomeçoulheposonomedaſua auo

caçam.Neſtemeſmodia,ſabédodo Frá

ciſco queMahamedanconij eſtaua cóa

gente,a ſeco elle ſaira pertodacidade,

lhe mandoudizer per IoãodaNoua,ý

A
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ſua tençam era fazelo Reide Quiloa, q

ſe podia tornar ,&de ſua partedizero

meſmo atodolos qfugirão ,qelle lhes

daua pera ifſſo licença,&osteria,&ma-

teria emjuſtiçacomoavaſſallos del rei

de Portugalfeu ſenhor,a cujaobedien-

cia auiamde ficar, com muitas mais li-

berdades,&priuilegiosdoqtinhão em

poderdotyranoqueerafugido,com o

qual recado ſetornaramtodospera ci-

dade em diade ſanctaAnna, vintaſeis

diasdomes de Iulho, vindoMahamed

anconij emhűfermoſocaualo,qlhedo

Franciſcomandou cocertar agineta,có

jaezes douro,& prata,& todolos outros

a pè,indo diateGaſpar,dizédoa alta voz

em lingoaArabiga,eftehe ovoſſoRei

a elle aueis de obedecerénomedel rei

dóEmanuel de Portugalnoſſo ſenhor,

cujosvaſſalos todos ſois.Edeſtamanei-

ra adou per todalas ruas principaes da

cidade ate chegar as cafasondeſe fazia

a fortaleza, porque allio eſtauaſperan

dodom Frácifcodalmeida no terreiro,

emhú cadafalſoemparamétadodepa-

nos douro,& de ſeda,noqual lugaravi

ſta detodoo pouo,& demais danobre-

za dağlla cidade,põdolhehūa coroade

ouronacabeça,q leuauaperael Rei de

Cochim , o alcuatou porReidoregno

de quiloa,& elle jurou éſualeideſerle

al aesReis de Portugal,&deſer ſeuvaſ

ſalo,có otrebuto aja erapoſtoaos reis

daquelle regno dequiloa, o qaſsi ſolé-

nizado,dom Francifco o coroou,&lhe

entregouo regno , doğmandou fazer
eſtrométos publicos emlingoaArabia,

&Portuguesa, mandouaeſtes regnos

afsinados por elRei,&polosprincipais

da terra,ga eſte auto foram preſentes,

&porelle,èportodoloscapitãesdafro

ta,&peffoasnobresanellahião,osqua

esdeué ſerperdidoscomooſam outras

muitascouſasdignas de memoria por

ſenalançarénatorredotobocomoem

ſeu propio,&ordenadolugar. Feito ef-

te autodom Frácifcodalmeida leuouel

-ReiMahamed anconij aos paços, onde

odeixou cómuitocontentamento dos

dacidade,&dosnoſſfos, pollo elle mef-

momerecer,&polas boaspartes qnel-

leauia.Eftadoosnegociosneſte termo

chegarãodeMoçabiqueGóçalo de pai

ua,&Fernãobermudezcónouas deftar

aterrapacifica, &cartas qlhe o Xeque

derade Frácifço dalbuquerq, &de Lo-

poSuarez,emqdauamauiſoaos capitá

esóper alli paſſaſſemdotermo,&efta

dogdeixauam ascousasda India. Elo

godahiapoucosdias, foiaos tres dias

domes Dagoſto chegou aquiloa Ioam

ſerrãocapitãodanaobota fogo, écom

tormenta ſe perderadeſtaarmada, co-

moatras ficadito. Iuntas eftasnaos,&

&procedendo aobrada fortaleza,elrei

Mahamedanconijveo viſitar dom Frá

ciſco,&lhepedioosmouros que na en

tradada cidade foram captiuos,osqua-

es lhe dom FranciſcoDalmeidamadou

dartodos allem doque lhe dixe, que el

le foratamanho amigo del ReiAlfuda

il,queo tyramnoAbrahemomatara, q

ſeainda fora viuo lhedera o regnode

ſua propria,&liurevontade,có as condi

çoócs qo recebera,masja que era morto

thequiſeſſe conceder,qper morte delle

Mahamedaconij,ficaffe o regno ahű fi

lho doditoReidefūto,poſtoqellemef

motiueſſe filhos ápodiam foceder, &

queantesqueſe dallio foſſe o fezeſſe

jurar
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jurarpor Principe, perao qomadaria

logo vir,&o teriaconſigocomoapro

priofilho. Dom Francifco lhe conce-

deo o quepedia eſpantado,aſsi elle,co-

mo todolosda frota,& os daterra , de

hūatamanha,&tam deſacuſtumadavir

tude. Poloquemandou logo loão da

Nouaporeste filhodel Rei Alfudailq

eſtaua na terra firme,mea legoada ilha

& o fez jurar por Principe herdeirodo

regno de Quiloa , por falecimento del

reiMahamedanconij,q a eſte tempo ſe

riahomemde ſetenta annos. Oğ tudo

tudo acabado,& a cidadepacifica,fican

dodojaja aa fortalezafortaleza em alturaque ſe podia

muibédefender. DomFranciſcoDal-

meida partio deQuiloaveſporadobéa

uenturado S.Loureço,nouediasdomes

Dagoſto,pera ir ſobre Mombaça,deixá

doregimétoaPero ferreira fogaça , q

hiaprouidodacapitaniadeſtafortaleza

doqauia defazer ,&cartasperaEma-

nuelpaçanhacapitamdafrotağna via

jemfepararadaſuaem lhemandaua

qtantoqallivieffe partifle logo pera

Mombaça;&qſeo ahinamachaſſe ſe

foſſe perà India,ouperaMelinde,ſaben

do q eſtaua ahi , &queporguarda da-

quellacoſta deixaſſeemQuiloaGonça

lovazdegoesnaſuacarauela,&hūbar

gantim áſe depois auia de armar.

Cap. III.Doque dom Francisco Dalmeida

fezemMombaça,&como depois de a

tomar,&queimar,partio pera Melin-

de, dahi pera a India.

Q
ave

VATROdiasdepoisdeſedo

Franciſcodalmeidafazer a

ladeQuiloachegoua bocada

barradeMombaça , dondecomofur-

giomandou logoGóçalo de paiua que

afoſſe ſondar comdous mouros pilo-

tos quetrouxerade Quiloa,& indo fon

dandochegaramahum baluarte , do

qual lhe tiraramduasbombardadas,de

qahualhe paſſouo coſtadoda caraue-

la, aoquereſpondendo comaſuaarte-

lharia,tratouobaluarte de maneira qo

fogoſeacendeonelle,& osque oguar-

dauamfugiramperàcidade,oquefeito

ſetornoucomrecado adom Franciſco

que podia entrarſem perigopor abar

raterfundopera iffo. Surtodiateda ci

dade,mandouperhű dospilotos mou-

rosrecadoaelReide Mombaçağſua

vinda era alli,não pera lhe fazer guerra

ſenamperaopoer a obediéciadel Rei

deportugalſeuſenhor, cuja amizade ſe

quiſeſſe ſeriatratadocom amesmahó-

ra,&fauorque o eram muitos reis,&fe

nhoresDafrica,&da India ſeus vaſſal-

los,&amigos,osquaes acoftumauafauo

recer&defender, &fazerguerraato-

dososqlha a ellesfaziam. Eſte piloto

mandoudom Franciſco dalmeidaa loã

danouaqleuaſſenofeubatel,oqual an

tesde chegaraterrafalouemſualingoa

cóalgús mourosdosqeſtauam na pra-

ia,dizendolhe,qleuaua recadodepaz,q

ſe lhe elReideſſe licença, lhe iria falar,

ao ğlhe reſponderam qſe ſaiſſe em ter

raoforiãoempedaços , que dixeſſe ao

capitam, auia muita diferençados ca-

ualcirosdeMõbaça, asgalinhas de Qui

loa,&queem tempo eftaua perao expe

rimentar, cadavezque quiſeſſe ſair có

ſuagenteem terra. Dado eſte recado,

mandoudom Franciſco,denoite, Ioam

da nouano feubatel ,&outro capitam

pera lhe tomarem lingoa , como to-
M4 maram
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maram,&acertoudeferhum criadodel

Rei continuode ſua caſa,aoqualdóFrá

cifcoprometeo liberdade ſe lhe dixeſſe

averdade do que elReideterminaua,&

⚫ſe achaſſe ocontrairo,omandaria enfor

car.Omouro ſe lhe lançou aospes,&di

xeque elReideMombaça,comofoube

ra as nouasda tomadadeQuiloa,ſe co-

meçarade aperceber , &qpera iſſo ti-

nhajana cidade quatro milſoldados,&

muita artelharia affentadanomuro,&

torres,&queallem deſtagente ſperaua

aindadousmilhomens.Com eſta noua

&comarepoſtaqueda praiaderam ao

pilóto mouro,teue do Franciſco aguer

rapor certa. Polo que logo ao outro

dia,que era veſpora daAfuampçam de

noffa Senhoraperconfelhode Fernam

Soarez,niandoupoerfogo, acidadeper

duaspartes,deque arderãoalguas caſas

poſtoque ſua determinaçam foffe de a

cometerperaſſalto,antesde lhe poeréo

fogodogfoi contrariadodosmais dos

capitãesda frota, porqacidade eramui

grande,&nellaauia muita gentedepe-

leja.Ofogo ſe ateoude longo dapraia,

demaneiraquedomLourenço,&Fer-

não Soarez que oforampoernampode

ramſperarnella ,&ſe recolheram aos

bateis,&deahias naos.Antesqueo fo-

goſepoleſſe,ouue affazdereſiſtenciada

parte dos imigos,emámorrerão delles

maisde ſetenta,&dosnoſſosmorrerão

húcriado de dó Frácifco,pernome Frá

cifco Serrão,&hūbóbardeiro,&forão

muitosferidos. Nomeſmodiaaſe pos

o fogo acidade affentou doFrácifcode

a cometer ao outro, poloque duas horas

ante manhãa fahiodefronte donde esta

uafurto,&comelledom Franciſco de

Sà,& LourençodeBrito,RuiFreire,Gó

çalode Paiua,Phelipe Rodriguez, Fer-

nãoBermudez,Antam Gonçaluez , &a

gentedanaode João Serram,porquan-

to elle eſtauaferido. Naoutraparte da

cidadedeſembarcoudom Lourenço, &

com elle Fernam Soarez,Diogo correa,

& Ioamdanoua,& poſto que tam cedo

foſſe poderam enxergar dosbattis com

aclaridadedofogo, que ainda duraua

quenãoauiagente na praia : com tudo

receandoſſedomFrancifcoque foffe ci

ladanãoquisdeſembarcarſenam em a

manhecendo, entãofahioem terra cóa

bandeiraRealğ leuauaPeroCão.Dom

Lourençopojouna parte a lhe era afsi-

nada,&entradopelas ruas,por feré mui

to eftreitasrecebiamgrande dano depe

dras, zagunchos,& lançasdarremeſſo

lhe lançauamhomes,&molheresdasja-

nellas,& terradosdascaſas, tanta catida

deáforamforçados ſe acolheré debai-

xodas ſacadas ,ſem ſepoderemferuira

fuavontadedas beftas,& espingardas q

leuauam cótudodebaixodeftas facadas

tirauão aosqeſtauãonasjanelas,& ter-

rados,mas nempor iſſo deixauamde lá

deriba tantaspedras, &penedos, q

nenhumdosnoſſosouſauadandar pe

lodeſcubertodas ruas,dos q conftrangi

dosdeterminaram de cometer aporta

dehũa caſadonde duas molheresCafras

denaſcam, &algúas mouroscom ellas

lhesfaziam muitodano,aqual porta ar-

rombada,ſobiram acaſa com affaz peri

go,masquisDeosqcomhūa ſeta atra-

ueffouhū beſteiro agargantadehũa đe

ſtasCafras,deque logo cahiomortado

queeſpantadosos outros começaram a

fogir percimados terrados , ſeguin-

çar

dolhes
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dolhes aquellesque dosnoſſos ſobirão

oalcance , ate os lançarem fora do lan-

çodaquella ruua . Pelo queosque eſta-

uam debaixo das ſacadas,começaramde

caminhar adiante, masemchegandoao

começodoutra rua,ſendojapaſſado adi

antedom Lourenço antre elle, &o ef-

quadram de Ioam danoua derribaram

tugal,Portugal,dixe adom Lourençoq

domFranciſcoſeupaierapaſſado adia-

te,&omesmo lhe dixe Rui freire qa-

chouaportadosmeſmos paços,& lhe a

moſtrou aruaper ondefora,oqualdó

Franciſco antes diſſoguiado pelo mou-

ro q loãodaNouatomarachegouqua-

ſiate ospaçosdel Reiſem achar refiften

osmouroshūaparede velha , alhes to- cia, mas dalli pordianteachou algúa,có

mouo paſſo da rua, pelo qo Guião de

JoãodanouepernomeVaqueiro,ſede-

teue,oque afsi fezera todolos á vinha

atras,vendofobreſtar oGuião , na qual

detençaforamtabem feruidos de tiros

darremeſſo,& pedras dos terrados,&ja

nelasdascasas qſemuito eftiueram não

podera ſer ſem grande perigo.Oqven

doocontrameſtredanaode loãodano

ua determinou deſobir arriba as caſas

comdous ſeus companheiros,hūchama

do Rui Fernadez que depoisfoi ſeleiro

del Rei,& outro loãoLopezque foi ſel-

leiro doCardealdomAfonſo ſeu filho,

osquaestodos tres quebrando a porta

dehua dellas ſobiram arriba,& aofobir

da eſcada por ferempoucosacharamaf-

fas de refiftencia, &fora mui maltrata-

dos,ſe tras elles namfobiram FernãoPe

rezDandrade,& o feitor,& ſcriuamda

naode Ioam deNoua,&Duarte Ferna-

desadepoisfoi theſoureirodotheſouro

delRei,&outrosque fezeramfogiros

mourosdo terradoéterrado, ate de to-

dodefpejarem a rua.Ogfeitopaſſarão

adiante,onde osdom Lourençoencon-

trou,que fabendo o perigoemqeſtauă,

tornara atras afocorrelos, &afsitodos

juntos chegaram aos paços delReiğ ja

erafogidonosquaesacharãoFernáber

mudes, bradandode hum terrado,Por
८

1

tudochegouaellesſem dosſeus ferido

nenhum,ondejanamachou elRei, por

qſabendocomo acidade eraentrada,&

que os noffoseramjajuntosasruas ve-

zinhas aos paços, ſefahiodelles, fogin-

doperahunspalmares,onde ſe fez forte

Pelo vendodoFranciſco como os pa-

ços erãodeſpejados,deixou per guarda

dellesFernãoBermudez, Rodrigo rabe

lo,&RuiFreire,com agentede fuas ca-

pitanias.Epaſſando adiante embuſca de

ſeupaioachoubemtrauado com os imi

gos,com cujavinda,&focorrofoimui

ledo,dandologo Santiagonos mouros,

cótantoesforço, forão conftrangidos

deixar a rua,&acolherenſe perahūs pal

mares,onde el Rei eſtaua. Oqfeito do

FranciſcomandouadomLourenço qſe

foſſe peraospaços&pofeſſe guarda no

qnelles auia,&pera lhe moſtrar as cafas

&lugaresonde el Reitinha ſeus thefou

ros,&recamara madou com elleomef-

momouroqtomara JoãodaNoua,que

porfer criadodel Rei ſabia mui bé on-

detodaseftascouſaseſtauão, è elle ſe foi

comfuagente dar hūa viſta a cidade, &

vendo qde todo eradeſpejada ſe tornou

aos paços del Rei,ondeja eſtauadoLou

renço,ſem nelles acharotheſouroq cui

daua,necouſaofoſſe deſtima. Iſto ſeria

aomeodia ,aqualhora eſtauam ja alli
M5 todo-

1
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comerem,&tomaremhūpoucodere-

pouſo,mandoudomFranciſcoofoſſem

faquear a cidade,&qodeſpojoſe leuaf

ſeas naos, pera ſe depois partirper to-

dos,oqſe aſsifez.ElRei deMobaça,vé

dooerroemque caira,emſedomFra-

ciſco recolhendoperàcidade, lhe man-

doupedir paz,aqualnam ouue efeito,

poſtoſobriſſo foffem,&vieſſem alguns

recados. Nacidade forãoachadasmui-

tas bombardasdeferro,&outras muni

çõesdeguerra,qleuarãoa frota, có to-

doomaisdeſpojo.Morrerãodosda ci-

dade maisde mil,&quinhentaspeſſoas

comoſe depois foube. E ficarão capti-

uos duzentos,emqueentrauam molhe-

res muito aluas,& fermofas,& eſtes to-

doseſcolhidos, entre maisde dous mil

que captiuaram,porq aosoutrosdeudo

Frácifco liberdade,&entreoscaptiuos

foram os fenhoriosde tres naosdeCá

baia qeſtauavaradas dianteda cidade.

Dosnoffosmorreram cincohomés da

companhiadedomLourenço,&forão

muitos feridos, dosquaeshum foidom

Fernandode Sa,de hua frechadano de-

dopolegardo pedireito ,alho paſſou

daqualferidapor afetafer cruadamor

reodahi apoucosdias.Depoisdacida-

de ſer ſaqueada,em ſedom Franciſco re

colhendo lhe mandoupoer outra vez o

fogo, deque ardeotoda,&poroven-

tothe fer contrairomandoutodaafro-

ta a toa, forado porto , emqueſede-

teue fete dias , noqual tempochegou

alli Vaſquo GomezDabreu, queſe ef-

garrara da armada. Poſtasas naosde

largo,dom Francifco tomouſuaderro-

ta pera Melinde , masnão pode tomar

a cidade : porque acorrente oleuoua

hūaangraque eſta abaixooito legoas,

pernomedeſanctaHelena, naqual a-

chou ascarauelas de Ioam homé,&Lo~

poChanoca, q eram daarmada ýſe a-

partarada ſua,como fica ditodeqdera

acapitania aEmanuelpaçanha.Mas Io

amhomem,nem Lopo Chanoca nam a

chou,porqeram idos porterraa Melin

debuscarmantimentos,&dosqachou

nas carauellas ſoubeqcom tormentaſe

apartaramdaoutra armada,&quełoão

homédeſcobrira antes dechegar ao ca

bo deboaSperançatres Ilhas,dezlego-

as huadaoutra , aa qpoſeranome ahua

ſancta Mariada graça,& a outra S.Gor

ge,& a terceiraſam loão,muito freſcas

&de muitas agoas, & aruoredos, onde

fezera augoada,&tomara muito peſca

do,lobos marinhos,& aues peraprouifa

daviajem,de entãotinhamuitanecef

ſidade ,&qdaquella ilha vierater a de

Zamzibar,onde lheoReifezeramuita

honra,& outros muitos offerecimentos

&themandaramuitas fruitas,& refref

cosda terra, vaquas carneiros,&galia

nhasem preſente, moſtrandoſſemuito

grande feruidor del ReidomEmanuel

DomFranciſcopoſtoémuitodeſejaſſe

deſe vercóelReide Melinde,onapo-

de fazer, por lhe o ventonam feruir,pe

ra poderchegar com afrotaacidade , è

pornãopoder ſperar mais, porqſe lhe

paſſauaotépo,mandou dalli FernãoSo

arez,&DiogoCorreaviſitar elReicó

hūpreſente qlhe mandauaelRei dom

Emanuel,comos quaes ſe tornaram Io-

amhomem,&LopoChanoca ,&com

ellesveohum irmãodelRei,por quem
mandaua viſitardom Francifco com re

freſcosda terra,& outros preſente.De-

fta
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C

re

ſta angra quiſera domFranciſco ir aci-

dade de Magadaxo,pera adeſtruir,mas

perconſelho,&parecerdoscapitães,&

pilotosonam fez,porąerafora de ſeu

- caminho,& poderapor eſſe reſpeitopa

farfelhe o tépodanauegaçamdaIndia,

peloqſe partiodeſtaangra aosxxvij.di

as Dagoſto noqualdia faleceodóFer-

nandode Sadaſetadağlhe deram em

Mombaça,pelo ádeuacapitaniadaſua

nao aRodrigorabello,&ſeguindovia

jem comtempogalerno, chegoua Ilha

deAnchediua, aostreze dias de Septé-

bro, do meſmo anno deM.D.V,emq

partira de Portugal,onde achou cartas

de GonçaloGil BarboſafeitordeCana

nor the deuhum meſſageiro Indio , a

ý os da terrachamamPatamarez,porą

auiſauaqualquer capitamquealichega

ſe, comotinha muita ſpeciariapreſtes

para acargadasnaos,&qſe allipodeſſfé

efperartodoomes deSeptébro lhevi-

riadarnasmãostresnaosdeMecamui

toricas,&bem armadas qvinham pera

Calecut. Dom Franciſcodeſpachou lo-

go loãohoméperaCananor ,Cochim

&Coulam a dar nouasdeſua chegada,

&auiſodas naos qauiade madarpera

o regnoperalhe teremacargapreſtes,

&aLopoChanoca,&Gonçalo de pai

uamandouque vigiaſſem acoſtadema

neiraque eftas tresnaosnam paſaffem.

Oqfeito começoulogode edificar a

fortaleza ſobre alicercesdehum anti-

goedificioqueachouna ilha junto do

mar,&apardelles algúas cruzes pinta-

das depreto,&vermelho em paredes,q

pareciam ferem emoutro tempo de al-

gua ermida, ou egrja de Chriſtãos.Na

r

10

qualobra,afsi nobres, comopopulares,

:

trabalhauamtodos cadahum perſeugi

ro,peraajudadoqualnegocio lhes veo

aprepoſito achegadade Sebaſtiam de

Souſa,emcujanaovinhaEmanuel paça

nhaporcapitãoda armadaqdomFran

ciſcoapartoudaſua antesdepaſſaroca

bo,como ficadito, &comelle Antam

Vaz,poróGóçalovazdegoes ficara em

Quiloa,polo afsideixarmandadodom

Francifco,&de LucasdaFóſequa, nem

deLopoSanchesnamſouberamdarno

uas,mas antesſegundoos temporaes q

paſſaramostinhãopor perdidos. Com

tudo LucasDafonſeca inuernouéMo-

çambique,&veodepois ter a India,mas

Lopo Sanchezſe perdeoentre o cabo

das correntes,&aaugoadadaboapaz,

ondemorreoafogado , com todolosq

comelle hiam,faluocincohomensqPe

roBarreto,humdos capitãesdaarmada

dePeroDanhaia,de q adiante tratarei,

indode longoda terra,tomouquaſi me

osmortosdefome. PerEmanuel paça-

nhaſoubedom Franciſco como Habra

emo Rei quefora de Quiloa,vendoſſe

deſpoſſadodo regno,tantoque ellepar

tiraordenara per treição matarel Rei

Mahamedanconij,peraoğmandouhú

homemmuitoesforçado, oqualpondo

emobracómuito animooaqviera, fe

rira o Rei Mahemedanconij no bucho

dehumbraço,comhūaagomia, deque

namperigou,masotredorfoi logo pre

ſo ,&eſquartejadoper justiça , com

pregões ao modo deſte regno,

dequeoReiMahamedfi

coumuiſatisfeito,è os

daterramuitimo

rizados.

Cap.
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1

Cap.IIII.De como el Rei de Onor,&Timo

ja, o AlcaidedeCintacora manda-

ram pedirpaz& dom Francisco dalmei

da,& tha concedeo,&decomo o Rei de

Onora quebrou,&foi desbaratado.

D
OVS dias depoisdavindade

SebaftiamdeSouſa, chegarão

LopoChanoca,&Gonçalode

paiua comhūa preſade zambuquosde

mouros,emque traziam muitos capti-

uos,&com elles entrouhum catur do

Malabar, emque vinhahumportuges,

com recadodeGonçalogilbarbofſa,fei

tordeCananorperadomFranciſco,de

comodas tresnaosdeMecaqſperanão

era chegada húa aCalecut, emquevi-

nhamquatroVenezcanos meſtres dar-

telharia, q elReideCalecutmadarape

dir ao Soldam de Babilonia,&qſe fa-

zia preſtes pera aguerra,deque ſe arre-

ceauaporcaſodeſuavinda, &queem

Cananor, Cochim, &Coulam aueria

vinte milquintaesdeſpeccaria.Sabendo

dom Francifco , comoa nao deMeca

era paſſada, tornou logoamandarLo-

po Chanoca,& Gonçalo de paiua a vi-

giar as outras duas á ſperauam. Ecom

os mourosque tomarãonos zambucos

pouoouhũagale real,deduasque trazia

lauradas de Portugal , de que deu a

capitania a Ioãoſerrão, porvirproui-

dode la per elRei,encomendandolhea

guardada coſtacomdous bargantis q

ſe fezeram pera andarememſua copa-

nhia,de q eram capitães , SimãoMar-

tinz,& lacome dias. Neſte tépolheveo

recadode MerlaoReideOnor,húaci-

dadeqeftadallioitolegoas , ſituada ao

ongodehű rioqſe mete abaixo della

nomarhúalegoa, &mea, pouoada de

muitos mercadores mouros,&gentios.

Eſte Merlaopagaua pareas a el Rei de

Narfinga,& confentia acolherſe nopor

todeſta cidadehű armadorgentio cha

mado Timoja,coſſairode toda aroupa

de que atras falei,porąlhe pagaua cada

noquatromilpardaos de pareas das pre

ſas que fazia:os quaes ſabendocomodo

FranciſcoeftauaemAnchediua, lhema

darampedirpaz comhumbopreſente

demantimentos,q lhes logoconcedeo.

Deſtemeſageiroſoube dom Francifco

ghualegoadallina entradade hū rio

eſtauahūa fortaleza de mouros,chama-

daCintacorà, doregnodeDacam, em

queaueria maisde mil homensdepe,&

de cauallo,&go alcaide deſta fortaleza

eravaſſallodoCabaioſenhordeGoaq

tinha asvezesguerracó el ReideOnor

Pello a partido o meſſageiro, mandou

perDomLourenço fondar a barra de-

ſte rio,& coelle Sebaſtiamde Souſa, Io-

amdanoua,&Antamvaz,todosem ba

teis combandeiradepaz.Osquaes che-

gadosaorioacharãoqna foz tinha tres

braças da altura,&dentro cinco,& virá

da entradada barra a fortaleza ſobre

humouteiro, deőlogodecerá mouros

apraia, ſegundoocorpoéfaziam fe-

riam milhomenstodos gente limpa, &

bé armada ape,ſaluooitoq vinhão em

cauallos abaſtarda muitofermofos,dos

quaes oalcaide erahum,qvendocomo

osnoffoshiam com badeira de paz, foi

receberdomLourenço apraia onde lo

goaaffentoucom elle:aqualfeita,o al

caideſe recolheo afortaleza, ſem faber

quem eradoLourenço, mandado logo

humpreſente adóFrácifcode refreſco,

L

da
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e

daterra , &dalli anoue diasmandou

hú embaixador,pera cófirmar eſta paz,

códouszambuquoscarregadosdarroz

&trigo,& outros mantimentos, aqual

The dom Francifcoconfirmou,&deuſe

guro para poder tratar, &nauegarpe-

ra onde quiſeſſe.Allinaquella ilhaDan

chediua,antes qa frota ſeſpalhaſſe,man

doudom Franciſcovender em Leilam

odeſpojodeMombaça,&repartirper

todos ſegundo a calidade de cada hú: o

áfeito eſtandoja perapartir , virão os

noſſos atraueſſar húanão aviſtada ilha

aque logoſairam algūs capitãesnosba

teis, commedodosquaesos quehiam

nella(que erãomouros)por ſe ſaluarpo

ſerãoaproaem terrajapertodo riode

Onor.Naqual osnoſſosacharamdeza

nouecauallos q quiſeram leuarnos nos

bateis,por nam poderemdeſencalhar a

nao,noqocupados, ſe aleuantou ſubita

mente tamanha tempestade,cóqſe ou-

ueram osbateisde perder. Poloqcon-

tentandoffeosnoffoscónoue qtinhão

jaembarcados ſe alargarãodanao,mas

foi tanta afuriadomar,qos lançarádos

bateis peraſeſaluaréemterra , ondeja

acodiam algūs mourosdehūapouoaça

que eſtaperto dalliaquem os capitães

rogaram, comovaſfallos delreideO

norcujaaquellaterra era,&comqueo

Gouernadoreftauade paz,lhesguardaf

ſem aquelles caualos,& porotépo lhes

namdar lugar pera mais,ſe acolherão a

Anchediua , donde depois tornaram a

buſcaroscaualos masosMouroslhesdi

xeram , qel Rei de Onor mandarapor

elles.OlabendodomFranciſco,ſelhe

aqucixoupor ter com elle paz,a qualq

brariaſe osnão tornaffe,ao gelReiref

pondeo,que pagariaos caualos.Masnã

comprindocom oqdezia, determinou

domFrácifcode ir ſobrelle, porq tinha

japoucoafazernafortaleza,aqualpor

eſtardemaneira a ſe podiadefenderen

tregou aEmanuel paçanha ,&lhe deu

artelharia,mantimentos,&oitentaho-

mensPortugueses,& officiaes pera a a-

cabar.Oquefeitoſe partioparaOnor,

hūaquintafeiraxvj.Doutubro , & no

meſmo diaanoitechegouafoz do rio,

&aſeſtapelamanhãamandouaFernão

ſoarez que foſſe no ſeu batel fondar o

rio,noqual achou qnam podiãoentrar

ſenamcarauelas,&outrosnauios peque

nos,&dixe adom Franciſco qviramui

tasnaosvaradas, &dellas tamanhas co-

moasnoſſas,&qalguns mouros merca

dores lha pediram qasnão queimaſſe,

porqqueriam pazcomelle,& fariáo có

clelReique pagaſſe os caualos, có oqual

recadoeſperou domFranciſco todo a-

quedia. Masvendo que eram palauras

oqosmourosdeziam,madou logo em

barcarnosbateis,&esquifes,&emhúa

carauela ſeiscentoshomens,& có o luar

que fazia foi ter antemanhãa ſobelaci

dade,daqualosmoradores nam fezerá

toda anoite ſenam deſpejar molheres,

filhos ,& fazenda peraſe ſaluarem cm

húa ſerra pertodo lugar,&bem quife-

ramtodos q elReipagara os caualos, o

que ellenão fez por fer mui cobiçoſo;

com tudo ao outrodiaem amanhecen-

doforam dous mouros falarado Fran-

ciſco,dizendolheda partedos mercado

resóqueriam paz ,& qfariam com el

Reiqpagaffe oscaualos, aoquereſpon

deo,que poſtoquelhos pagaffe, que as

naosqueeſtauamnoportoauiamdefer

८

quei-
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queimadas , porąfabiacertoqeſtauam

alli alguas de Calecut, oque osMouros

negaram,&feforamſemtornaremais.

Poloğmandou adom Lourenço,gen-

tretantoaſenamtomaua concrufam

noý os Mourosdeziam, ſaiſſeem terra

com algúa gente,&queimaſſe as naos,

comofez.OgvendoelReidaſerrado

de eſtaua,mandouamorpartedagente

queconſigo tinha, que foſſe ajuntarcó

osqjamandaraa cidade, peraacidade, pera adefen-

dere,os quacs todosfaziam moſtra de

quatro milhomens,deaosmaiserafre

cheiros.Dom Francifcovendoaocor-

podagente dos imigos crecia, mandou

daſuaadomLourenço, peraqos foſſe

cometer,deixadoſſe eſtarnos bateis pe-

ra defenderánão apagaſſem os imigos

o fogo das naos , néoque andauajana

cidade.Dom Loureçoachouos imigos

emmui boa ordem,porąos adargados

eſtauam diante emparadoos frecheiros

&dalli tirauam a feu ſaluo, ferindoal-

gūs dos noſſfos,oqvendodom Louren

ço, aos esforçou, apertandotãorijocom
osimigos, os fez retirar paraa fralda
da ferra.Dom Frácifco q eſtauanosba-

teis,vendo os imigos fugiam, temen-

doſſe qosnoſſos os ſeguiſſem mais do

neceffario,mandoudizer adom Louré

ço qſe recolheſſe , osimigoscuidando

ģeracommedotornaram ſobrelles,&

andarão tanto as voltas ate qchegaram

todos de miſtura aorio, onde osnoſſos

acharam os bateismetidospera dentro

pornam ficaré em ſeco,qvazauaa ma-

re,oqfoi cauſa deſeembarcarem pela

agoa.Com tudo dom Lourenço,coto

daamais companhia , ſe recolheo nos

bateis afeu ſaluo,onde achouſeu paife

ridodehūa frechada alhederam ao re

colher dosnoffosnodedo polegar ef-

querdo.Ifto acabado ſe tornou peras na

os,os,deixadodeixado queimadasxiiij, das dos imi

gos,&mortosxxij,& muitos feridos,&

queimadagrandeparteda cidade, fem

The matarem maisqhum ſo homem. E

aſsi recolhidodomFranciſco afrota,no

meſmodiaatarde lhemandouelreidi-

zerper Timocja,& perdous mouros,q

elle eſtauamuito arrependido do qfe-

zera, queriapagar os caualos,& fazer

ſe vaſſalodelRei de Portugal,do q el-

lesmesmos ficaram porarrefens,doFrá

ciſco lhes refpondeo, porentam nam

podiaaſſentar có ellepaz,porque tinha

muito qfazer adiante, qdepois q foſſe

emCochim,mandaria ſeu filho, cóqué

aaſſentaria, &qperaſegurança lhedei

xauahúabandeira com as armas dePor

tugal,pera qanoſſa armadalhenam fe

zeſſedano,comaqualosmeſſageirosſe

tornaram mui cõtetespera cidade. Oq

feitodom Franciſcopartiopara Cana-

nornomeſmodia , onde chegou a húa
quarta feira xxij.diasDoutubro.

Cap.V.Doque Ioão homefeza huns mou-

rosdeCalecut qestauamemCoulas&

doque mais lhe aconteceo ,&de como o

gouernadordom Fraciscodalmeida che

gau aCananor,&fechamou Vicerei.

D

A ilha danchediua mandou o

Gouernador Ioãohomea dar

recadodeſuavinda aos feito-

res deCananor,Cochim,&Coulão,co-

moja dixe,os quaesdados emCananor

&Cochim ſe foi aCoulam,onde ſoube

do feitor AntoniodeSa,qauia na terra
muita
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:

:

muitapimenta,&qjaforacarregadaé

trinta,&quatronaosdemourosdeCa-

lecut qalli eſtauam, ſe elle diſſonama-

queixara a el Reimasparecendoa João

homemqiſtonãoabaſtaua , comoera

caualeiro,&malfofrido the pareceomi

lhor outroconſelho, foi,madartomar

oslemes,&velasasnaos dos mouros.O

feitor ſem cuidarnoque ſe dalli podia

recrecer,conſentionoqloamhoméfez

oquepoſeram em obra cõajudadePe

roRaphael qahi eſtauacóaſua caraue-

-la, ſem osmourosouſaré de lhe reſiſtir

com medo, q lhes meteffemasnaos no

fundo.Tomadas asvelas,& os lemes,Io

ãohomem entregoutudo ao fcitor,có

que elle foi muito ledo,crendoqficaua

ſeguro cõ penhoresque lhe depois cu-

ſtaram a vida,comodirei adiante . Iſto

5. feito loamhomeſe partioparacochim

embusca doGouernador,adarlhe cota

doáfezera,oqualnaachadoahi ſeguio

auante,& naparajédeCananortomou

duas uaospequenasde Mouros emque

deſpois de os meterdebaixodacuberta

posem cadahíatresPortugueses,pera

cóeſte aparato ir receberogouernador

ā topou antes dedobraromõte Deli,o

qualvedode ſubito as tres velas cuidou

eram imigos,porąfabiaqnãoforadi

ante,mais qacarauellade loãohomem

Oqualfoitam mofino,que em auendo

viftadoGouernadorſe ſoltarãoosmou

ros dehua dasnaos q hia afaſtada delle

alamar,& mataramos tresPortugueses

&fe foram ſem ospoderemtomar, do

goGouernador foi tam anojado, ğ lo-

gothe quifera tirar a capitaniada cara

uelaſenão foramuitos fidalgos , qpor

ellerogaram,mascótudonúca Joãoho

mas parecendoa João

mementroumaisemſua'graça. Nefte

meſmodia,qfoihuaquartafeira xxij.

diasDoutubro, como fica dito,chegou

ooGouernadorGouernador aoaoportodeCananorcó

determinaçadedeixarhiporfeitorLo

poCabreira, qpera iſſo vinha prouido

dePortugal,& irſe a Cochim carregar

as naos q auiademadarparaPortugal.

Oğſabido polofeitorGonçalogilbar

boſa,lhe dixeqnam erão osmourosde

cananorhomespara ahi ficaréPortugue

ſes ſemfortaleza , porąporſerémuito

ricos,&poderoſos tinhatampouca có-

ta cóel Rei , q lhe certificauaqmuitas

vezeseſtiueráperaomatar, pelo medo

ýtinhaqos auiamosde laçar foradaIn

dia,&qem todos eſtes perigos núcael

Reide cananor lhe poderavaler,è pe

raiſſo tinhaja começados os alicerces,

fazedocrerael rei, qeráparahúacaſa

defeitoria,qfoſſe forteem aſepodeſſe

deféderdos mouros.Eſtas razõesdeGá

çalogil barboſaparecerábéaoGouer-

nador.Peloqmudouopropofitoá leua

ua,de irprimeiroacochim,èfazerafor

taleza,&depois emCananor,& éCou-

lam,oqaſſentadodeterminoude réce-

bernaſuanaohum embaixadordel rei

deNarſingagoalli eſteue eſperando al

gūsdias. Pelaqualrazam foi acordado

portodos , pois aquelle embaixador

eradehūtamanho,&tampoderoso rei

&oGouernador repreſentaua apeſſoa

delRei de Portugal,qperamor autho-

ridade lhechamaſſem dallipor diante

Vicerci,&lhe falaſſem porſenhoria,po

ſtoapeloregimétoqleuauanapodeſ-

ſevſardeſtadignidade, atenafazerfor

talezas emCochim,&Cananor,& Cou

lá,em lugardasquaes podiafuprir asde
quiloa
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Quiloa,Anchediua,& Cananor,noque

doFrancifco conſentiopor lheparecer

quecompria afsiaferuiçodelRei. Oq

affentadomadou aGonçaloGilBarbo

fa, a trouxeſſe ao outrodiaoembaixa-

doranao. Doestado,&poderdoqual

Rei antesque diga aoque mandou efte
embaixador , tratareiparticularmente

algúas coufasno capitulo ſeguinte.

Cap.Ul. Emquesetratam algñas cousas

do regnode Narsinga ,&poderdo Rei,

&ordem defua casa.

E

:

STE Regno de Narſingahe

muito grande,& muito pouoa-

do,& mui abaftadodarroz, &

legumes, carnes, peſcados,fruitas,& ca-

çasde mõte,&ribeira,& muitoviçoſo

de hortas,& outros aruoredos,&de fo-

tes, rios,& ribeiras: hanelle minas dou-

ro,&diamantes. As cidades,& lugares

quetemde lõgo do mar ſao pouoados

de mouros,&os dofertamde-gentios.

Tem muitas,& muidiuerfas idolatrias,

crem muito em feitiços,& agouros: cré

principalmete em hum ſoDeos, acon-
feffam ferSenhorde todalas cousas , &

depois nos diabos ,&crem a lhes podé

fazer mal,&por ifſo lhes fazemuitahó

ra,&cafas a q chamam pagodes, deqa

muitospertodooregno,&muiſump-

tuoſos,& degrandesrendas,emq estão

bramanias,&éoutros molheres. Ahiou

troshomens, téporſanctos,aqchama

Bancanes.Eſtes trazem aopeſcoçohūa

pedra tamanha,comohum ouo,cóhum

buraco, perqmetem tres linhas,&dizé

que aquelle he ofeuDeos:ſam mui aca-

tadospor reueréciadeſtas pedras, aque

chamãotambarane.Nam comem car-

ne,népeſcado: caſaohūaſo veznavida.

Quando morrem ſuas molheres ſe en-

terrãoviuas apardelles, & as dosgétios

leigos ſe queimão,oqfazéde fuaspro-

priasvõtades,aſsihūas, como as outras:

temjejűem certotépodoanno: fazem
ſeuDomingo àſeſta feira:tem diascer-

tos,&folénesemáfazem grandes fef-

tas: crem q aoutravida deſpoisdeſta,

&qosbóstemgloria,&os maospena,

masnãopera ſempre.Agéte defte reg-
no hebaça,&della preta,&bemdifpo-

ſta, tratáoſe béem feu comer,&veftir:

acoftumãomuito andardamores,& fo-
briſſo ſe fazemuitos deſafios : osque ſe

deſafiãopedem capo a elRei ,& fe fam

homésdepreçoovai ver,oque fazem a
pèem eſtacada:tempadrinhos,&juizes

quejulgão odeſafio,osquaes ſamantre

ellestãoacostumados, qoRei que fabe

que he humhomé bom caualleiro lhe

mandapoernobraçodireitohúacadea

douro em finaldevalentia , pelo q fica

obrigadoadefendellapor armas a qué

querq lha quiſer tomar,àqual chamão

Vueert, qna lingoadosAlemães, quer
dizermerecimento. Eſtes deſafios aco-

ſtumãotambemosofficiaesmecanicos,

ſobrequeſabe milhor feu officio,& afsi

outraspeſſoasfobrequalquerboa ma-

nhadas qoshoméstem. Amòrcidade

deſte regno,&principal, ſe chamaBil-

negar, terahuaboa legoade cercoito

de muromui forte,hebem arruada,té

muitaspraças,&muitoboas caſas de pe

dra,&cal,&outras palhaças,&muito

grades,&muifermofospagodes: Anel

latantagente,que nãocabe pelas ruas;a

muitos mercadoresChriſtão:,gentios,
mouros,
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mouros ,& judeus de diuerfas nações,

porquede todalas partesdomundopo-

demalli virſeguraméte comprar,&vé

der: Achaſſe neſta cidadetodo genero

de mercadorias,có qos mercadorespo

dem entrarno regnoſem pagaremdi-

reitos,ſe leuão caualos de Ormuz, Per-

fia,& Arabia, os quaes elReicompra to

dos,& osquenãoleuam caualospagam

os direitos acoſtumados,nos lugaresper

onde paſſam.Efta liberdadedaelreide

Narfingaaos niercadores,porąlhe leue

muitos deſtes caualos,&nam ao regno

deDacão,& a outros ſenhorescom que

muitas vezes temguerra, og be cauſa

de entrarem cadannonaquella cidade,

tres,quatro mil caualos. Naqual elRei

tem húsmuitograndes,& mui ſuptuo-

fos paços,aſside cafas,comopatios,jar-

dins,& tanques , em que amuitopeſca-

do.Hegentio,& ferueffe commuigra

deeſtado, viue maispolidaméte emfeu

comer,& veftir qosReisdo Malabar:

continuadamente temguardade mui-

tosſoldados,& muitos porteiros,&fala

lhecom dificuldade,aſsiosgrandes ſe-

nhores,comoaoutragente. EſtesReis

nãocaſammas temmaisde trezetasmá

cebas,todas filhasdegrandesſenhores

doregno,que eſtamnopaçoaosmefes,

&ooutrotépoemcaſadospais.Quan

dooReide Narſingamorre, queiman

lhe ocorpo,em húagrandefogeira de

ſandalos,daquila,&doutros paos chei-

roſos,&queimãoſe com elletodas estas

molheres,&quantospriuados tem , &

todos os officiaes deſuacaſa,oque faze

com tanto amor , qpelejam ſobre qué

primeirochegara afogueira,em lan-

çammuitamoedadouro, crendoque

do aquilo vaicóellęs ao outro mundo,

&qtem ladiſſoneceſsidade. Fazem ef-

tesReiguardar mui inteiramente juſti

ça aos estrangeiros, principalmente aos

mercadores, trazemui grande cortede

muitos fidalgos, &fenhores, a tédelles

grandesordenados,&gouernode pro-

uincias,& outros qſam ſenhoreshere-

detarios,qtem porſobrenome Raos, q

entrelles hecomodom: Seeſtesfazem

algum erroqnam mereçamorte,man-

daoselReiaçoutar ſecretametenopa-

çoeſtadoellepreſente,&ſe ſam ſeus pa

rentes,elle meſmoofazporſuamão.Té

eſtes reisdeNarſingapor coftumefaze

retheſourocadahumper ſi,ſem tocaré

noáfezfeu ateceſſor,oq té porgrande

gloria,&defte modoo témuigrande,

douro,&prata,allédas perlas aljofar,&

pedraria, hetanta a ſe mede per medi

das como trigo,& iſto dehúcerto peſo

parabaixo.Téel rei diamantesqpelão

duzētos,&trezētosmágelins,dos quaes

mágelis fazhű,dous quilates dosnoſfos

&poééauereſtapedrariagroſſa muita

diligencia,punindocógrandespenas os

qvendé,oucomprapedras de certo pre

ſoperacima. Tem muitasvezesguerra

cóosReis ſeusvezinhos,peloque conti

nuadamentepagãoſoldo agrade multi

damdegente,aſsi depe,como de caua-

lo.Emseuregnoninguem técaualos ſe

nãodeſuamão,néospodecomprar nin

guem ſenãoelle,de atépaſſante de vin

temilda ſua ceuadeira,oqtudo manté

a ſua cuſta,&de ſuamãoos entregão a

ſeus capitãesque os repartempelosfol

dadosde fuascapitanias,a qchamão laf

carins, osquaeslaſcarinsſam recebidos

emfoldocomgrande exame,porque os
N delpem
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defpem emhúacaſaperate quatro ſcri-

uaes,osquaesſcreuemquantos finais té

no corpo,& a cor,&o nomedo lugar,

&prouincia deáſam,&dopai,&mãi,

&leiqcrem. Oáfeitoos aſſentão em

foldo de tres, quatro,ate quinze parda-

os douropormes, com ficarem obriga
dos anam poderemſairdoregno, ſem

licençadeldel Rei , afforaſeuſeu ſoldo, aos q

fam decalidade pera iſſo,lhedamhũca

ualo,&hummoçoperao feruir,&hūa

eſcrauapera lhefazerde comer,&pola

raçãodo caualomandacadadia acozi-

nhadel Rei, onde ſe fazdecomerpera

todos os caualos&Elephantes dafuace

uadeira.Afforaosxxmil caualosda ce-

uadeira delRei,té eſpalhados pelo reg-

no mais de oitentamil,perağdamanti

mento aquellesaq osmandaentregar.

Ospiãesſamſemconto, por facilmen

te ſe ajuntamemhumexercitomaisde

nouecentosmil.Acoſtumam eſtes Reis

de trazerem ſeus arraiaes , ate quatro

mil molheres ſolteiras, aquepagam ſol

doprimeiro que anenhuaoutragente,

&dizemqcom ellasfazem maisguer-

raqcomſeis tantoshomés,poréporſua

cauſapelejam commais esforço.Dixe-

ra muitas coufasdo grandepoder,&ef

tadodeſtes Reis,ſe onamtiueramfeito

os Portugueſes ſcreuerãoparticular-

mente osnegociosda India.Sabendo o

Reigregnaua a eſte tempo as grandes

façanhas queos noſſostinhão feitas na

cóquiſta da India, deſejoude terpaz,&

amizade com el ReidomEmanuel, ſo-

bre oquemadouhum embaixador ao

Vicerei,que o eſteue eſperandoemCa-

nanor, comofica dito, pera lhe alli dar
fuaembaixada.

Cap.VII.Dorecebimentoque oVicereidom

Francisco dalmeidafezao embaixador

delReide Narsinga,&dalicença que

ouuedelRei de Cananorperafazerfor-

taleza,&de comoéCoulam matarãoo

feitor Antoniodesa, osPortugueses

ocoelle estanão, do quesefobriſſofez.

ORQVEemCananor,como

ficaditoditonãotinhamosaindafor

taleza , nemcaſaqfoſſedecali-

dadeperaoVicereinellareceberoem

baixadordelReideNarſinga,foi affer

tadoqofezeſſenanao:Peraoğmadou

todoloscapitães,cadahúemſeubatel q

ofoſſem receber a praia, donde o tron

xeram anao, tendo oVicereimandado

alcatifaratolda,&cobrir depanos dou

ro,&feda,peranella falar cóoembaixa

dor,oqualem entrando,na nao,oVice

reioveo receberabordo,aſomde bó

bardas,trombetas,&atabales, com to-

doloscapitães,&fidalgosquecom elle

eſtauam,&pelamãooleuou atehuu ef

tradoondeſe affentarãocadahú emſua

cadeiradeſpaldas,doqualdepoisde lhe

perguntarpela ſaude,&diſpoſiçam del

ReideNarſinga,èdiſcurſodeſeu cami

nho,recebeo ascartas de credito q-tra-

zia:DizendoaoVicereiqelReideNar

ſingaſeuſenhor ſabendodeſuavinda,è

dasvictorias lheDeosemfua viajem

dera,&dequantas oscapitães delreide

Portugalſeu irmãonaIndia ouuera,de

ſejaradeteramizade cóhum tam pode

roſoRei,pera,ſe neceſſario foſſe, o aju-

darcó as naosdetodolosportos de mar

tinhana coſtada India , &có quanta

gentequiſeſſe,&paramor cófirmação

deſuaamizade, lhe conſentiria que nos

mef
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meſmosportos mandaffe fazer fortale

zas,paraoqdariatoda ajudaneceffaria

&pera q eſta amizade foſſe mais ſerta

&fegura,lhe offereciahuaſuairmamo

ça,&deboparecer,para caſar cóoPrin

cipe ſeu filho,cóoquallhe daria tama-

nhodote de terras,èdinheirodeafoſſe

bécótéte.Og acabadode dizerdeu ao

VicereihūacartadelreideNarſingape

ra el reidoEmanuelég lheſcreuiaocó

theudo na ebaixada,&pera o Principe

The étregou dous colares de pedraria, è

algús aneis cópedras de muito valor,&

panosdouro,èſeda.O feitoſe tornou

para terradodeo Vicerei o depois def-

pachou fazédolhe preſentedalguaspe-

çasdouro,&prata laurada,das qleuaua

dePortugal.Ao outrodiadeſébarcouo

Vicerei,& ſe vio có elreide Cananor,é

bhūpalmar debaixode húatendaabor-

dadagoa,&logoneſtasprimeirasviſtas

lhe pedio licéça para fazer hūa fortale-

- za na cidadedeCananor, o q lhe elRei

concedeo deboavontade,aqualoVice

rei logo fatisfez có peças álhe mádou,a

ogelReitabéreſpõdeo cóouttasadeu

aoVicerei,& adóLoureço,& atodolos

capitãesda frota. Eao outro dia pela

manhaa xxiij,diasDoutubrodomesmo

anno de M. D. v. mandou proceder na

obrada fortaleza , ſobelosalicerces

feitor Gonçalogil barboſa tinha come

çados,ſobcorde caſade feitoria,no to

dolos Portugueſes trabalhauaporquar

tos,cómuita diligécia,& cóagrade aju

da qpera iſſo deu elRei deCananor,dé

tro de cinco diasfoi poſtoo muro , &

torres emalturaemqſepodia aſſentar

artelharia , &defender os qdétro eſta-

uão. O qfeitoo Vicereiſepartio para

o
:

Cochim,èna fortaleza,àque posnome

Sáctangelo,deixoupor capitãoLouren

çode brito copeiro mordel Rei , qhia

prouidodadeCoulão,qquis antes efta

poreſtarja começada,èpor alcaide mor

Guadelajaracaſtelhano,& feitorLopo

cabreira,cóguardade céto,&cincoéta

foldados Portugueſes.AntesqoVicerci

partiſſedecananor,ſoubecomo osmou

rosde coulãomatarãoofeitorAntonio

deſa,códoze Portugueses q có elle eſta

uão,&iſtopor caſo dos lemes, &velas

dasnaosqlhesIoabhometomara pelo

os faltearãonacaſa ondemorauão,da

qualpor ſe nãopoderé defender ſeaco

lherão aIrmidadenoſſa Senhora,aqual

perosmouros osnãopoderé entrar,po

ſeramfogodegardeotoda,& osádé-

troeſtauão.AoqPero Raphael, ſe en-

tão alliachounampode acudir,por to-

daa cidade estaraleuatada cótra osnof

ſos,cótudoantesápartiſſedoportoqi

moucinco naos dasq ahi eſtauam,&fe

veoperaCochim, onde o Vicerei che-

gouaoderradeiro Doutubro, & delle

ſoube porextenſo, como eſte negocio

paſſara.Peloanomeſmodiadeſpachou

doLourençocótodolos capitães da fro

ta,parade ſubitodarééCoulão,èqima

réquátas naosachaffem dos mouros&

dos da terra,évingançadatreiçamáfe

zeraó,aquéo tépoferuiodemaneiraq

chegouaCoulãoantes qos da cidade

ſoubeffem deſuaida , onde pos fogo a

xxvij,naosde mouros, qachounopor-

to,doqualſenaquis partir ſéprimeiro

as ver arder todas.O áfeito ſe fez avela

paraCochim, madadodiante loão ho-

mécóanouadoáfezera,cuidando que

poraluiçaras dellao reconciliaffe com

:

N2 feu
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ſeupai,mas iſto the ſocedeoao contrai-

ro,porque oVicerei em lugardasaluiſa

ras lhe tirou acap taniada carauella,&

deuNuno vaz pereira.

Cap.VIII,De como & Vicerei domFrancisco

dalmeida inuestio el Reide Cochim no

regnoenomedelrei doEmanuel, êma

dou paraportugaloiconaos , deadeu

capitania a Fernaforez, & da viaje

fezatechegar a Lisboa.

a

a

Odiaſeguintedapartidadedo

ALoureçofahio o Vicereič ter
ra,onde ologoveo viſitar elrei

deCochim,qjanaoeraTrimūpate.Ef-

te rei uouo ſe chamauaNabeadora, ſo-

brinho deTrimūpate,muito amigodos

Portugueses, &defejoſodoferuiçodel

Rei doEmanuel,doqlogo deu moſtras

neſtaprimeiras viſtas, offerecédoſie ao

Vicereiparatutudo o q lhe delle,&deſeu

regno copriſſe , & có eſtasoutraspala-

urasde muita amizadeſetornouperaſe

uspaços.Aqllatarde teueoVicerei con

felhoſobreaquédariaa coroa,è outras

coufas q el reidoEmanuelmadauaael

reiTrimupate,mas auidas ſobriſſomui

tas altercações,aſſentaram aſe deſſeao

Rei,nouopoſtoaTrimūpate lhejati-

ueſſe madadopedir eftas peças. Peloq

depoisda tornadade dóLourenço de

Coulão,determinouoVicereidedaref

tes preſente aoReiqregnaua.Peraoq

fez fazer hű cadafalſo, noqualſédopre

ſétes os maisdos ſenhoresdaterra,dixe

a el rei de Cochim, el reidóEmanuel

de portugalfeuſenhor , auédo reſpeito

agrade amizade, q Trimúpatereiqfo

radeCochim cóelle ſempre,&có ſeus

capitães,& vaſſalostiuera, lhemadaua

viſtas, offerecédoſie ao

em ſinaldamor,étre outras coufas, hūa

coroadouro,peratrazer,comoRei,po-

ſtoqinueſtido naqlle regnodeſuamão

&qpois elle ſocedera aſeuTioTrimú

pate no regno,qaelleera razãoque ſe

deſſe,cóaquallhe entregaua apoffeda-

quelle regnodecochim, poſtogaqual

queroutrapeſſoapodeffepertencer,pe

ra de ſuamãooter, &regercomofeu

vaffalo,&lhe dar cotadelle,&de como
ogouernauacadavez q the madaſſeto

mar,&o iſentauade todaobrigaçam q

os Reis deCochim ſohiam terão çamo
rij rei deCalecut,&qelleſenhorrei de

Portugal ſe obrigaua aodeféder,èguar

dar,aelle,&feuregno,ſenhorios,& vaf

falos,contratodos aqlles, o anojar,ou

fazerdanoquiſeſſe. Asquaes palauras

ditas,&interpretadaspelo lingoaGaf-

par,elReideCochim reſpōdeo, faria

tudooqelRei de Portugal ſeu irmão

lhemandaſſe,poraſemfeu fauor,&aju

daoregnodeCochimforaja tomado,
&jūto acoroadodeCalecut. Asquaes

palauras,& outras, ditas dabalaspartes,

oVicereiſe alcuâtoudacadeiraemque

eſtaua,&ſefoi peradelRei,&lhe posa

coroanacabeça,&amandou entregar

aſeus officiaes cóas maispeças qlhetra

zia, dizendolheqelReiſeuſenhorlhe

daualicençaparaem todas fuasterras

mandar laurar moedadouro , prata,&

cobre,&quepodeſſevſar todalas liber

dades,&preminéciasqaRei pertencé,

do tudo ſe fezeram eſtrométospubli-

cos. Acabado eſte acto el Rei deCo-

chimcóſeuscaimais,enairestodosmui

contétes,ſe recolheopera ſeus paços, in

dodiantedelle has noſſas trombetas,&

atabales,&Loureço moreno qauia de
ficar
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delongodaquellaterra,de qa morpar

teeramuitoalta,ate chegareahūapon

taemqueſaehuaribeira,onde eſtando

fazendo augoadaforãofalteadosdosda

terra,&firiramhű antesque ſepodeſ

ſemacolher aobatel , oque vendoos

dasnaos, eſtauammaispertodeterra,

osfezeramfogirdapraia apoderde ti

rosdebombardas , dosquaes ao outro

dia,queosnoſſosſairamarmadosa aca

barde fazer augoada,& lenha acharam

dousdousmortos,mortos, &a terratintade ſangue

emmuitos lugares.Paffadosquatrodi-

as ſe feza frota a vela indotodos có ſoſ

peitadenamfer ilha,ſenaoterrafirme,

&tédocorridoa viſta della xvij,dias,a-

osxviij de Feuereiroapaſſarão, aqual

poſtogentaonãofoffe conhecida,ſe a-

choudepoisſera ilha,aqos antigosCa

moſgraphoschamãoMagadaſcar,&os

mourosdaluaaqualosnoſſos poſeraó

nomedeſam Loureço,comoſe

tedira,cujo deſcobrimento,pelabanda

defora,ſedeue aFernao ſoares capitão

deſtasnaos,qaosxxiij diasdeMaio de

mil,&quinhentos,&ſeisentrounopor

todeLisboa cótodaſuafrotajunta.

ficarpor feitor,cóacoroanas mãos, có

oq el rei folgou muito,& otomoupor

grandehonra.O feitoentendeooVi-

cereinacargadasnaosqauiamde tor-

nar parao regno, forãooito,de édeu

a capitania aFerná ſoarez.Osoutrosca

pitães cram,SebastiãodeSouſa,Ruifrei

re,Emanueltelez,Antãogõçalues,Dio

go correa,Góçalogil barboſa quefora

feitor enCananor,&Diogo Fernadez

correa, fora alcaide mor,&feitordo

caſtello deCochim,dõde eſtas oitonaos

partirá aosxxvj.deNouembrodo meſ

mo annodeM.D.v,&foram tomaral

guacarga qlhesfaltanaaCananor.Eſe

guindo viaje , aoprimeirodiade Feue-

reiro deM.D.vj, foraterahúaterraq

nenhűdospilotosconheceo,daqualvie

ráasnaosmuitoshomésbaços,decabel

loreuolto,édezalmadias,deſtas almadi

asſe chegouhuanaocapitaina,de'gen-

trarádétroxxv, homésnus, aquélogo

Fernão foarezmádoudarpanosparaſe

cobrire,&de comer,&beber,oqtudo

tomarámoſtradoporacenosmuitopra

zer , porąalingoajéąfalauãoeranoua

paratodolos qhiãonanao, osquaisde-

poisde vestidos,&fartosſe láçaráde ſu

bitonaalmadia,èarredadoſſe começa-

ră de tirar asfrechadasaos qeſtauaono

bordo,o ývédoosnoſſos,os fezerāalar

garas bōbardadas.EvédoFernaóSoa-

res ğalgūas das almadias écaminhauao

paraanaodeRui freire, eſtauataóper

todaſua ſe podiaōouuir,lhe fez dizer

trabalhaſe por tomar algusdelles.Rui

freire é chegando duas a bordo,madou

faltar dentro algús homésque tomaraő

vinte,&hū porą osoutros ſe ſaluaram

anado.Oque feitoſeguioafrota viaje coDalmeidaperaficar porcapitam da

aodian

Cap. IX. Decomo elReidepoisda partida

dedom Franciscodalmeidamandou Pe

rodanhaiaa cofala comfeisvelas,pera

ahifazerhuafortaleza,&do qemsua

viajem paſſou,ate afaleceo,&da chega-

dade çide barbudo,&Peroquaresmaa

India,ğpartiradoregnodepoisdelle.

Ppitam

ERO DANHAIA era ca-

dehũadas naosquehiao

emcompanhiadedom Francif

N3 for
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peraIndia

fortalezaqueſe auiadefazer em çofala

aqualnaoſeperdeo no porto de Lif-

boa.PeloqelReimandouadóFrácif-

co, deixaſſe eſtafortaleza,&foffefa-

zer a de Quiloa,comotudo ficaja apon

tado.PartidodóFrácifco,elreimadou

fazer preſtesfcis naos,de qdeua capita

niaaomeſmoPerodanhaiaDasoutras

naosoeramFranciſcodanhaia,filhodo

meſmoPerodanhaia,qauiadeficarpor

capitãodomarem çofalacóduasnaos,

&Perobarretodemagalhães depois

dafortaleza acabada auia dir peràIndia

por capitadasoutras quatro , os outros

capitãeseram loão leite,naturaldeSata

ré,&Emanuel fernādez,q hiaprouido

dafeitoria deſtafortaleza,& loão de qi

ros.Eſta armadapartiodoportode Be

theléhúdomingodiadaTrindadexviij

deMaiodomeſmoanoM.D.v,&táto

avatecomoaſerraLioa,grendo loalei

te, do garoupesda ſua naoaferrarhum

douradocahioaomar,&ſeo maisveré

ſe foi afundo, emcujo lugarosdanao

elegerápor capitãoGeorgemédez.De

ſtaparajeforătantonavoltadoSulpe-

radobraréocabodeboa Speraça qſe

poſeráem alturaqacharatatofrio,ène

ves,oſe coalhaua a agoa,&vinho,è qua

fiqnãopodiaveceraneue aspas,como

qual trabalhoo paffaram ſem over.E

aos iiij de SeptébropaſſouPerodanha-

ía o cabodas corrétescó Franciſcoda-

nhaia,& EmanuelFernandez,&foi ſur

gir ſobela barrade çofala,para alli eſpe

rar as outrastres naos onde depoische-

gouade aforacapitão João leite,&o

era George Mendez,&adeque foralo

ão dequeiros,&oera loavaz dalmada

qcotoua Perodanhaiacomo João de

&lhe derao

queirosvieraterabaia das vaquas,& q

querédofazer carnagéentra mealegoa

peloſertão,onde osdaterrao mataráa

elle,&aomeſtreda nao,&piloto,è dos

ácóelleforamnam eſcaparam mais q

Antãodegàſcriuadanao,muitoferido

&outros quatro,&qpartidos daquella

baia toparão cóanao de áfora por ca-

pitão loa leite,& pediraóaGeorgemé

dezqlhesdeſſe capitaóperaos reger, è

hūpilotoqosgouernaffe, & qGeorge

mendez lherogaraáſe paſſaffe pera a-

allanaopor capitãodella,&lhe

feu meſtre paramandar avia.Depoisda

vindadeGeorgemédez,&de Ioam vaz

dalmadachegouAntoniode magalhaes

irmaódePerobarretoéhūbatel córe

cado aPerodanhaiadecomo ficarano

cabode S.Sebastiao,porquatoofeupi

loto,pornãoſaberoparcel,nãoouſaua

deocometer,qlhemadaſſe oſeuparao

leuardağlle portoaode çofala,o q fabi

domádoula loãovazdalmadacóafua

nao,ècóelle opilotode Frácifcodanha

ia. Chegado Pero barreto a barrade

çofala, Perodanhaia entrouparadétro

cóquatrodasſuasnaosmaispecinas,por

qasduas porſerégrades deixoude fo-

ra,ondedepoisde furtomadoulogo re

cadoaoſenhordaterrapernomeCufe

pera ſevercóelle, asquaes viſtas feor-

denaraem hūascaſas qtinhafobelo rio

jūtodehūa pouoaçã,chamadaSagoe,de

obrade milvizinhos,deqmuitos eram

mouros mercadores,qdali tratauá é ou

ro paraquiloa,Mobaça, èMelinde,por

gosmaisdolugar,coſta,è ſertăfaōgéti

os,cafres.Ascafaseragrādes,terreas cu

bertasdolla,asparedesde ſebebarradas

abarro:tinhamuitospateoscercados c
có

aruc-
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aruores,&cauaaoredor dellas, cóſebe

deſpinheirostecidosmais forte que ſe

fora pedra,&cal,dosquaes eſpinhos,te

cidos,em Flandes,&Alemanha cercam

osjardinscom fuascauas,porqueafsios

tem por mais ſegurosdos ladrões.Orei

ouſenhorde çofalaſeria-homemde ſe-

tentaannos,altodecorpo, baço, mem-

brudo,& cego,oqual ſegundoosdater

ra deziam , fora muitoesforçado caua-

leiro,&temido,cóoqualPeroDanha-

iaſe vioneſtascatas,emhuacamarape-

quena,armadade panosdeſeda, láçado

ſobre húcatel,cubertocomhūpanode

ſeda,&junto delle humgrande molho

-deazagaias.Eſta camaraeſtauanocabo

dehūa ſala muitocomprida,& eſtreita,

naqual eſtariambécem mourosbaços,

deſcubertosdacintapera cima,&pera

baixocachadoscópanos de ſeda ,&al-

godão, &outrostaesſobraçadoscofo-

tasde ſeda nascabeças,ènasmãosrama

esdalabar ,&nas cintacutellosnus,có

tachasde marfim,guarnecidosdouro,af

ſentados todosem trepeçasbaixas,cóos

aſſentosdecourocócabello, osquaes,é

Perodanhaiapaſſandopelaſalacomos

capitães,feitor,& gente,nobreda frota

porque aoutra ficauaa portadaſala, ſe

alcuantarão todosfazédolhegradecor-

refiacom ascabeçasbaixas ,quafi ate o

chão. Entrando PeroDanhaianeſta ca

mara elReiaſsicego como eralhe fez

muita cortefia,&gafalhado,&logoal-

li ouue delle licençapara fazerhūa for

taleza, offerecendoſelhe atudoo q lhe

dellemaisfoffeneceffario,doqualdef.

pedidoſeſaiocóelle hūmouro muito

priuadodetrei,pornomeAcoteAbexi

de nafça,fazédolhe muitos offerecime

tos,pelo qPerodanhaiaſabédoavalit

eſteAcote tinha,cóhūpreſenteámá

douael Rei, lhe mandououtro aelle,é

retornodoqualthe madouAcotevinte

Portuguesesqtinhaemſeupoder, cra

dosqeſcaparádanaode Lopo ſanchez

doqualAcotefegundodixerãoforaſé-

premuitobétratados. Perodanhaiatra

balhou co ajuda Dacote por ajuntar lo

goasachegas q lhe erãoneceffariaspe-

raafortaleza,&depoisdejuntas asmais

afundou étreolugar de Sagoe& outra

pouoaçamdobradequatrocentos vezi

nhosjuntodabarra,naqualſecomeçou

detrabalharaosxxj,dias deSeptébrodo

mesmoannodeM.D. v, &ſendojaa

mor parteda obrafeita, Perobarreto

ſe partioperàIndiacóa ſuanao,&cóa

dePerodanhaia,de foi por Capitam

Gonçalo Aluarez qvieraporpilotoda

frota.Naobrada fortaleza ſe cótinuou

cómuitotrabalho,&diligécia ate ofim

deNouébro,&ſendojaquaſi acabada,

Perodanhaia mandouafeu filho Fran

ciſcodanhaiaéfoſſe correr acoſta ate

Moçambique,&com elleGóçalo Vaz

de goes,que alliviera ter ,& loão Vaz

dalmadaq ſe auiadirdahi paraa India,

èlhedeu maisoutronauiodeq hiapor

capitãobúſeucriado, qauiadeficarcó

elle emguardadacoſta.Gonçalovaz de

Goes,& loãovazdalmada ſe apartaraé

Moçabıquede Franciſco danhaia,& fo

rão ter aquiloa,ondeacharãoPerobar

reto,&Gonçalo aluares,& Lucas dafon

ſecaáſeperderadafrotadoVicerei,ō-

depoucotépo depoisveo ter Franciſco

danhaiaéhū zābucoqtomarademou

ros,porqaſuanaoſeperdeo cóoutraq

tinhatomadadeCabaia, carregadade

N4 mui
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muita roupa. Osquaes todos debaixo

da capitania dePerobarreto,ſe partira

deQuiloa,perà India,naſomanaſancta

do anno deM.D.vj, &chegaram aAn

chediua a xviij.de Maio,onde todas in-

uernarão,faluo LucasDafonſecaopaf

fou. Partidas eftas naosPeroDanhaia

continuouem acabarde todo a fortale

łeza,pera o que o ajudauamosmesmos

da terra.Masvendo osmourosalhesti

rauammuita partedo reſgate doouro

qellesſohiamfazercóosmercadoresq

vinhamdo ſertam, ordenaramde laçar

da terra os noſſos , dandoaentender a

Cufe,que noſſavindanãoforaabuscar

fuaamizade, ſenamperaoláçarmosda

terra,comootinhemos feito em Qui-

loa,&em muitos lugaresda India, com

as quaes palauras,& outras da calidade,

oinduzirama fazer ſecretamente mais

demil Cafres,peradeſubitodarem ſo-

breosnoffos,& lhetomarea fortaleza:

doquePero Danhaiafoi auiſado pelo

mouroAcote, ğ allemda amizadeque

niſſomoftraua,ſelhe offereceopera o

ajudar com toda fuavalia, oqfabendo

Pero Danhaiaſecomeçou daperceber

cóa mordeſsimulaçãąpodeperaodia

ſeſtaguerra auiade declarar, noqual
osCafresvieramcometerosmuros da

fortaleza mui dernodadaniente, cótiros

darremeſſo,& fetas de fogo,ſendojaA

cote lançadodentro,cócemhomésſeus

parentes,&criados , com cujaajuda os

Cafres foram tratadosde maneira,qſe

arredaram a fora,aos quaeslogocome

çaram deſeruirostirosdasbombardas

comamataram os maisdelles,oqven-

doosoutrosſe arredaram aqueosnof

fos logoſairam,cóAcote,& ſeguindo-

começou daperceber

11

thesoalcance,chegarama aldea, onde

eſtauãoascaſasdeCufe ,nasquaes en-

trado Perodanhaia ſo foidireito àſua

camara,oqualpoſtoquefoſſe velho,&

cego , nãoperdeoo animo,&coraçam

debom caualeiro , arremeſſandoas a-

zagaias , que tinha aparde ſi contra a

portadacamara,comhúadas quaes fe-

rioPeroDanhaia nopescoço , o que

vendoofeitorEmanuel Fernandez, re-

meteoàelle,&lhe cortou acabeça.Oq

feitoosnoſſos ficarão ſenhoresdas ca-

fas,&do lugar, aos moradores doqual

PeroDanhaiamandou,áſe não fezeſſe

maismal,do qjaerafeito.Acabeçade

çufe,por fazer eſpanto aosdaterra, foi

poſtanapontadehua lança natranquei

radafortaleza,&em galardãodoferui

ço qAcotefezera , & amizade lhedeu

PeroDanhaia aquelle ſenhoriodeCo-

fala,&o inuiſtio nella,em nomedelRei

domEmanuelem acto publico que ſe

pera iffo fez,oqualAcote o aceitou, de

clarandoffe por vaffalo dosReisde Por

tugal, copromeſſade ſempre osferuir

bem,& lealmente,do ýtudoſe fezerão

eſtromentos publicos,aſsinados por el

le,& pelosprincipaesda terra,&porPe

roDanhaia,&officiaes da feitoria,èou
trosPortugueses,qferiam atequarenta

porąos maiserãojamortosdedoença

poraterra ferde maosares,&doentia:

daqualinfeiçamPeroDanhaia falecco

dahi apoucosdias,em cujo lugar focce-

deoofeitor EmanuelFernandez, qde-

poisde fercapitão fezdentro da tran-

gueirahúa torredepedra,& cal muito

forte.Aqual capitania elle feruiopouco

tempo,porąnoannode mil,&quinhé-

tos,&ſeischegarama IndiaCidebarbu
do
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do,&Emanuelcoreſmaqpartiramdo

regno depoisde Pero Danhaia,aosqua

es elReimandouacorreſſemtodaaco

ſta do cabodeboaSperança ate çofala,

averſe achauam nouasde Frácifcodal

buquerque,&Perode Mendonça,dos

quaesCideBarbudo,&Emanuelcoref

maſoube oVicereidomFranciſcoDal

meidada mortede Pero Danhaia.Pelo

qdeſpachoulogoporcapitãode çofala

NunoVazPereira , noqual mandoua

decaminhoprouueſſenas diferençasq

auia emQuiloa,por o rei Mahamedan

conij fer mortoper treiçãodel Rei de

Tirendicundi, parentedoRei Abrahe-

modeſterrado,&poralcaidemorman

douRui deBritopatalim. PelogEma

nuel Fernandezſefoi peraIndia,nona-

uioem qellesvierão,ſemmaisquerer

feruir defeitor,tendoſſe poragrauado

doVicereithe reſpondertamalasmer

ces, porgalardãodeſeusferuiços,eſpe
raua........

Cap.X.Emquese tratada terra de cofala

doscostumesdosque nellavinem

nogranderegnodeBenomotapa.
{

nhecimentodeſtascoufas aosEgypcios

dondediza ellesdeſcendem,&tomará

as leisporąſegouernauam. Mas eſtes

Ethiopesameu juizo deuemde fer os

daterradoAbexi, por fergente ,que a

muitotempoqtélei,&della eraaRai-

nhaSaba, veoviſitar a Salamão,&da-

quelletempoperacatiueram conheci

mentoda leiqDeosdeuaosIudeusper

mãodeMoyſem,&namosájazemda

marDarabia, ateocabodeboaSperan

ça,&ofinaldiſſo,he ſerem tão incultos

&barbaroscomofam. Antiguamente

tiueramosEthiopes,oq ahi dous deoſes,

humimmortal, qhe criadorde todalas

coufas,&asregeſem nellas auernenhu

defeito,&outromortalqtempor in

certo,aſsia elle,como as couſas a ſe por

elle regem,&gouernam. Hetoda efta

regiamdosEthiopestam abundantede

minasdouro,quefaziam antiguamente

maiscabedaldecobre,qdelle,&o efti-

mauão mais.ScreueHerodoto, qqueré

doCambyſesReidaPerfia, filho deCi

ro fazerguerraemhummesmotempo

aosCarthagineſes,&aosAmmonios,&

aosEthiopes,q a eſtes Orientaes man-

douſeus embaixadores,pera por amiza

de osfobmeter a feu Imperio, pelosqua

esmandou empreſente aoReiqentão

eraentre outras alguas coufas,joiasdou

ro,de qſe oReirindoem deſprezo do

preſente, mandoumoſtraraos embai-

xadores as cafas emque guardauam os

malfeitores,onde em lugardeferrovi-

ram, que eramdeouro todalas cadeas,

&outros inſtrumentoscomque aquel

leshomenseſtauampreſos. Daqual a

bundanciade ouro, tiueram osGregos

Seſcriptores antigos partem a

Ethiopia emfuperior, & infe-

rior,noqual ſuperiorOriental

elſtaolugar,&terrade çofala, na coſta

domaraque chamãoPraſſodum.Eſtas

duasEthiopiastomarãonomedeEthio

pe,filhodeVulcano, foi Rei,&fenhor

dellas. DizDiodoroSiculo, foram.os

Ethiopesosprimeiroshomésqtiuerão

conhecimentodeDeos,&primeirovſa

ram religião,&ceremoniasnocultode

uino, &forão osprimeirosqacharãoo

modo de eſcreuer,&qdellesveooco- ocaſiam defabularemſegundoſcu cof-
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tūmē,dizendoqameſadoSoleſtauane

ſta regiam das duas Ethiopias , dandoa

entender, ſertodaeſtaterra hua paſta

douro,aq quiſeram poernome deme

ſadoSol. Aoqual planeta atribuem os

Poetas ,&Alquemiſtaso metaldo ou-

ro.Entreoutros muitos coſtumes anti-

guosdeſtagente,erahum,qſeo Reiti

nhaalgúgeitobom, oumao,oualgúa

aleixam docorpo,oumanqueira,ouvi-

cio,ouvirtude,a todolosnobres,&do-

meſticosde ſua caſa trabalhauão polo

imitarnos coftumes,& pola manqueira

ou aleijam,ſe aleijauãotodos,damesma

melmapartedocorpo, dondeo reiera

aleixado.Oqual costumenaſeiſe guar

damainda, porąnãofaleicomhomem

Portugues qeftiueſſena cortedoreide

Benomotapa,nem pus iſto aqui,ſenão

pera exemploque os Reis,&Principes

ſe-deuem muitoguardardeterem ma-

osgeitos,&coſtumes,&modosde falar

porądelles tomãoos criados, familia-

res,&fugeitos astaes manhas,das quais

osquoscriam,&inſtituem,&andamno

tépodameninice ,&tenrra idade apar

delles,ospodépelamorparte,porbons

modos,& honeftosexemplos,diuertir.

Noſertãodeſta terradeCofala,&mais

aquépera nos,começadoquaſidocabo

deboa Sperança,jazogranderegnode

Benomotapa, aoqualeſtede çofala era

fugeito antesqnos vieſſemosaeftater-

ra. Doqual regnoRei,&coſtumesfa-

rei aquihúdiſcurſonomais breuemo-

doque poder, por meparecerque ſam

todas estas coufasde calidadeémerece

fazerſedellasméçãoemestanoſſaChro

nica.ORei defta prouinciahegrade ſe

nhor porąſegundodizem,tememcir-

se

:

cuito ſeusſenhoriosmaisdoitoceras le-

goas,aforaalgus Reis,&ſenhores a the

obedecem,&pagam tributo douro, do

qualjaosdaterratomarão ogoſtoque

lheosmourosqantrellesviuem,deram

demuitotempo a eſta parte , &lhe nos

acrecentamos,emquaſi ſetenta annosq

ağdeſcobrimos eftasprouincias.Todo

eſte regnode Benomotapa he muito

fertilde mantimentos,fruitas,& criaçõ

es,anella tantosElephantesbrauos,qfe

nampaſſa annonenhum,emquãoma

tem osqoscaçamdequatroacincomil

deqvai pera Indiagradeſoma de mar

fim.Hemuiabundantedouro,oqual ſe

achaemgrandecantidade , afsi emmi-

nas,comoemrios,& alagoas:deftasmi-

nasahihñasno regnodeBatua , de o

ReihevaſſalododeBenomotapa,a co

marcaem qeftam ſechamaToroa to

daemcamporafo ,&famas maisanti-

guas qſe ſabemem todaaquella regiaa

Nomeodeſta campina eſtahua fortale

za,toda lauradadecantaria muitogroſ

fa,&grande, pelabandadefora, &de

dentro,deobra muitoprima,&bem af

ſentada,tantoaſegundodizem, ſe não

enxergacalnasjunturasdella : ſobella

portadeſtafortaleza eftahū litreiro ta-

lhadoempedra, qpormuitoantigo ſo

nãoentendeoqquer dizer.Eem algús

comarosqueaquella campinafaz,eſtão

outrasfortalezas feitasdomeſmomo-

do,nasquaestodastem elRei capitães,

&oqſe podedellasjulgarhe, que fora

feitasparaguardadaquellasminas dou

ro,&receber oPrincipeqas mandou

fazerallio direito, lhe delle pagauão,

perofficiaes qpera iſſonellas teria,por

qaſsiofazem ao preſente os Reis da-

quelle
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quelle regnodeBenomotapa ,do qual

oshabitadores ſamtodos pretosde ca-

bello friſado,aqosvizinhoscoműmen

techamamCafres,namadoramnenhū

idolo,nemotem : créqahum ſoDeos

criador de todalascoufas , ao qualado-

ram,&fencomendam,no quepareceq

empartecontinuaram ate agora,noğa

tras dixe , do feu antigomododecrer:

tem por religiam algúsdiasde guarda,

entre osquaes entraodia emqnaſceo

feu Rei. Nenhumcrimecaftigamcom

mor rigor,que oda feitiçaria,porą ato

dolos feiticeirosmatamper justiça,ſem

perdoar a nenhum ,tem tantas molhe-

resquantaspodemmanter, masapri-

meirahe comoſenhoradasoutras,&os

filhos deſta ſam herdeiros, nam caſam

ſenam com molhera queja vieſſe ſua

purgaçam,porque temaſe antesdelhe

virconhecemhomem, qosfilhos qpa-

rem,ſam todosfracos&de pouca.vida.

EfteReideBenomotapatemgradeef-

tado,ferueffe emgiolhos,cóſalua.Qua

dobebeou toffe,oueſpirra, todososq

eſtãonacaſaem altavoz lhedam pro-

faça,&omesmo fazeosqeſtamforade

caſacomoouuéeſtes,&demãoemmão

correoprofaça,&ſe lhedàpertodoo

lugar,&afsiſe ſabe qbebeo elRei , ou

tuſsioeſpirrou.Nefteregnonenhuaca-

fa temporta,ſaluo asdosſenhores,è pef

foasprincipaes, iſto per priuilegioalhes

elRei pera iſſodà, &diz qas portas ſe

nampoem nascaſas, ſenamcom temor

de ladrões,&malfeitores,dos quaes el-

le he obrigado,comoRei aguardar ſeu

pouo,& fobretudofobre tudo os pobres. As cafas

fam todas de ſebe barradas debarro,do

modo, pintei as doXequede Çofala.

Vſa eſte Reiduas infignias ,deqhuahe

hūaenxadamuitopequena,comocabo

demarfim, trazſemprena cinta,perq

dàaentenderaſeus ſugeitos, trabalhé

&aprouem aterra,pera com oqganha

poderem viuerempaz,ſem tomaremo

alheo ,aoutra infignia ſam duas azaga

ias,demostrandoýcom hūaade fazer

juſtiça,& cóaoutradefenderſeupouo.

Trascontinuadamentenaſuacorte to-

dolos filhosdos Reis & ſenhores lhe

ſamſugeitos,ahííapor lhe terem amor

de criação ,&a outrapor ſe lhe ospais

nãoaleuantaremcom as terras , q delle

tem.Trazſempre no capo,querſeja em

tempodepaz,querdeguerrahumexer

citodemuitagente,deqo capitamge-

ralſe chamaZono,&ifto faz parater a

terra pacifica,&fe lhenam aleuantarem

algusdosfenhores,&Reis qlhe ſamſu-

geitos.Mādatodolos annos muitosdos

principaesde ſuacorte, per todos feus

regnos,&fenhorios adarfogonouo,ο

qſefazdamaneiraſeguinte. Cada ho-

memdeftes em chegandoas caſas dos

Reis, ſenhores,cidades,&lugares, man-

daapagar emnomedel Rei todo ofo-

goqahia,&depois de apagado, véto-

dostomardelle,em finaldeobediencia

&quem iſtonãofazhetidopor tredor

&rebel,&por tal omada el Rei cafti-

gar,&fe he peſſoa,oucidadepoderoſa,

mádaſobrellesocapitãoZono, áſem-

pre andanocampo,pera acudir aeftas

coufas.Outrosmuitoscoſtumes tem, q

aquinaponhopor cuitar prolixidade.

Cap.XI.De como indodõLourēçobuscaras

ilhas de Maldiuapermadadodo Vicerci

Seupai,foi tera ilhadeZeilad,èdoqabi

fez, dositio,è costumesdosdaterra.

No

madado

A
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Omesde NouembrodeMil,

&cincoem qN &quinhentos, & cincoem q

nasmãos,allemdeſtas auia outras feitas

deprataſobreaeſtauamcandieiros tá-

bemdeprataq ſealumeauãocomazei

te, dauam muitaclaridade:nafala efta

uammuitoshomensnobresbem atauia

dosaoſeumodo,perantre os quaesPa-

iodeSouſapaſſando cóosPortugueſes

go acompanhauam,chegou a el Rei, q

the fez muitahonra& logo alli affenta-

ramque elleera contéte de dar cadáno

comoper tributo aelReidePortugal

quatrocentosbahares decanellaacon-

diçam que feusportos,&fugeitos ficaf-

ſemſobnoſſaguarda,pera os defender

mosdosque lhes quiſeſſem pornoffo

reſpeito fazer damno , no que dom

Lourenço conſentio condicionalmen

ſe a armadaq auiade tornar

pera o regno fazia preſtes,değeracapi

tãoFernãoSoarez,comoatras fica dito

mandou o Vicerei ſeufilhodom Louré

ço,as ilhas de Maldiua, eſtamſeſſenta

legoas deCochim, pera fazerpreſa nas

naos qperdentro dellas paſſamdeMa

laca, Çamatra,Bengala, & outraspro-

uincias,&com ellemadouPaiodeſou

fa,LopoChanoca,&Nunovaz Pereira

&outros capitães qpertodoseram no-

ue,os quacs pormanauegaçam vieram

aviſtado cabo de Comorim,dondecó

ſtrangidos das correntes foram ter ao

portodeGabalicão, aqos noſſos cha-

mamGale, hena ilhadeZeiland,oqte , ſeoVicerei ſeupai o ouueſſe por

ſabido peloRei, com medoólhe nam

deſtruiſſem a terra,&queimaſſem algú

as naosq eſtauamnoporto,mandouhű

preſentede refreſcoadom Loureço,pe

dindolhe paz, è amizade,ſobeloqualre-

cado, ficandonasnaosarrefens,madou

dom Lourenço viſitar elReiper hūca-

ualeiro,per nomeFernamCotrim,com

outro preſente, &depoisperaaſſentar

pazesPaiodeſouſa , oqual os recebeo

emhúagrandeſala, affentadoemhum

eſtrado cubertode alcatifas ,&pannos

deſeda,elleveſtido emhumbajudeſe-

da,&nacabeçahūa carapuçade borca-

do,comdouscornosdouro,commuita

pedraria,cingido dehumpanode ſeda

que lhe chegauaateosgeolhos, deſcal-

çocommuitos aneisnosdedosdospés,

&dasmãos,& arrecadas nasorelhas,tu-

dode pedraria,& poſto quefoſſe dedia

de cada ilhargado eſtrado eſtauão tres

homens cómuitas tochasdeceraacelas

bé, aqual canellafoi logo entregue,&

carregadanasnaos,&entretantoqueſe

faziaacargadom Loureçomandou có

licençadelReiaſſentarem terrahűpa-

dramdepedra,comas armas,&diuiſa

doregno, emſinalqtomauapoſſe da-

quella ilha,emnomedelreiſeufenhor.

Oqfeito, ſe tornouperaCochim com

eftacanella,&alguasnaosqtomara de

mouros,aqualoVicerei mandoucarre

gar nas naosde IoãodaNoua,&de Vaſ

coGomesDabreu, perquem mandou

humElephante a elRei,qfoioprimei-

roqdaIndiaveoa eftes regnos,asqua-

esnaospartiramde Cochimem Feue-

reiro,de Mil,&quinhentos,&feis. E

porque a ilha deZeilandhehūadas no

meadasda India,&muifrequétada dos

noſſos,direidella ſummariamente algú

as particularidades he muito fertil de

mantimentos,fruitas, &heruasde chei-

ro,principalmente daruores deſpinho,

&



EL REI DOM EMANVEL. 99

raferembarrigudos.No meodeſta ilha

ahúaſerradaqual fae hum pico muito

alto,em ánomaisaltodelleeſta hua a-

lagoapequena,dagoa nadiuel, &junto

dellahualagea,&nellahuapegada de

homem,qosdaterra dizemque he de

noſſopadreAdam, aq elles chamamA

dambaba,& qdalli ſobio ao ceo , junto

daqual lagoaeſtahúaErmidacom du-

asfepulturas ondeellescremáforão ſe

pultadososcorposde Adam,& Eua.El

te pico, &ermidaſam entreosmouros

degrandedeuaçam, &vem allimuitos

emromaria,&demuilonge, ſobemao

altodelle per eſcadas de cadeas de ferro

muitogroſſas.Aterra aoderredor de-

ſta ſerraemýeſtaopico,he toda alaga

diça,&pola agoapaſſam eft.s romeiros

&larangeiras, atodoannotem fruita,

&frol, oqtudo naſcepelos matosſem

ſe plantar , nemſemear, anella muitos

bolquesdaaruoredacanella, aſequer

parecer com o loureiro,de a ſe carrega

muitaperafora:amuitapedraria. f. ru-

bis,balais, jacintos, çafiras, topazios,ja-

gonças,ametiſtes,criſolitas,&olhos de

gato,nomardella ſe peſcam perlas,aljo

fargroſſo,&meudo,criam ſe nellamui

tosElephantes ávendem peraCamba-
ia,Narſinga,a&Mal&Malabar,&os deſta ilha

fam os maisdomefticos,&qſe maisaſi

nhaenſinam,&amanſamqnenhuns ou

tros aſe ſaiba.Anella ſete ſenhores,aq

elleschamãoReis,dosquaesagorahe o

principalo ſenhordacidade deColű-

bo.Dizemqtem eſte ReihumRubide

hum palimode comprido,&degroſſu- lheda muitasvezespelacinta ate che-

radehum ouode galinha, porfer mui

to limpodadenoite tamanha claridade

comohūagrande vela,oaparecefabu

la,comtudoalembrameqelReideCa

lecutmandouhumſeuNaire, noanno

de mil,&quinhentos,&quatorzea el

Rei doEmanuel , pera andar na corte,

&aprenderomododella , &a lingoa

Portuguesa,oqualſe fezChriſtáo, &

ThepoſerãonomedóIoam, aquéeuou

ui dizer á tinhael Reidecalecuthū ru-

bitamanho, comohum ouodefranga,

tãoperfeito,ádenoitedauadefi clari-

dadecomohúacădea. Osdofertamda

ilha ſam gétios,& osdosportosdomar

osmais delles mouros,fala todosCana-

rà,&Malabar,& tem quaſi os mesmos

coftumes & veſtidos:lam homésfracos,

&poucodeguerra,muito afeminados,

&dados a viços, ſambem diſpoſtos ,&

debonscorpos,&parecer temporhon
T

garam aferra , &dahiſobem aopico,

no qualſe lauam nagoadalagoa,& faze

o çala, oquefeito ſe té por abſoltosde

todolospecados qate entãocometera.

Cap. XII. DecomodomLourencofoi por

mandadode seu pai correr a costa do

Malabar,onde desbaratouhua arma、

dadelRei deCalecut, de comose def-

fezafortaleza Danchediua.

T

TORNADO domLourenço

da ilha de Zeiland , o Vicerei

lhe mandouque có as meſmas

naos,& outras mais foſſe correra coſta

doMalabar,ate afortalezadeAnchedi

ua,aqual prouco dalgúas couſas de qti

nhaneceſsidade. Edeſpedido do capi-

tamEmanuelpaçanha,ſe tornou aCa-

nanor,onde eſteue alguns dias ajudado

comſuagenteo capitão Lourenço de
brito
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brito naobrada fortaleza. Noqualté

poveo ter com ellehum homéperno-

meLuisvuartmanaturalde Bolonha é

Lombardia,qandara por muitaspartes

do mundo,de aſcreueo humtratado,

qual dizendolhe queera,&comovinha

deCalecutpera auifaroVicerei, de co-

moel Rei de Caleeut faziahua groſſa

armadaperaguardadasnaos qhiam,&

vinham a ſeus portos,aqualnamtarda-

riamuitoqnãoſaiſſeperaacompanhar

muitas naos de mercadoresde Meca, q

eſtauãode caminho, ate as poerem fal-

uo das noſſas armadas,&qallem diſto

lhe trazia recadodos Milaneſes, qanda

uam com el Rei deCalecut,q arrepen-

didos doý tinham feito comoChriſta-

osq eramſe queriam reconciliar com

Deos,& virſeperaoferuiçodelReide

Portugal,osquaesdeuiade mandar,vir

porąem quanto eftiueſſem emCalecut

nam podiamdeixar de fazer artelharia,

daqual tinhão jafundidas mais de qua-

trocentas peças groſſas,& meudas,elhe

fariam cada diafundir mais,& qopior

que era q perforça lhesfaziam enſinar

omododafundiçam aos niouros,&ma

labares,& q pois elle alli eſtaua tinha

por excuſado ir mais adiante buscar o

Vicerci ſeu pai, lhe pedia prouueſſe

com diligencia no qlhelhe dixera,dixera, porqueporque

afsi cumpria aferuiço deDeos ,&del

Rei de Portugal, dom Lourenço lhe a-

gradeccomuito o trabalhoatomara, è

operigo em qſe poſera paradar hum

tam bom auiſo,& lhefezpor iſſo mer-

ce,& paſſados tres dias,qoalli teue con

figo,o mandou aCochim nagalede Io

am ferram,peradom Franciſco dalmei

daſeu pai delle ſaber ogpaſſaua,donde

odomFranciſco tornoua madarpera

Cananor nameſmagalè, & eſcreueo a

dom Lourenço ,á ſe apercebeffe pera

pelejarcom armadadeCalecut,&qa

Luis vuartman deffe todo o dinheiroq

ouueſſe miſter peratornara Calecut a

ver ſepodiatrazeros dous Milanefes:

ogelle negoceoudemaneira q affenta

rãoos Milaneſes deſevirpera osnof-

ſos,masotrato foideſcuberto,& elles a

bosmortos pelosmouros,&Luis vuart

manſe ſaluou,&acolheopera afortale

zadeCananor. DomLourençocomo

teuerecadode ſeupaipera ir pelejar có

aarmadadel Reide Calecut,ſe aperce

beocom fuafrota, de ğeram capitães,

Rodrigo rabello,em cujanao, qera de

quatrocentostoneis,hia domLoureço,

Phelipe rodriguez,Fernambermudez,

Nunovazpereira,Lopochanoca,Gon

çalo dePaiuaAntão vaz, loam ferram,

DiogoPirez,Frácifco Pereiracoutinho

&Simão martinz.Neftas onze velas iri

amoitocentos ſoldadosPortugueses,a-

foraoutrosdaterra ,cóaqual frota foi

domLourenço cometera de Calecut,

emqentre naosdeguerra,&demerca

dores,em cujaguarda ſaira, auia oiten-

ta,& quatro naos,&cento,&vintaqua-

troparaos.Comaviſtadeſta armada fi

coudom Lourençoſuſpenſo,nampor

the faltar animo, ſe namreceoſoque fe

zeffe eſpanto a alguns dos noſſos tanta

multidamde naos, &fuftalha, comtu-

docomotinhaaffentadode pelejar, &

aſsiforaoparecerdos capitães,& fidal-

gos dafrota,abalou cótra ados imigos

osquaes, poſto qthe mandaſſem dizer

qosdeixaſſe ir em pazguiar algúas na-

osdemercadores,aosportospera onde

hiam
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hiam,namachoudeſcuidadosnem def-

prouidos , porą ſe anoſſa frotalhe fez

roſto ,omeſmo fezafua, atechegaréa

tiro debombarda,de qhūa, &da outra

parteſe fezhua temeroſa ſalua , com
ſomde trombetas atabales,&outros in

ſtrumentos , tocauam dambalasfro-

tas,tudo a viſta deCananor, &delRei,

q tudovia muitobemdolugaronde eſ

taua.Dom Lourenço encaminhouperà

capitaina dos Mouros,naqual lançouo

arpeo quatro vezes antes qaferraſſe,en

trandoa logo,dos quaesos primeirosfo

ram do Lourenço ,Philipe Rodriguez,

Joãohomem,Fernam Perez dandrade,

Vicente Pereira,& Ruipereira,ſeguin-

dooutros muitos tras elles,mas iſtonão

foi ſemgrandereſiſtenciados imigos,

porąnanao auiaſeiscentoshomensdos

maisluzidosdetodaa frota,que aſsi no

entrardella, comodepois, o fezeram a

mododebos caualleiros, com tudo os

noſſos os tratarademaneiraq oumor-

tos,oucatiuos,ouqſelaçaramaomara

naofoi detododeſpejada.Acabadocſte

negocio,dóLourenço acodioa Nuno

vazpereira , com aſuacarauellafora

aferrar a ſota capitainados inmigos, ficá

dolhe atraueffadadebaixoda proa , &

com o arfarýfaziaacarauela,cuidarão

de ſe ir ao fundo,&comasſeras,&lan-

çasdarremeſſo,qlançauãodoscaftellos

dauante ſe tinhãotodos por mortos,do

qualperigoos tiroudomLourenço em

chegando,porą logoabalrroou a nao,è

aentrou ,&nam ſemmenos trabalho,

doque ſe leuou noentrardacapitaina,

porąnella auia quinhentoshomens lu-

zidos,& acostumadosaguerra,dosqua

esmataram,& captiuaram amorparte

outros ſe ſaluaram anado.As naosdos

mercadores,comovirãoeſtas duas def

baratadas,hūas ſe acolheram aosportos

deCalecut,&outras ſe fezerão aomar

peraſeguiremviajem,pera as partes pe
raonde tinham tornado carga,có tudo

asoutras naos,&paraosdeguerrapof-

toqviſſemtammaoprincipio,népor

iſſodeixaramdecometercómuito ani

moanoſſa armada,&comtanto impi

tu ğnam auianauiodosnoſſosquenão

foſſecercadodedez,&quinze dos imi-

gos, de aſedefendiam cómuitotraba-

lho,porą elles vinham muibé armados

&traziam muita artelhariade bronço,

&deferro,comatratatuammuitomal

osnoſſos,&humdoscapitãesqneſtape

lejaſe achouem morperigo , foi loam

ferram,poratiueramcercadaa ſuagale

perbó eſpaço, maisdecincoentapara-

os,de que ſe desfez com afaz trabalho,

& commuitosdosſeusferidos. Neſta

reuolta,& arroidode bombardas,& ou

trostirosdarremeſſo,aferrarão quatro

paraosgrandes,obargantim deSimam

martiz,&afsiaferrados todos ficaram

humpoucoafaſtadosda noſſafrota,&

comoos paraos erão altos,& obargan

tim muito raſo,osnoſſos ſerecolheram

dacoxiaperadebaixodatoldado bar-

gantim,osmaisdellesferidos.Deſpeja-

daacoxia,os imigos entraramobargá

tim,ogvendoSimãomartinz, canſado

como eſtaua remeteodatolda a elles,&

osenxotoutodosfora do bargantim,lá

çandoſſe hunsaomar,&outros aos pa-

raos.Eſtesquatro paraos forão logoſo-

corridos doutrosquatro, & vedo, Simá

martinsoperigo em qeſtaua , tomou

humbarrildesfundado,&naboca lhe
atou
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atouhūa pelle , com aaqual parecia fer

būabombardagroffa,&obarrilaſsien

feitado affentou pera abanda donde eſ

tauam osmaisdos paraos,contrafazen-

do &the queria poer o fogo, oqvendo

os imigos,comedodabombarda cótra

feita,ſe alargaratodos , do qual perigo

liure,Simãomartiz ſe foiperadóLouré

ço,aqueajudou adesbaratar ſete paraos

cóqeftaua aosbotes.Osoutros capitães

o fezerãotodos tábem, q a frota deCa

lecutfoi desbaratada.Efta peleja durou

todo aquelle dia,& parteda noite, por

fazer luar muito claro emqmorreram

dos imigos mais detres mil,dosPortu-

gueſes morreram ſeis ,&alguns Mala-

bares de Cochim, &forammuitosferi

dos,de hua,&daoutraparte. Meteram

osnoffos no fundomuitosparaos,èdez

naos das quaes hua hia carregadadeEle

phantes pera Cambaia , tomaram duas

bandeiras delRei deCalecut , &noue

naos em qalgúasdellas ģeram de mer

cadores , q nam poderãoescapar , ſea-

chou ſpeciaria , &outrasmercadorias

demuitopreço.Comeſtavitoria,&deſ

pojoſe tornoudomLourenço aCana-

nor,onde foi recebidode Lourençode

brito,& dosPortugueses,&delRei, có

muita alegriade todoopouo da cida-

de,excepto dos Mouros, ficaram mui

atimorizadosdeſte desbarato.No come

ço deſte capitulo tenho ditocomooVi

cerei madoufeu filho dom Lourenço a

ilha Danchediua a prouernas coufas q

foflem néceffarias a fortaleza, &gente

qnella eftaua,onde eſteue algūsdias oğ

fabido pelo Çabaio fenhor deGoa ,&

a armada ĝo Çamorij fezera contra os

noffos,&comodom Lourenço erapar

tidoDanchediua, ondenam podia tor

nartam afinha,porcaſo darmadadoCa

morij,nam quisperder a ocafiam doté

po:Peloqno meſmoinſtante mandou

fobella fortalezaDachediua,húa arma-

dadeobrade ſeſſentanauiosde remo,

daqual eracapitam húPortugues arre-

negado, pernome Antonio Fernandez

carpinteirodenaos, áſe entam chama-

uaAbedella,áfoihum dos degradados

leuara a Pedralurez cabral,&deixara

emQuiloa, dondeviera tera eftaspar-

tes,per cujoconſelho o Cabaio fez eſta

armada , prometedolhe a ſe tomaſſea

forralezaDanchediua,lhe dariaa Cinta

corà.Neſta armada auia muita , &mui

boagente deguerra, a qual per eſpaço

dequatrodias cometeomui esforçada-

mente a fortaleza: masEmanuel paça-

nha ſe defedeodemaneira,qos imigos

vendoquam malostratauão tomarão

porpartido aleuantar o cerco,&torna-

renſe peraGoa.Aqualfortaleza vendo

oVicereiquam trabalhoſa erade ſofté

tar,porestarlonge de Cochim,percon

ſelhodetodoloscapitães ,& peſſoas de

calidade,madou dahi a poucos diasdir

ribar, aoque ordenouque foſſe dom

Lourençocom a armda q trazia,perağ

nella recolheſſeagente,& a trouxeffea

Cochim,& afsi ficou a ilhade Anchedi

uameſma liberdade q dates tinha,defer

cómuaaChriſtaos,Mouros,&Gentios.

Cap.XIII. Da vinda delRei Phelipe a cafte

la, da embaixada quelhe el Rei man

dou perdom Diogo lobo baram Daluico

daidade Duartegaluão, de Icam

SotilaRoma,&decomoelRei mandou

fazer o CastelloRealem Africa.

Nos
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N
Osnegociosqſe atras aponta

ram,nefte annodemil,&qui

nhétos,& ſeis,dosqtocamao

regno,os derradeiros,forão deixarmos

aRainha em Abrantes,com ſua caſaaf-

forrada , por caſoda peſteqauia quaſi

per todo o regno,de aſe depois ſeguio

gradefome,ècareſtiade todalascousas

&el Rei em Setuual,prouédono aleua

taméto,&vniamnááſeemLisboafezera

cótraos chriſtãos nouos,& éoutras cou

fas do regno,Africa,è India,õde foi aui

fado perhū caualleiroPortuges perno

me Simãotinoco,homeqſeruira mui-

to tempo nasguerras oEmperadorMa

ximiliano,&depois foineſteregnodos

caualleiros daguardadacamaradelrei,

de comoel Rei do Philipe era chegado

aChrunha em Galizacóhūa groſſaar-

mada,có ý partira deZeland,& cóelle

a rainhadona Ioana ſuamolher.Oqfa-

bido,por elRei,peloparenteſco, èdiui

doğ antrelles todes ania,os mandou vi

fitar per dó Diogo lobobarãoDaluito

offerecédolhe ſua amizade,&obrasde

bó parete,& amigo.DoDiogofoimui

bé recebido deſtes dous Principes , &o

defpediram có lhe fazerémerces,& per

fuas cartas,&de palauravſaram muitos

cóprimentos cóelRei , offerecendoffe

etidade,que per ſeumeo,&exortaçam

fezeffefezeſſe tanto ,tanto , qq os Reis , & Principes

Chriſtãosordenafféde fazerguerra ao

gramTurco,& ao SoldãodeBabilonia,

peraſe cobrara caſa Sata de Hierufalé,

pera,o elle offerecia fuapeffoa,& reg

no,cótoda a armadaaqfeueſtadopo

deſſeabranjer.Masotrabalhoqel Rei

pelodiſcurſodetodaſuavidatomoufo

breſtaſanctaépreſa,aproueitoupouco,

pera ſe os Papas,nemReis,&Principes

Chriſtãos moueréafazerhűtá neceſſa

riocaminho, &tâproueitoſo a toda a

Chriſtadade.Aoqualnegocioeftado a-

indaDuartegaluaemRoma,madouta

béloãofotilſeucapella,qdepois foiBif

pode çafim.Eneſtemeſmo anomadou

fazer oCaftello,aqpoſerá nome Real,

defrõteda ilhadoMogador, ahe pega

dacóterra firme,obradecinco legoas,

doqualnegocioécarregouDiogo dazé

buja, oedificoucómuitotrabalho pe

logrande numerodemourosqſe ajun

touperalhedefendereſtaobra.

Cap.XIIII.Decomo elRermandou cator-

ze naos aindia repartidas emquatro ca

pitanias,&da mortedeVascoComes da

breu.
"

Oannodemil,&quinhetos,&

tambépera tudooqlhe delles cópriffe. N fete,em que agora entramos
Eporque ſe ſaiba o feruentiſsimo , &

grande defejoqelReiteueem quanto

viueodefazerguerra aos inficisda nof

ſaſanta Fècatholica,allemdoqja atras

nodiſcurſo defta Chronica tenhodito

acerca deſte negociodireicomoneſtea

no de mil,& quinhentos,& ſcis,madou

aoPapa Iulio fegundo,Duartegaluam,

dofeu conſelho, ſuplicandoafua San

namfocedeoneſte regnocou

ſaquedecontar ſeja ate omesDabril,

emqpartiram pera India catorze naos

repartidas em quatro capitanias,deque

oscapitãeseraGeorgedemello pereira

capitãodanaoBetheléamornao q ate

aquelle tepoforaaIndia, &hiacó elle

Henrique nunezde liam, o outro capi-

tãoeraPhelipedecaftro , &com elle

Ω George

:

:
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Georgedecaſtroſeuirmão:oterceiro

eraFernam ſoares,debaixo de cuja capi

taniahiamRuidacunha,Gonçalo car

neiro,& łoãocolaço,osquaestrescapi-

tães emſe acabadodaperceber,cadahū

delles partialogodemaneiraqātesde

meadoAbril,eftas tresarmadas qeram

todasde naosgroſſaspartiraperaIndia.

OquartocapitãoeraVaſcoGomezda

breu ğforana armadadoVicerei, por

capitãode huanao, & agora depois de

tornado ao regno omadaua elreiporca

pitãodeçofala,por ja ter ſabidodamor

te dePero danhaia,èaſsiperafazerhūa

fortalezaemMoçābique,qauiade ficar

debaixodaſuacapitania,coalcaidemor

os capitãesda ſuaarmadaera Lopo ca-

bral,é cuja naoelle hia,Ruigóçaluezde

valadares,Pero Loureço,& Joãochano

ca, osquaes quatro capirães auiam de

guardar a coſtadeſde çofala ate Melin

de,ſegidoa ordemý lhes pera iſfodef.

fe,& elle auia de ficar na fortaleza de

çofala,&Moçambiq.Leuauamaisodi

toVaſco gomezdabreudebaixo deſua

capitania,Martim coelho,&Diogode

mello,osquaesel Reimadaua pera an-

darem darmadana Indiatresannos, on

de oViccrei ordenaſſe.Coeſtas ſeis na-

osſe partioVaſcogomezdabreudopor

todeLisboahūa terçafeira, aosvinte di

as do meſmo mesDabril,&ſendonaco

ſta deGuine,a carauellade loachanoca

que por fer nauiopequeno,&bodeve-

la,leuaua oforol,ſe perdeopormavigia

hūanoite norioSenega.Osoutrosnaui

os ſe ſaluaram, porąnamvendooforol

qleuaua acarauella,nampor parecera-

os dafrota qera perdida,ſenãoqſeadi-

antara muitoporſer muito ligeiracada

húcomeçouafazerfuavigia , & quis

Deosáſentiramnorolodomar a crão

pertode terra,pelo qlogo furgiram,&

eftiuerãoaſsiateooutrodia, que ſe ſou

be qeraperdida.Eporagéte defte reg
nodeGelofo fer roimnamouſou o ca-

pitam demandarningué a terra, & fe

foiaAngradeBezeguiche a fazer agoa

da,ondeachoutodolosda carauela, fal-

noocapita,&fcriuão,&quinze homés

outrosqueosdaterraretiueraporman

dadodelRei, qentam eſtauanaquella

partede ſeuregno,osquaes fobre rou-

bados,ouueperreſgate có affaz traba-

lho.Eporątudoodemais q toca a eſta

armada,emcomparaçãodoutrascoufas

qnomeſmotempoaconteceram na In

dia,ſamtodas de poucaſuſtancia,pornã

quebraro fio as outras, depois qcome-

çara entrarnellas procedereino conto

defta, ate ofalecimétode Vaſcogomez

dabreu,oqual partido de Bezeguiche,

chegouaoportode çofala,aosoito dias

de Septébro,ondeachouNunovaz pe-

reira,que comoatras fica dito,alliman

dara porcapitamoVicerei , per morte

dePerodanhaia,oqual lhe entregou to

goafortaleza,& ſe foiperaMoçambi-

queno nauiodeRuigonçaluez devala

dares,écopanhiadeDiogo de mello,&

de Martim coelho, partiráde çofala a

dezanouediasdoditomes,è indocócal

mariasa redas ilhas primeiras , dez ou

doze legoas,aoscincodiasdomesDou

tubroſe encótrarácóGeorge de mello

pereira lhescontou,comoforater ao

cabode S. Augostinho,& fem o poder

dobrarforatomar o cabodoMõteem

Guine,ſemvernenhuanaodas qaquelle

annopartiramdoregno,& porGeorge

de
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de melo trazermuitosdoentes, &ter

neceſsidade de agoa,&refreſcomanda

rãoofeu piloto,o,&odeMartimcoelho

nos ſeus bateis,ahum riogeſtauadefro

te delles , osquaes depois de ſaidosdas

naos,começou avetarponente,qerabo

pera ir aMoçambiq,pclo ápareceo bé

ģGeorgeda mello ſe partiſſe logo pe-

ra la,pola neceſsidade a tinha,&comel

leDiogode mello,&Ruigonçaluez de

Valadares ,& qMartim coelho ficaffe

ſperado polosbateis,masporotépoſer

contrairoperafairemdorio, elle ſe fez

avela caminho deMoçambiq, õdeche

gouaos xxiiij.dias Doutubro,& achou

dentrono portoGeorgedemello,Dio

godemello,Ruigóçaluezde valadares

&Anrique nunezde liãoqeradacapi-

taniadeGeorgedemelo,&aſsi foube-

ram qnenhuadas outras naos q parti-

ram doregnoerampaſſadasperaIndia

aooutro diada chegadade Martim co

elho, chegou obateldanaodeGeorge

demello , &nelleagente foranode

Martimcoelho á ſe perdera. Daquiſe

partirá pera India Diogode melo , &

Martimcoelho aosxviij diasdomesda

Nouébro,& por achareventoscontrai

rosſe tornaramdas ilhasde Maluanea

Moçamhią,onde arribarãoaosſeisdias

domesde Nouembro,ſem ateentãoſe

remchegadasoutrasnenhūasnaosdasq

partiramdoregno, asque jadixe.Alli

inuernaramtodos,ondedepois chegará

as outras naosq faltauam deſtas frotas,

&porąnaIndia fe foubeſſegeram alli

chegadas,por naferpaffadanenhuanao

ordenaram de mandar com recado ao

Vicerei , Rui Soarez commendadorde

Rodes,da criaça dedóDiogodalmeida

PrioldoCratro,qallificarada armada

deTriſtamdacunha, ſperandopelona-

uiodePerocoreſma,peraſe ir nelle em

buscadeAfonſodalbuquerq,comooel

Reimandaua ,oqualavinte legoas de

Moçambiqtopouanaode Joãogomes

dabreu , que ſe apartou da armadade

Triſtamdacunha,comoſe aodiante di-

ra,deépor Ioãogomez ſer mortodeu

Ruiſoarez acapitaniaaGeorge bote-

lhodepombal,que leuauanoſeunauio

&ambos inuernaram emLemo, onde

eftiueraófete meſes ancorados nacofta

braua,padecendomuitafome,donde ſe

partiopera aIndia,&anao emque hia

Georgebotelhoſeperdeoéhúa angra

juntodePate ,&agente ſe ſaluou em

huacaravella,deqera capitam,Emanu

claluarezmoçodacamaradel Reique

eſtaua emMelinde,&ſe entam achoué

ſuacopanhia,&nomesmocaminhono

golfam qatraueſſa peraaIndia pelejou

ocommendador Rui ſoarez com húa

naodeMeca,emquehiambé quinhen

tos mouros,de aſe desfez cómuitográ

de trabalho,&ſedeſaferraramda nao

cóalgúsdosMourosqueostinham en-

tradososquaesmataramtodos,&deſte

modopaſſouRuifoarez a India. Parti-

dosDiogodemelo ,&Martim coelho

deMoçambique,comoarriba ficadito

chegouahi Duartedemello,que Vafco

gomezdabreumandauadeçofala pera

fazer afortaleza,deque elle auia de fer

alcaidemor,&fcitor, oqualdepoisde

termandadoDuartede melo,deixando

porcapitadafortaleza,de çofalaRui de

britopatalim , ğferuiadealcaide mor

ſe partio có outros douscapitães pera

peraMoçabią,perapormor diligécia,

؟
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a

a

na obrada fortaleza,& a fazeraſua vó

tade,osquaes todos tresſeperdera mas

em aparaje,nemcomonamſepodenű

ca faber, ſe nam qa praiadeQuiloa foi

terhūmaſto,áſe conheceofer odanao

deVaſco gomesdabreu. Efta nouaveo

ter o Moçabią,aos trezediasdomesde

Março,de mil,&quinhetos,&oitode

pois deDiogode melo,&Martim coe

Iho ſerepartidosperaocabode Guar-

dafu,& os tres capitãesGeorgede melo

Phelipedecaftro,& Fernăfoarezpera

IndiameadoomesDagoſto, deixado

fortaleza feita ateo ſegundoſobrado,è

húaegrejada inuocaçadeS.Gabriel,có

hua caſagradeperaSprital,osquaistres

capitães, ſem Anriqnunezdelião, qde

Moçambique tornouperaoregno co-

mofe adiante dira, chegarão aCochim

ſem paſſarem teporalnenhum, ondea-

charamoVicerei qcom ſua vinda foi

muialegre,aſsi por virétodosaſaluamé

to,comopela neceſsidadedelles entati

nha,por caſodaarmadağfazia para ir

buscarotRumes,comoſe aodiante em

feu lugar dira.

020

1

Cap.XV.Da caufa porqueseazonaguer-

ra que el Rei deCamanorfezaos que ef

tauam nafortaleza.

A&
TRASficadito noanodemil,

quinhentos,&feis,comoTri

Ti ſtam da cunha partiodo reg-

no por capitãodehuaarmada, daqual

nenhuanão paffoua India,dogosmou

ros de todo Malabar andauammuitoa

legres,& dauam aentenderelReideca

lecutpor fuas feitiçarias, qnaquellean-

noauiadauerhuagrāde vitoriadosnoſ

fos.O LabédooVicerei por viadelrei

5

-

martins.Preftes

deCochim,determinoude lhes dar aco

nhecer, poſto que a armadade Portu

galnamvieſſe , podia fazerguerra aos

mouros,&Camorij de Calecut. Pelo q

mádou logo fazer preſtes éCochim du

as armadas,hūaéguardadas naosde co

chim q hiãoaChoromadel de duas ga-

les,& duas naos,&hūparao, de qdeu a

capitaniaaEmanuel paçanha,óforaca-

pitãodafortalezaDanchediuadaoutra

armadağ mandouemguardadacoſta

doMalabar , qerade onzevelas deua

capitaniaadomLourenço ſeu filho , os

outros capitães eram Rodrigorabello,

Phelipe rodriguez, Fernãobermudez,

Lucas dafonſeca,Antão valGonçalode

paiua,Goçalovasdegoes, loaóferrão,

Diogopirez,èSimão martins.Preſtesef

ta frota partiodo Loureço leuado éſua

cõpanhia asnaosde mercadores deco-

chim qhiaparaChaul, èDabul,è outras

partes,&por anãodeGóçalo vaz de go

esnam irprouidademantimétos,ficou

emCananor,tomadoo qlhe eranecef-

ſario,oáfeitoſepartioem buscadedó

Lourenço,&ſendona parajédomonte

Deli,alcançouhuanaodemouros,qhia

deCananorcóſeguro deLourençode

brito,&poralgus indicios qachou de-

ſtanao leuar fazendade mercadores de

Calecut,&qofeguro era auido falfa

mete,ouper cobiçadafazenda óleua

uão,ouporvingaçadosmouros,osma-

doucoſertodosnavela,ècóanaodepo

isderoubada,osmeteono fūdo,crueza

demasiada,peraopegno erro é achou

eftesmiferos,dos quaesſobejauaa exe-

cuçanocaptiueirode ſuaspeſſoas,èper

dadeſuas propias fazēdas, poſto qimi-

gostoffe,&foffe falfoofaluo conduto

que
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que traziam,o qſe depoisachounaſer:

Pelo qual erro oVicerei lhe tirou anao

&lhe teue ſempre màvontade. Neſte

tempo erajafalecidooReideCananor

noſſo amigo,&regnauaoutroquefora

feito có fauor delReideCalecut,èpor

eſte reſpcitofauorécia muitoos mouros

&pouco a nosoutrosdeſejado porgra

tificar ao Çamorij o beneficio delle

recebera nos láçar foradaquellacidade

&tomara fortaleza permanha, oupor

força,& pera iſto ſe poeréobralhedeu

morocasiaanao Gonçalovazdegoes

meteono fundo, porgentreos corpos

mortosqomarlaçounapraia,pertode

Cananor, afora outros a forão conheci

dos,ſe achoupor finaiscertosſerhūdel

lesocapitão,fobrinhodoMamale,hum

dos mais ricos,&honrados mourosde

todo oMalabar, viuiaéCananor.Eſte

comofoubeda mortedoſobrinho , &

certezadaſuanaoſer metidano fundo

emqueperderamuitafazēda, o daua

gram fofpeita for feitoperGöçalo vaz

degoes,porellefair deCananornaef-

teiradanao,ſe foi logocóoutrosmou-

ros daterra qalliperderam també feus

parentes, amigos,&fazenda, cógrades

plantos,&gritos aqueixara Lourenço

de brito dizendolhe gostinha engana-

dos com ofaluoconduto qlhes dera, q

ſe forabomGonçalovazoguardara,&

nams fezera oquefez, &fem delleque

rer tomar difculpa,ſefoilogo dallia el

Rei de Cananor,com toda aquellacom

panhia,è outramaisdemolheres, filhos

parentes,& amigosdosquematarãona

não aqueixarſodocaſo,& pedirlhe juf-

tiça: Doą mouido,&comamàvonta

deque nos ja tinha lhe deulicença,que

perqualquermodo que quiſeffem, &

podeſſem,tomaſſévingaça,&ſe ſatisfi

zeffemdaperda qtinhãorecebida.Ma

melecomo lhe elreideu eſtalicéça,por

ſuas cartas tratou cóosMourosdeCale

cut ſobreo modo teriam naexecuçã

deſte negocio,os quaesderá logo diffo

cótra oCamorij, qperſeus meſageiros

ſemandoulogoofferecer a elReide ca

nanor, perajuntamétecőelle nosfazer

aguerra,& lançar forado Malabar.Co

moelReideCananor teue eſte recado,

cóamordiſsimulaçam ápode dizendo

gofaziaperaſeguráça dos moradores

dacidade,& fortaleza,madou abrirhua

caua, atraueſſauademaramar,étre a

cidade,&hūpoçodagoa, q eſtauahum

tirodepedradafortaleza,donde osnof

fosbebiam,ſem deixar mais feruintia

peraopoço, hūcaminho muito eſtrei

to, ſem diſſodarcontanenhūa a Loure

çode brito,nemoſoubera tam cedo ſe

nãoforaauiſadoper viado Principede

Cananor,&hu ſeu tio,q eram grandes

feus amigos,daguerra q lhe elRei de ca

nanor,&Calecutqueriam fazer,dizen-

dolhe , go caminhoque ficauada caua

peraopoço, erapara ſedelle defédera

agoa aos noffos,diantedoqualſeauião

de fazer eſtancias,peranellas ſepoer ar

telharia,&gel Reidecalecuttinhamã

dadoaelReideCananor ſecretaméte

antre outras muniçõesdeguerra vinta-

quatropeçasdartelharia, &prometido

de oajudar em toda aquellaguerra có

xxx.milhomes aſua cuſta. Loureçode

britomadouosagardecimétos aoPrin

cipe deCananor,&a ſeu tio, &alguas

peças empreſente,defendédologo aos

noſſos anafoſſemacidade ſe nãcóſua

03 licen
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licença,& auifou cómuita diligencia o

Vicerci,qneſte tempoandaua ocupado

na execuçam da ſentença aderao ouui

dor cotra oscapitães qaconſelharaſeu

filhodom Lourençoquando foi correr

acoftadoMalabar,que não entraffeno

porto deDabul apelejarcom Maimane

capitãodel ReideCalecut qalli eſtaua

cóhúaarmada,&poreſte reſpeito rou

bou:èqueimou algúas naos de cochim

qeſtauãonomeſmoporto,&matouos

maisdoshomensque nellas hiam. Pela

qualrazam ,&pordóLourenço apre-

fertarosvotos doscapitães lhe tal a-

conſelharam, assinadosdeſuasmãos,&

The fet pai terdado per regiméto,qne-

nhuacoufafezeſſe ſem oparecerdelles

todos,tirouaosqtalconſelhoderam,as

capitanias,porvirtudedaſétéça,naqual

fairamtabem condenados a irem pre-

fos a Portugal,dar razamde ſuasculpas

diate delRei ,&doLoureço foiaſolto

pelameſmaſentéça,MasvedooVicerei

aneceſsidade quauiade ſocorrer aforta

lezadeCananor,dilatouaſenteça,&ef

tes,cóoutroscapitacs,èmuitos fidalgos

&gete nobre fez logopreftes,&osma

dou comdóLourenço, oqualchegado

a fortalezadeCananor, cuidandoLou-

reçode brito qhiaperaficar nella, por

Souerano lhe dixe, pois elle vinha pe-

ra adeféder, ſuaeftadaera allipor de

mais, ſe queria irparaCochim.Dom

Loureço the moſtrouas inſtruçõesqtra

ziade feupai,emqmandaua,queemtu

do the obedeceffe , &vendoa ſe carre-

gaua comelle lhedeixoumuitos manti

mētos, & toda a géte ý traziadeguerra

com aqualficarião na fortalezaquatro

centos foldadosPortugueses, &alguns

2

namandara,queemtu

Malabares,& ſe tornoupera Cochim,

ondedeucontaaſeupai doquepaffara

èdecomo ficauaa fortalezaprouida de

maneiraáſepoderiabem defenderto
dooinuernocontraosReisde calecut,

&Cananor.

Cap.XVI.Decomo elReide(ananor coba

rco afortaleza,&foi desbaratado.

L

OVREN ÇOde britocomo

foi certificadodaguerra,è vio

quamdeſcubertamente el Rei

deCananor mandara fazer acaua den-

tre poço,& acidade, receoſo ýlhe fal-

taſſea agoa ,porqnam tinhaoutrane-

nhúaſenam aquellaparabeberem,man

dou fazerhūatranqueirajūtodopoço,

antre elle,&a fortaleza,q tomauatam

béde maramar :&nellahūaferuintia

peraopoço cóponte leuadiça ,naqual

ſeruintia,&pertoda a traqueiramadou

fazer baſtilhõesde terra &nelles poer

artilheria,do qelReide Cananorvio,

&conheceobema Lourenço deBrito

eraja auiſadodeſuadeterminaça. Pelo

q comamorpreſſaqpode,jūta ſuagé-

tecóadelRei deCalccut, ſeria mais

dequaréta milnaires,& mouros, aosxx

vij dias deAbril,mandouaos capitãesq

deſſem viſtaafortaleza,peraquecom

tantaſomadegente pofeſſem efpanto

aosdedentro,parecendolhe a ſecreta-

mente deixariãoafortaleza,&ſe iriam

peraCochim,poſtoafoſſe inuerno, ou

lhalha entregariamentregariam a partido,as quaes viſ

tasforam tantas,& tacsemdefenderem

opoço,&cometerem atranqueira,que

tinham osnoſſosmuitotrabalho eni ſe

defender,& muito morem iré tomar

agoa , porqueſobre eſtaſe matauam

muitos
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offereceo hum carpinteiroda fortale

za,pera o que logofez húcepoque ar

mouforadatraqueiradefronteda por

ta.Oğacabado Louréçodebritoman-

dou aquarentaeſpingardeiros á fezeſ

ſemmoſtra dencaminharperàcidadea

te qosviſſemosimigos, os quaes logo

ſairama elles,qdepoisdereſiſtiremhú

pouco,comodevencidaſe começaram

aretirar contraa traqueira,do qosimi

gostomadoouſadia,os ſeguião cómor

esforço,dos quacscahioocapitãoğ hia

diante no cepo : oquevendo osnoffos

voltaram ſobelos imigos ,& có outros

queſairam da tranqueiraos foram ſe-

guindo atemeocaminho da cidade,dó

de ſe tornará,códeixaréalgūsmortos,è

muitos de hūaparte,& da outra.O que

durando,per confelhodehumThomas

fernandez, qnaIndiaerameſtre daso

brasdelRei , &fezera todalas fortale-

zasque la tinhamos, ordenou ocapitão

de fazer húa mina , qfoſſedafortaleza

dar nopoço:aqualſefezcomtantoten

to,quenuncaos Indioso fintirão.Epor

quedecimanam lançaſſempeçonhano

poço,ouo intupiſſem,mandoufazerhű

pouco acimadabocadaminahuſobra-

dode trauesde palmeiras muito grof-

fas,hūas encruzadas,&encaixadas ſobe-

las outras ,&pelabandade cima man-

dou intupir o que ficauavão do poço,

comrama,ſobrequemandouarrunhar

a terradabocado poço,de maneiraq

pernenhummodopodiãoja os imigosferidos.Lourençodebritomádou loga

abrir,oque era arrunhado, nemdefen-

der aferuintiadopoço.ElReideCana

norcomo ſoube oque paſſaua,vendo

ſonocombatedatranqueiranospodia

empecer,amandauacometerameude,

emquemorriãodehua,&da outrapar

te , porque osnoſſos as mais dasvezes

(poſtoquecontravontadede Louren-

çodebrito) ſahiam aelles. Masvendo

elReique nãopodia poreftemodovir

aofimde ſeusdeſejos per conſelho de

Mouros , homens experimentados na

guerra,determinoudeacometer,leuan

do diante dagente muitas ſacas cheas

delaa,&de cairoate chegaraella.Eno

tempoque ſe eſta obrafazia,mandoua

faſtar oarraial contra aparteda cidade

oquevendo Lourenço de brito, &que

elReinamdaua licençaagéte deguer-

ra,mas antesatinhatodaaoredordaci

dade,deſejoumuitode auerlingoapera

ſe informardoquepaſſaua, ao a ſelhe

&que

deguer-

leuar oNaire cairano cepo perante

fi,&delle ſoubeadeterminaçadelRei,

oğtambédahiapoucos dias ſoube per

humNairecriadodo Principedecana

nor, mandoudenoite a fortalezacom

duas almadiascarregadas de galinhas, fi

gos, cocos,&outros refrescos , oqual

Lourençodebritodeſpedio ſecretame

tecoos agardecimentos,madandoper

elleaoPrincipehūpreſéte de peças dou

ro,&prata,poré alléde lho elle béme-

recer o tempoo requeria afsi. Feitas as

ſacas,teueelReide Cananor conſelho

ſobelomodooterianocombate,&co-

tinuaçãode guerraquequeriafazer,no

que ouuevariospareceres,entre osqua

es foiodoPrincipe,&deſeu tio,& ou-

trostros ſenhoresſenhores quenomeſmo cóſelhodi

xeram a elRei,queobom ſeria abrir

mãodeſtaguerra,&ſe tornar arecoci

liar cóLourençode brito , porąo fim

della auiadefercom opagog ſempre

5
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ate allios noſſos derãoaquem lha feze-

ra: Mas el Reimais inclinadoaopare-

cer dos mouros,& confiadono fauor,&

ajuda delReide Calecut, ficou em ſua

opiniam,mandado a todolos capitães

fezeffem logo cafas,&eftanciasdema-

deira,terra,& ola de longodacaua,por

queſua tençam eranamſe irdalli , ate

nam tomara fortaleza : oqtudo feito

com muitadiligenciaſe ordenouo có-

bate , peraoqual trazia diantede ſito-

das aqurellasfacas,dalturade maisdehū

homem cadahua,&devara, &mea de

largo,&tras ellas ſuaartelharia affenta

daem carretas,&aposella os efpingar

deiros, frecheiros,& outragéte de guer

ra,com oqualaparatovieram cometer

atranqureira a horas deveſpora, ſem os

noffos per aquella vezpoderem fazer

maisą deffenderſe,porqueos tiros dar

telharia embaçauamnas facas do gos

imigos comovitorioſosdauam muitas

gritas,tendo ja o negociopor acabado,

noqeftiueram ate noite,aqualLouren

çode britoteueconſelho ſobeloaſea-

uia de fazer aooutrodia , ſe os imigos

tornaffem aocóbate,&receofo qjun-

tamente comatranqueira cometeffem

apontade terra firme, ondeeſtauaafei

toria,&ponoaçãodosPortugueses,ma

dou aoscapitães daquellas eftancias , q

permodonenhum as deixaffem,& efti

ueffemſempreriellas com todaſuagen

te preftes ,&dellas ſenãopartiſſem ſe

nammandandooselle chamar. Ao ou-

tro diapelamanhãa tornaram os imi-

gosacometera tranqueira, nameſma

ordem com fuas facas,&tras ellas mui-

ta rama,&homenscom pas,&enxadas

peraentupirem acaua,Loureçodebri-

4

,

tomadoudeſparar a artelharia , mas as

facaseramtam calcadas de lá,&cairo,q

poſto qalgúas daspeçasfoſſem Spheras

&camellos namfaziam nellas nenhua

mofa,doqos noſſos ficauam mui trif-

tes,& os imigos alegres , dando muitas

gritas a ſomdeatabales , &trombetas

como homensque cuidauam terjaaca

badooaq vieram. Neſtapreſſaveoa

memoriaaLourençode brito, queeſta

ua na fortalezahum tiro maisgroſſo,

&mais furioſoque asSpheras,&camel

los a que chamão Serpe , pela qual

mandou logo ,& em tãoboa hora lhe

pos ocondeſtabre Rutgerte geldres o

fogo, q leuouhíadas ſacas empedaços

noar aoqosnoſſosderamhúa grande

grita,louuando Deospela merce alhes

fezerade maneira q com eſte tiro lhe

deſmanchouocondeſtabre tatas das ſa-

cas qteuea outraartelharia lugar pera

darnos imigos,em q fez tamanho eſtra

go , q tomaram porpartido alargarſe

datranqueira,comdeixaré muitos mor

tosnocampo.Eſte Rutgerte geldres co

nhecieunacidadedeAnuers, onde era

caſado,homemnobre,&viuiajunto da

caſada feitoria , &confulado danoſſa

naçam,&erahomembem pratico nas

cousasda India , &foi na tomada de

Goa,&MalacacóAfonſo dalbuquerq,

&emos maisdosfeitos potaueisquefe

emſeutempo la fezerão,do aquis aqui

fazer eſtabreuemençampelo elle mc-

recer. Deuſe eſte cóbatedeſne pelama-

nhãateomeodia,aqualhora os imigos

ſe recolherãopera ſuas eſtancias , fican-

doosnoſſosdadomuitasgraças aDeos

polagrandemerce alhesfezera Louré

çodebritodefejauamuitodedar no ar

raial
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raial, masparecendolhe iſto impoſsiuel

ſenão foffe com maisgente da q tinha

não ouſaua deſe auéturar anegocio,oq

ſabendo o alcaide mordalcunhaGuade

lajara caſtelhano,lhe dixe q elle o faria

aleuantar,ſe lhe deſſe licēça peradenoi-

te fair da fortalezacom cento,& cinco-

entahomés escolhidos , osquaes lhe lo-

godeu.Com eſta gente de qos princi

paeseram , Ruipereira , Fernam perez

dandrade,Simão dandrade ſeu irmam,

Vicente pereira,Diogopereira, Ruide

ſampaio,Francisco pantoja,Pero teixei
ra,Franciſco de miranda,George foga

ça,Antonio paçanhaobastardo,Aluaro

debrito,Antoniorapoſo,Pero Fernan-

dez tinoco,Gonçalo vaz degoes,Gil ca

ſado,& loáogomezcheira dinheiro,Sa

hio oalcaide mordafortaleza , &quis

noffo Senhor daranoite eſcura , & de

chuua,pera milhor fazeroaghia,&ſe

ſer ſétido chegouaoarraialdos imigos

aquepos tamanho eſpanto,por ferna

vegiada modorra,& com tal tépo,&el

leseſtarémuitodeſcuidados de cuidare

qosnoſſos,por ferem tam poucos, ou-

ſaſſem de ſair a elles, qospos todosem

fugida,&com deixar muitos feridos,&

mais de trezentos mortos ſe tornoupe

rafortalezacom alguns captiuos , don-

de em amanhecendo mandou Louren-

çode brito, fair agente a roubar o cam

po,emque acharam ſete peças dartelha

ria groſſa , & outrameuda commuito

deſpojo , oque tudo recolheram

ſem acharemquema iſſo refi-

ſtiſſe, dandograças a Deos

pela merce que lhes

fezera.

Cap.XVII. Dagrandefomeque os nossos

padeceram por caſode arder afeitoria,

&casasque estauãonapontacommui-

tos mantimentos,&davitoria que ou-

ueram dos imigos,& como el Rei deCa

nanor cometeopaz,&fefez.

F
ORAda fortaleza,naponta que

a terra faz ao mar,como ja dixe,

7

eſtaua acaſadafe itoria& algű-

as outras, ondemorauam Portugueses,

&tinham fuasfazendas. Neſtacaſa da

feitoria,percuido de hum moço,do fei-

torLopo cabreira, deixarhūa candeaa

ceſa denoite, ſe ateou o fogo,èdeſta nas

outras, por feremdola,arderam todas

cómuitas mercadorias,&mantimétos,

principalmetenafeitoria. Mas aperda

ſepor entãomaisſentio,foi adosma-

timentos, porąnamtam ſomente fica-

uam certosdepadecerem a fomeq de-

poispaſſaram, mas muito mais certos,

de lhe não poder vir de nenhua parte a-

te ofim do mesDagoſto em q la come

ça overam,& ſe pode nauegar.com tu-

donoalmazemdafortaleza ficaram al-

gūs(poſto apoucos)oque Lourenço de

brito encobriapor lhe a gente baixa,&

eſcrauos namfugiréperaos imigos , &

darem auiſodoqpaſſaua,&por eſte reſ

peitodezia óperatudo auiaabaftança:

mas efta como agente eramuitaem có

paraçamdapouquidade dos mantimen

tos,começoudefaltar tanto,que os ho-

menscomiamgatos ratos,& cães,coto

do outro generode imundicia, ate viré

acomer lagartos nouosdagoa. Védoſſe

Lourençode brito neſte trabalho , de-

terminou demandarhumſeuſobrinho

forada tranqueira ,pera tomar lingoa,

05 ou



SEGUNDA PARTE DA CHRONICA

ou algum mantimento, ſeper deſaſtre

opodeffe auer,&com elle entre outras

peffoas,qſerião atetrinta,foramFernă

perez dandrade,PeroFernadeztinoco,

Frácifcoſerram,Góçalovaz de goes,os

quaes os imigos trataramdemaneira,q

oſobrinho Loureçode britoſe come

çou de recolherperaatraqueira,cóhūa
cutiladade trauespercimados narizes,

tamanha qo roſtolhe ficou dependura

dofobelospeitos ,&cmſe recolhendo

com todolosqcom elle foram o dece-

param,de modoque ſe da fortaleza the

namacudiram o leuarãoos imigos pre

fo, porą o tinham antre as mãos,perao

madaremacidade,cuidando eraLou

renço de brito,polas armasqtrazia ,&

oprimeiro q a elle chegou dosque acu

diram ,&o tirou dasmãosdosimigos,
foihum mancebo do algarue,de xxv an

nos,per nome loãogregorio.Finalmen

te qafsi osque ſairam afazer a caualga

da,como os acudiramdafortaleza,fo

ram conſtragidos ſe recolher mala ſeu

grado,muitos dellesferidos étre osqua

es foram ofobrinhodocapitam Louré

çodebrito,Fernam perez dandrade,&

PeroFernandez tinoco, morrerãoqua-

tro,de qhum foiGonçalovaz degoes.

Depois deſte deſaſtre ſoube el Rei de

Cananorpor eſcrauos afugiramdafor

taleza,a grande fomeanella auia, pelo

perfuadido á com qualquer anegaça

de comerosfariam fairda tranqueira,

mandoualguns dos seusa ſe poſſeſſem

em cilada,&lançaffem diante duas va-

cas,as quaes cm osnoſſos vendo, com a

raiuadafome,pela portada tranqueira

&percimadella , ſem oLourençode

britofaberſe lançaram a ellas , ao'q os

imigosacodiram,&ſe trauouhūabra-

uapeleja, cótudoosnoſſosleuaram as

vacas,de quos imigos ficarámui injuria-

dos,porferementrellesas vacas tidas

porcouſaſagrada,&emgrandevenera

çam,&por eſte reſpeito,comojadixe,

asnamcomem, cótudoaosnoſſos vie-

ramaprepofito,&bemquiferam qlhe

lançaracadadiaoutrastaes ciladas.Mas

comoDeosnuncadefemparaosfeus,pa

rece amilagrofamentecomeçouomar

em diadenoſſaSenhoraDagoſto,a fa-

zerhumgrandemarulho,contra apon-

ta,oquallançounapraiahũagrandecã

tidadede lagoſtas, deaſe osnoffosmã

tiueram alguns dias,&foi tantoogoſto

dellas, os doentesq auiaantrelles,fara

ramcom eſtamanaq lheDeosmadou.

Iſto erajaemfimdo inuerno , &porq

nampodiam tardar muitonaosdePor,

tugal, &ſabiam os mourosdeCochim

nampodiafaltar ſocorroper todo ağl

lemes,fezeramcom el Rei deCananor

adeffecombate afortaleza,&tranquei

rapermar,&perterra,peraoqarmará

muitospardos,&tones,&fezeram dous

caftellosde madeiramuito mores qos

comqelReide Calecut cometeoDu-

arte pacheco: doq Lourençode Brito

foi auiſadopelo PrincipedeCananor,

mandandolhedizer,ğdabandado mar
ſeſe fortificaſſefortifica bem,quepera alli auia de

ſer a forçado combate.Preſtes a arma-

dados imigos,em qaueria permar ,&

perterra maisde cincoenta milNaires

&Mouros,& muitostones ,&paraos,

bem artilhados , & delles em jangadas

comfuasarrombadas fortes,&béfeitas

humdiapelamanhãvicram , cógrades

gritas,aſom de inftrumentosde guerra

come-
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quelle cerco pereceram , &porq entre

elles nam auiahomem de taes ſinaeso

tiuerampormilagre.Ao outrodia,que

erahuaſeſta feira Lourenço de Brito

madoutrazer amaisda artelharia groſ

ſa atranqueira,&dallimandouvarejar

a cidade, comqallemdodannoqueſe

feznascaſasderribaramhūgrande lan

çodameſquitadosMouros onde clles

porſeroſeuDomingo,entam eftauam

fazendoſuasorações, dos quaes morre-

ram algunsdebaixodaparede ğ cahio.

Foitamanho omedo na cidade neſte

dia,qmuitosa deſpejaram,&osprinci

paes dellaſe foramaelRei requerédo-

theqfezeſſe pazcom os Portugueses,

ſenamqueſe iriam todos peraoſertão

Eſtandoos negocios neſte termo,che-

gouTriſtamdacunha a Cananor , aos

vinte,&fete diasdo mesDagoſtodeſtá

nodeM.D.vij.comcujavinda,&cóos

dannos qelReitinha recebidos , &lhe

terem requeridoos principaesdacida-

deýfezeſſe paz, amandoupedir aLou

rençodebrito,aqual theconcedeo, có

oconfclho,& parecerdeTriſtam dacu

nha,doaſe fezeram capitulações,refer-

uandoaoVicereiquerer eftar por ellas

&que emquátonamvieſſe recadoſeu

ouueſſe antre elRei,&osnoffostrego-

as.Asquaescapitulações Triftam dacu-

nha leuoucófigo,oVicerei as ouue por

boas,&affeladas,èassinadasdeſuamão,

astornou amandaraLoureçodebrito

doatodolosdoregnode Cananorfo-

rammuialegres.

cometer atranqueira,&nomesmo inf-

tante afrota qeſtauanabaiaabalouco

tra a ponta , ſeguindodetras de toda a

fuſtalha osdous caftellos béartilhados,

&emcadahūdelles maisdenouétaho-

mens espingardeiros,frecheiros,&bo-

bardeiros. Loureçodebritocomoteue

o recadodoPrincipedeCananor fezef

fe preſtes pera recebereſtacópanhia,na

có iguarias delicadas, dasquaesnamti-

nhanenhūas,ſenão cópoluora,&pilou

ros debõbardasde qeſtauamilhorpro

uido, demantimentos,& ſobre tudo

confiadonaboagentea conſigotinha

aqnamfaltouoanimo pera ſe defen-

derde huatamanhamultidadeimigos

poſto acometeſſema tranqueiracom

muito esforço,&per muitasvezes, mas

foramtambemhospedados,qtomarão

por partidodepoisdeveré diateſimui

tos mortos,& feridosdeſiſtirdocomba

te,&tornarſe peràcidade,oqosque fo

ram per mar,por namfazeremenucjaa

eftes,depoisde lhe anoſſaartelhariater

arróbadosmuitosnauios,&desbarata-

dos osdouscaftellos,& mortos,&feri

dosmuitosdelles, foramtambemconf

tragidos fazeromesmo.Eſtapelejadua

roudefnepelamanhãa ate quaſi ſolpo-

fto,& foimui braua,&bempelejadada

hūa,&daoutraparte,naqualnãomor-

reonenhumdos noſſos, poſtoque fof-

ſem muitosferidos,&parece ,qantre

uro aquialgum miſterio, porą depois

deſta guerraacabada,perguntauam os

Indios,&Mouros aosnoſſosporhūho

memmuitoaltode corpo,&bem ar-

mado, q andauadiantedetodos, com

hūa eſpadadambalasmãos, comaqual dade deCafim,&decomoseganhou aos

mataraosmaisdos queda ſuapartena--

Cap.XVIILDo sitio,&antiguidadedaci-

mouros.

Çafim



001 SEGUNDA PARTE DA CHRONICA

CA
AFIM a que os mouros chamam

Azaafi , he cidade muito antigua

antrelles, edeficada polosnaturais

daterra,ſegundoodizem osScriptores

Arabios, ſituadana coſtadomarOcea-

noAtlantico, na prouincia aqnoscor-

ruptamente chamamos Daduccala.An-

tesqaganhaſſemos ſenhoreaua muitas

aldeas,& aduares,& então eradepaſſan

te de quatro milfogos,allem de quatro

centascaſas que nella auiade Iudeus: e-

rademuitotrato, deouro, prata, mel,

cera,manteiga,pannos,courama, &ou-

tras mercadorias q allitraziam merca-

doresChriſtãos,&mouros,per mar,&

perterra.Osdotermoſamhomensru

dos,& groſſosdengenho, poucodados

atrabalho, nemalaurar, ſendoa terra

muitoboa ,&muito fertildetudoo

ſe nellapoem,ouſemea.Algumtempo

antesafoffe noſſa, eraſogeitaael Rei

deMarrocos,imas depois ſe aleuantou

nellahua familiadegéte nobre ,&po-

deroſa,chamadadalcunhaFarhom,dea

per ſuceffam de tepoveoſerSenhor,&

tyrannohumdeftes,pernomeAbdear

Řahmamuito esforçado,&valenteho-

mé,oqualmatouhū feutio, que ſecha-

mauaAmedux, qera cabeceira ,afsida

familia,comodacidade,& comarca, o

atudoregiaabſolutamente.Depoisda

morte defteAmeduxo omicidaAbde-

ar Rahmam com dadiuas promeffas,&

bommodode negociar, teuecomos

da cidade,&termo,ficouſenhor pacifi-

co de tudo,& regeo, &regnou, perhű
bomespaçodeodetepo.Tinha eſte Abdear

Rahmãobúa filha muitogentilmolher

comquemper confentimentodamai,

conuerfaua,hum mouromácebo,&de

bom parecer, pernome Aliadux fitho

deGuiſimem,homés, que poſtoqnam

foſſemtamnobrescomo Abdear Rah-

mãoeramcom tudodehūadasboasfa

miliasda cidade, poderofos,&demui-

tosparétes AbdearRahmãoſendo cer-

todeſte negocio,determinoudematar

oadultero,doque amesmamolher ,&

filha tendo ſuſpeita, auiſaram omance-

bo, como iſtoſoube,deu contado ne-

gocio aoutro mancebo ſeuamigo, per

nome leabentafufbom caualleiro , &

muito aparentado, osquacs affentaram

dematarem AbdearRahmão emqual-

quer lugaroutempo qpera ifto achaf

ſem oportuno,oqualemhumdiade fe

ſta ſolene antrelles,mandoudizer aHa

liadux, qqueria ir fazer oraçam ameſ

quita,donde ſe iria efparecer ateahum

certolugar, lhe rogauaque caualgaf

ſe , pera irem ambos falando emhũne-

gocio qlhe muitoreleuaua.Deſte reca-

doviobemAliadux qſe lhe chegaua a

horade morrer,ou matar,&namesma

poséobrao tinha determinado,má

dado logochamar lehabétafuf,osquaes

comdez outrosſeusparentes ,&fami-

liares, eram participantesnaconjura-

çam,ſe foramameſquita ,qpor fer dia

de feſtaſoleneeſtauacheade gente,per

meodaqual , comopeſſfoas principaes

chegaram dissimuladamente ao lugar.

ondeAbdear Rahmão eſtauajunto có

ofacerdote,&paffando Ieabétafufadi

ante delle,Haliadux lhe deu hua punha

lada pelas coſtas,a q ocompanheiro Ica

bentafufacodiocomhum golpe defpa

dade queAbdearRahmãocahiomor

to,aoquelogoacudiram os dafuaguar

da. Mas vendoaos outros,dez dos con-

jurados
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jurados , arrancauamdas eſpadas ,&ſe

descobrião pelos homecidas, cuidando

era conjuraçam dopouo,ſe ſairamda

meſquita, o q tambemfezerãotodolos

qnella eftauamnam ficando maisqos

doze da conjuraçam , osquaesvendo a

meſquita deſpejada, ſe foram apraçaja

acompanhados de muitosparentes,&

migosfeus, onde em altavozdixeHalia

duxq elle mataraotiranoAbdearRah

mam,porqthe elle quiſerafazer omeſ-

mo,de maneiraqellesſenam ſairamda

cidade mas antes forãoelegidos ambos

porregedores della. Neſtareuolta da

morte deAbdearRahmãoáfoi no fim

anno de mil,&quinhentos,&ſeis,tiue-

ram tempo trezeCaſtelhanos,qeſtauão

captiuos emCafim,deſeacolherem em

hūaZauraaocaftelloReal,ondeDio-

go dazambuja eſtaua porcapita,oqual

caſtelloellemeſmo por mandadodel

Rei fora fazeroannopaſſado, comoa-

tras fica dito.DeſtesCaſtelhanos ſoube

oquepaſſauaem Çafim,&logodahia

dousdíasveotercomelleHaliadux,

lhe dixe da parte de leabentafuf,&da

fua, the pedia que ſe foſſemeter naci

dade com algúagente,pera os ajudar,

contra osparentes,&amigosdeAbde-

arRahmão,deaſetemiam,&queelles

ſe farião vaſſalosdelRei de Portugal.

Diogodazābuja,poſtoqconfiaſſepou-

coempromoffas de mouros , porfaber

quam poucas vezestrataram verdade,

vendo as razões Haliadux daua,&os

termosemque eſtauam eſtesnegocios,

determinoudefe ir com ellea Gafin,

com doze Portugueses , entre os quaes

os a qpudeſaberonome foram, Lopo

fardinha, loãodorego,Pero de ſea,&

&

humRuiFernandez , onde eſteue oito

dias affentandocom eftes doustyranos,

ascoufas the parecerão neceffarias, de

q daua parteaPero mendez de Lagos

que alli eſtauafeitorizando algúas cou-

ſas peraotrato de Guine,a Peropeſſoa

ſeuſcriuam,naturaldevillaFranca.Al-

lemdeſtesauianacidade outrosPortu-

gueſes mercadores,qalli refidiam , por

fer aterrademuitotrato ,&porgſou-

beperviadehumjudeu,pernomeRa-

biAbraham qerafua lingoa , alguns

dosdacidade andauamperaomatar, o

de feitoera verdade, ſe tornouao ca-

ſtelloReal,leuandocóſigo quatro mou

rosdosquaeshūfoiomeſmo Aliadux,

&Acentahata, á fora eftribeirodeAb

dearRahmão,&Halimiali,& Ali, fican

donacidadepor regedor leabentafuf:

osquaesquatroſe foramcomelle, com

determinaçamde irem a Portugal aſſe

tar pazes , & amizade com elRei doE

manuel,& ſefazerem ſeusvaſſalos , co-

modefeitofezeram.Neſtes oitodias q

Diogodazambujaeſteue na cidade,en-

tre outrasmuitascoufas q affentou có

Ieabentafuf,&Haliadux,& outrosfeus

achegados,foiqlhedariam logohúaca

ſa,com portaperao mar,pera o tratoq

allitiueſſemosPortugueses , &qpera

maisſegurança lhedeixauamhuatorre

dasmaisfortes dacidade.Feito efte có-

certoſetornou aocastelloReal,& dalıi

ſeveocom eſtesquatromourosao reg

no,darcontaaelReidoqpaſſaua,de q

foi muitoalegre,&dandolhe regimen

todoqauia de fazer,o tornou amadar

peraCafim,onde chegouahumſabado

ſeisdias domesDagoſto,deMil,&qui

nhentos,fete.Eperaqſemilhor fezeffé
as
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ascousas q leuaua por regimeto,&ma-

is facilmete ſe compoſaſſeda cidade, an-

tes apartiſſe doregno,ſcreueo elRei a

Garciade melloğandauadarmada no

eſtreito, ſe foſſe açafim peraoajudar

emtudooqlhe foſſfe neceffario,Garcia

demello, poſtoqentãoestiueſſemuito

doente,&quafi deſeſperado dos medi-

cos,como recebeoeſte recado,ſepartio

logo,&chegou açafim primeiroaDio

godazambuja, ondeachoutodollos da

cidadepoſtos em armas,hunscontra os

outros , &mui deſuiadosdo Diogo

dazambuja,&osquatromouros com

elle foramdixeram a el Rei.Neſte tépo

chegou Diogo dazambujaa çafim,ècó

elleHaliadux(q afsi onomeãoosScrip

toresArabios,& namHalixiam, como

the osnoſſoschamam) &afsi os outros

tres mourosácomelle foram ,&porą

Garciade mello,&Diogodazambuja

virãoqHaliadux,& leabentafuf coſen

tiamnasdeſauenças q auianacidade,co

mohomensqqueriãoantes terantre ſi

difcordias ferem ſogigadosde eſtran

geiros,&contrairos aſuaſeita, &afsiq

namdauam moftras verdadeiras dog

tinham prometidoaelRei,ordenaram

qgarcia de mello tomaffe amãoſeme-

ar zizania antre eftes doustiranos.Eco

mopera femelhantescaſosaspeſſoasde

menos ſuſpeita ſejam medicos,pola ne-

ceffaria,&familiar entradağtem em

todalas partesquis tetar iſto per via de

hummedico ludeu,qovinhaviſitarda

infirmidade com apartirado eſtreitog

o aindanão deixara,peloqualmandaua

ſcriptos notados porelle, & perDiogo

dazambuja a Haliadux,&aleabentafuf.

ſem hum ſaberdo outro , dandolhesa:

entenderquena cidade auiapeſſoas co

juradas pera os matarem,de maneira q

fezcrer a cadahumdeſtes gooutro o

queriamatar.Osquaes ſcriptoso fiſico

Iudeuporpremiocerto q the por iſſo

dauam , tomauadamãode Garcia de

mello apalpadolheopulſo debaixodo

cobritor dacama, &do meſmomodo

lhe dauaarepoſtade cada hum dosdo-

ustyranos ,osquacsſemhumſaberdo

outrofaziam milofferecimentosaDio

godazambuja,& aGarciade mello,dá

doa entenderqemtudofariam oqfof

ſeſeruiçodelReidom Emanuel,masq

os fauoreceſſem contra os q queriam

matar.Podetantoeſte ardil, q per con-

fentimentodosditosHaliadux, & Iea-

bentafuf,cuidandocada hum delles , q

faziaem ſeu partidoDiogo dazambu-

ja,&Garciademello ſairam em terra,

comobradecincocentahomens,& fe

apouſentaram nascaſas áforamdeAb

dearRahmão, eſtamdentrona cerca,

dabandado mar,juntocoma praia,on

dedepoisde apouſentados (poſto q os

mourosſobre iſſo tiueſſem grande vi-

gia,comoarrependidosde osdeixarem

entrarnacidade)meteram em arcas,pi

pas,&barrisalguas armas, beſtas & ef-

pingardas,fobre o gouuegandes dife-

renças, do qDiogodazambuja auiſou

elRei,alogonocomeço do anno de

mil,&quinhetos,&oito,deſpachou pc-

ra çafimGonçalo mendes çacoto, com

quatro nanios, peraácomDiogodazá

buja acabaſſedetomardetodoa poſſe

deſta cidade,queeracouſa qmuito de-

ſejaua , pola oportunidade a tinha pera

dalliconquistaroregno deMarrocos.

Aspeſſoasahiam comGonçalomédez

çасс
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çacoto foramhum feuſobrinhode que

nam pudeſaberonome Lopobarriga

ą depois foi adail, Nuno gato, Diogo

mendez irmãodocapitãoda ilhade S.

Miguel,George deſouſade caſtel bran

co, loãodornellas ,Ruimendezde Sa,

Franciſcodafylua, DiogobrandãoDe

uora,Gilfernandez,Hector gonçaluez

feitor áfoi em Çafim, loão deRabore

do,&tambemhumPimintelaforamo

çodacaça del Rei&hummacedo Dc-

uora.Partidos eſtesquatro nauiosde lif

boaem qhiam aforapeſſoas nobresdu

zentos beſteiros,& espingardeiros, che

garam combom tempoa çafim , onde

Gonçalomendez achouDiogodazābu

ja,&garciademello,&comellesDio-

go demiranda, &Emanueldaſylucira

netos deDiogo dazambuja, &Franciſ

cifcodalmeida,& Franciſco dabreuſe-

us fobrinhos,domGarciadeSà,&Lio-

neldabreu,Simãoda ſylua ,& George

damaia,todos muiagaftadospela pou-

caverdadeqlhesosmouros tratauam:

pelo q Diogodazambuja,& Garciade

melloſequiferamdeclararcomHalia-

dux& Icabentafuf,requerendolhesque

hum delles regeffe acidadeénomedel

ReidomEmanuel,porque ja ſentiama

wer antre ellesambos difcordias ſecre-

tas,buſcandomodos,&meosperahum

matar ooutro,&ſe fazerſenhor. Com

tudoentre ellesoquecomprimentosde

qual regeria por elRei,&allédos com

primeutos, muitosrogos,& meſſagei-

ros,porąhum ſoltaua aooutro eſtaho

ra,finalmenteogouerno ficoucom lea

bentafuf, o qualdepoisdeſever nelle,

per modos,& manhas eftoruauaaobra

Diogodazambuja fazianascaſas que

foramdeAbdearRahmão,emq faziaa

fortaleza , ate mandaraos feruidoresq

nãoacarretaſſempedra,cal,&areapara

aobra:mas iſto nameraſemparecer,&

conſelhodosprincipaes mouros daci-

dade,oquefazendo leabétafufcadadia

mais defcubertamente,Diogo dazábu

jafalou ſecretamente com Haliadux,&

lhe dixe q lhe queria darogouerno da

cidade,que deſſe có osdeſuavalliade-

noite nascaſasde Ieabentafuf,& o ma-

taffe,&que ſe tiueſſe neceſsidadedaju-

daqelle lhadaria,oqHaliadux aſsi fez

mas leabentafufnãocuidandoq iſtopo

diavirporDiogodazambuja, ſe reco

lheascaſasaforãodeAbdearRahmão

emqueſefaziaafortaleza, ondeentam

Diogode miradapouſaua,ĝorecolheo

ſem ſaberpartedotratoqſeu auotinha

feitocóHaliadux.Alli eſteue recolhido

oitodias,&deu taes razõesaDiogoda

zambuja, que odeixouvir aeſte regno

darfuas diſculpas aelRei,queforamta

esque otornou amandar a çafim, com

ordenado peravintehomés decauallo,

&prouifões perque ofazia capitamdo

capo,porſabermilhoros coftumes da-

quellepouodoqueopodia faberDio-

godazambuja, ondedepois fezmuitos

feruiçosaCoroadeſtes regnos,comoſe

aodiantedira,porquecomootambem

dizemos ScriptoresArabios muitas ve

zescom aſuagente,&alguanoſſadef-

baratouado Serife Principe de Sus,&

Hea, tabem adelReide Fez,& do de

deMarrocos&fez toda a prouincia da

Ducalatributariaael Rei domEmanu

el, mas tornando Haliadux depoisque

lheDiogodazabuja entregouogouer-

nodacidade,fez tudo ao contrariodo
fe
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ſe cuidaua,& pior que leabentafuf, por

que ſe eſte pormodos fecretos eſtorua

uaque ſe nãofezeſſe a fortaleza, eſtou-

troo fazia deſcubertamente, mandado

aos mourosqacarretauão as achegaspa

ra ella,q onamfezefſſem, &lhespunha

por illo penas,&mandaua caftigar.Có

tudoDiogodazambujapouco,& pou-

co fazia crecer a obra , dandoa enteder

qaquilo era perafomente ſe recolhere

osmercadores Chriſtãosávinham tra

tar aquella cidade, mandadoentupir as

bombardeiras antes que asos Mouros

viſſem,de pedra,& barropelabandade

fora,& acafe llar demaneira, aparecia

que era tudo parede igual,& tendo po-

ſta afortaleza em altura qſepodia mui

bemdefender,&feitadenoite hūapor

tanomuroperaſair a praia , com duas

eſtacadas,huade cadabandadaruaque

paſſauaperanteomuro , & a fortaleza

logo pela manhão mandouhum reca-

doaHaliadux,mais aſperodogoacof-

tumauafazer, dizendolheýnam cupria

com elle como caualleiro, pois lhe nam

dauatodalas ajudas neceſſarias peraağl

la obra,como lho prometera ,&jurara

porſua lei de lho manter o mouro lhe

deu em repoſta á comofallaua tão afou

to,poisnamtinha q comer, nemque be

berſenamoque lhe elle mandaua dar.

Diogo dazambuja lhemandou dizerq

era verdade,mas q quandolhe faltaſſe,

quecó ſanguede mouros mataria aſc-

de aos feus,&das pernasdelles a fome,

aqual repoſtaHaliaduxnam fez maisá

meterodedo naboca, qera final de a-

meaça,ao que logo Diogo dazambuja

quis acudir primeiroqo Mouroapilli-

daſſe os daſua valia, &do capo, qeraa

forçaprincipaldacidade,pera as coufas

deguerra,&poró pareceſſe quenão e-

ra elle o autor de romper a paz , teue o

mco ſeguinte pera começar a guerra.

Auida ja algunsdiasqhum mouromar

chante de gadoderahúa bofetadano a

çougue da cidade, ſobre refertado to-

marcarne,ahűGonçalo fernandez cria

dodelRei,doýſe logo veo aqueixar a

Diogodazambuja, aquem refpondeo

qſelhedeſſem outraque ſe calaffe,qaf

ſicompria porentão,aoqualnahora q

lhe deram orecado de Haliadux, man-

douDiogodazambuja, foſſe watar o

Mouroque lhe dera a bofetada,& para

ajudadeſte feito lhedeuhum feucriado

pernomeBernaldo vaz,&quis aventu

raq acharam o Mouro napraçaaporta

dehum mercador,aoqual chegara diſsi

muladamente,&lhe deramhuáeftoca-

da,ſemopoderem mais ferir, porą ſe

baqucoudentrodacaſa, dondelhe lo-

go acodiram,oquefeitoſe recolherant

a fortalezacóaſas trabalho , porque os

hiam ſeguindomuitos mouros, de aſe

defendiarncomo valenteshomens.Na-

quellemeſmodiaſe ajuntarão ao redor

da fortaleza maisde milmouros, adar-

gados, com espingardas,&beftas tira

uam contraosnoſſos,& vendoque ifto

nam fazia moſſa, madaram trazerbom

bardas , com que tiraram toda aquella

noiteaqual osnoſſospaſſaram todos ar

mados.Aooutrodiapelamanhãdepo-

isde ouuirem Miffa,&almoçare,caual-

gou Diogodazambuja ſobre hū caual-

loruçopombo,por fer velho,& manco

dehuaperna,dehua espingardada que

lhe deram diante da villa Dalegrete,

quando o Principe dom Ioam acobrou

dos
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pocótodaſuafamilia, &muitosparé-

tes ſeus,& amigos qososos ſeguiranſeguiram, ateq

elReide Fezofez vir pera feu Regno,

comtodaſuacaſa.No caftellodalcaço-

ua posDiogodazābuja por capitãohú

caualleironaturaldePortalegre,per no

me loãodorego,noqual feito,allé dou

tras peſſoas nobres,ſe acharaGarcia de

mello,Góçalomédez çacoto,Diogo de

mirada,EmanueldaSylueira Franciſco

dalmeida, Franciſco dabreu ſeus ſobri-

nhos,Lopobarriga, Nunogato, Ioam

dornellas,Georgeda maia,Lionel da-

breuSimãodaſylua, Hector Góçaluez

feitor,&hum ſeuirmão,& o Pimintel:

dos mourosmorrerámuitos neſtapele-

ja,&os maisdelles détro na meſquita,è

dosnoſſosmorreohúſo , qera pajede

Diogodazabuja,dehūpelduro q vea

dalcaçoua,qlhe cortou ambalaspernas,

porbaixodosgeolhos , eſtado elle jūto

de ſeu ſenhor,aquetodos tirauam,pelo

finaldocaualo ruçopomboemáanda-

ua.Acabadasestascouſasouue algúas di

ferenças entreGarciade mello,&Dio-

godazambuja,ſobelaordem áſe poria

nogouernodacidade: no áſenam po-

dendococertar,Garciademello ſe veo

peraoregno, ficando ahiGonçalomen

dez çacotocomos ſeus quatro nauios.E

logodahi apoucos dias os Mouros alar

uesdacomarcavieram correrpor tres

vezesocampo,aque lhesosnoſſos, que

entampodiam ſer ate cincoentade ca-

uallo,ſairamcom algús depè,&os fe-

guiramda primeira vez ate os azambu

geiros,onde mataram tres , dos quaes

os dousderribou Lopobarriga, èGeor

gedamaia,o terceiro,&das outras du-

as vezeslhes ſairam tambem , em que

dosCaſtelhanos,que atomaramno co-

meço dasguerras de Caftella , & pofto

a cauallo mandouabriras portas quaſi

a horas de meo dia,&cótoda aoutragé

te trasfi,apèſahioaosMouros,nos qua

es foitamanhoomedo:queſe começa-

ram logo de recolher pera a meſquita,

reſiſtindo o milhorque podião,dentro

daqual ſe trauou a peleja commais ef-

forço da parte dos imigos,com tudoos

noffosmataram muitosdelles,& osou-

tros deſempararam ameſquita.Osque

ſairam primeiroda fortaleza ,&entra-

ram nameſquitaforamLopo barriga,

&oPimintel,queforamoçodemonte

delRei. Neſta reuolta ſe fezerãofortes

algunsmouros na alcaçouada cidade,&

&dalli tirauam có húabōbardagroſſa

com que faziãomuitodáno anoſſa for

taleza,contraaqualhum Sebastião ro-

driguez bobardeiroaſſentouhua Sphe-

ranapraça , &quis noſſo Senhora lhe

meteohumpilouropela boca, deqar-

rebentou,& matou obombardeiro. O

afsi feito,vendo os Mouros á ficaram

nacidade(porąos maisſe acolheram a

ſerra de Benimegher)comoameſquita

&alcoram eramganhados,&o eſtrago

que nelles era feitopediram paz,a qual

TheDiogodazambuja concedeo,& cl-

leslhe entregaram logo as chauesdaci

dade,& alcaçoua,&ſefezeramvaſſallos

&tributarios del Reidom Emanuel,&

a bandeiraReal foi leuada per toda aci

dade bradado todos,aſsiChriſtãos, co-

mo mouros, Real,real por el ReidoE-

manuelde Portugal,&Haliadux,como

ocótamososfcriptoresfcriptoresAralArabios,ſe foi vi

uer avilla deTarga, ſerade Azamor

quafi trinta milhas,onde efteue algú té
-

1-
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mataráalgús delles, de aſempre coube

aLopo barrigahum, porą como esfor

çadocaualleiro,em todalascouſas em

ſe achou,foiſemprehúdosprimeiros.E

poſto qno anno de mil,&quinhetos,&

oito, acidade de çafim ficaffe de todo

pacifica aCoroadeftesregnos, porą o

principio de aosMourosperderem co

meçounatreiçãoemamataram Abde

arRahmão, áfoino annodeM.D.vi.

quis tomar o meo deſtes dous annos,á

foi o deMil,&quinhéros,&fete, pera

nelle ſcrener tudoo qſe natomada del

la fez, por nefte tempo ſe tratarem to-

daseftas couſasca noregno, & laemA

frica,porque aſsi mepareceo ý cóuinha

aofiodeſtaHiftoria,&boaordedella.

Cap. XIX. Do nascimento do Infante dom

Fernando,&das calidades defua real

peßoa.

D

i

decaſtella.Eſte Infante doFernado,aſsi

na mocidade,comodepoisde ſer homé

foideboparecer,&bédiſpoſto, muito

inclinado a letras ,&dadoao ftudodas

Hiftoriasverdadeiras,èimigo das fabu

loſas,&poraueras verdadeiras traba-

lhaua muito,doque eu fou teſtimunha,

porąeſtando emFlades, em ſeruiçodel

rei doloãoterceiroſeuirmãome man

dou pedirtodalasChronicas qſe podeſ

ſem acharſcriptas demão, ou imprimi

das,em qualqr lingoajéqfoffe, as quaes

lhe mandei todas.Eportirar alimpo as

ChronicasdosReisde Hiſpanhadeſno

tépodeNoe,ate o ſeu,defpédeomuito

cóhomésdoctos,aqdaua ordenados, è

tenças,&fazia outras merces,&memá

douamihūdebuxodaaruore,& tróco

de toda eſtaprogenia,deſnotempode

Noe, ate o del reidoEmanuelfeupai,

pera,lhomandar fazer de iluminura,pe

lomorhomédaquellaarte q auia em

todaEuropa,per nome Sima, morador

emBrugesnocondadodeFlandes. Na

qualaruore,& outras coufas de iluminu

ra,&nasChronicas defpendi pper ſua có

tahuagrãoſommade dinheiro.Era ef

tePrincipehomede muita opinia,mu

to verdadeironoque trataua ,& falla-

ua,&q ſemmedodezia a elRei ſou ir

mãooque lhepareciatocar as coufasde

fuahonra,&feruiço,tanto acerca dosne

gociosdogouerno doRegno , como

deſuapeſſoa,&caſa: era colerico,&a

preſſadoem ſeus negocios,&muito ani

moſo,com moftra,&deſejo de ſe achar

em algum grande feito deguerra, maş

nem otempo,nemo estado do Regno

deram pera iffoluger. Foicaſado com

donnaGuiomarcoutinha, filhadedom

ra,&lhe el

pe

Epois qaRainhapariooInfáte

dódóLLuis emAbrates, dahi aal-

gūs dias,nomeſmo anodeM.

D.vj, lefoifoi avilladeTomar, por lhe el

Reiſcreuer q alliſperaſſeporelle,cófű

damétoirem teroverãoaCoimbra,

ra ondedepoisdavindadel rei ſe parti

rã,quafi nofim domesde Iunho,&por

rebates aouuedepeftenacidade ſe tor

naram aTomar,donde perreſpeitodos

meſmosrebates ſe vieraoutravezAbra

tes,onde aRainhapario , aos cinco dias

domesde Iunho,deM.D.vij,hū filhoa

qpoſeránomedo Fernado,por lébraça

defeu auos o Infatedo Fernádopai del

rei doEmanuel,&doFernado rei deA

ragão ,&de Siciliacuja filha a Rainha

dõnaMariaera,ède dóna Iſabel rainha

Fran-
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Frácifco coutinho,code de Marialua,&

daCodeſſade Loule ſua

OLASnouasgelelRei tinha do

fua mulher,o qual p grãotrato,& riqueza doregno
caſaméto ſe tratou ,&capitulou é vida

delRei ſeu pai,& doCode,masporelle

ſer aindaentámuitomoçoſenão coſu-

mioo matrimonio, ſenadepois da mor

tedelles abos,regnandoja elReido loa

ſeu irmão.Deſte matrimonionão ficou

fructo,ýherdaſſe huatamanha caſa, &

heraça,comoeraaque poſſuião,falece-

ram ambosbem poucotépohum apos

ooutro,de cujo eſtado,&vida diraqué

ſcreuer aChoronicadel reidom loam

terceiroſeuirmão, a qualpropriaméte

pertencé ſuas exequias,aſsicomo a eſta

odiade ſeu naſcimeto,noqual me alon

guei mais do neceffario,có tudo quiſe-

ra termateria, &capoſpaçoſoperadi-

zermuito deſte ſerenissimo Principe,

pelo gradeamor qlhe ſempretiue,&

defejodeo fcruir,pelaboavõtade,& a-

feiçam comq continuaméte fauoreceo

minhas coufas,deſde idadede dez anos,

ateanoſſo Senhorſe ouuepor feruido

o leuardefte mundo,ognáfoiſemdor

&triſteza dosqlhebemqueriam,&de

ſemparo dagrande,&nobrefamiliaq

mantinhade ſuas rendas,&patrimonio

qerahumdosmaiores defte regno , o

daCoroa excepto,amorparte do qual

veoameſmaCoroaperdireitaſuceſſa.
:

Cap.XX. De como el Reimandou dezaſeis

velasa Indiaemduas capitanias,hua pe

ra descubrir Malaca,dequatronaos de

ğfoi por capita Diogo lopesdeſeğira,&

outrade cinco, peraandar darmada no

cabodeguardafu,ê assetepera a carga

dasſpeciarias,dequedeuacapitania a

George daguiar,
!

ècidadedeMalaca,determinou

demandar a eſta prouincia Diogo lo-

pezdeſequeira,cóquatro naos , &que

decaminho paſſaſſe pela ilha de Sam

Lourenço,porter informaçam,que ha-

uianellagengiure , & outras drogas.

Comestasquatro naos partioDiogo lo

pezdoportode Lisboa , aos cinco dias

deAbril,doannode Mil,&quinhen-

tos ,&oito , de queaforaelleeram ca-

pitaes, Hieronymo Teixeira,Gonçalo

deſouſa,&Ioamnunez,dosquacspora

goranamſediramaisate oannodemil

&quinhentos ,& dez em que Diogo

lopez tornou aoregno, parajuntamen

te contar tudo oque lhe aconteceo na

viajem. A outra armada era de doze

naosde quehiapor capitamGeorge da

guiar, peracom cincodellas andar dar

madano cabodeGuardafum , de que

osoutroscapitães cram,Duarte de Le-

mosſenhordatrofaſeuſobrinho, Vaf-

quodaSylueira,Diogo Correa, & Pe-

ro Correafeu irmam. Das outras na-

oseramcapitãesFranciſco Pereira peſ

tana, que hiaprouidoda Capitania de

Quiloa, Vaſquo Carualho,AluaroBar

reto,IoamRodriguezpereira, loão Co

laço,GonçaloMendez deBrito,&Tri-

ſtam daSylua,que leuauaprouiſõespe-

ralhe o Vicereidarduas gales, & ou-

trosnauiospera ſe ir ajuntarnocabode

Guardafum comGeorgeDaguiar. Ef-

tas dozenaos, dequeGeorge Daguiar

Icuaua a capitania ate Moçambique,

&Quiloa, &dahi dascinco ſomente

com que ſe hauia de ir ao cabo de

Guardafum , partiram de Lisboa aos

Pa
متلا noue
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noue diasdomeſfmo mesDabril, &no

val das egoascom tormentaſeapertara

&foi tamanha qFranciſcopereirapef-

tana arriboua Lisboa cóomaſto gran-

de quebrado, donde depoispartio, aos

xviij. dias de Maio , & foi inuernar as

ilhas primeiras, qeftam trinta legoas a

rèdeMoçambique,&George daguiar

arribou ailha da madeira,comTriſtam

da fylua,& outras alguas naos dasdafua

copanhia,todos deſtroçados :donde ſe-

guindo viaje ſe apartaráhúsdos outros

cótormenta,va coſtadeGuine, depois

daqualnavoltadocabo de boa Spera-

ça ſe encontrouGeorge daguiar cóAl-

uarobarreto,&indoambos de cóferua

fe leuatouhűtéporal mui forte , com a

Alvaro barreto foi ter as ilhas a cha

mãode Triſtam da cunha,fem maisver

a capitaina,quecomo ſe depois ſoube,

fe perdeo naquellasilhas.Asoutras naos

de carga, chegaratodasa Indiano-mes

de octubro,das quaes aderradeira,foi

Deluaro barreto, á emMoçambique

a

a

o

chouDuartedelemoscomtodolos ou-

eros capitães,que hiam darmada pera

cabo deGuardafum,&lhe contouco-

moſe apartaradeſeurioIorgedaguiar

&que pois ainda allinamera,queoti

nhà por perdido.ComtudoDuartede

lentosſenãoquispertir deMoçambiq,

atenãoteroutramorcerteza, onde in-

uernow,&alli foube comoFranciſco pe

reira eſtaua nas ilhas primeiras,& pare

cendolhe oque era, thefaltariamman

timientos , thosmandouperhutucaual

leino,per nomeGregorioda quadra, a

andaianaquellacofta por capitam de

him bargantim,oqual Francifcoperei

raveo ter aMoçambiqueaosxj dias de

Feuereiro de M.D.ix,&com ſuavinda

ſeconfirmoufer perdidoGeorge dagui

ar,porą dixe a Duartedelemosquena

parajem das ilhasde Triftamda cunha

virahum pedaçodenao, ápareciaqui-
lha, &lanças, pipas,&arcas eſpalhadas

fobelagoa.Pelo qaffentaram logo que

Duartede lemos ficaffe nolugardeſeu

tio, pois hia por ſotacapitam daquella

armada,&queſe foſſem todosaocabo

de Guardafum,o que aſsi cocluidoDu-

arte delemosſe paſſouanaodeFrancif
copereirapeſtana,&a ſuadeu aVafco

daſylueira,& Frácifcopereira ſe foipe

raQuiloa, ſeruir acapitaniade avinha
prouido nanaode Antonio Ferreira,fo

brinhode Pero ferreira fogaça,capitão

de Quiloa,&lhe mandou,q ficadoFrá-

ciſco pereirapeſtanaem Quiloa,tomaſ

ſe ſeu tioPeroferreirafogaça,&fe fof-

ſe com elie a Melinde,& ahiofperaffe

&dehumnauioque ficara em Moçam

bique darmadadeVaſcogomezdabreu

deuacapitaniaa Francifco pereira de
beredo.Oáfeitoſe partioperaMelin-

de,onde teue oinuerno, por lhe o tépo
nam feruir,oqualpaſſado ſe partio aos

vinte diasdeAgoſtodo anno deMil,&

quinhentos,&noue, caminhode çaco-

torà,leuandoja conſigoſetevelas,& in

dode longoda coſta,recolhendo as pa

reas dalgūsdos ſenhoresdaquellas ilhas

emque teuedebates, principalmete co

odeZemzibar, foiteracidadedeMa-

gadaxò,com tençãodeacombater mas

viſta a força ,&fitio da cidade, &mao

deſembarcadouroonamfez , onde ef-

tandoancorado per ma vigia ſe cor-

touhuanoite aamarradobargātim de

Gregorio daquadra,oqual, dormindo
todo-

:
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amanhãnãovirama

todolosque nelle eſtauão ſe eſgarrou

darmada, &comacorrenteqeragran

de,fingroutanto, qquando acordaram

namconhecerãoaparajem emqera,&

ao remo ſtiveram pairandotodaanoi

te,masquandopelamanhãnãoviram a

frotaſe deixaram iravetura,atechega

rem aocabodeGuardafum,&dallido

brádoocabe foram teracidadedeZei

la,juntodasportasdo eſtreito do mar

deArabia,onde os captiuaram osdaci

dade, qſam todos mouros,&osmais

delles leuara épreſente aclreideDade,

donde depois Gregoriodaquadra veo

ter aOrmuz,ſédogouernadorLopo ſoa

res daluaréga,doqualGregorioda qua

dra,&dasauenturasodepoispaſſou, ſe

dira aodiante.Etornando aDuartede

lemos , depois q aſſentoucomtodolos

capitães aſe deuiade reſiſtir docomba

te de Magadaxo,ſe feza vela caminho

deGacotorà, pera ir meterdepoffeda

capitania dafortalezaPeroferreirafo-

gaça,&domAfonſodanoronha ir fer-

-uirdecapitamda fortalezadeCananor

que entamoeradade çacotora,mas foi

Theoventotamcontrairo,queſendo a

viſtada ilha,ſefez navolta de Ormuz,

ondeo deixaremos eſtar, ateque ſeja

tempo de dizer oque lhe neſta cidade

aconteceo ,& oquepaſſoncomelRei

&gouernadoresdo regno.

Cap.XXI. Doque Tristamdacunhapassou,

emsua viajem,atechegar aMoçambi-

que,&decomo descobrioa ilha deſam

Lourençopelabanda de dentro &da

morte de Ioamgomezdabreu , & fitio,

fertilidade da ilha,&costumes dagente

que vive nella.

-

▼

:

A

TRAS fica dito, comoelRei

mandou Tristãodacunha aIn

dianoannode M.D.vj, por ca

pitamde hua armada,&porque elle in

uernou,&nãotornouao regnoſenam

noannodeM.D.viij,por nam quebrar

o fio as couſas que lhe acontecera, guar

deinellasameſmaordem q tiue em to-

dalas outras armadasdeqate gora tra-

tei.Neſtahiamdebaixodafuacapitania

Aluarotelez, Lionelcoutinho, Ruipe-

reiracoutinho, Iobqueimado,Rui dias

pereira alferez mor, loágomezdabreu

AluarofernandeznaturalDaluito,loão

daveiga,Triſtáoaluarez,&Triſtam ro

driguez,qucerampertodas onzevelas.

Allédestasmandou elRei fazer preſtes

quatronaos,&húa taforeapera andaré

darmadanocabodeGuardafumdeque

deuacapitania aAfonſodalbuquerque

&afsia ſuceffamdogouernoda India,

depoisdoVicereidoFranciſcodalmei

daacabarde feruirtresannos.Dasnaos

erãoosoutroscapitães,Frácifcodetauo

ra,Emanuel telez barreto ,Antonio do

campo, &Afonſo lopezdacoſtadata-

forea,&Afonsodalbuquerádeu el Rei

comillam,qde Moçambiqou Quiloa,

õdeachariaPerocoreſma,qalliandaua

darmada,oleuaſſecóſigo. Deſtas cinco

velas hiatambéporcapitãoTriſtão da

cunha, ate fazerhuafortalezaem çaco-

torà,como leuauapor regiméto , &de

çacotoràauiade deſpedir Afoſodalbu

queráperaocabodeGuardafű,com as

ſeisvelas,&nellas lheauia,de properfa-

zercccclhomés,oquefeito deixando a

fortaleza de çacotoràprouida , ſeauia

departirperaaIndia,com tambem le-
uarafuceffam do Vicerei,&de Afonso

dal
Pz
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dalbuquerque , ſe ambosfaleceſſem ef-

tando elle la.Eſta armadaemque hiam

mil,& trezentos ſoldados,partiode Liſ

boa a ſeis diasDabril do annoja dito, è

naviaje deſcobriram hūas ilhas deſpo-

uoadas de q atras fizmençãoaqpoſera

nome de Triſtamdacunha,&daquifoi

ter aMoçambiqno mesdeDezembro

onde lhe foiforçado inuernar, faltando

Theda frota Afonſo Lopezdacoſta , q

entrou em Çofala ,&Lionel coutinho

que paſſou a Quiloa , &Aluarotelezą

eſgarrou ate ocabodeGuardafum,on

de fez algūaspreſas,de ficourico,&os

quecom ellehiam ,&dahi foi tercom,

Iriſtamdacunhaa çacotora,& afsi fal-

toudafrotaRui pereira coutinho ,que

foiter ailhade ſam Lourenço,pelaban

dadedétro ahūabaia, a pos nomea

fermoſa,ondevieram tercoelledezoi-

tomancebosemhūaalmadia, osquaes,

festejou,&lhes deualgúaspeças pera ſe

cobrirem, pornamtrazeréoutrotrajo

qhūs panetesdepalmacóqandaua en

cachados entre aspernas dosquaestrou

xe dous configoaMoçambique, qvie-

ram per ſuavontade,peradellesTriſtão

dacunha tomar informaçadeſta ilha, a

qual elle posnomede fam Loureço,por

Rui pereira auer viſtadellanodiadefte

Sancto, outros dizéque lho posDiogo

lopez de ſequeira.Eporqueotéponão

feruiaperaviajede çacotora,&ventare:

leuantes,qerambóspera ir a ilhadeſao

Lourenço determinouTriftãodacu-

nha,cóparecer de Afonso dalbuquerq

&dos outroscapitães,ir veroqnellaa-

uia,pera ondepartionofimdomeſmo

mes de Dezébro,leuandoconſigoAfon

ſo dalbuquerq,Antoniodocapo,Ema-

nueltelez,Franciſcodetauora,loãogo-

mezdabreu,Ruipereiracoutinho,èTri

ſtão aluarez.Asoutrasvelas ficaram em

Moçambique,ſaluoaTaforea de Afon

ſo lopez da coſtaqeſtauaem çofala , os

quaespartidosde Moçabique chegará

ailha polabandadedentro,combóté-

po,&porąemdouslugaresaqprimei-

rovierater,chamados çadío,& Lulan-

ganeosnamquiſeram receber de paz,

Triſtãodacunhaos deſtroio,poſto que

nos moradoresdellesachaſſe algua refi

ſtécia.Dallifoicoſteadotoda a ilhapela

bandadedentro,tomando algūsportos

ſemacharnouade nenhūaſpeciaria,ate

chegaraocabodella,em diade Natal,

aoqualposomesmonome ſeopoder

dobrar,por caſodehuagrāde tempefta

deque o alli tomou , cóaqualanãode

Ruipereiracoutinhofoidar a coſta, on

de ellemorreo,&a morparteda géte.

OquevendoTriſtam dacunha,temen

doqueſedobraſſe aquelle caboque a-

chariatempos cótrairos, fez finalasou-

trasnaos,fazendoſſenavoltadeMoça

bique,onde chegouſem anaode Ioam

gomez dabreu, q tinhaja dobrado eſte

cabodonatal,quádoosatormenta to-

mou, &cuidandoq as outrasnaos odo

brariam,andoupairadode longo da co

ſta, ate que ſe aſſegurouąonam fezerá

peloqcótençamdeverſepor aquella

bandadefora acharianouasde ſpeciari-

as,&afsiperafazer augoada, foiſurgir

nabocadehűrio,qſae aomar, emhua

prouinciachamadaMatatana , de que

logoacodiram muitasalmadias , com

gente deterra, que lhetrouxeram pei-

xe freſco, inhames , &canas daçucar,

loam Gomez mandou aofeu mestre,

que
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que fabiaarauia , &aoutras lingoas de

terrade negros, qentraſſeſo em hua

daquellas almadias,peraverſe osenten

dia,&fezeffe entrar os negros na nao

pera os feſtejar,& lhes dardeveftir,mas

ellescomotiueram omeſtre dentro ſe

foramcaminhodaterra leuandoo con-

ſigo, aoqqueredo acudir Ioão gomez

dabreu,mandoupoernobatel algústi-

ros dartelharia, & cóxxiiijhomens fe-

guioper aquellabandaperaondeosne

gros écaminhara, &fendo amealegoa

de terra tornauaı ja as almadias,& co-

mo de paz ſe achegaram aobatel,vindo

de longecapeandoomeſtre a traziacó

figo, nam tiraffem cóartelharia , que

eram amigos,oqualmeſtreellesleuara

ao Senhor daquella terra, que lheman

doudarhúacadeadeprata que peſaria

trinta cruzados,& manilhas,& aneisdo

meſmometal, comqĝo tornou logo a

mandar,com recadoaocapitarogando

lhe que ſaiſſeemterra, perao feſtejar.

Joãogomezvendoobomtrataméto q

aquelleRei fezera aomeſtre, ſe foiem

companhiadas almadias ate olugaron-

de elle eſtaua,que oveoreceberapraia

cómuita alegria,& tangeresaofeumo

do,& o leuou as caſas em moraua,ba-

queteadoo com viadas,&fruitasda ter

ra,ate horasde veſpora,aqualhoraem

ſe querédorecolher aobatel,ſe aleuan-

touhuatam brauatempestade,q çarrou

de todoabarra,ſempoderemfair,& if

to durou per eſpaço de quatro dias. O

quevendo osque ficaramnanao,pare-

cendolheque Ioam gomezdabreupele

jaracom osda terra,por lhe namquere

rem dar o meſtre,& qnapeleja morre-

ram todos,arreccandoſſeadefféacoſta

com aquelle temporal,poſtoque nãoti

ueſſempiloto,qtambemforanobatel,

ſefezeramavela,&ſendo defronte da

ilhaDangoxa,aquaréta legoas de Mo-

çambiq, encontraram ocommendador

Ruiſoarez alhesdeu piloto.Etornádo

a João gomez dabreu,paſſadaa tormen

taſe embarcounobatel ,cuidando que

achariaanao, poſtoqanãoviſſe nolu

garonde ficara,&niſto andou algūs di-

asdelongodacoſta , com almadiasque

elRei madaracom elle:masvendoğa

nao,oudeuiade ſerperdidacom otem

poral,ou ida peraMoçambique, ſetor-

noupera elReideMatatana, qorece

beocom muitoamor,conſolou,&tra-

toutouſempreſempre muitobem ,&aos qcóelle

ficarão, oquetudoaproueitauapouco

pera lhe tirarador,& triſtezaque tinha

de ſe ver ficar aſsi em terratãoestranha

&domodoque ficara , dogveo adoe-

cer,&morrerde pura paixam , cómais

oitoda copanhia,&de dezaſeis q ficará

ostreze per conſelhodopiloto,cócerta

ram obatel,&comlicença del Rei, q

osdeſpediode ficommuita ſaudade,ſe

fezeram a vela caminhodeMoçambiq:

Eiſto erajanoannode M.D.vii.osqua

esindo aſsi atraues da ilhaDagoxa, to

param comLucasdafonfeca,qvinhada

Indiacóaſua carauella carregada pera

Cofala,&traziaconſigo João vaz dal-

mada,qoVicereimandauapera ſerfei-

tor , depois qEmanuel fernandez fora

ter a India, comojadixe , o qual Lucas

dafonſeca os recolheonacarauella,&le

uouconfigoacofala,& trouxe aMoça-

bique,ondejanamacharam Triſtaoda

cunha,&dalliſe foramperà India.Epo

istenhofeitoduas vezesmençam deſta

£4 ilha
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ilha de ſamLourenço,aprimeira quan

doFernão foarez adescobria pelabada

defora,& eſtaema Triſtamda cunha

ofez pela de dentro,direi breueméteo

ądella pude alcançar, porąquerendoo

fazer per extenſo,ſegido ſuagrandeza

&varios coſtumesdegéteqnellaha,ſe

ria neceffariofazerhūgrande volume,

ogcumpre mais aosScriptores,que fe-

paradamente ſcreuem as coufas deftas

navegações que ami.Eſta ilha a qos an

tigos chamão Madagascar , &nos de

ſam Loureço hehūadasmaioresqueſe

fabe em todoodeſcuberto,porque tem

decomprido maisde trezentas legoas,

&de largo maisdecento,&vinte,emq

amuitos reis,& fenhores,os mais delles

gentios,principalmente os viuem no

ſertam da ilha porąos quehabitá naco

ſtadomar,os maisſammouros,tem to

dosquantasmolheresquere,&ſamne-

gros,&baços,decabelo rebolto , os ri-

cos andacubertoscó panos dalgodam,

&os pobresnusſem mais roupa, qacó

cobrem fuas vergonhas.Hemuitovi-

çoſa daruoredos,fontes,abastadadeca-

ças,carnes,peſcados,&fruitasdepalmei

ras,& doutrosgeneros,&muita,&boa

defpinho,&afsidearoz,milho,inames,

canas daçucar,& gengiure,qcomé ver

de,ſemoſecaré,néotempor mercado-

ria,a nella muitasminas deprataaqual

elles apurãomal , &por iſſoavſamde

muitobaixa lei,emcadeas, aneis,&ou-

tras joias, dizem ğ ahi minasdouro,&

outrosmetaesde qſe não lograpor os

nãofaberétirar,agenteheboa,ſimprez

&couerfauel,nam nauegamnetem dif

ſo ovfo,tem almadiasem peſcam ,&

andamde longodacoſta aremode hus

lugares aosoutros, vſam azagaias mui-

todelgadasguarnecidas de ferro com

tiramdarremeſſo, iſto era o antigo

defta ilhaquando aos noſſos descobri

ráo,&foi depois poralguns annos,mas

jagoraſam maispolidos , & aftutos no

mododepelejar&tratardo godantes

erão.

Cap.XXII.De como Tristadacunhaparcio

deMoçambiqpera ilha de Cacotora,

decaminhodeſtroio as cidadesde Hoja,

Braua,&do citioda ilha , &costu-

mesdos naturaesdella,
-

E
MMoçambique achouTriſtam

dacunha loão da noua,que par

tira da India perao regno no

annopaſſadodeM.D.vj,como atras fi

cadito,oqualdocabodeboaSperança

arribou as ilhasde Angoxa, por lhe a

nao fazer muitaagoa,&dahi foi ter a

Moçambique, ondeTriſtãoda Cunha

comprouhūanaodarmadoresaAndre

diaz,quedepoisfoialcaidede Lisboa, è

hia por feitordella , &a cargadanao.

deloãodanouamadoumudarneſta,de

ğdeuacapitaniaa Antonio de Salda-

nha,paraſe nellatornarao regno,&em

fua copanhiamandouhūanaodeFerná

denoronha,de qera capitãoDiogomé

dezcorrea,& loãodanouapor fermui

toamigo,ècopadredeTriftadacunha

aſeurogoficou peraſe ircom Afonfo

dalbuquerq a andardarmada nocabo

deGuardafumnaſuanao, porfergram

deque ſe logopera ifſſo cócertou.Ifto a

cabado, erajano mesdeFeuereiro de

M.Dvij.Triſtamdacunhaſe partiope

raQuiloa,&dahifoi ter aMelinde, on

ſeviocom elRei,&lhedeuhū preſem

te
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Triſtamdacunha, ſem maisdilaçaafoi

cometer,leuandoAfonfo dalbuquerqa

dianteira,acopanhadode Lionel couti-

nho,Ruidiazpereira,Franciſcode tauo

ra,domAfonſode noronha, dom An-

toniode noronhafeu irmão , Emanu-

elde lacerda,domHieronymode lima,

dom Ioamde Lima irmãos, Antonio

demiranda dazeuedo& outros caual-

leiros , & fidalgos , que eram perto-
dosquatrocentos , &comfeiscentos

ſeguia Triſtam da Cunha na reguar-

da,osquaes todoschegaram apraia no

romperdalua,naqual , poſtoque ode-

fembarcadourofoſſe perigoſo,ſairão a

peſardosimigos,qlhodefendiam mui

animoſamete,porqcomoſe depois ſou

be, na cidade auia mais de quatromil

homensdepeleja,&entre elles muitos

mui esforçados , dos quaes osdous mil

ſairam adefenderapraia,qosnoſſos le

uaramrecuando ate as portasda cidade

peraondeferecolhiãocom muito této

ate chegarema ellas,& as fecharem ſo-

bre ſi,pelo qosnoſſosſe começará def

palharde longodacaua,peraveremſe

achauam alguaoutra entrada,onde,por

nellaauer muitaarea ſolta,cahiamhuns

fobelosoutrosſem ſe poderé valer dos

tiros darremeſſo qlhes lançauadomu

te q lhe mandaua a el Reidom Emanu

el,& entregouhum Portuguesperno-

me Fernão gomez o ſardo, &hū mou-

riſcoChriſtão,per nome loão ſanchez,

&hummourodeTunezpernome Ci-

deMafamede, el ReimandauaaoEm

perador doAbexi,com cartas,&reca-

dos,osquaes el Reide Melinde tomou

a feu cargo, pera lhesdar todobóauia-

mento neceffario. DallifezTriſtamda

cunhavela peracidade deHoja , que

hevinte legoasdeMelinde,a qual, por

eſtar deguerracó el Reide Melinde,&

ſequererdefenderdosnoſſos, Triſtam

dacunhadeſtroio,&madou ſaquear,&

queimar,ſem lhe ferirem,nemmataré

peſſoa nenhua,pelapoucareſiſtenciaa

achounos Mouros, poracidade ſer ra-

fa,&poucodefenſauel,daqual entreou

tros qmorreram foihumo Xequedel

la. Iſtoacabado fefoiacidadedeLamo

adiante deſtaquinze legoas, que achou

depaz , & fe fez tributaria aosReisde

Portugalcom feiscentos meticaes dou-

ro cadano,de qlogo o Xequepagou o

primeiro,emMarcellosdeprata,moe-

daVenezeana. Dallifoi lançar ancora

diantedadeBraua,qhe deſta lxvlego-

as,cercadademurocom fuacaua,&са-

fas altasde ſobrados,&terrados depe-

dra,& calmuito rica,porcaſodogran- ro, porqatecom cortiços cheosdabe-

detratoqnellaa,ondeemchegadomá

douLionelcoutinhoa terra offerecer a

osgouernadoresdellapaz,que ellesde-

ram moſtraquereremaceptar, dilatan-

dootempocom ſperançaaſobreuief-

ſehum temporal,aqelles chamam,ava

radeChoromandel,qvemtambrauo,

&tamdefubito qfaz çoçobrarquatas

naosachanaquellacoſta. Oqfabendo

lhas thetirauam,masandando aſsineſte

trabalho,vieram adaremhum laço de

muro baixo , & fraco, peloqual logo

entrouAfonsodalbuquerque , qhia na

dianteiracom toda ſua companhia , &

eſtandojanaprimeira rua dentreomu

ro,& ascaſas,acodirammuitos mouros

comaſe trauouhũabraua pelleja per

bomespaço,aoqTriſtam da cunha,a-
P5 codio
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codio, com abandeiraReal , com cujo

fauorosmouros ſe recolheramperade

tro da cidade,daqualosnoſfosos lança

rão perabandadoſertam cómuito tra

balho,doqnam ſatisfeitos,querendoa-

indaſeguir oalcance,Triſtamdacunha

lhodefendeo,&madou logofecharto-

dalas portasda cidade,qhiamperaquel

labanda, porą asdapraia eftauãoſegu-

ras,com a gente que ficaranosbateis.O

qfeitomandou ſaqueara cidade, em

ſe achou mui rico deſpojo douro,prata

pedraria,pannosde ſeda,algodam,mar-

fim,ambar,&muitos cheiros,&ſpecia-

rias, &de todogenero demercadorias

&foitanto que ſenam pode recolheré

todolas naosdafrota. Nacidade ficará

muitosmouros,&mouraspornam po

derem fugir, q todos captiuaram ,& a

delles deuTriſtam da cunha liberdade,

&dos que ficarão captiuostomoucada

hum osaquis.Foitanta acruezadagé-

te baixa, qa mais deoitocentasmolhe-

res viuascortarãoasmãos peramaisde

preſſa lhe tomarem as manilhasdouro,

&prata qtraziam nosbraços, &omeſ

molhes fazião as orelhas peramordas

arrecadas.Oque ſabendoTristãodacu

nha mandouapregoar ſob graue péna

que ninguem fezeſſe mais.Deſpojadaa

cidade,Triſtãodacunha lhe madoupo-

er o fogo , de qardeo toda aviſta dos

noffos,& dos moradoresdella, que dos

palmares o eſtauamvendo, comaquel-

la triſteza, deuem ter aquelles que em

hum inftante ſe viram ricos,fartos,aba-

dos,& no meſmo deſtroidos,&pobres,

com perdade ſeuspais,máis,filhos,paré

tes,& amigos. Soubeſe depoisque os

morreramna cidadeaferro, paffaráde

mil,&quinhentos,dosnoſſosforamui-

tosferidos,&morrerammaisdecinco

enta,aforaxviij que ſe perderamem hú

batelque hiacarregadodomilhor deſ

pojoperanaodeTriftam dacunha,mas

obatelſeſaluou.Auida eſtavitoria,Tri

ſtamdacunha , poſto ſeja acharaem

outros feitosdeguerra, em louuor do

Apoftolo Santiago,quis qo armaſſe ca-

ualleiroAfonſodalbuquerque ,de cuja

ordemeracommendador, oqſe fez na

meſquita,ondeodantes feriram

frechadaemhumpe,& afsi armouNu-

nodacunhafilhodomeſmo Tristãoda

cunhadepois de fer caualleiro armou

Rui dias pereira,&outras peffoas que

onaquelle combate tinhambemmere-

cido.Osqueſeacharam neſtefeito, afo

ra oscapitãesdafrotaforam,dom loão

de lima,&domHieronymoſeuirmão,

Emanuelde lacerda ,& Fernãopereira

ſeu irmão, loãorodriguez pereira , &

Duartepereira ſeuirmão,Gilbarreto,

&Diogode magalhães irmãos,doEma

nuelpereira,Perodalbuquerque,Simão

dandrade,Antoniode mirandadazeue-

do, PerodeSouſadazauedo, Sebaftiam

dabreu,Anrriquemonizdom loam an-

riquez, Franciſcode bouodilha, Aires

deſouſachichoro,Fernam gomez de le

mos,Antoniodaſyluade foure,Aluaro

de mouradomAfonſo denoronha ,&

&domAntoniodenoronha ſeuirmão

DeſtelugardeBrauaſe foi Triftamda

cunhaa cidade de Magadaxo habitada

demouros,qhehūadasmores,&mais

ricas de todaaquella cofta,xviij. legoas

deBraua,emqagrandetrato de mer-

cadoriasda India, Perfia, Guzarate do

marde Arabia&doutraspartes,& pera

ver
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aruoradas nelles ,&pintadas nas pare

des,ſem outras nenhūas imagés,jejuão

aquaresma,& oAduento, ſem comeré

carne,nempeſcado,nam temmaisque

huamolher,&guardam as feſtas princi

paesdoanno,aſsicomoo nos fazemos,

&nomesmotempo,& afsi as dosApo-

ſtolos,&pagam dizimos as egrejasdeq

ſe repairão,&étretemos facerdotes,&

dizemqoApoſtoloS.Thome foi oque

alli pregou aFèdenoſſoſenhor IESV

CHRISTO, doqja fiz atras mença

chamãoſe todosdos nomesdosApoſto

los,& as molherespela maior parteMa

verſequeriam osmoradores della paz,

mandoudiate Lionel coutinho darlhes

de ſua parteo recado:maselleso toma-

rammal,porąahűcaptiuodosdeBra-

uaqlançouem terra, peralhasdizer ao

ý vinha,fezeram diante delle em peda-

ços,per mandadodemuitoshomensde

caualo acubertados,qandauampaſſean

do na praia , &dobatelouuio Lionel

coutinho dizer q ſe ſaiſſe em terra lhe

fariam omesmo,&viomuita gente pe

lasameasdosmuros,&ao redordelles,

com asquaes nouas ſe tornou aTriſtão

dacunha,quedefeitoquifera combater

eſtacidade,ſelhe ospilotosnamrequerias,Iſabeis,&Annas.Nãonauegampe

reramqonãofezeſſe, porquede todo

ſe lhe paffaua otempode ira Cocoto-

rà,peloque deſiſtiode o fazer,& man

dou poer o roſto na ilha , onde chegou

nomesDabrildofobreditoannodeMasmolheres tem cargode aproueitar

ntanhoſa , &

D.vii.do fitioda qual ilha,&doscoftu

mes dagente della, entretanto Triſ

tamda cunha láçaancora,&faeem ter

radirei ſummariameteoqme parecer

neceffario.OsScriptores atigoslhe cha
mamDyofcorides,ides,he montanhofa

abaftada de criaçõesde gado,&de pef-

cados,he freſca de muitas agoas,&man

timentos,anellamuitas palmeiras , &

maceiras danafega, deque ſe faz tauoa

do pera naos,&cafas,&outras aruores

de fruito , & dagroeiros ,&afsi oaloes

çacotorino, por auer ahimuito, èmui

bótomouonomeda ilha,& afsi leuam

dellamuitoambarqſe colhenomar.A

gentehe baça,tem lingoaſobre ſi, anda

nus,aſsihomenscomomolheres,nãoco

bremdocorpomais qas partes vergo-

nhofas com pannosdalgodão:SãoChri

ſtáos,tem egrejas,& altares com cruzes

rapartenenhua,ou por nam tere diſſo

necessidade ,&ſe contentaremdoque

Ihes aquelle torram de terradà,ou de o

ciofidade,&preguiça, porąoſam tato,

afazeda,& fazer osofficios aqueosho-

mens ſam obrigados,&por ferem tam

fracos,&perapouco,conſentiramqmã

daſſe alli fazer elreideCaxem,( hena

prouinciadaFartaque)hua fortaleza , é
huapontada ilha,a q chamam çoco,em

queneſte tempoeſtaua por capitãohu

filhodo meſmoRei,pernome Coje A-

brahem , que tinha toda a ilha fugeita,

&tributaria ,& ſe chamauam vaffalos

dosReis deCaxem,de quem por ferem

Chriſtãos,& ellesmouros,eramtāmal

tratados,&tyranizados,comoſe foram

captiuos.

Cap. XXIII. De comose Trifta da cunha

tomoupercombate afortaleza gel Rei

de Caxemtinha na ilhade cacotora,

do į abi maisfezatepartirpera India.

Afor
--
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A

FORTALEZA queel Rei

deCaxemtinhana ilha deCa-

cotorà, poſtoé foſſe pequena.

era mui bem edificada,cóſuascauas,tor

res,cubellos,torre demenaje, &dalcai-

de,ſituada em terracha,nafraldadehū

montejuntoda pouoaçam dos çacoto-

rins,&atiro debeſtadoportodomar,

que ſe chamaBenij,no lugardo çoco.A

eſte chegou Triſtamdacunha no mes

Dabril,donde logomadou dizerao ca

pitanı da fortaleza, elle eravindoağl-

la ilha de Chriſtãos,permadadodelrei

dePortugalfeuſenhor,peraos librarda

fugeiçamem q os elletinha , qthe qui

ſeſſe deixar aquella fortaleza,oque fa-

zendo lhe daria embarcaçam pera ſua

terra,ou feria neceffario combatello,

&lançalodellapor força,aoque reſpo-

deo: qelle eſtaua allipormandado del

Rei deCaxem ſeu pai, ý ſe delletrazia

prouifoéspera lha entregaro faria,mas

que ſevinhaſem ellas,tiueffe por certo

ápolapontada laça ſe auiadaueriguar

onegocio.Triftãodacunha tantoalan

çouemterrao lingoaper amandoueſ

re recado,ſefoi noſeubatelcomLio-

nel coutinho,&Ruidiaz pereira fódar

odeſembarcadouro,ondefezera algúa

detença,o á vendoCojeAbrahem,por

que aquelle era omilhorlugar pera os

noffosdeſembarcarem de quantos auia

apar da fortaleza,mandoulogonaquel-

lanoitefazerhūa eſtanciaantrehū pal-

marjuntodapraia , em posquarenta

foldados peraadefenderem. Tornado

Triſtamda cunhaas naos,affentoucom

todoloscapitãesa deſſem na fortaleza

em rompendo aalua,peraogſe aperce

berãotodaaquellanoite,& antemanha

ſe embarcaram nosbateis,leuandoTri-

ſtamdacunhaa dianteira , com Lionel

coutinho,Rui diaz pereira, Ioamdano-

ua,lobqueimado,& outros dous capitá

es,cadahumem feubatel:Afonſodalbu

querquehianoſeueſquifena reguarda

&comelle cadahumemfeubatel,Fra-

ciſcodetauora,Emanueltelezbarreto,

AntoniodocampoAfonſo lopezda co

ſta,&domAfonsodenoronhanobatel

deAfonſodalbuquerque, com quaren-

ta eſpingardeiros, artelharia,&outras

munições,peracombater afortaleza,os

quaes fazendo todosavoga aſsi como

eſtaua ordenado,vioAfonſo dalbuquer

que,noromperdalua,que no deſembar

cadouro defrontedonde eſtauaa frota

furta , gerao mais pertoda fortaleza,

nam rolauaomar, comoo fezeratodo

odiadantes,do tomandoocafiam,me

ſturadocom deſejo , &cobiça de ſero

primeiro qchegaſſea ella,mandoure-
mar aterraondedeſembarcou aſua võ

tade.Triſtamdacunha, qhia diate ſem

veriſto, encaminhou perao portodo

palmar,aoqual antesq chegaffe eraja

diaclaro,&comoocapitam da fortale

zatiueſſeoolhoperaaquellabanda, &

&oviſſe fazerroſto peralà, acudio aos

quarentaſoldados qtinhana eftácia,pe

raadefender:masencaminhandopera

opalmar, vio agente quehianosba-

teisdeAfonſodalbuquerque andar em

terra,doquepoſtoemduuidaaqualdas

partes ſocorreria, determinou fazello a

quella,onde foi cometeros noſſosfem

nenhummedo,comhum eſquadrãode

fartaques,bemarmados,&elle veſtido,

dehūlaudelde laminas cubertode ce-

timcremefim,cóhúa cellada dourada
na
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na cabeça, &nobraçohũamuitoboaa

darga,com hūa eſpadacengida,laurada

de tauxiadouro,&prata,&namãohúa

azagaia. Dom Afonſode noronhaco

mopeſſoa aque maisparecia pretecer

oencontrarse comocapitam CojeA-

brahem,em cujo lugarauiade ſuceder,

ſeadiantoude todos, comos quarenta

espingardeiros, leuaua,& outraspeſſo

as qo ſeguiram,&foicometeros imi-

gos antesde chegarem apraia,q com os

'tirosdaespingardariaſe começaram a

retraer. Oğvendoocapitão Coje A-

brahem,antes de todofe deſordenaf-

ſem osfeus,fepos nascoſtasdelles, cóoi

tentafrecheiros,&afsi ſehia recolhen-

do emboaordem, dandofinaesdemui

esforçado canaleiro,ate chegar atirode

pedra da fortaleza , onde com fos oito

fartaques fez roſto aosnoffos , peraos

deter,&dar lugar aosseusq entraſſem

peradentro.DomAfonfo denoronha,

que hiadiante , teuetempoparamais a

fuavontade lhe poderchegar,mas oef-

forçodedom Afonſode noronhanam

eſpantouo capitam CojeAbrahem por

quecom omeſmoſe achegoupera elle,

&com igual vontade ſe começaram a

ferir,mascomoosfartaques foſſem de

vencida,ficouofeucapitãoſocomosoi

toquecom elle fezeram roſto,cercados

danoſſagente , ondetodos morreram

comomuiesforçadoscaulleiros,de que

deram finalnofangueqderramarados

noſſos , poſto qnaquelle recontronam

morreffe nenhum.Emquantoeſtapele

jadurou fahioIriſtamdacunhaem ter

ra nabaiaqueforatomar,onde achou

algúareſiſtencianos que guardauam a

citancia , com tudo elledeſembarcou,

:

poſtoéfoſſecom mortos,& feridos de

hua,&da outraparte , ſeguindodepois

deterem ganhada a praia, osfartaques,

ate afortaleza aportadaqual ellesacha

ramosſeus reuoltoscomosda compa-

nhia de Afonso dalbuquerque , onde ſe

renououa peleja,masemfimdos farta-

quesos apoderamſe recolheramdétro

&fecharam aporta aosoutros,qaperta

dosdos noſſos fugiram peraopalmar,

&dahi para détroda ilha,os quaesTri-

ſtamdacunhanam quis ſeguir,por lhe

parecer muito mais neceſſario ficar lo-

go afortaleza cercada ,que a victoria,

nemdeſpojoque ſe daquellespodia , a-

uer,mandandologo cometer as portas,

mas os fartaques lançauamde cimadas

goritas muitas pedras,& catos,dosqua-

es hum tocou Afonfodalbuquerque q

ofez cairatardoado,&eſteue hum pou

coſemfala Pelo que,&vendoTriftam

da cunhaq aproueitauamosnoſſospou

coem ſe chegarem ao muro, pelos mui

tosquederribaferiam, mandouqueſe

afaſtaffem, &trouxeſſemhum tiro dar

telharia,& as eſcadas qvieram nobatel

deAfonſodalbuquerque,peracom oti

ro racharem asportas,&com aseſcadas

ſobiremſe foſſe neceffario. Os farta-

quesdepois que viram queo tiro lhes

eſpedaçaua asportas,&quenãopodião

defender a entrada,pornãoferem mais

queobradetrinta osáſe recolheram a

fortaleza, osoutrostodos morreráno

campo,oufogiram pera o palmar ,de-

ſemparandoasgoritas,ſe recolherãope

ràtorredamenagem, o'qvendo osnof

ſos,porąas portasnam erão ainda de to

do quebradas,poſerão as eſcadasaomu

ro,perondeoprimeiro,que ſobio , foi

Gafpar
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Gaſpar diaz Dalcacer dofal, alferez de

Afonso dalbuquerque , & logoNuno

vazdecaſtel branco ,& tras eftes fobio

Iob queimadocom feu guiam, & apos

elles alguns outros,& porque nampodi

am fobir tantos,domAfonso de Noro

nha,&feu irmãodomAntoniode noro

nha,Emanuel telez barreto,&doHie-

ronimo de lima, chegaram as portas,&
com machados as acabaram dedesfazer

per onde logo entrou toda a géte ſem

nenhumperigo.Dom Afonſo de noro-

nha, comdomAntonioſeuirmão, la-

mes teixeira,Nunovazdecaftelbraco,

&outros correram a portadatorreda

menagem qeſtauajuntoda doalcaide,

qganharamcom muito trabalho , por

osfartaques a defenderemderiba com

tiros darremeffo, mas em fim a entrara,

& oprimeiro foi dom Antoniode no

ronha,ao qual ſe Afonſodalbuquerque

feu tio,não lançarahua adarga ſobello

pefcoço,em querédo entrar,humfarta-

que the leuaradegolpe deſpadaa cabe-

ça foradoshombros. Entradaeſta tor-

reos fartaques ſe recolheram peraado

alcaide, ſe feruia com eſta,perhuaef-

cada cuberta dabobada,fechando apor

ta ſobre ſi,que era mui forte,&peque-

na,no qual inftante chegouTriftam da

cunha,comNunodacunhafeu filho,&

outros, é com machados mandou que-

braraporta, masnempor iſſodeixaua

os fartaques de fazeroofficio de valé-

teshomens, porąafsicomoſenaporta

fazia alguafenda,aſsimetiamelles asef

padas,& azagaias por ellas,com áferira

alguns dos noffos,& aoutrosque ſepu

nham diante deſtes peraosdefender a-

taſſalharão as adargas ate osbraçais,das

quaes foram asdeGeorge barreto , &
Ioam Fernádez ayo de Nunodacunha.

VendoTriſtamdacunha,&Afonfodal

buquerque o esforço deſtes homens,do

endoſſeda mortedetão bons cauallei-

ros,lhe fezeramdizer perhum lingoaq

lhes dariam as vidas ,& liberdade pera

ſe iremper ſuaterraſeſe quiſeſſemdar

oque nam quiferam fazer,peloqa tor
re foi logo cometida,a,afsiaſsi pela porta, co

mopeloterrado, per buracosqſe nelle

fezera,& os fartaques entrados,&mor

tostodos,ſem ficar mais qhum ſo , que

era piloto,pernomeOmar,de aſe Afo

ſodalbuquerque depoisferuiona coſta

deArabia,em que erapratico. Efte có-
batedasduastorres, duroudas ſeis ho-

ras damanhã, atemeo dia,emqmorre

ramdos nofſſos, oitodosquaeshumfoi

Ioamfreirepaje deTriftam da cunha,&
foram muitosferidos.Nafortaleza ſea

choupoucodeſpojo,porosque nellaef

tauamſeremtodos fronteiros,omaisq

nellaauiaerammantimentos,& armas,

artelharianenhūa , porque ſe a ouuera,

nãoſetomaratamfacilmente. Oğfei-

toTriſtam dacunha mandou dizer aos

da pouoaçam , que com ellesnãoque-

riaſenampaz, &amizade , como com

Chriſtãos,dequeforam mui ledos,& a

alguas molheresdeſta ilha,que eram ca

fadascom os Mouros,porferemChrif-

tas,deu liberdade,&logo ao outro dia

mandou ſagrar ameſquita,& dizer nel

laMiſſa,o qual officiofezeram,freiAn

toniode loureirodaordemdeſam Frá

cifco,&outrosreligiofos,& clerigos q

hiam na frota,& lhe posnomedaaduo-

caçamde noſſaSenhoradaVictoria.A-

cabadas eftas,& outras coufas, Triftada
cunha
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cunhaentregou acapitaniada fortaleza

(aqueposnomede ſam Miguel)adom

Afonſodenoronha,que dellahia proui

do,&por alcaidemor Fernamjacome

detomar, cunhadodomeſmo domA-

fonfo,& por feitor Pero vaz dorta , &

Gaſpar machado ,& Franciſco ſaraiua,

por ſcriuães: Todoomais tempoqalli

eftiueram,elle,&Afonſo dalbuquerque

entenderam naobrada fortaleza,que ſe

fez quaſi todade nouo,&aſsinaordem

&gouernoda ilha , peraterem aſſoſſe-

gados osÇacotorins , os quaes nefte té-

poque ahi eſteue afrota, induzidos pe-

los fartaques qeſcaparam,&mouros q

auianaterra ſe reuoltaram per algúas

vezes, per ocasiões caufadasmaispelos

noffosque nam perculpaqueosda ter-

ra tiueffem. Oque pacificado, Triftam

dacunha ſe partioperaIndiaadez dias

domesDagoſto ,&chegou aCananor

aosxxvij.do dito mesde Mil,& quinhe

tos,& fete,eftando anoſfa fortalezacer

cada, comcujavinda ſe fezeram aspa-

- zes,como atras fica dito,&dalli ſe fez a

vela peraCochim,onde foibemrecebi

dodoVicereidom Franciſco dalmeida

aquem poſto quepor ſuas prouifoes fof

ſe iſento ,pedioque tornaffe acargoo

mando dagentedarmas,decujasdefor

densjavinha enfadado, o que lheoVi-

cerei agardecco, começandologoden-

tenderem tudooquecumpria ao def

pachodasnaos, que aquelle annoavião

de tornar perao regno.

Cap.XXIIII. DecomoseTristãoda Cunha

chouemhuapelejaque oVicerei teue no

lugar de Panane,&separciopera oreg

D
EPOISdachegadade Triſta

dacunha aCochim , mádouo

VicereidomFranciſcodalmei

dapoerdiligencia nascouſasq cumpri

am a cargadas naosque auiam de tor-

narperaoregno,no que andando ocu

pado,ſoube qnoporto dePanane,xiiij.

legoasdeCochim,eſtaua naosde mou

ros,de Calecut,&deMeca,tomadocar

gadeſpeciarias, &que pera as poer em

faluotinhaelReideCalecut muitos pa

raos preftes , &por capitãodellesCu-

tiale, hummuitoesforçado caualleiro,

&pratico nas coufas do mar , oque fa-

bido determinou de ir cometer efta

companhia dentro noporto , pera o

que ſe lheTriſtamda cunha offereceo.

Afsique carregadas asnaos que auiam

detornarcom elle ao regno, queeram

cinco,&preſtesa arınada , comqoVi-

cereihia cometerageſtauaem Panane

ſe fezerãotodosavela,aos xxiij dias do

mesdeNouembro,de M.D.vij.Os ca-

pitãesque leuauaoVicerei,eram,ſeu fi-

lhodom Loureço,Perobarretode ma-

galhães, Franciſco danhaia ,Duarte de

mello,Paiode ſouſa, Antoniolobo tei-

xeira,Perocão, Lucas dafonſeca, Lopo

chanoca,Diogopirez, Simão martinz,

&Philipe rodriguez. Neſta frota , &

nasnaosdecargo iriam ſetecentosPor-

tugueses,aforaalgusNairesdeCochim

comaqualoVicerei chegoudiante do

portodePanane hũa tarde , dousdias

depoisépartio deCochim,&por algús

peſcadores Malabares,qtomou , ſoube

qasnaos decargaeſtauão ainda vara-

daspelo rio arriba , naboca doqual de

cadabandaGutiale fezera hūa eftancia

em quetinha artelharia,&muita gente

pera
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peraas defender,&omeſmofezera na

villa,&que acargaque auiamde leuar

tinham aindaemterra,oque ſabido pe

loVicerei,&com em Cochim terja a-

uiſo , que tinhaCutiale mais dequatro

milfoldados Mouros,&Naires, deter-

minou de os ir cometer, ſobelo que te-

ue conſelho nagaledeDiogopirez,em

que ellehia , ondefoi affentadoporto-

dosque onegocio ſe cometeſſe na or-

dem ſeguinte.Que Perobarretodema

galhãesfoſſe diante,comtrintahomes,

no feu batel pelo rioacima,ate ondeas

naoseſtauamvaradas ,&Diogo Pirez

com outrostantos foſſeemoutrobatel

deſembarcardefrontede huadas eſtan

ciasque eſtauão nabocado rio,que era

amais perigofa,pornella auer muitaar

telharia,&que logo apos eſtes dous ca-

pitãesfoffemdomLourenço,&Nuno

daCunha,cadaham em feu batel , a

quem ſeguiriam todolosoutroscapita-

esda frota,& tras ellesoVicerei,&Tri

ſtamdaCunha,cadahumem ſua gale,

naqual ordemno romper dalua abala-

ram,&foram todospelorioarriba,ſal-

uoas gales, porlhesnãoferuiramare

&namauer fundo ficarão na boca do

rio. Nefta entradaforãoosqhiamnos

bateis bemferuidosde tirosdartelharia

& lanças de fogo,com tudoPerobarre

tode magalhães chegou ao lugarem q

asnaos eſtauam varadas,ondedétrona-

goa o vieram cometer trinta mouros

com as cabeças, &barbas rapadas, que

he finalqueelles tomãocójuramento

demorreremnofeitoque enprendem,

ſem ſe deixare captiuar,dos quaesneſta

conjuraçam ſe ſoubedepois que ouue

muitos, deque a morpartecrão os fe-
در

nhorios, &capitãesdaquellas naos, &

mercadoresquenellas auiamde ir coni

ſuasfazendas,dequeos mais dellesmor

reram. Com eſtes mouros teue Pero

barretodemagalhãeshūabrauapeleja,

emquelhe ferirammuitos,&morreo

humcaualleiro,pernomeGil cafado,&

outrosdousPortugueſes. Diogo pirez

chegoucom muitoperigo(por caſo da

artelharia comque lhe tiraram )ao lu-

gar aque omandaram , emque achou

muita reſiſtencia,aſsi deftes mourosra-

pados,comotambemdosdacapitania

deCutiale,comosquaes começandode

trauar,chegoudom Lourenço,&osda

ſua capitania , que per força tomaram

terra ,na qualmuitos faltaram dosba-

teisjaferidosde frechadas,que erãotá

tas que encobriam oSol.Donde depois

detodosferemdeſembarcados, as eſpin

gardadas,&botesde lançafaziam retra

erosimigos, noqual alcance matoudo

Lourençoſeiscomhūaalabarda,deque

ſabiabem jugar, &foi feridono colo

do braçoda bandade dentro , perhum

capitãodosRapados, qo aſsinadaméte

veocometer,conhecendoo pelos finaes

porqueerao morhomemPortuguesq

naquelle tempoauiana India,& omais

gentilhomem,&milhor diſpoſto. Nu-

nodacunha,como eſtaua ordenado,paſ

fou adiante naeſteirade Pero Barreto

comosdaſuacompanhia (que eram os

capitãesdas naosávinham perao reg-

no)comcuja ajuda os Mouros Rapados

acabaram ſeusdias, &ſe posfogo asna

osoqualſe ateou de forte que arderão

dezoitodellas,poreſtarévaradas juntas

hūasdas outras.Andando aſsitrauada a

pelleja ,deuamarè lugar as duas gales

pera
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perachegaremaforçadocombate,on-

deoVicereideceoem terra,comaban

deira Real,acopanhadadaſua gente,&

dadeTriſtada cunha, por andarmal

diſpoſto ficou nagale, cócuja chegada

forão osmouros,&Nairesdetododeſ

baratados, ſeguindolhe oVicereioalcă

ce atea villa,por onde fez virar os que

ſe a ella acolheram,&lhemandoupoer

o fogo,de a ardeotoda,cómuitaseſpe-

ciarias,& outras muitas mercadorias,q

alli eſtaua peraacargadasnaos deMe-

ca,do á foi tachado,pormandarquei-

marhuavilla,emqentam auiatanta ri

queza, ſem dar lugar aosſoldadospera

aſaquearem,o q elle fezcomo prudéte

porqſeſe começaram dembaraçar no

deſpojode tantariqueza fabiacerto o

deſmandoqniſſoauiadauer ,& muito

maiscerto,qdentrode tres horas,ſe po

diam ajuntar os Nairesdel ReideCa-

lecut, ſammuitos,dosquaes ſepodera

maldeféder. Neſtapeleja morrerãode

zoitodos noſſos, &forammuitos feri-

dos, entreosquaesfoidom Lourenço,

Nunoda cunha,Fernamperezdandra-

de,Perobarreto,Paiodeſouſa,George

fogaça.Dos imigosmorrerammais de

trezentos,aforamuitos feridos.OVice

rei depois o fogoſeateoudetodona

villa,ſe recolheo a praia , onde armou

muitoscaualleiros,étreosquaesfoi Lu

is vuartmanBolonhes, deque atras fal-

lei , qſe veocom Triſtamdacunhaaef

te regno,&ſcreue eſta batalha noſeu -

Eenerario.Oğacabado oVicerei man-

doulogo recolhertoda aartelharia que

os imigostinham naseftancias , &no

meſmo diafe embarcou,&ſeveoaCa

manor,pera deſpedirTriſtamdacunha,

comas cinconaos,a que ſo faltauaacar

gadogengiure, dondeſepartio aosfc-

te diasdomesde Dezembro de mil, &

quinhentos,&fete,&veoter aMoçai

bique anouede lancirode mil, &qui

nhétos,&oito.Edalliſe fez a velapera

oregno,ondechegou a faluamento, no

mesde Julhodo meſmo anno demil,&

quinhentos,& oito,ſem Iobqueimado,

nem Ioamdaveiga,&acaufa de nãovi

remcom elle,foinam chegaréaMoçã

bigſenamdepoisdellepartido,no qual

portopaſſaramoinuerno,& chegaram

ambos aLisboanoanno de mil,&qui

nhentos,&noue, Ioam da veiga có ſua

carga,&Iob queimado ſem ella,porqo

roubouhumcoſſairo Frances aque cha

mauãoMondragon.

Cap. XXV. DecomooVicereidom Fran-

ciſco dalmeida mandou dom Lourenço

Seufilhodarmada adarguarda aalguas

naosde Cochim,&doğpaſſou no cami

nho ate chegar a Chaul, onde pelejou co

Mirhocecapitam dehua armadadoSol

dadeBabilonia.

Epoisque o

Depois que
Vicerei deſpachou

asnaosque tornaram pera o

regnocomTriftamdacunha,

logonomesde Ianeiro de Mil ,&qui

nhentos,&oito,mandoudomLouren-

çoſeufilhoemguardadalgúas naos de

CochimateChaul,com oitovelas entre

naos,carauellas,&gales,de qeram capi

tães,elledehua,&das outrasPerobar-

retode magalhães,Antoniolobo teixei

ra,Duartede mello,Gõçalopereira,Fra

ciſcodanhaia,Paiode ſouſa,èDiogo pi

rezaiodedóLoureço,noqualcaminho

étrarãoéalgusportos onde ğimarão,&

Q roubarama
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roubaram asmaisdasnaosdemouros

nelles eſtauam ate chegaréaDabul,on-

de depois dedó Lourenço eftar ancora

donoporto, cô tençãotençãodede fazefazertodo o

dano qpodeſſe aosdacidade,pelomao

trato que alli deraocapitãoMaimame

delRei de Calecut,as naosdeCochim,

como fica dito, lhe vieram fallar dous

Iudeusdapartedos ſenhorios das naos

que alli eſtauam,mandandolhepedir,q

por reſpeitodos da cidade,lhenão qui-

ſeffe fazer mal,& qporifſſo lhe reſgata-

ria as naospelopreçoapareceſſehone-

ſto,o qpor cófelhodos capitães lhes có

cedeo,& recebidoo reſgate ſepartiope

raChaul,noqual porto eſteue eſperado

portodehūmes pelasnaosdeCochim

que com elle forão,que ſeriãovinte,ate

acabarédetomar carga, pera as tornar

a leuar coſigo:noqualtempo foi auiſa

do pelosda terraqem Dio eſtauahua

armada de Rumes, oSoldam deBabi

loniamandauaaIndiaapetiçãodelRei

deCalecut,& delReideCambaiacom

opiniam de com ajudadeſtes dousReis

lançar dellaos Portugueses,&deftruir

todolos qerãode fuaparte, do que foi

tambécertificadopercartas deſeu pai,

perPerocão,aqmandou quecóaſua

nao ficaffe em companhiadedom Lou

renço,o áſabidoſe fez logopreſtes,pa-

ra ir buſcar efta armadaaDio,ghedali

obrade ſeſſenta legoas.Nog andando

ocupado, chegarãoosRumes aoporto

deChaul,com todaſuaarmadajūta,em

boaordem de era capitam hū Mama

luco criado do Soldam,pernome Mir-

hoce,natural daprouinciade Cordiſta,

debaixode cuja capitania vinham ſeis

gales,hūgaleam,& quatronaosgroſſas

:

:

Allemdeſtas o acompanhauam trinta,è

quatro fuſtasdebaixodabadeiradeMi

liquiaz capitão&gouernadorda cida-

dedeDio, por el Rei deCabaia, todas

muito artilhadas,& bem eſquipas, & as

velasdoSoldamdauentajem,porą tra-

ziam muita, &groſſa artelhariadebró

ço,& boa gétedeguerra, em á entraua

algus Chriſtãos Leuantiſcos ,&Italia-

nos,osmaisdelleshomensdomar.Che-

gadatodaesta frotaabarradeChaul,as

gales,&fuftas vinhade longoda cofta,

a fombrada terra,& ogaleam,&qua-

tro naosde largo, aviſtadosq eſtauam

nacidade,pelo que cuidaram os noſſos

qera Afonsodalbuquerque, acadadia

ſperauamna India,Dormuz,onde anda

uadarmada,comoſe ao diante dira. Pe

lo q deſcuidadosdom Lourenço , & os

outros capitães, ſedeixarameftarſem

ſedeſamarrarem,mas Mirhocéſem ne-

nhummedonemreceo,entrou pelo rio

cóas fuasnaos,&gales toldadas, & em-

bandeiradasdebadeirasbracas,&ver-

melhas, códiuiſasde lúas pretas , qem

prelongandopelasnoſſasnaosasfaluou

commuitas bombardadas,efpingarda-

das&frecha, indolançar ancorajunto

dacidade,arribadodeellaseſtauãofur-

tas,com tudonãopaſſarão,ſem lhes das

noſſas naos refponderem cóamesma

muſicacom queferiram,&matarão al

gūs delles,& dosnoſſos feriram be trin

tananaodedomLourenço,&quafi ou

trostátonasdePerobarreto,&afſsi em

todalasoutras,&mataram Rui percira

homenobre , eracapitãodocouesda

naode Duartede mello.Das gales dos

Rumesnãoreceberãoos noſſos nenhu

dano,néellasmenos, porąpaſſaram de

longo
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de

longoda terra pela outrabanda dorio

pera ſe lançaremjuntodonde as fuasna

os eftauam furtas. Mas Miliquiaz , ou

por nam ter todalas fuſtas daſuacapita

nia jūtas,ou per algúoutro reſpeito, na

quis entrarnorioaquelle dia.Ancora-

da aſsi a frotadosimigos,cóquantodo

Lourençotinha muitos feridosétoda-

las naosdeterminoudelogo abalrroar

ogaleam deMirhocécóaſuanao,&a

dePero barreto,dando ordem aos ou-

tros capitães,comocadahum auiadabal

roar as outras naos,& gales,peraoğlo

go mandaram aleuantar as ancoras , o

quevendoMirhocem, receoſode pele-

jar ſem Meliquiaz , que aindanam en-

trara, mandoudasgales tirar aos eſqui-

fes,que andauam leuando as ancoras,

que do primeiro tiro arrobaram o de

dom Lourenço,pelo aſe deſiſtio done

gocio aquelle dia , nemas outrasnaos

quiferam leuar ancora,vendoque a de

dóLourençoonam podia fazer,o qual

&afsios outros capitaesqueſe tinham

por afrontados de Mirhocepaſſar por

elles,domodo apaffou todanoitetra-

balharamperaem amanhecedo oirem

abalrroar,mas por lheovétofereſcaſſo

nam pode dom Lourenço, qhiadiante

aferrar a naode Mirhoce comoleuaua

determinado,cótudo lançaram elle,&

Pero barreto ancoratam pertodella,q

ſe ſeruiamde tirosdarremeſſo, cóqos

imigos por afuanao ſer alterofa, ferira

muitos dos noſſos,entre osquaes foi do

Lourenço dehúſetada, oque vendoos

daſuanao,lhedixeram,quepois per ca-

ſoda corrétenam podiaabalrroaroGa

leam deMirhocemque ſe alargaffe,no

gelle nunca quis conſentir ate que lhe
:

deram outra frechada no roſto , entat

ſe fezeram alar,elle,& Pero barreto ca

dahumporfuaancorapelo rio arriba,

comjateremmuita géte ferida,&ſe po

ſeram atirodeberçodas naosdos imi-

gos,donde ſeſeruiamdambalas partes

de muitostiros de bobarda. Neſte tent

po asnoſſasgales ècarauellas comoma

is ligeiros,poſto qovento lhes acalmaſ

ſe chegaramcó muito perigo as gales

dos imigos , dasquaes abalrroou Paio

deſouſahua,emqellefoio primeiroq

entrou,&aposelleAmbrofio paçanha,

& logo Fernam perezdandrade,qcom

a outra companhia q os ſeguio aganha-

ram:Diogopirez coaſuagale ganhou

outra,&os outros capitãesdascarauel-

lasduas,oquevendooscapitãesdas ou

tras,ſe acolheram pelorioacima.Neſta

pelejadehumpelouro debobarda ma-

taram hūmouro cacis pernome Mai-

mamemarcar,eſtandoem oraçãona ca

maradagaleem ávinha, auido entrel-

lesporhoméſanto,oqual el Reidecale

cut,&odecabaia madaráao Soldãode

Babilonia pera o exhortar,e requererá

mandaffegete,a India, laçaſſe foradel

la osPortugueſesDeſpejadas as quatro

gales,Paiodeſouſa,&Diogo pirez leua

ram asduasğréderam atoadas anaode

domLourenço,que eſtaua asbóbarda-

das,comMirhocem. Daqual victoria

mouido,determinou, poſto, á eftiucffe

ferido,deo ir abalrroarpor lhe jaferuir

o vento& mare mas per conſelho dos

outroscapitãesdeixoude o fazer, porą

tinhamuitagente ferida em todafrota

&aoutracanlada,dizendolhe, ğomi-

lhor conſelhoerameterlhe as naos no

fundo, porądeſte modoos desbarata-
2 riam
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riam,com menosperigo. Oque dom

Lourençonam quisfazer,dizendolhe,

nampareciabom conſelho meter tam

boasnaosnofundo, go milhor era le-

ualasa feu pai peracom ellasfazerguer

raaosmesmosRumes,ſe outravez tor-

naffem a India.

deſſem auiſo, quecomoventaſſeoter-

renho,que ſeriadameanoite por diate
ſe fezeffem a vela comomaior filécio

qpodeſſem ,&qelles iriamdetras em

ſuaguarda,oqſe aſsi fez , mas nampo-

defer tam caladamente , qos imigos o

nam ſentiſſem , dosquaes ſe fezeram a

veladuasnaos,navoltadadedom Lou

Cap. XXVI. Decomose azouamortede rençoquehianareçaga frota,oque era

dom Lourenço.

M

ILIQ VIAZccomo ficadi

to,nam entrouno riodeCha

ul có Mircocémas ao outro

dia,que era ſabadlo,fabendo oquepaſſa

ua,o fezquaſiſol poſto,com mare,&vi

raçam,&fem tirar nenhum tiro,foi ſur

gir nomeſmo lugar,dodeſe a noſſafro

ta aleuantara,com cujavinda osRumes

cobraram animo, dando grandesgritas

tangendo feu inftrumentos,&omesmo

fezerem os Mourosdacidade que ſe lo

godeclararam contraosnoſſos tirado-

lhesdaterratiros,comque ostratauam

mal.Miliquias depoisde furto,madou

paffar tres fuftas das fuasadiante, em fa

uordo galeamdeMirhocem , as qua

esfahioPaiode ſonſa , & Diogo Pirez

com as fuas galès, que arrombaramhua

dellas,& as duas fezeramvararem terra

no que ſe paſſou todo oque ficaua da-

quelledia ate fer bem noite , emqueſe

ajuntaram todolos capitãesna não de

dom Lourenço,os quaes védoquá mal

tratados eftauam,&o ſocorroqvieraa

Mirhocem,&comoosdacidade ſe de-

clararam pela parte contraira,&qdom

Lourençoeſtauaferidode duas frecha-

das,aſſentaram quepois as naosdeCo-

chim eftauam jacarregadas , que lhes

jano romperdalua.Atraseftas duas na-

osſe aballouMilliquiaz com todaa ſua

frota,rodeando anãodedomLouren-

ço tirandolhe muitas bōbardadas , das

quaeshũa lhedeuaolumedagoa, de q

faziamuita,ſeſe ſentir,pelagrade reuol

taque nella auia,aoqual perigo lhe ſo-

breueoacalmarlhe ovento com oque

&comacorrente,pornam acodirbem

aoleme (por reſpeitodamuitaagoaq

fazia)foi dardaoutrabandadorio,ſo-

brehua estacadadepescadores,onde en

calhou,aoquePaiode ſouſa,que hiacó

a ſua gale junto della acodio comhum

cabo que lhe deu, masnam lheaprouei

tou nada,porjaterfeito affento antre

aquellas eftacas. Miliquiaz como avio

encalhada&que atinha ſegura, madou

algúasdas ſuas fuſtasque foſſem abalr-

roaragalèdePaiodeſoufa& porąos

mais eſtauam feridos,vendoáſe nãopo

diãoſaluar, cortaramo caboque tinha

dadoanao, ſemoPaiode ſouſa ſaber,

cortadoafsiocalabre agalè deſparou

pelorioabaixotamteſacóa corrente,

qpoſtoquePaiode ſouſamandaſſe fa-

zervoltaperaacodira nao, agale nam

podevirar,&afsi foi ate chegaródeef-

uamfurtos,Perobarreto,Duarte de me

lo, &Diogo Pirez, que como viram,

que anao de dom Lourenço nam
furdia



DEL REI DOM EMANVEL. 119

furdia,lançaram ancora,&o mesmofe-

zeram Pero cão,Franciſco danhaia , &

Antonio loboteixeira , que hiamjade

fora dabocada barra. Deſamarrada a

galêdePaiodeſouſa,dom Loureço,po

ſto qpera iſſo,ſem o elle ſaber,the tiuef

ſem aparelhadooparaodanao ſenam

quisfair della dizendo aos que pera if-

ſoo importunauam, queſe lhe maisfa-

laffem,que com hūaalabardaque tinha

namãolhe tirariadarremeſſo,porque

efperauaem Deosdeſe defenderateq

amare feruiffe pera osoutros capitacs

ovirem ajudar. Neſte tempo auiajana

naoſetentahomensferidos,&ſos trinta

faós, de que fez daquelles que podiam

pelejar,tresquadrilhas, dosquaes deua

capitania do cóuesa Emanuelpaçanha

&docaſtellodauante aFranciſcodeno

uaes feitor daarmada,&adatolda to-

moupera fi.Em todo eſte tempo afro-

ta de Miliquiaz,& adeMirhocem que

ſejaachegara peraanaodedomLouré

ço, lhetirauam muitas bombardadas

ſem oufaremdaferrar, pela muitarefif-

tencia que achauam, porque os noſſos,

poſtoqueanaoeftcueſſe encalhada,na

deixauam delhes reſpõder ameude có

a artelharia , ſperando focorro dasou-

tras naos,galès,& carauellas,as quais to

dasſe deſamarraraperalhes acudirſem

amarè&corrente nuncaa iſſo darelu

gar.Andando aſsi todosneſte trabalho,

deramhūabombardada adom Louren

ço, lhe leuouhūacoxa , daqualferida

namſepodédo terempè,mandoucom

muito esforço, o affentaſſememhua

cadeira,ao pedomaſto,dondemadaua

a nao, ate q lhe deu outrabombardada

nos peitos, de alogocahio morto, &

1

polagente namdeſacoroçoar,em cain

do o esconderam , osqeſtauam junto

delle detras dofogam, onde depoisma

taram osimigos pelejando ſobre o ſeu

corpo,hum ſeu paje,per nome Louren-

çofreire gato.Neſte tempo eſtauaja a

naoquafiraſacomaagoa, per caſo dos

muitostiros que lhedaua,pelo q os imi

gos qde todalaspartesa tinhão cerca-

daaabalrroaram,&entraram pertres

vezes,&de todas tresos lançaramfora,

noquemorreram muitosdelles,& dos

noſſos,mas comofoffempoucos,&fem

ajuda,&os imigos muitos,& cómuita,

a entraram de todo , onde ſe começou

entre elleshua crua, &braua peleja ate

que Meliquiaz entrouempeſſoa, pefan

dolhedever morrer tantos,&tão esfor

çadoshomes,de ainda ſaluou vinte , q

achoupelejādo,todos feridos,aos quaes

fezdepoisſempreboa copanhia. Nefta

peleja morreráoitetaPortugueses,de q

osprincipaes foram,do Loureço, Ioam

Rodriguezpaçanha, Georgepaçanha,

feuirmão, filhosde Emanuel paçanha,

Antoniodeſapaio,Diogovelho,Frácif

code nouaesfeitordarmada,Ruiperei-

ra de ſouto maior do algarue Antonio

deſouſa,Ruide ſouſa,Antãodegà,Efte

uãodevillhena deSetuual,Rui deſapaio

&Antonio barretode magalhães irmá

dePerobarreto.Os qeſcaparam forão

Triſtãode gà,Loureço Phelipe veador

dedoLoureço, Aluaro Lopez barriga

meſtreda naode doLourenço, Göçalo

tarouca criadodoVicerei,&Sebastião,

rodriguez, agorahe juizdacaſadamo

edadacidadedeLisboa,os outros erão

homésdomar. Ecomoſeachoupercó

ta,morreramnanaodedomLourenço

&nas3

:
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&nasoutras,cento,&quarenta homes,

&foramferidos,cento&vintaquatro:

doscaptiuosoq mais hõrraganhou,foi

hū grometeper nome Andre göçaluez

doPorto, da gauia da naopelejou tan

toſemſequererdar,nemopoderemfe

rir, vendo Meliquias quam valéteho

mem cra,madou a lhenãotiraſſemma

is,& cópromeſſas,& lhe affegurara vi-

da, ſe entregou.Mas tornando aPajode

foufa,Perobarreto,Diogopirez,Duar-

te de mello,&osoutros capitães anda

uam emtrabalhode acodiré a do Lou-

reço, védoğanao eſtaua quaſitodano

fundo,&qera entradadosimigos,vol

taram com acorrentedamarecó ğlai

ram pela barra , o jatinham feito os

outroscapitães,qſeguindo ſua derrota

a traues deDabul,acharaGarciade ſou

ſana ſua carauella, qoVicereimandou

aposPerocão,viſitardoLoureço,&pe

ra ficarcom elle,mas cótemporaesnão

pode chegar. Dalli forãoteraCananor

dódepercófelhode Loureçode brito,

pornam tomarě todos de ſobreſalto o

Vicerei,lhe mandaramo recadoperPe

ro danhaia,cóoqual receberamosPor

tugueſes muita triſteza, &omesmofe

zeramtodolos da terraqerãonoſſosas

migos,& ſobre todos elReidecochim

gem peſſoaveover,&confolar o Vice

rei,qdiſsimulou amortede ſeu filho,có

tantoesforço,&tento comoſedehum

tal,&tam bomcaualleiro efperaua.

Cap.XXVII. De como elReimandou hua

armada (obela cidade Dazamor; deque

deua capitania adom loamde Mene-

fescamareiromordoPrincipedom loão

Seufilho.

C

OMO cl Rei todootempoque

viueo, trabalhaſſe muitopor fa

zcr guerra aos Reis de Fez,Mi-

quinez,& Marrocos,& aoutras prouin

ciasdeMouros, aſamdaconquiſtadeſ

tadeſtesregnos, mandounoanno atras

demil,&quinhentos,& fete,dom Ioam

demeneſescom tres carauellas,&hum

nauiode remo, ſodar abarraDazamor

daMamora,de çale,&deLarache,& có

elle Aluaroribeiro, &Góçalo ribeiro,

dous caualleirosdeLagos,& Sebaftiam

rodriguez berrio,&Peroberrio ſeuſo

brinhodeTauira:&hū Duarte darmas

grade pintor, traçou,&debuxou as en

tradasdeſtesrios,&a fituaçamda terra.

Oquetudo feitocomo conuinha, donm

loãodemeneſesſeveoaoregno, a dar

informaçam aelReidoque achara,das

quaes mouido ,determinou neſte anno

deM,D.viij,mandarhuaarmada ſobe

lacidadeDazamor,dequedeu acapita-

niaaomeſmodom loamdemerieſes, a

qualnamfoitamanhacomo requeria o

peſodonegocio,por lhe algus mouros

teremdadoauiſos,&modos com q lhe

fezerãocrer, commuitomenos géte,

&armadadaqmandoutomaria acida

de,ſemnenhum trabalhoneperigo,dos

quaesoprincipalfoiMoleyzeyão rei q

foradeMiquinez,èſeñorde muita par

tedaEnxouia,filhodeMahomebehaja,

o qualMoleyzeyăeraprimocó irmá,

&cunhadodeMoleymahomedrei de

Fez,caſadocóhúaſua irmā filhadeMo

leyxeque, forareideFez. AeſteMo-

leyzayãotomouMoleynaçar irmādel

reideFez o regnodeMiquinez,do qual

deſpoſſado,pela muitavalia qtinhaeA

zamor,ſeveometernacidade,parecédo

lhe
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lhe que otomariãopor ſenhor oqueos

cidadões nam quiferampor entá fazer

peloqual reſpeitoveoa Portugaloffe-

recerſe a el reidom Emanuel,peraofer

uirnestenegocio. Có tudonaarmada

hiam quatrocētaslanças,emqentrauão

algussacubertadosacuberta & dousmil efpingar

deiros ,& befteiros, & outros foldados,

todos dordenança,aforabobardeiros,è

gentedomar.Deqagentenobreqhia

neſta armadadeqpude ſaberos nomes

foi a ſeguinte ,dom Rodrigode mello

conde deTétugal, domPedrofilhodo

codedePenamacor,LuisdaSylueira, q

depois foi conde da fortelha ,domIo-

ãomascarenhascapitãodosgenetes,dó

Nunomaſcarenhas ſeuirmão,Ioamro

driguezde ſàde meneſes , ſobrinho de

doIoamdemeneſes,filho herdeiro de

Henriquede ſaalcaidemor da cidade

doPortodom Luisdemeneſes,dóAn-

toniodalmeida cotadormor,Peromaſ

carenhas , dom Henriquede meneſes,

Simam correa,Simãode Souſa ribei-

rodom TriſtamMeneſes,Franciſcode

mendanha , Ioamhomem, Simãode

ſouſa do ſem,loa bradãoprouedor das

capellas,& Sebaftião rodrigezberrio,q

hia porpilotomordarmada.Eporcapi

táes de gentedepe foiaprimeiraque

ſe vio em Portugaldeordenança,Chri

ſtouam leitam,&Gasparvaz,&afsi ou-

tros fidalgos,& caualleirosquehiam ef

palhadospelaarmada,comaqualdom

Ioamdemeneſespartiodoportode lif

boaaosxxvj,diasdomesdeIulhodeM

D.viij,&foi ter a Lagos,ondeeſteue al

gūs dias fperandoporgente ,&nauios

doAlgarue,& dalli combótépofoiſur

gir diatedabarradorio Dazamor,na

qualdepoisdefurto,tendoſua armada

junta entroucomagoasviuasja ſobella

noitepelo rio ,em dia de ſanctaClara,

dozeDagoſto, &logo aodia ſeguinte

madouesbobardear a cidade,aoqosde

dentroreſpondiácóaſua artelharia, fa

zendograndes alaridos,gritas, & alga

ras, como oté de coftume toda agente

daquella prouincia,lançadolhe pelorio

abaixobalfasdelenha,canas, palhaeſto

pa,tudo aceſocófogo dalcatram de q

ſedefendiam cómuitotrabalho allédoa

fahiamdacidade muitosa praiaaef

caramuçar,aoýdom Ioamde meneſes

namacodio, ſperando recado de Mo-

leyzeyam,peraverſequeria , ou podia

cumprir comoquetinha prometidoa

elRei,no qualtempo elle mandou re-

cado ado Ioam perhú mouroý vinha

acópanhadode cincoentadecauallo, di

zendoqeſtaua aſeruiçodel Rei doE-

manuel,aoqual Mourodo João foi fa-

laremhūbatelaborda do rio,oé tudo

eram enganos,porąſoubelogo na

cidade auiamaisde oitomil homésde

peleja,&queMoleyzeyãoſem ter con

tacomque tinhaprometido, porjaef

tardacordo coosdacidade andaua no

campocommaisdexvj mildepc,&de

cauallo. Pelogmandou deſembarcar a

géte,códeterminaçadedar cóbatea ci

dade,doq osmouros porferem tantos

comoeram,forammui alegres,por lhes

parecerquetomariamosnoſſosas ma-

os,em certasciladas q logoordenaram,

entreacidade,&apraia,oqdefeito fe-

zeram,ſe nam fora omuitoesforço de

dó Ioam,&bómodoýteueemmadar

agétede que feztrescapitanias dos de

cauallo , de que a húa deu ao Conde

4
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deTentugal,comcem lanças,&aoutra

adom Ioam maſcarenhas , com cento,

&cincoenta,& elle ficou com a mais,

com aqual,& cóagente de pe, paffan-

doper tres ciladas,que lhe lançarão,em

que auia mais demil,&duzentosde ca-

ualo,chegou as portas da cidade, leuan-

dodiante de ſi hūagrande ſomade pio

najem,&gente de cauallodosmouros,

que ſaira dedentro cótençam deosto

marem nomeo,cóas ciladas,osquaisos

noſſos fezeram recolhercó tanta pref-

fa,que oseſtauamemguardadasportas

vendoquantoſechegauam a ellas,as fe

charam,deixandoosmaisdosſeusdefo

ra, comquemosnoſſos trauaram hua

braua peleja.Andandoonegocio traua

dodefſtamaneira , fairam osdas ciladas

nas coſtas dosdouseſquadrõesde caual

lo,de aeram capitãesocondedeTentu

gal,& o capitamdos ginetes, quehiam

na reçaga de dom Ioam,&os apertarão

tanto,ofoi neceffarioacudirlhe elle de

juntodasportasdacidade,ondeja eſta

uacoma ſuagentede cauallo,& aſsi to

dos juntos ſe começou entrelles de re-

nouar a peleja,aque acodioMoley zes

yam,&omesmofaziam os depecó os

que ficaram fechadosdeforadas portas

dosquaesmatarãoalgūs.Mas comodo

campo recreceſſe muita gétedecaualo

do loamde meneſesſe recolheonami-

lhor ordem ápode, cótodaagente pe

ra a praia&dahi paraa frota , com lhe

matarem dezaſeis de cauallo, entre os

quaes foramdomPedro de noronha,fi

lho docondede Penamocor, Simão fo-

gaça,Diogo barreto,dom Ioam Henri

quez,Henriquie Rodriguez alcoforado

&Chriſtouão marquez natural deTo-

mar,&ſeis piaes,&dosmouros, como

ſedepoisſoube morreram mil,& trezé

tos,& feffenta,&cinco, emq entraram

cento,&ſeſſenta,& quatro alarues de

cauallo,osoutrosforamdos ſairamda

cidade,aſside pe,comodecaualo. Nef-

te recotro mataram a Ioam rodriguez

defàde meneſes,ocauallo,& cahionó

chão, &o mataram a elleſe lhenam a-

codiram Ioamhomem,&Diogoferná

dezdezdede fariaquedepois foiadaildeGoa

quematouoalcaidea derribara Ioam

roiz,& Ioam roiz em caindoo alcaide

ſeſobionoſeucaualo,& afsi ſe ſaluou

Depoisdedom Ioamfer embarcadoſe

lheperderamalgunsnauios , tanto por

ſerem augoasmortas,& nãopoderé fa-

irdorio,comopelama ordem, qouue

nodeſamarrar ,&derrota qtomaram,

allem doque lhe queimaramosdacida

dehuafuſtaqdeuemſeco,emquema-

taramtrinta remeiros,que emſedefen

dendomataramtambemxviijdosmou

ros.Naquellanoitethelançaram outras

balſas defogo,deque ſedesfezeram có

aſſaztrabalho,peloqvendodom Ioam

quampoucofructojaalli podia fazer,

mandouaooutrodiadar a velacami-

nhodoeftreitodeGibaltar,&parece q

foi tudo ifto guiadoperDeos, porque

ſeellenam fezera eftecaminho, aotem

poqo fez,Arzilla foratomadade mou

ros,comoſe logodira.

Cap.XXVIII.De como elReideFezveo cer

car Arzilla, ganhou avila,&dofo

corroquelheveo.

Paneles

ARTIDOdom IoamdeMe-

dabarraDazamor,ſeguin

do oregimento que pera iffo

!

:

tinha



DEL REI DOM EMANVEL. 110

tinhadelReiſe foi aoeſtreitodeGibal

tar,onde andoualgunsdias com fuafro

ta eſpalhada, comque tomou duas, ou

tres fuftas deTutuam,&deixadoamor

partedella em Alcacer,&porcapitam

Ioam rodriguezde fademeneſes,feuſo

brinho,peſſoadeamuitoconfiaua, pai

de Franciſcodeſåde meneſes capitam

daguarda delReidom Sebaſtiam , que

agora regna&Deosprofpere, ſeveoa

Tanger pera ſe ver com dom Duarte

demeneſes, filhodedom Ioam demeal

neſes condedeTarouca,que era capi-

tam dacidade, dondemandaram reca-

doaocondedeBorba, domVaſcocou

tinho , cunhadodedom Ioam , cafado

comfuairmaa , que era capitamDar-

zilla , que compria a feruiçodelRei

verenſe peracomunicaremalgñas cou-

ſas de importancia, pelo que o Conde

ſemmaisefperarſe veoperterraaTa-

ger,onde conſultandoeſtes trescapita

es,ſobelo modoqteriamem tomarem

avilla de Larache,lhesderãorecadoco

moelReidefezvinha cercarArzila,&

que erajamuiperto. Pelogo Conde

comagentedecaualloque trouxeraſe

tornounameſmahora peraArzilla,do

de logomandouosAlmocadens, Pero

demeneſesmouriſco,&George vieira

adeſcobrir ,osquaesvendomuitosfo-

gosnoXeicão,queheduas legoas , &

mea Darzilla,lhespareceoqueſeriagen

tedelReideFez,peloqueſederam tal

manha, quetomaramalguns Mouros,

deque oCondeſoubeqo meſmo Rei

eftaua allicom todoſeuexercito , &

muitas muniçõesdeguerra , con ten-

çamde vircercar Arzilla ,do quelogo

auiſoudom loão, &domDuarte. Ifto

foi aosxixdiasdomesDoutubro,deM

D.viij,huaquartafeira,& ao outro dia

chegoutodo opoder del Rei de Fez, q

ſe afirmaquetraziavinte mil homens

decauallo,&cento, &vinte milde pè,

emqueentrauamdez mil beſteiros , &

espingardeiros,commuitas bombardas

&outrasmuniçõesdeguerrapera com

bater,& eſcalara villa,oq logonomeſ-

modia começaramdefazerno qual os

dedentroſedefenderam ate noite mui

esforçadamente. Aooutrodiaqueera

ſeſta feiraemamanhecendo , viram os

noſſos a villacercadade todalas partes

com infinidadedegente,&delogoda

praiafeitasmuitaseſtanciasdeceſtos,&

pipascheasdareacomfuas bombardas

peradefenderem oporto demar,&hus

maſtos,que eſtauam aruoradosnapraia

por baliſasda entrada do arrecife der-

rubados. Noqualdia vieram cometer

avillacommantas, picões, efpingarda-

ria,beſteiros,quepor ferem muitos,ne-

nhumdosnoftospodiaaſſommarentre

asameas, nem aosburacosdaſeteiras q

logonão foſſe pregado.Epor ſerem tẩ

tos,&navillanam auer ao todoquatro

centos homens, entrede pè,&decaual-

lo,osmourospoſeram as mantas ao mu

ro,&opicaram tamdepreſſa,&per ta

toslugares,quenaquelle diaderribara

humgrande lanço,per onde, entraram

muitosdelles,aoque oCondedeBorba

acodiocomobrade cincoentadecaual

lo,&os feztornar atras , masporqueo

neſtabrigaferiramde huaſetada alhe

paſſou obraçodireito, foi conſtragido

a ſe ir curardeixando agente encomen

dadaaGeorgebarretoſeugenrro, mas

comooacharam menos ,&os mouros

5 cre-
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creceſſem começaramdeſe retirar, ao

que oConde acodiodepoisdeocurare

mas como aforça dos imigos ſobrepo-

jaffeem muitoo numero dos noſfos,

foi forçadodeſe recolherao Caftello,

oquetambem fezeramosq eftauaode-

fendendo omuro,& aſsimuitasmolhe

res,mininos,& outragentedeſarmada,

correndo todos a porta,naqual foi tan

raa preſſa,&apertodosmourosqueos

ſeguiam, por nam entraremdemeſtu

ra, oConde mandoufechar as portas,

porde todoſe namperdercom todos,

demaneira q lhe foiforçadodeixarfo-

ra muitosdaquelles homens, molheres,

&mininos,que osmourosallilogoma

taram,femdaremvidaapeſſoanenhua

entre os quaes foi Loporabello,que ti-

nha acargohum cubelloondeomata-

ramcomomuito esforçadocaualleiro,

ſem ſequerer ſairdelle , poſto que lhe

dixeſſemque lhe dixeſſem queoCode

ſe recolhiaperaoCaſtello,no qualdia

ſe osmourosocometeram, ſegundoos

noſſos eſtauam fracosdo trabalhopaf-

ſado,& atimorizados,porventuraque

oganharam,masquis Deos ocupados

em roubar avilla,deſcuidarãode fazer

oque lhes mais importaua. Neſtareuol

ta alguns dosmoradores,dos quaeshű

craAntonio cordouil,vendoa villa en-

trada,ſe lançaram peloMuro , pera ſe

ſe ſaluaremem huacarauella , oque

Ioam martinz dalpoem allieſtaua,na

fez,mas antes ſedeixou ficarſobranco-

ra,varejado comalgúas bombardasq

tinha apraia , comque matou muitos

mouros, ali eſteuecom aſſaz trabalho,

ate vindade dom Ioam, emqoferirão

de fetadas,&atodolos acomelle eſta-

uamAntoniodeCordouilſefoicami-

nhodeTangerdar auiſoadomloãode

meneſesdoque paſſauao qualencon

traramdenoitenocaminho,porque co

moo CondedeBorbapartiode Tan-

gerparaArzila logodom Ioam man-

dourecado a Ioamrodriguezdeſaque

ſe vieſſe peraTanger,comosnauiosda

frota, ğdeixaraemAlcacerceguer , o

qualſe partio logo,&ementrandope-

labaiade Tagerchegouo recado adó

IoamdeMeneſescomoArzillaeracer

cada peloaſepartiologopera là, èno

meſmo diaque foram xxiij Doutubro

hauedotres diasque avillaeragauhada

dosmouros,foidoIoamſurgirforado

arrecife , porcaſodamuitaartelharia

comqosmourostirauam dasſuas efta-

cias,onde efteuetresdias ſem entrar , a

hūapor omarandarde leuadio,&fero

arrecife muitoperigoſo, &a outra ,&

principal,pornam ſaberſe eraocaftel-

loganhadodosMouros,porque ſaben-

doo,lhe aproucitara poucoodeſembar,

car,poisnamtinha géte perapoder enr

terra pelejarcomogradepoderdel rei

deFez. Com tudoporſabera certeza

doque paſſaua,mandouaRuigarciaq

depoisfoi caualleirodaguardadel Rei

&a Ioam de médoça,ambosdaſua cria

çam,&muitoesforçados caualleiros, q

emhumbatelbem eſquipado entraſſe

no arrecife,&trabalhaſſemde auerfal-

ladoCaſtello,oualgum final , osquaes

entraramno arrecifecom muito peri-

go,porqueda eſtanciaque eſtauadian-

tedaportadoAlbacar , lhe tirauam as

bombardadas,todavia entraram,&vi-

ram nocaſtello hũajanellaabertanoa-

pouſentodoCondedaquallhes amof

trarão
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con

trarãobandeiras com ascruzes& qui-

nas,&hūamolheremcabellocomhum

meninonas mãos,bradando, Portugal,

Portugal , com og ſe tornaram mui

alegres adom Ioam,ģlogo ordenouq

ſe paſſaſſem dosnauiosgrades aospeq-

nos , q cómenosperigopodeſſem en-
perigopodeller

trar no arrecife, algúasbőbardas,&ou

tras muniçõesdeguerra. Neſtetempo

mádou oCode,Ioam vazgaiba,& Ioão

de ſouſa ambosmouriſcosjaChriſtãos,

anado com cartasmetidasempelouros

decera , em qdaua conta ado Ioam do

apertoem que eftaua ,&logotras eſtes

The mandouhumcaualleiroPortugues,

gradenadador,pernomePerodacoſta

caſadocomhūa irmãdeLopobarrigo,

córecado domodoqauiadeternode-

ſembarcar,pera commenos perigo po-

der meter nocaſtellogente ,&manti-

mentos,doýtudo tinha muita neceſsi-

dade.

Cap.XXIX. Decomo dom loam entrouno

arrecife,&focorreo o castellocom gente

&mantimentos,& elReideFezaleua

tou o cerco,&doque el ReidomEma-

nuelSobre este negociofez.

C

OMOdomIoam teueauiſodo

CondedeBorba,mandoulogo

fazer preſtes osnauios,que ma-

is facilmente poderiam entrarnoarre-

cife,& apregoar, que atodolos omizia-

dos, que ao outro diaſaiſſem em terra,

perdoauaemnomedelReitoda ſuaju

ſtiça.Oqaſsi ordenado,ſe fezavelapa-

ra o arrecife, noqual oprimeiro qen-

trou emhum batel,dizemquefoi Pero

maſcarenhas,qosmourosferiram eſtan

doafalla comoConde deBorba , mas

poſtoque alguns digam que foi Pero

maſcarenhasoprimeiroque entrou no

arrecife,cuacheiper lembranças dignas

de fe,quefoi SebastiãoRodriguez ber-

rio,humdos milhores homensde mar,

&dos mais esforçados caualleiros que

deſeutempoouueneste regno , oqual

eu conheci,&dousſeus ſobrinhosnam

menosdeſtimarque elle,humpernome

Peroberrio,&outro loamartinz Dal-

poemhomensmuipraticos nas couſas

domar,&muibonscaualleiros, ou po-

deſerafoſſe Peromaſcarenhasnoba-

teldeSebaftiam rodriguez berrio, &q

ambos juntos fallaffem aoConde.Mas

tornandoaorecado q trouxeram, dom

Ioammandoulogo apregoar que a pri

meirapeſſoaquenaquelledia ſaiſſe em

terradariaquinhentos cruzado, osqua

esganhoudomTriſtam de meneſes , q

hianobatelde Ioamrodriguez de ſàde

meneſes,oqual,& dóHenriquede me-

neſes,quehiamnaproadobatel,por có

omarulho fazer ceavoga,deu primeiro

com apopanapraia , que foi cauſa de

domTriſtamquehianella ſairprimei-

roquelles.Ao entrardo arrecife ferirá

tammal oConde deTentugalde hum

pelourodebombarda,que foi conſtra-

gidotornarſſe a Tangerperaſe poder
milhor curar.Ocondede Borbacomo

vioa armadafurta,mandouabrir a por

tadatreiçam,quevemdocaſtello para

oalbacar,por ondecomootinhaman-

dadodizer adom loam porPerodaco

fta,lançou trintadecauallo,&algus ca-

ualleiros em ýconfiaua,apè.DomJoão

pelos ſinaesque lhe oConde mandou

dizerque fariadocaſtello quando'eſta

genteauiade ſair, conheceoqera tépo
de

1
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quaesoprimei

demandardeſembarcar osda frota,pe-

ramor ſegurançadoque mandou tirar

com todaa artelharia contraapraia , q

ſe logodefpejoudequatosmourosnel-

la eftauam,&em acabado de jugar a ar

telharia,osbateisqtodos eſtauam pref-

tes,remaram a terra,dos quaes oprimei

ro que chegou,foi o de João rodriguez

defa,em qhiadomTristão,como fica

dito,& oſegundo oem qhia Ioamho-

mem,que foi oprimeiroqfahioemter

radepoisdosjanomeados.Dos capita-

esoprimeiro qdeſembarcou com fua

gente,foidom Ioam maſcarenhascapi-

tão dosginetes:có tudo os mouros não

forãotão couardos, q ao deſembarcar

nam acodiſſem logo apraia,&trauara

huamuicruelpeleja, em quedambalas

partes ouuemuitos mortos, &feridos,

mas em fim osnoſſos chegaram a eſtan

cia,& com ajudadosque ſairam do ca-

ſtello , tomaram nella ſeisbombardas,

&meteramna villa pela porta do al-

bacar duzentoshomens , os maisdel-

les espingardeiros, &beſteiros, &al-

gummantimento, poluora,& pelou-

ros ſetas,& outras munições,cóosquais

entrou ocapitaodosginetes, no q ouue

dapartedosmourosgrande referta,em

quemorreram alguns delles,&afsi dos

noſſos,deahum foiEmanuelcoutinho

de hua espingardada qlhe deram pela

teſta,qfoi húdosprimeiros qfahio em
hu

terraem companhiade Ioam homem,

&ao outro dia entraram outros tantos

poſtoque com muitoperigo,em ýma-

taram oAdail Ioampimentadehuaef-

pingardada.Com oqualfocorroo caf-

tello ſe aſſegurou,que eſtauajatammi

nado,que dentro nasminas pelejaua os

noffoscomosmouros,de que andauam

tamcanſados,&defuellados,que ſe ofo

corro tardara maishum dia , el Reide

Fezoganhara, o qualſabendo que era

ſocorrido dixe aosſeus, folgauamui-

to,porque quantos mais entraffem tan-

tosmais tomaria,aoque lhe os alcaides

Barraxa,&Almandarim , peffoas mui

principaes antre osmouros,refpoderão

ſenhornãovosafiuzeis em voſſo poder

porądom Ioamhetam fabedor,&tam

manhoſo nas cousasdaguerra, quede-

baixodospes vosvirapoer o fogo.Có

tudoelReinamquisaleuantar o cerco,

& eſteue ainda alli oitodias dandocada

diaduas vezescombate aoCaftello,pe-

lamanhã,&depoisde comer. No dia q

ſe deuoſegundo focorro aoCaſtello,

deſpachoudo Ioamdemeneſeshúa ca-

rauellacom anouadeſte cercoa elRei,

&mandou em outrapedir ſocorro aos

lugares Dandaluzia,&afsi ao conde dó

PedroNauarro,qentam eſtauaemGi-

baltar, com aarmadadeCaftella , a

que oprimeiroqueacodio , foio cor-

regedordeXares, emhñacarauella, a

remosbem artilhada ,& carregada de

mantimentos,& trezentos beſteiros, có

que fez muitodano,&eſtragonos imi-

gos,porque ſe aleuatauadabaia,&hiaf-

ſe poer aolongoda villa velha, donde

deſcobria os mourosque eſtauão empa

radosdaartelhariadocaſtello, noqual

lugareftauatambem el Rei de Fez , &

nam auia diaqnam mataſſem muitos

delles,porącomo viaque hua Spheraq

tomaranavilla,comque tirauam ao ca

ſtello,ſe voltauaperacarauella, elleſe a

leuantaua,&comoatornauam affentar

contraocaftello, ſe tornauaaomesmo

lugar

0
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elReinãomandarafazer tal couſa , ſe

não foradeſmando dosſoldadosmas

que elle lhe iria dardiſſo conta , peraq

mandaſſe apagauo fogo,o que logo el

Reimandouapregoar per todo o arra-

ial qſe fezeſſe,&ofogo ſe apagou, apre

ſumpçãofoique elle meſmoveodeſco-

nhecidocom aquellemouro ſeu criado

paraverdom Ioam ,que eracouſa que

muitodeſejaua,pelafamaqdelletinha.

PartidoelReide Fezdocampo ao ou-

lugardemaneiraque nunca lhepode-

ram chegar,poſto que elReiprometeſ-

ſe muito dinheiro aqualğr peſſoa qlhe

arróbaſſeogſenãopodédofazer,el rei

ſe aleuatou dalli cótodaa outragéte&

ſefoi poer detrasdatalaiadospaos,ocó

dedomPedro Nauarro chegou Arzil-

laahūaterçafeira,o qualcon tresmil

&quinhentos ſoldados que trazia , &

com osque auiana frotade Portugal,

quiſeralogo ir cometeroarraialdelrei

de Fez,mas por fer em terça feira, emqtrodia entroudom loam de Menefes

dom Ioam tinhaagouro, diſsimulouco

onegocio,oque entendendooConde,

aſſentou cóelle que foſſe ao outrodia:

mas el Rei de Fez ſabendoo focorro

eravindo, mandounomeſmodeſpejar

a villa,& poerlhe o fogo, no qualhum

mouro, fidalgo,que foracaptiuodedo

Ioademeneſes,lhemadoupedirſeguro

perao ir viſitar , &darlhe as graças do

bom tratamétoque delle recebera ſen-

dofeucaptiuo , oque lhe concedeo ,&

veocom xxdecauallo avelo,&napra-

ticalhe deu muitos louuores, dizédolhe

fenhordom Ioamquantovos deueAr-

zilla,que em tal tempo aſocorreſtes,né

creoq tamanhonegocio, &contra hũ

Rei tam poderoſo comoohe el Reide

Fezſe podera acabar ſe nãoporvos.Dó

Ioam the reſpondeo,quemaishonraga

nhara elReide Fez em entrar em hua

villadehum tampoderosoRei como o

era el Rei de Portugal, masque dehua

couſa ſe eſpantauamuito, quedurando

ainda a guerra, mandauaelReide Fez

queimaras caſas,porque ſe tinha vonta

de dedarbatalha , terçandoporelle a

victoria,teriam os seusondeſe podeſſe

agafalhar,o mouro lhe reſpondeo, que

na villa,comabandeiraReal deſprega-

da,deixando porcapitamdomar,Fran-

ciſcodemendanha , onde foi recebido

doCondedeBorba,Condeſſa,è todaa

maisgente, comohomem que a todos

deraa vida,&liuraradecaptiueiro. A

nouadeſtecercoſe deu a elreidoEma-

nuelemEuora,ahúaterçafeira,noqual

diamandouſcreuer cartas aos fenhores

doregno ,&peſſoasq o neſte negocio

podiam feruir,&ao Domingo depois

decomer,tendojadeſpedidamuitagé-

te peraoAlgarue, eſtandona cortina,

peraouuirMiſſanomoſteirodeS.Frá-

ciſco lhe chegou recadocomoa villa e-

ra ganhada pelos mouros,&ocondede

Borba ſe recolhera nocaftello. Peloq

ſem mais outro conſelho, dixe ahúſeu

moçodacapellaque eſtauajuntodacor

tina,perAfonſolopez,que depoisfoi eſ

criuam dalfandegada cidade deLisboa

que dixeſſe ao Adaiamda capella q a

Miſſarezada,&nam ouueſſe pregação

&pelomeſmoAfonſo Lopes mandou

dizer a Vaſqueanes corte Realſeuvea-

dorque lhe mandaſſe logopoer as igua

rias nameſa,&aNicolaodefariafeuef

tribeiropequeno q depois foi contador
da
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da comarca daGuarda,que lhe madaſſe

ſelarhíña facabaiamuito andarenga,&

hum ginete para o pajedo arremeſſam

queentameraAluarode ſouſa,que ain-

daviue,& mora na villaDaueiro &có

ſo eſte paje,& alguns ſete,ou oitode ca-

vallo que o feguiram , partioDeuora,

em acabando dejantar ,ſem fazer mais

que com as botas calçadas ſe deſpedir

da Rainha , caminhandotam açodada-

mente,que naſerra do Algarue lhe arre

bentoupelas ilhargas, entre as pernas a
faca em que hia, onde lhederam nouas

á o caftello Darzila eraja focorrido,pe

logtomou dalli ocaminhomaisde va

garate aTauira, com tudoparecendo-

The que ainda q o caſtello eftiueſſe pro-

uido de gente,&mantimentos, quené

por iſſo opoderiam ſaluar,nam lhe in-

do mais focorro,polos continuos,&af-

peroscombates the elReideFezcada

diadaua,&afsi pelas minas q tinha fei-

tas,determinoude paffar em Africano

que eſtando reſoluto , ſe ajuntaramalli

permar, &per terra em espaçodecin-

codiaspaſſantedevinte milhomensde

pe,& de cauallo,porque todos acudirão

aefte rebate , comoſe forapelaprinci-

pal cidade do regno,& afsi chegoumui

ta artelharia, è outras muniçõesdeguer

ra que elle mandara virdos feus alma-

zés de Lisboa,& muitos mantimentos,

&nauios perapoderem recolher toda

citagente,&muuições, mas eftando ne

ſte propofitoja preſtespera ſe ebarcar

Theveorecado,como el Rei de Fez ale-

uantara o cerco,& fe forapera Alcacer

quibir,pelo que deſiſtio da viajem,po-

ſto que com faber estas nouas, ſuadeter

minaçam,& vontade foffe paffar,ſe tho

nam eſtoruara o parecer dos á em cot-

ſadetantopeſolhe podiam dar confe-

lho,com tudo mandoudallialgus naui-

oscomgentedeguerra, mantimentos,

munições,&officiaespera ſe avilla ,&

caſtellofortificaremdenouo,&aocon

dedomPedro Nauarromadouſeismil

cruzadosde merce,pelobom focorroq

dera aos Darzilla,os quaeselle nãoquis

tomar,excufandoffe, que ſuaAltezalhe

nameraemnenhua obrigaçam, que o

quefezeraforaacuſtadel Reidom Fer

nandofeu fenhor,&que delle efperaua

ogalardam defeuferuiço,mas nempor

iffo deixou el Reide fazer muitas mer-

ces,&darmuitas tenças ,&habitos em

fuas vidas,&deſeus filhos, aſsi ao corre

gedordeXarez,comoamuitos cauallei

rosAndaluzes, que asfuasproprias cuf-

tasvieram aofocorroDarzilla, em que

morreomuitagente, aſsidos mouros,

comodos Portugueses,&Caftelhanos,

entreosquaes foram juntamente oiten

tadocorregedor deXarez,ątodos per

deſaſtre ficaramdebaixo de hum lanço

domuroquecahioſobrelles.Dom Io-

ani demeneſes eſteue em Arzila ate q

chegou toda agente , &munições que

lhe elRei mandoudoAlgarue,&deixá

donella tudo oque era neceffario,com

dous milſoldados , afora agente or-

dinariade pe, &de cauallo,&officiaes

pera de nouo refazerem asbarreiras,

&murosda villa ,& caftello ſe tornou

peraoregno,onde foi recebidodelRei

comoohum tal caualleiro,&tam-

bomcapitam merecia.

(?)

Cap.
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Cap.XXX.Do concertoquesefezantreef-

zes regnos,&osde Castella,sobre limita

ções daconquistaDafrica,&recados a

el Rei teuedo gram capitam Gonçalo

fernandezde Cordona,& de como o Du

quede Medina fidonia &domPedro

Ciramvierama este regno defauindos

del Rei dom Fernando,&el Reimadou

ao regnodeManicongo loam desancta

Maria,& outros dize religiofos.

N

:

ESTE anno de M. D. viij.

por entre eſtesregnos , &os

de Caſtellaauer algñasdife-

renças ſobelas limitações da conquiſta

que a cadahum dellespertencia ſe fez

hum concerto, antre el ReidomEma-

nuel, & a rainhadonna IoanadeCaſtel

la, perque el Rei domEmanuelſoltou

a conquiſtaque era deſtes regnos def-

nolugar deBelez daGomeira ateMe

lila,&Caçaça,cótodalas pouoações,

nadita coftaha,poreftaremnademar-

caçãodo regnode Fèz,&aſsi a fortale-

zadopinhãodeBelez,qestàmetidono

marjuntodamesmacidadedeBelez, a

qual adita Rainha dóna Ioanamadara

fazer,peraguarda Dandaluzia. Epor

quanto,pelacapitulaçãoque fezRuide

Soufa , &dom loão de ſouſa ſeu filho

embaixadores del Reidom Ioãoſegun

do,com el Rei domFernandoDaragão

marido da Rainhadonna IſabeldeCaf

tella(cuja filhaherdeira eſta ſenhoradó

na Ioana era fobelos limites, &demar-

caçõesdabandadoPonente , per onde

auia de ficar a arraia , & limitedodito

regno deFez,por auerahiduuidaſe en-

tre o cabodoBojador,&de Nam,don

de ſe começam as marcas , & limites de

Guine,quehedacóquiſtadeſtés regnos

dePortugal,&porſe dizer que neftes

limites ficauãoalgunslugares,& terras

quenão erãoda conquiſtado regno de

Fez,&queper iſſo a conquiſta deftes

não pertenciaaPortugal, foi affentado

que arainhadonna Ioana ſoltaffe , &a-

largaſſe todoodireiro que podiam ter

os ReisReis dede CaftellaCaſtella deftdeſne Belez da Go-

meira,conſeguindo os ſeus lugares que

temdo regnodeFez, ate chegar ao ca-

bodoBojador,&de Namcom pemna

decem mildobrasdouro,de peſo,aqué

quebraffe acapitulação,aqualfoi feita

perdomAntoniodenoronha, ſcriuão

dapuridadedelRei dom Emanuel,que

depois foi condede linhares,& perGo-

mezdeſanctilhena corregedorda cida-

dede laem,ſobeloque, peralgúasduui

dasquerecrecerão mandou el Reiaca-

ſtellao doctor Ioão de faria, & fe aca-

bou tudocomoconuinha a paz,& foſſe

go deſtes dous regnos.Neſteannoman

douogramcapitamGonçalo Fernan-

dezdeCordouaDuquedeSeſa, recado

aelReiper viade Ianne Mendezdoef-

porãoſeu embaixador, que entam an-

dauaemCaſtella,pedindolhe paſſagem

por ſeus regnosparaſe irdoferuiçodel
Reidom Fernando Rei de Aragãoque

regia osregnosdecaftella polaRainha

dóna Ioana fua filha , molherque fora

delReidom Phelipe Archeduque Dau

ſtria,&ſenhordos estadosdeFlandes, a

qualRainhadónaIoana eramãidoEm

peradordomCarlos quinto que per fa

lecimentodella ſocedeo nosregnos de

Caftella, oque o dito Duque fazia por

deſgoſtos átinhadelReido Fernando:

ao the elReidoEmanuelreſpondeo,
diuer-
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a

diuertindo odopenſamentoem qan-

daua,que era irſe a Flandes pera odito

domCarlos qentam la eftaua.Nomef-

mo anno vieram aeſte regno, eftando

el Rei em Euora,deſauindosdomeſino

Reidom Fernando oDuquede medi-

na fidonia,& domPedrogyrãofeu cu-

nhado,filhodoCondeDoruenha,do q

el Rei dom Emanuel teue deſgoſto, &

fcreuco aChriſtouão corrca,que eſtaua

entamcom seusnegociosemCaſtella,q

deffe diſſo ſuas defculpasael Reidom

Fernando,que lhe nam pareceſſeq pro

cedia iſtodelle,com tudo lhesfezboga

falhado,& os reconcilioucom elReido

Fernando,& lhes fez mercesdejoias, &

auallos ajaezadoscom áſe tornarãopa

raCaftella mui fatisfeitos da copanhia

qde ſua real peſſoa receberam.Nomef

mo anno no fim dellemandouelreihú

religiofo,pernome Ioam deS. Maria,

daordemdoApoftolo , &Euangeliſta

S.João,áſe chamamdosazues,com do-

ze padres da meſma ordé, aoregnode

Manicongo,pera la fazeremhūa egre-

ja,&enfinarem,&pregareaFède nof-

ſo Senhor IefuChrifto,&pera ſeaegre

ja fazer mandou officiaes,allemdoque

deupara ella ornamétos,&atodolos q

foram com eſtes religiofos ordenados

peraſelapoderem manterhonradamé

te,ogſempre acoſtumou fazer em to-

dalas coufas tocauamanoſſaſantaFè

daqual foi hum dos mais zeloſos Reis,

dequantos ate ſeu tépoouueneſtes reg

nos.

Cap. XXXI. DoqueAfonso dalbuquerq

fezem Cacotora depois da partida de

Tristada cunha,&de comojefoidallia,

ilha de Ormuz,èdoý fez ate la chegar,
11

P

ARTIDO Triſtamda cunha

deÇacotoràperà India, como

fica dito,Afonſo dalbuquerque

proueo logo nascoufas neceffarias afor

taleza,&affoſſegodosda ilha o que fei

to,parecendolhe que compriamais afer

uiçodel Reiconquistarlhe o regnode

Ormuz,que andar as prefasnocabode

Guardafum,ſe fez a vela,aos xx diasDa

goſtodomeſmoannode M. D.vj, pc-

ra o cabo de Roçalgate ,dondedaban-

dadeArabia ſe começa o ſenhorio do

regno deOrmuz.Os capitáesaleuaua

debaixode ſuabandeiraeram,Francif-

co detauora,&Emanueltelez, Afonſo

Lopezdacoſta,Antoniodocampo, Io-

amdanoua,&Nuno vaz de caſtel bran

co,emhūafuſtaqueſe fez emÇacotora

demadeiraqleuaram laurada dePortu

gal,naqualfrota hiamquatrocentos,&

ſetenta ſoldadosPortugueses.Com ef-

tacompanhia chegouAfonſo dalbugr-

que a villa deCalaiate aos xxv dodito

mes,quehe aprimeiraque elReideOr

muztemdaquellabandadaArabia,en-

trandodocaboperadentro do eſtreito

daPerſia,ondeoXeque,oucapitão que

alli eſtauaporelReideOrmuzſe con-

certoucomellede lhedar mantimetos

degraça,&qAfonso dalbuquerque ſe

obrigaffe a lhe nam fazerguerra ate af-

ſentar ſeusnegocios com elRei.Oqaf

ſi concluidoosmantimentosforam en-

tregues naquelle dia,& noite ğ alli che-

gouAfonſodalbuquerque,& pelama-

nháſe fez avelacaminho doutra villa,

tambemdoſenhoriodelRei deOrmuz

pornomeCuriate,&no caminho man

douqſedeſſemdos mantimentos que

ouueraemCalaiate agente,& abrindo

alguns
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alguns fardos de tamaras acharam no

meo delles eftercodegado,& varredu-

ras de çugidade,de aAfonsodalbuquer

que ſe eſcadalizoa,&propos em ſuavõ

tade tomarvingaçadeſte eſcarneo,co-

mo depois fez, aoqotabemmoucoha

informação que lheGaſpar róiz lingoa

deudas injurias,q ouuiradizer aosmou

rosdavilla cótraos oforam a terra,&

de quãomàvontade conſentião nodar

dos mantimetos.ChegadoAfonſodal-

buquerque a Curiate, qhe hūlugar ra-

ſo , oitolegoasde Calaiate, cercadode

muitospalmaresdabandado ſertam, o

achou de guerra, porąſabendo o capi-

tão,qalli elReideOrmuztinha, oque

Afonſo dalbuquerqpaſsara emCalaia-

te, arreceandoſeqquiſeſſe tambédelle

auermatimentos,ou algúoutrotributo

ſefez forte cótranqueiras, cauas,&ge-

te,cóaqualdeterminaçam refpódeo a

humrecado, ýlheAfonsodalbuquerq

mandou depaz,& amizade, dizendo, q

ellelhenãopodiadar repoſta ſem ter

recado delRei deOrmuz ſeu ſenhor,

do qauiade fazer:pelo ğAfonsodalbu

querque coparecer ,&cófelhodosou-

tros capitães deſembarcou em terracó

afſfaz trabalho, polagrade reſiſtencia

achounos imigos, a ſeriambetresmil,

principalmenteemhua tranqueira,que

eſtaua a pardapraia, peraondefez reco

lher eftes primeiros , &dalli perao lu-

gar,& finalmente peraos palmares,

quemorrèrãodellesmaisde ſeſſenta,&

dosnoffostres,&foramferidos vinte.

Desbaratadosafsi os imigos,madoufa-

quearo lugar,em ýnam acharãooutro

deſpojoamantimentos, porąfezeram,

fair delle has molheres ,&gente quam
1

em

eraperapelejar , qleuàram tudo oque

ahi auiadepreço. Osmantimentos fo-

ramtantosque emtres dias,&duasnoi

tesque alli eſteue afrota, ſe nam pode-

ramacabardecarregarnas naos,acabo

dosquaesmandouAfonſo dalbuquerq

poerfogo ao lugar,&a cinco naos de

Meca,& onze terradas qeſtauam vara-

das em terra,oq tudo ardeocomamel

quita,qera muito fermoſa, antes de ſe

afrota fazer àvella.Dalliſe partiopara

outrolugardelreideOrmuzdez lego

asdeſte,maisrico,& maispouoado,ède

mortrato,pernomeMaſquate, fituado

entreduasſerras, éáſefazhūabaiade

muitoboſurgidouro ,& poſto q foſſe

rafocomoCuriate,era aferuintiadelle

pera a bajacerradadeferraa ferra, có

hūatranqirade madeirade duas faces

entulhadadeterra, cóalgúa artelharia,

&fosduasportas muito eftreitas pera a

feruintiadomar,aoqual lugar chegou

Afoſodalbuquerq aosdousdiasde Sep

tebro,&furgionabaiaſem nenhuare-

ſiſtécia,ondeestadofobre cócertocom

oXeque,qlhe tinha prometido manti-

mentospermodode tributo,a elle,&a

todoloscapitãesque allivieſſem delrei

dePortugal,comachegadade humca-

pitamdelReideOrmuz ,qlhe veocó

ſocorrodemilfoldados,ſe tornouoaf-

ſento tinham feito,&oXequefoi mal

tratadopornão querercoſentir em fe

quebrar oqtinhaprometido a Afonſo

dalbuquerque . Cóavindadefte capi-

tão ſeposolugar emarmascom bem

tres milhomésdepeleja,mercadores,&

moradores,aforaosmilýcó elle viera

Afonſodalbuquerquevedoądetermi

naua, mandouesbombardear o lugar

Rtoda
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todahuanoite,&aooutrodia,queerão

cincode Septembro ,noromper daal-

uafahioemterracomſuagente reparti

daem treseſquadrões,dosquaes eraca-

pitãesdehumFrancifco de tauora,&A

Fonſo lopezda coſta que auiam de co-

meterhumdoscabosdatranqueira, &

dooutro eram capitães Joãodanoua,&

Antoniodocapo pera cometeréoou

tro,& Afonso dalbuquerq cóEmanuel

telezauiamdedarnomeodella.Os pri

meiros achegaramatranqueiraforam

Franciſcode tauora,&Afonſo lopezda

cofta,ondedeſembarcara per debaixo

demuitostiros debobardas,&frecha-

dascótudofezerãorecolherperadétro

húaboa fómade mouros qosalliviera

aguardar,& poſeram dağllabada fogo

a tranqueira, a ſe logoateoude forteq

nãoopodendofofrer, osmouros ſe fo-

ramacolhendoperaomeio della,onde

Afonsodalbuquerqueja eftaua,&alliſe

trauouhūabraua peleja,masem fim os

noſſos quejaeſtauãojuntoscomAfon-

ſodalbuquerque , fezeram recolher os

imigos pera olugar ,&ſeguindolheso

alcance,os láçaram foradellede manei

raqemespaço dequatrohoras, foiga-

nhado;onde osnoffoseſtiueramoitodi

as continuos,ſem osdaterraosvire co-

meter, nosquaesofaqucaram,&derri-

baramamesquita,qerahuamuito fer-

mofacafa,&poferam fogo aolugarde

qucardeotodo.Entreosque morrerão

dos imigos, paſſaramdeoitenta, foi

humdelles o Xeque que fezera ocon-

certocomAfonſodalbuquerque,oqual

fugindoperaaferra,emſobindohuala

deira,ſe voltouperaosque o ſeguiam,

dizendolhe,que elleeraſemculpadeſe

osdacidade reuoltaré,&por nacompa

nhianãoauerquemſe moueſſede pic-

dade?aos ſinaesque dauade pedirmife

ricordia,omataram ſendoaiſto prefen

tedoAntoniode noronha,qhia por ca

pitamdefte alcáce,&apos elle matarão

vinte ſeusfamiliaresqueoſeguião.Aca

bado eſte negocio,emqmorrerãooito

Portugueses,Afonſodalbuquerq ſepar

tiodalli aosxvjdodito mesdeSeptem

bro deM.D.vij.& foi ſurgir diáte dou

trolugardelReideOrmuz , chamado

Soar,emqtinhahūafortaleza, o capita

daqualeraentam ido aOrmuz,è deixá

raemſeulugarhúſeucunhado, ſaben

do o q Afonſodalbuquerá fezera nos

lugaresatras,lhaentregoupacificaméte

&fe fez vaſſallo,& tributario aos Reis

de Portugal. Defte lugarſe foiAfonſo

dalbuquerq ahua villadelrei deOrmuz

pernomeOrfaçam, cercadademuros

baixos,emqauiaalgúasbōbardas roģi

ras,villabearruada,&deboascaſas, de

pedra,&cal,comfeusfobrados,&terra

dos,&poſto nella eftiueffe por Rege

dorhūcapitão,delreideOrmuz,home

esforçado,&praticonas coufasdaguer

ra,odeſmaio foitamanhonos morado

resdavilla,qemvendo ancorar as nof

fasnaos,acomeçarálogoadeſpejar, de

maneiraqnaquellanoitetiraratodalas

mercadorias,& moueis qnellaauia. O

qſabidoperAfonsodalbuquerq, fahio

pelamanhãem terra,&mandouadom

AntoniodeNoronha feufobrinho , q

foffecontraoſertãocomcemſoldados

perõde caminhouquaſihualegoa ſem

acharoutra reſiſtenciaq dehūspoucos

dehomensdecauallo , que juntamente

lhe faziam roſto , &fe acolhiam fem
lhe
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The poder chegar,&poracalmafergrá

de,&os noſſos irem canfadosſetornou

perà villa,com xxij homes,& molheres

que captiyou.Noſtavilla eſteueAfonſo

dalbuquerque tres diasmandando reco

lherodeſpojo que ſe achou, em que ou

ue algúa artelharia,&poluora oque fei

to,&tomados os mantimentos necef-

farios,mandou queimara villa,da qual

que he a derradeiradacoſtade Arabia

do ſenhorio del rei de Ormuz , ſefez a

vela pera a meſma ilha,onde oRei refi-

de a morparte do tempo, pelogrande

proucito a recebe domuitotrato nel
laha.

Cap.XXXII. Dofitio da ilha de Ormuz

principio da cidade,& costumes da gen-

te, dos apercibimentos quesefizeram

pera receberem Afonso dalbuquerque

deguerra.

Acha

lu-

ILHAdeOrmuz aqPtholomeu

chamaArmazó , & os da terra

Gerum,eſtà ſituada quafi nabo

cadomardaPerfia,dapartede dentro

terà de rodaquatro legoas, a della a ter

ra firme,da bandadeArabia dez,&tres

adaPerfia ,& afsi na outracomo neſta

tem muitascidades, villas,fortalezas,

gares rafos& outras ilhas.Hemuito ſe

ca,& eſterile de todogenerode manti-

métos,nem té outros ſenam os á lhe ve

das ilhas de Queixome,Larec,& outras,

& afsidoMogaftam, q he terra firme,
defronte de Ormuz,&omeſmohe da-

goa,porąnella nam aſenamtres poços

de afe poffa beber,húalegoadacidade

onde chamam Corúbaca,odemais ſam

cifternas,& poços ſolobros.Anellahua

ſerra pequena,qdehúabandatem viei-

To denxofre,& daoutra húa mina de ſal7

empedra,qasnaosleuamdallipor laf

tro,temdousportosde muitobom fur

gidouro,pera naosgrandes,hūdabada

doLeuate,&outro do Ponéte.Emhúa

põtadeſta ilha, entre eſtes dous portos,

porreſpeitodas muitas naosq alli vem

deArabia,Perfia,& India,è doutraspar

tes,ſe começoupouco apouco fazer hūa

cidade, veoferdegrãotrato,a quedo

nomeda ilhachamãoOrmuz,cidade ra

ſa,muitobearruada,de muitas , &mui

nobres caſasdepedrageſſo,&cal, cóſe

usſobrados,&terrados,em qos Reis té

hús paçosemmododefortaleza, èpor

a terra ſermuitoquente, tétodolos mo

radoresnomeodas caſashūaschamines

comcatauétos, com qas refreſcam por

détro,&ſo defendemdacalma, vema

ella cafilas,ourecouas de muitaspartes,
como de Maracate,Tauriz,Caxem, &

doutrascidadesda Perſia&Arabiaque
trazem muitas,& muiricas mercadori-

as,&muitos cauallosq dalli leuãoperà

India,q làvendem,por duzentos,trezen

tos,quatrocentos,quinhéros,& ſeiscétos

pardaos,&algus por mais.Os morado-

res deſta cidade,pela mor parte ſamAra

bios,&Perſios,dados a viços,&muito

ciofosdas molheres,&có rezam,porel

las ferémuitofermoſas, asquaesquádo

vãoforadecaſa leuãoos roſtos cubertos
de maneiraque as nam podé conhecer:

oshomesſambemdiſpoſtos,&grandes
caualgadores. Aueriaentam na cidade

paſſante deduzentosdecauallodos mo

radores della, osquaes té por exercicio
jugar a chocaacauallo , noqſamtam

deſtrosqeſpantamos estrangeirosq os

vemjugar, ſam muito muficos, & da-

dos a trouas , andam bemtratados de
fuas

R2
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fuaspeſſoas,compannosde ſeda,chama

lotes,brocadilhos,& algodam. Trazem

cótinuamente,aſsinapaz,comonaguer

raarmas offenfiuas,&defenfiuas , aen-

trelleshomes de muito trato,de q viera

muitosdellesa fermuiricos,&podero

ſos,todolos mantimentosſe vendé ape

ſo,ate a lenha,&quemfalſapeſo,ou me

dida he caftigado ſem remiffam,&tem

eſte erro por tamgrande, qo abomina

maisqnenhū outrogenerode pecado,

porque dizem que he em perjuizo de

toda aRepublica.Té étudotâta policia
&vfamtanto exerciciodas letras, gem
hua caſa que pera iſſo edificaram neſta

cidade, vem todolosdias lerhumhomé

docto,Chronicas,&Hiſtorias deAlexa

dre,& Dario,& outras antigas,èmoder

nas,& livros de doctrina , a qual liçam

vem ouuir muitoshomens aſsi velhos,

comomancebos,couſa muitodigna de

lonuar, &que pareceq os Venezcanos

tomarãodeſtes,ou eſtesdelles,porá em

Veneza,naeſtandomaisqcinco legoas

dePadua,Vniuerfidadecelebre,ſe fazo

mefmo,&ſe lem em caſas publicas,du-

as lições no dia,hía emPhilofophia,&

outraemhumanidade, &hiftorias , das

quaeslições euouui muitaseſtando na-

quella cidade,&dehomes mui doctos,

&doqme mais eſpātei,foi ver neſtas li

çõesmuitogentishomés,de cincoenta,

ſeſſenta,ſetenta annos,deqos maisdel-

leserádos principaesdocóſelho,& de

todo ogouernadaRepublica,dode aca

badaaliçam ſe hiam aoSenado,ou aou

tros lugares a tratarcadahūdelleso of

ficio q tinha a cargo.Mas tornado a A

fonſo dalbuğrque depois que partiode

Orfaçãoveoterao cabodeMoçadomo

:

ondedabandadaterra firme Darabia

fazfimoſenhoriodelRei de Ormuz,è
delle a outra bandada terrada Perſiaa

ueraquinze legoas de traueſſa,emqa al

guas ilhas,das quaes a principalhe ade

Gerum, õde eſta ſituada a cidade de Or

muz, aqueAfonſo dalbuquerque veo

ter,ſendo ella ,&todo o regno regido

perhűMouro capadomuito bomca-

ualleiro naturaldeBengala , per nome

Cojeatar,poro reiqentão regnaua,per

nomeCeifadim nãoſer demaisadedo

zeannos. Eſte Cojeatar tendo auiſo do
qAfonſodalbuquerývinha fazedopo-

las villasdoregnode Ormuzper onde

paſſaua,ſe apercebeo pera o receber de

guerra,& lha fazercóſeſſentanaosde-

ſtrangeiros qaquelle tempoeſtauãono

portodeOrmuz,em qentrauãohūadel

Rei deCambaia per nomeMeri, qera

doito centos toneis,&trazia muitos ſol

dados fartaques,abexis,& outradoPrin

cipedeCambaia,ſomenos deſta,ambas

muito beartilhadas,&prouidasdemui

tas muniçõesdeguerra.Allem deſtas ſe

ffétanaoshauia muitos nauiosdaterra

aque chamam terradas, ſeruem dacar

retar mantimentos,& aguoa do fertam

&das outras ilhas aOrmuz,nas quaes to

das,&nas naosdosmercadores,posmui

ta artelharia,&gente deguerra,dema-

neiraque aſsi neſta armadacomonaci

dade teria Cojeatar dez mil homésde

peleja, quecomeçaradajūtardeſnodia

queſoube nouasdavinda Dafonſo dal-

boquerque , a chegou ao porto deOr-

muz, aosxxvdiasdeSeptébro.

Cap.XXXIII. DoqueAfonjo Dalbuquer

quefezem chegandoa cidadede Ormuz.

Depois
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EpoisqueAfonſo dalbuquerq

descobrio oſurgidouro onde

domodo que niſſo queria ter.Cóare-

poſtadeſte recado tornouCojebeirame

dizendo qel Reiqueria paz , & que os

Portugueſespoderiam ir ſeguraméte a

cidadefazer oqlhes compriſſe,aqueixa

doſſeelReiaAfonſodalbuquerquedo

maotratamentoqfezera aos seus luga-

res peronde paſſara,aoadadofuasdeſ

culpas,otornoua deſpedir,perquem el

Reimandououtros recados, mas tudo

eram dilações avſauaCojeatar,eſpera-

dohuaarmadaquenaquellanoite che-

goucómuitagente da terra firme ſo-

correracidade,có o q ficou tam vfano,

as naos dos mouros eſtauanı

ancoradas, mandouchamaroscapitães

da frota a ſuanao,&cóelles teueconſe

lho, noqual ouue variospareceres,mas

em fim ſe aſſentou,que ſe ouueſſe de a-

uer guerraque pelejaffem com as naos

dos mouros antesdecometer acidade,

& que Afonſo dalbuquerque fofſſe ſur-

girjuntodanaoMeri del ReideCam

baia,& Ioãodanoua dado Principe,&

Franciſco de tauoradoutradas quelhe

pareceſſem queeſtauam milhor arma-

das,& pelo conſeguinteos outros capi- mandou apregoar aninguem mataf-

taes.Ancorada afrota,Afonſodalbuğr-

que mandoudizer aelRei, que elle vi-

nha alli pera com elle tratar pazes,& a-

mizadeen nome del Reide Portugal

ſeu ſenhor,&poer aquellacidade a ſua

obedienciaque ſe lha quiſeſſe entregar

pacificamente, elle odeixaria viuer em

feu estado,&aosſeus,emtodalas liber-

dades,como o ate alli fezeram,& ode-

fenderia,& a todo ſeu regno,& ſenho-

rios de quem oquiſeſſe anojar ,&qo

meſmo fariãoſempre todoloscapitães

del Rei ſeu ſenhor.Comarepoſtadeſte

recado lhe mandou el Rei himouro (q

depois veo aeſte regno) pernomeCo-

jebeirame, comhūacarta aſsinadapor

elle,& porCojeatar,oqual mouro rece

beocómuitoaparato,ſem grertomar

hūpreſentedefructas lhe elReiman

daua,dizendoqnamauiade aceitarna-

dadehomésqueaindanãotinhapora-

migos,& que quanto a carta ſe era ver-

dadeqqueria comellepaz,& amizade,

como nelladizia,queate ooutro diape

lamanhãalhe mandaſſem recado certo

ſe Portugues,ſenam qostomaſſem vi-

uosperaſe elReiſeruir delles na guer-

ra,ra,mamandandonağllanoite poer todalas

naosgroſſfasde logo da praia,peracom

ellas defender acidade,allédiſto orde-

nouaſe as noſſasnaos ſe deſamarraſſe,

pera iremcometerasdaſuaarmda,que

as terradas,emátinhamuita artelharia,

&gete,as cercaſſem polabandado mar

porąaſsi cercadas detodalas partes,ſe-

riaimpoſsiuel poderenſſe defender.Ao

outrodiapellamanhã,qafrotados imi

gos apareceo neſta ordevioAfonſodal

buquerq, qtinhãovõtade de pelejar pe

lo qmadounomeſmo inſtate aleuatar,

asancoras q ficauãoda banda domar,

paraqas foſſem ſorgir nas gorias das

dos mouros. OğvendoCojeatar aba-

lou logoda praiacótodalas terradasé

ordé,começadode cercar anoſſa frota,

oqualemabaladoosdas ſuasnaos abri-

ram as portinholas,oque ate allinam fe

zeram , começandodeferuir as noſſas

demuitos tirosdartelharia,frechas,& lá

ças darremeſſo,que tam juntas eſtauant

huas
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hūasdas outras.AfonsoDalbuquerque

em vendo abrir as portinholas,mandou

antes que nenhūsdos tirosdas naosdos

mouros deſparaffem, poer fogoa hum

camellocontra a naoMeri,que lhedeu

emhúa entenaque trazia deforadamu

rada com que matou , &feriomuitos

delles. Trauada eſta pelejade hūafro-

ta a outra , Cojeatar ſe vinha chegando

dabandadomarperà noſſa , contra a

qualdepoisde a tercercada , mandou

defparar a fua artelharia ,por debaixo

dafumaça da qual , &da com que lhe

refpondiam danoſſafrotafazia chegar

osſeus a tiro de frecha,dasquaes lança-

uam tantas dentronasas noffas naos , que

encobriam o ceo , & feriam muitos,

mas ifto durou pouco , porque a noſſa

artelharia meteo tantas deſtas terradas

no fundo , que as outrastomaram por

partido arredarenſe , deque as mais ſe

acolheram perà terra firme , & Cojea-

tar ſe foicomas fuas peraelRei , que

docerame eſtaua vendo eſtabatalha, a

qual foi tam aſpera , que muitos dosci-

dadãosfugiram peradentroda ilha,&

muitas molheres prenhes moucrãodo

eſtrondo da artelharia , &foitamanha

adeſordem, & medodos imigos, que

emfogindotirauam tamſem tento có

as frechas que ſe matauan muitoshuns

aos outros,dos quaescorpos mortos , q

per eſpaçode tres dias andaramſobela

agoa,recolheram os noffoshum gran-

dedeſpojo.Asnaosdosimigos fezeram

mui bem feu officio,emquantoCojea-

tar andaua rodeando,&combatendoa

noſſa frota,noqual tempocomhumti-

ro groffo comque tirauamda naoCyr

ne,arrombaram adoPrincipe de Cam

baiademaneiraque ſe foi aofundo ,&

tras ella comotiroda mesmabombar

daoutradas milhores armadas , que era

deMiliquiaz ſenhordeDio, nasquaes,

&naMeri tinha elReideOrmuz toda

ſua eſperança. Agente que auia neftas

naos ficoutodaſobelaagoa, oque ven-

doos dasoutras,q eſtauamja bem mal-

tratadas,ſe lançaram todos ao marpera

ſe ſaluarem a nado, oque vendoAfon-

ſoDalbuquerquemandoupojar gente

nos bateis, peramatarem daquelles, os

que podeſſem,oque executarambem a

ſuavontade, com tudo osda nao Mc-

rianam defempararam, porquepoſto

que eftiueſſe deſtroçada danoſſa arte-

lharia,ocapitam era muibomcauallei-

ro,&tinhamuita, &boagente confi-

go. Oque vendoos noſſos aforam co

meter com algunsbateisdafrota, em q

hiamGeorgebarreto de caftro,George

daſylueira,Airesdeſouſa chicorro,Du

arte de ſouſa,Nicolao dandrade,Anto-

niodacoſta, irmãoDafonſo Lopez da

coſta Liſuerte de freitas,Antoniodeſa,

Antoniofragoſo,Ioam eftam eſcriuam

darmada,laimez teixeira, Lourençoda

ſiluahum fidalgocaſtelhano,Nuno vaz

decaſtel branco,Joãoteixera,filho delo

am peçanhade Alanquer ,Gaſpar diaz

alferezde Afonſo dalbuquerque, lánc

mendez botelho , Lourenço da ſylua,

Gonçaloqueimado, láne médezda ilha

Perocão, &outros, antre osquaesfoi

Perogonçaluez pilotodafrotaque ſo-

bioprimeiro,ſem achar refiftencia,por

quatoos imigos védoos encaminharpe

ranao, pera cuidaſſem ſe lançauam

tambéaomar,ſe eſconderam todos dc-

baixodacuberta,&parecédo ao piloto

depois
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mouros,aqAfonsodalbuquerque má

dou poerofogo asq eſtauam afaftadas

danoſſa frota,&as outras q eſtauamjú

to della arrombar,&meterno fundo

&logonomeſmoinſtante elle cooef-

quifedaſuanao,&batel,&outroséca

minhou perao Cerame onde ainda el

reieſtaua,&Cojeatar cóelle eſpatados

deveretamanhadeſtroição,dõde ſe lo-

goacolheram peradentrodacidade , è

ocſquife chegoutãopertodoCerame,

queosqnelleeſtauãoferiraAfonſodal

buquerq,&outraspeſſoas as frechadas,

degopior foi ferido foiEmanuel telez

dehua lhe deunoroſto. Dalli foiAfo

ſodalbuquerqcorrendode logo dari-

beira,ondemádoupoerfogo,&corta-

las amarrasa maisde trinta velas,asqua

escóovétoforãodarconfigona cofta,

dabandadaPerfia,& paſſando adiante

chegou ao varadourodas naos,emqef

tauam cento,&corentabreadas,&con

certadasperaſelançaréaomar , aque

mandoupoerofogo,&aſsiahum arra

baldeque eſtauajuntodelle, emque a

uiahuamuifermoſa meſquita.Noqual

negocio andauamja osnoffos tamace-

fosque quiſeram entrar a cidade por

aquellabanda,ſe lhoAfonſo dalbuquer

quenamdefendera, pordentro nellaa

uermuitagentedeguerra,&osnoſſos

ſeremtampoucoscomoeram: do que

reccoſoosfez logo recolher aosbateis,

peradellesasbombardadas varejarent

ovaradouro, ſe os da cidade ſaiſſema-

pagaro fogo. Eſtapelejaduroubemoiof

tohoras,emquemorreramdez Portu-

gueſes,&foramferidos maisdecincoć

depoisque ſobioſobelo bordo danao

que nam auia nellagente , odixe aos q

ainda eftauam nosbateis, pelo qdiſiſti

ramde entrarpor ſeguirem o alcance a

os qandauamnadando. Masosdanao

comoviram opiloto,&Pero Fernádez

marinheiro,&Gaspardiasalferez , que

ſobiram tras elle,ſairamdebaixodacu-

berta, & as frechadas oscomeçaramde

tratar mal,doáſe emparauamcómui-

to trabalho, bradando aos bateisalhes

acodiffem, qanaoeſtaua cheademou

ros, o que nam poderam fazer tam afi-

nha,por a nao ſer alteroſa,que ja nam a

chaſſem eſtes tres muito feridos:masde

pois de entrarem andaramhumbope-

daço aosbotes,comosmourosqachara

natolda,ate os fazerérecolherperàpo-

pa,que tinhãoatraueſſada comaverga

danao,&vela,noque ſe os noſſos em

baraçaram,&detiueram algum tante,

por ſeosmourosdefenderé, muiesfor-

çadameteasfrechadas,&có láças,&dar

dosdarremeſſo,cótudoelles forão en

trados,& mortos algūs, delles , porą os

mais ſe laçaram ao mar,osquaes os nof

fosſeguiram nosbateis,deamataram

tantos,&dosoutrosqandauamnadado

perſeguidostambemdos outros noffos

bateis,que aagoafoi todatintaemfan-

gue.Georgebarretoqhiaporcapitam

dos áforam cometer anaoMeri,depo

is de ater deſpejadadosmouros,deixou

nella algús Portugueſes,mandandolhes

que com a artelhariaq nella auia vare-

jaffem a cidade, o qfezerambemafua

võtade. Nam achandoja osnoſſosque

mataſſem ſobela agoa, poſeram fogoa

algúas terradasqtomaramneſtareuolta,antre osquaisGaſpar diaz alferez per

ta,&ſeapoderaramde todalasnaosdos deoamãodireita,qlhe nanaoMerihữ

R4 mouro
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mourocortou dehumgolpe,deque lhe

cahio aos pesjuntamete coa eſpada,pe

laqual aleijam lhedeuAfonso dalbuğr

quedez mil reaesde tençaem ſuavida:

dosmourosmorrerão quaſi dous mil.

Oeſpanto, &triſteza foitamanho em

todolosda cidade porcaſodo fogoque

ſe poſera as naosporaquellafer a mor

riquezaque tinham,quenomeſmo inf

tante elRei,&Cojeatarper cõſelho de

Raixnordim,que eraguazilmor,mada

rão pedirpazaAfonſodalbuquerq per

Cejebeirame, &outromouro natural

doregnodeGrada,pernomeAbedala,

falauabocaftelhano Eſtes a primeira

cousa qlhe dixeram foi,qelRei,aquem

amenos parte daculpadogerafeitoca

bia por fua pouca idade,lhe madauape-

diradeſſe ſeguro aosdacidade pera ſai

rem ao varadouro apagar o fogoğan-

daua nas naos,&que elle ſe ſobmetia a

obedienciadelReidePortugal,cótoda

las condiçõesqlbe a elle pareceſſemho

neftas, no contratardas quaesvſariade

feu coſelho comodepai,emcujo lugar

oqueria ter dalli pordiate.Afonsodal

buquerquelhe refpondeo,qaquillo lhe

ouuera de mandardizer maiscedo,por

cuitar odanoque ja tinharecebido,que

quáto aodasnaosquevieſſem osda ci

dadeſeguramente apagarofogo,& afsi

odo arrabalde,& quedo ýtocaua aspa

zes mandaſſe logo alguaspeſſoasprinci

paesde ſua corte,pera asaffentare: dos

quaesmourosreteueAfonsodalbuquer

que Abedala, & Cojebeiramedeſpedio

comorecado,&elleſe recolheoafro-

ta com os outroscapitães.DepoisdeA

fonſodalbuquerque ſer naſuaſernafuanao,logo

dahi a poucotornouCojebeirame , di

zendoğporferjamuitotarde the man

daua elRei pedir qfoffe contentede ef

perar ate o outrodiapelamanhã, ğ elle

mandaria aspeffoascóque auía decon

tratar,&q diſſo ſe tiueſſe por ſeguro:

ogafsi fez,& antre os que a iſſo vierão

oprinuipal foiRaixnordimguazilmor

&aspazesdepois demuitas altercações

ſeaffentaramnomodoſeguinte.

Item. Que el rei Çeifadim reide

Ormuzſegúdodeſtenome,ſe fazia vaf-

ſalodelreidomEmanuel de Portugal,

&de tributo lhe pagariacadannode pa

reasquinze milxerafins douro,pagos é

ouro,prata,& aljofar: & qallem deftes

peraajudadasdeſpeſasqdeſpeſasaſefezeramna-

quellaguerra,& peraapagadagéte the

daria logo cinco milxerafinsdopreço,

&valiadosoutros.

Ité, el reidariaemqualquer parte

dacidade de Afoſodalbuquerqfoffe

cõtete,lugarperaſefazerhūafortaleza,

&qemquanto ſenam acabaffe lhe da-

riacafasnacidade,aſuacuſtajuntodella

peraſe recolher agétePortuguesa.De-

ftes, &doutros artigos contheudosnas

ditas capitulações,ſefezeram duas pate

tes,hua eſcripta empapel có letras dou

ro,& pontosazues,em lingoa Perſia,pe

raficar aAfonſo dalbuquerq,& outraé

lingoaArabia peramandar a elreidó

Emanuel,&eſta eradehũalaminadou-

ro,dotamanhodehuafolhadepapel,a-

bertas as letrasaoboril,cõhūas brochas

douro.Eftaseſcriturasabas erãoaſsina-

daspor el rei,porCojeatar,& porRaix

nordimguazilmòr,&emcadahúatres

fellospédentes,percadeasdouro,de qo

domeoeradeireiemouro,&odamão

direitada famoſa cidade deOrmuz,&

oda
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oda esquerda de Cojeatar, ambos de

prata.Asquaesentrogaram ambas aA

fonſo dalbuquerque, metidas cada húa

em hūa caixadeprata,qlhes tambédeu

em lingoaPortugueſahuapatentefeita

per loam eſtam eſcriuão darmadacom

todalas claufulas, & pótos neceffarios a

confirmaçãodeftas pazes,á defte modo

forapor entam cócluidas,& affentadas.

:

Cap.XXXIIII,De comoseAfonso dalbu

querque vio coel Reide Ormuz,& dala

guas cousas quelogofocederam foram

causa deſea guerra começardenouo.

-

A

SSENTADASaſsi as pazes,

& entregues as capitulações,

como ficadito,el Reimandou

pedirhúabandeiraa Afonſo dalbuğra

quedasarmasdePortugal,o foi recebi

danacidadecómuitaalegria,&aruo-

radana torredospaços del Rei,&pera

morfirmezadeſtaamizade,&confede

raçam, ordenaramde ſevereem terra,
pera o qAfonso dalbuquerque com to

doloscapitãesdafrotaſe foiaoCerame

ondeelReioveorecebera húavarāda

queſahia ao mar,toldada, & alcatifada

de panosdouro,& feda,acópanhadode

Cojcatar,Raixnordim,&outraspeffoas

principaesdeſua corte.Osquaesdepois

defallaremtodos tres hum pouco em

pe,derãohum ſcabello aAfonsodalbu-

querque,& el ReicomCojcatar,&Ra

ixnordim ſeaſſentaram no chão ſobre

hua alcatifa,ſegundoſeucuftume,onde

eftiueram praticaridohum gradepeda-

ço,fazedoſſe offerecimentosdehuapar

te a outra,nomeando elles logoalliolu

garemaſe auiade fazer a fortaleza, &

dar acafa pera ſe recolheragente.Oq

affentado, elRei ,& eftes ſeusdousgo

tiernadoresjuraram noMoçafo de ſua

lei,de manteremas pazes , alsi como as

tinham confirmadas,&o mesmo fezA-

fonfodalbuquerque emhum liurodos

Euangelhos. Iſto acabadoſe deſpedio

delRei,&dos outrosfenhores,moſtran

docadahumdellesgrandes finaesdami

zade,& ſetornouperàfrota, ſeguindo

tras ellehum preſente,qlhe elReiman

dou,em entrauamhum cinto douro,

&pedraria,& hua adagadojaez,& qua
tro aneis cadahum có húa muito rica

pedra, &hum cauallofouueiroArabio

muibem ajaezado,& outras peças, & a

cadacapitam a ſua,Afonſodalbuquerq

recebeo eſte preſente,eſtandojananao

atroco, doqualmandou outro a el Rei

de peçasdouro,&prata,feitas em Por-

tugal, elle eftimou muito ,& logo ao

outrodiamandouAfonſo dalbuquerq

Perovazdorta, hia prouidode Portu

galdaalcaidaria mòr deſta fortaleza, q

foffetomar poſſedacaſa qlheelRei de

ra,paraſe recolheragente em quanto

feafortaleza fazia , aqual lhe foi logo

entregue,& deſte modoteue Afofodal

buquerque apazpor taimſegura, man

doutiraramonteaſua nao,&adeFra

ciſco de tauora,&juntaméte proceder

na obra da fortaleza, que ſecomeçoua

vintaquatro dias do mes Doutubro de

mil,& quinhentos&fete,a a posnome

noſſaSenhoradavictoria,em qelle em

peſſoaandata,&lançoua primeirape-

dradofundamento. Aportaprincipal

datorreerade tres ancorasdemarmo-

remuitogroſſas, qforam danaoMeri

del Rei de Cambaia , pelas quaes os

Mouros
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ef

Mourosdauammuitodinheiro,masel-

le lhasnamquis nuncadar.Eporque ar

receaua qosMouros (peloodio que té

aos Chriſtãos,& polapouca verdadeq

tratam)buſcaffem meos,&modosde eſ

toruar eſta obra,mandou concertar, &

artilharhūaterrada,em ýeſtaauao ma

is dotempo,emhūapontadareaque ſe

faznameſma ilhadefronteda cidade,a

pardos paçosdelRei, na qualponta ſe

fazia a fortaleza,emqtodosſeruiam ca

dahum per ſeu gyro,ſemdiſſoſer ne-

nhua peſſoaexcuſa , permuitonobrea

foffe,peraoque elReideOrmuz tam

bemmandauaprouerdetodalas couſas

neceffarias.Eporą antre osdacidade, è

osnoſſos começauade auer muitasdife

renças,& brigasſobrenegociosparticu

lares, ordenou elRei, perconſelho de

Raixnordim qquatrocentosfrecheiros

dos ſeus andaffem dediarepartidospe-

la cidade , pera acodirem aosnoſſos ſe

osda terra os quiſeſſem anojar , &qef

tes todos juntosguardaſſem,&vigiaffe

denoitedabandada terra acaſa em qſe

recolhiam,&pelamuita amizade qeſte

Raixnordim moſtraua a todalas couſas

doferuiço del ReidomEmanuel,Afon

fo dalbuquerque lhe ouueperdam pera

dousſeusfilhosáconjuraram contrael

ReideOrmuz peraomatarem,hūper

nomeRaixdelamixaſeuporteiromor,

& outroRaixxerafe feuguardamor,&

os fezvirdaterradoXequeiſmael,on-

de andauam deſterrados,depois dache-

gadadosquaesa Ormuz vieram dous

embaixadoresperviadoSenhordeXi-

raz,& por eſte ſenhor ſer vaſſalodoXe

quc iſmael,que heReidamorparteda

Perſia,&mui vizinhoaoregno de Or

muz,tinha cudadodarrecadar certas pa

reas,& tributo qosReisdeOrmuzpa-

gauam cadánoaoXeque iſmael, osqua

es embaixadoresasvinham pedir,doğ

elReimandoudar conta a Afonſo dal-

buquerque per Cojeatar , & per Raix

nordim dizendolhe , que eſtes embai

xadoresdespediradoXeque iſmaelde-

poisde ſabera elle viera aquella cida-

de,&afezeratributaria,com todo o re

gnoaelReidePortugal, elle tinhaja

emlugardeirmão,&defenfor,quepor

eſte reſpeitolhe pareciaqa repoſta de-

ſta embaixadalhe tocauamaisa elle, q

anenhuaoutrapeſſoa.Afonsodalbugr

que lhemadoudizerquedeſcançaffe,q

elle ſatisfaria aembaixada,peloq man-

doulogoviſitaros embaixadorescom

humpreſentede pilouros de bombar

das,arcabuzes,espingardas,&fetas mif-

turadascom ferrosde lanças, dizédolhe

que aquellaera amoedaem q el rei dó

Emaduelde Porrugal,&daIndia,&de

Ormuzſeu ſenhorpagaua otributo, &

pareas aqueas pedia,aosReis,&ſenho-

resſeusvaſſallos,doqualrecadoeſcan-

dalizados os embaixadores ſe virami

com Cojeatar, aoque lhes refpondeo,

quenam podiael ReideOrmuzpagar

dous tributos &quecom arepofta

deAfonſodalbuquerque ſe podiamtor

nar,ſobelaqualo Xeque Ifmael podia

ordenaroque lhebem parecefle. Nef-

te tempotinhaja Afonfo dalbuquerq

poſta a fortaleza éalturaperaſe poder

defender,peloácomeçaram os capita-

esde fingiráſeria mais feruiçodelRei

tornarſſeaocabodeguardafum aspre-

ſas,que estar alli, requerendolhe, dei

xaffe nellahum capitam comagente

neceffaria,
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ſarioperaa fundiçam,iſto foi com tati

toſegredo, onamſoube Afonſo dal-

buquerque ſenamdalli a alguns dias,do

qanojado os mandou logopedir a elrei

&aCojeatar,ao reſponderão, de ta

eshomensnãosabiam parte , masqſo-

bre iſſo mandariam fazer diligencia,&

qachandooslhosmandariam entregar

&dalli a tres dias lhe mandaram dizer

qaquelleshomenseram idospera o fer

tamq trabalhariampelosauer,& lhos

mandarem.Emquanto eſtes recados hi

am,&vinham ofundidor,có ajuda dos

quatrocompanheiros tinham ja feitas

algúas peças debronço, & de ferro , &

Cojeatar metiacadadianacidadegen-

te deguerra,tam ſecretamente aAfone

ſodalbuquerqonam poderaſaber , ſ,

hummouropernome Cojeabrahem

lhonamdeſcobria, afirmandolhe ğal-

gunsdos ſeuscapitáes,& outrosPortu-

gueſesforãocauſadeCoje atar auerağl

les cincohomens ,doqmuitoeſpanta-

doſe caloudandograças a Deos pela

merce lhe fezera em lhe reuclarhúa

tamanha treiçam, pedindo aomouroq

doomaisſoubeſſe o auiſaſſe, qelle lhe

ſatisfariaa amizade q lhe moſtraua , &

lhe teriaemſegredooqdelle ſoubeſſe.

neceffaria,&fezeſſe oqlhe deziam,mas

como elle eraſagaz , entendendoqiſto

nam era ſenam peloparticularprouei

toqueſperauamdo ganho das preſas,

lhesnam quis refponder , mas antes to-

mouorequerimentodamãodo ſcriua

dafrota ,& fem o lero mandou meter

debaixodehña pedrado rebatedapor

tada fortaleza, peloqlhe poſeramno-

mc,aportados requerimentos:Dogos

capitães efcandalizados,derãoa enten-

der aCojeatarqueaquella fortaleza ſe

faziaſem pera iltoAfonso dalbuquerq

ter mandado,nem prouiſamdelReido

Emanuel, qaqtinha era q guardaſſe o

cabo deGuardafum,peraq não paſaſſe

nenhua nao de Mecaa India. Cojeatar

folgou muito com estas defauenças , &

deſsimuladaméte, entre outras praticas

que cada dia tinhacomAfonſodalbuqr

the dixe,que por reſpeitodeſua eſta-

da alli,cómedodellenam vinhão as na

os aquella cidade comoſohiam,doğel

Rei deOrmuz recebiagrande perda,o

que ſeriacauſade nam poder pagar as

pareas a q ſe obrigara,qlhepediaqueſe

foffe,qquanto afortalezaque deixaſſe

nellahum capitam,&agenteqquiſeſſe

qelledaria ordemperaſe acabaroque

ficaua por fazer,no áſeAfonſodalbuğr

que moſtrou frio,dandoſuas razõesao

cótrairo do á lhe deziaCojeatar,oqual

vendoquelhenamſocedia bem eſte ar

dil, ordenououtro fobornandocóda-

diuascincomarinheiros da frota , tres

Leuantiſcos,&hú Biſcainho, per nome

meſtre Martim fundidor dartelharia, è

humPedreanes mulato, naturalda ilha

damadeira,osquaesmandou logoater

ra firme,ondelhe deramtodo onecef- vſar com elles alguns comprimentos,

Cap.XXXV. Decomose rompeo apaz, &

doquejedehua, &da outraparceſo-

briſſofez, &da conjuraçam dalguns

capitães contra Afonso Dalbuquer-

que,&decomoſe partiode Ormuzpera

Cacotora.

ENDO Afonfo dalbuquerq

omodoque el Rei,&Cojeatar

tomauam neftes negocios, quis

Vomodo

man-

4

1
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mandandolhes pedirpelo feitor aquel-

les cincohomens,&qnamquiſeſſepor

tam pouca couſa dar azoaſedenouoa-

atear aguerra,aoquederam muitas ex-

cufas , jurando por ſua leigdellesnam

fabiam parte,doquedeuconta aoscapi

tács,pedindolhe ſeuspareceres,antre os

quaes ouue alguns q the aconselhauam

que porcousaque tampoucoimporta-

ua ſenãoquiſeſſe poeraperigodeſeper

der,& rer.ouar guerraq nam poderia

leuar aocabo com ſuahoraviſtoapou

cagente átinha, omilhoreradiſsimu

larporentam,& irſſe dalli cóficaréaf-

ſentadas as pazesdomodogeſtauão.O

qualconſelho elle namquistomar,mas

ātes tornou amadarduasoutresvezeso

feitorcóeſtes recados,cóosquaesvédo,

qnãoaproucitauanada,&tedo auiſode

Coje abrahécomonacidade ſecretamé

te entrauacada diagentede guerra , &

munições, mandouhūanoite recolher

omaisſuſtacialdafazendaq eſtaua em

terra,& toda a gente,có os quaes finaes

el Rei,&Cojeatar tiuerãoaguerrapor

declarada , peloqmandaram poer nas

bombardeirasdasestancias qtinhãofei

tas,muita artelharia,&tras iſtonapraia

darmoſtradegente armada.O q Afon

ſo dalbuquerque vendomandou aos ca

pitáesqfoſſem nos bateis varejar a ci-

dade com a artelharia,noqualtépoma-

dara ja Cojeatar allarperaterra alguas

naosque eſtauãonoporto, porlhasnão

queimarem,aoaosnoſlosacodiram,&

commuitareſiſtencia lhe poſerão ofo-

go,noqualdebateferirãoalgusdos nof

fos,& mataram opilotode Frácifcode

tauoracomhum pilourodebombarda

noqſe paſſou aquelledia,& outrosdez

he ſeus pareceres,antre os

oudoze, emqcontinuadamente man-

dou esbombardear acidade, com á fez

muito dano,& porąfabia que eſtaguer

ra erapor entam fraca,em comparação

daque lhe podiafazer, tolhendolhes os

mantimetosqvinhada terra firme, má

douaEmanueltelez barreto,Afonso lo

pezdacoſta,&Antoniodocampoque

cadahufoſſeguardar ſeupaſſo,que e-

ramostres principaes, per ondepaffa-

uam as terradasquetraziam mantime-

tos,oqelles fezeram,poſtoqdemavõ-

tade dizendolhe qo milhor conſelho e-

ra irenſe aocabo deGuardafum,&fo-

briſſo ouue ahi algús requerimétos a q

namquis reſponder.Eſtes trescapitães

logonoprimeiro dia tomaram muitas

terradas, deſcuidadosos qvinham nel-

las doq paſſaua , & as mandaram todas

aAfonſodalbuquerque,em ývſou hua

grandecrueza, porąaosqueeram fre-

cheiros,ou marinheiros madauacortar

osnarizes,orelhas,&mãos,&aosqnam

eramdo mar, nem frecheiros mandaua

cortar osnarizes,orelhas,& hum pe pe-

lomeo,&aſsi osfez lançardenoitena ri

beira:mandandoperelles dizer aCojea

tar,qatodolosqtrouxeſſemmantime-

tos acidade auiadefazer omesmo, ate

apoer em tanta neceſsidadeamorreſſe

todosa fome,oque posgrande terror,

&eſpanto,aſsi nos naturaes della,como

nosArabios,Perſios,&outros avieram

ao ſocorro,de osprincipaes, vendoá

iſtocontinuaua,conſtrangidosde fome

&ſede ſe foramlamentaraelRei,&a

Cojeatarcompalauras maischeasdede

ſobediencia deacatamento, aoalhes

Cojeatar reſpondeo,que quanto a agoa

quecom as cifternasda cidade,& poços

1 de
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deTerumbaque ſe poderiam paſſar, &

cóosmantimentosq auiana cidade ate

que chegaffe hua armadaque vinhade

Lara,& deBaharem,comaqual ſpera-

ua de lhes dar todolos Portugueſes vi-

tuos nasmãos,mas nacidadenam auia

mantimentos pera oitodias, nem agoa

nas cifternas,nem nospoçosdeTerūba-

que q abaſtaffe pela muitacantidadede

genteque nella auia. Continuandoaſsi

efta guerra,determinouAfonſo dalbu-

querque de a fazer maisaſpera,cóman

dar entupir os poçosdeTerumbaque,

eſtão húa legoa dacidade,pera oqor-

denouGeorge barretode crafto,Afon-

ſo lopezda cofta , geravindodopaſſo

que guardaua,ondeAfonſodalbuquer-

que mandaraoutro capitam,& Ioãoda

noua,cadahum em ſeubatelcom oiten

tahomens,os quaesſendojapertodon-

de ospoços eſtauam,laçouGeorgebar-

retodecaſtroemterra,laimesteixeira,

Simãovelho,Nunovazde caftelbranco

&hum fidalgo Caſtelhano per nome

Lourençodaſylua,&outros peratoma

rem lingoa,osquaesemſaindoencotra

ram dos mourosde que ſouberam que

nospaços eſtauahumcapita per nome

Cideamercó duzentos frecheiros , &

vintacinco de cauallo , ogſabidoman-

daram apreſſar avoga pera chegarem

antes que amanheceſſe,ondeacharão os

mourosdormindo,&bemdeſcuidados

doque lhe aueo,porque dellesmataram

osnoſſosquafitodos em que entrou o

meſmo capitam, domAntoniodeno

ronhamatou,com oscorpos deftes , &

dos cauallos ámataram,&dalgunsque

tomaram viuos intupiramospoços,&

omeſmoſe fez depois emhūa grande

ciſternaque eſtauanocampo,deqCo-

jeatar entam traziaa chaue,ſem afiarde

ninguem.Intupidos aſsi os poços,os nof

fos ſe tornarampera a frota,a dar conta

aAfonſodalbuquerque doqdeixauam

feito.Osquaespoços,pera mor ſeguran

ça, poſtoquecontra parecer de muitos

mandauaguardar , pera qos imigos os

namalimpaſſem,do qdeucargo aLou

rençoda ſyluaq era mui esforçado ca-

ualleiro,cóvinte ſoldados, ſobeloqual

negocioſeouuerade perderAfoſodal

buquerquecom cento,&cincoentaho-

més,por acudiraeſtesqde todoeſtaua

cercados, &desbaratados dos mouros,

porque da cidade,namtam ſomente fa-

hiomuita ſommade gente de guerra,

mas ainda elRei em peffoa,&Cojeatar

demaneiraqfoiconftrangidoAfonſo
de maneira foiconf

dalbuquerqſerecolher aos bateis, com

quaſitodolos ſeus feridosde frechadas.

Morreoneſta peleja Chriſtouam de fi-

gueiredopaje de Afonſo dalbuquerá,

&morrerammuitos mais ſeos poços

nam foram tam chegados a praiadode

eſtamatirodebeſtaaoſopèdehua la-

deira. Raixdelamixa porteiro mordel

Rei,foi oprimeiro capitamq fahioda

cidade,&o mais perſeguio os noſſos,

oqualcomobomcaualleiro chegou ta

toacercadeAfonſodalbuquerque,que

lhe tiroudeſobre hū caualo acuberta-

doemqandaua, cóhũa láçadarremef-

ſo,coma lhechegou,&o ferira ſe nam

leuaraveſtidahūaboaſaia demalhaqo

ſaluoudeftegolpe,&de muitas frecha-

dasálançauade ſi,có tudo andandoRa

ixdelamixa delongoda praia, ceuado

nefte alcance lhe tiraram de hum batel

comhūfalcãoque lhe leuouhũpedaço
da
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dapolpadehũa coxa.RecolhidoAfon-

ſodalbuquerque aosbateisdeu muitas

graças aDeos,dizendoqaquelle forao

morperigoemáper todo o diſcurſo

defua vidaſe achara, masnempor iſſo

deixou de continuarnaguerracoftuma

da poſto a contra vontadede algúsdos

dafrota , mandandoguardar os paſſos

comodantes fazia,&allemdiſtomada-

uade dia,&denoite comosbateis rode

ar a ilha , pera que denenhua parte lhe

podeſſemvir mantimentos, com oque

pos a cidade em talaperto, qopopular

della de dia,& denoite corriaemmago

tes ascaſas del Rei, pedindolhe das ruas

mifericordia,&qouueſſe delles do, &

piedade,porąpareciãoafome,&aſede

aoqoscontinuosdelRei,&daſuaguar

daacudiam porcomprazerem aCojea

tar,&comboas palauras, ouforça osfa

ziam arredar. Mas afomeeraja tanta

eſtes brados & clamores ſenam podia

poer remedio,&defcitoſeAfonſodal-

buquerquecontinuara,elRei,&Cojea

tar fezerão tudo oque elle quiſera, mas

aquelles q eram osque o auiam dajudar

&feruir emhumcaſo tam honroſo lho

eſtoruauam, qforamosmesmoscapita

es daſuafrota.dosquaesAfonſo Lopez

da coſta,Antoniodocampo, &Emanu

el telez barretoodeixararn neſte traba

lho,&fem o elle faber ſe foram cami-

nho da India , & omeſimoſegundo ſe

fofpeitou fezeram Ioamda noua,Fran-

ciſco de tauora , ſe os Afonso dalbu-

querque nam prendera,&prouera asſu

as naosdoutroscapitães ,aosquaes de-

pois perdoou,& tornou as capitanias,&

os leuou configo fobrehūlugarda ilha

de Queixome aſe chamaArbez ,onde

matouo capitam,qalli eſtauaporel rei

com xxx de cauallo,&duzentosfrechei

ros, de matouamor parte , ſem dos

noſſos morrer maisque humhomé de

Ioamdanoua,poſtoqmuitos foffem fe

ridos , oqual negocio acabado com cé

homens aconſigoleuara,roubou a po-

uoaçam,&dodeſpojo& mantimentos

carregouosbateis,&duas terradas , &

ſetornouparaa frota.Depois deAfon-

ſodalbuquerque ter feito eſte ſalto lhe

veonouadecomoa fortaleza de Çaco-

toràeſtauamuitoneceſsitadade manti-

mentos,por caſodaguerraqlhe fazião

osfartaques,com ajudadosda terra, &

aſsi ſoube dalguns mourosa tomou co

modeLara,&Baharemſe eſperaua em

Ormuzhūafrota de lxxvelas,có muita

gente,&artelharia , aqualnam podia

tardar,peloadeterminoudedar outro

ſalto emhum lugarda ilha de Queixo-

me,pernomeHomeloal,emqauiamui

tos mantimentos paracóellesſe irafo-

correra fortalezadeGacotora,noqual

lugar achou muitareſiſtencia,por nelle

eſtarédousſobrinhos delReide Larcec

comquinhentosſoldados frecheiros,á

vinhãoafocorrerOrmuz,osquaes am-

bososnoſſosmataram,&boapartedos

ſeus,&apouoaçamfoifaqueada,&quei

mada,neſtapelejamorreohūmarinhei

ro,&dousmourosdos q andauam com

a nofſſagente,&foi ferido Joãodano-

ua.Carregadososbateis,& algúasterra

dasdemantimentos,madouAfonſodal

buquerque poeros corpos dosdous ſo-

brinhosdelRei de Lareec, co outros q

pareciamnostrajoshomésfidalgos,em

hūaterrada,&lançarnapraia defronte

dacidade. Oque feito ſe partio pera

çaco-

1
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çacotorana fimde Ianeiro, de mil, &

quinhentos,&oito, &aIoamdanoua

deu licença que ſe foſſeperà India.

Cap.XXXVI. DoqueAfonso dalbuquer-

quefezem Cacotora, (ulaiate, &Or-

muzateſeirperâ India.

HEGADO Afonſo dalbugr-

que çacotora ceſſou guerra

nha, encarregados a elReide Melinde

para os mandar ao Emperadorda E-

thiopia Rei doAbexi, comoja ficadito

osquaesdeteuc pornãoacharmodope

raofazercóſegurança de fuaspeſſoas

comooelledeſejaua.Partidoseſtes tres

capitãesdeMelinde,aos ſete domeſmo

mestomarão hūa naode mouros defró

te deMagadaxó,queſe lhes rendeoſem

Curcuma peleja,aqualdepoisde roubadaqueima
os fartaques faziam a fortaleza

de ſam Miguel, porquecommedohua

parte delles ſeacolheo em barcos perà

terra firme, &outracófauordos caco-

torinspara dentroda ilha, &porq por

fuacaufadelles ſe ordenara aqlla guer-

ra lhes concedeo apazcótributode ſeis

cētas cabeças degadomeudo,èvinteva

cas,&quarenta fardosdetamaras cada

anno.Épornafortaleza auer tãopou
cosmantimétos,quepoſtoque lhesdeſ

ſe amorparte dosquetrazianam abaf-

tauam,madouFranciſcodetauoraaMi

lindebuſcallos,&elleſefoinavoltada

ilha de Bedalcuria , por lhe dizerem os

pilotosmouros, era milhoraguardar

as naosquevinhamdemadaro cabode

Guardafum alli qem nenhua outrapa-

raje,daqualpor ſer muitodoétia ſe foi

peraocabodeGuardafum.EftadoFra-

ciſcode tauora em Melinde tomando

mantimentos , vieram tercom elle em

diade noſſa SenhoradeMarço, deM.

D.viij,Diogo de mello,&Martim co

elho, comofica dito, inuernáram em

Moçambique,osquaestodostresſepar

tiram deMelinde aosquatro deAbril,

leuandoconfigo IoarıTanchez,Fernam

gomez o fardo,&Cide mafamede,que

alli ficaram darmada de Triftamdacu

ram,& fazendo ſuaderrota, chegaram

aocabode Guardafumaos xviij deſte
mesDabril, onde acharamAfonſo dal-

buquerque enfadadode em quaſi tres

meſes qauia quealli eſtauanamter to-

madamais qhua naode mouros q hia

das ilhasde Maldiua peraoeſtreito de

Meca,emacaptiuouhummouro prati
conascoufasda terra doAbexi ,&ou-

trasprouincias, madouaelRei,oqual

ſefezChriſtãoneste regno,& lhe poſe

ramnome Miguel nunez,quecu conhe

ci, de quéſe el Reidepois ſeruiona In

dia.Com avindadeſtescapitães foi A-

fonſodalbuquerque mui ledo,&aCi

demafamede,&aosdous companhei

rosdeudinheiropera adeſpeſa do cami

nho,&osmandouperNunovaz de ca-

ſtelbrancopoerjuntodehūapouoaça,

tres legoasdocabodeGuardafum,qſe

chama Felix, dondefazendoſeucami-

nhoforam teracorte do Emperador

daEthiopiaReidoAbexi, q fe chama-

taDauid,& porelles ſoube aRainhaHe

lenaſuamãi,qpor ofilho fermoçogo-

uernauao regno)comoosPortugueses

andauamna conquiſtada India , a qual

com arepoſtadascartasque lhe deram

delReidoEmanuel,&deAfonfodal-

buquerque , mandouaefte regno por
embai-
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nouasdoque

embaixador MatheusArmenio,como

ſe eir feu lugardira . Partidoseſtesho-

més,Afonsodalbuquerqſetornoudalli

pera Cacotora, onde teue oinuerno,&

deixádohafortaleza prouida omilhor

que pode ,ſe fez àvela em diade noſſa

SenhoraDagoſto,perao cabodeRoçal

gate,&aos xx domeſmomeschegou a

Calaiate, onde perafaber nouasdoque

paſſaua em Ormuz,depois de là parti

ra,mandoudoAntoniodenoronhafeu

fobrinho na fuftadeNunovaz a terra,

auifandoos, aſe lhesperguntaſſem que

naos eram aquellas, qdixeſſemý vinha

de Portugal,& q chegaram àquellepor

topera faberemnouas doğAfonſodal

buquerque fazia em Ormuz,pera onde

elles hiam buſcallo; masantesdedóAn

toniochegar àribeira,veohua almadia

com dous mouros honradosabordoda

fuſtaha ſaberem, qnaoseram aquellas,

os quaes cuidando,pelo q osdafuſta di-

xeram q vinha de Portugal ,&qainda

namfabiam oquepaſſaua emOrmuz,

ſe forão ànaodeAfonſodalbuquerque

ao qual depoisde oconheceré pediram

mifericordia, & liberdadepor entraré

pa ſua nao, como amigos,&q nefte ofi-

ciooferuiriam , noque dellesquiſeſſe.

Eſtes mouroseram naturacsdeCalaia-

te,& conheciam Afonſo dalbuquerque

do tempo qalli eftituera,& fabião oen-

gano, q lhe ocapitam da cidadefezera,

&por iſto eſtauam timorizados,mas el-

le lhes deu ſeguro, ſe lhe dixeffemſem

mentir,ſe ocapitam,q entam alli eſtaua
era omesmo,osmouros lhe dixeramá

fim: pelo que mandou embarcargente

nos bateispera qem ſurgindo deffe lo-

gona cidade.Ocapitãodella duuidoſo
7

ſe eraaquella frotade amigosſe de imi

gos,vendo chegarhasnaos perao furgi

douro, ſe veocó algūsfrecheiros ahūa

meſquita qeſtajuntodapraia,dõdevé-

doq os noſſos vinhãode guerra,fairão

aellesdeterminadosdethedefender, q

namſaiſſeem terra, oqnam podendo

fazerſe recolherão àmeſmameſquita,

ſendoſendojaja oofeucapitãoacolhido peràci-

dade cópartedosſeus,oq eſtoutros fo-

ramtambécoſtrangidos fazer , noqual

alcáce hiamosnoffostãoaccſos,quede

meſturaquiſeram entrarcõelles, ſe lho

Afonſodalbuquerque nam defendera,

porferjaquaſinoite,&acidade de ter-

rados,& ruas eftreitas,emqfacilmente

ſe podèramtodosperder : Oquefeito

ſe foi àmeſquita, onde eſteueaquella

noite cótodahagéte, naqualſe deſpe-

jouhacidadedetodo, nodia ſeguinte

madouſaquear,ondedepois eſteue oito

dias,em a obrademilmouros,de qera

capitãoXarafadim , criado delRei de

Ormuz,oviera cometerhuanoite,mas

foramtratadosde maneira, qnamtor-

narammais. Recolhidososmantimen-

tosneceffariosàfrota, qfoio mòrdef-

pojoq acharam ,Afonsodalbuquerque

madoucortaras orelhas,& narizes a to-

dolosmouros ſe alli tomaram , &os

deixouem terra,&fez poerfogoacida

de,&ameſquita, erahua fermoſacaſa

&axxvij naos antregrandes,& peque-

nas.Ogfeito ſepartioaosxxx diasDa-

goſtopera Teuhij,quatro legoas deCa

laiate, ondetomou agoa comtrabalho,
porachar reſiſtencianos mourosdolu-

gar, cófauor dalgunsgalli vieram ter

deCalaiate.Feitaaguada,noque eſteue

dous dias ſepartioperaOrmuz, onde

chegou
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onde chegouaostreze de Septembro,

&achouatorre qelle começaraja aca-

badapoſtaemdous ſobrados , terrada

por cima,&bem artilhada,&aſsi as ef-

tancias qeſtauão de logo dapraiacóto

dalasbocas das ruas qvinhamdarnella

taipadas,o qCojeatarmadoufazerfuf-

peitoſo qAfonso dalbuquerque torna-

riaa tomarvingançadopaſſado,oqual

depoisque chegou defronte dacidadea

mandou esbobardear,com áfezalgum

dano,mandandovigiara ilhacóasnaos

&bateis , por defenderýnam vieſſem

terradascómantimétos deforadeq to

marãoalguas carregadas delles ,&em

húahúmouromãcebohonrado,muito

priuado delRei,&de Cojeatar,do ğel

lesforãomuitoanojados. Paſſandoaſsi

eſtes negocios, mandouCojeataramol

traraAfoſo dalbuquerq cartas, dezia

ferédoVicereidoFrácifcodalmeida,q

ThemadaraperhűmouropernomeCo

jeamir, ema ſedeclarauapor ſeu ami-

go,&moſtraua ter deſgoſtoda guerra

ý fezera Afonſo dalbuquerqa Ormuz,

mas iſto aproveitoupouco,porą ellecó

tinuounellacomodantes,&vendoque

porter poucasvelasnãopodia deféder

qnãovieſſemmantimétos acidade,co-

moofezeradaoutra vez , determinou

dedar em húlugarchamadoNabande

quehenaterra firme doMogaſta,pera

intupir ègaſtar húspoços demuitoboa

agoa de aſe a cidade prouiaoqnãotão

fométe fez,mas aindaqueimouolugar

emqachou muitosmantimétos,&ma-

tou doscapitãesdoXeque Iſmael , que

alli vieram em guardadehúa cafila có

quinhentos frecheiros, dosquaes algús

osdolugarperadétrodo ſertamoqna

foiſemmorrerealgúsdos noſſos,&fi-

carémuitosferidos.As nouas deſta vito

riamandouAfonſodalbuquerqa el rei

&aCojeatar perhūmouro,&huamou

ravelhos,marido,&molhergem Na-

badeſe vierampara ellede ſuaspropri-

asvõtades.Neſtemeſmotépotinha A-

fonſodalbuquerq mandado Diogo de

mello a ilhade Lara,peraguardar huns

poçosqalli ade muitoboa agoa,oqual

porenganode dousmouros q tinhaca-

priuos foi fazerhū ſaltoantre a ilhade

Queixome,&terra firme onde vieram

darcóellequatroterradasda copanhia

dequarentadarmadaqvinhamde Iul-

far,éſocorrodeOrmuz,das quaesqua-

trofoicometido,&mortocónouePor

tugueses, com ellehiamemhūa terra

da,emá foicometer eſte negocio ſem

licéçadeAfonſodalbuquerq,oqual vé.

doğacidadeeſtauaforte&prouidado

lheera neceffario,&qnam podiapor,

entamfazermaisdoqtinha feito,ſefez

a vela peraIndia,aostresdiasdeNoué-

bro,&chegou aCananor aoscinco de

Dezébro,domeſmo annodeM,D,viij.

Cap. XXXVII. Decomo emse oVicerer

fazendopreftesperaira Dio buscaros

Rumes,recebeo cartas delRei, perỹlhe

mandaus que entregaſſea gouernança

da India Afonsodalbuquerque,&do

que com ellefobriſſopaſſon,&como def

pachoufete naospera oregnos

ELAS naosda companhiade

quepartiodoPGeorgedaguiar,
regnonoanno de M. D. viij,

morrerão,&os outrosſeacolherãocó como fica dito , recebeo ho Vicerei

dom
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domFranciſco dalmeidacartas delRei,

perquelhemandauaaentregaſſe ago

uernaçada IndiaAfonſo dalbuquerque

nas quaes ſe remetia as qtraziaGeorge

daguiar, ſe perdeocomojadixe,em

fe continhaoquemaisauiadefazer. Ef

tas nouas deſua tornada perao regno

thederam em Cochimnomes Doutu-

brodomeſmoanno,noqualtempo ſe

fazia preſtespera ir buscaros Rumes a

Dio,onde ſe recolhera Mirhoce,depois

damortededóLourenço,&por tera-

uiſo qlhemadauael rei deCalecut hua

armada, qeſtava japreſtespera fair ao

mar,madou outra deonze velas,deque

den acapitaina aPerobarretodemaga

lhács,peraa impedir,è cõelleEmanuel

telez,Afóſo lopez dacoſta,Antoniodo

capo,Pero cão, Philipe rodrigez, Paio

de ſoufa,Diogopirez, Aluaro paçanha,

Luis preto,&Simãomartinz,é naos,ga

les, èdous carauellões, osquaes ſe torna

rãoſem fazer nada,porquatoaarmada

era ja partida.OqfabidopeloVicerei,

cóamor breuidade á podedeſpachou

pera o regnoſete naoscóacargadas eſ

peciarias ,de qdas duas apartirampri

meiro,era capitãodom Aluarodenoro

nha,&das cinco a partirão depois Fer-

namfoarez,&anaoBethelédeqeraca

pitamGeorgede melopereira, porfer

grade,&ter neceſsidadedenaos dağlla

calidade ficou,&omeſmocapitãopera

ir nella, ſe lhe para iſſo offereceo.Da-

daordéaodeſpachodeftasſete naos, o

Vicereiſe partioperaCananor, èahite

ue cofi lho, ſe antesde paffar adiante da

riaprimeiro éCalecut,masfoiaffetado

gonão deuiafazer, por importarmais

laçar osRumesda India, ğfazerporen

tamguerraaCalecut.Andado aſsi o Vi

cereiocupado neſte negocio,chegou A
fonſodalbuquerq aCananor,o qual em

ſurgindomandouoVicerci cóuidar pe

raacea,&omesmo fez ao outro dia ao

jantar,oqualacabado ficadoambos ſos

oVicereilhe dixe , qemhum capitulo

de hua cartaque tinha delRei lhe man

daua ý lhe entregaſſe a gouernançada

India,&ſefoſſeperaoregno, oque fa-

riademuiboavontade,mas q aquelle

annonampoderiaſer, por duasrazões,

hūapor Georgedaguiar qtraziaa via

emque lheelReimandauaoqauia de

fazerantesdeſe partirdaIndia,nãoſer

chegado,aoutra por ter preſtes aquella

armadağfezeracómuito trabalho pe-

rairbuſcarosRumesa Dio, os quaes

fperauaemDeosdedesbaratar,&laçar

foradaIndia, era acouſaq entãomais

importauaaoferuiçodelRei,& affoffe

godas couſasdella.Afonſodalbuquerq

nãocontétecomeſta repoſta ajūtou ao

outrodia algusdosatinhão ſua parte,

&cóellesAntoniode Syntra q ſeruia

deſecretario, porGafpar pereira ficar

doéte emCochim,cujoo officioera,có

osquaesſe foi anaodoVicerei,eſtando

elleprouédoem couſas deſuaviaje,on-

deAntoniode Syntra abrioa prouiſao

the Afonsodalbuquerquedeu, aopè

doſobre ſcriptodaqualeſtauahuapof-

tilha aſsinadaporelRei,emadezia á ſe

namabriſſeſenamquádooAfonſodal

buquerqrequereffe.O theorda proui-

ſamera,q ficaffe navagantedo Vicerei

cóosmesmos ordenados,quádo ouuef-

ſepor ſeuſeruiçodeomandar virpera

oregno. Pelo queAfonſodalbuquer

que lhe requereoque lhe entregaffe a

gouer-
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goueruança, doáſeporentamexcuſou

dizendo, qelle eftaua preftes pera cóa

armada q alli tinha irbuscar os Rumes

aDiog ſe oDeos deixaſſetornar theen

tregaria agouernaça,&que ſe la ficaffe

ja eſtaua ſegurodella , pois pera iſſo ti-

nha prouiſõesde ſua Alteza.Afonſodal

buquerque, cujo intentoeracomamef

maarmada ir buscarMirhocem,&ga-

nhar ahonradehūtamanho negocio,

The reſpõdeo queſe foſſeparaPortugal

como lho el Reimandaua,que elle meſ

moiriaa Diocóamesma armadaape

lejar com os Rumes ,doque oVicerei

odeſenganou,cótudoelle ſe the offere

ceo perao acópanharneſtaviajem,dog

ſe oVicerei excuſou,dandolhepor iſſo

as graças, dizendolhe adeuiade repou-

far dostrabalhospaſſadosemCananor

ou emCochim.Afonsodalbuquerqthe

refpondeo, comonamfoſſe ir comel

Ic,qantesqueriaficar emCochim,pera

ondeſe logopartio,partio,&pofto&poſto q lhe algūs

qnamqueriam bemaoVicerei, aconſe

Ihaffemque poufaſſe na fortaleza ,

feria quaſi tomarpoſſedella,comoGo

uernador da Indiaque era, elleonam

quis fazer,& le agafalhou emhūascaſas

deAntonioreal. Depoisdapartidade

AfonſodalbuquerqperaCochim parti

ram asnaosde cargapera o regno,das

quaes ſe perderamadeRuidacunha,&

de Fernam ſoarez,porquéellemandaua

a elRei duas perlasdemuito preço, &

hū fiode ricasperlasque ouueradeCo

jeatar emdeſcontodalgúapartedas pa

reas qel Rei de Ormuz era obrigado

pagarcadanno, &quatro Perſiosman-

cebos nobres, frecheiros,qcatiuaraem

Ormuz, os quaes douscapitaés ſe perde

que

ram,ſemnúcaſedellesſaber nouas, os

outroscinco chegaram a faluamento a

Lisboa.

Cap. XXXVIII. DecomooVicereiPartio

deCananorembusca dos Rumes,&do

quefezem Dabul.

P
ArtidoAfonſodalbuquerqperä

Cochim,&oscapitáesdas naos

de carga paraPortugal,oVice-

rei ſe fezavelade CananorperaDio,

aos xijdiasdomeſmomes de Dezem-

bro,embuscade Mirhocem capitãodo

SoldamdeBabilonia,comdezanoueve

las,&mil,&trezentos ſoldados Portu

gueſes , &quatrocentosMalabaresde

Cochim,aforagente de ſeruiço. As ve-

laseramas ſeguintes.f.ſeis naosgroſſas

emquehiamporcapitães, Ioão dano-

ua,eſta eraacapitainaporo Vicerei ir

nella,das outrasoeramGeorgedemel

loPereira,Nunovaz pereira,que hauia

poucoque chegaradeZeiland, ondeo

mandaraoVicerei , acoufas que cam

priam a ſeruiço delRei,Garciade Sour

ſa,Franciſcode tauora, Perobarretode

magalhães,&quatronauiosde gauea,

capitães, Emanuel telezbarreto, dom

Antoniodenoronha, Martim coelho,

Afonſolopezdacoſta,&ſeis carauellas,

capitães, Antoniodocampo, ocómen-

dadorRuifoarez,Phelippe rodrigues,

Perocão,Aluaropaçanha,Luis preto,&

duasgalès, capitães, Paiode ſouſa,&

Diogopirez,&humbargantimdeque

eracapitãoSimãomartinz.Eporýnef-

te tempoel ReideBaticala tinhaalgús

deſgoſtosdeTimoja,geranoſſoamigo

&lhefaziaguerra,aſeurogo foiſurgir

VicereinabarradeBaticalapaofauo

Sz recer

:
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:

recer com elReismasquádo ahi chegou

elles tinham ja antre ſifeita paz, pelog

ſe fez dalli a vela peraOnor,õde Timo

ja ofoi viſitar,& lhe leuou humgrade

preſentede refreſcos,dequem ſabendo

oVicerei que no rio auiaalgunsparaos

deCalecut,mandouPaiodeSoufa,&Si

mãomartinzqosfoſſem queimar, og

fezeramcommuitarefiſtencia dosque

os guardaua,dosquaes algus ſairão feri

dos,&outros mortos,&dosnoſſos mui

tosencrauados das frechas, poſtoanão

morreſſenenhi. Deſte porto deOnor

ſe foi o VicereiaAnchediuafazeragoa

da,&parecendolhe que achariaosRu-

mesnocaminho,teue alli conſelho,acer

cadomodoqueteria emos cometer.O

que affentado ſe partio Danchediuape

radaremDabul, cidadedo Gabaio ſe-

nhordeGoa,que erahumdosquefauo

reciam osRumes,&deraazoavirema

India,&fobretudopelamàcompanhia

que osdeſta cidadefezeramas naos de

Cochim,quádodomLourenço foidar

guarda asque foram aChaul, comofi-

cadito,peloque determinoudedarne

ſta cidade. Peraondeſeguindoſeu ca-

minho,ſem ſua licéça,ſefoi Paiode ſou

ſaahūaaldeadeMouros,peratomar re

frefco,& agoa,& porqueosſeus ſe def-

mandarão a roubargado,osdaterraſai

rão a elles,&osfezeram recolher aga-

le deixandoo capitam Paiode Soufa

morto,&George guedez,percujamor

te deuo Vicerei a capitaniada galè a

Diogopirez,& a de Diogo pirez deu a

Diogomendez. Surta todaa arımada

diantedabarradeDabul,mandouoVi-

cerci fondar oportodenoite,pera aoou

trodiaentrarnorioq he muito largo,

&acidadeeramuigrande,&fermoſa,

ſituada de longodorio,aopèdehúaſer

ramuitofreſca,noregnodeDacão, em

que entam eſtauahumcapitãoMouro,

que allimandarao Cabaio , com qui-

nhentosTurcos,&outragéteda terraq

ſeriãoper todos ſeismil ,oqualatinha

fortificadade tranqueiras,baluartes, ar

telharia,&todalas outrascouſas neceffa

riaspara ſedefender ,& no Rio quatro

naosdeCambaia,com outros nauiosda

terra, tãoconfiadoquetrouxe configo

aſua principal molher,cótodo feu the-

ſouro,& fezvir muitaspeſſoasqmora-

uam emoutros lugares,&quintaspera

veréa victoriaýcuidaua auerdos Por-

tugueses,allem doqmandou apregoar

ſobpenademorteaninguem ſe ſaiffe,

nem tiraſſe fazéda dacidade. Paſſada a

noite,em começandoa marede crecer

&aviraçãode ſeruir a noſſa armada, o

Vicerei madoudaravela,leuandodiáte

as gales,& apos ellas as carauellas,&por

derradeiroas naos, todoscomosbateis

fora, preſtespera em chegado ſairé em

terra.Emparelhadas asgalescomhūba

luarte,&traqueirasque erao mais for-

tedacidade,ſecomeçoude hua,&de ou

traparte,hummedonhojogo dartelha-

ria,&omeſmo ſefez das carauellas ,&

naos depois chegaram,no qual inſtan

te teueoVicerei tépoperadosbateisſa

irem terra,elleprimeiro cóa bandeira

real,q aſsi otinhaordenado:Oqualem

deſembarcandofoi cometer obaluarte

mas atesa lachegaſſe ocapitãodacida

deoveo receber cóſua géteéboaordé

trazedodiátedeſi,pordeſprezodoVice

rei,ſetemouroshõrrados, cadahű éfeu

andorcóſobreirosdepè,maso ſcarnco

lhe
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The cuſtou maisdoque cuidaua,porgos

feteMouros, cómuitos outrosqosde-

fendiamforammortos,& todos desba-

ratados,& o capitamoprimeiroquefu

gio,dos quaes ſeguindoos noſſos oal-

canceganharam obaluarte,&juntamé

te entraram nacidade déuoltacóosven

cidos,em áfoi tamanho omedo,quene

nhumdos áſe podeacolher ficounella,

&osqficaram morrerãoquaſi todosaf

ſihomens, como molheres,no creceo

tatoa cruezananofiagenteatomauão

osmininos doscollos das máis , & ſem

thes abaftar as mataréaellas , esborra-

chauam ascriançasnasparedes innocen

tesda cauſaporą ſe atalvingançatoma

ua. Nefta furiamataramtabéamolher

docapitão,emhūacaſaemqeftaua, có

outrasdemuita calidade, qporreſgate

de fuas peffoasprometiãomuitodinhei

ro,&foitanta acruezaneſtavictoria,

ficou em toda aIndiaporprouerbiodi

zeréporpraga, airadosfranges venha

fobre ti,aſsi comoveoſobreDabul.Du

rou iſto ate noite,em qpereceogrande

numerodalmas,&duraramaisſeodia

ſe alongara,porąoVicereiporſeagen

tenameſpalharmaispelacidade,em

ofol pondomandou recolher todosa

hūameſquita , ondepaſſaram aquella

noite,comduzentos,&vinteferidos,&

xvjmortos.Naqualnoiteporhonrade

tamanha victoriaarmoumuitos caual-

leirosnamesmameſquita,dondeema-

manhecendomandouſairagentea fa-

qucaracidade,masvédoqueſedeſman

dauamnomuitoqueauia que roubar,

The fezſecretamentepoerfogo,emque

arderãomuitoscauallos, eſtauampre-

fos em eftrebarias, &morrerãotodalas

4

ſe

peſſoas quecómedodofogoſe ſairami

dascaſas,em qeſtauãoescondidas , ſem

perdoaremanenhūa,poſtoácomoven

cidospediſſemmifericordia.De maneci

raraqueque dodoroububo,& do fogo a cidade foi

de tododeſtroida,&as caſas, &meſqui

tasquenella auia abraſadas,& omesmo

ſe fez das naos deCambaia,&outrosna

uiosqueeſtauamnoporto,do que tudo

foitamanha aperda, afora amultidam

dageteque morreo,que ſe eſtimouem

maisdedouscontos douro, porque da

cidade,pelo aſsimandar apregoaroca-

pitão,como ficadito,allem de namſair,

nenhuapeſſoa,ſenam tiroucouſa algúa

de todalas mercadorias, & riqueza que

nella auia,doqueainda nãofatisfeitoo

Vicerei,ſe foiaSerra,ondefezqueimar

muitos,&muifreſcoscaftellos,&quin-

tas. Noqual negociomataram osnof

ſosmuitosdosimigos, emalgunspaf

ſosdaſerralheſairão aocaminho,èpor

aſoubedalgūs capiuos, qcinco legoas

pelo rio acima auiahū lugar raſo,gran

de,&rico,ſefoi lanasgales ,&nobar-

gatim,cóalgūsbateis,&ſem lhe poder

chegar,por caſodovento ſercontrairo

ſe tornou,deſtruindo muitasaldeas, de

húa,&daoutra partedorio,noqualca-

minhotomaramvacas,bois,&gadome

udoperaprouiſamdarmada.Oqacaba

doestadooVicerei ainda emDabullhe

derão cartas de offerecimentos de Me-)

liquiaz,&outrasdosPortugueses qcap

tiuaraemChaul, emqlhe ſcreuiam ſo-

belo reſgatede ſuaspeſſoas,&quãobé

tratadosdelle eram,masavifitaçam de

Meliquiaz eramaisparapelomeſageiro

faberogoVicereifazia, nápordeſejo

quetiueſſe de ſua amizade.Recolhidaat

arte-
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artelharia áſe achounacidadeas naos,

&alguas outras coufasque eſcaparado

fogo,oViçerei ſe fez avela aoscincode

Janeiro,de M.D.ix,&decaminhoreco

The as pareas que Niza maluco ſenhor

deChauldeuiadetresannos,pervirtu-

dedo contrato quecom elle fezera dó

Lourenço,como ficadiro,ſobelas qua-

cso Vicerei renououocontrato , con-

tentandoſſe dedousmilcruzados cada

no, porquefoubequenamtinhaNiza-

maluco poder para pagar os cinco mil

que the dom Lourençopedira.DeCha

ul foiter ao riode Maim,que henore

gnodeCambaia onde tomou refreſco

mantimentos, &achou humlugar,

com hūagrāde,& muifermoſa meſqui

ta, cercadadehumadro , no qual auia

maisdecem milcabeceirasde couasde

finados,o quequerendoſaber lhefoidi

topelosdaterra,galliouuerao grande

Herculesduasbatalhas comoReigen-

tamregnaua,em Herculesforadesba

ratado,& lhe mataram toda a gentede

guerra q conſigo tinha,&que porme-

moria ſe poſeram ağllascabeceiras, o q

parece concordarcomHerodoto , que

diz, que Hercules eſcapouda Indiade

tododesbaratado. Seguindo oVicerei

ſeucaminhodefterio de Maim , che

gou abarradeDio aos dousde Feuerei

rodiadaPurificaçamde noſſa Senhora

onde desbaratou a armada do Soldam

deBabiloniocomono capitulo ſeguin-

te duuireis. はい。

::

Cap. XXXIX. De como oVicereiPelejon

com Mirhocem,&com a armada de Ca

lecur,&de MiliquiazsenhordeDio,&

os venceo, desbaratou.

MoVicerei chegandoabarrade

Dio,determinouMirhocemde-

fairao largopelejar có elle, po-

ſtoque contravontade , &parecer de

Miliquiaz,peloquemadou logo aos ca

pitães das ſuasgales, paraosdeCalecut,

&fuftas de Miliquiaz que faiffem pera

foradobaluartedomar,& por lhes a-

calmaroterrenho furgiram ao longo,

daterrajūtodequatronaos deCabaia

qeſtauam auate dobaixo pera fora,das

quaeshūa era de Miliquiaz. As velas de

Mirhoceerãotresnaosmuigroſſas,tres

galeões,&ſeisgalles, allédos paraos do

ÇamorijreideCalecut,&fuftasdeMi

liquiaz, qfarião per todas maisde cem

velas,muibem artilhadas,& eſquipadas

detudooğlhesera neceffario.A gente

deguerradeMirhoce,eram oitocentos

Mamalucos, èoutros ſoldados dediuer

ſas nações , armadosdeſaiasde malha,

laudeis delaminasdeferro,& cornode

Bufaro,&outras armas Leuantiſcas , ao

noſſomodoaforaosMalabaresdeCa-

lecut,&getede Miliquiaz, eramuita,

auiatambemneftafrotaalgúsChriſta-

osdeýosmais erão Sclauões ,&Vene

zeanos,é efpicial oscomitres,è officiaes

dasgalès.OVicerei por ovéto acalmar

vendoſurgir os imigos fez omesmo ef

peradopelaviraça, oqualdepoisdefur

toteueconfelhonaſuanaocooscapitá

esperaaffentaréa maneira,&ordéque

cadahűdellesauiade ter neftapeleja.O

que feito ſe forãoperaſeusnauios aper

ceber doque lhesera neceffario,nogo

cupadoscomeçou aviração, maspoſto

queja foffe tarde,oVicerei madou def-

feriro traquete , oque tambem feze-

rãotodolos outros capitães, ſeguindoo

ate
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ateſepoeratirodebombardadasnaos

dosRumes,ondeſurgio,por amareain

daaquelletempo vazar,&eſtar junto

dehumbaixo,que alliha, emque ſepo

deraperderſe paſſara adiante. Osna-

uios de remo dos imigos que eſtauam

furtosdelongo daterra, emvendofa-

zer anao doVicerei a vela, ſe aleuanta-

ram,& ſe foram lançar a tirode falcam

danoſſafrota, começando logodeju-

garcom aartelharia,oque tambemno

meſmo inſtante ſe fez,aſsida cidade, co

mo dobaluarte domar com quarenta

bombardasgroſſas, quedehua, &da

outra parte eſtauamaffentadas em lu-

gar dondemuibem lhe podiam impe-

diropaffo,aoque ſe lhesdanoſſfa frota

tambemreſpondeo com omeſmo jo-

go, noque eftiueram ate anoite , em

que osnauiosde remo dos imigosſe re

colheramperadentro dobanco.Epor

que noconſelhoque tiueram, aſſentou

oVicereiqueelle auia deir diantede

todoscometer anaode Mirhocem,con

fiderando os capitães,qſe elleperigaſſe

ſeriacauſadeſe todos poeremem de-

fordem,ſeforam aſuanaopedirlheque

em maneiranenhūaonamfezeſſe, oq

Theelle muitoagardeceo,elegédo logo

pera iſſoNunovazpercira,dizédolhe,q

tirauaeſtahonrade ſiperalhadar, co-

mo ſeu amigoqera, &porqaſua nao

eragrande,&demandauamuitaagoa,

mandoucom elleDiogo pirez, pera na

galè ir fondando diante.Affentado que

fofſe Nunovaz oqauiade aferrar Mir

hocem,paſſaranſeperaſuanaoloamgó

çaluez de caftelbrancodeCoimbra,An

toniodeſouſade Santarem, hum filho

de Emanuel paçanha , & loamGomez

cheiradinheiro,&outros,& pera anao

deGeorgede mello, que auia deſeguir,

Nunovaz,ſe paſſou Fernamperezdan

drade,&Simãodandrade ſeu irmam ſe

paſſou pera ade Fraciſcodetauora ſeu

cunhado,na qualnoite repartio Nuno

vaz ascapitaniasdanao,de ğdeuaproa

a Rui pereira,& có elle loãogonçaluez

decaftelbranco,Antoniodeſouſade Sa

tarem,loãogomezcheiradinheiro, Hé

riquemachado,Frácifco de madureira,

Simão velhode ſoure,&Franciſco lam

prea,acapitaniadoconuesdeu aRuide

nobaes,&elle ficou napopa, nefta me

manoite védo Mirhocéquamdetermi

nadooVicereieſtauapera pelejar,mu-

douopropoſitoá tinhade oir cometer

foradobaixo ,porąalli donde eſtauao

podiafazercom mor auantajem,por ca

ſoda artelhariada cidadeq o ajudaua,

&aſsipelo focorroque lhe podiavirde

terra,peloqaſſentouqasfuasnaos, &

&galeões efperaffem anoſſa frota en

cadeadas deduas em duas,& elle no me

iodellas,&detras asgales , & fuftas de

Miliquiazcomosparaos deCalecut,pe

ralheacudire depoisqeftiueſſe aferra-

do,&asnaosdeCambaiacomadeMi

liquiazmandouq ficaſſemde forado

bancodelongodaterraaſsicomo eſta

uão. Odiaſeguinteqerade ſam Bras,

em aviraçam começando, que ſeria as

nouehorasdo dia mandouo Vicereiti

rarcomhūabombarda,q erao final có

queſeauiãodefazeravela, comofeze-

ram,ſeguindo anaodeNunovazperci

ra,emqueiriambem'duzentoshomés,

oqueGeorgedemello pereiranãopo

defazer,pornegligécia, &maoazo do

ſeumueftrqueſenam quis deſamarrar
$4

tam
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no

tam aſinhacomoos outros. Miliquiaz

comoviodeferira noſſaarmada man-

doudeſparar a artelharia da cidade ,&

dobaluartedomar,èomeſmofezMir

hocemcomafua,ao qo Vicerei,reſpo-

dendo,ſetrauouhúabrauapeleja,noco

meço daqual hū pilouro matounanao

deNunovaz pereiradez homésjuntos

no conues, hiam caçando aeſcota,deq

hum foiRuide nobaes, masneporiſſo

deixouNuno vazde ſeguir avante.Os

das naosde Mirhocemvendogadeter

minaçãodeNunovazpereira eradeos

aferrar, ſe abriram peraotomarem

meo , o que elle entendendo, mandou

ao ſeu condeſtabre,pernome Ioãodela

camara, tiraſſe cóhúabóbardagroſſa

ahūa deſtas naos,que eſtaua atraueſſada

diantedadeMirhocem,ogfez emtão

boa hora,que lhe paſſoupor baixoda a

mura ao lume dagoaambolos coſtados

aoqosRumes acudindo,parecendolhes

qnam fazia anaoagoaſe nam porhua

bandalhederampendor,comqſe foi

logo aofundo ,&fe afogarão os mais

dos que nella eftauam,aoque a noſſagé

te deuhũagrande grita, com os imi

gos começarãodedeſacoroçoar.Paſſan

do aſsi Nunovaz adianteperaaferrara

naode Mirhocem lhe fez Diogo pirez,

quehiadiante fondando, finalqamai-

naffe por achar poucaagoa.Mirhocem

vendoo furto alargou a amarra, &fem

nenhummedooveo aferrarperhűbor

do,oque tabem fezNunovaz, &fican

doaſsi ambas asnaosaferradas hūa de

longoda outra ,Ruipereira, coosque

eſtauamnaproaſe lançaramnade Mir

hocem,leuando com muito trabalho,&

perigo os imigos ate oconues onde ma

:

taramHenriquemachado. Neſte tem-

poandauam jaalgūsdos noſſos enuol-

toscom osimigosfobela rededo con-

ues,de maneiraqdebaixo,&de ribaſe

tratauaonegociocommuito animo,&

os quedos imigos,com mais esforço pe

lejauamerãoalgusAbexis,que Mirho-

cemtrazia afoldo.Durandoeſta peleja

humgaleãodos ſeus aferrou a nao de

Nunovaz pelooutrobordo , cóque ſe

dobrouotrabalho,&perigo a todos,&

aelleſe cauſouamorte,porąnotempo

gogaleãoaferrouaſuanao pelo outro

coſtado,elle andauanade Mirhocepe-

lejando,onde fabendoo qpaſſaua temé

doſſe qaferradodambalasnaoso véce-

riam, poracudir aſuaſe apreſſoutato,
acudi

quepera tomarfolego abaixou em tal

horaobarboteqtrazia ſobrehumgor

jalque lhederamhūafrechadapelagar

ganta,deque logo cahio,&morreo dal

liatresdias:algusdosnoſſosqandauão

apardelle oleuaram logo anão peraq

ocuraſſem,aosquaes andandoneſtetra

balho,ſemvencerem,nemſerem venci-

dos,acudioFranciſcode tauora, quecó

aſuanaoveoaferrar ade Mirhocempe

laoutrabanda,naqual ſe laçoucomhú

golpedegente,ſobela rede dacuberta,

com tanto impeto, quebraram as per

chas ſobreque eſtaua,&com ella junta-

mentecairamtodosembaixo,com que

denouoſecomeçouapelleja de manei

ra,qosmaisdosdanaode Mirhocem

foram mortos,outrosſe lançaráaomar

&porem elle eſcapouferido,no efquife

daſuanao. Osdogaleam,que tinhamı

aferrada anao deNunovaz a alarga-

rão,osquaesſeguidosdosnoſſos nauios

asbombardadas,ſemmais ſperarem, ſe

lan-
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ziatornarperàfrota,finalmenteosimi

gos foramvencidos,& desbaratados de

todo,&tantos mortosqaagoa era to-

datintaemſangue. Osprimeirosáfu-

giram forãoos paraosdeCalecut,qper

todoo caminho foramdandonouas q

ficaua oVicereidesbaratado.As fuftas

deMiliquiazſe recolheram peradétro

oque tambemfezeram asgales de Mir

hocem, oqvédoocommendador Rui

foarez,asſeguio,com afua carauellapor

The feruira viração,&marè,& ſemeteo

antre duasdellas,qhiamjuntas,nasqua-

esmandoulançaremcadahūa ſua anco

ra,& as teue aferradas ate que as deſpe-

jou de todo,&astrouxe ambas atoadas

a nao doVicerei,&afsiſe acaboudedef

baratardetodo a arımada de Mirhoce.

Mas a naode Miliquiaz qeſtaua cóas

tresdeCambaia,ficouate fimdojogo,

ſem apoderéentrar,porque tinhamui-

ta,&boagente,& artelharia,&era cer-

rada por cima,&cubertade couroscrus

demaneira qſenampodia entrar ſená

pellas portinholas , as quaes querendo

os noffos cometer depoisde terem a

nao aferrada, foramtam maltratados

que o Vicereiteuepor milhor partido

mandalaesbombardear, masa naoera

tam forte de coſtado,& tinha taes arró

badaspor dentroque aſsi como lhe os

pilouros dauam , aſsi tornauam pera

lançaramtodosaomar,&ogaleão afsi

comohia,cóotraquetedesferido, ſem

nelle auerpeſſoanenhūaq ogouernaf-

ſe entroucom amarepera dentro.En-

tre tantoq eſtasnaospelejauam ,osou

troscapitãesnameftauam ociofos,por-

quePero barreto aferrou outranaodas

deMirhocem,& arendeo,ainda com

muito trabalho , &perigo,&Antonio

docapotomouhūdosgalcões de Mir-

hocem,&George demelopereirade-

poisque ſe deſamarroufoi cometer as

naos deCabaia ,&Pero cãoſe chegou

tanto aoutrogaleãodosRumes, ſem

o aferra,ſaltoudentro ſobelaredecom

trinta,& oitohomes,&pornacarauel-

lanamficaremſe nam algūs pajens ,&

grumetes qanampodiammarear,ale-

uouacorrente, masvendoſſePerocam

comos ſeusſobelarede,&qos imigos

quetodos eſtauamdebaixodellaos tra-

tauammal,correoa portinholaperaen

trar por ella,pelaqualemmetendoaca

beçalha leuoudoshombroshúMama-

luco,dehumgolpedeſpada. Osoutros

queainda andauamfobela rede pelejan

doforam focorridos,& ogaleão entra

do,&mortosquantos nelle auia,dosou

tros capitãesnam ficounenhumanam

aferraſſe coni os imigos,ſaluo oVicerei

quenam pafiouobaixo,dondeasbom-

bardadasmeteohūanaodosRumesno

fundo,& algūs paraosdeCalecut,&fu- tras , no que eftiueramhumbompe-

ſtas de Miliquiaz, oqual Miliquiaz,du-

rando a pelejanão fazia outroofficio,

dapraia onde andauamandargentede

refreſco a frotadosRumes,&elle com

húterçadoýtrazianu namãoferia,&

matauaosquepodia alcançar,daquelles

quefogiam peraterra,&os outros fa-

daço,ateqdonauiode Garciade ſouſa

lheacertaram com hum tirogroſſo ao

lume dagoa,comáſefoi logoaofundo

pelloque os que eſtauam dentro ven-

doſſe alargarſe lançaram todosanado,

dosquaesosnoſſos , que andauam nos

bateisfazedoeſtacaça,matarãomuitos
&afsi
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&aſsiſe acabou detodoaexecuçamde

ſtabatalha,que duroudeſnomeodia a-

te noite, em que morreram dos imigos

mais de tres milafora os Mamaluquos

que deoitocentosq eram,ſosxxij eſca-

paramde ſerem mortos,ou captiuos,&

Mirhocem com medoque o entregaf-

ſe Miliquiaz aoVicerei,ſe acolheo logo

pelapoſte a corte delRei de Cambaia.

Foi eſtabatalha tam trauada,&bem có

metida dambalas partes,qnam ouue ne

nhūaveladasnoſſasemaſenam achaf

ſem muitos pilourosdas bōbardas dos

imigos, com que todalas padeſadas ,&

&obras mortas ate olumedagoa eſta-

uam defmanchadas,&em alguas dellas

ſeacharãopaſſantedecinco milfrechas

dos noſſos foram feridosmais de treze

tos,&morreram trinta,&dous, deqos

conhecidos erá,Nunovazpereira, Rui

deNobaes, Perocáo, Fernam ſoarez,

Henrrique machado, &dousfilhosde

Emanuel paçanha.DasvelasdosRumes

ſemeteramduasnaosnofundo,&ade

Miliquiaz, &algñasdas ſuas fuſtas, &

dos paraos deCalecut,tomarenſſedous

galeões, & duasgalès, &duasnaos dos

Rumes, &duas naosdeCambaia, nas

quaes velasſe acharam muitas armas,&

artelharia,& muita moedadouro,èpra

ta,&panosde brocado,ſeda,&algodão

ogſerepartioper todolosdarmada, ſe

oVicereiquerer nadapara fi.Auianef-

ta frotadosRumestata diuerfidadede

gente, & lingoagés que ſe acharamnas

naos,&galesq tomaram,muitos liuros

em latim,Italiano,Alemão,Eſclauom,è

Frances,Caftelhano,& algus emPortu

gues. Nodeſpojo entraram tresbadei-

rasReacs do SoldamdeBabilonia,com

adeuiſa que elle trazia,porter ſugeita a

caſaSancta deHierufalem , que erahu

Caliz comhūaHoſtia aleuantada, me-

tida nelle, asquaes bandeiras vieram a

eſte regno,&elRei asmadou aoCon-

uento de Tomar , ondedeuem deftar

guardadas por lembrançadeſtatãoglo

rioſavictoria.

Cap.XL,DecomooViceresafſencou pazes

com Miliquiaz, &separtioperaCo-

chim,&do quefezatela chegar.

OMquanto as armadasdo Sol-

dam,&delReidedelRei deCalecut, èdeCdam, &
Miliquiaz eram desbaratadas,

nem por iſſodeixauão de tirarda cida-

deanoſſa,peloque oVicerci , por eui-

tarodanoque lhe faziam,&com recco

que lhenam lançaſſembalſasde fogo,

ſe ſahiodenoitepera foracómuitotra-

balho,&perigo.Maspoſto ąoMiliqui

az viſſealongadodacidade,nempor if-

ſo perdeooreccoquetinha,parecendo

lhe queporvingançadopaſſadolhe fa-

riaguerrapeloque aooutrodia pela

manhã lhemandouhuacarta, perČide

alle o torto(naturaldo regnodeGrada

que conheciaoVicereidotempoq an-

dara nasguerrasdaquelle regnoquádo

elReidomFernando, &aRainhado

naIfabeloganharam aosMouros (def-

culpandoffeculpandoffe daajudaquedera a

cem,rogandolheque dalli pordiante o

quifeffeter por amigo, que ſua tençam
era emquanto viueſſe ſer ſeruidor del

ReidomEmanuel,para firmezado que

daria todalas ſegurançasneceſſarias.O

Vicereiauendo reſpeito aquam impor

tante era aamizade daquelle homead

aMirko

fer-
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(

:

TeruiçodelRei,lhe concedeo apaz,com

condiçam que lhe entregaffe osPortu-

gueſes q tinha captiuos, & Mirhocem,

com os Rumiesa eſcaparão da batalha,

&afsi asgalès , & outros nauiosque ſe

da fua frota faluaram noportodacida-

de. Dada eſta repoſta,Cidealle ſe tor-

nou, cóquatrocentos cruzados değthe

oVicerci fez merce, aoóMiliquiazref

pondeo, qquanto aMirhocemquena

meſmahora aſe ſairadanao ſacolhera

peradentro doſertam,ſem lhe fallar,&

que delle nam fabiaparte,& poſtoque

foubeffe onde eftaualho nam entrega-

ria,nem menos aoutragente aſe ſalua

ra da batalha, coſtumeerados bosca

ualleiros emparar,&defender osqueſe

aclles acolhião,masque as gales,&qua

eſquer outrosnauioqouueffe naquelle

portoda armadade Mirhocem lhema

dariaentregardemuiboavontade , &

afsi osPortugueses que tinha captiuos.

OVicereicommunicouiftocomosca-

pitães,o queatodospareccomuitobé:

pelo que as pazes ſe fezeram, capitulara

&ſe juraram antrelles:0ğacabadoMi-

liquiaz lhe êtregou quatrogalesdas de

Mirhocem,com todalasmunições,bom

bardadas,& armasque nellas auia.Eftas

quatrogalescom asduas quetomara o

comendador Ruiſoares mandouo Vi-

cerei logoqueimar,&aIoam danoua

deucargode ir buſcar os captiuos , a

quem Miliquiaz entregouosque ainda

viuiam,que erãodezaſete ,todosveſti-

dosde cabaias de ſeda.Feitas eftas entre

gas, oVicerei deſpachoudomAntonio

deNoronha com duasnãoscarregadas

de mantimentosperàfortaleza deCas

cotora,de que eracapitãodomAfonso

denoronhaſeu irmão,allem doque lha

mandaua algúa roupa de Cambaia da

quetomaranasnaos,& elle ſe partio pe

ra Iuda, deixandonaquelle portoTriſta

degà,hum dosáforam captiuos, porca

pitamde duasnaos, dasque foram dos

Rumes,para asleuar aCochim cóman-

timetos,&coufas neceffarias peraos al-

mazes,comofez. Eſta victoriaque oVi

terei ouueda armadadoSoldam deBa

bilonia,foi oprincipiodademinuiçanı

de feuestado,ate lhoSelymãoEmpera-

dordaTurquiatomar,& o matar,oğa

coteceono anno de M.D.xvij, &erão

tamanhosos direitos qlhe pagaua das

eſpeciariasdepoisde astrazeremdeCa

lecut àIndia,&de ahiasleuarem aCay

ro,&doCayro aAlexandria, qſe tinha

pelo milhor,&mais ſuſtancialde todas

ſuas rendas.Masdepoisque as armadas

queelRei trazianaIndia,começarãode

impedir anauegaçam de Calecut perà

India osganhosforão mingoando,por

que pornamnauegarem tantasnãosco

moſohiam,eſtestributosſedeminuira.

Demaneiraque por o Soldam acudir a

iſſocomfauordalgūs dosReis,& fenho

resdaIndia,ordenou eſta armada,que o

Vicereidesbaratou,oqualdepoisdeter

capituladas as pazesquefez cóMilique

az,ſe partiodeDio aos dez dias de Feue

reiro,dondefoiter aChaul ,& confir-

mou asque affentara có Nizamaluco,

doqual recebeo aspareasdaquelleano,

&lhedeucartade vaſſallagem.Dallife

foiaOnor,pera fallar,comTimoja, fo-

bela tomadade Goa,emquejatinham

praticado,mas nam o achou porque e-

rafugido dallicom medoque elRei de

Narlinga(qentãoviera ağllas partes)o
man-
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:

homészeloſosdemal,ſe lhe atraueffot

diante, requerendolhequenão entraf-

fenella, &lhe entregaffe agouernan-

çada India, comooelRei mandaua ,o

Vicerei eſpantado dehum tam defaf-

fozoado requerimento , lhe dixe que

odeixaſſe repouſardo trabalhodo ca-

minho,que quantoagouernaça elle lha
nãonegaua ,&&delladella lhe faria entrega

quádofoſſe tempo,o4ditoſe recolheo

peradentro,&mandoufechar as portas

ficandoAfonsodalbuquerque defora.

Sobelo qual negocio, per induzimento

deſtes maoshomés, ouue antrelles tātas

deſauenças, qoVicereiparecendolheq

eraaſsiſeruiço deDeos,& del Rei, por

euitar môresdeſconcertos, dos em ája

andauão,omadoucomopreſoperaCa

nanor,õde eſteue ate achegadadoMari

chala India,comofenocapituloſeguin

te dira.Deſtenegociofazemosqeſcre

mandaſſe prender,porſer coſſairo.No

quallugarſe veovercóoVicerei elRei

deOnor,& acrecentouaos milpardaos

cadánodauade pareas, duzētos&cin

coéta, &oVicerei lhepedioqtiueſſe ſé

pre éſuagraçaTimoja,èaſsilhoprome

teo.Dalli foi ter aBaticala, aosxxv. do

meſmo mes de Feuereiro,ondeoelRei

veoviſitaràpraia, &ſefezvaſſallodel

Rei domEmanuel,comtributo de do-

usmilfardos darroz cadanno.Oqfeito

mandouPero barreto,Garciadeſouſa,

&Martim coelhoamonte Delli pera

ahi andaremdarmada,&guardada co-

ſta,& elle ſe partioperaCananor, &a

viſtadafortaleza mandou enforcar al-

gūs dosRumesquetrazia captiuos , &

cóoutrosvſououtramor crueza,porq

osmandoupoernasbocasdasbobardas

groffas , coas quaes,&comospedaços

doscorposdeftesmiſerosfaluoua cida

de,negociotam barbaro, queparecequeramascoufas da India largos capitu

P

los , os quaeseutiuerapormuiexcuſa-

dos,por namferuirem peramaisqpera

ficarempormuitotempo,odio,&mal-

querençaarreigadosentre asprogenias

deftesdoustam valeroſos,&esforçados

capitães,&tamdignosde ferem louua-

dos,pelasgrandescalidadesde fuaspef-

ſoas,&particular prudenciaque em ca-

dahumdelles ouue.

quisDeospor caftigode hua tamanha
humanadeshumanidade, quemorreſſe elle de-

pois amãosdamaisbarbara gente que

ſeſabeemtodoovniuerſomundo, co-

mo ſe aodiatedira.ElReide Cananor

oveo receber àpraia, acompanhadode

muitosCaimães,&Naires,&com elle

Lourenço de brito capitam da fortale-

za.Depois de o Vicercirepouſaralguns

dias em Cananor,& prouer nas couſas

que compriam,ſe partio peraCochim,

ondechegouaosoitodiasde Março,&

foi recebido,afsi de Afonſodalbuquer-

que,como de todolos Portugueses , &

delReicom muitafefta,& alegria, mas

em chegando àportadafortaleza, tědo

ſſe ja elReideCochimdeſpediodelle,

Afonfodalbuquerque, per confelhode

Cap.XL.Decomo el Rei mandou o Mari-

chaldom Fernando coutinhoaIndiapor

capitãode quinze naos.

ORel rei ter todolos annosno-

uaspelasnaosğ vinhãoda India

quãocótrairolhe erao Camo-

rij ReideCalecut, &quantofauorecia

os Mourosemſeudeferuiço , determi-

nou
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noumandardóFernando coutinhoMa

richal de Portugal a India,peralhe def-

truir a cidade de Calecut,dandolhe aca

pitaniade quinze naos,em qirião mais

demil,&ſeiſcentosſoldados Portugue

ſes.Os outroscapitacs eram,Pedrafon-

ſo daguiar,que hiapor ſota capitão,Frá

ciſcode ſa veadordafazendadoPorto,

Sebastião de ſouſa Deluas,Lionel couti

nho, Franciſco de ſouſa mancias , Rui

freire,Gomez freire,Georgeda cunha,

Franciſco coruinel,Rodrigorabellode

caſtelbranco, Franciſcomarecos, Bras

teixeira, Aluaro fernandez, &George

lopex bixorda. Cóeftasxvnaospartio

oMarichal de Lisboa aosdoze dias de

Março,de M.D.ix,&oprimeiroporto

quetomoufoiMoçambique,donde foi

ter aMelinde,èdahi aCananornomes

Doutubro,com todaafrotajunta,ſaluo

Franciſco marecosqinuernouemMo-

çambique.Com achegadadomarichal

foi Afonſodalbuquerque mui alegre,

masnamLourençode brito, por ter a

partedoVicerei,oqualcomo ſoube as

nouasdavindado Marichal, eramui

to parentedeAfonſodalbuquerque, re

ceoſo qlhe fezeſſe algúaſem razam,en

tregou a fortaleza aoalcaide mor,&cl-

le ſefoiperaCochim.Afonſo dalbuqr-

que foiviſitar o Marichalanao ,&the

contouasdeſauençasq ouuera antrelle,

& oVicerei dom Franciſco,doqoMa-

richal tomou as informações q the pare

ceram neceffarias, pera niſſopoeralgú

bommeo.Oqfeito ſe partioperaCo-

chim,leuandoconſigoAfonso dalbugr

que,ondedepoisdechegado, oVicerei

eveoreceber apraiacóſuaguardaor-

dinaria,de cem alabardeiros. Chegado

oMarichal aCochim,trabalhouquato

podeemconcertar o VicereicóAfonſo

dalbuquerq,&aſsi o fez. E. preſtestres

naosdecarga, qauiãode vir peraoreg

no,oVicerei entregou agouernançada

IndiaAfonsodalbuquerque,&diſſo to

moueſtormētos publicos , & afsinados

domeſmoAfonſo dalbuquerq,do efta-

doemqdeixauaa India , cóquátasfor

talezas,naosgales,carauellas,& artelha

ria.Oqacabadoſeembarcouſem mais

ſairdanao,ondemandauanegocear as

cousas q lhe compriam , ate qſepartio,

muitoamigocóAfonſodalbuquerque,

gatudooqlhemandaua pedir daua,&

mandauadar todo o auiaméto neceffa

rio,có muitadiligécia. PartidooVice-

rei,decujaviajem ſe trataràaodiate,o
Marichal amoſtrouhūa cartadelReia

Afonsodalbuquerq,perá lhe madauaq

emtudo oqfoſſeneceffariopara ſe deſ

truirCalecut,fezeſſe o áo Marichal or

denaffe,ſobeloqueſe teueconſelho fen

do el Rei deCochimpreſente , emque

ſeaſſentou, paraſe ſaber o estado em

queeftauaacidademandaſſem ſecreta-

mentechamarCojebiqui,q la moraua,

&eranoſſo amigo,do qual ſoubera co

moelReideCalecut andauadentrono

fertam fazendoguerraahűReiſeu vi-

zinho,muitoamigodel Rei deCochim

comtudoqnacidade auia muitosNai-

res,&Mourosque lhes poderiam refi-

ſtir,&qpor iſſo cuidaſſembemnone-

gocioqqueriam cometer. Finalmente

oMarichalſe fez logo preftes , noqA-

fonſodalbuquerque o ajudaua,&fazia

tudooglhe pareciacomprir a feruiço

delRei.Andando aſsiocupadoneſtes a

percebimétos, chegouaCochim Vaſco
da
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daSylueira,com cartas deDuartedele-

mos,em que lhe mandatuapedirnaos,&

gentepera refazerafrotade que eraca

pitão, comque defendia q as naos dos

mourosnam paffaffemda Indiaaomar

Darabia:masAfonsodalbuquerque,po

ſto q viſſe as prouifões,& astiueffe por

boas, refpondendoáo nampodia pro-

uer ate nam tornar deCalecut.Oqven

doVaſco da ſylueira,ſe offereceoaoMa

richal peracom elle ir feruir el Rei ne-

ſte feitode Calecut, oque lhe agrade-

ceo muito,& o leuouconfigo.Osquais

deixaremos todosocupadosneſte aper-

cebimento durou ate fimdo anno de

M.D.ix,& antesque entremos no de

M.D.x, tratarei algúascouſasdas qne-

ſte tempo paſſaram no regno.

Cap.XLII. Do nascimentodo Infantedom

Afonso,&decomoDuartepachecope-

reira venceo ecoffairo Mondragom,

• trouxepreſo a Lisboa.

A

TRASfica dito como arainha

donna Maria pario ememAbran-

tes o InfantedomFernando,na

qual villa elReieſteuealgús dias,&da-

hi ſe foi peraEuora,onde aRainha pa-

rio o Infante domAfonſo,aosxxiij dias

Dabril de mil,& quinhētos,&noue. A

efte PrincipemadouoPapaLeãodeci-

mo ocapello deCardealno annodeM

D.xvi,có titulodeBiſpoZagitano,Dia

cono, Cardeal de ſancta Lucia, oqual

The trouxeEmanueldeNoronhada ca

mara,q agorahe Bilpo de Lamego , de

cujamãoorecebeoemLisboa,nospa-

ços daribeira,ſendo elReiſeupaiaiſſo

preſente.Foi affazdoctonalingoa lati-

na,&qeftimaua muitohomesletrados

&lhesfazia muitas merces,principalme

te aosTheologos,foiBiſpoDeuora ,&

ArcebispodeLisboajuntamente,&A-

badeDalcobaça , nas quaesdignidades

deu ſempre moſtrasde mui prudente,è

catholicoChriſtão,porą elle fazia mui

tasvezes osofficios diuinos,& foi opri

meiro Preladoq neſtesregnos ordenou

queſe leſſe todolosdias aDoctrina nas

egrejas, &qſe eſcreueſſéos nomesdos

que lecaſauão,&dosqbaptizauão , &

ellemeſmobatizauaalgúas vezes as cri

anças,fazedoniſſooofficiodeverdadei

roPrelado,teuealguasdeſauenças com

elReidomloãoterceiroſeu irmão,per

cujoreſpeitoſe quiſera ir ſecretaméte

paraRoma,aogelReiacudiocómuita

prudencia,&pelo tirar dalguns penſa-

mentosaĝo induziamhomens zeloſos

demal,lhostiroudecaſa,&lhe deuou-

tros de mor confiança,do ýtudo ſe elle

teueporfatisfeito, conhecendoaſefa-

ziapor lhe aſsi cumprir,peloqemquá

toviueo foi ſempre mui verdadeiroa

migodo feruiçodelRei ,&lhe acatou

comoahumtal,&tambomirmão con

uinha.Atras fica feitamençam comoo

coſſairoMondragom Frances roubara

IobqueimadotornandodaIndia,ſobe-

loq elReino annopaſſadode M. D.

viij,emáſefezeſte roubo,mádoureca-

dos aFrançaſobela reſtituiçam deſta fa

zenda,masſabédoqtudoſe paſſasaem

diſsimulações,&dilações,&qomeſmo

Mondragom armauaquatronaos pera

outra vez ſair ao mar , fazerſeu acoftu-

madoofficio ,mandou fazerpreſtes al

guas velas,de adeuacapitania aDuar

tepacheco, o qual aosdezoito dias de

Ianciro

:

:

:
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Ianeiro,deſte annodeM.D.ix, fencon-

trou cóeſte coffairo aocabode finis ter

ræ,entre osquaes ſe trauouhúacruaba

talha,masem fim Mondragon foiven-

cida,&huadasfuasnaos metidanofun

do,& elle trazido preſo aLisboa, có as

tres , ondedepoisfezſeus cocertoscom

elRei, &ſe tornouperaFrança , cólhe

prometerquedallipordianteſeria feu

leal,&boferuidor,&tratariabem ſeus

vaffalos ondequerque osachaſie.

CapXLIII.De comomatarão oMarichal

em Calecut,Gogouernador Afofodal

buquerque,&todolos que com elleshia

foram desbaracados,&doque aconte-

ceoaſeisnaosquedespachoupara Por-

tugal.

EPOISque a armadacoma

oMarichal,&Aſonſo dalbu-

querque auiãode ir ſobre Ca

lecutfoi preſtes, elles ſe partirãoambos

deCochim aoderradeirodia deDeze

bro,deM.D.ix.dodecóbom tépoche

garam aCalecut,aosdousdias deIanei

ro,deMil& quinhētos,&dez,jaſobela

tarde,leuando oMarichalhameſmaar

mada q trouxerade Portugal em capi-

tania fobre fi, &Afonſodalbuquerque

haqelle fezera emCochim,&Cananor

deqerãocapitãesdóAntoniodenoro-

nhaſeuſobrinho, dóHieronymode li-

ma,&Emanuelpaçanha,Georgedaſyl

ueira,Airesda ſylua,Fernā perez dádra

de,Frácifco patoja, Georgefogaça,Du-

artede melo,Frácifcopereiracoutinho,

Emanuelde lacerda,Antonio pacheco,

Simãodadrade,Diogomédez,Vaſcoda

fylueira, Frácifcode miranda chichoro,

Phelipe rioz,&Simãopirez: nasquaes

armadashia maisdedous milfoldados

Portugueses, afora ſeiscētos Malabares

deCochim, deq era capitam oRelde

Porca, qAfonſo dalbuquerque leuaua

emſuacopanhiacomalgus paràos.Sur-

tahaarmada,ſe teue confelhono modo

queſeteriaemcometeracidade,oqaf

ſentado,oMarichaldixea Afonso dal-

buquerque,que ellevierade Portugal,

nampera enriqcer, ſenamperaganhar

ahonraqſperatiadeauer nadeſtruição

deCalecut, de q elle jatinhaadquerida

tantana India,alhe nam aueria enuejaa

eſta, por iſſothe quiſeſſedar a diantei

ra,oqlheAfonfo dalbuquerque conce

deo,poſto peſadaméte,porconhecer

OMarichalpor colerico,& apreſſadoé

fuas coufas, poloq arreceauao que de

pois aconteceo. Acabadoo confelho,o

demais o ficauadanoiteſepaſſouemfo

cadahum fazer preſtespera ſeguir ſeu

capitam,domodo qſe aſſentara,oqpa

receo mala alguas peſſoas,principalme

te aEmanuelpaçanha, ģeramuiboca-

ualleiro , &mui praticonascouſasda

guerra, logoadiuinhouotriſte ſucef

ſodeſte negocio. Preſtes osbateis,è em

barcadaagéte nelles, ficando na frotaa

neceffariaparaguarda della,indo oMa

richal,&Aſonſodalbuquerque diante,

qauiamde ſer os primeiros á ſaiſſemé

terra, comomorfilencioque poderão

chegaram apraia , nam cuidando dea

charobrauorecebimentoque lhes fez

humcapitamdel ReideCalecut q allī

eſtaua,com muitos Mouros,&Naires,

cóestancias feitas,donde,&doCerame

delReioscomeçouatratarmal com a

artelharia,&ofezerapior ſeas eſtancias

&Cerameeftiueramais aliueldapraia

daa

que
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quecaufatia paſſaré muitostiros porci

madosferrosdaslanças,&outros daré

pelas aſtesdellas,oqvendoAfonso dal

buquerque dixe aoMarichal, pornão

receberetantodáno ſe denia deſpalhar

os bateis,&qcadahum trabalhaſſepor

chegarapraia,com aſuagente,og ſeaf

fi fez.MasAfonſo dalbuquerque q nas

coufasdaguerratinhamuita cotacom

a ocafiam do tépo,como ſe vioaparta-

dodoMarichal, (oqual tendoſſe porſe

gurodadianteirahia cóavoga brada)

mandou apreſſar a fua,&em chegando

a praiapojou em terra, remetédologo

ahúatranqueiraáganhou com traba-

lho,por debaixode muitas bobardadas

&frechadas, fazedo fugir os imigospe

ra o Cerame del Rei,qerahúacaſagra

dedemadeira,atirodebeſta dalli, em

por fer forte,& auernellaNairesque

aguardauam,ſe recolheram muitasmo

lheresmininos,&outragente.Aeſtesq

hiamfugindo acodiram alguns Naires

dos q eſtauamnoCerame,osquaes to-

dos emhū corpo fezeram roſtoaosnof

fos,coma ſe trauouhūa peleja milhor

feridaqada tranqueira,& andandoaſsi

enuoltos,algúsdosnoſſoschegaram ao

Cerame,&lhe poſcramfogo, oqven-

do o Marichal,qja neſte tempochega-

ra a tranqueira, começoudedizer a al-

tas vozes q mal lhe guardara Afoſodal

buquerque oqlhe prometera,&outras

palauras cheasdecolera , & paixam.

Afonſodalbuquerquecomo ſoubeque

oMarichaleſtauana tranqueira,&og

dezia,ſe veopera elle, dandolhe ſobre

iſſo muitas deſculpas q ellenamquisre

ceber,mas muito anojadochamouGaſ-

par o lingoa,& lhe dixealto,ondeestão

0

ospaçosdel Reiğla quero ir buſcar ho

méscomque peleje, qos desbaratados,

comtampouca reſiſtencianam o deué

ſer,Gaſpar lhe moſtroude humteſo os

paços, que ſeriada praiamaisdemea le

goa. Reſoluto oMarichal em ir qimar

os paços,mandoudeſembarcardous ti

rosde metal q entregou a Pedrafonſo

daguiarſeu ſota capitam, peraos leuar

diante, &ſemquerer tomaro parecer

dalguaspeſſoasq lhodeſaconſelharam

madoutocar astrombetas , aoſom das

quaes abalou com obradeoitocetosho

més,&todoloscapitãesde ſuafrota,ma

dandodizer aAfonſodalbuquerque ſua

determinaçam,qopodiaſeguir, oufa-

zero ýlhepareceffe.Ogouernador po

ſtoqtiueſſeoperigo por mais certo q

avictoria, oſeguiocomobradeſeiſcé-

toshomes,&osMalabaresdeCochim

deixando ſeu ſobrinhodo Antonio de

noronha,& com elleEmanueldelacer-

da,Simãodandrade,&Rodrigo rabelo

em guarda da praia,&dos bateis , com

trezentoshomés,mandandolhes qreco

lheſſemaartelhariada tranqueira ,&a

que ficaradoCerame ,&pofeſſem fo-

go asnaos,&outros nauiosdos imigos

que eſtauamvaradosem terra, oğ elles

fezerambem a ſuavõtade.OMarichal

chegou aos paçosdelRei com algúa re

fiſtenciados imigos,de qosmaisforam

mortos,masnospaços aachoumôr,por

quedentro ſerecolheram o Regedor

dacidadecommuitos Naires, lhe de-

fenderam aentrada,masem fim ellesſe

eſcoaramperportas ſecretas,&ospaços

foramganhados commuitariquezaq

nelles auia,porreſpeitodoque,&deſe

regrandesdemuitospateos,jardins,&

cafas
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cafas,os noſſosſecomeçarãodedeſmá

dar,oque vendoEmanuel paçanha di

xe aoMarichal quemandaſſe recolher

osque ſedeſinandanão ,porque eſtaua

em maisperigoſo lugardoque lhe pa-

recia,&que antesdehuahoraſe ſedalli

nãofoſſe,ſe ajuntariam tantosNaires

pernenhūmodo poderião eſcapar de

ſerem todos mortosasfrechadas,peloq

deuia demádar logopoerfogoaospa-

ços,& recolherſe pera apraia, aoq ref

pondeo,queja labiaquam fracos,&co

uardoserãoosMourosda India,&Nai

res deCalecut,&quãomalpelejauáo,ý

elle auiade repouſar alli,&qſe recolhe

ria quado lhe pareceſſe tépo. Andando

o negocio trauadodeſte modo, chegou

Afonſodalbuquerqaospaços,&ſemq

rer entrarnelles,por eftaremjamuitos

Nairestam perto delle , the feriram

muitos dos ſeus,em qhufoiFernam pe

rez dandrade,mádoudizeraoMarichal

aſe recolheffe porąrecreciamuitagé

todos imigos,&que dallia praiaeraló

ge,&ocaminhomuitoazadoperapou

cosapoucososmatarétodos,ſemſepo

deremvaler, aoquelhereſpondeoqſe

foſſe elle diantecóa ſuagente,qelle o

ſegueria , como ofogofofiebematea-

donospaços,que lhejamadarapoer.A

fonfodalbuquerquecomoteue efte re-

cado encaminhouperapraia,leuandoos

feridosdiante&omesmofez o Mari-

chaldepois quevio arderospaços per

muitas partes õde auiamaisdeduasho

ras qeftaua ſemquerertomaroconfe-

lho deEmanuelpaçanha, deque ſe lhe

cauſou amorte , porqueosimigos co-

mo viram abalarAfonſodalbuquerque

começaram de vir maisfemmedo,che

gandoſſehúsperaos paços, & outros

peraAfonſodalbuquerq,ſeguindoode

pertoas frechadas,matado,&ferindo,

aſsiosqhiamcoelle,comooutrosqan

dauãoeſpalhadospelascaſas a roubar.

OMarichalem ſaindodos paçosachou

ſe cercadodosimigos,ſobelosquaes(ve

domuitosdosſeus feridos ,&quaſi to-

dospoſtosédesbarato) voltoucóobra

detrintahomes,recolhedoſſeo milhor

á podiaasvoltas.AgétedeAfonſodal

buquerque apertadadosimigos ſe lhe

começoudedeſmandar, oqueelleven

doosanimouomilhorquepode,fazen

docorpo pera acudir aoMarichal,por-

qſabiao trabalhoemque eſtaua,masa

multidamdelleseratanta , queo nam

deixouvoltar. FinalmenteoMarichal

foiferidoemhūapernade hum golpe

deſpadade cahio,ſemſe maispoderſo

ſter gemgeolhos,&coelleforam jarre

tadosEmanuelpaçanha,èoutrososqua

esaſsicomoeſtauãoſe defenderãodos

imigos,&mataramalgūsdelles, ateq

decanſados, &feridoscairãomortos,

dosquacsos morreram juntodoMaq

richal,forãoRuifreire,Franciſcodemi

radachicoro,PeroFernádez tinoco,Phe

lipe rodriguez,&outrosate treze,emq

entrouVaſquodaſylucira,que ſabendo

operigoemqueeſtauaoveo focorrer

perantrehús vallos,emque ellemefmo

matoutresNairescomhua láça,a mor

tedosquaes,&a ſuameſma adeuinhou

EmanuelPaçanha,comjaterſacrifica-

dona Indiaquatro filhos no feruiçode

Deos,&deſeuRei.MastornadoaAfő

ſodalbuquerq,elle ſefoirecolhedocó

muito této,porğderibadosvaladospor

feréaltos lhe ferião,&matauãomuitos
T dos

:
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dos ſeus,&aelle deram hūazagunchada

noombrodo braço ezquerdo, deqfi-

cou quafi aleijado , &hua frechadano

pescoço,&perderradeiro lhederam có

húcantonospeitos,deqcaioembaçado

&fe the nam acudira Diogo fernan

dezdeBeja,alli ficara morto,dõdeole-

Haramem humpadescaminho dapraia

aqualſenam foracamperto, comoera

dolligarem a feriram ogouernador,a

noſſagente ſe poderamalfaluar, q tan-

to osapertauam os imigos,&o fezerão

muitomais ſedoAntonio,&Rodrigo,

rabelocóoutroscapitacslhenãoacudi-

rá,cócujavindacomeçaramde afloxar

demaneiraq osnoſſos ſe recolherão có

menos perigo aosbateis,&dahiafrota

dosquie's oderradeiroque fe recolheo

foi GeorgebotelhodePombal. Foram

feridos dos noftosneſtedesbaratomais

deniczētos,morrerão ſetera,&oitode

gosconhecidos forão,o Marichal,Vaſa

codafylueira,Lionel coutinho,Emanu

el paçanhaRuifreire,Francifcodemira

dachicoro,Gonçalo queimadoatrazia

abadeira de Afonſo dalbuquerque,&

hum ſeupaje per nomeAntonioborges

Phelipe rodriguez,Fernãovalarinhodo

Algarue,&PeroFernandestinoco,&as

duasbombardasperdidas. Dos imigos

morreram(comoſe ſoube per conta)

mil,& cento,&trintaafora quinhetos,

&ſetentahomes,molheres,&mininos

qperecerãono Cerame delRei,&nas

caſasda cidade que arderam comboa

parte dos paços delRei, forãoqueima-

das vinte naos da carreira de Meca,qef

tauam varadasem terra recolhidos os

noffosja denoite,ao outro día pela ma-

nhaAfonſo dalbuquerąſefezavelacó

todaafrotafoi ſurgirno largo, donde

logodeſpachouPedrafonſodaguiar pe

raoregnocomtresmaosqueja estarão

carregadas,asquaesdefpedidas Afonfo

dalbuquerque ſe fez avelaperaCochim

ondefoi recebido,nam com alegria,po

ſto que aperdados imigos foſſe morq

anoſſa,ſenam comtriſteza pela morte

doMarichal,&dos mais Portuguefes,

&aſsi porelle ainda eftar tam maltrata

dodasferidas&golpedapedraduuida

uamosſurgiões,& fiſicos de ſua vida.

Aprimeira couſaque fez em chegando

aCochim,foidespachar outrastres na

oscócargadeſpeciaria peraoregno,de

geramcapitães Sebaftiamde ſouſa,Fra

ciſcodeſa, &Gomezfreire, dosquaes

Sebastiãode ſouſa,&Franciſcodelàfo

ramencalhasnosbaxosdePadua, èpor

otempoſerbonançaſeſaluoutodagé-

tenosbateis,emhumilheoqeſta junto

dosbaixos,com muitos mantimetos,&

fazenda,oqtudoſedepoisleuou aCa-

nanor,&Gomezfreire for teraMoça-

bigonde achouPedrafonſodaguiar em

cujacompanhiapartiopera oregno,&

tanto auante comoocabodas corrétes

fezhua nao tantaagoa, foi neceſſario

tornarſe Pedrafonſodaguiar com ellaa

Moçambique,&madardalli aſua para

Portugal,porqeragrade,&leuauamui

ta efpeciaria, encarregando a capitania

della aBrasteixeira ,& onauio de que

era capitam Brasteixeira tomou pera

ir nelle, acompanhandoeſta nao que

fazia auguoa , &peramor ſegurança

dagente ſe ſaluar, ſe ſe ha nao foffe

aofundo, fez com Gomez freire que

tornaffeemfuacompanhiaaMoçambi

que , onde recolhco toda a fazenda

cm
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em caſasquepera iſſo mandouconcer-

tar.Oque feito ſepartiram peraoreg-

no,aos oitodias domesdeIunhodemil

&quinhéros,& dez, era jabem tarde,
com tudoDeos os trouxe a ſaluaméto a

Lisboa,onde chegarãoaos dezanouedi

as de Outubro do meſmo anno.

Cap.XLIIII. DecomodomFranciscoDal-

meidafoi terauguadade Saldanha on-

de o mataram os negros naturaes da

terra,a que chamam Cafres.

E
NTREGVEagouernançada

Indiaa Afonso dalbuquerque,

dom Franciſco dalmeidaſe par

tiodeCochim peraCananor , aos xix,

dias de Nouembro deMil& quinhen-

tos,&noue, atomaralgúa carga para as

fuas tres naosdeque osoutros capitães

eramGeorgede mellopereira,&Lou-

rençode brito, que fora capitamdeCa

nanor,onde dóFrácifcocontinuadoſeu

acoſtumado officiode liberal,deumais

dedez mil cruzadosdeſua propriafaze

da a algus fidalgos , &outras peſſoasq

tornauãoperaPortugaléſua cõpanhia

por ſaberque vinham pobres.Tomada

acarga,&matimétosneceffarios,ſe fez

avela ao primeirode Dezébro , & fc-

guindoſuaviajefoiter aaugoadadeSal

danha, he juntodo cabodeboa Spera

ça,noqualporto eſtandoja preſtes pe-

ra ſe fazer a vela, humDiogofernadez

labaredas,tendo tomadaalgúafamilia-

ridade com osnegrosque vinhão reſga

targado a praia, ſe foicóellesahuaal-

deahúa legoapeloſertãodétro,dosqua

es foi feſtejado,èporſinaldamizadelhe

deráhúcarneirogrande,&gordo, qel

lepor ſertalapreſentouàdo Franciſco

dalmeida,gabadolhemuitoaterra,& a

multidãodegadoqnella vira,&fimpli

cidadedagente,&porąna armadaauia

ainda neceſsidade de carne,& outros re

freſcos,madouomeſmoDiogofernan

dez códozehomés, quefoſſe aquella al

dea reſgatar vacas,qeraa carnequeſe

mais auia miſter,perao que leuoualgú

as couſasdasáosnegrosdaquella para-

jevlaó,&acoftumatrazer ſobre fi.Che

gados eſteshomés a aldeaos negros os

conuidaram com carneiros,& outrasvi

andasda terra.Acabado ojantar,entede

ramno reſgate trazedologoo gado á

auianı dedar ahum eſcampado forada

aldea,contra apraia,onde eſtauam jun-

tososdozehomensqueforãocomDio

go fernandez,que andaua naldea ven-

dooscurraes, escolhendo ogadoq lhe

pareciabom,&dalli omandaua aolu-

gardo reſgate. Oqual acabado come-

çaramde caminharperàpraia , leuádo

ogadoconſigo,&jahum pouco alon-

gadosdaaldeaveohum negro com al-

gūs carneiros, atenção dereſgatar, o

qualparece amadouoſpiritomaligno

peraſeordenar otriſte caſoq acotecco

porądetreſtesdozehű dellespernome

Gonçalohomem,parentedeloãohomé

cuidandoque fazia negocioperque os

negros ficariãomais ſegurosna noſſaa

mizade,dixe aos outros q tomaſſem a-

quellenegro , &que oleuaſſemadom

Franciſcodalmeida,peraque oveſtiſſe,

&lhedeſſe algúas peças,comque ſe tor

naſſecontente pera a aldea, qiſtoſeria

cauſadereſgatarem ſemprede milhor

vontadecóasnaosqallivieſſem ter,o

parecendo bem aos outros lançaram
Tz mão



SEGUNDA PARTE DA CHRONICA

mãodo negro , o qual vendoſſepreſſo

deudous brados,a qda aldea cuidaram

alguns dos negros. Diogofernandeza

ainda la eftaua , vendooscorrer acudio

demiſturacom elles,&com affaz traba

Tho ſe meteo entreos noſſos , qapoder

depedradas,á lhesos negrostirauao,to

marão por partido ſoltar o negro ,&o

gadoque leuauam,os quaes chegados a

naodedom Franciſcolhederam aenté-

deronegocioaocontrairodoque paf-

ſaua, do que mouidoteue conſelhoſo-

bre ir darnaldea,& adeſtruir , oq lhe

contrariaram Lourençode brito,Geor

ge de mello pereira,& Martim coelho,

dizendoque vingançade homens tam

barbarosnam eravictoria,qquantoao

quetinham feitoeracouſadepoucaim

portancia,&queſe ſe lhestomaſſedef-

culpa , ouaelles foubeſſem dar , que

porventuranãoſeriaſuaa culpa ſe não

dosnoſſos,q tinhãoporcoſtumeſerem

deſmandados,&malcomedidos em ter

ras alheas,&qquandoo caſo merecera

caftigo,nam erabom conſelho illosco-

meterhūa legoapelo ſertam, ſemteré

noticiadocaminho,nem dofocorro

lhespoderia virdos lugares vizinhos.

Deſte parecer foram contrairos Pero

barretode magalhães , Emanuel telez

barreto,&Antoniodocapo,dandope-

ra iſſoſuas razões asquaes inclinadodõ

Frácifco,aſſentoude ir dar na aldea,pe-

ra ogmandoufazer preſtesosbeteis,&

com cento,& cincoentahomes chegou

apraia ahūahoradepois de mea noite,

emcaminhandologode ſeu vagarpe-

raaaldea,aqualPerobarreto,&Geor-

gebarreto qhiam diantecomoforaor

denado,chegarão antemanhã,&aentra

rãocadahūcom ſuagenteper duas par

tes.Osnegrosemosſentindo acudirão

cada humcom feu çurramde couro de

cabellocingido, cheos depedras , &de

ferrosde ſetasde feiçam de farpões,en-

caſtoados em troços dehūpalmo de có

prido,queenxerião em aftesdepao to-

tado, traziamnasmãos,com as quaes,

&comaspedrasſeſeruiamdarremeſſo

demaneira,que em pouco ſpaço fezerá

voltar a noſſagenteperà praia,matado

dosprimeirostiros Fernampereira, có

tudoosnoſſos leuauam algū gado groſ

ſo diantede ſi, qtomaram antesde che

garaaldea,coma encaminharam pera
ondedo Franciſco ficaracomabandei-

raReal,oqual acharãojaquaſi juntoda

aldea,qemosvendo virde longe, tédo

onegocioporacabado a ſuavontade,a-

ballou contraapraia, pera o lugar em

que deixaraos bateis,osquaesnaachou

porąDiogode Vnhos , meſtre da fua

nao , ſe mudaradalliperaoutro lugar

demilhorembarcadouro. Pelo quedó

Franciſco tomouocaminhopera là, in-

dodiante detodos por ſe nam encher

dopoquefazia ogado,que os noſſosa-

indatraziamjunto, guiado per tres ho-

mens ,
&elles vinham detras aos botes

com os negros , os quaes depoisde ſeré

juntostantosque lhes pareceoáſem re

ceopodiam cometeros noſſos,bradan-

do,deram final aogado,&ofezeram a-

juntaremhummagote,o q feito reme-

terãoaos treshomés qoguiauan , os

quaes logomataramcótirosdarremef

ſo,ficandoelles entre ogado,&anoffa

géte qvinhahumpoucodetras,naqual

deramcomtantoimpetaqa fezerãoel

palhar, de a alguns acudiram ao gado,

leuan
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leuandooperaondeeſtauadoFranciſco

que lhe dixe a altavoz,deixai eſſegado

que ohamde leuaros negros , &anos

có elle.Og dito começoude caminhar

masvendo qagente ſe deſordenaua,&

& eſpalhaua cadavez mais,&que os ne

gros matauam,&feriãomuitosdelles,

fez volta,&os recolheotodosem hum

corpo, começandode encaminharpera

onde eſtauam os bateis, mas os Cafres,

ganharam ogado,oqual leuandodian-

te de ſi,fazião eſtar,& andar ſegundoo

finalque lhe dauam,&detrasdelle tira-

uam aosnoſſos, quepor iremjuntosos

feriam,&matauam aſua vontade,indo

jaalgūstam canfados,qſe namtinham

criados, ou amigosqosleuaffédebra-

ço,caiãonochão,onde os trilhauaoga-

dopaſſando por cimadelles,&ſe algus

ficauam viuososnegros vinhadetras

osacabauam dematar, osquaesvendo

gos noſſoshiam jadesbaratados, ſeco-

meçaramadeſmandar,paſſandoadian-

tedogado, lançandolhetiros ,fazendo

biocos, hemanhaquevſamnaguerra

peraeſpantar oscontrarios,o nampo
dédofofrerPerobarretoremeteoa hū

deſtes ſemaischegaua,&corredohū

pedaçotraselle opaſſoucomhūalança

deq logocahiomorto , ao ó acudindo

osCafres,apoderdepedradasmatarão

aPerobarreto,oáſabendodoFranciſ

co quiſera voltar,oquenampodefazer

porosnegros leuarem anoſſagétemui

to apertada,có tudonãodeixaua deca-

minhar pera a augoada,na milhororde

ápodia:masvendo acadavez creciao

numerodosCafresdesfaleciada ſuagé

te,adeuinhando o qfoi , dixea George

demello pereira, the entregauaaban

1

deiraRealdelreiſcuſenhor,qanãodei

xaffe empoder daquellesnegros, onde

ſegūdovialhe eſtaua limitadoofim dos

feruiçosqlheſempre fezera. Iſto eraja

pertodaugoada,ondeDiogode Vnhos

eſtaua comosbateis preftes pera reco-

lheragente,aqualhoratendodóFran-

ciſcotirado o barbote lhederam cóhű

zagunchoſemferro nagargata qlha a

traveſſoude parte aparte,adordoqual

golpe lhe fez logo poer os geolhos no

cham,comasmãos na aftepara a arrin-

car,masſentindoaſe afogaua,as aleua-

touperaoceo& ſem poder daroutro

finalde catholicoChriſtão, cahiomor-

to,jūtodoqualmataram osCafresDio

gopirez,pelejadoſobeloſeu corpo,que

foraaiodeſeu filho do Lourenço,& af

ſi acabarãotodostres neſtaviajeda In-

dia.Mortodom Franciſcodalmeida,os

noſſosſecomeçaram adesbaratar de to

do,fugindopera osbateis,nosquaes en

trarãocólhesdar aagoa pela cinta,por,

queDiogodeUnhos,qerahomeprati-

conascoufasdomar,vendooqpaſſaua

com receo qſelançaſſem muitos dos q

fugião em algúsdos bateis,& poderia

aſsi ficaremſeco,os mandoualargar to

dos,comtudoalgúsda cópanhiaquiſe-

ram antesmorrer ſaluarenſſe códef-

honrra,antre osquaisforam,Lourenço

debrito,&Martim coelho,qemſaben

docomodo Franciſco era mortobra-

dauãoaos qfugiam dizendolhes, razá

dareis é Portugaldedeixardesmortoo

voſſocapitãodegente tão barbara ,&

tam defarmada,ſem tomardiſſovinga

ça,&cóiſto pejejandoſem fazerem pè

atras,osmataramcom algunsoutrosde

ſuacompanhia. Morreram nefte triſte

T3 cafo
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caſo,que aconteceo aoprimeirodia de

Março,deMil,&quinhentos,& dez ſef

fenra,& cincoPortugueses,emqentra-

ram onze capitães,que foramdo Fran-

ciſcodalmeida,em idadede ſeſſenta an

nos,Lourenço de brito,Emanuel telez,

Perobarretode magalhaes,Martim co

elho,Frácifco coutinho,Antoniodoca-

po, Fernãopereira , Gaſpar dalmeida,

Diogopirez,èPeroteixeira, todosmui

esforçados caualleiros experimentados

nascoufasdaguerra,acostumados avé

cernosmaisdosnegociosem qſe acha

ram,por debaixo de tiros debobardas,

rocas,& bóbas de fogo,contrahomens,

armados,& exercitados emtodogene-

ro de guerra,osquaesalliacabarãoamá

osdegétebarbara,deſarmada,atirosde

pedras,& azagaiasde ferromorto,com

tão pouco acordoqparece q lhes tinha

Deos ordenada a morte nağlle lugar,

por caſtigodalgúascrueldades ,&fem

razõesque poderiãotervſadasnas vi-

ſtorias que lhes concedera ,nas quaes

oshomensdeuemde fer mui modera-

dos,& ſedeuem de lembrar , que aſsi

comovencépodemfervencidos,&co-

mocaptiuam podéſercaptiuos, &qda

clemécia,ou cruezaqniſto víao,reſulta

lhes guardarDeos ogalarda,oucaſtigo

paralhodarem feutépo.Omeſmo

a tarde depois dos negros teré recolhi-

doodeſpojo,& feré idosperafuas aldeas

fahioGeorge de mellopereira,&Geor

gebaretoem terra, có amaisdagente

dafrota,pera éterraréosmortos,osqua

es acharam todos nus , & o dedóFran-

ciſco dalmeidaaberto pelospeitos,è pe

labarriga.Enterrados eſtes ájaziam ria

praia,ſem mais paſſaréadiante, ſe reco-

lheraas naos , onde logo ouue diferéças

antreGeorgede mello pereira,&Geor

gebarretoſobela capitaniada armada,

noqſe tomarãopareceres,emýſeaſſe

touqabandeirafofſſenamesmanao é

qhia,& qGeorgebarreto foſſe o capi-

tão.Oqaſsi cócluidoſepartirãoao ou

trodia,os quaestodoschegarão afalua

méto aLisboa,onde entãoelreieſtaua,

cótodaanobrezadoregnoſétiomui

toamortededoFrancifcodalmeida,&

cómuita razão,pelas boas partes,&ca-

lidades nelle auia ſobre ſer mui esfor-

çadocaualleiro, doádeumanifeſtosſi-

nais,ſédoaindamacebonasguerras do

regnodeGrada,quádooel ReidoFer-

nando,& aRainhadóna Iſabelganhara

aosmouros,aquéneſtacóquiſtaelle fez

muitos,&aſsinados feruiços,por lébra-

çadosquaes el reidóFernado quando

theelrei doEmanuelmadou anouade

ſua morte,foimui anojado,retrahedoſ

ſe,comoſeforaporpeſſoade ſeu ſague

Real.FoidoFrácifco dalmeida , allede

bócaualleiro,muiprudéte,&ſagaz,bé

afiobrado,&graueemſua pratica,acer

cadascousasdaIndia,foideopiniam,q

quatas mais fortalezas elrcilatiueſſe,tā

tomaisfracoſeria, a forçacomqauia

deſenhorearaIndia era nomar, qſem

nelletrazergroſſas armadas,napoderia

defender,neſoſter asfortalezas, & afsi

lho ſcreueo,&qnuncaſeriabéſerúido,

ſenãoquádoſeus capítáes, & officiaes

nãocópraſſemnévendeſſem,néleuaſſe

camara. LausDeo. :

Fimda Segundaparteda Chronicado FelicissimoReidom Emanuel.Em Lisboa.Em ca

ſa deAntonioAluarez,Impreſſor,& mercadordeliuros ,&asuacusta.
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TERCEIRA PARTE

DA CRONICA

DO FELICISSIMO REI DOM

EMANVEL DA GLORIOSA MEMORIA,

aqual por madadodoSerenissimo Principe,ho InfanteDom

Henrique feu Filho,ho Cardeal de Portugal,do

Titulo dos Santos Quatro Coroados.

;

Damião de Goes colegio , &composde nouo.

Cap. I. Do queDiogo Lopezde Siqueira

Paffou atte chegaraMalaca, do fitio

&trato della afsidailha de Samatrs.

A SEGVNDA

partedeſta Chroni-

ca ficadito como el

ReimandouDiogo

Lopez de Siqueira

coi quatro naos co-

ſtear a ilha de ſam Lourenço ,& faber

ſe hauianella minas douro,prata, & al-

guas ſpeciarias , comolhetinham dito,

& paradahi paffar adiante aho regno,

& cidade deMalaca do tratodaqual,&

grandes riquezas quenella hauiatinha

ja certas informações. Dasoutras tres

naosque hiam debaixo da ſuacapitania

eram capitaés Gonçalo de ſouſa,Hiero

nymoTeixeira,& IoamNunez, com as

quaes partio de Lisboaaos cinco dias

DabrildeM.D.viij, ſeguindoſua via-

jem foi ter aosMedãos do ouro aosxx.

deJulho,ondeſe veo encontrarcom el

leDuartede lemos, hia porſota capi-

tãode George daguiar, dequem ficaja

feita mençam:noquallugar eftando ſo

X 14
2

bre ancora lhesdeuhű téporal cóqDu

artede lemosfoi ter aMoçabiğ,& Dio

golopez a ilhadeS.Loureço, aosquatro

diasDagoſto,aosdezchegou ahű cabo

da ilha,pela badade fora,a q pos nome

deſamLoureço,porſerodia em qſece

obraafeſtadeſte beauenturado Sancto

Paſſado eſte caboachouhūas ilhasonde

vieramtercom elle dousgrumetes da

companhiade Ioão gomezdabreu,hú

Portugues pernomeAndre , &outro

Genoes,pernomeBartholomeu, alhe

contaramcomo acontecera o caſo da

ſuamorte , dalli leuando conſigo eſtes

homésentrou noporto dehūa pouoa-

çamaſechamaTurrubaia, no qual ſe

viocóoſenhorda terra,& leuou confi-

gooutro portugues,per nomeAntonio

que alli eſtauadosdamesma cópanhia.

Deſtapouoaçamnauegoude longoda

coftaate chegar ahūas ilhas,aá posno-

medefactaClara,por as achar no meſ-

mo dia,alli fahio éterra ,& ouue dagé

tea trocode algúas couſas q lhesdeu ar

roz inhames,milho,vacas, carneiros ,&

muitacarnedeveado,e porcosmõteſes

doqtudoamuitonaquella ilha donde
V

par-



TERCEIRA PARTE DA CHRONICA

:

!

:

partioaos treze diasdo mesDoutubro,

ſem tomarporto areo regno de Mata-

tana,no qualdeſembarcou em hūapo-

uoação,onde vieram ter cô elle dousho

més qmandara do cabode ſam Loure-

ço per terra, fallauãoarabia,peraveré

a ilha,& faberem o nella auia,os qua-

eslhe dixaram q dolugarondedefem

barcaram atte alinamviram outra ne-

nhua ſpeciaria ſenam algúgingiure , q

nafcia de fi mesmofem oplantarem,&

ýacharam dous MourosdeCambaia,

auia trinta annosque deramalia coſta,

dos quaes fouberam,que naquellapara

jemnamauia outra nenhua ſpeciaria.

Daquelle lugarfoi terDiego Lopez a

oriode Matatana, donde leuou tresPor

tuguesesdosda mesma copanhia delo-

amgomez dabren,tomandodalliſeuca

minho aolongodacoſta achoumuitas

pousações até chegar ahūagråde baia

emqſaemtresriosaomar,&porfer é

diadeſamSebaſtiam the posonomedo

bemauenturadoSancto. Partido deſta

baiafemacharem toda a coſtacouſade

queſepoſſafazermençam, fez ſuader-

rota peraa ilhadeZeiland,mas por lhe

otemponamferuir arribou aCochim,

ondechegouaosxxjdias DabrildeM.

D. ix,&foi muibem recebidodo Vice

reidom Françiſcodalmeida,que o aga-

falhou na fortaleza,&deſpachouemA

goſto,que eraho tempodanauegaçam

deMalaca , & por lhe parecerque le-

uaua poucagéte parahum tamanho ne

gocio, lhe deu hūa taforeacomſeſſenta

homes,capitãoGarciade ſouſa , com a

hiaFernãode magalhães, & Franciſco

ferram, dos quaes ſe trattara ao diante.

ComeſtascincovelaspartioDiogolo-

pezdeCochim aosxixDagoſto,&ahos

xxj houue viſtada ilha de Zeiland,don-

de começou atraueſſar o golfam para

Malaca,&paſſando as ilhasde Niçuar

foiter a cidade de Pedir,que hena ilha

de Samatra, aq osCofmographoscha-

mamTaprobana, aqualhe repartida

regnos de Mouros,&Gentios, que fam

os dePedir,Pacem,Lira,Achem, Cam-

par,Manancabo,Zunda,Andraguir, &

Aru, he detro no fertapouoadodeGeGa

tiosmuitobarbaros,qquaſi té os coſtu

mes dos Brafis,porquecomé oshomens

captiuam naguerra.Anefta ilhade Sa

matra, em algus lugares della, beijoim

muitobom,& cafora,&muitas minas,

&ribeiras em que fe achaouro,qſe leua

por mercadoriaa outraspartes, princi

palmente peraMalaca,anella muitas,&

grandescidadesraſas, deqas caſaspela

maiorparte ſam cubertas de colmo, ha

gentedella, afsi Mouros comoGen-

tiosfallam Mallaio,&temquaſitodos

ho meſmo mododeviuer , he todaha

ilha abundantiſsimademantimétos,ca-

ças,&criações , muitofrequentadade

ſtrangeiros , pelogroſſotratoque nel-

la ha. Chegado Dioguo Lopez de ſi-

queira ao porto da cidade de Pedir,

que tomou onomedo meſmo regno,

&he ha principal da ilha , mandou vi-

fitar elRei,&pedirlhe licença peraoir

ver,doqueelReiſe excuſou ,por eftar

muitodoente, mandandoſſedeſculpar

perhum dos principaesdefuacaſa , ho

qualem nome delRei affentou paffes

comDiogoLopez,em finaldasquaes

ſemeteohumpadrãodasarmasdePor

tugalemterra. Ho queconcluido , &

affentadoDiogoLopez ſe fezavella,&

foi



ADEL REI DOM EMANVELET 146

foiteracidade dePacem,quehe omit

Thorporto de toda a ilha, vinte legoas

dePedir, quetambemtem onomedo

mefmo regno,ondechegouaosleisdi

as do mes de Septembro,noquallugar

affentoucóelle pazes,hűgrade Senhor

dosdaterra,em nome delRei,& ſe pos

ahi outropadrão,mandadolhe elreihua

cartafcripta emArabigode pazes,& a-

mizade,pera elreiDomEmanuel.De-

ſta cidade partioDiogo lopez de fiquei

raperaadeMalaca, aqual chegou aos

onze dias do meſmomesdeSeptembro

qpaquelle tempo eraa mais profperaq

ſefabia emtodomundo , porque auia

nella mercadorestam ricos&de tanto

cabedal, fallaiãoperbaharesdouro,

temcadabaharquatro quintaes , dos

quaes baharesalgús deſtes mercadores

tinham entamdez,&doze: Eſta ſituada

nacoſtado regnodeSiam,naboca de

humriopequeno,eraeſtacidade neſte

tempodehualegoadecomprido,mui

toeſtreita em comparaçamdalongura

em que auia maisde triſtamil vizinhos

hemuitoviçoſade fructas , & boas au

goas, osoutrosmatimentos lhevemde

carreto, dizem quehanella hūa fructa

defuiçamde alcachofres, tamanhos co-

mocidras, aque chamãoduriões , que

ſamde tam delicado,&fuauegoto,que

muitoshomés estrangeirosſedeixão al

li ficar por reſpeitodeſta fruta, ainda

aterraſejadoentia.Oriocortaacidade

emduaspartes , &pera feruintiadam-

bastemhūapontedemadeira.Anella

muito boas caſas,algūasde pedra,& cal

as outrasfamde madeira , cubertas de

•folhas depalma,oRci he Mouro,& af-

fi os naturaes da terra tinha na cidade

huspaçosmuitoſumptuofosondeefti

uaomaisdo tempo.Eſta gente Malaia

hebaça,alingoagemdelleshe doce,&

boade tomar, ſammuibemdiſpoſtos,

&atabiadosde ſuas peſſoas,muficos,da

dosaboa vida,aſsi elles,como as molhe

res,com tudonaguerra fammuiesfor-

çados,& arriſcados no q querem come

ter.Vinharaesta cidadenaquelle tem-

potodalasnaçõesde géteqadeſno Re

gnode Quiloa, mardeArabia,Perfia,

ateChina,Lequeos,& Luções, a que tra

ziamtodalas mercadorias qa naquellas

prouincias, que ali trocauamhuas pelas

outras,cratamanho eſte trato,&de tan

toganhoque auiana cidade algūs mer

eadoresque atraueffauam cinco,ſeis na

os,&tornauan adarcarga, parellas a-

osmesmosdequecomprauão ,do que

elReipeloscontinos ,& muitos direi

tosquerecebiaveoa ſer tampoderofo

quenegouavaſſalagéael ReideSiam,

cujofugeitoera,aoqel Reinão acudia

porfertamanhofenhorqquaſi lhe não

lembrauaaperdadaquellacidade,auen

donella tamanho trato,&tanta rique-

zaqquaſieraſemnumeroo preçodas

mercadoriasquenella entrauam,&fa-

hiam acoſtumadamente todolos annos.

Comtudoalgúas vezes tinham ambos

guerraſobreſta vaſlallagem ,ho que el

ReideMalacaremedeaua per meode

outrosſenhores ſeus vizinhos , &com

dadiuas,&empreſtimos que fazia ahos

Gouernadoresdel Rei de Siam ,&

grandes preſentes que lhe a clle

mesmomuitas vezes man-

daua.

(?)

Vz Cap
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Cap.II.Ds que DiogoLopezde fiqueirafez

depois destarfurto noporto da cidadede

Malaca,& datreicam quelhe ordena-

ram,&do que lhe maisacontectoatte

chegara Lisboa.

N
OmeſmodiaqueDiogo Lo-

pez de fiqueiraſurgionopor
todeMalacaho vieram viſi-

taroscapitáesde quatrojuncosdaChi

na,com osquaes tomoutantafamiliari

dade, polos achar homensquafidomo-

dodagentedaEuropa ,que foimuitas

vezes ahos ſeusjuncosfolgar,& comer

comelles, &omesmofaziamtambem

osChins, nasnoffasnaos, oquedurou

todoo tempoqueeſteue naquellepor-

to,aoqualemchegando vieram loguo

a bordo alguns dos officiacs del Rei

(queſe chamauaMafamede)dos que té

cargode receber direitos,&ancoragés

afaber quegenteera,&boquequeri-

am,& donde vinham,do que informa-

dosſe tornaramperaterra,dando aui-

ſo a el Rei,que alli entam eſtaua,&ahú

feu tio,quehogouernaua,& era Rege-

dorda cidade, aquechamamBendara,

do que ellesleuaram muito contenta-

mento,por veremgentede tam longe,

&detamdeſacoftumadotrajo,&de

ſperauam proucito,peloque mandarão

as naos algunshomens nobres viſitar o

capitão,& offerecerlhe todoobomdef

pacho, &gafalhado que lhe cumpriſſe,

continuando dehūaparte,& da outra

eſtes recados,aſſentaramqueDiogolo-

pez ſaiſſe em terrapera ſe vercõelRei

perahoque ſe fezgrande apercibimen

to,com a os principaes dacidade,&cor

te hovieram receberapraia donde foi

leuadoſobrehumElephante , muito a

jaezado, aospaços delRei, queo rece-

beopreſentehoBendara, com muitas

ceremonias, aoſeumodo, &depoisde

Diogo Lopez lhedaras cartasque le-

uauadel Rei,&fallarhumpedaço, ho

tornouadeſpedircomomelmoapara

to,começandodaquelle diapor diante

tratar per terceiras peſfoasde paz,&a-

mizades, doque fefezeramcontrattos

aſsinados,& aſſelladospor elRei,& pe

loBendara,& principaesdacorte,&ci

dade,juradosnaſualei,&omeſmofez

Diogolopez ſobreos ſanctosEuange

lhos,oqaſſentadoderamhũacaſanaci

dade,peranellaRui daraujo, qhia por

feitor,comosoutrosofficiaeseſtaréne

goccandooque cumpriſſeaodespacho

darmada,começandologoos noſtos de

ir acidade a comprar,&vender com os

daterra,comtanta ſeguridade comoſe

eftiueramemCochim,ouemCananor

o qual deſmancho vendoos capitães

Chins, deixaram aDiogo lopez que ſe

nam fiaſſe tantodaquellagenteMalaia

porquenaturalmente erãotredores, co

biçofos,&enuejoſos.MasDiogo lopez

vendoograndegaſalhadoque recebe-

ra del Rei,&oque eſtaua aſſentado per

ſeuscótratos,não lançoumuitomãode

ſte coſelho,porquenam tão fométedei

xaua ir anoſſagenteaterra comafol-

turaacostumada, masaindamuitoſegu

rodeixaua entrarem todalasnaos hos

Malaios,&todooutro mercador eſtra-

geiro,tantoſem receo,comoſe eſtiuera

ancorado dianteda cidadede Lisboa.

Durando eſtaamizade,&familiaridade

algus mercadores laos,& outrosGuza-

ratestiuerammodos, &meos de darea

enten-
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entender a el Reique eram os noſſos la

droes, coffairos, doquetinham dadas

moſtrasper toda a India,deſtruindo os

lugares emqueos recebiamcomo ami

gos,fazendo guerra per toda aprouin-

cia,de maneira,que os que milhor fica-

uam do partidoeramaquelles que lhes

conſentiamfazer fortalezas,com asqua

esficauamſenhores abſolutos das cida

des,&villas,que lhes pera ilſodauão lu

gar,vſandotatas tyranias,quantasſe ao
gar,vand

maispodia cuidar,nem imaginardene

nhúa outra naçãodomundo,porbarba

raquefoſſe.Os autores principacs def-

tas informações forãohú Xabadardos

Guzarates,qhecomocapitão ,perno-

me Nahodabeguea,&hum filho dehũ

Iao,per nomeVretimutaraja, omaispo

deroſohoméde Malaca,depois delrei,

porquealemde ſer muitorico,tinhade

feunamesmacidademaisdeſeis mil ef

crauoscaſados,aforaoutros muitos fol-

teiros.Eftes tratoscomeçaramdeordir

com Bendara tio delRei,qporſertyra

no,&muito cobiçoſocódadiuas,&pei

tasa recebia,& fperauadeſtes,comoca

beceiras dos outros Mouros, induzioel

Rei a crer oque diziãodosnoſſos , aos

quaes crimes jūtooodioqnaturalmen

te eftagentetemaonomeChriſtam,có

tra parecer de Laſamana que eraAlmi-

rante, &deTamungoqera veadorda

fazendadel Rei,cócluiramde emhúbá

quetemataremDiogo lopez,có os prin

cipaes dafrota,pelo que ofrota, pelo que o madouelRei

logo conuidar.Eftebaquete auia deſer

emhúagradecaſademadeira elRei

pera ifſſomandouconcertar jūtodapó

te,noqual tempohuaMouraPerſeana,

quetinha eftalajemnacidade, mandou

fa , ,

dizer aDiogo Lopez,per hum Duarte

Fernandezalfaiate,que pouſaua emfua

cafa,&fabia a lingoaPerſia, qlhe que-

ria fallar emſegredo , em couſas the

muitoimportauanı,peraogellameſma

iriaafuanaodenoite,pornamfer viſta

dosdacidade,ſelhe elle deſſepera iffo

licença.DeſterecadoqaPerſeanaman

doupertresvezes,zombauaDiogo lo-

pez,dizēdo quetinha algúa filha fermo

ou amigaquelhequelhe queria dar, mas

Deos, queguiou osnoſſos aquellaspar

tes, peraſe nellasconhecer aſua Sancta

Fè,osquis guardarda treição que lhes

eſtaua ordenada , inſpirando naquella

Mourapertalmodo, quepospoſto to-

dooperigoğlhedetal caſo podia vir

odescubrioaoalfaiate,mandadoperel

le dizeraDiogo lopez, qnãofoſſe ao

baquete,porqelRei tinhaaſſentado de

omatar,cótodolosácófigoleuaſſe.Di

ogolopes cóeftanoua,&cóapoucafe

alhe osChinsdeixarãoqauianaquella

gente,difsimulou, fazendoſſedoéte no

meſmodiaq eſtaua ordenadoo cóuite.

ElRei,&oBendara antre tantoa ſe fa

ziãoosapercebimentosdobáquetedif

fimulauãocó aentregadas ſpeciarias,q

Ruidaraujotinha compradas,&outras

deqdera final,mascomo viramquepe

lamàdiſpoſiçam que Diogo lopez fin-

gio,otrato que ordenauãoſe lhesdana

ra,buſcaram outro modo mais difsimu

lado, foimandarlhe dizer,que fezeſſe
logo vir todolos bateisa terrapara lhe

daremalguasſpeciarias, mandarão to

maraos mercadores, lhasvēderão,por

ferem informadosquenam cumpriam

comoquelhe tinham prometido , o q

faziamporlhedarem auiamento,&fe
V3 The
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The nam paſſaro tempoda nauegaçam

para aIndia,qfeu desejo era moſtrarlhe

avontade atinham deo fauorecer , &

comprir como glhe tinham prometi-

doper ſeus contratos.DiogoLopezpa-

recendolheque era iſto aſsi mandou to

dolosbateis a terra, ſem ficarnarmada

maisqueodataforea por lhe eſtaréca-

lafetandoa cuberta,&feruia de ir,&vir

ateraterra buſcar coufas neceffarias.Antes

del Rei, o Bendaramadarem eſte reca-

do aDiogo Lopezordenaram que em

muitos nauios ligeirosdaterraağcha-

mam manchuas, lancharas,calaluzes,&

balocs, ſe metefféarmas,arcos, frechas,

por laſtro,& per cimamuitos mantime

tos,& homens de guerra , vestidosem

trajodemercadores acostumadosaven

dercoufasfemelhantes,dosquaes eram

capitães o filhodeVtetimutaraja&Na

hodebeguea ambos cõjurados perama

tarem DiogoLopez,&quantosdosnoſ

ſosachaſſem nafrota,oqualfeito auião

de cometercomolhedacidade deſſem

finalcomhūagrande fumaça.Iſto orde

nado, ao outrodia em amanhecédoque

eraotempoem aDiogo Lopez dixe

que mandariabuſcar a carga , por the

darem arecadonodia paſſadojaſobe-

la tarde. Tendoos Malaios abalar os

bateisperaterra,ſairamdonde eſtauam

comdiſsimulaçam de irem venderma

timentos a frota, &muitode ſeuvagar

ſe forãopera as noſſasnaos,perguntan-

doſequeriam comprar refreſcoda ter

ra,chegandofſſe abordodecadahūadas

naos,tantosquantospera iſſoja vinhão

ordenados,osnoffoscomoouuiram fa-

llar em refresco , bradaramqueſe che-

gaffem,oque dauamtambarato,&táo

7

degraça,quecuidaram ſerem vilãosde

algúas aldeas, longede Malaca , que

lhevendiam aquillopelo preçoque ho

dauam aos regatõesdaCidade, dema-

neiraque embedidos no bom merca-

do,de tudooque aquelles ſoldadostra-

ziam os deixauam ſobir asnaosſem ne

nhum receo,nem fufpeita, dosquaes en

traram tantosnaTaforea, queſe agaf-

touGarciade Souſa capitão della, &os

lançou fora as chuçadas, mandando lo-

gorecado a Diogo Lopez de fiqueira,

perFernãodeMagalhaes, que olhaffe

comoeſtauão cercadas todalas naos de

barcosda terra,& a ſua mais qtodas , q

viſſeoque lhecumpriaporque onego

cio lhenãocontentaua. Chegado Fer-

nãodemagalhãesanao, achou Diogo

lopez muitodeſcanſado,ſemlhe alebrar

o auiſodobanquete jugado aoéxadres,

cercadodeoito Malaios,deque osdous

eramo filhodeVtetimutaraja,&Naho

dabeguea,oqual emouuindoorecado,

dixeao cótrameſtre muitoſeguro, ſem

deixarojogo, nem lhe parecer quepo-

diaaquilloſer aſsi,quefobiſſe a gauea a

verſe vinham osbateis qforamaterra

buscar as ſpeciarias.Dado o recado,Fer

namde magalhães ſe tornoupara tafo-

reapor lhoaſsidizerGarciade Souſa q

ficauanellacom muitopoucagente , o

contrameſtreemchegando agaueavio

eſtarhumdos Malaios que era o filho

deVtetimutaraja,detras de Diogo Lo-

pes cóhum crismeo arrincado,&qou

troMalaioque eſtauadefrotedeſte the

acenatiaqueonãofezeſſe,comoque lhe

deziaquenãoeraaindatempo,pornão

verem ofinaldafumaça. DiogoLopez

&oque com ellejugaua eftauam tam

em.-
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embebidosnojogoquenãoviamnada

&tãodeſcuidados, queſem terénenhú

Portugues aparde ſiſedeixauam eſtar

cercados de oitohomésqnam conheci

am,&em terraonde ja ſabiãoalhes an

dauam ordenado amorte.Mas tornado

aocontrameſtre, emvendoogpaſſaua

bradoudagauea, ao queſeDiogoLo-

pez alcuatou,pedindo armas, mas antes

quelhe acudiſſem,os Malaios ſe lança-

ram aos barcos,&ſe foramperaacida-

de a feu faluo , &omesmofezeram os

que eſtauam nasoutras naos.Osdater-

racomoo fogo, que auiade fazer o fi-

naldafumaça,começoude arder,derão

nos noſfos,queandauammuitoſeguros

eſpalhados pela cidade,matando todo-

los qpodiam , de que ſe ſaluaram vinte

na cal'a emqueRuidaraujoeſtaua.Frá-

ciſco ferrão queandauanacidadecom

algūs outros ſe acolheoaobateldanao

de Joãonunez,perquéDiogolopez ſou

beoquepaſſaua,ſobelogteue conſelho

emqouue pareceres qdeuiafazer guer

ra acidade,&queimarasnaosaeſtauão

noporto (asdosChinsexcepto) mas o

parecer deDiogoLopez de ſiqueira,

dosmaisfoique viſtocomo lhe faltaua

muitagente ,&que empoderdosimi-

gos ficauam dousbateis,que tomaram

napraia,queſe deuiãologofazer avela

&andarpairando asvoltas,peraverem

ſe per algúpartido poderiamauer Rui

daraujo,&osmais Portugueses , oque

ſe logo posem obra.OBendaravendo

desferira noſſa frota,temendognabar

radoporto,& aofair fezeſſemdánoas

naos qahieſtauam,&asquevieſſempe

ra a cidade,ſefoi logo pera caſa onde a

indaeftaua Rui daraujodefendendoſſe

&

!

dosqueostinhãocercado, &fingindo

queonegocioſe começaraſem elRei,

néelleferemdiſſoſabedores,deuſuafe

aRui daraujo,&otomouem ſuaguar-

da,ficádolhe por fiadordomeſmoBéda

ra hú mercador muito rico, pernome

Ninachatu gétio, fauorecia muito os

noſſos,oq feito,madoua Bendara reca

doaDiogo lopez,excuſandoffe q

doogſefezera,el Rei,& elle erão ſem

culpa, qlhepedia q tornaffe pera cida-

de, lhentregariaRui daraujo,& todo

los outrosPortuguesesqeſcaparam da

furiadosGuzarates,& laos, que foram

authoresdaquellatreiçam,osquaescaf-

tigariãodomodoğ elle quiſeſſfe,& the

dariãotoda acargadeſpeciariasquelhe

foffeneceffaria,Diogo lopez lhe refpó

deoq ſe lhe madaſſeRuidaraujo,&os

mais Portugueses,qtornaria aétrarno

porto,aoque elRei,&oBédarareplica

ramquetornaſſe aentrar,qtudo ſe fa-

riacomoelle quiſeſſe:masvedoaeram

manhasperaoacolherem,&poeré em

obraa treiçam quedeſejauãoaffectuar

lhesmadou dizerqueguardaſſem bem

osPortuguesesqtinhãopreſos, porque

antes demuitosdias elle tornaria a lhes

pedircotadelles,&tomaravingaçado

erroqcometeram,&porquedetodo ſe

paſſauao tempodanauegaçãoperà In-

dia,per parecerdoscapitães,pilotos, &

meſtresdafrota,ſemmais ſperar ſeguio

ſuaviaje,naqualate chegar a ilhaPoluo

reira,que he quarenta legoas deMalaca

tomoucómuitotrabalho dous juncos,

humdelles carregadode arroz,fandalo

aguila,&canellada laoa,&ooutrode

outras mercadorias, hiam ambospera

Malaca. NaPoluoreiramadouģimar

V4 onauio
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onauiodeGóçalodeſouſa,pornãoter

genteperaomarear ,& dalli foitera

Trauancor,nomes delaneiro,deM.D.

x,quehehum portonocabodeComo

ri,cóanaodeHieronymo teixeirame-

nos,poráſe perdeoemhúa enſcada, có

tudohagente ſe ſaluou,& amor parte

doque hia nella ,&porelle ir por ſota

capitão lhe deu ade loão Nunez. Em

Trauancor ſoubecomodomFranciſco

dalmeida era partidoperaoregno,&q

gouernaua Afonfodalbuquerque , &

porque no tempoque eſtineraemCo-

chim,foram as maisdasdeſauençasque

ouueantre elles , nasquarsDiogo Lo-

pezſe moſtroupelo Vicerei,temedoſſe

queAfonsoDalbuquerqotrataſſemal

mandou dalliGarcia deſouſa peraCo-

chim, có aTaforca,&HieronymoTei-

xeirananao qlhe dera , auiſandoo per

fuascartasdoqpaſſaraem Malaca,&

elle ſe fezdalliavelaaxxvijDabril,do

deveotera ilha terceira,&dahiaopor

to de Lisboa nomeſmo annodeMil,&

quinhentos,&dez.

Cap. III.De comoAfonsoDalbuquerque

parciodeCochim comtençam de ir de

nouofazerguerra a elRei deOrmuz,

comoper conselho de Timoja foisobre

Coa,&do fitioda ilha,&cidade,&ca

lidadedaterra,&gente della.

ESPACHADAS todalas

Dnaosqnefteáno de

deS.Franciſco,oqualdeſpedidodeter-

minoude iroutravez ſobreOrmuz,dá

docor qqueria fazerhūa fortalezana

bocadomardeArabia ,&decaminho

deixaralguas naos aDuartedeLemos,

que eracapitãodaquellacoſta,peraoq

armouvintatresvelas,emque entrauão,

dezoito naos de qaforaelle erão capi-

tães,domAntoniodeNoronha,Fernão

PerezDandrade,Georgeda Sylucira,

Airesdaſylua,Frácifco pantoja,Duarte

demello,domHieronymode lima,Fra

ciſco pereiracoutinho,Bernaldim frei-

re,Emanuelde lacerda, Frácifcode Sou

fa mancias,Georgedacunha, Franciſco

coruinel,Luiscoutinho,Hieronymotei

xeira,Garcia de ſouſa ,&Ioamnunez,

&duasgalès,deő eram capitãesSimão

dandrade,&Diogomendez,&húbar-

gantimdeqeracapitão Simãomartiz,

&duas caravellas,deque eramcapitães

Antoniodacoſta pachequo,&George

fogaça,emqueiriam ate dousmilfol-

dadosPortugueſes,aforaMalabares de
Cochim,& Cananor. Có eſta armada

partioAfonſodalbuquerq deCochim

nafimde Janeiro,deixandoporcapitão

Antonio real,qeraalcaidę mor dafor-

talcza, &patrãodaribeira: oprimeiro

porto qtomoufoiodeCananor,onde

deixou por Alcaide mor da fortaleza

mendez,& a fuagalèdeuaDio

gofernandezdeBeja. DeCananor foi

ter aBaticalà,noqual lugartomouduas

naosdemourosde Meca,quevědeo có

acarga, tinhão, amercadoresdamef-

macidade. Eſtando pera partir defte

porto theveofalarTimojaemhū ilheo

queestà aomardeOnor,&lhe dixe, q

ſeſpatanamuitodeſe irnaquelletépo,

quidemoursmil,&qui

nhentos,&dez partirampera

oregno,Afonſodalbuquerquedeſejo-

ſodefazerguerra aelReide Calecut,

mandouſobrifſſo hús apontamétos ael

ReideNarſinga, per freiLuis daorde

&com

:
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&comhūatalarmadaaomarDarabia

fazer fortalezas,ſegundo ſe dezia,tédo

a ilha,& cidadedeGoatãovezinhas,on

deeſtauamfazendopormadadodoÇa

baimdalcãofenhordella,vinte naosde

caftellos, comoas noſſas , deq as cinco

eſtauam ja acabadas, aforaoutra muita

fuſtalha, todaſeria preſtes antesdedo

usmeſes,peracóella,&muitaartelha-

riaqmandara fazer,& maisdemilTur

cos qtinha aſoldo, & com os daterra

guardar toda aquella coſta,&vir ſobre

Cochim,&Cananor,qſeucoſelhoera

que antesque ſe eſta armada laçaſſe ao

mar deffe nacidade ,&atomaſſe, oğ

poderia fazer facilmente,por quanto o

çabaim dalcão andauaocupadona ter-

ra firme emguerrascontra algus ſeus

vaffallos , áſe the rebelaram,depoisda

mortedo çabaio ſeu pai,&leuaracon-

figo amorpartedagente que tinha em

Goa,para oqualnegocioſe the offere-

cia,&pedia qnelle lhedeſſe adianteira

pera podermilhormoſtrar avõtade,&

deſcjoloatinhadeoferuir.Deſtaprati

ca deu Afonſodalbuquerque conta aos

capitacs, cujoparecer,&voto,noconſe

Ihoáſobrifſſotiuerão foi,queeracouſa

mui neceffariaaoferuiçodelRei,& af-

foſſegodosnegociosda India tomaſſe

Goa. Oqaſsi affentado,Afoſodalbu-

querápor farisfazerTimoja, em lugar

dedianteita,lhemandouafoſſe perter

raſobela fortalezadeCintacora, onde

eſtauahumcapitãodo çabaim cogen-

te deguarniçam,o qualſe partio logo,

mandandoaosqficauãonaſuaarmada

(queeradequatorzenauiosderemobé

artilhados& eſquipados)ĝo foſſem ſpe

rar aocabo daRama.DespedidoTimo

ja,Afonſodalbuquerqfez roſtoſobela

cidadedeGoa,nabarradaqual foi aco

rarhúdiadepois deveſpera, onde veo

tercóelleTimoja,cójadeixar afortale

zadeCintacoradeſtruida,&queimada

&mortosos maisdos nella eſtauão.

Eſtacidade deGoahe ſituada em húa

ilha que ſe tambéchamaGoa, donde a

cidade tomaonome, a ilha chamão os

Canarinsnaturaes daterraTicuari,eſta

antre dous braços dehum grande rio

aqueosdaterrachamão Pangim, ſe-

ra deſette, ouoitolegoas de roda , a

qual ilhacóalgúas terrasno ſertãodeu

elReideDacam,cujaserãoahűfeucri

adoper nome çabaioem fatisfaçãode

ſeus ſeruiços, acondiçam áfezeſſeper

aquellaparte,afua propria cuſta,guerra

aosReisdeNarſinga,quando a elle có

ellestiueffe. Perfalecimentodefte ça-

baioſoccedeo naherança çabaim dal-

cáoſeufilho,qnotempoqAfonſodal,

buquerque chegou a ilha(como ficadi-

to)andauano ſertãofazedo guerra, no

qualtépoerajaGoacercadademuros,

&baluartes,& auia nellamuitasbobar

das,& outras armas,&muitas,e mui fer

moſas caſas depedra,&cal,era habitua

dade Mouros,&Gentios,naturaesda

terra,de qalgunserão mercadores, &

&doutros estrangeiros,qallivinhão vi

uer,pelomuitotrato q nella auia,oque

cauſauaobomportoa tinha, &bosa-

res,& freſcuradaterra.Allemdeſtes vi

uiãonellamuitoscaualeiros,naturaisda

meſma ilha,ricos,& abaftados, qſentre

tinhãodeſuasheranças ,& foldo q ga

nhauãonotempoda guerra. Ailha he

muifertildeſementeiras,fructas, aruo-

redosdepalmares, arequacs ,&outras

V5 aruo-
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aruores,&muyviçoſadortaliças,fotes,

&poços dagoamuito boa, com muitas

quintas,pumares,hortas,& heraças que

laurão,& aproueitãoosgétiosnaturaes

aqchamãoDacanis:colheffe nella mui

to gergelim,de é fazem azeite,qabaſta

aterra,&ſevende para fora,he degran

des criações de vacas,bufaros,porcos,&

outro gado,& de muitos,&bos peſca-

dos,allem doqahi muitas meſquitas,&

outras caſas doração aoſcumodo,dellas

mui ſumptuofas,&quetem muitareda.

Defſta ilhafaziam oCabaio,&feu filho

muito caſo,& atinhamem tanto q ne-

nhumhomem entrauanellaqnamfof-

ſe regiſtado,& ſcriptos todolos finaisq

tinhano corpo,&olugardonde era,&

o nome de feupai,& mái,pera o qauia

officiaes emPangim,Agacim,Benefta-

rym,Gondalim,&Dauguim, ſam cin

co paffos, per ondeſe entrana ilha ,na

qual depois de fer noſſa,emhumhomé

desfazendoos alicercesdehūas caſasa-

chou humCrucifixodemetal,qafonſo

dalbuquerquemadouleuara egrejacó

prociſſam ſolene,&omandoudepoisa

el Rei dom Emanuel,qhe finalque ou-

ue janaquella ilhaChriſtãos,comoos a

indaagoraàem outraspartesdaIndia.

Mas tornandoaoaſe fezdepois éſur-

gio,aprimeira couſafoi madar logodo

AntoniodeNoronhaſeufobrinhoem

hūafuſta,&Simãodandradenaſuaga-

le,&SimãoMartinznoſeubargantim

&George Fogaça,HieronymoTeixei-

ra,George daSylueira, JoãoNunes ,&

GarciadeSoufa nosfeusbateis, perada

rem emhūbaluarte,q eſta na ilhaabai-

xo de Págim,& cócellesopilotodarma

daemoutrobatel,pera ir diante ſonda

doorio,& lhe trazer recadoſeauiafú-

dopera asnaos poderem entrar.Allem

deftesmadouaTimoja,q foſſenomeſ-

motépodaremoutrobaluarte a està

naterrafirme, osquaes ellesganharam

ambos,&queimaram com affazde reſi

ſtencia.Oqfeitoforam ſobellavillade

Pangim,onde ſe recolhera Miliqui cuf

gurgi,doBaluarte atomou domAnto

nio, malferidodehuaſetada alhepaf-

ſouhūamaopelomeodapalma,oqual

vendoopoucoanimodos ſeus,&qeſta

uamjaosnoſſosdefrótedafortalezape

ra ſairéem terramádou aosqemmais

confiauaaſe foſſemperaõdeosbateis

eſtauanı,peradefenderem aosnoſſosá

namſaiſſemem terra,&elle ſemdiſſfo

darcontaaningué,fe acolheoperacida

de. Nodeſembarcar teuedóAntonio,

&osdacopanhiaalgumtrabalho, com

tudo elles deſembarcarama peſar dos

imigos,&osfezerãorecolher peradé-

tro,&vararpelaportadoſertam. Ga-

nhada avilladePágim,doAntoniofez

logotirar as armas,artelharia,&manti

mentosqſe nellaacharam,& lhe fez po

er o fogo,&doque lhes acontecerama

dou o piloto darmadacomrecado aA

fonſo dalbuquerq,&por ja ſer noite na

quis paffar adiante.Sabido per Afonſo

dalbuquerqoqdomAntonio,&Timo

jatinham feito,madou entraffempe-

lo rio todolos nauiospequenos,&ſefof

femperaondeeſtauadomAntonio,&

porąotemponam feruiapera poderé

entraras naos,poſtoáoriopera iſſoti

ueffefudo, elleſe metconagaledeDio

goFernandezdeBeja,& ſe foiparaolu

garemqeſtauadomAntonio,&osou-

troscapitães,ondedepoisdefurto vie-

ram
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Cap.IIII. Decomo Afonso dalbuquerque

foirecebido pacifiamente na cidade de

Goa,&doquefezateo çabaim dalcão o

vircercar.

FITOS, & concluidos eſtes con

aosxvj de FeuereiroA tratos , foi

ram ter có elle algús MourosdeDio,di

zendolhe comoeſtauam naquellacida-

de fazendo ſeus negocios,apedião aſua

fenhoria osquiſeſſetomar em ſuaguar

da,poda,pois erão vaſſalos delReideCamba

ia,& de Miliquiaz,amigos,&confede-

rados del Rei de Portugal: Afonſodal-

buquerque os fegurou,& fabendo del-

les a diſpoſiçam dacidade,& poucage-

te de guerraqnellaentam eſtaua,&co

mo antre os Regedores,&Cidadãos a-

uia differenças,porąosmaiseſtauãodo

piniãode ſe lhétregar, lhes mandou al- qdetodo ſe ſobmetia a obediencia del

domeſmo annodeM.D.x.logo

aodiaſeguinte entrou Afonso Dalbu-

querquena cidadedeGoa,onde foi re-

cebidodosRegedores,&pouo, có mui

tafolenidade,&lhe foram entreguesas

chaues, peradellafazercomo de couſa

ReidoEmanuel,noqual diadeſtribuio

aguardadacidade per eſtancias , oque

feitocomeçoude entender no modoq

tirianagouernança della,&da ilha,oq

fezperconſelho,&parecerdosnatura-

esdaterra. Neſtacidade,& per todaha

ilha achouAfoſo dalbuquerque muitos

gūs deftesMouroscórecado.qſe oqui

ſeſſem receber nacidadelhesguardaria

todasfuas liberdades,&deixaria viuer

çadahumemſua lei,&quitaria atodos

a terça parte dos tributos pagauaóao

Çabaimdalcão, fobeloqueouue mai

tos recadosdehua,&daoutra parte,de

que a principal peſſoadosda cidade qmantimentos,&cauallosda Perfia ,&

andaua neſtesnegocios ſe chamauaMi

rale,comquemAfonso Dalbuquerque

affentou aspazes,emque franqueaua,&

libertaua todolos naturaesdaterra,mer

cadores,Mouros, Canarins,& Brama-

nas,poſto ğfoſſem eſtrangeiros, domo

doqlho mandaraprometer,masqiſto

ſenamentenderia nagente de guerra,
dequalquer naçãoque foſſe, porądos

bés,&peſſoasdeftes qachaſſe nacidade

faria oque lhe aprouueſſe,doque osda

cidade por maisnãopoderem forãocó

tentes.Nos quaes concertosnãoqueré-

do conſentir Miliquicufgorgi, que de

Pangim ſe acolheraa cidade, peraade-

fender,ſe foi comalguns ſoldados pera

forada ilha,& dahi peraoÇabahimdal

cão ,a lhe dar contadoque paſſauaem

G.

Arabia,deque naseftrebarias doGaba

im achoucento,&ſeſſenta, &nosfeus

almazes,& outraspartesdacidadequa-

rentabombardasgroſſas, &cincoenta,

& cinco falcoés,q elle mandarafazer,&

ſeis berços comasſpheras, &armasde

Portugal,&duzentos eſpingardoés , &

muitospilourosdebombardas,poluora
breu,eſtopa , azeite,alcatrão,aço,ferro

cobre,armas,&outrasmuniçoes necef

farias pera armadaqfazia, de q as mais

das naos,& outra fuſtalha eſtauão ainda

em eſtalleiro.Naqualarmada, em qa-

uiaquarétanaosgroffas,&defazeis bar

gantins, posAfonſodalbuquerquegra

deguarda,por lhanamqueimaréos da

terra,no qandandoocupado, lhe foi fal

larhummoçogentio,pernome Crifna

ýveo depois a eſte regno,&ſe tornou
:

mui
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1

mui fatisfeitodas merces recebeodel

Rei,eſte cra filho doutrogétio,domeſ

monome, aforarendeirodasalfande-

gasdeGoa,aque chamão tanadarias,&

the deuhūsappontamentos,em ſecó-

tinha o rendimétodasalfandegasde to

daa ilha,das quaes ada cidade,valia ca-

danovinte,&cinco milpardaosdouro

&as das ilhas anexasa ella quinze mil,

& os almoxarifados, ou tanadariasda

terra firme,q eramBarde,Coſte,&An

truz ſeſſenta,&cincomil,demanciraq

valia naquelle tépo todaamaſſadailha

&terrafirmedeſte ſenhoriocemilpar

daosdouro,oqAfonsodalbuquerqdi-

xe em conſelho a todoloscapitães,&gé

tenobredafrota, declarandolhes ta-

manha coufa,&tão importanteaofer-

uiçodelRei, nãoſedeuiadeixar,qſua

tençamera ficar alli aquelle inuerno,pe

ra aſſegurar a terra, qaquemquerque

iſto appareceſſe mal ſepodia irpera -

de lhe aprouueffe:masnacópanhianão

ouuenenhūqueporentamdixeſſeocó

trario.Pelo repartiologoas capitani

asdospaffos perpeſfoas de confiança,

mandandolhes,& aſsi ostanadaresqna

entraſſe ninguéna ilha ſem ſefazereos

meſmosexamesaſefaziãoem tépodo

Çabaio,& doCabaimdalcam,&feufi

Iho,&acapitania da cidadedeu a dom

Antonio de noronha ſeuſobrinho,& al

caidariamor aGaſpardePaiua,&afei

toria aFranciſcoCoruinel,&elleſe a-

pouſentounas caſasdo çabaimdalcam,

ondeachoumuitas molheres ſuas,emo

çasnobresvirgens, emqmandoupoer

grandeguarda,cótençãode as caſarcó

Portugueses,peradefte modo pouoar,

&apacificar a terra,como depois fez,&

afsiproueologonosofficiosdacidade.

Nas tanadariasposofficiaesMouros,&

Gentios,dando a cadahúſeuſcrinão,&

quinhentospiacsda terra,peraosdefé-

derdosqlhe impediſſem orecebiméto

das rendas, nos quaesofficiosnãoquis

porentan) auenturar nenhűPortugues

peloperigoniſſopodia auer.Affenta

dasaſsi eſtascousas,&outrasqcupriam

aguardada ilha,&gouernoda terra,de

terminoudemandarGasparChanoca

porembaixadoraelRei deNarfinga,

cóalgūsapontamétos,dosquaisosmais

ſuſtanciaes,erapedirlhe licençaparafa-

zerhūa fortaleza,emBaticalla,mandan

dolhepelomeſmoembaixador dozę ca

uallosArabios,&Perſios muito fermo-

fos,&béajaezados,&outro prefete a el

ReideVengapor, per cujasterras auia

depaſſar,pedindolhe licençapera nağl

lacidadepodermadarcóprarduzentas

ſellas,&cubertasdecauallos, polas alli

fazerémuitoboas ,do qſe elRei excu-

ſou, dizendoqnãopodia diſpenſar nif-

ſoſem iicéçadelReideNarfinga.Def-

tacidadedeVégapor foiGaſpar chano

quateradeBisnaga,ondeachou elRei

deNarſinga, dequefoi recebidocóſo

lénidadedeembaixador,& moſtrou có

tetamétodeosnoſſos terétomadaGoa

mas eſta võtade ſe lhe mudou depois co

moſe vio namuitatardaçaqteue em o

deſpachar,&nãotabem comoſperaua.

EmGoa achou Afonſo dalbuquerque

hum criadodelReideOrmuz,& outro

doXeque Ifmael,que allimadarãoa ne

gociaralguas coufas quelhescumprião

cóoçabaim,aos quaesfez muitahonra

&deſpediomuicontentes,mandadocó

o doXeque IfmaelRui Gomez de car-

ualhofa
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ualhofa ,&frei loãodaordemdeſam

DomingoscórecadoaoXeque Ismael

do átinha feito emGoa,& lhesdeual

gūsappontamentosperatrataremcom

elleacercadas couſasdeOrmuz,mas ef

ta embaixadanam ouueeffeito,porque

Cojeatar,aqueosAfonſo dalbuquerq

enderençaraperſuascartas, comoutra

peraelReideOrmuz,namtam ſomen

tenamquisquepaſſaffemadiante, mas

aindamandoumattarſecretamete com

peçonhaRuiGomez,&freiloam ſetor

noupera India. Afonſo dalbuquerque

depoisqueentrouemGoa emnenhua

outracouſa entendiaſenamemmadar

fortalecer acidade, &acabar as naosq

eſtauam em eftaleiro,tudo acuſtadodi

nheiroqrendiãoastanadarias nas qua-

es parecendolheatinhatudoſeguro,

meçou depoer officiaesdanoſſagente

baixa, porque porądoshonradosnam

ouſaua aindadaventurarnenhu.Timo

jacomoerahomépratico,& denego

cio,védoquato maisſegura eftauaGoa

dogoellenuncapoderacuidar, arren

doueftas tanadariasporſeſſetamilpar

daos forros peraelRei.AndandoaſsiA

fonſodalbuquerqoccupadoneſtas cou

fas de feruiçodeDeos,&delRei,oco-

meçarãoadefinquietarcórequerimen-

tos,Hieronymoteixeira,Luiscoutinho

Georgedacunha,&Franciſcode ſouſa

mancias,dizendoqGoaſenampodiafo

ſter,& ficar alliaquelle inuerno eracó

tratodaboa razam,osquacsde miſtura

com Eſteuãobaião,&George de figuei

redo induziram mais de nouecétos Por

tugueses,aſe amotinarécontra Afonſo

dalbuquerque,dizendo, áſe determina

a ficar allı o inuerno, oavião de dei

xar,&irſeperaCochim,&outras pala

urasdedeſprezo,áosda terraja come

çauamaentender,pelo qAfonso dalbu

querquedeuhñanoitenacaſaemog ſe

faziameſtasconjurações,ondeprendeo

muitosdeſtes,osquaeslogo ſoltou por

terdelles necessidade,cólheprometere

de oacopanharéem tudoo cumpriſ

ſe aferuiçodelRei,ſegundoſhoelle ma

daffe.Masosquatrocapitãesſeteuerão

ſempreporagrauados,pelosnãodeixar

ircóſuasnaosperaCochim,doģimpor

tunado, deu licençaa Hieronimotei-

xeira,mandandolhe ade caminholeuaf

ſe conſigoduas naosde Mouroscarre-

gadas darroz,&açucarqmadaratomar

noportodeBaticala,perGeorgedaſyl

ueira,FernamperezdandradeSimãodá

dradefeuirmão,&Fraciſcopereiracou

tinho,queainda ahi eſtauão,oğHicro

nymoteixeira fez, masGeorge daſyl

ueira cótraa fe,&promeſſa qfezera a

Afonſodalbuquerquedeinuernarcom

elleemGoa,ſefoi emcopanhiadeHie

ronymoteixeira paraCochim.Entre to

dos eſtestrabalhos, peramorcontenta-

mentodosnaturaesda terralhesquitou

Afonſodalbuquerque humtributono

to, lhesoCabaiopoſera, &mandou

fazer moeda douro,prata, &cobrede

milhorlei qaquevſauam,emqmadou

poeroscunhosdamoedade Portugal.

Estadoas cousasde Goaneftestermos,

lheſcreucoMandaloi,ſenhor deCodal

ğ tinhanouacertaqo Gabaim dalcam

ſe fazia preſtespera vir fobreGoa,&q

todolos ſenhores das terras vizinhas e

rãodaſua parte,osquaespor ſaberem q

elle erafeuferuidor,oauiamde deſtro-

irPeloglhepedia operaſedefender,&

poder



TERCEIRA PARTE DA CHRONICA

poder ter ſuas terrasporelReidePor-

tugal, lhe mandaſſe algúagére, porque

ſe onam fezeſe,ſe tinha por perdido.

qualfocorro ſe aſſentouper todos, qſe

The mandaffe logo,& por capitãoGeor

geda cunha com fefſenta Portugueſes

de eauallo,& emſuacompanhiaMenai

que,&Miliqui cufcondal, com quatro

milfoldadosCanarins,que auião dir to

dos per terra,& por marmandouDio-

go fernandez de Beja,com a fuagale,&

Afonso peſſoa,em ha fufta, &Antonio

dalmadaemhum parao, comregiméto

gem chegando onde eftiucffe George

daCunhathe obedeceſſfem. Cóoqual

depoisde chegado a ilhadeDiuarriveo

ter aos xxiij diasDabrilhūCanarim na

tural de Goa, lhedixe como as terras

deBanda,&do ſenhordeCondaleram

chegadosdouscapitãesdoCabaimdal

cão,cómuitagente ,pera entraréa ilha

deGoa,do que Georgeda cunha auiſou

Afonso dalbuquerque , operadiſtoter

maiscerta informaçammadou Diogo

Fernaudez de faria, aqueporſermuito

esforçado caualleirodera o officio de

AdaildeGoa, qfoſſe códozede caual-

10,&milpiõesCanarins aterra firme,

paratomar lingoa,noqcorreogrande

riſco ,porque foidar denoitecó gente

doÇabaim dalcão,doqeſcapoucómui

to trabalho,atte ſe acolher a ilha.Oque

fabido per Afonſodalbuquerque, man-

dourecado aGeorge dacunha , pois

agéte doCabaim dalcãoja entrara nas

terras de Condal , queſe tornaſſe pera

Goa,porque tinha por nouacertaſere

tantos, per nenhummodo lhes pode-

ria refiftir,cõtra oqual exercitoſecome

çou daperceber, prouendonas cousas q

cumpriãoadefenſamdacidade&guar

dados paſſos da ilha.

Cap.V.Decomoocabaim dalcamveosobre

ailhade Goa,&doquefefezarequeA

fonso dalbuquerque deixou a cidade,

Jerecolhes afrata.

ABIDASpelo çabaim dalcam

asnouas datomadadeGoa, fezSA
loguo tregoascom effcs fenho-

res ağandauafazendoguerra,&có to-

do oexercitoqtinha ,&maisgéteque

ajuntou ſeveoacidade deBilgamqef-

ta ſituadajunto daſerra doGatecontra

Goa,dondemandouhūfeucapitãoTur

co,pernomePulatecão com gétede pè

&de cauallo para lhepoer cerco.Afon-

ſo dalbuquerq,como teue auiſo da vin-

dadoçabaimdalcão, começouffedea-

perceber,dandoordéaoácupria aguar

dadacidade,&paffosda ilha, aosquais

mandouporcapitãesaodovao qſe ago

rachamaſeco,ouGandalim , nalingoa

Malabar,Franciſco deſouſa macias,&

Francifcopereira coutinhocommilho

mésda terra,ondemadoufazerhúatrá

queira,em postodaa artelharia,emu

nições neceſſarias,&peramaisſeguran

çalhes deuhū nauiopera eftardabada

da terra firmebéartilhado , com oi-

tenta ſoldados Portugueſes,do capitão

doqualnampudeſaber o nome.Aguar

dadeBenaſtarimdeu aGarcia de ſoufa:

ondeſefez outratranqueiracomo ado

paſſodovao,&nomar posperaſegura

çadopaſſo,Airesdaſyluanofeunauio.

Aguarda deAguacimdeuaLopo Da

zeuedo,naturalDalanquer cóalgúagé

tedepè,& decauallo , & peraguarda
do
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navontade,&por ferPortugues lhesvi

nhadar auifopera qfoubeffem oqaui-

am de fazer, porą o çabaim tinhamais

dequarétamilhomésdepelleja ,emq

entrauãomuitosTurcos , & outras nas

dorio,porſer largo,posnomarFernão

perezdandrade,&comelleLuis couti-

nhonofeunauio, & Diogo Fernandez

deBejanaſua gale.EntreBenaftarim,

&Aguacim,mandou qeſtineſſeSimão

dandrade,cóoutragalè,&Simam mar- ções&muitasbobardas,& munições,q

tinznafuagaleota,&Bernaldim freire,

&Perodafonſecascadahú emfeubatel.

Aguardadapraia deGoa,avelhadeua

Georgedacunha,comſeſſentadecaual

loPortugueses,&piaesdaterra,deque

eracapitamhúCanarimuito valétefol

dado,per nomeMenaique,de quénoca

pitulo atras fiz mençam,&elle ficouna

cidadecóos outros capitães,&Timoja

ģeravindodastanadarias da terra fir-

me,porquatoagentede Pulatecãoan-

dauajanaquellacomarca, &daſuaque

trazia afoldo lhe fogira a mor parte,pe

loqſeacolheoaGoa,com algúdinhei-

rodas rendasdastanadarias, entregou

aAfonfodalbuquerque.Pulatecamde

poisde ter ſegura aterrafirme,ſe veo

lançarcótodoſeuexercitodefrontede

Benaſtarim,detras dehū outeiro , no

qual dahi a tres,ouquatro dias virão os

noffos eftarhumhomem comhūaban-

deirabranca,aoqGarciade ſouſaman-

dou Refpondercomoutra do meſmo

theor,oqualdeceo logo a praia,& dixe

aos noffosqeraPortugues,&fe chama

ua loãomachado,humdos degradados

ýPedralurez cabral lançara em Melin

de,dõdefora ter aDioa ſoldo de Mili-

quiaz,&dahi ao feruiçodoGabaio,de

pois damortedoqualficaracom oCa-

baimdalcãoſeu filho,a cuidandoq era

Turcolhederahúa capitania de gente

branca,&qaindaque andaua tornadi-

ço antre aquellagenteelle eraChriſtão

de ſeuconſelhoſedeuiãoirdalli antesq

oinuerno the impediſſe, poraſoDeos

ospodiadeféderdo poder dos imigos.

Garciadeſoufa lhe agardeceoeſte auiſo

&odeſpediacóboas palauras,do q lo

gomandourecado aAfonfo dalbuquer

que,oqual parecédolheqiſto deuia de

ſer manhadePulatecão,the mandoudi

zerperhūcaualleiro fobrinho de Ioam

danoua,por nome Abraldez , q fabia a

lingoaArabia , i ſe eſpatauamuitodo

çabaimdalcãolhe vir a tomar as tanada

riasgeramdelReide Portugalfeufe-

nhor, &allediſſothe virpoercerco a

ilha peraa entrar,&lhe tomaraſua ci-

dadedeGoa,ğlhe pediağſe tornaffepe

rafuasterras,porąſeonam fezeffe,fou

beſſedecerto éſe auia de arrepender.

Pulatecãoreſpondeoqſe queriam paz,

&amizade có o çabaimdalcão auia de

fer cólhe deixarem a ilha ,&cidade de

Goa,qeraacousa qmaiseſtimaua em

todos seusfenhorios,&querofezeſſem

ounam, the rogauaqdeixaſſe reſgatar

as molheresdo çabaim,& moças que to

maraemGoa,pelopreço afoſſejuſto,e

honeſto,fobelo aſemandaram outros

recados,masnenhū ouue effecto.Oque

vendo Pulatecão,determinoudepaſſar

ailha,&pera iſſomandoufazermuitas

jangadas demadeira,&poer afua tenda

aolongo do riode Salfete, &porgthe

osnoſſosnam vieſſem queimarasjan-

gadas,mádoufazerdenoitenaboca do
rio

1
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riohun eſtacadacomhũa eſtácia, aqual

por caſo dosmuitos tirosde bobardas

quedella os imigostirauão,Fernamper

rez, Luis coutinho, BernaldimFreire,

GorgeDhortaem batcis,&Diogo fer

nándezde Beja naſuagale nuncapode

rãoganhar,doq Fernãoperez auiſouA

fonfodalbuquerq,qemlhedandoore

cado ſe foi logoper terra aAgacim, có

gétede pe, e de cauallo,masvédodapra

ia atraqueira,& eftácia,&jagadas,&ho

termo emq tudo eftauamandou aosca

pitacs qtrabalhaffem pordefeder opaf

ſopara o qſerialogocom elles,doAn-

tonioper mar,commaisgente,&queo

meſmo tinha ordenadoaſefezeſſe nos

outrospaffos da ilha, encomendandoa

George da cunhaá vilitaffe muitas ve

zes o de Agacii ,& tantoqfoi nacida-

de mandou que ſe aparelhaffem alguas

Cotias, ſam natiiosde remo,peraan-

darem cógente deguerra, dopaſſoſe

co,ate onde eſtauaFernãoperezdandra

devigiandoo rio,asquaesCotiasſenão

acharam,& fabendo dosda terra que o

Xabandar áhe officiocomo patramda

ribeira,as mandara aos imigos perapas

farem ailha , poſto adeſſepor excuſa

queforambuſcarmantimentos,&car-

uãoperaadeſpeſadosalmazés, homan

doumattar diantedeſi,pellosalabardei

ros da fua guarda. Pulatecão,depoisde

ter preſtes asjangadas,& cotias que lhe

mandara oXabandardeGoa,temendo

qnam podeſſe entrarailhadedia ſem

muito perigo pelagrandeguarda qos

Portugueſes tinhão emtodolos paſſos,

determinou deofazerdenoite,& eſta a

uiade fer de chuua,&tormenta, aqual

nam podia tardar,porſerja entradoho

८..

Inverno,qnaquellaspartes lie muitem

pestuoſo.Vindaeſtanoite de chuua ven

tos,eſcuridam, foihuaſeſta feira xvij

diasdeMaio, mandoula qufalarim,que

erahumvallonte caualleiroMouro,q

foſſedeſembarcardefrontedopaffode

Benaſtarim,có algúas dasjagadas,emil

homes,em qentrauam trezentos Tur

cos,& aMiliqui cufgorgiafora capi

tão deGoamandoua ſe foffe ao pafto

de çancalim, onde acharia asCotiasde!

Goa com muitagéte,&qelle os fegui

ria, çufalarim,poſto afoſſeſentido de

Fernão perezdandrade,& achaffe nelle

&nosoutros capitães qalli eſtauam re

fiſtencia,foidesembarcarduas horas an

te manhã,atre apouoaçãodeAguacint

&Beneſtarim.Miliqui cufgorgi, ameſ

mahorachegoua çancalim, onde eſta-

uam asCotiasdeGoa,com as quaisveo

fobreBenaſtarim,& ganhouaeftancia,

poſtopoſto áácommuita reſiſtencia, emque

morrerãoalgūsdos ſeus,&dosnoſſos,

deahű foiGeorgedeſouſa.Ganhados

eſtes dous paffos, Pulatecão entrouna

ilhaſemachar reſiſtencia porqa noſſa

gétegeſtauanos outros ſe recolheo pe

raa cidade,&poróAfonſo dalbuquer

quetinhaſabido qos gentiosda terra

mandaram recadoaPulatecão, oſe en-

traſſe a ilha,quetodosſe iriam peraelle

mandou deſsimuladamente a todolos

SoldadosGentiosqtinhanacidade pe-

ladeſpejarem, foſſem defenderopaf

ſo deBenaſtarim ,que loguo tras elles

mandaria alguns capitães Portugueses

pera osajudarem,oque elles fezerão de

boavontade,porą emlugarde deféde-

rem opaſſo,ſe forãoajuntarcom osde

Pulatecam , &afsificou a cidade liure

delles
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liuredelles,&namdoscidadaós,&mer

cadores,dosquaismandoudegolarMir

cacem,&humfeuprimo,peſſoas princi

paes da cidade,& enforcar , & prender

outros que todos tinham ordenado de

aentregar ao çabain,naqualcõjuraçao

naoforamos capitaésTimoja ,&Me-

naique,porque ellesſeruiram muibem

Aſonfodalbuquerque com toda agen-

te de ſuas capitanias,emquanto durou,

eſte negocio deGoa.Mastornandoapu

latecam,depois q entrounailhacomto

daſuagente, feriam maisdedozemil

foldados aforaosda ilha, pos ſuas tēdas

asduas aruores,mealegoa da cidade, &

dalli, em quanto ſe aſſentaua o arraial,

mandauaalgús decauallodarviſta a ci-

dade,osquaesnao ouſauao deſe chegar

muito,por caſo da artelharia, qos tra-

tauamal.NoqualtempoAfonſodalbu

querą,porąſe os imigos nam aprouei-

taffemdasnaos,&nauiosq eſtauaova-

radas,lhe mandoupoer ofogopeloA-

dailDiogo fernandesdeFaria, aoqel-

les acudiram,&o apagaram, ficando ſe

nhoresdetoda afuſtalha,emqauiamui

tas naos,&nauiosde remo,&porque o

murodacidade era em muitas partes

muifraco,neftas ordenouoito eſtancias

&namaisperigoſadellas,por terdirru

badohum lançodeparede,onde agora

chamam opoſtigode Mandoui,posſeu

fobrinhodo Antoniode noronha por

capitam,& outra onde agorahe aporta

deſancta Catherina,deuaAires daſyl-

ua,&as outras aFernam perez dandra-

de, a Simam dandrade, George fogaça,

dóHieronymode lima, doloamdeli-

maſeu irmam, &Diogofernandezde

Beja,ficando elle por fobrerolda,pera

acudira todalas eſtancias,&poratinha

necessidade deſocorro,mandouhūaco

tiaaCochim,peraſcreueoaGeorgeda

ſylua,& aHieronymo teixeira,dando-

lhescontadoperigoperigo emem ýý eſtaua,eftaua,pedinpedin

dolhesq ſe vieſſéparelle,o q elles nam

quiſeram fazer. Depoisde Pulateca ter

aſſetado feu arraial,madouhũdia pela

manhacometeracidade có ſeis eſqua-

drões de quinhētoshoméscadahũ, qle

noudiátedoutro eſquadrão em qelle

meſmohia,osquais todos cometeram,

comobosſoldados,as eſtancias da cida-

de, &oque ſe maischegou foiocapi-

táoCufalarimqveo cometer aeſtancia

dedóAntoniodenoronha,aqualſe che

garãoosſeustantoáfoidoAntoniocó

ſtrangidomandarabrir hūpoſtigo per

ondefahio aocapoapelejarcó elles,&

osfez retirar para tras cóaffas trabalho

&perigo.Eſte cobate durariapertoda-

laspartesperonde a cidade foi cometi-

damaisde tres horas, mas védo Pulate

cãoqrecebiãoosſeus mais dáno do q

faziamdeproueito,os fez recolher, &

madoufazernaquella noitehūaeſtácia

no varadourodas naos, juntodaporta

deſanctaCatherina,naqualfezpoer hú

camello, tomara emBenaſtarim,& al

gūs falcões,&berçosq ouuera nosou-

trospaffos da ilha,&có eſtes todos em

amanhecendomadouvarejara cidade,

principalmeteaeſtanciade Airesda ſyl

ua áeſtaua fobre aquella porta,&jūta-

méte cóiſtomandoucometer a cidade

pertodalaspartes,masniſſoaproueitou

tatocomoodiadantes.Peloqmandou

logodizer ao çabaimdalcãoqſe queria

ſerſenhordeGoa,lhe mandaſſemaisge

te,ouvieſſe empeſſoa, porquede tudo
X auia
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auia necessidade,masnepor iſfo deixa

ua, com agentequetinha,&outra que

ſe cadadiaajuntauacóelle,de cometer

acidade,deſejoſo de a tomar, antes á o

çabaim vieſſe perapoderganharhúata

manhahõrraOsnoſſoseſtauãojaneſte

tépomuiapertados, ſofrédo muitotra-

balho,&fobre todosAfonſodalbuquer

que denoite nemdedia repouſaua,pe

raconſolaçam doqlhecomeçarãoGe-

orge da cunha,& Franciſcode ſouſama

cias damutinardenouoagente,dizédo

ģerapordemaisquererdefender acida

de,apoisa auiadeperderpercobate,

milhor era deixala ſem perder géte, &

recolherſſe afrota,o6Afonso dalbugr

queremediou cóſuaacostumadaprudé

cia,aoqualandadoalsioccupado neſtes

trabalhos, veofalarſecretamente loaó

machado auiſandooqtiueſſeboa vigia

nafua frota,porąPulatecaotinhadeter

minadode lha madar ģimara eſtestra-

balhosſe the acrecentaram logoprote-

ſtos deGeorgeda cunha,Frácifcoperei

racoutinho,Franciſcode ſouſa mancias

&outraspeffoas,q lhecommuita inſta

cia requeriam qdeixaſſe a cidade,&ſe

foffe antesantesgoomataſſem atodos,pera o

ſobornaram amorparte dos Portu-

gueſesqauia emGoa,os quaesnampo-

dera apacificar , ſe a iſſonamacudiram

domAntoniode noronhaſeuſobrinho

doHieronymo Fernãoperezdandrade

Simãodandrade, Emanuelde lacerda,

Ayresda ſylua,George fogaça,&Dio-

gofernádezdeBeja, comoprudétes,e

esforçados caualleirosderaóa entédera

todosqGoa ſe podiaguardar cótrato

dooexercitodo Cabaimdalcão. Nef-

te tempoPulatecãodeſejoſode ouper

cobate,ou percocerto,hauerGoa as ma

os átesqo çabaimdalcãovieſſe,madou

dizer aAfonso dalbuquerque per Ioam

machado, elle ſperaua cadadiao çaba

im,contraoqual lhe era impoſsiuel ſe

deféder,apois por força auia dedeixar

acidade,& cóperda deſuagente,gobó

coſelho feria entregarlhapacificamente

o qfazendo,elle odeixaria cótudooq

dacidade quiſeſſe leuar ,aoqAfonso

dalbuquerque reſpondeo, lhe agarde

ciamuitoa cortefiaquecom ellevſaua

masque ſua tençamera, denem aelle

nem aoCabaim dalcam a entregar,& q

pera a defendero achariam ſempre pre

ſtes.Sobreſtenegocioſepaſſarammui

tosrecados,perſpaçode ſete dias,em á

Afonſodalbuquerque,&Pulatecam ti-

ueram tregoas,acabodasquaeschegou

oGabaimdalcam,comcujavindaſeco

meçaramde todoadeclarar os mouros

que ficaram na cidadecontra Afoſodal

buquerque,ate viré as armas, peloq foi

conſtrangidoſerecolher aocaftello.O

Cabaimdepoisde ſer na ilha,&entrar

nacidade,pola achar deſpejada , apri-

meiracouſaquefez, foidar ordem co-

moſe entupiſſe ocanalque eſtadefron

te dovaradouro, peraoquemádoume

terhūanaonofundo nomeodelle,por

queanoſſa frota nam podeſſe ſair,a

qual(comoſeſoubeperhum Bramana

deTimoja, que andaua no campo por

eſpia) elle determinaua de queimar có

balfas defogo , & depois de queimada

combater ocaftello,pera qthenaopo-

deſſe eſcaparnenhum dosnoffos,fobre

ogAfonsodalbuquerq teue cófelho é

qſe aſſentouqviſto opoderdo çabaim

&ho perigoemque eſtaua ha frota,

1
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que ſe deuião recolher o mais ſecreta-

mente a podeffem,& q poisja não po-

diam fairdabarra,por caſo doInuerno

que por marfezeſſem guerraao çaba-

im,ate qentraffe o veraó, noqual lhes

viria ſocorrodaIndia, &chegariam as

naos dePortugal,có qſe poderiacobrar

outra vez a ilha,& cidade, por entam

eraócoſtrangidos,&deixar.Oq affeta-

do,madouAfonsodalbuquerq aoPilo-

toda frota q foſſe ſondaro canal, pera

ver ſe poderiãofairper antre a terra,&

anao qeſtauaalagada,&achando po-

diam fair fez logo embarcartoda a ar-

telharia, armas, cobra, ferro , & outras

munições,& fazēdade preço aſeachou

no caftello,& almazés com os mantimé

tos á pode leuar,& afsi as molheres , &

moças qtomaranascaſasdo çabaim, &

outras com crianças,& alguns mercado

resquepor ſerénoffosamigosſereco-

lheram tambéafortaleza,&apos eſtes

toda agente deguerra,aſsi a Portugue.

ſa, comoMalabar,ficando elleporder.

radeiro:mas ates ſaiſſedocaftelloma

dou matar cento,&cincoétaMourosa

tinha preſos,por caſo das treições,emq

entrou Miliqui cufcodal&deceparto

dolostauallos qvaliãomuitodinheiro,

por ſe o çabaim nãologrardelles.Cótu

doelle ſe nampodeébarcarcótanto ſe

gredo,por caſode dóAntoniode noro

nhaſen ſobrinhomadarpoer fogo aos

almazés,em qauia muitobreu,alcatraó

&táques dazeite, pelo finaldo foguo

nam entedeſſemosimigosoqpaſſaua,

dosquaes acudiram muitoao lugaron

deſe os noſſos embarcauam, tratando-

osmal, & o fezeram peor , ſe nam fo-

ram dont Antoniode Noronha, dom

ema

Hieronymode lima, &Emanuelde la

cerda,&outras peſſoas q fuftiuerão afu

ria,&forçadelles , ate todos osnoſſos

entraremnosbateis, ſemmatarem ne-

nhū,poſtoqfoſſéalgús feridos de fre

chadas,&laçadasdarremeſſo.Deftemo

doſe recolherão afrota,hũaquinta fei

ra xxxdias de Maio, do mesmoanode

MD.x,auendojatres meses, &meoq

eſtauamem poſſe da cidade.

Cap.VI. Doque Afonso Dalbuquerque

fezdepois quefahio da cidade,&como

tomou avilladePangim, o çabaim

dalcão lhe cometeopazes,Odoutras cou

fas que maisfocederam.

ECOLHIDO Afonsodal-

frota, ao outrodiaR buquerqafrota,
ģerao derradeirode Maio,

ſe foicóajuſantedamare peraRaban-

dar,õdecócóſelho,&parecerdas prin-

cipaespeſfoasacóelle andauam,affen-

toudepaſſaroInuerno , mas poſto go

fairdabarrafoſſe muito perigoſo,Fra-

ciſcode ſouſamancias,cóograndedeſe

joquetinhade ſe ir,emſe deſamarrado

a foi cometerſempoder paſſar auante,

doáAfonso dalbuquerq anojado , lhe

tirou acapitaniadanao.Oçabaimdal-

cãovendoa forçadaméte auia Afonſo

dalbuquerqdinuernarno rio,eſabédo

mandaratomar augoaem Bardes, ao

foidom loão de lima, mandou fazer

huaeſtancia,em aposmuitagente ,&

muniçõesdeguerraparadeféderopaf-

ſodegdeu acapitania aMiliqui cufgor

gi,& fez fortalecer ocaſtellodePáginPagam

peraqosnollosnauiosnam podeffem

paffarperabarra,& ahűouteiro qeſta

fobreſtaX2
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ſo

fobreſta fortaleza mandou Pulatecam,

có tres mil ſoldados Mouros peraguar

da della:das quaes eſtancias faziammui

todanno nanoſſa frota,&matauam,&

feriatantosqnaoouſauãojadandar ſo-

belacuberta.Pelo foi neceſſario Afo

dalbuquerq alargarſſedo lugar em

qeſtaua& irſe lançarjūtodo rioqpaf-

ſa antre a ilhade Diuar,& a terra firme

onde logo os imigos fezeram outra ef-

tancia ,&as fazião em todolos lugares

dea podiam empecer aosnoffos ,&os

faziãomudarmuitas vezesde hūaparte

pera aoutra,com affaz perigo,aqſeaju

taua agrade fome que padeciam,qche

gouate comereratos,&os couros das ar

cas cozidos,oqnãopoderãofofrermur

totempoſe lhesDeosnan acudiracom

algum peſcadoque tomauamno riopo

ſto que foffe pouco,&cheas dagoa do

montecom aſe ado rio fez doce , deq

bebiam,porądadoſertam,neda ilha ſe

nam podiam valer pela guarda qſeniſ

ſotinha. Noqual trabalhobuscandoA

fonſo dalbuquerque algum remediope

ra auer mantimentos ,per conſelho de

Timoja mandou o capitão Menaique

comdomAntoniode noronha as ilhas

deChoram,&deDiuar,ondeouueram

alguas vacas,&hum poucodarroz, mas

comtantoperigo, que osnam quis la

mandaroutravez, afome eratamanha

&aſperançadepodereauer mantimen

tostampouca, que muitosſe lançaram

com osMouros,ſe niſſoAfonsodalbu-

querque nãotiueragrandevegia, com

tudo anado, &denoite lhe fugiram hű

Galego,&hű Afturião,&húPortugues

gente baixa,dosquais o çabaimdalcam

foube og paffauana frota.EftadoAfo-

ſodalbuquerqcercadodetatosperigos

The mandou Ioãomachado auiſo deco-

mooçabaimdalcãodeterminauade lhe

lançarmuitasbalfas defogo,para lhe gi

mar afrota,&nas coſtas dellas mandar

oitetanauiosderemo,paradetodoode

ſtruir.Cóestanouafoi Afonſo dalbuğr

qmui triſte,mandando logo fazer apa-

relhosperaſedefender asbalſasſem di

zer pera q, mas ellasnão vieram,&afsi

lhotornouamadardizer loammacha-

do,qeſtiueſſe preſtes,porą os imigos o

auiade ircometer per màr cóhúagroſ

ſa armada,& muitagente,peraogſeA

fonſodalbuquerque começoudaperce-

ber,& porądafortaleza dePangim re

cebiaafrotamais danno qde nenhua

outra parte,por nellaeſtar quaſi toda a

artelharia á foranoſſa ,emqauiadous

camellos que varejauam aolonge,orde

nouque foſſedomAntonio ,&Simam

dandradecom cemhoméspelabádado

Ponente,perjuntoda cidade,darnoar-

raialde Pulatecão, qeſtauano outeiro

jūtoda fortaleza,&aSimão martinsmá

douacom algus eſpingardeiros,&be[-

teiros ſefoſſe lançardabadadoNorte

emhū paſſo eſtreito,peraq tiueſſe oca

minho a Pulatecão,ſe acudiſſe afortale

za,&aDiogofernandezdeBejamadou

ſe poſeſle com aſuagale dabandado

Sul,pera onde ficaabarra,&Afofo peſ

ſoana ſua fufta, apegados có terra, &q

dallitiraffem aosdoarraialópera ağl-

labandaquiſeſſeſoccorrera fortaleza.

Osgauiamdedar o aſſalto ordenou q

foſſemEmanuelde lacerda,Sebaſtiade

miranda,&Nuno vazde caftel branco

perhúabanda,&pela outrajūtodelles,

domHieronymodelima,Airesda filua

George
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Georgefogaça,domIoamde lima,Fer-

nam perez dandrade,&outros capitães

&foldados, dos milhoresqauia nafro-

ta Embarcada eſtagente, foram todos

vogaſurda ter ao lugaronde auiamde

deſembarcar, duashoras ante manhãa,

ſemſeremfentidos,&empoédoas pro

as dos bateis na praia,madarãotocar as

trobetas,&atabales,dando grandesgri

tas,do á os imigos, por estaréainda to-

mados do fomno,ficarãoatemorizados

parecendolhes q eramosnoffosmuitos

mais,&juntamente cóoſom deſtesin-

ſtrumentos deſembarcarãotodos, indo

cadahumdos capitães, daquellesquia

de fairen terra, cometerolugarq lhe

fora ordenado,no queſederão tãoboa

manha qPulatecam foi desbaratado,&

a villa deftruida,& a artelharia,tomada

em qentrauãoosdous camellos,&ein-

cofalcões áforão noſſfos, oque tudo re

colheoDinis fernandez de mello, patra

daribeira,emhumparao,com cincoen

tamarinheiros ,&bombardeiros olhe

pera iſſodeuAfonſo dalbuquerque, q

tambemhia no ſeu eſquife nas coſtas

de todaeſtagente. Oprimeiroque fu-

bio na fortaleza foi Emanueldelacer

da,&apos elle Sebaftiamdemiranda, e

Nunovaz pereira,osoutrosnoslugares

quelhe forãoencomendados,derãoto-

dosnağlledia moſtrasde mui esforça-

dos caualleiros.Morrerão neſta peleja,

dos imigos,cento,& cincoeptaTurcos,

&tres capitaésdo çabaim dalca,& cem

piães dosGentios, os outros ſe recolhe-

ráperà cidade,dosnoſſos morreraõqua

tro,&foram feridos muitos,em qétra-

ram Fernaóperez dandrade,doloaóde

lima.Acabado eſtenegocioAfonsodal

buquerqmadoutirardafortaleza as ar

masqseacharam,&algus mantimétos

comoq,&comtodaa artelhariaſere-

colheovictorioſopera frotao çabaim fi

coumui deſcontétede Pulatecão,dado

lhea culpadeſte desbarato, pela màvi

gia átinhanoarraialpeloatemedoſſe

anoſſagente lhe correffe ate as por-

tasdacidademandou fazerhūaeſtácia

em Rabandar,em posmuita artelha-

ria deqdeu aguarda a Cufalarim, per

meodoqualquiſera tratarpazescóA-

fonſo dalbuquerq, aoqmandou Ioam

machado,mas elle o auifou ſecretamen-

te,qacauſade o çabaim querer entam

ſua amizade eraporter nouasque elrei

deNarſingavinhafobela cidadeDara-

col , que lhe elle tinha tomada, & afsi

pera qdallipordiante lhe nam eſtoruaf

ſeo tratodosCauallos q vinham aGoa

deqrecebia muito proueito. Afonſo

dalbuquerq refpódeoCaufalarim, qelle

the mandaria arepoſta ao outro dia,o q

aſsifez per Fernam perez dandrade,&

nos apontamentosque lhe deu,os prin-

cipacsforam, lhe deffeo çabaim dal-

camhuatanadariana terra firme , das

que eftiueſſem maispertodacidade de

Goa,aqualnamqueriapeloproueito,ſe

namperamandarcortar madeira quan

dodella tiueffe necefsidade,ſe pedir li-

cença aninguem,&qquando naõqui-

ſeſſedaratanadaria lhe deixaffe fazer

hūafortalezano paſſo de Benaftarim,

daqualpor ferpertodaterra firme aue

ria facilmete toda a madeiraq ouueſſe

mifter,noqoçabaim,naõquis coſentir.

Entreſtes recados,deu Ioaō machadoa-

uiſoaAfoſodalbuquerq, que ſe lhequi

ſeſſedarquinzehomés, q elle lhe dara

pre
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preſooçabaim dalcão,& o préderia na

fortalezada cidade, ondedormia, mas

porſe neſte negocio acharem muitos

inconuenientes ſenãopos em obra.Có

tudo ſoubeſe depoisque podera ſeraſsi

como loão machado dezia , pela pouca

gente, &maguardago Cabaim tinha

na fortaleza,porą denoitenam ficarão

com elle fenam fuas molheres,& algus

capadosą asguardauão,&fechauam as

portas.Paffando afsiAfonſodalbuquer

que o inuerno,comtrabalhosdo mar,e

da terra algúas peſſoas,e dellesdosprin

cipais da frota,tēdo pouco reſpeito aſu

as obrigações,começaram atratar amo

res có asmoças que lhe tomara emGoa

&guardaua para caſar cóalgus Portu-

gueſes pelas razões aja ficão apontadas

entreſtes foifabido,qhumRuidias,na-

turalDaláquer filhodeDiogodias, ahi

tabaliam do ludicial, entrauananaode

Afonſo dalbuquerque nas camaras õde

eſtas moças eſtauam , & tinha amizade

cóhúadellas q era Moura.Finalmente,

ſem cõtar muitasparticularidades deſne

ceffarias,qoutros cótãodeſte caſo,Afó

ſo dalbuquerqmandoupréder eſte Rui

dias,&proceder cótra elle ordinariame

te,& pelo q ſe prououdos autos julgou

oOuuidor Perodalpoéq morreſſe en-

forcado a execuçãodo ýAfonſo dalbu

querque mandou fazer na naode Ber-

naldim freire,ſobre oqſe ajuntarámui

tos homens fidalgosdafrota,&quaſi to

doloscapitães,apediraAfonſodalbuğr

que qlhe deffe avida,&quando namq

reuogaſſe a ſentençade morrerenfor-

cado,a fer degolado, porqerahomé de

boa caſta , mas iſtofoi feitocom tanta

ouſadia,& palauras tamefcandalofas, q

namtam ſomente Afonso dalbuquerq

nam quis fazer o q lhe pediam,mas pos

ladeſobedienciamandoupréder algű-

delles,os teue preſos debaixo da cuber-

tadaſuanao,cótudo pela neceſsidade

delles entam tinha osmandou ſoltar

dahi apoucosdias , mas Simão dandra

de,& Emanuelde lacerda,Ayresda fyl

ua,&Georgefogaça,dixerão adóAnto

niodenoronha, lhes leuou o recado,q

ſe namqueriam ſair dedebaixo da cu-

berta, preſos os leuaſſe a Cochim , &

dahi aPortugal,pera darérazam de fi a

el Rei,noqinſiſtindo eſta vez e outras,

Afonſodalbuquerqdeu agale de Simá

dadrade aAntonio dalmada,&anao de

Emanuelde lacerda adoloan de lima

& adeAiresda ſyluaaAntonio dema

tos,& adeGeorge fogaça a outro de q

nãopude ſaber onome.

Cap.VII.De comoAfonso dalbuquerque

mandou cometer hua armadaque o ci-

baim tinhafeita nacidade,pera mandar

Sobrelle, do que maispaſſou atefair

da barra de Goa.

D

EPOISdodesbarato de Pu-

latecãomádou Ioão machado

dizer a Afonſo dalbuquerque

que tiueſſe boaguarda nafrota,&agé-

tepreſtes,porqueemhúcertodiatinha

oÇabaim ordenado de mandar ſobrel

leçofalarimcóoitenta nauiosde remo

cadahúcom ſuabombardanaproa, de

ſtanouadeu logo Afonso dalbuquerq

contaa todoloscapitães,&foi affenta-

doque antes q a frotados imigos aba-

laſſedacidade,õdeſe aparelhaua,a fofflé

cometter,porque tomadadeſobreſalto
ter,porque toma

ſepoderiãomilhorajudar della,doque

deu
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deu cargoadomAntoniodeNoronha

ſeufobrino, com quemandou os mais

dos capitães da frota en dezbateis,mas,

poſtoaſenãoatreueſſe a mandar com

elle os capitães,&outraspeſſoasqueef-

tauami preſospelocaſo deRuidiaz , el-

lesdeſuasvontadesacopanharam dom

Antonio,como foldados, porser muito

amigo de todos, &muitobom cauallei

ro,& pera ſe ſaberémaiscertas nouas

doápaſſauana frota dosinigos man-

douAfonſodalbuquerque DiogoFere

nadez deBeja,& Antoniodalmadanas

fuas gales,&Afonſopeſloanaſuafuſta

& Joãogonçaluezde caftello bracoem

humpardo, ſe foſſemlançaraRaba-

dar,&alli eftineſſemſperandoattever

ſe lhe ſahiaalguem,pera comarélingoa

osquaes dahi a pouco ſeguio doAnto-

nionosbateis, cótrezentoshomés,por

ha maisgente ficou emguardadafro

ta cóAfonso dalbuquerque.Diogofer

nandezdeBeja,& oscompatiheiros,vé

do qthesnamfahia ningué,ſe forãolan

çar a tirode bobardadacidade,porąaf

filhomandouAfonsodalbuquerque, e

Ioam gonçalucz paſſou adiantecom o

parão,correndoaolongoda ribeiraa

te chegar aoestreitodeMadoui ſem re

ceberdanodaartelhariados imigos á

eſtauamvaradosemterra,& ſe tornou

aſaluopera asgales,dõdeſelogofez ſi

nal aosbateisemývinhadomAntonio

peraſe ajuntarétodos,oqualemchega

do asgales viodabandada ilha deDi-

uar obradexxxparaos,nos quaes anda

uaçufalarim ordenando o q theerane

ceffario pera pelleja, porąbemviago

hiãobuscar:masdoAntonio temendoſ

ſe eſtes paraos o cometeſſeperhuaba

da,&osque eſtauam na cidade pelaou

traordenou duascapitanias dosſeus ba

teis,hūadequatroem que elle hia,& có

elledomGicronymode lima, do Ioam

de limaſeuirmão,&Garcia de ſouſa.A

outra capitania erade ſeisbarcis,deque

erãocapitãesGeorge dacunha,Luis cou

tinho,Bernaldim freire,Antoniodema

tos,&outrosdous,aosques encomédon

foffempellejarcomosparaesqefta-

uamdabandadacidade, pedindo a to

dos qnamdefparaffem a artelharia jun

taſenamper,ordem,porą afsi fe ajuda

riammilhordella,&tratariamos imi-

gos mais a ſua vontade,&as gales,& fu,

ſtamandougoſeguiſſem,porque ſua

tençam erair cometerempéffoa çufa-

larim,peraonde logoencaminhou, oğ

vendo çufalarim, comoerabom caual-

leiro, ſemnenhū reccooveo cometter

ao caminho emhūa fuſtaq traziabem

armada,& eſquipada. Osquaesjuntos

ſecomeçouhúabrauapelejadetirosde

fogo,&frechadas,lanças,&azagaiasdar

remeſſo,ýduroubomeſpaço,ſemſe ha

victoriamoſtrarpor nenhuadaspartes

ate dobateldedomAntonio deuhú

tiro pelacoxiadafuſta de çufalarim q

lhematou,&ferioalguns remeiros,pe

lo qmandoufazer vogapera cidade, o

avendoos capitaés dos outros paraos

fezeramomeſino, aosquaesdomAnto

nio ſeguiooalcance, ateosfazer varar

omterra.Oscapitaésdosfeis batcis, fo-

ram cometer os paraosqeſtauamna ri

beira ondepelejaram cóellesa viſtado

çabaimdalcam,qoseftaua vendodafor

taleza,mas em fimos fezeram varar to

dosnapraia,&por os bateis demanda-

remmais augoalhesnampoderamfa

X4 zcr
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zer outrodánoque esbombardealos a

vontade.MastornandoadomAntonio

elledeu caça a çufalarim ate o fazeren

calhar diante da porta de SanctaCathe

rina,& porque dafuftaficouquafiame

tadenagoa,doAntonio pordebaixode

muitas frechadas a thetirauão domuro

posa proudofeu batel na popa della, é

logofaltarãoSimãodadrade,Fernam

perezdandradeſou irmão,Simãoragel,

&hú daldunha Arraez, forapaje deA

fonfodalbuquerque,&hű foldado per

nome foam deiras. Cufalarim, vendo

entrareftes,temendoſſeqafsio fariam

todolos ávinhão nobatel,ſe laçou fora

da fuſta, com todolosqcom elle hiam,

femnella ficar peffoanenhua,na qual q

rendo entrardom Antonioapos eſtes

cinco,empondoopenafuſtalhe derão

domurohūafrechada no lagartodaper

naesquerda,dequecom ador logo ca-

hiodentronobatel,&dapancada que
deuem caindo ſecaindoſe alargouda fuſta, ficari

dooscinconella,ſemosdobatelterem

acordode os tomarem, por acudirem a

domAntonio, emque logoderamaci-

dentes mortaes,&nomeſmoinſtante

fe obatelalargoudafuſta,tudooqdel

laveſtauaem ſeco foi cercado dos imi

gos, dalli aspedradas zargunchadas,e

frechadasostratauammal,&ofezeram

peorfeSimãodadrade,&Fernãoperez

dandradenam eftiuerambemarmados

que com oesforçoquenellesſempreou

ue,ficaram pereſcudo dosoutros tres,

nog eftiueramhumgrandepedaço,ſem

nenhumdos imigos ouſardentrarnafu

ſta, o q tudo via o çabaimdalcãodafor

taleza,eſpantadodoesforçodeftes dous

irmãos.Aeſtetrabalhoporamarede

a

cer,&afuſta eſtar ja quafi em feco the

namacudião,porosbateis nam poderé

chegara fuſta,&naoouſar ninguéde fa

iremterra,pelagráde multida dos imi

gos qandauamnapraia, oquevendoo

meſtredanao deLuis coutinho, lhe di

xe qdespejaſſeo batel, com fetemaril

nheirosqoremaffem iriatomarosqué

eſtauam nafuſta. Luis coutinho ſeJan-

çou logocom todaa maisgentenosσει

tros,&omestrechegouafalta, poſtoq

comtraballio,&osrecolheo,faluoloão

deiras,que ſe lançoucóos imigos, mas

comquanto antre todoloscapitães não

ouuelle queouſaſſede ſe auenturar afa

iremterra polla ſaluaçam deftes que fi

caramnafuſtade cufalarim,quandoho

meſtreaellachegou achoujaDiogofer

nandezdeBeja có aproadagale em rer

rajuntoda fuſta, pera fair có afuagéte

aosfaluar,&fabendoDiogo fernádez

aoquehiadeixoudepojar,&fefoi nas

coſtasdo batelparaodefender,ſe algú

dosparaos dos imigos vieſſe ſobrelle.

Recolhidos osquatroDiogo Fernádez

mandoulançarhumcabonapopadafu

ſta,peraverſeapodiamleuar,maspora

eſtauajaem ſecoonam poderam fazer

&dalliſeſorãoajuntar com osbateis q

eſtauamasbombardadascomosparaos

que encalharam napraia,noqpaſſando

odiaſe recolheramjadenoite afrotale

uandodomAntonionagale deAnto-

niodalmada, dafrechada qlhe derão

morreo dalli a tres dias,&foi enterra-

dodabadadeBardesdebaixo dehúpe

nedo,dondedepoisAfonsodalbuquer

quemandoutrasladara oſſada pera aca

pellamordaSe deGoa.Amorte dedo

Antoniofoimuitoſetidadetodos,porą

algu

cra
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erabom caualleiro,&bem acodiçoado

&omorremedioque todolos que an-

dauamnaIndiatinham,pera mitigar as

paixões defeutio Afonſo dalbuquerq

oqellefazia com muitaprudenciaacó

tentamétodábalaspartes.Aodiaſeguin

tequeaconteccoeſtenegocio,veo loão

machadoa frota,viſitarda partedo ça-

baim dalcãoSimãodandrade,& Ferna

perezdandrade,perquelhesmandoudi

zerque lhes virafazernafuſta proezas

detamboscaualleiros, cóellesambos

fe atreueriaacoquiſtar aIndia,q lhesro

gauaquedelle fezeſſemcontacomode

bomamigoqporellesfariatudooque

the elles mandaffem,aoquelhe reſpon-

deram, lhespeſauade oteremtaomal

feruido aquelle dia,masqefperaua em

Deosde ofazerem milhor a primeira

vezqueſe encontraſſemcomelle,oucó

couſa ſua,aqual repoſtaoçabaim rece-

beo commuitogoſto,&comobomca

ualleiro,&lhesquiſeramandarhūpre-

ſenteſelheloãomachadonãodixeraq

lhonãoauiãode tomar.Depoisdeſtavi

fitaçam,mandou Cufalarim recadoaA

fonfodalbuquerq departedo çabaim

peratratarempazes,aogordenouque

folleoOuuidorPerodalpoem,&nif-

fofallaram ambosaſſaz,ſemſepoderé

concertar. Oqueſabendooçabaim,q

ja eſtauana terrafirmedecaminhopera

focorrer acidadedeRachol, ſobre qué

tinha por certoquevinhael reideNar

fingaempeſſoamandouMoſtafaça,ho

méprincipaldeſuacorte,&coelledo-

usTurcoshomésnobresaAfóſo dalbu

querque,pera trataremdeſtaspazes, fi-

candoemterrapor arrefens Franciſco

coruinel,&Diogofernádez de fariaA

dail,masAfóſodalbuquerq pos feupar

tido tam alto:&lhes eſtranhou tátomá

darlhe o çabaim pedirálhe entregafſte

Timoja,parao caftigara ſua vontade,q

ſenafezmais feſtejalos dous dis á ef

tiuerananao,detantasviandas,vinhos,e

frutas,tageres, e tiros detirosdebobardas, á ſe

perfuadiraperfuadiraqerafalſotudooqdeziá os

ſe lançaradafrota noarraial, de auer

nellafome,nefaltade nenhūa outracou

fa,& aſsi o dixeram o çabaim,de qficou

efpatado,&defefperadodenúcaalcaçar

apaz qdeſejauacóos noſſos.Afoſodal

buquerq,porą nafrotaauia maisdetre

zētos doétesdeterminoudeos mandar

nanaodeNunovaza Anchediua, pera

dahi osleuaraCananor,cóquémádou

Antoniodematos,peratrazerofeuna-

uiocarregadodematimétos, qlhe auia

dedarTimoja, hia com elles,cóasfu-

as fuftas,osquaesſairamcommuitotra

balhodabarraja meado Iulho,dõdeAn

toniodematostornou logo carregado

demantimentos,& refreſcosdaterraq

lhedeuTimoja,& Nunovaz depois de

osdoenteseſtaréhumpoucorefeitosdo

trabalhodomar,ſefoi com ellesa Ca-

nanor,&porque afrota eſtaua muitode

ſtroçada,&agente canfada,& enfada-

dadamavidaquepaſſara determinou

Afonſodalbuquerqſe ir a Cananor,pe

ra onde ſefez a vela,aosquinze diasDa

goſtode M.D.x.no qualdiaé chegado

aocabodakamaouueraóviſtadecinco

naosdeqasquatro vinhãodePortugal

capitaoDiogomendez de vaſco góce-

los,gelreimádaua a Malaca, os outros

eraoBalthefardaſylua, Pero coreſma,

&Hicronymocerniche.Aoutra erada

armadadoMarichal, qinuernara éMo
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çambique,deq era capitãoFrácifco ma

recos,com avindadasquaesouuegran

dealegria em todaafrota.

Cap.VIII.Decomo elReideFezveo cercar

outra vez Arzilla,& doque ahi ucon-

reces antes, & depois deste cerco. 1
८.

D

EPOISdel Reide Fez alcua-

tar o campodediantedavilla

deArzilaate a tornaracercar

outra,vez,ſe paſſaramalguascouſas, de

qnam farci mençam,por feremdepou

cacalidade , faluode hūaentradağ fez

Nuno Fernandezdataide,quefoiopri-

meiro fróteiro qdepoisdocerco la foi

com gentedoAlgarue,&doutraáfez

•CôdedeBorbadomVaſcocoutinho.

NaáfezNunofernandez,leuandopor

almocades Perode Meneſes,&George

vieira cóoitentade cauallo,mataramo

AlcaideBemguaneme,& outros doze

Mouros,&trouxeram captiuos quinze

com qſe tornaramavilla.Neſta entra

daſe acharam oAdailPerogodinho,Pe

ro Lopezdazeuedo,Antoniodafonfe-

ca,&Fernãocaldeira , depoisdaquala

poucos dias,Nunofernandez ſeveoao

regno chamado per elRei.Equanto

áfez oCondedeBorba foi afsi,ſaben-

doellequosdeBenhamede, &deBenar

roz eſtauam deſcuidados, foidarnelles

deſobreſalto,comboacopanhiade gé-

tede pe,&de cauallo,dondetrouxetrin

taalmas,&feiscentascabeçasde gado

groffo,&mais demildemeudo.Paſſa

doeftas,&outras couſasemArzilla,Bar

raga&Almadarim cóos AlcaidesDal

cacerquibir, lazem,&Larachecómui-

tagentedecauallo,chegaram ate as por

a

gadotasdavilla,donde leuaram algumg

cóperderem tres caualleirosdos ſeus,q
lhesos noſſos mataram,dosquaesdom

Bernaldo coutinho filhodo Conde de

Borbamatouhu.Mouido elReideFez,

deſtasafrontas,&doutras qthecadadia

osDarzilla faziam determinou de avir
cercar outravez pera oqajuntou mui

tagente,&muniçõesdeguerracom

veoaffentar ſeu arraial noXerquão, &

por neſtecerco ſe não acontecer coula

notauelnãodireimais,ſenamque fabé

doelle quãobemapercebida avillaef

tauadegente,mantimentos,&muniçõ

esdeguerra, cóconſelho,&parecer de

ſeuscapitãesaleuantouo cerco. Neſta

tépo auia em Arzilamuitosfronteiros,

dos quaesoprimeiroq veodepois de

Nunofernandez dataidefoi dom Ioam

Mascarenhas capitãodosginetes,os ou

tros eramdomFranciſco q depois foi

condedoVimioſo, filho de domAfon-

ſoBiſpoDeuora,dequéja atras fizmen

çamcóvinte de cauallo,&oitenta depè

doFranciſcodelimaViscondede Villa

nouade cerueiracómuita gente,&Di

ogo lopez de lima ſeu primo, apoſto á

namtiueſſetantagente como oViſcon

de,a qtinhaeramuibemencaualgada.

Eftauatambem emArzilla Ioamda ſyl

uafilhoDairesdaſylua Regedordaca

ſadaSupplicaçam, cóxij de cauallo,&

AluaroGonçalues de Moura cóxij de

cauallo,&do FrancifcodeCaftro alcai

demordoSabugal cóquarenta de ca-

uallo.ERuiGonçaluezdacamaracapi

tamdailhadeS.Miguel cóquarenta de

cauallo,&cincoentabeſteiros,&outros

homensdepe, de Tangeronde eftaua

pormandadodelRei,lefoiArzilla por
lho

1

7
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Iho el Rei aſsi madarper huaſuacarta.

Eſtas couſas todas paſſaram nos annos

de M.D.ix,M.D,x,M,D.xi.& nodeM

D.xij,vieram outravez correr Arzilla,

Barraxa,& AlmandarimcoosAlcaides

Dalcacer,& laze,&chegaram as portas

do lugar onde mataram& captiuaram

algus Chriſtãos,entreosmortos foi do

Fernando de Caſtro,que arribanome-

ei,oqual enı dandoorepique,fahiopela

portadaVilla,comhūpajeacauallo,pri

meiro qo porteirotiueſſe lugarde afe

char,& emſaindoſeachoucóſosdez de

cauallo,atalais,& deſcobridores qſe vi-

nhão recolhendocó osquaes,& com o

pajefez roſto aosMouros qos ſeguião

&cm pondo alançaemhumdellesque

derriboudocauallo,aſelladofeuſe foi

com a cilha,de maneira que o leuou ao

chão,aqueosoutrosnão poderãovaler

né poer a cauallo , por as muitas armas

trazia , demaneira qſaindo os mais

delles feridos,&é ſpecial opaje,osmou

rosocercarãoaoredor,&omatarão

laçasdarremeſſo,ſemouſaredelheche

gar,ate a cahio de caſado,&ferido. O

CondedeBorba quandofahiopregun-

tou por dom Fernado,&ſabendo qera

morto ſe recolheo logoa Villa,fazédo-

lhe trazer ocorpo, de os Mourosjati

nham leuado o deſpojo,&omadouen-

terrar na capellamordaEgrejadeſam

Bartholomeu,ſuamorte foimui ſenti-

dade todos, porą allemdeferbomca-

ualleiro era mui conuerfauel,&liberal.
Neſtemeſmo anno fez George vieira

hūa almogauaria,có trinta, &dousde

cauallo, oqual achounocapoCideHa

mete,filho mais velhodoAlcaide deal

cacer quibir,go paimandara correr o

có

capocom centodecauallo, cóquem ou

ue hū tal recótro em qacabou ſeusdias

&cõelle Gomezdabreu,&Eſteuão vi-

cira,&feupai.Defta caualgada ſe ſalua

ramGaſparcaldeira, Luis machado, &

Fernãomerinho,&outros ate noue,por

qosdemaismatarão,&captiuaram os

mouros. Oscaptiuos forãoAluaro ve-

lho,Ruide fà,Ioam de Deos, Franciſco

mauſinhos&Ioão fernandez dabreu,q

deſta caualgada fahiocóhúa boa cutila

dapelo roſto.

Cap.IX. Em quesetrata de duas entradas

quefezerão dom Francisco,&oviſcon-

de cadahu porfi.

Eſejoſo dom Frácifcode fazer

D algúa boa forteantes defe tor

per

nar parao regno, &confiado

naboagente a trouxera,& qlhe o Biſ-

poſeupaidepoismandara qſeriam

todosmaisdecincoenta de cauallo, pe-

dioadoVaſcocode deBorba ğ lhe def

ſeguias,&algusdosmoradoresDarzi-

la,cóą podeſſefazerhūacaualgada,oğ

lhe oCodeconcedeodemavõtade.Co

tudotédonouaperſeus eſpias q eſtaua

o capo ſeguro the deuquarentade ca-

uallo dos moradores,&alguns fidalgos

fronteiros,de naquelletepo auiamui-
tos em Arzilla,&mandou cõelleo Al-

mocadePerode Menefes , para iré dar

emhūacaſadehūMouro rico eſtaua

emBenagarfate. Chegadodo Francif-
cojuntodo lugara qhia,lhe dixe Pero

de meneſes,oſequeria qnãofoſſem ſé-

tidos,o deixaſſe ira pe cóalgús dos mo

radores,para de fupitodarénas cafas&

qelleſeguiriaacauallocom amaisgé-

te,&
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te,&eſtandoape todolosqauiaodeco

metero feito,do Aluarodabranches,

depois fui meſtreſalladelRei dó Ema-

nuel,&capitaóDazamorpediolicéça a

dó Franciſco para ir coosde pe,noque

conſentido lha pedio tambéAndre Pe-

reira,& apos eſte tantos qdom Francif-

co lhes dixe,pois aſsi he eunam ficarei

acauallo,mascom voſoutros me quero

achar na dianteira , poſto qva contra o

queme ocondedeBorbamandou,pe-

loq peço aPero lopez dazeuedo qfique

có a géte de cauallo.Oqditocomeçará

osde pea caminhar perascaſas asquais

acharam vazias,& Pero de Meneſesdi-

xe adó Franciſco qlhe pedia á ſperaſſe

cótoda a gente q queria ſubirhū pou-

copellaſerra adeſcobrir as outras caſas

&ver oq lahia,o qualtornou no rom-

perdalua com anouadoqachara, mas

poſto afoſſe diaclaro foramcometter

ascafas,nasquaesos moradores,das qa

charam deſpejadas, &doutras aoredor

tendonouado rebateſe recolheram có

ſeu fato,por ferem as mais fortes de to-

da avezinhança,cótudo ellas foram en

tradas,& mortos os mais dosmouros

as defédiam,&captiuas vinte almas, có

áſedom Francifcorecolheocóaffas de

trabalho,porą das aldeas deZurara, &

çahara acudirãomaisdecéMouros, ſe-

guindoosde tam perto,q antesde che

garé ondeeſtauam oscaualleiros,deraó

húa pedrada a dóFranciſco ſobelocapa

cetede oatordoaramdemaneiraqſe

faluou encoſtadoadó Aluaro dabran-

ches,&mataram,&captiuaram alguns,

dosquaes osmortos foram Afonſo da

Sylua,&MartimAfonsode ſouſa chi-

chorro,entre os captiuosforam Andre

da ſylua filhodo alcaide morde Santa-

rem , Andre Rodriguez Froes , &

Franciſco mauſinho. Mas ainda q eſte

deſaſtre aconteceſſe adoFranciſco,elle

chegou aVilla cóxvj almas,das ácapti

uara.Eſtacaualgada feita ,&outras al-

guasemqſedom Franciſco achou de-

baixodabandeiradoCondede Borba

de qnamtratopornellas nãofocceder

couſa notauel,elle ſe tornoupera o reg

nocótodaſuacompanhiaſendojapaf-

ſadohū annodotempo q eftiuera em

Arzilla,depoisdaqualcaualgada,defe-

joſo oViſcondedefazer algúadeága-

nhaſſehonrra fahiocóos ſeus,& có cin

coentadecauallo q lhe o Conde deu,có

osquaes leuandopor guiasPerodeMe

nefes,Georgevieira,&Góçalovaz paf-

ſou pela boca de Capanes ,& correo a

Mençara,ondetomaram tresMouros

&huamoura,&algumgado vacum,&

meudocomaſetornaram a Arzilla dó

deaſsi elle,comoosmaisdos fronteiros

ſe vierãodahiapoucosdias paraoreg-

no.

motom

Cap.X.Decomo el Reimandou tres arma

das aIndia,&hua a çafim,& do ğ A

fonfo dalbuquerque fezdepois q parcio

dabarradeCoa , &como de Cananor

foi a Cochinfocorrer elvei, por the grer

hūseuprimo tomaro regno&daébai-

xadağ recebeodelveideCabaia, cohua

carta de cincoenta Portugueses ala ef-

canãocaptiuos , &comopredeoDioge

médezde vaſogūcelos , &oscapitãesde

fuafrotaporsequererempartir secreta

mentepera Malaca,

Os
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Sgrandes deſejos qel Reitinha

deſabera certezadas couſasde

Malaca lhe caufaram fazer ou-

tranouadeſpeſa cóquatronaosque la

mandou eſte annodeM.D.x.ſemainda

ternouasdo qpaſſara Diogo lopezde

ſequeira.Deſtasquatronaoseracapitão

Diogomedezde vaſcogőcelos , os ou-

tros eraBalthefarda ſylua, Pero coref-

ma,Hieronymocerniche, osquaespar

tirãodeLisboaaosvijde Março.Nef-

temeſmo annomandou outraarmada

a Indiade vijnaoscapitão Gonçalo de

ſequeira theſoureirodacaſadeSepta,os

outros erãoEmanuelda cunha ,Diogo

lobo dalualade,George nunezde leam,

Lourenço lopez,fobrinhodeThomelo

pez,feitordacaſada India,Loureçomo

nodia ğ Afonſodalbuquerque deixou

acidade,comonocapitulo atras ficadi-

to.Equanto aGonçalo de ſequeira,elle

perdeona viajem,juntode Moçambiq

a naodeque eracapitam Emanuel da

cunha,ſemſedella faluar maisqagente

&comasoutras ſeis foi ter aCochim,&

dahi ſe veo aCananor,onde achou Afó

ſo dalbuquerque.Eporą fica dito oque

paffarão asprimeiras tres armadas, pois

jafallei dasduas,omeſmofarei da ou-

tradeqeracapitam Ioam ferra , oqual

ſeguindoſua viajemfoi ter ailha deS,

Thome com téporacs, &dahi ao porto

deAntepara,qhe noregnodeTorúba-

ia,nailha de ſam Lourenço,dabadade

fora,onde foram bem recebidos dos da

terra,deqouueram mantimentos,& al

reno, hia por feitor deCochim,& Io- gumpouco degengiure atrocode cou

am dauciro.Eftas fetenaospartirão aos

dezaſeis diasdo meſmo mes.Aterceira

armadaerade tresnaos,capitão loá ſer

ram,comquehiãoporcapitãesPaiode

foufa,&outro dequenampudeſabero

nome,os quaes elReimandauaa ilhade

SamLourenço, pera aſſentarem pazes,

&amizadecom os Reis de Matatana,e

Turubaia,perapor efta via auergingi-

ure,& quae quer outras ſpeciarias you

ueſſe nailha,asquaespartiram aos oito

diasdomesDagoſto.Aquartafoi hua

gelReimandoua çafım,quepaſſaua de

trinta vellas,de qeraGeralNunoferná

dezdataide,cómuitagétenobredoreg

no,pera ficarpor capitam,&gouerna-

dordamesmacidade. Mas tornandoa

primeira armada,Diogomendezdevaſ

cogoncellosſeguiofuaviajemſem nel-

lapaffar couſaqdecontar l'eja, ateche-

gar fobella barradeGoa , onde veoter

fas qlhe dauão.Daqui nauegaram ahus

ilheos qeſtamdoze legoas defte porto,

aqchamamde ſanctaClara ,donde ſe

foramahum Rio geſta trinta legoas

delleschamado Monaibo , em ý lhe ti-

nhãoditoq achariamgengiure.Depois

defernefteRio,eſtandoja ſurtos,tendo

Ioamſerrammandadoo batel a terra,

Ihesdeuhum temporalpor dauante có

tornarão aos ilheosdeſanctaClara de

ſtesilheos foi ter aoriode Manapata, e

de ahi outra vezaosilheosde ſantaCla

ra,ondeveotercôelleem hua almadia

humAndrevelho marinheiro, ſe per

deranobateldanaode Ioamgomezda

breu,noannodeMil,&quinhentos, &

ſeis,como ja fica appontado.Partido lo

amferramdeftes ilheos , tomoualguns

outros portosda ilha,noque paffou to-

doo Inuerno,ſem achargengiure,nem

outrasnenhūaseſpeciarias,peloqueſem
querer
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quererperder mais tempo, ſefezavela

perà India, noqual caminholhedeuhũ

temporal,com aPaiode ſouſafoitera

Moçabique,&dahi a India,& Ioam fer

ram aGoa,dos quaes ſetrataraaodian-

re.E porą logo fique dito oque paſſou

Diogomendezde Vaſcogoncellosde-

poisde chegar a barradeGoa,elle éche

gandofoi viſitarAfonſo dalbuquerque

aſuanao,&dahiſe foi emſuacópanhia

a Anchediua,õde lhe apreſentou as pro

uiſõesque trazia del Rei,em ýlhe man

daua áperaaviajemde Malacalhe def

ſe todoo auiaméto, conſelho,&gente

gouueſſe miſter,doqAfonſo dalbuğr-

que deu conta a todollos capitacs dar-

mada, o parecer dosquaes foi , pois

cumpria tanto aferuiço delReitornar

overam o vinha fobreGoa,por fer cou

ſa tam importante aoaſſoſſego,&fegu

rança da India, Diogomendez ſede-

uia de achar neſte feito, &q pois o ne-

gociode Malacaerade tanto peſo co-

moſe ja ſabia, acabado o deGoa,Afo

ſodalbuquerque lhe deſſe maisvelas,&

gente,porącom fosquatronaostinhao

todospor excuſadaſua ida.Diogo men

dez de Vaſcogoncelos comunicouone

gociocóoscapitaésdafua frota,aosqua

es iftopareccomuitobem,oque affen-

tado , Afonſo dalbuquerqſe fez avela

pera Cananor , aos xix dias deſte mes

Dagoſto,mas antes qpartiſſe deAnche

diuadeſpachou Franciſco pantoja com

huanaodemantimentosperaçacotorà

perquemſcreueoafeu ſobrinhodoAn

toniode noronha,capitam da fortaleza

qſe vieſſe pera India,&a Duartedele

mosſcreuco deſculpandoſſede lhenao

mandar as naos comolho tinha ſcripto

porlho eſtrouaro negociode Goa, do

qual,&do qniſſo paffara lhe darialar-

ga informaçam Franciſcopantoja. Se-

guindoAfonſodalbuquerq ſua viajem

peraCananor,foiteraOnor,ondeoTi

mojaveovercómuito refreſco da ter-

ra,aqueDiogomendez deu húa carta

delReidoEmanuel,ó Timoja eſtimou

em muito, &fez fobeloque lhe elRei

nellaſcreuiagrandes offerras , perato-

dalas coulas cumpriſſem aſcuferuiço.

DeOnor ſefoi AfóſodalbuquerqaCa

nanor,ondeveotercó elleGóçalo de fi
queira. Ate eſte tépodepoissaa AfonsoAfonso

dalbuquerque gouernaua,ſe nam tinha

viſto cóelReideCananor.Eporącű-

priaaos negocios qſe entam tratauan

verenffc,lhe mandoudizer, qlhe deſſe

pera iſſo licéça, el Rei lhe refpondeog

ellemeſmooqueriair ver,&pera iflo

mandouarmarhūatendafora da cida .

de,onde praticaramhūbóſpaço, aqual

pratica acabada, elRei ſe tornou pera

cidade,&fezmercedalgúas peças ricas

aos capitaésdafrota.Dalli deſpedioA-

fonſodalbuquerq Simammartinz cal-

deira,qerahum doscapitaésdo tempo

doVicereidóFranciſcodalmeida, por

capitaóde tres naos,de q os outroscapi

taeseram Francifcomarecos, &Anto-

niode matosperaguardaréa barrade

Calecut, por ternouasqeſtauam naos

deMecaa carga.EaGarciade ſouſamá

doucóoutras tresaguardar acofta,deſ

uiadodeSimãomartinz. EaGafpar de

paiuamandou cóoutras tantas guardar

abarradeGoa. Ea Diogomendez de

vaſcogoncelospedioqcom asfuasnaos

andaſte darmadado monteDelli, atte

Baticala,peratomarasnaosqueſaiſſem

de
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deGoa,oufoffemperala, oqelles to-

dos fezeram muibem, tomandoalguas

de qhúa erade Mecaq tomou Simam

martinz carregadademuitas mercado

riasem qachou huagrande ſomma de

moedadouro,&prata. Entre os capti-

uosque tomaram neſtanaoforamdous

Judeos á ſe fezeramChriſtãos,dos qua-

esahumpoſeramnome Franciſcodal-

buquerq,& aooutroAlexandre dataide

quefairãomuibonshomes,&feruirão

delingoas,& emoutrosnegociosdeim

portancia, cómuitaverdade,peloalhes

fezelrei merces,deqſe abos étretinhão

nefteregnohonrradamente . Andando

Afonsodalbuquerque occupado nestes

negocios,&em fe aperceber para tor-

nar fobreGoaTheveorecadocomoera

morto no pagode o Rei velhode Co-

chim, leal amigodos Portugueses , &

porque elles répor leią comofalece o

gefta nopagode,ooqqregnaregna ſehaſehadirdir meme

ternomeſmolugar,paranelleferuirſe

usDeoſes,erapela mesmalei obrigado

oģentamregnaua, qera fobrinhodo

morto,&muito noſſoamigo,irſemeter

no pagode,& deixaroregnoaoherdei

ro mais chegado, entam eraomesmo

ſobrinhodoRei morto,áſe lançoucó

elReideCalecut,emtempodeDuarte

pacheco,emcujoferuiçoſempredepois

andara. Oqualcomo ſoubeqotioera

mortomandoudizer aoReiſeu primo

queregnaua, lhedeixaſſe oregno, po

is por direitoeraſeu,&fe foffe meter

nopagode,&porque ſabiapela treição

que cometera,que os Portugueses The

nam auiamde conſentiratomaſſepof-

ſedoregno ,&qa iſtoſe auia dajuntar

parecerlhes, qnuncalhesſeriabom, né

qre

leal amigo,fez commuita breuidade a

maisgente podena ilha deVaipim,pe

racommãoarmadavir tomar poſſedo

regno.Deſtesrecados,&determinação

deſte Principedeu conta elReide Co-

chimaAntonio real,alcaide mor, & a

Loureçomorenofeitor,& officiaes,e a

Nunovazde caſtelbranco,&Sebastião

demiranda,ſobelo qtiueram conſelho

com os fidalgos,& peffoas principaes q

feentamacharáemCochim,pelos qua-

esfoiaflétadoqper nenhum modocó

ſentiſſem goReiqregnauaſe foſſe pe

ra opagode,nema entraffe o outrona

terra,ogafsi fezeram,&lhe teneram os

palfos,ateqAfonsodalbuquerque che-

goucom Gonçalo de fiqueira,& outros

fidalgos, tanto qemCananor the de-

rãocitas nouas ſeveo logo,oqueſaben

dooPrincipe og ſe queria fazer Rei, &

acada dia pera iſſo ajuntaua mais géte

comfauordelReideCalecut, ſefoi de

Vaipim,deſeſperadodepor entam po

deracabaro qdeſejaua. Afonso dalbu.

querquedeſejoſopoerfim aos negoci-

osdeGoa,ſetornouparaCananordei-

xando cuidadodacargadas naosą aui

amdevirperaoregno aoAlcaidemor

Feitor,&aGonçalode ſiqueira,quecó

ellas auiadetornar. Depoisdapartida

doqual, oPrincipe q ſe dezia de Co-

chim fauorecidodelRei de Calecut en

trounas terrasdoregno,bemacompa-

nhadodagentedeguerra,masnem ifto

lhe aproueitou,porque foi desbaratado

perNunovazdecaftelbranco , &per

Lourençomoreno,&eſcapou por pou

codefermorto,oupreſo , doque ficou

tam caſtigado,que detodoperdeo a ſpe

rançade ferRei,&fetornoupera o fer
uiço
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uiço delRei deCalecut.EmCauabor
veoter cóAfonsodalbuquerqhum em

baixadordel ReideCambaia, perqué

Themandaua dizer átinha entendido

ſe fazia preſtes pera ir ao mar de Ara-

bia, lhe pedia de caminho quiſeſſe

entrar em hūdos dousſeusportospera

The vir fallar,& comelle affentar pazes,

eamizade, qera a coufadomudoqpor

entam maisdefejaua.Porefte embaixa-

dor recebeo Afoſodalbuquerqhua car

ta de cincoentaPortuguesesqelReide

Cambaiatinhaemſeupoder, foradar

acoſta em huanao emque do Afonſo

denoronha partira de çacotora onde ſe

elle afogara,& outrosque cometerãoo

mar emtaboas,em anaodado emſeco,

&eſtes ficaram namesma nao,donde

fairam cóbaxamar,& foram leuados a

el Rei de Cambaiade quérecebia mui

rahonra,& merce,cótudodeſejoſosde

liberdade, lhe pediamnacartaqteuef-

ſemaneiracom ostiraffe.Depois de

Afonsodalbuquerque ſer emCananor

teueſuſpeitaqueDiogomédez de vaſ.

cogoncelosſefazia ſecretamente pref-

tes peraMalaca,peloqoprédeo,& aos

outroscapitacsſobre ſuas menages,&

aos pilotosmandou fob pennado caſo

maioraſe nãopartiſſemſenãoquando

lho ellemandaffeaqualmenajemnam

quis alleuantar aos capitães ſe nam em

Goa,depoisqtoube áforam falſasas in

formações alhe ſobreſtecaſoderam.

Cap.XI. De como Afonso dalbuquerque

foiasegunda vezſobelacidade de Goa,

&aganhou por combate , &doutras

cousas que maispaſſaram ace as naos

dacargapartirem pera o regno.

PRESTESaarmadacom aAfon-
dalbuquerque auia de ir ſobre

Goa, elle ſe partio deCananor no

começodomesdeNouembro do anno

deM.D.x, com trinta,&quatrovelas,

de que eracapitães, dóHieronymo de

lima,dom Ioamde lima ſeu irmam, Si-

mão dandrade,Fernam perez dandrade

feuirmão Franciſco pereira continho,

Emanuelde lacerda,Airesda fylua,Gar

ciade ſouſa,Duartedemello,Francifco

pantoja,Perodafonſecade caftro, Seba

ſtiam de miranda,Antoniode ſaDiogo

mendezde vaſcogócelos, Balthefar da

ſylua,Pero coreſma, Hieronimo ſerni-

che,Gaſpardepaiua,Rui de brito pata-

lim,Georgenunez de leão,George da

ſylua, Emanuelda cunha,Ruigaluam,

Antoniodacoſt ,Fernãofeo,Nunovaz

decaftelbranco,Antonio rapoſoAfon-

ſopeffoa,Georgebotelho,Diogoferná

dez deBeja, Gaſparcam, SimamMar-

tinz,&Antonio de matos.Neltaarma-

daaueria mil,equinhétos ſoldadosPor

tugueſes,& trezentos Malabares, de q

cracapitamhum Naire muito noſſo a-

migo,óforaGuazildelReideCananor

PartidoAfonſodalbuquerquedeCana

nor,foi ter aOnor,onde oTimojaeſta

ua eſperando, dequeſoube comoGoa

eſtauamuito forte deftancias,&tranqi

rasbem artilhadas,cómaisdenouemil

ſoldadosTurcos,&doutras nações , &

muitos mantimentos, peloqaffentado

omodo aſe auiade ter nocobate,&q

Timojafoſſe cóamaisgente a podeſſe

peraentrar na ilha por terra,& celebra

das asvodas ý entamfaziacóhúa. filha
daRainhadeGozompa,ağAſonſodal

buquerą,pellohonrrar,foipreſente có

algús
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algus dos capitães. Elle fepartiodeO-

norperagoa,comaistresnauiosdeTi-

moja,de qera capitamhumGentio,cha

madoMediorao,homenobre,&esfor-

çado,& foi ancorardentrodabarraaci

madeRabádar defrontedeBaganim,a

osvintediasdeNouembro, ſem achar

quelho eftoruaffe,noqualinſtante agé

tede guarniçam q eſtauana fortaleza

de Pangim adefpejou,dosquaes osnof

fos tomarão algūsą dixeram a Afonſo

dalbuquerque ogpaſſauanacidade.De

poisdancoradomandouadó Hierony

mode lima, códó Joãodelimaſeu ir-

mão,Antoniodemoura,&húcapitada

ordenançafoſſe noſeubateldar viſtaa

cidade,de logodapraia,oq elle fez ate

chegar a fortaleza,&tãojuntodaterra

correo riſcode lhe meteréobatel no

fundo,&aſsiſe tornouſemperigar ne-

nhum dosqcom elle foram,&dixe aA

fonſo dalbuquerque qa ſeu parecera-

uianacidademuitagente,&q aſsiatra

queira,como as eſtancias, baluartes ,&

fortaleza eſtauam muibéartilhadas,&

apercebidas do ğlhes eraneceffario,oq

fabido, Afonſo dalbuquerque fez logo

ajuntar os capitacs,&homésnobresda

frota, per parecer dosquaesaffentouq

aooutro dia antemanhãa,q eraxxvde

Nouébro , diade ſanctaCatherinade

monte Sinai,ſaiſſemem terra,&come

teffema cidade,&pera os Mouros ef

tiueſſemdeſuelados,&canfadosdotra-

balhodanoitemandou qasgales , &o

nauiodeSebaſtiamde miranda, cóou-

trosqdemandauapoucofundoſefoſſe

lançar diantedacidade, docaes ate por

tadoMádouim , ğaesbombardeaſſem

todaa noite,o ófezeram, poſtogcom

parecera-

perigo,pelos muitospilouroscom que

Ihestirauamdatranqueira. Efta noite

todaſe paſſouneſte jogo de bombarda

das,&emſeosnoffos aperceberépera o

combate,osquaesjuntos em feus bateis

&paraos aoredor danaodeAfoſodal

buquerq duas horas antemanha, oscas

pitães ſubiramacima, & lhedixerão q

neſte negocionamquiſeſſe auéturarſua

peſſoa,porąperigando ellenão ſe tiria
porr victoriavictoria tomar a cidade, pelo q lhe

pediam a ficaffenafuanao,&lhes dei-

xaſſe aellesonegocio, porąem ſe to-

dosperdere,ſenam perdianadaem có-

paraçamdeſuapeſſfoa,aosquaes reſpo-

deo,qelles erãotam bos caualleiros, ca

dahiper ſi, quandoellefaleceffe,oſo

menosdellesabaftaua, nam fomentepe

rareger ağllaarmada, mas aindatodoo

Imperiode Perſia,&da India,ğelle ef

tauatáomagoadodosde Goaqnão te

riariaporpor victoria tomarſſe,ſem ſe ſuapef

ſoaniſſoauéturar,pelog lhes pedia,qca

dahuſefoſſe aſeubatel,porą clleſéto

maroutro parecerſehia meterno feu.

Oqditoſe tornaram todos aos bateis,

&avogaſurdachegaram a cidade, on-

deemrópédoaalua,ſairáem terra cóa

badeiraReal,&porą eſtaua ordenado

qſe cometeſſehúa tranqueira qeſtaur

delogodapraiaper treslugares,&qA

fonſodalbuquerqfofle cometer apor-

ta, ſeagorachama dosBachareis, que

hedabandadoſertam.Elledepoisde to

dosſerememterramandando tocaras

trombetascógrandesgritas começou

deſobiraladeiraqvai teraquella por

tadosBachareis,&cóelle Franciſco pe

reiracoutinho, Perodafófecadecaftro

AntoniodeſaBalthefardafilua, Pero

corefY

L
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coreſma,George nunezdeleam,Geor-

gedaſylua,Hieronymo cerniche , Rui

galuam ,George botelho ,Antoniode

matos,Sebaſtiamdemiranda , Simam

martinz,&outroshomés nobres,qcom

amaisgente faziam quinhentos folda-

dosPortugueſes,allem dos trezetos Ma

labares doGuazil de Cananor quehião

emſuacompanhia.Nomeſmo inftante

queAfonso dalbuquerque abaloupera

portadosBachareis, fezeramomesmo

osoutros capitães contra a tranqueira

aqualdomHieronymode lima, dom

Ioamdelima,Emanuelde lacerda,Dio

go fernandez deBeja, Antonio rapoſo,

Perogomez de limij, &Fedrique fer-

nandez com trezentos ſoldados foram

cometernaparte que eſtaua junto do

muro da cidade ,&Diogo Mendezde

vaſcogoncelos,Gaſparde Paiua,Ruide

brito patalim, George nunez de leam,

Hieronymocerniche,Nunovazde caſ

telbranco,Gaſpar camnomeocóduze

tos ſoldados,& SimãodandradreFerná

perezdandrade,Airesdaſilua,Emanuel

dacunha , &Antonio rapoſonooutro

cabo,q chegaua ate o eſteirodeTimoja

cótrezentosſoldados.OsPortugueses

ſairamem terra,eram portodos mil,&

trezentos , porąosdemais ficaram em

guardadafrota cóalgúagentedo mar

&aoutramadou Afonso dalbuquerq

9ſaiſſe em terra,parapoerfogo afuſta

lha dos imigos,ſenamganhaſe a cidade

dosquaesdeuocargo aAntão vazme-

ſtre daſuanao.Os imigoscomoſentira

a noſſagente emterra começará adef-

parar a artilhariada tranqueira,mas po

ſto qde todalas parteschouueffépilou-

ros,elles acometeram,cadahupela pare

te qlhe foraordenado,aoqacudioo ca

pitamda cidade, em chegando a pors

ta, ſe agorachamade ſanctaCather-

na, eſteuequedopera ver a qualparte

lhe era neceffarioacudirem peſſoa, &

vendo que atranqueira ſe cobatia per

todalas partes,mandou chamar maisgé

te,da qeſtaua pelas outraseftancias,pe-

raacudir aos que a defendiam , ao que

vieram tantos,queosnoſſostinham af-

fazquefazer.Comtudoper troços ,&

pelas aftes das lanças, osdacópanhiade

domdomHieronymoHieronymode limaganharam a

tranqueira,oquetambemfezeram osq

acometeramnomeo,&no outro cabo

de maneira que os imigos a defempa-

raramde todorecolhendoſſe perapor-

tade ſanctaCatherina, ſeguindolhe os

noſſosoalcancede tam perto,que com

bom quinham delles chegaram a ella

de meſtura,mas querendo os primeiros

queentraram fechar asportas, remete-

ram a ellasosPortugueses , dos quaes

Dinisfernandezdemello,quehianadi

anteira , meteo hūachuça perantrellas,

fobeloque tiveramhuagrande perfia,

elles arepuxar achuça,& Dinis fernan

dez,&Diogofernandez deBeja, ģlhe

logoacudioatermanella,ate qchegou

amaisgente , qvinhaaosbotes comos

imigos, ficaram fora, que tomarápor

partidoeſcoarenffe poucos, &poucos

delogodomuro cótraaporta dos Ba-

chareis. Iuntosaſsi os noffosaportade

ſanctaCatherina, trabalharam tarito, q

perforçaaimpuxaram , & o entrou

primeirofoiFedrique Fernadez, natu-

ral deVilla Real,e aposelleDinizferná

dez,DiogofernandezdeBeja,doHiero

nymo de lima,VaſcodafóſecaAntonio

vogado
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vogado,Pero gomez de limy, Ioam lo-

pezdaluim Antoniodeſouſa,Gaſparca

Simãovelho,Aluarogomez,& Francif-

cocoelho deViſeu, ſeguindo trasos imi

gos, com o roſtoſemprenelles tirado

muitas frechadas,& outros tiros ſe reco

lhiãotamde vagar,qteueramtepope-

raacudir muitos dosq andauam eſpa-

lhados pela cidade, osquaes juntos ,&

cóa ajudadas pedras,&cantosqlança-

uadas janellas,deramſobelos trezeqno

meei,tratandoostãomal,qlhes forane

ceffariotornarenſſe afairpela porta ſe

amefmahoranãochegaram Aires da

ſylua,&MendafonſodeTanger, cóal-

gúagente, &aposelles Fernam perez

dandrade,Emanueldacunha,Gaſparde

paiuaAntoniogarces,& outros,osqua-

esjuntos fezeramcorpo,dádologonos

imigoscótanto animoqos fezeramre

colher,hús peráscaſasdoCabaim,&ou

tros per outras ruas,qfoicauſadeſe os

noffostambé,eſpalharem,rem,leguiſeguindotras

elles,dosquaes, os qfe recolhiam peras

caſasdoçabaim,ſeguiramdoHierony-

mode lima, Gaſparcammendafonſo,

Vaſco dafonſeca,Antoniovogado, Ioa

lopezdaluim,&outrosatevinte.Aeſtes

Mouros acudiram outros qjuntaméte

deram nosnoſſos,&oscomeçaradetra

tar a fuavontade,porąlogohicaiomor

toVascodafonfeca,&Coſmocoelho

muitasferidasqthesderão,&doHicro

nymoporſe lhe irmuitoſangue das q

jatinhacaioeſmaiado,peloqueſecome

çauam de retirar,&poeremdesbarato

commuitoperigo,ſeMendafonſo,com

muito esforço,nam bradaradizédo,vol

ta,volta,aoa refpondeoAyres da ſylua

dabocamotiraftes,&bradando aſsi am

de

bosfezeramvoltaros outros com tan

toimpeto,que leuaram os imigos ate o

pe dehuaeſcadados Paçosdoçabaim.

Aeſtareuoltaacudirãoalguns dosnof

fos,de quehumdosprimeiros que che-

garam ondedom Hicronymojazia a-

indaviuo,foidom Ioamde lima, com

Gasparde paiua,& outros, & por dom

Ioamver ſeuirmãotammalferidoqui

fera ficar com elle, perao acompanhar,

atemortedequejacomeçauadedaros

ſinaes,masdomHieronymo lhe dixe q

paſſaſſe adiantefazer ſeu officio , que

elle eſtauaacabandona obrigaçam do

tiueraacargo,o domIoaofez,nam

commenos esforço, doque era a dor

queleuatiadeſedeſpedirde ſeuirmanı

peraonuncamaisver viuo. Chegados

eſtes ao maisfortedapeleja , acharamo

negociomaistrauadodoquecuidauão,

porque das caſasdoçabaim dalcam ſai-

ramtantos dos imigos,afsi depe , co-

mode cauallo,queoscercaram todos,e
osmataramſe Deosnam trouxera alli

Diogomendezde vaſcogoncellosque

comaſua gente toda junta veo rom-

pendopelasruasdacidade, leuandodi

ante de ſimuitosdos imigos,matando,

&ferindonelles atechegar ondeosnof

fosja eftatuamcercados de todalas par-

tes , oqualem chegando fezfogir hos

imigosque eſtauamdabandado terrei

ro,oquevendoosquedefendiam o pè

daeſcada fezeramo mesmo , retiran-

doffeporellaacima. Neſte recotro de-

rahūafrechadanamaçãadehuaface a

emanueldelacerda,de lhe écroutodo

oferropelacarne, ficandolhepédurado

cóhum pedaçodaaſte ,masnépor iffo

deixou deſeguir os imigoscóosoutros

Y2 ate

-

!
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attehos leuarem aoaltodehumoutei

ro,donde vendoquam poucos eram os

noffosremeteram a elles,&osfezeram

recolher a huns degraos que eſtauam

junto das cafasdo Cabaim amodo de

theatro,&dalli ſedefenderamhumpe

daço ate que cobrandoosnoſſfos nouo

animoderamoutraveznosimigos,dos

quaeso primeiroquemataramfoihum

Abexi,qandauaa cauallo, &ocauallo

tomouhumcriadode Emanuelde la-

cerda,& odeuaſeu ſenhor, logoca-

ualgou nelle, trazendoho ferroda ſeta,

&ocabodaaftepregadonoroſto, mas

nemofanguequedaface lhe corriaper

todoocorpo , nem adordaferidalhe

cſtrouaram remeter a oitodecaualoq

fez voltar. Comtudoosimigoscomo

ſedepoisſoubedixeramqueoutroho-

memdecaualloforaoque osfezerafu

gir , hoqual ſe nam podenunca faber

quemfoffe,ſenamfoialgum Anjoque

Deos mandouemajuda dosseus ficis

Chriftãos.Finalmente coma mortedef

teAbexi , que antreellesdeuiaferho-

memdemuita authoridade,aſsihos de

pe, comoosdecauallocomeçaramda-

Hoxar,fogindo algunsparaabandado

Bandouim ,&dalliate aportadosBa-

charcis, lançandoſſemuitosdelles por

cimadomuro,dos quaes foihumhoca

pitamda cidade.Mastornando aAfon

fodalbuquerque, depoisdelleter ſobi-

doa ladeira,&ouuiroeſtrodoquehia

na cidade, deartelhariagritas, &bra-

dos,mandou aSimam Martinzqueche

gaſſe aportadeſanctaCatherina pera

faber oquepaffaua,&verqueguardaa

uia naportaperaa ir cometer , oqual

antes dechegara ella encontroualguns-
Portugueses,que vinham darnoua aA-

fonſo dalbuquerquedoqpaſſaua, mas

nãoacharamalli, porque como defpe-

dioSimam Martinz, encaminhou logo

peraa rua dosBachareis,onde ſe encon

troucomhūaboacompanhiade Mou

ros,quevinham fugindodacidade,com

osquaesouuehūa braua peleja ,&por

bom eſpaço,porqueerahum eſquadrão

devalentesſoldados, osquaes desbara-

tou,&fez fugir,comellesficaréa mor

partemortosnocampo. Iſto acabado en

trounacidade por eſta porta dosBa-

chareis,que achou deſpejadadosimigos

&aſsi o caftellodosquaes naquelledia,

emdiuerfaspartes morreram maisde

tresmil. Eporque osnoſſos ſenãodef

mandaſſemnoalcance , mandou logo

fechartodalas portas , dandograças a

Deosdamerceque lhe fezera, de com

tam poucagentetomarhūa talcidade,

tamprouidadegente artelharia,&to-

dalas outras coufas neceffarias para ſe

defender . Dos noſſos foram feridos

maisdetrezentos, emqueentraram Si-

mamdandrade,Emanuelde lacerda,dó

Ioamde lima,Antoniodeſa,morrerão

maisdequarenta,antre osquaesforam

dom Hieronymode lima ,Vaſco da-

fonfecaCoſmocoelho,Antoniovoga-

do,Antoniogarces,Aluarogomez,&

Pero Gomez de limy natural Dalan-

quer.Acabado eſtenegocio, quedurou

defdepelamanhãaateas dezhoras an-

tesdemeiodia,Afonſo dalbuquerque

armoumuitos caualleiros,atre osquaes

forão, Emanuelda cunha,&Fedrique

fernádez,aquédoloãoterceironopri-

meiroanodefeuregnado(noqualveo

acſteregno) tomoupor feu criado,&

Ou-
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outras mercesem galardam deſte ſer-

uiço,&doutros muitos. Iſto feitoman-

dou Afonsodalbuquerque poer fogo

no arrabaldeda cidade, peloaſsiterju-

rado,por caſoda treiçam qosCanarins

que nelle morauamthe fezeram, quan-

doreceberam os Mouros nelle notem-

podaguerrapaſſada , repartindo no

meſmodiaaseſtancias,&capitaniasdel

las peraguardadacidade, noqualche-

gouTimoja, comtres milhomensde

peleja,deſculpandoſſeque nampodera

virmais cedo, poralguns juſtos reſpei-

tos.Hodeſpojoda cidade foramarmas

bombarbas,ferro,cobre,& outras mu-

nições de guerra, &dalmazes, &mui-

tos,&bons mantimentos, que merca-

doriashauia poucas, porcaſodaguerra

&aſsiſe achou muitafuſtalha,aſsi vara-

dacomonomar,&por a ilha ficarpaci

fica lançouAfonso dalbuquerque de la

todolos mouros,&Neteas, tomando-

Ihes hafazenda quetinhamderaiz,pe-

rahadar em caſamento aPortugueses,

com hasmoças queja tinha captiuas,&

outras queagoratomaranacidade, có

outros captiuos , dequeho reſgatede

alguns paſſou devinte milpardaos , ao

outro gentio da ilha , pelo erro em

que cairam naguerra paſſada , pos o

meſmotributoquepagauam aoCaba-

im.Oque feito,deſpedio logoperaCa

nanor ofeitorpera fazer preſtes ascou

fas que cumpriam peraa armada de

DiogoMendezdevaſcogoncellos , &

comelleEmanueldacunha,aquempor

ſerfilhodeTriſtamda cunha,deu a ca-

pitaniada fortaleza, queentamferuia

Rodrigorabello,oqualmandouqueſe

vieffe aGoa perao ahideixarpor capi

tam,&porqueſe chegaua o tempoem

quevinhamas naosde OrmuzaGoa,

com cauallos,&outras mercadorias,má

douFernãoperez dandrade,&com el-

lePero dafonſecade crafto,& Antonio

deſaemtresnaos ,peraque deſſem ſe-

guro a todalas que achaſſem que vinha

peraGoa,& aGeorgebotelho, &aSi-

mam Afonſo biſagudo mandouque an

daffemcadahum cóſuanao ſobellabar

radeCalecut,&tomaſſemquaeſquer q

ſaiffem, &afsihuagale, que tinhapor

nouaqeftauapera partirpera omarde

Arabia,compilotosperaguiaréhūa ar-

madados Rumesa India.Masnem aga

le,nemoutranenhūanaoſairãodo por

to,ateo mesdeMarçoque elles alli an-

daram. Noqualtempo Fernão perez

deucaça ahuanaodeOrmuz, ſem ſa-

berdondeeraate a encalhar noporto

deDabul,&porlheocapitam,&Tana

dardacidadenãoquererem entregara

fazenda queleuaua,& fobriffo lhe man

daremtirarasbombardadasdehumba

luarte,elle fahio em terra, & omandou

derribar, &leuar aartelharia ğ nelle a-

chouaſuanao,&Georgebotelhoſe en

controu ſobella barrade Calecut com

hūanaograndede Mourosbrancos,có

quepelejou perhūbomespaço, ſem ha

poderentrar,em lhe mataramalguns

dos ſeus,&feriram muitos,&anao, po

ſtoqueanãoganhaſſe,desfez toda asbó

bardas, ſemſedella faluar maisque al-

guns fardosderoupa, quehiam ſobella

cuberta,&cento,&vinte milpardaos q

ſe acharam emhum ceſtoquehūMou-

rodeſcobrio, porque onammatalfem.

Nodiaſeguinte Afoſobalbuquerąga

nhou acidadelheveofallarCriſna,e pe
Y3 dir
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:

1

dir ſeguro pera os Bramanas,& outros

moradoresda ilha que logodeu, faluo

pera hos Mouros, & Neiteas, porque

como fica dito eſtes ſſentou de lançar

dailha. Allemdoſeguro que veo pe-

dir , the trouxe hum liuro emque eſta-

uam ſcriptas has ajudasque os Reis, ſe-

nhores , & mercadoresda India dauam

pera armada dosRumes,que ſeentam

fazia no mar de Arabia, em queentra

uam elRei de Cambaia, de Calecut,&

muitosfenhores doBalagate,&merca-

doresmouros deCochim,&Cananor,

que ainda ficauam deuendo algu reſto,

do qual Afonſo dalbuquerque mandou

pedir aos mercadoreshoque lhes toca

ua,&lho fez pagar, ſem lhes quitar na-

da doque tinham prometido pera efta
armada dosRumes.

٧٠

:

Cap. XII. De quomobos Mouros vieram

cercar a cidade de Cafim , &do quese

niſſopasou .

D
EPOIS dacidadede Ca-

fim fer romada pelo modo

que atras fica dito , &Nuno

Fernandezdataide capitão,&gouerna

a ter feitas alguasentradas, das

quaes a primeira foi hua em que to-

moua caſa,&caftellodoMouro Sanc

to,& ocaptiuoua elle, com mais de ce

almas,& outras emque captiuou,&ma

toumuitosMouros, principalmetedos

Arabios Dazamor , viuem acinco le-

goas deCafim.Osmaisdos lugares,ve-

zinhos, aduares,& cabildas,porviuerem

em paz, ſe ſobmeteram aobedienciada

Coroadeſtes regnosdosquaesalgus de

pois deſtas pazesfeitas, induzidosper ou

tros Mouros,com medodas ameazasq

lhes faziam ouper võtade, affentaram

todos devirem cercar a cidade, de á os

principaeseram as Cabildas de Olleda

bramde cima,&debaixo, Olledeacob,

Olledeboazizque ſam os Arabios Da-

zamor,Ollezobeth,Garabia,os Celabis

Olledeceia:Osbarbarosque aDazamor

ate Almedina, os de Almedina, os Bar-

baros, & Arabios do caſtello Real, atte

Aguz.Neſta companhia aueria mais de

cincomilde cauallo , agente de pe era

tantaqſeeſtimouem mais de feiscētas

milalmas.Com eſtamultidam vieram

poercercoacidade,aos xiij diasdomes

de Dezembro deM. D,x, na ordem ſe

guinte.Deſnaporta dosGaphos ate Al

caçoua os de Almedina,cótodolosBar-

barosquehabitam antreAzamor,& ça

fim,& parte deOllezobeth , da outra

parte dalcaçoua ate o mar pera Guar-

nizOlledambram Litahely,com Olle-

dambram dizcanay , com alguaparte

dosde Olezobeth,&Barbarosde Xea-

tema. Estecerco ſe acaboudepoer de

mar a maraos xxiijdo mes fobredito,

commuitos baſtilhões, tranqueiras , &

baluartes,emqueaſſentaram algua ar-

telhariade ferro,&metal.Nunofernă

dez, comoteue pelos mesmos mouros

daterra, anouadefte cerco, anifouel

Reiperviademercadores Chriftaós q

refidião emAzamor, & afsi pervia do

Caſtellode loãolopez de ſiqueira, áhe

odeſanctaCruz, como per via deCa-

lez,& comomesmorecado deſpachou

hum nauio a ilhada madeira,dõdelhe a

cudio muitagente nobre, & lhe man-

douamolher de Sinam Gonçaluez da

descram

camara
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camara capitam, &gouernadordeſta

ilha,por elle entam andarnacorte,húa

grandecompanhiadeſoldadosaſua cu

ſta,de que hia porcapitam Emanuelde

Noronha,irmamdeSimamGonçaluez

hoqualSimamGonçaluez, foihomem

mui magnifico,& liberal,porqueallem

de ſuasgrandezas , elle acudio ſempre

commuitagente,&nauios,afuacuſtaa

todolosrebates, &cercos, quede feu

tempo ouue nos lugaresDafrica,afsi no

*caftelloReal,comonode fancta Cruz,

Aguz,çafım,Azamor, MazagãoSepta,

TangerArzilla,&Alcacerceguer, elle

empeſſoa , oufeu filho herdeiro Ioam

Gonçaluez , ouquandonampodiam ir

mandauam ſeusparentes,&amigos,no

quedeſpenderammuitodeſuafazenda.

Epor acrecentar a ſeus louuores, poſto

que jaſeraforadeſeulugar&oterpaf

fadoper negligenciadirei aqui ahonr-

ra que ganhou,&obrigaçam que lhe a

Coroadeftesregnostemno focorro q

deuaçafim emtempode Diogodaza-

buja,porque ſcreuendolhe elle comoti

nhaganhada aquellacidade,& que te

mia qos Mourosvieſſem ſobrelle, &

Tha tomaffem,lhe mandoulogotrezen-

toshomes,&aposeſtesfoielleempeſ

foa,cónouecentos ,&eſteue tresmeſes

em çafim comeſtesmil,&duzentos ho

més aſuacufta,nemſequispartir dalli

ate a cidade nam ficar ſegura.Etornan

do aHiſtoria,com eſtagenteda ilha da

madeira,&com aque entamhauia na

cidade,ordenouNunoFernandes asef-

tanciasnomodoſeguinte.Dabandada

portaDaguz,defdatorreqeſtauajunto

domardeu a capitania a Franciſco da-

breu,&adousſeusirmãos,filhos de Io-

am Fernandez doarco dailha da ma

deira,naqual eſtanciaauiacinco torres

&oitentabraçasde muro,dalli peraci-

macomaportadeGuarnizdeua gar

da aChriſtouamFreire, em que hauia

oitotorres,& cento ,& catorze braças

demuro:DeChriſtouão freireperaci-

ma contraa Alcaçoua guardaua Ioam

Esmeraldo , filhode IoamEsmeraldo

da ilhadamadeira, emque hauia noue

torres,&cento,&trinta,&cinco braças

de muro. Acimadelleseſtaua LuisDa

touguia,filhode Franciſcaluerez proue

dordameſma ilha,em cujacapitania ca

iamnoue torres,com cento,& tresbra

ças demuro.Daliate aAlcaçoua, emq

adoze torres,&duzentas,&quatro bra

ças demuro , deu Nuno fernandeza

guardaa dom Rodrigo de noronha,de

baixode cuja capitania eſtauam os lude

usdacidade,de qeramcapitáes Iſac bé

zamerro,& Ifmael, daprimeiratorre
Dalcaçoua ateà torregrande eraaeſtá

ciade Ioãodefreitas,&deſeu irmaAn

tãodefreitasda ilhada madeira, da tor

regrandeeracapitãoGonçalo mendez

çacotoAlcaide morda cidade , noba-

luarte queeſta aopedeſta torre grade

eſtauatambéloãohomem ,qaqui deu

finaisde ſuas acoſtumadasvalentias,co-

moo ſempre fezemtodalascouſasem

que ſe achou.Noqualbaluarte ſe pos a

mor parte dartelharia groſſa que auia

nacidade, porferolugaremquemais

feruia,do eſpaçoque hada torregran-

deateha torre que eſta ſobre a porta

DalmedinatinhacuidadoGoçalomar-

tinzvaléteda porta Dalmedinapera ci

ma era a eſtancia dedoBernaldo ema-

nuel,camareiromordelrei átinhadoze

Y4
-

torres

.
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torres,&cento,& quarenta,& fetebra-

ças demuro,dalli pera baixo era aestá

ciadedom Garciade çacolcima, com

ſeis torres,& fetentabraças demuro,&

porąPerodebritoda ilha da madeira

chegou a çafım depoisdeſerfeitaa res

partiçamdaseſtancias ,Nunofernadez

Thedeu trestorres,entre as dedom Ber

naldo,& do Garcia,da eſtanciadoqual

domGarciapera baixo eſtaua Aluaro

de faria,cunhadodeNuno fernádez da

taide , a que couberamcinco torres,&

feffentabraças de muro,dalli ateomar

era aeſtanciadeEmanuel cerucira,com

Aluaromédez cerueiraſeuirmão ema

entrauaa porta dosGafos, noqual eſpa

çoauiacinco torres,&fetentabraçasde

muro,entrandohi o baluarte nouoda

Abderamhão:dabandado mar,em qua

doze torres,&duzentas , &dezbraças

demuroeſtauaNunovaznaturaldeBe

ja,commenosgentedaqueauiaemne-

nhua dasoutras eftancias, porą ocerco

dosMourosnamchegauaapraia,dema

neira qtinhaa cidadede çafim em cir-

cuito neſte tempoqeranoſſa,mil,&tre

zentas,&vinte,&fetebraças, entrando

neſtaconta cembraças qano lançodal

caçoua,&oitenta,& fete torres,ogcom

muitos,& fermofosedeficiosą nella a-

uiadam manifeſto finalde ſuagrande-

zaRepartidas as eſtanciaspelomodoq

tenhodito,ficouNunofernandezdatai

deperanoscombates acudir aos luga-

res onde ouuueſſe maispreſſacóo Ada

il Lopo barriga , &Nunogato conta-

dor dacidade,&algús fidalgos,&caual

leiros emaentrauamdomIoamHenr

riquez,do Franciſcode noronha,Ema-

nueldenoronha,domIoamdenoronha

&Ioamdornellas, todos dailhada mas

deira,doqual loadornellas,por ferpef-

foamui caleficada,confiauaocapitãotá

to, quea reuezes tinham humdelles ha

vellada prima,& o outro da alua,& as

outrasduas eram doAdail, &do conta

dorNunogato oque afsi ordenadoNu

no fernandez ſahio dacidade aos vinta-

dousdias domesdeDezembro ( á foi

humdiaantes de ferde todo affentado

o cerco)com trezentos,&ſetenta de ca

uallo,&centode pe,&quatro peças dar

telharia écarretadas, có aqual copanhia

ſe posemhúaatalaia cóſuagéteem or

dédepeleja,ſe osMouros o vieffem co

meter, dos quaesſe poſeram ao redor

dellemuitosdepe,&de cauallo,ſem ou

faremde lhe chegar,oqvendo ſe reco-

theocom ſuagente ordenada vindoos

Mouros ladrandotraselle , aos quaes

porſeremtantosque cobriam a terra

namquisfazer volta,nemdar licença a

algúsfidalgos mancebos pera ſaireda

ordenançaaeſcaramuçar cõelles,poſto

quelhapediſſemmui afficadamente,pe

loperigo que niſſo auia, temédoátras

eſtesſedeſmandaſſemoutros, qeraoq

os Mouros deſejauãoperaos tomaréa

ſuavontade. Recolhido Nuno fernan

dez,porátinhaſabido pelas eſpiasqtra

ziaentreosMouros, qaooutrodiaem

qauiam dacabar de poer ocerco,tinha

determinadodedardenoite cõbateaci

dade, maudouprouer todalas eftancias

demuitaspanelasdepoluora, fachas de

cedro,& breu,alcatram,azeite feruente

&fazer lumieirasſobelas ameas,oqvé

doos imigos,&agrande vigiaýtinha

osda cidadedeixaram dedarocóbate

porentam,&oderamahúaſextafeira,

vinte,
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vinte,&fete diasdomesdeDezembro

com muitoaperto, porqchegaram ao

muro algús delles, pelos trajos trazi

am pareciãohomés nobres,veſtidosdef

carlata, armadosde couraças muito ri-

cas capacotes,&algustambem cócoſſo

letes,& adarguasguarnecidas de cordó

es douro,& retros, dosquaesosmaislu

zidoseram os Mecenias, &Alaruesde

Azamor,aquem coube ocobate dapar

tedaportaDalmedina , ateadosGa-

phos,em cuja copanhiaaſsidos hunsco

mo dos outros auia muitos espingardei

ros,beſteiros,& algús bobardeirosmúi

deſtrosemtirar.Aeſtes acometiama

pe, ſeguiam algunsde cauallo gos ani

mauamentreosquaesauiahūacuberta

do,ácomopeffoaprincipalosmanda-

uaa todos.Com eſte impetochegaram

aomuro, trazendo eſcadas,matas,alfer-

ces,picões,& officiaes perafazerem en-

trada,ao 6lhe os noſſoslogo acudiram

decimadomurocomtiros de fogo,ſe

tadas,panellasdepoluorabreu alcatra,

&azeite ardendode maneiramaneiraq os feze-

ramarredar,cóficaram mortosdelógo

domuro maisdequatrocentos.Dadoef

tecobate logo aooutrodiapelamanhã

fahio Nunofernandezdataide, com fos

oitodecauallopelaportadeAlmedina

comprepoſitode tomaralgú Mouro,

pera faber adeterminaçamdelles,oque

nampodefazerporſer viſto, mas com

tudo matoudousde pe,acima dasortas

comápos todo o arraialem reuolta,&

afsife recolheo aſeuſaluo, osquaes co-

mogenteqnampodiaeftarmuitotem

pojunta, pelagrandemultidamqauia

dellanocampo, tornaram adaroutro

combate aſegundafeira, trinta dias do

feze

meſmomesdeDezembro,oqualfoita

apertado,ğalgūsdosnoſfoscomeçarão

adesemparar as eftancias,&aparte on-

demaisaficaram,foidabandadeGuar

nizinaeſtanciade Franciſcodabreu,em

échouiam fetas,pedras de fundas,&aza

gaias,demaneiraqencobriam ofol.Nu

nofernandezandanaacauallo,vifitando

tódalas eſtancias, acudindo aos lugares

maisfracos ondedeixauadagente q có

figotrazia,& porque osMouroschega

ram acometerpelabandadomar,qera

amenosprouidadegente, ſe deceodo

cauallo,&comosqcom elle andauam

ſe posnaquellaeſtancia,ate qſe ocom-

bate acabou, duroudeſnas onzehoras

dodia,ate astres, cótanto esforço dos

imigos, ſem receodosmuitos tirosde

bombardas,espingardasbeſtas,e outros

arteficiosde fogocomá osferuiam da

cidade,chegaram ate osmuros,commá

tas,&eſcadas,&ocomeçarãoapicarde

maneiraque faziãoja peralgúaspartes

delle entrada,&coas eſcadas começaua

aquerer ſobir,ao. acudindo os noſſos

lhesfezeram tomarpor partido arreda

renfe,&deixarocombate, cóperdade

mais deſeiscétosqlhematarão,&fem

maistornarem acometera cidade, de-

poisdeateremcercada dezaſete dias,al

leuantarãoocerco aooutro dia, qerao

derradeirodeſte anodeMil,&quinhé

tos,&dez. Noalcance dos quaesfahio

Nunofernandez com quatrocentosde

eauallo,&cem piaés,naqualſaida mat-

tou algusMouros&trouxe outros cap

tiuos acidade,&fezeramor caualgada

fegundohiãotodosdeſordenados, mas

vendoamultidamdelles,& apoucacá

tidadedosſeus namquisſeguirmaisa-

Y5 diante,
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diante,contentadoſſedamerceque lhe

nofloSenhor tinha feita.Neſtecerco,al

lem doscapitães, aq foram repartidas

as eſtancias,&peffoas qnomeciſe acha

rammuitos fidalgos,&caualleiros por

lembrançadas linhagensdos quaespo-

reiaquios nomesdaquelles ýpude alcá

çar,dóFrancifco deça,Simãodafyluci

ra,Chriſtouãodemello,Henrrique de

Betancurt,Aluarodataide,Francifcode

ſouſaoClerigoAntonio barreto,Gar

ciadacunha,Rui de ſouſa,Georgemen

dezdataide, Sebastiãodouliueira, Fer-

nam daluarez degà,VaſcodePinaPero

Lourenço de mello,Nunogildevillalo

bos,Pero rabello,Bras caldeira, dalcu-

nhamaletra, Perofoarez, Fernam dal

uarez Daluim Gonçalonunez pereira,

Antoniomendez,&feuirmão,filhosde

Ruimendez,Aluarodepoiares, Anto-

niotinoco,Aluarodoporto, Ioam cor-

deiro,Simão anrrulho,&húſeu irmão,

Antoniolamprea,Luisdoloureiro, Fer

nam varella,Perobotelho,Ioamdore-

go damadureira, Aluaro rodriguezda

zeuedo,Henrrique gomez, depois foi

meirinho dopaço,Chriſtouamdandra-

de,Ioampaez, Antoniocarualho, Rui

freire,loam dabanhadeira,Lopodaga-

ma,Emanuel de maiorga,Gaſparde fi-

gueiro,Vicente ribeiro,Andrecaldeira

Steuãodaguiar,Nunovazpereira,Fran

ciſco de velloſa,Antoniocorrea,Bernal

dimde brito,Henrriquedeparada, loa

de Lisboa, Georgedamaia, Ioam alua-

rez delagos,DiogoſanchezCaſtelhano

ğveoDandaluzia aofocorrodefte cer-

co,comcincoenta,&hūbeſteiros,aqué

elRei,allemdelhe ter ſatisfeitoſenſol

do,&de ſuagente, fezmerce, &aſsia

Aluaro fernandez mecunho, Caſtelha-

no,qveocomcem espingardeiros,pof-

toachegaſſe omesmo dia aſe o cerco

leuantou.dos

Cap.XIII. Doğ Nunofirnandezdataide

capitão,&governadorda cidade de ca-

fim paſſou emhua entrada que fezper
terra deMourosti

A

EPOISdeftecerco algúsdos

Barbaros,&Arabios ſe feze-DEB
reiram vaffallos,&tributarios a

elReidoEmanuel,&osq ficaram de

guerrapor andaremjūtos em cabildas

comfeus aduares, nam foi logoNuno

fernandezbuſcar, ſperandotépoconue

uienteperaofazer,masfabendoqerão

partidosamondarſeus pács,arredados

Dalmedina aduas, tres,quatro, cincole

goas,afombradoqual lugar andauam

abrigadosdoreceoqtinhamdosPortu

gueſes,determinoudeirdarſobreles,pe

raoğſefazedopreſtes lhedeu húmou

ro, ſobrinhodoutroqtinha captiuo, 2

uiſodecomoahūa legoaatrauesDal-

medinaeſtauãocincodeſtesaduaresem

apoderiadar,ſemo ſentirem, offerece

doſſeporguia ate opoer fobrelles.Nu-

nofernandezconſiderado, queaindaq

namachaſſe eſtes aduares, poderiacor-

rer ate asportas deAlmedina , &dahi

paffaradianteabuſcaros outros,qanda

uam mais alongadosdolugar, fazendo

fuasmondas, partiohūaquartafeirade

noite vinte ,&dous diasde Ianeiro de

mil,&quinhentos,&onze, com quatro

centas,&trinta lanças,&cempiacsbef-

teiros,& espingardeiros, &fem decer

chegou emamanhecendoahúaTorre,

onde
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ondelheo Mourodixera q estatuam os

cinco aduares,os quaesnamachou alli,,

&por fe affegurar milhor mandouhas

elcutas quepaſſaſſem adianteaver ſeos

podiam defcubrir, osquaes lhe tornara

com recado ğos viram a mea legoa do

de elle eſtaua. Pelogmandoudiante

Emanuel de noronha irmãodo capitão

da ilhada madeira, vieraafocorrodo

cerco, como fica dito,&com ellecento

&oitētade cauallo,indolheelle nas cor

ftas,& tras elles coma pionagemAndre

caldeira,& Ioam de freitas: MasEma

nuelde noronhacomo era mancebo,&

defejoſo de ganhar honrra, ſe adiantou

bemmealegoa de todaaoutracompa.

nhiaq vinha atras,oqvendoNunofer-

nandezdataidemandou Emanuel cert

ueira cótrintahomésdecauallopera o

ajudar,ſe diffoouueffe necefsidade, &

dizerlhe aſetornaſſe queaſsiera necef

fario,o qual achoujamuitrauadocóos

Mouros ,doğauifoulogoper humde

çayallo Nuno fernandez,ádeixadoem

guarda da Bandeira Real,&porcapita

damais gente Aluarodataide ſe foi a

mor preffaquepode có ſos quinze de

cauallo pera ondeEmauueldenoronha

andaua pellejandode cuja copanhiama

taramde hua lançadaAluarorodriguez

dazeuedochancereldătreDouro,&mi

nho,& feriram domBernaldo emanuel

dehūa pancadağ lhe derãodarremeſſo

no roſto cóhű pao,deque logocaiodo

cauallo atordoado, & oMourogo fe-

rioſe lançou ſobrelle,dandolhehuaagu

miada perhumbraço, mas védogohia

focorrer humcaualleiro,per nomeAfo

ſo rodriguez,ſe alemantoutomandoala

ça de dom Bernaldo , pera ſe defender

com ella.Noque estando ambostrauar

dos chegouGeorgemendez dataide fi-

lhode Ioamdataide omoçode Loule,e

deu coospeitosdo cauallono Mouro,

com tanta forçaqoderribou,apos que

veoHenrriquegomez . Osquaes,poſto

ſe oMourologoaleuantaſſe,&defé-

deſſe comomuitoesforçado caualleiro

omataram,& ergueram domBernal-

doýjazianocham quaſi defatinadoda

pancada,& muito ſangue oſe the hia da

ferida, &afsioleuaram aBandeira per

rao curarem, oqual neſtedia o fez co-

mo muito esforçado caualeiro ate oder

ribarem,& afsi o fez ſempre em todo

los feitosdeguerraem qſe achou,ate o

matarédehua arcabuzada no aſalto de

hū Caſtellono regnode Napoles,onde

ſe achou,andadoporfuavõtade fora de

ftesregnos.Mastornando ao a toca ao

negociodeNunofernandez dataide,el

le chegouaoguiam q vinhacomEma-

nuelde noronha, q jadeixanaos adua

resdeſtroçados,& trazia obrade cem al

mascaptiuascómuitogado groſſo,&

meudo,donde(eſtandolhe Emanuel de

noronhadandocontadoqpaſſaua)vio

eftaratrauesDalmedinahúagrande ſo

madegentede pe,pelo a ſuſpeitandoo

apodia ſer,ſe ajuntou có abatalha, po-

endotodaagente em mui boa ordena

ça perapellejar,ſe o vieſſem conmeter,o

fazendoſedescubriade todoos mou-

rosaferiam maisdemil piaes, &qua-

trocentos decauallo, osquaes ſem ne-

nhumreceoovieramcometercótanto

esforço, efteue quaſi a ponto deſe per

der,& ſe nam fezera volta a elleso des

barataram,naquallhe pregaram tres la

çasdarremeſſono cauallo, com aſe fez
hum
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hum pouco atras peratomaroutro,em

vinhahum ſeupaje.Neftavoltaderri
bouAluaromendez cerueirahum Mou

ro,& Aluaro de fariamatou tambéou

tro,com tudo ellesapertaua,detalmo-

doosnoffos, qquaſi eftiueram peraſe

fazer atras, porą erãotantas as lançadas

gatirauam darremeffo, zargunchadas,

&pedradasqencobriam o ar. Eftando

afsi a batalha duuidoſa, tornou a entrar

nellaNuno fernandezatempoý vioeſ

tarhúſeu efcudeiro,&Ioamhomema

pe defendendoſſedosMouroscóas lan

ças,porą lhe tinhamjamortososcaual-

los,ao q logo acudio,&osfaluou, loão

homeferidode hūapedrada,comathe

quebraramdousdentes ,& afsio qtra-

zia o Guião com outraq lhe deramna

teſta de a ficou atordoado . Andando

neſte trabalholhe valeoo acordo qte-

ue debradartres, ouquatrovezesmui

altoa elles,aelles,com acobraram tan-

toanimo,q leuarãoosMourosperhúa

ladeira arriba,& os apertaraódemanei

ra,queem eſpaçodetres,ouquatro car

reiras decauallo matarãodellesmaisde

trezentos,& os outros fugiram desbara

tadosdetodo,ſem lhe Nunofernandez

querer ſeguir mais oalcance,contenta-

doſſedo tinha feito , dandograças a

Deospoloſaluardaquelle perigo,emý

Thematarani ſeis piacs,&ſeishomés de

cauallo, á foramAluarorodriguezda-

zcuedo,NunovazdeBeja,&hum cria-

dode loam dornellas,&dous ſcudeiros

da ilhadamadeira, dosqvieram cóE-

manuelde noronha,& loamde Lisboa

qfoihum dos áſemaismeteo entre os

Mouros, os feridosforam muitos,&af

ſiſecomeçaramderecolher cóſua ba-

talha,&azes ordenadas. Maspoſtoque

aquelles Mouros ficaffem desbaratados

nem por iſſodeixaram de ſeajuntar có

outrosq lhe acudiram qfariamper to-

dos maisde oitocentosdecauallo, e vie

ramſeguindoNunofernádez ate legoa

&meadacidadede çafim,ondechegou

com affaz de trabalho, entre as dez , &

onze horas do dia. As peſfoas conheci

das ſeacharam em todoeſte negocio,

foram,domBernaldo emanuel, qfahio

feridonoroſto,Emanuelde noronha,E

manuelcerueira,Chriſtouam freire, Si-

mamdaſylucira áfoiferidodehūalan

çadano roſto ,dom Garciadeça çolei-

ma,Aluaro mendez cerueira, do Rodri

godenoronha, Aluarode faria, Pero

lourençode mello,Perode brito,Mem

debrito ſeu filho,Gonçalo mendez ça-

coto,BernaldimdeBrito,Franciſco da-

breo,Ioameſmeraldo, Antonio delima

Fernanıdaluarez degà, Ioam dornelas

queveoferidode hualançada nospei-

tos,loamde freitas,& o adail Lopo bar

rigaquefoiferido emhum braço,Dio

goſanchesCaſtelhano.Perofoarez,Rui

gonçaluez,Vaſco depinna, Andre cal-

deira,Brascaldeirama letra filho de Io-

amaluarezcaldeiramaletra, cidadáde

Lisboa,Rodrigorabello,VicenteRibei

ro,Chriftouamrapoſo, Luis gonçaluez

foiferido emhūaperna de a faleceo

depoisdefernacidade,Hectorgonçal-

uezſeuirmam,Andre ramirezCaſtelha

no,loamdoregode madureira,Aluaro

doporto,Duartedabreu, Fernam pefta

na,com tres feridas , Pedraluarez filho

deLourençomendezde Lagos,Rui tei

xeira,Martim teixeiraſeu irmam, Nu-

no vaz pereira,Lopoda gama, Gaſpar
de
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de figucirò , Fernamdaluarez Daluim,

Gonçalovalente,Franciſcodaveloſa, Io

am pacz SpinoſaCaſtelhano, Antonio

mendezda ilhadamadeira,Fernamdo

minguez,Antoniobarreto, loamhome

queveoferidono roſto,domFranciſco

denoronha,Henrriquegomez,Chriſto

uamde ſande dailhadamadeira,Geor-

gedamaia, Franciſco ferreira,Sebaſtia

douliueira, Martim calado de Setuual,

Simamde vilarinhodeLagos,&Inacio

debulhões,ocontadorNunogatonam

foi neſte negocio,porqueNunofernatt

dezodeixouna cidadepor capitamda

genteque nellaficaua,receoſoqueade

Olledambrãoqeſtauaaduaslegoasdal

li,vieſſecorrer,o poſtoqnamfez,em

elle tornando lhe fahioaocaminhohúa

legoa,&meadacidade, ſeguindooain-

daosoutrosMouros,dosquaestodosſe

desfez com affaztrabalho,demaneiraq

neſtaentradathe mataramtrezehomes

depe,&de cauallo,&dezaferecaualos

aforamaistrintaquemadou matarem

tornando,que de canſadosnam podião

ir adiante,por nam ficaréaos Mouros,

allemdoá foi conſtrangido dedeixar

toda a caualgada,carriagem,&azema

las,emque leuauam oalforge,&outras
coufasneceffarias. :

Cap.XIIII. Deoutraentrada queNuno

Fernandezfezper terrade Mourosne

fte mesmo anno,deque ouuegrandedef-

pojo,&do tributoque os Mouros da-

quellas prouincias pagauam cadanno a

elReidom Emanuel.

EPOISdeſta entradafezNu

noFernandez outrasno mef-D

moannodeM.D.xi, per auiſodehum

Mouro,cuja molher,&filhos tinhacap

tiuos,dequem ſoube q tres legoas allé

deConte,queſam oitodeçafim, eſtauā

xxvaduares,dosquarsaAlmedina aue-

riaduas legoas,masporąlenão fioudo

Mouro,mandou com elle Luisgonçal-

uezğ alli vieraDarzilla,& era muibó

homedecampo,&Diogo lopez almo-

eadem,&Spinola,osquaeschegaram a

humcabeçoque eſtauamealegoafobe

losaduarez,dondevirãoos fogos,e por

thenamſentireatrilhadoscauallos,nã

quiſerãopaſſar adiante,&ſetornaram

pera çafım, ondechegaraoaooutrodia

em ſaindoofol.SabidoperNuno fer-

nandezoquepaſſaua,porąnacidadeef

tauãoentammuitos Mourosdos vi-

nhamcommercadorias,&mantimen-

tosemqueaueriamaisdeſeiscentos,ma

doulogo tomar as portas ,& defender

aosporteiros,&guardas, Mouronem

Iudeu,nemChriſtam deixaſſem ſair fo

raſemſeumandado.Oáfeitomandou

tocarastrombetas,&nomeſmodia em

anoitecendo,qeraxxiijDoutubro par-

tiocomquatrocentos,& ſeſſentadeca-

uallo,&quinhentosdepe. Neſte tépo

chegouacidade Içabulbaquer,homem

principaldaGarabia,oqualvendoNu

nofernandez armadocom ſuagente, ſe

The lançouaospes,comoutrosleteMou

roshonrados,pedindolhe éouueffedel

lespiedade,&namfoffedarnosfeusa-

duares,afobrefua fe,&faluo conduto

mandaramvirperapardacidade,don-

deeſtauãoaduaslegoas, efte receo to-

maramosMouros,pelo faluo conduto

alhes deraNunofernádezſenão eſten

deramais q apoderem is,&vir a cida
de

7
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deſeguramente,mas elle os fez aleuan-

tar,prometendothes a cumpriria intei

ramente oque lhe ellesentampediam:

do ýconſolados lhesdixe qera neceffa

rio,afsi elles como todolos outrosMou

ros, &Iudeus ğeſtauamna cidadenam

fairem della ate elle nam tornar, &qo

contadorNunogato, é ficaua emguar

dadella lhes fariaboa companhia. Og

dito,deixando as eſtanciasdacidade re-

partidas, tomoufeu caminhocontraos

aduares,os quaesdeſcubrio emamanhe

cendo,lançados emhūvallecótraomar

aſeriapoucomenosde mea legoa em

comprido,pelo ğmandoulogoAluaro

dataide,&o adailLopobarrigacódu-

zentos,&cincoentadecauallo diante,

pera irédarnelles,perhúabandadoval

le,dizendolhesqfariaomesmoperou

tras partes,comolhe pareceffe neceffa-

rio ,oqſe feztamde ſupitogos Mou-

ros ficaram cercadosnovalle,&foram

desbaratados compoucareſiſtencia, on

delhe tomaram maisdecincomilcabe

ças degado meudo,& de milbois,&va

cas,&trezentoscamelos,cauallos,afnos,

&beftas muares,& captiuaram quinhe

tas,& ſeſſenta, & fete almas, deixando

mortasnocampobem trezentas.Era ta

manha efta caualgada, qtomaua mais

demealegoa,peloqtemendoſſeNuno

fernandez qdeſſem osMourosſobrel

leperapodercaminharmaisaſua von-

tade,&cómenos perigo,por eſtar lon-

gede çafim,&ocaminho fer muiroim

mandoualargartodoogadomeudo,&

camelos&có osdemais começoudeca

minhar cóſuavanguarda,retaguarda,e

alas em orde, naqualfazendoſeucami

nho,lheveofalaratrauesdeContecom

ſos dousde cauallo, & quinze piacsCi-

de iheaBentafut,aqueixadoſſe delle po

lonamteroccupadonaquella entrada,

dizédolhe aſe ſe elle acharanofeito có

aſuagente,&captiuaram maisalmas,e

namdeixaram nadada caualgada.Nu-

no fernandez o abraçou,dandolhe fuas

excufas,qoMourotomou,aſsi como as

entendia,deſpedindoſſedelle, có lhepe

dirgemtodalas couſasacumpriſſen a

feruiçodel ReidoEmanuel feu ſenhor

oocupaſſe,porąo auia de acharſempre

muitoleal,& verdadeiro. Despedido

Ihea bentafuf,ſendojaNunofernádez

cótodaſuacaualgada allem deCotedu

as legoas ,lheveo dizerAluarodopor-

toqapareciahúaBandeirabrancacom

gente decauallo,pelo áfez logo cerrar

acaualgada, caminhando emſuaorde.

EſtesMouros eram Dalmedina,&feri

amaomais trezentosdecauallo, osqua

esſemnenhum medovieram ferir na re

taguarda , de qforamtambem recebi

dos,doprimeiroencontro, qſenãoa

treueramafazer maisqirladrando, &

fazendoalgazaras,trasosnoſſos, ate le-

goa,&meade çafim, ondeNuno ferná

dezentroucomacaualgadajadenoite,

Oshomésconhecidos qſe acharam nc

ſtenegocioforam,doRodrigo de noro

nha,doBernaldo emanuel,Chriſtouão

freire,Simamdaſylueira,Aluarode fa

ria, Emanuel cerueira,Aluaro mendez

feu irmam,domGarcia coutinho,Fran-

ciſcodabreu, &ſeusirmãos ,Antonio

barreto, Ioamdornellas,Steuam dagui-

ar,qeſtauaporfeitor delRei nacidade

Antoniocorrea Ioam eſmeraldo, Luis

datouguia,Antoniode limaýveo feri-

dodehūapedradano roſto,Nuno vaz

perer-

4



DEL REI DOM EMANVEL. 168

pereira,Chriſtouãodemelo,PeroLou

rençode mello,George mendez datai-

de,Fernandaluarezdegà, Fernamdalua

rezDaluim,Pero botelho,Perofoarez,

Rui gõçalues, foi feridodehuapedra

danoroſto, Vaſcodepinna,Henrrique

deBetancourt, Bernaldimde brito,Fra

ciicodeveloſa,os filhosdeRuimendez,

Inaciode bulhões, Hector gonçaluez,

fora feitor,Gonçalomendez çacoto,Io-

amde Lisboa, Andre caldeira,Aluaro,

de poiarez , Antonio carualho ,Diogo

gomez aquemataramocauallo,&elle

foi feridono peſcoço, Antoniobarba,

Rodrigo rabello,Antoniotinoco,Bras

caldeiramaletra,&Chriſtouamdadra

de: morreoſomentehū ſobrinhodocó

tadorNunogatoporſedeſmandardos

outros,entrandotatoperantre osMou

ros ,qomataram ſem lhe poderem ſo-

correr.Depoisde Nunofernandez ſer

nacidade, ao outrodia pelamanhã lhe

veofallar Içabulbaquercom os outros

Mourosğ alli deixara,offerecendoſſe a

quererem fervafſfallos delReido Ema

nuel,&pagarlhe tributo,&omesmofe

zeram outros lugares,cabildas,& adua-

res,osquaesme pareceo rezam nomear

peraſe ſaberquamgrande coquiſta foi

a deſta cidade,&ogradeproueitoq el-

te regno recebiados tributos q toda a-

quella prouinciapagaua,&grande tra-

todemercadorias qnella auia, deqaſsi

osChriſtãos,comoos mouros,&Iude-

us faziãomuitos,emuigroſſosganhos.

EporąIheabentafuffoi acauſa princi-

paldelReiter tantoproueito deſta ci-

dade,he neceffario aquem iſto ler, te-

nhalébrançadoqno capituloem áſe

tratadatomadadellaficadito,decomo

elleveoa eſte regnodar ſuasdeſculpas

a elReidalgúas couſas q lhe punham,q

'cometera contraſeuferuiço , doqdeu

deſimtamboarazam,q allem de lhe el

Reifazermerce,lhe affentou ſoldopera

elle,&vinte criados ſeus,cótituloDal-

caideda prouinciadaDuecala,adepois

postodaaobediéciadelRei,&nãotão

fomentefezvaſfallos cóajudadeNuno

fernadez dataide,os deſta prouincia , &

doutrasdeſnorioDazamor ate o Mo-

gadorde longoda coſta ,& atraues do

marate osmontesClaros alléde Mar-

rocos, masaindaos fezobrigar apaga-

rem cadaannocertotributo, aſsi antes

deſtecerto,comodepois. Oqual tribu-

to,&pareas(por eſtarédebaixodaBan-

deiraRealdeftes regnos) pagauam pe

lomodoſeguinte.

Item.Primeiramenteosde Abidapa-

gauãomil cargasdecamello,ameta-

de em trigo,&ametadeem ceuada,

contandodousdeceuadaper hū de

trigo,&quatro cauallos.

Item.Garabia,&Ceja outrosmilca-

mellosde trigo,& ceuada,&quatro

cauallos.

Ité. Olleidabram Lithalli outros mil

camellos detrigo,& ceuada,& qua-
tro cauallos.

Item.OlledabraoDiſcauai outrosmil

camellosdetrigo,& ceuada,& qua-

trocauallos.

ItemXiatima outrosmilcamellosde

trigo,& ceuada,&quatrocauallos.

Item.OsArabiosDolidemete outros

mil camellos de trigo, & ceuada, &

quatrocauallos.

Ité.OsDalmedina outros milcamel-

los
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los de trigo,& ceuada, &quatro ca-

uallos,Dauam eſtes Dalmedina, allé

dosmilcamellos,a rendadopãoque

osArabes trazia a Villa que era

húagrande ſomma,nosquaescamel

los montauam tres mil,&quinhen-

tosde trigo , a rezãodequarenta al-

queirescamellode noſſa medida, &

tres mil , & quinhentos de ceuada a
rezam de oitenta alqueires camello.

Item.Os de Aguz,Acher ,&Namer

que eramdo conto deſtas cabildas,

&lugares,pagauão oque lhesmon-

tauafoldo a liura, & maisquatro fal

cões girifaltes primas,

Eſtarenda tinha el Rei dom Emanuel

em Çafim , afora adalfandegada mef-

ma cidade ,& outros direitos lhe pa-

gauam,aſsiChriſtãos,comoMouros,&

Iudeus das mercadorias em qalli trata-

uam,o qual tributo,& obedienciaada

uam eſtesMouros,euachei per lembra

çasdoscontadores,feitores,&almoxa-

rifes del Reiqrecebiam eſtarenda em

çafim,do q tambemda teſtimunho Io-

amleam ſcriptorArabigo,homé mui

docto,& demuita authoridade áſe fez

Chriſtam emRomano tempodo Papa

Leam decimo, &cópos muitos liuros é

Arabigo,entre os quaesfezhum q inti-

tulou da diſcripçamDafrica,& coufas

notaueis della,na ſegundapartedoqual

fallando na cidade de çafimtratadeſtes

negocios,& diz mais elle meſmofora

permandadodelReideFez,&doSeri-

fe,Principe de Sus,&Dehca,fallarcom

IheaBentafufperaodiſthrairdo ferui-

çodelRei domEmanuel,ognam po-

de fazer,&quedepois diſtono annodo

Senhor M. D. xiij, fora elle meſmo a

Marrocos,&acharaacidadequafi def

pouoada, com medodos Portugueſes,

testemunho abastantepera ſepoorcrer

averdadedefte negocio,oqualme con

firmoude todo húa carta q achei entre

outros papeis dosnegociosdeſta cidade

de çafin, Ihea bétafufſcreueo aelRei

domEmanuel, em a particularmente
lhedaua contadas cousasq tinha feitas

porſeu feruiço,entreosquaes erahum,

terlhepoſto debaixo de ſuajurdição,&

ſenhorio os Mouros habitam deſne

çafını ,&AzamorateallemdeMarro-

cos,affentadocom elles o tributo,& på

reas q lhe auiam de pagar,& difto feito

fuas fcripturas,&cótratos,os quaes lhes

faziavirfazerameſmacidadede çafım

peranteNunofernandez dataide capi-

ráo,& gouernador della,&Nuno gato
contador,& outrosofficiaesdelRei,em

cujopoderdeixauam ſeus filhos , & pa-

rentes emarrefens,paramorſegurança

daspazes.

Cap.XV.DoqueDuarte de Lemos paſſfou

depois deferem Ormuz. &na India at

zeſepartir pera boRegno.

A

;

deleTRAS fica dito og Duarte

mosfez ate chegar a Ormuz, de-

poisdeporfalecimentode ſeu tioGe-

orgedaguiar ſerelegido, emMoçam-

bique,por capitamdarmadaq auiadan

darnocabodeGuardafum , &porque

aindanam ſahida ordem acostumada,

ahe fazerjuntamentemençamdo qos

capitãespaſſaram emfuasviajens,trat-

tareiſummariamente neſte annodeM

D.xi,o que lhe aconteccodepois de ſer

em

:
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to-

emOrmuz ate tornar aLisboa. Oqual

em chegado aquella cidade madoudi-

zer a el Rei , & a Cojeatarqelle trazia

regimentodel ReidoEmanuelſen ſe-

nhor, em lhe mandauaqem tudooq

Thes cumpriſſe os ajudaffe,& fauorecef-

ſc,pelo alhes pedia, ſem lhes lembrar

oque paſſaram có Afonsodalbuquerq

The quiſeſſem dar licéçapera ſeacabar

a fortaleza, porą fazendoſſe ficaria aci

dade maisfegura, pela obrigaçãoemý

osPortugueſes ficauamde aguardaré,

&defendere.Cojeatarqueabſolutame

tegouernaua elrei,lhe refpódeo,oqua-

to a fortaleza era excuſado falar niſſo,

porąpernenhum modooauiael Rei

de confentir,mas qtudoo demais

catua ao contratodaspazes áfezerãocó

Afonſodalbuquerque , eſtauam preſtes

pera cun prir,& lhe dar logoosquinze

mil xerafins,que erãoobrigadospagar

cadano,fobeloqforam,&vierammui-

tosrecados, masemfimvendoDuarte

delemosquampoucagente tinha pera

cometeracidade, poſtoacontrapare-

cerde algus dafrota,recebeoosquinze

mil xerafins,e pornãoſertépopera tor

nar açacotoraeſteucallidousmeſes em

muita paz,& amizadecom el Rei,&có

os dacidade, a todolos Portugueses q

hiam a terrafaziam muitacortefia , &

banqueteauam,&feſtejauam comoſe

foram feusnaturaes parétes,& achega-

dos,a cabo dos quaesſefez avella,e foi

ter aMafcate,dondedeſpedioVascoda

ſylueira pera India,pedirnaos,&gente

aoVicerei,cóquem mandouAntãono

gueira, cunhadodomeſmo Duarte de

lemos, peratornarpor capitam danao,

por quanto Vasco daſylueira,&Diogo

ſe

correa com elletambem hia,auiãode

tornarda India por capitães de duasga

lesqo Vicerei auia de mâdar a Duarte

delemos,os quaesdeſpedidos,elle ſepar

tiodeMafcate,&chegou açacotora no

começodede Nouébro,Nouébro,ódeóde llogo deu pof

ſedacapitaniada fortal zaa Perofer-

reirafogaça,&da alcadaria mor aAnto

nio ferreirafeuſobrinho,& acapitania

daſuanao deuaSimãode lemosfeu ir-

mão.Eporądepoisdeferna ilha adoc-

ceodefebres,& aterra ferdoentia ,

foicurar aMelinde,mas antes q partif-

ſedeixou ordenadoá cóo primeiro té

poſe foſſe Frácifco pereirade berredo

pera India,&lenaffe configodoAfon-

ſo de noronha,&Fernamjacome, cunha

dodomeľmodoAfonſo,ao qual Duar

tede lemosAfonſo dalbuquerque ſcre

uco de Cochim per Antam nogueira,

excufandoffede the nam mandar logo

naos,oquedeixaua de fazer por caſodo

deſaſtredeCalecut,doqualauiamedo

areſultaſſenaIndia algúns nouilades,

masqthe prometia de elle épeffoa lhas

leuar,porądeterminauade irembuſca

dosRumes,& de caminho ſperaua em

Deosdeſeveréambos, &adóAfonſo

denoronhaſeu ſobrinho ſcreuro queſe

vieſſelogo,porąeſtaua prouidoporel

Reida fortaleza deCananor. Com ef-

te recadochegouAntam nogueira aça

cotora,ondeachouFranciſco pereirade

berredo,&dóAfoſoosquaesporoſeu

nauiodarcom tempo acoſta ſembarca

ram abosnanaodomeſmo Antãono

gucira peracóelle andareas preſas, ate

Duarte de lemos tornaffe deMilēde

osquaes andado entre ocabode Farta-

que,& odeGuardafumſe encontrarað

Z
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comhūanaomuitogradede Cambaia talezaPerocorrea,irmão deDiogocon

dacidade de Reinel,aqualtomarãoper

força, & com ella(pela muita riquezaq

trazia)ſeforamcaminhoda India,paſſa

do logo o capitam da nao, &Mouros

principaes aAntãonogueira, &nanao.

dosmourospoſerãoporcapitão Ferná

Iacome,có algúsPortugueses.O feito

ſendo tanto auantecomo Baticala lhes

deuhum temporalpor dauante comq

o piloto Mouro leuou anaodeCamba

ia aDabul,onde ſe perdeona coſta , &

Fernãojacome,eosoutrosforaleuados

captiuos ao çabaim dalcão.Comameſf

ma tormentaſe foiAntão nogueiraper

der naenfeadadeCambaia diate dolu

gardeDamão,&morreodomAfonſo

porſe lançaraomarzem anaodadoem

feco,&os outrosqfairamdepois eſcapa

ram,& forão leuadosaelReideCaba-

ia,qfam osqeſcreueram aAfonsodal

buquerqpelo ébaixadordomeſmoRei

como atras ficadito.Depoisdapartida

deAntam nogueira,eſtadoAfonsodal

buquerque emAnchediua,madouFran

ciſcopantojacóhúanão açacotora pe-

ra trazeremdomAfonso denoronha,o

qual Franciſco pantoja atraueſſando o

golfãoda coſtada India, depoisdeter

paſſadahūagradetormenta,achou hua

nao del Rei de Cabaiade oitocétos to-

neis,chamada Meri,deq eracapitão hū

parente delRei,por nomeAlecão, cóa

meſma tormēta alijaramuitamercado

ria, & lhe quebraraomaſtograndeha

qualſe lhe rendeoaos primeiros tiros,
por osMourosvirémuitodesbaratados

&cafadosdatorméta.Cóeſta nao ſefoiles as tomarádepois,&ſe acharana to

rea, eſtauacaptiuo emCabaiadaqual

oproueoDuartede lemos,porfer falle

cidoPeroferreira fogaça,&feu ſobri-

nho antonio ferreira eſtar muitodoéte.

DepoisdeFrácifcopantoja ſer emçaco

toraDuartede lemos laçoumãodanao

Meri,&doqnellavinha, mas poſto á

Franciſco pantoopantojaproteſtaſſe,que aquel

la preſapretenciaaAfontodalbuquerq

comogouernadorqqeraera da India,Duar

tede lemos allegando á fora tomada

noslemitesdaſuacapitania,&gouerna

çağ eradeſnocabodeGuardafuateCi

baia. Madoudeſcarregardanaotudo

oquelhe aprouue,&o demais có os cap

tiuosmadoudeixarnella , pera aleuar

conſigoa India,peraõde ſe logo partio

acauſadeſua idaerapera pedirnaos a

Afonfo dalbuquerque,& refazerha ſua

frotapera tornaroutravez aguardar a

coſtadeCabaiacomotinha porregimé

to.PartidoDuartedelemosde çacotora

ſemna viajem lhe acontecercouſa qde

cotar ſeja, chegou aCananornaétrada

domesde SetebrodeM.D x.ōde Afon

ſodalbuquerqorecebeo muihonrrada

mente,&a ſeu requerimétomadouſol

tarSimão dandrade,& os outros qain-

datinhapreſos pelo caſoque acontecco

emGoanaexecuçam de Ruidiaz,& os

ouuepor reftituidos nas fuascapitanias

faluoGeorge fogaça afoltoufobre ſua

menagem,masosoutrosnam quiſeraő

aceptar ascapitanias, dizendoque ſe a-

uiam dir pera Portugal,que por iſſo na

tinham dellas necessidade,có tudo el-

Franciſco patojaa çacotora, õde achou

duarte de lemos,&porcapitam da for-
madadeGoa,como ficadito.Depois de

Duarte delemosſer éCananorAfofo

dal-
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dalbuquerque lhedeu cotade comode

terminaua tornarſobreGoa,pedindo-

Thequequiſeſſe ircom elle, auendoreſ

peitoquantoimportauaaquellacidade

aoferuiçodel Rei,ſobelloque ja tiuera

muitos conſelhos,nosquaestodosſeaf-

fentaraqaprimeira couſa que fezeſſe

deuiadefer aquella oqueDuarte dele

moslhe prometeofazer,cótudo elleno

podiacontrariauaas couſasdeAfoſo

dalbuquerque, anichelandoas, &dando

aentenderque era hiſtoria querer to-

marGoa,quene iſſo importauanadaao

feruiçodelRei,nem ellea auiadetomar

aoq lhe namfaltauafauor dehomés q

nãoqueriambéaAfoſodalbuquerque

o qelle deſsimulauacommuito filo,&

fofrimento.Andandoaſsineſtes tratos,

deque ſe ja começauamarecrecereſca

dalos,&palaurasdeſcubertas, chegou

húanaodacópanhiadeGonçalodeſe-

queira,em ýveohúaviadecartas pera

Afonſodalbuquerque,cóhuapara Du

arte de lemos,per lhe elRei mandaua

gentregaſſeas naosa trazia aAfonſo

dalbuquerq&ſetornaſſeperaoregno.

CócſtasnouasabrandouDuartedelc-

mos,& ficouAfonsodalbuquerq deſaf

fombradodelle,fazédolhe cótudomui

ta cortefia,mas ne iſto abaftou pera the

Duartede lemos manterapalauraolhe

deradeoacópanharnatomadadeGoa.

Entre todos eſtesnegocionam ſeſque-

ciaAfonſodalbuquerquedos geſtauão

captiuosemCambaia,&poróocapita

Alecão, ſetomounanaoMeri,eraho

mem principal naquelle regno , tratou

com elle,que a trocodeſua peſſoa fezef

fecomelŘeique lhedeſſeosPortugue

ſes que la eftauam,&pera fe diffofaber

harepoſtacóbreuidade, elles ambos ef

creueram aelRei perhū mercadorGe-

tio morador éCananor, ao qualAfofoalAfolo

dalbuquerquemandouq particularmé

teſoubeſſe osnomes de todos porą ain

danatinha certezada mortedeſeu lo

brinhodoAfonso denoronha , oqual

mercadornegoceou tudo també, per

viade Miligupi,peſſoaprincipal nacor

tedelRei deCabaia,&muito feu pri-

nado, trouxe conſigoDiogo correa, e

Franciſcopereirade berredopera viré

negociarog tocaua ao reſgate dos que

laficaua,&deAlecão,os quais acharam

AfonſodalbuquerqueemGoa , & porqueen

dellester necessidade,poraindanãoter

affentadas ascouſas cumpriam adefé

ſada cidade,&ilha, osnãoquis deixar

tornaraCabaia,poſto qlhe dixeffem q

tinhaoprometidoa elReideofazer,&

theleuarrecadoſeudosnegociosalhes

encomédara detratarcóelle de ſuapar

te,aosquaesporentam nampode ref

ponder,&ofez depois. Eporą demos

fim aviajemde Duartede lemos , &

aſsia deGonçalo de ſequeira elles ſe

partiram de Cochim pera o Regno,

Gonçalo de ſequeira com todalas na-

os de ſua capitania faluo ade Ema-

nueldacunha que ſe perdeo como fi-

cadito,&Duarte deLemoscom qua-

tro-naosemcapitaniapor ſi ,ondeche

garam todosa faluamento neſte anno

de doze , exceptoGonçalode ſequeira

queinuernouemMoçambique, &em

Janeiro do anno de Mil , &quinhen-

EOS , &treze entrou noportode Lif-

boaonde alguns dias depois de ſua

chegadao matton hum bombardeiro

dafuanao: Geldresde naçam,por lhe

1
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The terembargadooſoldo,& nãocon-

ſentirquelhopagaffemosofficiaes dos
almazens.

:

:

.:

Cap. XVI. Do que Afonso dalbuquerque

fezareſepartirdeGoa,& dos embaixa

dores quealgus Reis e senhores da In
The mandaram depois defaberem a

tinha tomada esta ilha, a cidade.

dia them

L

:

ANÇADOSdailha deGoa

todolos Mouros &Neiteas,

Afonſo dalbuquerque proueo

nas tanadarias,em que posofficiaesPor

tugueses,& peraque a cidade ſe come

çaſſe de pouoar, antes que ſe dellapar-

tiffe deixoucaſados maisde cento, &

cincuentahomés,osmaisdellescriados

delRei,com as moças quetomara em

Goa daquella vez,&daoutra, que jae

ram todasChiſtaas,&deuadelles offi-

cios,&a outros dos bensde raizqtoma

ra aosMouros, & Neiteas,&aoutros

tenças,& dinheiro,&paraos maisatra

her a quereréficar na cidade, lhesfazia

muitos fauores,viſitandoos éſuas caſas,

chamadolhes filhos,& filhas,fazédolhes

ha deſpeſa das vodas, acopanhadoosno

diado recebimento a egreja , cótrom

betas,& arabales,demaneiraque couer

tiam outras molheresda terraa ſe faze

réChriſtás,& aos Portuguesesa lhaspe

diréem caſaméto. Allédiſtomádoude

nouo laurarmoedadouro,prata,&co-

bre,nas quaes coufas andando ocupado

&em todalas mais q the parecia neceſ

farias pera deixar ailha, &cidade ſegu-

ras,emboa ordéquádoſefoſſe, theche

garãoembaixadores de algusReis,&ſe

nhores da India, dos quacs o primeiro

foio delRei deBaticalla, the trouxe as

pareas qdeuia, offerecédolhe lugar pe-

ra fazer fortaleza,em qualquerparte da

cidade q quiſeſſe. Ofenhorde Chaul

mandoutambem aspareas é deuia, def

no tépo doVicerei,&aſsi huanao car-

regadade mantimentos.Os outros em
baixadores foramoram delRei de Narfinga

deCalecut,deCabaia,deVengapor,de

Onor,&de outros,offerecedoſſe todos

aAfonso dalbuquerque,perao que lhe

delles cumpriſffe,de maneira qerãotan

tos os embaixadores ,& outras peſſoas

principaesi cadadiavinham aGoa, q

parecia fer a corte de hum grande Rei

eſtes todos detinha com lhes refponder

muitode vagar,peraafsiverem as cou-

ſas que ordenaua peraregimento da I-

lha,& cidade,&oque faziapera defen-

dera ilhadalguns capitães do çabaim

dalcão,queentammadara,ſobrella,dos

quaesoprincipalera Milique agrihaje,

que foidesbaratadopelos noſſos,& fo-

bre tudoperaverema armada q fazia

pera irbuscar osRumes,aqual tendo ja

quaſipreſtes,mandouDiogo Fernadez

deBeja açacotora, peraderribar afor-

taleza,pola terpordeſneceffaria, & ret

colher a gente em tres naosque leuaua,

deque osoutroscapitães, que hiam de-

baixo de ſua bandeira , eramAntonio

dematos,&Gaſpar cam,&aDiogo fer

nandezmandouqueem çacotora ofpe-

raſſe ate a fimdeMaio,&qſeentanao

tiueſſe recado,ſeuſe foſſea Ormuz re-

ceber as pareas,&dahi ſe tornaffe pera

India. Neſte tépo vendoDiogomédez

devaſcogoncelloscomoAfonso dalbu

querquedeſsimulauacom elle ſem the

darauiamentopera aviagéde Malaca
i

lhe
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The falloulembrandolhe quam bemo

tinha feruidonatomadadeGoa,emque

elle com todaa ſuagente,allemdamui

ta parteque tinhamemtodootrabalho

Thefezeraſem outra nenhūaajuda,hum

dos mais fortes,e milhoresbaluartesda

cidade,ao que reſpeitadolhe pediaque

odeſpachaffe,& deixafſſeſeguirſua via

gem. Afonſo dalbuquerque lhepedio

perdam por namtercompridoconi el

le,rogandolhe que deſiſtiſſedaquellao

piniam,porąnameraſeruiçodeDeos,

nem delRei deixallo iraperder,&afsi

otinha affentado em conſelho , porque

as coufas de Malaca eramdetantopeſo

que ſe auia miſterpera ella muito ma-

ior armada ,&maisgentedacoque ſe

tomaraGoa,mas qlhepediaqueo aco-

panhaſſea ir abuſcar osRumes, &que

da tornaviajem odeſpacharia peraho

regno com todalas auentagensque po

deffe , porqueaſsio merecia elle a el

Reifeuſenhor,pelomuitoferuiçoque

tinha feito ,&que aſsi lho auiadeſcre

uer.DeſtarepoſtaſenãocontétouDio

go mendez,dizendoAfonſodalbuquer

que que elle iriaaMalaca ,poſto the

ellepera iſſonamdeffe auiamento, og

fazendo, fariaoqlhe el Reimandaua,

&odeueradeterja feito,ſe nam forão

as palauras ý lhe dera,de que o effeitoe

ramuitoao contrairo do the prome-

tera,com iſto ſe deſpediodelle, co ten

çãode ſeguirſuaviajem, oque ſabido

perAfonfodalbuquerque, mandou a

Diogomédez,e aosoutroscapitãesſob

penade degredo,&perdimentode fa-

zédas,que nampartiſſemdaquellepor-

toſemſua licença,&aosmeſtresfopen-

nadasvidas.ComtudoDiogomendez

ſepartiohñanoite, omaisſecretaméte

quepode,do queAfonfo dalbuquerque

foilogo auiſado, peloque mandou tras

elles asgales,&muitosbateis, pera ho

fazerem tornar ,&que ſe nam quiſeſſe

obedecer o meteffem no fundo . As

gales,&bateis, emquehia muitagen-

tenobre , &alguns amigos de Diogo

mendez,chegaram a elleandadoas vol-

tasnabaia daaugoada,&lhe regreram

pormuitas vezesqueſe tornaffe, oque

namquerendofazerlhe tiraram dehua

das galesporalto ,comquelhe derru-

baramavergagrande ,&da outra ga-

le comhumtiromaisbaixo lhe matara

dousgrumetes,oque vendoDiogomé

dez,&queoventolhe era contrairope

rafair ,mandouamainar , oque fei-

toentraram na ſua nao todolos fidal-

gosqſe alliacharam,&Rodrigo rabel

loqdiſſoleuauaocargo fezlogo vir

dasoutrasnaosocapitaHieronymocer

niche,meſtres,&pilotos,&os leuouto

dospreſosaGoa,& ſe procedeo con-

tra elles judicialmente pelo Ouuidor

PeroDalpoem ,& dada fentença que

Diogo mendez foſſe degradado pera

Portugal, nas primeiras naosque par-

tiffem,&que entretanto eftiueffepreſo

ſobreſuamenagem na fortalezadeGoa

&qPerocoreſma perdeſſe a capitania

danao,&foffedegradado pera Portu-

gal,iſtoporąnamdeſcobrira aAfonſo

dalbuquerqa tençam deDiogo médez

poſtoque nãoquisircomelle,nempe-

raiſſomandoudefamarrarafua nao,

emquantonão foſſepera Portugaleſti

ueffe preſoéGoa,& qHieronimocerni

chepor fero mais motueraDiogomé

dezaeſte feito,& fedefenderaasbom-

Z3
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bardadas dasgales, bateis qAfonsodal

buquerquemandara pera os fazeré tor

nar,que foffe degolado,& os pilotos,&

meſtres das naos enforcados, dos quaes

os primeiros ,foram opilotodanaode

Balthefar daſylua(que ficaradoente em

Cananor,)& omestre danaode Hiero

nymo cerniche,osquaes ambos enforca

rãonasvergasdas mesmas naosemque

cometerãoodelito. Iſto posmuito eſpa

to aos embaixadores, qainda ahieſtauá

áſabendo acauſa,louuarammuito ho

queAfonfodalbuquerque fazia,comtu

dopor interceffam dehomens fidalgos

os ébaixadores del ReideNarſinga,&

deCambaia , lhe pediram as vidasdos

outros meſtres, &pilotosqueja leuaua

apadecer,que lhes concedeomudando

apena damorte em degredo peraou-

tras naos,&auendo reſpeito aHierony

mocernichefereſtrageiro,lhe reuogou

depois a ſentençaemdegredoperaPor

tugal,&deu acapitaniadanaodeDio-

gomendez deVafcogoncelos aFernão

perez dandrade, que a tomou , com fo-

briſſotermuitos comprimentoscom o

meſmo Diogo mendez,&hadeHiero

nymo cerniche deu adom loaóde lima

&adePero coreſmaaGaſpardepaiua,

&adeBalthefar daſilua, porelle estar

aindadoente emCananor,a laimes tei

xeira.O que aſsi feito,começoude def-

pedir os embaixadores,dandolhesare-

poſta,qaſuas embaixadasconuinha,&

acadahumjoias,& outrascousas, ſegu

do acalidade do Rei,ou ſenhor, per cu

jomandado vierão , osquaes todos ſe

partirãodelle mui contentes,louuando

fua prudencia, &modoqtinhanascou

fas que aſeucargo cumpriam,

Cap.XVII.De comoAfonso dalbuquerque

parcio de Goupera omar de Arabis ,

por caso de the atempo namferuir ar

ribou&Sefoi com a mesma armada ca

minhode Malaca, &doquelhe aconte

ceoatelachegar.

SSENTADAStodalas cousas q

Acumpriam aoaffoffegofegura
ça,& ordédogouernoda ilha,

&cidadedeGoa, deixandoAfonso dal

buquerque nella quatrocentos Portu-

gueſes,emqentrauam oitentadecaual

lo,&porcapitão Rodrigo rabello de

caftelbrancoAlcaide mor Franciſco pá

toja,& feitor Franciſcocoruinel, ſcriua

es loãoteixeira,filhode Ioãopaçanha,

naturalde Alanquer,&Vicenteda cof-

ta , & as tanadarias arrendadas per cin-

coenta,& dousmilpardaosforros pera

elRei,ahűGentio,pernomeMelrrao,

irmão delreideOnor,aque,pera asde-

fenderdeua capitaniadecincomilho

mesda terra , ſefezavelacaminhodo

mar deArabiano fimdo mesdeMarço

de mil,&quinhéros,& onze abuscar os

Rumes,&pera fazerhūa fortalezaéA-

dé,& outrana ilha deCamarão,cheno

começodoeſtreitodomeſmomar,por

lhoelreiaſsi ter ſcripto,a armada erade

xxiij.velas,étre naosgaleões,nauios dal

tobordogales,& galeotas,de ğ os capi

tães eram,doIoamde lima,Fernáperez

dandrade,Gaſpardepaina,laimes teixei

ra,Sebastiãodemirada,Aires pereiraGe

orge nunezde leão,Dinisfernandez de

mello,Perodalpoé,Simādādrade,Anto

niodabreu,nunovazdecaftelbráco,Du

arteda ſilua,Simão martiz caldeiraAfo

ſopeſſoa,Simáafofobiſagudo, frácifco
ferram
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ferram,Georgebotelho,Pero dafonfe-

ca de caftro,Simam velhodefoureMé

dafonſo de Tager, &Antoniodeſa. A

qual armadadousdiasdepois q partio

deGoa,queredodobrarosbaixosdePa

dualhe deu hútéporalpor dauante,cóo

mar tãogroſoáſepoſerão aopairo,&

pordizeréospilotosqağlle vento era

geral, Afonſo dalbuquerque ſetornou

aGoa,onde teue conſelhoſobreſtavia-

gé,&foi aſſentado, pois ſe lhepaſſaua

otempo, deuia de ir fobreMalaca po

is o tinhapera iſſoafſazoado,pelo a ſe

fez logoa vela peraCochim,dode to-

mouſua derrotaperaMalaca, deixádo

alli Pero dafonſecadecaftro,Médafóſo

Simãovelho,Antoniodeſacóoutrasna

os,de qdeuacapitaniaaEmanueldela

cerda,peraqna entradadomes Dago

ſtofoſſecorrer acoſta deCalecut,&da

hiaGoa,ondedeixoupor capitamdo

marDuartedemelodeSerpa. Partido

Afonſodalbuquerquecomxix velas,&

oitocentos Portugueses,&ſeiscetosMa

labares frecheiros,&adargueiros,antes

de terpaſſada a ilhadeZeiland, tedoja

tomadahuanaodeCabaia, lhe deuhu

temporalcomaleáſeperdeoagalede Si-

mammartinz,ſem ſedellafaluarmaisq

agente,&humtirode artelharia. Aca-

badaatormenta,ſeguindoſua viageto

mououtranaodeCambaiaq hia para

Malaca,&daparajedodeſe eſtatomou

ateailhade çamatra tomououtras tres

deCambaia,que tambéhiaóperaMala

ca,todascarregadasde muita,ericarou

pa.Oprimeiroportoaquechegoufoi

odePedir,qhe nameſma Ilha,ondelhe

el ReimandounouePortugueses,dosq

ficaram emMalaca, que allivieramter

fogidos,dosquaeshum era loãoviegas,

quelhecontoucomo alguns dias depo -

is da partidadeDiogo lopez de ſequei-

ra,elReide Malacamandarafazerjuf-

tiçadoBendara,poloquerer matar aelBendar

lc,& ſe lhequereraleuantar com oreg

no,& queNahodabeguea , Xabandar

dosGentios, que forao que fezerale-

uantarMalacacontraosnoſſos, porſer,

culpadonameſmatreiçam fogirapera

Pacem. DepoisdeAfonſodalbuquerq

ter affentadas pazes,&amizadecó elrei

dePedir,ſepartiopera cidadedePacé,

ondeeſteue algus diascóſperançadea-

uer amãoNahodabeguea,por lho elrei

aſsi ter prometido,mas tudo foram en-

ganos,poréelReide Pacéo deixou ir

ſecretamenteperaMalaca adarnouas a

elReidavindade Afonſodalbuquerq,

&verſe poraluiſarasdo auiſoſepodia

reconciliarcom elle.Neſtes dias qAfő-

ſodalbuquerqueeſteueem Pacéaffen-

toupazescomel Rei, oque acabadoſe

feza vela,&tátoauante como a ilhaPol

uereira, veſporadeſam IoamBaptiſta

ouueram viſtadehumjungo,áſeriade

ſetecentostoneis,oqualabalrroaramſé

opoderéentrar, com tudo as bombar-

dadaslhemataram quarentahomésde

trezentos q eram,mas porem osdo jun

gofezeramde ſupitohumfogodeazei

te mineral,quefazmuigrande labarc-

da,&namqueimaquaſinada ,oque os

noſſos vendo, commedodo fogoná

ſaltarnos seusnauios ſe alargarão,& os

do jungodepois delles idos apagaram

ho fogo , &foram ſurgir hum pou-

coadiantedonde fora a pelleja, o que

tambemanoſſafrotafez muito perto

delle.Eftando aſsi furtos apareccohum

Z4 nayio
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nauio daterra,aquechamam Pangue-

iahoa,que nauegam a remos&avela,&

ſam muito ligeiros, oqualAfonſodal

buquerquemandou aNuno vaz,&aAi

res pereiraaofoſſem tomarcomosba

teis,& lho trouxeffem abordo ,mas os

marinheiros donauiovendoq osnoſſos

The chegauam ſe lançaram aomar,fican

do nelleNahodabegueacóalguns ſeus

criadosque ſua maventura alli trouxe

ra,os quaes ſe defenderamate os mata-

rem a todos, &Nahodabeguea cairde

canſado com ficaréferidos todolosnoſ

ſos a entraramnonauio,qemchegado

a elle, depoisde cair lhe viramocorpo

Lodo ataſſalhadodas feridas the dera

ſem dellasfair nenhum fangue, mas em

odeſpojandodos vestidos, dalguaspe-

ças douro a traziaſobre ſi ,lhe tiraram

dobraçohūamanilhaem á andavahū

offo, que de huasalimariasqano reg-

no de Siam, ſe chamamCabis,aoqual

em the tirando eſtamanilha ſevazouto

doofangue,&morreofupitamente,ha

virtude daquelle offo, ſegundodepois

dixeramaAfonſo dalbuquerque,hede

quemo traznam lhe poderfair nenhū

ſanguedo corpo,pormuitas feridasque

The dem. Eſtando aſsi os noffos fur-

tos appareceooutrojunguo que hiade

Zeiland, & Choromandel pera Ma-

laca , carregado de roupa, que valia

mais de cento ,& cincoentamilcruza-

dos, aoqualAfonſo dalbuquerque man

douNunovaz, SebaſtiamdeMiranda,

&SimãoAfonſonos feu nauios queo

fezeram amainar, ſem ſe defender,por-

que erão todos mercadores.Depois de-

ſte jungotomaráoutro ý vinha de Ma-

laca, emaſe ſomenteacharaomercado

L

riasąpodiamvaler trintamilcruzados

porquantooouroqeragrandeſomma

faluaram os mercadoresnobateldojū-

goem qſe acolheram a terra dos o fica

ramnelleſoube Afonſodalbuquerque

nouas deRuidaraujo,&dosoutrosPor

tugueses qeſtauam em Malaca.Ojun-

gograndede qſe os noſſosalargaram

porcaſodofogo arteficial, &aqpoſe-

ramnomeobrauo,porquambemſede

fendera,eſteueduas noites, &humdia

furtono lugar ondelançara ancora ,&

ao ſeguinte quafi as dezorasdodiaſai-

ramdelle doushomésnoparao,&ſe vie

ram direitos anãodeAfonſo dalbuğr

que,aqual fobiram com ſeguro ,&lhe

dixeram q aquelle jungonameraa pre

sağ elle deuiabuſcar, per nellenaauer

outrasmercadorias, armas,&homens

nobres,ſoldados acompanhauamSol-

tão zeinal, ReideſterradodePacem ,q

hiapedirſoccorroaos ſenhores da ilha

da laoa,pera oreſtituiremna poſſe do

regno,qperdireitolhe pertécia, oqual

Soltamzeinal confiderando a aquella

armada eradehumtampoderofoRei,

comoelReidePortugal,&que elle vi

nhanella,dequemomesmoReiconfia

ra tamanha couſa,comoera agouernan

çada India, queria ſer ſeu amigo , &

affentarcom ellepazes.Com eſte reca

dofoiAfonſodalbuquerquemuito le

do,&mandoulogoviſitar Soltamzei-

nal,perFernam perez dandrade, fazedo

lhemuitos offerecimentos,deſculpan-

doffe,aſeſouberaqellevinha naquelle

jungogonammandaracometer. Sol-

tam zeinalfezmuita honrra, &agafa-

lhado a Fernam perez , reſpondendo q

logo fora viſitarAfonſo dalbuquerq a

fua
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ſuanão,ſelhonameſtoruara a madiſ

poſiçamanelle via,que lhe rogauaq o

tiueffepormuito ſeuamigo,&que afsi

oachariaquandodiſſo quiſeſſe veraex

periencia.Afonfodalbuquerquedeſejo

ſodetamanhahorracomoerareſtituir

aquelle Rei emſeuregno ofoi viſitar

aojungo ,&depoisde muitas praticas,

affentaram pazes,&amizade,doque ſe

logofezeram contratosaſsinados,& af

ſelados por elles,em Soltão zeinalpro

meteoqreſtituindo oAfonſo dalbuğr

queno regnode ficar vaffalo dos Reis

de Portugal,&lhes pagar as pareas , &

tributoqosvaſſallosacostumam pagar

aſeus ſenhores,fegundo a calidade,e po

derderdedefeusſeusregregnos,prouincias,e eſtados.

Iſto aſſentadoAfonsodalbuquerque ſe

tornou afuanao,&ao outro dia, leuan

doemſuacompanhiaSoltamzeinal, ſe

fez a vela pera Malaca,ondechegou ao

primeirode Iulhodoanno deM.D.xi.

&foiſurgirentre muitasnaos ,&jun-

gosdediuerfas nações,juntodehūa ilha

geftaa tirodebombardada cidade, os

quaes temendoffe dosnoſſos ſe alarga-

ram,cadahumo mais pode da noſſa

armadavigiandoſſecomohomensqef

perauamdefer cometidos , oqAfonſo

dalbuquerq entendendo,mandoudizer

a algūsofficiaesdacidade(q logoviera

abordoſaber agente era) qdaſuapar

dias,&como o ſoubera ajuntara muita

gente,aqual tinha nacidade,e ao redor

pelas aldeas,&queſegundo ſeu parecer

elle eftaua determinadodequerer com

elle antes guerra qpaz,pera oque man-

daraembargarmuitasdasnaos, &jun-

gosdos galli eſtauam,peraſedellesfer-

uir,offerecendoſſe aAfoniodalbuquer

que ſecom elle teueſſeguerra,pordel

leteremmuitos agrauos por caſo dos

grandesroubos lhesemfuasmercado

riasmandauafazer,&tiraniasqcom el

les vſaua,ofthe ellemuitoagardeceo,

deucredito ao qlhedixerão,porąbem

fabia a amizadeqoutroscapitãesChins
teueram comDiogo lopez de ſequeira

quandoalliviera ter , & os auifos q lhe

dauamacercadoqthe cumpria, osqua

es capitães cearam aquellanoite cóAfó

ſodalbuquerque,&forammui bemfe

ftejados aomodode Flandes,&Alema-

nha,no ĝelles tem,&guardam os coftu

mes,comoſefoſſemdas mesmas pro-

uincias...

:

Cap.XVIII.De comoAfonsoDalbuquer

quedepois de terbem entendidasas ma

nhas,&dissimulações del ReiMaha-

meddeMalacadeu na Cidade,&do

quefezattese recolheràfroca.

:

Ooutrodia pela manhaaman-

te podiãodizeraos fenhoriosdaquellas A douelReivifitarAfonso dal-
naos,&jūgosq estiueſſem ſeguros,por

que elle vinhadepazperaquemaqui-

ſeffe,&tambemdeguerra ſe lha algué

quiſeſſefazer, oqfabidopelasnaos,ho

vieralogoviſitarcincocapitães decin-

cojungosdaChina,dosquaesſoubeq

el Reitinha nouasde ſua vinda hauiaja-

buquerque cógrandes defcul-

pasdognaquellaſua cidadeacontecera

aDiogo lopezdeſequeira ,dizendo q

tudoforafeitoſemoelle faber,&qpor

iſſomandara mataroBendara,qſe vi-

nhaperacom elle ter paz,& amizade,q

iſſo eraogdeſejaua . Afonsodalbuğr

25 que
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que refpondeo ao meſſageiro,diſsimu-

Jando cóa morte doBendarà, aqualfa-

bia fora por outra caufa a quantoa

pazſe a elReiquifeffe deboavonta-

decófentirianella,masqantesqſeniſſo

falaffe lhe auia de niandar Rui daraujo

&osoutrosChriftãos quealli ficaram,

có toda afazendaalhe elle meſmoma

dara tomar,& qfeita eſtaentregaſetra

tariaodemais.Aeſte recado reſpondeo

el Rei, qos Chriſtãoseram eſpalhados

pela prouincia , &feitos algunsdelles

Mouros, osque aindafoſſemChriſta

osmandariabuſcar, &lhos entregaria,

ğquanto a fazenda, allem de ferpouca,

a mais fora roubada,qaoutraelle amá

dara dar aos Chriſtãos peraſuasmanté

ças,pelaqual reza ſe nãodeuiadefallar

niffo, pois nam eraobrigadoſatisfazer

ognão tomara, nemmadaratomar,ne

deſpendera. Andandoaſsi eftes recados

per meode NinachatuGentio,amigo

dosnoffos, recebeoAfonſodalbuquer-

que hūa carta deRuidaraujo, emgde-

zia q as dilações q elReicom elle vlaua

crão peraſe fortalecer,&o lançar dağl

leportooulhe tomara armada , ouha

queimar,& qaſsi osMourosdeCabaia

como osMalaios lhe aconſelhauãoque

per nenhum modofezeſſecomellepaz

prometendolhetodas fuasfazendas, &

peſſoas,&q com alguas armasqajunta

ra,&lhe oftesderam teria nacidadema

is de oito miltirosde fogo, entreeſpin

gardões,& bombardas,dasquaes lhede

ram os deCambaia quarentade metal,

que o auiſaua,q poſto afezelſepazes, ſe

não fiaffe delle, porqeramaohomem,

cheo de enganos , &muito imigodos

Chriftãos,pedindolhe que de qualquer

modoqfoſſetrabalhaſſe de otirarda

quellecaptiueirocom os acom elle ef-

tauão.Afonsodalbuquerq the reſpódeo

qfariatudoognelle foſſe, pelo qquis

diſsimular algus diascóos enganosdel

Rei,noaſe paſſoutantotempo,qa Sol

tamzeinal pareceoý Afonsodalbuğr-

quenamouſauadecometeracidade,&

medroſogthequeimaſſeafrota, ſe foi

denoite ſecretamentepera elRei,com a

morpartedagenteqcomellevinha,do

Afonſodalbuquerqueteuemuitodef

goſto,&mandou logo a Fernãoperez

dádradecódezcapitãesqfoſſe poerfo

goaalguasdascaſasq eſtauammetidas

naugoa,& atresnaosdeCambaia qef

tauamjuntodellas,oqueelles fezeram,

poſtoqueachaſſemmuitareſiſtécianos

imigos.ElRei comoſoubeqpunhãofo

goacidade,nameſmahoramadouRui

daraujo a Afonſodalbuquerq com ou-

tros , pedindolheamandaſſe apagaro

fogoqnamqueriacom elle ſenampaz

&amizade , ogAfonſo dalbuquerque

mandoulogofazer, masnam o dasna-

osdeCambaia,porq eftas deixou ğimar

ſemſedellasfaluar couſa nenhua. Rui

daraujoemchegado dixe aAfonsodal

buquerque qſenam fiaſſedaspalauras

delRei,porqueelle ſperauapeloſeuLa

ſamane,qhe officiode almirante,oqual

traziahūafrotademuitosnauios bear-

mados cómuitagente deguerra coma

qual,&comaqtinha nacidade ſperaua

de odesbaratar,Afonſodalbuquerque,

poſtoque lheRuidaraujo iſtodixeſſe,

diſsimuloucóelRei,pera áſe ſe aguer

racomeçaſſeſer ellefemculpadiſſo,có

tudoportermenosá fazermandouti

rardousjungosdosChinsdolugaron-

de
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de os elRei madarapoer ,pera guarda

dacidade, &os entregou aſeus donos,

dizendolhes,& aſsi atodolosda ſua na-

çam, qelles eſtauam em ſua liberdade

pera fazeréoqquiſeſſem,mas alhespe

dia oſe nam foſſeateveréoqpaſſauaé

Malaca,pera diſſo leuarem nouasa ſua

terra,o qelles fezeram offerecendoſſe

peraoferuirememtudo oque lhedel

les foffe neceffario.ComoRui daraujo

foi nafrota,Afonſodalbuquerq mádou

logo dizer a elReiqpoisthe mandara

osChriſtãos qagoraqueriatratarcom

elle pazes,das quaesoprimeiro capitu-

lo, feriadarlhe lugarnacidade perafa-

zerhūa fortaleza, ondeosPortugueses

eftiueſſemſeguros dosdaterra , elRei

The reſpondeoque eradiſſocontente,q

The mandaria moſtrartodaa cidade pe

ra nellaafazer ,no lugarq lhe maisa-

prouueffe. Eſta repoſtafoi com tantas

outrasabaftaças, que logofe tomouſuſ

peitaqtudoavião deferenganos,como

ſe achoupor experiencia,por elreina

fperaua maisqodiaem que auiaden-

traro ſeu almirante,peracada humper

ſuabanda,darem nafrota,& adesbara-

tarem,&queimarem,ſobelo qualreca-

do refpódeo Afonsodalbuquerquea el

reigmandaria a terra algus capitães,

pera aſſentaréo lugaremqueſe auiade

fazer a fortaleza,aoğ el reilhe nãoref-

pondeomais,pelo qAfonsodalbuquer

que com parecerdos capitães,&homés

fidalgosdeterminoude mandardarhũ

rebate nacidade,peraver que gente a-

cudia,& onde, & aordem,&modo á
cudia, onde,

elRei tinha pera adefender,&de ğlu-

garfazia maisfundamento. Eſte ſevio

manifeſtamente que eraaponte,&hua

meſquitaqueſtauajunto della,pelaqual

partedeterminou Afonſo dalbuquerq

dentraracidade, poſtoquecótra pare-

cerdosChins que védoquão pouca gé

te anoſſaera,& fabedoquanta auia na

cidade acóſelhauãoaAfonſo dalbuğra

qanacometeſſe,mas qa fome a tomar

ſe,porąſenammatinham ſenãodoque

the vinha defora, oque lhes agardeceo,

dizendolhes que niſſolhe queria mof-

trar obomodoqueos Portugueſes ti-

nhamnaguerra,pedindolhesque ſenão

foſſem,oque ouuindo(aindaque eſpan

tadosdeverénos noſſostantoesforço)

ellescomocaualleirosfe offereceram a

Afonſodalbuquerque,peraſerécom el

lenaquelle feito,doqſeexcuſou,dizen-

dolhes que oscaſosdaguerra eram in-

certos,&que ſenamganhaffe acidade,

queficarião elles malquiſtosdelRei,&

dosdaterra,doquedepois poderia re-

crecerdanoatodolos de ſuanaçam ,&

logoao outro dia que era veſporado

ApoftoloSanctiago , emque tinha de

uaçam,aballou contra a cidade em ama

nhecendo,com agale,& fufta, &bateis

das naos,&alguns outrosbarcos,osqua

es todos emchegadoapraia deſembar

caram pordebaixode muitos tirosde

bobardas,eſpingardas,&frechadas que

chouiamſobrelles,deſembarcados feze

ramdouseſquadrões,comoeſtaua orde

nado,dehum dosquaes eracapitamdó

Ioam delima, &cóelle Fernam perez

dandrade, Gaſpardepaiua,laimes tei-

xeira, Fernãogomezde lemos, Vaſco

fernandez coutinho,& Sebastiãodemi

randa. Eſtes,&outrosdeſembarcaram

nocabo daponte,onde eſtauaameſqui

ta,& cafasdelRei,&Afonso dalbuğra

com
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com abandeiraRealnooutro,dabada

damorpouoçam dacidade,&com elle

Duartedaſylua,SimamdandradeGeor

genunez de leam,Aires pereira, loade

Toufa,Antoniodabreu,Perodalpoć,Di-

nis fernandez de mello,Simãomartinz

caldeira,Simam afonſobiſagudo,Nuno

vaz de caftelbranco,& outros,&osMa

labares adargueiros,e frecheiros,osqua

es dous elquadrões,cadahum emſuaor

dem,como fe affentara em conſelho , a

fomdetrombetas encaminharam pera

cadahíadas partes daponte ate chega-

rem as tranqueiras, qdehuabanda, &

da outra eſtauam feitas:masiſto nãofoi

ſem muito perigo,porą antes de lache-

garem,&depoisos imigosostratauam

mal, com todo generodetiros. Apri-

meiratranqueira qſe ganhoufoipela

bandada pouoaçam grandedacidade

porAfonſo dalbuquerque leuar mais

companhiaáosácombatiamdabanda

dameſquita, logo,poſtoquecom mui

totrabalho fez recolherosimigospera

bocadehūa das ruas principaes,ondeſe

tiueram aosbotes , defendendoſſe mui

esforçadamente.Oprimeiroaſubioef

tatranqueira,&aentrou foiSimamda-

drade,& quanto á dedomloãode lima

elle com osque cóelle hião entraráper

força a outra tranqueiradabadadameſ

quita, leuandoos imigos diante deſim,

atedaremcom el Rei,qvinha ſobre hú

Elephate poſtoéhumcaſtellocóalgus

doscontinuosde ſuacaſa. Allemdefte

Elephate auia outros ajaezados domeſ

momodo,todoscom eſpadas atadasnos

dentes,a ferocidade dos quaes pos tanto

eſpanto em algunsdosnoſſos, deme-

doſecomeçaramaretirar, masFernam

1 gomezde lemos,&Vaſcofernadezcou

tinhoſedeixaram eſtarquedos,&em o

Elephantedel Rei chegandolhederam

lugar, ficandocadahumde fua ilharga,

&oferiramcomas lanças tantoa võta

de que começoulogodeſatinar, como

qual deſacordotomoucom atrombao

que ogouernaua,&olançouno cham,

&pifouaospes, começandocom ador

das feridas,&muitoſangueaſe the hia

adefmaiar, ogvendoel Reiſe lançou

docaſtello,&oElephante voltou pera

tras,&foidarnosoutrosElephantesta

deſatinado,cóadorda morte, qos def-

baratoutodos,& fez voltar pera tras,fé

mais quereremper nenhummodo tor-

narabatalha,pormuitoqlho rogaſſem

osqos região,depoisdelReiferno chã

com amuitagente alhe acudioſe come

çouhūa brauapeleja , entrelles,&os

noſſos,naqualderamaelReihua láça-

daemhúamão,pelo afefahiologofe-

cretamentedapelleja,&ſefoipera osſe

uspaços.Os ficaramnabatalha,pelle-

jauamtamesforçadamenteaſeosPor-

tugueſesthe tocauam bem cooferro,o

meſmofaziam ellesſemnenhum recco

emquanto cuidaram qelRei andauaen

trelles,mascomoſouberamqueerafo

gidocomeçaram dafloxar,retirandoſſe

perahumouteiro em geftauam os pa-

çosdelRei, &alliſefezeram em corpo

oquedom loamde lima vendo , &o

arroidoqhiada outra bandaondeAfó

ſodalbuquerque eſtauacercadodos imi

gos,deixandopartedaſuagente nabo-

cacadadaponteponteperapera aguardarem, deunos

que eſtauamnellacótanto impeto,que

os que allinammorreram, cómedoda

morte ſe lançaramnorio,ondeos mari

nhei-
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poderam chegar,dos imigos morreraő

neſte diamuitos,comoſe depois ſoube

&dos noffos treze,&foram feridosma

isdeſetenta,neſte diafogiramda cida-

demuitosmercadores,& outras peffo-

as,& o mesmofez el ReidePam,q en-

tãoallivieracaſarcomhūa filha delrei

deMalaca.

:

Cap.XIX.DecomoAfonso dalbuquerque

recebeoVretimutarajaem sua amizade

mandou hum meſſageiro a el Res de

Siam,& tornousobre Malaco,& aga

:

the depois mandaram alguns Reis dağl

las prouincias,pedindolbepaz, amiza

de

E

NTRE outros mercadores la-

os, geram osmaispoderososq

nheiros geſtauamnosbateis mataraó

os mais delles. Afonso dalbuquerqde

poisde dom Ioamde lirna chegar aos

imigos,ficou defaliuadodomuitoaper

to emque eſtaua, peloq fazendotocar

astrombetas remeteoa hű grande ef-

quadramde ſoldadosqueſtanam nabo-

cade hūadas principaes ruas daquella

banda dacidade, osquaes ſedefendião

com muitoesforço, mas em fim foram

conſtrangidosde deixar a rua,& ſe me

ter per outras mais eftreitas quevinhao

dar naquella.Despejada aſsi a ponte dei

terminouAfonfo dalbuquerque de ſenhouper força, & dos embaixadores q

fazer forte nella,peraonde ſe logoreco

heo,& mandou fazerhúatranqueira é

que pos algúa artelharia,comque vare-

jaua toda aquella ruagrande,de qdeua

guardaaNunovazdecaftelbranco,&a

George nunez de leam:maspoſtoqqui

ſeſſe logo fazer outra tranqueiradaou

tra brandadaponteqvaiperaameſqui

ta,&paçosdelRei,nampode, por lhos

imigosreſiſtirem mui brauaméte. Efta

pellejadurou atehorasdomeiodia, an

dando jaosnoſſos tãocanſados,qdeter

minou Afonso dalbuquerque de ſe re-

colher a frota,peradepoistornar ſobe

lacidade,milhor apercebidodo que en

-tam viera:comtudoantes qſe ſaiſſe da

ponte mandou poer fogo ascaſas ğda

balasbandaseſtauãojunto della,de qas

mais,por ferem cubertasdolla arderão

&parte dos paçosdelRei,&dameſqui

ta,noa ſe paſſou eſtedia , ate horas de

ſolpoſto emque ſe recolherama frota,

leuandocincuenta ,&duas bombardas

demetal, &ferro, eſtauamnas eftanci

as da ponte ,&algum outrodeſpojo ą

tomaram pelas cafasdacidade,a enta

252

auia nefta cidade,oprincipal, e

demortratoeraVtetimutaraja, oqual

vendooqueAfonsodalbuquerque fe-

zera odiaqcometeo acidade, temen-

doſſe que a ganhaffe,quis affegurar ſen

partido,mandadooviſitar compreſen

tes,pedindolhe é oquiſeſſeterno coto

dos amigos, com o q elle foimui ledo,

porą eſte mercadorpodia tantonacida

deque lhe auia elRei medo,&the dera

por iſſohūarrabalde que ſe chamaVpi

emqviuiacommais deſeis milefcra-

uosſeus captiuoscaſados , afora outros

folteiros.Afonſo dalbuquerącomo re-

cebeo eſte recadoomandou logo vifi-

tarcomoutrospreſentes, dandolhe ſe-

guropera elle, & paratodalas naos da

Laoa que eſtauam noporto. Oscapitães

dosjungos daChina por ſelhes paffar

otempodanauegaçam pediram licen-

çaaAfonso dalbuquerque, aqual lhes
deu

১
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deu&mantimentos que lhe pediram,

pelosnãopoderem auer dacidade ,&

porquehú dellespernomePulata auia

dir a cidade de Sião,lherogoualeuaſſe

cóſi go húPortuguesdaquelles qeftiue

ram captiuos com Ruidaraujoperno-

me Duarte fernandez, qfabia a lingoa,

Malaia,perquem mandauaviſitarelrei

deSiamdadolhecota doýtinhafeitoé

Malaca,offerecendoffelhe,peranaquel

lacidade ( efperauaemDeosganhar

muicedo)recolher todolosSiamesqal-

li quiſeſſe vir viuer,peloqual meſſagei

ro themandouhua eſpada guarnecida

douroeſmaltado,cóſuas cintasdomeſ

mojaez.El ReideMalacadepoisqueſe

Afonſodalbuquerquerecolheodapon

te pera a frota, mandoudenouo fazer

nella outras tranqueiras maisfortesqas

primeiras,& pelaseſtáciasaſſentarmui

ta artelharia,&na ruaqvaidapontepe

ra a pouoaçam grandedacidade man-

doufazerhúa tranqueira,emqposmui

to mais artelharia ,&nos lugaresonde

The parecia qanoſſagente, poderiade-

ſembarcar,mandoulançarmuitosabro

lhos daçoeruados, doğtudo oGentio

NinachetuauiſauaAfonsodalbuquerq

& porque o q the mais importaua era

ganhar aponte,tomoupera iſſoojūgo

que fora deSoldam zeinal,porfer gran

de,& alteroſo,doğdeu a capitaniaaAn

toniodabreu, noqualjungomandoufa

zer arrombadas muito fortes, & poer

muita artelharia,& outras munições de

guerra , & meter muitosmantimen-

tos,&porq era tamanho, quenãopo-

dia chegar a ponte ſenamdepreamar

com agoas viuas , lhefoi forçado ef-

peraralgunsdias, nosquaesosimigos,

depoisdeojungo eſtar ja perto,dapon

teovieram cometer muitas vezes,com

balias de fogo,asquaes osnoffosdefuia

ramdosbateis,cóarpeos, demaneiraq

nenhūadellas chegauaaojungo, oqual

poucoapouco, aſsicomo asagoashiáo

crecédo,edo,hiamhiamaladoperaapõte,apefar

dosdacidade,qdenoite&dedianão fa

ziamoutra couſaqdeſcarregartiros de

fogo nelles,&ſendojapertoda póte de

ráaAntoniodabreu huaeſpingardada

nas queixadas, lhaspaſſoudehíabáda

aoutra, oqſabédoAfonſodalbuquerq

mandouperaojungo Dinis fernandez

demello,&Perodalpoem,para nelle fi

carememseulugar oque elle naoquis

conſentirdizendoqaindatinhapespe-

raandar,&mãospara pellejar,&lingoa

perafallar,& fiſopara reger,& esforço

peramandarainda, que foffeda cama,

que emquanto teueſſe vidanamhavia

ninguédemandarnojungo.Aooutro

diaqera acabeçadaugoa,dezDagoſto

deM.D.xi,foiojungo abalrroar apon

te,duashorasantemanhã,&Afonſodal

buquerqcometeracidade, leuandocó

figoosMalabaresq trouxerada India,

nogemtudoouue grande refiftencia

porpartedos imigos,aſsi dosq eſtauaó

naponte,comonastranqueiras,emque

mataramalgunsdos noſfos ,& feriram

maisdeoitenta,com tudo apõtefoi ga

nhadadosqhiãonojungo,&as tranqi-

rasdosóſairam em terra,dosquaesco

mohiaordenado, Dinisfernandez de

mello,Georgenunezde leão,Nunovaz

decaſtelbranco,&laimesteixeira comi

agente, qpara iſſo leuauam,depoisde

ganhadaa cranqueira ý hiaperaos pa-

çosdelRei, ſeforamcontraameſquita
&dos
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& dos que defembarcaramda outraba

damandouAfonſodalbuquerquehum

eſquadram contra a tranqueira , com

elReimadara atraueſſara ruaqvaida

ponte pera apouoaçam grande , aqual

os imigos,depois de adefenderemhum

bom pedaçodeixaram, retrahendoſſe

por outras ruas.Og feito,pondo Afon-

ſo dalbuquerq boa guarda nelle ſe foi

perà ponte(que de todoja tinha defpe-

jada Antonio dabreu)embuscadosque

foram cometer ameſquita,onde os imi

gos de muito apreſſados dellesnam en-

traram,de modoáfoitomadaſeſe nel

la achar peſſoa ý apodeſſe defender.El

Reiſabendocomoatranqueira daban

dadameſquitaera étrada,veo ſobrehū

Elephante acudir aosſeus ,masvedoos

virdesbaratados ſe tornou pera ospa-

ços,cómaisde tresmilfoldadosquecó

figo trazia,o qualDinisfernandez,e os

outros daquella companhianam quiſe-

ram ſeguir,por verem quaópoucagen

te tinhamemcomparaçamdacomoſe

el Reirecolhia. Afonso dalbuquerque

namfezmaisqentrarna meſquita,een

comendaraguardadellaaosjaganha-

ram,&dalli ſe tornou logoa ponte, on

dejaachoumuitasdasmunições aman

daraleuarnojungopera a fortalecer,

comq,&compipascheasdeterra man

dou nomeſmodiafazerduas tranqiras

dos cabos daponte,em qpos artelharia

& outras munições deguerra. Neſte te

pocom algña artelharia& efpingardo-

es qos imigostinham fobellosterrados

da bandada pouoaçam grande faziam

muito mal aosnoffos.OquevédoAfo-

ſo dalbuquerque,mandoudom loaóde

lima, Simamdandrade, Fernam perez

dandrade,GaſpardePaiua,pero dalpo-

em,Aires pereira, Simam afonſo, & Si-

mammartinz repartindoosem dous ef

quadrões, foſſéper duas ruasdas prin

cipaes,&namdeſſem vida apeſſoane-

nhua,os quaes ao entrar das ruas achara

algua reſiſtencia mas osimigos como

homéséviaóáoſobreque ſe mais auia

de pelejar era ja perdido,ſe ſomiraoper

outras ruas,ficando muitosdelles mor-

tos nellas,&muito maisdopopular, aſsi

homenscomomolheres,& mininos , q

foram tantosqcorria o ſangue pelas ru

as.Tornadosos dos eſquadrões,Afonſo

dalbuquerque madou tomarduas cafas

grandes, eſtauaojuntoda pontedabá

dadapouoaçam grande, eni qmandou

poerartelharianos terrados ,& outras

munições,&gente, com cadahúſeu ca-

pitam,pera dallivarejarem a cidade có

aartelhariaallemdiſtomandou entrar

pera dentrodaponte alguns bateis,arti

Ihados,em ýposemcadahum ſeu capi-

tam,peraguardaremorio,noqſe paſ

foueſtedia,&logonoſeguintepelama

nhafoiAfonſodalbuquerque cometter

ospaços delRei,masnemoachou a elle

nemograndetheſouro q nelles tinha,

porque nampaffou toda aquella noite

emoutra couſaſenam éfazerleuar pe-

raofertam tudoo qnos paços auia de

preço,& elle cótodas ſuas molheres,fi-

ihos,caſa,&gente, ſe partio antemanhã

tamcedo, quando Afonſo dalbuquer

que lachegounãoauiaja nos paços cou

ſa de aſe podeſſefazer conta, do q al-

gunsdosnoſfos anojados,lhe poſera fo

go,ſem oAfonſo dalbuquerque ſaber.

Neſtemesmodiathe veofallar Veeti

mutaraja,& afsi alguns mercadoresPe

gus,

?
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gus , pedindolhe que lhes deſſe licença

para acabarem de carregar fuas naos,&

ſeguir fua viajemo alhesconcedeo,di-

zendolhes q nam queria com elles,nem

có todolos outros mercadoresqali ef-

tauan ſenampaz,& amizade,ſeellesna

fezeſſem per ondemereceſſem caſtigo.

Algūs dos foldadosdos imigos,q ainda

ficaram na cidade, feriammaisdeſeis

mil,defenquictará osnoſſos,pereſpaço

deoito ounoue dias foramtambécaſti

gados á ouuerá por partidonaotornar

mais.Acabados eſtes rebates,deuAfon-

ſo dalbuquerque licençaaos noſſosque

roubaffem a cidade, excepto apouoaça

de Veetimutaraja,& ascafas dos Pegus,

Laos,&Qu lins, & as de Ninachetu, q

do primeiro diaque ganhara apote an

douſempre coelle,cótudo nasdosMa

laios,&Guzarates,ſe achoutantafazen-

da q ſe aosnoſſosſouberão guardar, ca

dahúdelles tornararicoparafuascalas.

Morrerão dos imigostantosque ſenão

podebéfaber onumerodosnoffos fo-

ram muitosferidos,&morreram mais

de oitenta:acharanſſe nacidade maisde

tres mil bombardas,entre grades,&pe

quenas,de ferro,&metal,entre as quais

auia hua groſſagel ReideCalecut, có

outrasmadaraa el ReideMalaca.Nos

almazés del Rei ſe achoumuitocobre,

aço,ferro,chumbo,eſtanho,enxofre, fa-

litre poluora,armas& outras munições

de guerra,& muita exarcia de naos, og

ſe tudo tomoupera elRei,&dodeſpo-

jodas mercadoriasque ſe tomaram na

cidade, couberam aparte del Reimais

de duzentos mil cruzados, afora oque

ſe roubou,qfoi o maisſubſtacial,porg

nenhua coufadouro, nemprataveo a

Leilam,nem os captiuosqueforam muri

tos,onde ſe vieraoqos imigos faluará

dacidadeonumeroda riquezafora in-

finito.Oquefeito,para qos moradores

eſtrangeirosdacidade a tornaſſem apo

uoar,&ſe vieſſempera ella,ſem medo,

deuAfonsodalbuquerque agouernan-

çadosGérios aNinachetu,&adosmou

rosaVtctimutaraja,pera osjulgarem, e

regerema cidade per fuas leis,& coſtu-

mes,referuandoapellaçam,& alçada pe

rasjuſtiças dosReisdePortugal,& afsi

ſe tornou muitagentedeſtapera Mala

ca,faliro os Malaios,porą aeſtesmanda

uafazerguerra,&matartodosonde qr

que os achauam.ElRei ſe acolheo para

hulugar,oito legoas dacidade,que està

aologodo rio,que ſechamaMuar,dei

xando ocargoda guerra(por ellefer ho

memvelho)aoPrincipeſeu filho,oqual

por os noſiosnam irem nosbateis,& na

uiosderemopor eſte rio arriba madou

fazer nelle eftacadas.OqfabedoAfon-

ſodalbuquerquemandou laSimaodan

drade Fernãoperez dandrade ,Gafpar

depaina,Airespereira,Franciſcoferraó

George nunezde leam ,&Rui daraujo

cóalgús Portugueses,&mil laos qdeu

Vtetimutaraja,& ſeis centosGentiosq

deu Ninachetu,&trezentos pegusque

deram osſenhoresdosjungosdoPegu.

Masſabédoo Principe ſuavinda fe foi

peraonde eſtaua elRei ſeu pai peloque

ſemnenhum perigonemrefiftéciadef-

fezanoſſa gente as eſtacadas,&deu no

arraial doPrncipe ,de que a morparte

ainda eſtauade longodo rio, onde de-

poisde fogiréosimigostomaram ſete

Elephantesdeguerra, có todosfeusjae

zes,&arreos,&muitas tendas,&outro

def
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deſpojocom aſe tornaram peraAfon-

ſodalbuquerque,qja andaua occupado
em fazerhūa fortaleza nonomesmolugar

em geſtauaamesquita, aq posnomea

famoſaperao qlhe foigradeajudaape

drade muitasſepulturas qalliachoude

fenhores,& outras peſſoas daquellapro
uincia,& efcrauosMalaios, foram del

rei,os maisdellescafados,qandauão.fo-

gidospelos boſques,aqdeuſegurope-

raſe tornaréperaacidade, cooqualſe

tambétornarão algūs mercadores, que

andauam có elRei , eſpalhadosperou-

tras partes , demaneiraſe começoude

pouoardenouo,ſemquaſi ſeſentir oef

trago qnella forafeito.Afonſodabuğr

queentre tatostrabalhos ſenão eſque

ceode fazerosofficiaesGétios,&Mou

ros, lheparecerão neceſſarios,perago

uernaréosmoradores daquella cidade,

&poré detodo ſe ſoubeſſe, geſtauaha

obediéciadel ReidePortugallhesdeu

regiméto, & ordenaçõesperondeſere

geffem,&fez moedanouadeſtanhode

queſe achamuito,emminasqanomeſ

moregno,aqpos nomedinheiros,dea

hum valiadouscaxes,qeraamoeda,

entãocorrianaterra,&outrade dez di

nheirosaquepos nomeſoldos,&outra

de dez ſoldos a ąpos nomebastardos.

Eporgateentam ſenamvſauaentreos

Malaiosmoedadouro, néprata,& ſeré

antrelleseſtesdousmetaesmercadoria,

áſe daua apeſo,fezmoedadepratade

valor de mil reaes,aqchamauãoMala-

queſes,&dourodomeſmopeſo aqpos

nome Catholicos, todos cunhados do

cunho, & armas deſtesregnos, asquaes

moedas madou apregoarcógrade ſolé

nidade,& poerpena,q dodiadoprega

q

avintediasnão correſſe maisha moeda

dosMalaios, ſobpéna deperdimétoda

fazéda.Algūs dias depoisdias depois de Afonſodal

buquerqter tomadaMalaca,védo o La

ſamane, comoacidade eſtauade todoà

obediéciadelReide Portugal,tédopor

nouacerta,comoelReiMahamedmor
reradenojo, porſever deſpoſſado de

hūataricajoia,&oPrincipeforadesba

ratadonoriodeMuar,& fe retirarapa

oſertão,madourecado aAfouſodalbu

quera,pedindolhe ſeguroperaſe vir pe

raelle,&oferuircó à armadaqtinha,

comoo fezeraa elReiMahamedjade-

funto, oqual ſeguro lhe logomandou,

maseſtádoreſuluto emſe virperaàci-

dadelhe ſcreuerãoalgus,qonãodeſeja

uãonella,qonãofezeſſe,por faberemá

o auiaAfonſo dalburquera deoccupar

nas couſasprincipaesdogouerno,dizé

dolhe, como làfoſſeo auiademandar

matar,peloqnãoouſoude vir, doqA-

fonſodalbuquerq foimuito anojado,&

ocaſtigodos alhetal ſcreuerão deixou

pera ſeutépo. Duartefernádez, Afon-

ſodalbuquerque mandara a elReide

Siamdepoisde terdada ſuaembaixada

na cidadedeVdiaſe tornou,&comelle

hú embaixadordel Rei per que lhe ſcre

ueo, tudo oqdeſeuregnolhecuprif

ſe acharia nelle muiinteiramente,&lhe

mádouhūanelcóhummuitorico robi

&hiestoquedouro,&hūacopadouro,

cóhúa cartadelReidoEmanuel, emq

lhe ſcreuiamuitos cótentamentosde o

verſenhordeMalaca ,&deter por vi-

zinhos ſeuscapitães, aosquaes ſempre

dariatodofauorque lhesdellefoffe ne-

ceſſario. Pelomesmoembaixadormá-

douàmaidelreiAfonsodalbuquerque
huasAa

1
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huas manilhasmuitoricasde pedraria,

&tresbocetas douro.Quando este ébai

xador chegoua MalacatinhajaAfonſo

dalbuquerque afortaleza quaſi acabada

&pofta nella muita artelharia em tal

ordem qo embaixador folgou muito

deauer,oqualdeſpedio, dadolhe algus

prefentes,comoaembaixadorde hum

tamanhoRei contuinha,o qualhetapo-

deroſogmantem continuadamente

ſua cuſta dez,&dozemil Elephantes,

mandacriarperaaguerra,emque traz

quandoatem tres,& quatromil arma

dos,&os outros faó peraferuiçodeſua

fardajem,co os quaes,&coos trazem

feuscapitars,&outragetea ſempreno

exercito em queelleanda , aforacaual

los,&bufaros,pallanteinte detrintamilE-

lephantesde feruiçomachos,&femeas,

deque emfensregnosagrandes cria

ções,afsidemanfos,comodebrauos,en

treosquaes tem elReihūbranco, ſe

ftima tantoper todas aquellasprouinci

as,quepor effe refpeitothe chamamo

ReidoElephante braco.Cóefte embai

xadormadou Afonfo dalbuquerq por

embaixadores aelreiAntoniodemira

dadazeuedo,&Duarte Coelho béacó

panhados,perqueeſcreuco a elrei,elhe

madouhūascourafasdeveludocrameſi

&hūcapacete,&barboteguarnecidos

douro,&hūarnesdarmas bracas,ehua

adarga dante muitoricametidaemhua

fūdadebrocado,e outras peçasdeprata

lauradadebeftiões,epanosdarmardou

ro,& feda,&hua beſtamuito beobra-

da,có feu almaze.Depoisdeſteembaixa

dorfer emMalaca,veooutrodehũ rei

dos da laoa,que he a mais ferozgétede

todaa India,& ſe eſtimaem tantoqne

nhũaoutranaçam tem em conta. Efte

reifabedodatomadadeMalaca eſpan

tadodehūtamanhafeito,quis amizade

cóAfonsodalbuquerq,mandadoſheſo-

us embaixadores cócartas de crença,&

hūpréſentedecaualleiro,oqual erahua

duziade lanças,&hű pánocópridodal

godão,em qeſtauäopintadastodalasba

talhas qouuera&dous finosgrades có

tangemnaguerra,& vintepeános de

muſicaque ſetangemtodos pela banda

de fora,comoatabales,& tangedoresq

ostangião Pelosquaes ébaixadores ma

douAfonsodalbuquerque a eſte rei da

laoahumElephante de guerra dos q to

maraemMalaca,&outras peças,fazen-

dolhe per fuas cartasmuitosofferecimé

tos.Depois defte veohumembaixador

del Rei deCampar, qfora genrrodel

ReideMalaca,& outrodehum dosRe

isda ilha deçamatra maisvifinhoaquel

lacidade,corecadoaAfonſodalbuquer

que , como oqueriavirviſitarempef-

ſoa,&fazerſe vaſſallodel reidePortu-

gal,pera o qthe deuſegurocomaſe lo

goveo aMalaca,onde fe lhe fez gran-

de recebimento.Oqualdepoisde teré

affentadaspazes, deuaAfonfo dalbuğr

que oitofardosdelenho aloes, & agui-

la,&dous fardos dazulacre,o feito ſe

tornoumuicontenteperafeuregno có

outrospreſentesqtheAfonſodalbuğr

quedeu,&afsi recebeohūa embaixada

delReidePegu,aquem refpondooper

Ruidacunha.Outros muitos embaixa

dores lhevierão,todoo tempoqefteue

emMalaca,aſsidosReis,&fenhoresdo

ſerta,comodasilhas vezinhas,fazedoſſe

husvaſſallos,&outros confederados,&

amigosdelReidomEmanuel.

Cap.
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Cap.XX. De como o çabaim dalcam man-

dou PulatecãoSobetailha deGos ,&a

entrou,& matou Rodrigo rabellocapi-
tamda cidade.

DARTIDOAfonso dalbuquerque

deGoa , logo dahiadahi apoucos dias

mandou oCabaimdalcam ſobe-

las tanadariasdaterra firmePulatecam

com tres mil foldados,&cento,&cin-

coentade cauallo,osmaisdellesTurcos

oque ſabendo Melrrao,&Timoja,que

com elleandaua, lhe ſairam ao encotro

comquatro mil piãesdaterra,&quare

tade cauallo,com qodesbaratará, mas

fazendo os de Pulatecamvolta,matara

húdosprincipacs capitães deMelrrao,

pernome Icarau, foicauſadeosCana

rins fogirem,dea os imigosmattaram

tantos,queMelrraoſeacolheodocapo

oqual cóvergonhanãoquisviraGoa,

&ſe foi peraelrcideNarſinga,leuado

conſigoTimojacóſegurodelrei,oqual

Timoja dizemque clreimandoumat-

tar.Auida eſtavictoria,determinouPu

latecam a entrar a ilha,&pera omilhor

poder fazer,mandoumuitoſecretamen

tetratar comosGentiosque nellamo

rauam,que ſe leuantaſſemcótraosnof-

fos,no que ellesnam quiſeram conſen

tir,mas antes por Criſnaofezeram fa-

ber a Rodrigorabellode caſtelbranco

capitãodacidade, logoproucoem to

dolospaffosda ilha cómaisgente , &

muitas muniçõesdeguerra,mas cóqua

to osdailhanamderam orelhas ao re-

cadodePulatccão,nempor iſſoperdeo

elle a ſperança de apodercobrar, pera

oqueſe logofezpreſtescom muitasjá

gadas,em ameadoMarço, hua noite

deſcoridam,& tempeftade,paſſou ailha

pelosmais diſsimulados lugares ópode

etomoudenoitenopaſſodeNaroadu

as carauellas,cótoda a artilharia,&gé-

teqnellas eftaua,de a morpartemor

reoreopor ſe defender, o qfabendoosTa

nadares deBenaftarim,&Agacim fogi

ramperà cidade ,& omesmofezeram

emamanhecendo os queguardauãono

maros outrospaſſos, aqualhora Pula-

tecãotinhajadétrona ilha maisde mil,

&quinhetos ſoldados,& porque lhe pa

reciagosnoſſos,por ferem poucosnao

ouſaram deovircometernocapo, pe-

ra os poder auer fora,&tomara cidade

mandouhumpiamdaterra ſobornado

quefoſſe muito depreſſa como deſi

meſmodarauiſo aCojequi tanadar,co

mo emGoaa-velha eſtauaoobra dedu

zetosTurcos,& qosdaterravendoquá

poucoseramostinhaocercados , &lhe

pediaóglhesacudiſſe logo,porócóſua

ajuda lhesnao eſcaparia nenhū.EſteCa

narichegou acidade éamanhecedo, ef-

tandoRodrigorabelo preſtes para fair

cógente depe , &decauallo ſperando

recado deDiogofernandez adail, qti

nhamandadocócinco de cauallo a def

cobrir aterra, fobreſte recadopergūtou

Rodrigorabello aCojequi qfariaó ao

lhe reſpondeoqnaófabia,porąlenaó

fiauamuitodoğdezia aquelleCanarim

masRodrigorabello comohomeman

ceboanimoſo,ſe tomarparecer de pef

ſoanenhua,neſperarpeloAdail,abalou

cóſos trinta,&cincodecauallo,& duze

tos Malabares,&trezentosCanarins da

terra. Osdecauallo conhecidos, afora

ocapitam eramEmanueldacunha,Du

arte de mello,Pero quareſma,Antonio

correa,
Aaz
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correa, Fernăcorrea, Balteſar da ſylua,

Médafonso,Brasbocarro,Sebastiãoro

driguez,Fernão chanoqua,Emanuelde

ſouſa tauares,Lopodabreu, Frácifcoda

madureira,Goçalo rabello,Fernão cal-

deira,& meſtre Afonſoſururgião,aqué

Cojequi ſeguio,comoesforçadocaual

leiro.Caminhado aſsitodosperaquella

parte de Goa a velha,oCanarim,qtro-

xerao recadofalſo descobrio aos.ou-

tros àtreição, eſtaua ordenada,pelo

poucos apoucos osmaisdellesſe deixa-

rão ficar atras,ſeoRodrigorabeloſen-

tir,cóapreſſa qleuaua, demancira,

quandochegouahú cabeço, dode def-

cobrio aquellagente, nãohiamcó elle

maistreze Naires , Malabares, cabos

deſcoadra. Dalli virãoandaremhũcá-

po raſo,obrade milhomes,acaudelados

per cincode cauallo. Rodrigorabello

depois de repouſaréhűpouco,pergun

tou ao ranadarCojequi,qdeuiãofazer,

aogrefpondeo, onegociolhe nãocó

tetaua pella genteqviaſermuita mais

daalheopiãodixera,oqual allinãoeſ

taua,nénenhūdosqcom elle ſairamda

cidade,aſeu coſelhoeratornaréſe,com

tudo áfezeſſeoýlhepareceſſe,que alli

eſtauapreſtes peraoſeguir ,& morrer

cóclleſe cupriffe. Acabando Cojequi

dedizer ogthe parecia,Rodrigorabel

lopergūtou aosoutrosqopiniãocra a

ſua, aoanenhūdellesrefpondeo,dog

anojadodixe ſem mais ſperar,auanteſe

nhores,que hoje daracadahun finalde

qué he: Emanueldacunha filho de trif

tãodacunha lhe reſpõdeo,auanteſeñor

que eflehe o meu parecer. Ogditoco-

meçaram todos a decerpelo outeiro a

baixo: osquaes depoisde ſerénocapo

forãocometer osimigoscótátoimpe-

tugos coſtrangeram aſe retirarépera

juntodapraia ondePulatecão eſtaua re

colhendoosq aindapaſſauão nasjanga

das,osquaesvendofogir eſtes começa-

ram fazer omeſmo,lançandoſeaomar,

aſsi huscomoosoutros , peraſe ſaluaré

nas jangadas, ſemlho Pulatecão poder

defender,de morrerãomuitosafoga-

dos. Neſtetempoeram jachegados os

Malabares, ſemosCanarins, osquaes

vendoos imigosdesbaratadosjuntame

tecóosnoffos osſeguiam asfrechadas,

fazendoos eſpalhardehuaparte pera a
outra,em morreram delles as frecha-

das, espingardadas,&cutiladas mais de

trezentos. Pulatecãovendoaſuagente

desbaratada,&qapoſſaſehiachegado

parelle, ſe recolheo ahūas paredes ve-

Ihas aeſtauãosobrehūcabeço, com oi-

tētaTurcosdepè,&de cauallobem ar-

mados:Ocapitão Rodrigo rabello,vé-

doos naquelle lugar,parecendolhe gos

tinha encurralados , determinoude os

cometeraconselhandoopera iffoEma-

nuel dacunha , mas o tanadar Coequi

lhe dixe, que onam fezeſſe, porá pelos

finacs the parecia q eſtaua alliPulate.

cão,&queſe aſsiera,que ſenam auétu

raffe aentrarcoelleantre aquellas pa-

redes,por niſſoauer muito perigo, go

deixaffefazer,que com os feus piacs,&

criados, ſejacomeçauam dajuntar os

matariam todos asfrechadas, Rodrigo

rabelloconfiado na victoria , que ja ti

nha auida , namdeu orelhas ao que lhe

Cojequi dixe, masantesſemoutropa-

recer , queode Emanuel da cunha en-

caminhou peraondeosTurcos eſtauão

comcatorze decauallo ,aſe alli acha-

ram
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Fam com elle , queosoutros andauam

eſpalhados pelocapo ſeguindo a victo-

ria,os quaes eram Emanuelda cunha,

Peroquaresma,AntoniocorreaFraciſ-

coda madureira,FernamcaldeiraEma

nuelde ſouſatauares,Fernacorrea,mef-

tre Afonſo,Sebaſtiam rodriguez,&Co

jequi,&outrostres.Rodrigorabelloé

chegado aos imigos oscometcoperdu

as partes,per onde asparedes eſtauader

rubadas,entrado elle,& Emanueldacu

nha cóalgús outros perhúa , dosquaes

forão tambérecebidos,quedos primei

ros lanços deram cóhum zargūcho pe-

lospeitos aocauallodeRodrigorabello

deq logocahio ficando elle debaixo,&

ſemſe maispoder aleuataromataraōas

lançadas,ao cauallo de Emanueldacu-

nhaderam hūacutillada pelas ancas , q

có adorda ferida deu tantas penadas

ate que o lançouno chao,onde logofoi

morto: os imigosqerãotodosmui ef-

forçados,eſobretudoporpelejarédiáte

Pulatecão, qallieſtaua,védoeſtesdous

mortos remeterão aos outros ,&os la-

çaraótodos docercodaquellas paredes

pera fora,dõdeſairam oitoferidos,&fé

os mais ſeguireos deixaramir empaz,

osquaesjuntoscomos qandauam eſpa

lhados pelo campoſe recolheram perà

cidade,ſem perccerem maisdos Portu-

gueſes Rodrigorabello, &Emanuel

da cunha,&humdos mais esforçada-

mentepellejou,&milhorcoſelho teue

neſte dia,foiotanadarCojequi,por el

lecóosſeusmatoumuitosdos imigos,

&foicauſa principaldodesbaratodel-

les. Tornadosacidade, porparecer de

todos,&por aſsi ſe ter porcoſtume elle

gerãopor capitão Franciscopantoja, a

eraalcaidemòr,ogellenamquis acep-

tar, dizendoqnamqueria fercapitanı

dehūa cidade q tajugadaeſtava aos da

dos,como aquella do áfoi publicamen

temuireprehédido de todolos q alli ef

tauam,& inſiſtindo noqdixera,os offi-

ciaesdacamara,&homésnobresapre-

fenteserão lhefezerā aſsinarhű termo

ſediſſofez ,&elegeram por capitanı

Diogo mendezde vaſcogōcelos , qalli

ficara prefo,porferpeſſoa q obémere

cia,&qem todolosfeitosdeguerra em

qſeacharadera ſemprede ſi boacóta.

MasFranciſcopantojacomoſoubeque

Diogomendez era capitãodacidade,

arrependido do erroque fezera recla

moupedindoacapitania por lheperté-

cer por direito,ſobre ogfezgrādes pro

teſtosqlhenão aproueitarãonadapera

lhaquereretornar. Diogomédez pro-

ueologoem todalascouſasqcúpriaó a

defenfamdacidade,recolhendodentro

osmais mantimentos pode, podoper

todolosbaluartes,&muro,rolda,& vi-

gias,&aartelharia neceffaria,deſtribu-

indotudoperduzētoshomésPortugue

ſes,&ſeiscētosCanarins,&Malabares,

que não auiana cidade mais gente de

guerra.No mesmo dia q ellegerãopor

capitãoDiogomédezde vaſcogōcelos

the veofallar Criſna , & pedirqo dei

xaſſe recolhernacidade cótodosos ſe-

us,& algūs outrosnoſſosamigos, antes

Pulatecãodetodoganhaſſe a Ilha,oq

theDiogomendezcócedeo,dádolhe ca

fas emqſe agalhaſſecomtodafuafami

lia,&aosoutrosdeu ruas em que aſſeu

taram ſeuspauelhões,&tendas comfir

as mercadorias. Pulatecãodepois de os

noſſosferemrecolhidos a cidade, ſe fez

Aaz paci-
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pacificamente ſenhor da Ilha,mandado

virda terra firme mais gente, epera po

der auer a ſuavontade,mantimentos ca

davezq quiſeſſe,aſſentoufeuarraialem

Benaftarim onde logo começou de ede

ficar hūa fortaleza,naqualposboapar

teda artelharia trouxera,&outraque

The mandouo çabaimdalcam,ſcreuen-

dolhe, poisa ja começara, foſſetalem

qelle meſmo podeſſeaventurarſuaper

foa,& fazer dalli tantaguerraa cidade

ate q de todopodeſſe laçardellaosPor

tugueſes, que eraacouſaquepor entao

mais compriaaſuahonrra,& estado.

CapXXI. De como o çabaim dalcamman-

dou Rocalcam feu cunhadoSobre Con,

doquefez,&de como loam machadose

Lançounacidade.

D

effeito lhosderater entradaEpoisdePulatecamterentrada

ailha,&affentadofeuarraial

em Benaſtarimveo algúasve

zes cometer a cidade, oracom toda ſua

géte deſcuberta, oracóparte della em

cilada, masde todas odesbaratouDio-

gomendez de vaſcogoncellos.Eftando
as coufas neſte estadochegouaGoaem

hūafuſta Frácifco pereiradeberredo,

eſteueradoenteemCananor,comofica

dito,eſabédodocerco ſe veoperaDio

gomendez cótrintaPortugueses lhe

dera ſeutioDiogocorrea capitadeCa

nanor,com cujavindaDiogomédez foi

mui ledo,& lhedeuhua eſtancia,perağ

a guardaffe com osquetrouxeraconfi-

go o çabaim dalcam depoisde terſcrip

to a Pulatecão,cófiandoſſejapoucodel

le,por alguas ſuſpeitas qtinha,mandou

Roçalcãofeu cunhadoTurcodenaçam

coſeis mil foldados,os maisdelles Tur-

cos,&fcreueoaPulatecam q lhe entre-

gaffe agente atinha,& ſe foſſe parelle,

doaſe teuepor afrontado,&onaquis

fazer,peloaſecarteouſecretamentecó

Diogomendez,mandandolhe dizerper

Duarte tauarez,qandauacom elle&fo

racaptiuonaterra firme,aſegunda vez

AfonſodalbuquerqueganhouGoa,q

Pulatecam andaualeuantado,&fem li-

eençadoçabaimdalcavieraſobelas ta-

nadariasdaterra firme,& entrara a ilha

deGoa,com tençam de ſe fazerſenhor

detudo, q lhepedia q o quiſeſſe ajudar

cõtraelle,& laçalloda ilha,oqfazendo

Theprometiafazer pazes cóelleporpar

tedoçabaim,cujopoder traziapara if-

fo,&de lhedar os Portugueses a ſe per

deram emDabulnanaodeFernamI-

comevindodeçacotora ,qpera eſte ſo

effeito lhosderaoçabaim.Diogomen

dezpoucoſoſpeitoſodoégano

ajudapormaraRoçalcamcóą desba-

rataramPulatecão.Oáfeito,Roçalcaó

confiadonamuitagente ajatinha,nao

tamſometenamquisentregarosPortu

gueſescomo fora affentado nas pazes

mas antesmandoudizer aDiogomen-

dező lhe alargaſſe a cidade,ſenãoque

lhe fariafobre iſſo guerra,aoa reſpon-

deo, vieſſe elletomara poffe, opera

lhadartinhaja preſtesas testemunhas,

mas que eftas eram asarmas com lha

auiadedefender. Renouada a guerra,

Roçalcamveo alguas vezes cometerha

cidade,dequemſeosnoſſosdefendiam

demaneiraqnuncaoufoude chegar a-

osmuros, porqueosnoffos thes faiam,

poendoſſeemciladas,portambommo

do que hos desbaratauam , & faziam

ſemprefogir. Neſtetempo começaua

am.co

den
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dentraroinuerno, naquellas parteshe

demuitosventos,&chuuas, coasquaes

arrunhou de noite hűpedaçodemuro,

oqualmadandoocapitãorepairar,acu

dioRoçalcão cómuitagente,cuidando

que poderia entrar acidade , mas elle

foi també recebidocóalgús berços,&

falcócs, com perdademuitosdosſeus

ſe tornou aoarraial: cótudohapelleja

durou todo aquelle dia,&veoatantoq

fe feriãocohaseſpadas,& adagas, foi

cauſadeaſsi dehūaparte,comodaou-

tramorreréalgus,&ferire muitos, en-

tre osquaesfoiCojequi tanadar,de hua

espingardada de a depois morreo,dizé

do,como esforçadocaualleiro, q lhena

dauanadamorrer,ſenãoporferemſua

cama,& leito, ci fe fora às láçadas,& cu-

tiladas cóos Turcos,aqtinhapor capi-

taes imigos, q fua almaforadeſcanſada

deſtavida. Roçalcãodepoisdeterda-

dosmuitoscobates àcidade,de noite&

de dia,deſeſperadodehapoderganhar

ſenãopermanha,madauadenoitetager

húa trõbeta,em lugaroſeouuiſſe naci

dade,aoſomdaqualosnoſſosſearma-

uão ſempre,cuidadoqvinhãoſobrelles

&como iſto era todalasnoites,defuela-

uãoſedemaneira, ódecanſadosdovi-

giar,andauãotodostanıatordoados

trabalhoaſe não ſabiãodaracordo,né

teueram outroremedio , ſe nãooolhe

DeosmadouporviadeJoãomachado,

queeracapitãodehúa cópanhiadeTur

cos,&dos Portugueses,alaandauãoca

tiuos,o qual ſcreuedaDiogomědez, q

emguardadatrõbeta, tágiacadanoi-

te,punhaRoçalcamàsduasaruoreshūa

copanhia de foldados,aosquaes ſe ſaiſsé

ostomarião facilmete:Peloğmadando

do

virmui

logoaquella noiteDiogo fernádezA-

dailcógentedepè,& de cauallo àsduas

aruores,onde matou algūs, &fez fogir

os outros peraoarraial, pelaqual caufa

nãoquisRoçalcão madarmaistager a
trobeta,cótudonãodeixaua debeta.cotu

vezescometeràseſtácias,atirodasqua-

esmadouaffentarhú camello no outei-

ro,ondeagoraeſtàha força,comqfazia

muitodanonacidade . Neſte tépo era

tamanha hafome,qhumfardo darroz

valia vinte pardaos douro,que ſam ſete

mil,&duzētos reaesdanoſla moeda,&

hūagalinhahumcruzado,tantopor fer

inuerno, tomauaabarra,comopor el

taré fuſtas deRoçalcão emCintacorà,

cóądefendiaaosGétios nam trazerem

mantimetosàcidade,oquefoicauſade

fogirémaisdeſetenta dosnoffos, pera

arraial dos imigos, os mais delles ef

pingardeiros,&beſteiros, perguntado

por Joãomachado, mascom quátoelle

tiueſſenocoração àFè de IefuChrifto,

diſsimulauatambé cóosMouros ,que

nenhuaſuſpeita fetinha delle,cóaqual

diſsimulaçam leuaua eſtes aoRoçalcão,

queſelogoconuertiãoàſuaſeita, arre-

negadoa leiemq naſceram,doqloão

machadotinhamuitador,e ſobretodos

deverarrenegarhűcaualleiro, perno-

meFernãolopez,homédeboacaſta.Ef-

tādoosnoſſosneſtestrabalhos,porloão

machadodarmôr finaldequan catho-

licoChriſtãoera,mádoutrazer daterra

firntealgúdinheiro,&joias, qtinha,&

dous filhos mininos,que ouueradehua

moura, peraverſe ospodiafaluarcófi

go,masvendoqeraimpoſsiuelfazello,

quis antes morreffemChriſtãos ,que

jaerão (poréellemesmo osbautizara

Aa4 quando

1



TERCEIRA PARTE DA CHRONICA

do, ſabendo q eleem peſſoa eftaua ein

hum, deramdiade ſam IoãoBaptifta,

fahioda cidadecom oitenta de cauallo,

& outra gente de pe, entre os quaes ſe

trauouhña bem ferida eſcaramuça, em

queDiogofernandez de fariaAdail,&

outrosforamferidos,mas em fim Ro-

çalcam foi conſtragido a deixar o cam

po,doqual dia pordiante nam continu

ou tanto noscobates,porque hia japer-

dendo aeſperançade cobrar a cidade,

ſenam per fome,&pera defenderálhe

namvieſſem mantimentospunha toda-

lasguardas q lhe pareciam neceffarias,

aſsi por marcomopor terra,&por a fo

meirem muito crecimento determi-

nouDiogomendezde auenturar Fran-

ciſcopereiradeberredonaſuafuſta,em

go mandouna entradade lulho aBati-

calabuscar mantimentos,o que elle fez

tambem, nomeſmomesde lulhoveo

aGoa com xxparaos carregadosdelles,

comaſe acidadeporentamremediou.

quando naſceram)que deixalos viuos en

tre osMouros,doqconſtragido, pedin

doperdam aDeos da crucza a cometia

cótra ſeu proprio ſangue os afogou am

bosdenoite nacama,&peramordiſsi-

mulaçam,em amanhecendo começou a

dargrandes, e doridosbradospelamor

te dos filhos,dizendo qosachara afoga-

dos,&qnam podia ſerſenam ábruxas,

ou feiticeiras teueſſem feita a tal obra,

mas conſoladode ſeus amigosdeſiſtio

do pranto,&tendojaſecretamente ſe

guro deDiogo mendez,cóquem viera

fallar algñas vezes por parte de Roçal-

cam,tomandoſeudinheiro,& joias,fin-

gindo ahia folgar pela ilha,leuadocon

figo osPortugueles,qerãotodosdeſua

capitania,lhes dixeem chegandoperto

da cidade,que ſua tençãoeramorrerna

fè em q nafcera, & lançarffe logonaci-

dade,dizendolhes, é pela paixamde le-

ſu Chriſtolhes rogauaq fezelféo meſ

mo, elle lhesdauafegurodo erroéco

meteram dapartedocapitão ,& fobre,

todos inſiſtiocóFernãolopez , &Pero

bacias, gerampeſſoasde maiscalidade,

ognemelles,nem osoutros,qja era ar

renegados, quiferam fazer, &elleſem

maisaguardar ſe lançouna cidadecom

os Portuguesesqandauam captiuos.notugal debaixo da capitania dedem Gar

campo,comcuja vinda ſefezgrande fe

ſta,leuandoos da porta poronde entra

ram,comprociſſam ate aEgreja , dan-

do todos muitas graças aDeos, pola ſal

uação daquelles, &por em tal tépo tra

Cap. XXII. De como Diegofernandezde

Bejatornou de Ormuza Goa,&dofo-

corro que veoa cidade na entrada dove

ram,onde tambem no mesmo temps che

gou Christouam de brito,gvinhadePor

cia denoronha,capitãodefeis naos, que

partiram de Lisboanesteanno de M.

D.xi,&de outras particularidades.
4

P

EGVINDO Diogo Fernádez

deBeja ſua viajempara Gacoto-zer João machadoacidade, parecia fit SideBejafuao

nalde lhes mandar outro mor (ocorro.

Neſte tempo Roçalcãofaziaſeuofficio

mandadodar combatesa cidade, dedia

&de noite,doýDiogo mendezagaſta

ra có astresnaosque lhepera if-

ſoderaAfonſodalbuquerque antesque

partiſſe deGoa,comoatras fica dite,to .

mouhuanao de Mouros mercadores,

junto

.
.
.
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juntodocabodeGuardafum,que ſelhe

entregou pacificamente , noqualcabo

andoualguns diasſperandoAfonfo dal

buquerque,ſegundoleuauaporregimé

to,masvendoquenamvinhaſefoia ça

cotora,& depoisde ter moſtradoa Pe-

rocorrea,capitam da fortaleza as cartas

del rei,&prouifões a leuauade Afonso

dalbuquerque pera aderrubarem,oma

doulogo fazer,ſem della ficar coufade

ſe os daterra,nem os mourospodeſſé

feruir,o que feiro,&recolhida artelha-

ria,&outrascoulasde ſuſtanciaqnafor

taleza auia ſe fez avelapera Ormuz on

de lhe el Rei,&Cojeatar fezeram mui-

ta honra,dandolhe aspareas a deuiam,

&alguns preſentes, aſsi a ellecomoaos

outroscapitãescomqſe tornarampe-

ràIndia,&vieram teraGoana fimdo

mesDagoſto,com cuja vindaſefezgra

defeſta nacidade, porqueDiogoferná

dez trazia maisdecem ſoldadosPortu-

gueſes,laos,&bemdiſpoſtos,acostuma

dos,& exercitados na guerra,qfoi hua

grande ajuda pera ſeguraça dacidade.

AntesdeDiogofernandez deBejache-

garaGoa vieraalli ter , na entradado

mes de Agosto,loam ferram,que cóPa
io deſa,como ficadeclarado , fora de

Portugala ilhadeſamLourenço,&paf

fada a furiado InuernoveoEmanuelde

lacerdaque andauaporcapitam da cof-

tadoMalabarcomſeis naos,de qerant

capitães,afora elle,Pero dafonſequade

caſtro,MendafonſodeTanger,Francif.

co ſodrè,Simãovelho&Antoniodefa

naturalDalhadra,com avindadosqua-

es ficou a cidade ſegura,porqueneftrar

mada,allem dos muitosmantimentos q

trazia,vinham maisdeduzētos foldados,

Portugueses.Com tudo Roçalcam nao

deixauadeamandar cometeralguas ve

zes,mas comonemdos noſſos,nem dos

ſeus morreſſe peſſoaconhecida,nem ſe

fezeſſe feitonotauel,deixode contar o

que niſſo paſſou. Eſtandoja os negoci-

os deGoa emmilhor estado,pelo focor

roqlhe viera, chegou ahi Chriſtouă de

britocapitãode hūanaodasávinha de

Portugal,debaixoda capitania de dom

Garciadenoronha , oqual partira de

Lisboaaosxixde Abril , deſte anno de

M.D.xi.porcapitamde ſeisnaos ,deq

osoutroscapitães eram,Pero mafcare-

nhas,Emanuelde caſtro alcoforado,Ge

orgedeBrito,Criſtouaó de brito,&dó

Airesdagama.Deftas naos as de dóGar

cia.Peromaſcarenhas,Georgede brito

&Emanueldecaſtro, per manauegaça

chegaranı aMoçambique em Feuerej

rodo annodeM.D.xii,& as outras du-

as paſſaram a India, das quaesadedom

AiresfoiteraCananorem Septembro

&Chriſtouamdebrito a Goa,onde ef

teue alguns dias,emqueRocalçãoman

doupervezes correra cidade , em hua

dasquaesforam os imigosde tododef

baratados,& feguidosdosnoffos,ate as

duasaruores,ogſe ateaquelledia nam

fezera. Depoisdeſtavictoria, na qual

Chriſtouãode brito teue boa parte,por

theDiogomendezdara dianteira, elle

ſepartioperaCochim,deixando alguns

dosda ſuanão emGoa.Com eftedesba

rato&outrasperdas qja Roçalcam res

cebera,vendoacadadia vinha focorro

acidade ſe contentou com estar de pof-

feda Ilha,mandando proceder na forta

lezadeBenaftarim, Pulatecam come

çara, &niffotrabalhou tanto ate a aca
Aa5 bar
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bar,&prouer dartelharia,& outras mu

nições deguerra,&muitos mantimetos

demaneiraque aquellaeraacouſamais

forte anaquelle tempo auiaemtodalas

terras ,&fenhoriosdo çabaim dalcam.

Neſtetempo em que ſe aguerramaisa

teaua,chegaram aGoaduasnaosdeMi

liquiaz , ſenhor deDio, qellemandaua

carregadas de trigo,arroz,&outrosma

timentos aDiogomendez, offerecedof-

ſe pera tudooque foſſeſeruiçodel Rei

dom Emanuel,& afsi lho ſcreueo , &q

ſe ouueſſemiſtergente,& mais manti-

mentosqtudolhemandariaa ſuapro-

pria cuſta, Diogomendezlho agarde-

ceomuito porfuas cartas,&deu alguas

peças da India aos capitães,perquéma-

douhum preſenteaMiliquiaz decou-

fas aſe entam poderam achar emGoa,

onde ate vindade Afóſodalbuquerque

deMalaca ſe fezerãomuitascavalgadas

dehua,&daoutraparte,emgosnoſlos

chegaraóalgúasvezesa fortalezadeBe

naſtarim,pera veremſeapodia tomar,

oquepor entam ſenampodefazer.Os

qentre outrosneſtaguerraderammo-

ſtrasde bons caualleiros,&nella ſe lhes

pode conceder apalma: foramDiogo

mendez de vaſcogoncelos,Emanuelde

lacerda , &Diogo fernandezdeBeja,

dosquaesporferemtambonscauallei-

ros,deixouAfonſo dalbuquerquepreſo

Diogomendez emGoa, por lhena dar

agloria daguerraquehiafazer a Mala

ca,pormadadodelRei,&a Emanuel de

lacerdadeixou nomeado nafoceſſaódo

gouerno da India,ſe naquella viajemor

reffe e aDiogofernádezBejadeu acapi

taniadomar aoesforço,dos quaestres

caualleirosnam foiinferior Diogofere
:

nandezdefaria adailqueallemdasbo-

asmoſtrasqemſuamocidade deu, nas

partesDafricadebaixoda bandeirade

dom Ioamdemeneſes,na Indiafezmui

tos,&mui assinados feitos,por reſpeito

dosquaes the elReidomEmanuel fez

mercesdignasdeſeus ſeruiços,noqtam

bem continuouel Rei dom Ioam ſeu fi

lho,do esforçodoqual caualleiropoſſo

empartedarteſtimunho,porąeupaffci

no annodeMil,&quinhentos,& vin-

tatresdeſteregno peraFlandes, emhút

armada quelReidomloam terceiro , la

mandou ,de qera capitam Pedrafonfo

daguiaro moçoda ilhadamadeira, de

hūadasnaosdaqual armadaeracapitao

eſteDiogofernandesdefaria,comque

eu fui,por ter có elle algúa amizade.E

porfertempoemqueauiaguerra entre

oEmperadorCarlo quinto , & el Rei

Franciſco França,nosachamos nocanal

de InglaterraentrenaosFrancefas,&In

glefas,onde foineceffariovir asarmas,

noqſe elle moſtroualemdebocapitão

mui animofo,&esforçadoſoldado.

Cap. XXIII. Do Confilioqueo Papa lulio

ordenou em Piss,&Liguas fezcom o

Emperador Maximiliano,elRe: doFer

nando&Soiços contra el Rei de Fran-

ça,& Venezeanos , & das praticasq

Semoueramentre elReidom Fernando

&el Reide Fez&MolerAlebarraxa

&doutrasparticularidades.

N
ESTEanno deM.D.xi,orde

nouoPapaIulioſegundoCó

cilio na cidadedePifa,&por

quenelleeraneceffariotratarele coufas

que tocauam aalguasdiferenças, ğ auia

cm
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emHiſpanhaentreoestado eccleſiaſti-
co,&fecular.El ReidoFernandoman-

dou fobreſte negocioa elRei doEma-

nuel Lopo furtadode mendoça,có car-

tasde crença,paracoelleaffentaromo

do queſe niſſo auiadeter,ſobeloque el

Rei doEmanuelmandou aCaſtella Io-

annemendezdevaſcogoncellos, &afsi

Sobrealguas pratpraticas que ſoube que ſe

mouiam entre elReidomFernando,&

el Rei de Fez, & MoleiAlebarraxa , a

podiam fer demuitoperjuizoaeſtes re

gnos,nasquaesper papeis,&lembran-

ças ſe achouqueſe procedia pelomodo

queſe ſegue. Auianefte tempohūfidal

go em CaſtellapernomedoPedro ho

baſtardo, eſte por ferpeſſoadecalidade

foi em partecauſadasgrandes defauen

ças,& deſconcertos ouue entredoPhe

lipe ArchediqueDauſtria,&fenhordos

eſtados de Flandes,& el Rei doFernan-

do ſeuſogro por razamdos quaes def-

concertos, eſtedomPedro,com medo

del rei dom Fernando,por lhe nelles ter

feitos de feruiços ſe lançouem terra de

Mouros,onde andoualgútempoemca

ſadeMoleiAlebarraxa,q antre osMou

ros erahűgrandeſenhor, percujomeo

ouue eſte domPedroperdam delreidó

Fernando,&ſeveoaCaſtellacomalgú

as inſtruçõesdeAlebarraxapera el Rei

dom Fernando,emqueſe continha,que

prometendolhedevir ſobeloregnode

Fez elle o ajudariacomcondiçam, to-

mandoo regnoofezeſſe a elleRei,&q

vindo onegocio ao fim deſejaua , el-

lequeria ficarſeutributario ,&obede-

cer em tudo aosReis deCaſtella.Deſte

recado moſtrou el Rei domFernando

lançarmam,nam ſelembrandotatoco

A

moera razãodas capitulações daspazes

feitas entre os Reisdeſtes regnos, & os

deCaſtella,cófirmadas por elle meſmo

&pelarainhadonna Iſabelde Caſtella,

ſuamolherjadefunta,&doutras razões

qnampodiamnemdeuiam emalgum

tempoesquecer: determinouproceder

adiantepor eſte negocio,e para iffo tor

nounouaamandarmandar eſtedom Pedro comcar-

tasdecrença,pera Molei Alebarraxa, e

outraspera MoleiMafamede, entam

eraRei deFez,comasquaescartas,e in-

ſtruçõesfoi ter aAlcacer ſeguer cócar

tas dencomendadedom Ioam dafonfe-

ca,BiſpodePaléça, paradomRodrigo

deſouſagentamera capitam daquelle

lugarpedindolhe lhe deſſe modo pe-

rapoderpaſſarem Fez,porquanto

outravezfogidodoregno,por caſodas

deſauençasdantre el Reidom Fernádo

&elReidomPhelippeſeugenro,em q

oculparam.DomRodrigoq era ſagaz

ſoſpeitoſodeste meſſageiroodeteue al

gūsdiasſem lhedarauiaméto pera paf-

ſaradiante, &entre praticas qtiueram

achouque ſuas palaurasnam concerta-

uambem,peloquefez tanto, por ma-

nhaouue asmãos as cartas,& inſtruções

que leuaua em cifra,deqlogomandou

otreſladoaelReidomEmanuel, pelas

quaesſe entendeoogrande perjuizo q

deſtanegociaçamſepoderiaſeguir a eſ

tesregnosſendooregno deFez,per vir

tudedasdemarcaçõesfeitas entre osRe

isdeCaſtella, & osdePortugal, deſua

conquiſta,&demarcação,&aodomPe

do,peramais diſsimulaçãodeixou ir có

ſeurecado.Peraeſte negociofez el Rei

domFernando logo huagrandearma-

daſemdiuulgarperaõde,ſenam pera

ohia
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contrainficis, aqual eftando preſtes pre

rafair deMalega,recebeocartasdoPa

pa Iulioſegundo, em quelhe daua cõta

de hua ligaqera feitacontraelleperel

Rei Luisde Françadozernodonome&

Venezeanos,pedindo o ajudaffe, qho

meſmofaziaoEmperadorMaximilia-

no,& Soiços,de que elReidoFernando

ficoumuito triſte , por lhe ferforçado

deixar eftaempreſa, em óqueria enten

der,& fcreueo a elReidoEmanuelhua

carta feita em Seuilha,perAlmaçamfeu

ſecretario, aos xxj diasdeMaio, de M.

D.xi.muitodeſgoſtoſo,&peſaroſo das

diferenças qauiaentreoPapa,&elRei

de França,& guerrasoſedetaesdeſcon

certos ſperauam entreChriſtaos. Pelo

qual reſpeito,& por fanear as coufas do

regno deNapoles, aindanãotinhaþé

feguroſe meteona ligadoPapa,Empe

rador,&Soiços,deſejandomuitodeme

terelReidoRei doEmanuelEmanuel nella,oq elle nű

caquisfazerdoáfoimui anojado , ao

qual nojoſe ajuntouviremneſtetempo

aoportode LisboaſeisgalesdeFrança,

de qeracapitam Peroloam,aqueelrei

fezmuitahonra,& lhemandou darmá

timentos,&pilotos,oqſenam fezera,el

lasnam poderam ſeguirviajemporvi-

ré muitodesbaratadas docaminhodo

elReidom Fernandomoſtroumuito

grandedeſcontentamento. Nefte anno

proucooPapaIulioa petiçamdel Rei

domEmanueldom Martinhoda coſta,

Arcebispode Lisboa,irmamdo Carde

al de Portugal domGeorgeda coſta,do

capellodeCardeal,&obreuediſſoma

dou a el Rei,& por outrobreue ſoſpen

deoefleſecretamentecomhumcredito

qdeuahumfreiVicente peraelRciem

lhe mandauadizer qnaprimeiracria

çamdeGardeaes declararia, a qual dos

prelados dePortugaldaurocapello,doclados dePortugaldauro capello,

gelReimostroufermuranojado, com

tudo ſoſpeitouffeque oPapanam feze-

ratalmudança, ſenam afeu requerimé

to,mas em inſtruições q eu achei del rei

pera os embaixadoresquetinhaemRo

ma,&cartas ſcreucofobre estenego-

cioaoPapa,elle moſtrauaterdiſſo mui

todefcontentamento,maspormuitoq

elReiinſiſtiſſeneſtenegociodiante do

Papa,oArcebiſpo domMartinho ficou

ſem auer oCapellodeCardeal.

:

Cap.XXIIII. De como el Rei Henrriquede

Inglaterra mandou a ordem da gorro.

tea a clReidom Emanuel, &doparen-

tefco queaentreos Reisdestesdous re-

gnos.

E

:

i

LReidom Henrriquede Ingla-

terra,oitauodonome , ſocedeo

noregno,perfalecimétodel rei

domHenrriqueſeupai,no annodoSe-

nhordeM.D.ix,& foi coroado aVueft

monſtier,emgrande triúpho,aosxxiiij

diasdomesde Iunho.Caſou com a In-

fante donnaCatherinairmadaRainha

donnaMaria,molherdelrei domEma

nuel,filhas del Reidom Fernando,&da

rainhadónaIſabelReis deCaſtella , Le

am,&Aragam:pelo qual parenteſco,&

grande amizadeque auiaentre eſte rei

domHenrrique,&elreidom Emanu-

el,themandouem finalde amor , neſte

anno de M. D.xi,ha ordemdaGorro

teacomo regimento della, ho qual,

poſto ſejamuitoperaver,namponho

aquiporconter muita leitura, masjaq

negoa efte capituloaquillo ýlhe bem

podia

1
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podia caber , me pareccorazamdarlhe

outra materia mais apraziuel,&neceſſa

riaaos qalerem , aqual he tratarnelle

oantigo parenteſco qha entre os Reis

deftes regnos,&osdeInglaterra,epor-

quehuadas couſasa maisalumea asHi

ſtorias ,&fatisfaz aosqdellasſam eſtu-

dioſos,hefaberem verdadeiraméte ao-

rigem,&linhagemdonde procedem os

Reis,& fenhores cujaschronicas lé, tra-

balhei tudo oqemmifoi paraaquidi-

zer o qdiſſo pude alcaçar,qhe pelomo

doſeguinte El ReidomHenrriqDin

glaterraſegundo deſte nome começou

aregnar no anno do Senhor,de mil,&

cento ,&cincoenta, &quatro&reg-

nou quafixxxy annos ,&ouuedaRai-

nha donna Leanor ſuamolher,filhaher

deira do Duque de Aquitania(aque vul

garmentechamamGuiena,ouGaſcog-

na)entreoutrosfilhos,&filhas,a Infan-

te donnaLeanor,aqualcaſou cóel Rei

domAfonso deCaſtella, nouenodono

me,que della onnuedous filhos, &cinco

filhasdas quaeshūafoia Infante donna

Brancaqcaſoucom elReiLuisdeFra-

ça,quaréta,&dousdo numero dosReis

& oitauodeſte nome,cujofilho foi elrei

ſam Luisde França,aoutrafoiaInfante

donnaOrraca,molherdel rei dóAfon

fodePortugal,ſegundodefte nome,do

de osReis deftes regnos trazem origé

dosDinglaterra.Depoisdeſta conjunça

de parenteſcodos Reisde Hiſpanhacó

osDinglaterra,elrei domDuarte Din-

glaterra,quarto deſtenomeacomeçou

aregnarnoannodoSenhordeM,CC.

Lxxiij,cafou com donaLeanor filhadel

Rei deCaſtella,cujonomeosChronif-

tas Ingleſesnamdizé,mas ſegundoacó

gé

tadotempodasHiſtorias deHifpanha

eſta Infantedonna Leanor foi filha del

Reidom Fernando,qganhou Cordoua

&Seuilha aos Mouros,&de donna loa

naſuaſegunda molher,filhadedoSima

Conde de Pontis,da ſobreditadónaLe

anor ouue el rei domDuarte quarto, o

Principe domDuarte quinto reiDin-

glaterradeſte nome , chamado deCar-

uarnam, o qual reidomDuarte quinto

cafoucomMadamaIſabel,filha herdei-

rade Phelippe reideFrança,dalcunha o

Bello,daqual ouue, antre outros filhos

oprincipedomDuarte,Rei de Inglater

ra,ſextodeſtenome,&doHenrriq con

dedeArbid,&deLancastre, depois ſe

chamouDuquedotitulode Lancaftre.

EſtedomHenrique foi ogveo em aju

dadel ReidomAfonſode Caſtella,ho

doSellado,tendocercadaacidadeDal

jazira,&nam o Duque Iam Lancaſtre

paidaRainhadonnaPhelippa, molher

del reidom loãode Portugul primeiro

donome,comooChroniſtaFernam lo-

pezófoi guardamor daTorredotom

bo,ſcreuenaChronicadel reidomAfó

ſoquartode portugal, chamadotambé

doSallado,noCapituloſeſſentadameſ

maCronica, oqualdom Henrique de

Lancaſtre ſendocaſado ouuea Infante

donnaBranca,masonomedamãinam

oachei ſcripto,& o daodafilha ponho aqui

porąeſtaſenhorafoi filhavnicadeſtein

fantedomHenrrique,&per ſuamorte

erdouoDucadude Lancaftre ,de cujo

troncodefcendéos Reisde Portugal a

eſte reidomDuarte ſexto Dinglaterra

nomeaoditoFernam lopez porquarto

nas primeiras duas partes da chronica

del reidom Ioam primeiro, qelle col-

legio,
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legio,&composde nouo,permandado

delreidomDuarte,ſendo Infate.Epor

quetam boChroniſta ſenam hade con

tradizer, ſenam có mui certas ,&viuas

razões,he neceffario é com ellasdecla-

re oerro qteue nacontadosReisDin-

glaterra,dos quacs oprimeiroğſe cha-

mou Duarte , foi filhodo grande rei

Alured,o ſegūdoDuartefoi o qteue ti

tulodemartyr,porąportreiçamda ra

inha Alfreda fua madraftra foi morto,

o terceiroDuarte foi referido noCa-

thagolo dosSanctosconfeffores,oquar

toDuarte foifuceffordel reidoHenr-

rique,terceiro qfalecconoanno do Se

nhor de M.CC.Lxxij. EſtedomDu-

arte quarto caſou có a Infante dónaLea

nor filhadel rei domFernandodeCaf-

tella, os Ingleſes, comodixe, nam no-

meam,&porąfoi Principeem ouue

grandes,& eſtremadas virtudes, alguns

efcriptores erradamenteocontampor

primeirodeſte nome,o quintoDuarte

foi filhodeſte Duarte quarto,& cafou

códóna Iſabel filhaherdeiradePhelip

pe oBello, reide França,como ficadi-

to,o fextoDuarte foi filhodeſte Duar-

te quinto,& de IſabeldeFrança,qhe o

ĝo dito Fernão lopezpoempor quar-

to.EſteDuarteſextofoi caſadocodon

naPhelippa filha dedomGuilhem con

de deHainaut,da qual ſenhora ouue ſe

te filhos,& tres filhas,dosquaesfoihuo

InfantedomIoamdeGand, Duquede

Lancaftre,& outromaismoçoğ ſe cha

mouEdmundde Langlei,DuqueEbo

rum,Conde de Cambrix,&DuqueDi

orça, quecafoucomdonnaIſabel filha

ſegundadelreidomPedrode Caſtella

o cru,&o Infantedomloam de Gand

mais velho que Edmund, ſobredito, ca-

ſoua primeira vezcom donna Branca,

filha do Infante domHenrique,dequé

arriba fiz mençam, que foioprimeiro

Duque deLancaftre,&daſegunda vez

caſoucomaInfantedonna Coſtança fi

tha herdeirado ditodom Pedroo cru,

ReideCaftella,&deLeam,&a tercei

ravezcaſoucomhúaſenhora chamada

donnaCatherina,masdaprogeniadef-

teterceirocaſamentonamfallarei por

namfazer anoſſopropofito. Equanto

aoprimeirocaſamentodoInfantedo lo

amdeGrand,duque deLancaſtre , elle

ouuedeſuamolherdónaBrancaduque

ſade Lancastre, domHenrriqueá foi

doditonomequartorei de Inglaterra,

pora ſocedeono regnoa elreiRicardo

ſegundo,qfaleceo ſemdeixarherdeiro

&eſtedoHenrriquequarto,nam foio

ganhoua batalladeAngin court em

terradePicardia,contrael rei deFran-

ça,comoo dizGomezeannesde Zura-

ra,naChronicado Condedom Pedro

demeneſes,primeirocapitam de Scpta

noCapituloxxxiij, do primeiro liuro,

fallando nosfeitos ,&façanhas de Rui

mendezceueira,ſenamofilho deste rei

dóHenrrique,chamadotabem dóHér

rique,como opai, áfoi ſegundo defte

nome,&foi netodoDuque lam de La

caftre,&fobrinhodaRainha dónaPhe

lippa,molherdelReidom loaprimeiro

&nam irmam,ouuemais odito duque

IoamdeGandde ſuamulherdóna Brá

ca, donnaIoanna, quefoi condeſſade

Vueſtmerland,e a Infante donaPhelip

pa,ſobre dita, caſoucomdom loarei

dePortugual,primeiro deſte nome , os

quaes ouueramdefeumatrimonioaIn

fante
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fante donnaBranca,ogdeoitomeſes fal

leceo, &jaz ſepultadanaSedeLisboa,

aospes daſepulturadelrei do Afonſo

quarto,feubifano,&o InfantedoAfő

foqfaleceomoço, &jaz ſepultadona

Se deBraga, &o Infante do Duarte

regnoudepoisdefeupai,&oInfantedo

PedroqfoiDuquia deCoimbra, &fe-

nhor de mõteMor,&o InfantedoHér

rique, qfoi duque deVifeu,&feñorde

Couilha,e mestredaordedeChriftus,e

dona Ifabel a foi caſadacóoduqPheli

pe deBorgoñadalcunhaobopai,emãi

doduqueCharlesqmataramosSuiços

&AlemácsnabatalhadeNancieterra

deLorcina.OudemaiselReidom loa

darainha dõnaPhellippa fua molher,o

Infantedom loam foi meſtredaorde

de Sanctiago,&condeſtabredoregno,

paidarainhadonna Iſabel, molher del

Reidom IoamdeCaftella, ſegundodo

nome.Ouue maisdellao InfantedoFer

nando,meſtre daordéDauis,ğmorreo

captiuo emFez.Eaſsi tendesouuidena

verdade a real,& altaprogenia,& linha

gédosReisde Portugal,deſnotépodel

ReidoAfonſo,ſegundodonome,ateo

delReidoDuarte,paidelReidoAfon

fo oquinto,auodelReidoloãoſegūdo

&delReidoEmanuel ,daEmanuel,daparte alhes

toca docoſtadodosReisde Inglaterra.

Cap xxv. Decomoper erros ema Afonso

dalbuquerque comprehenderUterimus

taraja,&abufeufilho,&genrro,fora

degolados per justiça, &decomoman

dou descobrir as ilhas de Maluca ,&

Banda.

V

!

Tetimutaraja,comoatras ficadi

to,era tam poderoso,a deſos

theng

bedeciaémuitas coufasaelRei de Ma

laca,& intétoualguas vezes per modos

ſecretosde ſe fazerRei,&como eſte de

fejoderegnaro trouxeſſe cego, affen-

toudomais certocaminho era aliarſſe

comAfonsodalbuquerq,pera lançar da

cidade a el Rei,parecendolhegomef

mofaria depois aAfonſo dalbuquerq,

porferestrangeiro, &thenam poder

vir focorro ſenamdaIndia,mas vendo

depoisomodo,&ordem que osPortu-

gueſes leuauamnogouerno dacidade,

&guarda della ,&dafortaleza , defef

peroudeſepoderfazerRei, &de tero

mando,&alçadanacidade o tinha reg

nadoelReiMahamed,peloqperator-

naraofeu acostumadomodode tyrani

zartodoaquelle regno, fcreuco ſecreta

mete aoPrincipe fora de Malaca,pro

metendolheajudacontra osPortugue

fos.Deſtestratosfoi quifadoAfonsodal

buquerque,e ouue asmãos cartas deV-

tetimutarajaperaoPrincipe,&doPrin

cipeparelle.,o teueem muito fegre-

do,ſemdiſſodarconta, ſenãoaRuida-

raujo,aconſelhandoffecom ellefobello

modogteriapera auereftchomédétro

nafortaleza,com hum ſeu filho,& gér

ro,qeram culpadosnestacõjuraçam, o

nuncanunca poderavir em effeito,por

daredefobre auiſo,porque muitasqueci

xas ğ cada dia osdacidadedava aAfon

ſodalbuğrquedelles,dos agrauos ğlhes

fazia,ſeDeosnam inſpiraranocoração

dehúMouroperſiano, pernomeGoje

abrahem,de pedir aAfonſo dalbuquer

queo officiode quetual,ao 9 the refpo

deo tinha affentadodenadar officio

dacidade femparecerdos principacs

daterra, os ajuntaſſe,& fezeſſe vir a
forta-
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fortalezapera determinarcom ellesog

deuiafazer, qda ſuapartenãoperderia

nada.Estas palauras ,& outras de muita

abaſtançathe dixe,porque fabiaqerao

mor amigoqueVtetimutarajatinhana

cidade,pera ver ſe porestemodoopo-

deriaacolher dentro na fortaleza ,&o

préder,comofez ao filhopernomePa-

tiaco,&Patipra ſeugearro,contra os

quaesmandou procederjudicialmente

em q os artigos principaesaſe formara

contraelles foram osſeguintes. Queſe

carteauam cóAlodim Principe q fora

deMalaca,peraofazervir fobela cida

de,& peraiffo lhe prometião ſua ajuda.

oby of

Item.Que tinhaVtetimutaraja na

cidade inteligécias,qnamvindooPrin

cipefobrella,pera elle cóaſuagente,&

outros que o ajudauani, ſefazerſenhor

della,&cobater a fortaleza ate atomar

per fome, ou apartido,&qiſtoſe auia

de fazer depois da partida de Afonfo

dalbuquerqueperaa India.

Item. Que elle fora cauſadeoLa

ſamana namvir aMalacaferuir elRei

doEmanuelnomeſmoofficio,&cóa

meſmaarmada, comaferuiraaelRei

deMalaca,aoaſe ellemeſmo offerece-

ra a Afonfo dalbuquerque,&qestado

pera ſe virpera a cidade, elleVretimu-

taraja lheſcreueraqo namfezeſſe,dan

dolhe pera iſſo muitas razões, comqo

eſtoruaradoprepoſitoque tinha.

Item.Quepor feumandado,ſeu fi-

Tho,&genrroforaoosprincipacsnacó

juraçam aſe fez contraDiogolopezde

ſiqueira,eſtandofurtonoportodeMa-

laca,em qeradeterminadoomatarem

&atodollosPortugueses,eſtandofobre

paz,&faluo condutodelReiMahamed

queentam regnatia !

Item. Que poreſte reſpeitoforaó

mortosnomesmodiamuitosPortugue

ſesnacidade,&outrospreſos,dosquais

alguns comedodomaotrato que lhes

dauam,& ameaçasque lhes faziam ,arre

negandoaFèdeleſuChrifto,lefezerao

Mouros. Os outrosartiguos namdigo

poreftesferemosmaisſuſtanciaes.Aos

quaes refpondeoVtetimutaraja, q quan

toas cartas ſcreueraaoPrincipe filho

doReiğfora deMalaca,ğ era verdade

oter feito , reconhecendofeu final nas

meſmascartas, quelheforaōmoſtradas

dizendoqde grandesſenhores eraper

doargrandes culpas,e q deſta pediaper

damaAfonſodalbuquerque prometen

dolhedeemquantoviueſſe ſerbom,&

lealvaſfalloaosReis dePortugal,&q

aſsimandauaafeu filho, &gentro,qo

fezeffem.

:

Item.Que quanto aosoutros arti-

gosdas culpasqlhepunhamnam refpó

dianada,poremmenhű delles ſe achar

culpado,&que de qualquer erro qfof-

ſecomprehendidopedia mifericordia,

&perdam aAfonſodalbuquerque.Có

tudopermodojudicialſe procedeo có

trelle,dandolhe procurador, & achan-

doſſeeraverdade tudoo qlhe punham

&afeu filho,&genrro,foijulgadoque

morreſſemtodostresdegolados, o que

ſe logoeffectuou,napraçadacidade có

pregões,& outrascerimonias, ſegundo

coſtumedeſtesregnos. Pera ſegurança

deſe eſtaexecuçam fazerſemauer algú

inſulto,ourebeliamdaparte dos conde

nados,por ferépeſfoaspoderosas man

dou

1
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douAfonſodalbuquerque adom loao

de lima com muita gétedanoſſaarma

daqueeſtiueſſe napraça, ate ſe acabar

de todo eſte auto .Oqualnamſomente

ſe fezlemnenhum aluoroço, mas antes

ouue muitosafolgauão,&dauagraças

aDeosde vérentfazerjustiça deſtesho

mens,polas muitastyrannias có cada

diaopremiam,&auexauam,afsios mo-

radores daquellacidade,comooseſtra-

geiros. Depois deAfonſo dalbuquerq

terdadoaeſteshomenso caſtigo,&pé

naqueporfuis culpasmereciam,&ma

dandoderrubar as cafas deVretimutara

ja,&cegaro foffado,&desfazer as eſta

cadas,&paliçadas qellemandara fazer

&ter a cidadedetodo pacifica, deter-

minoudemandardescobriras ilhasde

Maluco,&Banda,das quaes nasdeMa-

luconaſceocrauo,&nadeBandaanoz

nozcada,& maça aoqualnegocioman-

douAntoniodabreupor capitadetres

naos,os outros eramFranciſco ſerram,

&Simam afonſobiſagudo , & por fei-

tor Ioam freire ſcriuãoDiogoborges.

Hiam neſta armada,cento,&vinte Por-

tugueses,aforaſoldadosdaterra,& ou

tragentedomar, aqualpartio deMa-

Jaca no fimdeDezembrodemil,equi

nhentos,&onze,do geſtescapitãespaf-

faram naviajem,& do que lhesnellaa-

contecco ſedira ao diante.

18.1.07 4

Cap.XXVI.Docomose alconPatecatircos

era Afonso dalbuquerque, doğorde

noua cerca do gouerno da cidadede

-Malaca,antes de partirpera India,&

do que lhe aconteccoate chegara Co

chim,& do mais que abipaffou.

१

A
S duas principāes peſfoas daci-

dadede Malaca,eramVtetimu

taraja ,& Paticatir , entre os

quaes auia muipouca amizade,& algū-

asdiferenças,porVtetimutaraja nam q

rerdarhuamolherhūaſua filha aPate-

catir,&porelle ſerhomemdeſta cali

dade,&prudente ,Afonso dalbuquerq

the deu officiodegouernadordos mor

ros,qnellaauia,demodoğo Vietimu-

taraja,tinhanobual começou de darbo

asmoftras,& fermuito fauorecido dos

Portugueses,&de ſeus amigos, & alia

dos,oqvendoamolher deVretimuta-

raja,por ſevingarda mortede ſeuma

rido,filho,&genrro, omandoucome

tercomamesmafilhaq the dantes ne

gara,prometendolhe emdotehuagran

deſommadedinheiro,ſequiſeſſefazer

guerra aAfonfodalbuquerque,&lan-

çalodacidade, peraoqlhe dariatudo

quatolhe foſſe neceffario,&feismilho

mésdepelleja,& mais ſe de mais ouver

fonecessidade.Patecatir parecédolhea

por eſtavia eſtauaéétermodepoder fer

Rei de Malaca,aceprou oMalaca,aceptou o partido ,&o

mais ſecretamente á podefez ſuas vo-

das,aposo que veode ſupitoſobelapo

uoaçamgrande,mandandopoer fogo,

&matar osque nella morauam,agrita

dos quaes acudioAfonſo dalbuquerque

em peſſoa,que porforça lançouPateca

tir da pougaçam,& ofez fogir ateVpi,

ondeviuia , no quallugar ſefez forte,

coin tranqueiras,cauas,& paliçadas, co-

rendodallimuitas vezes apouoaçao, fa
zendo todoquanto malpodia , noque

Afonſodalbuquerque proucodemanei

ra, que Patecatir tomou por partido

contentarfſe de estar na ſuapovoacam
Bb mais
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mais receofo dos noſſos, adeſejoſſo de

os vir cometer. Oğtudo aſsi acabado

Afonfo dalbuquerque determinou de

Tepartir pera a India poſtoqainda te-

ueffe affaz o fazer éMalaca, &ýtodos

osMoratiores,& mercadoresdacidade

The pedifiem que quiſeſſem ficar alli a-

quelle Inuerno,pera mor ſegurança,

affoffegode toda a terra, doğporentă

ſeexcuſoudandolherazões ſuficientes,

comqosfatisfez.Ogaſſentadodeuaca

pitania da fortalezaa Ruide britopata

lim, naturalde Santarem , a alcaidaria

mor,& feitoria a Rui daraujo,porferi-

uacsFrancifcodazeuedo,&Perofalga-

do,&acapitaniadomardeu aFernam

pérezdandrade ,&porentre ellesnam

auer alguas diferéças,fezquedeſſeFer-

nam perez dandradeamenagemaRui

debrito,peraquecom todososcapita-

esdaluafrota the obedeceffe,afsicomo

afua propriapeſſoa,deixando regime-

to, falecendoRuidebritoficaffe Fer-

nam perez dandradeporcapitadaFor-

taleza,& porcapitamdomar Lopoda

zeuedonatural deAlanquer,osquaisca

pitães doſta frotaafora Fernam perez,

eram Lopo dazeuedo,Ioam Lopezdal

uim,Vaſco fernandez coutinhoGeorge

botelho,Perode faria,Aires pereirade

berredo,Chriſtouammaſcarenhas,An-

tonio dazeuedo, &Chriſtouamgarces,

ficaram porgouernadores daterraor-

denadosperAfonſodalbuquerq, Nina

chetu por xabandar,&gouernador dos

Gentios,& dosMourosMalaioshūfeü

Caciz,edos laosdaparteDupi,hűmou

ro horrado,per nomeAregemutraiage

da pouoaçamDılher,dabadadafortale

za Tuam colaſcar,lao de naçam,&Rui

daraujopordeterminador deſeusagra

uos,porąfabia affaz béa lingoaMalaia

éqſe todolosfeitostratatuana cidade.

AndandoffeAfonſo dalbuquerque fa-

zendopreſtesperapartir.Soltamzeinal

Reiq foradePacem,lhe mandoupedir

perdamdeſe irdelle,&q lhe confeffa-

uaqfora acaufa parecerlhe a nuncaa-

uiadetomarMalaca,pelo vagar, edila

ções emquandauamcom elRei, epor

the ellemandardizer q auia de tomar

todolosPortuguesesasmãos,&acom

ſua armadadellesomandaria meter de

poffedoregno,ſe moueraafazeroque

fezera, masqjatinha viſto por experi-

enciaquamesforçados caualleiros crao

osPortuguezes, oqlhe fazia renouar a

primeiraſperançaoteuera nelles delhe

reftituirem oregnodePacem,Afonso

dalbuquerque lhedeu licença, &faluo

conduto peraſe virperaelle,oqual de-

poisdeſeveralgúasvezescomAfonso

dalbuquerque,lhedixeqbélhedeuialé

brarapromeſſa álhe fezerade orefti-

tuiremfeuregno,qthe pedia q deca-

minho,indoperà Indiaoquiſeſſe fazer,

&que o faria facilmente,por quanto ti

nhamuitosſenhores&peffoasprincipa

esdoregnodeſuaparte,goeſtauam ef

perando.Afonsodalbuquerquelhe ref-

pondeo, pera iſſo thenão faltaua von

tadepolahonrraáſpératia de ganhar,

masqnapodiaferentamporſelhe paſ

ſarotépodeſetornar pera India,onde

tinha muitascoufasafazer,masque lhe

prometiadedartalordemcomo lafof

ſe, comque cobraſſe ſeu regno. Sol-

tamzeinal lho teueemmerce, maspa-

recendolhe que cram tudo palauras,

arreceandoffeque oleuaffeAfonsodal

buquer-

by
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buquerque configoaIndia,fogioda ci balholhes acudio obateldanaodePe

dadecom todolos ſeustam fecretamenprodalpoem q eſtaua tambéfurta,em q

te, quenunca fe pode faberpera onde.

Affentadas aſsitodalas coufas que cum

priam aogouernodacidade,&guarda

della,&da fortalleza,deixadonellatre

zentos ſoldadosPortugueses,& na fro-

taduzentos,aforagentedeſoldodater

ra,& amor parte dos Malabares que

trouxeraconfigo , Afonsodalbuquerq

ſe fez avela,com fostres naos,&hūjun

go,em qmandouembarcarmuita faze

da,aſsi dosquintosdelRei,comofua,e

de partes noqualhia porcapitamSima

martinz comtrezePortugueses, amais

gente era ſeſſenta laos caſadoscomfu-

as motheres,& filhos,ſcratios delRei,to

dos carpinteiros,ferreiros,&calafates

leuauaperanaIndia enfinaré outros

eſcranos.Dasoutras naoserãocapitães

Perodalpoem,&Georgenunezde lea,

comaqual companhia ſendoatrauesda

ilha de çamatra,defronteda coſtaDau-

ru,lhedeuhumtemporalcom afurgio

mas omarfoitamgroſſoq depois de

furtos,fez caçar a ſuanao, atedarſobre

hūa lageaonde por fermuito velha,&

podre abrioem dous pedaços,dos qua-

esodaproa le alagoudetodo,& oda

popaficoufobelalagea, ſem ocobrir a

agoa,onde ſe elle,&&osos maisq eftauani

nanaoſaluaram,&algúaroupa,masna

dous leões de ferrovazadosmuito fer-

mofos,&deobramuitoprima,de qua-

trogeſtauaaportadelreideMalaca,

Afonfo dalbuquerque leuauaperaman

dar a Portugal a elRei,de queſtesdous

hiãoneſtanao,néamanilhadooſſoque

eſtancaua o ſangue,aperdadas quaispe

ças elleſentiomuito.Eſtandoneſtetra

FOLLO

ſe ſaluaratodos eni jagadas,&ſe foram

paraa mesmanao,masosque ſe achara

na proaſe apegaraabarris, arcas,& ou

tras cousas,em algús delles forão tera

Pacem,&os outrosſe afogaram.Có ef

tatoruoada ſe apartouanaodeGeorge

nunezde leamdojungo,em cujaguar

dahia,porſeos laosnam alleuantarem

cóella,osquaesvendoſſe apartados da

wao,derãoemSimãomartinz ýhia do-

ente,&nosoutrosPortugueses,e osma

taram todos,ſaluoquatro marinheiros

qſeſaluaramemhiaalmadia, també

foram teraPacem,&ojungoa cidade

deTimiam, quehenailha de çamatra,

oqual ſe perdeo,depois.TornadoaAfó

dalbuquerque,ellepartiodolugar,ó

deſeaſuanaoperdera,&paſſoumuito

trabalhopor lhe faltaraagoa, percaſo

damuitagente com elle hia,&morre

ramtodos aſede,ſe nãotomaram hua

naodeDabul porforça,em qacharam

muitosmantimétos,& agoa , &dalli a

poucostomará outra ſe rendeoſépel

lejar,enétambemachoumuita agoa,

&matimentos,&porą ofenhoriodeſta

nao

ſo

calu

dixe aAfonsodalbuğrqueqerade

Chaul,&que vinha ſemſeguroporesta

rede paz,& pagarépareas,temedoffe,q

nam foſſeverdadeoqdezia,omandou

ficar naſuanao,com algus outros ,&a

domouromandouSimãodandrade,cá

quinze Portugueses.Sendoeſtanãotan

to auante,comoo cabo deComori, go

uernouopilotomourodenoite a talruu

mo,que foi terantemanhaailhadeCa-

daluz,qhehūadasprincipais dasdeMal

diua, ondeeſtauammuitos Malabores

Ba de
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deCalecut,qtratarammuimalSimam

dandrade, coos ácom ellehiam ,&os

matarãoſenamouuerammedoqAfon

ſodalbuquerque fezeſſfeomesmoaoſe

nhoriodanao,&aosoutrosMouros

recolheram configo,com tudo lhesrou

baramquantoleuauam,&afsi os mada

ram peraCochim, ondevieram ter de-

poisdeAfofodalbuquerque,qalli che

garana étradado mesde Feuereirode

M.D.xii.dode depoisdeferbeinforma

dodosnegocios deGoa, madou loguo

laoitocaturescarregados de géte , & a

Emanuel de lacerdaprouiſapera ſerca

pita,&aEmanuelde ſouſa tauaresdeal

caidemor,&aDiogo fernádezdeBeja

de capitadomar,& fcreueo aEmanuel

delacerda áſperauade ſer cedo cóelle

dogthe reſpondeo,gonafezeſſe atena

vire asnaos dePortugal,peratergente

com opodeſſe tomara fortaleza deBe

naftarim,que quantoacidade qelle ha

ſeguraua comagentequecoſigotinha

&por alguas informações qderamaA

fonſodalbuquerqdascousas qpaſſarão

emCochim em ſua auſenciaachou cul-

pados,Antonio real,& Lourenço more

no,do ý teue deſgoſto,& fobre tudode

degradaréparaGoaSimaragel,por ſe

dizera reprehendia,oqelles faziam,o

qualSimão ragel,indodegradadopera

GoaéhúanãodeCochi,foi tomadode

mouros deCalecut,õdeovéderáépre

gãoahūMourodeMeca goleuoupe-

ra la coſigo.Depois deAfonsodalbugr

fer éCochi,chegou ahinomesdeMa

io,Pero maſcarenhas capita dehuadas

nãosdarmada apartiradePortugalno

anno deM.D.xi,capitadóGarcia deno

ronhaoqualnocaminhopaſſou tantos

trabalhos ąnam pode chegar aMoçabi

óſenánomesdeFeuereiro deM.D.xii

dōdepornãoſertépoperapartircóto

daafrota,deſpedioPero maſcarenhasé

hūanauetapera leuarnouasaAfofodal

buquerqdeſua chegada,&tomar poffe

dacapitaniade cochim,de qo ditoPc-

ro maſcarenhas hiaprouido,õdeno mes

de Septébrodefte anoveoaAfonſodal

buğráhúembaixadordehũ dosprinci

paesReisdas ilhasdeMaldiua, ſe má

daua fazer vaſſallo,& tributario delrei

dóEmanuel,do áfezeraſeus cótrattos

peloğAfonſodalbuquerálhe fez reſti-

tuiralguas Ilhas thetinhatomadashu

mouroprincipaldeCananor,per nome

Mamelle,aqueomesmoRei deCana-
nor tinha dadonomede rei deſtas ilhas

oqualtitulo elle renūciounas maósde

Afonſodalbuquerque , juntametecom

apoſſeýtinhadas ilhas,deĝo rei ficou

pacifico poſſuidor.

Cap.XXVII.Donascimétodo Infantedem

Henrrique,&das calidades defusRe

alpessoa,&alguas cousas quefez,

instituio ate o tempopreſente.
1

nacida

NAfccooInfante doHerrigna
dede Lisboa,oderradeiro dia de

Ianeiro,no annodeM,D.xij.em o

diadeſeunafcimétoneuou muito,epor

iſtoacotecer é Lisboamuito poucas ve

zes,pareceo pronoſtico,deN.Señor the

darlume,&claridadepera as coufasde

feuſeruiço.Foi baptifado pelo Biſpo de

Coimbra dom Georgue Dalmeida

quefoi muivirtuoſo prelado. He de

meam eftatura,masdeefpirituvino,to-

fredordetrabalhos,pareceſſemuitocó

el Reiſeu pai , he mui manhofo em
todo-

1
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todolos exercicios ğhú Principe deue

rer,da caça,&monte,&jogoda pella,&

caualgar bem,&principalmente agine

ra,a iſto tudo ſe deu muito em quanto

a occupaçam das obrigações , ğ depois

teue,lhe deram a iſſo lugar.Sabebéla-

tim,ouuioGrego,Hebraico,&Mathe-

maticas,Philifophia,&Theologia,&de

tudoentédebéosprincipios. Depoisq

entrou maisemidade ſedeua liçãode

liurosſagradosdeqrecebco muitofru

cto.He deſuacondiçam encolhido ,&

vergonhoſo,oghecauſamuitasvezes

denãocontétarmuitoos homésnobo

acolhimento q ellesdosPrincipes ſperá

nétratar oqentende,comtantaſoltura

como algúas vezes he neceffario.No

tratodeſuapeſſoahe ſeuero,&pouco

mimoſo,muicontinente,&temperado

fora de toda acobiça,&ambiça depro

ucitos,&hórrastéporaes,& fazmuito

pouco por ellas.Temgrade ſofriméto

naspaixões,&trabalhos,gradetempe-

rança naspalauras,hemuiamigode fal

larverdade,&temcóellamuitaconta,

pelogoachámuitasvezesſeco , hede

muitoſegredo,nafofreouuirfallarmal

denenhuapeſſoa cópaixa,oumodode

murmuraçam.Emajustiçahetainteiro

nuncapernenhūreſpeito.ouaffeição

ſe inclinoumaisahúa parte ğaoutra.

He liure,&iſento, édizeroglhepare-

çe,nicadatataauthoridadeapeſſoa al

gua,q por parecer doutre ſe deſuiaſſe

doqthe parece razão, nemtécotacom

ogoſto,& afeiçamdepeſſoanenhua,ſo

mente cóa justiça,&razão,&bévniuer

fal,hemuito amigodoshomés inteiros

&virttiofos.Sendode idade decatorze

annos tomouhabito declerigo, hapri-

100

!

meiradignidade á teuefoio Priorado

de ſanctaCruz,por renunciaçado Car

dealdomAfonſoſeuirmão.Em ſeu tế-

po,perordenançadelReiſeu irmam ſe

reformouem obferuancia o dito mof-

teiro,eſefezmuigrade deſpeſa é obras

dacaſa,&ſe tirou muita partedarenda

doPrioradoperaos conegos,no qtudo

ellenaoſomére cóſentiomas teuediſſo

muitocotentaméto,Eſtando o Infante

dóLuisſeuirmaodecaminhoperaHú

gria,peraſe acharéabatalhaqſe ſpera

uaqoEmperadordoCarlos v.deffeno

graóTurco,elle lhedaua alegitimaque

lhe ficaradaRainhaſuamai,oqnaoou

ueefeitoporelReitomar amenagéao

Infanteqnamfezeſſe tal caminho,&de

pois quandoo InfantedomDuarteſeur

irmãocaſoulhe alargouadita legitima

comoPrioradode ſancta Cruz em có-

menda.Depois qfoi prouidodoArce

biſpadodeBraga,perfalecimétode dó

Diogodeſouſa, ſe ouue muitobem có

oscriadosdoditoArcebispo,prouendo

osdos officiosquejatinham,&toman-

doos,&fazendolhe outras muitasmer

ces portodas asvias pode.Eafsi oAr

cebiſpado comoo Prioradode ſancta

Cruz,que aindaentamtinhagouernou

commuitocuidado,&diligéciano fpi-

ritual,&temporal,&pera iſſobufcou

osmilhores officiaes apode,témuibos

homensemfeuferuiço,& letrados emi

nentes emtodogenerodefaculdades,o

hamuitopor elles, fazendothes muitas

merces,peraénempordeſcuido,népor

necessidadedeixem defazeroqenten-

dem. Depois foiordenado demiſſa

adiz todasasvezesquepode commui

ta denaçam , principalmente ahos

Bb3
Do.
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Domingos,diasSantos,&naquaresma

&outros muitos dias,quadoos negoci

oslhe damlugar.Indo oInfantedo Lu

is aTunez,ſentio muitonam o poder

companhar em ajornada,por eſtarjade

dicado ao outro caminhode vida,em

qualdeterminou deſe poer demaneira

que alcançaffe outras vitorias,& a hon

raverdadeiraáconſiſte empuroferui

çodenoſſoSeñorcõtudonoq pode a

judoumuitoaoInfante,tomandocarre

gode ſeus criados, cafa,&renda,&lhe

deudinheiro,& buſcouépreſtadopera

paga das diuidas ala fez, moftrando fi

nalměte étudoo podeo gradeamor

quethe tinha.Ouueem seutempoemo

ArcebispadodeBragahúa mui grande

eſterelidade,paremediodaqualmadou

trazermuitopaõdeforado regnoaos

portos dantreDouro,&minho ,&o

mandouvěderporopreçoacuſtara,&

aſsimandoufazer muitas efmoliasapo

bres,&tambémandoupamatralosmó

tes,onde auiaamefmaneceſsidade, edi

nheiroperaeſmollas,oğtudomandou

repartirperhomesdemuitaconfiança,

conforme a neceſsidadedecadahum,o

ýtambemfezem oArcebispadoDeuo

ra,em ſemelhantetrabalho,& peraacu

dirmaispaacidade,ordenoğtodopão

aſevendeffefoſſeforro defifa,& pera

iſto ſatisfez aos rendeiros.Porosseusvi

fitadores mandauafazer muitas efmol

las quandoviſitauam,tem certas peſſo
ashorradas pobres a á fazfazcadacada mescermes cer

ta eſmolla,madacriar muitos engeita

dosqnamtemremedio, faz muitas ef

mollas pera caſamétosdeorhpás, oupe

raferétomadaspara freiras émoſteiro

Quâdofe tomouocabodeGuedeuhuar

gram ſommadedinheiro para reſgatar

captiuos,principalmente mininos,pelo

perigoda idade terra aparelhada pera

facilměte perdera fe. Amuitoshomés

fidalgos,&molheresda ajudaperacaſa

metosdeſuas filhas,&eſmollaspera feu

fuftentaméto.Quadotomouſuacafa,

foiacuſtade ſuas rēdas,na milhorordé

podeſe partio peraBraga,& viſitou

osmaisdos lugares datreDouro,e mi-

nho,&Amarate,&viſitoutabéGuima

rãesq auiamuitotempo aſenãoviſita

ua.Andadoneſtetrabalho atea entrada

do Inuerno, &logono anno ſeguinte

tornouafazeromesmo, &exercitaua

peſſoalmetetodolosofficios dePrelado

qpodia,baptizādoalguas criaças, &na

viſitaçaexaminaua,&inqueriapor fi as

vidasdeſeusſubditos,principalmete ec

clefiafticos.FezSynodo, &coſtituições

asmilhores pode,&tododinheirodo

Synodatico ordenouălegaſtaffe ecafa

métosdeorphas ,&nafabrica de hūas

muiboas ſchollas áſe fezera,&pos nel

lasmuibosmeſtres.Nobrecco a cidade

cómuiboasobras publicas, madou co

certar omoſteirodeS.Frutuoſo prouco

Egrejadeprata,&ornamétos,madou

atodolosAbades,Priores,&Vigairosq

moſtraſſeſeustitulos,os nãoachou be

prouidos,podédolhe tirar osbeneficios

onãoquisfazer,masdeulhes tépo ema

prouellenouamété,ordenou muibons

vifitadores,mandoutabé viſitar as egre

jasdaviſitaça das dignidades,&cabido

peraſeremediaranegligécia,& defcui

doanas vifitaçõesdellas atria.Caftigour

cóſeueridade pecadospublicos, & of

fenfasde noſſoSenhor principalmente

deshonestidade de gente ecclefiaftica

a
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foi eſtehum grande feruiço de noſfo

Senhor,poréſegundo a couſa procedia

ſe eſſefreonamfora,naſe poderá excu

far muigrauesues herefiaherefias,&mais em eſtes

regnos.Comosculpadosna Inquiſiçaó

ſe vſouſempredemuita clemencia , &

pera os penitenciados ordenou hū col-

legioondeform asScholasgeraes,& al

liſamdoctrinados em a Fe, & confola-

dos cópregações,& ospobres mantidos

cóefmollas,comoſam os do outro car-

cere. Eſte meſmoregiméto,e modode

reformaçam,& eſmollas,com mais zel-

lo,&charidade,&experiencia ſeguioé

oArcebispadoDeuora, o qual dantes e

raBiſpado,&porſeu reſpeitoſefez no

uaméteArcebispado, e comoteue enta

maistepo,&maispoderpara reſidir,&

coprir cóaobrigaçadeſeu officio,foitu

dofeitocó muitaauentajem , &como

arenda era maior,eraótambéaseſmol-

las maisgroffas , aſsi asa corriam per

mãode ſeueſmoler,comode ſeus viſita

dores.Tomouaſeu carregoo hoſpital

Deuora,fezeſmollatodolos annos ami

fericordia,&atodasas mais cafas dami

ſericordia do Arcebispado faz eſmola

cadánomandado curar os enfermosaq

ohoſpital,oumifericordianapodiaacu

dir,&darlhe todo neceffario.Emqua-

trofeſtasdoano,Paſcoa,Spiritu S.noffa

SenhoraDafumpça, &Natalmadare-

partir efmollasde pao,& dinheiro,eno

Inverno veſtir pobres,&tudo o demais

emaqualauiamuigrandeſoltura,&e-

uitou todo modode extorfões,& violé

cias,nãopretendendomais obemdas

almas,vſoude muita clemenciacom os

culpadosem áſentia conhecimentode

fuas culpas,o que per ſinam podiafazer

cometiaapeſſoas de muitaconfiança.

Deuregimentopera ſefazer maisjuſti-

ça,&com mais breuidade, madandoca

ſtigar muitos culpados,principalmente

peſloaspoderofas comque ſedantesnã

entendia,&peſſoas qtinhão encorrido

em grauescrimes. Venceoa demanda

dos votos com muitocuidado, &dili-

gencia quepospara ſeſeverver aajustiçajustiça do

Arcebispado nareuiſta goune,eftando

ja a egrejadefempoſſadaperſentençaq

ſe reuogou,foi iſtocauſade muita im-

portancia peraquellaegreja.Foidepois

prouidode Inquifidorgeral,oqualcar-

go aceptou por purozellodaFe,edele

jode feruir noffo Senhor,porądelle ne

nhũ outro fructo téporalpodia colher

padeceoniſtomuigradestrabalhos,&

enfadamentos, principalmeteemağlle

tempoqnameſtauanadadoğcumpria

ao officioda Inquifiçam poſtoemorde

& auia grandes contradições, aſsipor

parte doNuncio , comodefauoresde

Roma,&degrandenegociode chriſta

osnouos, pello muitopoderğ tinham;

durou iſto muito tépo,&chegouagra

des trabalhos, & riſcos, os quaestodos

carregauam ſobrelle , todauia cófauor

de noſſo Senhor, &ajudadelrei ſeu ir- noArcebispadodeBraga, fe fazia,mas

mão,foiaInquifiçapordiate,& fezera,

ſe muitos autos emaforam condenna

dos muitos herejes , teue pera iftomui

būs officiaes.Afentouſe aInquifiçanos

eſtaos, & fezſe carcere peraosculpados

1

cóyētajemdamaneira aſe acimadixe.

Tinhamuitospregadoreshomésdemui

boas letras,&exemplo, cadahū deftes

continuaua certo tempo emhua terra

emquantoeraneceffariopera,dotrina
Bb 4 fazer
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fazer mais fructo, principalmente ſen-

do ajudadadobomexemplo dos pre-

gadores,& depoisſepaſſauamperaou

tra parte , per eſta via, ſem embargo

Arcebispado ſer muigrande, todo

era mui bem doctrinado , ajudando

a iſto o zelo , bondade,& cuidadode

ſeus viſitadores , & allem deftes ti-

nha nos principaes lugaresoutrosque

examinauam os clerigos,&os enfinauaó

&osfaziam viuerbem,&fazer ſeus of-

ficios,& prouiam peraſe adminiſtrare

bemos facramentos,&ſe fazero culto

diuino. Prouco a Sede peſſoas muito

idoneas,&de homés virtuoſos&letra-

dos,&afși teuemuitoboCabido,e que

muitobemfaziaſeuofficio, & o ajuda-

ua , &afsi trabalhoudeprouer ſempre

todososmaisdosbeneficios qprouco,e

a Se detodo neceffario,&demuitos re

gimentosperaosofficios diuinosſe fa-

zerem nellecomocópria. Acoſtumaua

leuaroſanctoSacramétoaos enfermos

algúas vezes,&ominiſtraua nafuaegre

ja a todososqoqueriamreceber,&vi

fitaua tambemem peſſoa,&fazia todos

osautosdeviſitaçam,comoviſitarofan

Eto Sacramento,&andarſobre os defű

Etos,tomar informaçães,&chriſmar,&

finalmente todasoutrascouſas. Sabedo

quantastyranniaseram asqvſauam os

meirinhos dosclerigosem as vifitações

os tirou,&deſta maneiraſecaftigauam

os viçosſem eſcandalo ,qos meirinhos

grangeauam pera lhedurar maistepo

a fazendadeaſe mantinham , peraoq

todosſeusdefejos eram ferem eternos

os pecados eclefiafticos. Namſeconten

tou com ifto,&peramateria de eſmol-

la eſpiritualqellemaiseftimauaqueha

corporal,ordenouhumcollegioqentre

gou aospadresdacompanhiadonome

de Iefu,emoqualſe enfinaſſe latim, &

Grego,& virtude,& religiam. Depois

vendo ofructoq daquipodia naſcer,or

denou gouueſſe nelle tambem létesde

artes,&Theologia,finalmentefez delle

huaVniuerfidade, õde a muita copiade

estudantesmuibem doctrinados, aſsi é

virtude comoemletras,&pera iſſo edi

ficouhum muibó, & grande edeficio,

noqualdeſpendeo maisdeſetenta mil

cruzados , &a egreja com todos ſeus

concertos , & ornamentos,&officiaes,

&fontes dagoadaprata,&horta,e pu-

mar&fcholasgeraesparatodavniuer-

fidade,&ocollegiodotoude tantaren

da ſe podemmantermuibem nelle ſe

tentareligiofosda mesmacompanhia,

dosquaesosvinteſam lentes,&osvin-

teminiſtros,&officiaes,&os trinta eſtu

dantesdacompanhia.Ordenoumais,pe

laignoranciağdantes auia,& pelagran

defaltadecuras,húacapella com renda

pera vintoitoclerigospobres , osquaes

ouuemcada diaduas liçõesnoditocol-

legiodecaſosde conſcienciadousanos.

Daffe acadahuperaajudadeſuadeſpe

ſa,cadanodezmil reais,&comoa obri

gaçamquenesta capellatemhe mui pe

quenacomeſtesdezmilreaes,&cófuas

ordés ſe podemhoneftamente manter,

ſaemdeſte exercicioreſolutos pera có-

feffar&doctrinar,&bem acostumados

pera edeficar,comeſtaordemáſe deu,

hajanoArcebispadomuitos,emuibós

curas. Ordenoutambem outra capella

declerigospobres,osquaes ſamvinte,e

quatro qouuemArtes,&Theologia,os

quaispera ajudade ſuadeſpeſa,temca-
da
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dahum delles cadánodozemil reaes,&

hús,& outros ſe prouem per oppoſição

&temſeus ſtatutosque ſamobrigados

guardar,& obrigaçamde cadahúdizer

húaMiſſa pella téçãodo meſmoCarde

al,cada fomana. Antesdofundamento

deſta Vniuerfidade teuc em Euoramui

doctos meſtres q enſinaram muibé,&

fundaram o alicerce dadoctrinaqago

ra florece.Ordenoutabemoutrocolle-

giodemininosorfaóscriadosem virtu

de,& doctrina,& pera moçosdo coro,

&tambem peraoutros a qſeus pais da-

uam o neceffario,&pera todosos mais

da cidade pobresdaua meſtres de ler,&

ſcreuer.EdeficouemValuerdehúmof-

teiroda ordemdeſam Francifcodapro

uinciada piedade, muibem ordenado,

afsi pera recreaçam ſpiritual,como cor-

poralonde eſtammuibos,&mui ſpiri-

tuaes religiofosperahumſancto,&fua

ue recolhimentode prelados a depois

fuccederem,quandocanſadosdosnego

cios ſe quiſerem recrear noſpiritu,ora-

çam,&forças peratornarem ao traba

lho,no edificar temgrandejuizo,&aſsi

no fortificar aqſedepoisdofalecimen

todel Reiſeuirmamdeupela neceſsi-

dade adiſſo auia.Affentou em Euora a

ſua cuſta outra Inquifiçam,&paraiſſo

comprou caſas,&edeficououtrasdeno

tno,& carcere,&todomaisáfoi neceſſa

rio,&pos inquifidoresmuibons letra-

dos,&temétes aDeos,&aptos peratal

officio,& afsi todosos mais officiaes có

feus ordenados,& tudoo qſegaſtou ne

ſta Inquifiçam foi aſuacuſta,ondeſe fe

zeramtambemmuitos autos,&fezmui

to feruiço anoſſoSenhor,ajudoutabem

muitas vezes com fua fazendaaInquifi

çade Lisboa. Prouidodo moſteiroDal

cobaça,o qualachoumuifaltoemtudo

entendeoniſſodemancira, eſta agora

hūadasmilhores obſeruancias da ordé

de ſamBernardo q ſe pode achar aopre

ſente. Abijamuiboacopiade religio

ſos,&muita obferuanc iade cerimonias

fanctas,&neceffarias& muibom exer-

ciciode ſpiritu,&deuaçao.Fez muigra

de deſpeſa éobras mui neceffarias, deu

ordecomo ainda q depois ſucedeſſem

comendatarios poucodeuotos da reli-

giãoonapodeſſem desbaratar,porqou

uedo ſancto Padre bullas, pelas quaes

concede todajurifdiçam ſpiritualdo di

to moſteiro aosPrelados triennios, allé

deteremſua rendaſeparadadadosco-

mendatariosperaodiante.Adeſpeſaq

fazianoditomoſteiroerademaneiraq

quanto lhe rédia tudo nellegaſtaua fez

quaſidenouoomoſteirodeCòzquehe

freiras delamBernardo,&lhe deu ren-

dacoma qualpodem ſem neceſsidade

feruir muibem a noſſo Senhor. Orde

noutambem húcollegiode fradesdeS

BernardoemaVniuerfidadede Coim-

bra,dondeſeſperaqſahiam homés, que

naofomente aproueitem muitonaorde

mastambemdem muitadoctrina onde

quer geftiuerem.Efteue aordemde S.

Bernardo em riſcode totalmente ſe ex

tinguirneſte regno,por lhe tirarem os

maiores,&milhores moſteirosde ſam

Bernardo,&ſe annexarem aoconuento

deTomar,aoqacudio,& cómuitotra-

balhotirouos taesmoſteiros.f.fam Io-

am deTarouca,& Ceica,& as Cerzedas

& os tornou a reſtituir a ordem, & aſsi

reformouomoſteiroDaguiar,no ſpiri

tual,&temporal, &afsi outros moftei-
Bb5 ros
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rosde religiofos,& religiofas ,&man-

dou fazer obras nelles , &node ſancta

Monicado ArcebispadoDeuora, epos

collegiodelatim emTarouca, teue, &

⚫temmuitocuidado de todos os outros

moſteiros de áfoiprouido,&comprio

mui inteiramente có as obrigações das

quartas partes.Foi feitoCardeal,&de-

poisalguns annos legado emoqualcar

regofez muitas coufasde muito ferui-

ço de Deos,& foi nelle tamjuſto,&in-

teirocomoem todososoutros,indoſſe

cadavezmais recolhendoperafazer mi

lhoro officiode Prelado. Falecendoo

Infante doLuisſeu irmao,comſuamor

teſe lhedobraram ostrabalhos,aſsiem

agafalhar,& fazerdeſpacharoscriados

do InfanteInfante,comoem fazer cumprir ſeu

toſtamento,oqual eſtaja comprido, &

allem de tudo iſto craforçado qajudar

fe a clReiſeuirmam,& fupriſſe afalta

ğlhefaziatamvirtuoſo,&tambomir

mamcomo eraoInfantedom Luis,e ni

ſto deu grande prouadeſeufpiritu,por

que nam achandoel Rei nunca menos

pera o qconuinha aconſelho, e gouer-

nodoregno,em ſeu Arcebispadonam

auia falta em nada.Maseſtas occupaçó

es ſe tornaram outra vez a multiplicar

per morte delRei,&aceptando aRai

nhadonaCatherinatodoogouernode

ſtes regnosdepois dofalecimento del

Reiſeu marido, Deostem,otomoua

elle por ſeu ajudadorde aſelhe ſegui-

rammuigrandes,&mui continuasocu

pações,pollacarrega ſertamgrande,&

tam dificultofa , &ambos foram ſépre

muiconformes noqconuinha a ferui-

çodeDeos, & del Rei,&dobogouer-

no,&deftes regnos.Fez edeficar a for-

taleza de ſamGiam,acuſtade hum por

centodas mercadoriasafaemdeſta ci-

dadepera foradoregno,&reedificaro

cano dagoada pratadacidadeDeuora

qeſtaua quaſiperdido ,&darlhe renda

peràfabrica.Gouernando aRainha,vco

o Serife reideMarrocos,de Fez,&Mi-

quinez,ſenhorde Sus,& de Hea,da En-

xouia,& outras prouincias, cercaro ca-

ſtellode Mazagam, q os Reisde Portu

galtem emAfrica, com maisdecento,

&vintemilhomensde pe,&de cauallo

oqualcerco,foi tam apertado, denof

ſotempo ſenãosabeqofoſſe outrone

nhum mais,nemnaIndia, nem emAfri

ca,nememtodaEuropa,ao qual a Rai-

nhacóconſelho,&ajudadeſte ſereniſsi

mo Principe focorreocomtantaabun-

danciadegente Portugueſaſem outra

nenhuameſtura,&de todalas coufas ne

ceſſarias, oSerife depois deſtar muito

tempoſobreſteCaſtello,foiconſtrangi

dodaleuantar o cerco.Econhecendo a

Rainhaqopeſodogouernodo regno

eramui trabalhoſo,e qpor ſuasmasdif

poſiçõesonampodia fofrer,deſejoſa de

fuaconfolaçam,& recolhiméto,nas cor

tesáſe fezeram em Lisboanoanno de

mil,&quinhentos,& ſeſſenta,&douso

renunciouneſte eſclarecido Principe, o

qual elle aceptoucom muito amordo

ſeruiçodeDeos,&delrei ſeuſobrinho.

Poderaneſte capitulo alargar mais o ef

tillo,mas comoaperfeita gloria dos ho

mensfenam podedarremate,ſenaode

pois que lhe faltam asoccafiõesdebem

&domalfazer,que hequandotéacaba

doocurſodostrabalhos deftemundo,

remetoo maisdeftenegocio aos áde-

poisdefeu falecimentotomarem acar

ga
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goeſcreuer por extenſotodo oproceſ

ſo defua vida,&tambem aquelles có

poferem aChronicadel reidoni Seba-

ftiam feufobrinho, onde como em ſeu

proprio lugar ſe poderacommorlicen

ça dizer o modo,&maneira com go-

uernouo tempoqlhe couber neſtetão

trabalhoſo cargo,noqualDeosporſua

infinda miſcricordialhe queriadarolu

me dagoadaſuagraçaperaoferuircó

bem, &acrecentamentodo estado da

coroadeſtes regnos.

Cap. XXVIII. De como Patecatirrenouou

aguerra depois dapartida de Afonso

dalbuquerque,&doque mais paſſon a

te odesbaracar Fernamperezdandra-

dre,&se ir peraa Isoa,&doutraspar

ticularidades,&cornada de Antonio

dabreu da viajem deMaluco,&Bada.

Smaisdos Mouros, &Gentios

deMalaca , tinhatna noffa

parte, poſeramtoucas pretasé

lugardedo,pella partida deAfonſodal

buquerque,&defefperadosdeſepode-

rem,neelles,nemosPortuguesesdefen

derdosimigos, andauamcomohomés

paſmados,aoqualmedoſethes acrecen

rou nouas falfas, a ſe eſpalharamdeho

Laſamane terfuafrotajuntano riode

Muar,cótençam de vir cometeranof-

fa.Semeadas eſtas nouas, cuidandoFer-

namperezqqeraera afsi,ofoibuſcar,oque

fabedoPatecatir,veodenoite fobrehua

barcaça, eſtaua éguardada noſſatran

queira,de q eracapitamAfofochainho

(galli morreo),&aleuoucom todolos

outrosanellaeftauão. Ao outrodiaq

iſtoaconteceo; étrou Fernam perezno
ellem

porto,por nam acharoLafamane, nem

nouas delle,&contraparecer dalguns

foilogocometer a tranqueira de Pate-

catir, ellepormar, Afonſo peſſoa por

terradelongoda praia, có mil,&qui-

nhentospiãesMalabares,& Malaios,&

algunsbeſteirosPortugueses ,& ſendo

jajuntodella, mandouaGeorge bote-

lhodepombal, qerahumdoscapitães,

hiãonos bateis,queſe adiantaſſe,& a

foffe cometer,&qelle lhe irianas cof-

tas.Georgebotelhoofez aſsi,mas éche

gandofoibem feruidodehumcamello

gos imigostomaramnabarcaça,q eſta

uaaffentado na portada tranqueira&

emguardadella,&daportaobra de cé

mouros,com tudonadeixoude a come

ter,no q estando chegaram, Fernam pe

rezpor mar,&Afonſopeſſoaporterra

cõcujavindadefempararamosmouros

a porta,& a tranqueira foi entrada , &

porqſenamdeſmandaffeanoffagente

roubar, Fernam perez,perez,hehemandouma lo

gorecolherocamelloem hũdos bate

is,de qacharam ocopocheo de ſangue

freſco,geradocondeſtabredabarcaça

tomaram,aquemPatecatirmandara

fobrelle cortaracabeça, por naquerer

tirar contraosqhiamcomFernam pe

rez.Andando aſsitodos occupados em

poerfogo,&recolher ocamello,& ou

traartelharia qacharamna tranqueira

&algunsembaraçadosno roubar, apas

receram obradequatro centosmouros

com tresElephantes diantede ſi acaſtel

lados,comvinte frecheiros emcadaca-

ftello, Georgebotelho, quese achou

maispertodeſta gente, fez corpo com

afua,dizédolhes qnam curaſſemdedar

emhamdosElephantesqfoadiantara

a

dos

.
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&aalgñaslancharasqahi eſtauam,aoq

acudiram tantosdosdePatecatir,edou
trosqlhe tinha madadooPrincipePrincipeáqeſe

deziadeMalaca,qforácóſtrangidosos

noſſos ferecolherãoaosbateis.Noqual

negocioouuetátodeſcócerto, qos imi

gosferiram muitosdelles,entreosqua-

esforamFernamperez,&Perodefaria

&mataram doze,deque os conhecidos

foramRuidaraujo,Criſtouam pacheco

Chriftouam maſcarenhas,Georgegar-

ces,&Antoniodazeuedo,& algunsMa

labares, &Malaiosácom ellesforádo

Patecatir ficoumui ſoberbo auifado

logodeſtavictoria,oPrincipe,qnamefnamef

mahoramandourecado aoLaſamane,

geſtauacomfuafrotano riodeMuar,

que faiffe fora,&tomaſſeoportoda ci

dosoutros,os, tenaſenam nogo regia, oqafsi

fozeram leuandoocom as lanças de fo-
doocom

breopeſcoçodoElephante,dodeogui

aua,oqual ficando ſem regedor ſe atraf

fou napraia, deixandoſſeeſtarquedo,

oquevendoocondeſtabredo batelde

Georgebotelho, lhetiroucomhūarca-

buzcom álhedeuno coraçam,deqlo-

gocaiomorto.Os qhianosoutros po-

usElephantes,vendo eſte morto,volta-

ramperatras e omeſmo fezeráosmou

rosqcom elles vinham, dequosnoſſos

mataram alguns,porą osdemaisſe me-

teramperhuns eſteiros degallia mui-

tos,onde ſeſaluaram, pora terraferaterrafera

lagadiça,Fernăperez osnam quis mais

ſeguir, dando logo licençaatodolosá

com elle foramChriſtaos , Mouros,&

Gentios,qroubaſſemmuitosnauios qdade,ſemnelledeixarentrar, nem fair

alli eſtauam,aq chamãoGudőcs, ema

acharam tanto crauo,noz,maça,ſandala

10,&outras mercadorias&nam abafta-

ramtodospera leuartudo,pellogman

daramchamar opouodeMalacaqvieſ

ſe recolher,omaisdodeſpajo aellesdei

xaua.Roubadaapouoaçam,&Gudoes,

&queimadaamorpartedetudocoma

tranqueiraFernamperezſetornouaci

dade,ſemPatecatiroufarde fair a elle,

oqualſemudoulogoperahūa enfeada

húa legoaabaixodalli,cótraocaboRa

chado,onde ſe fortaleceode tranquei-

ras,paliçadas,&fofados,comcuja idao

pouodeMalaca ficou deſatemorizado

&osnoſſosmuito acreditadosquedan

tes.Auidaeſta vitoria,dahi apoucosdi

asfoiFernamperez cometer o lugar,o

de ſe Patccatir, fezeraforte, dequega-

nhou aprimeira tranqueira, dequatro

geram,mandandolhe logopoer fogo,

2

6

velanenhua,&astomaffetodascomo

deimigos,efauoreceſſeosReisdeDar

guim,&DujentanacontraosPortugue

ſes,&ſeusaliados.Fernam perezſaben-

dogeſtauaoLaſamane no riode Mu-

arofoi cometer entre os quaes houue

hūabraua,&cruelpeleja, duroudehű

diaateooutro,porąosmaiseramlaos,

qam muitovalenteshomens,mas em

fim ellesforam conſtrangidosfogir, &

vararſeusnauiosemterra, acolhendof-

ſeperaoſertam, aosquaes,Fernampe-

rezmandoupoerfogo , de qarderam

muitos,&ſe tornouvicturioſo peraci

dade,ondenaquellafazam chegarátrez

naos, Afonsodalbuquerque mandaua

daIndiacomgente de guerra,&offici

aescarpinteiros&ferreiros,monições,

&outras coulas neceffarias pera forta-

leza,&peraſe fazerem ſeis galles.Def-

tastresnosera capitam Francisco de

melle
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mello,oGalego,os outros á vinham de

baixodaſuabandeiraeramGeorgede

Brito,&Martin guedez,&peraPatrao

de ribeiraFernam trigo. Neſte tempo

auia em Malacagrandefaltademanti-

mentos,peloqdeterminou Fernampe

rez deſe ir ao eſtreitodeCincapurapor

onde naquello mes,que eradeSerebro,

paſſauam jungos carregados delles, pe-

ra diuerfas partes, dosquaestomou hũ

de PatecatirnocanaldeSabam,em que

achou muitos ,&poraneceſsidade ſer

grande,& elle eftarferido,madoude-

poisde fer em MalacaLopo dazeuedo

&Georgebotelho a Cincapura , onde

tomaram tresjungosde Patecatir, car-

regadosdemantimentos,&afsi foram

tātosnacidadeqtornou tudo aſeu pre

ço:masPatecatircomtodolosſeus, per

falta deftes quatro jungospadeciagra-

defome,doacertificadoRuideBrito

patallim,ordenouafoſſeFernamperez

fobrelle, peraqoacabaſſede desbara-

tar.Eftandoos negociosneſtestermos,

chegouGomezdacunhade Pegùcom

humjungocarregadode matimentos,

ý laforapermadadodeAfonſodalbu-

querque,&deixaua aſſentadaspazescó

oRei.E afsichegouAntoniodemiran

dadoregnodeSiam , ondeo tambem

madaraAfonſodalbuquerqueporem-

baixador,aquem elReifezmuitahór-

ra,&muitasmerces,comatornoumui

fatisfeito.Preſtes a armada, Fernãope

rez foi cometerapouoaçam em Pati-

catir eſtaua aoğmandoudiante Geor-

gebotelho,&PeroPeffoa , comoef-

forçadoscaualleiros entraram aprimei

ratranqueira, &outrasduascomtan-

toimpero que desbarataram de todo

os imigos,com morrere muitos , & de

quatroElephantesqtrouxeram a pelle

ja,matou Franciſco machadohû, &to-

maram outro. Patecatirfugiocom ſua

molher, ſogra, &criados parahumlu-

garemý tinhaalguns nauios,emqueſe

foi pera laoa,doğoPrincipe áſe dezia

deMalacafoimui triſte, &commedo

ſe foi perailhadeBintão,cóſua molher

&filhos,dondevinhaalgúas vezes vifi-

tar(comofronteiro)fuas terras,&man-

dauaoLaſamanafazer ſaltosnasdos q

eramnoſſos amigos.LançadoPatecatir

foradaterraFernamperez oſeguio lo

goperaſe lhe atraueſſar no caminho,

mas antes que chegaſſe ao eſtreito de

Cincapuraera ja paſſado,&oLaſama-

neque ahi andaua,ſabendo que vinha a

noſſafrotaſeacolheo.PelogFernão pe

rez,porallinam termais áfazer ſe veo

aMalaca,onde achouAntoniodabreu,

que per mandado deAfonſo dalbugr-

que foradeſcobriras ilhasdeBanda,&

Maluco,oqualporlhe o tépo ſer cótrai

ronampaſſouda ilhaDaboino, que he

juntodas de Maluco,dondetrouxe al-

gum crauo,&dalli ſe partiocom Simá

afonſoperaas ilhasde Banda que ſam

cinco,habitadasde Mouros,&Gentios

nastresdas quaes naſce anozmoſcada,

&maçaem huaaruoreque dizé que ſe

parecea froldellacóadospeſsigueiros

&aruorecoos loureiros,deque das no

zesdamſetequintaesperhu demaças.

OReideftas ilhasnam obedecea nin-

gué,agentehe ferroz, & faluagem, &

poucopolidaalgúasvezesſegouernam

pellosmaisvelhosdaprouincia,porque

foſpendemoReiſenam fazoquedeue.

Equanto aFranciſto ſerram,elle paf
fou

(
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ſouadiante,&comtemporalſeperdeo

juntodehūadas ilhas de Maluco,á ſe

chama Ternate a qualfoi ter nobatel

com alguns áſecóellefaluaram, onde

heel Reifez muito gafalhado,&honr

ra,& partio com elle tantodeſuafazen

da,que ficoudaſſentonaterra.

Cap.XXIX.De comodomGarciadenoro-

nha,Georgede mellopereira& Garcia

deſouſachegaram a Cochim, &Afon

Sodalbuquerquesepartiopera Goa, &

doğ no caminhofez,ate la chegarsepor

cerco avilladeBenastarim.

A
TRASfica ditocomo doGar
ciade noronha que partirade

portugalno anno deM.D.xi.

comſeis naosinuernaraemMoçambi-

que,onde vieram tercom elleGeorge

demellopereira,&Garciade ſouſaque

noanno ſeguintedeM.D.xii. nomes

deMarçopartiramdo regno,George

demelloporcapitam deoito naos,&

Garciade ſouſadequatro em qhiama

isdedousmilhomes, osquaes capitães

todos tres juntoschegaram aCochim,

avinte dias Dagoſto , com cuja vin-

da foi Afonso dalbuquerque mui le-

dopor ja tergente perapoder ir aGoa

cometera villadeBenaſtarim. Poloq

fez logo preſteshúa armada de xvj ve-

las,em óleuou osmaisPortuguesesque

pode ajuntar,&húaboacompanhiade

Malabares,&Canarins,coaqualſepar

tio a dez deSeptembrodomeſmoanno

deM.D.xii peraCananor,leuandocon

figodomGarcia denoronha, qera feu

fobrinho, & Peromaſcarenhasaſe lhe

pera iſſo offereceo poſtoque eſtineſſe

em poſſedacapitaniadeCochim,dize-

dolhe ýnam ficaria alli , indo elleahú

feitotam honrroſo,comoeratomarBe

naſtarim.ChegadoaAfonſo dalbuquer

que aCananor meteodepoffedaforta

lezaGeorgede mellopereira,quedella

vinhaprouidodePortugal,& afoffe-

gou alguas defauençasq auia entre os

noſſos,&os mouros mercadoresda ter

ra,acercade ſeus tratos,oqaffentado ſe

partioparaBaticala,õde échegadomá

dou dizer aDamechati,gouernador da

cidade á lhe madaſſeentregar huanao

que alli eſtaua em Calecut, que erado

mouro ý compraraSimam rangel, le

charmauaMafamedemaçari ,og logo

fez,aqualcomacargaýtinha, erade

muitaseſpeciarias, mandou aCochim.

Aliveo tercomAfonſo dalbuquerque

hum IudeuHifpanholğ morauanoCai

ro,&lhe deu cartasde cinco Portugue

ſesgeſtauamcaptiuosemAdem , ofo-

ramdoBargatim qſeperdeoda arma-

dadeDuartedelemos, deáeracapitā

Gregoriodaquadra,comoficadito,em

goauilauamdecomoo Soldam deBa

biloniamandauafazerhñafortalezana

bocado mardeArabia,& muita gente

peramandarſobreAdem. Dallife foi

Afonsodalbuquerquea Onor, onde a-

chououtro Iudeu,naturaldacidade de

Beja, auia pouco apartiradoCairo,e

lheaffirmouasmesmas nouasqlhede

raooutro,aconſelhandooambos ğ de-

uiade ir tomarAdem,antes qoSoldaő

mandaſſe ſobre ella, & q podia ferque

oReiſelhe entregaſſemuimui facilmete,facilmete,

porquantoeſtauadequebracóoSoldá

porthenãoquerer entregar aquella ci

dade, fobello qonuera atrelles recados

affaz
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affaz eſcandaloſos.Eſtando aindaAfon

ſo dalbuquerque emOnor,veoter có

elle Melrrao, dequéſoube qmandaua

oçabaimdalcaxx milhomesemfocor-

ro deBenaſtarim,aconfelhandooqſea

preffaffe por chegaraGoa antes queſta

gente vieſſe porquedepoisteria grade

trabalhotantoemguardar allha,como

emtomar avilla. Pelog ſemmais ſpe-

rar,partio dali peraGoa,ondeemche

gando per conſelho&parecer, afsidos

aconſigoleuaua,comodosaeſtauana

cidade,madou logocercarBenaftarim

pellabandado mar, nogouuegrande

reſiſtencia. Cotudoa villafoi cercada

per aquella partecóduasnaos groffas,

outrosnauios,emghiam Perodafonſe

ca, VicentedalbuquerqAntoniorapo-

fo,Triſtam demiranda,Garciadeſouſa

&Ioam gomezdalcunhacheira dinhei

ro, indopor capitãodetodos Ayresda

fylua,as quaesvelasforamaffaz maltra

tadasdos q eſtauamna ilha com tiros

da artelharia,&oforamcada vez mais,

feo condeſtabre da aodeAfonfodal-

buquerque com opelourodehua ſphe

ra, nãoquebraraem pedaçosocamel

loquefora noffo, dequem osimigos

ſe ſeruiammaisgedenenhua outra pe-

ça.Depoisdeſtes nauiosterem cercada

avillapelabandadomar, qeraomais

importante,porque lhetolhiadallihos

mantimentosqlhevinhamdoſertaem

barcosAfonfodalbuquerqſefoi acida

dedeGoaperaporterravir logopoer

cercoaefta villadeBenaſtarim,donde

ao outrodia fahioRoçalcãocóobrade

duzentos,&cincoentadecauallo,emui

tagentedepe,com achegou ate asdu-

as aruores,ao q acudiramdom Garcia,
:

Emanuelde lacerda, Peromaſcarenhas

&Lopovaz deſfampaio,&comelles Io

am fidalgo,&Ruigõçaluez de caminha

capitãesde quatro mil homens daorde

nança,&algunsMalabares,& Canaris,

comcujavindaRoçalcão ſe eſcooudos

ſeusfogindoperavilla,aos quaisſeguin

doosnoffosoalcance osleuaram ate as

portasdela,dosquaes os primeiros que

chegaram foramLopovazde fampaio

&Peromaſcarenhas,que como impeto

comqhiamcometeram ſobiro muro,

perpiques,&tras ellesoutrosqlhes che

garamnas coſtas mas osq eſtauamde ci

maosferuiãode pedras,fetas,lanças de

arremeſſo,&espingardadas, demanci

raglhoeftoruaram, comferiremuitos

&matarem algūs,de q os conhecidos q

morreramnefte combate,foram Dio-

gocorrea,capitam áforadeCananor,

Georgenunezdeleam ,& Martim de

mellodeferidosouue maisde cento,&

cincoenta aſsidabadadomar comoda

terraem entraram Lopo vaz de ſam

paiodetresfrechadas,Ruigaluão,Pero

dalbuquerque, Georgedafylua, Pero

correa, Ioam delgado,Rui gonçaluez,

DiogofernandezdeBeja,Emanuelde

foufa,&Emanuel de lacerdaq derruba

ramdocauallo comhū penedocomq

decimadomurolhederam nacabeça,

&oouuerãode matar com outrostiros

ſe lhe nam acudiradom loam deça, qo

alcuantou,earredoudo muro.Dos imi

gosforamtambem muitos feridos,e co

moſedepois ſoube morreram mais de

cento,& ſeAfonſo dalbuquerque nam

acudiraaeſte negocio,ate chegarjunto

davilla,&fezera retirar osnoſſosmata

ram os imigosmuitosdelles,porą eſta-

uam

!
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uam tam acesosemquerer ſobirpor pi

quesaomuroqueſemſuavindana ou-

ueraquenos dallitirara. RecolhidoA-

fonſo dalbuquerq pera a cidade com a

maisgenteque faira aeſte rebate,ſefez

preſtes dalli adousdias, pera irperter-

racercarBenaftarim ,leuandoconſigo

tresmilſoldados Portugueſes aforaMa

labares,&Canarins. Aspeſſoasdecali-

dade de qſepode ſaberonome á fora

aeſte cerco afora os qjaeſtauā nomar

eramdomGarciadenoronha,dom Io-

am de lima,Peromaſcarenhas,Emanu-

eldelacerda,Simamdandrade,dó João

deça,Diogomendez de vaſcogoncelos

Georgedafylueira,Lopo vazvazdede fampa

io,Perodalbuquerque,Diogofernādez.

deBeja,Francifcopereirapeftana,Gaf

par percira,Georgedalbuquerque,Fer

nam gomez de lemos,Duartedemello

Hieronymo de ſouſa,Antoniodeſalda

nha,Ruigaluão,Antoniodeſa,Francife

copereiradeberredo,Gonçalopereira

Antonio ferreira fogaça,&Diogo fer-

nandezdefaria AdaildeGoa, Henrrig

homem,Ruigonçaluez,& Ioam fidal-

go,todostrescapitãesdaordenança, &

outros muitoshomensnobres, allédos

queficarão emguardada cidade,e por

capitaés dosCanarins , & Malabares,

Chriſna,&Ralubranco.Diantedetoda

agente hia a artelharia, mantas, &ou

tros engenhospara abalrroaremavilla

dequeEmanuelde ſouſa tauareshiaen

carregado, com estacompanhiachegou

Cap.XXX. Em quesetratade comoAfon

So dalbuquerque combatcoavilladeBe

nastarim,&a ouuepor concerto,

da justiça que mandou fazernos ar-

renegades que andanam comRocal-

cam, &decomomandou dom Garcis

denoronhaa Cochimfazer a carga das

naos que auiam de irpera o regno,e dos

embaixadores athe vieram: &despa-

chou,&afsi do embaixador do Empe-

radorda Ethiopia,& ReidoAbexi,&

morte docamorij,&doutras particula

ridadesareſepartirpereAdem.

i

C

ERCADAavilla de Benaſta

rim, logo polamanhãa come-

çou de jugara noſſa artilharia,

ao ğosimigos refpódiam comafua, q

tinham muita,&muiboa , comafazia

maismalnoarraial,doqrecebiam,por

qosbaluartes tinhamna frótariadas

noffaseftancias eram mociços,&omu-

ro entulhadoateas ameas,&ſenamfo

ram dousquartaoscom ý lhe tirauado

campo,&deitauam tantaspedras den-

tro gosfaziam muitasvezesafaftardas

barreiras,aſua artelharia fezeramais

maldoqueja tinhafeito,os nauios,po-

ſto dabandadomarpodeſſem fazer

poucodannocom a artelharia, cótudo

em quantoadaterrajugaua,faziam ho

mesmo,noque ſe continuaua todolos

dias, mas aguerraprincipal, qja tinha

feita afrota avilla , eraterlhe vedados

osmantinientos& the vinhampermar

Afonso dalbuquerquede noite aBe- daterrafirme,peloqueRoçalca,tendo

naftarim,&namesmaaffentou

ſeu arraial.

i

100 :

delles muita neceſsidade , determinou

dedarno arraial,&ver ſedeſobrefalto

podiadesbaratar Afonſo dalbuquerq,

afsiqhuanoitenoquartodaluamádou

búa
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コ

hua fommadegenteforadavillla, ficá-

doelle aporta,aqual com muitoesfor-
çocomcometeoa eftancia onde eſtauaEma

nueldeſouſa tauares que em ſentindo

os imigos acudio fazendoosdeter com

muito esforço , mascomo elles foſſem

muitos,& logodos primeirosgolpes o

feriſſem , foi conſtrangido recolherſſe

pouco apoucoſeguindooos imigosate

chegarem adomGarcia, qlhejavinha

focorrer , por estarmaispertoqnenh

dos outros capitães,masnem iſto apro-

veitou, porą elles coma furia qtrazião

fezerão tornar peratras doGarcia, & o

desbaratara,ſe lhePeromaſcarenhasna

acudira com agentedaordenaça,onde

ſe trauouhúacruapelleja,ateviré asma

os,&fe ferirécom as adagas,&punhaes

masem fim foram conſtrangidos deſe

recolher,ſem nenhūdelles perigar.Ven

doAfonso dalbuquerqueodanogpo

diareceberdos imigosſeſaiſſem mais

vezes,domodo ğ otinhajafcito,madou

fazer hūa tranqueirapara morſeguran

çado arraial,com oaſſeguroudema-

neira Roçalcãoperdedodetodoaſpe

rança de poderdefenderavillalhema-

doupedir tregoas , naqual ſe aſſentou

pellosdeputados,óRoçalcão entregaf-

ſe osChriſtãosarrenegados a ſelança-

raocom osmouros,com condiçamque

Afonfodalbuquerque lhesdeſſeavida,

&qentregaſſeacarauella,&carauella

a ſe tomaram nopaſſodeNoroa,quan

do a ilhafora entradados imigos , &q

entregaſſe avilla cótodolos cauallos

nella eſtauão,com toda aartelharia,mu

niçõesde guerra,&fuſtalha a tinha na

ilha,& ſe ſaiſſe cótodolosą co ellequi-

ſeſſem ir,faluaspeſſoas,&bés, masRo-

q

çalcão,porfercontraſualeiaentregaq

ſeauiade fazerdos arrenegados ſe paſ-
ſou ſecretaméte de noitea terra firme,

peraſe entregaréſemo ellever osquais

oscapitãesaficaránavilla entregaráa

Sebaſtiao Rodriguez,q depois foi efcri

uãodamordadacidadede Lisboa,que

cóelle ſaiodavilla asduas horasdepois

dameanoite,&ostrouxe aAfonſodal-

buquerqosmandoupoer abórecado,

&logo emamanhecendoentrounavil

la,deixando irtodolosanellaeſtauão li

ureméteperaterra firme,com oqquiſe

ram leuar de fuas fazendas,dádolhesto

dooauiamentoneceſſarioparapaſſare

&ſeiremperaRoçalcão,ólogo affétou

ſeuarraialnaterra firme,defrotedavil

ladeBenaſtarim,oquefeito,&ordena

dasascoufasquecumpriãoparaguarda

&defenfamdavilla,Afonsodalbuğra

ſefoiacidadedeGoa,ondemandoufa

zer execuçam nos arrenegados,guarda-

dolhes asvidas, como ficara aſſentado

noscócertosdaspazes, mas porexéplo

doutrosnãofazeréogeſtesfezerão,thes

madoucompregaocortaras orelhasna

rizes,& asmãos direitas,& osdedospo

legaresda ezğrdas.Acabadaseftas cou-

fas,porcaſode outras muitas qAfonſo

dalbuquerque tinhaque fazer emGoa,

naopode iraCochim deſpacharaarma

da qauiadirpera oregno,aoýmádou

domGarciade noronha ſeu fobrinho,

dandolhe regimento, adepois que fof-

ſem concertadosalgunsnauios qconfi-

goleuaua,&comoutrosque la acharia,

andaſſeſobellabarra deCalecut,peraq

naoſaiſſeas naosdeMeca, q ahi eſtaua

acarga.Eporgſeotrato deGoa nam

perdeſſe,mandouGarciadeſouſa com

algus
Cc
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:

alguns nauioscorrer ate a coſta deCha

ul,pera fazer arribar a ilha todalas naos

trouxeffem cauallos,comaqualmer-

cadoriaclRei de Narfinga,& o çaba-

imdalcam ficauam ſugeitos amandaré

alliſeus feitores cõprar aquelles caual-

los,porąosnãopodião auerdoutrapar

teſendoo tratodelles affetadoemGoa

&aosque a iſſomandoudeu recado,a

da ſuaparte dixeſſemaosfenhoriosdas

naosğosfraqueauade muita partedos

direitosáſohião pagarao çabaio, &a

feu filho,o çabaimdalcão,oque foi cau

ſadeviremmuitosmaiscauallosaGoa

dos que foiam vir,&muitos mais mer-

cadores,& mercadoriasdasqantes alli

vinhão.Neſtetepochegouhuembaixa

dordelrei deVègapor aGoa,porque

elRei lhe madaua ſeffentacubertas de

cauallos cófuascolas,& teſteiras,&xxv

fellascófuasguarnições tudomuitopri

mo,& béacabado,peloqualébaixador

mandou dizer aAfonso dalbuquerque

ý defejaua ter com ellepaz&perpetua

amizade,& feruir elReide Portugal,co

mofeu vaſſallo,& por ſeuferuiçofazer

guerra ao çabaimdalcao,quadoacóel-

Le tiueſſe,&dar todolosmantimetos

ſe ouyeſſemmiſteremGoa,&qqueria

arrendar astanadarias da terra firme,&

darpor ellas tantoquatodauaMelrrao

pedindolhe éq podeſſe cadaanotirarda

cidade trezētos cauallosporfeudinhei-

ro,o quelheAfonſodalbuquerquecon-

cedeo,por deſejar muitoſua amizade,

ao embaixador fez muitas merces , &a

elReimandouhūpreſenteperGaſpar

chanoca, qtabemmandauaaelReide
Narſinga,pedirlhe acidadedeBacicala

porde todo ficar o tratodos cauallos é

e

Goa.OqualGaſparchavocaforajaou-

travez aNarſingacomoficadito,e tor

nouſendoAfonſodalbaquerque éMa-

laca,&hú embaixador qelrei deNar-

ſingamandauacomhūpreſente aelrei

dóEmanuel,pornãoachar Afonſodal

buquerque ſe tornouperaNarfinga,pe

loqual refpeitode auer acidade de Ba

ticala tornouamandar la outra vezGaf

parchanoca.No meſmo tépomandou

o çabaimdalcão dous embaixadores a

Afonſodalbuquerq pedindolhepaz,&

licençaparapodercomprar dos caual-

los vieſſemaGoa,os ouueſſe miſter

aosquaes embaixadoresfez muitahon

ra,&merce,&mandoucoellesDiogo

fernandezde faria Adail deGoa, pera

affentaros tratosdaspazes có oçabaim

dalcam.Chegoulogodahiapoucosdi-

as aGoahuanao q Miliquiaz manda-

uacarregada dematimentos a Afonfo

dalbuquerq,&nellahūmeſſageiroper

queomadauaviſitar,&dar oprol faça

da tomadadeMalaca,peloqual meffa-

geiro, logodeſpachoumadouhūpre-

ſente aMiliquiaz ,&coeſte deſpachou

húembaixador delReideCambaia q

auia fetemelesqandauacõelle, oqual

vieratera Goacooscaptiuosque eſta-

uamemCambaiaque lheelreimadara

comhumpreſente, oquefez para affe-

gurarotratodosdoſeu regnoperaMa

laca, qhehuadasmores rendas tem,

porcaſodosgrandes direitos the p..-

gamdoqleuamperaMalaca,&de la

traze.Com eſte embaixadordeCabaia

mandouAfonſodalbuquerque Triſtão

degà, com alguns apontamentospera

elRei,deque oprincipalponto erape-

dir fortalezaéDio. Depoisdapartido

defte
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deſtes embaixadoresveorecadoaAfon

ſo dalbuquerqde hum embaixador do

Emperador daEthiopia ReidoAbexi,

decomootinhapreſoo tanadardeDa

bul,pedindolhe o fezeflefoltar , por

quantovinha pera comſua embaixada

ir a el Rei de Portugal,a quéoEmpera

dor doAbexiomandaua. Eſte recado

The deuEſteua de freitas ğvinha deDa

bul.Oq fabidologoAfonſo dalbuquer

que deſpachou hūCaturaGarciadeſou

ſa qandaua em guardadaquella coſta,

pera pedir eſte ébaixador aoTanadar,

oqual lhe elle entregou pacificamente,

&o mandou aGoa,ondeAfonſodalbu

querque recebeo comcruzes,prociffaó

&palco,hūa Cruzfeitadolenho daVe

raCruz,que trazia pera elReido Ema

nuel,com aqual prociſſam o leuou a E

greja,dando graças aDeos de verem-

baixadorChriſtao,de tamalógadas pro

uincias , mandadoperhum tampode-

rofoRei,&fenhor,pera cóſeus recados

ir aPortugal a tratar amizade có elRei

domEmanuel, oqual embaixadorper

nome Matheus,&outro del Rei deOr

muz. Afoníodalbuquerque deſpachou

logoparaCochim mandandolhes dar

ébarcaçam nanaode Bernaldim freire

qerahuadas milhoresdafrotaqentão

partio pera o regnodoqualMatheus,e

daſuſtanciadeſua ébaixada,&dafe cré

ça,&coftumes daquellagenteAbexim

fediraao diante, &aſsidoaqueveo o

embaixador delreideOrmuz.Etorna

do adoGarcia de noronha, elle empaf

ſandopellabarra deCalecut,deixoual

lialgunsnauiosperaguardaremacoſta

peraoque deCochim logomadou ou-

tros,&dando ordem acargadasnaosg

3

auiamde irperaoregno,lhe derãobúa

cartadeNaubeadarim,PrincipedeCa

lecut, em que lhe eſcreuia qſeAfonfo

dalbuquerque quiſeſſefazerpaz com el

Rei,que elleſeriadiffo omedianciro,&

fariatanto, lhe deixafle fazerfortale-

zaemqualquer parte da cidade q qui-

ſeſſe,aoque lhe reſpondeo,que ſem aui

fardiffo Afonsodalbuquerque ſenam

atreuiaalheprometer nada,aquem lo

godeſpachouhūmeſſageiro,doqual re

cadoAfonſodalbuquerque foi mui le-
do,& the reſpondeo,co.gdag dandolhe el Rei

deCalecutſeguraçapera fazer afortale

za,aſſentaſſe as pzosdoqle logo fezerá

capitulações aſsinadas, &aflelladasſo-

lénementedehua,& da outra parte. O

que feitodomGarcia ſe partio deCo-

chim,& chegou aGoa,a dezde Feuerci

ro,dondeAfonso dalbuquerque depois

de veras capitulações logo mandouFrá

ciſconogueira&Gonçalo nogueira,&

Gonçalomendez,q forafeitordeCana

nor, pera fazeréa fortaleza,&por me-

ſtre daobra Thomas fernandez enco

mendandolhesque foſſe onde eſtaua o

CeramedelRei,&elle ſe fez preſtes pe

ra irfobreAdem,&dahiao mardeA-

rabia,peraondepartio nomes deMar-

ço de M.D.xiii, deixando porcapitam

deGoaPeromaſcarenhas,& aCochim

mandouGeorgedalbuquerque com o

mesmocargo.OqualAfonso dalbuór-

que deixaremos ſeguir ſuaviage, com

deixartodaaterradoMalabarpacifica

peraentretantocontarmosoque no an

nodemil,& quinhentos,& doze,& ne-

ſte deM.D.xiii,aconteceo,aſsi emAfri

ca,comonoregno,&emMalaca.

Cc2 Cap
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Cap.XXXI. De como dom Duarte de mene

SescapitãodeTangerdesbaratouBarra

x4,

N

Almandarim.

Eſte anno de M.D.xii . no mes

de Iunho ſairaBarraxa, alcai-

de deXexua,&Almandarim

rim AlcaidedeTetuamcó gentedeca

uallo,& de pe,peradaremnos Mouros

que eſtauaóde pazescom noſco,&lhes

queimarěospãesqtinham entãonas ei

rasem fafcaésperadebulharem, com a

qualcompanhia,geram maisdeoitoce

tos de cauallo,&dousmildepe,emque

auia muitos espingardeiros,&beſteiros

correrão ocampoDarzilla, fazendoto

doo estragoque poderam, tomadofeu

caminhodalliperaTanger.Eftasnouas

trouxerão adoDuartedoushomensde

caualloDarzilla, q chegarãojadenoite

o quefabido mandou logo ajuntar os

fronteiros,& principaesdacidade,pera

tomarconfelhofobello ğ auia defazer

oqualfoi, qmandaſſe fora corredores

peratomarem algúMouro,&faberem

quantagente era,&ſe vinhama poer

cerco. MasosMourosnãoſperarátá

to,porąantes doconſelhofer acabado,Jantes

osğroldauaōmandaraõdizeradoDu

arte aja eram chegados,&tinha poſto

fogo as eiras que eltauamjuntodacida

de,oqualfe atcou tanto,&tamde ſubi-

to , adosmuitos ſe enxergauaque era

gentede pe ağopunha.Efta noite toda

ſe paſſouem terboavigia,&ſecadahu

fazer preſtes,ou peradefender acidade

ſe thepoffeffem cerco,ouperafairaoca

os imigos, ſegundoorecado

que trouxeſſem os eſcutas , dos quaes,

quetornaram noromber dałua, ſoube

domDuarte(que os eſtaua ſperandofo

:

radacidade)comoosdecauallojaziam

juntocomos fachos, &que acopanhia

lhes pareciagentegroffa,quedeuia de

olhar quam poucaeraa fua,&nam qui

ſeſſecometer couſadeque faiffecodef-

honra. MasdoDuarteparecendolhe

muitomaiorſeriatornarperaacidade

paſſou adiantecomduzentos de caual-

lo,&ate trezentosde pe , caminhando

peraonde os Mourosdecauallo eftaua,

aosquaesemvedoosnoſſosſe fezerā a-

tras,&fendoamea legoada cidade vol

tarão, podoſſeemfom debatalha mui

creſpos dandograndesgritas.MasBar-

raxa dixe aos qeſtauão a par delle ,que

olhaſſecadahubemoq fazia, naoera

aquellaagenteqſe auiadevecercógri

tas ſenãocóarmas,&muitoesforço , o

qual lhespedia ğtiueſſem todos, athes

certificaua qo auiam dauer bémiſter,

&emdizedo iſtoaballotu com a ſuagé

te contra os dacompanhia doAdailPe

roleitam domDuartemadaradenoi

tecomſeffentadecauallo,entreos qua

es ſe começou logohũabraua pelleja,

de queosnoffos leuauãoopeor,mas ſa

bendodoDuartequãoesforçadocaual

leiro eraPeroleitáo,ſe deixou ir deva

gar,peracomor ſua auantajecometer

osMouros.Noquaesdeuperhūailhar

gacom agétedecauallo,&pellaoutra

cóa depeem ſua ordenaça,demaneira

adepoisdapelejadurar per espaço de

maisdehuahora,osMourosdecauallo

começarãodafloxar, qosde pe le nam

acharãoneſte recontro, porqandauam

eſpalhados pelocapo,fazendoodánoq

podiam. Vendoſſeeftesdecauallo em

apertohoprimeiroqueſe deſmandou,

&começoude fugir foi Almandarim

com
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cócentode cauallo, o qual o Adail ſe-

guioatenam ficaremcom elle mais de

cinco, osoutros ſembarcaram com a

gente de pedos mouros, a ſe iſto nam

fora elle prendera Almandarim , ouo

matara. Barraxaqandaua mais metido

naforçadabatalha, vendooğAlmada

rim tinha feito ſe começou de retraer

emboa orde,ſeguindolhe dó Duarte o

alcácetres legoas ate o meter perhuns

paffos eſtreitosdehúa ſerra,dode ſe tor

nou có ſuagente, recolhendoocampo,

cmámatarammais de ſeiscētos Mou-

ros,aſsi dos de pe comodecauallo,trou

xerãocaptiuos duzētos,&coréta entre

os quaesfoi oAdaildoalcaideAlman-

darim,& oAlferezde Barraxa , & ou-

troscaualleiros,&homesnobres, toma

rámuitas tédas,&hūabandeira,&oſeu

atábor,& cento,& feſſenta azemalas&

beſtas muares,&quarenta cauallos , &

vinteegoas,&trinta camellos,&outro

deſpojo. Barraxaeftcue em riſcode ſer

morto,ou preſo, porqem lhe ſeguindo

osnoffoso alcancecaiodocauallo,&ſe

ſaluou em ontroq lhedeuhúſeucaual-

leiro.Dosnoffos morreram,Garciadal

meida,filho de loãocoelhodeSepta,&

Ioâdemouracaſtelhano,bóhomé,ebó

caualleiro,& outros tres.Dos morado-

resdeTager forá feridosvinte,& tres.

Oqual negocio acabado, doDuarte ſe

tornouperà cidade,õde chegou as duas

orasdepois demeodia,& ſeir afuacaſa

nécomer,nébeber foicótodaa gente

em prociffam a Se a dargraças aDeos

pola merceque lhes atodosfezera. Foi

tantoodeſpojoquenamcoubeemhúa

grandecaſa emqueodomDuartemá-

dou meter ate ſefazer leilam .

L

Cap.XXXII. De alguas cousas que aconte

ceramem cafim,nesteanodemil, qui

nhentos,&doze,&de como elReilama

dou dom Luis de Meneses,& dom Al

marode noronha com duzentas lanças,

dequecada buera capitandas cento.

A

TRASfica dito comono mes

deDezébrode anno de M.D,x

viera osMouros cercar çafim,

donde ſe aleuantaramoderradeirodia

domesmoanno,&logono ſeguintede

M.D.xi,entre outras entradasq Nuno

fernandezdataide por capita,&gouer

nadordeſta cidade fez, &mádoufazer

poloAdail Lopo barriga,&Cide Ihea

bétafufforaóasprincipacs duas,de a fi

ca feitamençam,porą aindaqos mais

dos Mourosdaquellas prouinciasfoſſe

trebutariosa el reidomEmanuel,cótư

doauia aindaalguns ácó fauordelrei

de Fez&dodeMarrocos, &do Serife

ſenhordasprouincias de Sus,&Heaho

naopagauão,&nam contétesdiſto per

ſuadiam aosqeftatuamdepazes cónof

co,quenampagaffem aquillo éperſe-

us contratos eraoobrigadosdar.Pella

qual razão eraneceffario,tantoporacu

diraosgeram vaſſallos,&tributarios a

coroadeſtesregno,comopera caftigar

osque aiftoerãocontrarios,fazerenffe

entradaspellaterra,dasquacs a primei

raqueſe fez neſte anno de M.D.xii.foi

por estamaneira.MandouNuno ferna

dezaLopo barrigaque foſſe aoazamel

da Bida,que he o lugar emque oscapi-

taesdasCabildas ,&Aduares tem ſuas

tendas,mulheres,&filhos,&familia,&

pormaisnobrethechamaemfua lingo

agéazemel, querdizernanoffacorte
1

Cc3
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ou cabeceira de todaacapitania,dequal

quer daquelles aduares,orcabildas.Efta

cabilda de Abida eſtaua onze legoasde

cafim, fobre Xiatima ,na ribeira deA-

guz.Lopo barriga andoualgus dias fo-

ra,nosquaes deu com agente q levaua

decauallofauor,&focorro aos Dabi-

da contra os deXiatima, por não feré

noffos amigos eſtauan cóellesde guer

ra.Tornado Lopo barriga, tiueraosde

Xiatima auiſo qos deSide Theabentafuf

auiamde irAmirauel,&outros caftel-

los pera fazeré trazer aos daquellaco-

marca a çafım as pareas qeram obriga

dos pagar,de q deuiam alguaparte,por

reftodoannopaſſado,deM.D.xi.Oq

fabido pelos de Xiatimaſe ajuntaráoi-

rocentos de cauallo,&eſtando Iheaben

tafufnocaftellode Mirauel ,cócento,

&ſeſenta de cauallo,que era a tres lego

as dolugar dõde eſtaua a cabildadeA-

bida lhe dixeramávinham osde Xiati

ma fobrelle , &poſto afoſſem muitos

Theabentafuflhesfaio,&os desbaratou

com eſſapoucagenteque entamtinha,

&algúa outraqueſe ajuntou com elle

dos deAbida,morreramdosde xiatima

tres de cauallo,&foramcaptiuos dous

dos principacs DosDabida , correndo

Acum o principal xequedelleso alcan

ce,aos de xiatima , apartadodacompa-

nhiade Iheabentafuf,voltará osde xia-

tima fobrelle,& o captiuaram,&apelle

ja foi decalidade,aſefora cóoutrage-

teſematarammuitosdehua,&da ou-

tra parte,masosArabes tempor coftu-

me,quando pellejaóhúscom os outros

de ſe ſaluare asvidasporreſpeitodoref

gate,deqfaomuito cobiçolos,aſsipelo

proueito,comopervagloriade dizeré

:

depoisfoam foimen captiuo,&em mi

nhamam eſteuepodello matar,ou dar-

lhea vidadoáſe louuam ,&o tem por

grandehonrraDepois deſta eſcaramu-

ça acabada,logo ao outro diafe fezefca

imbo dos captiuos,&Acum foirefgata

dopellosdous xequesdexiatima,os qua

es dexiatimagandauam aleuantadosfe

reconciliaram logocom Iheabentafof,

reformou com elles as pazes ,& thes

deuſegurodeparte deNuno fernádz

&afsi tornaram apagar as pareas acuf

tumadas.Poucosdias depois deſta cauul

gada,mandouNuno fernaudez dataide

ſobre huaaldeageſtaaopedaterra do

ferro, ſe chama Azeze,do5 deucarre-

goao adailLopobarriga,& aIhea ben

tafuf,aqualaldeachegará em rõpendo

a alua,& poſto q estiueffe forte de tran

giras,& baſtidas demadeira,osnoffos a

entraram,&matarãoalgusdos mouros

&captiuaram ſeis,porq os maisfe aco-
Theram aferra, defernparandodef a aldea,

dondeosnoffosſe tornaram pera çafım

com oscaptiuos,&caualgada degado

groſſo,&meudo,& algunscauallos , &

camelosſemno caminho the fair pin

gue.Depoisdeſtenegocio,algúmouros

do lugarde Tazarot,amigosdos deA-

zezevieram correra çafim , aos quaes

Nunofernandezfahio,& poſtoqie de

fendeſſé,comomuiesforçados homens

morrerãodellesōze dos decauallo,dos

quacsLopo barriga matouhū,&osou

trosſeacolheram,deixado nocapotre-

ze cauallos, com que feNunofernádez

tornoupera a cidade, ſemdos seuspe-

rigarnenhum.Nefte tépochegarãode

Portugal,domLuis de meneſes,filhode

doloamde meneſos,code deTarouca,

Priol
۱
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Priol doCrato,&domAluarodenoro

nha, q depois foi capitãoDazamor, có

celanças cadahű,de qlheselreideuaca

pitaniaſeparadamente,leuando por re-

gimento, á em tudofezeſſemo alhes

Nuno fernádez mandaſſe, ſemſairede

ſuaordenança. Mas poſtoq eſtiueſſem

poucotépo em çafim,Nunofernandez

dataidepolos exercitar,fez duas étradas

ate a villa Dalmedinapor estarem ale-

uantados osprincipaesdella,em qos le

uou conſigo,có as duzētas láças q trou-

xerãode Portugal,dasquaes duas entra

dastrataremos no capitulo ſeguinte.

Cap. XXXIII. Dofitioda cidade Dalme-

dina , &doquepaſſonem duas vezes

que Nuno FernandezDataideforſo-

brella.

VMA das principaes cidades

daDuecala,heade Almedina

cercada demuro, osmorado

resdellaviuem perſuas lauourasdeque

hemuiabūdante,ſammuideſtrosaca-

uallodeque tem muitos,& bús de fuas

criações,as molheresſam louças ,& bé

atauiadas,& por neſta cidade auer fami

liaspoderosas,&aſenãoqueriabéhús

aosoutros erao osde hūa deftas partes

afeiçoados ao feruiçodelreidoEmanu

el,&osoutrosaodelReideFez,percu

joreſpeitoaniaſempre entrellesdiferé

ças,&dificuldade, nopagardotrebuto

qerão obrigados trazer a çafim,ſegun-

doformadeſeuscontratos.Neſte tépo

eſtauam aleuantadososda partedelRei

deFèz cófauor,& ajudaquelhes entam

mandarade gente de cauallo, &omef-

mo fezeram os tinhamanoſſa,ouper

vontade ou cómedodosoutros que ſe

entam achauam maispoderofos,polo q

determinouNuno fernandez dataide

dedarnelles cóquatrocentas lanças,&

algúagentede pe,eſpingardeiros,& be

ſteiros,cóosquacsdepois qpartiode ça

fim veohúdiaamanhecer as portasDal

medinaosdacidade que ja tinham aui-

ſode ſuavinda pelos eſcutas q traziam

no campo,em chegando ſe poſerão em

ordemde ſe defender,acudindo as por
defede

tas,&lugaresmaisfracosdo muro.Nu

nofernandezcomochegou dixe adom

Aluarodenoronha, com a ſua gente,

&cóaque lhemaisdeudepe,&deca-

uallo foſſe cometera porta q ſe chama

deMarrocos , q ellecomdom Luis de

meneſes iriam cometeroutra,& que ca

dahūfezeſſe porganhara hórrade fer

oprimeiro qentraſſe,o q lhes fahioao

contrairodoýcuidauam, porą dentro

na cidade auiaſciscentosde cauallo,&

ſeismilde pe ,que osſperaram com as

portasabertas,& fairam a elles cótodo

esforço, do primeiro impeto osfez:-

ram tornar atras, masdurado abatalha,

quefoiperhumboſpaço, osPortugue

ſesvoltaram ſobelosMouros,emque ſe

renouou apellejademodo,quede hua,

&da outra parte auiaaffazófazer, em

tanto,qNuno fernandezcótoda aco-

panhia, tomaráporpartidoalargaréſſe

dosimigos,& ellesde os deixar ir ēpaz.

Dosquaes comoſe depois ſoube,mor -

reramais devintedosdecauallo, & al-

gūsdos depe, &forãomuitosferidos.

Dosnoſſos morrera tresde cauallodos

moradores de çafim,& foráferidos ou-

tros,étre osquais foi oAdailLopobarri

ga, aſsi ſe tornarapera cidadede çafım

ſemtrazerécaualgada, néacharem qué

Cc4
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Thes ſaiſſeao caminho.Algūsdiasdepo-

is diſto, ſoubeNunofernandez,como

junto Dalmedinaeſtauam hus aduares,

nosquaesdeterminoudeirdarhuaan-

temanha,masporſer ſentido,&lhefair

dacidade muitagētedepe,&de caual-

lo,ſe tornou ſem fazernada.Vindopelo

caminholheveohumcaualleiroArabe

feuconhecentedarauiſo,comoelreide

MarrocoseraentradonaterradaDue-

calla, &vinhaem peſſoacóhūagroſſa

cópanhiadegentealhe tomarocami-

nho. Nuno fernandezlho agardecco

muito,&lhemandoudarhúapeça dal-

uiçaras,pedindolhe,odeſuaparte foffe

dizer aelReiğtodoaquellediaatenoi

teo auiade ſperarnocampopera pelle

jarcóelle,masouomourolhe mentio,

ouperqualquer outromodo foffe,el

Rei deMarrocosnamveo.Peloq Nu

nofernádez ſe tornouperaacidade, on

de chegoupaſſadameanoite,oqual rei

deMarrocos,oſenhordadaferra,por fa

beréquamvictorioſos os Portugueses,

&os comellesconfederados andauam

nocapoſe vieramaprouinciadaDue-

calla,onde ſe lhesfezeram vaſſallos , &

tributariosmuitosdosArabes , coque

ficaram tão poderosos,& ſoberbos,que

andauam com feu exercitoatres,&qua

trolegoas de çafim. Neſtetempoche

goudomNunomaſcarenhas,que elrei

mandauapor capitam decelanças, de-

baixodabandeiradeNunofernandez,

&com recadoadom Luisde meneſes,

&adoAluarodenoronhaáſe vieſſem

parao regno,&deixaſſem todaagente

de ſuascapitanias aNunoFernandez,co

mofezeram: demaneira ğauiaentam

emçafım, aforaagentedepe , mais de

ſetecentosdecauallo,gentenobre,& lu

zidacomqNunofernandez fazia guer

raaosReisdeFèz, Marrocos, & ao Sc-

nhordaferra,&afsi ao Serife,fazendof

ſepagardaspareas qos Mouros per ſe

uscontratoserãoobrigados trazer a çı

fim ,oğ todosfaziam os depazesdeli-

ure vontade,&osvaſfallosdel Rei de

Fez,Marrocos,fenhordaſerra,& Scrife

perforça,por lhesnamqueimar ſeus la

gares,&aduares,&oscaptiuarcom mo

theres,&filhos,comomuitasvezes fazia

ſeruindooem todos eſtes negocios os

mourosgeſtauamdepazes, cujo capi-

tam,&alcaide eralheabentafufque em

quanto viueoferuio el Rei domEma-

nuelcommuita lealdade.

Cap.XXXIIII, Doutras entradas 9Nuno

fernandezdataidefez, emý em būs del

lasdefbaratouelReideMarrocos, &

decomo ſesede nouo reformaram as pa-

zes que os Mouros tinham quebradar.

PAR
ARTIDOSDom Luisdemene

ſes,&domAluarode Noronha pe

raoregno, Lopobarriga pedio a

Nuno fernádez, que odeixafle irate o

arraialdosmouros,queeſtauaatres le-

goasdacidadeperatomarlingoa,pera

ogNuno fernandez lhedeu trinta de

cauallodos moradores,praticos na ter-

ra,comachegouasfraldasdo arraial é

amanhecendo,onde matouſeis mouros

&trouxe quatrocaptiuos,com ſe tor

naram emfaluo,ſem ſereſentidos.Def-

tescaptiuosfoubeNunofernandezo q

paſſauanoarraial,pelo ý logoaooutro

diafaiodacidadepelomesmocaminho

fezera Lopobarriga, qhia diante có

cento,
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deſtedeſconcertoaoitodias,ſoubeNu

nofernandezqueeſtaua eſte arraialdel

Rei de Marrocos aſſentado acercada

coſta,nocabodeCantim,fobello qual

foi dar abocadanoite, eſtandoelles ce

ando,deqtomoudousaduares.Mas em

ſe recolhendolhe ſairamdo arraialmui

tosdecauallo,&depe, o ſeguiram ate

fermanhã,tratando maltodaacompa
nhiadespingardadas, fetadas ,&fobre

tudodepedradas,qforam tantas, que fi

couaquella entradaonomedaspedra-

das,comtudoosnoſſos ſe recolheram

ſemlhemataremnenhum,poſtoafoſſé

muitosferidosdosquaesfoi humAnto

nioborgesque era mui esforçado ca

ualleiro,trazendomais de trezentas al

mascaptiuas,&muitoscauallos , & ca

mellos. Dalliafete,ouoitodias ſemu-

douelRei de Marrocos pera ſerra de

Benimagra,&affetouſeuarraial na en

tradadocampoqſe chama Idenart,do

óſendoNunofernadez auiſado deude

noite no arraialcoquinherosde cauallo

Portugueses,& muitosdosArabesdeq

eraalcaide Theabét fuf,oqual entrarao

matarammuitosmouros,&elReiefte-

cento,&cincoentade cauallo,&doNu

nomaſcarenhascomas fuasſem lanças,

&Nuno fernandez ficava cóamaisgé

te a tras.Osquaes caminhandoneſtaor

dem,antes quechegaſſemhumbomef-

paçodoarraialdosmouros,doNuno fi

coucomaſuagente emcilada,&Lopo

barriga chegou adiante, para ircorrer

o campo,em tonioucatorzemouros,

&matoucinco,comáſerecolheoleua

dohũagram ſomadegadomeudodia

te de ſi,og ſabido noarraial,ſairalogo

mais dequatrocetosdecauallo,tras Lo-

pobarriga,&femouſaredetrauarcó

elle,oforamſeguindo ateondedoNu-

nomaſcarenhaseftauaécilada,aosqua-

es ficou natrafeira,ogvendoLopobar

riga,vokou ſobrelles,ficandolhenadia

teira , entreosquaestodosic trauoua

maisreuolcoſapellejaqate entamacon

tecera depoisdaquella cidadefernoſſa

naqualderribaram algunsdos noſſos,

&feriramRuimendezdeſa. loamvaz

dalmada,&Rui dataide,&mataramo

caualloa Aluaro defaria,&aſsiſefora

recolhendo peradondevinhaNunofer

nandez. Oqual por ferja muitotarde

nam quispaffar adiante receandoſſequcemperigode ferpreſo , porąfoita

pe

acudiſſemuitamaisgetedecauallodos

Mouros ſobrelle,comosquaesthepa-

recia ğ nam poderiampellejar,comfua

auentajem,por osque foramcomdom

Nunomaſcarenhas ,&cóLopo barri-

ga viremja maltratados,&canfados

loáſe recolheoem ſuaordem, poſtoq

osmourosvieſſem ladradotraselle,&

•ſeguiſſem atehualegoada cidade,on

dechegoujadenoite ,deixandotoda a

caualgada qtrazia,q erademaisdevin

te milcabeças degadomeudo. Depois

manhoomedoemtodos, elle te aco

theoemhumcauallo em offo. Tomara

thea ſua tenda,&atambor, &huaſua

mancebadasprincipaes cómuitasmo-

theresnobres. DosPortugueses foram

alguns feridos,entre osquaeso foi Nư

nofernandeznoroſto. Desbaratado o

campo elleſe recolheo com odeſpojo

quefoimuigrande,allemdogado, ca-

uallos,camellos,&maisde quatrocētos

captiuos. Alguns diasdepoisdeſtaca-

ualgadavieram osdeAlmedina correr

Cc5 a çafim
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açafım,lançadoduasciladas aosnoffos

comtudoelles ſe recolheram desbara-

tados deixandonocampo mortosqua-

renta,&oitode cauallo, dos quacs ca-

uallos,os quarentavierama cidade,dos

noſſos,forãoferidos muitos,&mortos

tresdosmoradores.Algunsdiasdepois

vieram correr a çafim ſetecentosAra-

bes decauallo, ſem fazeremmais dar

viſta, & logoa noite tornaram a poer

fogo aoderredorda cidade , aos quaes

Nunofernandez mandou Lopobarri-

gacócento,& ſeſſenta de caualloeſco-

Thidos,comlhidos,comáfoitras elles pela ribeira a

cima,& apos Lopobarrigamadou Nu

no fernandez o contador , Nunogato

pela portadalcaçouacom outro tropel

de géte de cauallo,comqdeunosmou-

ros osquaesocomeçaram a tratarmal,

ao qacudindo Lopobarriga, có amais

genteſepoſeramemdesbarato, ſeguin

doososnoſſospereſpaçodehūalegoa,

em ýLopobarriga matouo principal

Xequedelles,ogſechamaua lahomazon

de,&lhe trouxe acabeça,&ocauallo,

mas amorte deſte xoque lhe namfoita

facil, nain tornaſſeperaacidade mui

to mal feridode feridasperigolas, po-

ſto quevictorioſo.Efta cabeça doXeq

mandouNunofernandez poerem hû

pique ſobrehūadasportasdacidade,pe

laqual osMourosdauãomuito dinhei

ro,mas elle anamquisdar ſenam nocó

çerto das pazes quede ahi a poucosdi-

as fezeram os Arabesdaxerquia , emq

humdospontosprincipaes,foique lhe

auia de dar a cabeça deſteXeque,porą

fora antrelleshűdosmais honrrados,&

milhor caualleiro. Aſſentadasiaspazes,

comos da xerquia todolos outrosAra-
١٠٠٠

bes asrenouaramcomNunofernadez,

comos mesmospontos,&condições q

dantes,dosquaestodosfezCideIheabé

tafufAlcaide,& afsi ficouporentam to

daaquellaprouinciapacificaacoroade

ſtes regnos,com osquaes,&comagen

teqNunofernandeztinha em çafim,fa

zia tantaguerraaelReide Marrocos,

&aoSerifeque emſuasproprias caſas,

&lugaresmais fortesſenaotinhaopor

fegurosdelles.
وأ

Cap. XXXV. Dalgum cousas que mais

paffaram em cafim are atomada Dazs

morsentre asquaesfoi bus memorauel

vitoriaa Cide Iheabentafufouue del rei

deMarrocos.

R

cuja

Eformadas as pazes, determi-

nouNuno fernandez de profe

guir naguerracontraelreide

Marrocos,&o Serife, aſsi com agente

quetinha emçafimcomocóosmesmos

Arabesdedeğerqeraalcaide Ihebenntafuf, é

companhiamandou ao AdailLo-

pobarrigaque andaffe com cento , &

cincoentadecauallo Portugueses , os

quaestodoseſtandojuntos emhum lu

gar á ſe chamaDuam , doze legoas de

çafim,lhesveonouacomo noueAdua-

resDoledemita eftauam affentados ao

pedaſerrados Montesclaros,nocapo

deAlchanz,o óſabidoos forambufcar,

&tomaramtãodeſupito, antesde ſe

daremacordo, mataramdelles mais de

milalmas,&trouxeram captiuas cento

&cincoenta,&oito,cómuitogadova

cum,&meudocamellos,beſtas muares,

cauallos,&muitas tendas,có outro def

pojo. Acharanſſe neſte feito Vaſcode

pina,

1

i
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pinna,& Ioam de pinaſeu irmão,Ema-

nuel de fande,Lourenço mendez de la

gos, loam defreitas,Luis dazeuedo,An

tonio barba ,Georgemendez dataide,

Diogo lopez Almocadem,Frácifcodeſ

pinofa,& outras peſſoas decalidade,Fei

ta efta caualgada,entraram perterrade

Xiatima,oderiocampode Metreza de-

ram em huns aduares,em ámataramal

guagente, & captiuaram cincoenta al-

mas.Neſtemeſmodia entrou oSerife a

primeira vez neſta prouinciade Xiati-

ma,pera ſe ſenboreardella,de cujo arra

ial vieram muitos de cauallo ſobellos

noffos,& ſe trauou étrelleshuamui cru

el eſcaramuça, porqeram eſteshomens

corteſaos,&bem atauiados,& armados

osquaesdo primeiro encontromatara

tresChriſtaosdosde cauallo , &alguns

mourosdacompanhia, oqvédo osnos

fos voltaramfobrelles.Cide Iheabenta

fufper hūaparte,&Lopo barrigapela

outra gentam tinha conſigo dużentos,

cincoentadecauallo Portugueses , na

qualvolta mataram xxvdecauallo dos

imigos,entre osquaes morreo hum fi-

lhodeMezearaReideDara,oğvendo

osdo Serife fe retiraram perao arraial

deixando nocampotrinta,& fciscaual

losgos noffosrecolheram.Algunsdias

depois deſte negocioforam fobrehum

lugar,deſtamesmacomarcadeXiatima

fechamaTanly, doqual vendoſſe os

de dentro poſtos em aperto,lançaram

muitos cortiços dabelhas pelas ameas

domurofora, de a ſairam tantasq ne

nhum dos q ahi eſtauam ſe podedara

cordocóellas,dasquaes perſeguidos

maramporpartido abrirmamdocom

bate,ſem leuarem outro deſpojo mui

to

tasferratoadasdellas, doý aſsi os mou-

ros,como os Chriſtãos ſairambem ma

goados.Allemdeſta perſeguiçam dasa-

belhas,foramalguns dosnoſſos feridos

entre osquaes o foi Lopo barriga de

muitas,&muiperigofas feridas. Nefte

tempo mandou el Rei doEmanuelNu

no dacunha a çafim com cem lanças,pe

ralaeſtarporfronteiro, debaixodabá

deira,&mandode Nuno fernandezda

taide,& fcreuco adomNuno maſcare-

nhasque ſe vieſſe para o regno,&dei-

xaffe as fuascem lanças aNunofernan-

dez.Noqualtempo eſtauaLopobarri-

ga cóſuacompanhia,&Iheabétafufcó

todolosAlaruesde pazes juntos em A-

guz , ondelhes deramnouas qvinha el

Rei de Marrocos ſobrelles , com tanta

gétede cauallo,que muitos mourosda

quellaprouincia feguiam ocampo, pe-

raveremagazuaqos delRei de Mar

rocosauiamdefazer nos mourosdepa

zes,&nosChriſtãos.Aqual noua ſabi

datambemperNuno fernandez,man

douNunodacunhacó duzentaslanças

aAguz ondeentam eſtaua porcapitam

humFranciſcomendez com cincoenta

beſteirosdepePortuguefes.Algis dias

depois deNunoda cunha ferem Aguz

veohuaquadrilhade ladrões , do arra

ial del ReideMarrocosdarnasfraldas

donoſſocapo,dosquaes ladrõesa muž

tos naquellas partes, ſeguemos exercí

tos,roubandoafsi aosaamigos,comoaos

imigos, deftestomouLopobarriga hú

que logo mandou a Nuno fernandez,o

qualpelas informações alhe eſte ladrao

deu,veionamesma noite, com fos do

ze de cauallo aAguz verſſe ſecretamen

tecomNuno dacunha ,&com Lopo

barriga
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barriga,&na pratica aſſentaramqtoda

agente Portuguefa ſe tornaſſe pera ça

fim,& qLopo barriga ficaffe em com-

panhia de Iheabentafufcomfos ſeſlen

ta lanças,em ý ficarãodomRodrigode

caftro,&domGarcia deça çuleima , &

outros filhos,& caualleirosáſenão qui

feram ir,&por auerja ſete,ouoito dias

namfabiam ogpaſſauanoarraialdel

Rei deMarrocos,Lopobarrigacomal

gūsdosArabes, lhe deu Iheabentafuf

foihú dia amanhecerjuntodasfuasestá

cias,onde a primeiragente qencotrou,

foihum magote deladrões,do matou

cres,&catiuouhũ&osArabes tomarão

dous,os quaes depois deſeréem Aguz,

Lopobarriga mádoupedir a Iheabéta-

fuf (porąpor virtudes dos cótratos das

pazes,todoloscaptiuoseram delRei,&

ooutro despojo dosArabes),&por ne

ſtes recados auer alguas repplicas,&Lo

pobarrigatercómiffamde Nunofer

nandez dataide, pelomelhor modoq

podeſſeſe tornaffeperaçafim cótoda

a gente Portuguesa qcom elle ficara,

porqueper algúas informações qtinha

arreccaua, q lhe armaſſe Iheabentafuf

algúatreiçam, elle ſe tornou, ficando

todolosArabes noſſos amigos, que alli

eſtauãomuito eſpantados de tamanha

mudança , comtudodom Rodrigode

caftroſenãoquis tornar&com ſostres

criadosſeusde cauallo ficou em com

panhiade Iheabentafuf, o qual mouro

comocaualleiro,& lealferuidordelrei

doEmanuel, ſentindomuitoeſtadeſcó

fiança aNunofernandez delle tinhade

terminoucó tresmildecaualloArabes

&algúa gentede pe qallitinha cófigo

ir cometer,no mesmodia aLopobarri

ga ſefoi a el ReideMarrocos,do qani

fou logoperhum troteiroNuno ferná

dez,aqueixandoſſe dopouco adelle có

fiana, mas que efperauaemDeos qven-

cedor,ouvěcidomoſtraſſe naquelle dia

quam leal feruidor eradel reidó Ema

nuelſcufenhor. Este recadochegou a

çafim,meahoradepoisdavindadeLo-

pobarriga, peloqueNuno fernandez

nomeſmoinſtante,qrecebeo eſtacarta

arrependidodoqtinha feitodeſpachou

logodenoiteHentriquede parada, có

dozedecauallo,dandofuas defculpas a

Theabentafuf,&9 20outrodialhe man

dariaquinhentas lançasperacom ellas,

& có osArabes cometer el ReideMar

rocos.Henrriquedeparadachegoupel

la manhãaGuz,onde achouja pellejan

do Iheabentafirfcóopoderdel Reide

Marrocos, oqualdesbaratou naquelle

dia,&foi tamanha a victoria,&taloal

cance,que the matouhūagrande parte

dagente com elle andaua,em que en

traram muitosdosnobresdeſua corte

&ouuehumgrande deſpojode capti

uos,tendas,cauallos,camellos,beſtasmu

ares,gadogroſſo,& meudo.Nuno fer-

nandez dataideofez afsi como o man-

daradizer aIheabentafufporą logo pe

lamanhãadeſpachou Lopobarriga có

duzentas láças,&atras elleNunoda cu

nhacomprezentas,mas ſuavinda foiex

cufada,porque quandochegaram o ca-

podel rei deMarrocos eradetododef

baratado, doý Nuno fernandez ficou

muitriſte porſenam acharem peſſoa

neſtenegocio,oupellomenosfenãoal-

cançarhua tamanha vitoria com ajuda

&fauordetanta,&tam nobregéteco

mo elleentamtinhaem çafım, emque

auia
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auiaafora agente depe,nouecentos de

cauallo,os maisdelles homens nobres,

entreosquaesouue varias murmuraço

es,&altercaçõescontrao capitam,dan

dandolhe muitaculpadeterporinfor-

mações falfas Iheabentafufem màcon-

ta per cujo refpeitodeixaramdeferpar

ticipantesdehum tamhonrroſo feito,

&tammemorauelvictoria, depoisda

qualdeu Nunofernandez trezentas la-

ças a Nunoda cunha,cóquemmandou

oAdail Lopobarriga,pera daremem

hum aduarem terradoxiatima,alléda

ferra do ferro,leuando configo alguns

dosArabes de Iheabentafut, aoqual a-

duarem chegandoforãoſentidos,&ou

ue entrelleshúabem trauada peleja,em

quemataram Francifcocorrea,&dom

Luisdazeuedo, filho doBiſpo doPorto

&outros,mascon tudoentraramoadu

ar,emýtomaram algúas almas,&gado

comqſe tornaram pera çafim.

Cap.XXXVI.De comoMoleiBarraxa,&

-Almandarimvieram correr Arzilla

:

el Reide Feza Tanger , &depois

Arzilla.

T
ENDO ocondedeBorba,do

Vaſcocoutinhonoua certa,per

GonçalovazAlmocádemmou

riſco ja Chriſtam , de como nocampo

deMençara,& Dalenaçarandauagen-

te deſmadada,determinoude ircorrer

contra aquellaparte, &paffandopella

bocadeCapanes deu a dianteiraaDio-

go lopez de lima,oqual entroutam de

ſupito, com pouca refiftécia captiuou

obrade trintaMouroscom osquaes,&

com muito gadogroſſo,&meudoſe co

meçoude recolher peraamesma boca

4

deCapanes,embuscadoConde,á ſabé

dodacaualgada q trazia o foi receber

aocaminho. Neste tempovioGonçalo

vazhummourode caualloqvinha mui

toſegurofaldrejandoa ferrade Bena-

mares,doque ſuſpeitando qaueriagen

teDalcacer,oude outras partes,eſpalha

dapellocampo,determinoudeo ir ſpe

rarcomluſarte dalmeidaem hūpaffo

eſtreito,ondeotomaram,& fouberam

queBarraxa , &Almandarim dormi-

ram aquella noite em Benarroz com

tençamde irem correr Arzilla , o que

que ſabido pelo Conde mandou tager

commuitapreſa acaualgada atrouxe-

raDiogo lopezde lima ate fer forada

bocaCapanes,aqualhe õde ſe ajuntaas

ferras,deBenamares,&Benegorfate,ta

cerca,que dehua aoutraſe entédemui

claro,oque ſe falla. Sendo ja o Conde

forado eſtreitodeCapanes, poſto ģos

mourosdacópanhia deBarraxa,&Al-

mandarim lhe vieſſem ladrando nasco

ftasperboeſpaçoelle ſe recolheo afeu

faluocomtodaacaualgada,com ache-

gouaArzillajadenoite. Mas ao outto

dia amanheceo ocapocuberto demou

ros,delles tam perto domuro,que lhe

podiam chegarcomostirosdas eſpin-

gardas,aos quaeso Condenamquisfa-

ir,por ferem tantos,joperigo era mais

certo,gavictoria porque na cópanhia

auiatoda agentedeBarraxa,Almanda

rim,com oAlmandarim,com oAlcaide

Dalcacer quibir,&outros dosquaisper

Barragaſeacharmaldiſpoſto chegara

ſem elle atejuntodavilla Almandarim

&oAlcaideDalcacer, em cópanhia de

Molei habraemfilho deBarraxa,&de

huaChriſtaaCaſtelhana natural debe
1

jar



TERCEIRA PARTE DA CHRONICA

1

jer,mancebo de xx annos, depois faio

hummui esforçado,&magnificocapi-

tam,&muiamigo dosChriſtãosdeque

el ReidomEmanuelrecebia muitasve

zes cartas,& preſentes,& the reſpondia

&mandaua outros.Neſte meſmo anno

ý eradeMD.xi,correoelRei de Fez a

Tanger, cótençamdecercar acidade,

porternouas quenameſtauaapercebi-

dadegente,nem das mais coufasnecef-

farias,o qfabido em Arzilla,alguns frő

teirosa la eſtauam, ficaramdocerco,
ſe foráperalapormar,&omesmo fez

Ioam martinz dalpoé, aſe entãoachou

no arrecife comhumnauiofeubem ar-

mado. El Rei de Fez aſſentouſeuarra

ial ao redordeTanger,&posfuas efta-

ciasdomilhormodoqaelle,&205ſe-

uspareceofer neceffario, comoteuea

cidade cercada per alguns dias,nosqua

escom aartelhariaderrubaramosimi-

goshum lançodoBaluarteağchamam

ocubellodoBiſpo, perqentraram lo-

go muitos delles, 20 qdom Duartede

meneſescapitamdacidade acudio,com

cuja vinda,& esforçodo capitam doba

luarte,&gente acom elle veo,entre os

quaes cra Franciſcode lanzinha Biſcai-

nhomeſtre dasobras áſe entam allifa-

ziam,os mouros tomarampor partido

deixar o cubello,no qualdebatemorre

ram muitosdelles,&foram algunsdos

noſſos feridos,entre osquaes foiGaſpar

caldeiramoradorDarzilla,dehūagra-

deferidapelo peſcoço,&Franciſco de

lanzina demuitas deſpada,&deduas ſe

tadas.Aofeguintediamandouelrei

Fezcometer outra vez acidade,noqual

combate lhe reſiſtiram osde dentrocó

tanto animo, por parecer,&confelho

de

deſeuscapitãesmandou aleuataro cer

co,oque fezpor ver o pouco é podia

ganhar,achandoacidademelhor aper

cebidadoque lhoderama entender, af

ſidegente, comodemuniçõesdeguer

ra,porétotalmente ellenam ſaio aocâ

pocom tençamde acercar, ſenãoachan

dootempomui aparelhado pera iffo

pelo qualreſpeito nam trouxe configo

as munições,&petrechosneceffariospe

rapoder continuar no cerco. Ifto, cor

ficadito,foino anno deM.D.xi, &no
dedozetornouomeſmoReideFez em

peſſoa ſobreArzilla,& afſentouo arra-

ialnofacho,donde ſeus alcaides corre-

rãoate atranqueiradoAnjo, ſemlhe o

Condepoderreſiſtir.Neſtes recontros

ouueahi mortos,&feridosdehua,&da

outra parte, dos Mourosencontrou dó

BernardocoutinhooAlcaideAdelper

humolhodeqficoucego,&afsi viuco

depoismuitos annos.Mataramosmou

rosDomDiogocoutinho,irmãodedó

Franciſcocoutinho,conde deMarialua

primodocondedeBorba, qelle man-

douenterrarnaIgrejadeſamBerthola

meu&acaſa aſsicomoatinha étregou

afeu filho domGonçalocoutinho,que

comopai naquelle tempo eftauapor

fronteiroemArzilla.

Cap.XXXVII.De como elReimandouŞi-

mam dafyluapor embaixador a elRei

dom Afonsode Manicongo.

Afica apontadocomo elReidoE-

manuelmandou opadre Ioam de

ſanctaMaria daordédeſam loam

dosazues, aoregnodeManicongo.com

outrosreligiofos,& clerigosperala en

fiuarem

:

:
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finarem afe denoſſo SenhorleſuChri

ſtoaosda terra,de qja eram feitosmui

tosCriftãos,&a pregarem aosqainda

onam cram. Depoisdela ſerem eſtes

padres , mandou elReihum caualleiro

deſua cafa,per nomeGóçalo rodriguez

ribeiro,com recadoaelReideManico

go,comquem foranı mais Sacerdotes,

&allemdosornamentosqloamde San

EtaMaria leuauapera oculto diuino,

Themandou outrospelomeſmoGonça

lorodriguez.Eftas meſmas peſſoas qel

Reimandauacadanocórecadosa el rei

deManicongo,allédofructo áfezeraó

acerca das couſasdaFe,mouerá ao meſ

moReimandar a eſtesregnos humſeu

filho,quefe chamauadomHenrriq , &

humfeuirmam,pernomedoEmanuel

&algunsoutros moços nobres, peraca

aprenderem ascoufasdaFe,&coftumes

deſte regno ,& cõelleshūembaixador

pernomedoPedroſeu primo,homem

prudéte,& cóqué elReidomEmanuel

fallaua muitas vezes, & omesmo era

fua molheréconſigotrouxe, haquala

rainhadonnaMaria fezſempre muita

honra,&gafalhado.DepoisdeſtedoPe

deoter negociadoascouſas ağveo, el

Rei,odeſpachou mandandoemſuacó-

panhia,porembaixador aelReideMa

nicongoSimam da ſylua fidalgode ſua

caſa caualleiroda ordemdeCriſtus, &

o filho del Rei,& irmam,&moçosno-

bres ficaram ca,repartidos per moſtei-

ros,onde os enfinaram aler,ſcreuer,gra

matica,& couſas daFede qalgúsdelles

ſairaō bons latinos,&theologos.Entre

outras cousas q elReidoEmannelma-

doua clreidomAfonsodeManicongo

foram cauallos,& mulasde preçobéaja

ezados,& muitosornamentosdeEgre-

jas,aſsi de veſtimentas,comocaliz, cru-

zesgalhetas tribullusde pratabranca,

&dourada,lata,&cobre, retabolos pin

tados,&finos,allem doquelhe madou

pedreiros,& carpinteirospera fazerem

Egrejas,& hús paçosperaomeſmo rei,

aomododosdeca , & outros officiaes

dediuerfos officios, oque tudomádou

embarcaremcinco nauiosdegomcf-

moSimamdaſylua hia porcapitam,ho

qualallemdacómiffaode embaixador

leuaua alçadapera fazerjuſtiçadosPor

tugueſesalacomprehédeffeem erros,

aſsi crimes,como ciucis, &peracom el

reideManicongo julgar as caufas dos

naturaesde ſeusregnos,&fenhorios,&

comhum leteradoque leuaua conſigo,

com officiode corregedor poromef-

mo rei deManicongooter afsi manda

dopedirperdo Pedro ſcu primo , a cl

reidomEmanuel, allédo qdeu per re

gimentoaSimanıdaſylua,qſe ſe el rei

deManicongo quiſeſſe feruirdelle nas

coufasdaguerraque o ajudaffe,& acon

felhaffeemtudoog the foffe neceffario

&afsi lhe mandouhum padramdecar

ta darmas parelle,&vinte eſcudosdou-

tras armas ,peraas elledara que lhe a

prouueffe,&hum ſellodarmasdechan

cellaria,&hűfinete,&bandeiras,&gui

ões pera lhe feruirem naguerra.Nosa-

pontamentos,& regimentoqel reideu

aSimamda ſylua lhemandou, per vir

tudedacartadacrençaqleuaua,dixef-

ſeael reideManicongode ſua parte,q

deuiaſcreuer aoPapa, &mandarlhe 0-

bediencia,comoofazemos reisChriſta

os,&q cóeſta embaixadadeuiade tor-

nardomPedroſeuprimo,acompanha-
do

1
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dode ate dozehomensnobresosquaes

elle madaria per mar,ou per terra aRo

ma a ſua cuſta,& q allédeſtes mandaſſe

ainda algús moçosnobresde idade de

treze annos, ate quinzeparaos mandar

enfinarcomosoutrosocaeſtauam,en-

comendando a Simaodaſyluamuitoa

fezeſſe com elReidomAfonſode Ma

nicongoq nosmesmosnauios qleuaua

tornaffe domPedrocóaembaixada,&

obedienciado Papa,&osmaismoçosa

mandauapedir. Comeſte regimento,

&copanhiapartio Simam daSylua de

Lisboa,& ſem nocaminho lhe aconte

cercoufa á ſeja decontarchegouao re

gno de Manicongo.Decujavinda,co-

mo el Reiloube omandou logo viſitar

perhum ſeu primo,pernomedom loa,

&porquearts de partirdaquelle lu-

gar ouue algúas dilações cauſadas per

Portugueses yla andauam,aquepeſaua

com avindadeSimamda ſylua,pelopo

der,& alçada q leuauapera os caftigar,

elle ſe deteue algunsdias antes qpartiſ-

ſe pera acorte del Reiemcopanhiado

meſmodom Ioam,&nocaminhoadoe

ceode febres, de amorreoſem chegar

onde el Rei eſtaua, doque foimui ano-

jado,per cuja morte ſocedeonaembai-

xadaAluaro lopez q hiaporfeitor da

armada,&nomeadonafoceſſao,oqual

the apreſentou as couſasqueelreidoE

manuelmandaua,&lhedeua carta del

rei, ó leuaua Sımam daſylua,deqotref-

ladode verbo adverbúheoſeguinte.

Muito poderoso,& excelléte rei de

Manicongo. Nos dom Emanuelpela

graça de Deos Rei dePortugal, Guine

voséuiamos muito laudar,como aquel-

leq muito amamos,&prezanios,&pe-

raquemqueriamosqueDeosdeſſe tan

tavida,&laude como vosdeſejaes.Nos

enviamos avosSimamdaſyluafidalgo

de noſſacaſapeſſoadeqmuito confi

mos,&aque,pornos termuitobem,&

fielmente ſeruidotemosboavontade,o

qualescolhemosparavosenuiar, poro

termosconhecidopor esforçado ,& de

muita fidelidade,&qvos daradeſiboa

conta.Epor quando asſemelhatesper

foas,aſsinos,comoosoutros Principes,

&ReisChriſtãosenuiamoshűsaosou-

tros,he coſtumeleuarem noſſas cartas

pelas quaesſam cridos em todoo ğ de

noſſaparte lhe mandamos fallar aquel-

lesaquemosenuiamosnosfallamoscó

o dito Simamdaſyluatodanoſſa von-

tade acercadaſuaidaavos,&oqueque

remosqemſuaeſtadalafaça emvoltas

coufasafsi naquellasqtocaréapaz, co-

moaguerra,comotambemna juſtiça,

&gouernançadevoſfosregnos ,&fe-

nhoriosperaoquenos enuiaftes pedir

qvoséniaſſemoshúapeſſoa.Muitovos

rogamosqoouçaes,&lhedeis inteira

fe,&crençaemtodooquedenoffapar

te vosdixer,&fallar,aſsi comoo farcis

ſe per nos vosfoſſe dito& fallado, & é

muitoprazer óreceberemosdevos,&

nosſperamosemnoſſoSenhorqdaida

doditoSimadaſyluavosrecebais mui

to prazer&contentamento,&queem

em todasvoffas couſaso acheisafsibó,

everdadeiroferuidor comonosnasnof

fas,&emtodonoſſoſeruiçoo temos, a

chadoporąpor iſſooescolhemos pera

voloenuiar,&muito vosrogamosque

poisprouueanoſſoSenhorporfuami-

ſericordia vosalumiar, &trazer ao co-

nheciméto deſua ſanctaFe,aſsi vos pra
Za
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za ordenardestodas voſſas coufas , &

nella oferuirdes,comoofazem osPrin

cipesChriſtãos,&comonoso fazemos

I dodoquequemuicompridamente vos infor-

mara odito Simamdaſylua,porquede

afsi o fazerdes, receberemosnosmuito

prazer,&contentaméto.Lida eſta carra

pelo ſecretariodelreideManicogo,Al

uaro lopez lheapreſentou os religiofos

&clerigos, com ellehia,&aſsi osOr-

namentos pera asEgrejas,& officiais,&

Thedeuopreſente alhe leuaua. Depois

delrei deManicongoterviſto aspeſſo

as,aſsi religiofos , comodeguerra , &

mecanicos,& os ornamentosperaasE-

grejas,cauallos,mullas,jaezes,atauiospe

raſuapeſſoa,&darainhaſua molher,q

The el reidom Emanuelmandaua, pos

os cotouelos fobelos geolhos,&oroſto

emtrambalas mãos,&comoeſpanta-

doas alleuantou pera oceodando gra-

ças aDeospela merceque lhe fezera,

em o cófirmar,naſua verdadeiraFè,per

meo,& induſtriadehūtáovirtuoſo,&

tãomagnanimo Principe comoera el

ReidomEmanuel,&logodahia pou-

cos dias,affentoudemadar perdóHér

riqueſeu filhoécaeſtauanoregnoeſtu

dando,&per doPedroſeu primoobe

diencia aoPapa,comofez,&ſeao dian
ſedira.

caeftauano

Cap.XXXVIII.Em quefe contem otresla-

dodeverbo averbodehuacartanotifica

toriadelreidomAfonsodeManicongo,

peraſeſabet a causaporque lhe elres

Emanuelmadou cartadarmaspara

le,& vinte escudos doutras armas de

werſos blafões , para as omesmo Rei

do

el

di

de

Manicongodar as peſſoas quelhe aprow
neffe.

Porquenestetempopreſente,&ent
todos os vindouros ate fimdomű

do,ſeja a todosſabido, &manifef-

to,asobras,&amerceamentosqueoto

dopoderosoDeos,noſſoSenhor fez ſo

brenosdomAfonſo porſuagraça,Rei

demanicongo,&ſenhordosAmbudos

noteficamos,&fazemosnotorio ato-

dososqueagoraviuem,&pelostépos

aodiante vierem,aſsinofſſosvaſſalos&

naturaesdenoſſosregnos,& fenhorios

comoatodos osReis Principes, &fe-

nhores,&gentesnoſſosvezinhos,& co-

marcãos, queſendonostépos paſſados

eſtesnoſſosregnos,&ſenhorios deſcu-

bertospelasgentesdosregnos&fenho

rios,de Portugal,aſsi em vidadelreidó

Ioaóſegúdoreidosditos regnos,como

agoraéſpecialemtépodomuito alto,'

&muitopoderoſorei,&fenhordoE-

manuel rei dosditos regnos,&feñorios

dePortugal,&ſendoporelles abosen-

uiadosaclrei meupadre,como perhua

diuina inſpiraçam,&amoeſtamentode

ſperaçadas coufas preſentesde acrecen

tamétodeſuaſanctaFe catholica nefta

terrapor ſua piedade pratada,clerigos,

&frades,&peffoasreligiofaspara lhe

moſtraſféocaminhodeſua ſaluação,&

opoſeſſemnoconhecimentodefuafan

EtaFecatholica, ſobque viuem os dic

tosReis,&feus naturais,por niffo fe

zefféobra conformea charidades per
Deos aelles encomédada,&como ficis,

verdadeiroscatholicoscopriſſeniſſo

Icusmadados,foi porodito reimeupa

drerecebida aenfinançaGhriſta,&nel

lamostroubomcomeço, doqualpor

&

enucjadoDiabo,imigodaCruzfoi em

seus dias,apartado, & afsi deluiadoque
47
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nosdeu,pera muito maispadecermos ſe.

conuieffe,cófirme ſperança qalsinos

ajudaria,&daria ſuagraça qnam ficaf-

ſe aomenospera ſaluaça de noſſa alma

emnosnoflotrabalho , & firme Fe de

vazio,&paſſando aſsi em noſſo deſter-

roouuemos recado como el reimeupa

dre eſtauaempaſſamétode morte,& q

outronoſſo irmao ſe apoderaua do reg

no,nãolhe pertecendo por direito ſená

anos,como primeiro,&primogenito á

ſomos,& qiſto fezera com fauor de toifto fezeracomfauor

dososgrandes,& fenhores do regno, &

gentes delle,qanostinha em odio, por

conſeguirmosafe denofſſo Senhor Iefu

Chrifto,o qual comonúca deſemparou

nem detemparara a quem o ferue, & a

quem o chama nos esforçou pera vir-

mos onde odito noſſo Padre eſtaua, &

com ſo xxxvi homensanos feruiam, &

acopanhayam, viemos onde o dito nof-

ſo Padreadre eleftaua,& aoao tépotepo dede noffa cho

gada erajafal cilo.Eaquelle noſſo ir-

mam, noff ſobeeffao indiuidamente,

& cótrajustiçanos ocupaua,poſto é ar-

masconumeroinfindo de gente,& apo

deradodetodo noſſoregno,&fenho-

rio,o qual quadoafsivimos por ſo ſalua

nam obrou nelle agraça deDeos.Nos

quaes tempos em qeftas couſas ſe come

çaram , & paffaram ſendonosmoçode

pouca idade , & alumiado dagraçado

Spiritu facto,per hūa fingular,& efpeci

al merce a nos dadade toda aſatiſsima

Trindade,Padre, FilhoSpiritufatotres

peſſoas hūfoDeos, firmemetecremos

& conf flamos,fomos recebendoadou

trinaChriſta,de modoğſo pela miferi

cordia de Deos foi em nos de horaem

hora,& de dia em dia, aſsi prantadaem

noſto coraçãconfirmada,qapartado de

todolos erros,& idolatrias emque ate o

prefente noffos antepaffadosviuerãofo

mos em verdadeiro conhecimento que

noflo Senhor JefuChriftoDeos,&ho-

me verdadeiro,deſcendeodoceoater

ra tomar carne novetre virginaldaVir

géglorioſaMaria fuamadre,& por fal

u çam de toda a humanal linagé,qpelo

pecado de noſſo primeiropadreAdaef

tatia fubpoder do diabo recebeomorte

no lenho daCruz nacidadedeHierufa

le,& foifepultado,& refurgio da morte

a vida ao terceiro dia,porą foffe copri

do,& acabado o delle foi prophetiza-

do,pela qualmorte ſomos remidos ,&

falups Eſédo nos neſte verdadeiro co- ça de noflapuffoa nosfingimos doente

ge

gentes

nheciméto,& cótinuado nos éſinos des

religiofos,& fi is Chriſtãos,caimosem

grade auprrecimeto delreinoffo padre

&do grades de ſeus regnos,& gentes

delles, o qual co grade deſprezo,& mun

ta miferia nosdefterroupera terrasmui

loage,onde apartado de fuaviſta,&da

fun graça paffamos muito tepo,nãoſem

grande corentamero, & prazer de pade

cormospolaFe de noffo Senhor,Masco,

muitoesforçoqpor ſua piedade ſépre

4

& eftado afsi cóos noſſos,perhua dini-

nal inſpiraça de noſſoSeñor, nos esfor-

çamos,&chamamos os nofſos xxxvi ho
més,més,&& co elles nos aparelhamos, & nos

fomoscoelles a praça da cidade, onde o

dito noſſoPai faleceo,onde gete de nu-

mero infindo eftatua coo dito noſſo ir-

má,&allibradamospor noſſoSeñor le

ſu Criſto, & começamos apelejar có os

noffos contrarios, & dizendo os noſſos

xxxvihomes inſpiradosdagraça, e ajuda

OS
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deDeos,ja fogem ,jafogom os noffos

contrarios ſe poſeramem desbarato,&

foi por elles teſtemunhado,qviránoar

húa Cruzbranca, &obéauenturadoA

poſtolo Sáctiagocó muitosde cauallo

armados,& veſtidos de vestiduras bratn

cas pellejar,& matarnelles,&foi tagrá

de o desbarato,& mortindade, que foi

couſa degrade maravilha.No qualdeſ

barato foi preſo o dito noſſo irmam,&

por justiça julgado quemorreſſe,como

morreopor ſealeuatar contra nos,& fi

nalmére ficamos épaz pacificadenoſſos

regnos,& feñorios,comooje em dia,pe

lagraçadaDeos ſomos,daqualcouſa,

&do milagre por noſſoSeñor feito,en

tuiamos dar notificaçam aodito ſenhor

rei dom Emanuel dePortugal,como a

começodameſma obra&per cujo meo

per graça deDeosfomosperatátosbés

alumeado& cóosrecadosdiſto enuia-

mos a elle do Pedronoſſoprimo,áfoi

hū dos xxxvi q cónoſco erapeloqual

fomos informado,& aſsi pelascartas q

odito ſenhor rei nosenuioudosgrādes

louuores áforaódadoséſeusregnosao

todo poderosoDeos,porosbestãoma

nifeſtos doſeugrade,& infinitopoder.

Eviſtopelodito ſenhorReide Portu-

gai,como iſto era obradignade perpe

tua lébrança, &dequetodoboexéplo

ſe podia ſeguir em todaaparte,emque

ſe ſoubeſſepera maioracrecentamento

de noſſa ſanctaFe catholica,&tambem

peranoſſo louuorantre outras muitas

coufas apeloditodomPedronoſſopri

imonos enuiou , &porSimamda ſylua

fidalgode ſuacaſa, com elleanos vi.

nhanosmadouasarmasneſtacartapin

radas pera astrazermos emnoffos ſous

dosporinfignias,como os Reis,&Prin

cipesChriſtãosdaquellas partes coſtu-

mãotrazerpor finacsdequéſam,& dó

de procedé,& pera entretodos feréper

ellas conhecidos. Asquaisarmas qafsi

nos enuiou ſignificam aCruzqno ceo

foiviſta,& afsioApoftoloSanctiago có

todosos outrosSanctos cóą por nos pe

lejou,& fob cuja ajuda de Deos noſſo

Senhor nos deu victoria ,&aſsi també

comopelodito SenhorRei nos foram

enuiadas pera as tomarmos cóa parte

das ſuasqnas ditas armas meteo,as qua

esotodopoderosoDeos noſſo Senhor

deupelo feuAnjo ao primeiro Rei de

Portugalpellejando em batalhacontra

muitos rei mouros imigosdeſua ſancta

Feque aquelledia,vécco,&desbaratou

As quaes armas afsi peloditoſenhor rei

dePortugal anos enuiadascom muita

deuaçam,&commuito acatamento re

cebemosdeDeosnoffo Senhor , & co

momerce mui é ſpecial por meododi

toſenhor reide Portugal qnolas énia,a

quémuito as tiuemos,&temos em mer

ce,&cóobrigaçade verdadeiro, & fil

irmãem Chrifto Iefu,&mui fiel amigo

étodootépo lho reconhecemos, em to

doo denos,&de noſſos regnos,& fe-

nhoriosmadar, &comotalſe cumprir

noqueſe offerecerpor elle,&por fuas

coufas morreremospela infinda obriga

çam emque lhe fomos,não fomentepe

lobem temporal,maspelo ſpiritual, &

faluaçamde noſſaalma,& de táto pono

&gente comoper ſeu meohe faluo,&

ſperamosque aindamaisſeja, noconhe

ciméto,&conuerfamdafede Chriſto,a

quenos aderençou ,&em que nos pos

commuito trabalho,& deſpeſaqnollo
Senhor
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Senhorper lua mifericordia em todas

fuas coufas lhe galardoarapois por elle

ſo,&por ſcuferuiçoo fez.E asditas ar-

mas rogamos,encomendamos,&mada

mospornoſſa bençama noſſos filhos,

&atodos os que de nosdeſcendereque

ate a fim domundoſempre tragam , &

em todas asguerrasem aforem ſejam

lembradosdaſignificaçam dellas&do

modoem qpernos foramganhadas,&

nolas enuiouoditoſenhor rei dePortu

gal,porą com ellas cófiamosnamiſeri-

cordia deDeos, aſempre lhes daravic-

toria,& vencimento,&osconferuaraé

ſeu regno ate fimdomudo,aſsimeſmo

porquehe couſajuſtaque aquellesque

bem,&fielmente ſerue a ſeuRei,&fc-

nhor ſejam ſeusſeruiços agalardoados,

fatisfeitos cohonras,&merces perque

fuas famas,& obras nunca ſejam eſque-

cidas.Eſtes finais darmasſam tambéda

dos aos nobres fidalgos,&caualleirosq

be,&fielmente feruema ſeusReis,&ſe

nhores,ſegundo anos fezfaber o dito

ſenhor Rei de Portugal,qantre osReis

&PrincipesChriſtãos ſe acoftuma fa-

zer,nos enuioumais vinte eſcudosdar-

mas peraos darmosaquelles doconto

dos trinta, & fois qnabatalha cónoſco

foraōō demais limpo ſangue ,&mais

nobresfoſſepara porelles ſeperpetuar

fua fama ,&o louuor dolouuordofcruiço q

nos fezeraō,& comvirtuoſa enueja ca-

dahum ſe esforçar,& encender a fiel,&

kalmete ſeu rei,& fenhor ,&coperpe-

tuamemoria ſeperpetuar,anoſſoſeñor

IefuChriſto pedimos, que elleque por

ſua ſo piedade quispornos padecer ,&

morrer,ſe queira alebrar ,& amercear

denos,pera emſua S. Fecatholica nos

A

galli

coſeruar, &nella anos, &a todos nof-

ſos filhos,&atodosnoſſos pouos deixar

acabar, comoelleſabe qodeſejamos.

Dada,&c. Otreſladodeſta notificação

mádouelReidoAfonso deManicógo

aosprincipaes Senhores de ſeus regnos

&fenhorios,&algus ſeus vizinhos , &

logonomeſmoannodeM.D.xii, man

doudomPedroſeuprimo có a obedié

ciapera oPapa,&comelledozepeffo

asprincipaesdeſuacortesperqueman-

douaelreidoEmanuelhū preſentede

coufasáſeemseusregnoscriam,& fa-

zem, em qauiahuagrande câtidade de

marfim,&muitos fardosdepilatariade

martasginetas,lobos ceruacs,onças , &

outras alimarias, &huaboafomma de

panos feitosde fado de eruas muitos fi

nos,delles crus,&outros tintos de preto

&algus delles laurados domodo gohe

ocetim auelutado,&tam finos,&a cor

tamperfeitaqueaolonge pareciam de

ſeda.Vieramtambem comdom Pedro

dozemoços nobresperaca aprederem

ascousasdaFe,& coftumes dos Chriſta

os, osquaeselReidomEmanneltam-

bemmandou repartirper moſteiros.E

poreftesnegocios irem juntos,& infia

dosporeinocapitulo ſeguinte o trefl:-

dodaobedienciaque elRei domAfon

ſode Manicongomandou aoPapa per

domHenrrique

dro feu primo,por ferde hum ReidaE

thiopia tam remotodaEuropa,& hum

dos primeiros que naquellas partes re-

cebeoa Fe de noſſo Senhor IESV

CHRISTO,& oprimeiroquenella

permaneceo,pelapregaçam , &enfino

danaçamPortuguefa.

Her

feu filho,& perdo Pe-

Cap
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Cap.XXXIX. Decomo depois dedom Pe-

dro chegar a Portugal,carei domEma-

nuelmandou darauiamento peradom

Herrique,&elleirem aRomacomsua

embaixadaaoPapa.

C
Hegadodom Pedro aportugal,

clreidom Emanuel mandou fa

zer preſtestodalas cousas cum

priam peradomHenrrique filhodelrei

domAtonſodeManicongo,&doPe-

drocom fuacompanhia irem aRoma,

mandadolhesdar peraocaminho todo

o qlhes foi neceffario, aſside dinheiro

como em caualgaduras,&gente com

elles mandou,aosquaesnoannodeM.

xiii,em quechegaram aRomafoifeito

folénerecebimento,peloPapaLeãode

cimo,por Iulioſegūdoſerjamorto,da

dograçasaDeosporvergetetãobarba

ra,&taodiferente doscoftumesdosda

Europa,&tãoremotadella,conuertida

aFedenoſſoSeñor IefuCriſto,os quais

embaixadoresnaſegunda vez qfallara

aoPapa lhe apreſentaraōacarta daobe

diencia,&crençaque leuauaōdelreidó

AfonſodeManicongo,daqualotheor

heogſeſeguetiradode lingoa ,latina

emqera ſcripta,nanoſſaPortuguesa.

Sanctifsimo emChriſto,Padrebea-

tiſsimoſenhor,ſeñornoſſoIulio ſegun

do,pela diuinaprouidenciaſumoPoti-

ficeVoſſodeuotiſsimofilhodoAfonso

pelagraçadeDeos reideManicogo,&
ſenhordosAmbudos,Guine,madabei-

jar voſſosbeatifsimospescómuitade-

uação.BécremosbeatissimoPadreété

voſſa Sactidade entendidocomoel rei

dóloaó de Portuigal,ſegundodonome

nocomeço,&logoapos elleocatholico

4

reidoEmanuelſenſuceſſor , comuita

deſpeſa trabalho,&induſtriamadarams

aestas terras peſſoas religiofas,cóado-

etrinadosquais(ſendonoséganadospe

lo demonio,adorado idolos)nos aparta

mos diuinalmente de tamanho erro,&

tamanho captiueiro,&decomo redozi

dosaFede noſſo Senhor,&Saluador Ie

fuChriftotomado a agoado ſactobap

tifmo,alimpadonos cóella, de leprade

eramoscheos, apartadonosdoserro-

resGentilicos, ateentam vſaramos,la

çandodenostodalas abuſõesdiabolicas

deSatanas,&feus enganos de todonof

ſo coraçao,&võtaderecebemosmila

groſamente a Fe de noſſo Senhor Iefu

Chrifto.Pola qualrazam depois de ſer

mos doctrinados,&enfinados,nella fa-

bendonosoeracoſtumesdosReisChri

ſtãosmandaréobediencia a voſſa beati

tudo,comoaverdadeiro vigairo de Ic-

ſuChriſto,&paftordefuas ouelhas,q

rendoonos comohe razam neſtaparte

imitalosemtamdiuino,& fagrado co-

ſtume(nacopanhia,&numerodosqua-

esotodopoderoso,&mifericordioso

SenhorDeos, porfuaclemécianosquis

ajuntar,& vnirpera ſeguirmosaſuaSa

Eta companhia,&catholicos coſtumes)

mandamosavoſſaSanctidade noſſosé

baixadores,peralhe de noſſa partedaré

aacostumada,&deuida obediencia,co-

mooosoutrosReisChriſtãosfazć.Dos

quaes embaixadores,humheomeumui

toamada, &prezado filhodomHenr

rique , oqualel ReidomEmanuel de

Portugalmeu muitoamado irmãoem

ſeus regnosmandouenfinar,& inſtitu

irnaſagradaEſcriptura,&coſtumesda

Fe catholica, o outro hedom Pedrode

foufaDdz
-

1

;
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foufa,meu muito amado primo,aosqua

es,alemde vospor elles ſer dada noſſa

obediencia,dixemos algúas couſas ade

noſſaparte diramavoſſa beatetudo, as

quacs the pedimosmui humilmente q

ouça,& recebadelles,&lhesde tanta fe

comofe pornosmeſmofoffemditasdi

atedevoſſabeatetudo,aqualDeos por

ſua mifericordiaqueira conferuar em

feu fan&to feruiço.Dada em anoſſa ci-

de deManicongo,no annodonaſcimé

tode noffoSenhor IefuChriſto de M.

D. xii. Aqualcartade credito,&obe-

diécia viſta peloPapa, &Collegiodos

Cardeaes,logodahi apoucosdiasreſpo

deram aos embaixadores,& osdeſpedi-

ram,muifatisfeitosdahonrra,&gafa-

lhado q lhe fezeramdonde ſetornaram

peraPortugal,& dahiperaCongo,com

cujavindaelreidóAfonfo(com fabero

bomſuceſſodefuaviajem)leuoumui-

tocontentamento.

Cap.XL.Docastigo gelRei deuaadoAl-

uavo de castrogouernadordacasadoci

uelpor emsua casamadaracoutar hu

home,&daidadedo Pedrode meneſer

conde Dalcoutim a Septa.

2

D

OMGarciade caſtro filho ſe-

gundo de dom Fernando de

caftro, foicaſadocom donna

Beatrizdaſylua,filhadedomLionelde

limaprimeirobifcondede Villa noua

deCerueira,dequéentreoutrosfilhos,

ouue domAluaro decaftroquefoivea

dordafazendadel reido loamoſegun

do,&depoisemquantoviueogouerna

dordacaſadociuel,homédequéelrei

dóloam ſegundocófiauamuito pelo
:

:

quando adoeccoemAluor , no regno

doAlgarue,onde morreo,per elle,e per

Airesdaſylua,feu camareiro mor, man

doudizeractreidoEmanuelgentacra

duqdeBeja,& ſenhordeViſeu qodei-

xauanomeadoem ſeu teftamento por

herdeirodacoroadeſtes regnos.Foi ef-

tedoAluarodecaftro muitocorteſam,

grande motejador,&muieloquente no

fallar,tantoqonde quer geſtauafaziaő

rodadehomensqſechegauam pera o

ouuir,foimuitovalidoneſtesregnos,&

hufanode ſuapeſſoa,andou per muitas

prouincias,étre osquaiscaminhos viſi-

tou acaſaSactade Hierufalé,&a cidade

deRoma.Foicaſadocomdona Leanor

de noronha, filhadedóIoam dalmeida

condeDabrantes, teuegrandecaſa de

criados,dozellas,& eſcrauasbracasofer

uiamſuamolherdasportas adétro.En

tre eftas efcrauas auiahūadeboparecer

que ella eftimauamaisque todalas ou-

tras,cóquéandauadamoreshűfeucria

do,do dóAluaro,&ſuamolher deſgo
doa

ſtoſosolaçaraóforadecaſa, mascomo

obéquererdeſtesdousſe naoapartaſſe

cótinuadoé ſeus amorestinhaomance

bo mododeétrarcóeſta eſcraua,o áre

bendo doAluaropos niffotalvigia go

achoudenoite détro em ſua caſa fallan

docó ella,peloqpelo qmouidodeſanhaomá

douaçoutar per mourosdeſua eftreba

ria,taocruelmente em todo o corpo

The nao ficou lugar qnaofoſſe chagado

dosaçoures.Eftehonvem cradebospa-

rentes,de qalguseraócriados delrei,&

andauáonopaço,cófavordosquaes lo

go pelamanhãteue entrada pera fallar

aelreiindoperàMiſſa,ſe leuar outrove

ſtido qhuas celouras,&capatos, &hiña

capa
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capa com aſe cobria,aqual em chegan

do a el rei deixou cairdizendo, ſenhor

Eccehomo,ovoſſo gouernador da ca-
ſadoCiuel,mandoufazeremmieſtaju

ſtiça, porme acharfallandocóhúa ſua

efcraua.El Rei,& osącoellehião fica-

raómui eſpantadosde veréamultidão

das chagas, & fangue lhe ainda dellas

corria,pelo qmouido elrei de piedade,

mandouaohoméáſe cobriffe,&foffe

pera ſua caſa, elle proueriano caſocó

justiça. AcabadaaMiſſael reichamou

Andrepirezladim ſen ſcriuãodacama

ra,que depois foi dafazenda,&dadel

rei dom loam terceiro ſeu filho , &lhe

dixe que foſſe acaſadedom Aluaro, &

Thedixeſſe daſua parteqo auiaporſuſ-

penſo deſcu officioateſuamerce,&eſti

ueffepreſoem ſuacaſa ateelle ordenar

outra coufa,& q logolhe deſſequinté

toscruzadososquaes entregariaaquel-

lehomépor fatisfaçamda injuria ģlhe

crafeita.Andre pirez ſefoiacaſadogo

uernador,oqualem ovendolhe dixe,

alguaboaventuralhe entrauapellapor

tacomſuavinda,ao qthe reſpondeo,ſe

nhoreu vos quiſeratrazer recado de

mais voſſogoſto, el rei manda, qſejaes

fufpenſodevoſſo officio ate ſuamerce

&eſteispreſoem voſſa caſa,& qmede

is logoquinhentos cruzadosparaos dar

ahúhomem émandaſtes eſta noite a-

çoutarem voſſacala,doAluaro lhe ref-

pondeomuito eſpantadodetal meſſa-

gem, pois elreio auiaaſsi porbé que

elle era preſtes aocomprir,masqueem

fuacaſanam auiatantodinheiro decó

tado,com tudo que ſobre penhores ho

madaria buſcar,como fez,& lhosentre

gou, fobelo que domAluaro mandou

logochamarſeusparentes,dadolheco

tado q paſſaua,osquaesjuntos ſe foraŭ

aelRei estranhandolhe hum tam regu

roſocaſtigo, aoque lhe reſpondeoque

aindaquedomAluaro foraRei , ýlhe

namconuinhafazerjuſtiçaem ſua caſa

ſenãoper via ordinaria, & qo caſtigo

qlhe deralheparecia aindabrado,pera

aapennapennaáqmerecia,merecia, ſe foſſemuito em

bora, ſe farianiffoogſe achaſſe lerju

ſtiça. Deſtarepoſta ficaram todosmui

eſcádalizados,começadofazermagotes

&conſultosſobelomesmocaſo,& pera

darema entenderque eramagrauados,

osmais dellesnam vinham aopaço,co

mooſoiamde fazer.Entre eftes foram

dous filhos dedom,Aluaro, pernome

dom Fernando,&do Ioam, moçosque

andauam empelote.Eporquea criaçao

dosmoços fidalgosdos reisdePortugal

he eſtaréemgeolhos ameſa,&darélhes

osReis fructadaqlhetrazeparacomer

&eſtesfoſſem hunsdosem qel reiti

nha maisolho,eſtandohumdia ceando

jūtodehūajanellanos paços da ribeira

deLisboa , vio andar eſtes dous moços

paſſeando noterreiroacauallo,peloq

perguntoua humdosofficiaes gofer-

uiaõa meſa,ſe erão aquelles osfilhosde

domAluaro,&fabendoqeraaſsi cha
moudom loam de meneſes code deTa

rouca,prioldocratoſeumordomomor

&lhe dixe qos mandaffe riſcar dosli-

uros dacozinha.Deſtecaftigo ſe tiueré

todolosparétesdedoAluaro por muito

mais agrauados, qdoprimeiro , peloq

todosjuntosvierãofazeroutra falla acl

reialegadoos muitos feruiçosda caſa

dosdecaftro,& em ſpecial osdedo Al

uaro,aoque lhesrefpondeo, qem tudo
Dd4 faria
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faria juſtiça,que era o the elles, como

homens nobres,& fidalgos deuiam req

rer, áſefoſſem todos emboraque elle

prouerianocaſocomo foſſe razao.Do

naLeanor molher de dom Aluaro co-

mo eramuito fagaz,&prudente,vendo

que a ſanhadel Rei ſe nam abrandaua,

buſcououtromodopera per via mais

deſsimuladapoder reconciliar feu ma-

ridocom elrei,oqual foimandardizer

ameuirmam Fructos degoes, guarda

roupadelRei ,que entamerahumdos

ſeus mais priuados,qnam tomaſſepor

trabalhoquererlhe ir fallar og ellefez

-demuitoboavontade.Aforma das pa-

laurasforam alhe deſſe conſelhodo

deuiade fazer neſtecaſo,meu irmalhe

refpondeo, qelle ſe naoatreuia fallara

elReiemcoufadeatodolos fidalgosa

Thefallaram, fairam com repoſtade ſe

tudo cometerajuſtiça,mas qelleconhe

ciabem acondiçam delRei,que era aca

barfſe tudoto elleperbósmeos,&mo

dos,&nadaper forçanerigor,quefua

a

Alteza acoſtumaua ir muitas vezes viſi-

tar a RainhadonaLeanorſuairmaa,

entam pouſauanosſeuspaçosapardaE

grejade ſamBartholomeu,aquellameſ

ma era vizinha,que comoofoubeffe ſe

foffe acaſadaRainha,odeelReialguas

vezes acoſtuma pedir agoa, &cóferuas

ſobre a bebia, a neſtas meredas oferuil

fe, lhe deffe agoa,&pediffe a Rainha

quando lhe pareceſſetempo,fallaffe co

mo de fimefmaaelReiperguntando-

The ostermosem ğeſtatiam os negoci-

osde dom Aluaro,porąnenhumcamicami

nhopodiatomar milhor qeſteparame

tigaro deſgoſtoq el reitinhadocaſoa

feu marido cometera ,oqual conselho

ſeguindodonna Leanorveo, abrandar

tanto avontade delrci,ğpraticandohú

diacomaRainha,atraueſſoucom don-

naLeanor,perguntandolhecomo eſta-

uadom Aluaro, qlhedixeramáſenanı

achauabem,ellaſe pos emgeolhosdiá-

te delrei,&lhe dixeqadoéçade ſeuma

rido ſo Deos,&ſuaAltezaa podiam cu

rar,por tudoferem disfauores ſeus , aq

eratépo qjapoſeſſe termo.Elreicomo

jatinha vontadede lhe perdoar reſpon

deoadona Leanor,qtudoſefaria bem

&ao outro dia dixeameu irmamFru-

etosdegoes(queſecretaméte lhe tinha

jadadocontadoquepaſſaracom dona

Leanor)quefoffe a caſa dedomAlua-

ro,&lhe dixeſſedaſua parte que ſo, &

ſemoutranenhuapeſſoa vieſſe falar pe

laſeſta,doqellefoimuiledo,&o fez,af

ſi,ao qualaspalauraspontuaes the el

rei dixeforam, Deospoſera os reis na

terraperafazeréjuſtiça, performa or-

dinaria,&namvoluntaria,&quepera

iſſopunham officiacsaque cometiam

ostaes negocioscom ameſma obriga-

çam,pelloque elle cairaemgrande er-

ro,por madarfazerjuſtiçadaquelleho

memem ſuacaſa, masque auendo ref

peitoaſeus ſerviços,&de feus auos lhe

perdoauaoquetinhafeito,&oreftituia

em feuofficio,&que defua parte podia

dizer ao mordomo mor ,que tornaffe

affétarſeus filhosnos liurosda cozinha,

&queafsi ficaffemamigos.Dom Alua

roſedeitouaospesdelrei, &pedindo-

lhe perdam,lhebeijouamampelamer

cequelha fazia,oquetambéfezerãode

poistodosfeusparentes,lotuadoſſeper

todo o regnoomodoque el rei tiuera

niſto. Neſte annode M.D.xii. paffou
dom
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domPedrodemeneſes condeDalcou-

tim,filhode domFernandode meneſes

marquez de villa real,aSepta,onde eſte

ue porcapitam,&gouernadorda cida-

decincoannos,dequem,&doque nef-

te tempo fez,ſe trataram aodiante.

Cap.XLI.Dofitiodas ilhasda laos,& co-

stumes dagere,&decomo Patconuzse

nhorda cidadede lapara,determinou to

mara deMalacaantes defer noſſa,pe-

ra o quefezhuagrande armada coma

Sahio aomar depoisquese Afonso dal

buquerquefoi peráIndia.

D
Oſitioda ilhade çamatra, &

coftumes dosquehabitão nel

la fica atrasdito ſummariame

te,daqualnauegandoao Sul, entre ou-

tras eſta húaaque chamam Cinda,que

temReiſobre fi,emqnaſce muita , &

boa pimenta ýdali leuam peraaChina

&outras prouincias.Paſſada eſtade cin

daeſtam asda Iaoamaior,&menor, q

ten cadahūadellas Rei q habitam no

ſertam das ilhas,&faõgentios,aſsi elles

como ſeus vaſſallos, exceptoosquevi

uemnosportosdomarqſam mouros,

ſamambasmuitofertilesdemantimen

tos fructas,caças,criaçõesde gadogrof

ſo,&meudo,& cauallospequenosco-

moquartaos.Anellas tantosveados,&

porcosmonteſes fazem delles ſalga,

&chacina qſeleua por mercadoriape

ramuitaspartes,&omesmofazem da

carnedevaca,de quea grandeabunda-

cia,nafcenellaspimenta,canella,canafi-

ſtola,&cubebasachaſſe muitoouroem

rios,& minas,agentehe feroz,&guer-

reira,ſamhomés muideterminadospe-

:

raqualquerfeitoquequerem cometer

andam os maisdollesnusde cinta pera

cima,&osque ſequerem cobrir o fazé

comjaquetas de ſeda , ou algodam que

thes chegam ate os giolhos, traze asbar

bas pelladas,&o cabelloda cabeçameo

troſquiado,encreſpado pera ribaſem ſe

cobrirem,porque dizem áſobellacabe

çadohomem ſenam ade poer couſa ne

nhua,&tem porinjuria tocarlhesalgué

comamamnella,fobello ale matamui

tos,peloqualreſpeitonam fazem cafas

fobradas,por ſhasninguem andarfobel

lacabeça,ſam muito engenhofos de to-

dogenero de mecanico,&grandes fun

didoresdartelharia,ſinos espingardas,e

muitobons officiaes darmaria , ferros

delanças,zagunchos,& outras armas fa

zemnellasmuitosnauios de remo , &

grande cantidadedenaos grandes a q

chamamjungos,ſaograndes feiticeiros

&nigromanticos,& aftrologos com as

quaesartesfazemperpontos do curſo

das estrellas eſpadas,& outras armas,no

que estão dez,&doze annos,asquaesdi

zemámataõemqualquer partedocor

pode qtiramſangue,& qquem as traz

nam podefer vencido nemorrerafer-

ro,&deftas armas,comocouſarara, fa-

zemosreis,&fenhores da terragrande

cabedal,& asguardam por couſaſagra

da.Samgrandes monteiros, &caçado-

resdaltenaria, meosbaçosde roſto , &

peite muitolargos,e as molheresde bó

parecer,muitobem ateuiadas,&enge-

nholasem todogenerode lauor,& grá

des bailhadeiras,asquaes leuaóconfigo

acaça em carretas,lauradas demaçana-

riapintadasdouro,prata,azul,& outras

cores,cubertasde panosdouro,&ſeda,

Dd5 fegun-
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dradecapitamdo mar,que fe entam are

dauafazendopreſtesperà India, foffe

ate o eſtreito ſaberſeera aſsioque lhe

deziam,pera onde logo partiocom Lo

podazeucdo,Georgebotelho, George

debrito,Martim guedez,Pero defaria

&IanimRabelot,naturaldaspartesde

Flandes,nas mesmasnaosdeq eram ca-

pitães,osquaesnamacharama armada

de

ſegundoacalidade de cadahum. Tem

quafi as leis,& coftumes dosChins,don

dedeſcédem os habitadoresdeſtas ilhas

ſegundo o tem perſuashiſtorias.Nada

laoamaior auiahū mouromuito rico,

pernome Pateonuzſenhorda cidade

delapara, ſituadanacoſtado mar,oqual

muitosdias antesqueAfonso dalbuqr-

qtomaſſeMalacaſecarteauacomVte-

timutaraja,o qual per algus agrauos

dezia terdel rei determinouper ſeus

modos,& meos darentradaaPareonuz

na cidade,& o fazer rei. Eſte concerto

foi feito em tanto ſegredo, que feteou

oito annos áPateonuz gastou em fazer

hūa armadaperaa concluſam do qti-

nhadeterminado ſenam descobrio, né

ſe teue delle ſuſpeita, noqual tépo man

dauadeſsimuladamentepeſfoas deaſe

fiaua aMalaca ſob ſpeciade mercado-

res,os quaes Veetimutaraja recolhia na

ſua pouoaçam,de qaforacriados,&ef-

cravosquetinha auiaem Malacamui-

tosquandooAfonſodalbuquerqman

dou degollar,maspoſtoqueVretimuta

raja foſſe defunto,nempor iſſodeſiſtio

Pateonuz dopropofitoá tinha masan-

tes acabou daparelhar,&fornecer aar-

mada,em ğaueria trezentasvelas,entre

jungos,lancharas,& outrosnauiosdere

mo,commuita gente deguerra,&pa-

rétes feus,com outros ſenhoresdaIa01.

Preſtestudoog lhe eraneceffarioſefez

avelaperaMalaca,& paffandopelo ef

treitodeSabaõderam osde terraauiſo

aRui de brito patalim capitamda for-

taleza,dograndenumerode nauiosque

viramſem ſe ſaberemdeterminarpera

onde podia ir húatamanha armada,oquorecebidodeRuidebrito.Asvelasda

fabido afſfentou, queFernamperezdan noſſafrota eramagaledePerodefaria

Patconuz,porądoeſtreito de Sabao

ſe meteraperoutro qſechama dosS1-

ués, peraporellemaisaſua vontade ſe

vir lançardefrontedeMalaca,como fez

com ſelogoſaberquem era. Fernaópe

rez como naoachou eſta armada, cuida

dotodos que erafabula o auiſoque ſe

delladera,tornouſſeperà cidade, mas

namtardoumuitoquenam apareceo,a

qualpor ferdetantas velas,&virem ef-

palhadastomauatamanho eſpaço, qde

todalas partes parecia cobriromar,o q
las partes

posmuitoeſpanto,aſsinosnoſſos,como

nosdacidade,comtudo aſſétou Ruide

britodeos ircometerem peſſoa, do q

ſe Fernam perez agrauou,dizendolheq

pois eracapitamdomar,&elledaforta

lezağficaffe nella peraaguardar,&ho

deixaffe ir fazer ſeu officio,ſobello que

tiueramtantas diferençasate lheRuide

britomandar,queſobre luamenagem

fefoſſepreſoparaapoufada mas logo

nameſmanoite themandou pedir per-

dam,&dizer qſefoffeembarcar,porq

o eſtaua eſperandonafrotaperaambos

ſeremparticipantesdavictoria qſpera

ua emDeos auerdePatconuz,o qFer

namperez fez,reſpeitando mais aoque

compriaao feruiçodel rei, queaoagra

cm
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em que hiaRuide brito patalim fican-

dopor capitam da fortaleza, oAlcaide

mor,Aires pereirade berredo,Fernam

perez dandrade,comquemhiáoSimão

afonſo biſagudo,poraluanaode podre

&velhaja nam feruirpera nada,Geor-

ge de brito,Frácifcodemello, Martim

guedez, Ioam lopezdaluim,George bo

telho,Lopo dazeuedo,Antonio dabreu

Vaſcofernandez coutinho,Chriſtouam

maſcarenhas,Chriftouam garces,Afon-

ſo peſſoa,lanim rabelot,&Tuam mafa

medeTamungoem humſeujungo,&

de longodaterrahiaNinachetuemna

uiosderemo,com mil,&quinhérosMa

laiosbem ordenados pera pellejar. Có

eſta pequenaarmada, emcomparaçam

dados imigos,os foiRuidebrito come

ter antes de Sol leuado , noqual tempo

ſe jafaziam avela peraentraréno por-

to dacidade cógrandesgritas,&eſtron

dosdebombardas,trombetas, anafis,&

finos, cótodososnauiosembadeirados

&emtamboaordemquepunhaeſpan

to aosque osviam,masnepor iſſodei-

xaráosnoſſosdeos ircometer, oqpos

moreſpanto,aſsinellescomonosdaci-

dade,poronumero ſertao deſigual.Ge

orgebotelho,por ofeunauioſer muito

ligeiroſe adiantoudafrota,a quemſai-

rãoquinze calaluzes dos imigos, peran

tre os quaesſem delles fazerconta,nem

lhes querer tirar paſſou adiante,oqven

doPerode faria fez remaros daſuaga

le avogaforçada,pela lhe acudir,os qua

esambos femnenhumnauiode Patco-

nuz lho empedir, chegaram ao feujun-

go,oqual pelagrandeza ,&portrazer

bandeiranagauea,&fertamalteroſoq

agauca do nauio de George botelho

nam chegaua aochapiteoda popa , co-

nheceramque era a capitaina, mas nem

poriſſodeixaramdea cometer,feruin-

doadebombardadas o milhorá podia

ſemlhefazeremdano,porąojungo era

de fete coſtados,& embutido entre cof-

tado,& coſtadodeargamaſſalapez, tão

forte lançauade ſi os pelouros,fazen-

doostornarperatras como ſe fora ro-

chade pedraviua , o que vendo& que

os nauiosderemodos imigos,os come-

çauama cercarcom receoý os mataf-

ſem asfrechadas,&eſpingardadas,ſe re

colheramperàfrota, jahia coſteadoa

dosimigos,osquaesſem lhopodere im

pedirſe foram lançar defronte da cida-

de ja ſol poſto,oquevédoos noſſos ſur

giram apegados com terra. O qfeito

Ruidebrito mandou chamar todolos

capitães,&peffoasnobres,agale dePe-

rodefaria,paraaffentar o modo,& or-

dem comq ao outrodia auiade come-

terPateonuz , mas oparecer de todos

foi,q elleſe tornaſſe perà fortaleza , de

tinha feito menagem,porqquando a

victoriaficaffecom os imigos, nella ſe

poderia defendercom agente q tinha

atelhe virſocorroda India, oqaſsi fez

ficandoopeſodonegocioaFernampe

rezdandrade. Neſtanoite foramalgus

mouros laos, dos q viuiam na cidade vi

fitarPateonuz, de qo principal eraCu

riadeuà, osquaes the aconselharam,que

nãopellejaſſeporentam comos Portu

gueſes,poréſe perderiade todo, mas q

lefoffe meternoriodeMuar , & dali

mandaffepedirfocorro aelReideBin

tao,qtinhamuitos nauios de guerra,bé

artilhados de ğ elle traziapoucaem có-

paraçam damuitaque nostinhamos,&

2
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que com eſta armada ,&comaſuapo- queadaua alli omartodotintoemfan-

deria facilmete desbaratar anoſſa,&de gue.

pois poer cercoa fortaleza,a qualſem a
combater tomaria afome ou ſe daria a

partido,porátinha poucagente,&pou

cosmantimétos.Eſte conſelhopareceo

bem aPateonuz , principalmente por

nam achar Parecatir,em quetinha mui

Cap.XLII.Decomo Fernamperez dandra
dedesbaratou detodoaarmadadePa-

econuz.&fecornouperàcidadede vice-

riofo dondedahiapoucos diasparcio pe

ra India.

:

DOROVE todoo negociodeſtaba
calha coſiſtia emnam faltarépelou-

ros,poluora,eartificios defogo,má

douFernão Perezpedira Ruide brito

que oproueſſedeſtascouſasdemancira

qperfaltadellasnãodeixaſſede ſeguir

avictoria,que com ajudade Deos ſpe-

raua auernaquelledia , oque logo foi

feitoem muita abaftança.Pateonuzvé-

doodeſtroçoganoſſaartellaria,&ti-

ros defogotinhamfeito naſuaarma-

da,fez chegar perao ſeujungo outros

quatro, ficando elle nomeo mandan-

doaos outros nauios , que nam eram

ainda desbaratados, que ſeçarrafflem

todosaoredordelles , aosquaesman-

doupaffaramilhorgentedafrora,mas

eſte ardil lhefoi perjudicial, porque re

colhida eſtagente aosjungos, os rauios

aſe çarraram aoredordelles,ficarãoſé

peſſoadecalidadeqos podeſſe reger,

nemdefender,&ſobretudopor citare

todosjuntos,teueanoſſaartelhariaper

ondevarejar avontade, ſemperderti-

ro,comque meterammuitos deſtesna

uiosnofundo,&osoutrosſe alargarão

osmaisdellesdeſtroçados.Oprimeiro

ta confiança por jaſerido desbaratado
peràlaoa,como atras fica dito,oqual el

lenam encontrou nocaminho,porque

queſe o acharaotrouxera conſigo,aſsi

queno róperdaaluaſe fezavelaperao

riodeMuar,o qvendoFernam perez

dandrade,ſem ſaberoquedeterminaua

correologono ſeubatel todalas naos,

dando auiſo aos capitães,qnenhū afer-

raſſe,ſenamaasbombardadas,& cóar

teficiosde fogo os combateſſem,&que

todosdeſſéavela,comooviſſedisferir

otraquete,oque logo emſendonanao

fez, mandando ao pilotoqguiaſſedirei

tocontraafrotados imigos,oque tam

bem logofezeram os outros capitacs.

Mas Patconuzvendoa determinaçam

dosnoſſos,mandoumeter todas as ve-

las do feujungo,dando final aos outros

nauios quefezeſlemomesmo,osquaes

todos ſem nenhūaordem começaráde

fuguir,ſeguindolhe osnoſſosoalcance

com tiros debombardas,bombasdefo

go,comqdeſtroçarammuitosdosnaui

osde remo,oquevendoos dosjungos,

emqem algunstinhamosnoſſosja lan

çadofogo alem das bombardadascom

qosperſeguiam,ſe lançará osmaisdel- qabalrrou foiMartim guedez cóhú

les aomar, de aſeafogaram muitos,&

osoutros matauaa nollagente,&osda

cidade que com ellesforam as eſpingar

dadas, &frechadasem tantacantidade

jungo,depoisdeter metidosnofundo,

&queimadosalgunsnauiosderemo,o

qualjungoentrouporforça, &omef-

mofez loamLopesdaluim em outro,
20$
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aos quaes ambos,ſe pos logo fogo,& el

lescom os outroscapitães, ſeguirama

frotade manciraq adesbarataramde

todo,faluo Patconuz,&osquatrojun-

gos q eftauam ao redordo feu.Efte ne-

gocco durou defdepelamanhãatemeo

dio,aqualhoravendo Fernam pereza

nam auia maisque fazerqaferrarosjū

gos dePateonuz á ſe lhe hiam acolhen

do por lhes o vento feruir, mandoupaſ

far a lua nao algúagentedas outras pe-

ra commor auantajem os ir cometer,

& porque Patconuz hiadiante doTe-

mungamfenhordePolimbam,ſota ca-

pitamdaarmada,aferrou com eſte por

Thechegarprimeiro, elleperhūailhar-

ga,& Francifcode mellopelaproa,aho

qualacudiohum ſeuſobrinhomacebo

muitoesforçado lançandoſſecomoseu

jungofobelanaode Fernam perez , de

modo qficou entalada entre ambolos

jungos,aqual entrou logoſem achar re

fiftencia, porgFernamperezandauaja

no jungo do tio , pellejandocom os la

os, o qvendoomancebo namfezmais

quepelanaodeFernáperez, comoper

ponte,paffar ao outrojungo,ondejata

bem achou pellejandoFranciſcodeme

lo,qentrarapela proa,étre osquaes to-

dos ſetrauouhūabrauapelleja,emque

dos noſſos auiaalgunsferidos, entre os

quaeseramFernam perez,Simam afon

ſo biſagudo,& feriram muitosmais,&

ostrataram peordoĝojafaziam,ſenao

acudira Georgebotelhono ſeunauio,

com a aferrou ojungodoſobrinhodo

Temungam, per ondeentrou, poſtoq

os Laos logo alli acudiffem,demaneira

q forãodesbaratados,&os mais delles

mortos aferro, outros á ſe lançarao ao

1

lhe

marafogados,noqueſe paſſouhumbó

pedaçodetempo,noqual alsios outros

nauiosdanoſſaarmada, comoade Ni-

nachetu,&Tuammafamedeno ſcujun

gofazam todos o q cumpria a bonsca

ualleiros,ſeguindoo alcáce aosimigos.

Aſsiąganhados eſtes dousjungos Fer-

namperezlhesmandou poer o fogo,&

no meſmo inſtante fez caça aPateonuz

com asoutras velasdafrota,oqualde-

poisdelhe chegarem ,&afsi os outros

dousjungos,qo ainda acompanhauam

feruiramdetantas bombardadas

desfezeram todolosaltos,noq andaraó

ate noitefechada,em aporſermuitoeſ

cura lançaram ancora,alsi osimigos co

moosnoſſos,comtéçamdeem amanhe

cendoos iremcometer denouo,inas na

mesmanoiteſedeixouvirhua tamanha

tempestadede chuua,vento,&toruões

que os eſpalhoutodos, comque anoſſa

frotacorreoriſcodeſe perder,&fobre

tudoasnaosgrandes,por estarem tam

juntasaterraqforam coſtrangidos ſur

gir emduasbraças,& o meſmofez Pa

teonuzcom os outros dousjungos , &

juntodellesGeorgebotello,&Tuam

mafamede,ſem olabere,os quaes acha-

doſſeem amanhecendo juntos (porque

Fernam perez comaoutra frota eſgar-

raramuito)ſe poſeraó asbombardadas

ate meteremosdousno fundo,&desfa

zerétodolosaltos dode Pateonuz,por-

queno coſtado nampodia os tiros das

bombardasfazer entrada,noqandaraó

ate lhes faltarpoluora,&pelouros,pelo

queGeorgebotelho tornoulogoaMa

lacabuscarestasmunições, pera ſeguir

Patconuz,com tençamde as bombarda

dasorender,confiadono ſeunauiofer
omais
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ō mais ligeiro de remo,&veladequan

tos auia emtodaa frota, mas antes de

chegar aMalaca , achouFernam perez

na ilhadas naos,que he pertoda cidade

cótoda frotamaltratada,aſsidatormé

ta daquellanoite,comoda pelleja,porą

oslaoscom aſua artelharia,espingarda

das,& frechadas feriram muitos,& ma-

taraó trinta Portugueses,aforaos daar

mada,&jungo de Ninachetu,&Tuanı

mafamede,que todospellejaramcomo

muibonscaualleiros, ao reſpeitando

Fernam perez dixe aGeorgebotelho

nam curaffede tornarébuſcade Pateo

nuz,porądafrota lhenão podiadarne

nhum nauio, por estaré deſaparelhados

&agentecanfada,& defuelada,mas in-

fiftindoGeorge botelhomuito niffo,di

zendoq per ſua culpa, ſeonam, deixaf-

ſe ir,ſe ſaluariaPatronuz,the mandou

dar poluora,polouros,&bombasdefo

gocom aſe fez avela,masnam podeal

cançarPateonuz,porątantoqueodei-

xaram desbombardearſeguioſua viaje

caminhoda laoa. OqualPateonuzen-

tre queimados,& metidosnofūdoper

deocincoenta,&nouejungos defeffen

ta que trouxera,afora outra muitafufta

Iha,com maisdaoito milhomensmor-

tos a ferro,&tirosde fogo,ou afogados

&elle mal ferido,oqualem chegando

a cidade de laporadonde partiram,ma,

dou encalhar ojungoem terra ,&co-

brir dehua alpendorada , dizendogo

faziapera ficar pormemoria, tantoté

poquanto podeffedurar,dacruelbata
Iha qouuera com os Portugueses,&da

honrra ganharaem os ir cometer ,&

eſcapar de fuas mãos.MastornandoGe

orge botelho pornam achar Pateonuz

ſetornouailhadasnaos,ondeainda ef-

tauaFernamperez com toda afrota,do

deſeforamperacidadecom muitaale

gria detodolos q eram noffos amigos,

&triſteza dosquedeſejauam verem os

Portuguesesdeſtroidos.Eporfer acaba

dooannoem Fernam perez prome-

tera a Afonſo dalbuquerque deferuir

decapitam domar,& a cidade,& forta

lezaficarem percaſo daquella victoria

ſeguras deguerra , ſe partiopera India

no mesde Janeiro de M.D.xiii,deixan

doacapitaniadomar a Ioam lopez dal

uim cujaafuceſſai era, comquefefoi

Vaſco fernandez coutinho na mefma

nao,porofeunauiode velhoja nam po

dernauegar,& Lopodazcuedo,&An-

toniodabreu cada hum na fuanao, os

quaestodoschegaraō a India,&aſsiAn

toniodemiranda dazeuedoá vinha do

regnodeSiam,ondefora por embaixa

dor,que Fernamperezencontrou tan-

to auante comoosbaixosde Capuacia.

Algunsdiasdepois da partidade Ferná

perezpera fortalezade Malaca, ouuera

de ſertomadaper treiçam dehum mou

roBengala,pernomeTuam maxeliz,q

MahamedReideBintam,queforaPrin

cipede Malaca a iſſo mandoudeBin-

tam,onde entam eſtaua daffento Sobe

loqualnegcio,nodiaqſe cometeo efſta

treiçam morreramalguns Portugueses

étre os quaes foiofeitor Peropeſſoa,&

o MouroTuao maxeliz com outros da

conjuraçam,foram todos mortosdétro

nafortaleza, aqual Deos liuroumila-
groſamente,oque ſabendo Mahamed

deſeſperadodepoder tomar a cidade,

mandouembaixadoresa Rui de Brito

patalim,pedindolhe paz, offerecendof

fo
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fe a fer amigo,& vaffallodel Rei doE-

manuel,a qual lhe concedeo,polo qfica

ram as coufasde Malacaporalgumte-

po pacificas,& foffegadas.

Cap.XLIII. De cama Afonso dalbuquerq

partio de Goapera o mar de Arabia,

doque the aconteceu em Adem,& do si

tio da cidade,&costumesdosda terra.

TRAS fica dito comoAfóſo dal

Abuquerque fefez a vela, de Goa
pera ir fobre a a cidade deAdé

&dahi ao mardeArabia, com eſta ar-

madagem qauia vinte velas,ſe partio a

osxviij de Feucreirodo anno do Señor

de M. D.xiii,deixando na ilhade Goa,

& cidade quatrocentos ſoldados Por-

tugueses,& oitentadecauallo,&outra

gente deguerradoMalabar,& porca

pitam Peromaſcarenhas, & por alcais

demor.cm Beneftarim Ruipereira,&

por capitam do marcoſeis fuftas Ioam

machado.Oscapitacsghiãocom Afon

ſo dalbuquerque foram domGarciade

Noronha pero dalbuquerque,Emanu-

el de lacerda,Lopovazde lampaio,do

Ioamdeça,Pero dafóſecade caftro,Hie

ronymo de ſoufa,Simam velho,Fernao,

gomez dedemos,Aires da ſylua,Simam

dandrade, Antonio rapoſo ,Duarte de

mello,Rui galuamGeorgedafilua,Gar

cia de foufa,Diogo fernandez deBeja,

que era capitam danaoemqhiaAfon-

fo dalbuquerque,&loam gomezcheira

diabeiro , aueria neſta companhia mil,

& fetecentos foldados portugueses, &

mildos naturaes daterra,entreMalaba

res,& Canaris.Depoisdefer avela por

ſe deter muitono golfam combonan-

Lepovaz delam

ças foitomara ilhadeCacotorapara fa

zeraugoada,& dahi fez ſuaderrota pe-

ràcidade Dade da qual quue vistaquin

tafeirada ſomana fancta, &af ſta das

indulgencias aomeo dia lançou ancora

noporto comaffaztrabalho por o mar

andar deleuadio, mas depois da tormé-

taabrandar ogouernador, & capitam

da cidadeque ſechamatua Miramirjam

mandouperhum mouro de Cananor

viſitar Afonſo dalbuquerque ,

guntar lhe o que queria,Afonfo dalbu

& per

querque lhe refpondeo,quehiabuscar

ao marde Arabiahūa armada de Ru-

mesa tinhapernoua certa eftar preftes

para partir peraIndia,&quepolos tirar

daquelle trabalho os vinhabaſcar , &

que quanto acidade deAlena queria

comellepoz,com tantoquefe fezoffem

vaffallos,& trebutarios a elRei domE

manuelſcuſenhor ogfazendolhes da-

riatodalas liberdades,&privilegios q

foffem honeftos, Miramirjam com ha

repoſtadeſte recado,mandouaAfonfo

dilbuquerque hum boni preſente de

carneiros, galinhas & fructas da terrasi

dizendolheqacidade eftauaa obedien-

ciadel Rei dePortugal, & que os Por
Portugal

tuguesespodiam entrar ,& fair nella a

comprar,&vender& folgar tantas qua

tas vezes lhes aproaueffe,que ferião tra

tados comoos mesmos naturaes dater-

ra. Auida eftarepota de Miramirjam,

Afonso dalbuquerque mandou dizer a

os patroes, capitacs , & mercadores de

trintanaosqeftauam noporto,&ſe re-

colheraőperàcidade commedo da nof

faarmada,que ſe tornaffem parellas,&

que pera illolhes daua ſeguro,ao ref

pondera,que mal osaſſeguraria elleda
defor

Reid
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dadeſordem aviramnaſuagente,que

fem os terem offédidos,aprimeira cou

fa áfezeram,fora entraremnas fuasna-

os,&roubarlhestudooquepoderaőle

nar,pelaqual cauſaſe namqueriamtor

narasnaos,por ſe terem pormais ſegu

ros na cidade. Deſterecado entendeo

bemAfonſodalbuquero que Miramir

jamtinhaopenſamento muidefuiado

do the mandara dizer, oque ſe logo

confirmouperhúacartaqueelle eſcre-

uco a Afonſo dalbuquerque , eſpan-

tandoſſe muitodo recadoque de ſua

parte deram aos mercadores eſtran-

geiros,qostacsrecados ſeacostumauao

demandar aosGouernadores,&capita

es das cidades,pera ellesordenaremog

Thes fobriffopareceſſe, masqmandar

ſecretamente conuidarostaeshoméspe

raſe fairem foradaquella cidade,&en

fraquecella,parecia maisſinaldeguerra

quedepaz.Neſtesrecados ſe paſſou to

doaquelledianoqualo Xequemeteo

gentedofertam nacidade,& afortale-

ceo omilhorápode,doqueAfonſo dal

buquerque foi auiſadoperhum Abexi

Criſtamgeſtauacaptiuonacidade,que

denoitefugio,&anadoveotera frota.

Oque ſabido aooutro dia qeraſabado

veſporadePaſcoadaReſurreiçaatema

nhadepois de terem coſelhoſobelo mo

doqauiamde ternocombate ſembar-

caramnos bateis,&paraos,fazendoro-

ſto perà cidade cadahum naordemem

qeſtauaaſſentado áſeſte negocioauia

defazer,noqual ouuetatadeſordem q

as eſcadas que poſeram ao muroqbra-

rampertres lugarescom opeſodagen

teque por ellasfobia , ficandoſobello

muro os que primeiroſobiramaforaó

dom Ioamde lima, George dafylueira

Diogofernandez deBeja,que ſegundo

fedizforamdoshomensnobres os pri-

meirosqueſobiram,os outros deftaca-

lidadequetambemficaram ſobelo mu

roforamdom Ioaodeça,Airesdaſylua

VicentedalbuquerqueGaſparcaó,Rui

palha,Antonio ferreira fogaçaEmanu

elda coſta feitordas prefas, Ioamgon-

çaluez decaſtelbranco,domAluaro de

caftroEmanuelde lacerda,loaódemei

ra,Ioamgomezcheiradinheiro loada-

taide,Ruipalhade Santarem ,George

dorta,&outrosqueferiam , per todos

cento,&cincuenta,masvendoGarcia

deſouſa aquemtabem quebrara aſua

ſcada,&ficaradependuradoem būa a-

meiadomuroq osque cairamdas eſca

dasnamqueriam cometer outra vez a

ſobilas ſefoidelongodo muropera hú

cubeloquetinhahua bombardeira em

poucaalturadocham, peronde entrou

com ſeſſentahomensquehiamem ſua

companhia&ſeapofſſoudocubelo,oq

ſabendoAfonsodalbuquerque ſefoilo

golà,&mandouabriroutrabóbardei-

rageſtauajuntodocubelo, pelaqual o

primeiroqentrou foi hum homé que

trazia,oguiamdeEmanueldelacerda,

cóſpada,&adarga, deixadooguiaōde

fora,& aposellehum clerigoper nome

Diogomergulham,ó leuauahúCrucifi

xonasmaós,veſtidocóhūaſobrepeliza

&tras elleloamde meira,Aluaroda fil

ua, Antoniorapoſo Duartede mello,

Chriſtouam çarnache,Balthafar mõtei

rodoPorto,Henrrique figueira,&Io-

amdecaminha, qdepoisfoiveador da

Infantedóna label molher do Infante

domDuarte,&outros ate quarenta,&

pela
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pelabandadaſerramadoua loão fidal

gogentraſffe cóagétedeſua ordenaça

peraſe vir ajuntarcom os oficaram ſo

belo inuro&entrauapelasbombardei

ras,oque elle nãopodefazer,por a ter-

ra fer muitoafpera,&lhoosmourosde

fenderem,comobonscaualleiros.Anda

do eſte negocio aſsi trauadoacudio Mi

ramirjam,com algúagente de cauallo,

&outrade pe,aquellaparteper onde a

noffagére entraua pelas bombardeiras

&paffandodelongodomuro,húmou-

ro lançoumãoda lançade George da

fylueira ,&lha leuou doýafrótado, ſe

lançoudomuroabaixo,que feria altura

de humhomem, &comaſpadanuana

mão remeteo aos mouros , osquais a

poucosgolpes o matara,por lheninge

poder acudir.Miramirjamdeu comta-

to impeto nosPortugueses,qosfez re-

colher todoparajuntodocubelo,onde

eftauaGarciade ſouſa,q poucos apou-

cosſeſcoaram pelabobardeira geſtaua

juntodelle,có ficaremalgus mortos,&

fairémuitosferidoso feito, osmou-

rosſechegarãodetão pertoaocubelo,

ō aslançadasfe feriãohúsaosoutros,no

qualinftante ellepreguntou a Afonſo

dalbuquerqque estavajuntodocubelo

dabandada praia, que eraho que lhe

mandauaque fezeffe, aoque lhe nam

refpondeo,ou dagaſtado,oudenamen

tendero que lhe dizia,&afsi voltou de

longoda praia, dizendo adom Garcia

que fezeſſedar cordasaosdo cubelo

ra ſe decerem porellas, as quacs lhe de-

ram atadasem duas lanças,que tão alto

erapelabandadefora.Neſte tépoGar-

ciadeſouſacomosque com eileeſtaua

quenamquiferamdecer polas cordas

pe

poloterempor afronta, ſe defendiami

commuitoesforço,ſemnenhū dosmou

rosouſardeſubirao cubelo,no qual de

bate deram hūapedrada nos narizes a

Diogoeftaço tiodeDiogo eſtaço, có

oguiãode dom Ioam de lima,namam

matarãoſobelo muro,oqualDiogo ef

taço,comadordapedrada (porąquaſi

lhe quebrouos narizes) ouuerade cair

atordoado,& aGasparcãoferiraomui

tomalemhumhombro,&aGarciade

ſouſa deramhūafrechada nateſta , per

baixodo capacete,quelhepaffou ateos

miolosdeólogocahio morto.Andan-

doeſte negociotão trauado, dom Ioaó

deça,&outrosáſobiram pelas eſcadas,

&deceraódomuro peradétro da cida

de:védo o poucoápodiafazer,ſe torna

rãoarecolherparelle,&ſe ſaluarãoper

hūaeſcadaqlhesmandou poerEmanu

eldelacerda,per ondedeceram.Osdo

cubelovedo mortoGarciade ſouſa, ſe

começará a callar pelascordas q lhede

radoGarcia,& outras qlhe tambédeu

dóIoamdeça,depoisque deceodo mu-

ro. Eſendojatodosfora apareceoGaf-

parcão,cóhumbombardeiro qo aju-

daraadefenderaeſcadadocubelo, de-

pois amatarãoGarciadeſouſa, ſemos

mourosospoderéentrar, osquaesven-

doſſe ſos, encaminharaó pera asameas

docubelo,cuidando de acharali as cor

das,peronde fe osoutros lançarão, mas

erraráopoſto,porque mam eſtauam na

quella parte,&parecendolhesque as ti

rariam tras ſi,nam curaramde as irbuf

car ondeaindaeſtauam poſtas,peloque

Gafparcamfazendoo final da Cruz fe

lançondocubelloa baixo ,& do falto

quebrouhuaperna,de quedepois mor
Ec rco
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quebrouhuaperna, deque depois mor

reona ilhadeCamaram.Obombardei

roſe lançoudamesmamaneira cóhũa

belta debaixodobraço,&cahioſempe

rigar Acabado eſte negociocom tanta

afrontados noffosAfonso dalbuquerq

ſe recolico as naos , com a maisgente.

Eporque dehum baluarte que estano

molde,que vaida ilha de Cira peràci-

dade,tiravam com artelharia,as naoste

the conselho feo mandaria combater,

&eſtando neſta pratica,Aluaromarrei

romeſtredanãodeEmanuel de lacer-

daqrecebiamaisdamno deſta artelha-

ria,que asoutras fahionofeubatelcom

amarinhajem, & algúa gente darmas

comqueentrounobaluarte ,& fez fu-

gir osq nelle eftauam,& tomouvinte,

&fete peças dartelharia de ferro,grof

fa,& muda.De manciraqueates deA-

fonfo dalbuquerqueteracabado ocon

felho,Aluaro marreiro tinha ganhado

obaluarte,có ý ſe a gente começoudal

uoroçar,dizendo acombateffemacida

de,pois aquelle baluarte cratomado,

eraa principal forçadella,ao óAfonio

dalbuquerque nam quisdarorelhaspasporpor

muitos reſpeitos ,masantes mandoug

logo ſe alaffe afrota pera fora dopor

to,& que faque.ffem as naosque ahief

tauam,& lhes pofeffemofogo, noa ſe

paffaramdous dias fem da cidadelhe fa

irningué,oqfeito ſe fez a velaperaho

eſtreitoque he trintalogoas Dadem,pe

raondepartiona ſeguda octauade Paf

coa.Aquecidade deAdemhe fermoſa

de viſta,& de bosedeficios, poſta aope

dehua ferra queſevem meter no mar,

napontadaqualeſta ſituada,&tão cer-

cada de agoaq fica quafi emilha,aferra

02

بلاطام 1

hetãoſeca,quenamnaſce nellaerua,ne

aruore por ſer todade rochaviua,& nã

chouerneſtaterra ſe não de dous étres

annos.Aagoa lhe vemdehua aldea aq

chamamRubaca,per canos,deqcac em

hum grande tanque que eſta hua legoa

dacidade,onde avem buſcar,nem tem

outraagoa,nemmantimentos ſenao os

que lhevemdecarreto per mar, &per

terra, ſamtantos que ſemprea delles

muitaabaftaniça, aſsi de trigo,arroz, car

nes,caças,comodefructas. Ahimuitos

mercadores qtratão perà India,& pera

oAbexi,&mar daArabia,& outras par

tes,he pouoadadeMouros,étre osqua-

eshabitamalguns Iudeus,agenteheal-

ua,bem diſpoſta,&bé atauiada, aſsiho-

menscomomolheres, oshomésnobres

ſammuibos caualleiros,&exercitaoa

guerra,andaóacauallo, dequena terra

amuitos,&muibons,o Reitem outros

muitoslugares pelo fertam ,& alguns

nosportosdomardellesgrande,&bé

pouoados, amor rendaquetemhe do

quelhe pagamdaRuinadetintores, q

crecenaterra,aqualalivem buscarda

India,Perfia,Arabia,&doAbexi,& ou

traspartesporfermuito boa. Perahú

feitodeguerrapoderaajūtar dousmil

homésdecauallo,feusfugeitos,vaſſalos

&criados,tem ſempre emAdem hum

gouernador,homem de confiança ,por

fer eſtahuadasmilhores cidadesdeto-

doſcuſenhorio. Eſteeranaquelle tépo

MiramirjamAbexi,queem ſendomo-

çocaptiuaram,& fezeramMouro,mui

tobom caualleiro,dequemAfonso dal

buquerqfoi recebidocommenosgafa

lhadodoque cuidaua,porlhe teredito

fénenhuadificuldade ſelhe étregaria

acidade
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acidade, masonegocio lhe aconteceo bitada,&que deuia ſerdegrande trato.

béaocontrariododoglhoqģlhoderãoa enten
der...

Cap.XLIIII. Do que Afonsodalbuquerq

paffou nocaminho qfezpara omar de

Arabia,ate tornar outra vezaAdem

dahi a India,&doueras particulari
dades.

C
OMOficadito no capitulo atras

Afonsodalbuquerque ſe partio

deAdem peraomardeArabia

aque muitos erradamente chanãoro-

xo,porque o mar Roxo,ſegundoosan-

tigos ſcriptoresGregos,& Latinoshe o

que ja deſtedaArabia ate omardaPer

fia,& India.Fazēdoaſsiſua viajem, che-

gou as portasdo eſtreitodefte mar da

Arabia,ſoſta feiradaſomanadePaſcoa

dode ſe foi a ilha deCamaram,&com

reccoqosda ilha adeſpejaffem ,como

fezerao,acolhendoſſeparaaterra firme

mandoudepois de ferjuntada ilha do

Garciadenoronhacóalgúscapitáes em

bateis,peratomaréos portos,& allegu

raréos moradores , os quacs tomaram

no caminho algúasgeluas,emque capti

uaram homés,&molheres,&hua nao

doSolda deBabilonia,&outra demer

cadores, eſtauam furtas,em qacharão

muita riqueza. Nailhanam outre a qué

thesrefiftiffe,por toda a gente ſe paſ-

ſou a terra firmedaArabia, he delita

to como de LisboaaAlmada,oque de-

uide hum canalper onde paſſam toda

lasnaosque entram,& faépeloeſtroito

Na ilha,poſto que tenhatenhaalgunsalguns arcaes,arcaes,

amuita agoa, &he viçoſa, &demuita

criaçam degado,fazenſſenella muitas

naos,& pelos grandesedeficiosantigos

que ainda ahiha,ſe ve afoijamuitoha

AlieſteueAfonso dalbuquerqſete dias

fazendocarnagem, &augoada. Oque

feitoſe feza vela peràcidade de Iudà,

&fendoquafi trinta legoas della com

ventoscontrairos arribou ameſma ilha

deCamarão,onde inuernou , & fez dar

pendorasnaos,&quiſerafazerhūa for

taleza,maspelosmuitos incóueniétes,q
a iſſo achou deſiſtiodoefiftio do negocio. Paffa-

do oinuernoſefezavelaperà India,có

tençaode outravezdaremAdé, em cu

joportoachoualgúasnaos,&geluas,va

radasemterra,junto cóomuro dasqua

estirauamafrotamuiameude,combó

bardas,& omefimo faziam da ilha deCi

ra,&doaltodaferra com hum trabu-

co. NoqualportoAfonſo dalbuquer

geſteue quinze diasporlhe otéponão

feruir,em namfez mais que receber

tirosdebombardasdos da cidade,& cl

les danoffaarmada,fempoder queimar

as naos de mourosque eſtauam no por

to,aoqmandouloaóteixeiracomobra

decem marinheiros,& homésdarmas,

poros capitães,& fidalgosonam que-

reremfazer,poloperigoq niſſo auia,no

loadteixeiranamfeznada. Cótudo

obaluartedo moldefoi tomado,emor

tosalgus mourosdosque oguardauam

doqual eſſesdiasqueAfonsodalbugr-

quedepoiseſteueno porto, ſe fez com

aartelharia muitodánoacidade,donde

ſe partio aosquatro dias domes Dago

ſto,ſompaſſarcousaquede contar ſeja

ateate chegarchegar aaDio,ondedepoisdefurto,

omandouviſitarMiliquiazcapitão,&

gouernadorda cidade porelrei deCa-

baia,offerecendoffe afazer tudooqlhe

delle copriſſe:entreosquaesouuemui-
Ecz το
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tos recados decorteſia,&offerecimen-

tos,cheos denganos,porą atençamde

Afonſodalbuquerqeratomaracidade

ou pelomenos prender Miliquiaz,& a

deMiliquiaz eradede lhe fazer oodánog

poleffe,te pera iffoiſſo vira tépo.Entreofef-

tes recados,o em ýAfonso dalbuquerq

mais infiftio foi, quedeſjaua deſe ver

cóelleno mar , dogſe elle excufou có

boaspalauras,peloqueAfonſodalbuĝr

quefem mais fperar,auendojaſeisdias

quealichegara,ſe fezavelacaminhoda

India,a quem logo Miliquiaz ſeguiocó

mais deoitenta nauiosderemobem ef

quipados,& artilhados,mandandodian

tehum bargātim fazerlhe ſaber que o

hiavifitar, aoqAfonsodalbuquerque,

reſpondeo, que ſuaviſtaſeriapara elle

de muitogoſto,&contentaméto,queo

podiafazerſemnenhūreceo, cóa qual

ſegurança Miliquiaz chegou a bordo

dacapitania,emhūa fuſtapequena, el

le meſmogouernaua,dondeAfonſodal

buquerqdanao,& elledafuſtaſe falla-

ram,& fezeramgrandes offerecimétos

madandoAfoniodalbuquerqem preſé

teaMiliquiaz,nobateldanao, quatro

mouros, traziacaptiuos,de qelle moſ

trou leuarmuitocontentaméto,porfe-

répeſſoas calificadas. Iſto acabadoMi-

liquiaz ſe tornoupera Dio ,& Afonso

dalbuquerąfez ſua derrotaPeraChaul

onde foi muibérecebidodeNizamalu
co,qalemdelhe madar refreſcos pera

todafrota,pagouſenenhñadeficuldade

as pareas deuia , noquallugar achou

Tristãodega,córepoſta dosnegocios

aqueomandaraelReideCambaia,&

cartas deMiliquigupi,peſſoaprincipal

naquelle regno, &muitovalidocomel

alhas

Rei,&amigodosPortugueses,arepof

tadelreiera,odaualicençaaAfóſodal-

buquerq peramandarfazer hūaforta-

leza emDio, pera morſegurançadoq

mandoucom omesmo Iriſtam de ga

hum ſeuembaixador cócartas decren-

ça.De chaulfoiAfonsodalbuquerq ter

aDanda, hedeNizamaluco,onde to-

mouhua nao de Mouros doCairo,que

hia para luda,em achoutresmil quin

taesdepimera,&gégiure doqual lugar

deDadafoi teraDabul,& dahiaGoa,

ſemde toda eſta viajetirar outro fruto

áodeſeisnaostomouq hiamcarre-

gadas deſpeciarias pera Iuda, das quaes

deuduasaelreideCalecut, qlhas man-

doupedir,dizendo eramdeſeusvaſſa

los,noqcóſentiopor coſeruarcóelle as

pazes, deixara affécadas,e ſe fazer afor

taleza qperdilações domeſmo Rei,&

cóſelho dealgús Portuguesesq queriá

malaAfoſodalbuquerqainda nãoera

começada, comoficara ordenadoqua-

doſe ellepartiopara o marde Arabia.

EſtadoéGoaveotercóelle Fernãope

rezdádrade, dequéſoube oqpallara é

Malaca, &dodesbaratode Pateonuz.

VieratambéalideCochim loãodeſou

fade lima,qeſte annode mil,&quinhé

tos,&trezepartiradePortugal peràIn

diacom tresnaos,de é era capitaó,&os

outrosdouscapitães eraõHenrrique nu

nezde leam,& Franciſco correa, que ſe
perdeonas ilhasdel'am Lazaro,& ſe a-

fogoudepois emhūbatelnoporto de

Melinde,oqual loaõde ſouſa,&Herri

quenunez com elle vieraa Goadef-

pachou logoperaCochim a fazer ſua

carga,cóoutras naosé aqlleánomadou

peraoregno.EstadoaindaAfonsodal-

buquer-
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buquerque emGoa lhe veohunembai

xador delReideNarſinga, daqualem

baixadaoprincipalpontoeraſobre os

cauallos qvinhão aGoa, lhos deffeto

dosperpreçohoneſto,&q aoçabaim

dalcam nãodeſſe nenhuns,oafazendo

feria ſempremuitoamigopodeldelreidoE

manuel,& fauoreceriatodasfuas coufas

afsi napazcomo naguerrra , mas niſto

fenaotomou affento,pelo aAfonfodal

baquerque deſpediooembaixador có

algūs preſentes perael reideNarfinga

emlugar doutrosqtheporellemanda-

ra. EftandoaindaemGoaſoubeqera

fallecido o çamorijReide Calecut,&

quelucedera noregnooprincipe Nau

beadarim, eragrandeamigodosPor-

tugueses,doqueAfonso dalbuquerque

foimui ledo,ſperandoque namaueria

duuidano fazerdafortaleza ,&queha

paz ſeriacertacomNaubeadarim,pois

comfendo Principe a deſejuraſempre.

Pelloquelogoaffentoucomelleas pa-

zes,antesde lepartir deGoa, &fe co-

meçouafortaleza emCalecut,& fobrif

fo,& confirmaçam,daspazes, mandou

omeſmoRei deCalecutdousembaixa

dores a elrei domEmanuel. Ospontos

principaes daqualpaz foram , que elle

confentia nofazer da Fortaleza , aſsi

comoſe affentaraviuendo elreifeutio

&que dariacadanodez mil bahares de

pimentapelospreçosdeCochimatro-

codetodas as mercadorias,dosquaisba

haresdepimentatemcadahūtresquin

taes,tres arrobas,&dezoito arrates,&

dequalquer outra mercadoria quatro

quintaes,&qpor pareas,&tributoda-

ria cadâno a clrci doEmanuel aameta

deda rédadosſegurosdasnaos,pagu-

res,&paraos,qerahúgrande tributo,

porque talnaoauia qpagaua dous,&

tres milfauõesdourodos quaes fauões

dourodezoito valéhūpardaodouro,o

qualpardaodouro valdanoſſamoeda

trezentos,&ſeſſenta reacs,&qalemde

tado iſtoeracontentede reſtituir a fa-

zenda qſetomaradelrei,quãdomatará

Airescorrea.Oafsi concluidoAfonſo

dalbuquerque ſe foideGoa,aCananor

ondeſedeteuealgunsdias perapoer or

dem emdeſmanchos qachara feitos,ali

veotercomelle Gaſparpereira fecre

tairodascousasdalndia, thenãotinha

boavontade, &lhe apreſentouhús ca-

pitulosq elRei mandara, aſsi arequeri

mentodomesmoGaſparpereira,como

doutraspeſſous qdeſejauamverAfon-

ſo dalbuquerque foradogouerno da

India,dosquacsomaisſuſtancialera ſo

brenegociosdeGoa,ſeſeriabemſoſte

la,oudeixalanoque ouue muitosdeba

tes,&varios pareceres, masosmais fo-

ramqueſe ſoſtiueffe, comoſeategora

fez,com muito louuor,&honrra deftes

regnos,&exalçamentodenoſſa ſancta

Fe.DeCananor ſe foi Afonsodalbugr-

queaCochim,ondeachouelReiagra-

uadodelleporreſpeitodaspazes áfeze

racóodeCalecut,masAfonſodalbuğr

lhedeu tacsrazõesde éqficou fatisfei-

to,&porąporparecer detodoloscapi

taes,&fidalgos,& officiaes qeftauam

emCochim,foi aſſentado, cumpria a

ſeruiçodelRei, ir Afonsodalbuquerq

inuernar aGoa,ofez,deixando em Co

chimdoGarciadenoroñaſeufobrinho

peratambem prouernascoufasneceffa

rias,&deſpacharas naosqueeſte anno

auiamde tornarpera oregno,que fo

Ec3
ram
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ram feis,deqeramcapitáes loaódeſou

ſa de lima,dom Ioamde lima,Antonio

dabreu,Emanueldelacerda,Henrrique

nunez de leão,&Balthasar daſylua.

Cap.XLV. Davinda dedom loão delanca-

ſtrefilho do Mestre de Santiagoa corce.

POIS

i

IS naprimeiraparte deſta Chro

nicadixe da vindados filhos do

duque dom FernandodeBragan

çaaeſtes regnos,bemheadigadavin-

dadedom loamde lancaſtre filho do

Meſtrede Sanctiago,filhodel reidom

Joãoſegūdoacorte,poiseftas cafas am

basprocededoreallanguedosReis de

ſtes regnos,&porg eſtadomeſtredom

Georgedelancaftre deſcédedocoſtado

do Infantedo Pedro,filho delreido Io-

aō primeiro do nome, aquemporfuas

grandesproezas chamamosda boa me

moria,antes qvenhaao ſobre éfundei

eſte capitulo tratareialgúacouſa dodi

toſenhor Infante,&dahonrrada,& no

breprogeniaqdofeurealſangue ate a

gorapermanece. Eſte inclitoPrincipe

foiduqdeCoimbra, ſenhordeMonte

mor ovelho,&Daueiro,&regéte def-

tes regnos,équátoelreidóAfoſoquin-

to,feufobrinho,filhodelreidoDuarte,

ſeu irmão,nãoteue idade para osgouer

nar.Foi cafadocomdonalfabel filhade

dom laimes,condedeVrgel,grandefe-

nhor,dacaſa,& real ſanguedosreisDa

ragão,da qualſeñora ouue doPedro,fi

lhomais velho,q foi rei Daragam ,&

dólaimes áfoiCardeal,&jaz ſepulta

do em Florença,&doloam áfoi reide;

Chypre,cafadocódónaCarlota filhaer

deiradelrcidoloa rei dodito regno,e

donalſabelá foi rainhadePortugalme

lher dofobredito rei do Afoſo,& dona

Beatrizqcaſouem Flandres comAdol

pho,fenhor deRabaſtein, irmadedom

JoãodugdeCleucs,&dónaPhelippa á

nam cafou,&fezſuavidanomoſt iro

deOliuelas. Defte casamentodelRei
dóAfonso comarainha donalfabel naf

cerãoo Principe doloaó, foi cafado

cóa rainhadóna Leanor filha do Infan

tedomFernando,irmadodito rei dom

Afonfo,&aInfantedonaIoana que aca

bouen abitode freira no moſteiro de

leſuDaueiro,daordem deſaoDomin-

gosOqual principedoJoão,quefoi rei

deftesregnos,ſegundodonome , neto

do InfantedomPedroſendo Principe,

&cafadocóaprincefadonaLeanor,ou

uehum filho de dóna Anna demendon

ça,damağandauaem caſadarainha,dó

naIoana deCaftella,&deLeam,eſpoſa

delreidoAfonso,pai dodito Principe,

aqual deſépoſſadadeſeus regnospelos

reis,doFernando,& rainha dona Iſabel

viuia emPortugalcomtitulodeExcel

lenteſenhora. Aefte filhodo principe

doloãochamarãodom George , q foi

neſtesregnosmeſtredas ordes dacaual

leriade Sactiago,& de Auis,Duque de

Coimbra,&feñor deMõtemorovelho

comotenhoditonaChronicado mef-

moprincipedoloão. Oqual dóGeor

ge foi caſadocódóna Beatriz de Vilhe

na,filhadedoAluaro,irmão de dó Fer

nadoduqdeBragaça,&dedóna Pheli-

pa,filha de doRodrigode mello, códe

deOliuéça,comoficaapontadonocapi

tuloquareca,&cincodaprimeiraparte

deſtaChronica.EftedomAluarofoiho

mem pacifico , & demuita ſubſtancia,

:

&mui
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&mui forade rebuliços ,pelo qual ref

peito oduquedom Fernandoſeu irma,

nemosqentraraðnaconjuraçam feita

contra elreido Ioam,lhenamouſaram

deſcobrir oerroem queosodemonio

traziacegos,do á el Reiſendo bem in

formadoonaomadouprender, estado

ellenopaço anoite qelReimadoupré

der oDuqueſeu irmam,masomandou

nameſmanoitepara ſuacaſa,&molher

qentarn eſtauana cidade Deuora onde

eſte caſoacoritecco,oqualeſteuedepois

alguns dias no regno,dondeſe auſenta-

ram ſeusirmãospor este caſo.Eporqel

le ſentiomuitoeſtenegocio para fe lhe

paffar ador,paixao,&vergonhaqdiſſo

có razãotinha (dizéądezia elle qpera

ſe deſcorrer, có andaralgútépoforado

regno)pedio licéça aelReipera iraHie

rufalé em romaria,oqual requeriméto

the elreidilatouomais pode,masven

doq inſiſtia nelle lho concedeo,cócon

dição,qnãoentraſſenacorte deCaftel

la,nemnadeRomanem ſedetiueſſe em

Veneza.PartidodomAluarofezfeuca

minhode vagar perCaſtella,demanei-

ra qpareceo aclRei manha,&logolhe

ſcreuco qelle viaquãode vagar cami-

nhaua,aſoubeffe qſe entravanacorte

deCaftellla,comolhe tinha mandadoq

nãofezeſſe,alhemadariacófifcartodos

ſeusbés,q elle tinhaemPortugal, ao

dóAluaroreſpondeo,qemquantoſua

Alteza lhenaopoſeraoutrapenaſenao

ſomandando,elle onaopaflaraporcour

ianenhuadomundo,mas q pois the mu

daua apenanafazenda, que fezeffe ſua

Altezaniſſoodeque foffe feruido,que

dosbés fazia pouca conta,&qelle fe hia,

ver cóaRainhadonna label,porgella

lhetinha rogadoper fuascartas qnant

ſe foſſedeſeusregnos ſemaver,& lhe

fallar,oq ellenuncaquiſera fazer, mas

qpoisaſsierafua Altezathe mandafle

ſua molher,&filhos. EaRainha , cuja

primocóirmandóAluaro era,& clrci

doFernado feumaridofolgarãomuito

cóſua vinda,&lhe fezarámuitahõrra,

&ſeferuiraodelleem negociosdemui

tacalidade,&otrataramcomo peſſoa

táconjuntaaſenſaguecomo elle era,&

quádothe elreideu licéça aſe foſſe ſua

molher,& filhos,madouprimeiro dizer

aoCodedeOliuéça,apoisſeugerrole

uaua ſua molher,& filhos foradeſtes re

gnos qelledefejaua qficaffe nelles aque

ellegalardoaffe feusferuiços, theroga

uagfezeffecófuafilhaothedeixaſſeal

gua fuafilhaéſua cafa,a qelle daria ,&

auiapordadatodaſuacata, &fuzédaq

tinha daCoroa,f, lloocole afsi. E efta

ſuaneta,filhadedoAluaro ficounof

tesregnosemcaſadefeu aue,foidóna

Beatrizde vilhena,aqualpermortedo

code,clreimadou trazer peracafada ra

inhadonaLeanor fuamother,como nơ

capituloja apótado ficadito,&depois

dofalecimétodelreidoloaõ,clreidoE

manuel,&arainha donaLeanorfua ir-

máacaſarãocódó Georgemeſtre de

Satiago,&deAuis,&lhederãoasmais

dasterrasáforãodo InfantedoPedro,

ağchamam terrasdo Infantado deCơ

imbra,comothe el Reiſeupaideixou

feuteftamento,queateentãonam teue

outro tituloſenam oſonomededoGe

orge,&pora cafarétãohonrradaméte..

& cotal peſſon, ouueramporbem que

charenunciaffe amerce que lhe tinha

feitaachreidom Ioamda caſa doCon
Ee de
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dedeOlivença,feu auoemdomRodri

gode mello ſeu irmam, quedepois foi

CondedeTentuguel , & Marquezde

Ferreira,&AlcaidemordeOliuéça, co

moſenocontratodocaſamento perex

tenſocontem.Deſta donna Beatriz ou-

ue omestre domGeorge filhos, e filhas

comotenho ditonoderradeiro capitu-

lo daChronicadomeſmoprincipe do

Ioamfeupai,&o primeiro filho foidó

IoanDuqueDaueiro,&fenhordeMo

temorovelho,& oſegundodomAfon

fo,& dom Luis, &dom laimesBiſpode

Septa.Guardei eſte negociodedomAl

uaro para eſte capitulo,peraſe ajuntar

a estas coufas,por meparecer lugar ma

is conucniente a nenhum outro, para

darteſtimunhodo verdadeiramente

toca aſua honrra,&limpeza, &das no-

bres cafasadelle , aſsi emPortugal co

moCaftella deſcédem, ýéPortugalhe

porbaram oditoMarques deFerreira,

cujo filhohedom Franciſcodemelocó

dedeTentugal,&netodomAluarode

melo , filho do primeiro filhodo dito

Marques, que morreoem vidadopai

quetambem auianomedomAluarode

melo,&por filhas,vemacaſa do duque

Daueiro,&feus irmãos ,&ado conde

doVimioſo,& dos feus, &adocode de

Portalegre& adocondedodeMira,&

emCaſtella tambem por filha,a dodu-

quedeBejar,& domarquesdeAyamó

te feu irmam,&doduque de Medina

cidonia,&dum filho ſegundodo dito.

domAluaro,a qchamamdomGeorge

acaſadosCondes de Iclues juntodeSe

wilha.Etornando a noſſopropofito,

Georgeduquede Coimbra ,&fenhor

de Montemor ovelho,meſtre de Sance

do

tiago,&de Auis,erabiſnetodoInfante

domPedro,& netoda rainha dóna Ifa-

belſua filha,& filho bastardo delrei dó

Ioam o segundo,& delle,deſcenderá os

que temosdito,oqual no anno do Sc-

nhor de M.D.xiii, veo acorte acidade

deLisboa,& trouxe configo dom lonó

ſeu filho primeiro,poros outros ſeus fi

lhosnam ſeremde idade pera virem a

ella,&foio ditodom Ioam com elrei

aSyntra muibemacompanhado,no té

popogogoDuquedom laimes deBragança

eraemAfricaatomarAzamor , como

ſenocapitulo ſeguinte dira , & eſta ſo

memoriaficaem Portugal ate hoje do

Infante dom Pedro,&delreidom Ioa

oſegundoſeuneto...

Cap.XLVI. De como elreimandou doIsi

mes duque de Bragançajobela cidade

Dazemor:&do quese isso passou are

la chegar.

VITO antesdatomadade

çafim por elReidomEma-

nuel continuar naspazes ,&

amizade qel Rei dom loam ſegundos

feuprimoaſſentaracom os mourosDa

zemor,tene ſépre naquella cidade cria-

dos ſeus,homens nobresdeque confia-

ua,dos quaes foihumRuigilmagro, q

lamandou no anno deM. D. iii,os ou-

tros foram loam lopez,& Diogodalca

coua, continuaram ateoanno deM.

D.xii.todos tres canalleirosde ſua cafa

permeodosquaes,&dehumRabimor

dosjudeus,pernome Rabi abraham,os

dacidade,per ſuas cartas,& cótratos fui-

tos,com conſentimento de Molei zeya

dequemja tratei neſtaChronica,ſe ſob

meterãoa obedienciadelrei,polos defé

der,

د

1
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der,comoſeus vaſfallos,&lhedeixarao

fazerhūas cafas fortes,emhuas qomeſ

mo Molei zeyam deufuas, peraſenel-

las recollierem osPortugueses naquel

letempotinham grandetrato nacida-

de,alem diſſoſe obrigaram,porcontra

to feito no annodeM. D.x. a lhe paga-

rem cadannode tributo dez milſaueis

efcalados,&que osPortuguesesafoſſe

a effa cidade nampagaffem ancoragem

deſeusnauios,nem outronenhumdirei

to dasmercadorias qleuaſſem nogo

ditoMolcizeyam confentio,por ſeaſſe

gurardosmelmoscidadões,deqamor

parte lhe tinham odio,pelastyramnias

que com elles vfaua,depoisqorecebe-

ram porſenhor,deſdotempoquedom

Ioamdemeneſesfoi ſobre eſta cidade,

&perafazer milhorfeucaſo,&ſeſane-

ar com el Reidoerro,&que cometera

em lhe fazer adeſpeſadeſta armada,pro

metendode lhedaracidade,&depois

dela for, fe concertarcom osgouerna-

dores della,mandoua Portugalhú ſeu

fecretariopernomeAzmedebem alleu

comhunscapitulosdepazesa elreipe-

raque as confirmaſſe,deque afuſtancia

era,afoſſemamigosde amigos,& imi

gosde imigos,& queelReitiueſſe osde

Azamor ſeguros de nenhumChriſtam

lhes ir fobreſuacidade, nemlhes fazer

mal,&qu: eftas pazes,& amizades fof-

ſemjuradas por ſpaço de vinte annos.

Masporądepoisomeſmo Moleizeye

as quebrantou , contravontadedamor

parte dos moradores,&principaes daci

dade, per cujoreſpeitoos Portugueses

ſe fairaodelladeterminou elreino an-

no deMD.iii.mandalatomar,peraho

qual negocio,elegeodomlaimesfeuſo

brinhoDuquedeBragança, pela muita

confiançaquedelletinha,& experiecia

deſua prudencia,&faber, ordenando-

theThe perapera iffoffo hūahūa groſſagroſſa armada, que ſe

fezem Lisboa,emqaueria entrenaos,

nauios,carauellas,taforeas, &barcaças,

maisdequatrocentas velas,& afora agé

tedomardezoito mil homensdepe,de

que os quinze milhim a ſoldo del rei,

&os treseramdoDuque deBragança

áfez virde ſuas terras,õde antes qvief

ſem lhes mandou enſinar omodo da or

denança,perGaſparvaz, Perode mora

es,& loam rodriguezque hia por capi-

tamdaguardadomeſmoDuque,& de

poisdeſtesſeremem Lisboatomouho

Duqueacuſtadelreide genteque anda

ua folta mil homens,deque deu acapita

niaaChriſtouamleitam,&osfeztodos

quatro coroneis demilhomens,cadahu

aosquaestodosoDuque mandou dar a

ſuacuſtacalças,gibóes,&gorras de pann

nobranco,cócruzesvermelhas nos pri

tos,&nascostas,&aos coroneis,alferez

cabosdeſcoadra,fargentes docampo,

deuveſtidosdeſela,osquaescapitãesvi

nham pergyros,cadadiacoos seusmil

homens,darmoſtraaelrei, noterreiro

dospaçosdaribeira, onde faziaōſousca

racoes,cunhas,quadras,&coroas, em tá

boaordem comoſeovſaramper todo

odiſcurſodefuasvidas.Lettoumais ho

Duquequinhentos,&cincoenta deca-

uallofeus criados,&vaffalos,emque en

trauam cemacubertadosA outragen-

te nobre qelreimandou neſta armada

dosmoradoresde fuacaſa,paffauam de

dousmilde cauallo,&duzentos acuber

tados,aforaapionaje que cadahumde

ſtusleuaua.Osfenhores,&peffoas prin

Ec 5 cipaes
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cipaes quehiam neſta armada, debaixo

dacapitaniadoDuque,de que aquipo-

nhoosnomes,ſemnaordemdellespo-

derguardar a cadahumograo,&pre-

cedenciade fuas nobrezas,foram, dom

Ioam de meneles, omesmo quejafora

ſobela meſina cidade,como fica dito,o

qual ſe o Duquefalleceraneſta viajem

hianomeadopor capitam geralda ar-

mada,& auiade ficar por capitam do

campo Rui barreto,Alcaide mordeFa

ram,veadordafazendadoregnodoAl

garue,que hia prouido de capitam,&

gouernadorda cidade doRodrigode

melloconde deTentugal,dom Fernan

do de faram ,ambosprimoscomirmá-

os doDuque, domAfonsofilhoherdei

rode dom Sancho condedo deMira,

dom Vaſco coutinho condede Borba

capitamDarzilla,&domBernardofeu

filho,dom Frácifco filho dedomAfon-

foBiſpoDeuora,que depoisfoi conde

doVimiolo,& veador dafazenda , ho-

mememqouue muitas partes ,&cali-

dadesdignasde muitolouuor, dóLuis

demeneſes,filhodedomloamdemene

fos conde deTarouca,PrioldoCrato,e

mordomomordelrei,domHenrrique

de meneſes,filho maismoçodomeſino

conde , Ioamda ſylua filho herdeiro

Dairesda Sylua , Regedor da caſada

Supplicaçam , dom Aleixode mene-

fes,filbodoCondede Cantanhede,&

ſobrinhodomesmodomloamdeme-

nefes quedepois foimordomo morda

RainhadónaCatherina, molher delrei

domloamterceiro,& agorahe ayodel

ReidomSebaftiamfeuneto queDeos

profpere , Aires telez filho herdeiro

de Rui telez de meneſes ,mordomo

morda Rainha donnaMaria , Diogo

lopez de lima,alcaide mor deGuimara

es,domBernardo Emanuelcamareiro

mordelRei,Luisdaſylueira ádepois

foi condedeSortelha,& guarda mor

delreidom Ioam terceiro,donome,lo

am rodriguezde ſa demeneſes alcaide

mordacidadedoPorto, Rui de mello

Deuora,dom Ioammaſcarenhas,capita

dosginetes,domEmanuelmaſcarenhas

ſeuirmam,HerriquedeBetancurt,Frá-

ciſcodabreu,Antoniodabreu ſeuirma,

Ioamdornelas,Luis datouguia,Ioaó ef-

meraldo,&Chriſtouam eſmeraldo ſeu

irmamtodosda ilhada madeira ,dom

Aluarode noronhaque depois foi capi

tam, &gouernadorda mesmacidade,

dom loamdeça loamgonçaluezdaca-

mara filhoherdeirodeSimam gonçal-

uez da camara,capitam,&gouernador

da ilhadamadeira , qneſta viajefoicó

vintenauios,&ſeiscentoshomésdepe,

&duzentos decauallo,dequeosoiten-

ta eram ſeuscriados , em caualgados a

ſua cuſta,&osdemais ſeus parentes,&

achegados,que todos hiamdebaixo de

ſeuguiam,&lhes dauade comer,aſsi a

eſtes,comoatodolos fidalgos cauallei-

ros,&eſcudeirosquequeriam ir a ſua

meſa,do loãolobofilhoherdeirodedó

DiogolobobaramDaluito,veador da

zenda, Pero correa,qhiacom cargo

deveadorda fazenda, Pero correa,que

hiacom cargodeveador dafazenda,pe

ra prouer em tudooqcompriffeasdef

pelas,& cocertodeſta armada,Martim

vazmaſcarenhas,Aluarode briro,Anto

niodacunha,George barreto,irmãode

Rui barreto,domRodrigo deça, Alcai

demorde Moura,loam defoarez,que

depois
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depois foi capitam , & gouernador da

mesma cidade,domGeorgehenrriquez

foirepoſteiro mordel rei do loater

ceiro,e depois feu caçadormor,Aluaro

carualhoſenhor deCanas,ſenhorim,&

carvalho,q depois foi capitam,&gouer

nadorDalcicer feguer ,dom loam de

caftelbranco,alcaidemor,&comenda-

dordeCastelbranco,Diogodemendo

ça,aleaise mordeMouraó,Perodemé

donça feu filho loam pereiraſenhor de

Caftrodairo,alcaide morDarraiolos,&

ſeuirmãohenrriquepereira,Criſtouaó

demello,Simam de ſouſado ſem,loam

brandam prouedordascapellas, Lionel

dabreu ſenhor deRegalados,&Duarte

dabreuſeu irmam,Gonçalo pinto ſe-

nhor daterra de ferreiros,&tandaes,al

caidemor dechatues,Ruivazpinto ſeu

filho alcaide niorde Manforte, Garcia

de mello anadel mor,&capitamdosbe

ſteiros da faldrilba,Martim teixeirade

villaReal , alcaide mordeVilla pouca,

Ianafonſo deBejaquefoi veadordaca

ſadoInfante domLuis,Fernamde meſ

quitadeGuimarães,Frácifco depedro-

ſa adailmor, Franciſcocoelho anadel

mordos espingardeiros,Pedrafonſoda

guiar,áquehiam encomendadas ascou

fasdomar,pelamuitaexperienciaodel

las tinha,Ruidiazpam,Martim calado

deSetuual,Lopovazvogado Dalanór,

Aires coelhodeTanger,Antonio dal-

mada,loani patalim, Ruipalha,que hia

por capitam dosbeſteirosdomonte,de

cauallodoDuque, Sebaftiamde ſouſa,

&Pero decaftro capitãesdaguardado

Duque Honrrique pinheiro ,Sebafti-

am rodriguez berrio, Peroberrio ,&

Ioaó martinzdalpoemſeus ſobrinhos.

Os capitãesdaordenança,como fica di

to foramGaſparvaz, Perode moraes,

Joam rodriguez,Chriſtoiam leitam,to

dos quatro muiesforçados cauallciros,

&bons foldados,deque deram manife

ſtosſinaesem Italiaondemuito tempo

exercitaram aguerra,&teueram nella

cargos,& officioshonrrados.Atodaef

taarmadádeudespacho dó Martinho

deCaſtelbrancocondedevillanouade

Portimam,& veador dafazenda,em ef

paçodequatro meſes,&meo.Ordena

das codalas couſasque eram neceffarias

peraeſta armada poderpartir, clrei for

ouuirMiſſa aSe, ondeoDuque veode

poisdeelreila eſtar veſtido de branco

comoosdeſualibre,trazendoo ſeu al

ferez abandeirarealdobrada , a qual

domMartinhodacoſta Arcebispo da

meſma cidade benzeofobelo altar do

ſamVicente, &aentregouaoDuque,

&oDuque a leuouaelRei,& clreilha

tornouaentregar,compalaurasdemui

toamor encomendandolhequemuiin

teiramente fezeffe,&cumpriffe as cou

fasdeDeos,guardando atodosjuftiça,

commuitotento,&resguardo do qa

humtamanhonegocio , como aquelle

dequeoencarregara cumpria. Oğdi

tooDuquetornouaentregara badei
raao alferez, &naquellediadiadedepoisdé

veſporaveo.comoscapitãesdaarmada

deſpedirſedelRei&daRainha , &do

Principe,& Infantes, & ſefoillogoem-

barcar,masporintreuiréalguns nego-

ciosqueodetiueram,eſteuequatrodias

diantedacidade, dormindoſemprena

nao,&porcaſodeſtes negocios vinha

asvezes aterra falara elRei. Oqtudo

feitoſepartio,&foi lançar ancoraem

reftelo



TERCEIRA PARTE DA CHRONICA

reſtelo,& aooutrodiaemBethlem,on

deoelReiveoveratarde aſua nao,&

emelreiſeſaindodesfiriram asvelas,&

porovento fer eſcaſo nam poderam

paffar deSanctaCatherina, dode aoου

tro dia, eram xvij,diasdomesDago-

ſto,deſtanno deM. D. xiii. Seguindo o

Duquefuaviajemfoi lançar ancorana

baiadoFaram,noregnodoAlgarue,on

deſedeteueate osxxii dias domesmo

mes,emqueacaboude recolheralguns

nauioscomgentedomeſmoregno,q

oali eſtauamefperando,& outrosqo

feguiam , osquacs todosjuntos,partio

aooutro dia,a era ſegundafeira,veſpe

ra doApoftolo ſamBartholomeuxxiij

Dagoſto,& ao fabadoſeguinte,diado

BemauenturadoſanctoAurelioAuguf-

tinho,naturaldaquellaprouinciadeA-

frica ,foi furgirnabarrado rio Daza-

mor. Eporotempo the ſercontrario

pera entrarpelorio,foideſembarcara

Mazagam,que he duaslegoas dabarra

per mar , & outrotantoporterra atte

Azamor, õdedeſembarcouſemnenhū

perigo,nem reſiſtencia. Alieſteuetres

diasconcertando,&poendoemascou-

fasque cumpriaóperaperterra irpoer

cercoacidade,nos quaestresdias vinha

mouros auentureirosdosqueſtauaóem

Azamor,denoitedarnas faldras donof

ſocampo,deque leuaramcauallos,&fe

riram,& mataram algusChriſtãosque

acharam deſmandados, ſem nuncaouſa

rem dechegar aoforte,poſtoéporhua

vez vieffem,de dia alguns dos xeques,

&capitãesprincipaes,comcincomilde

cauallo,&fete mildepe,com tençãode

darem batalha,masvendoo arraial , &

boa ordemqueoDuque tinha nelle,ſe

tornaram peràcidade,onde deram tacs

nouas,que logo ſe começoudedeſpejar

daspeſſousquenameram pera a podca

remdefender.

Cap.XLVII. Dofitio Dazamor, em que se

trata dos barbaros, Araberque ha

bitam naquellaprouincia,&decomo

Duque entrounacidadepacificamente,

&doque mais fezatefecornarparas

regno.

OIS tenho ditoda grandepre.

paraçamque el rei fezperamá

darſobreſtanobrecidade , pa-

recerazani que tratealgua couſadofi-

tio,&antiguidade della,aqual, ſegundo

dizem os eferiptoresArabios, foi edifi-

cadapelosAfricanos,naquellauellaparte,&

prouinciaqueſechama Aduecala , na

coſtadomarOceanoAthalantico,apar

dabocadehumrionauegauel, aque os

mouroschamamOmmirabih. Era no

tempoqueaoDuque tomou degrande

cerca,quadradade muito trato,habita-

dade muitagentenobre,mercadores,e

outrapopular,emqaueria maisde cin

comilfogos,ſemosdos ludcus, oſeria

quatrocentos.Agente era polida,&bé

atauiada, afsihomens,comomolheres,

&muidadosa viços. Reſidianellamui

tosmercadoresPortugueses,deétoina

ramapoliciado edificar,& mododevi

uer,a comarcahemuito fertildepam,

& criações.Tinhaeſtacidadecadanno

derendafomentedas peſcarias dos fa-

weis,cações,&outros peixes,aque cha-
mamTazartes,qem leuantetem ames

ma valiadosatuns,fete,&oito milcru

zados.Eradeuifaemduascabeceiras,có

tudogouernauaffeſemdiuifoss , nem

def
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ſetecentos decauallo,&quinze mil de

pe,em ſetenta aduares.

deſconcertos,oque ſe poucasvezes a co

ſtumaem lugares pequenos,quatoma-

isem tamanhascidades,&tamricasco AfextaVledefaraxem quehauia

mocitaera. Deſpeſta prouinciada As quatrocentosdecauallo,&cincomil de

duecala,osprincipaes lugares ſam,çafim pe,em trintaadwares.

Tite,Almedina,&Azamor, todoscó

os mais eftiueram a obediencia del Rei

domEmanuel,oshabitadores dos luga

res cercados,ſam mourosdenaçam,na

turaesda terra,á que chamaoBarbaros

oqual nome tomamdaprouinciadeA

frica, chamadaBarbariaquehe eſtaem

qeſtestambemviuem',cooutras mui

tas.Os outros á ſempre andamnocam

pofe chamam Arabes,&dizem qeſtes

vieramdeArabia,&fe fezeram ſenho-

res daterra,osquaeslam maisguerrei

ros,& poderosos qosqueviuem noslu

garescercados.DeftesArabesanaAdu

ecala tres linhagens,aquechamamXer

quia,Abida,&Garabia dasquaes hada

Xerquia ſeparte em ſeistribus,a qcha

mamCabildas, f.Vleidambram lithali,

quehea principal,emqentamauiamil

&quinhentos decauallo ,&trinta mil

depe,&cento,&cincoenta aduares,&

oaduar ſe chamaapouoaçam denume

ro de cincoenta,&ſeſſentaate cemten

das,& todos eſtes aduaresjuntos ſe cha

mamalheilà,

Aſegundaſe chamaOledambrão

diſcani,emqauiamilde cauallo,&vin

te mildepe,emcemaduares.

Aterceira cabildaſe chama Vlei

daquo,em gauiaoitocentosde cauallo,

&quinze mil depe,em oitetaaduares.

AquartaZuberosemqueauia ſeis

cētos decauallo,&dezmildepe,emſeſ

ſentaadures.

AquintaVleidębuazis emqauia

Nas outrasduas linhagens de Abi

da,&Garabiaauiaentãoquatromil de

cauallo,&quarentamildepe,emduzen

tos aduares,osquaesſendodantes infe

rioresaosdeXerquia ſe fezeram mais

poderososé elles depoisdatomadade

çafimporferévaſfallos,&fauorecidos

delreidomEmanuel.DorioDaguz có

traoSul,&meodiaefta aterra dexiati

ma,emgamuitosArabes,&DorioDa

zamor ate odeçaleſechama a terra le

mecena,ouEnxouia,os quaesſe chama

rodosArabes,que aſsi huns comoosou

tros diferealgua coufa da linguagem

dosBarbaros.Mas tornandoao queto

caaguerra, tatoque asnouasda idado

Duque forãodiuulgadas , osDazamor

ſe fortaleceram omilhorq poderaó,af

ſidedemunições,munições,comocomodegente,demo-

doque quandoanoſſa armadachegou

diantedoporto auia na cidade ,&fora

dellamuitagentedeguerra, de queos

capitães,&peffoas principacs,eraóMo

leizeyamfenhordacidade,oandauano

campocomhữa groſſa companhia de

gentede pe,&decauallocom dousſe

us filhoshomensa tençam de darbata-

lha aoDuque.Dacidade eracapitam ci

deMançor, aquem Molcizeyam dera

diſſoo cargo, homehomememigosmouros

tinhammuigrande feporfer muiarriſ

cadocaualleiro,&comellehum ſeu ir

mão,&afsi eſtauanacidade,Aleſemão

fenhordavilladeTarga,&outroscapi

raes,&gentenobrevieramaofocorro:

contra
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contraaqual cidade,eſtandoneſtaorde

• Duque abalou delou deMazagam aopri-

meirodiado mesde Septembro,deſte

anno de mil,&quinhentos,&treze, có

todoſeu exercito ordenado,comocon-

uinha,tendojamadadoPedrafonſoda-

guiar com a armada ao rio Dazamor,

pera ácom osnauiospequenos entraf-

femporellearriba, aosquaesfezpaffar

amor parteda artelharia, &munições

deguerraneceffarias perajo combate,

em cuja companhiamandouGarciade

melloAnadelmor& capitadosbeſtei-

rosda faldrilha,pera iré queimar algi

asjangadas,& caniçadas de palha,breu,

&alcatram qos Mourostinham feitas

peralançarem pelorioabaixo,oqaſsi

fezeram antesdeo Duque chegar a ci

dade,paffando comosnauiosperdiate

della,poſto q the laçaffem muitostiros

de fogo,& pilourosdebombardas. Sc-

guindo oDuğfeu caminhoalgus mou

rosde cauullovieramcometeroAdail

Franciſco depedrofa,ghiadiante def-

cobrindoocampo , &a eſcaramuça ſe

trauoude maneira, foineceffarioacu

dira iſio dom Ioamdemeneſes,com al

gua gente de cauallo,dağleuauanava

guarda alhe oDuquedeuacargo.Mas
OSMouros recreceramtanto,qfoiine-ne-

ceffario mandar oDuque oConde de

Borba,cunhadodomeſmodom Ioam,

commaisgente,nos quaesporqosmou

roscarregauam ſobrelles, oDuqueem

peffoaacudio,com alguns poucosdeca

uallo,leuandodiantehum eſquadraõde

gente depe,deque eracapitamGaſpar

vaz,que ſe meteoentre osChriſtãos,&

osMouros,&poſtoqoeſquadraófof-

fedelles cometidocom muitoesforço

onampoderamentrar, noqeftiueram

are fer noite,em qſedepartiram,todos

ſomfem auerauerdada noffapartenoffaparte outraperda,que

deſeis cauallos,&fairdapelleja ferido

emhumdedomBernardocoutinho, fi-

lhodocondedeBorba,&Rui diazpao

noroſto dos mouros ficaraómortosno

campodez,entreosquaes morreohum

muibom caualleiro,per nomeCideA.

co,qemoutrotempo foragrade ferui

dordel reidom Emanuel.Mas cóquan

toeſtaeſcaramuça,nam ceffaua,népor

ilfo o exercitodeixaua de fazer ſeu ca-

minho,naordeemque partirade Ma-

zagam,ate chegar aAzamor,onde ſe a-

quellanoite lojou delongodorio ,de-

frontedondeos noffosnauioseſtauam

ancorados. Aooutrodiapela menhan

mandou oDuque tirarem terra algua

artelhariagroſſa , & outros petrechos

peradarcombate,noqſe trabalhando,

ſédo jahorasdemeodia,tres eſquadro

esdemuitagente de cauallo dosMou-

rosſevierampoer atirode bombarda

doarraial ,dando moſtradequererem

pelejar:oque vendooConde deBorba

pedio licençaaoDuque pera lhes fair,

masper reſpeitosque a iſſo teue lho na

quisconſentir, porqueſeu intento era
maisemtomaracidade, qnam em cO

metercouſa , que lho podeſſe eſtoruar

peloqueos Mouros ſeforam ſemouſa

réde chegar mais pertodo arraial doğ

eſtauam. Tiradaa artelhariaemterra,

&as maiscousas qcumpriãopera ocó

bate,omandou oDuquedar,perconſe

lhodedó Ioamdemeneſes,poſtoafof-

ſecontrariadodalguaspeffoas,peraoq

ellegrodom Luis de meneſes,&Geor-

gebarreto ,com agentedoAlgarve a

cra
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era de fuas capitanias,&aIoam daſylua

com a gente doBiſpo doAlgaruedom

Fernando coutinho ſeutio,&porcapi-

tam delles todosdomIoam demereſes

que daua ordem a tudoo q compria,&

mandaua fazer a cadahum oque era ne

ceffario,no qual combate, poſtoque as

mantas eftiueſſem poſtas ao muro , &

&Tho os noffosja começaſſemdepicar

perbaixo dellas,osmouros ſedefendia

comomui esforçadoscaualleiros,ferin-

doalgunsdosnoſſos comtiros darre-

metlo, & panelas debreu alcatram , &

outros materiaesque lançauaóde cima

do muro.Durando aſsi o combate,jaſo

bela tarde andando cideMançor,capi-

tam da cidade, alli tinha Molcizeam,

como ſenſoldado , animando osseus

ſobelomuro lhe deraódonoſſocampo

com hum tiro debombardapelos pei-

tos,deque cahio morto cuja morte foi

cauſade os de dentro darem logo hua

grande grita de choro,&pranto, os

noffos ouniram, pelo qnaquella noite

defpejaram acidade,ſemquererem ſpe

rar o fegundocombate,&foi tantaha

preffaao fair,quenas portas morreram

abafados mais deoiteta peſſoas.Deſpe-

jadaaſsi a cidade,ſendo aindanoite, hū

IudeudenaçamPortugues,pernomela

cobAdibe,dos á ſe foramdeſte regno,

qahi eramorador, chamou derribado

muro Diogo berrio,de quem atras fiz

mencam,que eſtauanafrota,&lhe pe-

dio feguro pera ir fallar aoDuque, ho

qual ludcoemchegandoſeposemgeo

lhos,pedindolhe ſegurode ſua vida , &

fazenda,&afsitambem de todolos lu-

deus qviuiam em Azamor, por aluifa-

ras das nouas que lhe trazia de fer aci-

dade deſpejada.ODuquefez aleuantar

o Iudeu,& poftos osgeolhos no cham,

&as maos,& os olhos aleuantados pera

oceo,deugraças a noſſoSenhor IESV

CHRISTO, pelagrande merceque

Thefezera de ganharhúa tal,&tanobre

cidade,ſem perdadosque com ellehiá,

&aoIudeu concedeooq lhe pedio , &

emamanhecendomandouaIoam ſoa-

rez,Rui de faram , & Sebaftiam peqno

ſeucriado,gentraſſem nacidade,& có

elle o corregedor, pera defender os Iu-

deus qosnam roubaffem,& lhes dixe q

fezeſſem logo poer pelas ameasdomu

ro,& torresdacidade bandeirasdas ar

mas,& infignias do regno, em final de

victoria,&qrepartiſſemos apouſentos

&namezquita mor mandaſſe cófertar

hum altar paraſe nelle dizer naquelle

dia Mifa,aqual com ajudade Deos el

le ſeriapreſente.Oq aſsi feito oDuque

entrounacidadecom a companhiaque

pera iſſo ordenou,& fezlogo cófagrar

amezquita,aqpos nomeda aduocação

doSpiritu fancto,donde ouuida a Mif-

ſa,ſe foiapouſentar,nas principaescaſas

que auia na cidade,& afsio fezeram tá-

bem osoutrosqcom elle entraráomi

lhorque cadahum podenaqualo mais

dodeſpojoque ſe achou , forão alguas

bombardas que osMourosnam pode-

ram leuar,&muitotrigopoſtoem co-

uas,&muitos ſaueis eſcalados. Doqual

deſpojo,o maishonroſoforam dous fi-

nosde obradedous palmosein alto , q

ſeácharamnamefmameſquita, ficara

naquella cidade do tempo que forade

Chriſtaos. Sabida pelos moradores das

cidadesdeTite,& Almedina atomada

Dazamorasdeſpejarãodetodo,doque

certi
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certificado o Duq,mandou tomarpof-

ſe da de 1 ite , &Nuno fernandezda-

taide capitam , & gouernador de ça-

fim a foi tomar deAlmedina,poſto que

naquelle tempo pagauapareas aelRei

dom Emanuel, onde achougrande ſo-

made trigo,& ceuada,&deu della aca-

pitania aCide Iheabentifuf,dequelhe

tomouamenajem emnomedelRei,&

deuſaluoconduto atodolos que della

fairam, pera ſe tornarem,pagandoſeu

tributo,como dantes,&pera morſegu

rançadenam rebelarem,mandouderri

bardous lançosdomuro,humdabáda

Dazamor,& outroda parte de çafim,&

acidade ſe tornou a pouoar,e afer mais

profpera do áodantesera.As nouasde

todas eftas coufas recebeo elrei percar

tas do Duquede Bragança, eſtando em

Syntra,elle,&arainhadona Mariafua

molher,com asquaesſe fezeram na cor

te,& per todo o regnogrades feftas,&

prociflões,dandograças aoſeñorDeos

peloprofpero fuceſſodeſta viajem, do

que logoelrei eſcreueo asnouas aoPa-

paLeamdecimo,percujoreſpeitoma-

doufazerdentro em acidade deRoma

hūa folemneprociffam,&dixe Miffa é

Pontificalnaqualouue pregaçam , em

áſedixeram muitos louuoresdelreido

Emanuel,& dos Portugueses,por quão

continoscram naguerra,por exalçamé

todenoſſaſanctaFe catholica.Depois

doDuque ter affoffegadas,&affetadas

ascoufas cumpriam acidade,&rece-

bidosalguns Mourosaobedienciadel

rei domEmanuel,& alsi dosde pazes q

tambem andauam aleuantados, como

doutrosque lha vierampedir,determi

noudefazerhúaentradanas terras da-----

Enxouia,&tudo iſto por vingançadas

principaescabildas lhe virempedirpaz

emnomede toda a prouincia,& deAle

bemmumeſeñordelles,&depoisde af-

ſentadas asnamquereremguardar,pe

ra oğſahio Dazamor aosxxvidias do

mes Doutubro &correo todaa terra

daEnxouiaſem achar maisquehumA

duarmuitopobre deateduzétas almas,

oqualdepoisde tomado tornouafol-

tar,oqlhe foimuito louuado. Feita ef-

taentrada,&ganhada agrande honrra

&famaqoDuquealcaçouneſtatambé

afortunadaviajem,conſtragidodador

&empachoquelhedauahua apoſtema

lhenaſceo entre as coxas, o impedia

poder andar a-cauallo, ſe tornoupera o

regno, deixando quaſitodolosſeus na

cidade,&todaſuacaſa encomendada a

domFranciſco ſeu primo que depois

foicondedoVimioſo,filhodedomA-

fonſoBiſpoDeuora,namesma ordem

comoſe elle em peſſoaforapreſente, o

que affentadoſe foiaMazagam,donde

partioperaoregno,aosvinte, &hūdi-

asdeNouembro,ſem trazermais qdo

usnauios,comque chegouaTauira no

regnodoAlgarue,&dahi aAlmeirim,

ondeelReidomEmanueleſtauacom a

Rainha,dos quaes,&detodaacorte foi

muibemrecebido.

Cap.XLVIII. Dehus entradaque demIo-

am de meneses,& Ruibarretofezeram

emterra demouros sobre duas aldeas

quecomaram.

PD
-

ARTIDOo Duquede Braga

çaDazamorperao regnoentre

doloãodemeneſes que ficaua

por
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por capitam do campo,&Ruibarreto

qera cepitam da cidade,ouue algúasdi

ferenças ſobre aparte queacadabūto-

caua,acerca de feu cargo,doqueſepara

damente dauam contaper fuas cartasa

elRei,das quaes entendiabem que cada

Łű delles, & afsiNuno fernandezdatai

de,queriam antesperder ahonrrade ſe

remjuntamentevecedores,que darpar

-te dequalquer victoriaFialhesqlhesDeosdef

ſe anenhű dos outros.Cótudo, aſsiNu

nofernádezcomodomloão,&em ſua

cópanhiaRui barretofaziam entradas

per terra deMouros,de traziaópreſas

imas porą as atrasdepoisda tomadade

Azamorate eſtadequeagora farcimé

çam foraódepouca ſuſtancia, tratarei

dellaparticularmente. Afsiqabendo

dom loaõde meneſesperfuas eſpias, q

os moradores das aldeas deBenacafiz,

&Tafuf,ſituadas na terradaXerquia,a

quinze legoasDazamor,delogodo rio

eſtauam muito defcuidados de os nof-

fososirembuſcarpartioda cidade no

mesde Feuereiro,de mil,&quinhentos

&catorze,hum fabado abocadanoite,

com mil,& duzentas lanças ,& milho-

mens de pe beſteiros,&espingardeiros

dondeforam amanhecerfete legoas,&

allieftiueram em folga, ate omeo dia.

Deſte lugarforamter em ſe poendoo

Solaferraverde,que começado rioDa

zamor ate acabarnoscolesde Hafara,

noqualmõtehabitaō muitosErmitáos

mouros afazem eſtreita vida,&fepara

dadetoda cóuerfaçam,comedoſomé-

teheruas, & fructas qda aquellaſerra,

qhe toda cuberta,& cercada de aruore

do,&muitofreſcapercaſo das muitas

fontes,& lagos qnellaha.Dalipartirao

quale

navela dalua, peradarem naldeadeBe

necafiz,qeſtaduas legoas mais adiante

ondechegaramemamanhecédo,aqual

heaffentadasobrehum mõteredondo,

&poſto qosmoradores ſedefedeffem

ffazbematomaramſem perigar ne-

nhumdosnoſfos,&captiuaram céto,&

oitenta almas,porque as mais ſe ſaluara

lançandoſſepelas barrocas, q hiam da

villateraorio,noqualſe afogaraómui

tos,&outrosſeſaluarãoanado.Ganha-

daeſtaaldea,& tirado odeſpojo queſe

nellaachou,the mandaram poerofogo

dequeardeotoda.Equanto a outra al-

deadeTafuf,cóloaó mandoudo cami

nho,antesdechegar aBenaçafiz doBer

nardoEmanuel,camarciro mordelrei,

&Ioaoda ſylua fobrella,por eftar mais

abaixo,&felkenão acolheré osmorado

res,entre tantoédeſſe na outra,&porá

aterra he muito afpera,foram doBer-

nardo,& loãodaſyluaſempre a fio,pe-

loqnampoderam chegar tãoafinha a

eſtaaldeadeTafuf qanam achaſſeja

deſpejada, oavendo correram perhú

barrocalabaixo ate virédarno rio,óde

acharam muitosmouros,mouras,& me

ninos,quehūsſe lançauam aago1,& ou

trosandauamjanadando pera ſe falua-

réda outrabandado rio.Cótudoauia

nabordadelle hummagote, de quafi

trezentos villãos adargados, que todos

juntosfezeram roſtoaosnoſlos,osqua

esdomBernardo cometeocom alua gé

te,porą loãodaſylua paſſarahuaponta

de rochedo,queentrano rio , pera dar

emoutra companhiade Mouros , que

poraquellabanda ſeſaluaram a nado.

Neſtes adargadosdeudom Bernardo,

indoemfuacompanhia Afonso Telez
Ff feu
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cauallos,&outras alimariasveo dormir

aMercultam,quehe quatro legoas de

ſtasſtas duasduasaldeas,aldeas,dondedondenonoromperdalua

partio,&aterçafeiravieram terahunร

ſeuprimo,Joamdornelas,Ruide mira-

da,Georgerodriguez pinto,Antam tel

lez,&DuarteDuartedo quintal,os quaes pof-

to que nelles achaſſem affazde refiften-

cia,desbaratarão,ſem captiuaremais qaduaresdeOledambram,leuandodom

dous,porąos outrosſelançaramaagoa

ondeAfondo rellezmatou hum darre-

meſſo & Ruide mirandaoutro,&Du-

arte do quintal dous,OğfeitodoBer-

nardo ſe foiperaaaldea, em que achou

muito trigo,ceuada,galinhas, & outros

mantimétos, onde repouſando chegou

Ruibarretodaaldea queja tinha toma

dado loam, qperſeumadadohia reco

lhendo a gente qandauaeſpalhadapelo

capo,&de longo do rio, &dixe adom

Bernardo,ğ dapartedelrei ſe recolhef-

ſe pera ondedo loaoeſtaua,aoğlhe ref

pondeogo fariaofaria como foſſe tempo, &

repouſaſſedo trabalho paſſado, q quan

toagente com elle viera,ellemesmo

arecolheria,conuidandoo pera o jantar

deque eſtauabéprouido,mas rui barre

topaſſou adiante a fazer o a que hia. O

que fabidoper dom loam de meneſes,

mandou aLopocabreira que foffe to-

mar a fe adom Bernardoda ſua parte,
&lhedixeſſe a ſe recolheſſe logopera

onde elle eſtaua , aqualnam quis dar.

Cótudodepoisdecomer,&repouſare

dóBernardo mandoutocaras trobetas

&cótoda ſuagente recolhida,&oiteta

almas q captiuara, & muitogadogrof-

ſo,&meudo ſe foi paradoloaó, gore-

cebeo com muitaalegria,lançadolhe os

braços no pelcoço,& abéçao,por quaó

bem otinhafeito . Dalitomandodom

Ioam ſeucaminhoparaAzamor, cóto-

daacaualgada, ſeriadeduzētas almas

&muitogado,vacum,meudo, camelos

Bernardo adiáteira, noqualdia entra-

rãoantesdoſol poſtoemAzamor.

Cap.XLIX. Doficioda cidadedeTednest,

SituadanaprouinciadeHes, &deci-

mo Cide Ibeabentafufdesbaratau de ba

ratou o Serife,&dalguns recados que

ouue entre dom loãodemeneses,&Nu

nofernandezdaraide, pera irem ſobela

cidade de Marrocos quenãoouueram

effeito.

1

E

NTRE as cidadesdaprouincia

deHea , a deTedneſt he húa

das mais antigas, & fituada em

huafermoſavarzeade terramuitocha,

eracercadademurofeitocom madei-

ra,&matoabotumado cojeſſo demo-

do depedra&calnãoforamais for-

te.Auianella maisde mil,&quinhétos

fogos, alédos ludcos,qpaſſauade ceto,

&huamezquitadegrão romage,em q
pereſte reſpeito auia muitos facerdo-

tes.De logodomuropaſſahúrioécor

retodo aquellecampo,deaſe ajudape

ra regar ſeus pumares, &ortas, em qa

muitas,& boas fruitas,ortaliça,& cruas

de cheiro. Neſta cidade tinhao Serife

hūspaços cónmuitosjardins,& tanqs de

agoa,ſobelaqualdeterminouNunofer

nādez dataide ir cóquatrocētas láças,le
uandoemſuacompanhiaCide Iheabe-

tafufcom dousmilde caualo,& ſetecé-

tos depe,das cabildasDabida, &Gara-

bia,go eftauam eſperadonorioDaguz

do
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dodoqá Nunofernandezauiſoudom loão

de meneſes,dizendolhe queofperaua é

Almedina,oqualnam podendo logoa

balar mandou diantedom Bernardo E

manuelcom cento,&vinte lanças,&el-

le ſe veodepois cóſeiscentas& milho

més de pe,deixadoaRuibarreto treze

tas láças,&algús beſteiros,espingardei

ros,&gente depe.MasNunofernádez

comomandou eſte recadoado loão, ſé

mais ſperar repoſta,tedoſſe por fatisfei

todo cópriméto, có elle fezera,có co

biçade ſer todaahórraſua,partiologo

de çafim com ſuagentebem ordenada,

&de caminho foitercomCideIheabé

tafuf,aos quais caminhado peraa cida-

de de Tedneſt, veooSerife ao encotro

cóquatro milde cauallo emhúcampo

raſo,dezoito legoasdeçafim comquem

cide lheabentafufcom osseus trauoua

batalha. EſtandoNuno fernandez qdo

ſem mouer ſuagente , na qualbatalha,

aſe começouquaſi ſolpoſto , o Scrife

foidesbaratado dosmeſmosmourosda

capitania deCide Iheabentafuf,ao alca

ce dos quaisNuno fernadezſaio,ſeguin

doabos a victoria,tátoquátoo diadeu

lugar,em áforamortos,&preſosmui-

tos dos imigos,&algus dosdacopanhia

deCide Iheabétafufmortos.Odeſpojo

deſtavictoria,ſediz ğfoidemaisdedu

zentas mil cabeças degadogroffo , &

meudo,&maisde tres milcamellos,ca-

uallos,& outras alimarias.Desbaratado

Scrife,Nunofernandez entrou pacifi

cona cidade deTedneſt, o qtudopaf-
oqtudopal-

founoanno de nouecétos,&dezoito,da

cōta do mileſsimodeMafamede,aqual

osmouroschamam lehegira,daqualvi

Etoria os fcriptoresmourosfaze méça.

Nunofernandez auiſou doque paſſaua

doloaódemeneſes porfuas cartas, q ο

acharamjaemAlmedina,aosxxviij di-

asde Feuercirodeſte annodeM D. xiii

porącomo fica dito, tanto q recebeoé

AzamoracartadeNunofernádez,má-

dou logo doBernardoEmanuelcó cen

to,&vinte lançascom a chegou aTed

neſt,quehe quaſiquarenta legoas Da-

zamor,húaſegūdafeira á foihum dia

depoisde Nunofernandezter entrado,

nolugar,&dom loaſeguindo ſeucami

nho para Almedina paſſou pelas villas

deGulez,&Terter,q erade mourosde

pazes,dequéfoi bérecebido,& éAlme

dinamuito milhordeCide Alemeima

capitadacidade.Daqui foidó Ioão ter

aChiquer,co tençade chegar a Marro

cos ſéNunofernádez, noqual lugarde

chiquer aueriaentaobrade vinte cafas,

emqmorauaoſacerdotes,á ſeruiaoem

humalcoraqali eſta muinomeado étre

os mouros,ondevemmuitos, & de re-

motasprouincias em romaria,por teré

queMafamedeomadoufazer.Deſte lu

garaMarrocosnãoamaisde noue le-

goas,ondedom Ioaó recebeo cartas de

Nunofernadez em repoſtadoutrasque

The mandara,per qlhe fazia ſaber, qſua

tençam erairver esta cidade,qpois ef-

tauaſenhordocampo,&deTedneſt, q

oſeguiſſeqelle o iria ſperando, a repo

ſtade Nuno fernandez,adó Ioam , cra

pedirlhe quedeſiſtiſſedo caminho que

queriafazer,&quiſeſſe ir aTedneſt,on

de elleeſtaua affentando pazescom os

Mouros,& concertos ſobelos tributos

gauiamde pagar, pera niffoo fauore-

cer,&dar ſeu conſelho,porąemquato

iſto naofezeſſe,ſenaatreuiapartirdali.

Oque
F2



TERCEIRA PARTE DA CHRONICA

Oquevendodom Ioam,poſtoqenten-

deffe as manhas com elle vſauaNuno

fernādez, fez volta peraTedneſt,torna-

do atras do caminhoquetinhafeitodo

ze legoas, ali acordaraóperparecer de

Nuno fernandez, com toda agente q

tinha , & oitocentas lançasde Mouros

Dalmedina, com a viera doAfonſode

Farão,gerro deNunofernádez,ſefoffé

ajuntar com Cide Iheabétafuf,qeſtaua

dali a duas legoas,para irem darem hū

lagar forte qefta naſerra tres legoasde

Tedneſt,&por namſereſentidostoma

raóocaminhodefuiado,perhūaferraaf

pera,que paſſaram cómuitotrabalho:

masneaſsi ſe pode fazer cótanto ref-

guardo q os moradoresdolugaronão

foubeffern,& ſe ſaiſſem cóſuas molhe-

res, filhos,& o milhorde fuasfazedascó

tudoNunofernádez qleuauaadiantei

ra,captiuou cincoentaalmas,& dalile

tornarão aosaduaresdeCide Iheaben-

cafuf,cótéçãode iré todos a Marrocos:

masNuno fernádezý tinha pouca von

tade de chegar la,em companhiade dó

Ioam de meneſes , ſe excuſou outra vez

deo fazer,ate na ter affentadas pazescó

osmoradores de toda aquellacomarca,

&adeixar affoſſegada, o qvendodom

Ioãoſedeſpediodelleaſſaz deſgoſtoſo,

&omeſmofezeram todolosChriſtaos,

&Mouros por lhes fazerperderhūatá

honrrada empresa.Daliveodo Ioador

mir aAberamboera era de pazes ,õde

achou nouas á Molci Mafamedereide

Fez,& Moleinacer,rei de Mequinez vi

nham cercar Azamor, cógram poder

degente,pelo ý dom Ioamtomouoca

minhomais apreffadodoq cuidaua ,&

por o rio deAguzir cheo ſe deteuetres

dias em opaſſar,onderecebeo cartasde

Ruibarreto,&damolherde Nuno fer

nandez q eſtaua em çafim,& de cideAli

meimamalcaidedeAlmedina,perá lhe

afirmarao terſſe por certoeſtanoua.O

qrabidodom Ioaócom amorpreffa و

pode ſe partio logo,&paſſadopela ſer

radeBenimagre recebeo outras cartas

deRuibarreto, afirmadolhe ſerverda-

de o qſedeziada vinda deſtes dousRe

is,& q arreceauaqnocaminho o encon

traſſemdousmildecauallo, tinhamá

dado diante.Pelo q logo ſcreueo adom

BernardoEmanuel,o ficaracomNuno

fernandez,&aoutros fidalgos qſe vief-

ſem ajuntarcoelle em Cernu lugar de

Cide Iheabentafuf, ſituadoentreAza-

mor,&Almedina, & aNuno fernádez

the mandaſſe biſcouto, poluora,pilou

ros,laças,&fetas peraſe de tudo ajudar

ſeachaſſe eſtagéte de cauallono cami-

nho,dognamabattou lhe nam mandar

nada,masaindaſefoiperaçafim com ro

da a gente,dando por excuſa, que deixa

ra pouca na cidade, que auia medo que

vieſſem algūs mouros fobrela.Daferra

deBenimagrefoi terdoloam aAlmedi

na,õde foibéfeſtejado de cide Alemei

mam, auiſandoo q foſſeabom recado,

porq arreceaua qantesque chegaffe a

Tite ſe encontraſſemcom elle osAlcai-

desdelreideFez, traziam oitocentos

decauallo,&leis milhomésdepe, &q

aſsi ofabiadecerto,per eſcuitas qtra-

zianocampo.Dali paſſando per Tite,e

Agulező erávillasde pazes, veo repou

far ahúspaços qeſtam ſete legoas Da-

zamor,dondedom Ioaotendo ſuſpeita

deovirécometer eſtes alcaides, cani-

nhoucófuasazesordenadas, leuando a

dian-
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dianteira Ioaodaſylua,&a reçagaAlua

rocarualho,&Ioam ſoarez,na qualor-

dem chegoua Azamorhua quartafei-

raxxij diasdomesde Março,&xxvde

poisque della partira.

Cap.L.Decomodom Isamde meneses , &

Nunofernandez, dataide forambuf-

caros alcaidesdelReide Fez, &Me-

quinez, 40pedaSerra verde , em terra

daDuecalla ondesederambatalha, &

doqse niſſopaſſon.

D
EPOISde dom Ioam ferem

Azamor , teue recado certo,

permouros depazes,de como

osalcaides Latar,&Lutete qelReide

Fez mandaua em ſocorro aos da Dueca

la,&Xerquiaeſperauam por el Reide

Miquinez,qeſtauanacidadeNafe,com

muitagentedepe, &decauallo, pera

com toda esta copanhia vir poero cer-

co a Azamor.Eporque eſtes Alcaides

eſtauão éhuavilla,forte aſechamaBal

uá,determinoude irpellejar có elles,&

deſtroir a villa,do ý logoperſuas cartas

auiſouNuno fernadez dataide,pedindo

lhe é por ſerviçodeDeos, &del rei ſe

quiſeſſe achar neſte feito,peraoqſe lo-

goapercebeo,&mandourecadoadom

Ioam, Cide Iheabentafufſe the offc.

recerapera eſtajornadacótodaſuagé-

te, elleſe deſpachaſſe, porą nosadua-

resdoditoCide Iheabentafuf, crájun

toDalmedina,o iriaſperarperaõdedó

Ioamandoulogo loaófoarez,cócento

decauallo,& algunsbeſteiros ,& eſpin

gardeiros,per quémandoudizer aNu

nofernandez nosAduaresonam ſpe

raſſe,ſenaoem Saez, q ſam oito legoas

Dazamor,ou emGilez,áſaoquinze , o

tra-

quefezmaisporentender das moſtras

qNunofernandezdaua neſte negocio,

qſuatençãoeraquerer fer elle apeſſoa

principal,& ficarneſſareputaçãoentre

os mouros.Partido loão ſoarez,abalou

dom IoaóDazamor ahūaquartafeira,

qerade treuas,dozediasdomes dabril

deſte annode M.D.xiiii.có oitocentas

lanças,&milhomésdepe, beſteiros,ef

pingardeiros,& de ordenançadeğ era

coroneis,Perode moraes,&loam rodri

gez.Noqualdia depoisde ſerjaforada

cidade lhe chegou recadodeNuno fer-

nadez a elle cocide Iheabétafuf, q tra

ziamil,&quinhentas lançasdeGarabia

em q entrauaotrezetasDabida,eramja

em caminhopera ſe viréajuntar cóelle

nam emSaez,néGuilez,ſenao emSea,

heſeis legoasdeBaluaó , porga nou

dos alcaides eſtarédeterminados depel

lejarcóelles ſetinhapor mui certa.Fa-

zendodolonoſeucaminho, entrouno

capodaDuecalla aooutrodiapela ma-

nhã,qeraquintafeirade laua pes ,&ſe

foilojarnoredor dehūas alagoasemca

po raſo,quatro legoasdo arraialdosAl

caides,ondevieram tercom elle,Nuno

fernadezdataide,&Cide Iheabentafuf,

& logo aliacordoaram, noquartoda

primapartiſſem,pera nodaluadaréde

ſubito,ſobre osAlcaides. Caminhando

aſsi todos afio antes de romper de todo

aalua,éſeſta feiradasindulgencias, ſe a

juntaram,&ordenaráſuabatalha écin

coazes,dasquaes tres eradagétededó

Ioa,elle é hua,&Ruibarreto éoutra, e

Ioaōgóçaluezda camarafilho de Simá

gonçaluezcapitada ilha damadeira,có

Aluarodecarualho,& Ioamda ſyluana

terceira,&Nunofernandez comdom

Ff3 Afon
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AfonſodeFaram ſeugenrro naquarta,

&Cide Iheabentafufco toda a ſuagen

te na quinta.Detrasdeſtascincoazes hi

ao,Pero de moracs,& loa rodriguez co

roneiscoagente dordenança, em dous

eſquadrões,& no meodelles a fardaje,

&carriajem,& alguas carretascombo

bardas,& mimiçõesde guerraý leuaua

diante dos eſquadrões ,por guardados

quaes deixoudo loão algūsde cauallo,

cóo ſcu guião.O qtudopoſto emorde

correndo todolas azes,animauacadahú

cóſua acostumada priidencia ,&grade

esforço,dizendolhes oqauiãode fazer

mandando logo abalaroexercito,com

qchegoua viſtadosAlcaides,depois do

folfaido,osquaes eſtauãoemhūcampo

rafo.Eporądom Ioamvio q algūs dos

mouros encaminhauampera huaferra

qeſtajunto deſtecampo,aqualſe ſeaco

Theſſem, osnampoderiacometer aſua

vontade,mádoulogotocaras trobetas,

encaminhandoperaelles , &porque a

gente depe,& ordenançanampodiaſe

guir ade cauallo,mandouaos coronicis

acomacarriagem todajūta caminhaf-

fem o maisdepreffa ápodeſſempera o

Jugar ondecuidauadedarabatalha.Os

mouros aeram per todos maisdequa-

tromilde cauallo,&grãonumerodepe

vendoadeterminaçamdos noſſos , &

que ſenampodiamjarecolher aferra,

ſenamcommuitoperigo,porąforçada

menteauiãodepaſſarhū canaldehum

rio denxurrada q entam eſtaua,ſecofc-

zeram roſto,ordenadodequatro bata-

lhas,qeraodegentedecauallo, tres,&

pera morfua auantagem traziaódiante

osefpingardeiros,& beſteiros,qporco

meçarede tirar delóge,fezerápoucoda
TOTA

ةا

no asnoſfasbatalhas,cotra as quaes,am

tes qſe moueſſem abalou dom loãocó

osteustreseſquadrõesdegéte de caual

lo,cótanto esforço ğ lhes ropeo astres

batalhas,& os fez voltartodospera fer-

ra,noalcancedos quaes foi ate chegar

aorioſeco,oqualnam quis paffar por

ſaberoperigoqniſſo auia. Nunofer-

nandezaquem era ordenado q deſſe é

hūa das batalhasdosmourosdecauallo

onam fez,poréſe deſuieram dopoſto

emá osauiade cometer,&andaua tra

uadoscomdoloam,comtudo deucó a

ſuagentenosmourosde pede ąmatou

muitos,&osqescaparam ſe acolheram

aferra.Neſtealcancenampodetanto a

obedienciadeuidaadom Ioam como

capitãogeral, muitosdosnoſſos ſe na

deſmandaffem,ſeguindoosmouros ate

entrarcomelles pelaferra,dentropela

mandoulogodomGarciademeneſes

ſeuſobrinho,peraqosfezeſſe recolher,

&afsio fez,tomando adianteira,& an

dando aſsirecolhendoagente , achou

Airestelleza the dixe,aſenhor nãohe

tempodeter,ſenădeenſecar eftes mou

rosateFez,cóas quaespalauras, osque

domGarcia, trazia recolhidos come-

çarádeſe deſmandardenouo,&ſeguir

aAires tellez,oqvédodom Garcialhe

dixe ſenhor aſsi quereisvos,hora feja a-

te aléde Fez,o quedito ſe foide meſtu-

racomelles , osmouros vendo quani

poucos efteseram,voltaramſobrelles.

OğvendodoJoão,& como com eftes

entrarampela ſerra,fora ofeu alferez

cóabandeiradeterminoupaffar aribei

ra,poſto viſſeograde perigo qniffo

auia,õde le pos emcorpopera recolher

eſſesque daferra ja via vir desbarata-

dos,
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dos,&pera'mor ſegurança,madoupaf-

far huneſquadrãodagéte de pe aléda

ribeira, foi cauſa de onãodesbarataré

de todo.Nuno fernandez dataide,ven-

do adefordem dagente dedom loaſe

pos cótoda aſua aqueda ribeira,aqual

ſe paſſara,pode fer que nãoforaaperda

tamanha.Cide Iheabentafufnãoacudio

a eſte deſconcerto,porądolugar onde

ſe ordenou qeftiueſſe,vendo aſua gen-

te como os Mouros fora desbaratados

doprimeiro encontro,ſe lhedeſmanda

ram a roubar o capo,ſem elle niſſo po-

der poer ordem. Aſsique estandodom

Ioam alem da ribeira,&Nunofernan-

dez a quem deſuiadodaparajé,ondedó

Ioam tinhaafuagente,osqueſe vinhão

recolhendoda ſerra ſeſaluauãonacom

panhia de cadahū daquellesağſeacha-

uanı mais vezinhos.Masosmourosque

fe acolheram a ſerra voltaram có tanto

impeto, ſem nenhum receo cometera

doloão de meneſes,&thefezeramfor-

çadaméte tornarapaffaraeſte canalda

ribeira ſeca, poſto qem ſuacompanhia

eftiueſſem Rui barreto,loam foarez,Al

uarode carualho,loamgonçaluezdaca

mara loa daſylua,&outros fidalgos có

toda ſuagente,ent adábulas partes ou-

ue mortos,& feridos.Oqual canaldef-

ta ribeira feca, paſſadoſe ajuntou com

Nunofernándezdataide,&juntasfuas

batalhasſecomeçaráderecolherde ſeu

vagar,ſendo ja dez horasdo dia, auédo

tres queſea batalha começara,em que

morrerãomaisdecincoenta decauallo

os mais delles homens nobres, de que

porei os nomes daquelles á foube. Do
Garciade menefes, filho do Conde de

CantanhededomFernandode Mene-

245

ſes, filho dedom Rodrigo de meneſes,

ſobrinhos de dom,Ioam de menefes,Ai

res tellez de meneſes, filho de Rui tel-

lez,dom Franciſco deça filhodedomlo

amdecaDeſtremoz,Fernă coutinho de

Santarem,Diogo de ſouſa, Antonio de

fampaio,Martion caladodeSetuual,Ge

orge barbudo,Aires brandam, Ioagon

çaluez de lemos, &Perohomem de fi-

gueiredo.Da géte de pe morrcopouca

os feridos paffariam decento, entre os

quaesfoihum dóRodrigo de caftro,&

outro Martim teixeiraemhuamão, de

hua ſetada.Acharanſſe neſte feito, alem

dosnomeados,Diogolopez de lima,&

Ioaóbrandãoprouedor dascapelas, &

outros fidalgos,&caualleiros de nam

pudefaber os nomes.OsguióesDalua

rodecarualho,&de loáda ſylua ſeper

derão,& loãogonçaluesda camarafoi

feridodehūaſetano braço ezquerdo,q

trouxe pregada nelle ate'q ſe abatalha

acabou.Dosmouros(ſegūdoſedepois

ſoube,&oNuno fernádez per ſuas car

tas afirmouaelrei) morrerammais de

dousmil,&feiscentos,etre os quaes foi

húdos alcaidez del rei de Fez ,& outro

foiderribado,áſe ſaluou deixando a lá

ça,adarga,&cauallo,morreram fereXe

quesdaxerquia,&feiscentos,&cincoé-

tabeſteiros,espingardeiros,& foram fe

ridosmaisdequatro mil. Os captiuos

paſſaramdeduzentas,&oitenta almas,

emqentraram todalas molheres ,& fi-

lhosdosXequesáſe acharaónabatalha

osquaes captiuos ficaram a parte dos

Chriſtãos,&odeſpojodoouro, e prata

gado,& outras alimarias, foi de muito
preço,ficoucom osMourosde Cide I-

heabentafuf. Neſte meſmodia.veodó

Ff4
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Iomdormircótoda agente,aſsiChri

ſtãoscomoMouros, aos aduaresdecide

Iheabentafuf, eſtaotres legoas, donde

ſe deua batalha : ao outrodia ſedeſpe-

diodom loam de Nuno fernandez , &

de cide Iheabentafuf,&aooutroq era

dePaſcoa entroupela manhãemAza-

mor.Nuno fernandez, depois deferem

Almedina deixou aliCide Iheabentafuf

&tomadofeu caminhoperaçafim, che

gou a cidade terça feiraem ſepoendo,

ofol,onde foi recebidocommuita ale-

gria,&o meſmo ſe fezadom loam em

Azamor, porą as nouas quele logoef-

palharam antes de chegarem forao,que

eramos maisdelles mortos,&captiuos.

Cap.II. De comoMoleinacer rei de Me-

quinezveo com todoseu poder pera cer-

car a cidade Dazamor ,&dodano que

feznas terrasdaXerquia,& daDue-

calla,&doqmais passou aresetornar

peraseu regno desbaratado,&do faleci

mentodedom loãode meneses,&deco-

mo elRei mandou depois dilleferfalle-

cidopor capitam Duzamor dom Pedro

deſouſa.

NTRE os reis de Fez,& deMe

deMeAquinez foi affentado, go
quinez cóa ſuagente,&comos

aleaidesdel rei de Fezvieſſe cercarAza

mor,pera o que o deMequinezajūtou

toda a gente a pode,aſsidos ſeuscomo

dos Arabes,& Enxouuios, &aoſabado

pla manha velporadePafcoa, femfa-

her do recontro détre osseus,& osPor

ragueſes,chegou ao rioDazamor,epor

fo da muita gente otrazia,eftenefete

case opaffar,entre Alquimez,eBal-

uam,no trabalhando, lheveoa noua

certa doque ſe paſſfarana batalha Sabe

dodom loamo propofitocom avinha

Moleinacerreide Mequinez , &que a

mor partedaſuagente eraja paſſada a-

uiſou elrei dom Emanuel perſuas car-

tas,pedindolhe focorro,álhe logoman

dou,masdellenaouueneceſsidade, por

Moleinacerſe nam atreuera virpoer

ocerco,pera oqual ledom Ioam aper-

cebcoomilhorýpode,repartindo ſuas

eſtanciaspelaspeſſoasopera ifſfo lhepa

recia idoneas,prouendoem todalascou

fasneceſſarias peraſe poder defender

de tantamultidamdegente,emque en

traua omor poderdeſtesdous Reis de

Fez, &Mequinez,mas o de Mequinez

depoisdeterpaſſado orio,per coſclho

dosſcus,&principalmente dosAlcaides

que ſe acharamnabatalha, que ja cram

juntos comelle deſiſtiodopropoſito có

quevinha,& tomou outrode ir ſobre a

comarca de Almedina,&deftruir deto

doa cidade,&Cide Iheabentafuf.Agé

teqMoleinacer reide Mequinez tra-

ziadepe, &decaualloera tanta per

quer paffaua, ficauatudogafta-
do,&deftruidoſem acharquem lho ef-

toruaffe. Chegado acidade de Alme-

dina a tomoucompoucareſiſtencia,&

madoucortar ascabeças atresdos prin

cipaes della, aliquiſeram ficar,contra

parecerdeAlemeimam,que fabendoo

podercomque elRei vinha, ſe acolheo

combum ſeu filho, molheres,&cafaa

Çafim. Cide Iheabentafufcomofoube

davindade Moleinacer , mandoupe-

dirgenteaNuno fernádez,aoque logo

mandoudom Rodrigodenoronhacó

ſos vintedecauallo,nam thequis man-

dar
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dar mais, por ſe temer docerco. Mas

vendo Iheabentafuf o poucofocorroq

The mandauaNuno fernandez,le foide

hūaſua villa,pernomeCerru, deq lhe

clrci dom Emanuelfezera merce, pera

Gafim, com todaſuacaſa, &gentede

guerrabem ordenada,deixado todolos

poços dotermo,aduas,&tres legoasen

tupidos,& outros cheosdetrigo, beſtas

mortas,& outras çugidades,no qſe de-

teue tanto, elReide Mequinezo al-

cançou nocaminho, onde ouue étrelles

hña aſperabatalha,em qmataraóalgus

de cauallo dosdeCide Iheabentafuf,en

tre osquaesfoioXequeBenamira,dos

principacs dacabildade Garabia mui-

tobom caualleiro ,&afsi lhe tomaram

milcamellosdeſcarregados. Daparte

del Rei morreram maisdecincoétade

cauallo,étre os quars foihumxequede

Molei mafamedeReide Fez, geral de

toda a ſua gente , que entam andauacó

ode Mequinez , a qual pelleja acaba-

da,em queCide Iheabentafutfez feitos

de tam eſtremadocaualleiro,qposeſpă

to a todolos que o viraó,elleſeguiofeat

caminhoperaÇafim,ondeperconſenti

mentodeNunofernandez, afientou ſu

as tendas,& arraial pegado com osMu

ros da cidade.Moleinacer reideMequi

nez ſe tornoudolugardode foieſte re-

controperaCernu,geſtatreslegoasde

çafim,onde eſteue alguns dias cómuito

trabalho,por achar os poços dánados, e

ſenam poder feruir, ſenam daagoados

qmandatuaabrirdenouo, oq fabendo

Iheabentafuf,& conhecendocomo ca-

ualleiro afraqueza del Rei lhe foi de-

noite dar no arraial,leuandoconfigo al

gunsChriſtãoshomensnobres, defejo-

ſosdeganhar honrra, queſe lheconui-

daram pera eſte negocio, masporelrei

ſer auiſadoper ſuas eſpias, aleuantouna

meſmanoiteo arraialdeCernue ſe foi

peraTudella. Oğvendoosmouros da

xerquia& opoucoque ganhara em to

dofeucaminho,&que aléde tudo lhes

nammantiueranenhuacouſadas q lhe

prometera,que eraó cercar Azamor,&

çafium,&tornar acobrar eftas duas cida

des,do á induzidosquebrantar as pazes

que tinham com el rei dom Emanuel,

masaconſelhadosdo álhes mais cupria

ſendojaelreide Mequinezjūtoda vil

ladeTazarote,lhe deram no arraial,on

de o desbarataram , &the captiuaram

mais de milhomens,&tomaramoito-

centoscauallos,& muito gado,com ou-

trograde deſpojo,&elleporfaluar ſua

peſſoaſe acolheocom algunsdos feus a

ferra&dahicom muita perda,&desho

raſe tornouperaſeuregno.Paftadasef

tas coufasem çafım,&Azamor, veođó

Ioamdemeneſes a doccer,noqual pro-

cedendoeſtamadiſpoſiçam,lhe chega-

ramcartasdelrei, de muitos agardeci-

mentos,pelosferuiçosq lhe emAzamor

tinha feitos, rogandolheque porſeu a-

morquiſeſſe ainda ali ficardousmefes,

masdom loaópor ja ſentir em fi ferlhe

mais neceffariotercontacom ascoufas

cumpriam afuaconfciencia,que com

dar repoſtaaoqthe elreieſcreuia,rece

beo osSacramentosda Egreja,eſtando

emtodofeuſiſo,& entendimento,&de

poisdascousasocumpriama faluaçam

de ſuaalmaya qualdeua Deoscuja era,

huafegundafeiraquinzediasdeMaio,

deſte annode M.D.xiiii, feu corpo foi

enterrado na Se da mesma cidade de

Ff5 Azamor
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Azamor,com todalas ſolemnidades ,&

honrras requeridasahúatal peſſoa, có

muita dor, & triſteza de todolos quele

entam ali acharam.Eporą das proezas

difcriçam,& faber deſte valeroſo caual

leiro queriamuito trataronam faço,

pornam parecer ſuſpeito, em dizer na

verdade asvirtudes,&boas partes que

nelle ouue, per cujo falecimento man-

dou elReiporcapitam Dazamor, aſsi

docampocomo da cidade,dom Pedro

de ſouſa, depois foi condedoPrado,

de quem,& dascoufas que la fez ſetray

tara aodiante, onde for neceffario,&

aRuibarreto ſcreueoque ſe vieffepe-

ra o regno,no qel Rei proueo, deſte

modopor euitar,outrostaes deſconcer

tos,como osqueouuera, em omesmo

Ruibarreto,&domIoampor húſerca

pitadocampo,&outroda cidade.

CapLII.Deduas entradas que domPedro

de meneses conde Dalcoutimfez emter

-ra de Mouros .

A

:: ; زر

TRASficadito comoelreima

doudom Pedro de meneſes cõ

de Dalcoutim,filho de doFer-

nado marques de Villa realaSepta por

capitam,o qualdepois de la ſer , como

bem , & esforçado caualleiro nunca

cefou de defenquietar os mouros com

entradas que fazia,&mandaua fazer pe

laterra,comqueosconſtrangia deixa-

rem fuas cafas,quintas,&castellos qtis

nham no campo,recolhendoffeas villas

cercadas,pera ſegurançadefuas peſſoas.

Entreasquaes entradasfoi huanomesi

de Julho destannode M.D.xiiii,chegan,

do ate asatuladas deTetuam , donde
10.75A

L

tornouvitorioſo,& trouxe alguns capti

uos,oque os Mourostiueram em tanto

que muitosdaquella villa ſeforam pe-

ra Fez, & outros ſevieram lançar em

Septa,entre osquaes foihum caualleiro

dosmilhores,& mais esforçados deTo

tuam,da cafa,&familiadosAlhamazes

linhagem antrelleshe muito nobre,

&antigua,& os filhos deBarraxa.Ten-

doos mourospornouaq el rei dom E-

manuelqueriapaffar em Africa, tiuera

inteligenciasperhumPero arraez Por-

tuguesgeſtauacaptiuonamesmavilla,

percujomeofezeram faber aelrei que

oqueriam feruir& ſeus vaſfallos ſe pa-

ſaffe.Depoisdaqual caualgada fefeze-

ram outras,deque por ferem de menos

fubitancianamfaçomençam,ſenam de

huaque neſtemesmo anno fezno pri-

meiro diaDouctubroem que ſoube co

modous irmãos del Reide Fez vinham

ſobre Septa comdezmillanças, & al-

guagente depe,&outra traziam per

mar,os quaes depois deferem em lugar

que lhes pera iffo pareccoconueniente,

ſepoſeram emduas ciladas mandando

agentede pe á vinha por maremxxvj

barcos,de longodapraia, pera atalharé

osnoffos, ſe faiffem a xxv almogaures,

ğlançaram das ciladas em q eſtauam,

pera correrem ate viſtados noſſosatala

ias,aosquaesAlmogaureso Conde dó

Pedro fahio com cento,&trintade ca

uallo,de que ſoltou quinze que os ſeguir

ramate auerem viſtade hũadas ciladast

dondeſairam algunsMouros ſeguindo

osdetam perto,áforaoconſtrangidos

recolherenſſepera oGonde. Oqualives

doquetraseftesſeguian outros muitos

teuc porbom confelho recolherffopera

OS
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os vallos,oqnam pode fazer ſem nas

coftas entraffeincóelleduzentos,&cin

coentade cauallo dentro nosmeimos

vallos,ſobre os quaesvoltou comtodaa

genteqleuaua,emque ouue húa talpe

leja á mataramdosMourosquafi duzé

tos,

di-

&dosnoſſosforam feridos xxxvi,

&hummorto. Noqual tempo chega-

ram osdous irmãosdelreide Fez,junto

dos vallos com amaisgenteque trazia,

mandando logo gaſtadoresperaosder

rubarem,nas coſtasdos quaesſevieraó

chegandotanto paraódeo Condeeſta

ua pellejando, pelagrande multidant

ądosMouros erajaentrada foi conf-

trangido ſe recolhercom ſuagentecer

rada perà cidade,noqualinſtantechega

ram osbarcosemývinhaagente

xe,comtençaode atalharem20snoſſos

tendoporcertoé osleuariaõ todos nel

les,porą ſegúdoopoderqueosirmãos

del rei de Fez traziam,&faberem apou

cagenteque auianacidade, ſepodiam

com razamperfuadir fazeremoa qvi-

nhamcom pouca dificuldade.MasDe-

osoordenoudemaneira,queemlugar

dapreſaqcuidauamfazer Ihesferuirao

osbarcosperaleuarem os corpos dos

ſeus querecolheram commuita triſte-

za,por antrelles auer algunshomés no-

bres,& de authoridade.Oafeitoſe re-

colheram , aſsi osdos barcos, como os

irmãosdel ReideFez , correndode ca

minho aArzilladonde, leuaram mais

deſetecentascabeças de gado,ao

queosda villanam poderam

refiftirpolagroſſa compa-

nhiaque era.

(op.LIII.Emquefeconthem orflado de

huacartaque elReidom. Emanuel ef-

cience aNunofernandezdataidejobs-

los mourosdaXerguia.

F
!

RAtamanhoonomedel rei dp

Emanuelpertodasaquellas par

tes daBarbaria, muitos mour

rosſefaziam ſeus vaſfallos,&tributari

osde fuas proprias vontades,pedindo-

theqdeſuamam noſeſſeos.capitãesq

tiueffeparaosgouernar , & el

les lhes obedecerememfeunome.En-

treeſtes foram osdaXerquia, osquaes

mandaram aeſteregno algúas pelfoas

decalidade, q depois de terem tratado

o aquevinham,elRei deſpedio,& lhes

fez merces, perquemſcreuco aNuno

fernandez dataidehūacarta, dequeho

theorhe o ſeguinte. Nuno fernandez

amigonoselRei nosenuiamos muito

ſaudar, com Ruibarreto vieram a nos

MahamedMahamed,&MahamedBé-

celme,&Naconzagamimxeques Prin

cipaesda xerquia,& por fi,&por osxe

ques,&pouos da xerquianosapontará

alguas coufasfundadasem nofloferui-

ço,&comquemais deſcanſadamente,

&ſem impedimento,nemtoruaçam at

guanospoderiamſeruir,antre osquais

foique nos protiueſſe que elles foſſem

apartadosfobre fi , & fobre todaxer-

quiapoſeſſemoshum noſſo Alcaideqofeffemos hum

osgouernaſſeemjuftiça, &tiueſſe ſo-

brellesmando,&jurdiçam afsi,&nağl-

la propiaforma,modo,&maneira que

oera ſobreAbida,&Garabia,Iheaben-

tafuf,&apontaram,&nospediram afin

cadamentepormerce q efte alcaide ou

ueffemos porbemafoſſeAudaramam

que
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quefoi criado de Iheabentafuf,oquale

raapto,pro,&&pertencétepertencéte perape niſio nospo

der,& faberbem feruir,doqualjadan-

tes muitosdias noseſtauamosbe infor-

madospeloDuquemeumuitoamado,

&prezado fobrinho ,& afsi per outras

vias,& ſegundo informaçam a dellete

mosnospareceoqnospoderia,&fabe-

ria niffo feruircomtoda lealdade,&fi-

eldade,& mais por fer criadode Iheabé

tafuf,dequem aprenderia peras coufas

denoſſo ſeruiço,toda lealdade,&fendo

nos iſto aſsi requeridopor elles,cógrá

de inſtancia tiuemos ſobriſſo pratica,

& olhadas razões perbuaparte,&pela

outra,& todolos proucitos,& impedi-

mentosá ſe poderiam ſeguir delhoou

torgarmos,ou de negarmos,tudobem

viſto,acordamos qeramuitonoſſoſer-

uiçofazermos noſſo Alcaide aho dito

Audaramam detoda xerquia, & apar

tamoscom elle ſobre ſi,porque ainda

Iheabentafuffejatalferuidor,&tam le

al,&verdadeiro,& tal peſſoaque pare-

ceſſe que tudo poderia, ſeria pera elle

grandecarga,& aueria impedimentos

taesdantrelles, que era milhor ficarafsi

apartada axerquia,q debaixodeſeuma

dado,& jurdiçam,&mais ficandocom

peſſoa qforaſeu criado,&quequafipa

reciaque ficauatudoem ſuamam,&ta

bemporque acargadaBida,&Garabia

hetamanha qabaftapara Iheabentafuf

terbemquefazerem agouernar,&mi

niftrar em Iuftiça,&ter aſsi foſſegados

comoostem,&meſturandoſſeſempre

aueria toruações,& eſcandalos,&affen

tamosniffo,comoutras couſasque com

noſcomaisaffentaram, aſsi doque nos

pagaramde tributo, comoéoutrascou

ſas,deque leuam aſſento& capitulosq
enuiamosadom Pedro de ſouſanoſſo

capitamDazamor,porque alihaõ dacu

dirſegundoformadosditos poderes, c

affentos.Eporque illoaffentamos,por

nosparecercouſadenoſſo ſeruiço,e no

quefomosbéſeruido, temosporcerto

quevosnamobrigaoutro nenhum in-

tereffe, nemparticular reſpeito, ſaluo

fermos feruidosa noſſa vontade,& afsi

comonosconuem,& eſte temos viſto

emtodosvoſſosferuiços,quehe voſſo

principalintentopelo q volo notifica-

mos,&aſsivoloencomendamos,qeſta

noſſadeterminaçamvospareçabépois
cabe

nos o auemospornoſſo ſeruiço,&fegú

doqueotemosbem praticado,he omi

lhorqueſe pode fazer Epoſtoque afsi

Xerquiaapartamosnamaneira ſobredi

ta,& comalcaide apartado,quanto aos

alimentosdaterra,&termoque hade

ficarcomAzamor,&com çafim, mos o

affentaremos comonosparecer a feja

couſajuſta,&honefta peracada parte,

cenuiaremosdiſſonoſſadeterminaçam,

&teremos lembrançadoqueacercadi

ſtonostendesſcripto.

Item.Porque Iheabentafuf he razam

que comfauorſejadenos tratado , por

ſeusferuiços, nos lhe notificamos eſta

noſſadeterminaçam, encomendadolhe

poisnosoauemosaſsipor feruido lhe

pareça aſsibem,comoſempre lhepare-

cemascoufas de noſſo ſeruiço, com al-

guas caufas,porquea iſſomais nosmo-

uemos , &que auemos por honrroſas

peraelle, ſegundoque pela carta alhe

ſcreuemosovereis.Emaisalem diſſo,

que nos praz,que ſendocaſoque ajun-

tandoſſe osmourosdetodaDuccala,af

!

fipor
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fi por noslho madarmos,poroauermos

nafsi por noſſo ſeruiço,comopor lhe fer

requerido,& mandadoper noſſos capi-

tács,comotambemperosmesmosmou

ros o grerem aſsi fazer pornoflo ferui-

çoque emqualquerdeſtasmaneirasem

todaDuecalaſe ajuntaſſem,em tal ca

ſoelle fique,&ſejanofſo capitam prin

cipal,& como tal ſeja obedecido,& ſe

cumpram inteiramente ſeus mandados

em quantoaſsi Duecala eftiuer junta,&

iſto outorgamosaſsi por nos parecer

noſſo ſeruiço,& fuahonrra,&vosaſsi

lho dizei danoſſa parte, alédenos lho

ſcreuermos comodito he .

,

Item. Porque ſe nampoſſa ſeguir

inconuenienteanoſſoſeruiço,& eſte a-

partamentodeXerquiapoſſamilhorcó

feruarſe,&ſe nam aze alguatoruaçam,

vos encomendamosque querendoflea

partar alguns Mourosdexerquia para

Abida , ouGarabia, ou paraas cabil-

das , de que he noſſo alcaide Meimam
vos os nain conſintaes receber nem

fauorecer a Iheabentafuf, nem aodito

Meimam, antes lhos fazei logo tornar

pera xerquia donde vieraó, porque nos

oauemospor muito noſſoferuiço, &

afsio eſcreuemos,&mandamos aos di-

tos Alcaides,& encomendamos vosque

tomeis grande,& eſpecialcuidadodeaf

fi o fazerdescumprir,&guardar. Scrip

ta em Lisboa a ſeis deSeptembro.Anto

nio fernádez afez de M.D.xiiii.Aqual

carta pus aquide verboaverbo,pornel

la ſe tratar inteiramentetudo aquilloq

le neſtecapitulo poderiadizer per ou-

tras palauras,& modo acoftuma-

do no eſtillo hifto-

rico.

Cap. L.III. Dehaa entradaque Diogo le-

pezalmocadem de çafimfez, ate chegar

asportas deMarrocas.

N

ESTE annono mes Doutu-

bromandouNuno fernádez

dataide aDiogo lopez al no-

cademque foffe aXerquia,&deffe or-

demperaosMourosdella leuaréaAza

morotrigoque eram obrigados a pa-

gardeſuaspareas,oq elle negociou,&

ſendo aduas legoas deBaluam com as

cargasdetrigoqueforabuſcar, eftado

repouſando,chegoua elle o adailDaza

mor comſeſſenta de cauallo,a horas de

jantar,do q os mouros fobrefalteados,

parecendolheque hiam ſobrelles deraő

com astendasnocham,pondoſſe élom

depelleja,aogoAlmocademDiogo lo

pezacudio apacificandoos,masné por

iſſopode acabar com elles a leuaſſemo

trigoa Azamor dizendoqnam conhe-

ciamoutrocapitaoemnome delreido

Emanuel,ſenam Nuno fernandez datai

de,&qcom ellecontrataram& por a-

mordelle ſe vieram viuer aXerquia, q

ſe lhedom Pedrodeſouſa namquiſeſ-

ſe guardar fuasliberdades,ſe tornariaó

pera terrade Marrocos donde vieram,

poroselletratarmuito maldepoisque

eracapitãodeAzamor,&porque os fef

ſenta de cauallo Dazamor buſcaſſem

quemlhes leuaſſem opam porą elles o

namauiamdefazer. PeloąDiogo lo-

pezcommedoáſenamtornaffem pe-

radondeeram,peraosomeziar comos

meſmosſeusnaturaes,fez tantoqosin-
duzioa irédali correr aMarrocos, dos

quaes leuandoquatrocentos,&xxiii,có

xxviiPortugueſes todos de cauallo,par
4
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tioahūaquinta feiradapardeTazaro-

te,& a ſeſta pelamenhaachegaram aos

aduares q eftaua afſentados poucomais

dehúa legoadeMarrocos, em mata-

-ram algunsMouros,&trouxeramcin-

coenta,& tres almas captiuas, & outro

deſpojo com dez mil ouelhas,& trezen-

tos,e trintacamellos,dosquaesmouros

depazes chegaram alguns tanto adiate,

-ate darem com oscontosdas lanças nas

portas da cidade,bradando viuael Rei

domEmanuelnoſſoſenhor,aoqueſaio

elRei deMarrocosem peſſoncóa mor

partedagenteque entam alieſtaua, de

quéſe defenderamdemaneira que lhe

mataramquatro decauallo,&fe reco-

lheram ate onde deixaram os ſeus adua

res.Os Mouros ſe foram peraXerquia,

com ogado, camellos,& outro deſpojo,

& oAlmocadem Diogolopez entrou

comascincoenta,&tresalmasem

fim.Daqualvictoria a enueja chegou,

namfomente aos principaes, que na ci-

dade eſtaua mas ainda aocapitão,a que

-tocou a mor parte della .

fua calidade,odememoria de homens

ſe nunca vira.Alem defte pontifical the

mandou elreijoias degrandevalor, &

humElephante,&húaOnçadecaça có

hum caualloPerſioqlhe mandaraelrei

deOrmuz có hū caçadordameſmapro
uincia a trazia aOnçafobelas ancasdo

cauallo,poſtaemhúacoberta neruada,

&dourada muitobem feita. Com eſta

embaixada partioTriſtam da cunhade

deLisboa permar indocom elle por a

ceſſoresosdoutoresDiogopacheco,&

Ioamde faria,& porSecretairo Garcia

dereſende, &porguardadoElephāte

Nicoloadefaria eſtribeiro peqnodel

rei.LeuanaTriſtaodacunhacóſigoNu

noda cunha , quedepois foi veadorda

fazenda del reidom Ioam terceiro , &

gouernadorda India, &Simamdacu-

nha,&Perovaz da cunhaſeus filhos,có

alguns fidalgos ſeusparentes , &ami-

gos,quehiam porgentishomésdaem-

baixadaate numerode vinte, & outra

gente de ſuafamilia,todamuibem con

certada. Fazendo aſsiſua viajem chegou

ao portoDalicante éoito dias dahi foi

Cap.LV.Da embaixada,& obediencia que teraluiça,&Malhorca, donde com bo

elReimandouaoPopa Leam tempo chegou aoporto Hercule , que

hedaſenhoria deSena, nofim do mes

de Ianeiro de M. D. xiiii. Dali partio10 fim do anno paſſado,de mil,&

-

Nomdom &tos,&

Rei, que foſſe a Romaporem-

baixador Triſtamdacunha,peradaro-

bediencia aoPapaLeamdecimo,aqué

comoperpremieias das nauegações da

Indiamandou por ellehum preſente, é

que entrauahua capa, manto,almategas

&frontalde brocadode peſo,todobor

lado,&guarnecido de perlas,&pedra-

riademuitopreço,a coufa mais ricade

dacunhaper terrapera Ro-

ma,ondechegou aos xiiii dias de Feue-

reiro,&porque oElephante o nam de

tiueſſe nocaminho,deixoucargo aNi-

colaode fariaqo deſembarcafle,& de

ſeuvagarſe foſſe com elle,&com aOn

çaaRoma,noqualcaminho foi ſempre

acompanhadode tantagentede pe, &

decaualloqvinhaver oElephante,que

nam podia paffar pelas eftradas , nem

entrar
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onefar nos lugares fenam comuito tra-

balho.Algunsdias depoisdeTriſtãoda

cunha fer em roma&todaſua familia,

&dosque com ellehia,&afsiNicolao

de faria,com oElephante,&Onça, or-

denouoPapa áfezeſſe ſua entrada no

primeirodomingoda coreſma, xij dias

de Março,noqual diaſe foiantemanhã

hūas çafas,&jardim doCardealAdria-

no, eſtaojuntodacidade, donde asdu

ashorasdepois domeodia começaram

todos de caminharperaella,leuando di

ante ſuas familias,&apos ellas ostrom-

betas,& apos os trobetasos charamel-

lus & tras elles aOnça, & oElephante

juntodoqualhiaNicolaode faria, em

hūfermoſogineteda eſtrebaria delrei,

ajaczadodarreos ğ lhe mandou douro

efmaltado,cordões,nominas,&capara-

za,&peitoral tudo laurado douromo

ciço,perlas,aljofar,&fedade cores. A-

tras elles ſeguiam osgentishomens da

Embaixad ,apos osquaeshiaGarciade

refende,& diante deTriſtadacunha,&

dos dousaceſoresda embaixada o Rei

darmas Portugal com ſua cota,dosqua

esDiogopachecohia amam direitade

Triſtam da cunha,&Ioam de fariaa ef

querda.Indo aſsineſta orde, osprimei-

ros que chegaram a ellesforam asfami

liasdosCardeaes,comſeusPrelados,&

apos elles chegou oEmbaixadordelrei

de Polonia,& logo oDinglaterra,& a-

pos eſtes odelreideFrança,depois vie-

ram oDuque deBarre,irmamdoDug

deMilam,& Albertodocarpeque eſta

ua por embaixadordo Emperador ,&

juntamenteveocom elles o ébaixador,

del Rei deCaftella,& osdoDuque de

Milam,&porderradeiro chegaram os

deVeneza, Luca,&Bolonha qeram to-

dolosembaixadoresqentam andauam

nacorte deRoma,os quaes chegando a

Triſtam dacunha,lhefezeram cada hu

dellesparticularmente muitosoffereci

mentos,louuando as grandezas,&mag

nificenciasdelreidomEmanuel,&vigi

lanciaatinha nas cousas da Fe,&guer-

raqcontinuadamente fazia aos inficis,

aoqtudo reſpondianamesma linguoa

latinaem quellesfallauam o doutorDio

gopacheco,masnão ao embaixadorde

Caſtela,poré eſte falou em lingoaCaf

telhana,aquemTriſtam da cunha, pela

entendermuibem,reſpondeonaPortu

gueſa,polafaber milhor,como ſuanatu

ral.Feitastodas eftas arengas,& cerimo

nias,ſendojatodosjuntos a tiro debef-

tadaportadacidade,fahio oGouerna-

dordeRomacom todolosPrelados,&

familia doPapa,8:alifezhua arenga é

nome deſua Sandcidade a Triſtam da

cunha,dadolhe daſuaparte a bem vin

da,comgrandes offerecimentos:&mo

ſtras daboa vontade qtinha a todalas

couſasdelrei,aoque o doutorDiogo pa

checorefpondeooque taes, &tam bos

offerecimentos requerião. Neſte lugar

poſeram os meſtresdascerimoniasa é-

baixadanaordem com que auia detrar

pelomodoſeguinte.Amandireita de

Triſtam da cunha,oDuque deBarre,&

a ezquerda ogouernador deRoma.No

ſegundolugarpoſeramDiogo pacheco

com oBiſpodeNicoſiaaſuamam di-

reita,&Alberto do carpea ezquerda.

No terceiro poſeram Ioamde faria, &

aſuamam direitaoBiſpo de Napole,e

oEmbaixadorde França a ezquerda,&

atras elle hia o Embaixador de caftella

com
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com hum prelado , & aposelleho de

Inglaterra, cóoutro,&afsi neſtaorde,

&lugar acostumadoa cadahum,ſegui

am osEmbaixadoresdelreidePolonia

Veneza, Milam , Luca , &Bolonha , &

tras elles numero infinito de Arcebif-

pos,Bifpos,& outrosPrelados. Diante

dos embaixadores hiaorei darmasPor

rugal,& logo osMaceirosdoPapa, &

diate deſtesGarciade reſendeſo,&hū

poucomais auate hiamos filhosdeTri

ſta da cunha,cóos outros fidalgosdaem

baixada.Diantedeftes fidalgoshia Ni-

colaodefariacom oElephante,&onça

&trombetas,& charamellas.Diante de

ſtehiao ostrombetas,&charamellasdo

Papa,aosquaesprecedia afuaguardade

Soiços,emordenançacomfeus piques,

&adiante a familiadoPapa, &adian-

te afua guarda de cauallo, com seus

beſteiros, & diantedefteshia afami-

liadeTriſtaodacunha,&a diante ado
doutorDiogopacheco,&diantedeſta

ado doutor foam de faria,&diantede

ſtes osPortugueſes cortelaos,que anda

uam emRomaafsiclerigos, comolei-

gos,&diante defteshiaōas familiasdos

Cardenes, cadahuaem seu lugar com

muitos Phiparos,atambores,naqual or

dem entraramnacidade, onde era tan-

ta agente,q alemdaque eſtauapelas ja

nellas,& fobre telhados,ſenápodiapaf-

far pelas ruas,ſenão aforça de Alcaides

&outros officiaesde Iuftiça.Caminha-

doneſtaordem chegaram a viſta do ca

ſtello de ſancto Angelo,onde oPapaef

tauacom osCardeaes,peradaliverpaf

far a Embaixada,dõde ſendo aviſta co

meçou a deſparar aartelharia , que he

muita,& mui fermosa,&de meſturata

ger ascharamellasdoCaſtello, oq tu-

dodurou ate deſaparecerem, paſſando

pelapontadoTibre,dondetomaram a

voltapela ruadosBanqueiros ,&dalli

paſſandocapodeFrolchegaram apou-

fada,dondeſe depediram todolos que a

companhavam aEmbaixada, no que ſe

paffoutodo aquelledia.Neftecaminho

emoElephantechegando ao Caſtello

anteoPapa,queeſtaua ahuajanella do

maisbaixoapouſentodelle, com algús

Cardeaes,fazendofua reuerécia tresve

zes,tomouagoanatrombadehũagran

dedorna, pera iſſoalieſtaua chea,&a

lançoutam alta,quepaſſandoacima da

janella onde oPapa eſtaua, foi dar nas

outrasem pertres vezesborrifou mui

tosCardeaes,&outras peffoasde cali-

dadeque nellas eftatuam,& voltandoffe

peraopouoqotinha cercado fez omef

mo,rantoaſuavontade queſairam dali

os mais bem molhados.Acabadas eftas,

&outras coufas queoIndio, ogouer-

naua, lhe deziaquefezeſſe,fez ſua reuc-

rencia,& paffou adiante,l'em oPapani

catiraros olhos dele atedelaparecer.

Cap.LVI. DecomoTristamda cunhafoi

dara obediencia ao Papa,&dosnego-

cios que com elle tracon,& impetrouse

gundo as instruções quepera iffo leua-

ua,&deſua tornada peraoregno.

4

ASSADASeſtas viſtas, orde-

nou oPapaPapağa ſegunda feira,

xx domeſmo mes de Março

lhe vieſſe osebaixadores fallar noqual

ſe foram ao paçocom oscharamellas,&

trombetas,&oReidarmas diante comm

ſuacora,acompanhadosdasfamilias dos

Car-

:
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Cardeaes, onde osoPapa recebeo na

primeira falla,emhum eſtrado alto, có

osCardeacs ao redor,em ſeusaffentos,

&os embaixadores , &Barões deRo-

macom algunsPrelados. Aoqualeſtra

dofobiram osnotfos embaixadoresha

beijarlhe o pe,&tras ellestodolos fidal

gos da embaixada,& familiares,hoque

feito,Triftam da cunha lhe deuacarta

delRei,que o feuSecretario leoem al-

ravoz,a qual lida começou de orar ho

doutorDiogopachecopertambomef

tillo,& com tantagraça,&deſenuoltu-

ra, que foi louuado de todolos qo ou-

witam. Acabadaa oraçam, oPaparef-

pondeonameſmalingoa latina, &per

mais espaço de que hecoſtume o faze-

remosPapas, tudoen louuordelRei,

&da naçam Portuguesa.Acabado eſte

razzamento,oPapaſe leuantou, leuan-

dolhe Triſtamda cunhaa faldra ateha

ſuacamara,dondeſedeſpediram delle,

&afsi fe acabou eſta ſegunda viſta,& lo

guo a terça feiraſeguinteforaona meſ

maordem com opreſente ,pera oque

oPapaos foi eſperaremBelueder, por

queo Elephante nampodia fobir aho

paço, ondeperante todolos Cardeaes,

&embaixadores que estatuamem Ro-

ma,recebeo opreſente do Pontifical,&

outrasjoias,o quandoudemansemmã,

ſem ficarCardeal, nem ébaixadorque

onamviſſecom eſpanto.Oque feito,o

Papaſe alcuantou pera irveroElepha+

te,&onça aojardim, ondeeſteue hum

bompedaço,vendoashabilidades,deý

o Elephante vſaua,& o modoque aOn

ça tinha em caçar,peraoğali mandou

trazer algúas alimarias ,que logoma-

tou,o quefeitoperguntouaTriftãoda

cunha ſe querialogo audiencia, ou á fi

caſſe para outrodia,og ſe remereo pc-

raquinta feira ſeguinte,emqoPapa os

ſperou nopaço , & recebeo commuita

honrra,&gafalhado,ouuindo muibem

tudoolhe daparte delrei dixeraó,do

gospontosgeraes eram ſobela profes

guiçam doConcilio,reformaçam daE

greja,& guerra cotraosTurcos.Os par

ticulareserãoſobelas terças,& dizimos

&aſsi fobelasEgrejas,& moſteiros pe-

ras comendas,dos quaespontos,osge-

raesna ouuera efeito,porąneſe fez ho

Concilioneſereformarãoas couſas da

Egreja,némenosſe pos em obra aguer

racontra osTurcos.Mas ospontosſpe-

ciacs das terças,&dizimas cocedeoael

Rei, para elle& perafeus fuceſſores de

todalasEgrejas cathedraes,parrochiaes

&abadias qrendeſſem de cincoéta cru

zadosperacima,emquáto fezefféguer

raaosReis deFez,&Marrocos,não en

tradoniſſoengano,&fe fezeſſe em effe

eto,& afsi cocedcoos moſteiros,&cgre

jasperascomedas.Masquanto as terças

&dizimas elrei asnãoquis leuar, poſto

aſoubeffeaoPapa Clemente quarto

asconcederaaelreidóAfoſode Caftel

la,odecimodonome,quando tomoula

em ,&Murçaaos mouros,por espaço

devinte annos,&depois lhas confirmar

oPapa Innocencio octauo,em quato fe

zeſſeguerraaosMouros, nëtelas coce

didas oPapaAlexandreſexto aelreidó

Fernado,&arainhadóna Iſabel Reisca

tholicos deCaſtella,Leao&Aragaó, é

quátofezeſſéguerra aos reisde Grada.

Oğelreifez mouidodeſua real,&boa

códiçãopornão agrauarosPrelados,&

outro Ecleſiaſticodo regno,contentan

Gg doffe
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deréda,&doutras cincoenta,&doutras

quareta,&doutrastrinta,&cinco. Alé

deftas egrejas anexouelreioutrasq era

doſeu padroado,pera coprimento dos

vinte mil cruzados,de q ficauaoaos rec

tores ſeſſéta cruzados de réda cadano .

Oproceſſo,&taxadeſtas comédas dos

vinte mil cruzadosde renda fez omef-

moAntoniopucio& co elle foi nomea

dodo loaõdoporto Biſpo de Targa,&

declaradoperajuizdas egrejas á ſe to-

mará em lugardos moſteiros.E quáto

asegrejasdopadroadoda coroa, elrei

ſoltou pera coprimétodosvinte mil cru

zadosdas comēdas,oproceſſodellas fez

dóDiogopinheiroBiſpodoFunchal,q

pera iffofoidiputado pelo Papa,osqua

esproceſſos,&Bullascótodallas ſcrip-

turasqtocão aeſte negocio mandou et

reiqſe lançaſſemnocartoriodoconue

todeTomar,ondeao preſente deué ef

targuardadas comoocouſa tamſubſta

doſſede lhas alargarporcento ,&cin-

coenta,& tres mil cruzados, qſe offere

ceraóa lhepagaremtresannos.Ifto tu-

dopaſſou noſegundoanno do Pontifi-

cado deftePapaLeaōdecimo,& asBul

las foram expedidas a xxixdias Dabril

defte anno deM.D.xiii,pera a execuça

das quaes maidou oPapaaeſtes regnos

por Núcio,&LegadoalatereAntonio

pucioFlorentimcom grandespoderes.

Alem deftas terças, dizimas, Moſteiros

Egrejasperascomendas,concedeooPa

paCruzada aelReiqtrouxe eſte Nun-

čio, naexecuçam daqual, permao reſ

guardo,culpa,&demasiada tyraniados

officiaes della, foioregnomui anexado

&ſobretudo a gente popular, aquem

faziam tomarpor força asBullas fiadas

porcertotempo,nocabodoqualſenão

pagauamlhes vendiam ſeusmoueis,&é

xouaes,pubricamenteépregãopermui

to menosdoqvaliapelaqualdeshuma

nidade osmais dosexecutores deſtaCrucialrequere. Impetradas eſtas coufas do

zadaouueram ma fim, deqnamquero

dizer os nomes,por os filhos,e netos dal

gūs deſtesainda viuere.Equato aosmo

fteiros,im petradosperas comendasqa

uiamde chegar avinte mil cruzadosde

rendacadanno,elrei os foltou, & oPa-

pa the outorgoupor iſſo a apreſentaça

delles ,&de todolos outros moſteiros

de ſeus regnosem fuavida&lhos outor

gaua por preçodevintemil cruzados,

peratodosfeus fucceffores ,ſeelrei os

quiſera pagar ,&em lugar deſtesmof-

teiros lhe cocedeomais Egrejas para af

fi écheraparte do numerodosvintemil

éruzados,qcabiaaosmoſteirosDasqua

es egrejas,dalguas dellas ficauamacada

húdos retoresſefféta cruzados cadano

Papa,&negociadas outrasdemenos ſu

bſtanciaaTriſtaodacunha leuaua per

lébrança,eſtandoja peraſe partir , che-

garaonouasaroma como o Turcofa-

ziahuagroſſaarmada degales perama

darſobre o regnodeSicilia, pelo goPa

pafez as fuaspreſtes,da qual armada,ſa

bendoquambom caualleiro eraTriſta

dacunha,&em quantos feitos deguer-

raſeacharafobelomar, the cometeo,q

quiſeſſe aceitar acapitania,doáſe excu

fou,porpera iſſonaoter licençadelrei.

Deſpedio aſsidoPapa,Cardears,& ent

baixadores,& outraspeffoasprincipaes

gentameftauamemromaſe partiope

raoregno,onde chegoueſtando elRei

em Lisboa.

Cap.
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Cap.LVII. Emquesecontemhua cartag

Alberto do CarpeSorenzo as Empera-

dor Maximiliano,per cujo embaixador

estaua em roma , das nouas destaebai-

xada tiradada lingoa latinanaporta:

guess.

S

Acratifsimo,& inuenciuel Cefar,

a poucos diasque ſam vindosha

eſta cidade de Roma embaixa-

doresdoferenifsimoRei de Portugal a

dar obediencia ao noſſo ſancto Padre

Leam.Suaentrada foi couſafermoſape

raver,porqueeramtresembaixadores,

humda ordem dos Barões, q tinham o

primeiro lugar,& os outrosdousdoto-

res em leis,osquaes traziamhuamagni

fica,& pompoſa companhia.Primeira

mentevinhamdiante ſeis trombetas, e

feis charamellas,&depoishūIndio ſo-

brehű fermoſocauallo, ornadode hūa

ſellada India, oqualtrazia detrasde fi

fobre as cubertasdas ancasdo cauallo,

huabeſta ſemelhauel ahűLeão pardo,

mas demenor corpo&mais delicada,

de muitas,&defuairadascores.Aeſteſe

guiahűElephate Indio, trazia enfima

deſihũ cofrecóhum ricopreſente,qo

ferenissimo,& chriſtianissimoPrincipe

enuiana aosſanctiſsimos padres, ſaoPe

dro,&famPaulo,&éseunomeaonof-

ſoſancto Padre.Ocofre era cubertode

humpannotecidodouro,com as armas

Reaes,quenamtam ſomentecobriaho

cofre,mas aindatodooElephante, enci

madoqualhiaoutro Indio veſtido de

húa roupadouro,& ſeda , a palaura do

qualoElepháte obedecia, caminhando

perfeuſpaço,& logo apos elle ſeguiaal

guas azemelas muifermoſas, cubertas

córepoſteiros de raz,&ſeda de diuerfas

cores,&infignias.Atras eſtesvinham os

criadosdosébaixadoresmuibé atauia-

dos,& apos eſtes aordedos nobres, e-

raménumerocincoéta, todos veſtidos

depanodouro&ſedacó colares de ou

ro,nam menos depeso, demostra,değ

os mais delles dauamgrade reſplandor

por caſodas muitas perlas,&pedras de

geramſemeados,&étre todolosoutros

hū filhodoprimeiro embaixador , aos

quaes ſeguiaoRei darmasdo dito Rei,

vestidodehúaroupadepanodourocó

as armasdoregnocoroadas,&cercadas

em tornodemuifermoſas perlas,&ro

bis.Aposeſtesvinham os embaixadores

veſtidos muimagnificaméte,e oprimei

rodellestraziahūmui rico chapeo de

fingularesperlas,namdigoſomente or

nado,mas todocuberto.Depois dos em

baixadoresvinhamuitagentede conſe

lhodegraue,&horrada preſença,&na

fim todaaturbados familiares, oPapa

cómuitosCardeaesſefoi aocaftellode

Sanctagello,por ver paſſar os ēbaixado

res. Todoo pouovniuerfalde Roma

correoporveresta nouidade,oq nahe

marauilha,porépoucasvezes,ounúcaa

cóteceomandaré osPrincipesChriſta-

os legados aRomacom tao magnifico

aparato,neRomano tépopaſſado, quã

dopoſſuia muitas prouincias,poſto que

viſſe algús Elephantes deEthiopia,e de

Africa,nam vionenhum dosdas Indias

oqualElephante em chegando diante

dajanella ondeoPapa eſtaua lhe fez re

uerencia poendo osgeolhosnochão,fa

zendoalemdiffo,outras coufas que lhe

ofeu rector mandaua.Depoisdeſta pri

meiraviſta foi aſsinado dia,noqualhos

embaixadores forãoaoPaço,onde feze

Gg2 rão



TERCEIRA PARTE DA CHRONICA

-ram obediécia na mancira acostumada,

fazendohum delleshuaarega muipru

dente,em latim ,& digna de Principe

Chriſtao.Depoisem outrodia aſsinado

forãoaBelueder,ondeo Papa eſtauaa-

copanhadode todolos Cardeaes, & em

baixadores,& ali lheapreſentaráosdo

es q lhe leuauão,nãomenosſuptuoſos,q

religiofos, dadolhe primeirohuacarta

daquelle mui poderoſo rei q cótinha é

poucas palaturas o ſeguinte. Comoelle

offerecia asprimiciasdascouſas da In-

dia,&Ethiopia, aonoſſomuitopiadofo

Saluador,& a ſeus Sáctos Apoftolos, S.

Pedro,& S. Paulo,&aofeu vigairona

terra,pedindo aſua Sáctidadehumildo

famente,qaceitaſſe ſous pequenosdões

có aquella benignavontade,comolhos

ellemadaua.Os dócseraó, as ſagradas

veſtiduras,tāto paraos miniſtros,como

para os clerigos,pera feruirea toda ma

neira de facrificio. f. tátoao officioda

Miſſacomo aodas veſperas , as quaes

chamatunica,almategas,cafulla, capa,e
afsi ornamétosdoAltar.Todas estas ve

ſtiduras eram tecidasdouro,&tam cu-

bertasde pedraspreciofas,&perlas,que

em poucos lugares ſepodiaver oouro,

&eram asperlas,&pedras poftas,& me

tidas per arteficio admirauel, per algus

nosétrelaçados amaneirade hñaRomá

oqual arteficio era couſa muitopara

ver,porą aobra eramaravilhoſa,ſump

tuofa,&magnifica,em certos lugares e

racomopintadade ouro,& ſeda a face

de noſſo Saluador, & dos Sanctosdous

Apoftolosdiſtintamete,ornadosdemui

tas perlas,e pedraspreciofusaqnos cha

mamosſcrauonetasourobis, nao cótra

feitos,népolidos,masrudos,& fimples,

aſsicomoſe traze dos lugares em áre

achao, cófeu ſo reſplandor natural,tal

qual ſedeue as couſas diuinas, que direi

maisparacóprehédertudoemhūa pala

ura,amateria erapreciofa, masaobra a

ſobrepujauacoeſpanto.O pola ſingu

lar religiam,&deuaçam deſte Principe

memeucoafcreuer eftascouſas,polavề

tura maislargamete,&co maispalauras

doqueo as ocupaçõesde voſſaMagef-

tade poderam ſofrer, mas euo fiz pera

nadapaſfaſſe por filenciodo perten-

cente agloria deſte mui alto Principe,

parente de voſſaMageftade, porqaef-

tendido,&engradecidonoſſa religiam

comgradegloria ate osGaramantas,&

Indios,&pelolouuor qmerecepola lar

gueza,& liberalidade qvſoucom aſan

Cta SeApoftolica.Odom foimui agra-

dauclaonoſſoSanctoPadre, &aos re-

uerendos Cardeaes,& a todasas ordens

dos Prelados,&atodo o pouoRomão,

odito reifoi louuado da mui ſanctifsi

maboca doPapa,per palauras mui hor

radasem conſiſtoriopublico, reſponde

doaosébaixadoresdeſuaMageftade,ef

pecialméte quando aceptou osdões, os

quaesſegudoaextimaçam dalgunsſaa

aualiadosdeiuairadamente,porą húsos

poé,emquinhéros mil cruzados,outros

emquatrocentosmil,&outros emtre

zentos,pelo menostodauia as perlas nã
famfam dede muitamuitagrandura,grandura,néneos robis,mas

em multidam,&numeromais infin

dos. Certo,aſsi he de crer qnuncaane

nhum Papa daEgrejaRomana forað a

apreſentadostãoricos, nétaofermoſos

ornamentos,nemtaopreciofos.Eu acó

panheiosembaixadores,comohe coſtu

me da corte Romana, &depoisos fui

vifitar
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vifitar,&thes offerecitodaminhaaju-

da,emnomedevoffaMageftade,aofer

uiçodeſeu ferenissimorei,emrei,em todoo

elles ouuellemiſterdevoffa Magefta-

de,a qualcouſa lhefoimuitoagradauel

&entre outras coufasadixeraõde feu

Rei,denenhúacouſa folgaua tantoco-

mode ſer cõjunto perlinhade pareteſ

co a voffaMageftade. Omeſmo diag

elles offereceráoElephate , &todolos

outrosdões,veioaonoſſoſanctoPadre

hūmeſſageirodalgūspouos Chriſtãos,

qguardao,&conferuamaFedaEgreja

catholica, morãojūtocóHierufalem,

&fcchamãoMaronitas,habitantes nas

mótanhas de Suria,oqualdepoisdeter

apreſentadas ascartasaonoſſo ſactoPa

dre,lhe deu aobediéciaem nome deto

dos,pedindo pelos ditospouos cófirma

ção de humArcebispadoatinhamelle
gido,poró pela diſtanciados lugares,el

lesnãoguardauãoamaneira,daEgreja

Roma,maspeladoctrina,&pregaçam

dos fradesdaobferuanciadeſam Fracis

co,qmoramem fuas terras aaceptaraó

de cincoentaannosperaca,&ſe ſobme

terama obediencia do noſſo ſanctoPa

dre.Deosper ſua clemencia delonga, e

beauenturadavidaavoſſa ſagradaMa-

geſtade,naboagraçada qual mui hu-

mildoſamentemecomendode Romaa

xvij deMarçodeM.D.xiiii. Eftacarta

pordarmorfe aocátenho ſcriptodeſta

embaixada,mepareceocouſaconuenié

te poer aqui,paracóella cófirmarogra

deaparatocom aelreimadouTriftam

dacunhaaRoma,&ariquezadopreſé-

te,&admiravel arteficio daobradopo

tifical,o qual ſenampodera eſtimarfe-

namdaquellesqovirem,& oentende-
:

rem,comoſepode crerqofez eſteAl

bertodo carpe, Italiano da linhage dos

CondesdoCarpe, oqualfoi hum dos

doctoshomensque ouue naquelle tem

poemtodaEuropa,na lingoa latina,&

artesliberaes, aqueſe poderadarmor

feqamim,ahuapornelle auer as par-

tes qdigo,& aoutra,porgſendo eſtran

geiroſenaópoderater porfufpeitoem

nenhuadas cousasq em eſtacarta ſcre-

ueo,principalmete ſendoſcriptaahum

talPrincipecomooera o Emperador,

Maximiliano.

Cap. LVIII. Daembaixada que a Rainba

HelenaanodeDauid,&Emperadorda

Ethiopia reido Abexi mandoua clrei

dom Emanuel Ga

: TRASficaditodavindadeMa

A theusembaixadordo Empera
dor,&ReidoAbexi a India,&

decomoAfonsodalbuquerq the deué

barcaçaópera o regno, nanaodeqera

capitamBernaldim freire , qpartiono

começodeJaneirode M.D, xiii , per

quémádou elreiametade de hūcorno

dehuaalimariaatéa mesma virtude,

oumais qodoOnicorno,&hedecor

quaſi como aunha dehūCeruo,& afsi

lhemadouhuapedra a échamaBaizar

étem grandevirtude contraapeçonha

&hūascubertasdecauallomuiricas,fei

tas emDaqué,cóſuacolla, tefteira, &

fella,oquetudoouuedodeſpojodeBe

naſtarim.EtornandoBernaldim freire

écujaconſeruavinhaFrancifcopereira

peſtanapor capitãodoutra nao,elles in

uernaráemMoçambiq,ondefezerātal

companhiaaeſteembaixador,que elrei

osmandou prender pera lhes dar ho
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caftigo merecião.E porą Frácifco pe

reira não étrou nabarrade Lisboaqua

doBernaldım freire,de que ſe apartara

paſſadas as ilhas, elrei polocoñecerpor

aſſo nado,&degrande opiniam,recca-

doſſe a pellos errosácometera contra

oembaixadorMatheus,&em Quiloa

ſendocapitaodafortaleza,foſſe tomar

portoforadeſtes regnos, madou logo

armas duas carauellas,deődeu ascapi-

taniasaDiogo dias,&aAntoniomen-

dezcauallcirosdefuacaſaperao irem

buſcar,&lho trazerépreſo,mas atesde

partiré ell: étrouno portodeLisboa,e

danãofoileuado preſoatorre de ſam

Pedro,dodeſahio,aſsiBernaldim freire

i eſtaua na coua , a rogo,&petiçãodo

meſmo ebaixador.Eporparecercoufa

conuenienteaeftaChronicadarrazam

deſta embaixada,& acauſadodeproce-

deovir eſte ébaixadordetãolonjea ef-

tesregnos, repartirei eſte negocio de

mais loje, & coamor breuidade qpu-

der,o foi pelo modoſeguinte. ElRei

doloco o ſegūdoviuédo teveſépregrá

desdeſejosdedeſcobrir anavegaça da

India,&aſsi de ter algua noticiado pre

ſte Ioaōdas Indias,por ſerChriſtão,pa-

recendolhe aſe poderia naquellaspar-

tes ajudar de ſua amizade, pelo a man-

doua iſſoperalgúasvezes&emdiuer-

fos téposhomésqfabiaa lingoaArabia

entre osquaesforam,hűAfonso de pai

ua naturaldeCaſtelbráco,& Ioãopirez

deCovilha, os quaes deſpedio de Santa

re,nomesdeMaiodoanodo Señor de

mil,& quatrocetos,& oiteta,&ſeis, ſe

guindoſeucaminho forá ter ao Cairo,

&dahi oThor fingindo ſerémercado-

res,dode fora ter a quaquemahenacoſ

tadaEthiopia,doqual porto nanegara

peraAdem.DeſtacidadeDade tornou

Afonsode paiuaperaaEthiopia, polas

nouasqacharaó auernaquella partehú

grande ReiChriftão,parecendothesq

eſte ſeriaopreſte loam,masporąnam

tinhadiſſonenhūacerteza,&fabiãoq

a Ethiopianajaz na India,&queo pre

ſte Ioamſechamauadas Indias,acorda-

ram entre ſi,que loam pirez de couilha

foffe pera aquella parteda India verſe

achauanouasdo qhiam buſcar,no qan

dando foi ter aCalecut,& aGoa, ſem a

char nouasdeſtepreſte loão,asquais po

diamalachar,porąſegúdoorecitaPau

lovenetonofeu Itenerario,foidesbara

tadoeſte preſte loão, &mortoembata

thapeloſeñor,ouEmperador doCatha

io,&ſe apoderoude todas ſuas terras,q

faōnoſertãodaIndia,& deſdétao ate a

goranaó ouue mais prefſte loãonaquel

las partes,poſto į ajaainda muitosChri

ſtãosneſtorianos. NamachandoIoam

pireznenhűrecadodeſte negocio,naue

goudali a çofalla,&de çofalla tornoua

Ade,& de Adé aoCairo,pera ſe dalitor

narao regnocóAfonſo de paiua, onde

affentaraóde ſe ajuntar , pera leuarem

nouasaelReido cada hūfezera,onde

achou loam pirezde Couilhadous Iu-

deusPortuguesesqlhe derãocartasdel

rei,dos quaes foube como Afonso de

paiuamorrera ali.Eporą elrei lhes má

dauaneſtascartas áſenaovieſſeſem iré

aOrmuz,&faberem certeza deſte pre-
ſte loaŭdas Indias,Ioaópirezſetornou

aAdem,& Dadenauegou aOrmuz,&

Dormuz tornou aMeca,&dahi foi ao

mõteSinai, veracaſada béauenturada

ſanctaCatherina,dodetornou aoThor
do
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doqual lugar veoter aZeila,& dali per

terrachegoua cortedoEmperadorda

EthiopiaRei do Abexi, ſe chamauaA

lexandre,aoqual deuascartas qlhe le-

uauam del rei , fcriptas em lingoa Ara-

bia,de aleuoumuito contentamento,e

mandou tratarmuibem loampirez,ho

qualtendojadeſpachado,veo afalecer,

eſtaua,q os recebeo,&mandouao reg-

nodomodo,que fica dito.

Cap .LIX. Do recebimento que elReifezao

embaixador Matheus,em ýse contem

•treslado da carta qlhe a RainhaHe-

lenaSoreneo.

0

&pornam ter filhos ſucedeo noImpe- F
riohumſeuirmam per nome Nau , de

quem nuncaloampirezpode auer licé-

ça pera ſe tornar,ate qmorreo, per cu-

jofalecimentoveoaregnarhúſeu filho

per nomeDauid,que lhe tambem nao

quisdar licençaperaſe vir peraPortu-

gal,o qodito loam pirez vendo,defef-

perado de núcapoderfair daquellater-

ra ſecaſou,& ouuedeſuamolher mui-

tos filhos,& filhas.Neſte meotépo def

cubrio elreidomEmanuelde toda a na

uegaçamda India com aarmada, emq

foi por capitam Vaſco dagama , & ou-

trasqdepois mandou, da qual nauega-

çam,& dasvictorias os Portugueses

tinham auidasna India,&lugares qnel

latomaramſeſpalhouafamaper todas

aquellas prouincias , ate chegara corte

doemperadorDauid,porqué ,por fer

ainda moçogouernauaa rainhaHelena

ſua auo,a qualdeſejoſada amizade del

reidoEmanuel lhe madouporembai-

xador efſte Matheus,ChriſtaoArmenio

homemmuito prudente,&de q ella ſe

feruia em negocios de calidade,&con-

fiança,& pera dar maiscreditoaembai

xada, mandoucomellehum maneebo

Abexi,de caſta,& linhagem mui nobre

osquaes vieram tera India com affaz

trabalho,& perigode ſuas peſſoas , ate

chegarem ondeAfonſo dalbuquerque

OS

LRei do Emanuelgoſtaua mui-

toDalmeirim , onde tinha os

maisdos inuernos , per caſo da

muitacaçaqnaquelle lugara dóde vin

do pera Lisboa,có aRainhadóna Ma-

riaſuamolher,lhederam nouasNaluer

quaaosxixdias de Feuereiro,defte ano

de M.D. xiiii, como auianouas de feré

chegadasduasnaosda India as Ilhas, de

qeraócapitãesBernaldim freire,& Frá

cifco pereira peſtana , nasquaes vinha

húembaixadordoPreſte Ioam , como

ſe vulgarméte entre nosnomea, e logo

ahūa ſeſta feiraxxvdo meſino mes eſta

do clrei nospaçosde Sáctoso velho en

trouBernaldim freire no porto de Lif-

boa,oqualéchegadomadou elrci pré-

der,pelas informações qja tinhadama

companhia á fezeraao embaixador,e

dequa mal otratara,&có eſtes qhiam

préderBernaldim freire madououtros

peraacompanharé o embaixador , & o

fidalgoqcóelle vinha ate a pouſada, q

lhe mandoudar em caſa de Gonçalo

lopez almoxarife dos eſcrauos ,&a fe

gundafeira logo ſeguinte mádou elrei

oBiſpodaGuarda dom Pero vaz,&dó

Martinho deCaſtellobranco, ýfezera

Conde deVilla nouaaos doze dias def-

te mes de Feuereiro pera cóoutros mui

tos fidalgos & fuas valias acompanhare

os embaixadores,em cuja companhiaſe

foramaSanctos onde el Rei recebeo
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em peforado eſtrado,fazendolhesmui

ta honrra,& gaſalhado,&logoali deu

Matheus a el Rei acartaque trazia de

crença,eſcripta em lingoa Arabia , &

Perſiana.Oque feitoſetornarampera

pouſada,& aooutro diavieram viſitar

a Rainha, Principe,& Infantes acompa-

nhadosdedom Ioam fotil Biſpode ça-

fim,&dahi atresdiaselRei lhes deuau

diencia,em o Matheus,comohomefa-

bio,& prudente dixe mui apontadame

te,&muiſeguro aelRei ascouſasque

trazia acargo peracom elle tratar, dan

dolhe hūacartadaRainha Helena , &

cinco medalhas douroque peſaramca-

dahúaoitocruzados,cunhadas com le-

trasque deziam feremda lingoa Abe-

xi,aposo qlhe apreſentouhūaCruzfei

taem redondo,comhūaargoladepra-

ta,qeradolenhodaCruz emque noſſo

SenhorIefuChriſtopadeceomortepor

nosfaluar,metidaemhúacaixeta dou-

ro cóſua fechadura,&chaue que ellei

recebeo em geolhos, dandomuitasgra

ças aDeoscom as lagrimas nos olhos,

pela merce arecebiaem lhe mandarhú

tal,&tam preciofodom,&comellecar

tas,& embaixadoresdehumtam pode-

roſo Rei Chriſtam comoodoAbexi,e

tam remoto,&apartadodosda Euro-

pa. Depois q Matheusapreſentou eſta

Cruza el Reilhedeuoutracarta ſcrip-

ta nasmeſmas lingoasArabia,& Perfia

nametidaem humcanudodouro,deq

otreslado he oſeguinte.

EMnomedoPadre,& cdoFilho, &

Spiritu Sancto,tres peſſoashū ſo Deos,

a faluaçam,&graçadenoſſoSenhor re

demptorChrifto leſu filhode noffaSe

nhoraMariavirgem,oáfoi naſcidona

cafadeBethlem. Agraça,& a bençanı

ſeja ſobre o amado irmam chriftianiſsi-

moReiEmanuel,caualleiro dos mares,

ſobgigador,&vencedordosCafres, in

credulos,&dos mouros,proſpere vos o

ſenhorleſuChriſto , & vos de victoria

fobrevoſſos imigos,& alargue, & efté-

davoſſo regnos pelos rogos,&deuaçó-

esdos meſſageirosdoRedemptor Iefu

Chriſto,os quatro Euangeliftas, ſaóIo-

am,Lucas,Marcos.&Matheus, fuas ſan

tidades& orações vosguardem.Faze-

mosvosfaberamado irmam,que anos

chegaramde voſſagrande,& alta caſa

dous meſſageiros,hum ſechamaualoa,

&outro Ioane clerigo,&nos dixeram

muitas couſas,deſejandomantimentos,

&gente,& pera iſto ſe fazer comodet

ue, enuiamosavos noſſo embaixador

Matheus,irmamdemeoferuiço, cóli-

cençadoPatriarcaMarcos, que nosda

abençam,&mandaos clerigosaHieru

ſalem, Padre noſſo,&de todo meu ſc

nhorio,elle he o eftcio da Fede IESV

Chrifto,&da ſancta Trindade ,& elle

enuiou meſſageiros ahum voſſo porto

daIndiaper noſſomandado,pera falla-

remco osvoſſos,&lhe offerecerem,&

darem mantimentos , &gente , & lhes

foi ditoqueoSenhordoCairofazia ar

madadegales,&naosperamandar có-

tra as voſſas armadas,pera oquenosvos

daremosmuitagente geſte no eſtreito

deMeca, Bel, Almádeb,ouperaosen-

uiardes a India,ou aoThor,& fazer de

ſterrar eſtes Mouros, de ſobre a face

daterra,&nosiremos por terra,&vos

por mar,quenosfomospoderofos pela

terra,peraque as offertas i ſe aprofen

tam

1
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tam aofepulchro ſancto, nam asdem

mais acomeraoscães. Eſteheotempo

ſegundo dizem,em adixe IefuChriſto

alancta Mariatuamadre,quenoderra

deirotempo ſe aleuantariahumReida

parte dos frangues,& qeſte daria fim

os Mouros,& eſteheomesmotempo

queChrifto o prometeo afua madre.

Tudo o qvosMatheusnoſſoembaixa-

dor,da noſſaparte dixer,vosorecebei

como denoſſa propriapeſſoa,&ocre-

de,porque elle he oprincipalą pera if

to temos,porąſeoutro amais ſoubera

oumaisentenderaqelletiueramos,nos

volo enuiaramos.Tambemvos quiſera

mos enuiarnoffaembaixadapelos vof-

fosācanos enuiaftes , masarreccamos

de vos nam apreſentarem noflas cou-

fas comoqueremos. Por eſte noſſo em-

baixador Matheus vos enuiamos hūa

Cruz dolenho,em qcrucificado noſſo

Senhor IefuChriſto em Hierufalem,do

que me foi trazidodamesma cidadede

Hierufalem,de que fiz duasCruzes, das

quaes ahūa nos fica,& a outravos enuia

moscomanollaembaixada , odito le-

nhohe preto,&leuahua argolla peque

na deprata,bemvos poderamos man-

dar muitoouro,masporem arreceamos

qosmourosper onde auia depaſſarho

tomarem,& ſe vosouuerdesporbé,do

quenosteremos muitocontentamento

quererdescaſarvoſſas filhascom noſſos

filhos,& enuiardelasca,&tomardesnof

fas filhas pera voffos filhos,volasenuia-

remos la,com ſeusdotes demuitaſoma

douro,& prata.Afaluaçam,&graçade

noſſo Redemptor Iefu Chrifto , & da

nofiafanctaſeñora Maria virgem ſe eſ

tenda ſobre voſſosestados,&fobre vof

ſos filhos,&filhas,& fobre todavoſſa ca

ſaAmen.Afsivosfazemosfaber,que ſe

ordenaſſemosnoſſasgentes,&hoſtes q

poderiamosfazermuito mal aosMou

rosimigosdanoſſa ſanctaFe, masnof

fostegnos,&fenhoriosſaōtodosnoſer

tam,nemtemos madeiraperafazer na-

uiosſenammuitolongedalguns portos

pequenos quetemosnomar,pelo aſo-

mospoucopoderolosnelle,noqualvos

podeismuito. IefuChriſto vos queira

ſempre ajudar,quecerto as coufas qten

desfeitas na Indiaſam milagrofas,&le

quiſerdes armarmil naos,nos as proue-

remosdemantimentos,& daremosem

abaſtança aos qnellas viré,todalas cou-

fasque lheforemneceffarias,

q

(ap.LX. Em que fe trata da Fequetem os

(hriftaōs daterra doAb xi, a que os

antigoschamão Ethiopia(obelo Egipto.

EPOIS de o embaixador do

D EmperadordaEthiopia, Rei
doAbexi terdadas fuas cartas

embaixada,&preſentes qtrazia, el Rei

lhe aſsinouhumdia para perante elle, e

dos Preladosdo regnoq então andaua

na corte,& Doctores, éTheologia ref-

ponder a algúas perguntas acerca das

coufas daFe,& religiamą osChriſtãos

doAbexitem,&vſam noqualconſiſto-

riorefpondeoparticularmente ao qlhe

foiperguntado,perante ogentil home

Abexi comellevinha,oque Antonio

carneiro Secretairo delRei ſcreuia , os

quaesartigos mandou omesmo Anto-

niocarneiro no anno de M.D.xv,aRui

fernandezdalmada,reſidente nacidade

Danuers,noDucado deBrabante , que

;

depois
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depois ahi foifeitor delrei dom Ioam

terceiro.Oqual estadoeunamesmaci-

dade de Anuers feruindo elRei emſua

companhia me moſtrou eſtesartigos q

eu noannodoſenhor deM.D.xxxi,pus

em lingoa latina, cóotresladoda carta

da Rainha Helena , que atrasficaef-

cripta,& depois diſtoo mesmoReime

mandou chamarno anno de Mil,&qui

nhentos,& trinta,&tres peraſedemim

feruir,neſte regno,õdeacheioutroem-

baixador do mesmoEmperadorDauid

Abexi de naçam, facerdote, &Biſpo fa-

grado,per nomeZagazabo,homémui

docto na lingoaGaldea, & Arabia, &

mui experto nascoufasda ſagradaScrip

tura,aoqualdepoisde feita entrenosa-

mizade,& bom conheciméto, amoſtiei

a carta da Rainha Helenaque trouxera

Matheus, & os artigosaqrelpoa qreſpõdera pe

rate elrei dom Emanuel,&elle me dixe

que alguns diferiamdaverdade, mas q

nemporiſſoſedeuiadar culpa a Ma-

theusporferhomeſecular&poucoex-

pertonas coufasdaTheologia,& nas

cerimonias da religiamChriſtadosA-

bexis, por fer estrangeiroArmeniode

naçao,masq viſtoodeſejo queeutinha

de faber averdadedeſtas couſasmepro

metia de comporhum tratadode

oğa eſte negocio conuinha,&modar

paraopoer na lingoa latina, &por cu

ſeridodeſtes regnosquando acabou el

ta obra,elle me madouo liuroaPadua,

onde por reſpeitodoseſtudos reſidiſeis

annos,do qual liuro,que eutresladeina

lingoa latina,porci aquicom amorbre

uidado ąpoder,aquilo qforneceſſario

peranaverdade ſe ſaber oque tocaafe

&coftumesda religiãodeſta géte Chri

tudo

ſtaa,&iſtopelasmesmaspalaurasqueo

eſteBiſpoembaixadorIcreuco notra-

tadoque memádou.Cremosnonome

daſanctaTrindade,Padre,Filho,Spiri-

tuSancto, he hum ſo Senhor, tres no-

meshūadiuindade,tresfaceshūa ſeme-

lhança igualconjunçam de trespeſſoas,

iguacsem diuindadehum regno , hum

trono,hum juiz,hūacharidade,húa pala

ura,&humfpiritu,a palaurado Padre,

&do Filho,palaura doSpiritu fancto,&

ofilhohea mesmapalaura,& apalaura

era acercadeDeos,& acercado Spiritu

ſancto,&acercade ſimesmo,ſem ne-

nhumdefeitooudeuilam , filho do Pa-

dre,&Filhodomesmo Padre, ſem co-

meço.f. Primeiramenteſemmai, filho

doPadre.Ofegredo,&mysteriodeſua

naſcençaninguemafabe ſenao oPadre

&o Filho,& o Spiritu Sancto, o qual fi

thonocomeçoera a palaura ,& a pala-

ura,erapalauraacercadeDeos , & de

Deoscraa palaura,oſpiritu do Padre,

Spiritu fancto,oſpiritudo filhoSpiritu

fancto,o Spiritu fancto ſpiritudeſi meſ

mo,ſem nenhuademinuiçam , ouaug

mentaçam,oqualSpirituſancto confo-

lador,&noſſointerceffor,Deos viuo,q

procede,doPadre,&doFilho,faloupe

labocados Prophetas,&defcendeoem

flammadefogo ſobelos Apoftolos na

portadeSiom, osquaes pregaram per

todoomūdoapalaura do Padre,aqual

palatura eraomesmo filho.Opadre nao

he primeiropor ſferPadre,nem he filho

derradeiropor fer filho, & afsi o Spiri-

tuSanctonam heprimeiro, nem derra

deiro,trespeſfoas,hum ſo Deos,que ve

tudoſemferviſtodeninguem , que có

feuſo conſelhocriou todalas coulas,de

pois
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pois doque o filhode ſuapropia vonta

de pera noſſa ſaluaçam , cooquererdo

Padre,&conſentimentodoSpiritu Sa-

Eto,deſcendeoda ſuaaltissima morada

dos ceos,& encarnouper obradoSpiri-

tu ſanctonoventrede Mariavirgem,a

qual Maria eraornadadeduasvirginda

des,huaſpiritual,& outracarnal,& nal

ceoſemnenhúacorrupçao, ficandoella

virgem depois do parto,& cogrande

milagre,& fegredo,imflammadadofo

godadeuindade, pario ſeu filho Iefu

Chrifto,ſem ſangue,&ſemdores,oqual

foihomeinnocente,&fem pecado,per

fectoDeos,&perfeitohomem,ſem ter

mais āhūaſpecto.Crioufepoucoa pou

co, mamandocomomeninooleite de

Mariavirgeſuamái,& aos trinta annos

deſua idade foibatizadonorioIurda,

&afsicomo os outrosbomésandou,ca-

fou,fuou,ouuefome,&ſede,ogtudoſo

freo deſuapropriavontade.Fezmuitos

milagres,&per ſuadiuindadedeu viſ

ta aoscegos,ſarouosdemoninhados,ma

quos,& leproſos,reſucitouosmortos,o

qualper derradeirodeſua propriavo-

tadefoi preſo, açoutado, esbofeteado,

crucificado,& morreopornoſſospeca-

dos,&comſuamortevenceoa morte,

&odiabo,&comfſuaſanctapaixam re

mionoſſospecados,&tirou de nos to-

das noſſasinfirmidades,& com obap-

tiſmodofeuſangue , o qual baptifmo

foi a ſua morte,baptizou os Patriarcas,

&Prophetas ,& defcendeo aos infer-

nos , onde eſtauaa alma Dadam , &

deſeus filhos. E no ſpendor , & po-

derde ſua diuindade , &com a força

da Cruz quebrou as portas,de fogo, &

de arame,& dos infernos,& prendeoSa

:

a

tanas com cadeasde ferro,& remioA-

dam,&feus filhos.Iſto tudo fez IE SV

Chriſto , porqera cheo dediuindade,

&ameſmadiuindade eſtaua na ſua al-

ma,&nofeuſanctifsimo corpo, & eſta

diuindadedeuvirtude a Cruz,aqual di

uindade elle teue ſempre,&temcomo

Padre em Trindade,&vnidade, nem o

meſmoſenhorIefuChriſto,em quanto

andouna terracareceohum ſomomen

tode ſua dignidade ,& diuindade , em

fim foifepultado eſte meſmo lefuChri

ſto,PrincipedaRefurreiçam,IefuChri

ſtodulcissimo , IefuChrifto principe

dosfacerdotes,IefuChriſto Reide Ifra

el,& refurgiocomgrande força,& po-

der,& depois éforam compridas toda

las couſas qos ſanctos Prophetas dixe

ram ſobioaoceocomgloria,onde eſta

poſto adextradoPadre,donde adevir

com gloria(trazendo a ſuaCruz diante

daſuaface,&namamaſuaeſpadadaju

ſtiça)ajulgaros viuos , & os mortos.

Creona ſancta Egreja Catholica,& A-

poſtolica,creoemhum Baptifmo ghe

aremiffamdospecados,ſperorefurrci-

çam dos mortos,&a vida eterna no te-

poça de vir.Creo aſenhora ſanctaMa

ria virgem ,virgem do Spiritu , & da

carne,aqualcomo madre de Deos ,&

charidadede todalas gentes, ſanctados

fanctos,Virgemdas Virgens, acato,&

venerode todomeu coração.Creoofá

etolenhodaCruz,ſer oleitodaPaixao

denoſſoSenhor Iefu Chriſto filho de

Deos,oqualChriſtohe noſſa ſaluaçam

porquéfomos ſaluos,eſcandalo aos Iu-

deos,&doudice,aosgentios. Nos fem

nenhum medopregamos, &cremos a

fortalezadaCruz denoffoSenhor Iefu

Chrifto
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go,nem de cutello, ajudado dagraçade

noſſoſaluador IefuChrifto, ei de arre-

nuciar,nemnegar,& eſta fe auemosde

leuar todosnodiado juizo diante dafa

cedenoſſoSenhor IefuChriſto.

Chrifto,domesmo modo o Doctor

YamPaulonoloenfinou. Afsicreoque

Jam Pedrohe pedradalei,Laaqual lei he

edificadaſobelos Prophetas,fundamen

to,&cabeça daEgreja catholica,Orien

tal,&Ocidental,onde ſeconheceo no-

mede noffoSenhor IefuChriſtodecur (ap .LXI.Dos costumes qos Abexisguar

jaEgreja ſam PedroApoſtoloté opodamacerca da religiam,& opiniões que

der,&as chaues doregnodoceo, com tem,&institutosperqueseregem,abre

Bispo Zagazabo.

T
EMOSoito liurosaq chama-

mos Máda,& aBethilis,osqua

pode abrir,& fechar,ligar,&abfolueruiados do mesmo liuroque me denefte

oqual ſe affentaràcom os outrosApo-

Aolosl'euscompanheiros ſobre doze ca

deiras,com honrra, & louuor , aparde

nofſo ſenhor IefuChriſto , que nodia

do luizo nos adejulgar,oqual dia fera

deprazer aos fanctos,&de tristeza ,&

temor aospeccadores,quandooslança-

remnas flammas ardentes do inferno,

comfeupai oDiabo. Creoosſanctos

Prophetas,Apoftolos Martyres,&Con

feffores ferem verdadeiros imitadores

de IefuChriſto,osquaeshonrro,&ve-

nerocóosfanctifsimosAnjosdeDeos,

&omeſmofaçoaquellesqueos ſegué.

Alem diſto creo que a confiffans de

todos meus pecadosdeuofazerdeboca

ao facerdote,per cujosrogos, perIefu

Chriſtonoſſoſenhor, eſperoalcançar

faluaçãode minhaalma.Aſsimesmoco

nheçooPontificeRomam por primei

roBispo ,&paftor das quelhasde Iefu

Chrifto,& todolosPatriarcas,Cardea-

es,ArcebiſposBisposdos quaeselle he

cabeçaaquemcomoa meniſtrosdoSe

nhor IefuChrifto humildoſaméteobc-

deceo.Eſtahe minha fe,&lei,&dopo

uoCriſtada Ethiopia,ſubgeito aopre-

cioſo Ioam, aqual comtanto amor de

IefuChriſto he confirmadaantre nos,

qnempormedodemorte,nemdefo-

:

es cópuſeramosApostolosnos

Concilios á fezerampervezesemHie

rufalem,em qnosmandam,qnoſſoje-

jum ſejaateopoerdoSul,&que jejűé

mostodalasquartasfeirasem lembran

ça doconfclhoqosjudeus tiucram na-

quelle dia peramataré noſſo Saluador

IefuChriſto,& jejuemosas ſeſtasfei

raspor em tal dia ocrucificare.Osqua

rentadias da coreſma,mandaram qje-

quaffem apam,& agoa, &q fete horas

dodia,&danoite oraffemos,& rezaffe

mos,ſementendermos em outros nego

ciosqnosdas couſas diuinas, &queno

diada quarta feira,&ſeſta ſe digaMif-

ſaahorasdevefpera, porque entam ſpi

rounoſſoSenhor IefuChriſtono ſanc

tolenhodaCruz. QuenosDomingos

nosajuntemosahoradeterçadodiana

Egreja,pera ler,&ouuiros liuros dos

Prophetas, o feitomandam q ſe pre-

gue adoctrina dofanctoEuangelho,&

&apos iſſoſedigaa Miffa.Ordenaraó

gem lembrança,&memoria de noſſo

Senhor IefuChrifto guardaffemos no

uedias.f.daAnunciaçam,Natal,Circu

cifam,
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cifam,Purificaça,Baptifmo,Trasfigura usdias ate acabaremotempo de ſua pe

çao, Domingo deRamos, atea oitaua

deſeſta feira das indulgencias,Afcença,

&Penthecoftecomcomluasluas octauas,octauas,&&porpor

afsi o mandarem osApoftolosneſtesli-

uros dosConcilios,ouSynodos, come

moscarne todolosdias deſdediadePaf

coa,ate diade Pentechoſte, &emtodo

efte tempo ate a octauadoPenthecoſte

mandam qnamjejuemos,pormorhor

ra,& veneraçamda Reſurreiçade noſ-

to Senhor IefuChriſto. Mandaramais

que odiadamortede ſancta Mariavir

gem,&da ſuaAfcençãocelebremos có

muita feſta.Alemdiſto hū Emperador

doAbexi,per nomeSementede lacob,

ordenou em louuor ,&honrrada mef-

maSenhora ſancta Maria xxxiii, dias

de guarda, pelo diſcurſodetodoo an-

no,& cm lembrançadanaſcéça denoi-

fo Senhor IefuChriſto , ordenou aos

xxv dias de todolosmeſesdoannoſe fe

zeffe festa,& feguardaſſeaquelledia.E

afsi ordenou decada mes le guardaf-

ſe hum dia em louuor doAnjoſamMi

guel,& ſegundoo ordenaramosApo-

ſtolosneſtes oito liuros dos Concilios

guardamos odiadomartiriode ſancto

Eſteuam,&doutros martyres. Epolas

meſmasconftituições ſcriptasnos meſ

mosliuros, guardamosſabado,& oDo

mingo , ofabado porąnelle repousou

Deosdepoisdetercriado omúdo,&o

Domingopornelle refurgirnoffoSal-

uador IefuChriſto Nodiadoſabbado

comemoscarne , excepto nos dacoref-

ma,nosquaesdousdiascremosqrepou

fam noPurgatorioſem ſerematormen

tadasasalmasdos fieisChriſtãos,oqual

repouso lhes outorgouDeos nestes do

1

$

nitencia,&fairemdaquellelugar,e cre

mosqaseſmolas feitascano mundoa

proueitama eftas almas, tantopera lhe

deminuirostormentos,comopara lhe

curtar otempo, ali auiam deſtar,pera

remiffamdas quaes,oPatriarcanaocó

cedenenhuas indulgencias, porque cre

mosque a limitaçam,aſsi das penas, co-

modotempodellas pertence ſo aDeos

Somos obrigados aguardarſeis precep

tosdofanctoEuangelhoque noſſo ſe

nhor IefuChriſto encomendou per ſua

boca,de darmosdecomer aosfamintos

debeberaosqhaoſede,agafalhar os pe

regrinos veſtir os nus, viſitaros enfer

mos,coſolar os preſos.Nam contamos

mais ácincopeccados mortacs, og to

mamosdoderradeiro capitulodoApo

calipſi,ondediz,oscãesficaram defora,

&osfeiticeiros , & osdiffolutos féver

gonha,& os homecidas,& os q adoram

idolos,&todolosqamam mentira,& a

vſam. Mandamos Apostolosneſt sli

urosdosConciliosqueſecafem oscle

rigos,oqſe aſsi faz entre nos , mas iſto

hedepoisqtem algúanoticiadas cou

ſas diuinas,o feito,&celebradooMa

trimonioosrecebem na ordem dos Sa

cerdotes,aoqualestado ſenao recebem

ſenam depoisde idade dexxx annos pe

racima.Anenhumbastardo, nem natu

ral ſepodemdarordens,as quacs ſoho

Patriarca da. OsBiſpos,& Sacerdotes,

ſelhesmorreaprimeiramolhernapo-

demmaiscafar,comtudo diſpeſa niſſo

oPatriarcaſe ſampeffoasde muitacali

dade,&quehe neceffario fazerffe afsi

pelobemcommum.Nenhum Sacerdo

tepodetermaccba,ſenamſedetodo
deixar
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deixaroofficiofacerdotal, ficado de to

do inhabilperanunca poder facrificar,

nétratar as coufas diuinas. Se entre nos

alguns dosBiſpos,ou facerdotestiuerfi

Iho baftardo,os priuam logo,ſénenhua

remiſſamdequantosbeneficiostem,&

dadignidade Epiſcopal, &facerdotal,

osbésdosquaes Bilpos,& facerdotes ſe

morrem ſem filhos legitimos,véaopre

cioſoIoam,&namaoPatriarca.Os fra

desnamcafam,&quatoaos clerigos,af-

fiellescomoleigosnampodem terma

isquehūaſo molher,os quecaſamnam

ſe recebem a portadaEgreja,ſenaoem

caſade ſcus pais ou parentes. Neſtes

meſmos liurosdos Conciliosmandam

os Apoftolos, qualquer facerdoteque

for tomado éadulterio,homicidio,fur-

to,ouemdizerfalſoteſtimunho , the

tirem as ordens, &dignidade facerdo-

tal,& o caſtiguécomoaosoutros mal-

feitores leigos. Qualquerpeſſoa, ſeja

clerigo,ou leigo conhecermolher,ou

porfonhos ſe corrompe,nam pode en-

trarnaEgrejalenaodepois de paſſadas

xxiii horas,& omesmonampodemfa-

zer as molheres qandamcom feucuſtu

me,ſenam fete diasdepoisaſelhe for,

&ham primeiro de lauarosveſtidos

traziam andandocomſuapurgação.As

molheres parem machonamvam a

Egrejaſenamquarenta dias depoisdo

parto,& as parem femeadepoisdos

oitenta. Tambemhe defendidoantre

nos, nemGentios,nemcars, nemou-

tranenhuaalimariaentre nas Egrejas,

nas quaesnosnampodemos entrar, ſe-

namdeſcalços,comoofez Mouſesqua

do lite Deos dixe,e,queque oolugarlugar ondeonde eſtaeſta

uaerafancto.Otempo qeſtamos nasE

grejasnoshedefeſo,qnam riamos,nem

paffeemos,nemcuspamos, nemefcarre

mos,nem falemos em couſasprophanas
prophana

&aſsihedefeſo aosqtomaovenerabile

Sacramento,denamcuſpir todo aquel-

ledia,&ſe coſpem os caltigam cógra

ues penas.Nodia daEpiphania nosBa

ptizamoscomgrandesfeftas, & foleni-

dadeso ýfazemos, nam porqcreamos

ferneceffariopara nosa faluaçam,ſena

emmemoriadoBaptifmodenoſſo ſe-

nhor IefuChrifto,víamos acircuncifaó

desdotempodaRainha ſabà. Eſta Rai-

nhaſechamauaMaqueda, aqualcomo

ſoubeſſeda grandeprudencia de Sala-

mam,determinoudeo ir viſitar,& def

putarcomelle,porella fer muiſabia,&

expertanas coufasde ſua religiam, õde

aprendeodeSalamam osMandamétos

inſtitutos,&cerimonias da lei,& ouuio

delle os liurosdosProphetas , doqual

depoisdedeſpedidapario no caminho

bum filhoqcóceberadelle,aquem pos

nomeMeilech, depoisdefer deidade

dexxannos mandouaelreiSalamaó,pe

raodoctrinar,pedindolhe éovngiſſe.

porreida Ethiopia, diante da arca do

Teftamento,&fezeſſe leiq dali pordi

anteos filhos fucedeſſem no regno de

Ethiopia,&nam asfilhas , como entam

acostumauam,aoqualMeilech Salama

mudou onome,&lhedeu ode ſeupai

Dauid.EſteDauiddepoisde bem enſi-

nadonas couſasdaleitornouSalamam

amandar aRainhaSabà luamai,acom

panhadodemuitagentenobre,& offi

ciacsde ſuacaſa, a lhepera iſſo orde

nou,entreosquaeseraAzariasprimei-

rofacerdotedotéplo,filho de Sedohoc

o qualpedioaDauid the ouueffe li-

cença

1
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cençadeſeupaipara facrificardiateda

arca doTeſtamentoantes a ſe partiſfé,

para rogaraDeospelobom ſuceſſode

ſua viage,o q lhe Salamam concedeo.A

zarias como teue eſtacertezamadoufa

zer ſecretametehūastaboasdo mesmo

molde, das geſtauamnaarcadoTeſta-

mento, as quaesno diaé facrificou,me-

teo na arca,&tomou as verdadeiras , ģ

Deos deraaMouſemnomonteSinai,e

asleuouconfigo,ſemoninguéſaber, ſe

namdepoisde feremEthiopia, onde o

reuclouaDauid,oqualſefoi logoare-

dadeAzarias , ondeeſtauam astaboas,

cógrande alegria, fazendograndes fef

tas per todoo caminho,balhando,&fal

tandodiante da arcaonde hiamastabo

as,comoo fezera elReiDauidſeuauo o

qcontinuaram ate chegarem onde eſta

ua aRainhaMaquedaſuamãi,que rece

beo as taboas com muitadeuaçam,&as

mandoupoerem lugaraiffo conuenié

te,& logo dahi a poucopos ogouerno

de todos ſeus regnos,&lenhoriosefeu

filhoDauid,doqualtempopera ca, co-

motemospor annaes,ſucederaſempre

noregnofilhosmachos, oqaja bédo

usmil,& ſeiscētos annos q continua ,&

afsi ficaram osofficiosdacaſados Reis

naslinhagésdaquellesquosmesmoscar

regosferuiram eſteReiDauid, ſemſe

nuncamudarem, nemſepoderemmu

dar,poro aſsi termospor lei,&deſden

tam peracaguardamos alei deDeos,&

vamosacircunciffam,oqueſe tambem

feznas molheres,nam poromadara lei

deDeos,ſenampoloeſta rainhaMaque

daordenar,& ficou aſsi em vſo ate ago

ra&depois da circunciſam ſe baptiza-

Tem osmachos aosquarenta dias , &as

femeas aosoitenta,& odiaq ſebaptiza

lhescomunicaoovenerabele Sacramé-

to emhuamigalhade pam.Ealem dif-

to entrenosoutrosienam via aCriſma

nemaExtremavnçam ,nemos temos

porfacramentos , como ofaza Egreja

Romam&fegundo o manda a lei de

Mouſes,&os inſtitutos q temosdos A-

poſtolos nam podemos comer nenhūa

couſadaquellasqalei defende,&poem

por mas,& qujasoqfazemos peracum

prirem tudo a lei velha, &noua , dos

quaes dousTeftamentos temos oitenta,

&hum liuro.f.do velho xlvi,&do nouo

trinta, &cinco, os quaes liuros guarda-

mosſemdelles mudarmosnada, neſo-

mosobrigados aguardar nenhūas cof-

tituiçõesque façam osPatriarcas, nem

osBifposſobpenadepecado mortal,né

ellespode inſtituir leisperquenos obri

guem atam grauejugo, como he odo

peccadomortal. Quanto aofacraméto

dobaptifmo,nos orecebemosquaſi pri

meiroquetodolosChriſtãos, porąfoi

deſdotempogoEunucoda RainhaCá

dacis,per nome Indich,nolo pregou,en

ſinado peloApoſtoloſam Phelippe,co

moſe conthemnos Actos dos Apoſto-

los.Equanto aoque toca aos mininos,a

qaEgreja Romam chamapagãos, por

nam receberéaagoadobaptifmo, nos

The chamamosmeosChriſtaos,&temos

queſeſaluam,porferé nafcidos depaes

Chriſtaos, nobaptifmodos quaes,&do

SpirituSacto,&dolanguedeN. S.Icfu

Chriſtoſe ſaluam. Eafsicoſtituiram os

ſanctosApostolosános cófeffemosaos

facerdotes,&apenitencia nosdeuem

darſegūdo acalidadede cadahumdos

pecados,&temospor coſtume,&como

Peca
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pecamos, afsironenscomomolheres,

nosimos confeffar,tomando logoocor

podoSeñorem ambalasſpeciasdopao

&dovinho confagrado, o qfazem aſsi

clerigos como eigos.Ofacramento da

Euchariſtianam ſeguarda nas Egrejas

como ſe faz caem Europa,néle daeſte

venerabele facramentoaninguemem

ſua cafe,nem ao Patriarca, nemao pre-

cioſo Ioatn,nem aosdoentes,&ſeoque

rem ſe fazem leuar asEgrejasperaoaf

fi receberem.Vſamosſemprehum con

feſſor,nem podemostomaroutro,ſena

em abſenciadoý nos confeffa.Osfacer

dotes nam podem ounirde confiſſain a

quelles aqueſeconfeffam, osquaesfa-

cerdotes,& osfrades de qualquerordé

que ſeja viuem todosdeſeus trabalhos

porque asEgrejas namtem osdizimos

como cà,comtudotem terras qoscleri

gos,&frades aproucitam deqſeman-

tem ſempedirem eſmollas, oqſe nam

vfa,nem permite antrelles,&otempor

afronta,nem recebemoutras eſmollas,

ſenam as qofferecem nasEgrejas,nas

exequiasdos mortos,&outras quecada

humdaporſuadeuaçam.NasnoffasE-

grejasnamſediz mais emcada hūadel

lasqhuaſoMiſſa cadadia , ſem ſepor

elladarpremio ao facerdotenas quaes

Miſſas ſenam moſtraaHoſtia,nemho

vinho conſagrados comoo vía aEgre-

jaRomam,&afsi tomamacorpodoSe

nhor todolosfacerdotes,diaconus,&fu

bdiaconus,& os leigos áſe achamnaE

greja. Nam temospor coftume dizer

nenhuaMiſſa pollaremiffaodasalmas.

Enterramos os mortoscomCruzes, &

&oraçõesem lugar certo,entreasqua-

es orações,dizemos o começodo cuan

gelhodeſam Ioam,& aodia ſeguinte

do enterramento damos eſmollas por

elles,&algús outrosdias depoisnosqua

esdias todos comemos,&bebemosjun

tamente osparentes,& amigos do mor

to,&rezamosporfua alma,&fazemos

fermõesem louvordelle , &das coufas

qemſuavidafez bemfeitas. Tudoo q

atras dixe tocaas coufasdaFe,agoradi

reidonoſſoPatriarca, oqualnao pode

tereſtadignidade ſená for ellegidope-

los fradesAbexis, eſtaóem Hicrulalé

nacaſadoſanctoSepulchro, o q he pe

lomodoſeguinte.Tantoq morre oPa

triarcalhesmanda logo o Emperador

preciofoIoamhummeſſageiroaHieru

ſalem,os quaes comolhedam eſte reca-

do,ellegem logohum Patriarcaoqual

hadefer naturalde Alexandria, &fra-

dedaordem de ſancto Antonio Ermi

tam.Feita a elleiçãomandãona aoPatri

arcadeAlexandriaaoCairo, ondeſem

pre reſide,perefte meſſageiro,& feha

elleiçam the parece boa,a confirma ,&

mandalogooellectoPatriarca, peraa

Ethiopiacomomesmomeſſageiro,on

deorecebemcom todalas cerimonias

requeridas ahúa tal dignidade. Neſte

negocioſepaſſam as vezesdous annos,

&mais, noqualmeotempodeſpenſao

preciofoIoaıdasrendasdo Patriarca

comolhe bem parece.Oofficio princi-

paldoPatriarcahedarordens,as quaes

ninguempodedar nemtirarſenam el-

le,osBiſpados,&beneficiosdaoprecio

ſo Ioam,&tiam oPatriarca, doqualde

poismorto ficaoprecioſoIoaoporher

deiro infolidum. Eſte noſſo Patriarcha

procede com excommunhões cõtra os

contumaces,o aleguardatam inteira

mente
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mente,& executa com tantorigor,que

alguns deftesper ſentéçamanda matar

afome. Não concede,neda indulgenci

as,né per outro nenhumcrimeſe étredi

zem os SacramentosdaEgreja ſenáper

homecidio. Eſte nomedePatriarca,ſe

diz na noſſa lingoagemAbuna ,&og

agora tern a cathedra dopatriarcado ſe

chamadonomedoBaptifmo Marcos,

homemde maisdecemannos. O anno

ſe começaantrenos noprimeirodiade

Septébronoqual celebramosafeſtado

bemauenturadoſam loãobaptifta,&os

outros dias de feſta,comoNatal,Paſcoa

Penthecofte,&todolos outros celebra-

mos nosmesmos dias é o faz a Egreja

Roma,aFèdenoſſoSaluador IefuChri

ſto (comotemospercertas ſcripturas)

nos pregou o ApoftoloſaoPhelippe.O

nofloEmperadornamſechamaPreſte

Ioam,comoerradamente lheca naEu-

ropachama,ſenaoJoãoprecioſo,porá

noslhe chamamosnanoſſa lingoagem

João belul,qquerdizer Ioamprecioſo,

&nalingoaCaldea The chamam Ioam

encone, quer dizer Joãoprecioſo , ou

alto,nem lhehaodechamarEmperador

doAbexi,ſenaodaEthiopia.Aſucceſſa

deſte ſeu imperio,regnos,&fenhorios,

namvem ao filho maisvelho,ſe nao ao

goEmperadornomea,& eſteDauida

agora regna,he filhoterceironoqualo

pai nomeou oImperio,poréeſtandope

ra morrermadou aosfilhos, per ordea,

ſe aſſentaffem todosnoſeuthronoreal

oque os outros fezeraó,exceptoDauid

dizendoque a Deos nam aprouueſſeg

viuédoſeupai ſeouueſſeelle daffentar

na ſua cadeira real ,oque vendo o pai,

&ahumildadeque vſaranomeounelle

oImperioemque amuitos regnos , &

ſenhorios, tantode Chriſtaós como de

Mouros,&Gentios,nos quaes todos, le

naovſamoedadaterra, ſe nam eftran-

geira,& por ſenam forjar moeda ſe da

oouro,&prataa peſo.Neſtas prouinci

asnãohatamanhascidades,népovoaçõ

escomo canaEuropa, acaufahe andar

oprecioſoloam ſempreno campo,&ſe

agafalhar có todoſeu exercito em ten-

das, ogfazparaſcanobreza exercitar

nas coufasdaguerra,porq continuame

teatemcom osReis,&fenhores ſeus vi

zinhos, todosſam infieis.Entrenos ſe

nam vſaodireitoſcripto,nem as demá

das ſefazemper ſcripto,ſenam verbal

mente,oque he cauſade auer poucas,&

menosprocuradores. Alemdiſtohebe

que ſe ſaiba q Matheusnão veo aeſtes

regnospermandadodo preciofo Ioam

ſenádeſua auo,pernomeHelena , mo

lheréforado Emperadorá ſe chama-

uamadeMaria,auodeſte Dauid,aqual

gouernauaporDauidſerdemenor ida

de.EſtaRainhaeramuidoctanaſagra

daScriptura , emque compos dous li-

uros,ahumchamamEnzerachebà, que

querdizer,louuai Deos cóorgaós, em

que diſputa da Trindade, &da virgin-

dade de noſſa Señoramaide IefuChri

ſto , ooutro liuro ſe chama Chedale,

Chay,qquer dizerraiodoSolemýtra

tadaleideDeos.Tudo iſto aquiſcre

uidenoſſaFe,Religião,& coftumes,eu

Zagazabo, ğğr dizer graçado Padre,

Biſpo facerdote,eBugana,Raz,f.caual-

leiro,vicereidaprouinciadebugana,fiz

pormovosmeumuito amadofilho em

Criſtodamiade goes pedirdespera afsi

dara entéderaos qreprehédé noſſosin

ſtitutos
Hh
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titutos,que os temosdos liurodos Con

ciliosdosApoftolos,&do liurodoregi

mentoqueChriſtonoſſoSaluadordeu

aos mesmosApoftolos,& afsiperareno

uar, & cófirmar as amizadesdeſte pode

roſo Principe com oPontificeRomão

&comoferenissimoReido loadePor

tugal terceirodo nome,qaopreſenevi

ue,&nam pera deminuirnem acrecen

carnas inftituiçõeshumanas,nédosPo-

tificesRomãosfenamperaſeſaberacó

uenienciaque a naobſeruaçamdascou

fas daFe,entre os ChriſtãosdaEuropa,

&nofoutros, &perame informar dos

erros de ArrioPrincipedosHerejes,&

ſaber ſe osChriſtaōsda Europa , & os

noſſos conuinham cótraleus erros,pera

de todo ſere deſtroidos,& anichilados,

ſobelos quaes erros éNiceatédoo Po-

tificado Romão Iulio, ſe ajuntarão tre-

zētos,& dezoitoBiſpos.Eperaſe ſaber

ſeſeguardapelosChriſtãosda Europa

oqueos Apoftolosmandaguardar nos

ſcus liuros dosConcilios, heqtodolos

annosfaçamos duasvezes Concilio ſo-

belascoufasdaFe, &ordenações eccle-

ſiaſticas,deqo primeiroordenaraóque

foffe perPenthecoſte,&o ſegundo aos

xviii dias domes Doctubro, &aſsime

mandoucafua Mageftadedoprecioſo

Ioam,pera faber comoconueantre nos

todosacerca doserros de Macedonio

hereje,per cujacauſaſendoPapadama

ſo,ſe ajuntaramemConſtatinoplacen-

to,& cincoentaBiſpos,&aſsiſobeloser

rores de Neſtorio,ſédoPapaCelestino

contra aqualhereſiaſe ajuntaraóemE

pheſoduzentosBiſpos,&é fim pera fa-

berdoquarto,&grande Cócilio Chal-

cedoniéle, em éporcaufadaherefia de

Euthiches ſeajuntaram ſeiseétos,&trin

ta,&dousBiſposſendoPapa ſamLeão

doqualConciliodepoisde muitas dif-

putas,ſemdellas auer nenhumbo effe-

atoſeforãotodos,cadahúcom aopini

aocom aelle viera,dosquaescócilios

&doutros qſedepoiscelebraram tem

opotétiſsimoEmperadorda Ethiopia

Dauidmeuſenhoremfcripto,&per ex

téſoogſe nellesfez.Sobelasquais cou-

ſas memandouca& aſsi pera dar obe-

diécia aoPótificeRomão,oqualdeſdo

começo da primitiua egrejateuemos ſé

preporprimeiroBiſpo,& oje é dia lhe

obedecemoscomoaVigairodeChrif

tonoſſo Saluador,acuja corteviriamos

muitasvezes ſe o caminhoalemde ſer

longonos namfoffe empedido pelos

MourosimigosdanoſſaſactaFe,ſenho

res das prouinciasperondeſomos cóf

tragidos,paſſfar,népodemospernenhūa

outraparte vir asterras,&ſeñoriosdos

ChriſtãosdaEuropa,ſenaópelas deſtes

inficis.

Cap.LXII Doficio das terras,&Senhorios

que poffue oprecioso Ioam, Emperador

da Ehiopia ſobelo Egipto,&dalgus cof-

tumesdagentedaterra,&ordedesua

casa.

A
Sterras,& fenhoriosdoEmpe-
radordaEthiopia Rei do Abe

xivedar nasportasdomarDa

rabia,da qualbada terade coſta ate qua

quem,cento,&vinte legoas pouco ma-

is,oumenos, metendoſſe aqui algūslu-

garesmontanhofos,habitados demou-

ros qlhe nam obedecem. Dabandado

Occidente entrapelo ſertam,ate entef

tarcomterradegente negra comoade

Guine,Gétios oreconheceporfeñor,

&lhe

)
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&Thepagam tributo emouro, deqna-

quellaprouinciaamuitasminas,afsinas

ferras,comonaterra cha,qdeuem fer as

meſmasdequevem o ouro a cofalla,

ouper razam namdeueeſtarmuitolon

ge dellas.Dabandado Norte tem oE-

gipto,&doSul os montesdaLúa,dos

quaesfač riosdeaſefazemgrandesala

goas, dondenaſce o Nilo corre toda

eſta terra,&a doEgipto ate fair nomar

medeterranio,jūtodacidade Dalexan-

dria,fonteirada ilhadeChipre.Fazeſte

rio Nilohūagrade ilha,per nomeMe-

roc,aéagorachamaElſaba , ouNoba,

donde dizéos daterraqeraſenbora a

rainhaSaba, ou Maqueda,& qdalipar-

tio peraHierufalem averſe comelRei

Salamam, damesmailhafoi tambem

ſenhora a rainhaCandacesq mandou o

Eunuco,per nome Indic a Hierufalem

com offertas ao templo, áfoibaptiza-

dopelo Apoftolo S.Phelipe,noqualno

me de Rainhaalguns ſcriptorespoem

duuida,dizédo como podiaregnar eſta

RainhanaEthiopia, ſendofeita leiper

Salamão,qnaerançadaquelles regnos

naoſuccedeſſe ſenãomacho, como ſe

continuou ategora,ſegundo oafirma o

Biſpo gazabonoliuroq me madou

Padua,& fobriſto fazem eſtes ſcriptores

grandesduuidas,mouendoalguas que

tões, todas ſe lhe podereſoluerperef

te modo,q eſtarainhaCandacesmolher

deboavida,& doctana leideMouſem,

qos daquellas prouincias guardauam,

deſdotempodeDauid filho delreiSala

mam,aqual poſto qtiueſſenomederai

nha nam o era por fuceſſam,ſenam per

conjunçanı de matrimonio,&tinha no-

me deRainhapor fer molher doreida

a

quella parte daEthiopia , & aſsi o dize

osAbexis, &defte modo fica entédide

eſte negocio ſemſeſobriſſo fazere lon

gas,&duuidoſas diſputas.Os regnos,&

ſenhoriosrios deſteEmperadordetteEm preciofo lo

aocontheemcircuito (como mo dixe

eſte BiſpoZagazabo)mais de ſetecētas

legoas,a nellesgrādescerranias, de qal

guasſam tãoferradas qſenam pode en

trarnellasperachegaréas pouoações q

temſenaoporlugarestão eſtreitosque

ſe fechãocom húa ſo porta,encimadas

quaesſerreniasa muitoscapos, & rios

değſeregão, osfaz fermuitofertiles

como ohe a mor parte de todos eſtes ſe

nhoriosdepao,& criações,algodões,&

oferiamuitomaisſe a morparte dagé

te namfoſſe vagabunda,& ociofa,e afsi

de muitas minasdouro,prata,cobre,ef-

tanho,ferro&chumbo,doqamuita cá

tidade & omesmo criações de cauallos

&mullas,nam tévinho,élugardoqual

vſamhuabeueragem feitade mel,&a-

goa,que he comoaque vſamos Mof-

choitas,Roxos,Liuonios,&Lituanos, a

achamamMede,muito fuaue debeber

&delle tamforte comomaluaſia deCá

dia,&domeſmo ſabor,hemuitoſaono

corpo,em tanto qnaquellaspartes qua

ſinamſabemquecouſahe fiſico ,nem

buticario,&eumeachei em algús luga

resdeſtasprouincias,nos anosdeM.D.

xxix,&xxxi,de qosmoradores delles a

teentamnamtinham noticia daçucar,

neſabiam acouſa era.Eſte Emperador

Dauidéneſtetépoviuia , ſe intitulaua

domodoſeguinte. Dauid amadode

Deos,colunadaFe,do ſangueda Stirpe

de Iuda,filhodeDauid,filhode Salama,

filhada colunaSyō,filhodaſemente de

Hh 2 Iacob
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Iacob,filho da mam de Maria , filho de

Naùper carne,Emperadorda grande

&alta Ethiopia,de todolosſeusgrades

regnos&prouincias,Rei deXoa,deCa

fate,de Fatigar,deAngotedeBaru, de

Baaliganzi,,dedeAdea,de Vague,deGoja

ne,ūde naſce oNilo,deMara,deVague

madri,deAmbea,de Vagne, de Tigri

maho,deSabaym,dõde foi aRainhaSa

ba,de Barnagaz, ſeñor ateNobia,onde

hea fim doEgipto.Todoseſtesſenhori

oscóthéo ſpaço édixe, ſeratamanho

comotodaHifpanha,&Fraça ateorio

Rim,ſegundoadeuideIulio ceſar nos

ſeusComentarios,&poreſte regno ſer

tamanho,& degenteChriſta,&Maho

metana,Barbara,&Gentia, nuncaeſte

Emperadoreſtaſemterguerrascom os

meſmos vaſſallos qſe lherebellammui

tasvezes,&quandoanamtemcó eſtes

hecomseusvizinhos,deétambétemal

gūs affaz poderosos,qlhe reſiſtem,&fa

zéguerra,peloqual reſpeito anda ſépre

nocampo,&ſe agafalhaem tendas de

poisdarmadas,aſsi as ſuas, como asou-

tras tomammaisdetres legoasdecom

prido,& traues, porétem porcoſtume

affentar ſeu arraialem redodo,ſe oſitio

'dolugar opadece, nomeodoqualfica

apraçaprincipal,& as tendasdoEmpe

rador,& officiaesdeſuacaſa alegoadel

la,& asvezes mais,&asdosoutros ſeño

res,&maispraças per lugaresjacertos:

demaneira iq ondequer go arraial eſte

ſeſabea parte em cadahús deſtesſe-

nhores poula,& õdeeſtamaspraças iſto

taocerto, qpor rufticoahűhoméſeja

nãopodera errar eſtesapoſentos.Neſte

arraial atreze freguesias ,nas quaesca-

dahudosfregueſes he obrigadoouuir

osofficios diuinos,&pregaçõesnofeu

téplo, hede tedascomo odemais do

arraial,é continuaméteamaisdeduzé

tos milhomésdepeleja,& feruiço,eper

eſtereſpeito (de oEmperadorandar

prenocaponaohavilvillas,las,népovoações

á pallédedousmilvizinhos,mal cerca-

das,&muitasſemoutros muros qtran-

queiras , & as maisſem ellas,deqquaſi

todos os moradoresfam lauradores,&

mercadores, nãoſeguemaguerra,fa-

cerdotes,& religiofos qadminiſtrãoos

ſacramétosdaEgrejanos lugares dos q

ſamChriſtãos, comtudo témagnificas

&fumptuofasEgrejas,& moſteiros fei

tosdepedra,&cal,&cantariamuibéla

urada. Oestadodeſte Emperadorpre-

cioſoloão eratamanho qpareceria cou

ſafabulofa,cótallo,porą em ſeumodo,

&cerimoniasqriamoſtrarſer maisdiui

no humano,ate tanto, muitosſenho

res,&Reis ſeusſubjeitoslhenam podia

veroroſto ſenamper myſterio, porqa

hunsquandolhe hiam fallar moſtraua

hum pe , & a outrouhuamão, ſem lhe

maispoderéver, &a repoſta lhes da-

ua(eſtadoellesnameſmacamara,onde

elle eſtaua,éhúleitocuberto,e fechado

cócortinas)eraper terceira peffoamas

depois éperdeoalguasbatalhas, q con

tra elleganharam ſeus imigos,& osPor

tugueſes lhe tereſocorrido,como ſe na

ChronicadelReido loãoterceiro dira

tomoumais humanidade deixadoſſeja

goraver, &comunicardomodoğlhe

dixeraóqo fazem os Reisda Europa,

noque menãoalargareimais,nemnos

coſtumesdasgentesdaquellas prouinci

as,remetendomeao que Francifcalua-

rezcapellamdelRei(queperſeuman-M

dado
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:

:

dadofoi comoembaixadorDuartegal

uam aopreciofo Ioam)ſcreueoemhum

liuroque composdascouſasque vio,&

paſſouem ſpaçodeſeis annos quenağl

las partes eſteue, daqualembaixadaſe

dira emfeulugar.

Cap.LXIII DecomoAfonso dalbuquerq

despachou antesdepartirde Cochim Ge

orge dalbuquerque pera Malaca,&da

morte de Ninachetu

A

:

ou

TRASficaditocomoperpare

cerde todolos capitães ,&

traspeſſoas nobresque ſe acha

ram emCochim ,depois da tornadade

Afonso dalbuquerque daviajem que

fez aomarDarabia, ſe fora inuernar a

Goa, deixando em Cochim ſeu ſobri-

nho doGarcia de noronhaperaprouer

nodeſpacho das naosqueauiamde tor

narperaoregno, foram feis,& andan

doſſe fazendo preſtes deſpachou pera

MalacaGeorge dalbuquerque pera la

ficarporcapitum,&feruirRuide brito

patalimqentamferuiaomesmocargo

oqual partiodeCochimnomesdela-

neiro deſte annode M.D.xiiii, com al-

gunsnauiosquehiamemſuacópanhia,

aſeguindo viajemfoi terao portode

Pacem,ondeachouo Reigeranoſſoa-

migoemarmas contrahumſeu vaſfal-

logſe lhe leuatara,naqualguerraoaju

douGeorgedalbuquerque,leuadoem

hūabatalhaqouueraó,adianteiracom

ſo agente Portuguesa , em que o rebel

foi desbaratado,&mortos muitos dos

ſeus.Oque feito ſe partioperaMalaca,

ondechegou nomesdeIulho,&foibé

recebidode todos,& aſsi de Rui debri

to, aſema iſſo poerduuida the entre

gouafortaleza,&ſepartio perà India.

Depois deGeorge dalbuquerque ſer é

Malaca,dahia algúsdias recebeocartas

Dafonſo dalbuquerqueem repoſta das

lhemadaraperRui debrito,em qlhe

ſcreuia acercado officiodeBédara pera

Abbadella,rei deCapar,porquatoAfo

fodalbuquerque lhe encomendara efte

negocioquádo odeſpachoudeCochim

nasquaescartas lhe ſcreuia q the deſſe

odito officio,& fufpedeſſedelle Nina-

chetuGentioqo feruia , aqual repofta

auidadeſpachou logoGeorge dalbuğr

q,George botelho,porfer amigodelrei

deCampar,&faber aterra,&linguoa

peraotrazerem híagaleota q lhe pe

ra iſſodeu,&com elle mandouAluaro

vaz, &outro capitam cadahum em ſua

lanchara,em ýhiam obradeſeſſétaPor

tugueses,&outragenteMalaia,mas an

tesdechegarem aCamparſoubeGeor

gebotelho comoelrei deLinguagé ro

delreideBintam,tinhacercadooreide

Capar, cujoscapitáes imigoserampor

ellefernoſſfo amigo,&porąagentedo

cerco era muita,&anoſſa poucadeſpa-

chouGeorgebotelhohúa lácharaaGe-

orge dalbuquerq,a pedirlhegéte,&na

uiospera irfocorreraeſtenoſſoamigo

aoquallogomadouFrácifcodemello,

&debaixo de ſuacapitania deTriſtade

mirada,Antoniodemiradadazeuedo,e

Aires pereiradeberredo cadahűé ſeu

nauio,cóoutrosemqiriam ce homens

Portugueses,afora osda terra q ſeriam

ſetecentos,osquaes acharaóGeorgebo

telhocomſuacompanhia nafoz dorio

deCampar, todosjuntos entraram a-

techegaremahumeftreito a correde

Hh3 longo
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longodacidade,nocomeço dapouoa-

çamdoqualtinhaelreideLinguafeita

Lūarráqueiramuito forte de qdaua af-

faz ofazera el rei deCapar. Osnoſſos

em começandodentrarpeloeſtreitoa-

charãonotam eltreito,& taoalcatilado

dambalasbandasqueſe nao eſtreueraó

pallar adiate, com reccoquederibaas

pedradas,zargunchadas,&outros arrc-

mellososmataflem&feriſſem amam

tente,ſemdenenhūamaneiraſepode-

rem valer, peloque logoſe tornarama

bocadorio,comtençamdetolherema

nam vieſſem mantimentosa el Rei de

Lingua,pera coſtrangidodafome,ou

delcercaffe a cidade , oulaiſſemapele-

jar,oque nam receou fazer, porque fa-

hioaelles com obrade oiteta lacharas

&maisde ſeis milhomes,vindo o meſ-

mo reideLingua diante em hūa lancha

ra tamanhacomo agrandegale apade-

fada, &artilhada, emýtraziaduzentos

homésnobresſeusfamiliares. Naqual

ordéſem ſerem viſtosdosnoſſos,perca

ſodo Alcantil,& ribanceiras qo eſtrei-

totem dehua,&daoutrabanda,chega

ram aGeorgebotelhogeſtauana boca

delle có ſuaarmada, q em vendoalan-

charadelreiacomeçoudeſeruir debo

bardadas,de maneira de hum tirolhe

matoumuitosremeiros,oquefoicaufa

de todolosoutros q ficauam daquella

bandaperondea bombarda varejara,

ſe lançarem aagoa,ouſedeixaremcair

pera dentro dobordo dalanchara

qualficandodeſmareada ſe atraueffou

no eftreito ficando encalhadadehua,&

daoutra banda , q foicauſa de nenhua

das ávinham atraspoderpaſſar adian-

te,o ávendoGeorgebotelho foi logo

, a

aferrara lachara,em qachou affaz de re

ſiſtencia,porcaſodaboa &nobregete

quellehia,masem fim elleadefpejou,

lançandoſſe,aſsi elrei, comoosoutros,

hūsnolamarãoperaſeſaluaremem ter

ra,& outrosnaslácharas,que cóa corré

tedaagoa eſtauam todasempilha em-

baraçadas huas coas outras, ſem pode-

rem paffar adiante, per cafodadelRei

lho impedia ,& ajuſantedamare lhe

tolherquenão podeſſemtornarperaci

ma.Franciſcode mello,que cóaſua fro

ta eftauaabaixodoeſtreito,quafinabo

cadorio,ouvindooſom das bōbardas

ſemſaber oque era,acudio aolugar on

de eſtauaGeorge botelho ,&achadoo

janalancharadelreide Linguaqueti-

nhadeſtroçada,etrouper ella,&dehữu

em outra,elle,&o meſmoGeorgebote

Iho as fezerãodeſpejar todas ,&foi ta

manhoomedodelrei deLingua, e dos

ſeus,ólogoalcuătarãoocerco, acolhen

doſetodosomais depreſſa qpoderam.

Oquefeito elreideCamparſe veover

cóFranciſcodemello,&Georgebote-

lhoaquem logo dixera qacaula deſua

vinda,era peraoleuarem aMalaca,on

deo gouernador Afonso dalbuquerq

tinha ordenado feruiſſe deBendara,o

qualrecadorecebeocó muita alegria,

porauerjaauerja diasq ſperaua por elle,pelo

aſsiteraffentadocoGeorge dalbuquer

áno tempoãofoiviſitar a Malaca,pe

loqſe fez logo preſtes com ſua cala,

mother,& filhos, dandolhe Frácifcode

mello pera ſuaenbarcaçam a lanchara

delrci deLingua, elleteue por grade

honrra,&dasoutrastomou Frácifco de

melloasáſepoderam marear,& as ma

ismandou poero fogo. E deixando
elRci
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(ap.LXIIII. Doficiodo regno de Camba-

14. costumes dosda terra,&dehuse

baixada que Afonso dalbuquerq man

dou ao Rei que entam regnaus.

elteide Cápar prouidonas coufas que

cumpriam aguarda de fuas terras , ſe

partira,& fendo ja todos na foz do rio,

pera ſeguiréviaje,veoter có elles,Ioam

lopez daluim,có poderesdeGeorge dal

buquerq,pera irétodos debaixo de ſua

capitania fobreBintam,ao ónam quiſe

ram obedecer,deſprezandoſſe de irem

ahū tam honrrado feito,debaixodeſua lemaisde ſetenta ,& cinco mil pouo-

bandeirapeloadepois deſeréem Ma- ções,entrecidades,villas,& bós lugares

Regnode cambaia,aque també

chamam do Guzarata , he ta-

manho que ſe afirma auer nel-

afora as aldeas pequenas qſam infinitas

hemuitorico,& abaftado,a nelle mui-

tasribeiras,a morparte dasquaesſeme

rem no rio Indo, que neſte regnoentra

nomar,naenicada,aq osſcriptores an-

tigoschamamCanticolpus. Ahitanta

abuſtançade paō, criações, & caças da-

ues,& demonte que abaftam ſeis lego-

asde terra,pera manteremhű exercito

decemmilhomes ſeis meses, a parece

couſa increiuel,nem oponho aquiſená

porſeterporcouſa muitocerta,aſsien

tre os da terra,como entre osPortugue

ſesala andaram. Crianſſetambémui-

toscauallos pequenos como quartaos

deDinamarca,&os grandes, que vſam

naguerra lhes vem emgrande cantida

dedaArabia,&daPerſiaOslugares da

coſtadeſte regno fam abitadosdemou

ros,&o ſertaopelamaiorparteGétios,

entre osquaesahūageraçam aj chama

laca, Georgedalbuquerque procedeo

contraoscapitães,&peffoasnobrespor

não obedeceréaſeus mandados,doque

dahia poucosdias os abſoluco,& a loã

lopez daluim,&Georgebotelho,coou

tros capitães madouſobre Binti,masel

lesſe tornaramde lafemfazeré nada,

pelama diſpoſiçam qacharam nonego

cio a qhiam , Ninachetu fabendo qel

Rei de Camparcra chamado pera fer-

uir de Bendara,vendog ſem caufa lhe

tirauaAfonsodalbuquerq o officio que

Ihedera pelosferuiços átinha feitosa

el Rei doEmanuel,antes,&depoisda

quellacidade fer fua,de nojo,&triſteza

tomoude fi meſmovingança,poré na

mefmahoraque lhe deram asnouas, ſe

queimou pubricamenteemhūa foguei

ra de Sandalos& lenhoaloes,oque fez

com grandepompa &aparato aomo-

doGentio,recitandoaosqeram preſen

tes odiſcurſo de ſuavida, &feruiçosqresbutos, queſam homens de guerra,

fezeraa elRei domEmanuel,&a cauſa

porque ſe mataua. Eftefoi ogalardam

hum táo bóvelho,& tamlealhomem

ouue empago dagrande amizadeque

teue com os Portugueses,deſdodiaque

forao a Mallaca,ate que elle mouidode

huatamanha ingratidam,per ſimeſmo

deu fim aosſeus.

&gouernauam aterra dotempoque e

ram todoşgentios , mas depois q te os

Reisfezeram mouros, eftes Resbutos ſe

recolheramas montanhas ficandofem-

preem suacrença,&dali fazem muitas

vezes guerraaoReideCambaia. Ahi

outrogenerodeGétios a qchamão Bá

jaes viuem miſticamente afsi entref

Hh4
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tesResburos,como entre osMouros,os

quaesnamcomem couſa otenhaſague

&per ſua lei nampodem matar, nem

vermatarcouſanenhua,& iſtoem tan-

to q as candeas comaſealumiammere

em alenternaspor asmoſcas,moſquitos

&borboletasſenam virem queimarno

lume dellas. Sam tam charidoſos neſta

parte, acompram perdinheiroosho-

mensq osMouros,&Resbutosconde-

nam por ſentençaamorte,masfora de-

ſte preceptonenhña outra charidadev-

ſam,porą fam todosonzeneiros,&falfa

rios de todo genero de pedraria,& mer

cadorias. AtambéneſteregnoBrama-

nas, he outra forte de Gentios religio

ſos,de aja tenho trataado. Téafsi eſtes

Gétioscomoos Mouroscaſas feitas ao

noſſo modo muigrandes, comſeuspa-

teos,varandas, &camarastudolaurado

de macenaria,& pintadodouro,&azul,

&outras cores,commuitosjardins , &

tanques dagoa, de qaalgunstamanhos

ąpoderanadarnelleshūa grande bar-

cabem carregada.Ahineſte regnomui

tos mercadores,&muiricos,aſsiGenti-

os,como mouros, hūadas moresmerca

dorias da terrahedepannosdalgodao.

Acoſtado mar em alguas partesdeſte

regnoeſpraia duas,&treslegoas,ecom

aenchente vem tamdeſubitoáhúho-

mematodo correr ſe nam podeſaluar

domacarco, &humcauallocorreperi-

go,ſeocauallonamfor ligeiro,pelo

ſe pode crerqeſtahehūadas prouinci-

as em qAlegandre magnoandou,&dó

detambem foiſenhorelReiDarioque

elle desbaratou,doqArriano, qemlin

goaGrega ſcreueoa vidadeAlexadre

faz mençam,& afsi docurſo, & recurfo

deſtasmares , &dizqoscauallosdeſta

terraſemantemdepeixe ſeco,oque oje

em dia aſsi fe faz , o Rei deſte regno he

Mouro,&tem muigroſſasrendas,&ſe

ſeruecomgrandeeſtado, tem ſenhores

ſeusvaſfallos,&decento,&duzentos,

ate oitocentos mil cruzadosde réda.En

tre oshomensde guera ý traz a ſoldo,a

muitosAbexis,Coraçones,Turquema-

nes,Arabios,Perſios,&Mamelucos,qo

véferuirpelas muitasmerces qlhe faz,

alem do ſoldo,& ordenados delleté.

ViamnaguerraElephantes, q lhe vem

da ilha deZeiland,&por estaterraſer

demuito trato,&em ſeusportosſere-

colherem muitas naos de mercadores

deſejoumuitoAfonſo dalbuquerque fa

zerhūafortaleza na cidade deDio,que

eſta ſituada emhūailhetadebom porto

apegadacomterra firme,percujo ref-

peitohe degrandetrato,no q ſabendo

lhe era contrairo Miliquiaz capitam

deſtacidade,comoja fica dito , depois

deſernaIndiaſecarteoucomhumgrá

de priuadodelreide Cambaiaperno-

me Meliquegupi,fazendo grandes auá

tagensa todalas luas naosquevinham a

Goa,mandandolhealguns preſentes,có

tençamdeperſuaviaauerlicéça delrei

perafazeralihūafortaleza, ſobeloque

tendoja repoſtadomeſmo Meliquegu

pi,dandolhe ſperançade ſepoder effec

tuaro que deſejaua,determinou dema

darhumembaixadoraelreideCamba

ia,pera o qeſcolheoDiogo fernandez

de Beja,& com elle por aceſſor laimes

teixeira,&por ſecretariodaembaixada

Frácifco pacz,&por lingoaDuarte vaz

&vintePortugueſeshomensnobres, a

mandou dartudo oqlhes eraneceffa-

rio
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riopera fuas peffoas,&deſpeſadocami

nho. Com aqual com copanhiapartio

Diogo fernandesdeGoanomesde Fe

uereiro deſte annodeMil,&quinhen

tos,& quatorze, &oprimeiro porto

tomou deCambaia, foioda cidadede

çurrate qeradeMeliquegupi,ondeche

gou aos quinzediasdomesde Março,

&foibem feſtejadoDeſtrocemgouer-

nador da cidadeporja ter recadodel

ReideCambaiaperareceber oembai

xador,& lhe fazer todalas honrras po

deffe pelo qvieram muitoshomensno

bresdacidade,& algús criadosdomeſ-

moReique ſe ali acharam receberDio

go fernandez a praia. Depoisdeſerem

nacidade,oGouernadorlhes mandoua

todos fuas cabaias emnome delRei , qa

he amorhonrraá ſe entrellesfaz aosé-

baixadores,& peſſoasdecalidade eſtra

geiros. Diogofernandezdepois deſer

em çurrate ſoube qMeliquegupianda-

uafora dagraça delRei,pelo comoo

rematede ſeunegocioeſtauaneſte ho-

memqentam andaua agrauado deter-

minou de le tornarpera India,oqſabe

dooregedor de çurrate,&hum irmão

do meſmoMiliquegupi qali eſtauaſpe

randopor elle,lho estranharam muito,

&namtam fomente lhonam conſenti-

ram,mas anteslhederam logoxxxiij ca

uallosperaocaminho,&doze carretas

peraleuarem fato ,&criados peralhe

curaréoscauallos,&trinta piães dater-

rafrecheiros,&humcapitamdelreicó

gente de cauallo pera os acompanhar.

PartidoDiogo fernádezde currate, foi

ter aosquatro diasdeAbrilaChampa-

nel,qhe hūa das principaes cidades do

regno de Cambaia ,&das maisfortes,

onderevio com Meliquegupi, dequé

recebeomuitahonrra,&gafalhado,aui

ſandoo logo Miliquiaz capitadeDio

comsuas manhas,& peitas lhe auia def-

trouaronegocioda fortaleza q vinha

pedir.Ali eſteueDiogo fernandez tres

diasacabodosquaespartioperà cidade

deMadaua,quehe maiorque a de Cha

panel,&de milhores edificios,dandolhe

Meliquigupitudoog lhefoinceſſario

peraocaminho,&gentedecauallo có

humcapitamſeu criado,encomendado

aDiogofernandez que ate chegar aMa

dauanam pouſaſſe ſenam onde lhe ağl

le feucapitam dixeffe , porque poderia

correrriſcode ſuapeſloa&dosque có

ellehiam,nam ofazendo afsi.Chegados

Madaua,Codamaçanı guazilmordel

Reiomandou receber antesde entrar

na cidade com muitagente decauallo,

trombetas,&atabales, & dizer q vieſſe

pouſarcom elle ate qelrei tornaſſe da

caça,onde auiadous,ou tres dias q anda

ua,&odeixara aſsi ordenado, oqDio-

go fernandezcom parecer docapitam

criadodeMeliquegupi afsi fez Chega

dosacaſadeCodamaçam elleosveore

ceberahum pateo, &mandouagafa-

lharemhum apouſentodasſuas caſas, q

eram muitograndes&magnificas, on-

deforaomuibem tratados, & logo ao

outrodiapelamanhã,porquáto elRei

viera aquella noite dacaça, ſefoiogua

zilCodamaçamaopaço ,&de laman

dou recadoaDiogo fernandez qefta-

uaelReiſperandoporelle, ondeſe lo-

goforamacompanhadosde muitos fe-

nhores,&gente de cauallo.Elrei eftaua

lançadoemhumcatele veſtidode pan-

nosbrancosdalgodammuito finos , no

Hb5 qual
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qual chegaram depois de terem paffa-

dosmuitospateos,&cafas todas terre-

as,& afsi o era a emque elrei eſtauaacó

panhado dalguns dos principaesfenho-

res deleuregno. Diogofernandezem

chegandolhe fez cortefiaaonoſſomo-

do,& o mesmofezeram todolos outros

Portugueles,dogmoſtrou leuargoſto.

Depoisde theDiogofernandezdar ha

carta deAfonfo dalbuquerq,mandoua

Meliquequadragi, filhodoRegedorde

qurrate adeſſe aoembaixadoracabaia

& aſsi atodolos outros per ſua ordem,

og feitoos deſpedio,dizendoa Diogo

fernandez pelo ſeu lingoa aque oaque

vinha dixeſſe aCodamaçamſeuguazil,

&álogoo deſpacharia.Depoisde ſeré

napouſadalhesmadoucirci perMeliğ

quadragihumbaciogradecheodeMa-

drafaxaos, qhe moedadepratada ter-

ra,dizendolhe que aquillo Themandaua

elrei pera lauagemdascamiſas,alédoq

em quanto ali eftiueraō lhesmadoudar

cada diapara ſua deſpeſa trinta parda-

osdouro.Ao outro dia ſe vioDiogo fer

nandez com Codamaçam,aquem rela-

tou os negocios a q vinha,deque oprin

cipal era,pedir licençaa elrciperaogo

uernador Afonso dalbuquerquemadar

fazerhūafortaleza éDio,emqos Por-

tugueses eftiueſſem ſeguros dagenteda

terra,& podeſſemtratar ſem entrelles

auer difereçasdoqualnegocio lhedeu

arepoſtaCodamaçã dali a dous dias,di

zédolhe é el rei ſeu ſenhor porguardar

aamizade delreidomEmanuelera con

tente lhedeixar fazer fortaleza em çur..

rate, of Diogofernandesnaquis acep-

tar,&dahi a tres diaslhe tornoucom

recado delrei que daria a fortalezaem

currateouBobaim, ou éNaim, owem

Douboz,mas qemDioa napodiadar,

perjuſtos reſpeitos, o quetudo eſtorua

uaMiliquiazcom fuas manhas,& grof-

ſos preſentes a mandaua a todolos do

confelhodelRei.Finalmente vedoDio

gofernandezquefuacitada eradebal

de ſe deſpediodelreide quem recebeo

merces,& afsi todolos outrosPortugue

ſes,&per elle mandoupreſentes aAfo-

ſodalbuquerque em retornodos the

mandarapelomeſmoDiogo fernādez

&outros peradaſuaparte madar elrei

domEmanuel,em qentrauahūaalima

ria aque osdaquellaterrachamamGa-

da,de ő fallareiparticularméte naquar

tapartedeſtaChronica. AqualGanda

the trouxeram eſtandoja em çurrate,ō-

de osfeitoresde Meliquegupilhe dera

de ſuapartealgunspreſentespara Afo

ſodalbuquerq,que lhe tambemmanda

ra outrosper Diogofernandez ,&lhe

auiaramſuaembarcaçam, & matalota-

gemperaomar. Oque feito ſe partio

pera India,atreze diasdomes de Septé

brodeſtemesmo anno deM.D-xiiii,ó-

de achouAfóſodalbuquerque emGoa

ocupadoem fazer húa armada pera ou

travez ir aomardeArabiacomodauva

aentender,mas ſua tençam era ir aOr-

muzcomo ſe aodiante dira.

Cap. LXV. Decomo Afonso dalbuquer-

que mandou Pero dalbuquerqueaoca-

bode Guardafumdarmada, da em-

baixadaque mandou so cabaim dalca

doutra que recibrodel reideNarfin

ga, da quelhe mandos per Antonio

deSousa,&Ioam ceixeira.

:

2

Depois



DEL REI DOM EMANVEL. 238

EPO ISde Afonsodalbuquer

deGoa DioDterdefpachado deGoa
go fernandez deBejaperaCă

baia,determinoudemandar Perodal

buquerq feu fobrinho ao cabodeGuar

dafum a andar darmada, &dahi aOr

muzpedir a el Rei aspareas q deuia de

dousannos,&pera negociar outrascou

fusa lhe deuper lembrança, oq fez pe-

radiſsimular có elRei,&oaffegurarde

Tua ida aOrmuz,peraogſejafaziapre

ſtes , dando a entenderqeraperaoutra

vez ir ao mar Darabia,& fobre Adem .

DeſpachadoPero dalbuquerquepartio

deGoaem Feuereirodeſte annodeM.

D.xiiii,com tresnaos afora afuadeque

eram capitaesHieronymodeſouſa,Rui

galuam,&Antoniorapoſo foi ter a ça

cotora,onde fez augoada,& dahi naue

gou ao cabodeGuardafum,na qual pa

ragem andou as prefastodooveramé

que tomoudeznaosde Mouros carre

gadas demuitasmercadorias,qhiãope

ra omar Darabia,&por lheotépoſer-

wir ſe foi aOmuz,ondeemchegando,

áfoino fimdeMaio,omandou elRei

Torunxaviſitar qentam regnaua, por

ja l'ermortoſeu irmamelReiceifadim

&logoaooutrodiamandou Perodal

buquerque,Triftamdegà,&vifitar el

Reidarlhe as cartasopera elletraziade

Afonsodalbuquerque, aſuſtancia das

quaes cra pedir fortaleza,& as pareas ý

deuia,& retificar as pazes affentadas an

trelle,& elRei ceifadim ſeu irmam. A

refuluçamdoqfoinamdarlugar pera

ſe fazera fortaleza,&das pareaspagar

dez milxerafins cô exculasde porenta

nam poderdar mais, & que quanto as

pazesera contentede as retificar,eguar

dardomesmomodoqdantesforamaf

ſentadas,oq vendo Perodalbuquerque

determinou de cumprir outro artigo

deſuacommiffam,que era ir deſcobrir

ailha deBaharem,ogſabendo elrei de

Ormuz the aconselhouqonam fezeſſe

por a nauegaçam ferperigola pera na-

osde quilha , &grandescomoas ſuas,

porcauſadosmuitos baixosqno cami

nhoha,masvedogonampodia mudar

deſua opiniam lhedeu dous pilotos,ro

gandolhe afauoreceſſemhumfeu capi

tam queola andaua feruindo Acabado

detornarconcluſao neftes,&em outros

negocios,Perodalbuquerq partio Dor

muz a fetediasde Julhodo mesmo an-

no,&fendojajuntoa ilha de Baharem

a duas jornadas,com temporal arribou

aRaxel onde achouMirbuzacacapitão

doxeque Ifmael,que tinha tomadasvin

te terradas docapitam del rei Dormuz

asquaes the Pero dalbuquerque man-

doupedir,porferem del ReiDormuz,

vaſſallo,&tributario delreidom Ema-

nuel amigodoxeque Ifmael,ao Mir-

buzaćanam posduuida,&as mandou lo

goentregar ao capitaō delreiDormuz.

OqfeitoPero dalbuquerque ſe tornou

peraOrmuz, onde chegou aos ſeis dias

domesDagoſto,&foi muibem recebi

do,aſsidelreicomo dosdacidade , por

caufadasvinte terradas que fezera étre

gar. Depois deſtar alialgūs dias tomā

dovitualhas, e refreſcoperaocaminho

&ter recebidos os dez mil xerafins , &

lheelReimadar preſentes pera elle,&

pera os outroscapitāes , & afsi peraA-

fonſodalbuquerq ſe partioperaIndia,

&chegou aGoa aos xxviii.de Septébro

onde achouAfonsodalbuquerque ,
reces
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recebeo muibem,pelamuitariquezaq

traziadas preſasqneſte caminhofeze-

ra,das quaes elRei ouuehuagrãoſom

ma, a lhe coube doſeuquinto,queveo

aprepofito pera ſe pagarem ſoldos,&
ap

outras deſpelas neceffarias peraa arma

da, qandaua fazédopreſtes pera irfub-

jugar efteRegno , &cidadeDormuz,

comofez. Neſte tépoédeſpachouPe-

rodalbuquerque pera ocabodeGuar

dafum,&Diogofernádez deBeja pera

CambaiamandouIoãogóçaluezdeca-

ſtelbracocóembaixada aoCabaimdal

cam, emcópanhiadehumembaixador

que lhemandara omesmoGabaim , o

negocio era fobre lugares, lhepedia

Afonſo dalbuquerque nosertão , pre-

metédolhepor iſſoa entradadoscaual

losda Perſia em fuasterras,&nam a el

ReideNarſinga,qauia muitosdiasque

cóelletrazia eſte requeriméto,peraef-

tes cauallos iréao porto da cidade de

Baticalla que he ſua,ſobeloqauia pou-

cosdiasquevieratambem húſeuébai-

xador,muibem acompanhado aGoa,a

oqual Afonſodalbuquerquefezmuita

honrra,&osdeſpachouſemtomarcó.

cluſam em nenhūadascouſasağ vinha

pornamtrazer commiſſfamdelreipera

The acordar outras q lhe ja per vezes

mandarapedir.Com tudo,porqueAfotudo,porqu

dalbuquerquedeſejauadalcaçar delrei

deNarſinga ascouſasq apontaraaeſte

ſeu embaixador , &fobre todasacida-

dedeBaticalla,oudeBacalor,lhe man-

doucom embaixadaem companhia

ſte embaixador,Antoniodeſouſa,&Io

amteixeirabem acompanhados, que o

acharam emBiſnaga,de forambére-

cebidos,com tudoellessetornaraðſem

de

negociarnadadoqleuauaoacargo,&

aſsi ficaram elle ,&o Cabaim dalcam

ſemauereaentradadeſtes cauallos em

ſuasterras, eracouſlaámuito deſeja-

uam,&Afonio dalbuquerque ſemalca

çarcoulanenhuadas qlhea elles man

dara pedir,&ſetornar Iozógonçaluez

decaſtelbrancoda cortedoçabaim dal

cam,onde andoumuitos dias,mais con-

tente,& fatisfeitodaboa companhia q

lhefez,quedodeſpachoquetrouxe.
:

(ap. LXVI. Decomo Georgede bricoche

gou a India, & Afonsodalbuquerque

depois de serdespachadasasnaosdacar

ga,ſefoi a Ormuz,& doğlafez.
1

ESTE anno de M. D. xiiii,

PortugalGeorgeNpartio de
debritoporcapitaó decinco

naos, osoutroseram Franciſco pereira

coutinho,Luisdantas,Emanueldeme-

lo,& Ioamferram,dosquaes luis dantas

chegouprimeiro aGoa&osoutros no

mesdeSeptébro, ondeacharamAfon-

ſodalbuquerqfazendoſſe preſtes para

iraOrmuz,dandoa entender, comoja

dixe, ſuadeterminaçam era iroutra

vezaomarDarabia. ChegadoGeorge

debrito, comquemvinha o embaixa-

dorqueelreiDormuz mandara aPor-

tugal,Afonſodalbuquerqueſe foi pera

Cochimprouer naarmadaque auiade

mandarpara oregno,álogodeſpachou

&madounella aGande Diogoferná

dezdebejatrouxeradeCambaia. Oq

feitopartiopara Goaleuando conſigo

asnaos,&nauiosqalimandaraaperce-

berpara ſuaviaje,prouédodecaminho

nas fortalezasdeCalecut , & Cananor-

onde



DEL REI DOM EMANVEL
239

endedepoisdeſer, tedoja tudo preſtes

deſcobrio aoscapitães,&peſſoasprinci

paesſuatençam,qerair ſobre Ormuz,

oğa todos pareccobem,pera onde ſe

fez a vela aosxxi diasde Feuereiro de

M.D.xv, com xxviinaos,&nauios , de

que eram capitãesVicente dalbuquerq

emtujanaohiaAfonſo dálbuquerque,

domGarciade noronha,Aires da ſylua

Diogofernandez deBeja, perodalbu-

querque,Simamdandrade,Vaſcoferna

dezcoutinho, Georgedebrito, Lopo

vazde ſampaio, cadahumdehuanao

groſſa,DuartedemelloAntonio fer-

reira, Rui galuão demeneſes filho de

Duartegaluam , Fernamgomes de le-

mos.Dinis fernandezdemello,&Anto

niorapoſo,em cadahumſeunauio,Pe-

roferreiraemhūataforea,Nunomar-

tinz rapoſo Ioamdemeira, loaogomez

Franciſcopercira,Ioam pereira,Fernao

derefendeemcarauellas, Silueſtrecor-

co, Emanuelda coſta ,Hieronymo de

ſouſa emtresgales,Fernandeanes,&Pe

rocorrea, cadahúem ſeu bargantim.

Com eſta armada,&outros nauioda

terra,em qhiagentedoMalabara fol-

do,foi Afonſodalbuquerque ſurgir di-

antedeMaſcate. Ali ſoubenouasdo

paſſauaemOrmuz,dasquaes ficoupou

cocontente,pelo feita augoada,&to

madosrefreſcosſepartiologo,&che-

gouacidade aosxxvidiasdeMarço,

qualantes darmada furgirveoaellehū

meſſageiro delrci, pernomeAcem ale

com muitos refrescos q lhe mandaua,

dizendolhede ſua parte,que ſua vinda

foſſe muiboaaquellacidadedelreidó

Emanuel,onde elleAfonſodalbuquerq

ſeria recebidocomopai,edeféfordella

no

&detodo ſeuregno, aoq lherefpódeo

qſuavindanamera ſenamperaotra

tarcomo a filho,&atodos ſeus valfallos

oqafsi acharia, ſeſuaspalaurasreſpon-

deſſem coas obras. Deſpedido Acem

ale,Afonfodalbuquerquemadou logo

rodear a ilha comosnauios pequenos,

peraqnamvieſſealguagentede guer-

raacidade,mandadoaoscapitãesque a

talgente meteſſema eſpada querendof

ſedefender,&namofazendo lhostrou

xeſſemviuos,noque ſe paſſaram dous

dias,auendomuitosrecados,&viſitaçõ

esdehua,&da outra parte, no fimdos

quaesmandou Afonſodalbuquerqael

reioſcuembaixador qvieradePortu-

gal,&daIndia ate linaſua nao,de qué

ſoubemuitas couſas ſecretasdos nego-

cios deOrmuz , que lhe deſcobrio por

ja ſerChriſtam,&ter recebido a aguoa

dobaptifmoemPortugal,oqual erana

tural deSicilia,&ſendomoçofoi capti

uodeTurcos,&ſem ſaberogfaziaarre

negoua fe,aqualDeos oconuerteo pa

ra ſua ſaluaçam,&em lugardonomeq

dantes tinha,ſechamauaNicolao ferrei

ra,peloģelrei doEmanuel lhe fez mer

ces,&otornoupor caualleiro fidalgo

de ſua caſa,&lhe lançouoabito da or-

demdacaualleriadenoſſoSenhor Iefu

Chriſto,alem doutrashonrras lhefez.

ComtudoAfonſodalbuquerque recco

ſoáelRei pereſte reſpeito eftiueſſe a-

nojadodelle lhemandoupedir ſeguro,

peraquelhe foſſedarconta das coufas

queperſua commiſſam negoceara có

elReidomEmanuel, aqual lhe madou

&porarrefenshumſobrinho deRaix

nordim,que erahūadasprincipaespeſ-

ſoasdacaſa delrei.Os apontamentoscó

que
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que eſte embaixador delRei Dormuz

veoaPortugal ſam osſeguintes.

Item pedia aclreidomEmanuela

ouueffe porbem the quitar osxvmilxe

rafins qpagaua cadannodepareas,ref-

peitandoeſtar muito pobre,percaſode

namvirem a Ormuzas naosá ſohianı

commedodeſuas armadasacontinua

mente trazia no mar,qeracauladeasal

fandegasde atinha mor proueito o de

todo odemaisde feuregno,thenamre

derem aquarta partedo áſohiam,& q

fazendolhe eſta merceſe obrigaualhe

fazercadanoſeruiçode perolas,&aljo-

far que valeſſem tres milxerafins , que

mandaria cadanno entregar aoGouer-

nador.

Item. Que lhe pediaſegurogeral

perasnaos Dormuz,&deſeus vafſfallos

poderénavegarperaIndia ſem lhe ſer

feitodáno,nemembargospelos capita

esde ſuas armadas.

Item. Quelhepediaoutroſeguro

geral peraquaeſquernaosavieſſemda

India atratar emOrmuz, ſendoacha-

dasnomar,de ſeucapitacslhesnafoffe

feitodanno,& as deixaſſemliuremente

ſeguir ſua viajem.

Item.Que ouueffeporbem dena

mandar dalipor diante ſuasnaosaOr-

muz,porą erahūailha pouoadadeſtran

geiros,osquacscommedodos Portu-

gueſesſehiaó dellapera outraspartes,

doque recebiagrande perda.

Item.Que pois que como ſeuvaf-

falo lhe pagaua pareas,&todofeureg-

noeſtauaaſua obediencia, comocoufa

ſuapropria,qmandafle fatisfazerasna-

os,&mercadorias ſeuscapitães lhe to

maram na India , porquenoscontratos

daspazesqueaſſentoucom ſeuscapita

es geraes,eſtauadeclaradoque eſtesda-

nosſe ſatisfizeſſem daspareasque paga

ua, com asquaes lempre fatisfizera, ſem

poreſtesdanos ſelhe rebaternada.

Item. Quemandaſſe ſoltar todos

os captiuos moradores Dormuz , &de

ſeusſenhorios como ſeus vaſfallos que

crao,dosquaes auiamuitos neſtes reg-

nosdePortugal,&muitos maisna In-

dia.

Repoſta aeſtes apontamentos.

Primeiramente.Quanto ao primeiro

artigo, ſe ateopreſente tempo eftiue

ra elrei de Ormuzaſeruiçodelrei dont

Emanuel,&emquantoaſsi eſtiueſſe lhe

quitaua ſete mil,&quinhentos xerafins

cadanno,quehe ametadedas pareas, &

iſtodandolugarque ſefezeſſe fortale-

zanacidadeDormuz,&qſe lhe aprou-

ueſſedetomarailha deBaharem para

ſi que entam lhe quitariaos xvmilxc-

rafins.

Item. Aoſegundoartigoque lho

concedia, namperjudicando ao trato,

nemindofuasnaosalugaresdefefosper

ſous capitãesgeraes.

bem,

Item aoterceiro , que o auia por

vindo as taesnaosde lugaresque

eftiueſſem aſeuſeruiço.

Item.Oquarto artigo,& oquinto

fairam excuſados.

Item.Quantoaoſexto, amanda-

ua que ſe cumpriffe,&ſe tornaſſem to-

doseſtes captiuos,&foſſempoſtos em

liberdade ſabendoſſede certo ſeremna

turaesde ſeus regnos,&ſeusvaſſallos.

RecolhidonanaodeVicentedalbu -

querqo ſobrinhodeRaix nordim por

arrefensdeNicolaoferreira,Afoſodal

buquerque

:
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buquerqueomandoa elrei bem acom-

panhadocoma repoſtadeſua embaixa

da,qanam tomoubemdellepor ſetor

narChriſtam, comtudo as cartas qthe

leuauadelrei domEmanuelrecebeocó

muita cortefia,& ſemtratar mais nada

com Nicolaoferreiraodeſpedio. Pelo

álogo ao outro diaAfonſo dalbuquer

ýmandouDiogo fernandezdeBeja,&

oſecretairo Perodalpoem a pedirlhe

fortaleza ,&gaſalhadona cidade pera

ſuagente,porądeterminauaeſtar alioi

to,ounouemoſes,fobeloqouuemuitos

recados:mas em fim elRei mandoudi-

zera Afonſo dalbuquerque , per Raix

nordim, eracontentede lhe darameſ

mafortalezaqueja eſtaua começada, o

que lhe alargauaconfiandodelle como

deſeu pai,& qcom o ditoRaix nordim

trataſſede ſuas amizades,peraoque lc-

uaua ſeupoder,&asjuraſſem ſolemne-

menta.Oqſe aſsi fez,& aſsinados oscó

tratosper cadahūadas partes, Afonſo

dalbuquerquedeu algunspreſentesara

ixNordim,& aos quecomellevieram,

&perNicolaoferreira mandouaelrei,

hum colardouroesmaltado mui rico,

&perAcemale hūabadeiradeſedadas

armas reacs dePortugal,qclrcimádou

logo aruorar nos ſeuspaços em final da

amizade,& obediencia,apos o qſe enté

deo logonofazer dafortaleza, que foi

entregueemDomingoderamosderra

deiro diade Marçoperaoque elreiden

todalasajudasneceffarias,ate ſeracaba-
da.

Cap. LXVII. Emquesetratada progenia

donde dicende o Xeque Ismael , &dos

recados,&embaixadas qoune entrelle

Afonsodalbuquerque.

A

Seita deMahamed,ſegundoacó

tadosArabios começou no an

nodanaſcençadenoſſo Salua-

dor IefuChriſto,dequinhentos, &no-

uenta,&tres,&ſegundo noſſa conta de

ſeiscentos,&ſeſſenta,&fcis,emqadi

ferençadeſetenta,&tres annos, aqual

deue ſer,pola ſuaaque chamam lehegi

ra,ferperluas,&anoſſapormeſes.Foi

MahamedArabiode naçam , ſeu paiſe

chamauaAbedalla, dalinhagem de If-

macl,comtudoGétio,&amãiHebrea

pernomeEnima,géte popular,mas co-

mo Mahamedfoflehomemſagaz ,&

aſtuto,doctrinado naſectadosGentios

&naleiHebreadeſde moço,&naChri

ſtaperSergioArriano, ſecaz dos erros,

&HerefiadeNeftorio. Veoavalerta

to,&ter tanto credito q paſſando os le-

mitesdeſtas,fezoutranoua,pregandoa

eſtagenteArabiatodogenerode liber

dade,pelo que adquerio a ſigrandescó

panhas deſta,&doutras nações,com oğ,

&comajudadehum ſeuprimo,comir

mam,pernomeAle,bomcaualleiro, có

quemcaſouhuaſua filha chamada Fate

ma,conquistoumuitasdaquellasprouin

cias,ſemeando apeçonhade ſua errada

doctrina,ate idadede ſeſſenta&tresan

nosem faleceodeixandofeuprimo,e

genrroAle porſucceſſordetodofeuef

tado,com nomedeCalifa, naqualdig

nidadeteuealgúas contrariedades, con

tudodepoisdeſerconfirmado nella,pe

losprincipacs ſenbores daquellas pro-

uincias,omatarampertreiçam de Ma-

huia comquem tinha diferenças , por

nuncalhe querer coſentir qelle tiueſſe

onomedeſta dignidadeCalifa, antrel

leshecomo Papa. MortoAle,ouue en-
tre

ل
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tre os Arabios,& Perſiosgrandes dife-

Tenças, &guerras fobre asopiniõesdas

feitas aAle,&Mahamedſhesdeixarão,

porğale depoisda mortedeMahamed

querédoenmedar nafeita a elleprega-

ra fez outrosmuitos artigos diferentes

paramais a ſua vontadeatraheraſiağl

lagente barbara,& innocente . Com

tudoosArabios declarandoos Perſios

por hereticos,& ciſmaticos, ficaram có

aopiniam,&feita de Mahamed,&os

Perfios com adeAle,per cuja mortea-

kuantoueſta genteperCalifa Hocem

feu filho mais velho,qouuera de Fate-

ma filha de Mahained, a qualdignida-

de lhe custou a vida,porqueporeſte reſ

peito lhe mandouomesmoMahuiadar

paconha de q morreo,aoqual fuccedeo

hum feuirmampernomeHocem,filho

ſegundo de Ale,&deFatema,qperma

dadode Iazhit filhode Mahuia, matou

Homeraperaiſſo ſobornou , do qual

Hocem ficaram xii,filhos, entrelles fo

ram reputados perhomensſanctos.Da

linhagemdehum deſtes ouuenaPerſia

humhomépoderoſo, pernome Sophi,

óperlinhadireitaera da linhagemde

Ale, pelo coſtadodehumdosfilhosde

Hocem,per nomeMuſaCaim.EſteSo

phiſe fez poderoſo, &ganhoumuitas

cidadesna Perfia,&fezguerra aosAra

bios,em áosdesbaratouper muitas ve-

zes,de maneiraq veoatertanta autho

ridadeqperſua cauſatomarammuitas

daquellas nações a ſeitade Ale,princi-

palinente naPerſiaq detodo ſeſome-

teoaeſta ſuaopiniam, &pordifcrença

&ferem conhecidos pordeſta ſeita,fez

hum nouo trajoperatrazerem nacabe

ça,emlugardas toucas foteadas então

vſauam , ſam hunscarapuções defel

troaltos, ſepregam,abrem,&fecham

comohum folle, fazendodecadabada

ſeis pregas afazeaſsixii, em memoria

dosdoze filhos de Hocem. Eſte Sophi

morreopoucomais,oumenosno anno

doSenhor,de Mil,&quatrocentos,dei

xandohum filhopernome Iane, á étro

osPerſiosfoi auidoperhomemſancto.

AeſteſucedeoSoltãoAidaſeu filhorei

deVrdail, tomoutitulo de xeque , o

qualmatouhum ſeu cunhado, per no

me lacobbec, ficandododitoAidaca

torzefilhos,&cincofilhas,de q eſte xeq

Ifmaelde tratamos eramais moço, q

ſe fezſenhor,&Reide toda a Perfia,&

tampoderoso q nam arreceaua fazer

guerra aoTurco,& a outrosgrādes Re

is,&fenhores,&porąerabomcauallei

ro,&magnanimo ſabendo das muitas

victorias qos Portugueses ouueraónơ

India,deucommiflam ahumſeuEmbai

xador q mandara aoCabaim Dalcaóq

viſitaſſedaſuaparteAfonſo dalbuquer

que,ou ſe ſe nampodeſſe vercom elle,

omandaffe viſitarper alguns dos gétis

homens, leuauaemſuaembaixada,em

auiacentodecauallo.Acaufadaqual

Embaixadaera pera perfuadir aoCaba

imDalcam, tomaſſe aſua carapuça,&

&fezeſſe pertodos ſcus Senhoriosre

zarocoftumeda ſeita,& regrade Ale,

ſobeloq tambemmandou outro Em-

baixadoraelRei deCambaia, comou

tracompanhiade centode cauallo, os

quaesambosforam deſpedidosfem ef-

tesReisquererem mudarſuas cerimo

mias mahometicas,pelas de Ale. Efte

Embaixador do Xeque Ifmaelmadou

viſitarAfonsodalbuquerqaGoa,onde
ome
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omeſageiroo nam achoupor fer idoa

omarDarabia,masdepois aveo otor

noua madar viſitar pelomesmo,queſe

chamauaCojealeam,qoachouemCo

chim pedindolhe qem ſua companhia

quifeffe mandarhiEmbaixador,porą

acoufa á mais deſejana crateloporami

go,& ver alguns homésPortuguesespe

la farmaq tinhadelles,&dascousas q ti

nham feitas na India. Deſte recado foi

Afonſo dalbuquerque muiledo,porą

com ter oXeq Ismaelporamigo, affe-

gurauamilhor as couſas Dormuz, pelo

qmandou cóeſte meſageiro Miguel

Ferreira,com oitode cauallo,oqualem

copanhia do embaixador foiacorte do

Xoque Ifmael,de querecebeotantahór

ra,que o fazia aſſentararriba detodo-

los Embaixadores , qandauam naſua

corte,fallandoquaſi todolos diascom

elle polo acharhomeprudente,&lheſa

berdar razamdas cousasda India,&da

Europa,&fobre tudodePortugal,edel

ReidoEmanuel,&de ſeu estado,qera

o qlhe mais ameude perguntaua.Final

méte mouidodeſtas praticas determi-

noumandar húembaixador a Afonſo

0

pera elRei domEmanuel entre os qua-

esvinha eſtacarapuçaque eu meſmo ti

uenaguardaroupado dito ſenhor em

meupoder,& afsi outro parelle é rece

beo,cóacadahūdellesfazermuitasmo

ſtrasde prazer por ſeréde hú tal,&tao

poderoſoſenhor como o aquellehe,&

logodahiaalgúas dias deſpachou efte

embaixador,em cuja copanhia madou

co embaixada aoXeque Iſmael,Fernão

gomez de lemos cótrintade cauallo,&

por aceſſor Ioaódeſouſa,& por Secre

tairoGil Simões,&porlingoa Gaſpar

Xirezboticairoporfallar muitobem a

Perſiana,dos quais, partiráDormuz a

cincodiasde Maio,defte ano,de M.D.

xv,&do ſuceſſodeſuaviagé,& ébaixa-

da,tratareinaquartapartedeſtaChro

nica,porqquádotornarăeraja morto

Afonsodalbuquerq,&Lopo ſoares vin

dodeportugal por gouernadorda In-

dia,é cujogouerno vira mais apropoſi

tofalarneſtenegocio.

Cap. LXVIII. DecomoAfonsodalbuğra

mandou matar Raixhamed,&porque

caufa.

:

TRASfica ditodacrua,&bra

qdalbuquerque cócartas peraelle,& pe- A uaguerra Afonsodalbuquer
ra elreidóEmanuel,cheasde muitosof

ferecimentos.Eſteembaixadorqſe cha

mava Bairim bonat,homenobre,emui

to acepto aoxeque Ifmael,chegoucom

Miguelferreira a Ormuzpouco antes

davindade Afonfodalbuquerq , onde

defpois de fer entreguedafortaleza ,o

recebeo em hūapraçapublicaem cada

falſo alto,é lugar donde el reiDormuz

podia ver tudo,de huajanella dos ſeus

Paços,nas quaesviſtasdeuo ébaixador

aAfonsodalbuquerquealguspreſentes

que fez a Ceifadim ReideOr

muz,&aotiranoCojeatar , que entam

gouernauaoregno os quaes achouam-

bosmortosdeſtavez qlatornou, porą

per falecimentodeCojeatar,Raix nor

dim guazildaCidadeDormuzpor cci

fadimſerjade boaidade &terfilhos,

&entendernogouernodoregno , ho

fez matarcom peçonha, perhuns Abe-

xis eſcrauos domesmo Rei , & nam

quisaleuantarporRei nenhumdeſeus

filhos,ſenamTorúgafeuirmamaqera
li afcie
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afeiçoado tendo porcertoqem quato

efte foſſe reiferiaellemeſmoſeñordo

regno,oqual porſerjahomedediasda

uacargode muitas coufas compriãoa

feu officio,ahumſeu fobrinhoperno-

neRaix hamed,homedeidadedexxxv

annos esforçado,& bócaualleiro deſcă

fando ſobrelle, ale doo parecendolhea

eſtaria mais ſegurodapriuançadel rei,

&gouerno do regnotendo eſte ſobri.

nhoapar delle,ofez ſeuguardamor,&

pera mais certezado ý cuidauadeu ou-

troscargosna caſadelrei aRaixMado

far,&RaixAle,irmãosdo meſmoraix

hamed,oqual raixhamedpoucoapou-

coſe apoderoutatodapeſfoa,e caſadel

rei qnenhuacouſaſe fazia ſemſeupare

cer,&võtade,o qveo emtato crecimé

toátinha elrei quaſi comopreſo,ſéou

farde fallarcóninguéſemelleſerpreſé

te,neſemudardehua caſa para outra,

nëirforadopaço ſéo leuarcoſigo,pe-

loqraiznardim receofodelhe eſte ſo-

brinho tirardetodoapriuaçadelrei,&

o officio deguazil,por ferjaétremeter

éalguas coufas delle,ſe ağixou diſſoéſe

gredo aAfóſodalbugrą,odiaé ýaſſen

taraaspazes,oquallheAfonſodalbugr

qguardoutabé,qnucaſeſoube ſe nam

depois qteue acabadooq cópria aeſte

negocio. Alédeſtas queixaselreimef-

mohūdia, perocaſiateuetépodefal-

larſo cóAlexadredeataide lingoa, the

dixe qraix hamed otinhapreſo, daſua

parteemmuitoſegredopediſſe aAfofo

dalbugrque qo liuraſſedopoderdağlle

home,peraqpodeſſe aſuavõtadeferuir

elrei doEmanuel,&a ellecomo apais

écujacótanos tinha. Cóeſterecadoſe

refolucoAfoſo dalbuqueracoſigomeſ

moſedifſſodarcõtaa ningue,de matar

araixhamed,aĝo tambémouia ſaber

decertoqcótrariaua ante elrei,&osda

cidade,&aſsi ofazerdafortaleza,como

oqtocada ao aſelſego,&ſegurança das

pazesá tinhaaſſentadas , &por odito

Raixhamed,antes delle chegaracidade

ter feitotomaraelreiDormuz a cara-

puça,&oraçãodoxe Ilmarl cópropo

to deo tirardavaſfallagédelreidoE-

manuel,eopoerdebaixodoxeq Ilmael

cujovaſſalto raixhamed erade naçam,

peloý ádoudelõge diſsimuladocomo

ſtrasdefer muitofeuamigo,& afsi lho

mádauadizerper ſeusirmãos,jo vinha

as vezesviſitarda ſuaparte,ate q os affe

gurou,&permeioDalexadre dataide,e

peroDalpoé,ſecretairoda India,eDio

gopereira madou recadosa elrci, &o

mesmoRaixhamed,e a raix nordım,dá

dolhes aentedera compria muito ver-

ſeelle cőelrei peraper anteelles the dis

zeralgúascousas q cópriaaſsi ao ferui-

çodelreidoEmanuelſen ſenhor,como

acllemesmo.Deftes recadosſe tomou

cóclufaó ýaviſtafoſſenoMadraçal, q

hehuacaſagrade comoeſtaos,é ápou-

ſauaSimadadradeporſerperto dafor

taleza,& nocócerto foi ý cóAfoſodal-

buquerquevieſſem ſos os capitães de-

farmados,&omesmofaria, os á eftineſ

ſemcóelreiſaluo elrei leuaffecófigo

humpajecóoſeutreçado,& Afóſodal

buquerque outro paje có a ſua eſpada,e

qaoutragente portuguesa &Malaba-

resficaſſemnapraia,&aſsi eſtes como

osdacidadepodeſſem eftar armados.

IſtoaffentadoAfoſodalbuquerq fe foi

denoiteaterravercóos capitãesq la

eſtauão,aosquaesdixeemconfelho, a
fua
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ſuadeterminaçaeramatarRaixhamed

doq todosforammuialegres,aſſentan

dologo omodo áſe niſſoauiadeter,e

foffem armados ſecretamête osqoa-

auiãodematar ,poréſe arreccauamq

fezeſſeo meſmoRaixhamedcó ſuava

lia,comode feitofez.Praticadoeſtene-

gocio, Afonſo dalbuquerqſe tornou a

frota,& ao outrodia antemanha ſeveo

aterracóoscapitãesgeſtauão no mar

trazedo todaagente armada,&omef-

mofez a queſtaua em terra,&có elle

os malabares,os quaes todos aſsihús,co

mo osoutros ficaránapraia poſtos em

ordenança comalgunsdoscapitães,aq

diffoſe deu ocargo, &com osoutros

armadosſecretamente ſe meteono Ma

draçal. Raix nordimcomo apeſſoa aq

tocaua ocargo, por ſerGuazil dacida-

de,mandou tambemperàpraia agente

delrei,&algúadacidade, todaarmada,

emqentrauaóduzetos ſoldados de raiz

hamed,qtraziãoſaiasde malha,capace

tes,& adargas,o qualcomoſoubeq A-

fonfo dalbuquerq eſtaua no Madraçal,

ordenou a elrei ſe foſſelogoperala,&

adiantandoffe de todaa copanhiaétrou

onde elle eſtaua muideſenuolto, ſédar

finaldogdeterminauafazer, erama-

taloAfonfodalbuquerquecomoovio,

The fezbom gafalhado, perguntadolhe

comoeſtauaclrei,&ſe vinhaja,masfuf

peitandoaeſtauam os noffos armados,

&vendoque erãomaisdosque ſeaſſen

taraque foffem, ſe tornoulogo a fair,

&cm ſaindoachou elReique deſcaual

garaja,& entraua pellopateo doMa-

draçalacompanhadode ſuaguarda,&

outragente , vindocom elleRaixnor-

dim&leus filhosxarofo,&Raix dela-

mixaquetodosvieramcomelrei ate li

ape,aquemraiz Hameddixe q naoen

traſſeonde eſtaua Afonso dalbuquerq

porqtinha gente armada conſigo, mas

elreiſemtercontacom o qlhedixe de

ſejoſodeſeverquitedelleper priſam,

ouper morte,como ſperauaaoauiade

fazerAfonſodalbuquerque,entroudé-

trona caſa,leuandoocom omilhor mo

doquepodediantede ſi , qem entran-

do raixNordimcomfeu filhoraiz dela

mixa&Acemale, que lhevinham nas

coſtas,doGarciadeNoronhadixe aE-

manuel velho,&aDiogo homem, pe

raiſſotinha aparde ſi, fechaſſeapor-

ta,oqfezerani tamdeſubito,quenem

raixXarafo,nem raix modafar, irmam

de raixHamed,né osácom elle vinhað

armadosſecretamentepoderam étrar.

Pelogſe logoentrellescomeçoudefa-

zeraluoroço,bradandoqlhesabriffent

aportapois era affentadoque elrei , &

Afonſodalbuquerqſe auiam de vercó

certonumerodehomes,dos quais elle

tinha détro todolosſeus,&elrei ſos qua

tro mas iſtodurou poucoporą em Ra

ixhamedentrando,ſe foilogo peraA-

fonſodalbuquerque determinado de o

matar,ſegundo as moſtrasque deu, cui-

dandoqueo ſeguiafeuirmam raixmo

dafar,com osoutros da conjuraçam, ao

qualemchegando,guiado per Alexan-

dredataide,dixeAfonſo dalbuquerque

quenam vinha comodeuia,pois trazia

armas,gastiraſſe logo, oque elle nam

quis fazer,mas antes apunhoudo treça-

dooquevendo Afonſo dalbuquerque

lhe trauoudobraçodizendo aPerodal

buquerque quelhotiraffe dali, ho que

dizendo, lhetrauouRaix hameddela

beca
li2

زي



TER CEIRA PARTE DA CHRONICA

-

beca de velludo qtrazia opeſcoço,com

muito animo eſtandoja Pero dalbuğr-

que apegado com elle,ao que acodiraō

Lopovaz de ſam Paio,Hieronymo de

foula, Rui galuam demeneſes, Diogo

fernandez deBeja,Antaonogeira, eou

tros capitáes q eſtauaonacaſa, qoma-

taram logo a punhaladas,&lançaramo

corpo na praia. QuandoelRei vio cair

Raiz hamed ficou todo treſpaſſado de

medo,oque vendoAfonſodalbuquerq

ſe foi parelle comobarretenamam,&

oabraçou,&affeguroudo medoqueti

nha,dizendolhe,queporfeuamorman

dara matar aquelletredor,peraopoer

em liberdade,& poder gouernar ſeu re

gno como deuia.Em todoeſte tempoa

gentedelrei, &deRaixHamedo fica-

ra fora,na ceſſauade bradaralhe abris

fem,mascomolheschegoua nouaque

jazia Raizhamed mortonapraia,cuidá

dogomeſmo ſeriadelrei , &de Raix

Nordim,& dos outros começaramde

dar vaiuem aporta,&defeito aentrara

porſerémuitos,ſedapraianaoacodira

Ruigonçaluez,& Ioaó fidalgo, capita-

esdaordenança,cóboaparteda ſuagé-

te,porąaoutracóos Malabares ficou

paraq os delrei,& deRaixHamedque

eſtauãoemarmasnaofezeſſéalgúaluo

roço,os quaescapitães apacificaraóeſta

gentede maneiraqtiueraóporpartido

nam pedirépor entammais,ſenamaſe

elrcieraviuo lho deixaſſem ver.Ano-

uado q paſſauano Madraçalcorreolo

go per toda a cidadeaoqemhummo-

mento ſeajuntou a morpartedequan-

tos nella auiaao redordoMadraçal,bra

dando todosqqueriaover elrei,ſenam

queporiaófogo àcalas, peloaAfonso

dalbuquerquelhepedio qire ſe leixalle

ver daquelle povopara o aſeſſegarque

the pareccobem,&abosmãopormam

acompanhadosdosqcom elles eſtauam

nacamara,ſe foram ahűciradodonde

elrei dixe atodososqueos viam a elle

era viuo,& poſto em liberdade pera os

poder milhor reger ,&gouernar do q

o ate lifezera,o quedito Raixnordim

mandouafeu filho Raix xarofo que ef-

taua fora,quedaparte delrei foſſe dizer

a toda a gentede guerraq ſenam mo-

ueſſe,nefezeſſedeſmacho,porque auia

demandar matar todolosque niſſo a-

chaſſeculpados Raiz modaſar geſtaua

ao pe do terrado q erabaixoſe come-

çoudaqueixar com elRei , pela morte

de ſeu irmam,& cóador que tinha , có

tantaaſpereza, el rei lhe dixe q afsi el-

lecomo ſeuirmao Raixale, & todolos

ſeusſefoſſemlogo fora da cidade,&de

ſeuregnodoamais anojado qda mor-

tedo irmãoſe foicom ſuagente arma-

dameternospaços delrei,pera ſe ali fa-

zerfortecóſeu irmãoRaixAle, fica-

raporguardadelles,dosquaisſenaqui-

ſeram fair, por muitos recados alhes el

Reimandaffe,nemofezeramſenao có

medodeAfonſodalbuquerque, que os

mandouameaçarperhum capitam do

Xeque Ismael ,per nomeAbrahembe-

que, eſtauaentam na cidade,perqué

lhes mandoudizer o ſe ſenam ſaiſſem

porbemquelhofariafazerpormal,do

queatemorizados mandaram pedir ſe-

guro a elrei,& aAfonso dalbuquerque

peraqliuremente,&femdano,nem a-

grauo ſepodeſſem ir da cidade, comfu

as familias, molheres, filhos,&fazenda

peraonde lhesbéaproueffe , o qual fe

guro
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feguroſhe logomandaram,lemitando- Cap. LXIX. Debua entrada quefizeram

Thedias certos perafazeré ogpediaó.O

queaſsi affentadoſeforam pera fuas ca

fas,&dentro noprazolimitado para fo

ra da cidade,& regno,qſeriam quaren

tacaſas,emqauiamaisde mil peſſoas,a

fora os ſcrauos, toda eſtaeſtagentegente metia

Raix hamednacidade,pouco a pouco,

afora muitos ſoldados qtinhadeſuamá

& per derradeiro fezomesmoAbrahé

beque,qerahúa dasprincipaes peſſoas

deſta conjuraçam,tendo todos affetado

de lançar osportugueses deOrmuz,&

poer a cidade comoregno a obedien-

ciadoxeque Ifmael. Despejadosospa-

ços,elrei ſe tornouparelles,acopanhado

detodolos portuguesesqeltauãoéter-

ra,&denumeroinfenitodosdacidade

&por o lugar ſer o mais forte della,A-

fonſo dalbuquerqosentregou perante

os principaesqali eſtauamaelRci, &a

Raixnordim tomandolhesamenagem

ý teria aquella fortalezaporel reidom

Emanuelſeu ſenhor,oqelles afsi feze-

ram,ſem aiſtopoerem duuida, dosqua

es ſe deſpedio logo,&por fer tarde, &

fazer eſcuro foi dormir atorre da forta

leza,&dalli pordiate prouconogouer

noda cidade,& couſasacompriamael

Rei comuitoſeugoſto,&deRaiznor

dim,&dosprincipaisdeſuacorte,&re

gno,e affétoutudodemaneira deſde

entãopoſtoquedeſpoisomeſſe alguns

deſconcertos eſtaeſta cidade ate

agora tanto aoſeruiço dosRe-

isde portugal,&ta pacifica

comoic foſſe hua das

domeſmore

gno.

dom AfonsogenrrodeNunofernādez

dataide, &oatail lopo barriga coSule

Ibabentafuf,are cerca dos montes Cla-

ros.

S
IDE Iheabeutafufemquantovi-

ucofoi ſempre leal vaffallo del

rei dó Emanuel,&per qualquer

modo,&meo podiafazer guerraaos

mouros,que nameram de pazesa fazia

oucomaſuagente ſo, ou em copanhia

doschriſtãos,oqualfabendo,que huns

aduaresArabesde Marrocoseftauam a

treslegoas daquella cidade, contra ça-

fim,auiſou diſſoNunofernandezpedin

dolhe the mandaffe o adail Lopobar

rigacó algña géte. Nunofernádez co-

moeraguerreiroquifera ir épeſſoa,oq

nam fezporalgum impedimento que a

iſſoteue,masmandou o adail com céro

decauallo,áfoi ter as Salinas, onde a-

chou Side Iheabentafufcom osfeusA-

rabesdondepartirao,&foram amanhe

ceraooutrodiaatres legoasde Marro

cos,ſemacharemosaduaresahiáobuf

car,peloque auendojatresdias qanda-

uamneſtenegocioſemfazeremnadaſe

tornaram peraos ſeus aduarcs,&de ali

ſe foram axiquer, onde fouberam que

aCabildadeOledemetaeſtaua'jūto dos

montesClaros,emhumlugarqſe cha-

ma,Aleborge,das quaesnouas certifica

doLopobarriga,auiſouNuno fernan-

dezperafaberdelleſe queriair a eſte

negocio,oque elle nam pode fazer, mas

mandou ſeugerro,doAfonſo,filho her

deirodocondede Miracom duzentas

lanças , osquaesjuntosem xiquercom

Iheabentafuf, traziaconſigo millāças,

foram ao terceiro dia amanhecer onde

liz tinham

م

:
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tinhapernoua que eſtauam os aduares

de a nani acharam mais de dous mou-

ros, q andauam regando ſeus pães , que

captiuaraó&delles ſouberam peraque

parte eram lançados eſtes aduares,&q

eram maisde corenta,em qauia muita

gente decauallo, os quaisalcançaraōna

muitologe Daleborge axxv,legoas de

çafim,em qlogo deram , leuando lopo

barriga a dianteiracócento,& cincoé-

taláçascomacometeoçéto de cauallo

qhiaonareguarda dos outros, eſtes vol

tarãocontrellecómuito animo , & lhe

mataraóhumhomédecauallo mas lo-

po barrigadeu nelles,& osarrancou, ſe

guindoosateos meſturar cóosq hiam

diante,entre os quaestodosſe trauou a

pellejade maneiraáfoi neceffario aco

dirdóAfonſocó agente acoelle fica

ra,&aſsi Iheabentafuf.Cótudoonego

ciodurouperhumbomſpaço,emqdos

depazes morrerá alguns,&dosportu-

gueſes tres,mas emfimosimigosforaó

desbaratados,& muitosmortos,&qui-

nhentos captiuos,&tomados quatroce-

toscamellos ,&maisde mil cabeças de

gado vacum,&dexxde meudo.Iſto foi

no começodoannodeM,& D.xxiiii,e

ſecóta neſte de mil,&quinhetos& xv,

por as couſasdafrica iréenfiadas.Cóef-

ta caualgada,ſe começeráa recolher os

noſſosmasosmourosderáoutraveznel

les,&ſe tornoude nouo atrauar outra

maisbrauapelleja, porgesmouroscó

dordosparétes,molheres,& filhos de

'diátedosſeus olhos viaóleuar captiuos

ſe esforçauam quantopodiam peraver

ſe os poderiamfaluar,&afsi fuafazeda,

&gadosalhe os noſſos leuauam , no

qual recontro morreraóalgús delles,&

poſtoqueda noſſagente,neſtavoltana

morreſſe nenhűforão algűsferidos,afsi

dos criſtãos,comodos mouros,de pazes

mas em fim dom Afonfo, & Lopo bar-

riga,& Iheabentafufſe ſairam dos imi-

gosſeupafſocheotrazendo a caualga-

daſemdella perderem nadaate a cida

de de çafim,donde auiatres dias ý dom

Afonſopartira,

Cap.LXX. Dehua entrada que dom Icam

courinho quis fazer contraa ferra do

Farrouo, dahonrrofa vitoriağ ouue

nocaminho, co se tornou Arzilla.

A

NdandodoVaſcocoutinho, có

dedeBorbacapitam,&goiier
nador da villa Darzilla,noreg

noeſtauaahiporfeulugartenentedom

Ioamcoutiuho, ſeu filhoque depois foi

condedoredondomuito esforçado ca-

ualleiro , & induſtrioſo nascouſasda

guerra,&tacótinonellas,apoucosme

ſesſe paſſauão qnam fezeſſe entradas

perterradosmouros,dogpela mor par

te lhedeuſempreDeosa victoria, das

quaescousas,emcomparaçam dasqde-

ziãona corte qelle fazia deſnotempo

q eupera ella vim,achomuipoucaspor

lembrança,oqdeuedeſer,ou porąelle

teriamaiscontacomaguerra , q com

ſcreueroq nella acontecia , oupermà

guardadascartasqmandauaa clrei,pe-

log ſeusfeitosnamfamtaocelebrados

comoomerecem. Eſte esforçado capi-

tamdoloam coutinhona fimdo mes

de feuereiro,de mil,& quinhentos , &.

xiiij determinoufazerhúa entrada ate

ferra do Farrouo , hagente daqual he

guerreira,& continuaméte corria ate
as
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1

asportasDarzilla , &deTágercóqué

oscapitães deſtesdous lugeres tinham

ſempre affaz de negocio,deé dehua,&

daoutra parte ſe fazia as maisdasvezes

ſangue.Partiodom loacoutinhodeAr

zilacócento,&corentadecauallo,&a-

tes de chegar a ferradoFarrono lhevie

ra os corredores dizer qauia muitagé-

tedecauallonocapo. Eſtes erăoalcai-

de Laroz,& o de Moleiamar,&hum fi-

lhode Barraxa, peſſfoas principaes do

regnode Fez, q hiáocóoitocentas lan-

ças fuas,& deColotoscorrer aTáger,a

osquaisdóloaſemnenhū receofoi to-

maro paſſo,cóquéouuehúa braua ,&

cruelbatalhaportodosos dağlla copa

nhiaſerémuitobóscaualeiros, masem

fin avitoria ficou cóos chriſtãos , dos

quaesmorrerá,algus,deqnãopude fa-

ber os nomes,&dosmouros morreraó

maisdeduzētos,em ýétrarahūirma,&

þúgerrodoAlcaide Laroz,&hūparéte

muito chegadodelreiFez, qeſtauapor

froteiro éAlcacerquibir.Oscaptiuos fo

ra quaréta,&hu,em ýentrouhūprimo

domeſmoalcaide Larozhomé de mui

taeſtima étre osmouros,&dousxes,e

oadail deMolcinacer,&oalcaideDal

cacerquibir,cóos maisdos feuscauallei

ros,nodeſpojoentrarănouéta,&tresca,

uallos muitobéagaezados, por agente

deſtacópanhia ſertodanobre , &mui

béatauiada.

Cap.LXXI.De huaentrada aLopobarri

ga adailfezper terra de mouros,&doğ
nellatheacontecer.

Ogima

SdeXiatima&cóelles Sidebu

gima ſe viera aqueixaraaNuno

fernádez dataide dizendoque

•Serife por feremvaſſallos delrei dom

Emanuel,os laçauaforadeſuas terras,fa

zendolhetodoodáno que podia , pelo

quelhe pediam mandaffe com elles

lopo barriga,cóalgŭa gente peraosde

fender,oquallogomandou com cinco

entalanças, comos Arabes deſpois de

feremjuntaspaſſou aferradoFarrono

daoutrabanda,&ſeforãoaffentarem

Meſquereo, ondedepoisdeteremcea-

doforãoauiſadospordousmouros dos

dacópanhia,qvinhaódebuscarhúama

tamorradetrigo , ğ oSerife vinha ſo-

brelles,o qfabendo ſe poſſerão todos a

cauallotédo agéte do Serrifeja rouba-

dohūAduar,& mortos algūs,aosquaes

osnoffoschegaráſemſeréfentidos,eos

ſeguiráatepelamanhã,deamatara cin

co,&lhe tomaranouecauallos , cóqle

tornaráperaosaduares,daliſe foram a

húaaugoadaáſechamaTafarez, dõde

Lopobarriga madouaçafimbūcaual-

leiroportugues,qosdo Scrife ferira,&

humouroqcaptiuarãoneſtealcáce, pe

dindoaNunofernádez qlhe mandaſſe

mais géte,poré ſuadeterminaçaerapaf

ſaradiate.Sabido eſte recado,Nunofer

nadezlhemadououtrascincoéta láças,

guiadosperGeorge médez dataide , q

chegouodeeſtauaoa hí ſabado, auédo

oitodias lhes acotecera orecótrocom

osdoSerife. Estado aſsi todosjuntos,a

fegundafeiraſeguinte lhes correoo Se

rife empeſſoa,commil,&ſeiscentas lá

ças,aquelogoſairãotodos,Lopo barri

gacomſuagéte emduasbatalhas, deq

deuadianteira ageorge mendez ,&a

Perobarrigaſeuſobrinho,os mouros

depazes fezeramomeſmopondoſſe to

dosnamilhor ordemquepuderać,por

queo Serife trazia ſuagente poſtaem
Ii 4 tres
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tresbatalhas, comuitoconcerto, de

abúaerade ſerecentas lanças,&aoutra

gentenas duas.Namaiorvinha SideA

bedelquibir primodomeſmoSerife,&

elle a fuamao esquerda,& aoutra bata

Iha adireita,eltabatalhadomeodeuna

noſſa dianteira, em qhiamGeorgeme

dez,&Pero barriga, & os cercaram ao

redor,aquem Lopo barrigaacodio,da

do nascoltas delles, noqual tempoos

mourosdepazes deramnadoSerife, &

na outra, trauandoſſe entre todoshūa

braua peleja durouhum bom cípaço

mas em fimagentedoSerifecomeçou

deſeretraherporcauſade Pero barri-

gaderrubardehum encontroo primo

doSerife,o eracapitam dabatalha do

meo, pelo geſtabatalhaſe desbaratou

detodo ficandooSerife comaſua cer-

rada,ſobre quem logodeuLopo barri

ga,com alguns dos mourosdepazes,có

tanto impetoqueosdesbaratou,&pos

em fugida,noalcancedoqualmataram

osnoſſosmaisdecento,emqentraram

muitas peſſoas principaes,deqhum foi

oxeque Bentagogim,&humſeu filho

que ambosmatou lopoBarriga,acodin

doaPaio roiządeſpois foi cotadordo

meſtrado deChriſtus aquemBentago-

gimderabúa lançadanacabeça,deqo

derrubou,& tédoodebaxode ſichegou

Lopobarriga,& omatou, aoqualaco-

dindo hum ſeu filho,omatoutambem.

Oalcance ſe ſeguio atenoite começan

do a pelejaahorasdejantar,emýmata

ram os q dixe,& tomaraóhum captiuo

& o atambor do Serife,per reſpeitodo

qualdesbaratoſe vieramalgus aduares

domeſmoSerife lançarcom os noſſos,

&Lopobarrigaſe tornou pera çafim,

Barriga,acodin

ondepercaſo dehua tam honroſavie

ctoria,foibem recebidodetodos,&en

uejadodemuitos,

-

(ap LXXII. Decomo o Adaillopobarri-

gaforfobelavillade Amagor, Tate-

mou,&fezfogir a Serifeque entames.

tavanella.

D

EPOISque almocademDio

go lopez chegou as portas de

Marrocos,comojatenhodito

Nuno fernandez buſcaua todolos mo

dos,&meospera fazero mesmo,com

tençaodetomareſtacidade,pera oqual

trato, ſemdara enteder aos mourosde

pazesoperaque,mandauamuitasvezes

oAdail Lopobarriga, cóalgúagente

decaualo,peloſertam com recadosaos

xeques,pedindolheque perahum certo

tempoeſtiueſſem preſtes comſuagente

porquedeterminaua fazerde hūaentra

dadeğauiamdalcançar muitahonrra,

&proucito.Andando oAdail neſtes ne

gocios ſoube comoo Serife eſtauaem

hum ſeu castello é chamam Amagor,

deſcuidadodeopoderem lafaltear,fo

beloácomácom parecerdosxeques,dosBar

baros,&dosArabes ( que ja neſte tépo

eram todosvaſſallosdelReidomEma

nuel)ScreucoaNunofernandez pedin

dolhe quepera có breuidade cometer

eſtenegociolhemandaſſemaisgétedo

cauallo,&beſteiros,&efpingardeiros,

oqlogofez dando a capitania aAluaro

mendezceruciraſeuſobrinho,quepar-

tiodeÇafınhúa ſegundafeiradeſpois

dodomingo de Lazaro,& chegouaTe

deneſt,ondefoibé recebido,&dali ſem

repouſarna villafoi terao arraial dos

Arabes, eftaua affentadojuntodocaf
tello
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tellodosMoradis, hedoSerife,&paſ

fandodaquicontraocaftellode Ama-

gor,onde elle eſtaua,lheveofallarhum

mourohonrrado dizendolheanaopaſ

falſe adiante,porque ſe poderia encon-

trar comgentedoSerife,com aqual,de

ſeuconſelho,namdeuiatrauar,ſenaem

copanhia doAdail,aAluaro médez cer

ucira lhedeu por iſſoasgraças, toman-

dooporguia,ateo leuar , per detras de

hūasferras onde oAdaileſtauacom os

de xiatima. lunta eſtagentequeſeriam

duzentos Portugueſesdecauallo,&cin

coentabeſteiros,&efpingardeirosdepè

aooutrodiaforam affentarſeuarraial

em humlugar áſechama Tazamor,du

as legoasdondepartiram, & aolabado

qeravefperadeRamosforam amanhe

cer húalegoaalemdeTafetana,emhu

as aldeas ağchamamAlfecefiz,dode ao

caſtello de ſanctaCruz,& eracapitam

dom Franciſcode caſtro, aoito legoas,

dasquaes aldeas qacharam deſpejadas,

foram terſobelocaftello de Amagor,

ſegunda feirada ſomanaſancta,qeſta

ſituadoemhúaterraaſpera, cercadade

derochedo , códuasribeiras ocigem

todo,õde oSerife eſtaua, aqual villahe

muiforte,& degrandetermo,em que

aucra maisdecento,&oitentaaldeas é

osnoffos chegando,&affentadofeuar

raial, ſeriaainda duas horas defol, ſai-

ramdella algunsdecauallo, aeſcaramu

çar,aqueacodiramhuapartedos mou-

rosda capitaniadeSidebogima, feri-

am ſetecentos de cauallo, comquem le

trauaram,de maneira iq foram conſtran

gidos oadail,& SideBugimalhes aco-

dir comalgúagentecomofezeram re

colher os imigos,&porfer ja tarde, af-

ſentaramde aooutrodiapelamanham

cercar o lugar,porque lhes pareceoque

aueria nelletamboa gente onaodel

pejariam,masenganouosopenſaméto,

porgoSerifeſeacolheo logo,& tras el

leſecomeçoudedeſpejar a villa , doq

auiſadoSidebogima veodarconta ao

Adaildo ĝ paſſaua , gja achou apeado

com osdaſuacompanhia , pelo a poſe-

ramoutra vez acaualloem caminhado

paraabandaperonde ſea gente ſalua-

ua, ate chegaremastranqueiras, onde

pelejaramſobela entrada,comcento,&

cincoentadecauallo,&duzentos de pe,

queempuxaramduasvezesperadentro

&outras tantas foram elles repuxados

pera fora,ateque a ſegunda, ſendoja os

noſſosjuntos, osentrarammatando os

maisdelles.Doscriſtãososprimeirosq

entraram eſta ſegundavez forãoDiogo

roiz rapoſo , Antoniovazhomempar-

do,&Pedraluarezeſpingardeiro,& hũ

eſcudeirode Nunofernandez qalima

taram.Osda villa vendoſſe entrados ſe

lançarampelomuro, & rochedospera

ſe ſaluarem , deque morrerama ferro

duzentos,&dos qſe lançaram peloro-

chedoabaixo maisde milalmas, entre

homens,molheres,&mininos,de mui

tos morreram eſpetadosem aruoresq

auianorochedoperonde ſe lançauam,

&aſsi oscauallosfelados, &enfreados

pornam ficarem em poderdoschriſtá

os.Navilla ſe achougradedeſpojo,por

o Serife ter mandadoqueningueni ti-

raſſenadadella,com propoſitodea de-

fender,& aſsimuitosmantimentos,hos

captiuos foram maisdequatrocentos,é

que entrouhum tiodo Serife, que era,

alcaide domeſmo lugardeAmagor,to

li 5 maranthe

:
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marãolheo atamborcóa ſe daua final

nofeu campo, que trouxeram a Cafim

com'oscapriuos,& cento,& oitenta,&

cinco canallos felados enfreados . Foi ta

too defpojo de moués, trigo, ceuada

mel, manteiga,galinhas,gado,& outras

coufas, qqtrestres dias continuosnão fezerá

os mouros outra couſa, q a carretar da

villa pera o arraial, nofim dos quaes ſe

partiram com o deſpojo,os mourospe

ra fuascomarcas, acaudeladosporSide

bogima,que neſte negocioo fez como

bom caualleiro,& os portuguesescom

os captiuos pera çafim,dos quaes porei

osnomesdosquepude alcançar.Oada

il Lopobarriga, Aluaro mendezceruei

ra, Antoniovazo mulato Pedraluarez

cipingardeiro morador em çafim,Dio

goroiz rapoſo,Simam dazeuedo,Duar

te taueira,Peroleitam,FernamDomin

guez,Franciſco aluarez,&Duarte ferná

dez,todos fete Darzilla,muibonscaual

leiros,que auia alguns diasq eſtauaõna

quella cidade de Çafim,ondeelles,&os

demais atornaramcom eſtacaualgada

&tam honrradavictoriaauidana face

& viſta do Serife. Foram recebidoscó

muita alegria,& letuados em prociſſam

a Sè, acompanhandoosNuno fernádez,

& todalas peſſoas nobres,com amaisdo

popular, onde deram graças aDeospe-

lamerce a todos fezera.Poſtoqneſta

entrada foſſem dosportugueſesferidos

muitos,nam morreonenhum,comtu-

do a algús delles mataráos cauallosdos

mourosdepazesmorreo hūxeque dos

principais,co outrosdoze de cauallo,&

forá muitos feridos. Eſtafoi hūadas ho

radas victorias qos portugueses ateen-

tãoouueraónaquallas partesDafrica.

(ap LXXIII. Douera entrada que A

dailfezper cerra de Mouros,&doque

the aconteceo.

A

:

LGVNS diasdepoisdeſta vi-

Ctoria fahio o AdailLopobar-

riga de çafim,comcéto,&vin-

tedecauallo,com a foiter aosmesmos

Aduaresde Iheabentafuf, ondedeſcan-

fouhum dia,& aooutroforaótodosſo

brehum caftelloaſe chamaAgaballo,

ğentraram per força ,deĝo primeiro

óſobiofoiLopobarrigaperhua lança

noqualacharamaffazdedeſpojo,alem

dalgúas almasýcaptivaraó,com queſe

vieramaos mesmosAduares.Eſtapre-

ſamandou lopoBarriga aNunoferná-

dezſcreuendolhe qvieſſeter comelle

porquetodaa terraeradeſpejada,&na

ficaua ſenamocaſtello deAlgel, onde

oSerifeſe recolheradepois qthe deſtro

iramAmagor,oque fabidoper Nuno

fernandez aballou logode çafim coma

maisdagentedeguerraq ficaranaci-

dade,&comellaMartim afonſodeme

lo,qali viera terdeMazagam,determi

nadodeneſte caftelloDalgelcercar ho

Serife,os quaeschegaram onde eſtauão

Iheabentafuf,&Lopo barriga, todos

juntosaballaramaooutrodia contrao

CaſtellodeAlgel,&fendo a duas lego-

asdellenamſe podefaberperque cau-

ſaNunofernandez ſe tornou pera ça-

fim,do que ſe bem arrependeo depois,

porqueſemduuidaelledeſtroira ocaf-

telloporquantooSerife namesma ho

ra queſoubede ſua vinda fogiocami-

nhodeSus deixando no caftello húſeu

irmam com xxde cauallo , mandando-

The ſe os chriſtãos vieffem,lhodeixar-

fem,
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lem,& ſe foffeperaelle,mas comooSe

rife foubeque ſe tornara do caminho,

fe veooutravez meternocaftello.Ne-

ſta voltamadouNunofernadezaLopo

barriga q foſſe ſobre hūasfurnasğeſta

uam pertodocaminhoper onde hia, as

quaesfoi ſem aspoder etrar,e lhema

taram alguns dos qcom elle foram ,&

outros deitaram dos rochedos abaixo,

&afsi setornaram peraondeo capitão

eſtava,tomado todos ſeucaminhopera

Cefim . Masnampaſſaram oito diasq

lopoBarriga namtornaſſe achamado

dosmesmos Arabesa verſe podia to-

mar eſte castellodeAlgel,có osquaes,

&comcento,&cincoentade cauallo,a

leuaua,&algunsbeſteiros,& efpingar-

deirosdepefe foiaffentaremhuaribei

ra,aope do rochedo daquellafurna, ou

lapa,qhe treslegoasdocaftello. Eſtan-

do aſsi deſpoisde comer ouuiram húa

grandegrita,pelo qſepoſeramtodosa

cauallo,emcaminhando peraonde vi

nham eſtes agritauam, qeram alguns

dosAduares doSerife, ſevinhamlan

çar comosnoffos , aosquaesſeguioal

guadafuagente ate viſtados noſſosa

duares,aqué Lopobarrigajuntamente

comosmouros depazesfahio,&osſe

guiram todaseftas tres legoas , ateche

garem ao castello geſta entre huasfer-

rasmuito agras,&porſedeſmandarem

alguns quechegaram ao pedo caſtello

foi neceſſariofocorreremnos,porjaan

darem maltratadosdagentedo Serife,

deque foram poſtos em tanto aperto a

orecolher,que amorparteaſsi doschri

ſtãos,como dos mourosdepazes ſe co-

meçaram adesbaratar , emque mata-

ram alem dos mouros , dezaſeis de

caualloportugueſesdosquaes foi büm

Sebaſtiammatoſonatural de Caſtelbra

co,homem mancebo,& tam esforçado

caualleiroque ſeviuera ſegundoonos

me jatinhaentre os mouros& cbrif

tãos,vieraaferhomemdegrande mare

ca. LopoBarrigafoitomado as mãos, c

ferido, masdepois de tomado ,&o ca-

uallo morto,ſe ſaluou milagroſamente

emoutrocauallodosmeſmosą oderu

baram,& aſsiſe tornaram todosperalas,

tendasdeſcontētas,&maltratados.Mas

logoao outro dia determinou Lopo

barriga aſsi feridocomo eſtaua de ir fo

eſte castelloDalgel , noqual caminho

rouboualgunslugaresdos qeſtauãoao

redor,&affentarãofuas tendasnainui

tolongedo caftello,onde eſtineraótres

diasſem lhes ninguéfair do lugar , mas

emfim ofezeram algunsde cauallo , a

quemanoſſagente ſeguio o alcance a-

teopedocaſtello, onde ſe recolheram

emastendasque alitinham aſſentadas,

asquaesnam chegaramos noffos,com

reccodalgúacillada,comtudo matara

ſete,ou oito delles,& lhe tomaram vin-

te,&cinco cauallos,& aſsiſe vieram pe

raſuastendas,&ao outro dia pelama-

nhamasforam poer aopedo lugar , tá

partoqnam auiaantrelle mais que hū

montepequeno,&hum ribeiro. Eftan-

doaſsiosdedentro ſairam a travar ef

caramuçacomelles, no q andando os

noſſosArabesvieram afomargente ,a

qualerado ſenhordaſerraqempeſſoa

vinhacomcentode caualloſocorrer o

caftello,peloaſe poſeram osmais em

fugida, deixando as tendas, mas Lopo

Barrigacom osPortugueses,&alguns

poucosdosnoſſosArabesficou alli atte
noite
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noitecerrada,pellejandoemhumpaſſo

per onde eſtagente de cauallo auiade

palfar,em quelhe mataramhūbeſteiro

depe portugues, noqual osdeteue ate

alta noite.D..lli ſe veoaffentarameale

goa trazendo as tendas qosnoſſosAra

bes defempararam, dosquacsmorrera

aquella noite de friomais de quinhen-

tos,&em amanhecendothevieram cor

rer obrade xxxde cauallo,áfez fugir

&Ihes tomou hum cauallo.Iſto aſsi fei-

toaodia ſeguinte foiLopoBarrigater

aCalcate,onde ajuntoualguns doschri

ſtãosqueandauão espalhados pelocam

po,comque tornou peraçafim.

Cap. LXXIIII. DecomeNunofernandez

dataide,& dom PedrodeSousa foraoſo

belafamosa cidade de Marrocos,& do

que paſſaram nestajornada.

P
ELO Adail lopo barrigaſoube

Nuno fernandez dataidecomo

deixaua todolos mouros depa-

zes conuidadospera oque lhe mandara

dizer,do ábem informado, deſpachou

Aluaro dataide comcartasde crençaa

dóPedrode Souſa capitam Dazamor,

mandandolhe dizer ſuatença , oqual

por lhe onegocio parecerdemuitope

ſoperatratar per cartas,ſeveovercom

elle a çafım,onde aſſentaramog auiam

de fazer,o que concluidodomPedroſe

tornou peraAzamor,&logodahiapou

cos dias teue Nuno fernandez recado

per Incet bazamarrojudeu,&Frácifco

diaz atalaia ýmádaracónegociosdiſsi-

mulados aosdeGarabia decomo eſtaua.

oSerife em Marrocos.Oq sabido ma-

dou logo recado adomPedro gahum

diacerto ſe achaſſe cóſuagentenasSa-

linas,&omesmomandou dizer aCide

meimam,xerquiaAbida,&garabia ho

todosfezeram,os Dabida, com ſeisce

centas lanças,osdeGarabia commil&

os daxerquia cóviii, centas,&dom Pc-

drodeſouſacomduzentas,&xx peács,

&Nunofernandezdataide com trezen

tas,& dezexii,peacs.Doqual lugar das

Salinas, dizendo Nuno fernandez aos

mouros onde os leuaua(doqforaómui

alegres)partiram todoshumDomingo

xxii. diasdomesdabril deſte annode

M.D.xv.& foram jantar aBoſdam que

he dali duas legoas donde as dez horas

dodiatomaram ſeucaminhoperhú cá

pogrande&fermoso , leuandoNuno

fernandeza ſua mãoczquerdaxerquia,

&Abida,&Garabia,adireita,ficandoa

gentePortuguesa entrelles, comajun-

tamente chegou comtres horasde ſol

Amezerete,onde achou alguns xarquos

dagoa roim,de quetodosbeberam.Na

quelle lugartiueram Nunofernandez

dataide,&dom Pedrodeſouſa ,confe-

lhocom osxequesdetoda esta compa-

nhiade mouros,pera ſaberem perqual

portadacidade deMarrocosa iriaco-

meter,&affentaram qfoſſeperhuaaq

chamamde Side Belabeceti aqlhespa-

recia quepoderiam chegarcommenos

perigo,oquedomGarciadeçaçuleima

contrarioudizendoqueonam fezellé,

porą antesde chegarem aella auiãoda

char muitasaçequias,&matamorras q
lhesauiamdempedirocaminho,masq

foſſem cometera porta qſe chama de

Fezporque eraa mais direitadocami

nhoem queeſtauam,&milhor terra,o

que atodosparecco bem.Tomadaeſta

con-
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concluſant partiramde Mezecrete de-

poisdecea,&foramreponiarahuu le-

goadehum rioapaſſaram em amanhe

cendo,os chriſtãos primeiro,&apos el-

les xerquiade qeraCapitam Side Mei

mam,&pornamtratarem eſtes mou.

roshunscom os outros,poralgusdeſcó

certos que aquellediatiueram,madou

Nunofernandezcó elles LuisGonçal-

uez,& o almoxarife ſeucunhado coal-

gūs portugueses,omesmofezcomAbi

da,&Garabia. Paffandoorioqueſeria

menha clara,viram perribadehuaſer

ra humAlcoram dosdacidadede que

dizem qa nella maisdecento,dallico-

meçaramde caminhar em ordedando

Nunofernadezdataide oguia,aſeuger

rodoAfonſo,&abadeiraaAluaroda-

taidecom aoutragente. DoPedro de

ſouſafez daſua duasazes,comquehiaa

mamdireita deNunofernandez,&A-

bida,&Garabia diante,&amamczqr-

daxerquia.Neſtaordem abalaram to-

dosperhúaterrachamdemoutas,ema

toraro,tendojaNunofernandez man

dado diante Diogo Lopezalmocadem

comdous mourosadescobrir,& nas co

AasdellesfernamDominguez,com al-

guns beſteiros,& espingardeiros.OAl
nocademcom osdousmouros entrou

détrodabarreira ate chegar ahúa mez

quita,qeſtadefronteda porta de Side

bellabeceti,per ondedomGarcia deça

çuleima dixequenam cometeffem,que

achoufer como elledixera,&com eſte

recadoſe veo aNuno fernandezoque

fabidoaffentaramno que tinham orde

nadode ir cometer a portağſe diz de

Fez , abalando logode longo dedous

outeiros queſtam junto de Marrocos,

paſſandopela coladademtrambos, on

deosmourosdepazes fezeram hua fer

moſamoſtra,de qosPortugueſes ſecó

tentaram maisquenamjaosda cidade

parecendolhesquedetras deſtes ficaua

muitosmais,&porą Nuno fernandez

ouuemedo aos imigostiueffem talha

doocaminho,&feitas alguas acequias,

&matamorras,mandoua Luis gonçal-
auez&Lourençomendez qpaſſaſſem a

diante ver ſe achauaóalgum impedime

toque lhe eſtoruaffe chegar,&recolher

ſe,ſe neceffario foſſe , og fezeram tor-

nandocom recado que podiapaſſar adi

ante, ſe dagente que ſaiſſe da cidade

namthe recreceſſe perigo édo mais eſ

taua ſeguro,entam mandou adozedos

deGarabia, correffem ate as portas,

pera verſe lhe ſaiam osdacidade Deſ

pedidos eſtes corredores abalou o exer

cito,indodoPedrode ſouſapela eſtra-

dacom fuas batalhas, &Nuno fernan-

dez dataide porcimadehumpam mui

tofermoſo,queſeregauadagoadedo

uscanosquevemdorio,osquaes paffa

ram perhuas quebradas q tinhaper q

cabiamdousadous,tres a tresdecaual-

lo,ate ſepoeremem búroſioduas car-

reirasdecauallodaportadeFez.Dom

Pedro ſe posmais acercado muroque

Nuno fernandez,por a eſtradapor on-

dehia lhedarpera iſſo lugar, Xerquia

ficouamamezquerdadeNunofernan

dez,a porta dos cortidores , Garabia a

portadeCidebelabecetij,que eramais

perigoſadetodaspelas acequias,&ma

tamorrasotem,Abida a portadoRob.

Osda cidade, em q auiamuitagéte de

guerra , ſairam pela portade Fez aos

corredores queNunofernandez man-

dara
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dara,& omesmofezeram pelas outras

tres portas,em tantacantidadeq tiucra

osnoſſos affaz detrabalhoem ſoſtero

peſodagente,& reueltadaeſcaramuça

em &Cide meimam foi feridoemhua

perna,& o adail Lopobarrigacahiocó

ocauallo& paffara malſe lhe nam acu-

dira feu fobrinhoPerobarriga,&osde

Garabia , dos Mouros morreram al-

guns,aſsi dosde pazes , como dosdaci-

dade.Efta pelejadurou maisdequatro

horas,&foi tantaamultidam degente

depe,&cauallo afahiodacidade, que

Nuno fernandez,&domPedrotoma-

ram por partido recolherenſſeem boa

ordem ahum portodorioqueſtajunto

da cidade, com todolos Mouros de pa-

zes,em qouue muitas voltas,de hua , &

daoutrapartecommortos, &feridos

decadahñadellas. Depoisdeſerem no

portopor fer tam eſtreitoqnam podia

paffar ſenam dous,&tresapar,osdaci-

dade oscomeçaramdapertar mais, o

vendo Nunofernandez pedio a dó Pe-

droqtiueſſe contacom osqpaſſauam,

que elle faria roſto aosdacidade,&hos

deteria ate atodos foſſemalemdorio,

ogſefez com affaz trabalho maspoſto

qo apertofoffegrande,dosnoſſosnao

morreonenhum com tudoalgús forao

feridosdos mouros de pazes morrerá

dez,ou doze,& forámuitos feridos por

que eſtes ſe meteramnaeſcaramuçama

is que os Chriſtãos,&fezeraomaisdo

negocio. Paſſado aſsi ovao,caminhan-

dooexercito em ſua ordem,os da cida

decomo afrontadosdeſerem tantos,&

The virem correr asportas,&ſobre to-

doshum alcaide ğ ali eſtauadelRei de

Fez paſſaram omesmovao,vindoquaſi

afiocometer anoſſagente, aosquães ſe

dojaocampo mea legoaalédoriovol

taramAbida,&Garabia,&apos elles os

daXerquiacom alguns Chriſtãos ,qſe

deſmandaramdaordenança,& os fezc-

ramvoltarateorio,em lhe mataram

dous caualleiros,&dez cauallos, deque

humfoioAlcaidedelrei deFez,ogfei-

toſe tornaram perabandeira, com os

maisChriflãoseſtaua ſperando por el-

lesemhum telo,dondelogo Nunofer

nandezdataide,&dom Pedro de ſouſa

abalaram,&foramcearemhūaribei-

raqſechatnaIhenimlubem hahabras,

quatro legoas doporto.Daliforam ter

aEbabuguederem,&Hagofdem,onde

eſtiveram huanoite,&ao outro dia fo-

ramjantar aTazarote, ondeosdeOle-

dambram lhes mandaramhum grande

preſente devacas,carneiros,galinhas,pā

&fructas,doqual lugarforam dormir

aAlmedinaem companhiadeSide mei

mam, poſtoque vieſſe ferido feſtejou

a todos mui magnificamente.Dalmedi

natomoudomPedro de ſouſa ſeu cami

minhoperaAzamor,&Nuno fernádez

dataide pera çafim,ondechegou ascin

cohorasdepois demeo dia, auendoja

oitoquedali partira. Os Portugueses

conhecidosqueſeacharam neſtajorna-

da,deqpudealcançar os nomes, ſam

domAfonſogenrro deNunofernādez

domGarcia deça çolcima , domPedro,

denoronha,Martim afonſode mello,

Chriſtouam demello,dom Frácifcoda

zeuedo,Ioambrandam,Emanueldeme

lo,Perolourençodemello,oAdailLo-

pobarriga, Perobarrigaſeu ſobrinho,

Vafcode pinnaAluarodo tojal,Diogo

lopez almocadeDuarte lopez ſeu irmá

Luis
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Luis göçaluez,o Almoxarife ſeucunha-

do , o Feitor,oContador Nunogato,

Aluaro dataide,Lourençomendez,&E

manuelcerueira,Diogode faria,Sebaf-

tiam lopez,Fernam dominguez ,Geor-

gemendezdataideIoam ferreira,Pero

dataide,Emanuel dataide,&Goçalode

foula. Aos maisqueſe neſta entradaa-

charam,aquem anegligencia dos qti

nham acargodeſcreuer eftas coufasael

Rei cegou agloriaqueellesjuntamente

mereceramcomosnomeados,ſam tam

bem dignosdemuitolouuor , porche-

garem per terra de tantos imigos a

hua tal , &tammemorauelcidade , &

tammetidano ſertam como o eſta de

Marrocos he,de quem os ſcriptoresan

tigos& modernos,Gregos,Latinos,&

Arabios,tantas,&tam memoraueiscou

ſus tě ditas,doýtudohe digna demui-

tos mais louuores, ſe osdella moresqui

ſeſſem poer por fcripto.

Cap.LXXV.De como domIoam coutinho,

Lapitam Darzilla , & dom Duarte de

Meneses,capitamdeTangerforam fo-

bre Alimbilia,&a destruiram.

A

Limbiliahehuagrandealdea,ſi
tuada na ſerradoFarrouo , na

fraldadella, cinco legoas Dar

zilla,pera onde deſcobre de roſto. So-

breſta aldea,de q ja tratei,foi alguas ve

zesdomVaſcocoutinhoCondedeBor

ba paraa deftruir pordalicorrere mui

tas vezes os Mourosocampo Darzilla,

fazendo as mais vezesmuito dánoahos

noſſos,noacontinuando, ſeu filho do

loam coutinho , agaſtado deftas entra-

das qacoſtumauãofazerosMouros de

;

ſta aldea,com outrosqſe com elles aju

tauamdeterminou de a deſtruir,& por

quepera eſtenegocioauia miftermais

gentedagentam tinha em Arzilla,ef

creucoaTangeradomDuarte de me

nefes, pedindolhe aſe ajuntaſſem abos

para iremſobrella, o qfezeram aos vii.

diasdomesde Maiodeſte annode M.

D. xv, osquaestomandoſeucaminho,

dolugar emqſeajuntaram: mandarað

correr Almogauresda banda daferra

contraArzilla peraazedarém osMou-

ros,& os trazerem ate virem cair éhúa

tilada emqſe auiade poerdom Duar-

te comſua géte,naqual,por ocaminho

fer mais compridodoá cuidauam ſená

pode lançar,por lhe amanhecerantes q

lachegaffe.Osmouros daaldea nam ar

recearam dedecer abaixo,onde tinham

fuas tranqueiras,aos quaesdomDuarte

fahioporbaixodaferra ,& dom Ioam

dehuaribeiraondeſe lançara, os quaes

ſeguindotras elles pelo outeiro arriba,

chegaram a ſomdetrombetasa aldea,

poſtoqueosMourosantes deoscome-

terem,zōbandodanoſſagete,oschama

uam como por deſprezo dizendolhes q

ſobiſſem pera riba q la achariamquem

lhes reſpondeſſe,do que anojados, bra

dando , arriba , arriba osleuarain ate

a aldea , fazendoos fair pela outra

banda , & afsi foi ganhada , & toma-

doodeſpojo q poderam leuar , &lhe

poſeramofogo , &a todalas outras

quehadali ate o roſto deBenanifa,por

cimada ſerrada outrabandade Táger

&aſsi a outras contraBenamaquar , &

thequeimaram duas muifermoſas mez

quitas,& as caſas de çalabem çala capi

tam que fora de Septa, quando a elRei-

dom
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dom Joãoprimeirotomou, tinham as

portas écouradas,&ferradasdegroſſos

crauos de ferro,demaneiraq deſtroira

quaſi toda aferradoFarrouo, ſenenhű

dos caualleiros ğnella moram , emque

hamuitos,&bons ouſarde fair anoſſa

gente , trabalhandocadahumdeſe ſal-

uar omilhorépodepeloqnaocaptiua

ram mais dexv&mataraódez.Fezeſta

entradatanto eſpantoper todaa terra,

&foramdiſſo taes nouasaelrei de Fez

que com todaagentede ſua ceuadeira

&outra ſeveoperaquellaspartes,recco

fo apaſſaſſem osChriſtãosalemda ſer

radoFarrouo,aoqualdom Ioaocouti-

nho láçouhúa cilada, ſendojadaoutra

bandada ſerra contraArzillo,mas o ne

gocio lhe ſucedeoaocontrairodoque

cuidaua,porgſe nãoencontroucoelrei

nécónenhuadaſuagéte.Osnomesdos

caualleirosáſe neſtenegocioDalgubi

liaacharamnampogoaqui,nãopormi

nhaculpa,ſenampeladacartaqomef-

modoloam coutinhoſcreueoaelRei,

naqual nenhumdelles faz mençam.

Cap.LXXVI. Dehua armadaqueelreima

dos aoriodaMamors,de9 deua capi-

taniaa doAntoniode noronhafeu ſori

uãoda puridadeperana boca deste rio

fazerhusfortaleza.

COVSAğelrei ſobretodas mais

Adefejauaerater nacoftado mar
daBarbaria muitasvillas,&luga-

res,&porąjatinhamadadofondar ho

riodaMamora,&informaçaper eſpi-

asdolugar mais ſeguro,éánabocadel

le ſepodia fazerhūafortaleza,ordenou

neste anodeM.D.xv,madaracftenego

ciodoAntoniodenoronhaſcuſcriuant

dapuridade, depoisfoiCodede linha

res, irmão dedó Fernado Marques de

villa real,&aſucceſſãoſedó Antonio

falecefle neſtaviajem,deuadomNuno

mafcarenhas,leuandomaisem fuas inf

truições,que acabadaa fortaleza daMa

mora,domAntonio lhe deffe nauios,&

tresunilhomespara ir fazer outra forta

lezaemAnafe aqualfortalezadefejaua

elReitantotella naquellas partes, por

eſſeſo reſpeitoordenoudemandarefta

armadaaMamora, pera que acabada

eſtaſe fezeſſeaoutracommenostraba

lho,&perigo,noqdeumanifeſto final,

depoisdodesbaratodeſtagenteque foi

a Mamora, porą ſendonomesDagof

to, logodeterminoude Septembrodo

meſmoannomandardomVaſco couti

nhoCondedeBorba comhūa armada

afazer eſta fortalezadeAnafe,o qnam

ouueouue effeto,effeto,poſtopoſtoquepera iſſoja el rei

tiueffe feita alguadeſpeſa,&dadas as in

ſtruções aoCondedoque auia de fazer

na viajem.Mas tornandoa eſtaarmada

de q eracapitam geraldomAnonio de

noronha,hiãonella maisdoitomilfol-

dadosaforaofficiacs que auiaóde fazer

afortaleza, marinheiros,&moradores

perala ficaremcomfuas molheres,&fi
Ihos,nafrota aueriaduzentasvelas, en-

tre naos, nauios, gales,&fuftas , com a

morpartedaqualpartiodeLisboa, aos
xiiidias do mesde Iunhodia dobema.

uenturadoS. Antoniodondefoiterao

cabo deſancta Maria,&ali eſperou ate

osxxdomeſmomes per dom Aluaro

denoronha,&polagentedo Algarue.

Osquaestodosjuntos ſefez a vela,&o

primeiro lugarque viram Dafrica foi

Larache
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Larache os da frotaquiſeraócometer

ſelhodom Antonioconſentira , qpor

cuitar o aluoroço áſobre iſſoſeja fazia

mandou correrdelongoda coſta,&aos

xxiij diasde Iunho veſperadeS. Ioam

baptifta chegoua barradoriodaMa-

mora,huahora ante fol poſto. Oscapi-

taes,&peffoas conhecidasąhianeſtaar

-mada,de qpude alcançar osnomes,forá

doNunomaſcarenhas,doAfonſodatai

dedomAluarodenoronha,doBernar-

doEmanuel camarciro mordelrei,do

Gafſpar domIoaóde noronhada ilhada

Madeira ,Garcia de mello anadel dos

befteiros dafaldrilha ,Pero dafonſeca,

Lançarote de mello,Antoniode ſalda-

nha,dom Rodrigo denoronha , dom

Pedro dazeuedo,domAntonioſeu ir-

mam, Duarte delemos,Pero moniz,

domAntonio deſouſa,Triſtaodaſilua

Rui de mello, Simaó gelez ſenhor da

torre de dónaChamor,Franciſco lopez

gyram,GeorgecorreaCriſtouam leita

Fernãovaz corte Real,Vicéte demello

Antonio real,Gaſpardepaiua,loaófer

raInaciodebulhões,Diogoberrio,Pe-

roberrio,&Ioa martinz dalpoé ſcus ſo

brinhos,Steuabarroſo, loadacoſta,Bal

thafar defequeira,Ruivarella,Ruidefa

rão,Perovieira, Perogonçaluezde ta-

uora,Diogobutacaqhiapormeſtreda

obrada fortaleza,Perobentes,&oCha

rino. Surtaaarmada,mandou doAnto

nioaDiogoberrioacomaſuacaranel

lapoſeſſedehuabandadabarra afuſta

dePerobentes,&daoutra ado Chari-

no,com os quaesfoiAntoniode ſalda-

nha,&aBerrio mandouque como iſto

fezeſſe entraſſeprimeiroquetodos pe-

labarradentro,&foffe ancorarno lu--

garondeſe auiadefazerafortaleza fe

gūdooregiméto pera iffo leuaua del

rei,&apos elle mandouaentrafféloão

martinzdalpoécóaſuacarauella leua

uacarregadadartelharia ,& tras elles

Triſtãoda ſylua, Ruidemello, Criſto-

uam leitaó, coroneisdagenteda orde-

nança,aosquaesſeguiamosinaiscapita

es.Depoisdafrotaferdentro , Diogo

berriofoi moſtraradomAntonio o lu

garem qſe auia de fazer a fortaleza,ho

qual ajuizode todos pareceo poucocó

uenienteperaiſſo, peloqaſſentaramq

ſefezeſſe em outro mais perto da foz

emğauiafontes dagoa,&milhor poſto

peradeſembarcarem,noqualmandou

lançar em terradous eſquadrões dagé

te dordenança , &hūavillademadeira

queleuaua,& outros petreches neceffa-

rios,ogſetudofeznameſinanoiteque

entraram ,&logo ao dia ſeguinte de-

poisde ter armada a villade madeiraſe

começoudeentender no fazerda for

taleza,noquetodos ajudauam aſsi capi-

tacs,comotodaa outragente,com tan-

ta diligencia, que empoucos diasfeze-

ram a cauade catorzepalmos daltura,

&vinte deboca, em que tomauam ha

agoadamare,&foltauam quandoque-

riam.Procedendo aſsi na obra, osMou

roscreciam cadadia, porqueMoleina-

cer Rei de Mequinez,que heduas jor-

nadas,dondeſe eſtafortaleza fazia acu-

dio comtres milde cauallo , &trinta

mil depe,&omesmo fez Moleimaha

medreide Fez,commuito maior cópa

nhiade maneiraq eratamanhoo exer

cito á traziaqcobriaa terra, duas lego

as ao redor.Contudodom Antonionă

deixauaprocedernaobrada fortaleza,

kk &ha
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&aacabouquafi detodo antes dentrar

omesDagoſto, poſto commuitotra

balho porque os mourososvinhamca-

dadia cometer aosquaes era forçadoſa

irem osnoſſos, em queouue recontros

commorte demuitos de hua,&da ou

traparte,& emhum delles mataramos

mouros dos noſſos maisde mil,&duze

tos.Eporą o mor dannoqueosReisde
Fez,&Mequinez recebiam, eradosna-

uiosdafrotaque entrauam,&fahiam

pela barra,porąalemdetrazerem man

timentos,&cousasneceffariaspera ao-

brada fortaleza,varejauam com a arte

Iharia os do ſeu arraial,mandaraó fazer

naentradado rio hūa eftanciamuito

forte,dondecom a artelhariadefendia

opaſſo a todos eſtesnauios, ao adom

Antonio acudio cóhūanaogroffa for-

radade vigas,&facascheasde laa, eſto-

pa,&algodam ate olumedagoa, pera

receber ostirosque vinhaodaeftancia

&the reſpondercomoutros,&os naui

ospaffaremafaluopor detras della , a

capitaniadaqualnao,&detres carauel

las,que defendiam eſte paſſo,depois de

outrosa ſoltarem pelo muitodanoque
recebiam da eſtanciadeudomAntonio

perderradeiro aGaſparde paíuaque a

ſoſteue trintadias,atede todoos mou-

rosmeteremanaono fundo ,qfoihua

das caufasde todos começaré a perder

aſperançadepoderemmaisſoſter a for

taleza, por lhe começarem pereſte reſ-

peitode faltar osmantimentos,&ferja

morta,& feridamuitagente, alem da

que eſtauadoente,&ter dom Antonio

recado delReidomEmanuel,pelas in-

formaçõesquelhe eſcreueodoquepaf-

ſaua,que ſeos outros capitáes affental--

ſemqueſe deuiadedeixar afortalezao

fezeffe,&ſetornaſſe peraoregno,no

quetodos conſentindo, a foltaram em

diadeſam LourençodezdiasDagoſto,

em queadeſordemcóque ſe tudo fez

foi caufade morrermuita genteafer-

ro , & afogada navaſadorio,& feper

deremmaisde cenauios ,que permao

gouernoforamdarnapraia, demanei-

raque ſe achou per conta morrerem ne

ſta viajeni quafi quatromilhomens afo

ramuitaartelharia,mantimétos,&mu-

niçõesde guerraque ficaram naforta-

leza,& ſe perderamnos nauiosqueram

emſeco,alemde muitas tholheres,mini

nos,&outra géte que ficoucaptiuaem

poderdosMouros. Estafoi amorper-

dade gente,&munições deguerraque

elReidomEmanuelouue emtodoho

tempode ſeuregnado,haqual noua lhe

foidadaem Lisboa , &arecebeo com

muita paciencia , dando por iffogra-

ças aDeos, comoo ſempre fez em to-

doloscasos profperos , &aduerfos que

theaconteceram.

Cap LXXVII.De como elReimandou Le-

pojoarezdaluarengapor gouernadora

India&doquenaviajepallou atechi

gara Cochim.

FONSOdalbuquerąfazendo

poucocalodemuitoscapitulosApo
&mas informações que delle

mandauama el reipeſſfoas que perſua

virtude ,&esforço lhetinham enueja,

miſturada cóodioconfiado nabõdade

delrei,&nos muitos,&eſtremadosfer-

uiçosalhe tinha feitos,lhe pedio per ſu

ascartas, auendo refpeitoa ter poſta

quafi
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quaſi toda acoſtadaIndia aſuaſubgei

çam,com muitascidades della, Reis,&

ſenhoreslhepagarempareas,&tributo

&ſereſeus vaſfallos,confederados,& a-

migos,entre osquaes craoOrmuz,Goa

Malacadeqpodia fazercontacomode

couſa ſua propria ouueſſeporbethefa-

zer merce de titulodeDuquede Goa,

na qual cidadedeſejauadeſe apoufen-

tar,& repouſarde tantostrabalhosqua

tos tinha tomadosporſeuſeruiço. No

deſpacho deſte requerimento pode tan

toa induſtriados contrairosdeAfonſo

dalbuquerque nãotamſomente def-

uiaram elreidaboavontadeque lhe ti-

nha,masaindalhe deram a entender

hum tal requerimento trazia conſigo

ſoſpeitadeſequererfazertyranno,&a

levantarfſe cóGoa , onde tinha muitos

criados,&achegadosmoradores,&offi

ciacs q lhe queriam comoapai ,& que

fobre tudo iſtotinha a vontadedosna-

turaesdaterra değ eraamado,&queri

do,&que tendo eſtacidadepor ſi,com

oscaftellos,&fortalezasda ilhaſe allia-

ria comoçabaimdalcam&com el rei

deNarſinga,&outrosfenhoresdo fer-

tam, &da coſta, oqueſe fezeſſe viria

poucoapouco ſertaopoderoſo,que os

daterraſe ergueriãocom elle,&osPor

tugueſesğlaandauamobedeceriamais

afeus mandadosque aosdeſuaAlteza.

Osquaespareceres fezerātamanhamu

dançaem elRei,quenam tam fomente

Thequis concederog pediamas antes

affentou de o fazer virpera o regno,&

mandar porgouernador Lopo ſoarez

daluarenga,parecendolhe quena execu

çamdefazer embarcar Afonsodalbu-

querque faria todalasdiligencias necef

farias,por ſaberquenăm era muito ſeu

amigo,affentadoiſtoſedeu preſſa a ar-

madağ aquelle anno auiade ir perà In-

dia,que eradetrezenaos,na qual alem

dosmareantes foram mil,&quinbetos

foldados,em entrauamuitagente no-

bre.Os capitacsdas naoseraoomesmo

Lopo ſoarez,Chriſtouam detauora, dó

Goterrede monrroy,Simão daſylueira

domGarciacoutinho Frácifco de tauo-

ra,Aluarotelezbarreto, doloãodafil-

ueira,George debrito,Aluarobarreto,

Simadalcaçaua,Diogomédez de vaſco

goncellos,&Lopo cabral.CóLopo ſo-

arez hia Fernaóperezdandradena nao

de ſeu cunhadoFranciſcodetauorapro

uidodacapitaniadehua armadaque el

Rei ordenouqueſe mandaſſe aChina,

& foſſemcom elle nomeadameteGe

orge mascarenhas&Iannim rabelotą

auiade ficar por feitoremPacé,per on-

de Fernaó perez auiadepaffar. Eporą

eſtaua receoſo,aſsipelasnouasque teue

daviajem ýAfonfo dalbuquerque fez

ao marDarabia,como percartas qlhe

vieram deRodes, mandauaoSoldam

deBabilonia fazer em Suez,& noThor

naos,&galesperamandar a India,enco

médoumuito aLopo ſoarczą hūa das

primeirascousas á fezeſſe depois de ter

deſpachada a armada em qauiade tor

narperaoregno,Afonſodalbuquerque

fezeſſehuaviajeaomarDarabia,&tra

balhaſſe muitopor queimar,&desbara

tar aquelladoSoldão;&porą lhe man-

douqueſemduuidanenhuapoſeſſeem

obra eſtaviajem,parecendolhe qeraef

te opropriotempoemadeuia de def.

pacharMatheusembaixadorda rainha

Helena,maidoEmperador daEthiopia
kk 2 Rei
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chara,& ade vierapor capitoChrif

touam de Tauoradeu aFernam perez

dandrade,& ſem tomarmaisportoche

gouaodegoaadous dias de Septébro

deftemeſmoannoondelogodeuapof-

ſedacapitaniadacidade adom Goter-

aaca

Reido Abexi , o mandouem ſuacom-

panhia,&com elle por embaixador ao

melmo Rei,Duartegaluam fidalgode

fuacafa,&dofeuconſelho,homemde

dias muito prudente,que o feruira,&a

elrei dom loam ſegūdo, em muitasem

baixadasnascortesdos Papas,&doEmrede mourroique dellabia prouidona

perador Fedrique,&Maxemilianofeu vagante dedom Ioam deça,& defpa-

filho,& dos Reisde França,& Inglater- chouGeorge de britoperaMalaca,que

ra,& em outros muitos negocios ,deq .leuauaa capitánianavagante deGeor-

ſempredeuboaconta do qual Duarte gedalbuquerque,com quemandouAn

galuam tenho tratadonaChronica do toniopacheco,que hia prouido dacapi

Principe dom Ioam filhodel Reidom caniądomar,&mandou Diogomen-

Afonsoquinto, õde fallonatomadade dezdevaſcogócelos aCochim, que hia

Cantalapedra, peloqueaquinam direi prouidodacapitania,& feitoria , pera

odemaisdascalidades,&partesdignas darauiamento aGeorge de brito,&có

de louuar qnelle auia,masde ſuaembai meçarlogodentender nacargadas na-

xada tratarei na4. partedeſtaChroni- osqauiamdetornarparaoregno,nef-

ca. Preſtes a frota, Lopo ſoarezpartio tesnegocios , & em outras coufas que

doportodeLisboaaosfete diasDabril proucoemGoa,ſe paſſaradoze dias.O

deſte anno de M.D. xv,&fem lhe na feitoſepartioperaCochim,&de ca-

viajemacontecer coufa que feja pera minho foiaCananor,ondedeu a poffe

contar , chegoucomtoda aarmadaa dacapitaniadafortalezaaSimãoda fyl

Moçambique,onde achouduasnaosde ueiraque aleuauapervagante deGeor

que eram capitãesLuis figueira,&Pe- gede melloque entao acabaua,& ade

dreanes,dalcunha Frances, que elReio Calecutque entam feruia Franciſcono

annopaſſado , no mesde Iulhomanda- gueira, deu aAlaaro tellez barreto.

radoregnoa ilhadeſamLourenço,pe Chegado aCochim foimuibem rece-

rano porto de Matatanafazerem hua bido detodos, pelo cargo que leuatia

fortaleza,oquenamauendo effecto,ſe mascomdefgoſtoſecretodosmais, pe

vieram domeſmoporto,onde eftiuera lobemque queriam a Afonso dalbu-

ſcismeſesa Moçambique com algum querque,&fobre todos delRei de Co-

gengiure, & Ambarque reſgataram. chim, quetomoumuito mal mandalo

Tomadas emMoçambique asprouiſo- elRei ir da India, oquedeu bem a en

es,& refreſcos neceffarios paraa arma- téder nopoucogafalhado áfez a Lopo
da,& deſpedidoChriſtouamde tauora foarez a primeiravezáſeviram, áfoi

pera çofalla,dondehia prouidoporca- muitos dias depois defua chegada,de cu
pitamnavagante de Sancho de thoar jaamizade équátoeſteue na India fez

que la eftaua,Lopo ſoarez ſepartio, le- ſemprepoucocabedal dizendo muitas

uandoconfigo as duas naosqueali a- vezes é praticaaos feus, &algūs Portá

guefes
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guerescomquefallaua familiarmente,

pois Lopo ſoarezerafortedeſuacon

diçam que omesmofaria elle,&otra-

taria,nam comoofezera aAfonso dal

-buquerque , porque ſempre cada huin

dellesquifera oque o outro queria , có

aqual conformidadedevontadestodos

cramcontentes,& elreidom Emanuel

feu irmam milhorferuido,&fuafazen

daacrecentada. i

Cap LXXVIII. DonascimentodoInfante

dom Duarte,&dascalidadesdefuaRe

alpeſſoo,e filhos quedeixou.

TANDOel Reiem Lisboa

pario aRainha donaMaria fua

molher nos paços da ribeira , o

InfantedomDuarte,aosviidiasdomes

de Septembro do annodo Senhor de

M.D.xv.Oqual Principefoimui incli

nadoa letras,&armas,grande caçador,

&monteiro,& muitomufico,eratam

dado aomonte pormatarhum por-

co montes,ou hum veadodormia mui-

ras vezesveſtidonocapo,do á reprehé

dido,perhum ſeu familiar,thereſpon-

deoqoshomensnãopodiambemexer

citar aguerra ſe namocidade fena aco-

ſtumaffem ao trabalhoda caça,porque

com eſte ſe faziam abilesperapoderem

fofrer todolos outros.Foi caſado códo

ma Iſabel , filha dedó laimes Duque de

Bragança molher muidiſcreta,be incli

nada,dotadade muitasvirtudes,&mui

to catholicaChriſta.Eſte caſamentocó

tratou clreidomlonőterceiro,comdo

Theodoſio irmãodeſta ſenhora, ſendo

jaferpaidellesambosfalecido,hoqual

domTheodofio,pelogrande amorque

lhe tinha,&deſejode avercaſada com

hum tam virtuofo Principe , entre ou

tras coufas que lhedeu em cafomento,

foia villa deGuimarães, cóotitulode

Duque.Foraóestasvodascelebradasno

anno do SenhordeM. Dxxxvi.annos,

emVillauiçofa,lugardo mesmoDuque

as quaes elRei foipreſente comos In-

fantesfeusirmãos,&osmaisdosſenio-

resdeftes regnos. Oaparato deftas fef

tasfoitamanhoquecom affaz trabalho

opoderahumRei fazercom mormag

nificencia. Viucoeſte Principedepois

de cafadoquatro annos, commuito a-

mor dantrelle , & fuamolher. Faleceo

nacidade de Lisboaem hūas cafasque

eftam apar dos eſtaos , onde elRei fou

irmamentam poufaua,deixando deſeu

matrimonioduasfilhas , donnaMaria

que caſou comdomAlexandre Farnes,

PrincipedeParma&dona Catherina

quecafoucodom IoamDuquedeBra-

gança,Princeſasdignasde muitos lou-

uorespelasgrandescalidades,& virtuo

faspartesque emcadabuadellas ha. E

aInfante ficou prentedequatro meſes

daqualemprenhidamparioemAlmei

rimnomesdeMarçoſeguinte, depois
dofalecimentodo Infante ham filho a

quepoſeramnomedom Duarte , que

heaopreſenteCondeſtabre deſtes reg

nos,&Duquede Guimaraes,Principe

emquenaturezaategora temdadoma

ſtrasdaboa ſperançaque ſedelle pode

aodiante ter. Antesque eſte virtuoſa

InfantedoDuartefaleceffe, oupor re

uelaçamouperqualqueroutro modo,

dixeaſeus irmãos,& algūsſeus criados,

&familiaresotépo em qauia de mor,

rer,& fe lhoqueriaóperfuadir entalao
kk 3 afire
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afirmaua mais. Foimuideuoto,& abi-

tinente,&trouxemuitotempohum ſi-

licio entre a carne,&acamila,comtan-

toſegredoquenunca ſe podefaberpe-

laspeſſoasque oveſtiam,&deſpiam,ſe

narn per ocafiam,poucosdiasantesque

falleceſſe . Eſtando doente , depois

de ter recebidos os Sacramentos da

Egreja,& feitos todolosactosdeChri-

ſtam , dixe hūafegunda feira aos que

com elle eſtauam , quedaliadous dias

auia de morrer,oque aſsi foi, porque

ſpirou a quarta entre asdez,&onze ho-

ras do dia,hauendoonzeque adoecera

Faleceoaosvinte diasDoctubrodeM.

D.xxxx, em idadede xxvannos, leua-

ramno a enterrar ao moſteirodeBethe

lem os irmãosda Mifericordia, acom-

panhadode toda a corte,ordens,& cle-

reſiada cidade.

Cap.LXXIX. Decomopermas informaçõ

es Georgedalbuquerquemandou dego-

larperjustiçael Reide Campar& de

buabatalhaqueos nossos ouueram no

marcomagentedelresdeBintam.

M

Ameçodo

TRASficaditocomonoco-

meço do anno deM. D. xiiii,

deſpacharaAfonſo dalbuquer-

queprouidodacapitaniadeMalacaGe

orgedalbuquerque ſeuprimo,&oque

paſſou nocaminhoate lafer,&deco-

modeuapoſſedoofficiode Bendara

ael Rei deCamparcomtitulode Ma-

cubume, quehedignidade como en-

erenosVicerci,percujoreſpeitoſema-

toua fi meſmoNinachetu,que feruia

oofficio deBendara. MortoNinache

tu,eſtando elRei deCamparem poffe

pacificadeſteofficio,&aterratodacó-

tentedomodo,&ordem átinhaaſsi có

osMouroscomocomosGentios,clRci

deBintão,polagrandeperdaque rece-

bia pertodootrato daquellas prouin-

ciasſereduziraMalaca,determinouper

qualquermodoápodeſſe the ordenar

amorte,poſtoque foſſe ſeugenrro ;&

porquefabiaquambemquiſto era , aſsi

dosChriſtãos,comodosGétios,&mou

ros,pelaqualcauſa achariamuidificul-

toſamente quéper dinheiroo quiſelle

matara ferro, oucompeçonha, tomou

ourocaminhobem diſsimulado,&mui

deſuiadodeſte mandando aos capitães

deſuas lancharas lhe tomaſſem algus

barcosde Malaca ,& lhos trouxeſſem

com agente,o qelles fezeram per algú

asvezes, aos quaes depoisdeos trazeré

aBintam ellefaziamuitogafalhado,re

prehendendoperante elles oscapitaésá

lhostraziamdizendolhesquebem ſabi

amque elle era Reide Malaca, que lhe

osChriſtãostinham tomada perforça,

&que aquellesque lhe aſsi traziam pre

fos eram feus vaſfallosque lhesmanda-

uaque dali por diante , onde querque

osachaſſem lhesfezeſſemmuitoboacó

panhia, porąfazendoocótrarioosmá

daria caftigar iſto perpalauras taoafpe

ras, pareciaaquelles qthe leuanãopre

fosſeraquilloameſmaverdade,aosqua

esmandauadarde comerotempoqali

eftauão,&faziamerces dizendolhes q

ſefoſſemembora,aſperauaéDeosfer

cedoſenhor deMalaca,como ojafora,

porlhoaſsiterprometidoAbedalla ſeu

filhoReideCapar,per cuja induftria,&

ſaberſperauaantesdepoucosdias,nao

taoſométecobraracidade,mas ainda a

for-
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fortaleza,& matar todolosChriſtãos

ali achaffe. Eſtas nouasſe começaram

deſpalhar em Malacade hua peffoa em

outra ate chegarem ao capitamGeor-

gedalbuquerque,& aBertholameupe

reſtrello queentam chegara da India

prouido de feitor,&prouedorda fazen

da,do qualos filhosde Ninachetu eram

grandesamigos,éporvingarem amor

tedopailhe afirmaram feraquellano

uaverdadeira, &que tinhamdiſſo cer-

teza,&auifosquelhemandaraódeBin

tamalguns nauiosque la tinham.Com

eſta informaçamque teueporverdadei

ra,ſe foiBertholameupereſtrello aGe-

orgedalbuquerque,queotambem quis

faber dosmesmos filhos de Ninachitu

os quais ſe obem afirmaraodantes,mui

tomilhorofezeram entam, peloque a

instanciade Bartholameu pereſtrello,

que foio acuſadorprincipaldeſte inno-

centeRei,affentoudeomandar dego

larper justiça. Oque concluidoentrel

les ambos,& algunsoutros que osque

riam comprazer ,ſem nenhua forma,

nemordem dejuſtiçamandou ageor

gebotelho qfoffe aſuacaſa,&lhotrou

xeffe preſo,doqueſe elleexcuſou, por

que eraſeu amigo,&oconheciaporbo

homem,& lealaosPortugueses,dizédo

aGeorge dalbuquerque quenamacer

tauaemfazeroquefazia, porquealem

delRei de Camparſer innocentedoq

Thepunham na cidadeper ſua mortea-

uiadauer mais reuoltas,&trabalhosdos

gouuerapela mortede Vtetimutaraja

queAfonſodalbuquerque mandaraju-

ſtiçar.Maseftasrazõesnãoo poderam

deuirtirdoýtinha affentado,mandado

aGeorgebotelho , que ſopenadocaſo

maior&perdadetodosfeus officios,&

bens foſſe dapartedelRei logo préder

elRei deCampar,&lho trouxeffe den-

tro a fortaleza,oqueaſsi fez,diſsimulan

docom elle,dizendolhequeomandaua

chamarocapitam peratratarem coufas

que cumpriamaferuiço delRei,&bem

dacidade.Depoisde fer nafortaleza, o

capitaoocomeçou dereprehenderdos

erros,em que lhe dixeramque caira, &

lhefez ler a inquiriçama diſſomanda-

ratirar,oque elletudocontrariou , pe

dindoque lhedeſſem tempopera pro-

uar,que aquillo que lhepunham erafal

fo,&enganosdelRei deBintam feuſo

gro ,pelo deſgoſto que tinhadelle ſera

uir deBendara,&Macubume daquella

cidade,oque lhenam aproveitou, por

quenem lhederãolugar a proua,a qual

ellepedioğlhe deixaſſemdardacadea

nemouuir teſtimunhas į logo appon-

tou pera ſe ſaberqueera innocéte, ſem

culpadoque lhepunham,mas antes foi

logocom boaguarda leuadoda forta-

leza,compregam apraça,onde o dego

laram,pedindopublicamente, diatede

todoopouoğali eſtaua, justiça a Deos

dequem o fazia morrerſem cauſa. O

caſtigodaqual injustiça parece q quis

logoDeosexecutar, moſtrando ſer ha

morparteda culpadamorte daquelle

innocenredeBartholameu pereſtrello,

porquexviidiasdepoisde o teremjuf-

tiçado morreo elledemorte muiace

lerada, exemploparaos homés deueré

deſeguir maisarazam,& verdade,que

não os apetitesdavontade, miſturados

cóvingança.Eſta morte delreideCam

parfoimuitoſentidapelos mais deMa

laca,porfermuibéquiſto,etratar ſépre
Kk4 fey
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feu officiocom muitajustiça,& verda-

de,doque ſucedeoquedeſconfiadosos

mercadoresdaFedosPortugueſes,pou

cos apoucosſe começaram difsimula

damente afair da cidade dando nouas

doque paſſaua,pelo q nenhummerca-

dorouſauavir aMalaca,demodo

poucotempo ouuetanta faltademanti

mentos pereciammuitaspeſſoasafo

me,a qual necefsidadequiso capitaoa-

cudircom otredito,& induſtriade Ge

orge botelhoq mandouaorio deSaica

comhũnauio,&duas lancharas,oqual

porfer muito conhecido pertodas a-

quellas partes,&tidoporhomédever-

dade,&faber bem a lingoa, fez tanto

comhum ſenhordosprincipaesquevi-

uem por aquelle rioariba(poſto afof-

ſe ſubjecto aelRei deBintam)que ou-

ueporbem osdasfuas terrastornarem

aleuarmantimentosaMalaca,&quais

quer outras mercadorias qtiueffem,&

omeſmo alcançou do ſenhorde Me-

nancabo, qhequaſinapontadailhade

Samatra,defrōtedeMalaca,dabadado

Suldondevem aquella cidade ourode

hūas minas,emqueaboacantidadedel

le,oque tambem fezeraó poramordel

leoutros ſenhores daquellas comarcas

aoredor, demaneiraque aſsi as merca-

dorias, como asvitualhas tornaram em

poucosdias ao preçoquedantes tinhaō

Andando aſs i ocupadoneſtes negocios

mandou el ReideBintamdizerperhū

meſſageiroao SenhordeSiaca ſeu vaſ

falo,que ſe lhedeſſe acabeçadeGeorge

botelho,ocaſaria comhūafua filha,por

que elleeraoqlhe faziaa guerramais

quenenhuaoutrapeſſoa, oquequiſera

poeremobra,mas atreiçãolhe foidef-

cubertaperhum homem daquellaco-

marcaquefora ſeucaptiuo,& elle folta

raſemlhe leuarreſgate. Traseſte mef-

ſageiro,que elReideBintaomandoua

Siaca , deſpachoudoze lancharas pera

iremembusca deGeorgebotelho , do

queGeorgedalbuquerquefoi auiſado,

peloğmandouarmar noue lancharas,

dequedeuacapitaniaa Frácifcodemel

loogalegodalcunha, peraſe ir ajuntar

com elle ondequerqueſtiueſſe. Os ou-

tros capitães eram,Franciſco fogaça, Io

am ſalgado,Carlos carualhoCriſtouão

diazDiogomendez,Diogo diaz, & ou

trosdousPortugueses. Oque ſabendo

elReide Bintam,mandoulogo fair , a-

lemdasdoze lancharasquejatinhamã-

dadas ſobregeorgebotelho xxiiii,pera

irempellejarcomFranciſcode mello,

comasquaes todas ſe encontrou,&ou-

uehua cruel ,&braua batalha em qos

desbaratou,&matou muitosdelles,mas

namfoiſem perdadosnoſſos dosquais

morreramnapellejadous Portugueses

&depois em Malacadasferidas xxxv,

&dosMalaiosmuitos,com a qualvito

riaſetornouFranciſcodemelloaMala

ca,&georgebotelhoficou foradope-

rigoqueſe lheordenauaſem oſaber,q

dahi apoucosdias,depoisde termanda

dogram ſommade mantimentosaci-

dade,ſetornoucommuito reſgate dou

roque fezeracomosdeMenancaboon

deachouGeorgede brito (que como

trasdixe) Lopo ſoarez deſpacharade

Goapera ir feruir acapitaniada fortale

zade quevinhaprouido de Portugal,

dondepartiraa ſete diasDabril,& che-

gouaMalacana fim deOutubro , do

meſmo annodeMil,& quinhentos ,&

quinze
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quinze, couſaque depois,nem dantes barcaçam emhuanao,naquallhe mar-

acontecco.

Cap LXXX. DecomoAfonso dalbuquer-

que ouue delrei Dormuz toda aarte-

Tharisque tinha na cidade,&mandou

dom Garcia a cochimprouidoda capita

nisdarmadaque auiadevirpera oreg

to,com quemandou osReis cegos Dor-

muzzo quefeitosepartioperâ India,on-

de falecco em chegando a barra de Goa.

M

que

ORTO Raixhamed,como

fica dito ,, as coufas Dormuz

começaram tomar otermo

Afonſodalbuquerquedeſejaua,que

crapoerſſe tudonaordem que lhe pa-

recia ſer ſeruiço deDeos,&delreidom

Emanuel,oque ſabidopertodalaspro

uincias vizinhas,muitosſenhoresdaPer

fia , &Arabia omandaramviſitarpor

feus embaixadorescom preſentes,&ou

tros vieraóem peſſoavelo,pelafamaq

delle,&de fuasgrandezas,& esforçoti

nham.Neftetempoſeſpalharamnouas
comoosRumes ſe faziapreſtesno mar

Darabiaparacomhūa groſſa armada

virem ſobre Ormuz , masainda queſe

naotiueſſem por mui certas,tomoudel

lasAfonſodalbuquerque achaque pe-

ramandarpedir empreſtadaa elreito-

daa artelharia qtinhana cidade ,pera

poerna fortaleza,& nasnaos, oque fez

mais pola ter em ſeupoder,queporne

ceſsidadequedella tiueſſe,aqualelRei

&Raixnordim,lhe logomandaraó en

tregar toda, ſem a iſſopoeremnenhua

duuida. IſtofeitodomGarciadenoro

nha ſeu ſobrinho lhe pediolicençapera

pera o regno,que lhedeu,&em

douque leuaffequinzeReis cegoscom

fuas molheres,filhos,&criadossqueque efta

uam emOrmuz,peraos emGoaentre-

gar ao capitam , aquemſcreueoqueos

tiueſſeabomrecado,&lhes deſſe tudo

oquelhesfoffe neceffarioo fez por
nam ficar da caſta deſtes Reisſenamho

queregnaua entam , pornamrecrece-

remnoregnoalgúas reuoltas,&aleuan

tamentos,porque eſtes todos eramher-

deiros,&ſeusfilhosdelles, osquaeshos

tyrannos,que gouernauamjademuito

tempo atras aquelleregno,tinham por

coſtume,paramais a ſuavontadetyran-

nizarem tudoellegeremmuitomoços,

&comoeſtesregnauam cinco,ſeisme-

ſes, ouhumannoaomaisos cegauam,

pondoostodosemboaguardaporlhos

namfurtarem;&aſsi cegoslhes dauam

tudooquelheseraneceffario,darenda

doregno Com esta companhia partio

doGarciadeOrmuz aosvintediasDa-

goſto ,deſte annodeM.D.xv.leuando

poderesdeAfonſo dalbuquerquepara
fazer acargadasnaos que auiam de ir

paraPortugaldeque lhe deuacapita

nia. PartidodomGarciachegou com

bomtempoaCochim , onde andando

ocupadonoque compriaha carga das

naoschegouLopo ſoarez,que mudou o

poſtoatudooque elle fazia,doquedeſ

goſtoſonam quis maisentender emna

da,poſtoquelhoLopo ſoarez encome

daffe. Afonsodalbuquerque antes da

partidadedoGarcia ſe começouachar

maldecamaras ,caufadas,oudo traba-

lho,oudaidade,eſtasodeixaramper al,

gunsdias: masdepoisdapartidadedó

Garcialhetornarãomais fortes,de que

Kk5 pouco
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pouco apoucoſe achauacadavez pior,

ſentindoem ſique aquella poderia fer

a derradeira, mandouchamar todolos

capitacs ,&per antePero dalpoem ſe-

cretairodaIndia lhestomou afe , que

morrendo elle obedeceſſem todos a

quem declaraffe porGouernadordaIr

dia,ſegundo os poderesquepera ifſſo ti

nha ate elReiſeu ſenhorprouer como

oporbem tiueffe,doatodos the feze-

rao preito,& menagemde oaſsi fazeré

femnenhumdelles aiſſo poer duuida,

doquemandoufazerhum affentopelo

meſmoPerodalpoem em atodos aſsi-

naram. Iſtoacabado fez logofeuteſta-

mento ,emque ordenouas coufasque

compriam afua alma , tomandoosSa-

cramentos daEgreja , como catholico

Chriſtam. Oque feito,chamouſenſo-

brinhoPerodalbuquerque,&lhe dixe

quepelaconfiáça qdelle tinha,&faber

que elRei Dormuz,&Raixnordim,&

os demaisdacidade the queriambem,

&osPortugueses,porfertambom ca-

ualleirocomo era , folgariam de ficar

com elle , lhe fazia merce da capitania

daquellafortaleza emnomedelRei do

Emanuel ſeu ſenhor, aqualthe entrega

ua logo,& o regimento&gouernodel

la,porquantoellenam tinha ja forças

corporaes pera o poderfazer,Perodal-

buquerque lhe teucemmerce ahonrra

que lhe fazia,&confiançaque moſtrara

terdelle, começando logoa entender

noque compriam afeucargo,&Afon-

ſo dalbuquerque noque tocauaa ſua al

ma , dizendo logo aDiogo fernandez

debejaque ate o outrodia fezeſſe pre-

ſtes anaoFrolda roſa,dequeera capita

pera ſe ir nellacaminho da India, onde

defejaua morrer,&fobre tudona cida-

dedeGoa , &omeſmomandoudizer

aoscapitãesquecom elle auiamde tor-

nar,&a elRciDormuzperPerodalpo

em,&Alexandre dataide,pedindolhe q

lheperdoaſſeporſenaō ir deſpedir del

le, queofezerade boavontade ſe ſua

doença lhoconſentira , mas que ſe lhe

Deosdeſſeſaude,elleotornaria ainda a

ver,&que por ſuas coufas em quanto

viueffe, fariacomoporcoufas depro

prio filho,em cujaconta otinha,que lhe

encomendaua Pero dalbuquerque ſeu

fobrinho,quedeixaua porcapitamda-

quella fortaleza, peraqueem tudooa-

judaffe,& fauoreceſſecomodelleſpera

ua, que elleo ferueriaem tudomuito

bem, porlhoelle aſsi deixar encomen-

dadoſobpenade ſuabençam.El Rei fi-

cou mui triſte pela ſubita partidadeA-

fonſodalbuquerque,& muitomais por

faberquammal otrataua aquelladoen

ça,&com aslagrimas nos olhos reſpon

deoaPerodalpoem , rogandolhe que

daſuapartedixeffeaAfonſodalbuquer

queque nenhua nouatanto ao cótrairo

deſeusdeſejos lhepoderamdar como

aquella,masque a eſperançade oainda

poderver oconſalaua, queDeos foſſe

ſuaguia,& lhedeſſe muitavida,pera o

tornar a ver naquella cidade& queem

quátovieſſeoulhariaſempre pelascou

ſasdel ReidomEmanuel,&fuas delle

comodepais , em cujacontaos tinha.

Tornadoperodalpoem,Afonſo dalbu

querque ſe deſpedio de ſeu ſobrinho

Perodalbuquerque,&dos outros capi

tacs,&gente nobreque ali auiadeficar

oque feitoſe embarcoupereuitar viſi

tações,que ja nam lhe contentaua nada

per
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perreſpeitodamuitafraquezaqem ſi

fentia peloquemandoulogoleuar an-

cora,&foi ſurgirhua legoadacidade,

ondeeftcue dousdias eſperandopellas

naos, &galesquecom elleauiamde ir

oque tudo preſtesſe fezauela, humſa

badopellamanhamdezdias do mesde

Nouébro,aqualhorachegoua ſuanao

Acemale códuas terradas emque lhe

Reimandauamuitosrefrescos,coma

qual lembrançaſealegrou,&pelomeſ

moAcem ale refpondeoao recadodel

Rei, tendolheemmerceopreſente ,&

afsi a Acem ale,comoaosremeiros,ma

doudarvinho,dinheiro,&alguas peças

com queſe tornaram,contentes dali to

mouſeucaminhoperà India,&ſendoa

traues deCalaiate veotercom ellehua

terrada,quevinhadeDiocomcartasde

Sidehale,&dehum embaixadordoxe

que Ifmael , porqueo auiſauam como

Lopoſoares erachegado aGoacom ti-

tulodegouernadordaIndia,&que el

ReidomEmanuel o mandauair pera

portugal,Aforſodalbuquerquealtera

docom estanoua,conhecendoque vir

Lopo ſoarez porgouernador,era nego

cioforiadoporſeus imigos,aleuantou

asmãosperaoCeodizédo emaltavoz

Deosſeja louuado,malcomoshomens

peramordelRei,malcom el Rei pera
mordoshomens. Eſta noua fez tanta

impreſſam nelle, que logodixequeſe-

ustrabalhos eraóacabados,&queDeos

perſuamifericordialhetinhaja conce-

dido odeſcanſodelles, oqueditoſcre-

ueo húa carta a elRei em que dezia.

Senhorſcreucoavoſſaalteza com ſalu

cosquehefinalde morte. Neffes reg-

nos tenhohum filho , peçolhequemo

façagrande comomeus feruiços mere

cem,osquaes lhe eu fiz com minhafer

uiçal condiçam,peloque a ellemando

que ſobpenademinhabençam volo re

queira,&quantoas coufasdaIndia ellas

fallaram porfi,&por mim. Despedida

aterrada,ſeguioſuaviajem,&fendo a

viſtadeGoaſentindoem ſuadiſpoſição

ſelhe chegarahorada morte, mandou

ahum ſeu criadoqueno bargantim ſe

adiantaſſe,&lhe foffe chamar FreiDo

mingos,vigairo geralſeucofeffor, que

veoter com ellefabadoanoite, a mel

mahoraemqueſurgionabarra,como

qual a paſſoutoda, fallandonas coufas

que compriam a ſaluaçamdeſua alma

ſendoa tudo preſente Pero dalpoem,

quedeixoupor ſeuteſtamenteiro,& te

dofeitos, & compridos todolosactos

debom chriſtam,ouueDeosporbem o

domingoantemanhaaxvi dias deDes

zembrodeſteAnnode mil& quinhen

tos,&quinze,ochamar deſta vida pera

aſempiterna.Comoſenacidade ſoube

deſua morteacodioapraiahua multi

damdegentede meſturachriſtãos,gen

tios,&mouros ,fazendopor ellegran

deschoros , &plantoscada humaſeu

modo, porqueos maisdefteso tinham

porpai,pelosmuitos bensquea todos

fazia,& alli ſperam pelocorpopera ho

acompanharem a fepulturaqueelleors

denouyouaafeuſeuteftamentoteftamentoquefoſſenacas

pellade noſſa Senhorada Concepçam

ellemandoufazer ſobela porta perq

entraranacidadequando a ganhou aos

mouros,ondefoi leuadocom ascerimo

nias deuidas ahūa iluſtrepeſſoa veſtido

no habito de Sanctiago, de cuja ordem

eracómendador.Por ſuamortemoſtra
ram
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ram muito ſentimentoosReisdeCale

cut, Caninor,&Coulam , &fobre to-

dos o deCochim queera muito ſeua-

migo,&omeſmo ſe ſentio no çabaim

dalcao,& emMiliquiaz ſenhordeDio

não por lhe eſtesdous quererem bem,

ſenam pelagrande eſtima emque oti-

nham, mas fobre todos deumores mo-

ſtrasXurandar Reide Ormuz , quando

thederam asnouasde ſeu falecimento,

porque o chorou muitos dias,&fe en-

çarrou&tomou do aofeu modo. De-

pois da morte deAfonsodalbuquerque

chegou àIndia Afonſolopezda coſta,

elReidomEmanueldeſpacharadoreg

nona fim domesDabril cócartas per

elle,perque lhe ſcreuia queeſtaua arre-

pendidode o mandarvir, que ſe foſſe

ſuavõradepodiaficarna Indiaem qual

querfortalezadasquequiſeſſe , iſſento

deLopo ſoarez , &que naſuavagante

Themandaria a gouernançada India,có

titulodeVicerei. Eftaboa vontadeque

elReitinhade nouoconcebidaem ſeu

peitocomdesejode fazermuitasmer-

cesaAfonsodalbuquerque ,poſto que

porfer jadefunto the nam podeſſe a-

proueitar, fello a este filho de que faz

mençam na ſuacarta, queſe chamaua

Brasdalbuquerque,aquemperlébran-

çadopai,elReimudouonomedeBras

emAfoufo,&lhe fezmuitas merces de

tenças , &juros. Haoſſadado qual

Afonſo dalbuquerque eſte ſeu filho,

por lho elle afsi mandar emfeu te-

ſtamento fez traer da cidade deGoa a

deLisboanoanno de M. DLxvi.em

duas naos,& foi poſtana egrejada caſa

damifericordia,&a treſladaram aomo

ſtrirodenoſſaſenhorada Graçadaor-

demdeſancto Auguſtinhodos Ermi-

tács,comtantapompa,&folemnidade

quanta ahum tammagnanimo,&vic-

torioſo capitamconuinha onde afepul

taram nacapella mordamelmaegreja

quelhe os religiofos,concederam pera

ſepultura,&jazigodella,& delle,&de

ſeusdefcendentes, pelaqualgraçalhes

doctoucincoentamoiosde trigo deju

ro.Acompanharam eſta offadadaegre-

jadamifericordia ate o moſteiro onde

jaz,todolos irmãosdeſtaconfraria,& as

ordens deſancto Auguftinio,& de fao

Franciſcodaobferuancia,&osconegos

&cabidodaSedeLisboa ,&a capella

delRei,com amaisdanobrezadoreg-

no que ſe entam achou em Lisboa , &

gram partedopouodacidade, contan-

docada hum as façanhas deſte illuftre

capitão, oqualautoſe fezhumdomin-

godepoisde jantar dezanoue dias do

meſmoannodeM D.xxxxxxvi.Do dif

curçodavidadoqualAfonſo dalbuğr

que,composeſte ſeufilhoAfonsodalbu

querquehum liuroa mododecommé

tarios,emmuipereſtenſocontatoda

oproceſſodascoufas,&cafosque lhe

conteceram emquantoviueo.

:

;

FimdaTerceiraparteda Chronicado Felicissimo Reidom Emanuel.EmLisboa.Em cà

fadeAntonioAluarezImpreffor, &mercador de liures, Gafua custa.

.



TABOADA DOS CAPITVLOS

DESTA TERCEIRA PARTE.

APITVLO i. do queDiogo

CLopezLopez de ſiqueira paffou ate

chegar aMalaca.145.

entradaque fez em terrade mouros

165.

Cap.xiij.deoutra entradaque Nuno
Cap,ij, doqueDiogo lopez de Siquei- fernandez fez perterrade mouros.

ra fez depoisdeſtar furto no porto

deMalaca. 146.

Cap iij.de comoAfonſodalbuquerque

per conſelho de Timoja foi fobre

Goa.146.

Cap. iiij. de comoAfonso dalbuquer-

quefoi recebido pacificamente em

Goa.150.

Cap.v.de como oGabaim dalcam veo

fobre a IlhadeGoa. 151 .

Cap. vj. doqueAfonſodalbuquerque

fez depoisque fahioda Cidade de

Goa.154.

Cap.vij .dedecomo Afonſo dalbuquerq

mandou cometerhúa armada queo

çabaim tinhafeita nacidade. 155.

Cap.viij.decomoelreide Fez veo ou-

travezcercar Arzilla. 157.

Cap. ix. deduas entradasque fezeram

dom Francifco, &o Viſconde, cada

humper ſim.158...

Cap x.de como elRei mandoutres ar-

madasa India,&hūaa çafim,&doq

Afonso dalbuquerque fez depois

fahiodabarradeGoa. 158 .

Cap xi.decomoAfonso dalbuquerque

foi aſegunda vez ſobela cidade de

Goa,&atomou.160.
:

:

167.

Cap.xv.do queDuartedelemos paſſou

depoisde feremOrmuz. 168.

Cap.xvi.do queAfonſodalbuquerque

fez ate ſe partirdeGoa. 170.

Cap.xvij.de comoAfonſo dalbuquerq

partiodeGoaperaomar Darabia.

171

Cap.xviij.decomo Afonſo dalbuquer-

quedeuna cidadedeMalaca. 173.

Cap. xix. decomoAfonsodalbuquerq

recebeo Vretimuraja em ſua amiza-

de.175 .
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Cap.xx.decomooçabaim dalcamma-

douPulatecam fobela IlhadeGoa.

178.

Cap,xxi.de comoo çabaim dalcam má

douRoçalcafeu cunhado fobreGoa

179.

Cap. xxij. decomoDiogo fernandez

deBeja tornou deOrmuzaGoa.180

Cap.xxiij. do concilioque oPapa Iulio

ordenouem Piſa.181 .

Cap. xxiiij.de como elReiHenrrique

de Inglaterra mandouaordem da

garrotea a clrei domEmanuel.182.

Cap.xxv.decomoVtetimutaraja,& hű

ſeu filho, &genrroforam degolla-

Cap, xiij . doquepaſſouNunofernan-

Cap.xxvj. de comoſe alçouPatecatir é

Malaca contraAfonso dalbuquer-

que.185.

Cap,

Cap.xij. decomo os mourosvieraōcerdosperjuftiçaem Malaca.184.

car a cidade de çafım. 163

dez dataide,capitaō de çafim em húa

:
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Cap.xxvij.do naſcimentodoInfantedo

Henrrique.186.

Cap. xl. docaſtigogel Rei deuadom

Aluarode caftro gouernadorda ca-

ſado ciuel,203.

Cap.xli.do fitioda ilhada laoa,&cuftu

mes dagente.205.

Cap.xlii.decomoFernãoperez dandra
dedesbaratoua arinada de Patco-

nuz.206,

:

Ca.xxxviij,de comoPatecatir renouou

a guerra depois de partido Afonso

dalbuquerque. 190.

Cap.xxix.de comoAfonſo dalbuquer-

que partio peraGoa a poercerco a

Benaftarim . 191 .

٤٠

Cap. xxx.de como Afonſodalbuquerq

combateoavilla de Benaſtarim,& a

ouue por concerto.192.

Cap.xxxj.de comodomDuarte de me

neſes capitãodeTanger desbaratou

Barraxa,& Almandarim.194.

Cap.xxxij. dalguas coufas q acontece-

ram em çafin noanno de quinhen-

tos,&dozc. 195 .

Cap,xxxiij.do fitio dacidadeDalmedi-

na.196,

Cap. xxxiiij. doutras entradasqNuno

fernandez dataide fez , em que em

húadellasdesbaratouelReide Mar

rocos, 196.

Cap.xxxv. dalgúas couſasamaisacon-

teceram em çafim ate atomadaDa-

Zamor.197.

Cap. xxxvj.de comoMolcibarraxa,&
Almandarim vieram correr Arzilla

&elrei de Fez aTanger.198 .

Cap.xxxvij.decomoelreimádouSimá

da ſyluapor embaixador aelreidó

Afonſodemanicongo.200.

Cap.xxxviii.em queſe conthem otref-

ladodehũacartadelreidom Afon-

ſodemanicong0.201,

Cap, xxxix.de comodepois dechegar

domPedroaPortugal, elRei dom

Emanuelmadoudarauiamentope-

ra elle:&domHenrrique irem com

ſua embaixadaaoPapa.203,

Cap.xliii. decomoAfonso dalbuquer-

quepartiodeGoaperaomar Dara

bia.208,

Cap. xliii. do qAfonſodalbuquerque

paſſounocaminhoáfezparaomar

dearabia. 210

Cap.xlv.da vindadedóJoãodelácaſtre

filho domeſtrede Sanctiago acor-

tc.211 .

Cap.xlvi,decomoelReimandoudom

Jaimes duquedeBragançaſobelaci-

dadedeAzamor.212.

Cap.xlvii.doſitioDazamor , &de co-

moo duque entron pacificamente

nacidade.214,

Cap.xlviiide hūaentradaq dom Ioam

Ioamdemencles,&Ruibarretofe-

zerãoem terrade mouros. 116.
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Cap.xlix.do fitiodacidadedeTedneſt

ſituada naprouinciadeHea,&de co

moCide Iheabentafufdesbaratouo

Serife.217.

Cap. 1.de comodom Ioaodemeneſes,
&Nunofernandez dataideforabuſ

car os alcaidesdelreide Fez.219,

Cap.li.decomoMeleinacer reideMe-

quinezveocomtodoſeupoder pera

cercar acidadeDazamor. 220,

Cap.lii.de duas entradas que do Pedro

demeneſescondedalcoutim fezem

terra demouros.221 .

L

Cap. liii, emque ſe contemotreflado

de

-

1
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dehuacartaqelreidomEmanuelef Gap.lxvii.Em que ſe tratadaprogenia
creucoaNunofenandez dataide ſo

belos mourosda xerquia. 222 .

Cap.liiij.dehña entrada Diogolopez

almocadem de çafimate chegar as

portas deMarrocos: 223 ,

Cap.Ivida embaixada,& obediencia q

elrei mandou aoPapa leam.223.

Cap lvi.de como triſtamda cunha foi

dar a obediencia ao Papa.224.

Cap. lvii.em que ſe conthem húacarta

queAlbertodo Carpe ſcreueo ao é

peradorMaxmilieno,dasnouasdef-

taembaixada.226.

Cap. lviii. De hūaembaixadaqa Rai-

nhaHelenaauode Dauidéperador

da Ethiopia mandoua elrei domE-

manuel 227,

Cap.lix.Dorecebimentoque elrei fez

2o embaixador Matheus.228.

Cap.lx.em aſe tratadafeqtem oschri

ſtãosdoAbexi. 229.

Cap. lxi. Doscoſtum esque os Abexis

guardam acercada religiam.230.

Cap.lxii.Do fitiodasterras qpoffueo

preciofo Ioam 233 .

Cap.lxiii.DecomoAfonſo dalbuquer

que deſpachou antesdepartirde co

chim George dalbuquerýparaMa-

laca,235.

:

Cap.lxiiij .Dofitiodo regno deCam-

baia,&cuftumesdosdaterra.234.

Cap.lxv.De comoAfonso dalbuquerq

mandou pero dalbuquerque ao ca-

bodeGuardafumdarmada. 237,

Cap. lxvi. De comoGeorge de brito

chegoua India,& Afonſo dalbugr-

que ſe foiaOrmuz.238.

oa

donde decende o xeque Ifmael 240

Cap.lxviij.decomo Afonfodalbuquer

que mandou matarRaixhamed. 241

Cap. lxix. de liña entradaque fezeram

dom AfonſogenrrodeNuno ferná

dez dataide,& o adail lopo barriga,

com cide ihcbétafuf 243 .

Cap.lxx.de hua entradaquedom Ioam

coutinho quis fazer cótra a ſerrado

Farrouo,&dahonrroſavictoriaque

ouuenocaminho.243 .

Cap.lxxi.dehūa entrada ģ Lopobarri-

ga adailfez per terrade mouros.244

Cap,lxxii.decomoo adailLopobarri-
e

gafoifobela villa deAmagor.244.

cap. Ixxiii. doutraentradaque o adail

fez perterrade mouros.245

cap. Ixxiiii. de comoNunofernandez

dataide,&domPedrodeſouſa foră

fobre Marrocos,246.

cap.lxxv.decomodom Ioam coutinho

&domDuartede meneſesforaó ſo

bre Aljubilia. 248.

cap.lxxvj.de hua armadağelRei man-

douao riodaMamora.248.

cap.lxxvii.de como elReimandouLo-

pofoarez daluarengapor gouerna-

dora India,349.

cap. lxxviii. do naſcimento doIufante

domDuarte.251.

cap. lxxix.de comoper mas informaçõ

esGeorgedalbuquerque madoude

golarper juſtiçaelreide capar.251.

cap.lxxx. decomoAfonsodalbuquerq

ouue delrei Dormuz toda a artelha-

riaque tinha nacidade , &fe partio

perà Indía ondefaleceo.251

FIM DA TABOADA.
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DA CRONICA

DO FELICISSIMO REIDOM

EMANVEL DA GLORIOSA MEMORIA,

aqual por madadodoSerenissimo Principe,ho InfanteDom

HenriqueſeuFilho,hoCardealdePortugal,do

Titulodos Santos Quatro Coroados.

Damião de Goes colegio , &composde nouo.

Cap. I. de como elReimandou visitar elRei

domFernandoper loam RoizdeSá,por

ter nouas que eftaus muito doente, da

qual doençasefinou, decomo mandou

Pero correa por embaixadordoEmpera

dorMaximiliano,& doutras particus
laridades.

S

TANDO

elReidoEs

manuel em

Almeirim

lhe veoreca

do comoel

Rei do Fer-

nado ſeu ſo

gro,indode

Palencia para Seuilla,adocceranocami

nho,& qadoéça eraperigoſa, peloque

despachoulogo loa roiz deSåde mene
fes(de queja atras fiz algúas vezes men-

ção)aviſitalo, oachouemMadrigale

joaldeadacidadedeTrugilho,muito

doente, ondemorreo a xxiij dias de la

neirodo annodoSeñor,deM.D.xvi.do

áſendoelrci auiſadopor cartas domeſ

moloaroizlhedeſpachouhūcorreo,có

cartasperaa rainha Germana, molher

delreidoFernando,&peraoInfantedo

Fernado,filho defreidoPhelipe,& neto

domeſmoreido Fernando,& afsipera

algūsgrandes ,& fenhores decaftella,

mandadolhe osvifitaſſeem peſſfoa,ta

donacorte,&comunicaffe , & trataffe
cõelles algúascouſasde ſeuferuiço,oq

elle fez muitoavõtade delrei,em ſpaço

deoitomeſes a laandou,&porą nefte

tempo ſtauadoCarlos,Archeduqdauſ

tria,filho maisvelhododito reidoPhe

lipe,em Flandes,ſcreuco elrei logo ahu

ſeucriado,pernome Ruifernádez dal-

mada,qnaquellas partes ſtauaemſenſer

uiço, o auiſaſſede todalas couſas qpo

deſſealcaçar,o ſe latratauamdepoisdo

falecimentodelreidoFernando, & al

gūsdiasdepois deſpachou por ébaixa-

dor,aoemperadorMaximiliano, tam
béſtaua éFlandres,Perocorrea.O mais

ſubſtancialdeſuaembaixada era tratar,

caſamentodoArcheduğDauſtriadom

Carlos coma Infante dóna Iſabel ſua fi

lha, &doPrincipedo loãoſeu filho co

aInfantedonaLeanor irmãdo meſmo

doCarlos.NognãopodendoPerocor

reatomarcócluſaoomandouelreirei vir

ப perg
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pera oregno, ſcrivendolhe o deixaſſe o

carrego dalgúas outrascoufas olhe fica

ua por acabar aChriſtouabarroſo vea-

dor dacaſado éperador Maximiliano.

Eſte Chriſtouăbarroſoconheci cuain-

da,& viuia na villade Dendremõdano

condado de Fladres,&foracriadodaIn

fante dóna Iſabel filha delreido loa da

boamemoria, molher do duqPhelippe

deBorgonhadalcunhaobom, per cuja

morte ficoucoo duqCharles,feu filho

cujoveador depoisfoi,&do emperador

Maximiliano,&delrei Phelipe ſeu filho

&do emperadordoCarlos5. filho do

dito rei Phelipe,ſeriahomede cento,&

vinte annospoucomaisou menosquan

dooconheci,taoperfeito,&inteiroem

feu juizo,&boadiſpoſiçamcomoſe fo-

radaquarenta,dequéclreidóAfonſo

quinto,&elreidoIoaoſegūdoſeufilho

&elreidoEmanuelſe feruirão nağllas

partesénegociosdemuitaconfiaça.Ne

ſte anno deM.D xvi.mádouoPapa lea

decimo,hūbreueaelreidadoemxvide

Ianeiroperá recebiao InfantedoAfő-

ſoſeufilho nonumerodosCardeais có

titullo deſancta Luzia,como ja fica di-

to alhe depois mudounodeſamBras,

&afsi lhe madou outro perqconcedeo

ĝarainhadóna Ilabel molher delRei

dóDinis ſepodeſſefazerofficio,&pin-

tar ſua imagenasEgrejasdobiſpadode
Coimbra,por eſtarſepultadanomoſtei

rodeſanctaClaradamesmacidade,&

iſto ſem ſeraindacanonizada,&cóce-

deomais o Papaa clrei oPadroadodos

meſtradosde ſeusregnos,&qſuanome

açam ſomente abaſtaſſe porapreſenta-

ção,&confirmaça,ſemfermais neceffa

ria outra algúa prouilao deRomaelhe--

:

-

madououtrobreue perálhe cócedeo,

as dizimas doPaulde muia,&dequaef-

quer outros q quiſeſſe abrir foſtépera

aordedomeſtradodeChriftus, ogtu-

doſolicitoudoMigueldaſylua,filhode

dóDiogodaſyluademeneſesprimeiro

CodedePortalegre, oqual doMiguel

foidepoisBiſpodeViſeu ,&Cardeal é

Roma,&legadodeRauena.

Cap.II. Decomoſe reformaram aspazes de

Coulao,&lopoſoarezmadou simada-

drade a Ormur,&apos elle doAleixo

demeneses,&despachou Fernão perez

dandradeperâ China,&doquepaſſara
landradeper

lanim rabelos empacem,&Anrrique

lemeuaviajede Martabam.

NAterceira
A terceira parte deſtaChronica

leixamosLopoſoarez daluaren-

ga , gouernadorda IndiaemCochim,

ondechegou em Septembro do anno

paſſfado,deM.D.xv,&porąCoula fta-

uaalcuantadomádou logoembaixado-

resarainha , gouernaua porſeu filho

ſermoço,osquaesaffentarãocóellapaz

acondiçaqumandaſſe fazer a fuacuſtaa

EgrejadoApoſtolo S.Thomeaos mou

rosderribarâquando acoteceo o nego-

cio,emamataráAntoniode ſa,& ou-

tros portugueſes,como ficadito, &qua

renda átinha cſtaEgreja, & terras lhe

foſſem reftituidas,&qarainhapagaſſe

emſatisfaçãodafazedaáos daterrato-

maradelrei,& a ſeusvaſſallos, naquella

rebelia,quinhentosBaharesde piméta,

afazemdous milquintaesdonoſſope-

ſo,&ſe obrigaffeadar carregaatodalas

naosdelreiofoſſemcarregar aſeuspor

tosprimeiro qasdos mouros, pelopre

çodeCochim,aoýtudoſearainha obri

mbaixado

go!
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gou, &os contratos áſe diſſo fezeram

foráafsignados perella,& pelosgouer-

nadores do regno,&aſsi pelos noſſos é-

baixadores,o affentado,& entreguea

pimenta ſe tornaram aCochim, donde

dallia poucosdiaspartiodo Garciade

Noronhacomasriaosq tornarampera

o regno,de qeraócapitães elle dehua,

&das outrasquatrodo Ioam deça ,Ge-

orge de mello pereira,Pero maſcareñas

&Frácifco nogueira,qtodosvieramha

faluamento.Deſpachadas eftas naosLo-

po foarezpartiode Cochim peraGoa,rezp

& de caminhofoi aCalecut,onde ſevio

com elrei,& retificoucó elle as pazes q

tinhaaffentadascóAfonſo dalbuquerq

dalliſefoi aCananorprouer em alguas

coufasq otemporequeria, oqacabado

foi ter aBaticalla, onde osdacidadeho

feſtejarão maisdoacostumado,pelore-

ceoqtinha de os caftigar , por refpeito

deterémortosemhūarroidovintequa

tro portugueses, hiam em anaoq alli

mandara carregardematimentos pera

Ormuz,de q era capitam Simãodandra

dedeqjaqja erapartidocomſua carga,epera

mais deſculpadeſte caſoo gouernador

da cidademandou tres mourosvelhos

preſosa Lopofoarezpera qos caftigaf-

ſeaſuavontade,porſeréos qcauſaram

asbrigas,em ğmorreram aquellespor-

tugueses ,doqueLopo ſoarez fatisfeito

Thos tornou a mandar,&ſe fez a vella

paraGoa.Noqual caminho thedeu hú

temporalcom afoi ter aAnchediua,do

dedeſpachoudoAleixode meneſes pe

ra dar viſta a coſtaDarabia,&dahi ir in

uernar aOrmuz comoitonaosdeqlhe

deu acapitania,os outros eram Franciſ

codetauora,ChriſtouădebritodoAle

uarodaſylueira, doDiogoſeu irmam,

Aluarodebrito,Nunofernādezde ma

cedo,& Ioaogomez cheira dinheiro,da

dolhe inſtruçõesdoq auia de fazer acer

cadogouerno ,& regimento daquella

cidade,&coufas q cópriam perà forta-

leza,&fobretudo qo auiſaſſe logo de

quaeſquernouas qouueſſedehûa arma

da deRumes ſefaziaemSuez.Partido

doAleixode meneſes, Lopo ſoarez ſe

foi aGoa,ondeaſſentouqacidadeſena

deuiaderribar,né deſemparara ilha,po

ſtoqleuaſſe regimeto delreiperaofa-

zer,ſe aſsi pareceffebe as peſſoasprinci

paesqandauaona India,osquaes todos

affentaramqueſenam fezeſſe,oque aſsi

concluido,&poſtas em ordemtodalas

coufas a compriaóaogouerno, affeffe-

go,&defenfamda ilha,&cidade, ſe foi

aCochini pera naquelle inuerno fazer,

hūaarmada comquenoverão ſeguinte

foffebuscarosRumes ao marDarabia.

ChegadoaCochimdeſpachou logo fer

naperezdādrade pera a China,& có el

leAntoniolobo falca,porque amais có

panhia auiadetomar em Malaca,oqual

foiter aoportodePacé, na ilha de Sa

matra, ondeachou lanim rabelot , que

fora diante em companhiade George

debrito,&ficara alli peratomarpime.

ta,que naChinaval muito, deque tédo

feita a cargaſe lhequeimoua Naoper

deſaſtre,oquallanim rabelot mandou

Fernamperezcomhūa cartadel rei dó

EmanuelaelreidePacem , dequem

foi recebidoco aparato dembaixador,

&leuadoemElephantes aopaço, com

hoqual elReiaffentou pazes , conce

dendolugar na cidade peraſefe fazerhua

fortaleza, emque os Portugueses efte

Ll2 ueffent1

co
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neſſem ſegurosdosdaterra, doáſefe-

zeram cótratos aſignadosaſsiporelrei

&principaesde ſeuregno , comoper

Fernam perez em nomedelreidomE-

manuel,oq acabadoſe partio peraMa-

laca,donde tomadacarga,&mantimen

tos ſe fez a vela,pera aChina , aosdoze

diasDagoſto de M.D.xvi. leuando con

figo duas naos a foraa ſuadequeeram

capitães,Emanuelfalcam,Antoniofal-

cão irmãos , &Duarte coelhoemhum

Iungo, com aqualcopanhiameado Sep

tembro chegouaenfeadado regnode

Cochechina,daqualcótemporaesarri-

bou aMalaca,ondeachou Raphaelpere

ſtrello, chegaradaChina, de quemſe

informoude muitascouſasdaquellapro

uincia,&grande riqueza della,& poder

doRei,afirmandolhe ğagente era boa

polida,&conuerfauel.Depoisde Ferná

perez vir PacemaMalacadeugeor-

gedebrito, capitam da fortaleza , hūa

nao,emque viera lamim rabelot,aAnr

riquelemeperanella ir aMartabao,por

todePegu, aqualnocaminho tomou

humjungodePegu,&por nampoder

tomarMartabao aribouaomesmo por

todePegu,no qualtomandomantime-

tos peraleuaraMalacaa requerimento

dosmourosfenhoriosdojūgo,mandou

elrei dePegu, fobrelle húagrandefrota

deparaos,daqual ſedesfezasbōbarda-

das,cómeteralgūs nofūdo,ematarmui

tos imigos,oqualnegocioduroutresdi

as cótinuos,em ýanaocomo jugardar

telheria,& fervelha,abrio,&ſe foi aofű

do, masAnrrique lemecóſeſentaPor-

tugueſes,& algus jaos ſcrauosdelrei , q

coellehiao,ſeſaluounobatel,&emhū

calaluz,& huachapana,deixado ojungo

4

acujocra,&ſeguindodalliſeu caminho

peraSamatraſe lheperdeoo batel,&o

calaluz comtemporalem qmorreram

vinte&oitoportugueses,&vintejaos,

&elle foi ternachapana aoportodePe

dir,onde foi berecebido,& agafalhado

delrei todootempoqalli ſteue, &tor

nando adó Aleixode meneſes, elle por

The ostéporaesnam ſeruirem cótinuou

pouco na coſtadeArabiadonde foi ter

o'inuernoaOrmuz,&fezmuibem to-

dalas coufasqueogouernador Lopo ſo

arez lhe encomendara,oque acabado ſe

tornouperaIndia.

Cap.III. Dalguas cousas querecam selRei

domAfonsode Congo,&doseu bomo-

do deviuer,&exemplodebom christao.

ESTEannodemil,&quinbé

tos,&dezaſeismandouelReiNE
dom Emanuela Congopor

vigairohûclerigo,pernome Rui dagui

ar,para prouer nascoufasdarelegia ,&

có elle Antoniovieire,& Balteſardeca

ſtroſeuscriadoscó negocios, &alguas

preſentespera ſeruiçodacaſa delreidó

Afonſo,&darainha fua molher,os qua

esſeguindoſua viaje, chegaram afalua-

mentoao riodeCógo, onde depoisde

furtosleuaraónosbateis, & alguas alma

diaso ſatoqtraziam acaſadehūſenhor

per nomeManiſono, morauadalitres

legoaspelorioacimavaſſalo, &parete

delrei,o qualRei,com avinda deftes é-

baixadores recebeotatocontentaméto

qaoſeumodoordenouáſe fezeſlémui

tasfeſtas,&jogosſegundoſe entrellesv

ſa,mádandoos logoviſitar, e prouerde

todalas coufas de queentaopoderia ter

necefsi-

-
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necessidade ſcrevendolhesque eſteuef-

fem naquella villadeſonoate qtornaf-

ſede huaguerraqhia fazera alguns fe-

nhores feus vizinhos,&vaſſallos,qſe the

tiuhaaleuantado,daqual elle dahi a pou

cos diastornouvitorioſo, cóosvécidos

lhedaremoiteta arefens,filhosdosprin

cipaes homens daquellas prouincias

ſe the rebellaram,cóobrigaçam de cada

nothepagarem certotributo,douro,&

prata. Neſte tempoem qelRci andaua

na guerra,o vigairoRuidaguiarmadow

fazerhūa Egrejanaquellavillade Sono

da enuocaçamdobéauenturadoſancto

Antonio,dodoğosq osmoradores leuara mui

to contentaméto,porferem osmais del

lesChriſtãos. Tornado elrei daguerra

mandou recado aovigairoqueſevieſſe

com ſua copanhia a cidade de Congo,

onde elleja eſtaua, qſeriadeSono obra

decincoentalegoas,dequemforãomui

bé recebidos,&agafalhados , & alguns

diasdepoisdalli ſeréo vigairo pedioa

elreiqlhe deſſe algus moçosabiles, pa-

ra os enſinardoqelReileuou tátocon-

tentamentoqallemde lhos logo dar,

mandoudentrodehuagrandecercafa-

zermuitas caſas,emaposmil deliesto-

dosfilhosdehomensnobres cómeſtres

pera os enſinaréaler,&fcreuer&gra-

matica,&os inſtetuiremnas coufas da

noſſaſanctaFe,das virtudesdoqual rei

dom Afonso,&dequaocatholicoChri

ſtãoeraalemdo qdellejatenho eſcrip

to,dará aqui fe as palauras formaes, qo

meſmo vigairo Ruidaguiar eſcreucoa

elreidom Emanuel,nofimdehuacarta

quelhe mandou,em ýdizaſsi. Efte rei

domAfonſonamtrazo ſentidoſenam

emnoſſo ſenhor,& emfuas pegadas,or

denou agora todo ohomemſe dezi-

maſſepertodoſeu regno, dizendoque

quer leuar acandeadiante,&nadetras,

fabera voſſaA.de ſuacriſtandadeá me

parece ami quenahehomemasheAn-

joąoSenhorca mandou a eſte regno,q

o conuerteſſe,ſegundo as coufas quediz

&falla, poră certeficoa voſſa Alteza q

ellenos enfina,&fabe melhor os Pro-

phetas, &Euangelhode noſio Senhor,

IefuChriſto,&todas as vidasdos fanc

tos,&todalas cousas da Sancta Madre

Egreja,dogonosoutros ſabemos,& q

ſeovoſſaA. viſſe ficaria eſpantado,diz

as couſas tambem ditas,&tam certasq

mepareceaſempre fallao Spiritufan-

eto nelle,porąfenhornaófaz outracou

ſa,qeſtudar,&muitas vezes adormece,

ſobre os liuros, &muitas vezes,ſeſque

ce decomer& beber,por fallar nas cou

ſasdenoſſoSenhor,&q eſta tam enleua

donas coufasda ſcriptura qfeſquece de

fimmesmo,iſſomeſmoquádovai fazer

audiencia,ououuirpartes nafalla em al

ſenam emDeos,&em ſeus ſanctos, elle

ſenhor ſtudao ſanctoEuangelio,& tan

toqueofacerdote acaba dedizerMiffa

lhe pedeabéçam, aqual tomadaſepoé

a pregar ao pouocómuito amor, & có

muitacaridade,rogadolhe,&pedindo-

lhe peloamordenoſſoſeñoraſecouer

ta,&torneperaDeos,demaneraq hos

ſeusſeſpanta, &nosoutrosmuitomais

defuavirtude,&feqtécónoſſoſenhor

&ifto faz todolosdias,epregacomodi

totenhoaV.A.IſſomeſmoſaberaV.A.

qellehemuitojuſticoſo,&punegrande

mente osqadoram idollos , &com os

idollos osmandaqueimar,& teper to-

dosſeusregnos officiaesda juftiçapera

Llz pren
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prenderem todolosá ſouberemq tem

idollos, ou fazem feitiçarias , & outras

quaeſquer maldades qtoquem anoſſa

ſantafe catholica iſſomesmotemjader

ramados per ſeus regnosmuitos homés

naturaes da terra chriſtãos,que temeſco

las,& enfina anoſſaſancta fe aopouo, e

afsi també ſcolasdemoçasqenſina hua

ſua imaque he molherbédeſeſentaan-

nos,&fabe muitobem ler,&em ſua ve

lhice aprendeo, folgariaV.A.de aver

&afsim outras fabem ler,&todolosdi-

asdo mundo vama Egreja a Miſſa en-

comedarfſfe anoſſo Senhor,&afsi ſabe-

raV.A. em verdadeque vai eſta gente

emgrandecrecimétoem acriſtandade,

&em muita virtude,porqvam conhe-

cendo a verdade,oor tantoV.A. mande

ſempre a estagente,&folgue ſemprede

a ajudar,& lhe mandar remediopera a

ſua ſaluaçam.f.liuraria porqſenhordif-

totemcamaisneceſsidadeperaſuaſal-

uaçam adoutras coufas,naō fallodogra

deamor,& amizadeque elrei deCógo

tem aV.A. porąlhe ouui dizerqroga-
uaa nofſo Senhor que o nammataſic a

te primeiro ſenaovercomvoſſaA iſſo

meſimo lhe ouui dizer queV.A.era Rei

deCongo, & elle de Portugal, &eftas

couſas diz muitas vezesaquem as quer

ouuir,pelo q faberavoſſaA. qtudooq

aqui digohe muitaverdade,&ſe eſcre-

ueo mintira aV.A. Deosmedeftruado

corpo,& dalına,&V. A, ſe lébre deſte

taogradebéqtemcomeçado,porąnof

ſoſenhor lhe dara ogalarda comoqué

ellehe. Feita oje xxvdiasdo mesdeMa

io de M.D.xvi.annos. Entre outras cou

fas,& liuros que elReido Emanuel má

doua elRei dom Afonſo de Congo fo-

ramoscincoliurosdasordenações def-

ſtesregnos,osquaes(comomeami meſ

mocontouBaltheſarde caſtroquando

dellatornou)elReidomAfonso leoto-

dos,ſendoaiſſopreſente algías vezes o

mesmoBaltheſardecaftro,asquaes or-

denacões, bemconſideradascom toda-

lasparticularidadesdecadahūadas Ieis

& artigos,& mododaexecuçamdellas,

vendoque lhe era impoſsiuel reduzir ſe

usſabgeitos,&vaſſalosa tal ordemde

viuer,&podendoo fazer que todosen-

correriam cadadiaem tantaspenas,que

mortrabalhoterianojulgar, & execu

tardellas,doqueoentamtinha nomo-

dodegouernarſeus regnos, &fenhori

os,dixehum diarindo , ao dito Balthe-

fardecaftrofalandonoque lera,&acha

ranaquelles liuros,CraftoemPortugal

pena ſe daa quépoemospesno chão

quaſidizendoqueeramtantas as leis,or

denações, artigos,claufulas,&grofasdel

las, com as excoições,qera impoſsiuel

viuerninguemcomtantoresguardo, q

namfoſſecadadiacomprendidoem pe
na crime,ou ciuel,códegredos,& code-

nações de dinheiro paraacoroa,& offi-

ciaesdajuſtiça,dito muito de louuarna

quelle rei,nam por elle janam fer allu-

miadodagraça denoſſa ſanctafè, inſte

tuidonos noſſos coftumes, ſenam por

ferde terratambarbara, &tam inculta

napuliciadaEuropa,comoo aquelle en

tam era.

Cap. IIII. Dehum embaixadorque elReide

Françamandou a elRei dom Emanuel,

Odetresgentis homes Polonosğvierão.

a esteregno,que elrei armon caualeiros.

Nefte
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N
Corte,& muitos fidalgos,&caualleiros

dosquaes oque lhes calçou as eſporas,

foidom Nunoemanuel guardamordel

Rei,&almotacelmorda ſuaCorte. If-

to poſſo afirmarque foram tam conté

tes eſtes tresgentishomens dasmerces,

&honrraque receberam del Rei,&do

gafalhado, &banquetesque algunsfe-

nhores,& fidalgos lhes fezeram que por

eſte reſpeito me fez a mim eſte Ioam

Taruonio,& outros ſenhores,& peſſoas

nobres,muiboacompanhianos Annos

doſenhorde mil,&quinhentos,&vinte

noue,& mil,&quinhentos,&trinta , &

hum perduas vezes que pormandado

delReidom Ioam terceirofui a Corte

delReiSigifmundoReide Poloniaque

entamregnaua.

ESTE-tempo,alemdos reca-

dosque o Archeduque dauf-

tria domCarlosmandoua el

Reiperuiade Perocorrea , fobre aliga

emquequeria q entraſſe,mandouelrei

de FrançaFrancifco devalloesprimero

do nome , por embaixadoraelreiofe-

nhor de LanjaquagouernadorDauinha

homemmui docto,aſuſtancia daembai

xada era pedirlheque quiſeſſe ſer par-

ceiro neſta liga,oqual ébaixador achou

elReiemAlmeirim , onde lhe fezhūa

doctaOraçam em pubrico , em lingua

Latina,maspoſtoquetrabalhaſſemuito

emlhe perfuadiroağ vinha,elRei nun-

caſe niſſoquis entremeter. Neſtemef-

moannovieram aeſte regnotres gétis

homésPolonos,dosquaesoprincipale-

ra Ioam tarnouio de quéno cap.do naf-

cimétodoInfantedom Luis fizmença.

Acauſa principalde ſua vinda foi pedi-

rem a elreiqdaſuamamosarmaſſe ca-

ualleiros,aqual honrra deſejauam auer

dellepelo grandenomeápor todasağl

las partesdonde elles eram naturaes , &

vezinhos tinha,por cauſa das nauegaçó-

es que fazia, prouincias ,&regnos que

fobjugara, &guerras continuamente

tratauacontraosmouros,turcos,&imi

gos danoſlaſancta fe,noqueaquellana

çapolonanoshe companheira,polacó

tinuaguerraque temcótraosTartaros

naqual toda a ſua nobreza ſeexercitado ,pera o que trazia ſempre fuas ef-

çam

comoocafaz a noſſa nadafrica.Apeti-

cam deſtesgentishomés lhes concedeo

elreifacilmente,moſtrandoleuar diſſo

contentamento. Eſte aucto ordenou a

ſe fizeſſe na EgrejadeſamGiam daci-

dade de Lisboa , aoqualforampreſen-

tes todolos fenhores que andauam na

Cap.V.Emquesetratade comodom loam

coutinhofoifobre Tintaxe,&elReide

Fezveo cercar Arzilla,&doquese ate

fimdocercopassou.

mouros correram Arzilla ate eſte

Anno de mil,&quinhentos,&de

zaſeis,em queleuaram todohogado da

villa , auianellamuita neceſsidade de

carnes,carnes , pelopeloqueque determinoudom Io-

am Coutinho dentrar tantas vezespelo

ſertam, ate fazeralguaboapreſadega-

cuitaspertoda a comarca,dos quaes foi

certeficado que osde hua boa Aldea

pernomeTintaixetraziamcom muito

descuidoſeugadonocampo , ſem ne

nhua ſuſpeitade Chriſtãos poderem la

chegar,porestaaldeaeſtar ſituada entre

Almaçar, &Alcacerquibir, donde ha

L1 4 qual
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qualquer repique,& aſsi doutras aldeas

vizinhas fabiam entam compouca difi-

culdade quatrocentos,&quinhentosde

cauallo, pelo q , & porella estar muito

pertoDalcacer, dom Ioam teuehocaſo

por dificultoſo,com tudoaffentoude ir

fobrella comduzentos,& cincoenta de

cauallo,na qual deu antes deamanhecer

donde tirou, cincoenta,& cinco almas,

&mais de mil cabeças degado vacum ,

&algúas egoas,poldros,&cauallos, có

que ſe recolheocómuito trabalho, por

caſo dehûagrande tempestadede ven-

to,& chuua que ſe aquella noitealeuan

tou,com quecreceram tantoasribeiras

qeſteue em riſco deasnam poderpaf-

far,a eſte rebate acodioo AlcaideDal-

cacer quibir com mais de trezentos de

cauallo com que ſeguio dom Ioamate

húaponte, queos noffos paffaram com

acaualgadacom muita dificuldade,por

qhia ja quaſi cuberta,o que vendoo al-

caide,& que atormentanãoſeſſaua ,&

caia tanta agoa do ceoque hia ocampo

alagado temendoſſe paſſando achaſſe

a tornada aponte de todo cuberta , fez

volta eaminho, Dalcacer ,oque vendo

domIoamtomouſeu caminho paraAr

zilla. Feita,& outras caualgadasde que

nam faço mençam por ferem de pouca

importancia elrei de Fezveo ſobre Ar-

zillaja no fim domesdeAbrildo mef-

mo anno deM.D.xvj,com mais decem

mil homés , em que dizem qauiatrinta

mil de cauallo,&madoucercar demar

amar com mui altos vallos,&profūdos

follados,& baſtilhões,em á fezaſſentar

muita artelharia,della mui groſſadefer

ro,& metal,có que,&coma ſpingarda-

ria,& beſteiros quetirauam dos vallos,

que eſtauamatirodebeſta demuro da

villa,faziam dentro muitodannoDom

Ioamem tendonouasda vinda del Rei

de Fez auiſouo feitorĝel ReidomE-

manueltinhaemMalagaque entaoera

Nunoribeiro,pedindolhealguas cou-

ſas alhe logomandou, masgente nam,

porque lhe ſcreucoqlhanam mandaffe

ſenam tendo recado ſeu,aſsi the madou

cartas per que auiſaua elReidom Ema-

nueldefte cerco, contraoqual repartio

fuaseſtanciaspelomodoſeguinte,omi-

radouroque heda portada ribeira ate

obaluartedapernadaranha, encomen-

douaFernam caldeiracomcem homés

entre osquaeserampedrafonſo home,

&ſeus irmãos, Ioam fernandes torres,

fernam meirinho,Gaſpar caldeira,&An

tãoRoiz.Dobaluarteda praiaencarre

gou Ioam naluenz almoxerife da villa

comoitentahomens,do deſanctaCruz

SteuamcoelhoAlcaide morcom outra

gente, a torre do fino tomou para fim

com os moradoresque lhe pareceram

neceffarios,&algunsfronteirosde ſo-

bre ſalente o baluarte da por--

ta davilladeu a Pero lopez dazeuedo

ſeuparente moradorna villa comcem

homens,obaluartedeAntoniodafonſe

ca encomendou ao meſmo Antonioda

fonſecacontadorda villa com oitenta

homens, dobaluarte do tabalalamdeu

aguarda aAntonio debritoque tinha

ſua molherdonnabeatriz em Arzilla, a

quemalemdosſeus por ſe por aquella

parte eſperar oconbate deu cem ho-

mens,obaluartedacouraça em que le

ſperauaamor forçadocombate deu a

Ruidias de ſouſa cide dalcunha, que ef-

taua feruindohúa comenda emArzilla,TAM

,

&ti-
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&tinhaahi fuamolher donna branca,

coutinha,oqual foi depoiscapitãoDal-

cacer ceguer ondeoosmouros matara

aquem alem dosquetinhaſeus familia

resdeucento,& vintebomensdasduas

torrinhas antiguas que eſtauaó entreof

tes dous baluartes,& acouraçadeuocar

go aperogodinho com vinte homens,

doutras duas torrinhasque eſtauam en-

tre acouraça,&obaluartede ſam Fran

cifcodeuocargoaAndre leonardezju-

iz da villacom vintehomens, &doba-

luarte de ſam Franciſcooudos fradesa

era entre a couraça,& omiradouro deu

cargoa Diogobotelhocom ſetentaho

mens. Repartidasaſsi as eſtancias man-

dou embandeirar avilla ao redor,& po

er fugareos,& fazer folias com atabags

& trombetas pelo murodandocómui-

ta alegria finaesde temer poucoo cer-

co,asnouasdo qualderamadomloam

maſcarenhas capitamdosginetesna ſua

comenda,quecom amorbreuidadeque

podeſembarcoucom cento,& vintede

cauallo,& outragentedepe em duasca

rauellas,& com elledomNuno maſca-

renhas os quaes chegaram a Arzilla até

poque a el ReideFez ja começaua de

combater,onde entam eſtauampor fro

teirosdomEmanuel maſcarenhas , &

domAntonio Mascarenhas que mor-

reo captiuo em Fez , de maneiraque

ſe ajuntaram naquellecerco quatro ir-

mãos mui esforçados caualleiros, cunha

dosdocapitamdom Ioaó irmãos dedó

na Ilabel Anrriquez ſua molher. Eſtas

carauellas,por ocercoſer mais aperta-

dodoque ſe podera cuidar, deſpachou

logodom Ioam coutinho aooutro dia

comcartasparael rei , &paraNunori-

beiro feitor em Malega,o qual lte ma

doudentro detres diasduzentoshomes

&porcapitãesdelles BertholameuRo

iz,&outrodalcunhabenauidescaualei-

rosAndaluzes,dohabito de Chriftus,q

the el Reidom Emanuelderacom ten

ça,& outrosemgentrauamdous filhos

de Charles alcaide doporto de ſancta

Maria , aos quaes todosdom loamfez

muitogafalhado ,&lhes deu a eſtancia

dofinoque elle guardaua , para fim, có

eftagente, &comaq auianavillaſe a-

codiaatodalas partes neceffarias com

muitadeſtreza, fazendoſſe repairos,&

contramuros emresguardoda ruina q

os mouros faziam coma ſua artelharia

pertodalas partesda qual obra era me-

ſtre,Franciſcodoria mercador genoes,

que entam morauaem Arzilla , primo

comirmamdeAndre doriaadenoſſo

tempofoihummui conhecido,&temi

docapitamnascouſasdomar,eſteFran-

ciſcodoria,&Ruidiazde ſouſacide e-

ramasduaspeſſfoasem quelemais pu

nhamosolhosdetodos,pelo grande ef-

forçoque nelles auia,& incomportauel

trabalhoque emquanto elReide Fez ef

teue ſobela villa paffaram durando ho

cerco per ſpaçodequinze diasque era

jameado Maio,emqueera mortamui-

tagente aſsi de tiros debombardas,co-

modelpingardas,&beſtas,& doutrosde

faftres, chegou Ruibarretoveador da

fazendado regnodo Algaruecomdo-

zecarauellasemquevinha muita,e boa

gente,com queosdavillatomaram no-

uoanimo,fazendojapoucocaſodoque

osmourostinham derrubado domuro

&minas qfizeram, comque poftoque

the atalhaffem jachegauam a caua,efti-
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mandoque apequedosedeſſem afſalto

ouentraſſem pelas minas os fariam tor-

nar atras.Veo maisneſta companhiado

regnodoAlgaruegarciade melo,alcai-

demordeCastromarim , Anadelmor

dos beſteiros da faldrilha, de quetrouxe

&afsi despingardeiros feiscentos, com

eſtesdous capitães vieram muitos fidal-

gos,& os mais, & melhores homens do

mar de todo aquelle regno, noqual té-

pohum moaromuitoladino,qeracap-

tivode Lopo barbudo,alcaidedo mar,

ſe lançouno arraial,do qual elrei deFez

ſoube do bom estadoda villa, peloque

aquiſeramandardeſerquar,ſe lhoſeu ir

mamMoleinacer, ReideMequines

eſtoruara ,mas dahi apoucos dias o fez,

porqueallem davillaeſtarbem proui-

da,oficoumuitomais coma vinda de

Diogo lopez deSequeira, qelReiman

douemfocorrocom trintanaos,&cara

uellas,peloaocercoſe aleuantou, aos

tres diasde Iulho,tomando elReideFez

ſeucarninho pera Alcacer quibir , nas

coſtasdoqualdom Ioamfahiocom ha

gente decauallo qauiana villa , &lhe

deuna retaguarda,emqmatou,& cap-

tiuou algunsmourose agéte depe,deu

licençaque foſſe roubaralgumdeſpojo

queficaradoarraial,doqueo mais era

madeira,& coufas deſtacalidade,que os

mourosnam puderam leuar.Neſte tem

po aconteceo o deſaſtre da morte de

Nunofernandez dataide,capitamde ça

fim comoſe logodira pelo que el Rei

eſcreuco a domNunomaſcarenhas,que

ofoſſe la feruiremlugar do morto, &

afsi eſcreueo aRuidiazde ſouſa cide, q

ſe foſſe a Alcacer ceguer, feruilo de ca-

pitão,o ambos logo fizeram, & Dio--

go lopez como leuara por regimento

deſpedio todaa armada,excepto fete ca

rauellascom que andouaquelleveranı

emguardadeſtreito, nosquaes nauios,

&nosdoAlgarue ſe tornaramparaho

regnoos mais dos fidalgos,&outrasper

foas quevieram ao focorro deſta villa,
emque ſetambem achou Sintamgon-

çaluez capitao,&gouernador da Ilhada

madeira,oqualvindo dadita ilhapara

ſe ir a caſtellaagrauadodelRei, porlhe

meterhum corregedornajurdiçanı da

ſua capitaniado funchal, acertoudecó

temporalvir ter aLagos,&ſabendo de

ſte cercomandouapregoar ſoldo ado-

uscruzadospormes,&ſe partio logopa

raArzillacomſetecentos ſoldados,que

ajuntou em tres dias,pagosaſua cufta,

&depois de fer em Arzillaquerendoſſe

muitosfidalgosqalli eſtaua tornarpara

oregno,pornapoderéſofreros gran-

desgaſtosque faziam,vendoelleqan-

dauadomloamCoutinho agaftado por

eſſe reſpeito,temendoquedeſſe el Rei

deFezvoltaſobela villa, mandou apre-

goarſoldoaquatro cruzados por mes,

dizendo adom loamqueeſtaria alito-

dootempoque foſſe neceffario,&que

pera iſſonam pouparia dinheiro ,nem

fazenda,pois eraperaferuiçode Deos,

&delreiſeaſenhor , oque foi caufade

ficarem emArzilla maisalgumtempo,

muitosdosqueeſtauam peraſe ir.Dei-

xandoSimamgonçaluez ascoufasDar-

zilla ſeguras,ſe foi a Seuilhadonde ocl

Reimandou chamar,ſcreuendolhe qua

ſe tornaſſeaoregno, que elle o deſpa-

charia conformeaſeusmerecimentos.

Cap
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Cap.VI.Dehua entrada queNunofernan

dezdataidefezem que o mataram ,&

desbarataram agente que com ellehis

depoisde o terem morto.

N

VNO fernandez dataide foi

tam aftucioſo,&tam incan-

ſauel nos negociosdaguerra,

queaſsi os criſtãos,comomourosdepa-

zes, & guerra lhe chamauam,nunca efta

quedo,porque fazia tantas entradas ,&

percaminhostamdeſuiados,que em ne

nhumlugarotinham certo, aſsi os que

oacompanhauam,comoos que ſedelle

termiam, pelas muitasmudançasquefa-

zia,ſem poderem atinaros caminhos,q

tomata, ate ſerjūto aoslugares quehia

cometer ,noqual trabalhoandoutodo

o tempoque efteue por capitam,& go-

uernadornacidade de çafim ate ahora

deſua morte,qſe lhe azoupelomodo ſe

guinte.HúsAlarues deOlei de meta,de

Marrocos , que entam eram tributa-

riosa elReidomEmanuel , & tinham

feus filhosem arefens na cidade, ſevic-

ram a queixar aNuno fernandezque os

alaruesde XerquiadaCabildade Vlei

dambram ostratauam mal, pedindolhe

que osdefendeſſe delles,comoeraobri

gado per vertudede ſeus contratos.Ef-

EaCabildadeVleidambram,eradegen

te nobre,em quehauia muitos ,& mui

esforçados caualleiros , que deſpoisque

elReide fezviera correras comarcasde

çafim ,&Azamor ſe forainparadentro

doſertam,& paſſauadedous annosque

comiam,&paftauam aterracinco lego

as allem de Marrocos,ate osmontescla

ros,ſem ninguem ouſar de lhocontradi

zer,os quacsforam dantes trebutarios,

&vafallos delrei domEmanuel,& anda

uamneſtetempo aleuantados,namſecó

tentandodequebraremafe, & obriga-
çamde ſeus contratos,mas fobriſſofaze

remguerra a eſtroutros Alaruesde O-

leidemeta,peloquedeterminouNuno

fernandezde os irbuſcar , como ſoube

per feus eſpias,que aiſſo mandou, que

eſtauam certosaopedos montesClaros

paraonde partio aodia ſeguinte,que fo

ram dezanouedeMaio,do anno doſe-
nhor deM.D.xvi,com quatrocentas,&

trintalanças deChriſtãos,&alguns ho-

mens depebeſteiros,&espingardeiros,

dizendo que hia comer as cruas com

osAlarues,có aqualcompanhiachegou

acabildaDabida q eſtauaalemda ſerra

deBenim agre,oito legoas de çafım, on

de ſe logoveo ajuntarcom elle aCabil-

dadeGarabia,que mandarachamar,da

dolhes aentenderquehia deſtroirospa

esdeMarrocos, osquaes Alaruescom

osDabida eram pertodequatro mil de

cauallojuntaeſtagenteNuno fernádez

aballou,leuandoconfiguo osAduares a

te chegaraAlguz,quehehuaterra chaa

atraucs deMarrocos,onde leixou asmo

Theres,&outragente fraca,com fuaste

das,&gado,oque feito partio dalliabo

cadenoite,lança épunho ,&demadru

gadadeunoAduardeRaho bemxamut

que erahumdosmais esforçados caual-

leirosdaCabildadeVleidambram ,ho

qualtomouſemdelle eſcapar mais que

omesmoRahobemxamut, com alguns

caualleirosque tinhamoscauallos fella

dos,desnameanoite, comoo tem por

coſtume os principaes deſtesAlarues.

Feita eſtapreſa,Nunofernandeztomou

feu caminhopera çafim leuandoa dian

teira
4
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teira oAdail LopoLopobarriga,&ha

bandeira real Aluarodataide,&emboa

ordenança, com todaſuacompanhiade

chriftãos,& mourosveo ter aleſtaa húa

augoadagrande é eſità em Algauz,qua-

tro legoas deMarrocos, &allieſtivera

ate as duas horas,poracalmaſergrande

onde Rahobemxamutchegou cóobra

de oitétade cauallo,emo noſſocampo

começandodecaminhar,& dixe aos A-

larues de pazesque nam quiſeſſem per-

dertam boaocaſiaoq seoajudaſſem ef

peraua em Deosqnaquelle dia fariam

oscriſtãos fim de osguerrear,&que ao

outrotomariam çafim,&aoſeguinteA

zamor,aoque osnoſſos Alaruesnaref-

ponderam,mas antescarregadosdodeſ

pojoqueleuauam ſeforamos maisdel

les poer nadianteira da noſſagentepe-

ra irem mais ſeguros,oquevedoRaho-

bemxamut deſeſperado de poder co-

brar oque perderanam ceſſoude rode

ar anoſſagente ateque viohúa ſuamo

lher,aque queriagrande bem,per no-

meHotamolhermuitomuitofefermoſa , a co-

mo o vio bradou por elle,que ema ou-

uindo parou,oque vedoHota pedio ao

Almocadem,& a alguns fidalgosqhiao

apardella quelhe deffem licençapera

poderfallar a ſeumarido,oquelhe con

cederam,&eſtandofallado lhe dixeHo

ta emalta voz,Rahona medixeſtesmui

tas vezes á ſeme viſeisleuar captiua dos

chriſtãos qmorrericis por mim, aoque

The refpondeo, odiahegrande , &ho

vencimentoeſta emDeos ,&oesforço

em meu braço , mas ellacomodeſeſ-

perada,de a ellepoder ſaluar,tomouhua

mãocheadeterra,&a lançoupara o ar

dizendolhe tudo he vento,ideuosembo

A

ra,la vos ficaoutramolher,oqonuindo

Rahodeſcalçouhúnı çapato,&lhodei-

tou,em finaldoque lhe prometera , di-

zendoaosquecom ellevieram,& a ou-

trosqueſe maisajuntaram,palaurasche

as de magoas,peraos mouerapelejaré,

lembrandolhes q allemda honrra que

podiamganhar fariamgram feruiço ao

ſeuProphetaMahamed.Oqditofoico

meteranoſſaretaguardacomtanto im

pitoquedomAfonſode faram genrro

deNuno fernandez,q a traziaa cargo,

ſenam podiadefender delle ſenam as

asvoltas,noqueſehiadetendo,peloque

domAfonſodataidetio de Nuuo fer-

nandezlhefoidizer q acodiſſe adomA

fonſoquenameratempode ſedeterem

ſenamdecaminharem, pois eſtaua lon-

gede çafim,oqueNunofernandez lo-

gofez,dizendo a feugenrro como per

graçaqlhe nam mataſſeosſeus mouri-

nhosque elle criauacom muito traba-

lho,fazendoo logopaffaradianteira,po

ſto que muito arufado, o que feito Nu-

no fernandez ſe mudou ahū cauallo ru

xo,ficando na trazeirade todos,ſem lei-

xarfair ninguem daordenança,MasRa

hobemxamut apertoutanto com elleq

oforçou a fazer hūa voltacom algús de
cauallo,&como Raho oconhecia ven-

dolhe ogorjal deſapertado , & baixo

lhe tirou comhūa azagaiadaremeſo có

quelhe atrauaſſou agarganta, deque lo

gocaiomorto, oqueſabido pelo arra-

ialouuediferençasſobrequem ſeria ca

pitam,porque hunsqueriam áfoſſe dó

Afonsogenrro deNunofernandez da-

taide,&outrosdomAfonſodataide ſeu

tio,que crajahomemdedias,&bóca-

ualleiro,& iſtoem tanto,que eftiueram

pera

:
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perapelejarhunscom osoutros, oque

vendo osAlaruesforamcomNunofer

nandez ſecomeçaramde meſturarcom

osdeRabobenxamut,peraroubarem os

chriſtãos,comoojatinham feitoaosA-

larues,&todosjuntosderam nosnoſſos

de a mataram os mais,&outrosqueſe

acolheram as tendas dos noſſos Alar-

ues ondeſedantes agaſalhauam,matara

osmesmosAlarues,entreosquaesforão

domAfonſogenrrodeNuno fernádez

de maneiraqosmaisdos chriſtãos thor

reram deſta maneira,&os outros capti-

uaram,& Rahobenxamutleuouſuamo

lherHotacomamorparteda caualga-

daque lheosnoſſostinhamtomada.Có

tudo,poſtoque osAlaruesde pazes feze

ram eſtatreiçam,namfoipor culpados

ſeusXeques , foram muitoanojados

porlho nampoderemdefender,nemos

meſmosqiſtofezeram(como ſedepois

ſoubenaverdade)namforam comNu

no fernandez ſenam atençam deo fer-

uirem,masvendoelles asdiferençasdos

noſſos,&que ſecomeçauamdedesbara

tar,vencidosdacobiçaquiſeram ſerpar

ticipantesnodeſpojocom osde Raho-

benxamut,&pormemoria,& lembran

ça doque ſedeue as molheres honrra-

das,& a obrigaçam quetem aos mari-

dos,&elles a ellasquadooamor doMa

trimonioſegue ocaminho qlhe Deos

ordenou,dircioquedepoisaconteceo a

eſtes dous , dos quaes Rahobemxamut,

mataram a primeiravez que o Xarife

pelcjou com elReideFezdehua lança

quelhe tiroudaremeſo detraues hum

mouro negro que lhe hiafogindo,

jocorpotrouxeram afuamolherHota,

que the mandoulogo fazer omilhor é

cu-

podeſuaſepulturaſem maisquerer co

mer,nembebernoque perfeuerouno-

uedias acabo,dos quaes morreo ,& foi

fepultadacoſeumarido. Aspefſfoas co-

nhecidas de quepudeſaber osnomes, q

morreramneſtapelejaforam Nunofer

nandezdataide,domAfonſo ſeugenrro

Aluarodataide,tiodeNuno fernandez

&Aluarode faria ſeucunhadoEmanu

elcerueira, &hum feu irmam,George

mendezdataide,&dous ſeus irmãos,do

Franciſcodazeuedo filho do Biſpo do

Porto,Chriſtouademellofilho deFer

namdemellocapitada Ilhade ſao Tho

me,Perodataide inferno,&hum ſeu ir

mam,domPedrofardinha, Duarte de

mellodom Ioampereira,& Ioam bran

dam,eſtes eram fronteiros, dosmorado

resmorreramRuicaldeira,Efteuam la-

meiraFernamcaraſcoFranciſco manſo

Pedralurez alferez deNuno fernandez

Vicentecanellas, Antoniodo monte lo

am Roxo.loamgonçaluezde ſampaio,

AntoniotinocoGalaz pinheiro,Fernão

roizperano,Martim camacho,&outros

muitosdeanamſoubeosnomes. Fora

captiuos Lopobarriga adail,donı Anr

rique de ſa,George de brito Chriftoua

nunezſobrinho Dantonio carneiro ſe

cretairo delRei,Aluaro do tojal , Ioam

gomezCardoso,Coſmotome,&outros

forampertodos trinta,& cinco, efca-

param obradecentodecauallo , &de

pè.Comeſte desbarato,& mortedeNu

nofernandez dataide fezerata os mou-

rosalgúas mudaças, parecendolhesque

comamortedehum talcaualeiro ,&

tambom capitam poderia eftar ſeguros

emfuasterras,&cafas,como o dantes a

coftumanam fazer.
:

Cap.
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Cap.VII,De como elRei mandouporcapita,

gouernador a Cafim domNuno mas

carenhas,&datornada de Side theabe-

tsfufdo regno codom Pedro maſcare-

nhas, &donascimentodoInfante dom

Antonio..

Morto Nuno fernádez dataide, pro
uco elreidom Emanueldacapi-

tania,&gouernançadacidadede çafim

doNunomaſcarenhas,qentam eſtauae

Arzilla,como fica ditonocapitulo atras

no qual cargo lhe acotecerámuitas cou

ſas,de qfarei mençadaquellasqforé de

calidade para iſſo.Quádo acoteceoeſte

deſaſtre andauaSide Iheabentafufno re

gnonegoceandocouſas qlhe cópria,pe-

logna pode tornarpara çafimno mef-

mo inſtate, masdahiapoucosdias deu

elrei deſpacho a ſeus reqrimentos,&ho

mandouemcopanhiadedoPedromaſ

carenhas,irmãde dónunocógété,e mu

niçõesdeguerra,ondechegaramna fim

domesde fulho domesmo ano deM.

D,xvi, forá bérecebidos aſsidos chrif.

tãos,comodos mourosdepazes,dos qua

is todos era Iheabérafufdeſejado,po: ſer

muitobō capita,& auidoportãoboca-

ualleiro, debaixode ſuabadeira qriaó

todos pelejar, por delle aueré os cótrai-

ros mormedoqdenenhūoutroxe ,de

toda ağllaprouincia. Nomesmodiaýprouin

dóPedromaſcarenhas chegou a çafim,

áfoihúaquinta feira ſcreueo Side ihea

bétafufaos xeás dabida,& garabia ,de

gouue logo repoſta, cógrādes moſtras

dalegria,em final doq&dequãodeſe-

joſosſtauădeſuavinda,fezera pertodo

los aduaresgrādes feſtasdetáborestagi

dos étodalastendas,cójogos,danças,&

cautares,ſé ficar nenhuq natrabalhaffe

4

de ofazer auetajado,aosquaistodosdeu

doNunoſeguroparaviréacidade,mas

foſſeper caminhos acuſtumados,e ilto

poralgus ſtarereccoſos de caftigo per

reſpeitodamorte,&desbaratodenuno

fernádez dataide,cóoqualſeguro viera

todolos xeques,& outros mourosFallar
emſeus negocios a Side iheabetafuf,vi-

fitandoocadahú,cóopreſente apodia,

&porąelle,allédas merces qlheel rei

fezera,deqveomuito contente , trazia

comiſſa ſuapara entédernocaſtigo dos

áforaó culpadosna mortedeNuno fer

nadez,&dosoutros chriſtãos, praticou

iſto códom nuno& acharáqosprinci

paisnãotinhamculpados quaesalguns

morreraneſtenegocio,porfaluarem os

noſſos,&qquantoaos outrosqeramtá

tosáſeriaaexecuçainfinita,&muito ef

candaloſa,ſobelo adomNuno tinhaja

cartas delrei,madandolhe apaſaſſe leue

mentecóeſte caſtigo,porąſtaua infor-

mado qſeria trabalhoſo,& cõelleſeda-

ria azo a rõpimentodepazescóosmou

ros,deaſe poderiaſeguirmor danogo

paſſado,peloqaſſentarãoaſena falaf-

ſe por entamniſſo, mas épouco a pou-

co,ſem osculpadosoſentire,ſetomaria

aſsi nelles comoemfuasfazendas avin-

gança neceffaria, o qafsi concluidoco-

meçarádeentéder em outros negocios

Side iheabétafufleuaua per lébranças

&apontamétos lhe elrei dera,ogdó

nuno& elle trataraó cómuita amizade

ereſguardo doferuiço delreiper algūs

dias,&porąnas coufas Dafrica ofere-

uo neſta chronicapoderaſerý vam al

guaslançadas fora de feu lugar,&do té

poem aconteceram, ſaibaquemdel-

las alcançar cantoquepoflaarguir efte-

erro,



DEL REI DOM EMANVEL 264

erro,emqporveturaja cahi,&poderei

cair qaculpadiſtonamheminha,ſena

dos capitãesdos lugaresğentam tinha-

mos em Africa,os quacspelamorparte

nao acuſtumatuaópoerem nas cartasque

mandauãoa elRei mais osdias,&me-

ſes,em qas eſcreuião,deixandoos annos

per esquecimento oqmedeu ate agora

muito trabalho,&dara muitomaiorao

diante doque conſtragidopelomelhor

modoque pude acomodeiosnegocios

ſcritos nas cartasqnamtema data dos

annos , aotempo qmeper conjecturas

podeparecerpera iſſo maisconuenien-

te. Neſte annodeM.D.xvi.aosix. dias

domes deSeptébro paria aRainhadon

naMariaem Lisboanospaçosdaribei-

rahum filho aque poſeramnomedom

Antonio,que logo faleceodoqualpar-

tolhe ficouhũamàdiſpoſiçaodequefa

leccocomoſe aodiantedira.

Cap.VIII.De comoos mouros comaraduas

carauellas, em que matarem Francisco

doSoneral,&captiuarão Perolopez,

Gonçalovazalmocade ,&demartirio

que lhe deram em Alcacer quibir.

N
Eſte anno deM. D.xvi, eſtado

Diogo lopez de ſequeira em

Arzilla tendo as ſete carauel-

las qlhe ficaráancoradas no arefice,to-

maraduas fuſtasde Larache húa cara-

uella q vinhado algarueſem lhe eſtou-

tras ápodere valer,poſto foſſfebéperto
da villa,por fer marevazia, comquenã

podião ſair,neſta carauellamatará Fran

ciſcodo ſoueral,dacriaçamdo code de

borba, morreodefendendoacarauel-

la comomuitobomcaualeiro queera,-

captiuaramPerolopezſcriuãodoalmo

xerifadoferidodeduas ſetadas,& amo

lher deFernambarriga,& Afonſobar-

rigaſeu filho , & a molher deRodriga

fonſodefaram,&filhos,& outraspella

ashonrradas pertodosentrehomens,

&molherescrabvinte oitoq leuarão a

Larachecóacarauella.Neſte tempogó

çalovazalmocadé , de é atras fiz algúas

vezesméçao,homemqádeixandoa feita

demafamede,tomou afe de IefuChriſto

emqviuiacatholicamente, por caſode

ſecurardehūapernaq quebrara chua

almogaueria,& lhe ficaracurta, ſe foia

Tangere emcopanhiade Diogo lopez

deſiqueira,paraſecurarcó hummuito

nomeado,&bomſurgião,qeuconheci,

pernome meſtreAntonio, doqualre-

mediadotantoquantoo tépodequatro

meſes,qeſteueemTangere, &oſaber,

&diligenciade meſtreAntoniopoderá

abranger,determinoudeſe tornar pera

Arzilla,poſto contravontade demef

treAntonio, por aindana eftardetodo

lao,&dedomDuartede meneſes ,por

namauernauio em á opodeſfem man

darſeguramente,nemquerer irpor ter

racom cincoentadecaualloque lheda

ua,finalmente importunadodóDuarte

degonçalovaz, com deſejodeſetor

nar para ſuacaſa, molher, & filhosnam

auiaquelhepodeſſeporſuadirq ficaſſe

ate detodoſerſam,oembarcouemhúa

carauelladeſarmada,que eſtaua no por

topreftes para irpara. Arzilla
tre daqual por oventoſerleuante,fref

co,apopa, prometeoaGonçallo vaz

que emtreshorasoporiaem fua cafa,

ho que junto aos dezejos que tinha

de ſe ir paraArzilla , ſe embarcou,

bem

تكرف

homeſ
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hem fatisfeitode muitas peças que lhe

domDuarte, &osfidalgos, fronteiros,

que estavam em Tangere derao,porfer

mui esforçado,&bomcriſtam.Eſtaca-

rauellapartiodabarrade Tangere fre-

tadaperGaſpar caldeiragenrrodeGe-

orge vieira, em que embarcouſuamo-

Iher, filho,& fogra,& elledepoisde ſea

carauella fazer avelapartioperterrapa

raArzillacom Fernaomeirinhoſeucu-

nhado , qvieram amanheceravillaſem

acharem nouasdacarauella , a qualde-

pois de terpaſſada agulhado cabodef-

partel ſairam duas fuftas deTetuao,que

alli chegaram aquellamenha,paſſando

denoiteper Septa, Alcacer ceguer , &

Tangereſemſeremviſtas,noqualtem-

pooventolhescomeçou dacalmaren

tre taguadarte,& alagoadoconde, og

vendogonçalo vaz,&qnacarauellana

aniagente,nem armaspera ſedefende-

rem,&qſeo captiuaffem tinhaamor-

tepormuicerta , ouſehavia de deixar

matarantes que captiuar,fezeramelle,

&Ioamde Deoscom Ioamvaz pedra

das meſtre dacarauella,que lançaſſe ho

batelfora,paraſe ſaluarem emterraoq

elle fez deboavontade,cuidandodeſe

faluar,o que lhes ſaio aocontrario, por

as fuftas os tomaram,dellesdentrono

batel,&outros anadoque ſelançaram

aomarparaſe acolherematerra,dema

neiraquecaptiuaramtodoscomhumfi

lho deGonçalovaz moçodeidadedeoi

to annos,o que feito ſe foram acarauel-

laque por ficardeſamarinhada acharão

quafi no lugar onde adefempararamos

quetinhamjacaptiuos, na qualentrara
ſemnhua reſiſtencia, pornella nao auer

fenammolheres,que lo cólagrimas de

fendiamſuashonrras,prometendoahos

mourostudooqueperſeus reſgates the

podeſſemdar,masqueneſtapartequi-

ſeſſemtercomellasconta, oque afsi fe

zeram,&as leuaramcom oscaptiuosa

Tetuam, dondedepoisafsi ellas , como

ellesſairamper ſeus reſgates, faluoGon

çalovazquepordeixarafeita demafa-

medeomataramcommuitos tormen-

tosquelhederam,nosquaesfoitam có

ſtante, &osrecebeocom tantapacien-

cia,emdousdias queo martyrizaram, a

tadoenihúa cruz feitaem aſpa,emque

oacanauearam,&tirarampouco apou

coasunhasdospes,&dasmãos,quenun

cadabocalhepoderaõtiraronomede

IefuChriſto,pedindoaDcosperdam de

ſeuspeccados,com as quaespalauras, q

moſtrouter efcriptas nocoraçam , por

lheja terem arrincada alingoa, ſpirou.

Teueeſte Gonçalovazhum irmamper

nome loamvaz muito esforçado caual-

leiro, que per reſpeitodamorteque os

mourosderam aſeuirmamlhes fezem

quantoviueocruelguerra,oqualno an

node M.D.xxiiij,eſtando elReide Fez

sobreArzillaellescaptiuaram,&mata-

rampornamquerer arrenegar afede

noſſoSenhor IefuChriſtodehúa cruel

morte,que foiabetumaremnocom eſto

pas,breu,&alcatram,&afsi lhepoſcrao

fogo, de gardro em idadede xxv. an

nos,demaneiraque amboseſtes irmã-

os,naſcidosmouros, morreramchriſta-

os,com tantapaciencia,&conftanciağ

ſepoderiamcom rezam referir noca-

thalogodos bemauenturadosmartires.

Eporquenampareça eſquecimentodo

ChroniſtadeixarDiogolopezem Tan

gercom as fete carauellas ſemdar raza

de
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detodaſuaviagem,elleandouno eſtrei

to atefim doveraõ,dondeſeveo aoreg

no,o qualno anno ſeguintede Mil ,&

quinhentos, &dezaſeteelReimandou

comſua armada ſobela villa de Targa

comoadiante ſedira.

dos,porpara ifſſoterdiſpenſaçam doPa

pa.Partidos eſtes embaixadores deOr

muzchegarãoaodomingoaBandar, q

eſtanaterrafirmetres legoasdameſma

cidade,ondeveotercom ellesHabraim

beca capitãodaquella comarca peloxe-

que Ifmael, thes tinhajapreſtes coréta

camellosparaafardagem que leuauao,
dalli foram ter aosoitode lunhoahum

lugarque ſe chamaPaca,&depois a hű

campo perquecorrehūa ribeira ,junto

AterceirapartedeſtaChroni- daqualeſtaua a molherdeHabraim be

ca,ficaditocomo Afonſo dal caalli repouſaráalgus dias agafalhados

buquerque deſpachou Doremtendas, neſtecapotinhaoxequeIf

Cap. IX. DoqueFernamgomezdelemos

pallou , depoisqueparcio Dormuzate

chegaracorte doxeque Ismael.

N

• muzoembaixadordoxeque Ifmael,&

emſua companhiaFernamgomezdele

moscom embaixadaos quaespartiram

em companhiadeHabraimBenatienaticapi

tamdacidadedeTragerhumſabbado,
cincodias deMaiodoanno do Senhor

deM.D. xvperFernamgomezmádou

Afonſodalbuquerqueao xeque Ifmael

humpreſente darmasbrancas,gibane-

tesdecrauaçamdouradafobrebrocado

&ſeda,adargas espingardas, arcabuzes,

&humfalcam com humberço deme-

tal,& joias douro,&pedrariademuito

preço,baixelladepratadebeftiaes, eſpe

ciarias,&moedasdouro,&prata,dasq

ſe faziãona IndiadocunhodePortugal

&dasdo regnolhe mandouPortugue-

ſesdouro,cruzados,&toſtões,&huaca-

rapuçadevelludo prero, ao ſcu modo,

guarnecida de robins barrocos,& fio

douro tirado,&quantoaspeças qhiam

neſte preſente defefasna bulladecæna

domini, Afonſodalbuquerque as podia

mandar por ter cómiffamdelreiperao

afsi fazerquandoneceffario foſſe, aos

Reis,ſenhoresſeus aliados,& confedera

maelmuitoscauallosa engordar encar

regadosaHabraimbecaqpaciadenoi-

te,&dedia os metianas tendas , donde

partirãoaosxiiij dias de Iunho,& cami
nhandoperterrasmuitoboaschegarão

aos xviij deſtemes a outro campo em

ğacharámaisde trezentas tendasdehű

capitãodoxéque Ifmael, per nomeBe-

dijambeca, ali eſtaua com ſuamolher,

&caſadequemforam be recebidos,&

feſtejados,& aoembaixadorcó osmais

honrradosda embaixadaconuidou ajé

tar noqualforam tratados commuita

magnificença,dallipartiram a fexta fei

ra,acopanhandoos ocapitão hūa legoa,

&chegarãoahum lugar, que ſechama

Carmaſa,de cem vezinhosáemoutro

tempoforahúacidade muito rica,&po

puloſa,mas oxeque Ilmaelamandoude

ſtroirpor lhe ferrebel, comtudo ha a

indaalli huaboa fortaleza , onde tem

humcapitam , & foldados , ao quallu

garveo.recado aHabraim beca doxe-

que Ifmaelonampaſſaſſe adiante a te

namteroutrorecadofeu,oquallheveo

aooutro dia ,& era que lhe leuaffe
Mm
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hoscauallos, queeſtauam ha engordar

em Drager, que he daquelle lugardez

legoasdolugar deCarmaſeforam aci-

dadedeCarma,que ſeradetres milve-

zinhos , cercadademuro , &cauasdal-

liforam tera hum Alcoramqueo Xe-

que Ifmael mandara fazer de cabeças

de veados, carneiros, bodesbrauos ,&

outras alimarias,quemataraem humin

uerno que alli andouaomonte, hoqual

Alcoraóhemuitofermoſo,alto,&bem

feito, ſituado aparde húa cidade boa,

juntodehūagrande ribeira com mui-

ras moendas,pimares,&jardins , hoca-.

pitam deſta Cidade foi viſitar ho Em-

baixadora pouſada, porque nameſtaua

ahi quando chegaram , pera o ir rece-

ber,&apos a vifitaçam lhe mandouto -

doho neceſſarioparaſuadeſpeza,oque

ſe aſsi fez por todallas terrasdoXeque

Ifmael , pelo elle aſsi ter mandado,de-

ſta Cidade foram teraos vintedias de

Junho ha de Caixam muitorica,de gra

trato cercadade muros , cauas, cubel-

tos,onde acharamMirabucaza, quehe

hoque foi ter aGoa , quando a Afonſo

dalbuquerqueganhou,&era neftetem

poCapitamGeraldoXeque Ifmael,&

aſsi hosEmbaixadoresdel Rei deDa-

quem,&do CabaimDalcam,quejun-

tososvieramrecebermealegoa daci-

dade com maisde duzentosde cauallo,

&corenta espingardeiros,ho qualcapi-

zamdepoisdedeixar oEmbaixador na

poufada,lhe mandoumuitos preſentes

de fructas,& outros mantimentos.Ne-

do recadodoXeque Ifmael, oqualha

uido ,ſepartiramperaondeelleentam

eſtaua comfeu araialque eradezjorna-

:
。

das daquellaCidade , & pafiandopor

muitasCidades, villas,&caftellos,che-

garam a eſte campo,doquala dousti-

rosdebeſtaoslahioareceber ogouer-

nador de ſua caſa que deziam terna-

quelletempo duzentos , & cincoenta

milcruzadosde renda,&com ellepaf-

fantededous mil ,&quinhentosdeca-

uallo,comque foramdeceras fuas mef-

mas tendas,queeſtauamaſſentadas no

meodoaraial, ondeeftiueram ate che-

garam has cargas , as quaesvindas ho

gouernador mandou armar as tendas

dosnoſſosembaixadores juntodas ſu-

as,ho quefeito logodahi apoucoman-

douoXeque Ifmael viſitar o Embai-

xadorcomhumpreſente de truitasvi-

uas , das que tomara em hūapeſcaria

queforafazer. DeOrmuza eſte lugar

onde acharamoaraial,polas jornadas

queo Embaixador fez eſtimaram que

poderiam ſerduzentas,& oitenta , &

cincolegoas, ho qualeſtaua affentado

emhum vallecercadode ſerras muial-

tascubertas deneue,emque aueria trin

ta,&cinco mil tendas , &maisde cem

milhomensde cauallo ,&muitagente

de pe,& molheres,afora outramuita, q

percaſodo innerno ſe recolheraaoslu

gares vezinhos.

Cap.X. Do quese pallon todo o tempoque

os Embaixadores efteueramnacortede

Xeque Ismael.

AGalalhados os daEmbaixada logoao ſabado ſeguinte polamanhãa

foioXeq Ifmael acaçaacopanhadode

oito mildecauallo, masaredordellea

tirodepedranãochegauam ſenam os q

com
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comellequeriam fallar,oqueo gouer- tede ſimhumtanquedagoaem quean

nador foi fazendo perhum bom eſpa-

çoaſua mam direita , atequelhe man-

douqueſe tornaſſeabanquetearo em-

baixador,paraqueoconuidouoembai

xador delRei de Lores,&o delReide

Gorgia, tem ſuas terrasatrinta legoas

da cidadedeTauriz,& ſamcriſtãos,ve-

zinhosaoturco, comquemtemmuitas

vezesguerra. Dizemque aeſte Reida

Gorgia obedecem catorzeReis chriſta

osfeus vaſallos,obaqueteſedeunaprin

cipal tendadogouernador, com mui-

tostangeresdarpas,alaudes,&frautasa

onoſſomodo,&duroudeſne pelama-

nhaa , ate quaſi ſolpoſto, emquehouue

muitas viandas,&generodevinhos, de

que todos beberam liberalmente, ho

qual acabado lhesdeuogouernadorve

ſtidos da ſeda,&brocado, feitos aofeu

modo , que he hūadas mores honrras

que naquellaspartesſe faz aosconuida-

dos , oque feito eſtandojaosembaixa-

dorespara ſe irem para as fuas tendas

chegouoxeque Ifmaeldacaça , &em

paffandopor apardondeſe eſtafeſtafa-

zia, ſairam todos afazerenlhe reueren-

cia , &ho gouernador ſe chegouaelle

comhumbarrete redondo na cabeça,

doque goſtou muito,&deſpiohua rou

petadecetim verde que trazia veſtida,

forradade rapoſos,&amandou dar ao

noſſo embaixador, &muitas truitas da

peſcariaque fezeram, aquartafeiraſe-

guinte fallou o embaixador aoXeque

Ifmael, oqualho eſperouem hūagran-

de tenda entertalhada, &broſlada de

fio,& chaparia douro, affentado em al-

mofadas,ſobre hum eſtrado, dehumco

uododalto, cubertodalcatifas,&dian-

dauam truitas ,& dambalas ilhargas a-

uiamuitostendilhões debrocado , al

catifados de longodocham.Afuamao

direita eſtaua elReideGolim, homem

deſeſſentaannos, aquemoxeque fazia

muitahonrra ,&juntodelle oſcucapi-

tamgeral,Mirabucaca ,amam eſquer-

da eſtaua Dormiſcam embaixadordo

Reide Lores,&o delRei deGorgia,&

outros dous capitaés, ho Embaixador

quandochegou ahoſtrado, onde eſtaua

oxeque Ismael lhe fez cortefia aomo-

dodelles , quefoibeijarlhe, amam , &

hope ,&osoutros todos beijaram ho

cham , tres vezes cadahum. Feitas as

cerimonias , o Embaixador beijou ha

carta que leuaua Dafonſo Dalbuquer-

que,&adeuahoXeque Ifmael ha qual

tomoudaſuamam, com roſto alegre

&hofezaſſentar,&Ioam de Soufa , &

GilSimoes,&GasparPirez ,lingoa to-

dos afuamam direita , entreelReide

Golim,&o capitãogeral. Depois das

ſentadosperguntouoXeque Ifmael ao

EmbaixadorpeloPapa , &por el Rei

dom Emanuel , & de que idade era , &

quantos filhostinha,&pelogouernador

Afonſodalbuquerque,&outras couſas

aque lhe reſpondeohoque detudoſa

bia.Apos iſto lhetrouxeram opreſente

comque folgoumuito, & ſobretudo

comoarnesdarmasbancas,&couraças

oquefeitomandouque lhetrouxeſſem

dejantar,mas antesqueſeſe elle affentaf

ſepoſeram decomer atodolos da ſua

guarda,&continuosdecaſa,oque feito

Thederamaguoaasmãosemhúa bacia

deprata , & asalimpou emhumguar

danapo de ſeda azul laurado de fio

Mm2 douro
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douro,pondolhe logoſobrehua alcati-

fa hūas toalhasdeſeda liſtradas,eas igua

rias embategas deprata , ſem aparda

meſa eſtar outra nenhuapeſſoa ,queho

trinchante que lhe cortaua emgiolhos,

mas ellenam tocou,nem comeocouſa

nenhua ate que nam poſeram outras

iguarias diante dos que eſtauam junto

delleem outrameſa cuberta comtoa-

hasdo theordas luas,queeramosmais

honrradosda embaixadacom algunsſe

nhoresdaſuacorte , &embaixadores

aquemoxequede cada vianda queco-

miamandauahua iguaria, afora as que

eſtauam poſtasnameſa, que erammui-

tas,&boas , acabadoojantar ,&aleuan

tadas asmeſas trouxeram muitos con-

feitos, amendoasconfeitas,diagargan-

te,açucarcandil, diacidram, &outras

fructas ſecas embaciodepao pintados

douro,&cores,haqualfructa todaho

xeque repartio pelos conuidados , &

garrafas de vinho , &ahoembaxador

deuhua do de xiraz, quefam os me-

lhoresque anaquellaspartes, emquan-

todurouo banquete , mandou oXe-

que. Ifinael ao gouernador que teueſſe

cuidadodefazerbeberos Portugueses,

&aſsim aelles como aos outros conf-

trangiam osque feruiam as meſas,a be-

ber as taças cheas , & andaua hum ca-

pitam bradandoquebebeſſem polavi-

da,&faudedoXeque Ifmael,&aosque

onam faziam reprendia, &a ninguem

namconſentiam que lançaſſem aguoa

no vinho, &depoisqueſehonegocio

começou daquentar moſtrauam as ta

ças a Xeque ,&ſe nameram bem che-

as as mandaua encher , elle bebia por

hūa raçade pedra , que deziam ter ver-

tude contra peçonha , encaſtoada em

ouro,que leuariameacanada,&asve-

zerperhúa porcelana, & elle mesmo

lançauaovinho dasgarrafasna raça ,&

amoſtraua aosnoſſos,perguntandolhes

ſe eſtaua bem chea, dizendo que elle

ſobebiamais queellestodos, o embai-

xadorlhedixe que poderiaſero vinho

agoado,pelo que lhe mandoulogoa ta-

ça,peraque oprouaffe,&achando que

nam eraaguadolhe mandouquepor pe

nadaquelle erro bebeſſe a procellana

cheadomeſmovinho,naqual oEmbai

xadorrepousouloutrestresvezes, em fatisfa-

çamdoqualtrabalho lhe mandouhum

lenço tinhaaopeſcoçolauradode fio

douronoqueeſteueramdas dez horas

dodiaate noite,entam lhemandou ca-

miſas de ſeda acolchoadas,&cabaiasde

brocado , forradas de cetim que logo

veſtiram ,&eftiueramcomelle ainda

humbom pedaço,no qual tempo lhe

mandouCoielcaohūagarrafade vinho

dePortugal, doquetrouxera deGoa,

quandoforaviſitarAfonfo dalbuquer-

que , haqualmandoudarao porteiro,

morperaque prouaffe ho vinho , mas

elleobebeotodo com muito defpejo,

dizendolheque namfabiaſe era aguoa

ſemel,ſemanteiga,entam dixe oXeque

Ilmaelaoembaixador, queainda queo

vinhodeportugalfolle tambom ,que

queriamandar humpardecargasdode

xirazAfonſo dalbuquerque , pera ver

qualeramelhor. Ogouernadordepois

dobanqueteacabadoſe veſtiode veſti-

dosPortugueses,&tomouo embaixa-

dor,& loam deſouſapelasmãos, &os

outros Portugueses tras elle, &dixe ao

xeque Ifmaelque elle cra frange, que ſe

queria
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queria ircom elles oque dito poſeram,

todos as cabeças nocham, & foram ca-

dahūpera ſua tenda. Quisaquipoer as

meudezas deſte banqueteperaſe ſaber

quãohumanamente eſteshomésviué,&

quãoafabilesfao,&fora das opiniõis,&

grauidadesdeHifpanha ,& Italia, doq

em França,néAlemanhavſamtanto,fe-

nam em fuas dietas,eſtados,& preceden

cias, que neſtes paſſao toda a outra naça

&fegundocontam,& eſcreuem,os que

foráneſtaembaixada meparece que ef-

tagente fugeita aoxeque Ifmael viue

domeſmomodo,&tem osmesmos co-

ſtumes que os Polonos,&Roxos,porą

em alguns conuites em que meeunail

laspartes achei,aſsi o fazem,&no con-

uerfarfam muiafabiles,liberaes , &be

nignos. Paſſados alguns diasdepoisdef

te banquete,em que oxeque Ifmael fez

mudarduasvezesoaraial,oembaixador

mandoudizer aogouernador,que alem

da carta qdera aoxeque Ifmael deAfo

ſodalbuquerque tinhaalgñascoufas pe

ra lhe dizer ogouernador the mandou

recado dahi a dous outresdias que ho

xeque auia por bem que ascomunicaffe

co elle,& com oguazil,&queperaiſſo

podiavircadavezque quiſeſſe a ſuaté

da,que alliſe ajuntariam todos, hoque

o embaixador aſsi fez,&lhe diffe fegun

doas inftruçõesque leuaua , queAfon-

fo dalbuquerque gouernador da India

por el Rei dom Emanuel feu fenhor

mandaua vifitar ,hoxeque Ismael pela

grandezade ſua fama , senhorio , &

esforço , & aſsi porque agafalhaua

os chriſtãos , & os honrraua , &fauo-

recia.

Que elrei dom Emanuelfeu ſenhor

folgaria de tercóelle amizade,& o aju-

daria contra aguerrado SoldamdeBa

bilonia,& doTurco, &qemfeunome

&deſuaparte lhe offereciaa gente, ar

madas villas fortalezas,& ſenhorios q ti

nhana India.

Queſe pera confirmaçam deftas pa

zes,&amizadesoxeque Ifmael quiſeſſe

mandarſeusembaixadores a el rei dom

EmanuelperviaDormuz, lhe daria

todo auiamentopera ſuapaffagem ,do

qo ditoſenhorRei leuariagrandecon-

tentamento.

Que o xeque Ifmaeldefendeſſe a ſe-

usfubgeitos,que nam andaffem como

çabaimdalcãonéoferuiffem naguerra

contraelReitinha. Iſto,&tudoode-

maisque hoembaixador dixe eſcreuia

hum ſecretairodoXeque Ifmael , dos

quaes apontamentos ogouernador the

trouxedahi atres dias a repoſta ſeguin

te ..

Queſe elreideportugal defejaua aa-

mizade doxeque Ifmael, como lheto-

mara acidade deOrmuz, ý eſtaua a fua

obediencia,&lhe pagaua cadannodous

milſerafinsdepareas que ja niſto nam

reſpondião as obras có as palauras , mas

comtudo q elle eraſeuamigo,& folga-

uamuitocom fua amizade.

Quequanto amandar embaixador a

clreidePortugal q ocaminho era lon

go, fsi por mar,comoporterra, masq

os meſſageiros ſeriãoasnouas que iriaő

aclReidomEmanueldaguerraque el

ledeterminaua fazer noanno ſeguinte

aoturco.

Que acabadaa guerra contrao tur-

co, eſperauade começar ha de Meca,

contra oSoldamde Babilonia ,&que

Mm 3 pera
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pera ilſo tinhaboamaneira,pelo nel

ſa parte lhe namqueriadar trabalho.

Quepoisthe prometiapaſſagem pe

raagente que quiſeſſemandaraomar

Darabia,que efta foffe contrahacidade

deCatifa,&Baharem ,que ſe lhetinha

aleuantadas, contraas quaes mandaua

porcapitãesde doze mil homens Ha-

braim beca,&Bedim tam beca,que ni-

ſto queria conhecerquanto ſeu amigo
era..

Quequantoa defender aſeusvaſſal-

los,&fubgeitos qnam feruiſſemoçaba

imdalcãonas guerrasquecó elletinha

queopodia mal fazer, ahūaporferem

foldados auentureiros, & aoutra poro

çabaim ſer ſeu amigo, com tudo qthe

ſerenia,& rogaria ő fizeſſe pazcom ho

gouernador.

Que elle tinhamandadoaos capitães

que trazianomar daPerſia, quefezeffé

ſempre , oque lhes ogouernador man-

daſte,&ocomunicaffem comoamigo

&aodemaisde ſuaembaixada,&carta,

refponderia mais particularmente, por

ellemeſmo& que odeſpacharia com

breuidade. Dadaeſtarepoſta,dahi ha

dousou tresdias foioXeque Ifmael a

monte,leuandoamor parteda gete do

araial,com a cercou aoredor bemqua

tro legoasde montanhas muito frago-

fas,&mandouogouernadorque leuaf-

ſe configo oembaixador,&a ſuagente

peraverem omodoquetinhamdemo

tear, ho qualfoiſem outras redes, nem

varács , que eſta gente,aqualbateoho

monteatetrazeremacaçaahum eſcam

padoque auia entreſtas ſerras , onde fi-

coutoda cercadadagentecomoſeeſti

ueracerrada em hum curral,oque feito

queleuaf-

mandou oxeque dizer ao embaixador

queſevieſſe peraelle, com fua compa-

nhia,comosquaes ſos,& com o gouer

nador,&capitamgeral, entrou no cer

coem gaueria maisdeduas mil alimari

as,deque asmais eraõveados, gazellas,

carneiros,cabrasbodes brauos.adiues lo

bos,&porcos monteſes ,&algūs vifos,

&outras alimarias,depois qoxequefoi

dentrodocecco,derriboumuitas dellas

asfrechadas doque enfadado, arrincou

dehûa cemitarra, com que dana gol-

pescom tantaforça partio pellomeo

doraboate cabeçaalgŭas deſtas alima-

rias,&outras cortoutodasdotraues,do

queja canſadomandou aDormiſam,&

aogouernador,&capitam geralque fe

zeffemomesmo,mas nenhűdeugolpe

que ſe podeſſecompararcom osquede

raoxeque, & eftes comoutrosque en-

trarão tras elles acabaramde matar to-

daa caça,aqual oxequemandouao ara

ial,&pediodebeber ſobre pepinos , &

amoras deſylua, comque conuidouho

Embaixador,& lheperguntou ſe clRei

dom Emanueltinhaomesmo modono

montear,aque reſpondrooque diſſo ſa

bia, entamlhe dixe, oxeque Ismael , q

emhuminuerno,emBaum mataravin-

temil cabeças, &emoutroemEſpaur,

cincoenta,&duas mil. Acabadaa prati-

caca caualgou,caualgou,&&fefe foi peſcardalli hahua

legoa,oque elle meſmo fazia comhūa

atarrafa que fabiamuim bem lançar,

oEmbaixador porque era deſpachado:

&tinhaas cartas que ho Xeque Ismael

eſcreuiaaelRei,&aAffonſodalbuquer

que,dixe aogouernador neſte lugar da

peſcaria,que pois eradeſpachadoqueſe

queria defpedir delle, que lho dixeffe,

-080
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:

:

:

ogouernador lhedeuo recado,pelo q

mandou logochamar oembaixador có

fua companhia, &lhedeua cada hum

ſua truita, dasque peſcara, &dixeaho

embaixadorqueſe foſſe naboahora,&

deſſe ſuas encomendasaAfonsodalbu-

querque,oadito o embaixador, &os

demais lhebeijaram amam,&ope, &

&ſe despedirãodelle,oqual neſte tem:-

po feriahomemdetrinta annos, muito

prazenteiro,aſsi nofalar comonocon-

uerlar.Aooutrodiaq eraonzedeSete-

broſemudouoaraialparajuntodehua

villa,qſe chamabinado,de muitospuma

res,&ortasdediverſas fructas,comque

fe forande cópanhia, oqſabédooxe

Ifmaellhesmandouquatroveados , &

khūporco montes,depoisdealli eſtarem

tresdias mádoudizer ogouernador 20

ébaixador, qoxeque Ifmaellherogaua

em quantoſe faziapreſteshúembaixa

dor, queriamandaraAfonfodalbugr

que ſe foffe a cidadeTauriz,aguardallo

o que alsi fezeram , &peraocaminho

lhesfezmercededinheiro,alemdaspe-

ças q lhesjamandaradar&mandoucó

elleshū capitam peraosguiar, &fazer

dardegraça pelo caminho,os mantimé

tosque lhesfoffemneceffarios.

comode ſementeiras,&fructas,chega-

ram a esta cidadedeTauriz , o capitam

daqualos ſaioa recebercom muitagé-

tedepe,&decauallo,&os leuouahūas

cafasgrandes,demuitospumares,&tá-

quesdagoa que ogouernador doxeque

Ifmaelallitinha,ondepoufaram,&thes

foidadotodo oneceffarioperaſuadef

peza. EſtacidadedeTaurizhe fermoſa

de edificios,&populoſa,emquea mui

toschriftãosArmenios,dosquaes oem

baixador foibemviſitado o tempoque

alli eſteue, foram vinte dias , &por-

queo embaixador queoxeque Ifmaek

mandauaaAfonſodalbuquerque adoc-

ceranotempoquelheandauam dando

feudeſpacho,mandougonoſſoo foſſe

ſperandopelocaminho,peloqueſe par

tiram logodeTauriz,guiandoosperca

minhodefuiadodoquetrouxeram,per

terramuitofertil,&de muitas cidades,

villas,caftellos,& pouoações ate chega-

réacidadedeCaixam,ondeefteueram

béfeſtejadosdos regedores dellaquinze

dias,em ólhesveorecadodo'xeque If

maelpera ſedalli iréadexiraz,oque fo

zerãoperterratãoboa,&tãopouoada

comoaquejapaſſaram, neſte caminho

poſeráquinze dias,nam por fer adiftan

ciatamanhaſenamporcalodaneue, q

era tanta ſobellaterra que as enxadasCap.XI.Doque o embaixadorpaſſou areche

gar a cidadedeTauriz, &dabia Or- lheshiamfazendo o caminho ,oguazil

muz,& a India.
dexiraz veo receber o embaixador fo-

radacidade,comoitentadecauallo , &

oleuou ahíñas fermoſas caſas, onde lhe

fezeramos diasqahi ſteuemuitos ban

quetes,noqualtempoveotera eſtaci-

dadede xirazőfera dequatromil vezi

nhos,Soltam quilerſenhor della , que

por auermuitos dias que andaua fora,

D

Eſpedido o Embaixadordoxe

que Ifmael , tomou ſeucami-

nho peraTauriz, qhedaquel-

le lugardonde partiranı ſeisjornadas,

&paſſandopermuitas villas,&lugares

per terra mui fertil , afsi de criações,criações,
Mm4 foi
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foi recebidocom grandesjogos,&fef-

tas,oqualemchegandomandouaoem

baixador trescargas de fructas,&con-

feruas, &dahi adousdias thedeu hum

banqucte,queduroudeſnomeodiaate

meanoite,em ýtodolosdacompanhia,

foram tambem feſtejados, que muitos

delles falaram naquellediaalinguaPer

fea,&Gregaſemdellafaberem nada,a-

cabado o banquete Soltam quiler lhes

deuatodoscabaias deſeda,&brocado,

comqueſeforam peràpouſada ,dizem

osda terraque foija eſta cidadede tre

Zentosmil vezinhos,&qhumſenhorda

quellas prouincias pererrosqcontra el

lecometeram os cidadões ,amandou

deſtroir,deixando de cadamilcaſashūa

alliſperaram onze dias oembaixadora

oxeque Iſmael mandauaa Afonſodal

buquerque, comcartas peraelReidom

Emanuel,&parelle,&humpreſente,de

que aspeçasprincipaes eram cinco ca-

uallosmuito fermofos,&muibemaga

ezados,deguarniçõesdouro,&pratatu

doanilado,&esmaltado, & mochilhas

defeda,nominas, &cordões de retros,

&fiodouro,&hūaceladadouro,&gar

rafasdouro,&pratadourada ,&vefti-

dosaoſeumodo, com carapuçasde fc-

da,&brocado ,&quatro cargasde pi-

nhoes esburgados,pexegosſecos,&vi-

nhodexiraz, &adomGarciadenoro-

nhamandouhumcauallo muitobem a-

gaezado. Dexirazforamtodosterpor

fuasjornadasacidadedeLara,qhegra-

de,&debonsedificios , cercadademu-

ro,&torres,oReiheArabio,ſugeito

xeque Ifmael,ondeſefazem astangasla

refas,quecorrempertodas aquellas pro

uincias.Dallidepoisdeferembemfeſte

ao

jadosdoReiſepartiram pera Ormuz,

&dahi pera India, ondechegaramde-

poisdofalecimentode Afonso dalbu-

querque,ſendogouernadorLopoSoa-

res,comoja fica dito.

Trefladoda Carca que Xeque IsmaelScre
ucoaelReidom Emanuel.

هيلع

A

1

O GRANDERei,&fenhorde

altaCoroa,honrados Reisda lei

doMexias,ReidosReis Chriſtãos ,de

grandecoraçam ſenhor béauenturado,

caualleirodePortugalvoffasgrandezas

fam comoRoſasdebom cheiro, eſcre-

uouos eſta cartaperaque faibais,omeu

deſejo, &vontadehever voffas coufas

profperas,&voſſo estado acreſcentado

comoſe foſſeismeu irmamfaçovosfa-

bercomohummeucriadofoi ter ajadi

as,ondeeſtauaovofſogrande, &gaba

dogouernadorda India, eſcolhidoper

vosentremuitoscapitãesdevoſſos reg

nos,perahumtal,&tamanhocargo, ao

qualellefez muitahonrra,& oajudou,

&o deſpachoubem,com osquecom el

lehia,&moenuiou muito contenteda

companhia que lhefezeram, hoque eu

tomei em final de muito amor , &a-

mizade, peloquelhe mandei meuem-

baixador,Coicaleam,pera confirmar,&

fortalecer noſſa amizade,aſsi como vos

melhorparecer,aqual deſejo muitoque

ſempredure entre nos, & que noffos

meſſageiros,&cartasvam, &venham

continuamenteperaſe mais fortalecer

eſtacadeade noſſo amor.Deostodopo

deroſotenhavoſſa Realpeſſoaem fua

guarda,com todovoſſoestado, caſa , &

regnosperaſempre,dosſempres.Dada

nonoſſoAraial.

41
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TrefladodaCarta que o xeque Ismaelfere Aograndeſenhor de mando gouer
neo aAfonso dalbuquerque.

PERA

nador, grandecapitam dosgran-

mor,&gouernadorgrandes da

RA ogrande ſenhor,quehe eſte-

iodosgouernadores,&grandes da

LeidoMexias,caualleirogrande,&for

te Leamdomar,degrandecoração, ſe

nhorcapitam mor,queem meus olhos,

&emminhagraça,&coraçammecon-

tentaſtes muito,&foisgrade emminha

vontade,aſsicomoquandoamanhece a

claridade,&afsicomoocheirodo Al-

mizcar, &aſsi queroqueem bem ſem

pre ſejaesgrande,&aleuantado,&fem-

prèſejaesalumiado em voſſocaminho,

afsi comonoflocoraçaodeſcja.Façouos

faber,comoveoCoicaleam,&me dixe

de voſſo amor,&voſſaboa vontade,&

algúas palaurasquelhe dixeſtes,que an

tre vos&elle paffaraó,&mas dixemui

tobemdictas,&me obrigara ,& acref-

centaramamor, & amizade antre nos,

&portantovollomando outra vez,pe

ra que vosdiga algúascousasque lhedi

xe,&vos peçoqueoqvosodito Coie

pedir ofaçaes,&onam detenhacs , &o

deſpacheis cedo,&meenuieisalgus me

ſtres de fundir artelharia,&bombardei

ros,&eu oscontentareicomoellesqui-

ferem,iſto vospeçoque façaespornof-

fa amizade , quetoda minha esperança

heemvos,&ſemprevenha,&vãonos

fos meſſageiros,&qualquer couſaqvos

de mi comprirmandaimo dizer,& con

fiai muitoemminhaamizade ğ vosque

ro grandebé. Deostodopoderoſo vos

des,& maiordosmaiores capitães defte

tempo, Leam bemauenturado capitam

mor,&gouernador das Indias. Ene ſo-

menos voſſoſeruidor,verdadeiroem a

mor,&emmuitosferuiços,comode ſer

uidor,milſaudaçõesvos enuio,ſabe que

fam voſſoferuidor,&querovoſſobem

lavosmandoCojealacredim mahamed

peraqvos digaoque lhe dixe acercade

noſſaamizade,em fermoshuns ,& ten-

deoaſsi porcerto, ſem vos diffo eſque

cerdes,ſcreueime ſempre,qualquer cou

ſa,ouferuiçoquedemim quiferdes, ou

momandai dizer,&eu o farci,& me fa

rei,&me fareisniſſomuitamerce. Na

vosſcreuo mais ſenamque Deos acre-

centevoſſoestado.

Cap. XII. Decomo LopoSoarezpartio de
Goacomhus armada em busca doutra

que o Soldam deBabiloniafazia no mar

Darabia.

NDVZIDOO Soldam deBabi-

Ilonia dos

4

tenhaemfuaguarda.

Treflado da cartaqueMirabucata capitão

geraldoxique Ismaelſcreues& Afonso

dalbuquerque.

lonia dos mais dos Reisda India,&

fobre todos dos de Cambaia,&Ca

lecut,quedenouo fezeſſeoutra armada

contraos Portugueses, prometendolhe

grandes ajudas,elle)aſsiper vingar a in

juria recebidanodeſtroço de Mirhocé

ſeucapitaó,comopor ſe reſtituir da per

daqrecebia,em anauegaçam da India

para omarDarabia,por lhe ſer impedi

da)amandoufazer em Suez.Eſta arma-

daerade vinte,&fete vellas,em que en

trauam ſeisgalesdevinteſete bacospor

banda,detres remospor banco,noue fo

tis, de vintecinco bancos perbanda, de

.

Mm5 tres



QVARTA PARTE DA CHRONICA

1

tres remosporbanco,doze fuſtas,devin

te ate vinte fetebancosporbanda,cada

hūadedotis remosporbanco.Naqual

armadaauia ictecentos Mamalucos,tre

zentosTurcos , milmourosdos regnos

de Tunez,& deGrada, espingardeiros,

&bombardeiros, deque algus eraõme

ſtres de fundir artelharia,ha maisgente

eram frecheiros,de lanças,& eſpadas,to

dosbem armados, entre osquaes hauia

maisdeſeſentachriſtãos leuantiſcos,fou

beſſede certo,que alem doutras muitas

munições deguerra qhiamneſtaarma-

da auia cento,&vintetirosgoſlos , &

trezentos,&cincoenta berços, tudode

bronze, afora outraartelhariadeferro,

no aperceber daqualſe paſſaraóquatro

annos,de que o Soldamdeu a capitania

aRaix ſoleimam turcode naçam home

muitopratico nascouſasdomar, emq

permuitotemponomediterraneovſa-

ra oofficio de coffairo,&andara depois

aſoldo dogram turco, decujoſeruiço

ſe foi fogido pera o SoldamdeBabilo-

nia.Com esta armada partioRaixſolci-

mam doportode Suez,emOctubrodo

annodo Senhorde mil,&quinhentos,

&quinze,& aquatrodeNouébroche-

gou, com hũagallemenosqſelheper-

deo,com toda agente,aodeluda, dode

partiona fimdomeſmomes peràilha

deCamaram,leuandoconſigoMirhoce

queſe alli acolhera depois deovicerei

dom Franciſco dalmeidao desbaratar,

noqual meotempo fezduasnaos,&hũ

galeam comque ſefoi em cópanhiade
Raix ſoleimaó,peranaquella ilha deCa

maraofazeremhíña fortaleza,comoam

bostinhampor inftruçõesquelhesoſol

dammandara, naqualfortaleza,auiade

ficarporcapitam Mirhocem, noa tra

balhandoquaſipereſpaçodehum anno

foramſobreAdem,porel Rei ter man-

dadoper agrauos,&defgoſtos tinha

deMirhocem,quedeſeusregnosthena

leuaffem nenhuns mantimentos,&aci-

dade foi dellescombatida,&poſtaem a

perto,comtudonamfezera mais qde-

ribarlhehumlançodemuro,&ganharé

humbaluarte,mas em fim com perdere

alguagente,&nampoderem tomar ha

cidade ſetornaramperaCamaram , &

dallitendojafeitoboa parteda fortale

zaſe foram aluda,ondeperalgúas diffe

rençasgouue entre eſtesdous capitães,

Mirhocem foi mortomanhoſamente

permandadodeRaixſolimao.Mas tor

nandoaLopoSoarez,porque leuaua có

miſſamexpreſſa,&mandando delRei

deo mais cedoapudeſſe ir ao marDa

rabiaadeſtroireſta armada doSoldam

deque antesdeque ellepartiſſedoreg-

nojatinha nouaspervia deRhodes.Co

mochegouaIndiacomeçoudepoorem

obraeſta viagem,peraaqual apercebeo

corenta,&tres velasdequeeram capitá

esdequinze naosaforaa ſua, dom Alei

xodemeneſesdom IoamdaSilueira,dó

Aluarodaſylueira,domDiogo da Syl-

ucira,Aluaro barreto, Antam nogueira

Antoniorapoſo,Georgedebrito,Aires

daſylua,domGonçallocoutinho, 'Afon

ſo Lopez daccofta , Franciſco de tauora,

Gaſpar daſylucira,Duarte de mello,&

gonçalodaſylucira,&deznauioscapitá

esPeroferreira,Antonio ferreira foga-
ça,Fernamgomezde lemos,Triſtam de

ga,Lopode villa lobos Hieronymo de

ſouſa, Perolopezde ſampaio,Franciſco

degå, Fernaode refende,& lamgomez

cheira
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cheiradinheiro&catorze gales, galeo-

tas,& fuftas capitães,doAfonsode me-

nefes,Lopode Brito irmam deGeorge

deBrito,Chriſtouamdeſouſa, loamde

mello,dom Aluarodecaftro, Dinis fer-

nandez de mello, gomezdeSouto ma

ior, Ioamdataide,Lourenço godinho,

Baſtiam roiz,Antoniodazeuedo,Anto-

nio de mirandadazeuedo, Lourençode

cofime,& loam fernandezmalabar , &

humbargantim capitamGarciadacof-

ta,irmam Dafonſolopezda coſta,&hu

carauellam em qhia porcapitam,&pi-
lotoPerovazdeuera, &hum jungo de

era capitam Diogopereira,em ghião

quinhentos naires,delreideCochim,na

qual frota aueria mil,&duzentos ſolda

dos Portugueses,& milmalabares,com

que Lopo ſoarez partio de Goa aosoi-

to dias deFeuereirode mil,&quinhen-

tos,& dezaſete,dondecombom tempo

tomou a ilha de çacotoraperafazer au-

goada, daqualfoi ter a viſtadeAdem

hum domingo , &com reccoqeſteuer-

fem alli osRumes,mandoulançar anco

ra a ſeis legoasdacidade,pera ter conſe

lho fobelloquefaria,noqual ſe aſſentou

que cometeſſem afrotadosrumesſe os

alli achaffem,oque assim concluido,or-

denou omodoque cadacapitam havia

de ter na peleja, mandandologo fazer

velapera oporto,masosrumeseramja

idos.Lopo ſoarez depoisdafrota furta

fezfaluar acidade com artelharia , ao

Thenam refponderam,com tudovieraó

logo em hūabarqueta,tresmouroshor

rados os quaesdaparte dogouernador

dacidade,pernomeMirhamiriam(que

otambem eraquandoalliforaterAfo-

ſo dalbuquerque,& omesmoque oen

tamdefendera aosrumes) lhe trouxera

as chauesdella,offerecendolhe ſeuferui

ço,&dosmoradorescomo vaſſallosdel

ReidomEmanuelque dalli por diante

queriam ſer,as quaesLopoſoarez nam

quis tomar, porqueleuaua expreſſoma

dadodelrei domEmanuelque aindaq

the entregaſſem eſta cidadecom toda-

las claufulas,&firmezadepazqnaoto-

maſſedellaa poffe,peloque reſpondeo

aos meſſageirosque dixeſſem ao gouer

nadorquepor entamnamtinha tempo

deſe affentaremcom elle pazes , pola
preſſa co que hia buſcaros rumes,mas

que com ajudadeDeos datorna viage

viriaſer ſeu oſpede,& as affentariamq

por entam namqueria dellemaisqmã

timentospor ſeu dinheiro,&pilotosq

oguiaffem,ondequer que aarmadado

foldam eſteueffe,com efte recado foiho

regedorcom todolosda cidade mui ale

gre mandando fazer fogos , tirar arte-

Iharia,& poerbandeiraspellas torres,e

ameasdomurocomdarlicença que os

quedafrotaquiſeſſem ir folgar a cida-

deo fezeſſem,&aosda terraque lhes le

uaffem mantimentos, &osdeſſem pe-

los preços acuſtumados,dosquaes man-

douhumgrandepreſentea Lopo ſoa-

rez,& quatropilotos,pera irem có elle

noque ſe paſſou aquella ſomana ,& ao

domingode lazaroſefez a vela,manda

dodiatedomAluarode caſtropera lhe

tomar lingoa,&Diogopereira,no jun-

gode que era capitam, comos Naires

deCochim,aRubaes, ondetomou hūa

naodemouros,dosquaes ſoube queha

frotado foldam eſtauanoportodacida

de de Iuda,&que Raixfolcimam a tua

dauaconcertarcomtéçamde outra vez
virfo

4
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vir ſobreadem, & acabar afortalezade

Camaram,o que feitodeterminaua paſ

far a India fazer guerraaosPortugueses
guerra

cóa qual noua Diogo pereira eſperou

Lopoſoares naquelle porto,por lho el-

le afsi ter mandado.

Cap.XIII. De como Lopofoarezchegou a ci-

dade de luda,&doque ahifezateſepar

sir pera a ilha de Camaram,onde Duar-

eeGaluamfalecco.

P
ARTIDO o jungo,&galeo-

ta com alguns outrosnauios pe

quenosq Lopoſoarezmandou

diante adescobrir a coſta,elle ſefez a ve

la com toda a armada,ao qual, tendo

paffadas asportasdoeftreito , ſobreuco

denoitehūatormentacomo todos ef-

tiueram ariſco de ſe perderem,com tu-

donam eſcapou delladom Aluaro de

caftro,pelamuita roupaque meteo na

fua galeotade tresmurruazes,nauiospe

quenos da terra,que tomou,ſemeſcapar

petfoanenhua , entre osquaes morrco

Georgegaluam filhodeDuartegaluño

paſſada a tormentaſeguioLopoſoarez

fua viagem,com oqual quinze ou vinte

legoas,antesde chegaracidadede Iuda

vieramteremhúagelua,dezoitoChri-

ſtãos leuantiſcosos maisdellesvenezea-

nos calaphatcs,& carpinteiros,quetra-

balhauam nasgalesdoſoldam,ý entao

eftaua em Iuda,donde vinhamfogidos

comfete turcosqtraziam conſigo, dos

quaesſoube as nouasverdadeirasdequa

tasvelas,gente, &munições deguerra

auiana frota.& acauſa porqueRaixſo-

leimammandaramatarMirhocem,que

foipor ter certas informaçoesde como

elle lhe tinha ordenada amorte com p

conha,& afsilhe differam que hafrota

eſtauavaradaemterra,&acidade com

muitopoucagente, que a todopoderia

auernellaquinhentos foldados, fabidas

eſtas nouasdeterminou Lopo ſoaresde

irqueimar eſta armada , mandando lo-

gofazer roſtoa cidade,mas antesquela

chegaffelhedeuoutrotemporal comą

anaoDantoniorapoſo ſefoi aofundo,

ſem della eſcapar couſaviua,em ámor

reram maisde trecentosMalabares,che

gada afrotaao portode Iudapor naen

trada auermuitosbaixos, foineceffario

ſurgirhúalegoadacidade,aqual eftafi
tuadana coſtadaArabiaem terra tam

eſterile,que aagoa, &mantimentos lhe

vemdecarreto,acaufade ſe pouoar alli

foi pordella a caſadeMecanam hauer

fenaohuajornada,peloquevem deſem

barcar aquelleportoosmaisdos romei

rosqvama eſtacaſa emquetem gran-

dedeuaçam , & afsipor efter quafi no

meodacoſtadeſtemarDarabia, lugar

muitoconueniente peraa descargadas

eſpeciarias,& outras mercadoriasqvé

da India,que os de Alexadria,& doCai
ro,& outras prouincias allivem buſcar

perterra,& permar , a trocodoutras q

trazem,poſtoque oportoſeja taoeftrei

to, perigofo ,& cheode muitos baixos,

penedos,&reſtingas,que debaixa mar

todalasentradas ficam deſcubertas, ex-

ceptohumſocanal perque ſe ha cidade

ferue,que com marevazia témuitopou

cofundo,a cidadecra entafracade mu-

ros,&osqtinha mandarafazerMirho-

cem,no tempoque alli eſteue, depois
de odom Franciſco dalmeida desbara-

tar.Com tudopoſto éacerca foſtetal,

acidade

T
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a cidade erabem edificada de caſas fo-

bradadas,em queauiaalguns de pedra,

&cal,&cantaria muitocuſtoſas, ſeria

entam aomaisde mil,& duzentos vizi

nhos os maisdellesmercadores,alguns

muito ricos,pelogrande tratoque nella

auia.Surta afrotaporestaremlugardeſ

cuberto, dos muros,&repairosquema

dara fazer Raixſoleimamna praia, ava

rejauam com pelouros de bombardas

groffas,deque recebiam algum damno

com tudoLopo ſoarezmandou a dom

Afonsode meneſes,&aDenis Fernan-

dezde meloquefoſſemſondarocanal,

ate o furgidouro,& acharam que poſto

que asgalespodeſſem entrar, queoca-

naljaziade fortequeauiam ſempre de

ficarcomocoſtadonoroſtodaartelha-

ridos imigos, ſem ſepoderem ajudar

da ſua ſobeloque ouue conſelho, em

aſſentaram que a cidade ſenam come-

tolle ſem primeiroencrauaremaArte-

Iharia que eſtauanapraia,&que peraſe

iſtopoder fazer com menosſoſpeitade

uiam demandarpoerfogoao galeam,

&duasnaosque foram de Mirhocem,

que alli eſtauam ancoradas , &que em

quanto o fogo andafle nellasſepoderia

encrauaras bombardas,ſeos imigospor

acodir ao fogo deſcuidaffem dellas,mas

iſto nam ſocedeoavontade,porque ain

daque ogaleam,& naos ardeffem ate as

cubertas,nempor ifſo ſeſqueceram hos

turcos da artelharia, peloqdouscriſta-

osdos quefogiramde luda,aquem ſe o

negocioencomendou, onam poderam

fazer, com irem a iſſo deſafiados pelas

grandes promeſſasque lheLopo ſoarez

fez demaneiraque aopeniam dos mais

foi queacidade fenamdeuia decomer-

ter,poisa frota lanam podiachegar, ſe

ſepoerariſcodeasbombardadas a me

teremosimigosnofundo,o que aſſenta

doLopoſoarezdeterminou deſe par-

tir, mas poroventoſercontrairoeſteue

allialgunsdias,com emtodoselles hos

imigos lhe fazerem damnocom os pe-

lourosdasbombardasquelançauamna

frotadequé auiaalguns deferrocoado

quepeſauam ſetentaaratens,noqualte-

poRaixſoleimam the mandouhua car-

taſcriptaemCaſtelhano, aqueixandof-

ſe,comopergraça,queſeſpantauadena

irſerſeuhoſpede,pois oeſtaua eſperan-

do,pera o feſtejar,aoque lheLopoſoa-

rez reſpõdeopereſcripto, áſeafrotaq

elle allitinhadoSoldaeſteueraempar-

te,gaelle poderaabalroar, ağlla ami-

zade,&bógafalhadocom go eſtaua ef

peradoem terra,ellelhapagaraem do-
bro nomar,&á ſedellegriaalgúa cou

faq oacharia nailhadeCamaram,pora

ondeſe partiodousoutres dias depois

deſtesrecados,auendoonzeque alli vie

ra ter,aqual Ilha chegouno mesde ma

io,com lhe morrer muita gentea fede

&nameſma Ilha outratata a fome,por

aachar deſpouoada &da terra firme lhe

namacodirem mantimentos, peloque

mandouFranciſcodega,& Louréço de

coſmeacoftade Ethiopia buſcallos, &

alguasvelasque lhe faltauam da frota,

&afsiperadefcobrirem o portodeMa

qua,&Arquiquo,onde auiade lançar os

quehiam com o embaixador do

rador,&Rei doAbexi, cujos aquelles

portosſamno que,&em mandardesfa

zera fortaleza,que na Ilha começaram

Raiz ſoleimam,& Mirhocem , paſſou

os dias quealli eſteue , dondeſe partio

Empe

1
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naentradadomesde Iulhodeixadoen-

terrado Duartegaluamna mesma ilha,

onde falecco anouede Iunho deſte an-

no de M.D.xvij,maisde velhice adou-

tra doença, por ſer homemde muitos

dias,nos quaestodos, depois qpera iſſo

true idade,fez muitos,& mui assinados

ſeruiços aos Reisdeſtes regnos,nelles,&

fora delles,no qual feruiço,&deDeosa

cabou o proceſtodeſuavidacomobó,

&catholicochriſtam .

Cap.XIII.De como Lopofoarezpor the mor

vermuitagenteperfalca demantimen-

zos,osfoi buscar a cidade de Zeila, a

queimou,por os moradores della o rece-

berem deguerra , indoos ellebuscar de

paz,&decomo per caso dos mesmosmã
timerosdeterminoudeir a cidadedeBar

bore, &por lhe o vento feruirſefoi na

volta de Ormuz,dondeſefoiperdIndia.

A

CIDADE deZeillaeſta ſitua

danacoſta da Ethiopiajunto

das portas do eſtreitoDarabia

dabandadefora , asmais dascafas fam

de pedra,& cal, & cantaria ſobradadas,

a gente da terrahe preta, comtudona

cidade a alguns baços,&aluos, proce-

demdosmercadores estrangeiros que

alli ficam,&ſe caſam na cidade , ou tra-

zemſuas molheres defora,hedegrande

trato,por ſer muito abundantede man

timentos,criações,mel,&encenſo,deq

a muitona terra,aqualLopoſoarez có

ſtrangidodagrande fomequeos daar

madapadeciaó determinoude os irbuſ

carpeloque ſefezavela,&foi ter aeſta

cidadedeZeilla comaffaztrabalho,&

mais devagar doque cuidatra,por lheo

da

temponam ſeruirde cuja vinda ſendo

osdacidadeauiſados,ha deſpejaram de

molheres ,& outragente fraca comos

mouensquepoderam leuar,& osqueſe

atreueram adefendella ſe poſeram em

ſomde ofazerdandodiſſomoftras pe-

lapraia,oquevendo Lopo ſoarez com

parecerdoscapitaés, &homensnobres

dafrota,mandoudeſembarcaragente,

masnemporiſſodeixauam osda cida-

dedezombardosnoſſos,remocadolhes

queſeem Iudaforambem hoſpedados

queali o feriam melhor. Osprimeiros

que deſembarcaramforamdomGarcia

coutinho,&dom Ioamdaſylucira,que
leuauam avanguardao qLopo foarez

fezcomamaisgentetamtarde, anam

podendoosnoſtos fofreras rebollarias,
&algazaras os mouros faziaó,Gaſpar

ſilua,Airesdafylua,&Antonio fer-

reirafogaçacom aoutragentequeja ef
tauaemterraremeteram a elles,aquem

osmourosſairam das bocas das ruas có

muitoesforço, comtudoapertados da

noſſagente,ſecomeçaramarecolherpe

radentro,&dahi conftrangidos,com fi

carem muitosmortosvararam peràou

trabandadoſertam,ſem nacidade ficar

peſſoanenhua,oque feito,Symam dan-

dradeque eraneſta companhiamadou

dizer aLopo ſoarezque podia entrar na

cidade,qualhatinhain deſpejada,doq

ſetendoporafrontado,por fenaoachar

nofeito,tomoumalo recado,&teueſo

brelle depois maspalaurascom Simam

dandrade.Ganhadaalsi a cidade madou

Lopoſoarezrecolher alguns mantimen

tos,deque auia muitos ,doýſe ellede-

poisbemarrependeo pornam tomar

mais,& aos que ficaram,&amesmaci-

dade
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dade mandou poer o fogo , que laurou

quatro dias,antes deſe acabaremdeqi

mar todalascaſas ,&fermolasmexqui

Bas,com outros edificios,que nella auia,

fem ficar nenhum. Aqui ſeachoupreſo

hum Ioam fernandez naturalde Leça,

comitre do bargantim,deque eracapi-

tamGregoriodaquadra que ſeperdeo

darmadadeDuartede lemos,comofica

jaapontado,& ſe aodiante ainda dira.

Depoisdacidade ſerde todoabraſada

Lopo ſoarez ſe fez avelacaminho deA

dem, onde Miramirjamcapitamdella,

ſabendoquevinhadeſtroçadodocami-

nho,&muito falto de agoa,&mantimé

tos,o nam quis recolher,nemdarvento

a ſeus recados , mas antescómuitopejo

The mandoudar alguaaguoa, & manti-

mentospor ſcudinheiro,&iftoem tam

pouca cantidadequenamabaſtauapera

a terça partedagente qauiana armada

peloqdeterminoudeos ir bufcaraci-

dadedeBarbora,quehe na coſtadaE

thiopia vinte legoas dadeZeila,contra

ocabo de guardafum,pera onde,depois

de eftar furto dozediasno porto Dade

ſe fez a vella,&porque depois dadar al-

guns dias nefte caminhobem enfadado

com culinarias,lhecomeçouaventarve

to a ſeruiamaisperaacoſtadaArabia

quedaEthiopia,ſe foi rotaabatida cami

nho deOrmuz,ſeguindooscapitães que

opoderampoderam fazer,fazer,ondeondechegou comper

demuitagente,ſemdesbaratar aar-

madado Soldam,nem tomarluda,nem

Adem,nemporto na coſtadoEthiopia,

emquepodeſſe lançarMatheus ,o em-

baixadordoEmperador,&ReidoAbe

xi,com osque co ellehiam deCalaiate,

que foi oprimeiro porto a tomou da

coſtadaArabiaantes dechegaraOr-

muz,deſpachoudom Aleixodemene

ſes peraa India a prouer no deſpacho

dasnaosque auiamde irpara o regno,

&lopodevillalobosnaturalDeſtremoz

porcapitam,&Pero vazDeuoraporpi

lotodobargantimqueforadeLouren

todo coſme,que osmourosmataraōna

ilhadeDalaca,pera rotaabatida leuare

asnouasdoſuceſſodeſta viagem aelrei

domEmanuel,hoqualbargantimche

gou aLisboa,ondeelRei entam eftaua,

comgrandeeſpantodetodos, por fero

primeironauiodaquella calidadeq ate

aquelle tempovieradaIndiaa eftes reg

nos.Lopo ſoarez depoisde ter aſſenta

dasas couſasque compriam a cidadede

Ormuz,& fortaleza,com asvellasqueſe

alliajuntaramdafuafrotaſe foi cami

nhoda IndiaondeachouAntoniode fal

danha, neſtannode M.D.xvii. partira

de Portugal,porcapitamdecinconaos

dequeosoutroscapitães craōdomTri

ſtamde meneſes ,Emanuel de lacerda,

Pero coreſma,&Raphael catanho,& af

ſi achouFernădalcaçoua,prouedormor

doscontos delrei,quepartira depoisde

Antoniode ſaldanhapor capita de tres

naoshuadelreiemque elle hia,&outra

deDuarte Triftamhummercador hor..

radodeLisboa,de que eracapitamAfő

ſoAnrriquezde ſepulueda qinuernon

noBrasil,&outradedomNuno Ema-

nuelguarda mordelRei, osquaescapi-

taesambos ſeajuntaram, dobrandoho

cabodeboaSperança,& chegaraaGoa

aosxviide Septembrodeſte anno , em

companhiadedomAleixo deMeneſes

queſencontroucom ellesnocaminho,

vindodeOrmuz,comavindados quais

pelou



QVARTA PARTE DA CHRONICA

Pefou muitoa Lopo ſoarez,porqueAn-

tonio defaldanhavinhaprouidoda ca-

pitaniadacoſtadomar Darabiaque el

le tinhadadaadom Aleixode meneſes

&Fernam dalcaçouadeveadordafaze-

da delrei,iſſentodoſeumando.Depois

deLopo ſoarez ſerna India chegaram

alguns nauiosdos daſua armada que fi-

caram eſpalhados,comhuns irem terha

Melinde,& outros aMoçambique, &a

outrosportosemqpaſſaram muitostra

balhos,& lhes morreo muitagente,en-

tre osquaesfoihumdeque fora capita

domAluaro da ſylucira, que foi terha

hum lugardabandadaEthiopia, détro

doeſtreito,onde oHieronymodoliuci

ra filhoDantam doliucira matouatrei

çam,noque teue por companheiro hű

Mendafonſo,criadodedomDiogolo-

bo,baramdaluito,acauſaporqueoma-

taram, foi dizerHicronymodoliucira,

qo injuriara indonaſuanaodebaxoda

ſuabandeiradeſtesdoushomicidas pa-

gou logo Mendafonſo,porque humca

ualleiro esforçado,quehianeſtanao,per

nome Ioam roiz paoomatouas punha

ladas,&prendeoHieronymo doliueira

oqualtrouxeram preſo aOrmuz don-

deoleuaram a India,& Iam roizpaoſe

perdeonanaodeFranciſcodegà, indo

peraCalaiate, & quantoa Hieronymo

doliucira Lopo ſoarezonam quis ſenté

cear,pero defunctodomAluaroſerſeu

fobrinho,mas depois ſendoDiogoLo-

pez deſequeiragouernadorodegolară

per ſentença.Eſtafoi aderradeiraexecu

çamdosqmorreramneſta infortunada

viagem,com tudoadeſpeſa,ſenam po-

deterpor malfeita , porque ſe eſtaar-

madanam forater aoeftreito daAra-

bia,Raixſoleimam paſſara a Iedia, do

que ſepoderammouernegocios,qpor

ventura cuftaramuitomais dinheiro,&

gente,doaſenelladeſpédeo,&gaftou.

Cap.XV.DoquoHector Roizpaſſou em cou

lamondeo Lopofoareztinha mandado,

perafazerhusfortaleza,& receber o q

elReiera obrigadopagarsegundoforma

dos contratos quese coma Rainhasua

mai,fezeram.

C
OMOnocapituloſegundo de-

ſtaquartaparte ficadito,Lopo
foarezmandoudeCochim em

baixadoresa Rainha deCoulam pera

comella affentaremaspazes,que ſeque

brarampor reſpeitodamorteDanto-

niodeSa&outrosPortugueses,& por

que lhe elReidomEmanueltinha enco

mendadoque fizeſſe alli hūa fortaleza,

tomouachaquedemandar requererha

rainha compriffeas capitulações das

pazes, aoque antes quepartiſſepera ho

marDarabia,mandouhummuito esfor

çadocaualleirode Coimbra , pernome

Hectorroiz,oqual chegouaCoulam o

primeiro diadeFeuereirodeſte annode

M.D.xvii, ondenegocioutudo dema-

neira,quealem delhe aRainha mandar

comprirocontheudo noscontratos,lhe

deulicençaparafazerhūacaſa forte,em

qualquer parte dacidade que quiſeſſe,

peraos Portugueseseftaremnella ſegu
rosdosdaterra,aquallogo começoua

tiro de pedra domar,cóalicerces funda

dosperaſe ſobrelles poderem edificar

orres,&paredes,a modode fortaleza,o

qvendo osmourosque morauamnaci

dadedeterminaramimpedir, eſta obra
Per
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per viadosgouernadoresda cidade ,&

dosdo conſelhodelrei, mas a rainha fi-

couſempre firme em ſeupropofitopel

loqHector roiz procedianaobra com

muita diligencia,noqcontinuadodepo

isda rainha fer partida pera a guerraq

tinhacóelreideTrauacorſeu vizinho,

osmouros,qviuiam na cidade,& algús

outros eſtrangeiros gallitratauam ven

do a perdaý lhes detalobra podia reſul

tar induziram osgentios,dizendolhes q

ſe leixaſſem fazer aquellacaſa, que por

tempoa auiam osPortuguesesde con-

uerterem fortaleza,comoo fezerãoem

outros muitos lugares, deaſe tinhama

ſenhoreado,&lhetomariam ſuasfazen-

das,bens,& molheres,porque aſsioti

nham porcustume,oque imprimiotan

tonelles, quejuntamentecomosmou-

ros começauamde tratar malosPortu

gueſes,dizendolhespalauras injurioſas,

dandoſinacsdequereré cóelles trauar

briga,aoqnamacodiaó,deſemuladocó

elles,por lho Hector roiz aſsi termada.

do,&porą iſto creciacadadia mais,ma

douýnenhűandaſſepelacidade,proue

doſſe por viadalgūsſeusamigosgétios

dascouſas neceffariasperaoinuerno,te

mendogentaocometeſſem osmouros

oque ſabendo osgouernadoresdacida

depor lhoaſsi ter mandado a Rainha,

The offereceram toda a ajuda ,& fa-

uorque lhe foffe neceffario , &afsi ho

fezeram em tudo ho que lhes per elle

foi requerido,aqualrainha,durandoa-

indaeſtes negocios chegouda guerraa

quefora, com cuja vinda ceffaram ef-

tes reboliços , & ficaram os Portugue

ſes ſeguros ,procedendo naobra que

tinhamcomeçada , a qual depois fahio

7

emfortaleza , comooos mourosde

zião.

Cap.XVI.De como dom Goterre depois da

partidade Lopoſoarezmadoudom Fer

nandoseu irmamdarmada as ilhasde

Maldiua,&seu sobrinho dom loão cor

ver a costa areChaul,&do quelhes aco

teceo.

P
ARTIDOLopo ſoárezperao

mar Darabia , dom Goterre de

Monrroi, capitamdeGoa, por

lhoelle afsi deixar encomendado deſpa
choudóFernandodemonrroiſeuirmá

peraas Ilhasde Maldiuaem busca das

naos,que apartadasda coſta da India,

naucgauamdomarDarabia ,& outras

partespera a ilhade Samatra buscar ef

peciarias,&outras mercadoriasque àna

terra,&vemdefora. Naqualviagem

domFernando , &IoamGonçaluezde

caſtelbranco,quehiaem ſuacompanhia

comhuagalle , tomaram duas naos de

Cambaia,muitoricas, que vinham de

SamatradequeeraCapitam,&fenho

riohũ mouro,per nomeCoxequi,com

asquaes entraram noportodeGoa.No

mesmotempo doGoterredeſpachou

domFernandoſeuirmam pera as ilhas

de Maldiua,mandoutambem domloa

demonrroiſeuſobrinho correr a cofta

ateChaul,com cincovelasdeque afora

elle cram capitães Anrrique de touro

natural deEuora ,Domingos de ſei-

xas,Paulocerueira ,&Perogeorgehos

quaes andaran la quafi todo overan

ſem fazerem maisquetomarem norio

deMaim huathao qvinhadomarDara

bia,daqualagente ſe ſaluouem terra

comoquepode leuar ,odemais toma-

fant

!!
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ram osPortugueles,dalliſe fez avelape

raChaul,apesquemo capitamdaforta

leza deMaim,per nomexequegi,man

dou dez fuſtas tāto por ſe vingarda inju

ria q lhe fezeram em lhe esbobardearé

a fortaleza,como por reſpeitodanao q

aſuaviſta,&dentro no ſeu porto,toma

ram,as quaes trauaram comdom loam,

&ſe ſeruiram dehua,& da outra parte

asbombardadas , ſemſepoderemafer-

rar,ate que osimigos ouueramporſeu

baratofazerem volta pera donde vie-

ram,pelo que dom loam ſeguioſua via

gem ate chegar a chaul,ondeveotercó

elle humAluarodamadureira , caſado

em Goa,que ſe lançara comos mouros,

portermortohum Loureçopregopor

tagues,almoxarifeda cidade,aoqualdo

Ioam deuſeguroperao leuar configoa

Goa,&lhe auer perdamde Lopoſoa-

rèz,& por vir maltratado lhe tiraram

antrétodos obradeduzentospardaosq

elle recebeo,& fob eſpeciadedizer que

hiaaterracomprarvestidos , nam tor-

nou mais,oquevendodomIoam ſe par

tiocaminho deGoa,aquem nabocado

riodeChaulſairaóquinze fuſtasdeMe

lequiaz capitam deDio,que auia dias q

The andauam ageito, maselle ſedesfez

dellas com abalrroarhúaqueleuouco-

figode que todollosmourosſe lançará

ao mar,& tornando aAluaro damadu

reira nomeſmodiaque ſe lhe fez a ef-

molla,em lugar de ir mercarosveſtidos

aterra,ſefoi aDabuldar auiſo aMiral

milique capitanı doçabaim dalcam,da

pequena armada q traziadom loam de

monrroi,&que se quiſeſſe tomallo có

os mais nauios q trazia,que elle lho affe

guraua,ao ğmandou logo ſete fuſtas a

ofoſſeaguardarnabocadoriode cha

ulem qhiaomesmo aluaro da madu-

reira,mas ellasoacharamjaſobelo por

todeDabul,de qué auendo viſta ſe co-

meçaramde recolher peradentro, ſem

dom Ioampoderfazer maisá ſeguillas

as bombardadas ,ſem podertomarne-

nhua,oqfeitoſeguio ſeu caminhopera

Goa,ondeachoudom Fernadodemor-

roiqja eratornadodaviagem áfezera

asilhasde Maldiua.

Cap.XVII. Decomoſe azou a morte de Lo-

am machado,per casodediferençasque
ouue entredom Goterrede monrroi ca-

pitãodeGoa,&Ancostam capitãodas

terras dePonda.

FONSOdalbuquerquedeſno

A tépo tomoua cidade deGoa

ate que morreo,trabalhoumui

toporcaſar nellatodolos Portugueſes

que podeentre os quaesfoiFernamcal

deiraſeupage , homem de boa cafta,

que elRei dom Emanuelmandou vir

em prazado a eſte regno , por mas in-

formações quedelletinha , pondolhe q

vſauaofficiode coſffairo roubando na-

uios de mouros,&malabares, ſemdife-

rençade feremamigos, ou imigos,do q

elledeudeſimtamboarezamque elrei

the fez merce,& otornou amandarſol

to pera India,na armada de Lopo ſoa-

rez,na naodeque era capitamdomGo

terre demonrroi,com oqualouue pala

uras,tam eſcandaloſas,que em chegado

aMoçambique fretouhumnauio,&fe

foicaminhodaIndia,ondeem chegado

aGoaaprimeira coufaque fez foi dar

húacutilladapelo roſto, &deceparhúa

perna

:
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pernaaAnrriquede touro,deque atraz

fiz mençam,peloqual caſo,&receoque

tinhadedom Goterreo tratarmalem

Goa,donde hiaprouido de capitam,&

The morrerAfonso dalbuquerque, ho

criara,a cujo abrigo ſe poleraacolher,

determinou de'fe irperaPonda,quehe

duas legoasdeGoa,onde estauapor cas

pitam do çabaim dalcam Ancoſtam, le-

uandoconfigo omilhordeſua fazenda,

pelo que,& porAncoſtao ſaberqueera

bom caualleiro, &aftuto ,&deligente

nas coufasdaguerra, lhefezbomgafa

Ihado,oque domGoterre fofria mal,a

hūa pelas palaurasqcomellepaffarana

viagem,& a outrapeloferimétoDárri

de touro,eaterceiraſedixe qerapor

teralgúgeito a molherdeſte Fernă cal

deira,pelas quaes razões porſe vingar,

&lhe ficarmelhorazopera ſeus amo-

res,mandouper muitasvezes recados a

Ancoſtam apõtandolhe oserrosde Fer-

nam caldeira,pedindolhe que lho entre

gaſſe,pera delle madarfazerjuſtiça, do

Ancoftam ſe eſcuſouſemprepelasme

lhorespalauras,& modosque pode. Fi-

nalmente mouido doGoterre da mavõ

tadeque tinha aFernam caldeira,&da

buaque tinhaa ſuamolherdeterminou

de omadar matar,deque deu ocargoa

hum loam gomez eſcriuam da feitoria

deGoa,homem esforçado,oqual fingin

doquehiadeſavindodedom Goterre,

ſe lançouemPonda onde por ſer apef-

ſoa que era ,&delle Fernam caldeira

ter conhecimento,orecolheoem ſuaca

ſa,dandolhe tudooque lhe era neceffa-

rio,per cujo refpeitolhefez Ancoſtam

boacompanhia,oqualindohumdiafol

garfora da villa a caualloos lenou am-

bos,conſigo,indoloaógomezemhum

cauallodeFernăcaldeira, ſobeloquala

dandoambos paffeando apartados da

companhia,omatou aviſta deAncoſta,

que logo mandou tras elle, & lho trou-

xerampreſo,&nampodédo ſofrer húa

tamanhatreiçam cometida diantedelle

deqſe tinhapor injuriado,ſem ter paci

enciaperaaexecuçam de hum tal caſo

ſefazerpervia ordinaria , elle meſmo

porſuamam cortou logo acabeça a lão

gomez,doquedomgoterre ficou mui

ſentido,&refulutoem perqualquermo

doquepodeſſetomarvingança, deAn

coſtam,&peraofazermais diſsimulada

mente ordenouem diade pétecoftejo

gos,&canas a q se ajuntou toda agente

decaualloque auia na cidade,e ilha,dos

quaesnomeſmo dia acabados osjoguos

tomouoitenta,&ſeis centospiars,cana

rins da terra,&fetéta beſteiros,&eſpin

gardeirosPortugueſescom que ſe foi

deGoa,aBenaſtarim&ſendoja noite,

dixe aosque comelle hia queem ama-

nhecendoauiamdedaremPóda, pera

lhetrazerem preſoAncoſtam ouoma-

tarem doque alguns começaram amur

murar,vendoo perigo qauianonego-

cio,&aboacaufaque Ancoſtam teuera

pera matar Iam gomez , comtudo por

Ihes dizer quecompria aſsi aferuiçodel

Reifedeſpoſeram todos a fazer o

lhesmandaua,paſſando o riodeBenaſta

rimem almadias,&os cauallos anado,

ondedomGoterre ficouemguardadas

almadias,indopor capitadagentedeca

uallodoFernandode monrroi,& depe

Iammachado alcaide mordacidade, q

chegouaPondaprimeiro, domFerna

do,&ſoubededouspiacsdaterra que

que

tomoy
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tomou,de comoAncoſtao ſtauabédef-

cuidado de irem ſobrelle, pelo a dixe a

dom Fernando que o deixaſſe ircom a

gete depe, por cuitaro eſtrondodade

cauallo,que poderiafercauſadeosfen-

tirem, que elle lhe trariaAncoſtãomor

to,ou viuo antes queamanheceffe,mas

dom Fernando parecendolheque ficaua

niſſo abatido onamquis fazer, noáſe

deteueram tantoq erajadiaclaro, pelo

foram ſentidos, &Ancoſtam auiſado

ſe logoposcóluagéte daoutrabada

do rio, pera dalli vero termoğosnos

ſos tomauão,osquaesſolſaidoentraraō

no lugarde Pondaſem nelleacharem

peſſoa viua,com tudo,alguspaſſaram a

ponte determinadosdecometeremAn

coſtam,mas vendo do Fernando jana

podia fazer nadado aque viera,madou

dizer a loam machadoqhianadiantei-

ra que fezelſe volta,&ſe recolheſſe,por

que elle faziaomesmo, Ioam machado

ſe paſſoulogocomtoda agentedepe a
diante,peloaſsi ordenardomFernando

q ficounatrafeira com agentede caual

lo, o qvendo Ancoſtamdeucomaſua

emdom Fernando,com tanto impetoq

osdecauallo ſe começaram de deſorde-

nar de maneira,que foraō,desbaratados

&mortosmuitosdelles noqualdesba-

ratoosnoffosdecauallo, hiam fogin-

doderam nosdede pe,&fembaraçaraó

antrelles de maneira ýlhe fezeram per-

der aordenança.Ancoſtaócomoerabo

caualeirovědoanoſſagéte reuolta,hua

comaoutra,&cheademedo,ſoubeffe

ajudar dotempo, mandando aos ſeus q

tomaſſemhūasbarreiras eftreitas, pero

forçadamenteauiam depaſſar,ondede

todoacabou dalcançar a victoriade

eſtauabédeſcuidadopoucas horas auia,

em quemorreram(depe,&decauallo,

dosPortugueses(cincoenta,&foracap-

tiuosvintefere,&dos canarins morrerá

maisdecéto,nefte derradeirorecontro

mataram Ioammachadooqualſedefé-

deocomomuito esforçado caualleiro,

tomandopormelhor partido amorte

comhonrra,quenãoacruel,&habitada

qſe lhe auia de ſeguirſecaira emmãos

dos imigos.Aspeſſoasdecalidade que

aqui matarădequepude ſabero nome

afora loammachado,foram Georgede

magalhães,&Ioam roiz peſſoa. Deſta

victoria auiſoulogoAncoſtam o çaba

imdalcam,peloque eſcreuco aCufala-

rim,oneſte tempoeſtauaemBilgam, q

hepoucomaisdecatorze legoasdeGoa

quecomtodaagenteque entam tinha

junta que ſeriaocincomilde cauallo,&

vintecincomildepe , vieſſe ſobella ci-

dadedeGoa,& trabalhaſſe polaganhar

oquemandaua fazer,por lhoosPortu
gueſes teremquebrado os contratosdas

pazes,com oqual recado Cufalarim ſe

veo aIlhadeGoa,onde fez muitosma

les, roubos,eſtragos,&defeito tomara

aCidade,ou a puferaemmuito aperto,

ſeneſtemeotempoantesdomesdeSep

tembroloamda ſylucira namvierade

Quiloa(ondeinuernara)com quatroce

tos homes trazia,aſsidosdafuanao,co
moda ĝle ſaluoudade Franciſcodeſou

ſamancias,&nam viera deCochim Ra

phael perestrelo,cóhûBargantim, eou

trosnauiosgentam chegaradaChina,a

queporvir ricoſeguiahūbó quinham

de ſoldados aque dauadecomercoma

vindados quaesdeſeſperado oçabaim

Dalcamde podercobrar ha Ilha, &

cidade
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cidadedeGoamandoucometerpazesa

dom Goterre asquaesſe concertaram

refpcitiuamente,ate a tornadadeLopo

foarez,noque elleconſentiodeboavõ

tadedepois que chegou aGoa.Eftes ma

lestodos cauſouadeſoneſtidade dehua

molher,porque pera mordella ferio,&

decepou ſeumarido Fernam Caldeira

Anrrique de touro,&porſeu reſpeito

mádoudoGoterremataromeſmoFer

nao caldeira,cujamortefoicaufadade

Iaógomez,dőde ſe azoua de lamacha-

do, &doutros muitos,& poerſſe ailha

deGoacóacidadeemriſcodeſeperde

remſenaoforaavindade Ioaoda ſiluci

ra , & focorrode Raphael Pereſtrello,

porque ſe eſtesnaochegaram atempo

tam neceffario,foDeos ospuderaſaluar

do poder dos imigos. Feitas eftaspazes

dahi a poucosdiaschegouaGoadoA-

Jeixode meneſesávinhadeOrmuz,&

co elleAntoniode ſaldanha,&Fernam

dalcaçouaqachounocaminhoosquaes

(comofica apontado)vinhamdePortu-

gal,com cujavinda ſe acabaramde to-

dode concluir aspazes,& ſe fezeramde

hua,&daoutra parteos contratos della

comoatalnegocioconuinha.

CapXVIII.Decomo elReiquisver perex-

periencia oqueosScriptores antigesſere

uemdoodionaturalqueaantre os Ele-

phantes,&os Rhinocerotas,pera hoque

mandou em Lisboa meter estas duas ef-

pantofas alimarias emhumterreiro cer

rado, doquecadahua dellasfez.

A

COSTVMAVAM os Ro-

mãos,porgrandeza,em luga-

resqueperaifſſotinham,lança

:

remhomenscondenados amorte, pera

ſematarem húsaos outros , oucom ali-

mariasbrauas ,& as mesmas alimarias

entreſim,aosquaes eſpectaculoscócor-

riam todolosque osqueriam ver, &os

tinhamelles emtanto,que emfuashif

torias ocontam como porcouſa muito

dignadememoria, peloquenam ſeria

rezam opaſſaſſe euneſta Chronicapor

humſemelhanteaeſtesdos Romãos , q

elreidomEmanuelquisque ſe fezeſſe

nacidadedeLisboadehumElephante,

&humrhinocerota, duasbrauifsimas,

&eſpatoſas alimarias , dasquaesambas

direiprimeiro apropriedade,pera áos

queiſtolerem eſtem maisatentosſaben

do,aforça, &poderdecadahúadellas,

&oodio que natureza antrelles pos ,&

porque oElephante antretodalas alima

riashe aque maisjuizonaturaltem,tra-

tarci dellesprimeiro,&deſpois dos rhi-

nocerotas. Dos Elephantes ſe eſcreue

que ſe viram algunsquefabiaō lerasle

trasgregas,& eſcreuer, oque meunam

poderaperfuadir, ſenaſoubeffepor cou

ſamuicerta,que ſtandoDiogopereira,

homemnobre,&Diogode fe na corte

delrci de Narſinga,na cidadedeBiſana

ga,qmandara el rei trazeraoterreiro

dosseus paçoshűElephante,& q per ari

treelle ſcreuera nochãocóa ponta da

tromba letras áſe podiãoler,o q acaba

dothemandou oqueoregia dixeffe

oquecomera,aoque reſpondeoemvoz

claraque ſe entendeode todosque co-

meraArroz,&Bethelem. Plinio,&ou-

tros eſcriptores dizemqnalúa nouaſe

vemdasmontanhasem tropesaoscam

pos,&&terrasterras chans,chans,&q& alliſelauanasri

beiras , &depois de lauados poftos os
Noz geolhos

.
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meAjax,o q fabendo fez pregoar qda-

uaacapitaniaaquelle aprimeiropaffai

ſe,oqouvindo osElephanteshumdel-

lesqſechamauaPatrocloſeadiátoudi-

antede todos,&paſſouovao, pelo gel

Reialemde lhedaracapitaniamandou

lhe deſſem todas as corrcas , loros,&

cintaso o outro trazia guarnecidas de

prata,dasquaespeças ſe elles honramui

todoatomou oElephante Ajax tanta
paixam,qnamquismaiscomer,nembe

ber,&ſe deixoumorrerdenojo. Sam tă

ligeiros noandar,que pormuitoğhum

homeofejaoalcançãoapoucospaſſos.
Viuédefruitasgomos,& folhas daruo-

res,ſamtãofortesqeulhesvileuarmui

tasvezes arrodohum maſto de nao , &

namdos maispequenos,atadoemhica

labrete reuoltonatroba,a qual lhes pen

de ate o cham,& os viéLisboa no'tirar

das naos em terra,& láçar ao mar, poer

ateſtanocabreſtante,& fazer hū ſo del

les mais obraqhuagrandeſomadeho-

més niſſoandauatrabalhado. Saotão

prudentesperaconfirmar aquio queto

dolos ſcriptores affirmamdireidehum

ElephantequeemCochimferuianafor

talezaque el Rei dom Emanuel alliti-

nha,&lhedavam por iſſo cada dia ſua

raçam,oqualElephantedepois de fazer

qoferuiço, qera obrigadona fortaleza,

ſe hiaapraiaaganhar,&tudo que lhen

tregadamleuauapertoda acidade asca

fas que lhe diziam, porque todalas ruas

fabia,& alli thepagauam ſcuſalario , &

tomandoodinheirocom atrobaſe hia

as portas daspadeiras,& fructeiras com

prardecomer,&aconteceo que porhú

portuguès lhe nãoquererpagar o carre

totodedehuahua pipade vinho excuſſandoffe

geolhosnochamadoram ofol, & a lua,

ho qfeitoſe tornamperaonde vieram.

DizmaisPlinioque osmaiores,&mais

entendidosſam osdaIndia, viuemſegū

docommum opiniamtrezentos annos.

começamde fer robuſtos , &animofos

dos ferenta pordiante. DizSolino que

quandoosquerem embarcar peraos le

uarem de huaprouinciaperaoutra, o

naoquerem fazer ſemlhe prometerem

&jurarem osque os leuam,que osham

detornaraquellemeimo portodonde

partem,oque he verdade porque eu fui

preſente quandona Cidade de Lisboa
nocaesda pedraembarcaramoElephá

teque el Reimandou aoPapaLeamde

çimo,comoatras ficadito,oqualſenam

quis nuncameter nabarcaperaoleua-

rem anao,ateque elRei mandou per

duas vezes recado aho Indio que o re-

gia,quedeſua parte lhedixeſſe que ſe

embarcaffe , porque ellelhe prometia

por fua fe Realqueomandaua a outro

morfenhorque elle dequem auiadefer

melhor tractado, & que ſe iſto nafoſſe

afsi,lhe prometiadeo mandartrazer ao

meſmolugar donde partia,doque ſatiſ

feito deu dousvrroscomoporteſtemu-

nhodapromeſſadelrei,&comlhecor-

reréas lagrimas pelosolhosſembarcou.

Diz Plinio entre outras muitascousas

trata deſtas alimarias,na fua naturalhiſ

toria, ſam tam amigos doshomens,

cam entendidosqueleacham algusdeſ

uiados do caminho osmetem nelle, &

os guiaotanto,quantolhe pareceferne

ceffario,Diz mais querendo elreiAn

tiocho paffaro vaodehumrio,mandou

9foſſemprimeiro osElephantes,oque

arreceoufazer o capitamitamdelles,delles,perperno-no-

&

r

que
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que erada fortaleza,que por iſſooania

de feruir de graça,&porque o elephate

quefe chamauaMartinho, fabiaq nam

era aſsi,remeteo aohomem,&oençar-

rounacaſa emquemetera a pipadevi-

nho,&por nam poder entrarpor lhe te

rein fechadaaporta fez tanto com os

dente,&tromba ate queaderrubou có

hum lançodaparede,&pornamachar

omercadorqueo enganaratomou ha

meſmapipa,& a lançoutam altaperao

ar,que ao cair ſe fez empedaços ,a eſte

meſmoElephantedixeo Indioque o re

gia, lançaſſe aomarhua gale,queeſta

uaem eſtaleiro, o gentamareceoupor

andardoente, oqueſabendo ocapitam

da fortaleza mandou pedira el Rei de

Cochim que lheempreſtaſſe humdos

feusElephantespera lhelançar aomar

aquellagale,oqual lhemandou,masem

afomando , o Indio dixeao Elephante

da fortaleza que deuiadetervergonha

quehum ElephantecriadodehumRei

tam pequeno comoocraelReideCo-

chim em comparaçam delReidom E-

manuel,&feuvaſfallo ouueſſe de lançar

aquellagalehoque ouuindo remeteoa

ellacom tantaforça,que comoſe fora

ham barcopequeno a lançou nomar,
mas comoandauafraco dadoença ren-

deopolas coſtas , de que depois eſteue

muitos dias emcura,do qualElephante

martinhoſecontam tantascoufas,&táo

notaueis,queferiafazer humlogo pro-

ceſſo ſe as quiſeſſepoerpor ſcripto.Có

tra aferocidade, fortaleza, prudencia

deſtas alimarias, criou natureza outras

comquecontinuaméte tem guerra,das

quaeshuahe aferpente,oucobrade que

emAfrica a alguas de trinta ,&coren-

tacouadosdecomprido,& dahi pera ci

ma,&ſegundoorecitaDiodoroSiculo

no ſeuquarto liuro das couſas daEthio

piahaitaesqueſamde cem couados,ſe

gundoo affirmam osda terra, maselle

opõe por fabuloſo. Estascobrasſam të

ſagazes naguerraquetem com os Ele-

phantesqueperaſe ajudaré dellesafua

vontade os eſperaõem lugares eſtreitos

quandotornam fartos dagoados rios,

fontes,&lagoas aquevam beber,&ha

primeiracouſaque fazem omais de fu-

bitoque podem, heemburilharenſelhe

pelospes,&mãosate lhedarem noso-

lhosperalhecegarem aviſta, oquefei

to começam de lhe chuchar hoſangue.

OElephante tanto queſe vetomado a

treiçam,porquederoſtoaroſtocomos

dentes,&trombaſedefendem , &as

matam muitasvezes , vaiſſechegando

o milhorquepodeperaqualqueraruo-

reque achaperanella apertar acobra,

&amatar,por ſejanaopodervalerdos

dentesqueſam as armas principaesque

lhe anaturezadeu,noqualcombate ef

tam ateque o Elephante diſtruido das

forças vitaes ( percaſodo ſangue que

lhe falece)cae,leuandodebaxode ſim

aferpente ſobre que ſe reuolue, a qual

vaitam inchadadoſangue que bebeo,

que arrebenta , &assim morrem am-

bos,&do ſangueque ſaeda cobraque

ſeſpalhapelocham,ſecolhe oCinnaba-

ro,que algunseſcriptoresdizem que he

o ſangue deDragam,acor doqual he a

maisfemelhanteacorde ſanguehuma-

nodequantos ahi ha. Aoutraalimaria

quenaturezadeupor imigaao Elepha

teheo Rhinocerota, ou Ganda, co

molhes chamanos Indios , a qual ha

No4 Scrip
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Scriptura ſagrada no liuro dos Nume-

ros capitulos xxiij,xxiiii,tribui tata for-

ça,que entre outras palaurascomque o

ProphetaBalam benzeoos filhosde If-

rael diz aſsi , Deos trouxe eſte pouodo

Egipto, a fortalezadoqualhe ſemelha-

te a do Rhinocerota,&noliuro de Iob,

capitulo quarenta ,&noue diz Mouſes

que reprehendendoDeos Iobdepouca

fe,lheperguntauaqueſedeſconfiadode

ſeupoder , ſe confiauana grande força

do Rhinocerota.Diodoroſiculo,Plinio

&Solino dizem que em força he igual

ao Elephante,& maisbaxodecorpo,no

quedizem verdade, mas iſtohe porte-

rem as pernas muitocurtas, masnagra-

dezadocorpo lhe he quaſiigual afsina

groffura,comode longo,&da mesma

cor doElephante, quehe comode cin-

zameſturadacom pode caruam. Sam

eſtes Rhinocerotas cubertos de conchas

como de cagado,ou tartaruga, dasqua-

es tem de cadabandatres,ſeparadas hu-

as das outras,de quçhūas lhe cobrem as

eſpadoas,& outras ascoſtas,& as outras

as coxas das ancas perabaxo.Viuem qua

ſi como porcos,porque ſe lançamnala-

ma,&cm charcos,& fofpoiampoiam & enuol

uemnellacomooelles fazem,andaócó

acabeçataobaixaquequaſi pareceque

tho anda o focinho araſtandopelochão

tem os olhosquafino cabodo focinho,

juntodasventas, entre os quaes the ſae

humcornoquedizem tergrande virtu

decontra peçonha,delonguradepalmo

&meo,de cor de vnhadeceruo,hűpou

coreuoltoperacima,degroſſuradehú

palmoem redondo ,&naponta agudo

tam durocomo ferro , o qualſegundo

Teſcreueeſtaalimaria aguça empedras,

4

quando adepelejarcom os Elephantes

aque teni naturalodio, noqtem tanta

aftuciaqueſempreos cometépelabarri

ga,pornaquella parteterem apelle ma

isfraca,masie oElephante ſe podeguar

dar,que ſenammetaoRhinocerota an

tre as pernas,otomacom atromba pelo

pescoço,&oderruba, &com osdentes

ofere tantopelas partesda pelle a fica

descubertadas conchas , piſandoo tam-

bemcomospes, &mãosate queoma-

ta.Deſtas duas alimariasquis elReidom

Emanuelverporexperiencia a força,&

manhasquecadahúadellas tinha emſe

defender,&cometer aoutra,pera oque

neſte annodeM,D,xvii. no mes de Fe-

uereiro, ordenouqueas trouxeſſem a

humcircuito , oupateo cercadode pa

redes altas com ameas que naquelle

tempoeſtauadiantedacaſadacontrac-

taçamda India,&guine,das quaes a pri-

meirafoioRhinocerotaque aſsi como

entrouopoſera detras de hús panos dar

marque eſtauam penduradosem pafa-

diço que hiada ſala delrei perà darai-

nha,iſtoporqueoElephanteonam vif-

ſeao entrarda porta,&logodahi ahum
pouco entrou oElephantenascoſtasdo

qual os homens daguardadelReifecha

ram as portas do pateo.Ogfeito man-

douelRei qaleuantaſſem ospanosdar-

mar,onde o Rhinocerotaeſtaua eſcon-

dido,oqual poſto que eftiueſſeferrope

ado(porque aſsi andauaſempre)emven

dooElephante,fez humgeitoperaoIn

dioqueocuraua,&trazia preſo perhua

cadea comprida,como em modode lhe

dizerque o leixafle irpera onde oimi-

go eſtaua,oIndio porque aalimariaco

meçauajadepuxar,lhe alargoua cadea
leuan

icoElephante se podeguar

C
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leuando com tudoocabodellanamam

de maneiraque comopaſſo muilegu-

ro começou dencaminharperaondeho

Elephante eſtaua leuandoofocinhopo

ſto nocham,aſoprandopelas ventas có

tantaforça que fazia aleuantaro po ,&

palhasdo cham comoſeforahumrede

moinho devento.OElephantequando

o Rhinocerota fahio eſtaua anca reuol

ta pera aquella parte,masomovendoſe

tornou em redondocontrelle,dandovr

ros,& fazendogeitos comatrombade

querer pelejar,com tudodepoisĝoRhi

nocerotachegoujúntodelle, querendo

jacometer pelabarriga,parecequepela

poucaidadedeque era, deſconfiadode

ſe poder ajudar dosdentes,contrahum

tamanho imigo poloster aindatam pe

quenosqthe namſairiamdaboca mais

de tres palmos,fez volta emredődo,en-

direitando perahuajaneladegradesde

ferroque eſtauajuntoda porta dopa-

teoqoulhauade longodas caſas dari

beira nasquaes pos acabeçacom tanta

forçaqtorceodousdos barões dasgra-

des,que feriamdegroſſura doito boas

polegadas em quadrado ,per entreos

quaesdousbarõesfahio,deixando oIn-

dioqueogouernauanocham,que nefta

preſa ſe lançou delle ,oque ſe nam feze

raarebentara entre asgrades,& olume

ar decima da janela,eſtafoihúa dasgrá

des forçasque ſe podemimaginar. Sai

doaſsi oElephantedopateo tomouho

caminhodos eftaos,ondeera ſua poufa-

da,nam tendo contacom couſa q achaf-

ſediante,aſsihomensdepe,comodeca

uallo,que perante todos paſſaua fazen-

dotamanha reuolta,quecom os brados

que dauam hunsaos outros que ſe guar

daffem, pareciaqueera algua batalha

poſta foradeſuaordem, oudesbaratada

dos imigos.Ifto hede notar qaabertu

raqoElephante fez entre os dous baró

esdeferroper onde paſſou foi tam pe-

quena,quecomtrabalho podia humho

memdecomum eftatura,veſtido em pe

lotepaffar por ella , mas o medo, & in-

duſtriadenaturezalhederam hogeito

perapoder fairperhűtam pequeno lu

gar. ORhinocerota ficou no capomui

ſeguro,dandoquaſi a entender aosque

eſtauam apardelle,com osgeitos,& me

neosquefaziaquetinhaa victoria por

certaſe oElephante quiſera eſperar.Ef-

temeſmoRhinocerota mandou elRei

domEmanuel,no mes Doctubro defte

anno,aoPapaLeam decimo,& hoem-

barcaraó em Lisboa emhuanaodeque

hiaporcapitam Ioamdepina, cauallei-

rodeſua caſa,pelo qual tambemman-

daua ao Papa huamuiricabaixella de

pratadourada,lauradadebeſtiäes,aqual

nao foiteraMarſelha,onde entam eſta

uaelleiFranciſcode Valois , primeiro

ReideFrançado nome,acujo rogo lo

amdepinnamandoutirar oRhinocero

taemterrapera lho leixarem ver,&lhe

fezferuiçodehūmuitofermoſoginete,

bem ageazado,que elrei aceptou,& lhe

fez mercede cincomil eſcudos douro.

doſol. De Marſelha foi ter acoſta de

Genoa, onde ſeperdeo cótormentafë

ſedanaoſaluar couſa algua,& o Rhino

cerotaſaiomorto a praia,onde lhesfola

raa pelle,&foi leuada a Roma,& apre

fentada aoPapa,cheade palha, a rece-

beo,&viocomuitoeſpanto,& triſteza

pelaperdadagente qhia nanao,&pre-

ſentealhe el reidoEmanuelmandaua.

Nn5 Cap
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1

:

Cap.XIX.Dofalecimentoda Rainhadonna

Marie , &deseusvirtuosos costumes,

mode,&ordemque tinha deviuer.

C
OMO Atras tenhodito,ha rai-

nhadonnaMariaficoutão mal

tratadadoparto do Infante do

Antonio que ate a orada morte nunca

ſe mais achou bem,porqueſe thegerou

húa apoſtema détronas entranhas,ſem

em toda amedicina auer coufaálhepo

deſſe darſaude,pelo a procedendoeſta

ma diſpoſiçam,comqueſelheacreſcen

tauam de diaemdiagrauifsimas dores,

faleceo em Lisboa nosPaçosda ribeira

aos ſete dias do mesde Marçodo anno

doSenhor,de Mil,&quinhentos& de-

zafete,em idadede trinta,&cinco anos

ficaram dellaviuoso Principedom loa

queper morte delreidomEmanuel,icu

pai,foi terceiro rei donomedeſtes reg-

nos,a Infante donna liabel,que foiEm

peratriz aInfante donnaBeatriz ,á foi

Duquefa deSaboia,oInfantedomLuis

quefaleccoſemcaſar,oInfantedo Fer-

nando,que faleceoſem leixar filhos ,ho

InfantedomAfonsoCardealde Portu-

gal,do titulode ſamBras , quetambem

jahefalecido,oInfantedomHenrrique

Cardeal de Portugal,do titulodos fan-

Etos quatro coroados, queaopreſente

he regente deftes regnoscomoficadito

ouue mais elreidarainha ſua molher o

InfantedomDuarte quefaleceocódei

xar de feu matrimonioosfilhos nomea

dos nocapitulode ſeu nascimento,dos

quaesPrincipes todos tenhojatratado

porextenſonas outraspartes deſtaCro

nica.Foi arainhamolherdeboa eſtatu-

ra alua,bem affombrada,oqueixodo ro

ftohumpouco lomido,os olhosgracio-

ſos,poucorifonha, muihoneſtaétodas

ſuas praticas,dequeasmaiseramdecou

ſasdiuinas,muitocaridoſa,&dadaaem

parar orphaos,&veuuasaque faziamui

tas eſmolasperaſe ſoſtentarem , &afsi

peraajudadeſeuscalamétosmuitoimi

gade paſſaro tempoocioſamente fun-

doudenouoo Moſteiro das Berlengas

daordemdeſamHieronymo. Eramui

continuaemsuasorações,&deuoções,

coſia,& lauraua,ocupando todasfuasda

mas,&moças dacamaranomeſmoof-

ficio caftigauao Principe,& Infantes ſe

usfilhosquandoomereciam,ſem per-

doaranenhumdelles,aosquaestodos fé

pre moſtrouigualamor,ſem niſofazer

outra differença,que adaprecedéciada

idadede que cadahumera, foiſempre

muitobemcasada,&tratadadelrei ſem

antrellesnunca auerdifferença qſeſou

beſſe. Foiocorpodesta catholica,&vir

tuoſarainhafepultadono moſteiroDé-

gobregasdaMadredeDeos,de freiras

obferuantesdaordemde ſam Franciſco

que arainha donnaLeanorirmadel rei

domEmanuelfundoude nouo, donde

elreidom loam terceirofeufilho man-

dou depoistresladar ſeus offosperaho

moſteirodeBethelem,que elrei domE

manuelfeupai(comofica apontado fez

denouoperaſeujazigo,&de todos ſeus

filhosſua morte foi mui ſentida per to-

dooregno. ElRci nomeſmo diaquea

rainhafaleceo ſe foi a Peralonga, onde

eſteueduasſomanas,&depoisſe veoao

Moſteiro Denxobregasda ordemdos

azues de ſuo loá,dóde paſſados oitodias

ſetornouparaacidade,có cujavindaſe

alegrarátodos,&ſereformouacorte,

&começou elreidentender énegocios.

Cap.



DEL REI DOM EMANVEL
278

Cap. XX. Emquesetratam alguascousas

que neste tempo acontecerãono regno.

P
ER errosquehum piloto Portu

guesper nome loam diaz golis

cometeofugiodeltesregnos,&

ſe foi a Caftella onde perfuadioaalgus

mercadores que armaſſem duas naos,&

que elle asguiaria aterrade factaCruz

do brafil,& as traria carregadasdemer

cadorias em que fezeſſem muitoprouei

tocom asquaesnaosſeguioſuaviagem

&tornou nefte annode M. D.xvii, do

queſendo auiſado dom Carlos Reide

Eaſtella,Archeduque deAuſtria,per car

tasdelReidom Emanueleſcreueo aos

regedores de Seuilhaq caftigaſſem to-

dolos culpados neste negociocomoque

brantadores daspazes , & capitulações

feitas entre osReis deCaſtella,&deftes

regnos,oque elles fezeramcommuito

rigor,& diligécia.Nomesmo annoveo

åefte regnohum fidalgo Ingles,perno-

me loam valope offerecerſſe aelReipe

ra o ir feruir a Africa, onde eſteue dous

annos nacidade deTanger,emque def-

pendeomuitodoſeu,peloque elrei the

deuohabitoda ordem deChriftus, &

Thefezoutras mercescomqueſetornou

mui contentepera ſua terra. Eſte loam

valope erahomem nobre,&deqelRei

Aurriquede Inglaterrafez tantocaſo,

ýlhedeu acapitaniadeCales, qerahúa

das coufasdemorconfiança dequantas

naquelleregnoauiade ſuacalidade , o

qualcuconheci,&fomosamigos,& fua

anrizade me aproveitou peranegocios

qtratei em Inglaterrade feruiçodelrei

dom Ioam terceiro.Neſte annodexvii,

no mes de Janeirovenceo Solymam o-

thomaoEmperadordeTurquiao Sol

da deBabilonia,& ſeapoderoudoCai

ro,& de todalas terrasde queo Soldam

era ſenhor,pelo q el Reidom Emanuel

receoſoque as coufasdoTurcocadadia

foſſem emcrecimento,tornoua eſcre-

ueraoPapa leam eſtadoem Romapor

feu embaixadordo Miguel da ſylua, pc,

raqexhortaſſeosReisChriſtãos a faze

remguerraahumtam poderoſo imigo

de noſſa ſanctafe,oque aproueitou tan

toquantoo fezdasoutrasvezes,fuppli

counomesmotempo aoPapaque ala-

drões,nemfalſairos valeſſem ordes.Ne

ſte meſmoanno fezelReios meos tof

tõesdepratanoqualtempo eſtandohu

dianaſeſta,theveofallardo laimes du-

quedeBragança ſeufobrinho,&por a

caſaeſtardeſpejadaſem auermais nella

que meuirmamFructosdegoes que o

penteaua,&euquetinhaobaciodopé-

teador,praticou el Reicomoduqueal-

guascouſasde feugoſto,entre os quaes

foiperguntarlhequelhe pareciadağlla

moeda,oduque lhe reſpondeo muito

mal,porąmoedasnouasfaziam ſempre

mudanças,&careſtiano preçode toda-

lascouſas,&qcom eſtaque fezera, por

hūasluuasque ſevendiaōportrintareis

pediamjameo toſtao,ditoperaos Reis

lançaremdellemam, porque a mor pe-

ſte,&perdiçam dehumregnohe fazer

moedasnouas,doque ſepodetomar e-

xemplo nasqfez elRei dom Fernando

Reideſtes regnos, com asquaes osdef

troiodemaneiraque nuncanelles mais

ouueostheſouros que dantes os Reis a-

cuſtumauamdeixar a ſeusdefcendentes

feztambéelrei neſte annodeM.D,xvii

toſtóes douro, moedaqtraziana bolfa

pera
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peradar apobres,& mandou a Louren

çolopezhomemdocto , &peramuito

negocio ſobrinhodeThomeLopez,fei

tor dacaſadacontractaçam da India, q

deAnuers,ondeentam refidiafoſſeaAu

gufta,ouAuſpurg fazerhú contratode

cobre com hum rico,&poderoſo mer-

cadorper nome laques fuguero,perté-

pode cinco annos, dedezmilquintaes

cada anno,auiſandooquenam deſſema

is que atevinte ſoldosdegroſſos moc-

dade Flandres peloquintal, que eraho

preçoque entamvalia,&valerapouco

tempoantes adezaſete,&dezoito,&de

zanoue,osquacs ſoldos valcadahum ſe
ſenta reisda noſſamoeda.

Cap.XXI.Dalguas cousasquetocam aosne

gocios do Castello de Sancta Cruzdoca-

bodeGuer.

N

C

ESTEanno deMil,quinhen-

tos,&dezaſete,veodom Fran

ciſco deCastro,&capitam da

villadeSancta Cruz no cabo de guer

daguoade narba,com licençadelrei ao

regnonegocear coufas que lhecompri-

am,oque ſabendoo Serife veo correr a

quellacomarcanomes deMaio, em

fez muitodanno,queiniandoos pacsa-

quellesqueeramvaffalos,&tributarios

delReidom Emanuel,&emſpecialfoi

ſobre çaide boagaz maho, comquéou-

uehum recótro emque lhematoutrin-

tahomens,&xxvcauallos,& çaide boa-

gazmaho,lhe matouvinte ,&cecaual-

los,doque anojadooSerife auiſouhum

ſcuirmamqueentam eſtauaem Galigi

gaque ſe logoveoperaellecommuita

gente,comosquaesçaideouue hūaba-

talhaemque foi vencido&Thetomará
71

avilladeTuylqueerafua,&a araſarao

perterradaqualvinhamuitocobre ao

caſtellode ſanctaCruz , oqueſabendo

elReideDara,pelapaz,&amizadeque

tinhacomelReidomEmanuel,madou

offereceraocapitamque ficara nodito

caftellodocabodeguer ,&aMeleque

xequedacabildadehizararaquatrocé-

tas lanças,&porcapitaódellashum ſeu

ſobrinho, oquelheelles agradeceram

muito,excuſſandoſſeporentamdatala

judaporque eſperauamcadadiadoFrá

ciſcodeCaſtrocomduzentaslanças,có

que,&comosmourosde pazespoderi

am fazerguerraaoSerife,poſtoqueen-

tameſteueſſeſenhordocampo,&teuef

ſe tomado todoloscaminhosdeTeracu

co,queerahuavillaemýentamreſedia

muitosmercadores,entreosquaesauia
Caftelhanos,&genocſes,&outrasnaçó

esdeChriſtaos, dondevinhamuitoco-
bre, fera,prata,&outrasmercadorias ao

caſtello de ſanctaCruzdocabodeguer

aqual villadomFranciſcodeCaftrode

pois deſtroio,&arafoucomoſeaodian

te dira.

Cap.XXII,ComoelRei mandoubus arma

daJobela villade Targa ,&doquese

niſſopallou,&dehus entradaquefeze-

ramdom Ioam coutinho,&dom Duar

te de meneſes emque correram ateoca-

po Dale,&Sarife.

T

M

:

ORNADODiogoLopez de

ſequeira ao regno no anno de

M.D. xvi,com as ſete carauel-

lascomaficarano eſtreito , comoatras

ficaditomandouelRei fazerhúa arma

dade ſeſentanauiosnomesde Iunhode
-

1 ſte
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fte anno de M.D.xvijdaquelhedeuha

capitaniacom muita,& boa getede pe,

&centodecauallo, córegimento ý, to

maſſeem Arzillamais cinquoeta,&ou

tros tantos em.Tanger , &que coeftes

duzetos decauallo ſe foffea Septa,pera

em cópanhia de domPedrode meneſes

condeDalcoutim,capitamdacidade có

toda agente de pè,&decauallo quealli

entam ftaua ir ſobreha villade Targa,

hoq tudo ſucedeomal, porque como

dom Pedro erahomede grande opini

amnam tomoubedarlheelReicompa

nheiroem negocioque elle tinhaporfa

cil podello acabar tédoperaiffocomif-

fam ,&hamesma companhiaqueDio

guo lopez leuaua: finalmente que elles

forãoambosſobreſta villa hedezle-

guoas de Septa& ſemfazere nadadoa

que ihãoper caſodas differences qhou

ue entre elles ambosſe tornaram aSep-

tadonde deſpedioDioguolopezoscin

coentadecauallo deTanger, &coma

ſuagente,&cincoenta de cauallo Dar-

zilla, ſe foi vercódom loam coutinho,

atençam de fazeralgúūa entrada perter

rade mourospera adetodonão tornaf

ſe ahoRegno ſem ſe acharemalgune

gocio de a podeſſe ganharhourrapera

fim , &pera a boa,& nobre cópanhia q

neſta armada co elle vinha. Chegado

Dioguo lopez de ſequeira aArzilla,elle

emcópanhiadedom Ioan coutinhoen

trou pella terra atte híia aldeaque ſe cha

maAraihana , aqualtomarão,& alguas

almas,&gado có que ſe tornaramArzil

la, dõde dahiapoucos dias ſe veoDio-

guo lopezpera o Regno ſemneſtavia

gem fazer mais doqfica apontado.No

fim deftemesmoannodeM.D.xvij. fe

ajuntaramdoIoamcoutinho, & dóDư

artedemeneſes ,&entraram pelo capo

Dalcacerquebir, hos quaes paffando a

ribeira da põte pelo pèDalgarrafa,cora

rerãoocapo deAleExarifeàmãoſquer

dadeAlcaçer ondemattarãoalgus mou

ros,& captiuarãotrinta& fete,&toma

rãomil,&ſetecétas cabeças de gadova

cum,& mais de cinquo mildemeudo,

aoque acodioo alcaide Dalcaçer com

muitagentede caualloqosachoujàno

portodalgar rafa,treslegoas Dalcacer,

peloqſoltarão todoogado meudo ,&

comogroffo,& captiuosſevicrãoreco

lhedo arteoazābuial dalgarrafa , onde

cuidarãoĝosmourosos acometeffem,

peravoltarem ſobrelles,oque não feze

rão,masantes ſetornarãoarecolher ſem

trauarem comosnoffos,os quaes entra

raoemArzilla cóſua caualgada, parti

rãopelomeo,o áfeitodomDuarteto.

moufeucaminho aooutro dia para tatt

gerpelo portodalfeixe, mas achadono

uas qandauãomouros naquellecampo

ſperandopor elle, ſetornouArzilla,có

acaualgada,onde ſteuequatro dias,aca-

bodosquaes,tédo osdeTanger,&Dar

zilla deſcubertoocampo,& ſendo certi

ficados peralgūs mouros tomarão,

todaaquellagente, queandauaſperan

dodomDuarte, erarecolhidaelle ſefoi

peraTanger empaz, comha parteque

Ihecouberada caualgada.

Cap.XXIII.De huma entrada que dom Pe

dro mascarenhasfes por serra de mou

rosſtandoem Cafim,&do que domNu

nomascarenhasfereuco a elreifobelavin

da de Gonçalo mendezcacato daRegno.

Dom
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!

elReidomEmanuel, aclRei

o

OMpedro maſcarenhas foihú carneiroſecretairo delrcidomEmanu

fidalgo qfez muitos feruiços a cl,& dofeu confclho,queentamchega-
raaçafinporfronteiro cótrintadeca

uallo,&outros tantospiacsbeſteiros,&

espingardeiros,todosmuibem concer-

tadospera feitodeguerraafora outros

criados,&gentede ſeruiço, com aqual

gentedeguerraperfezdomNuno tre-

zentoshomensdecauallo,&outrostan-

tos depe,comquepartiram de çafimja
denoite,no mesde Iunho,&foram ama

nhecer ahūa figueira, ſeis legoas de ça-

fim,& duas deHyguiſnez , noqual dia
ouueram batalhacómuitos mouros de

pe,& de cauallo,deqmataram algūs,&

trouxeram captiuos oitenta,& fete , &

nouecauallos,&corenta,&dous came-

los,& outrasbeſtasde carga, dos Portu

guelesferiramos mourosneſterecótro

tres,de ahumfoi loaoleite,criadoque

foradedomPerovazbiſpodaGuarda,

osoutrosdous eram moradoresda cida

deadóHieronymomataraó dousmou

rosdepe ocauallo, dosquais depois de

ſerapematouhú,nonegociodos mou-

ros qmorreram neſtajornada coube a

honrra aos fronteiros ,&no dos capti-

nosaosmoradores neſte mesmo dia ,q

foi odafestadocorpodeDeos entrou

em çafimhúacafila emque vierão dom

Henrrique,&Fernamvalenteq eſtauá

captiuos em Marrocos. Depoisdedom

Pedro ter feita eſtaentrada,vieram no-

uas per viados mourosdepazes , queel

Reide Fezdeterminaua vir empeſſoa

ſobre çafim,doquedom Nuno auifou

elreidom Emanuel pedindolhe focor-

ro,oquallhe mandou,demuito, &boa

gente,entre os quaesfoiGonçalo men-
Goncal

dez çacoto,humdosbons,& esforçados

cauallei-

dom Ioam feu filho,&feruio depage a

rainha donnaLeanor irmãsdelreidom

Emanuel, molher que foradel rei dom

Ioam ſegundo do nome ,& depois de

ter idade foi alguasvezes aspartes Da-

frica mandadoper elrei domEmanuel,

acouſas que compriam aſeuferuiço, é

qdeu de ſim tamboaconta,que o encar

regou de capitam das galesdo regno,

qual eſtandoem çafimnoanno deMil,

&quinhentos ,&deſaſete veo recado a

dom Nunomaſcarenhasſeuirmam co-

mo os Aduares deGaneme andauam a

leuantados , o,oque ſabendo foi logoſo-

brelles,&os desbaratou, aposoque lhe

trouxe recadohum mouroque tinhahú

irmamcaptiuoem çafimquetodaHa-

bidaſe fora ajuntar nas Salinas peraahi

tomaremconſelhoſobeloque por entá

lhesconuinha fazer pera ſegurança de

fuas peſſoas & fazenda,em qalſentaraó

que comfeus camelos,&outras beftas

de carga vieſſem apanhar ſeuspaes ,&

osalheos que por entamnamtinhãone

cefsidade doutraspazes, pelo que man-

daram lançarpregampelos Aduares á

ao outrodia partiſſem todolosáſequi

ſeſſem aproucitardocampo.Pelas alui-

ſaras deſtas nouasdeudom Nunomaf-

carenhas liberdade aoirmaodeſte mou

ro,oqualnomesmotempo ſe fazia pre

ftes,pera irbuſcaros aduares dexerquia

que tambem andauam aleuantados, &

porque osnegociosdos mourosdeHa-

bidaeramdemuita importancia, man-

doulogo fobrele, domPedroſeu irma,

&Francifco carneiro, filhodeAntonio

:
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cuo

Caualleiros quedeſeutempo ouue nef-

tes regnos,&porque eſtas nouas namſa

iram certasGonçalo mendez çacoto de

pois deſtar alguns dias em çafim, pedio

licença adom Nunopera ſe tornar ao

regno,a qual lhe deu commuitopejo, e

fobrifſſo no fimdehuacarta que eſcre-

uco a el Rei lhe diz as palauras ſeguin

tes,SenhorGonçalomendez çacoto me

dixeque trazia licençade voſſa Alteza

tanto que elrei de Feznos deſapreſaſſe

pera tornara negocear fuascoufas,

leixeiembarcartantocontra minhavo-

tade,como ſeiqhe deſſeruiçode V.A,

neſte tempoacharſehuſodiaforadeſta

cidade,porqueja com ter coſtasnas ſue

ascas,eno feu faber,&caualleria tenho

melhor esforço pera acertar tudo oque

ſobreuier deſcuſeruiço,principalmen

teagora tendoeſperança demuitasno-

uidades,beijarei as mãosavoſſa Alteza

pelo mandar viromaispreſtesapoder

ſer,porque niſſo faramuitoſeuferuiço,

&amimmuitamerce,oje ſeis dias deO

tubrodeMil,&quinhentos,&dezaſe-

te,ao qualGonçalo mendez çacoto per

ſeu esforço,&valentia écarregou elRei

dom Ioam terceirodecapitam deſtaci

dade de çafım,&depois de Azamor ,&

ſe achou nosmaisdosfeitosda guerra

Dafrica,emtempode tres Reis,quefer

uiodom loam o ſegundo,domEmanu

el,&dom Ioam terceiroſeu filho, mas

tado iſto lhe nam aproveitouperamais

que perapodermos dizer,queſelheDu

arte pacheco pereira nam fez enueja na

cauallaria , nemmenos lhapodeelle

fazer na mederança,porque tam proue

&comtam pouca fazéda morrco hum
comoooutro.

Cap.XXIIII. Daviagem que Fernam periz

dondradefeza (hina,& do quelhe aco=

teccoatetornardo regno:

T
ORNANDO a viagem de

Fernam perez dandrade perà

China elle depoisque arribou

aMalaca,fez tudo o q podepor concer

tarNuno vaz pereira,&Antoniopache

coqandauam emdifferenças depoisda

morte de George de brito , ſobre qual

delles auia de ſucceder na capitania da

fortaleza,oquenampode acabar por ca

dahum delles ter ſua auçao por melhor

dizendoNunovazqueGeorgede bri-

to ſeucunhado lhe entregaraa fortale

za,&tomara dellaa menagem prefen-

testodolos officiaes delrei,& gente no-

breque auiaemMalaca,Antoniopache

co ſe opunha,dizedo que per virtude de

humregimentoque alli deixara Afon-

ſodalbuquerque a ſucceſſam dacapita

nia,falecendoRuide brito patalim, era

de Fernam perezdandrade por ſer capi

tamdo mar,oqualofficioelleentam fer

uia.Neſtas differenças andaram tanto,

ate que Fernam perez,ſem niſſo poder

darnenhum talho,ſe partiopera China

no mesde Iunho,de Mil,&quinhentos,

&dezaſete,com nouevellas,emhūa das

quaes elle hia,osoutros capitães eraoPe

rofoarez.George maſcarenhas,Symam

dalcaçouaGeorgebotelho de pombal,

Emanueldaratio,Antoniolobofalcam

Martimgucdez,&Duarte coelho, com

aqualcompanhia chegou axvDagoſto

domeſmoanno,a ilhadetamanlabua,q

efta fituadatres legoas da terra firme, o

deper ordenança delrei ancoram todas

lasnaos estrangeiras,que vamprouincia
-

de
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deCantam,quehe huadasdo regno da

China,onde antes dechegarem acharão

hūa armadadelrei que andauaem guar

dadas naosque vema ſeus portos por

reſpeito doscoſairos,de qnaquellas pro

uincias a muitos.Ocapitam deſtaarma-

da , eſpantadode verasnoſfas naos , &

modo de que vinham cuidando que era

algum nouogenerodecoſairosencami

nhou pera elles com todaſua frota apo-

to de guerra,mas Fernaóperez ſemdar

finalde ſequerer defender, nem offen-

der foileucaminhodireito ancorar na

ilhadeTamam,aoqual ocapitaodafro

tadel rei que tambéveoſurgirno meſ-

mo porto,mandou perguntar de qna-

çam era,& quebuscaua , Fernam perez

The reſpondeo oqueacerca diſſo com-

pria,pedindolhe a lhe deſſepilotospera

ira cidade deCantamdeſpacharhiem

baixadorque el reide Portugalſeuſe-

nhormandaua a elreidaChina, ocapi-

tam lhemadou dizer que logo auiſaria

ogouernador de Nanto,húavillajunto

dabarrado rio q vemdeCantampera.

que fezeſſe ſaber aos gouernadores da

cidadedeſua vinda, oqualgouernador
qual gouerna

(aquechamam piu)o mandouviſitar ao

outrodia,fazédolhe ſaber ja tinhadef

pachadoomeſageiro,masarepoſtatar-

dou tantoque Fernamperez dandrade

denfadadocomdousnauios,& algusba

teis ſefoidaquelleportoemqueſtauaao

deNanto,que he obrade quinze lego-

as deCantam,& fem maisteroutro re-

cadodogouernadordaquella cidade , a

que chamam Totam foilançar ancora

diante da principalportadella,juntode

humcacsdepedrariacom degraos,feito

aonoſſomodo,defrotedoqualeſtaeſtahuahua

ilhetacomlua torre feita a mododeca

panairo,ondeosgouernadores dacida-

dade tem porcuſtume conuidaré osef

trangeiros a que querem fazer honrra,

oqueo Tutamquiſerafazera Fernă pe

rez,mas elle ſe excuſou com achaque de

maldeſpoſto. Aquieſteuealguns dias,

nos quaes affentouosnegocios aque hia

comoTutam,&gouernadores dacida-

de,&deixandonellao embaixadorque

auiade ir aoReidaChina,& alguas ou-

tras peſſoasſetornouperaTamão,onde

eſteue catorze meſes,por leuar regimen

todelreidomEmannel, naquellas par

tesdaChinaeftcueſſe tanto ate q ſe in-

formaſſebemdosnegocios,&tratos da

terrra poder,&fenhorios doRei della,

noqualcomenosvieram alli ter muitos

jungos de lequcos,guoros,&japangos,

os quaisa principalmercadoria quetra

ziameraouro,emmuitacantidade, pe-

loquedeterminoudemadaraeftas pro

uinciasGeorgemaſcarenhas compilo-

tos,&lingoada terracomquecorre oa

coſta deChincheo, quehe limpa,&po

uoadademuitasvillas ,&aldeas, neſta

viagem encontroumuitosnauiosdater

ra,que nauegauamperadiuerfaspartes,

&em hum porto,ondeſurgio,lhe derá

informaçamdagrande cidadedeFuqui

em,peraonde ſefez avela,masemboca

doorioemque eſtaſituada,recebeo car

tasdeFernam perez, quethemadouper

terra,em que lheeſcreuia qſe tornaffe

queeratempodeſepartirem peràIndia

oque afsi fez,& lhe deu contadoqpaf-

fara,& vira neſta viagem ,&dagrande

fertilidade daquellas prouincias,&abū

danciadetodalas couſas,afsidetrato co

modecriações,&mantimentos,naqual

api-
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cont aRainhadonnaLeanor ſua derraa

deira molher,dosquaesfoi muibem re

cebido,&elrei lhe pergūtaua muitasve

zespelascouſasdaChina, &das outras

prouincias daquellaregiam,ouuindo as

commuitogoſto,porquede ſeunatu

raleracurioſode ſaberho que paffaua

pelo mundo,peradiſſotomarog mais

compriſſe aogouerno deſeu ſtado,reg

nos,&fenhorios.

نم

Cap.XXV.Dos costumes dos Chins,religia

fertilidade da terra ,&do que Tho-

me pirezpaſſou na embaixada comque
1

apimétávalmaisqnaChina,&asmer

cadorias áſedama trocodas que alli le

uão sãomuitomelhores, q asdaChina,

&melhor mercado.Depoisdachegada

deGeorgemaſcarenhas Fernam perez

madou apregoaremTama,&emCan

tam qſeos Portugueſesdeulam algua

couſaaosda terra,qlhofezeſſem ſaber

peramandarpagartudo,do ý todosfo-

rammuicótentes,louuandoobommo

doque teueraemtodalas couſas nego

dearaotempoqueallieſteue,oque fei

to,com deixar os ſenhores ,&gouerna-

doresdeCantam,&Tamam,&de toda

aquella comarcamuitocontentes,&fa- foia elReidaChina.

tīsfeitosdefua amizade,&conuerfaçaó

fe fez avela, no mesDoctubrodeMil,

quinhentos,&dezoito,&veioter aMa

lacacom asnaoscarregadasdemuita ri

queza,ſemonauiode Pero ſoarez, có

tormentaſe perdeo,ſemſe ſaluar couſa

nenhua delle,excepto agente que toda

foi ter aCantam,& veiodepoisa India

có SymadandradeemMalacaachoufer

nam perezdom Aleixodemeneſes , có

poderesdeſeutio Lopofoarez,emque

ThemandauaýnamfoſſeaPegu,tiema

Bengala como leuaua por regimento,

masque entregaffe afrotaadoAleixo,

&ſevieffe peraIndia,ondejaachoupor

gouernadorDiogo lopez de fiqueira,de

quem foimuibemrecebido,emcujacó

panhiaeſteuc todooannode mil&qui

nhentos,&dezanoue , & nolaneirodo

deMil,quinhentos&vintepartio pera

oregnocomVaſcoFernadez coutinho

cadahumem fuanao,ondechegaraona

entradade Julhodomesmoanno,&por

a cidade de Lisboa eftar tocadadepeſte

ſe foi a Euora,ondeentamel rei eftaus

GENTËda Chinahe bem

A diſpoſta, algúa della he mais

anno,&por

ſobeloaluo, que baço, outros

que viuem maisahonortefamaluosco

moAlemães,aridamveſtidos comohos

Tartaros ,com roupetas eſtreitas de ſc

da,brocados,algodam,&pilitarias, do

quea muito na terra ,&muitos catal

los,&grande abundancia demantimé

tos aſsidepam,como criações caça ,&

montarias tudomuito bom mercado,

ſam bonshomensdeguerra,&temar

masbrancas, masnam detamboa tem

peracomoasnoſſas,vſauamentam lan

ças, alabardas, arcos, & outros generos

darmas,&bombardaspequenasde fera

ro,&metal,&espingardões,mas depois

queviram asnofſfas armas,&artelharia

ſeacuſtumarama fazer tudoahonoſſo

modo,&emmuitaperfeiçam,comem

emmefasaltascomoosdaEuropa com

toalhasguardanapos,&por limpeza co

niemcomgarphos, fazem banquete &

meude,emque fe alegram mais done
Oo
-

ceffario

1
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trabanda,deque elle eracapitam.Asfi-

gurasdeſtas imagenstodastrouxe Fer-

nam perezdandrade, pintadas épanos

de paugagé,&aruoredosquafido mef-

momodoaſamospanospintados que

fazeemFlandres,osquaesapreſentou a

el reidoEmanuelemEuora, cóoutras

couſas daquellaprouincia.Alemdos fa-

ctosquedixetemosChins outros , de

cujas vidastem lenda,&lhes fazem fyrs

feſtaspelodeſcurſodoano. Témuitos,

&muiſumptuoſosteplos, aq chamam

Varelas,&moſteiros defrades,&freiras

edificadosaomodode ca.Alingoagem

em que rezam,&fazem eſtes officios,

namentende ſenamquemna eſtuda , q

he comoentre nos,oLatim. Nasquaes

Varelastem relogeos,&muitobons ſi-

nosdemetal, ſammuiaſtinentes , por-

queha entrellesmuitosque nunca co-

mem carne,nempeixe,& omesmofaze

as freirasde quetambem a muitosmof

teiros,temvniuerfidades , &collegios

emqueapprendem Philofophia, Ma-

thematicas,Aftrologia, Artes liberacs,

Leis,Medicina,&Theologia, ſegundo

ſuacrença, noqueemtudohahomens

muidoctos , em coufasde artemeca-

nicapaſſam todallasnaçõesdo mundo,

porque o perfeito dellas obram com

muitadeſtreza,&aoimperfeitodam ta

es talhos,&coresque parecemterem a

meſmaperfeiçam,eſtimanſſe em tanto

quedizemquehohomem quenamhe

Chimnam hehomem.OReihe omor

ſenhor, &maisrico de todas aquellas

prouincias , chamaſſe filho deDeos,

tem muitasmolheres , mancebasque

ceffario,osconuidadosfazem da aufti-

nenciada oraqueos conuidam,ainda

obanquete ſeja pera dalli a quatro , &

cinco dias,para nodiadafeſta comere,

&beberemmuito mais, porhonrrado

qos conuida,&ſe neſte tempoosoutre

quer conuidarſe excuſao dizendoque

onam podemfazer , porcaſodo ban-

quete aquehamde ir as molheres ſam

galantes,&bem atabiadas,asnobres an

dam pelasruasem carretas cubertasde

panosde ſeda,&ouro muito bem pin-

tadas,dizem que temaimpreſſamdeta

to tépo atras quama memoriadequa

docomeçou entrelles,temcharamellas,

orgãos,&outros inftrumentos,ſaomui

to muſicos aſsinocantodorgam,como

notangerdos inſtrumentos,ha naterra

muitoouro,& prata,aforaoque vedou

tras prouincias,& ſobretodas,& é mor

cantidadeda terradosLequeos,Goros,

&lapangos.Crem osChinsemhum ſo

Deoscriadordetodalas couſas, adorao

tres imagensde homem todas tres ſe-

melhantes,fazem grandehonrra a ima-

gem dehuamolher,quetéporſancta,a

chamaoNama,queellescremquehe

auogadadetodos anteDeos, aſsi dos

andampella terra,comodos qnauegao

pelo mar,temoutraſancta, foi filha

dehum Rei deChina,&ſe retiroudo

mundo a viuer em religiam,eſtadizé q

heguardade todaaprouincia, aque fa-

zem tambemgrandehõrra, &aſsi ahū

homemquedizem quefoitambom,&

tamjuſtocaualleiro,que emſuavidafez

muitos milagres,entreos quaesfoi paf-

far hũa grande ribeira armado, pof-

tosospeis ſobre hūaeſpada nua,peraa- ſe guardam em ſeuspaços ,dequetem

codir a humexercito que eſtaua da ou muitos , & muim fumptuofos , traz

ρος
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pordeuiſa,Deos deuapaznaterra , &

nuncaanegouaquem a quer , &por le

uar enfiadotudooque os Portugueses

neſte tempo paſſaram naChina,&af-

fi Thomepirez, queficonemCantam,

pera ircom aEmbaixada direi logo hồ

quepaffounella. Elle foi de Cantam

tera cidadedePequij,noqualcaminho

ſedeteuequatromeſes,que tamanhohe

oSenhoriodeſte Rei,que andaua então

naquellas partes, per onde vizinhacom

osTartaros , comquem muitas vezes

tem guerra,&atinha naquelle tempo.

AeftacidadedePequijchegouThome

pirez em lanciro deMil,& quinhentos

&vinte, donde oel Rei , que lhe tinha

mandadofazer bomrecebimentoquan

dochegou , otornouamandarperaCa

tam,femoquerer ouuir nemtomarhos

preſentes que lhemandaua elRei dom

Emanuel,ondedepois morreo preſo,

com ſoſpeita de the terem dado hos

Chinspeçonha. Acauſa deſta priſam,

&dadetodolos Portuguesesqueeſta-

uam emCantam,&mortes,foihomao

modoqueSymamdandrade, irmam de

Fernam Pirez dandrade teue com hos

Chins,porque o tempoqueefteuena i

lhadeTamam,onde chegouem Agol

to deMil ,&quinhentos ,os , &dezaoito,

comoutrasnaosde ſuacompanhia ,

quem eram Capitães Aluaro fufciro,

Ceorgealuez , & Franciſco roiz,elle ſe

ouuedemaneiracomosdaterra á fez

quebrar aspazesque ſeu irmamdeixa-

raaffentadas,& conuerteo todo o amor

&amizade que os Chinstinham

comos Portugueses,emo-

dio,&malque

rença.

de

Cap,XXVI Em que se tratadas obras pias

queaRainhadonna Leanor,irmaa del

Reidom Emanuelfeznestes regnos, &

como perſua intercellomforam trazi-

das a elles as Reliquias do corpoda vir-

gemsanita Auta,&de como elReiti

nha determinadode refidirnoregnode

Algarve, pera dalli prouernaguerra

Defrica&acausaporqueo namfez.

A

RAINHA donnaLeanor,

foidelReidom lomolherque
amſegundo do nome , & ir-

mamdelReidoEmanuel, foi huamui-

to virtuoſa,& catholicacriſtaa ,& fez

deſuafazendamuitaseſmolasa peſſoas

9diſſo tinham neceſsidade,&afsiamo

ſteirosdefrades,&freiraspeloacomu

mente lhechamauammaim,&emparo

dos Pobres. FundoudenouooHoſpi

taldas caldas,emtermoDobidos,& lhe

deumuitas rendas ,quepera ifſſo com-

proudaCoroado regno,& ricos orna-

mentosperaoſeruiçodiuinocomgra-

deſomaderoupaperacamas ; & fer-

uiſſodas peſſoasqueſe alli vieſſem cu-

rar, aſsi ricos,comopobres, &perahos

pobresdeixourafõesordenadas per ef

paço dehummes,quehehotempo ent

que as aguoas daquellas caldas fazem

ſua obra. Eſta virtuofa,&CatholicaRa

inha inſtituioaconfrariadaMifericor

dianeſtes regnos, ſendo regente delles

notempoque elReidomEmanuelſeu

irmam eraido aCaftella,com aRainha

Princeſa donna Iſabel,ſua molher,afa-

zerenſe jurar por principesdaquellesre

gnos,peraha qualconfraria elreidóE

manueldeu de juro cadanno defmola

humcontode res,pera entretimentode

Θο hor
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Setirarasreliquias,& as trouxeram ha

terra, ondeaRainhadonnaLeanor,&0

PrincipedomJoaoſeufobrinho asefta

uameſperando. Dapraiafoi a arca,em

quevinham leuadacom folemne procif

ſamaomoſteiro,&poſtas perdomMar

tinhodacoſta,Arcebispadode Lisboa,é

humaltarqna Egrejapera iſſoa Rai-

nhadonnaLeanor,mandou fazer. Nef-

tetempo adauaelreiempenſamétosde

quererferuirDeos,apartadodos negoci

osdomundo,doqdeſuiadopercõielho

de peſſoasa diſſodauacontaſe reſol-

neo emſequererapofetarno regnodo

Algarue,&coasrendasdaquelle regno,

&do meſtradodeChriftus , fazer dalli

comofronteiroguerra aos mouros , &

teroslugaresquetinhaemAfricapro-

uidosdetodooque lhes foffe neceffa

rio,masporqueandandoneſtepropoſi-

to,veoafaber,queos priuadosdoPrin-

cipedoloamſeu filho the aconselhauao!

algúascoufas fundadas em lheferde-

ſobediente, ſefez em outravolta, que

foicaſarſſe com a Infantedonna Lea-

nor,irmam del Rei dom Carlos de

Caftella , tendoha dantes mandando

pedir muitas vezesperaomesmoprin-

cipe ſeu filho , o quefez, por ſe affe-

gurarde qualquertoruaçam que lhe el

horpbács,&quinhérosmil res peraou-

tras obraspias.Fundoueſtaſenhoratam

bem denouoomiſteriodainuocaçada

MadredeDeos,novalleDenxobregas,

jūto de Lisboa,& o pouooudenouode

freiras de ſanctaClaradaordemdeſao

FranciſcodaObferuancia, queperſeus

inſtitutos comeſemprepeixe, onde ella

jazſepultada,nacrafta,juntoda porta

dorefeitorioem ſepulturaſimplez,raſa

igoalcom ocham,&porque eramuito

deuoradabemauéturadaſancta Vrfula

guia, &capitoadasvirtuoſasmartyres

onze mil virgens, pedioper fuas cartas

ao emperadorMaximiliano,ſeuprimo

com irmam,que lhe quiſeſſe mandar al

guas reliquiasdeſtas ſanctas virgens,o

que lheconcedeofacilmente,&dentre

tolas mandou tirardo moſteirodeſan

ctaVrfulada cidadede ColoniaAgri-

pina,ondeeſtamtodas eſtas ſepultadas,

as da bemauenturada ſancta Auta,&as

mandouaentregar aboaguardaaFran

ciſcopeſſoa ,que entamera feitor del

rei emFlandres,reſidentenavillaDan-

uers,pera asmandararainha,como ho

fez emhua naoHollandeſa , queche

gou aoportode Lisboa aos dous dias

de Setembrodeſte annode mil,&qui-

nhétos,& dezaſete, & aos dozedomeſ

momesmandou elreidom Emanuelle , per maos conſelhos quiſeſſe dar,

entaeſtauaemLisboa, qleuaffem eſtas doqualcaſamento ſe diraemſeu lu-

reliquias aomoſteiroda MadredeDe- gar.

osnaimefima naoem que vieram,oque

fe fez com muitafefta,&companhiade

nauios,&bateisembandeirados, poſto

que todo oregno entam eſteueſſe de

do pola rainha dóna Maria,como anao

ancorou defronte do moſteiroda Ma-

dre deDeos, foram alguns conegosdaوم

パ

Cap. XXVII. De como Lopofoarezman

dou dom Ioam da Sylueira affentarpa-

zes com os Reis deMaldiua , &de

Bengalla, &doque nestaviagempaf-
Sou

!

Partidas



DEL REI DOM EMANVEL. 283

PA
Artidas as naosdacarga paraho

regno, porque o Rei dasilhas

de Maldiua eſtaua aleuantado

comdeſgoſtos caufadospelosPortugue

ſes,que alli hiam ter,oque també tinha

feitoel Rei deBengala,pelomeſmoref

peito determinouLopoſoarezlhes má

dar por embaixador dom Ioamdaſyl

ueira, pera de nouo affentarpazescó el

les. Com eftascomiſſoes partiodeCo-

chim noanno de M.D.xviii,leuandocó

ſigo lam fidalgo,Trifſtao barbudo,&Io

am morenopor capirãesde cadahúſeu

nauio.Deſtas ilhas de Maldiua fiz jame

çam em alguas partes deſtaChronica,

uas quaes agrade tratode cordoalha, a

quechamam cairo, feitadas caſcasdos

cocos,fructoquedam as palmeiras , de

queſe faztantacatidade que ſe leuaper

todas aquellas prouincias,& ſe traza ef

tes regnos,atambemgradetratoDam-

bar,queſe acha no mar,dellemuito fino

&depeſcado feco,&buzios pequenos,

aque chamam Cauriqueem alguaspar

resferuem de moeda,hai nas mesmas i-

lhas officiaes de tecer panos douro,ſe

da,& algodam, hos naturacs dellasſam

gentios,viuem como osMalabares , &

perſuas leis ſegouernam,ſaotamanhos

feiticeiros,queſemnenhum recco falaó

&com municamcóos eſpiritos malig-

nos.Neſta pagarem tomoudom Ioam

daſylueiraduas naos de Cambaia , que

vinham deBengallacarregadasde rou-

pa,&ſevio em terra com oRei,&affé

tou com elle pazes, com lhedarlicença

perafefazerna ilhahūafortaleza,ogcó

cluidopartioperacochim,cóasduasna

osdeCambaiaonde as deixou , &ſem

fazer mais detença que tomar mantis

:

-

mentos,&poluora, ſeguioſuaviagepe

raBengalla,quehe hum grande regno)

noqual o rioGages vaiſair perduas bo

cas,oitenta legoashuada outra, emhūa

enfeadaque alli fazo mar,que tomaho

nomedomeſmorio.Fazſſe nesteregno

roupa dalgodamemtantacantidade q

toda, Afia, Africa, &Europa deſpende

della,&heomais abaftadode mantimé

tos que todolos da,India,porque por cé

to,&vinte,ate duzentos reis ſevéde hú

bom boi,&hua galinhapor cincoreis,

&hum alqueire darroz por tres,&qua

troreis.Nafce nellamuita piméta lõga

&gengiure,haimuitos cauallos peque

nos,como osdosTartaros,e muito pou

cosgrandes&os qadeſtesgrandes fami

muieſtimados,crianſſetambénellemui

tosElephantes,osda terra, ſam homens

debomparecer,& as molheres fermo

fas,&bem atabiadas,grades comedores

dadosamuitosvicios,oRei heMouro,

muitorico,&poderofo,ſoſtemorſtado

qnenhuoutroReidaIndia , com tudo

amor parte de ſeusvaſfallosſam genti

os.Tornadoadom Ioamdaſylucira,el-

le chegounabarrade Chatingam, cida

de deBengalla,no mesdemaio,domel

moannodeM.D.xviii,aqual hedegra

de trato, ſituadaem huadas bocasdo

rioGanges, ogſabendo o gouernador

della,ağchamaLaſcar, themandouhu

bompreſentedefructas,&matimentos

daterra,offerecendolheſuaamizade, é

em nome delreideBengala dóloalho

agradecco,mandandolhe dizer qvinha

maldeſpoſto, masqcomoſeachaſſebé

oiriavifitar,&darlhe contadoaquevi

nha,maseftaamizade, ouper culpados

Pougueses, oupeladosda terra durou

003 pouco
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pouco,porąnegando oLaſcarado Io-

amalguns mantimentosporfeu dinhei

rodeqnaterra ai muitos,eſcuſadoſſe

osnãoauiaporentaonacidade,ellema

dou tomar húnauio, a quechamam cha

pana,qeſtauafurtanoporto carregado

deArroz,dondeſe azouviro Lafcarcó

mais de cincomilhomes fobrelle , com

queouue hûa trauadapeleja,é osimi-

gosfora desbaratados,porcaſodosmui

tos tiros de fogo,&bōbardadas,de a fo

raótambéferuidosáſeacolheráperaci

dade, deixandocinco nauios a chama

calaluzes,có osquaesſe reformoumais

a fiota dosPortugueſes,cótudodó loa

córeceo alhe lançaffem balíasdefogo

pelorioabaixo,oulho vieſſepoer a fro

ta,determinoudeſealeuantardalli,& ſe

irperahūa ilha,qestamealegoaaomar

paraoğmandou ala fidalgo, cóaſua

galeotafoſſeverſetinhaa ilhabomſur

gidouro.O Laſcar depoisde desbarata-

do,ſedeixoueftar nomar,oulhandoho

que os Portugueſes queriam fazer,mas

comovio agaleota apartadadas outras

velas,parecendolhe alhe nãopoderiam

acodir fez remar contra a ilha ,&com

quaſitodolos calaluzes juntosdeu ſobe

lagaleota,do loamcomo vioabalarho

Laſcar, madouéfocorro dagaleotahū

bargătim,&dousbateis,os quaes,chega

ram abőtempo,porĝosimigosatinha

quaſiganhada,mas emchegandoosba-

teis,&bargantim fezeraōapartaroscaantim fezera

laluzes,& lançar ao maralguns dos imi

gos, ja tinhaentrada a galeota,pelo q

oLafcarſerecolheo cómuitoabatimé-

to ſeu,& perda da ſuagéte,para cidade,

oqualaconſelhado dos principaisdella

mandou recadoadoIoam,perhumer-

cador natural deChoromandel,eſcuſan

doſſedo paſſado,& qſua tençam eraſer

ſeuamigo,&lhemadardarporſeudi-

nheiroascouſasolhefoſſem neceffarias

qſequiſeſſevirperàcidade,themadaria

darcaſasemaſteueſſe ſeguro com fua

gente, qaſsilhoprometia,&lhe daria

fobriſſo arrefés,os quais dadososPortu

gueſeshiao,&vinhaóacidadetam ſegu

ramentecomoſe eſtiueram em cochim

ou em Goa,recebendodosdaterratam

bomgafalhado adom Ioam deſua liure

vontade ſoltouosarrefens,oque vendo

oLaſcar,comdeſejode tomar vingan-

çaveologocom hūafrotaordenadaſo

bredom loam,com queos noffos teue-

ramaffazque fazer,masem fim osBen

galas ſe tornaramperàcidade desbara-

tados,cothe meterem nofundo ſeis lan-

charas,&matarem bomquinham de gé

te,da quala victoriacoube amorparte

ahumGaſparfernandez naturaldoPó

bal.Eſta ſegūdaguerradurouper algús

diasna fimdosquaesvendo oLaſcar q

osPortugueſes ſabiammelhor o modo

della,queos ſeus,mandou recado adom

Ioam que queriafazerpazes com elle, o

qelle aceproudeboa vontade , por lhe

faltaremmantimentos ,&ter os nauios

da frotadeſaparelhados,& a cordoalha
toda podre per caſodopodre

paſſara. Durado eſtasderradeiraspazes

inuernoque alli

elreiDarraçam vaſfallodelreideBégal

la,induzido pelo Laſcarde chatingam,

madouhű preſenteadóloada ſylueira

pedindolheque ſe quiſeſſe irpera ağlla

ſuacidade naqualachariamelhorgafa-

lhado, nadechatingá,porądiſſoleua-

riaelreideBégallaſeu fenhormuitocó

tétaméto,oqual fabiade certoqauiade

man
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mandarcaftigar oLaſcardeChatingaō

pelos enganos com elle vſara dom Io

am cuidandoque era iſto,aſsiſe foicom

toda a frota em cópanhiado embaixa

dorArrata onde eſteueariſcode ſeper

der detodo,porą elrei , depoisde oter

détronorio,mandouſobrele muitasla

charas,&géte deguerracom apelejou,
deguerraco

&ſe desfezdellescómuitotrabalho,pe

lo quevendoqja tinha porimigosto-

dolosdaquella comarca,ſe foicaminho

deZeilad,em buscade Lopoſoarez , q

quádo odeſpachou ſe ficaua fazedopre

ſtesperanaquella ilhapermandadodel

rei do Emanuel,fazerhūa fortaleza, de

qomeſmodomIoam era prouido da

Capitania,Ioam fidalgoſelheſcodeo,&

andou naquella coſta,&peroutraspar

tes as prefas,emque perdeomuitagen

te,aſsida fua,comodas outras naos,que

fogio parelle quando ſe aleuantou , ho

qualcomganharpouco nefte trato, ſe

foiperà India,ondeachouDiogolopez

deSequeira , que pervagante deLopo

foarez,elReidom Emanuel mandara a

Indiaporgouernador.

Cap.XXVIII.De comsLopofoaresmandou

Antonio de Saldanha correr a costa

Dormuz, & Cambaiaate as portas do

eftreito Darabia & doğfezatetornar

aIndianonoqualqualtentempomandoumandou tambemtambem

Emanuelde lacerdaa Dio,&dom A-

leixo de meneſes a Malaca.

ESPEDIDO decochimdo

fylueira,&aſsi loágó

çaluezdeCaſtelbracoparaBa

ticalla,Chaul,&Diu anegociosdeferui

ços delrei lopo ſoarez ſe foi aGoa,dode

D Joao da fylucira, & afsi

;

logodeſpachouAntoniode faldarha pa

raandaras prefas,deſnocabodeguarda

fū ate as portasdo ſtreito, cóquatro na

os groffas,& feis nauios redodos ,& de

remo encomendadolheqachadonouas

certasdavindadosRumesa India o aui

ſaffecóbreuidadedas outrasvelas eraó

capitães Simaaggonçaluezde ſouſaAnto-

nioferreira fogaça,Fernāgomez de le

mos,Antoniodelemos,Nuno fernádez

demacedo,Aluarobarreto ,& Miguel

de moura,dosoutrosdouscapitacs,nam

pude alcaçarosnomes. Cóeſta armada

partioAntoniodeſaldanha éFeuerciro

doannode M.D.xviii,cóaqualfez mui

taspreſasnocabodeguardafűdõde foi

ter as portasdoſtreito,&porſe lhe che

garoinverno,&ternecessidade dema

timeros,na quisentrar,&fefoiacidade

deBarboraqhemuiabaftadadelles, &

demuito tratodouro,cera, marfim,&

outras mercadoriasqlhe trazedo ſerta

daEthiopia, nacoſtadaqualprouincia

ellaeſtà ſituadaxviii, legoas de Zeilla

masellenáachouog ihabuſcar,poré os

da cidade cómedoqlhesna acóreceffe

oqacoteceo aosdeZeila, comoseuera

nouasqueeſtaarmadaandaua naquella

coſtaadeſpejarãodetudooqnellaauia

demaneiraque nani acharam peffoa q

thesrefiftiffe, nem couſaquepodeffem

roubar,peloquequethe poſeramfogo,deq

ardeotoda,ogfeito ſetornou paraIn

dia.Nomesmo tempo queLopo ſoarez

deſpachouAntoniodeſaldanhamadou

tambemEmanuelde lacerda,& cóelle

em outranaoGarciada coſta irmamde

Afóſolopez dacoſta, em busca dalgias

naosqfaltauamdasque leuaraao eſtrei

to,&qfofleaDio vifitar Miliquiaz,&

004
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trouxeſſe conſigo Ferram martinz cua

gelho,que la eſtaua fazendo coufas de

feruiçodel rei, ondeEmanuelde lacer-

dafoibem recibido de Miliquiaz,&lhe

mandou muitos preſentes de refresco,

& ocõuidou muitasvezes em terra,por

que auiaja dias qeram muito amigos,

dalliſe foi Emanuelde lacerda perà In-

dia, ſem Fernaomartinz euangelho,por

que ſe namquis tornar com elle,depois

dedeſpachados antonio de ſaldanha , e-

manuel de lacerda , Lopoſoarez ſe tor

noudeGoa,acochim , dondemandou

domAleixode meneſes a Malaca com

trezentos ſoldadosPortugueſes,em tres

naosdeque elle eracapitam dehua , &

das outras,poſtoque algunsque eſcreue

ramdeſte negociode Malacadigam q

foramGeorge de brito,&domTriſtao

de meneſes)domAleixo medixepergū

tandolhoca,que foraóAfonſolopezda

coſtaque hiaprouidopor elreida capi

tania dafortaleza,&duarte de melo ,

hia prouido dado marda coſtadaquel

la prouincia,peraondedomAleixo par

tioemAbrildomeſmo anno deM. D.

xviii , aqual cidade achoude guerracó

elRei deBintam , que ſe viera ao lugar

dePago.xviij.legoas dellapelo rioaci-

ma,&mandara fazerhúa tranqueira é

Muar,com a empedia aos moradores a

feruentiado porto, & que nam ſaiſſem

ospeſcadoresfora , noa ſe ſeruiadehu

Malaio muito esforçado caualleiro,per

nome çancotia,que fezeracapitam da

arınadaque entam trazia,no mar , com

tudodomAleixo entrouno portoſem

lho os imigos impedirem, &meteo de

poffedafortaleza Afonſo lopezdacof-

ta,& dado mar Duartede mello,&fol

touAntoniopachecoqueNuno vázpe

reiratinha preſo,por differenças qen-

trelles ouueſobre quéſeria capitam da

fortalezadepoisdofalecimento de Ge-

orgedebrito.Doque mais fucedeoem

Malaca,otempoquedomAleixoahi ef

teue,ſedira adiante.

Cap. XXX. Como Molei abrahem correo

Arzila,&matou o AdailFernãoga

lego comvintede cauallo,&captiuou do

Antoniomascarenhas,

N

mate

ESTE anno de M.D.xviij.fa

bendo Molei abrahem que os

daſerrado Farrobo, &de be+

namares,&outraspartesrecebiam mui

to dannodos Darzilla determinou de

lhecorrerſemdizerapeſſoanhūa onde

hia,oque aſsi affentadoconſigomeſmo

partiodeXuxuam com eſſagentedeca

ualloque entam ahi tinha, comque , &

outros que tomouemTarga,&Tetuáo

qſeriam atequinhentosdecauallo, que

lhepareceocompanhia ſuficiente para

o que queriafazer,ſeveo encubertamé

te as aldeasdeHanalhaire , da parte do

caminhodeTanger,& ſe lançou em ci-

ladajuntodehua deſtas á ſechama do

Alcoramdondemandou ao almocade,

aroaz que foffe deſcobriro campo , ate

as atalaiasdalfandequim,&alliparaffe,

oque aſsifez , onde em amanhecendo

poshumatalaia,em lugardondeſe ve a

portadaribeira.Oconde por efte aroaz

ſer mui cótino em fuas entradas, &mui

bomcaualeiro,&tam manhoſo qmui-

tas vezes vinhade noite ate as portasda

villa,mandauaſempregentede cauallo

emguardados atalaias,os quaes o atala

iade
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ia de Aroaz vio ſair todosjuntos , doğ

o logo auiſou , que vendoque ascouſas

ſe lhe endereçauam comodeſejaua,dei

xoupoer os noſſos atalaias, dosquaes o

primeiro que deſcobrioos mouros foi

Ioam mealho,que logo começaram a ſe

guir , masellepor ter bom cauallo ſe

The acolheo,mas os mouros em chegan

do alagoa,quehe meo caminho,parara

o'q vendooadail Ioam galego,parecen

dolhe que eram almograures, osfoi co-

meter,&apertou com elles ateos leuar

alemDalfandequim ,que era oque os

mouros deſejauam,recolhendoſſe com

muito concerto. Neſte alcance deruba

ramos noffoshum mouro,&ſemſe en-

formarem delle,que tam açodados hiao

paſſaram adiante, ate irem darna cila

da,dondeMolcihabraem fahio coſua

gente,ſeguindoos noſſos ate oporto e

mataram dezaſetedecauallo ,de que

oprimeiro foi oAdail Fernă galego,&

mataram muitos maisſenam fora Luis

valente,queeſperou ſobeloporto ateos

noffostodos paffarem , recolhendoſſe

cómuito esforço, ficadoſempre entrel

les,& os mouros que osſeguiam.Auida

eſta victoria Molei habraéſe recolheo

tomandoo caminho do Farrobo , no

qual per deſaſtre veodarcom elle dom

Antoniomaſcarenhas,quepor ſerman-

cebo,& esforçado, ſe adiátou ſaindo pri

meirodavillaqnhũaoutra peſſoa quá

dodom loamacodioa eſte repique ,&

ſem ſaber por onde hiaoguioualli ſua

ma fortuna comquatrodecauallo,com

cuja vindaſe acrecentou ocontentamé

to davictoria aMolei Habrahem , que

tratou muito bemdomAntonio,&ho

meſmo fez elrei de Fez a quem o entre

gou, por ſerdos captiuos referuados a

peſſoadoRei,oqualfaleceo depeſteno

annodeMil,&quinhentos,&vintahu,

namesmacidadede Feza

Cap.XXX, Dalguas cousasqueneste tempo

paſſaramemAzamor.

C
Onfiando el rei dom Emanuelq

domAluarodenoronha o ferue

ria bem emAzamor,the deu a ca

pitania,&gouernançada cidade, onde

chegouno mesde março nefteanno de

M.D.xviii,no qualtempo eraos ſenho-

res,& xequesprincipaesda enxouia,ha

bemmume,momoba,Ixum mahamed,

bemſolimam,bemdaramam acrebedu

maarragho,& bem arragho, debaixo

dacapitaniadosquais auiaentamais de

xvmildecauallo,tomada poſſe dacapi

tania,logo nomes de lunhoſe vieraofa

zerdepazes muitosmourosda xerquia

doleidambram,de que eram os xeques

principaesAmozbemira, &mahamed

bemhamed,ambos bonscaualleiros , o

meſmo fezeram os doleidambram da

duquala,deque os principaes xeques e-

ramAlebam,bem amam&Iobenbara-

beia,&aſsiveiooleidaquo,cujos princi

paesxequeseramMahamedbem ragal,

&Side boſy,tambem veoOleide bozi

de que eram osxequesprincipacs, Ale,

benthomi,&Side adu,homem muito

fabioantre elles como Caciz,veo mais

Holei dezobet,de qeram os xeques bu-

ftabenferes , &beza , & abadela mena

moz.Aprimeira couſa que domAluaro

fez depois de ſer emAzamorfoi madar

Aluaroraphael, Alcaidemorda cidade

comcorenta ,&cincode cauallofaber
no
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nouasdehuns aduares queandauamale

uantados,o qual indojunto de Mugu-

roz,que he ſeis legoasdeAzamor,encó-

troucom hunsmouros de cauallo,e por

auer differenças entre os que PeroRa-

phael leuaua configo, elle depois de tu-

doconſultado ſe iriambuscar os Adua-

res,ou dariam naquelles mouros, acor

dou de os cometer,dosquaestomou do

us que lhe dixeram que os Aduares an-

dauanı muito afastados dalli , pelo que

ſe tornouperàcidade ſom ir maisadian

te.Neftemesmotempo, ahos xxvi dias

de Abril deu dom Aluaroem hunsA-

duares na Enxouuiaonde ſe chama Bi-

nemez,deque era alcaide Nacerbendu-

ma, de que captiuon duzentas,&cincoé

taalmas,& matoumuitos mouros ,

trouxe paffantedecento ,&cincoenta

cabeçasdegado vacú, omeudodeixou

por lhe nam empedir a caualgada, ſe al-

gunsmourostheſaiſſem aocaminho a-

pos iſto aos xxvi diasdeIunho fahio da

cidade o adail Vaſco fernandez ceſarcó

ſetentalanças, comque atreslegoas da

cidadedeu em hunsAduaresde capti

uou oitenta mourosdos principaes , &

hes tomou muito gado,& outro def-

pojo,comque ſetornouAzamor,&lo-

gono mes Dagoſtomandou Antonio

gõçaluez correrocampo.com trintade

cauallo,&aMugurezſeis legoasdacida

deachouhuns mourosdepecom apele

jouper humbom espaço,masemfin os

desbaratou,& trouxe dellesonze capti-

uos.Neſtemeſmomes,&anno pedirao

certosXequesdosdepazesa domAlua

roquethesdeffealgñaslançasde chrif-

tãos,pera todosjuntos irem aenxouia a

abrir humgrande coualde trigo,que

riamaisdedousmil moios,peráo traze

rem acidade com osquaes (queſeriam

mil duzentosdecauallo,de que era capi

tamSidemeimam magoto)mandou lo

amdefreitas,comoitenta de cauallo,&

grandecarriagemde camellos,bois, &

outrasbeſtasde carga peratrazerem ho

trigo aoque a mor parte deſtes mouros

foi hum dia antes ,pera abriremas co-

uas,oque fazendo apareceram obrade

duzentos decauallo enxouuios, os quais

viſtos ſepoſeramacauallo, cuidandoq

eracilada , &que vinham atras muitos

mais,ou eſtauamja adiante, eſperando-

os emalgumpaffoaoqualtépo chegou

Lam de freitas,&dixe a Side meimam,e

aMozbeimira,& aMahamedbemha-

medCapitacsdeſtes mouros, eraho q

determinauam fazer,os quaesthe dixe-

ramque feu parecer craque ſe deuiam

recolhercontra ovaodorio,porą auia

medo que aquella gente foſſe mais da

queparecia,mas lamdefreitaslhesdixe

queonao fezeſſem,porque elle com os

Chriſtãosquecomellevinham,queria

irtomarfalla daquellesmouros,oqpa-
allad

receobemaSidemeimao,masnam aA

mozbeimita,nemaMahamedbem ha-

med, osquaescomeçaram logode vol

tarascoſtascomosſeus aquem maisde

preſſa iria,ficando os Chriſtãos natra-

ſeiradellestodos,tendoaforçados imi

gos quelhevinham ladrandonas coſtas

fazendo fuas algazaras, comovencedo-

res,em quemataram Anrriquequeixa-

daque erahummuito esforçadocaual

leiro,&hummouroDambramdaDu-

qualapernomeAmbraimebécide,por

querer acodir aAnrriquequeixada,ef

temouroeramuito amigo de domAl-

uaro,
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uaro, por ſerbocaualleiroſentiomui

to luamorte,& aſsiaDanrriquequeixa

da.Desbaratadososnoſſos perſimmes

mos,ſem osſeguirem maisqueaquelles

duzentosde cauallo,ſeacolheraosmou

rosde pazes pèraſeusAduares,e oschri

ſtãos com oalcaideSidemeimamſe fo-

ramAzamor,muito triſtes,&enuergo-

nhados de viremfogindo, ſé auercauſa

perafazeremhűtamanhodeſmancho.

Cap. XXXI, De comoelreimandouDiogo

lopezdeSequeirapor GouernadordaIn-

dia,&doquepallouno caminho atela

chegar.

T
ENDO Lopo foarezcompri-

dootempode ſuagouernança,

aſſentou elReide mandara In-

diapor gouernadorDiogo lopez de li-

ma,alcaide mordeGuimarães,peraog

omandou chamarper ſuas cartas , mas

porque elle,depoisdeſeandar fazendo

preſtes em Lisboa, ſoubeq tinha elRei

paſſadosaluaras de lembrançahaLopo

foarez,per vertudedosquaes,ſe the vieſ

ſe aprepoſitopodia ficarna India mais

tempodos tresAnnos quejatinha ven-

cidos,ſe eſcuſou deſta viagem, o qelrei

tomoubem,&auendoreſpeito asdefpe

fas q-jatinhafeitas,&aos feruiços qlhe

fezera em Africa,& outras partes,&em

eſpecial em Arzilla,& na tomadadeA-

zamor,&nabatalhadosalcaides,noque

em tudoſe acharacommuita,&boage

té de pe,&de cauallo pagaa ſua cufta,

lnefez merce de dez mil cruzados pa-

gos nacaſadacontrataçam da India ,&

The fez depoisoutras merces deque ſe

teue perfatisfeito. Concluido aſsieſte

negocio, determinouel reidemandar
4

a,&

porgouernador aIndiaDiogo lopez de

ſequeira homemde muitocófiaua, &

queocuparajaem muitascoufasde ſeu

feruiço,de que alguas ficam appontadas

neſtaChronica,pera aqualviagem má

douaparelhardeznaosgroſſas comque

partio deLisboa aos vinte ,& ſeis dias

deMarço deſtannode Mil,&quinhen

tos,&dezoito,oscapitãesdeſtas naos c

ra ellede hua,&das outras Ruidemela

lo qhia prouido daCapitania de Goa,

dom Ioaódelima leuaua adeCalecut

domAiresdagamaadeGananor,Gar-

ciadeSa,GonçaloRoiz o grego dalcu-

nhalamgomez cheira dinheiro ,Pero

paulo,Lopo cabreira,& Ioam lopez al

uino.PartidoDiogolopez deLisboacó

eſtafrotaque iriammil,& feis centos

foldados, ſendonaparagemdocabode

boaſperança encontrouhum peixe agu
lhacomobico anao de dom Ioamde li

ma,comtantaforçaqometeopelo co

ſtado,&aoarrancardeixou hum peda-

ço delle masanaobauzcou tanto ,em

quantoopeixe eſteue aferrado, que pа-

receo atodosqueeſtauam fobre algum

rochedo&tendoſſeja por perdidos, a-

codiramabomba,&acharamque nam

faziamaisaugoaqueacostumada,'noq

eſteueram ateque opeixe ſe deſaferrou

&foubeſſedepois a verdade diſto em

Cochim,dandopendora nao,porque o

bicoque ficou encaixadonamadeirado

coſtadofoi conhecido por de peixe agu

tha. Paſſadoocabodeboaſperança che

gou Diogolopeza Moçambique,don-

de ſepartiologoperà India,& chegoua

barradeGoa,aosoitodiasde Septébro,

&deahi ſefoiaCochim,&por nam a-

charLopo foarez queera idoa ilha de

Zeiland,
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Zeiland ,comoſe nocapitulo ſeguinte

dira,poufouemhūascaſasdeLourenço

moreno ſem querertomar poſſedafor

taleza,nem entendernagouernaça da

Indiaate Lopo ſoarez vir,oquelhe foi

muibem contadodetodos,por ſercou-

ſadeſacostumadavſarenſſe entre tacs ca

pitães ſemelhantescomprimentos , por

pelamorparteferem oshomens tam ſo

fregosdemandar quehumſodiadeſeu

dominionam padecemqueſe meſture

com osdaquelles, aqueſucedem , em

ſemelhantes cargos.

Cap.XXXII. Decomo Lopoſoarezfoi silha

de Zerland ondesefezhuafortaleza, &

do maisquepaſſou are cornara Cochim

dahipera oregno.

Q

VANDODolopoſoarez partio

de Portugaltres coufas lhe en-

comendou el rei domEmanu-

el ſobre todas a primeira o foſſe aomar

Darabia, a ſegunda, aarmada de Fer-

nam perez dandradeauia de ir porCa-

pitamaChina,aoutra fazerhūa fortale

za na ilha deZeilandnoportodeColú

bo,&porque tinhaja comprido,com os

dousprimeiros encargos. Peraexecuça

do terceiro ordenou hūa armadadeza-

ſere velas,emque entrauam ſete gales,

dequeeram capitãesDinis fernadez de

melo,comquem hia Lopo ſoarez,Chri

ſtonam de ſouſa , Emanuel de lacerda,

Gaſpardafylua,Lopodebrito,Antonio

de miranda dazeuedo,& loamdemelo,

&duas naos groffas carregadas de mu-

nições pera a obradafortaleza ,&oito

fuſtas que trouxera dom Fernando de

monrroideGoadeque elle era capitaó

mas das outras ,nemdosdasduas naos,

namacheiosnomesemnenhuadaslem

brançasquemedeſta viagem vicraðter

asmãos.Iriamneſtaarmadamaisde oi-

tocentos ſoldadosPortugueses,& algús

nairesde Malabar,com aqualpartiode

Cochim nomesdeSeptembro deſtean

node mil,&quinhentos,&dezoito ,&

porlheoventonam fcruirtomouopor

todeGale,dondedepois qahi ſteue hú

mes,&meo, porcaſodovento lhe fer

contrairo ſefoiaodeColumbo , á ſera

deſte obradevinte legoas.Surta a arma

da, mandouLopoſoarez viſitar elRei

comalgunspreſentes,que lhe leuaua,&

apos iſſo the mandou pedirá naquelle

ſeuportode Columbo lhe deixaffe fa-

zer hūa fortaleza,pera nella ficarem al-

guns Portuguesesdeque lhe a elle,&fe

usvaſfallos auiade ſeguir muitoprouei
to,oque lheelrei concedeofacilmente,

Neſte lugar auia algunsmouros natura

esdaterra,&outros eſtrangeiros,os qua

es com receode lhe osPortugueses tira

remoganhode ſeus tratos , miſturado

comonaturalodioquetem aosChriſtá

os,deram aentenderaelrei,qoque Lo

poſoarez vinhabuscarera tomarlhe fou

regnodepoisde ter feita aquella forta-

leza,porqueaſsioacostumauao fazer os

Portugueses,ondequerquemetiampe.

Elrei induzidoper eftes mourosnam ſo

mentenegou apalauraqtinha dadaha

Lopoſoarez,masantes mandou préder

algunsPortugueses que andauam fegu-

rospelaterra aposoquemandounağı

lanoite fazerhūa tranqueirana ponta

daenfeada,queeraomesmo lugar ode

Lopoſoarezdeterminaua fazera forta
rez dete

leza,aqual tranqueira a menheceo aca-

bada

:
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badacombomquinhamdebombardas

de ferro,& espingardões,& muitagen-

te que aguardaua começando logo de

defcarregar aartelharia contra a noffa

frata,oque vendoLopoſoarez deſem

barcoucom amorparte da gente,hog

ſenam pode fazercomtampouco peri

goque os imigosnam feriffem, &ma-

taſſemcomhaartelharia alguns portu-

gueſes,entreosquaisfoi Verissimo pa-

checo,masem fim elles fogiramda tran

queira,& foraóſeguidoshumbőpeda.

ço,emque morreram muitosdelles,o

feito ogouernadorſe recolheo afrota

peramorſegurançadagente, &ao ou

trodiatornouafairem terra,ondeſem

nenhua reſiſtenciamadoufazerhûatra-

queiranapontadaenſcada, que porfer

eſtreita ſe aſſentoudemara mar, oque

ſabendoelRci,&vendoquenam podia

refiftirao Governador ſe alli quiſeſſe

fazer fortalezaſe lhe mandoudefculpar

do erro paſſado,& offerecerajudapera

ſe fazer fortaleza,Lopo ſoarez lhoagar

decco,dizendo aomeſſageiroqueafor

talezaſe auiade fazer,por lho aſsimter

madadoelreidom Emanuelſcuſenhor

mas que elle ſe nam contentauadiſto,ſe

nam que elrei deColumboauiade ficar

tributairo,&pagar cadaannodeparcas

a elRei domEmanuel dezElephantes,

&quatrocentos baharesde Canella fi-

na,&vinteanes com ſeus robins, dosq

ſe acham na ilha , oque tudoconcedeo

ſem nenhña replica,doýſe fezeram co-

tractos aſsinadosper elle,&pelosprin-

cipaes deſeuregno. Lopoſoarezſelhe

obrigou tambem per ſeus contratos , a

Thedefender oregno,& afsi os Gouer

nadoresque apos elle vieſſemha India,

comoavaſſallodelreide Portugal, oq

affentado ſe começou de trabalhar na

fortaleza.Neſte tempochegoudom lo

amdaſylaciradeBengalla , que Lopo

ſoarez meteodepoffedaCapitania de

ſtafortaleza,& adomardruaAntonio

demiranda,oque feitoficandoja a for

talezaacabada ſe fezavela pera India.

coni determinaçamde acabar defazer

adeCoulam, masſabendoque crache-

gado Diogolopezde ſequeiraſe foiha

CochimondechegouemSetembro, &

partioem laneirodeM.D.xix,pera ho

regnocomnouenaos, comque chegou

aoportodeLisboa,emIunhoſemnoca

minhopaſſarcouſadeque ſe deu afazer

mençam. PartidoLopoſoarez,Diogo

lopezcomeçoudentendernas couſasq

lheporentampareceoferémaisneceffa

rias aoferuiçodelrei , peloque deſpa-

choulogoCriſtouamdeſouſacom tres

velaspera iraDabul ,deque osoutros

capitães erăRuigomez dazeuedoDel-

uas,&Lourençogodinho, que decami

nhoauiamde tomar outras duas velas

emGoa,peraſe todosajuntarem có loaGoa,pera

gonçaluezdeCaſtelbranco, quejaman

daraLopoſoarescomoutrastresvelas.

perafazeremguerra aos daquellacida-

de que eſtauaaleuantada,&adomAfo

ſodemeneſes,mandouſobellabarrade

Baticala,comtresvelas, portambem ef

taraleuantada, &namquerer pagar as

pareasacostumadas, oquefoiconftran-

gidofazer commaisauentagemdoque

odantes fazia, & loam gomez cheiradi

nheiroperairfazerhūa fortaleza naI-

lhadeMaldiua , onde omataraðmou-

ros deCambaia,que alli aportaraõcom

tresnaos,antesde ter feita a fortaleza.

Defpe-
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Despedidos eites capitães Diogolopez

de ſequeira ſe foi deCochim aGoa,paf

fandopelas fortalezas deCalecut,&ca-

namor,prouendo nellas,nas cousasqen-

tendco ſerem neceffarias .Comofoiem

Goadefpachou logo Antoniodefalda-

nhapera andar no cabodeguardafum,

&nomar Darabiaas prefas ,commais

quatro velas das qtrazia,& aSymaoda

drade deſpachouperaaChina cóhúaar

mada,aqual prouincia pormaotrato a

fez aosdaterra, deixoualeuatadacótra

os Portugueses,como atras fica dito, &

Antonio correa mandouaMalaca com

duasnaos , aquemdeu comiffam de ir

deMalaca,com outras duas mais ,que

Khe dariaAfonſo lopezda coſta, aPegu

por embaixador,peraaffentarpazes,&

amizadecom o Rei , &aGarciade Sa

doportodepoisdeſtescapitaéspartidos

deulicençapara ircomhuanaoaMala

ca aoqualem chegando Afonſo lopez

dacoſta,por estar muitodoente,entre

goua capitainiadafortaleza,&ſe veo

perà India, ondemorreo emchegando

aCochim.Daviagemdeſtes capitãesto

dos,ſe for neceffariodirei aodiate,mas

por agora lhes abafte fazerdelles men

çam,peraſe ſaberemquecargos feruia

naquellaspartesdaIndia.

Cap.XXXIII. Do casamentoda infantedo

na Leanor com elReidom Emanuel,&

doparentesco que entrelles auia.

LREIdomEmanuel,pelas cau

ſas que atrasappontei determi-

noude ſe caſar, peloquefobcor

de vifitaçam , maridouAluarodacoſta

feucamarciro,peffoade muito con-

fiaua,adarabemvinda adomCarlos,

ſeuprimo,ReideCaftella, Archeduque

Dauſtria,&fenhordos eſtadosde Flan-

dres,queentamchegara daquellas par-

tesaHiſpanha,dandoaentenderácom

aviſitaçam mandaua tratardos caſamé

tos doPrincipe ſeu filhocom a Infante

donnaLeanor,filha delReiPhelippe, ir

máadeſtedomCarlos,&da Infantedó

na labelfuafilhacom omeſmodoCar

loscouſaem que auiamuitosannosque

trabalhaua,&fobre qmandara o lecen-

ciadoPerodegouuea, ahoEmperador

Maximiliano,&ael Rei Phelippe ſeu fi

lho pai deſte ReidomCarlos ,notem-

po que faziamguerraadomCarlosder

radeiroduquedeGeldres,ſobelo qual

negocio mandaratambem Thomelo-

pez dandradequeo entam feruiade fei

tor em Flandres ,&ofoidepoisda caſa

da India ad Emperador Maximiliano,

qachouem Iſprug cidadedo condado

deTirol,&mandoudepoiscomomef-

monegocio aoditoEmperador, Pero

correa, oqualneſte tempo ainda anda-

uanaquellaspartesde Flandresem fua

embaixada,peloEmperador entam ahi

refidir.Aluarodacoſta teue Iſtoemtá

toſegredoquenuncaſeſoube aoq hia,

ſenamdepoisdeter acertadoeſte cafa-

mento ,o que fez com tantabreuidade

apartindoperaCaſtellanomesde O-

ctubro do annopaſſadodeM. D.xvij.

onde foi recebido como Embaixador,

negoceoutambemqueno mesdeMa-

iodeſte de M.D.xviiioconcluioemSa

ragoça,ondeelrci domCarlosentaeſta

ua,&fefez diſſoo contrato,de qaselau

ſulasprincipaesſamasſeguintes.

Que el rei dom Carlosdaua em cafa-

mento

1
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mento a elreidóEmanuelcomaInfan-

tedónaLeanor ſuairmāduzētasmildo

bras douroCaſtelhanas,&derendaca-

dantro dous contosderesem ſua vida

della.E elReidomEmanueldeuaRai-

nhaſuamolherem arrashaterça parte

do docte , &quinze mildobras Caſte

Ihanasdouro cada anno,pera ſua man-

tença , ate vagarem per falecimento

daRainhadonna Leanorſua irmáa, as

terras que poffuia da coroa , & que

ao filhobaram mais velho que nacef-

ſe dantre ambos ficaffem per faleci-

mentodelrei oitocétas mildobrasdou-

roCaſtelhanas as quaesſe lhe auiam de

pagarquatro annosdepoisdo falecimé

to delrei, ſendo ellede idade dedezaſe-

is antios,&nam o ſendooauiam dalimé

tarate ferdadita idade ſem ſe rebater

nadadas ditas dobras, & que falecendo

eſte filhomaisvelho,ficariam asditasoi

tocentas mildobras aoutro irmam ſe o

ouueffe,&quenam ficadodo matrimo

nio filho baram ,& auendo filhas ſeda-

ria a mais velha ametade dadita ſoma

de oitocentos mil dobras,&ſe lhe paga

riam pelameſinamaneira, &emcaſo

que defte Matrimonionamnafceffe fi-

Tho baram,& ouueſſe filha,ou filhas fica

riam a filha duzentosmildobras Caſte

Ihanas domeſmovalor,oqualcontrato

fezerăGuilhelmedeCrui, ſenhor dexe

ures,& odoctor meſtre laoſauuagecha

çarelmordelReidomCarlos, &Alua-

rodacoſta, &alemdas quinzemildo-

bras Caſtelhanasque elreidaua cadan-

no arainhadonna Leanor ſua molher

peradeſpeſadeſuacaſa,ouuepor bem

Thedardoſeutheſouro todolosveſtidos

queella quiſeſſe peravſode fua peſſoa,

:

ſemiſſo entrar nocontrato, oqual affe

tado , &confirmado dambalas partes,

AluarodaCoſta comoprocuradordel

reidomEmanuel,&comtitulodo em-

baixador recebeo arainhaemſeunome

percauſado qualcaſamento ſefezerami

per eſpaçodequinzedias muitas feſtas,

&jogos em Saragoça,onde entam elrei

domCarloseſtaua,oauthor principalq

fez vir eſte caſamento em effecto, foi o

ſobreditoGuilhelmedeCruiſenhorde

xeures, qabſolutamente gouernaua el

reidomCarlos, pelo qual feruiço lhe

mandou clreidomEmanueldarhum ri

copreſente,&omeſmo fez aſuamolher

queveo aeſte regno,comarainha ,&a

duasſobrinhas,do mesmoxeures q tanz

bemvieram com ella hua caſada com

monſieurde Fienesnocondado deFlan

dres,&outra quedepoiscaſou commố

ſieurAntonioMarques deBerges , no

ducododeBrabante ,&omefmofez a

monſicurdeTreginy, canalleirodaor-

demdoToſamqueveopor mordomo

morda rainha.Concluido ocaſamento

arainha partiode Saragoça,&per ſuas

jornadas , com os ſenhoresqaacompa-

nhauamchegouaraia de Portugalno

mesdeNouembrodeſte annodeMil,e

quinhentos&dezoito.Eſta ſenhoradó-

naLeanoreratamchegadaemparetef

coa elrcidomEmanuel,que ſenam po-

deramcaſar ſemdiſpenſaçamdo Papa,

porqueellaera filha delreidom Phelip

pe , &neta do Emperador Mamilia-

no, filhodo EmperadorFedrique , &

daEmperatrizdonna Leanor luamo-

lher,filha delreidomDuarte, filho del

reidom Ioamdaboamemoriaprimei

rodonome,pelo qual conta el reidom
Ema
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Emanuelcaiaemſobrinho aeſtaEmpe

ratriz,porque era filho do Infante dom

Fernandofilhodomeſmo reidomDu-

arte,&irmamdelreidoAfonſoquinto

alemdeſteparenteſco,tinhaooutro,po

ſto amaisremoto,porque eſteEmpera

dorMaximiliano caſoucómadamaMa

ria , filha do Duque CharlesdeBorgo-

nha,filho doduque Phelipe dalcunha

bom,&deſuamolher madama Iſabel,fi

Ihadoditorei dom Ioamdaboamemo

ria,pelas quaes razõeso matrimonioſe

nam podiaconſumar, ſem diſpenſaçam

doPapa comoſefez.

o

(ap. XXXIIII. Dorecebimentoquesefiz

aRainhaem castello devide,per ondeen

trou em Portugal,&doquese maispas

Souace chegaravillaDalmeirim.

SNOVA Sdeſte caſamento

A chegaram a el Reieſtandoem
Lisboa, comque elle foi mui

alegremas oPrincipe,& algunsſenho-

res, & fidalgosdoregnoho tomaram

mal , oque el Reientendendomandou

humdiachamaros que ſe entam acha-

ram na corte, &lhes fezhuafallaemq

deurazõesdequetodos ficarãofatisfei-

tos,faluooPrincipe, nuncadiſſo mo-

ſtrou tergoſto, nemcontentamento,ha

qual falla acabadalhe foratodos beijar

amão,oPrincipeprimeiro,&logooIn

fantedomAfonſocardeal,apos elle oIn

fante do Luis,&domFernando, porą

osInfantesdomAnrrique,&doDuarte

eramtãomoçosąnamfora preſentesa

eſte auto,apos osInfātes foi oduquede

Bragançadolaimes,& logodoGeorge

filhobastardodel reidom foam ſegun-

do,meſtre de Sanctiago,&deAuis,duq

deCoimbra,&do Ioam feu filhoMar-

quesdetorres nouas,&dom Fernando

demeneſesMarquesdevilla real,&ho

Arcebispode Lisboado Martinho da

coſta,&oBiſpo de lamego,dóFernado

devaſcogoncelosdemeneſes,& odofú

chandom Martinhodeportugalqdef-

poisfoiArcebispodomeſmotitulo, &

primasdas Indiasorienitaes,os outros fé

melembrardaprecedéciaforaooCon

dedeVimioſo,odePenelladeAbrates

deTarouca,devillanoua,oViſcode de

de villanouadecerueira,obaramDal-

uito dóDiogoloboveador dafazenda

AntoniodazeuedoAlmirátedoregno,

doVascodagamaalmirate do marda

India,ládaſylua regedorda caſadaſup

plicaçam,doAntoniodenoronha,eſcri

uam da puridade ğ deſpois foi Conde

delinhares irmamdedomFernandode

menefesmarquesdevillaReal, & dom
Diogodenoronha,&domAnrriquede

noronhaſeusirmãosdom Aluarodeca

ſtrogouernadordacaſadociuel, dom

Pedrodecaftroveadorda fazenda, dó

Fernandodecaftro dalcunhamagrodõ

Antoniodalmeida cotador mor,dóNια

noemanuelguardamordelreidoAlua-

rodabrates meſtre ſalla,Georgedemet

loporteiromor,VaſqueanescorteReal

veadordeſuacaſa,Ruitelezdemeneſes

mordomo morqueforadarainhadon

naMaria,doDuartede meneſes capitá

deTager,Perocorrea,Ioademédonça

doAntaocapitãode Lisboa,dom Ioam

maſcarenhascapitamdosginetes, Sima

demirandadeuoracamareiromor , &

guardamordaInfante doAnrrig,loade

faldañaveadorogforadacaſadaRainha

donna
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dónaMaria,Triſtamdacunha,domGe

orge deça,dom Pedrode caſtelbranco,

Ioalopez de ſequeira,dóLuis coutinho

Luis de brito,doGarcia de noronha,có

Martinho denoronha,Garciade ſouſa

chicorro,doPhelipelobo,Criſtoua cor

rea,Gabriel de brito,Antoniocarneiro

fecretairo,&do cóſelhodelrei, Fructos

deGoesſeuguarda roupa,&depoisde-

ſtes ſenhores,& fidalgosterébeijadaha

madaelrei,lhabeijamosPerocarualho

&eu,ğandauamos aindaépelote nopa

ço,porąneſtacaſaſenápermetio entra-

ré em pelote mais q nos abos, oqual Pe

ro carualhofoi depoisguardaroupadel

reido loa terceiro,&prouedor mordas

obrasdo regno,a portatinhaGaſpargo

çaluezderibafria, porteirodacamara

delrei, deſpoisemtépodomeſmo rei

dó loa terceiroveo aſer alcaide morda

villa de Sintra de juro.Asnouasdeſteca

famétoderãoaelrei nocomeçodomes

de Julho deſtano M.D.xviii,& logono

mesDagoſto,por caſodapeſtegentam

começou em Lisboa,ſe foiaSintracóto

daſua caſa,&dahi aCollares,&atorres

vedras,onde ſteuealgús diasordenando

couſasécópriaópera ſeurecebiméto,o

acabadoſe foi peraalmeirim,&deixa

donefte lugar os Infantesſeus filhos, &

filhas,ſe foi cóoPrincipeaoCrato,pera

ahi ſperar arainha ſua molher,aqualche

gou araiade portugal aos xxiiido mes

denouébro, acópanhadadoDuqDalua

doBiſpo de cordoua,doBiſpode Plazé

ça,docóde de mõte agudo,docódeDal

uade liſta,&doAlmirátedas Antilhas.

OsſenhoresdePortugal qa foram rece

bera raia,foráoDuğdeBragaça, dom

Laimes,o arcebispode Lisboa,do Marti

nhodacoſta,oBiſpodoporto,do rodri

gode mello Codede Tétugal, á depois

foi Marques deferreira, doMartinho

deCastelbranco,Code de villa noua,to-

dosemmuitoboaordé,& por apoſenta

dor morDiogo lopez de lima,&outros

muitos fidalgosque elreipera iſſo eſco-

leo.Olugar ondeſe todos ajuntara,foi

apardo ribeirode Seuer, ğdemarca ef

tesdousregnos, ficando osCaſtelhanos

de húabandadelle,& osPortuguesesda

outra,ſemſe mouere.Standoaſsitodos,

ſem aueroutramaisfala,q muito ſtron

dodetropetas,atabales,&charamellas,

dehua,& daoutra parteoCondede vil

lanouapaſſou oribeiro, & foi beijara

mamarainha, qeſtavaentre o Duque

Dalua,&oBiſpodeCordoua , aposa

Condede villanouafoihode Tétugal,

&oBiſpodo Porto,&perderradeiro

oArcebispode Lisboa,apos eſtes ſenho

resſeguioagétenobre,oqacabado ha

rainhapaſſouoribeiro, jūtodo qual ha

ſtaua oDuqdeBragaça,ſperado,cofua

gentebéordenada,porąelle leuauados

defuacaſa maisde trezentosde cauallo

&céalabardeiros.Aoutragente deca-

uallo,comaqleuauam osBiſpos,Con

des,fidalgos,ecaualleiros,paſſaua dedo

usmil.ComoaRainhapallou oribeiro

oDuque ſedecco do cauallofazendo-

lhe ſua diuidareuerencia,aquemoDu-

queDaluapergūtouſetrazia precuraça

del ReidomEmanuel pera receberha

Rainha donna Leanor em seunome,

aqual lhe logo moſtrou , &foi lida em

alta voz,&dada aoDuque Daluapera

ſuaguarda,per cujavirtude tomoulogo

aaRainhaRainha pelopelocabocabodehúacadeadouro

ýtrazianobraço,&aentregouaoDug

OquePP
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Oqfeitoſedeſpediram husdosoutros,

cóaRainha entrarãooBiſpodeCordo

ua,&Monfieur deTregeny, qvinham

por embaixadores ,oMarques de villa

Fráca,com o prior deS. Ioam,&ocome

dador mordalcantara , filhos do duque

Dalua,o Condede monteagudo qacó-

panharam arainhaateocrato,donde ſe

tornara muiſatisfeitosdaboacopanhia

alhes elRei fez,oBiſpo deCordoua,&

ſeñordeTregenyforam có a rainha ate

Almeirim.Eſte diaaſe deſpediramhus

dos outrosveohaRainhadormir aocaſ

tellodevide,onde eſteuehūdia,&ao ſe

guinte lefoi aoCrato,depoisda rainha

ter ceadochegou el rei asnouehorasda

noite,oqual haRainhaveo receberno

peitoril da eſcada daſala,ondeſe fezera

fuascorteſiascomodetre marido,&mo

Iher, o q feito, o Principe qvinha cóel

Reiquiferabeijaramam aRainha,mas

ellalhanãoquisdar,poſto goPrincipe

niſſo inſiſtiſſe , apos oPrincipe lhabei-

joudoGeorge,duqdeCoimbra,Meſtre

de Sactiago,&deAuis,&por arainha

comodixe,tinhajaceadoouue logo na

meſmaſala,feram neſtameſmanoiteos

recebeo oArcebiſpodeLisboa. Paffa-

dosdous dias,em gouuemuitasfeſtasjo

gos,&danças,ſe deſpediraoosſenhores

deCaſtella,& elReicó aRainhavierão

dormir aponte do Sor,& ao outro diaa

Chamuſca,noqual lugareftiuerãodous

dias.Dalli ſe foi elReiaAlmeirim,dode

os Infantesdó Luis, doFernando,&dó

AfonſoCardealdePortugala ſairama

receberhúalegoada villa,acópanhados

dosBiſposde Lamego,&Viſeu,Conde

Marialua,&dafeira, cómuitagente

de cauallo,os Infantes emchegadoarai
4

nha ſe apearão, eforãopara lhe beijar a

mão,aqualellanãotão ſomete lhesnao

quis dar,mas antes lhe fez muitacortefia

&ſobre todos aoCardeal,per caſo da di

gnidade, apos osquais lhabeijará osBil

pos,condes,&osmaisq entãopoderaó

chegaronde ella eſtaua,qforao poucos

pelagrade preſſaq auia aſsi de géte,aſsi

depecomodecauallo, deſte lugar aba-

laracom trobetas,atabales,&charamel

lasſemceſſarem ate almeirim , onde as

Infantes,donaIſabel,&dóna Beatriz, a-

copanhadasdoduque deBragaça,&dos

codesdeportalegre Tarouca,&doVi-

mioſoſtauaeſperadoa rainha aope da

ſcadadaſalavelha, ſaia aoterreiro,mas

é a rainhachegadovedoáfazia as Infan

tesmoſtradegrerem ſairforadosdegra

os peraa iré receber,ſe laçoudehūa fa-

cabráca,muitofermoſa em ývinha,có

tanta preſſagas foitomaraindanos de

graos,õdeas Infantes lhe fezeram corte

fia,cóosgeolhosate o chão, tomadolhe

amãoperalhabeijar,oquellapernenhu

modoquiscoſentir,masates asabraçou

&aleuatoucómuitogafalhado,&cor-

teſia,aposas Infantes lhefoibeijar ama

dónabeatriz filhado Códeſtabre dom

Afonſojadefuncto,aqual ellaabraçou,

&lhe fez bogaſalhado,apos ella ſeguio

dóna Iruiracamareira morquefora da

rainhadónaMaria,&o foidepois fua,&

aſsi todallasdamasperſuaordem,qſta-

uãomuibéatauiadas,&nãomenosfer-

moſas as ávinhamcomarainha, pof-

togofoſſem aſſaz.Elrei meſmo eſtaua

dizendoarainhaosnomes de cadahúa

dellas,muitoalegre,& riſonho,oqaca-

badoſr forátodosacapellafazer oraçã

noqualdiaporferveſpora doApoftolo

ſancto
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,

fancto Andre,ouueveſperas, & depois

decea ſeram,& aooutrodia depois de

acabada amiſſa, elreirecebeo a ordem

doToſam, lhe el Rei de Caſtella dom

Carlos ſeucunhado mandou, em final

de amizade,comhūcolar dourodas in-

figniasdaordé,que ſam foziz encadea-

dos,&humverlo afeiçaõdepelledecar

neiro com a cabeça,cornos,pes,&mãos

pendem deftecollar.Eftaordem fun-

dou dom Phelipe duquede Borgonha,

obomdalcunha deqja falci aimitaçao

doverlodouradodelaſom , &de fuas

perigrinações cóprepoſitode paffarha

terraſancta fazerguerra,aos turcos,og

não fezpor lho ſtoruarem outros nego

cios,&achar pera iſſo poucaajuda,&fa

uor noPapa,reis,& principeschriſtãos.

Depois de elrei ter tomadaeſta ordem

eſcreueo a Iam brandam,naturaldopor

to comendadorda ordemdeChrifto,

oentam feruia emFlandres de feitor, q

mandaſſe fazerperàCapella deſta ordé

doToſam hum pontifical depanorico

dourocóſeus ſabaftrosborlados ,emq

ſe poſeſſem asarmas,&infignias deſte

regno,oqual ſe fezpelosmelhores offi-

ciaesdetoda aquellaprouincia,&eſta

do euem Fládresno anodeM,D,xxiiii

ſe apreſentou nacapelladoTofam, que

eſtanaEgrejado SablónavilladeBru-

cellas,oqualheomais rico,&melhoro

bradodedequantos eu tenhoviſto, except

que clreimandou aoPapaLea, per

triftam dacunha.EſteueelreiemAlmei

rim comtodafuacorte, emgrandesfe-

ſtas,de touros, canas, ſerões, & outros

paffatempos ate ocomeçodoveraóem

que ſe foi peraEuora.

too

1

:

Cap.XXXV. Doquesepallou em Malaca

todo otempoque dom Aleixo ahiefte

ue&depoisqueparcio pera India ate

fim deste anno de mil,&quinhentos,

deznico.

P
OSTO que domAleixo deme

neſes eſteueſſe éMalaca,&Fer

nam perezdandrade, cóaarma

da trouxe daChina,nem por iſſo dei-

xaua elreideBintăde proceder naguer

ra,de qacidaderecebiamuitodano,&

osPortugueſesafronta,pelo ğ ordenour

doAleixopor quanto leuauaregimen-

todeLopo ſoarez que todo o tempoq

allieſteueſſenam ſaiſſeda fortalezaape

lejar,que o fezeſſeAfonto lopezdacof

tacapitãodelladebaixode cujabandei

ra forãoDuartede mello capitam do

mar,dotriſtãode meneſes,domRodri

godaſylua,domEmanuelſeu irma,Al

quarodeſouſa,Francifcopereira,Duarte

furtado,Georgebotelho,Emanuelfalca

Antoniolobo falcam,Diogo pachequo:

perodefaria, Syma dalcaçoua,George

maſcarenhas,&outrosCapitars , cada

hum emſuagaleota,bateis,& outrosna

uiosdaterra,em qhiamaisde trezētos

ſoldadosPortugueses,&tres milMala-

ios,de eracapitáes oBandara,&oLaf

car,os quaestodoschegará a tirodebó

bardadafortaleza ýeſte rei tinha feita

emMuar, mas por amare fervazianão

poderápaſſar adiate, pelo q esperadoa

enchete ſepoſſeraasbombardadas, aoq

lhe osimigosreſpoderam tambéąmas

taramalgusdos noſſos,aſsimalaios,co

moPortugueses,entreos quacs foiAle

taro deſouſa cunhado Dafonſo lopez

daCosta,cótudo ellesouueradepallar,

adiante como ho tinham determinado..

Pp 2 fenam
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ſena ſe deſmancharaperpalaurasyou

ucrãoAfonſo lopez dacoſta&George

maſcarenhas,por feremdecalidadeque

foi neceffariotornareſſetodospara aci

dade, ſem fazerénadadoaqhia. Elrei
fazeré nada doa

deBintam ſemſaberodanoq osnoffos

receberá,porądos ſeuslhematará mui

tos neſte jogode bobardadas,vedo de

roſtoaroſto tinhaonegociomal para

do,determinou de ofazer per engano,

para o efectodo9mandou pedir paz a

dóAleixo, lhe elle cócedeodeboa võ

tade,por éMalaca auer falta demanti-

méros,aqual aſſetada,& deſcuidadosos

portugueses&aſsi osdaterrada treiça

gelrei de bintaordenaua,comunicauão

cóos seuscomocóamigos,em tátoqvi

nhã acidade,&os mais conhecidosafor

taleza,onde lhes faziãobom gaſalhado.

Stando iſto deſte modoelrei debintam

fezpreſtes ſetentalancharasbem artilha

das,&concertadas ,&mandouaſefof-

ſem denoite a ilhadasnaos,& per terra

mandoumais dedous mil ſoldadospara

darénafortaleza ,&omesmo amesma

ora fezeram as lancharasna ilha , onde

mataráalgusdosnoſſos, qdeſcuidados:

de tamanhatreição eſtauam dormindo,

&poſeraofogoaalguasnaos,&nauios

qahieſtauão,áfezpoucodánoporeſta

remmolhados dagoa achoueraaquella

noite,efte negocioſenãopodetratarcó

tanto filencio,queagritados amatara,

&feriram,&doutrosquefogiram,nao

foſſeouvidanacidade, aoque domA-

leixo mandouacodirpor alguns dos ca,

pitães,que por for mare vazianampode

ramchegar a ilha, masdepoisquecres

ceo, &osimigosviramque nam podi

amfazer mais do que tinham feito ſe
:

1

de calida-

recolheram , oqueos noſſosvendo ſe

foramperacidadeja a oras demeio dia

&comquanto vieſſemtarde,chegaraó

atempo,porqueosque elreideBintam

mandaraperterra,comoutrosque auia

nacidade ,que eram neſtaconjuraçam,

deram demadrugadanafortaleza com

tantoimpeto,que apoſeramemaperto

osquaesemvendoosnoſſos,que torna-

uam da ilha dasnaos , começaramda-

floxar, recolhendoſſepoucoshapoucos

pera olugardondevieram,cótra osqua

esſairam logoos maisdos Portugueſes

que eſtauamnafortaleza,quejuntosco

meçaramdetrataros imigos

de,quetomarampor partido deixarem

ocampo,ficandodelles muitos mortos,

&captiuos,ſemlhesvaler oſocorroque

neſta peleja(depois dandaremtrauados)

lhe elRei deBintammandaradegente

&Elephantes, maspoſtoque deſta vez

foffemdesbaratados,nemporifſſo deſe

ſtio elReidemandarcometerſete dias

continosa fortaleza,nosquaes todos os

Portugueſesſe defenderam muiesfor-

çadamente, ſaindoraóa meudeforadel

la adar rebate aos imigosate que teue-

rampor melhor partidodeixarocerco

queproceder nelle ,doque mais indig-

nadoelReideBintamnam ceffaua de

procedernaguerraper mar,comque ti

nha poſta acidadeemtanta careſtia de

mantimentos, quecomeçauaalgúagen

te de morrerafome, oquevendo dom

Aleixo determinoude the mandar to-

mareſta fortaleza,outranqueiradeMu

ar , porque fazendoo,tinhaporcerto,

que deſiſteria por aquellavezdaguer-
&ſeiriapera Bintam

es penſamentos the acodio Deos per

, aosqua .

modo
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modobemdeſuiadodoque podera cui

dar,oqual Senhor Deosparecea inſpi

rou neſte tempo emhumlao,homeno-

bre,&rico,que ſe foſſeviuer aMalaca,

o q pos em obra trazendo conſigo tres

jungoscarregados de muita fazenda ſua

efcrauos cafados,&folteiros,eſte lad em

chegado a coſta de Malaca,foi tomado,

&leuadoa elrei deBintam,ao lugar de

Pago,oqualfez tantocoelle,que ſe foi

pera aquella villacóſua molher,& caſa

comaqualporfermuitofermoſaelrei

veo aterconuerfaçam,pelo aperamais

a ſuavontade comprir ſeusdeſejos en

carregaua eſte lao nos negocios deſta

guerradandolhe a capitania dalguas lá-

charas,com atrataua malosnoffospor

que era muiesforçadocaualleiro, final

mentequepor ſuſpeita qelle teue dos

amoresdeſua molhercom elreideBin

tam,ou perqualquer outro deſgoſto,el

Je ſeveolançar nanoſſafortaleza,&per

ſua induſtria a traqueiradeMuarfoito

mada, com cento,& vintePortugueses,

&algusMalaiosquedomAleixo aiſſo

madouper mar,&perterra,noqualne

gocioomefmolaofoi mortodehũtiro

dartelharia dos imigos,&muitosdosda

terranoffosamigos,&algunsportugue

ſes,&aEmanuelfalca,qeracapitadagé

te quehiaper terra,quebraramhuaper

na,cóhumtirodebobardade que logo

caiocomomorto,em cujolugarelege-

ram Diogopacheco, noqualfeitoſea

charamEmanuelpacheco , irmam de

Diogopacheco, Antonio lobo falcam,

Diogobrandam do porto,& Ioamfer-

nandez eſcriuamdanao de dóAleixo,e

Iamguedez ambos deSantarem.Na tra

queirafeacharamaisde ſetetatiros dar

telharia,& muitasarmas,& outras moni

çõesdeguerra,o qtudo ſe leuouanolla

fortaleza.Iſto aſsi acabado,dom Aleixo

deſpachoudoTriſta demenelespera as

ilhasdeMaluco,como o tražiaper regi

mentodeLopo ſoarez ,&ellele partio

peraIndia nocomeço de Dezembro de

Milquinhentos,&dezoito, com quem

ſe foia morpartedagenteq eſtaua cm

Malaca,porAfonſo lopez da coſta ſer

homemfortedecondiçam,& eſtaré ef

candalizados muitoshomés nobres , &

horrados delle.Partido dom Aleixo , el

reideBintam começoudenoudaguer

ra,&teue afortaleza cercadapor eſpa-

çodexvii dias,co mais de tresmil ho

més,&per marmandou muitas lancha-

ras,queno portopoſeram fogohaduas

naosde mercadores noſſos amigos,&a

huanoſſagaleqalli eſtaua defenxercea

da,aoque acodindoosnoſfos,ſe posfo-

goperdeſaſtre apoluora na lancharade

Gabrielgago,deque ardeotodaſupita-

mente, & todolosque hiãonella ſe fo

ram aofundopor andarem armados,&

aDiogomendezCapitam doutra lan-

charaleuaram acabeça comhūabobar

dada,com tudoofogo que andaua has

naos,&galefoi apagado, peloque os ef

tauam fobreafortalezavendo agranide,

reſiſtencia que lhe os noffos faziam ,&

quammalos tratauam com ha artelha-

ria,&a ferrotodalasvezes que fahiatin,

fora,&queoBandara,&o Lafcar com

muitagentedacidadelhesfaziam tam-

bemmuitodáno aleuantarad hocerco;

&fe forapera õde el reideBintaeſtaur

queporentamdefiſtio deftaguerra na

qual morreram dezoito Portugueses

em que entraramosdous capitães no-

Pp3 Incados,
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meados,&dos imigos ſegundoſe ſoube

nomar, &naterra, morreram maisde

quatrocentos,&foram captiuosmuitos

entre osquaes entrouhom filhodehum

Tenhordo regnode Siam , peloreſgate

doqualſeu paimandouaAfonſo lopez

da coſtahűgrade jungo carregado de

mantimentos,dequeporentaoauia em

Malacamuita neceſsidade.

çalo roiz correa,odoctor Pero nunezą

hiaporveadordafazedada India, ifféto

dogouernador,Raphael cathanho, Ra-

phael pereſtrello,&Diogo caluo,riatu-

ralDalanquer,capitaõdehuanaodedó

Nunoemanuel,qauiaode ir todos tres

aChina,deſtasnaos adedomDiogode

lima , arribouaLisboa atempoqnam

podeſeguir viage,&dóLuis deguzmá

ſe aleuantou coogalea,fazendoſſe cof-

Cap.XXXVI.Em quesetratada armada fairo,noqualtratofez muitas coufas in

que esteannofoiaIndia. dignasdehomemnobre, por ferétais

naódigo,remetendoolector aoqdiſſo

contam lamdebarros,&Fernamlopez

decastanhedanas ſuashiſtoriasdalodia.

OgaleamdeEmanueldeſouſanam foi

aIndia,porqa elleomataram mouros,

có mais de quarenta Portugueses no

portodeMantua, indopara Melinde

buscar mantimentos ,& outras coufas

dequetinhaneceſsidade,& o galeaõ de

poisdelle mortofoiterahua ilha q està

apardeQuiloa,onde deu a cofta , & os

mourosnamcontentes de roubarem o

quenelle hiamataram todolos Portu-

gueſes,ſemdaremvidaanenhů delles,

faluoa hummoçoqueera ſobrinho do

meſtre q elrei deZázibar recolheo.Ge

orgedalbuquerqueinuernouemMoça

biquecomnoue naos,porque asquatro

de que eram capitãesLopode brito,Pe

rodaſylua,Ioam roiz dalmada,& Fran

ciſcodacunhapaſſaram a India,&forá

teraCochima tépo ſe andauaDiogo

lopezde ſequeirafazedo preſtes pera ir

aomarDarabia,peloquepor ter necef-

fidadedegente,&fuftalha,parecédolhe

&Georgedalbuquerque inuernaria có

as outrasnaosemMoçabique lhedeſpa

chou logoGoçalode loule emhũnauio

INTENTOdelrei doEma-

nuelfoiſemprebuscar modos

perquepodeſſetolheraosmou

rosanauegaçãodomardaArabia perà

India,&tomar Iuda,&deſtroilla,& aſsi

de fazer hūa fortalezaemDiu,peloqual

reſpeitomandou, eſte annodemil qui-

nhentos,& dezanoue,dezaſeis naosaIn-

dia,em que hia muita,&boagentePor

tuguesa,os mais delles,homes nobres,&

bonsſoldados,deſtasnaosquepartirem

emAbrildeu a capitania aGeorge dal

buquerque,aquemtambemfez merce

da capitaniadeMalaca, navagantede

Afontolopez dacoſta,osoutroscapita

es eramdomDiogode lyma, Lopode

brito, quehiaprouidoda capitania de

Zeiland,Emanuel deſouſa,Perodaſyle

ua,Diogo fernandezdeBejaqueleuaua

a capitania da fortalezaque,elreiman-

darafazeremDia,Criſtouamde men

donça,Franciſcoda cunha, domLuisde

guzmamCaſtelhano,caſadoneſtes reg

nosqleuauahumfermoſogalea, ome

Ihorartilhado dequatasnaosauia nefta

frota,loa roiz dalmada,Garciachainho,

qhiaprouidodafeitoriade Malaca,Go

ءان per
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perquemlhe mandauadizerque o fof-

ſe buſcar ate oportodejuda,pera onde

eſtauadecaminho.Eſta armadaemque

Diogolopez foi aomar Darabia ſe aca

boude aperceber muitos diasantes que

partiſſe,& porque Miliquiazſenhorde

Diodiſsimuladamentemandavaſuas fu

ſtas fazer todo omal que podeſſem aos

Portugefes,&aſeusamigos,determina

dodiogolopez de acodira iſſomadou

Criſtouamde Sacótresgales, de qelle

era capitãde hua,&das outrasdoGeor

gedemeneſes,&George barretodebe

ja,oqualdepois afez algúas prefas na

coftadeCabaia,ſetornouaGoano mes

de Janeiro como lhe Diogo lopez man-

dara,& apos elle chegouAntoniodeſal

danha, elle deſpacharaperao cabode

guardam,onde tambéfezmuiboaspre

fas,neſte tempo emq eſtes capitães an

dauadarmadaſe foi Diogolopezdeſo-

queiraaCoulam,onde ſteue tres meses

dandoordem a algias couſasq cópriaó

aferuiço delrei,noqualtépo ſe acabou

a mor parte da fortaleza ,&por ſe che

gar o tépo daviagem & auiadefazer,

tornouaGoa, ondedepoisdeter ido a

Cochim,& tornar,ajuntoutoda a arma

da,comque partioo Annoſeguintede

M.D.xx.comoſeem ſeu lugar dira.

ſe

Cap.XXXVII. De comoFernamdemaga-

lhaes deuaentendera elReido Carlos į

as ilhas de Maluco,& banda caiam na

fuademarcação&qiria sellasſem to

car nos limitesda navegaçamde Portu

gal.

F

ERNAM de Magalhães , de

quemja neſtaChronica fizmen

çam,foihomemdeboa caſta,&

queandou nos liuros dos moradoresda

caſadelreidomEmanuelem bom foro

&ofcruionaspartesDafrica, &na In-

dia , onde ſe achou comAfonsodalbu

querquena tomada de Malaca, dando

ſemprede fima conta que ſoemdar os

homensque atem com ahorra, aoqual

parecendo quepelosſerviçosque tinha

feito, mereciaaelRei acrecentamento

deſuamoradia,que he a merce quehos

Portuguesesneſtetempomais eſtimam

deſeuReiporlhe ficar comoporhera

çaperaſeus filhos,&defcendentes, tra-

balhou muito norequerimentodeſta

moradia,pedindoa elreique lhe acrecé

taffe mais duzentos reaespor mes,que

hemeocruzadodouro, oqual cruzado

valagoraquatrocentosreaesbrācos de

ſeis ſeptisnoreal,aoqueel reiſaiocom

hum toſtampormes, doqueſenam có

tentando,&conhecendoem elreique

deſgoſtauadellepor eſte reſpeito,epor

algunsreportes the delle fezeram , do

tempoqueoeſteuera feruindo emAza

mor,ſedeſnaturou do regnotomando

diſſo ſtromentospublicos,&fe foiaCa

ſtellaferuir elreidomCarlos,aquedeu

aentenderque as ilhasde Maluquo,&

bandaeftauam nos limites das demar

cações feitas entre el Reidom Fernan

do,&arainhadóna Iſabel reide caftel

la,& elreidom Ioam de Portugal , fe

gundodonome,&pera maisconfirmar

iltoleuouconfigohum Ruifaleiropor

tuges,homem éfaziaprofiſaode Aftro

logo,&Mathematico,eſtes ambos fora

ter aSaragoçano annode Mil,quinhen

tos,&dezoito,osquaesefreidom Care

los,com feuconfelho ouuio muitasve

zes,& aFernamde magalhaes, maispor

Pp4 fallar
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fallar melhor nas coufasdomarque ho

faleiro,ao que acodindoAluarodacoſ

ta,que la andauaſobelo negocio doca-

famentoda Infantedonna Leanor, de q

ja tratei,falou fobriſſo a elrei domCar

los, trazendolhe a memoria as alianças,

&parenteſcodellecomos Reis de Por-

tugal,& fobre tudo odocaſamento da

Infante ſua irmacom elReidomEma-

nuel, & outrasrazões que moueramel

Reia querer deſiſtir deſta empreſa,mas

osdo feu conſelho lhocontrariaram,&

fobre todos oBiſpodeBurgos quequa

veo com aRainhapeloqueelrcinapo-

de al fazer ſenam comprircomoque ti

nha prometidoa Fernamda magalhaes

& aRuifaleiro,que eradarlhes embar

caçam pera fazerem eſta viagem , do q

logoAluaro dacoſta auifouelreiperſu

ascartas,que fobrillo teueconſelho em

Syntra onde entameſtaua,noqual fora

dom laimes Duque de bragança , dom

Ioan demeneſesCondedeTarouqua,

Priol doCrato ,&mordomomor del

Rei, &dom Fernando deVaſcogence-

JosdemeneſesBiſpode Lamegocapel-

lam mordelrei,quedepoisfoiArcebiſ

podeLisboa,em qoparecerdelRei,do

duque ,&doCondefoique namman-

daffem chamar Fernamde magalhaes,

pornemdar ocafiamdeoutrosfazerem

onefmo,masoBiſpodixe que feupare

cer era, que o mandaſſe elRei chamar,

&the fezeſſe merce, ou omandaſſema

tar, porque o negocioé começauaera

muito perjudicialao regno,& feriaain

dacaufade muitos males,&damnos,có

rudoa refoluçam foi quenão fezeffem.

Sobre eſte negociofalou Aluarodaco-

ſta emSaragoçamuitas vezes a Fernam

demagalhães,&achandonellevontade

deſe tornar peraoregno,eſcreueo húa

cartaa elRei queeuvi, quehodeuiade

recolherporferhomem degrandes ſpi

ritos,emuitopraticonas couſasdo mar

qdobacharelRuifaleiro naofezeſſe có

ta,porğādauaquaſiforadeſen ſiſo,mas

néifto aproucitoupera ſenãoeffectuar

humtamanhodeferuiço aCoroadeſtes

regnos,deaſetátosdeſgoſtos,&gattos

depois ſeguiram,&tantafamaaomef-

moFernamdemagalhaes,q todo omar

dabandadoSul,&oeftreitoque deſco

brio,peronde lapaſſou,ſe chamam do

ſeuſobrenome,&chamaraoate fimdo

mundo.AſsiqueprocedendoFernãode

magalhaes,& o faleiro neſte negocioſe

vieram acontractarcom elRci doCar

los,ſobelaviagemque auiam de fazer,

dequeospontosprincipacsſam os ſe-

guintes.

Primeiramenteque Fernamde ma-

galhaescaualleiro Portugues , & o ba-

charelRuifaleiro,outroſim Portugues

podeſſem nauegarpelo marOceano,dé

tro dos lemites,&demarcações,& demarcações deCa

tella,peraoque lhe elrei doni Carlosda

uapoder,& licença.

Porquenamſeria rezam que deſco-

brindo elles ilhas,& terras ſe lhes atra-

uefaffem outrosa fazero meſmoqera

ſuamercedepor tempodedezanos nã

dar licença apeſſoa nenhua pera irdef-

cobrirpelocaminho, & derrotagelles

fezeſſom,referuandoaſeus capitaesáti

nhanasprouinciasdomardoSul pode

ſem irbuſcaroeſtreitodaquellesmares

dandolhesellespera iffo licença, &que

querendo osditos Fernáde magalhães,

&Rui falleiro ir defeobrirtabem pera

aquella

:
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aquella parte oque aindanam era def

cuberto,que lhesdauapera iſſo licença,

os quaesdescobrimentosfariam,cótan

toquenamdeſcobriſſemnemfezeſſem

couſanenhuanasdeterminações,&limi

tes del reide Portugal, ſeumuitoama

dotio, & irmamnememſeu perjuizo,

faluo dentro dos lemites dademarcaça
deCaftella.

Quede todallasterras,& ilhasadefe

cobriſſem rebatidas asdeſpeſſas que ſo-

briſſo fezeſſem lhesfaziainerce davin-

tena,aſsi das rendas, como dos direitos,

&outraqualquer couſacom titulodea

diantados,&regedoresdas ilhas,&ter-

ras que defcobriffem,pera elles,& pera

feus filhos erdeirosdejuropera ſempre

ficando oſenhoriofupremoperaelrei,

&pera ſeusdeſcendentes.
:

Que depoisde tornarem deſta pri

meira viagem lhes faziamerce de leua-

rem ,oumandarem leuarcada anno as

ilhas,& terrasqdeſcobriſſemmilcruza

dos empregados a ſua cuſta delles , nas

mercadorias q lhesaprouueffe,&trou

xeſſem delao retornoaquiſeſſem ſem

diſſopagaremmaisqueavintena.

Quedescobrindomaisdeſeis ilhas,

que elrei eſcolheriapera fim as ſeis,&el

les duas das quaes lhe fazia merce da

quinzenapartedetodalasrendas,&di

reitos reaesą coubeſſem aCoroa de

Caſtella,& ifto rebatidos oscuftos.

Que lhes fazia mercedosquintosde

todooquetrouxeſſem nefta primeira

armadarebatidas asdeſpeſas.

Queſe qualquer delles moreeffeand

-dando neſtesdefcobrimentos,que fazia

mercepor inteiro,detodooſobredito,

&pelamesmamaneira ao ficaffe vino

tam compridaméte,como ſe ambos an

daſſem nos taesdescobrimento,&dei-

xandoregimento,& inſtruções,aos que

comellesfoſtem perode descobriſſem

as Illias,& terras que elleshiam buſcar,

queemtalcaſofaziatodalas merces, có

theudas neste contracto,a ſeus erdeiros,

& fubceffores.

Que pera fazerem eſtaviagem prazia

aclrei lhesarmarcinconaosa ſuapro

priacuſta,& poria nellas oscapitacs, &

outros officias,pera terem contacom a

fazendaq nella mandaua , os quaes em

tudo oque compriſſeabemde juſtiça,

&aſeuſeruiço lhes obedeceriam ſobpe

nade eſtaremaſuamerce,comoleuaua

per regimento.

Eſte cótrato,de qaquipuso maisluf

tancial,ſe fez entre aRainhadonaIoana

&elRei domCarlosſeu filho reisdeca

ſtella,&Fernamdemagalhães, & oba

charelRuifaleiro navilla deValledolid

aos xxiidiasdo mesde Março,do anno

doSenhor de M.D.xviii. aſsinado por

elRei ,&eſcripto pelo ſecretarioFran

ciſcodoscouos,oqualcontrato feitoel

ReidomCarlosſe foi ao regnoDara

gam,&emBarçalonadeu regimento a

Fernamdemagalhães ,&ao bacharel

Ruifaleiro, doqauiam de fazer nefta

viagéfeito aosoitodiasdo mesdeMar

çodoannoM.D,xix.com qſe foram a

Seuilha, dondeFernam de Magalhães,

(por obacharelRui faleironao querer

proſeguirneftaviagem ) partio aos dez

diasDagoſtodomefmo anno com cin

conaosque lhe efrei mandou aparelhar

peraeſtaviagem,de queeracapitao ge

ralcomalçadadepoer,&tirarCapita

es,& officiacscomolhepareceffe ferfer

Pp5 uiço
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viçodelrei, &de executar justiça ciuil,

&crime em todolosque hiamna frota

de qualquercalidadeafoſſem.Fazendo

Fernam deMagalhaesſua derota , foi

ter aterra delanctaCruz, oudoBraſil,

onde nauegando contra opoſto do Sul

foi emborcar hum eſtreitoaos xxi dias

do mes de Septembro,do anno de mil,

quinhentos& vinte,que ate aquelleté

ponam fora defcuberto , que teràde

mar amar , ſegundodizemcem lego-

as de comprido,no qualandaramateos

xvii dias do mes Doctubro,em que paf-

faram a outrabandadomar,noqualca-

minho lhes aconteceram vareos casos,

como o ſcreuem osque foramneſtavia

gem, q aquinam ponhoporpertenceré

mais as hiftorias deCaſtella, que ha eſta

noſſa,entre osquaesfoi matarem ,

Ilha de Matam(õhejunto dade Zubu)

osda terra,Fernam demagalhães,&che

garemdascinco naosapartiramdeSe-

uilha ſos duas a ilha deTidore , que he

hūadasdeMaluco aosoitodiasde No

uembrode milquinhentos &vinte,&

hum,dondehūadeſtasnaospartiodepo

isdeter ſeu reſgateatrocodecrauo,aos

xxi de Dezembro,aqualfazendoſeu ca

minho pelo decabodeboaSperaça che

gou aScuilha aos viii diasdomesde Se

ptembrodoannodemil&quinhentos

&vinte,& dous,a outra riaoporfazera

goaficouna ilha, dóde depois detomar

fua caregapartio aos ſeisdias dabril,do

anno deM,D.xxii,com prepoſitode ir

tomar aterrafirme doDariem,quehe

hūadasprouinciasque os Caſtelhanos,

temdeſcubertas dabadadomardoSul

&nauegaram ate ſe porememcorenta,

&dousgraosdopolloartico,oudonor

4.

te,ſegundoſe ellesdemarcaram, &por

lhesfaltarem mantimentos, &a gente

lhes morrerdefrio arribaram as ilhas

deMalucodondeantespartiram,&vie

ramſurgirentre as ilhas deDoy,& Ba

thechina,no quallugar eftadoſobre an-

cora,&ſouberam dehunsparaos delrei

deGeilolle quepaſſaram perapar del-

les na Ilha deTernateeſtauamPortu-

gueſesfazendohuafortaleza,pelo adef

pacharam logoo eſcriuamdanaoalhes

pedirque como aproximos chriſtãosos

quiſeſſe acorrer,que na nao nao auia gé

te pera a marear,por osmaisferem mor

tos,&osoutros doentes, ao ğ logoAn

toniodebrito , que chegaraas ilhas de

Malucodepoisdeſtanaopartir , como

ſe aoadiante dira,& eracapitamdafor

taleza á ſe faziamandoudoGarcia anr-

riquez enhum nauio , & Gaſpar gallo

em hūa fufta, &Duartederefende em

humbargantim,comalguns paraosque

os acharam cincoenta legoas da ilhade

Ternate,ondeos leuaram,&lhesfoifei

tomuitobomgafalhado dos quaes al-

gunsforamter a India,&dahi a Portu-

gal,porque afuanaodepoisdemeadef

carregadacomtormentadeuacoſta

meſma ilhadeTernate,aqualelles che-

garam aosxxvi,dias de Iunho,tendo na

uegadas,pola contaquefaziam mil, &

quinhentaslegoas, dodiaquepartiram

da ilhadeTidore ate tornaremaTerna

te.EporądasdemarcaçõesdentrePor-

tugal,&Caftelladostermosque acada

humdeftesregnoscabenoquehedeſcu

berto,&eſta pordeſcobrir eſcreueram

algúaspeffoas humem fauor de húreg

no,& outrosdo outro, namdirei aqui

nadadoqueellestratamem fuasalturas

remeten

na

:
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remetendome aoque ſe niſſoacharna

verdade , entre os quaeshumdelles he

loamdeBarrosfeitor dacaſada India,

& mina, que na ſegundaDecadada ſua

hiftoriade Aſia noliuroquinto, Capit.

viii. (ondefallaneſtes negocios deFer

nam de magalhaes,&docaſamentoda

Infante dóna Leanorcom elrei domE-

manuel)diz que todas estas cousas eſcre-

ue elle particularmente naChronicado

domeſmo Reidom Emanuel,oque ta

bédeixa jadito atras nameſmahiſtoria

deAfia, peloqueheneceffarioaſcreua

eu aqui o qfobreſte negociopaſſa,pois

me a micoube otrabalho , & os Ancis

de pedras precioſas aRuide pina , alhe

Afonſodalbuquerquemandauapera ef

creuer com melhorvontade os memo

raucis feitos que elle fezna India,como

omeſmolamde Barrosodiz neſta ſua

Hiſtoria de Afia.EfteRuidepinafoine

ſtesregnos guardamordatorre do Tó

bo,&Chroniſta,oqual começou achro

nica delreidomEmanuel, emquecon

tinuou are a tomadaDazamor,&morte

dedomloam de meneſesquefoino an

no de M. D. xiiii. ſem fazer mençam

de muitas couſas que paſſarauinaIndia

&em outras partes ate eſte tempo , en-

tre as quaes foiatomadadeGoa,& ifto

queeſcreuco ,namdeixou tambem or-

denado,& concertado como o huatal

Chronica requeria, alemdaobrigaçam

q tinhaaelrei domEmanuel,pelas mui

tas,&grandes merces,quedelle recebeo

despoisdo falecimento doqualrei elle

viuco muitos annos.Em fim quemorto

Ruidepina elreidom loao terceirodo

nome filhodelreidomEmanueldeuho

Fernam de pinaſeu filho,oqualteue og

ſeu pai compoſera neſta Chronica per

muitosannosemseupoder,ſem nellaef

creuercouſanenhua,nemconcertarna-

dadoque ſeu pai deixara imperfecto,

demaneiraqfendoelle priuadode ſeus

officios,peralguas culpas,que lhe poſe-

ram, elReidom loammadou entregar

eſte começode lembranças deſtaChro-

nicadelreiſeupaia Antonio pinheiro,

que agorahe Bispode Miranda, pera q

lhafezeſſe de nouo;doaſe excuſou ou

porfer mais inclinado aoutros estudos,

oupor terotrabalhopor grande,oque

vendoomeſmoſenhor reidom loam,a

deu aIoamdeBarrosfeitorda caſa da

India,& mina, encomendandolhe mui

to atal obra , oque elle tomou acar-

go,masauendojacincoouſeis annosa

atinhaemcaſaſem lhe poeramao, por

lhenam refponderem comas mercesq

hũtamanho ſeruiçomerecia, veo elrei

dom Ioamafalecer,depois dofalecimé

todoquallhatomouo Infante do Anr-

rique Cardealde Portugal,tal quala el

le recebera,&maentregou a mim, en-

comendandome muitoque de nouofe

zeſſe eſtaChronicadelrei ſeu pai, oque

eu tomei a cargo , &acabei com tanto

trabalho quantoDeosſabe,& ahiſtoria

&proceſſodellaode fim eftammoſtra

do.

Cap. XXXVIII. Em que o author declara

quaesforam os efcriptores, composerad

as chronicas dos reis deftes regnos.

P
OISja tenho dito a quem coube

otrabalho deſta Chronicadel

rei domEmanuel razam heque

officio deguardamor ,& Chroniftaa declareoque paffaacercadas dos outros
řeis
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reis deftes regnos ,oque nam alcancel

tamfacilmentequemenampareçaſere

me osque leuamgoſtode leremtaesli

uros emmuica obrigaçam porlhes dar

aentender neſtebreuediſcurſo,ogel-

lespor venturanam poderam alcançar

ſenamcommuitos annosdeſtudo. Mas

paſſandopor esta obrigaçaocomeçarei

detratar daque todostemos aFernam

lopezChroniſtadeſtesregnos, &guar-

damordaTorre doTombo,eſcriuada

puridadeque foido InfantedomFerná

doque morreocaptiuo emFez , oqual

Gomezcanes dezurara )quetabemfoi

Chroniſta, &guardamordameſmator

re)naChronica fezdatomadade Sep

tanoCapitulo iii , diz ýcóposperman

dadodelrei doni Duarte ſendoInfante,

aChronicadoditoReidom Ioam ſeu

pai,com que nam podechegar que ate
atomadadeSepta, &maisadiantediz

no mesmocap.quenamchegoumaiscó

ellaſenão ate o tempoqueos embaixa

doresdeftes regnosforamacaftella pri

meiramente firmar pazes com el reidó

FernandoDaragam , &comaRainha

dõnaCatherina, que aquelletempo

tutoresdelreidom Ioam,& pois iſto af

fi he,quembéentenderoestilodachro

nicadelreidom Ioamprimeirofacilme

teconheceragheomesmoodas chro-

nicas dosreis domPedro,&domFerna

doſeu filho,dasquaestres chronicas tra

tarci alguns lugares dequeſe veramui

claramentea composFernam lopezto

dalas do regno começando do Conde

domHenrrique,ate elreidomDuarte,

oqual Feanam lopeznoprologodadel

rei domPedrodiz afsi. Por ſeguirmos

inteiramente aordemdenoſſorazoadoمدع

era

noprimeiroprologo tangido,&c. Efta

ordemqueFernam lopez tinha era def

creuernosprincipiosdaschronicasque

compos,oscuſtumes, &ordemda vida

dos reis de que trataua,& parece que ef

tePrologode que aqui fazmenção era

geral em todas as Chronicas , como

ohedeſamHieronymo aPaulinoſobre

todolos liurosdoTeftamentovelho, &

nouo. Eno Cap.primeiroda mesma

Chronicadiz Fernamlopez aſsi. Mor-

toclreidomAfonſo, como aucis ouui

do,regnouo InfantedomPedro ſeufi-

lho,&porquedosfilhos qouuejacom-

pridamente auemosfalado,nam copre

aquirazoaroutravez.Deſte lugar ſe ve

bemáfezFernaolopez achoronicadel

reidoAfonso quarto,&nafim domef

moCapit. ondefaladedomIoam me

ſtre Dauis,que depois foi Rei,diz qel
lemeſmofezaſuaChronica,&Gome-

zeanesde zuraradiznoterceiro cap.da

ChronicadeSepta,quedeſpendeoodi-

to Fernam lopez muito tempoem adar

pormoſteiros ,&Egrejas buſcandoos

cartoreos,eosletreirosdellaspera auer

ſua informaçam,&dizcomojaapontei

queſefezeſtadiligécianeſteregnopor

mandadodelreidomDuarte ſendoain

daInfante,&queomeſmoreidomDu

artemandoubuſcaraCaftellamuitas ef

cripturas,que aiftopertenciam,porqua

toſeudefejonaoeracraqueos feitos defcu

paifoſſemeſcriptos ſenam mui verda-

deiramente.Bemſe podecrerquepera

negociotammoderno,&queſe eſcre-

ucoemtempoem queaindaviuia mui

tosdosque feruiram aelrcidom Ioam

primeiro,naguerra,&napaz, namauia

muitaneceſsidade deſeverem todolos

car
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cártoreōsdoregno,nemde mandarfa-

zer a meſmadiligencia aCaſtella,ſenao

fora pera ſe tambem apurarem , &

acabarem na verdadeas Chronicas dos

outros reis atras dequeanoticiaera

mais remota . Eſta ſegundadiligencia

diz Gomezeanes que mandou fazer el

ReidomDuarte ,&onomeapor Rei,

&na queſe fezno regno , quando en

comendouaChronica delrei ſeu pai a

aFernam lopez, onomeapor Infante,

demaneiraque ellasſefezeram emdi-

uerfos tempos.Mascomoquerqueſeja

arazamdemoſtraqnaauianeceſsidade

de tantasdiligencias ſenãofora paraſe

tambem dellas colegir oquecompria a

todalas outrasChronicasdoregno,que

perventuraate entamnameftariambé

ordenadas.EnoCap ſegundodameſ-

maChronicadelreidom Pedrodecla-

raFernam lopezque ellemeſmofez ha

ChronicadelreidoAfonſoquarto, on-

de acrecenta as palaurasſeguintes,dize

do,comoemalgunslugaresdeſte liuro

ſe faz mençam,oqual liuro,como ſevè

nocontextodamateria,entende porto

dalasChronicasdoregno.EnoCa.qua

renta,&hūdamesmaChronicaquado

el rei domPedro armou caualleirodo

Ioaſeufilho natural, meſtreDauis,diz,

lhe lançou abençam,&quefoinellebe

comprida,comoaodiantedira,qfoi na

meſmaChronica,daqualſe prouadeſte

lugar,quefoi elleoauthor.EnaChroni

cadelreidoFernandoCap.trinta,& no

ue diz aſsi,auia em Eluashum eſcudeiro

mancebo,chamado pernomegil Ferná

dez,filho defernam gil,netode Louren

ço gil,prior que foradeSanctaCatheri

nado dito lugar,oqualfoi homemde

29

bomesforço,&pera muito, ſegundodi

xemosnahiſtoriadel Rei domAfonso

quarto,Claro ſe moſtra deſte lugar que

fezFernam lopez eſtaChronicadel Rei

domAfonso quarto.EnoCap. lxxxiii,

dizo ſeguinte,deRui pirez de ferreira

&deTarcia pirezde cambarnaſccoo

bomcaualleiroFernamroizpacheco,q

teue o caſtellodeCelorico, quandoho

CondedeBolonhaveopor regedor de

ſte regno,segundoocotamosemſeulu

gar. Manifeftamenteſe vedeſtepaſſoq

fezFernam lopeza Chronicadel reidó

Sanchocapelo,&poisfez efta, tambem

fariaadelreidomAfonſoCondedebo

lonha,&adelreidóDinisſeu filho ,pai

delReidomAfonſoquarto,poróbem

ſedeuecrerquepois elle meſmo dizq

fezasChronicasdelrei dom Sanchoca-

pelodelreidomAfonſoquartoque ef

toutrasduasque ficam nomeodeſtas,

lhenamficariam porfazer,&noCapit.

centovinte,&dousdamesmaChroni

cadizdeſta maneira.EſteCoudeNunal

tuarez era filhodopriordomAluaro pe

reira,decujageraçam,&obras maisadi

anteentendemostratar, quandonoscó

uiereſcreuer osgrandes,&altos feitos

do Meſtre Dauis , que depois foi Rei

dePortugal.Poucohaque diſputarem

ſeterporcertoferFernam lopez oque

fez eſtaChronica ,alemdeo dizerGo

mezeanesde Zuraracomo fica aponta

do.EnafimdoCap.cento,&cincoenta

&oitodamesmaChronicadelrci dom

Fernandoſeconfirmaomesmo , onde

dizquequandoo Condedom Afonso

tornoudocaptiueirodeCaftella,crece-

doa mafamadaRainha ſua irmaacom

oCondeAndeiro,determinauadeoma

tara
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tar,ſegundoprometedeoeſcreuer quá

dofalarda morte doConde, comoho

fez nocomeço daChronicadelreidom

Ioam primeiro,&naprimeira parteda

ChronicadomeſmoReidom loaCap.

Iviii falando Fernam lopezdosque aju-

daram a ganhar oregno a eſte magnani

mo rei diz aſsi. Deguiſaque comono

começodeſtaobranomeamosalguns fi

dalgos que aoCondedom Henrrique
ajudaram ganhar a terra aosmouros,af-

ſineſte ſegundo volumem diremoshus

poucosdosque20Meſtre foram copa-

nheiros em deféder oregnodeſeus imi

gosDeſte lugarſe vetamclarocomoo

fol, ter Fernam lopez feito aChronica

doCondedomHenrrique,deqahinao

amemoria&as dos reis ,ateelreidom

loaprimeiro,as quaes todaschamapri-

meirovolume,porgaſsicomo em algú

as dellas trata de como ſe ganhou a ter-

ra aos mouros,aſsi neſta apoemporfe

gundovolume tratacomoelreidomlo

am ganhou omesmoReino cótraopo

derdosCaftelhanos,&Portuguesesque

cram contrelle,&noPrologodaſegun

da parte deſta. Chronicadizaspalauras.

ſeguintes.Eporqueemcomeçodecada

reinado acuttumamospoerpartedasbo

dades decadahum rei,namnos defuian

dodaordem primeira, talmodoquiſe-

ramos ter com eſte. Eomeſmodiz no

Cap. cento quarenta,&noue, donde ſe

ve naverdadeter eſte copiofo,&diſcre

toeſcriptorFermam lopez feitas,&com

poſtas asChronicasdosReisatras,&to

daadel rei dom loam primeiro. Eno

mesmoCap,deſta ſegundaparte diz af-

fi, ouue el reihum filho chamadodom

Duartequenafceo nacidade de Viſen,

oqualregnoudepois de feu pai comoa

diante ouuireis.Bemclaro ſeve deſte lu

garáfez Fernālopez aChronica delrei

domDuarte,&que eraja morto, pois

dizque regnou,porqueſeviuera entam

dixeraque agoraregna.Dosquaes luga
res recitados ſe ve naverdade terFerná

lopez eſcriptas,&acabadas todalas chro

nicasdoregno,começadodoCondedó

Henrrique ate adelrei donDuarte,
fazemca numerodoze,mascomoſelhe

roubou o louuordetamanho trabalho

julgueoquemobem entender. Iſtoaffir

mo poſta a parte aChronica do Conde

domHenrrique,deque naopoſſodizer

nada,poisdellanam a noticia,queadel-

reidomAfonſoanrriquez,queDuarte

galuam diz que fesde nouofaltammui

tascoufas quenamvieramaſua noticia,

de cujoeſtylonapoſſojulgar nada,por

quenuncavi outrovolume per elleef-

cripto queo deſtaChronicanaqual he

muitomaisbreuedoqueohe em algu

ascartas que elle eſcreucoaosreisdom

Ioamſegundo,&domEmanuel andan-

dofora deſtes regnos em ſeu feruiço.

Masquanto asChronicasdosreisdom

Sanchoprimeiro,domAfonſo ſegundo

domAfonsoterceiro,domDenis, dom

Afonsoquarto,o eſtillodellashe muidi

ferentedodeRuidepinna,& facilmen

tediraſer iſto afsi,quemperoſtudodas

boas letras, &artes alcançou odom de

poderjulgar antre eſtilo, &eſtilo.Eno

que toca asdosreis domPedro,dó Fer-

nando,&dom loamprimeiro, nam aq

diſputarſenamqueas compos Fernam

lopes,porąo eſtylo dellas hetodo igual

femtermiſtura,& em muitas partesté

ſemelhaçadeſte eſtylo as Chronicasdos

rcis



DEL REI DOM EMANVEL. 296

و

Reis atras,excepto adelReidomAfon

ſo Henrriquez, queDuartegaluamco-

moja apontei diz que fez denouo. E

quanto adelReidomDuartenamaidu

uidaſenamque otexto ſubſtancialdella

he de Fernam lopez, &osrazoamentos ,

da ida deTangerdeGomezcanesdeZu

rara,que parece qporo volume fer pe-

quenoque lhe quis acrecentar aquelles

razoamentos,como enterramento del-

rei dom loam, que conuinhaa terceira

parte de ſuaChronica,ſe ſe fezera , que

nam aocomeçodadelRei domDuarte

ſeu filho,aqual ſe ve muiclaro doſtylo

he tocadade tresPrincipes,oprimei-

rode Fernam lopez,oſegundo deGo-

mezeanes deZurara, o terceirode Rui

de pinna.Nemhedecrerque mandaſſe

elRei dom Afonsoquinto,gomezeanes

de Zurara a Alcacer ceguerperaſe la

melhor informar dos feitosdo Conde

domDuarte,&oseſcreuer,ſem ſer aca-

bada,& apurada aChronica del reiſeu

pai,porqquem erataocurioſodefazer

vir em luz osfeitosdeſteCondedoDu

arte,& doCondedomPedroſeupai,&

osdosReis paſſados, peraſediuulga-

remem lingoaLatina,mandouvirde I-

caliadom Iufto fradedaordedeS.Do-

mingos,aqueporeſſe reſpeito fezBif-

podeSepta,naódeuiademandarcome

çar atalobraſemprimeiroordenarque

ſe acabaſſedetodoachronicadelreiſeu

pai. Epois tenho dito de todas eſtas

chronicas,razãohe qýdeclareog enten

dodadelrei domAfonsoquinto,a or-

demdaqual chronicamoſtramanifeſta

menteſer tudo oque ſe tratadeſno tem

poqelReidomDuarte falecco ate mor

tedo InfantedoPedro.Degomezcanes

deZurara,oqſetambéprouado capit.

xxxxiij.daChronicadatomada deSep-

ta, q ellecompos onde diz, ýdo áſe ſe-

guio,depoisdo falecimento del Rei dó

Duarteacerca damorte do dito Infan-

te diraaodiate. OqualGomezeanesde

Zuraraſcreueotambem a tomadaDar

zilla,quefoinoanno de Milquatrocen

tosfetenta,&hum,porque elle viueoal-

gūs annosdepois dosdeMil quatrocen

tos,&ſetenta, &dousem paſſouhua

cartapermandadodomeſmo reidom

Afonſo aosmoradoresdeCaſcaes , do

foralde Syntra,namhedecrer, que dei

xaſſe por eſcreuer feitos tam notaucis

comooforam osda tomada Dalcacer,

Arzilla,& Tanger, pois aconteceráen

ſeu tempo,masdepoisdeſeu falecimen

tonaraachoquem foi oque continuou

neſtaChronica,noqualtempoforaó as

guerrasdantre eſtesregnos,&osdeCa

ſtella,depois dasquaes,&deferemfei-

tasaspazes oqueſe mais ſcreucoateho

fimdella,o eſtylo,&ordem moſtra ſe

remdeRuidepina, aoqual, poſto a ſe

intitule author de toda eſta Chronica,

nam negareioque ſe lhedeueporreuer

&cócertaroquenellafez Gomezeanes

&osdemaiseſcriptores. Demaneiraq

eſta ChronicadelreidomAfonſo quin

tofoi começadaperGomezeanes,& de

pois continuadaper outros eſcriptores,

&finalmente acabadaper Ruidepina,

&quantoadelreidoloam ſegundonã

haiduuidaaferfeitapello meſmo Rui

depina,& della ſe lhe nampodenegar

otrabalho,porqueoeftylo, &proceſſo

daobradaoverdadeirotestemunho fer

tudoſeu,ſemoutranhúamiſtura.Epe-

xaque ſenaotenhanhuaduuidaque fez

Fer
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il

Fernām lopez todallasChronicasdo re

gno,ate o regnadodel reidomAfonſo

quintoporci aqui deverbo , averbo o

treſladode hum regiſtro que acheiem

hum liuroda Portagem dacidade de

Lisboa que diz afsi. DomAfonso&c.

CartadeFernam lopezguardadas ſcri-

pturasdaTorreperqodito ſenhorpe-

los grandes trabalhos,que elleatomado

&ainda ade tomarem fazer aChroni-

cadosfeitosdos reisdePortugal lhe pos

demantimentosem cadahum mes em

toda ſuavidaem aſuaPortagemdeLif

boaquinhentos reacsde mantimento,

Feita em Lisboaonzede laneirodeMil

quatrocentos quarenta,&noue aſsina-

da per odito ſenhor,&ſeladadofeu ſel

lopendente.Eque eſtaChronica geral

foſſefeitaja em tempodeGomezcanes

elle o testemunhanoderradeiroCapit.

daChronica doCondedom Pedropri

meirocapitam deSepta,naspalaurasſe-

guintes.NomesDagoſtodeſta era(que

foi o annodoSenhordeMil,quatrocen

tos trinta,&ſete)paſſaram os Infantesé

Septa pera ir ſobreTanger,comodefei

toforam, ſegundopodeis vernaChro-

nica geraldo regno, naqualChronica

omeſmoGomezeanesdiz emoutrapar

te que fez hum Prologo.Masjaqalar-

gueitanto asvelasem dizeroque alca-

cei,&entédodetodas asChronicas,ne-

ceffariohequeconfirme oque digocó

loaRoiz deSa de meneſes Alcaide mor

dacidadedoPorto,ſenhordeſeuerho-

memqagoraſera deidade de maisde

oitentaannos, dequem ja fiz algúas ve-

zes mençam neſtaChronica ,oqual fa-

bendootrabalho emque eu andauame

eſcreucohuicartada cidadedo Porto

ondereſide,emNouembrode mil qui-

nhentoscincoenta,&oito,deque porei

ſomenteo qtocaaeſtenegocio,aqué ſe

podedar inteira fepolamuita,&varia

liçam ,&doctrina qnelleanas artes li-

beraes,&Philofophia,&experiéciadas

couſas quedefeu tempo aconteceram

neſtesregnos,&outros.Neſta carta diz

afsi,Folgomuitodelhedarem ocarguo

daChronicadel reidó Emanuelcomo

me eſcreue,porque ſeique afaramuito

bemporadeuaçam,&amor que teue a

ſeuferuiço,&afuas coufas,&parece ef-

tacontaqdadecomo ádoudemão em

maeſta chronica,ogſe ſcreuedasRhap

ſodiasdeHomero,& aſsi foram as chro

nicasdos Reis paſſadosdePortugal,

ſe perderam empoderde Frei IuſtoBil

podeSepta Italiano,que clreidomAfó

ſomandoubuſcar a Italia pera lhas ſcre

ueremLatim,&elle morreode peſte é

Almada,&ahi ſe perderam.Ruidepina

emtempodelreidomIoamſegūdo ou-

ue,amam,pormadadodelreihūas chro

nicasdosReisantiguas,que mingoauao

dehumhomemdeſtacidade muiprinci

pal, ſe chamauaFernánouais,&hū ſeu

filhoqſe chamauatambemFernamno

uaescomoelle, me moſtroua cartadel

rei,comoconhecimentodeRuidepina

&regnandoelreidomEmanuel , elle

ouportereftas Chronicas ,outambem

porestaremſeupoder o tombo , emq

eſtavam ascouſasdaquelles tempos, &

porChronicasde Caſtella ſe offreceo a

elreialhe fazer asChronicas que faleci

am,&aiſſo ſe veoda Guarda a Lisboa

&asfezcomgrande goſtodelrei,&có

Thefazer muita merce por iffo. Depois

deacabadas muitaspeſſoas videſconté

tarfſe
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tarſſe dellas,a minhavontade ſemraza,

poſtoqo ſtilo de Ruidepinapolosmui

tos adiectiuos,& epithetos a ſevſauam

naquelle tepo hemuitoafeitado.Atequi

abaſteo qdiz cim ſuacarta loãoroizde

fa,&o demais defte diſcurſo ſejaperaſe

faberoqpaffaacercadasChronicas do

regno,&aquéſe deue otrabalhodellas,

Mas quanto achronicadel reidoEma

elRui depinanamcótinuounellamais

ate a tomadaDazamor,&falecimeto

dedo loa de meneſes,comejadixe, foi

no anno de M.D.xiiii,tendonelle,&feu

filho Fernam depinaſuceſsiuamenteha

ſeu cargoate oanno deM.D.xlvi,qfo-

ram vintecinco annos depoisdofaleci

mentodeſtebomRei,com deixarépor

eſcreuer as mais dascouſas que neſteté

popaffaram noregno,&nascóquiſtas

delle,&o que nella eſcreuco Ruidepi-

na eratam deſordenado,que fuiconſtra

gidoacomeçartudodenouo, ſem me

poder ajudardeſeustrabalhosſenãoco

modequaeſquer outras lembrançasdas

quemepoderam feruir perahuatamas

nhaobracomo foi adeſta Chronica,

Cap.XXXIX. Dalguas entradasque dom

aluare de noronhafezem terrade mou-

roo, VascofernandezcefarAdailda

mesma cidade.

T

entradaque do Aluarode horonha fez

aos noue diasdeFeuereiro deſte Anno

deMilquinhentos,&dezanoue,que pe

lodiaemque iſto foi fer muito frio lhe

ficouomesmonome,noqual dia entrout

dez legoaspelaEnxouuia, com duzen

tas,&trinta lanças,&cemhomésde pe

com quedeuſobrehus aduares ,donde

poſto acom aſſaztrabalho ,& perigos

trouxe duzentas,&dezalmas, com aſe

tornouAzamor vitorioſo,&logoahos

xxvdeſte mesentrou doze legoas pela

enxouuia,&foidar nos aduaresde Na

cerbéduma,qerahíadas cabiceirasda

enxouuia,oqual, peloachar deſcuidado

captiuoucom duas molheres fuas, &do

us filhos,&hua filha,&muitosparentes

ſeus,quecomosmais captiuoseramem

numerocento,&nouenta,& fete almas

TornandoaſsimdomAluaro com eſta

caualgadaperaAzamor,hum caualleiro

Portugues,per nomeAntonio Leitam,

natural deCezimbracomtorpe,& de-

mafiadacobiçade manilhas,argolhas,

&exorquas groſſasde prata , que hua

nora deNacerbenduma, deſpoſadade

poucocomhum feu filhotrazia, lhe cor

tou osbraços,&os pes, por lhetiraref

tasjoias maisa ſua vontade,oque faben

dodomAluaro lhe mandou que deffe

logoaprata aosquadrilheiros, &a elle

porcometerhúa tamanha deshumani

dademandouprender pera ocaftigar,

&tirar as armasque traziaveſtidas, di

zendo homem quetalfazia,nam cra

merecedordeastrazer,nemdecinguir

eſpada,jurando,que ſeallitiucra roca

&eſtopas,que lhas fizerafiar,a viſtados

chriftãos,&dosmouros peraexemplo,

davilezaque tinha feita. Sentio dom

Qq Aluaro

na q

ENHO dito dos negocios a

neſte annode mil ,mil, &quinhen-

tos,& dezanouepaſſaram ria In

dia, aquilloque me pareceoneceffario

agoratornarei aosDafrica,dos quaes o

primeiros ſeramosDazamorque infia-

reineſteCapitulo perordem, comoa

conteceram. Deftes oprimeirohe hua

1
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Aldarotanto eſta cruezaquepoſto que

omandaſſe foltar,a rogodalguns fidal-

gosagos , thelhe dixe,dixe, comocomochegaffechegaffeacidadeacidade
nam ſaiſfe de caſa,ſenam odiagoman

daſſe embarcar peraoregno,como fez

noprimeiro nauio q partio Dazamor.

Depoisdeſtacaualgada entroudomAl-

uaroaos vinte deMarçopelaEnxouuia

pera ir dar emhunsAduares , queef

tauamdoze legoasdacidadeDazamor,

&nocaminhoatres legoas della ema-

manhecendo encontrouhuacafilla,que

atraueſſaua peraDuquala,queguiauam

vinte motirosdosquaes tomouos deza

nove comtodaacafilla,o quemandou

paracidade, & paffando adiante pelo

valleDalgamuz,jahūaora denoite, foi

torahñasladeiras, asquaespaſſfadasdi-

xeaSima pirez que erahumdosqueef-

piara eſtéesAduares ,que ſe per alli auia

terra depedrasqueos guiaffe pera là,

por thenamfentirem oraſto,& polaa-

uer muitopertodonde eſtauam ,osle

udu là,ondedepoisde repoufaremduas

oras,ſe poſera acavalloemtras batalhas

porquedomAluarohiareccoſo delhe

fairem mourospelo auiſo quelhespode

riater dado oque fogirada cafillaque

tomou,dasquaesbatalhasdeuhuaa An

toniolopezde ſiqueira,&aoutraaDi-

ogo de melo,&naterceira ficouellecó

amaisgentedecauallo,&cento,&dez

homensde pe,espingardeiros,&beſtei-

ros,osquaes todoscaminhandoemboa

ordem,deram de madrugada nosAdua

res,emquetomaramtrezentas,&oiten,

ta,& duas almas,& maisdecincomilca

beças degadómeudo,com aqual caual-

gadacaminhandopera Azamor,ocome

çou de ſeguir húagroſſa companhia de

C

mouros de cauallo , os quaes ſendoja

juntodanoſſagenteſe deixou entrelles

&&oosnoſſos ficarhummourode pazes,
homemtobre,&muitobomcauallei-

ro,pernomeçale bembarqua,tiodeBe

madu,fazendoroſto dequerer trauar ef

caramuçacomalguns dos imigos,oque

vendodomAluaroreceoſoalhomataf

fom,poreſtarſo,fezvoltarosguióes,&

ellefezomesmocom a bandeira , na

qualvoltamataramtrinta,&tomaram

hummuitohonrrado, quele chamaua

Muſabéfadafilhodale mume,osoutros

vendoſſe maltratados daquelleprimei-

ro encontroſeafaſtaraopondoſſetodos

juntosaveroqueosnoffosfaziam, que

dalliforam tomarhamvaoperądom

Aluarofezpaffar os captiuos nas ancas

dous cauallos, &porquehogadomeu-

dolhespodera impedir hopaſſo antes

dechegar aovao, odeu todo hahum

mourovelho , dizendolheque ſefoffe

peraosaduares , &deſſeogado a ſeus

donos, Paffadoeſte vaomandou dom

Aluarodeſcarregar asAzemelas,&avi-

ſtadosmouros,qeſtauamdaoutraban-

dadorio,jentaram,&repoufaram, per

eſpaçodeduashoras,oquefeitoſe tor-

narãoperàcidade cóas almas, que leva-

uam captiuasſem acharemoutronenhű

recontro. Depois deſta entrada fahio

dom AluarodaCidade aosxxv diasdo

mesdeMarço,pera ir fobre hunsAdua-

res,daEnxouuia,queſtaodallioutrasdo

zelegoas,mas antesğla chegaffe achou

algus mourosdosmeſmosAduaresque

andauam eſpalhados pelo campo apa-

nharfructa,dos quaescaptiuou cincoé-

ta,&por fer poreste caſoſentido ,& os

mouros fogiram terédado rebateaos

Aduares,
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Aduares,ſetornouperaAzamor, & lo-

goaosxxviiidefte mes foi ſobre húsA-

Juares qeftauam pela enxouuia treze le

goas,mas antes de la chegar achouhua

groffa copanhiade mouros de cauallo

fobre hicoual atres legoasdosaduares

aquehia,o qlabendopelosefpias,man-

douſobrellesLançarote de freitascom

feſentalanças , &ellethefoi nas coftas

com a mais gente,de á matarãomuitos

&captiuaraoſeſenta,entre os quaes foi

Aragho bem ragho,que era huadas ca-

beceirasdaenxouuiamuitobó cauallei

ro,&deidade maisdecem annos.Nam

cótentedoAluarodeentam poucoſpa-

çodetempoter feitastamboas caualga

das,ſaioDazamor aostrinta dias domes

deMarço,& foi darſobrehua villa,pe-

quena,cercadademuro,qſechamafiner

ſituada aquinze legoasDazamornaen

xouuia,aqual entrouper força,&afora

ofacoquedeuaosmourosdepazes(go

ſempreacompanharamem todos eſtes

negocios)trouxe captiuastrezentas, &

cincoenta,&oito almas,&emtornando

peràcidadecom eſtacaualgada, lhe fai-

ram algus mouros da enxounia, ſegui-

ramos noſſoshum bom pedaço,masvé

doqueganhauampouconaeſcaramuça

ſe tornaram peraſeusaduares,&doAl-

uaroentrouemAzamorcom todaa ca

ualgada.Neſte tempoemádom Alua-

ro fez eſtas caualgadas,confiadodeVaf-

cofernandezceſarAdaildazamor, por

fer muito esforçadocaualleiro, oman-

doualgúas vezes correrocapo, dasqua

eshūa foi andandoos mouros depazes

recolhedoſeus pãesas eiras, porąoaui-

faram qeram entrados almograues pe-

la terra&gareceauaoque lhosviesiemT

queimar, aoque logo mandouoAdail

Vaſco fernandezceſar com trinta de ca
cofer

uallo, com queſaio pela porta do com

bate,& cm chegandoahűa mezquita q

eſtapertodacidade,que em outrotem-

po feruiadegafaria , acodio ao rincho

dehumcavalloque eſtauadentro,&to

mouomourocujoo caualloeravestido

comhuaſaia demalha ſem maugas, o

qual lhe dixecomono forninho ſtauame

trintadecauallo, &queeſtaua alli pera

poerfogo,& leuaralgum chriſtam cap

tiuo,oque ſabidomandou omourocó

dous decauallo adomAluaro,dallicom

amais companhiaencaminhoupera ho

forninho ondeachou os mouros , que

depoisde ſedefenderem comomuibos

caualeiros ic lançaram algunsdos deca

uallo 20 rio,&outros depea bandada

enxouuia,comtudodelles mataram lo

gotres,&foihumtammal feridoque

morreodeahiaalguns dias , &lhesto

moucincocauallos,e captiuou tresmou

ros; &ſeguio o alcance ſo aofeu capi

tampernomeAcobenamer,& ocapti

uou,&lhetomouocaualloem quehia.

Paffadoeſte negocio teue dom Aluaro

nouacomona comarcada villade Tite

andauam almogaurcs ,& que corriam

ateMazagam,fingindo ſerem muitos,

aos quaesmandou o adail Vaſco fernan

dezCefar,comque, & com alguns de

Mazagamfoi embusca deftesalmoga-

ures,&achouſomente osde pesporĝos

de caualloera idos aTerqueneiim,eſtes

depeſedefenderam brauamente,entre

hūspardeiros,&balfeiras,mas nem illo

lhes podevaler,porqalgús delles ficará

logoali mortos,& osoutrosſeacolhera

ahumalcoram eftaua juntodos par

deiros,
2
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deiros ,ondeque ſe defendeſſem.com &acombateoporbom espaço ſemha

muitoesforçoforam entrados,&ospri

meirosqueſobiramfoi oAdailVaſquo

fernandezcefar,&humFranciſcovaz a

talaia,&Afonso roizſcriuadeMazaga,

&outros dous todoscomarmas dobra

das, &aposeſtes entraramoutrosqto

dos ſobiram pelas ſcadasdo alcora ate

omaisalto,onde ſeosmourostinhare-

colhido,osquaesdepoisdeſedefenderé

perhumbomſpaçoforatodosmetidos

acſpada,com hum dos quaes hoAdail

Vaſcofernandez cefar andouabraços,e

• lançou do alcoram abaixo ,qporſer

muialtoſe feztodoépedaços,&omeſ

moouuera dacontecer ao adailporque

afferrou omouronelletamrijoqueou

weradeleuar conſigo,eſte negocioſete

ueem Azamor,&Mazagampormuito

honrroſo, porąos mouros eramtodos

bonscaualleiros,&olugar em aacaba-

rãodeosmatarmuidificultoſo.Poucos

diasdepoisdeſtenegociomandouelrei

chamarVaſcofernandezceſar&oman

dounoannodeMil,quinientos,&vin

te,darmada aoftreitodeGibaltar,como

ſe emfeulugardira.

Cop.XL.Deduas entradasademAluare

deNoronhafeznaEnxounia.

VILLAdevmbre eſtaſituada

fete legoasDazamorpela En-

xouuia,cercadade muro,&bar

bacamdeaffazbomtamanho,&forte

porestaraffentadanhua barreiramui

toingremequevemdarnorioquelhe

paſſapelope.SobreſtavillafoidomAl

uarodenoronhaaosdezdíasDabrilde

fieannodeMilquiahetos,&dezanoue,

Afetelegoas Dazamorpela

poderentrar, poſtoque teueſſe poſtas

ſcadas aomuro,pelo qmandouchegar

asportasalgusdosemamaisconfiaua,

peracómachadoslhescortarem ascou

ceiras,oqſelogofez,de maneiraque

asportas cairam inteiras peraabanda

dedentro,aoqueacodindo os mouros

defenderama entradaperhumbom ef-

paço,masem fimosnoſſosganharam a

villa,&mataraómuitosdelles,&outros

ſelançarampelabarroca abaixo contra

orio,deque morreramalguns, &osq

iſtonamfezeramqueforam emnume-

roduzentoscincochta,&ſeistrouxedo

AluarocaptiuosemAzamor, ſeperder

nenhumdosseuspoſtoquedez ou doze

delles vieſſemferidos.Depois nefte ne

gociodeVmbrenamfaiodomAluaro

DazamorſenaaosoitodiasdomesDo-

ctubro,abuſcar certagentede pe, &ca

uallo, qAlemumetinhaemguardade

humcoualdepa, masantesdelachegar

ſencontrou cóoutrosmourosdecaual-

lodomeſmoAlemume,qandauam ſpa

lhadospelocapo,dosquais tomouvinte

&hu, & porque ſoube deſtes quea

mesmoAlemumeeravindoaocoual,có

muitagétede cauallo,parecendolhego

quejatinhafeito nampodia ſer ſem el

lediſſoter auiſo,ſetornouperaazamor

comeſtescaptiuos,&logo205aosquator-

zedomesmomesmandouoAlmocadé

comtresmourosdepazesperafaberon

deeſtauaaAlahela,ouaraialdo Leide

çaide,queheadeBolçoba,oquefezpor

auer poucosdias que eftesdeBolçoba

tomaramhua cafila que vinha deça-

fim peraAzamor , em que captiua-

ramhumdos principaesXeques ,do
Lezo-
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Leizobeta,dosque eſtauaoaoredorDa

zamor,& ovenderamaGarabia,qna-

quelle tempo ſtaua deguerra.Eſtas eſpi

as tomaraōnocaminho qvaiahūlugar

qſe chamaTamarrocostres mourosde

pe com queſe tornaraóao outrodiaha

cidade,dosquaesſoube dom Aluaroq

eſtaua aquellagentede que ſeelle deſe

jaua vingara onze legoasDazamor,pe-

loquepartionomeſimo dia, queerahú

ſabadoja denoite , &foi amanhecer a

húa augoada, quatro legoasda cidade,

onde ſteue o domingo ate tarde,&anoi

te chegouaTamarrocos,neſte lugaror-

denou fuas azes,dandohūguiam aofei

tor,& ellecom oſeufez outra quadri-

lhadegente,&a outrapos có abandei-

raReal, leuaua loamde freitas. Con-

certadotudocomo atal negociocóui-

nhamandouoseſpias diante,osquaes é

anoutecendo ſe lhe trouxeram recado

certo donde eſtauameſtesaduares,ogſa

bendomoucocomtanta preffa ,que as

onze horasdanoitedeu ſobrehum del

les , tamanhoque lhe nampode rodear

maisqueaſegundaparte,do qualſe deſ

pedioomaispreſtoépode ,com recco

queſe lhenamdeſmandaſſemosseus,&

ſe perdeſſem todosdentro nelle,porſer

tamanhocomtudotrouxe duzentas,&

cincoenta almas,&alguns camellos, ca-

uallos,egoas,& bois,iftoſefezemelpa-

çodehúaora,porquecom a caualgada,

&todaagentejuntaſetornouafairdo

Aduar,a tempo quepoderiaferpouquo

maisdemea noite,masjahum poucoa

redadodelle começaráde recrecer mou

rosde pe,& de caualloque o apertaram

demaneiraqueeſteue apontodeſeper-

der,porque oferuiãodepedradas, tam

T

ameade,& lançadas,com tantaforça,q

namdauamem perna, nemembraço a

nenhumdos noſſos queonão aleijaffé,

&aos qtocauamnacabeça derubauam

eſte apertodurouper eſpaçodeduas o-

rasdefendendoſſe os noſſos,combeſtas

&efpingardas,noqualtempocomeçou

ſair aalua,muitoclara, comquedóAl-

uarovio quantaeraagétequeo ſeguia

&ograndeperigo emque eftaua,por

que os mourosdepeeram muitos,&os

decauallo paſſauamdequatrocétos, no

qual trancecomeçou de ajuntar osſeus,

porfentirjaemalgunsdelles fraqueza,

peloquecom muito acordo decco do

cauallo,por otrazer canfado ,& caual-

gouem outroquevinhaa deſtro entao

começou de fazer algúas voltas contra

osmourosnaderradeiradas quaes encó

trouhumcomalaçaquepaffoude hua

parte,aoutradeqcaiomorto,masema

tirandolhederamhūa pancadacom hú

garrucho,fobelocapacetede a logocá

iono chamdeſatinadoquaſicomomor

to,aoqualem caindochegou hoAdail

Vaſcofernandezceſar,&humMartim

gilmuitobom caualleiro, &aposelle

outrosquetiueram osmouros as lança

das,ateqtornouhumpoucoſobreſim,

& opoſeram fobre outro cauallo emq

andauahumſeupage , que o aleuantou

docham,pernomeRaphael botado na-

turaldeTorresvedras,porqueo caual-

lodequeelle cairaſe foimeter entre os

mouros.PoſtodoAluaroa cavallotor-

nandohūpoucomaisſobre fim&ven-

dooperigo em ĝainda eſtauam, enco-

mendou areguardaa lam defreitas,&

ao feitor,& elle ſe poscomhabandeira

Realpegadocoma caualgada , &afsi

293
caminha
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caminharam ateſerbem manham , no

qualcaminho lamdefreitas,ofeitor,&

oadailfezeram muitasvoltascóagente

que ſeguia ſeusguióescomomui esfor

çadoscaualleiros,nas quaes,&napeleja

que tudofoi denoite,&noaduar mor-

reriam maisde duzētos mouros,deque

mais detrintaeracaualleirosdosprinci

paes da Enxouuia , &hum delleshomé

detata authoridadecomoAlemume,as

peſſoasconhecidasáſe acharaneſte ne-

gocio,foraPedrafonſodaguiaromoço

da ilhadamadeira, ſeu irmãoDiogoa-

fonfo ,DiogomachadoAndrede frei-

tas,Criſtouam borges ,Aluaro caiado,

Joao fernandez dafonſecaAluaro canſa

do,Emanuel home,oalcaide mor Ioam

folgado,Symam daguiar,Fernam pinto

q neſte dianamouueenueja aninguem

Aluaro de lugo,Franciſco velho,lamda

fylua,Iam camacho,Gonçalo vaz dacou

tada,Gaſparbarreiros,Thome de figue

redo,Gaſparde fiqueira,Aluaro mõtei-

ro,Bras ribeiro,duartefroes,Aluarobei

ço,Raphaelbotado Iam botadoſeu ir-

mam,Emanuel caldeira, Emanuel ber-

naldez,Vaſco pinel , Lourençode rago,

Miguel pereira,&Antoniotrigo,forao

muitos feridosdeğalgūs ficaráalejados

&poſto q delles perdeſſe os cauallos

nãomorreonenhū.Eſte foihúdoshonr

roſosfeitos áſe fezem todootempoq

domAluaro eſteue emAzamor,porque

entre bé,&malencaualgados ,elle ſaio

Dazamor com ſosduzentos,&cincoen

tade cauallo,& trinta,&cincopiaes,ef-

pingardeiros,& beſteiros,&osmouros

daEnxouuia que lhe ſairam quehe agé

te da mor openiam detoda aquellapro

uincia,eram os de pe emgram numero

&maisdequinhetos decauallo,com tu-

dodóAluaro comſuagente namelhor

ordem que pode,pouco, a pouco ſe def-

fez delles,&entrouemAzamorcom to

daacaualgada,ſem dellaperdermais q

algunsboisdosqtomounoAduar , &

porqueos mourosneſtanoite feruiram

osnoſſoscompedras tama meude,&ta

bemacertadas, que com ellas lhe fezerá

mordano,quecomaslanças , ficoupor

apellidoa eſta entradahadas pedradas,

comaqual posdomAluarotantoeſpa-

toemtodaaquellaprouincia , que dalli

pordiante muitos dosque ſe aleuantará

&outros quenuncaforamde pazes lhe

vierampedir,fazendoſſevaſſalos,&tri-

butairos a elrei dom Emanuel.

Cap.XLI.Dehua entradaque dom loam

coutinhofezem terra de mouros.

D

د

OMIoam coutinho auia mui-

tos dias que deſejaua ir fobre

gros,&porque eſta aldea eragrade,em

húaaldeaqueſe chamadosne

qviuiam muitos,&bóscaualleiros,não

ſe atreueocometelacomſoagenteque

tinha emArzilla , peloquemandou pe-

dia adóDuartede meneſescem lanças,

das quaes deu acapitania a domAndre

anrriquez,geracaſadoemTangercom

huairmáde lacoelho alcaide mordaci

dade,emcujacópanhiavinham elle , &

ſeusirmãos,Airescoelho,&Antonio co

elho,filhosdeGonçalo coelho, que hos

mourosmataram emArzilla eſtado ahi

homiziado,&EmanueldeGoesque ef

tauaemtangervencendohúacomenda

dasdaordemdeCriſto , com estas cem

lanças deTanger , & comhamais , &

melhor
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melhorgente, quedomloam coutinho

tinhaconſigofaiohuaſegudafeiraquin

ze dias domesDoctubro,de mil,& qui

nhéros,& dezanoue,&porma guia,tar

daramtantonocaminhoquenão pode

ram chegara aldeaſenāmanhaclara,na

qual nãoacharafenamalgúsmouros,q

ficaram per derradeiro,porquedomais

erajadeſpejada,deqmatarão dezaſeis,

&captiuaraquaréta, e quatroosoutros

fe faluaram,masiſtonamfoiſemperda

dos noſſos,porqueelles ſe defenderam

muitobem,&mataramFernam coelho

alcaide morDarzilla,&lálopez garcia

detanger ,& outrocaualleirotambem

deTangerde quenam soube onome,

por acodirem aAirescoelho qos mou-

ros traziamquafi tomadoasmãos.Tan

toque iſtofoi acabadodom loaofezre

colheragentecomos captiuos,&algú

gadogroſſo, começando de caminhar,

guiadoperPerode meneſes ,por me-

Ihorcaminhodoqoleuara, &pelo ou-

troperondefora,vinhaPero lopez da-
zeuedocontadorDarzillacófete de ca-

uallo,fobre osquaes carregaramalguns

mourosda companhiadoutros muitos

quevinham ſegundodoIoam ,& aper-

taramtantocom eſtes ſeteque mataraó

logoAluarovazdeTauira, homefidal-

go,criadodoMeſtrede Sanctiago, que

erahumdosda companhia aoqualaco-

dindo,com osoutros, Pero lopez daze-

uedoomataramtambem, porofeuca-

uallo cair com ellepaſſado dazagaiadas

&com ellemataramhum ſeu criado,&

aGaſpardacunhaderam tres deque fi-

coumalferido. Aeſtes acodio oAdail

Darzilla,a que mataram ocauallo, & a

humſeufilhoderam duas azagaiadas de

maneiraquetodolosqueſealli ajuntara

ouuerambomquinhamdellas,ou em ſu

as peſſoas,ounos cauallos, masdom Io-

amcoutinhovendo os virde rolda lhes

acodioahum paſſo,quevinhamdemá

dar,trazendoos osmouros atropellados

&os mataramatodos ſe nacompanhia

dedomIoamnam ouuera algunsbeſtei

rosque fezeramdeteros mouros. Paf

fado eſte lugar com afſfaz trabalho , &

perigo,vieramoscorredores dizer a dó

Ioamquedescobrirammuitagente de

cauallo,&que ſe the hiam atraueſſando

diante,dos quaes obradeduzentos lhe

ſairam aocaminho haduas legoasDar-

zilla,comdaremmaismoſtrade osque

rerem deter,que depelejarem ,ho que

vendodom loamparecendolhe quea

quelles efperauam outrospera pelejaré

com elle femtrauarſcaramuça,ſefoi re

colhedo ate avilla , có toda a caualgada

dandograças aDeospeloperigodeque

oliurara ,porąelleachou efte negocio

tam perigofo,em comparaçam de qua

facil lho fezeramos eſpias ,que tomara

porpartido deixar eſtaaldeaempaz,na

pelaperdados queniſſomorreraó,que

foram affaz poucos em comparaçam

dosmortos,&captiuosdos mouros ,ſe

nam por feacharaquelle diaem ponto

deſepoderperdercom todolos queho

acompanharam naquella jornada.

Cap. XLII. Dehua entrada quefez dom

Emanuel mascarenhas,per casodaqual

fe deſponoaram as aldeas deBenamares

de como elReidefezveo correr Ar-

zilla dōdese causou amorte doalmoca-

dem Arosze

:

Q94 Dom
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D
OMEmanuelmaſcarenhascu-

nhadodedom Ioaõcoutinho

delejauamuitode ſencontrar

comAroazalmocademporſerbomca

ualleiro,&trabalhoumuitofobriſſoho

tempoqueeſteue emArzilla,dando pe-

ças,&dinheiro aos eſcutas ,peraterem

cuidadode lho eſpiar,mascomoAroaz

foffehomemdegrandevigia,recatado

&incanſauelnuncalhepoderam armar

finalmentevendodomEmanuelēnam

podiapoerem effeitoogdeſejana pe

dioadem loamque lhedeixalle fazer

hūa entrada,naqualpoderia ferqueſen

contraſſecomeſteAlmocadem Aroaz,

peraoque lhedeuſeſentadecauallo,é

que entrauam Perode meneſes almoca

dem,Luis valente,Artarroiz, &Anto

nio continho, com aqualcopanhiapaf

fando aribeira debenamaresatraueffa-

namaferraper partedondenam auiaa

talhadores encimadaqualja ſobelatar-

detomaramcincomouros,&ſetentaca

beçasdegadovacum,&quatrocetas de

meudo,comque ſe recolheramdelogo

'daaldea deBenamaresque hea princi

pal daquella ferra,ſituadanaponta del

la,deſtaaldea, &doutrasvezinham fai

ram algunsmourosde pe,&decauallo

que ſeguiramdomEmanuelateotoja

linho,onde osnoſſospararam,ſperando

poralguns dacompanhiaque aindana

eram recolhidosneſtadetença quefeze

ramſeajuntaram mais decem mouros,

depe beſteiros ,&adargados,& feisde

cauallo,de tres poupaçõesqentam auia

emBenamares,que as fetadas fezeram

deixaratojalinho aosnoſſos,oqvendo

Perode meneſesdixe a domEmanuel

quemandaffe pagarogado , Jauiada

uerniſſotrabalhoporquatoos mouros

tinham atraueſſadaa ribeiracom aruo-

res,&paosgroſſos,aoquemádoulogo

dezdecauallo ,dizendolhesqteueſſem

ocaminhofeitopera ellepaſſar comha

gente lhe ficaua.Osmouros entenden

doaoqueosdezde cauallopodião ir a-

pertaramcomdomEmanuel,ogvendo

Perode meneſeslhe dixe , ſenhor pois

forçadamente aueisdefazer volta a ef

tesmourosjuntodaribeira, ondeſeibē

quehamde trauarcomvoſco,fazeia a-

gora ,ao domEmanuelreſpondeoa

Thepareciamuitobemfeuconſelho,&

que aſsi foſſe,&fem mais ſperarvoltou

diantede todoscomtantapreſſa, qpor

ocauallo ſer muitoligeiroſe meteo en-

tre os mouras , ſoondelogoderribou

humdosſeisde cauallo, aoquacodiram

oscinco,&muitodepepondolhetodos

aslançasnocauallo,ſemoferirem a elle

porandarbem armado,aoqualeſtando

neſtetamſubitoperigo chegaraoPero

demeneſes,Antoniocoutinho, &Luis

valentecomosoutrosdecauallo,gde

ramcomtanto impetonos mourosque

mataramdellesſetenta , &os ſeis de ca

uallo,&captiuaram quarenta ,& dous,

demanciraquenhumdelles efcapoude

mortooucaptiuo,pordefenderem fuas

caſas,& molheres, aviſtadas quaespaf-

ſoutodoeſte negocio ,ſem thespoderé

valerſenaocom lagrimas,asquaes com

aperdade ſousmaridos, filhos,&paren.

tespornamteremja quemas podeſſe

defender deſpouoaramaquellas tresal-

deas,&foram pouoaroutroBenamares

juntodeLarache, dosnoſſosforam al-

gunsferidos, masnam morreonhum,&

100cauallodedom Emanuelfoioque

pagou

1
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pigou por todaacompanhiacom mais

devinte feridas,de que ficou mortono

campo.Com esta cavalgada,&tamhor

radavictoriaſe tornoudom Emanuel

pera Arzilla,odeofeu cunhado,& osda

villareceberãocomooellemerecia.Al

gūs dias depoisdeſtavictoriaveoelRei

deFez correrArzilla,comtresmildeca

uallo,noqueſenaofezcouſaqſeja pera

contarfaluoquecorrendoMolei abra

hem asatalaias,deqentam eraaguarda

deGomez anrriquez ,&dehum queſe

chamauaDalcunharomeiro,vindoem

fua companhiaoalmocademAroaz, os

ſeguiram ateviſtadedom loam qanda

uajanocampocom ſuagente,osquaes

em ovendo pararão,&outramuitage-

tedecaualloque osſeguia,&ſem étrel-

les ſe trauarpelejamataram oAlmoca

demAroazjunto deMoleiabrahemcó

hum tiro despingarda,ſemſeſaberdon

deſaira,masaopiniam detodosfoiqo

matarahum çapateiroper nomePedral

uraz espingardeirodecauallo, anaquel

lediaosmourostambemmataraócom

outrotiro deſpingarda.

Cap.XLII.DebuaentradaquedomNuno

Mascarenhas Capitam,&gouernador

da Cidadede cafim,fezper terrademou

OM NunoMascarenhas ten-

Ddoffe pormuitofegurodas pa
zes queſe fezeramcom osde

Garabia,pordantesandaremaleuanta

dos llies mandoubữabadeiradasarmas

&infigniasdoregno,peradebaixode

ſteſegurovirem açafim fazer ſeus con-

certosdoque per ſuas cartas deu conta

a elrei dom Emanuel,mas eſtesmouros

the mantiueram malfuafe,&amizade,

porque depoisdeterem recebida aBan

deira ſefealeuantaram,&foram caminho

deMimaiapeloqdeterminoudeſe vin

gardellesperaoque ſe the offereceolo

goboaocaſiam de dousGarabisdamer

macompanhiaque lhe prometerãode

matarhumalcaide delreide Fezque an

dauacom eftesdeGarabia,&fora acau

ſavnicaderebellarem, o que elles feze-

rampor preçode cento,& cincoéta on-

ças deprataque lhes domNunodeu, &&

tresmarllotas depano fino paratres ara

bes,que auiam de fercomelles no feito

vendoosdeGarabiamortoeſte alcaide

emotinhampoſtaſuaſperança, ſe vie

rãoaos aduaresdeOleidambram, don-

de mandaram pedir paz a dom Nu

nocadacabildaperfim , mandandolhe

perſuascartaspediralguasdadiuas ſegu

dootem aquelles mouros de coftume,

domNunolhesreſpondeoque asdadi-

uasferiamdartheſuas terrasfrancas,&

deſembargadasperatuellas laurarem,&

femearemcomoodantesfaziam ,doq

namfatisfeitos ſeconcertaram comO-

leidambram ,& ſe ajuntaram todos nas

ſalinas peradalli correrem a Abidaque

elletinhadepazes,oque faziam osmais

dosdiastam de ſubito,queosnam podi

am acharquandomadauaacodir aosou

tros,mastendohum dia auiſo certodos

Abidis,que os de Garabia,&deOleida

bramvinham ſobrelles, Ihes mandouo

adailcomfetentadecaualloPortugue

ſes,&caide comfuacompanhia,aosqua

esſendojajuntoscomosdabidacorreo

Oleidambram,&Garabia,comquinhe

tosdecauallo, masemchegando aosA-

duares,comoviramque comosAbides

095 eftaua
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eſtauam chriſtios,parecendothes queſe

riadomNano, ſe começaramde reco-

lher doqnam contentes osDabidalhes

foram nas coſtastanto,ate queconſtran

gidos fezeram volta ſobrelles, em que

mataram quatrodeſtes Abides,&mata

ram muitos mais ſe lhes naoacodira çai

decom algunscriſtáos, qlhesho Adail

foltou, & afsi ſe apartarãopor estavez.

DomNunoque ainda andaua efcanda-

lizado delles,os mandoueſpiarpor qua

tro de cauallo que lhe trouxeramnoua

certa como todaaAlahea deGarabia eſ

Baua affentadanas ſalinas,&adeOleida

bram ate roduam,queheatrauesdasfa-

linas quatro legoas,oquefabido, affen-

toucom oscaualleiros que entamauia

em çafim,de irſobrelles com duzentas,

&cincoenta lanças,&cento,&vintepi-

aes bolteiros,& espingardeiros , & fete

de caualloDabida,peraſeremteſtemu

nhas da vingançaque ſe lhes auiadedar

dosmalesqueGarabia, &Oleidambrá

Thes tinham feito. Aeſte negocio par-

riode çafim aosquatro dias de Nouem

brò deM.D.xix.noqualdia theanoite-

ceotres legoas dosAduares,& ſeis de ça

fim dallifoi ter em amanhecendoſobe-

lo araial ouAlaheadeGarabia, geram

maisde cem aduures,por andarem com

elle algunsdosdeceia,emhum dosqua

es den logo o adailque hia diante com

cincoéta de cauallo,&algúa pionage,&

doNunoem outro apegado cóeſte,có

tantoimpeto,qdequátosmourosnelle

auiafosdousſcaparãoviuos, captiuarão

neſta entradacento,&ſetenta,&feisos

mortoscomoſedepois foube,paflaram

de trezentos,ogadoqueaquitomaram

nam quisdoNunotrazerporfer longe

de çafimcomreceoq the faiſſemmou-

rosaoencontro,oquenam fezeram,po

ſtoqosnoſſfosvieſſem coſteando mais

dehua legoade caminho de longo de

todos eſtes Aduares , pelo que fea

domNuno acharquemlhe trouaffeho

caminho chegoucomtoda ſua caualga

daacidadehum ſabado em anoitecen-

do,& logo ao outrodialhe vieram hos

XequesdequinzeAduares deſtespedir

pazes,trazendorecadodosoutros pera

Ihadelle alcançarememnomedetodos

pedindolhe ſeguroatelhe chegarem ſu

as caphillasde Marrocos, pera ſe logo

viremaffentar comeſtoutros, em fuas

terras ,& as laurarem,& femearemco-

mo odantesfaziam.

Cap.XLIIII. Doutraentradaque domNu

no Mascarenhas fezdezafcis legoas per
serra deMouros.

1

ASSADOS quatro ou cinco

dias depoisquedom Nuno fez

eſta entradaſeveotoda aalhaca

deGarabia aſſentar aoredorda cidade

onde eſtauam alguns ſeus parentes dos

que eram'de pazes,oqueſabendoos de

Abidaſevieramlogo ajuntar có eſtou-

tros.Deſtesmourosficaramcom oxari

feobradevinteaduaresqueaſua ſom-

bralauraram,&ſemearaeſte annomiz

quella,que he deſazeislegoas de çafim

&ho meſmo fezeram ho annopaſſado

no meſmo lugar dez outros aduares,

que ficaram a ſua obediencia do que

ſendoauiſadodomNunopor iſto nam

viremcrecimêtodeterminou ir fobrel

les,&peraſe aſſegurardeſtesArabesda

bida,&Garabia que eftauam allojados,

junto

Pedias depois que
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juntodacidade,per conſelho,&parecer

dalgúas peſſoas , aque diſſo deu conta,

deixou o negociopera humdos dias q

elles acostumauam vira cidade fazer fei

ra,a q chamam çoquear, peradelles re-

tercommenos aluoroço os que lhepa-

receſſem neceffarios,&os deixarnaci-

dade comoper arcfensdosqueeſtauam

nocampo,&quisſuaboa dita quapri-

meira feira á ſe fez viera vender,& có-

prarosprincipaesdeAbida,emque en-

trauaAbdemula,homemdegrande au-

thoridade entrelles , &afsim outros de

Garabia. Dom Nunocomo os teuena

cidade mandoucerrar as portas,& ajun

tar agente que auiade leuarque foram

duzentos,&ſeſentacaualeirosportugue

fcs,& ſeſentapiaes beſteiros,&efpingar

deiros,comaqual companhiapartioha

bocadanoite,&foi amanhecer Aguz,

&darfolgaagente dallia duas legoas,

dondemandou quatro de caualloque

The foſſem eſpiaros Aduaresſobreque

hia,&oefperaffem comorecado ahúa

Mezquitağeſtaduas legoasalem Dal-

zuma,a este lugarchegou atraueſſando

ferras,&matosdeſuiados do caminho,

pornam ſer ſentido,ondedeu outrafol

gaagentejuntodehumribeiroque ſe

chamajolgo,&ja ſolpoſto tornouaoca

minhoque leuaua,& chegou aMezqui

ta duas horasde noite,ondepornama-

char as eſpias fez deceragente , pondo

fuas atalaias,ao redordocampo, por ca

ſo dos leões deque foraócometidos de

maneiraque naoouue quem podeſſe re

pouſar iſto durou atehuaoradepois de

meanoite,emque os eſpias chegaram a

mezquita,com nouas decincoAduares

dos que hiam bufcar , que eftauam dalli

cincolegoas,tres ſobrehum outeiro fra

goſo,&dous emhūavarzeamuitocha,

neſtesdouspoſto á eftiueſſem hum pou

co mais longeq'os outros,acordoudont

Nunode dar,&porqueocaminho cra

copridodeixounaquella mezquita vin-

tepiaesquehiamcanfados,&dezdeca-

uallodosſomenos,&por deſpachar ho

caminho,&apeonagem ir folgada hos

mandoutomar todos nasancasdos ca-

uallos,ate chegarſobelos Aduares á foi

em amanhecendo,&ſem fazerdetença

deuaBrasdaſylua o feu guiamcom ce

lanças,& elle comaoutragente,&abá-

deiraReal lhehianascoſtas,eſtesdacó-

panhia deBrasda ſyluaporſerja tarde

aſsi em fiocomohia,começaramdeto-

marhumtroto,quedepoucoem pouco

foitamrijo, quedellesperaacodirahú

quecaioſedeixaram ficarquinzedeca

uallo,osquaesquinzecomoque aleuan

taramſeguiraoBrasdaſyluaque toma

raocaminhodosAduaresdo valle, ſe-

gundolho mandaradomNuno,&fem

faberemperondehiam , porque o per

deramde viſta.encaminharam perahos

tres aduares q eſtauanoouteiro,&por

domNunocuidarqeraóaquelles osda

trafeiradeBrasdaſyluaſeguio tras el-

les,osquaesemchegandoaoouteiro ou

uiramhūagrande grita , & parecendo-

lhesqueſeriaBrasdaſylua que andaua

reuoltocomos mourosdeſtes tres adua

res,porlhe acodirem mandaramhū del

les que foſſe dizeradomNunoo cami

nhoque leuauam comeſtasnouascome

çoude caminhar mais depreſſa cóparte

dagente, &aGeorgemachadoveador

dasobrasDarzilla,que leuaua abandei

ramandouque oſeguiffepaffo, apaffo
com
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com aoutra, &tedojacaminhadohum

bom pedaçovieram darcomelle,Alua-

rodornellas,&Diogolopez peixoto,&

outros dozeque eram deſtacompanhia

dosdezaſeis,osquaesſevinhamrecolhé

dode hūdaquelles aduaresſobre queſti-

ueram ſem the ſaberedar outras nouas

deBrasda ſyluaſenam otheparecia,q

tomara ocaminhopara os dous aduares

que eſtauam no valle,&porąeſtestres

doouteiro ſe começaramde deſpejar,

reccoſo domNano, que ao fairdelle

The deffe a peonagetrabalho , ouue por

melhor dardecaminho emhūdeftes,&

ſem fazer mais detençaque eſperarpela

bandeiraqueja vinha perto, o cometeo

emquematoumuitos mouros,&capti-

you ſetenta,& aogado, caualloscamel-

los,& outras alimarias que eram ſem có

to,mandoupoero ferroatodooque ſe

The atraueſſaua diante,ogforam fazen-

do ate decerem do valle , onde obra de

vintedecauallodos mouros, que come

çaram de trauarcom elle,oembaraçará

demaneiraonam poderambuſcara tri

lha,por onde foraBrasdaſylua, noque

eſtandoouuiramgrandegritapeloval-

le acima,aqueacodiram eſtes mouros a

todo correr,pello queparecendoadom

nunoquedeuiade fer aquellagrita,por

Bras dafylua ter dado nos aduares do

valle,comode feitoera, dondejavinha

com hūaboa caualgada,deſpedioAlua-

ro dornellas com vinte decauallo,ema

entraramDiogo peixoto,Duarte tauci

ra,Emanuelpaçanhaque feruia dalcai-

demor de çafim,&dezBeſteiros,& ef-

pingardeirosde cauallo,&apos elle çai-

decom todaſua companhiaoumarza-

ganiacomo theelleschamamemfua lin

goagem,os quaes acharamBrasda ſyl-

ua rodeado com toda agenteqcom el-

le forade muitos mourosdecauallo,os

melhores caualleirosdetodaaquella ter

ra,que ostractauam mal as lançadas, &

cutiladasdeque ſe osnoffosqueferiam

ſeſenta defendiamcommuito esforço,

porque aoutra gente hiajadiante com

acaualgada,aos quaesquando domNu

nochegoujaBrasdaſylua andaua comm

tres lançadas de ahua lhe atraueſſouhú

braçode parte a parte por cimadobo-

cete deadepois foi muito alejado , mas

nemporestartam mal feridodeixou o

lugarporqueera muitoesforçado caual

leirodomGarciadeçatinhaoutrastan-

tas lançadas,&huano cauallo,domHic

ronymoeſtauanochamcom ocauallo

mortodeduas lançadas , Nunofurtado

domeſmomododehua láçadaque lhe

deramhum filhode Ioamfernandez de

Magalhaestinhahua lançadaque lhe a-

traueſſouope, Franciſco danoua tinha

outrapercimadogorjaldequemorreo

no caminho,oAdailnam ficouſem auer

ſuaparte,&hum criadode domNuno

andouabraços acauallocomhūmouro

ſemſepoderemvalerdas lanças, nédas

eſpadas,ateque amboscairathnocham,

mas em fimtomaram por partido dei-

xar hum o outro a Paio roiz caldeirade

ramhua lançadanocauallo, aFernădal

uitooutranoſeudequemorreo, eftan-

doaisitodosnestetrabalho acaualgada

começoudefogirparaonde elles eſta-

uampelo que bradaram os que hiam

comella,a eſtesſeſſentaquepelejauam,

queamataſſem começando elles logoa

poeroferroaos captiuos,noqualtempo

chegouAluaro dornellas , ondeeftaua
Bras
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Brasda filua,&aposelle çaideque fora

melhor recebidos dosnoſſos dosmou

ros,com cujavinda ſe começaram dea-

largar,&tomaroutromodo deeſcara-

muça,com quedetinhamanoſſagente

fem poderem paffaradiante,oq vendo
oádailveoatodocorrerdar contaadó

Nunodoquepaſſaua,oqualdeixouem

ſeulugar ,&comfosdousdecaualloſe

foiperaondeeftauaBrasdafilua ,& os

fez aballardo lugaremqueeſtauam, os

mouros conheceram domNuno,&pa-

recendolhesque oſegueria maisgente

de cauallocomeçaramdandar maisde

largo,deixandoosnoſfosmaisavonta-

de,aposdomNunochegouo Adail có

abandeira,&caualgadaquetraziaódos

Aduaresdoouteiro,asquaesambasjun

tasmandoucercarcomospiacs,cami-

nhando elle emduasbatalhas,comtoda

a gente,abandeiraRealdiante,&elle

com oguiam nareguarda,apos quétres

legoascontinuasvieram ladrando cem

mouros decauallo,&muitapeonagem

comesperançadelhetomarem bupaſ

fo eſtreito,per ondeforçadamente auia

depaſſar masdomNunotantoque foi

naentradadelle repartiotodolosbeſtei

ros,&espingardeirosde maneiraqon-

deosmouroscuidauam deſeaproueitar

dosnoſſos,receberam morperda,porą

dousdellesforamaochaodeduas eſpin

gardadas,comque ſeosoutrosalargará

de todo,oquefeito domNunomádou

curarosferidos,&feupaſſoapaffoche-

gouaGuztresorasdenoite,hondedeu

folgaagente,&aooutrodiaentrouem

çafiasduasorasantesdeſolpoſto, com

nouentaalmas,&cincocauallos, &feis

camellos carregados dalcatifas, &our

trodeſpojo,morreramdosmouros aſsi

homenscomomolheres , contando osq

mataram nacaualgada maisdecento,&

cincoentados de cauallodousna peleja,

&outrosdousno paſſo as espingarda-

das,foram muitosferidoscomoſedepo

is ſoube: neſta entradaandoudomNu

notresdias,&tresnoites,& acabodou-

trostresſe lhevieram meter nas mãos

osprincipaesxequesdeftes mourospe

dindolhe paz, aquallhes concedeodei

xandona cidade,arrefés,em penhordo

queper ſeuscontractosaffentaram, ho

mesmofezOleidambram deTaelim,q

ſemeauaalgunsſeus lugares outras de

zaſeis legoasdacidade, qtambemdeu

ſeusarrefens.Neſtefeito(afora osjano

meados)ſeacharamdomVaſcodeça,dó

loamAnrriquedemello, lamhomem,

Perodeſouſa,Emanuelde França,& lo-

pomalheiro,com estasentradas adom

Nunofezjuntas,ficaram osArabes, &

Barbarosdetodaaprouinciatam ame

drontados,qdondetodosſeuspenſamé

toseram fazerguerrea çafim,dallipor

diantetiueram apazpor melhorqueo

poucofrutoqtiraramdosaleuantamen

tos cadadiafaziam,dequeſe lhespela

morparteſeguiomaisdanoéproueito.

Cap.XLV.DecomoDiogolopezdefiqueira

parcioperao mar Darabia , &doque

passou atechegaraMacua,&doque

abifez, &nodemaisdaviagematecor
narbe India.

D
IOGOlopezdefiqueira, auia

lopez delique

dias qfe começauafazerprefe

tespera ir aluda,&da torna

viagemfazer hua fortakza na ilhade

Maqua
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Maqua,&lançar na terradoemperador elrei cónouas do paſſara , como fica

doAbexi Matheus,& os embaixadores

4the mandatua elrei dom Emanuel, o q

tudo the encomendara muito , quando

partio de Portugal,neſta viagemlenou

vinteſcisvehs,emqueauia onze naos

groffas,dousgaleões,cinco gales,quatro

nauios redondos,duas carauellas latinas,

&dous bargantis,de queoscapitãesafo

raelle,eraõdom loaōde lima,Antonio

deſaldanha,Franciſcodetauora,Anto-

nio fereira,Fernagomez delemosAnto

nio delemos feu irmam,Symãoguedez

de ſoufa,Perodafylua,Antoniode bri-

to,AntoniorapoſodeBeja,&Perogo-

mez texeira, ouuidor geralda India,Di

ogo de faldanha, Chriſtouam de Soufa,

Hieronymodeſouſa,Chriſtouam defa

Denisfernandezde mello,Georgebar

reto pereira de Beja,Miguel da mouta,

Gaſpar doutel,Nunofernandez dema

cedo,Anrriquede macedo, Perodefa-

ria,Lourençogodinho,Frácifcodemel

lo,& Emanuel de moura,naqualarma-

dairiam dousmil foldadosPortugueses

& mil doMalabar,&Canarim , com

partio doportodeGoa, aos treze dias

de Feuereirodemilquinhentos,&vin-

tedeixando por Gouernador da India

dóAleixo de meneſes.Oprimeiropor-

to que tomou foiode Mete , tendo ja

paffado o cabodeGuardafum , onde a-

chouAntoniodeſaldanhaquemandara

deGoacinco dias antesque partiſſe có

quatro velasdasda ſua companhia,pera

ir a çacotora,ſaber nouasdas coufas do

marDarabia,nomesmoportoveotam

bam tercomellePerovazdeveracapi-

tam,& pilotodehuacaranellaq Lopo

foarezmandara,emfaindodo ſtreito , a

dito,& elrei otornou amandar cócar-

tas a Diogolopez que o foi buſcarrota

abatidanaquellaparagem,por o aſsi le-

uarnoregimentoqlhe elrei dera.Nef-

telugar de Metefez Diogo lopez augo

ada,&ſeguindodalli viagéperaomar

Darabiaſe perdeoanaoemque ellehia

perdeſaſtreſemſedellafaluarmaisque

agente com algúapoucade fazenda,pe

loqueſepaſſouanaodeque era capita

Perodefaria,dallifoi terasportasdo ef

treito aosdezaſete de Março,onde efte

ue muitosdiasſempodernauegar , por

theosventosſerem tam contrairosque

o nam deixaram chegarmaisga cento,

&vinte legoas deſtacidadede Iuda,o a

vendo,porparecer,&conſelhodosprin

cipacsdaarmadafez vela perà ilha de

Maçua,haqual chegou aos dez dias Da

bril. Maspoſto quefoſſe doſenhorio

delRei,&EmperadordoAbexi,osmo-

radoresadeſpejaram commedodanof

faarmada&feforam perahūavilla do

mefmoReiqueſe chamaArquico per-

todeMaqua,acauſa porque Diogolo-

pez quis ir a eſta ilhafoiperaſaber ſee-

raMateus,queleuaua configo,embaixa

dordeſteRei,peraque ſe aſsi foſſeopo

er emterracóos embaixadores,&pre-

ſentesquelheelRei domEmanuelman

daua,mas poſtoqueemMaçua lançaffe

ancora,logo ao outrodiaſe foi aArqui

quo,ondedepois de furtoo mandouvi-

tarocapitamdolugar , & lhe eſcreueo

hūa carta,dizendo ğdauagraças aDeos

poisjaeram compridas asprophecias

tinham,decomo naquelle tempoauiam

devirpermarChriſtãosde terras mui

remotas aquellaprouincia,&fenhorios,
defeu
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es ſemasquaesſenampodia ſoſter, com

tudo Diogolopez madoufondar opor

to, oqualachou limpo , cerrado , &de

bomfundo, allemdoque mandoume-

dirtodaailha ao redor , aqual tem em

cercoito mil,&duzentas braças.Depois

deDiogolopez ter ido aMaçua,& fala

docomocapitamDarquiquo, chegou

aomesmolugar,bumgrade ſenhor cria

do,&vaſſallodelRei do Abexi,a qcha-

mamBarne

defeufenhor elrei doAbexi,Diogo lo-

pez recebeomuibem os meſſageiros,&

dandolhe as graças davifitaçam lhostor

nouamatidar emhumbargantim veſti

dosde cabaias de ſeda,comhuabandei-

ra deDamafco, em queeſtauafigurada

hūaCruz vermelha,o queſabendoo ca

pita,a veo receber a praia,com maisde

duas mil peffoas,que ſe alli ajuntarãoos

quaes em vendo a Cruzqhia figurada

nabandeiraſe lançaramnocham,em fi-

nal de reuerencia brabando Chriſto,

Chriſto& ifto comtanta deuaçan,que

faziam chorar os Portugueses,quehizo

no bargantim,depois do qveooCapi-

tam a praia,&ſe viocom Diogolopez

de fiqueira,& comMatheus,aoqualfez

muitacortefia,&afsitodolos que o hia

ver,beijandolhe as mãos,&osvestidos,

cógrande acatamento, chamadolheAb

bima, tia lingoaAbexiquer dizerpai.

Dondedepoisde terpraticadoper ſpa-

çodehũaoraſetornoupera avilla , &

Diogolopez com Matheusperafrota,

&porque antesdeſeDiogo lopezver

com eſteCapitamſepaſlaramalgusdies,entre os quaes dousCapitãesſe feze

as,neſte tempofoi aMaçua perarepar-

tir alguas cifternasdagoa,que a na Ilha,

pelasnaos,&verodeſemilhor poderia

fazerhuafortalezacomo lho elreidom

Emanueltinha encomendado, peraoq

leuauana ſuanaoque ſe perdeo , muita

artelharias, &outrasmuniçõesneceſſa

rias,naqualilha achou huagrande can

tidade deſtasciſternas fechadas cócha

ue,queos da terraguardam commuita

vigilācia,por carecer dagoaſe nam cho

ue,mas a fortaleza fetam fez,ahuaporą

otemponamdeupera iſſo lugar,&ha

outra por ferem perdidas estas muniço

Barnegacs,fronteiroteiromordaquel

laprouincia ,ouincia, onde continuamente faz

guerraaosmouros,oqual fabendo por

cartas docapitam deArquiquo davine

dadeDiogolopezoveover acopanha

dodemuitagentedepe,&de cauallo,

com quem (depois dehua ,&da outra

parte ſe paffaraomuitos recadosdepre

cedencias)ſe Diogolopezvioem terra

hum poucoafastadodapraia,ſendopre

ſenteMatheus ,poſtososPortugueses

delongodapraia emboa ordenaça,&&

dabanda doſertam, atirode beſta, ef

tauamduzentoshomens de cauallo ,&

dousmil depe emguardado Barnaga

ramgrandesoffertas,cadahum porpar

tedoſeuRei,emcujosnomes loguo alli

affentaram pazes,&asjurara ſobre hua

Cruzque oBarnegacspera iſſomandou

trazer,oque acabadoſeabraçaram,&a

pertaram commuitoamor,recolhedof-

ſe oBarnegaesnavilla, & Diogo lopez

afrota,donde mandouhůpreſentedar

mas,&outraspeçasde Portugal ,&da

IndiaaoBarnegaes,& elle lhe mandou

nomeſmodiahum cauallo,&hua mula

de muitopreço, comhua grande canti

dadede refreſcosdaterra. Paffadas ef

tasviſtas,Diogolopez defiqueiraman-
dou
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doupedir aoBarnegaesque lhe madaf

Te dar auiamétoperahum embaixador

que elreidom Emanuel , mandaua ao

Emperador,&Rei doAbexi,oqueelle

encomendouao capitam deArquiquo,

pornam poder alli maismaiseleſperar, oque

oCapitam fez muibem,dandolhe tudo

oque lhes foi neceſſario aſsi de beſtas,

comodegente deguardaporcaſodena

terraauermuitos ladrões,com eſtaem-

baixadamandouDiogolopezde ſiquei

radomRodrigodelima,&poraceſſor

Franciſco Aluarezclerigo deMiſſa na-

tural deCoimbra,capellamdelreidom

Emanuel,que partiradoregnoemcom

panhia deDuartegaluam,&por ſecre-

tairoGeorge dabreudeluas,&linguoa

Iam ſcollar,& outrosatetreze, emque

entrauaLopodagama,osquaespartira

Darquiquoleuandoemfua companhia

Matheus,oEmbaixadorqueviere a eſ

tesregnos, fobreque ſe tantasduuidas

moueramaclReidomEmanuel,fazen-

dolheentenderque eraeſpiadoSoldaó

doCairo,oqual emchegadoao moſtei

ro deBiſam, eſtadezoito legoasDar

quiquo(de muitos religiofos ,& muito

celebradonaquellas prouincias)falecco,

donde,depois deoenterrarem,tomará

feucaminho peraacortedeſteEmpera

dordoAbexi, doqualcaminho,& do

maisquepaſſaram nafua corte , & em

todoodeſcurſo deſta viagem compos

Franciſco aluarezhum liuro,aquem re

metoo lector,por nelle cótartudopor

extenſo,&doquetocaafe,religiam,&

coftumesdeſtagentedoAbexitenhoja

feitofumariamentemençamneſtachro

nica,&per extenſo noliuroadiſſocom

pusemlingoaLatina, aoqualtambem

remetoolector. Com estaembaixada

mádouDiogolopez ao emperador,&a

ſua maiarainhaHelena opreſéte qlhe

elreidomEmanuel mandaua perDuar

teGaluam,emqueentrauam muitaspe

ças, aſsi darmas,comodouro, prata, pe

draria, tapeçarias,eoutrascouſasdemui

tovalor, osquaes deſpedidos, mandou

Diogolopezqueimar a ilhade Dalaça,

que os mouroscom medodaſua frota

tinhamdeſpejada,acolhendoſſea terra

firme,oque feitoſe fez avela peraOr-

muz,&de caminhotomou oporto de

Caleiate,ondeachou Georgedalbuğr

que,que deMoçambique,ondeinuerna

racom asnaosdeſuacapitaniaho fora

buscar aocabodeGuardafum,comolho

mandaradizeraMoçambique porGó-

çalo de loule,&poróDiogo lopez era

japaſſadodocaboparaoeftreito , elle

ſefeznavoltaDormuz, &hoprimeiro

portoquetomou foi odeCalaiate, do

qualportoſe foiDiogo lopezaOrmuz

dondedepoisde terfeitas alguas couſas

que compriam aſeruiço delReipartio

peraIndiaem fimDagoſto, noqualca-

minhoantesde chegaraDiutomou du

asnaosdemouros húaqueſe rendco,e

outraſobre que,por ſe osdelladefende-

remmui esforçadamente,morrera mui

tos,aſsidelles como dosnoſlos, por ſe

nella atear fogodeque ardeo.Chegado

aquiſoubedeFernam martinz euange-

lho,queMeliquiaznam ſtauanacidade

&quepermandado delReideCamba-

iaerafazerguerra aosReubutos,& dei-

xaranacidadeMeliquefaqua feu filho,

&porſeugouernadorHagamahamet,

homem ſabedornaguerra,&muitoſeu

parente,& que acidadeeftaua bem pro

uida,
1
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nida , aſsim dartelharia , como de fusta

lha , & outras muniçõesdeguerra , ho

quefabendoDiogoLopez , por trazer

jaaarmadademenuida ,&agente mal

tractadadaviagem,comparecer,&có

ſelhodos principaes da frota , deixou

dea cometer , poſtoque pera iſſo teuef

ſe eſpecial mandadodelRei,deixando o

negociopera tempo mais conueniente,

pelo que vſando muitos comprimen

toscomMeliqueſaqua, dandoaenten-

derquelhe peſaua muitodenam achar

alli feu pai , pera ſever com elle , &

fallarem em coufas que compriam ha

ſeruiço delRei dom Emanuel , &del

ReideCambaiaſefezavela peraIndia
nofimdomesDagoſto , onde emCo-

chim achouGeorgedeBrito que viera

porCapitam denouenaos,queeſteAn

nodeMil,&quinhentos,&vintepar-

tiramdoRegno,com lhefaltardacom

panhiahaſuanaocomoficadito,&ha

galedeHieronymode Souſa, quetor-

nandoDiogo Lopezdo marDarabia

ſe foi ao fundo ſem ſeſaluaremdella

mais que onze peſſoasna barqueta, de

que osconhecidos foram Hycronymo

de ſouſa,Anrique homem filhodeloam

homem ,&PeroBorgesque dous días

depoisde ſe perderem vieramter acof

tada Arabia , pela qual caminharam

perterracemlegoas,commuitomuitotraba-traba-

iho, ate chegaremahumlugardelRei

Dormuz,vintelegoasdeCalaiate,onde

foram bem agafalhados doxeque ,que

lhes deudeveſtir, por virem roubados

docaminho,&osmandoudalliaCalaja

te,&comelles algúsſeus criados ,por

irem ſeguros,na gale ſe afogaramPero

1

daſylua telez,&Emanuel galua ſeupri

mo,filhode Duartegalua,&outrosho

més nobres, dequedequenam pudeſaber os

nomes.

CapXLVI. Dalguas cousasquepaſſaram

em Sepca neste anno deMll, quinkeros,

A

vinte.

Vianeſte tempodousmouros ir-

mãos coſairosdalcunha os xae-

ros,moradores emTetuam que

porespaçode quatro annostinham fei-

tos muitos males,&damnos entre Sep-

ta,Larache,Gibaltar, &barbaçote eſtes

dousirmãoscadahum em ſua fuſta ſe

vieram lançarhumdellesentre os ilhe
osde ſanctaCatherina,& ovaldavaldaguoa,

ficando o outro ematalaia fobrelle, do

queſendo certeficadoGomez da ſylua

devaſconcelos, queentam eracapitam

deſta cidade,perhumdosſcuitas dalme

dinafez logoarmardousbargātins, em

osquaismandouAndredevafconcelos,

&nooutroMiguelda ſilua ſeus filhos

peraqrodeaſſem almedina,&defléſo-

brellesmandando a Miguelda ſylua,

porque eramaismoço,quefoſſe aferrar

primeiro,oque fez muianimoſamente,

masosmouros que eram mui deſtros

nascoufasdomaro efperaram quomo

bonsfoldados,&emaferrandoſe lança

ram algús dellesno bargantim,fazendo

recolherpartedosde Miguel da ſylua

debaixoda cuberta,ogvendo opai, q

hiaporterra comgentede cauallo, por

gooutrofilhomais velho vinha de va

gar,themandoubradar,&fazer finaisq

acodiſſeao irmammasantes qelle che

gaffeMigueldafyluacommuitoesfor

.
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çolançouos mouros do bargantim ,&

ſe defaferrouda fuſta,fazendo logovir

fobre a cuberta alguns dosſeus ,que ſe

acolheram debaixo,& comoteueo bar

gantim leſto, vogaabatidaſe foiafer-

rär a fufta entre osquaes,depoisdaferra

dos, fe trauouhūa braua peleja, em que

osmouros mataram opatram dobar-

gantim ,&hum filhofeu,&humfobri

nho,& feriram malPerovieira,alemdo

quefaltaramquatro delles no bargan-

tim porproa,aoqueacodio Miguelda

fylua que como deſeſperadotirou com

alançadaremeſocontra eſtes queentra

ram ,& quisDeosque acertounocapi

tam,que eraoxaeram mais velhodan

dolhe pelo peſcoço ,deque logo cahio

fem ſe maisaleuantar ,&tomando ou-

tra lança enxorouos outros tres Mou-

ros foradobargantim,dosquaes ferio

hum com a mefma lança daremeſo, ho

que acabado correoperaapopa,pergu-

tar aopatramquefariam , &achouho

jamorto ahopedomaſto , &querendo

faber homeſmodePeroVieiraque ef-

taua na popa , hoachoucom has tripas

quaſi todasforada barriga, com tudo

aſsi como eſtaualhe dixe que mandaſſe

fobir agenteque ſe lhe acolhera outra

vez debaixoda cuberta,&os fezeffere-

marperaſe ſaluarem,oqueafsifez,com

tudoos mourosqueeſtauam pertodel

les,vendoos desbaratadosquiſeram ou-

tra vez aferrar ho bargantim ,no qual

tempo afomouooutrobargantim, em

quevinhaAndredeVaſcogoncellos ,o

quevendo osmourosſefezeramnavol

ta deBulhões,masMigueldaſylua,pof-

to que foffemancebo,namlhe faltouo

animoperaſeguirafuſta , hoque nam

quis fazer ſem operguntaraPerovici-

ra,que lhe dixeque carregaſſe ſempre

domar peraterra ſobelafuſta ,peraque

emchegandoſeuirmam afezeſſem en-

calhar,oqueellefeztam afiradamente,

que osmourosforamvarar coma fuf-

cana praiadefronte donde eſtauaGo-

mezda ſyluacom agente de cauallo os

quaesbradandoporelle,pedindolhe mi

fericordia, ſe lançaram oito em terra

que captiuaram ,hos outros todosmor

reram afogados,ficandoa fufta empo-

derdosnoſſos,de maneiraque átes que

Andre deVasconcelloschegaſſe paſfou

feuirmamMiguelda ſylua todo eſte

trance ,emqueofez como mui esfor-

çadocaualleiro,achouſſeneſte negocio

humAndrePireznaturalde Coimbra

quefahio delle muito malferido,&Ma

theusſanches,os mortosforam os q di-

xe. Iſtoaconteceo aos oitodiasdeMar

ço ,deſteAnnodeMil, &quinhentos,

&vinte , & loguo aosdozedo meſmo

mesfahio Gomez da ſyluaha ſeffenta

mourosdecauallo, quevieramdarvif-

taaSepta,&os ſeguio ate onegram, &

pauldalmunhacar,&dahi ate duas lego

os deTetuam,onde aopaſſardehum rio

fencontraram,de que matoualguns , &

os outrosſe acolheram paſſando hum

rioanado,&vao,noqual lugar cahio

Antoniopereiracóo cauallo fobrequé

volcaramalguns dos mouros,porque a-

indanam tinhãopaſſados ametadedel-

lesorio,a queacodio Miguel da ſylua

comcincodecauallo,& ſe trauaram de

maneira,quefaiocomhua lançaatrauer

fadaperhua das couxas, que lhe paſſou
húa
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hiabraçada outraparte, noqualtraba

lhochegaram a elleſeus irmãos,Andre

de Vaſcogoncellos , & Pero Mendez

com outra gente que osteguia, ondeſe

começou entrelles hūaboaeſcaramuça,

de que poſto que algunsfairam feridos,

os mouros ſe lançaramtodosaorio,&o

paffaram,os quaesnamquis ſeguirGo-

mez da ſylua por fer tam pertodeTetu

am,& a terra fe apelidar com as fuma-

ças, que os atalaiasque eſtauam nomu-

rodavilla faziam .

Cap.XLVII.De comoelRei deFezveocor-

rer a cidade deTanger, Arzilla,&

dehum casograciosoque acontecer aal-

guns dos moradores da villa.

E

LREI de Fez erade ſua condi

çam guerreiro, &folgaua neſte

officio exercitar fuagente, pelo

quecorriamuitas vezescomo frontei

ro aos lugaresque tinhamos em Afri

ca,entre eſtas entradasfoihua neſteAn

no de Mil , & quinhentos,& vinteem

queveodarviſtaaTanger,&dahiſem

fazer mais damno que tomaralgum

pouco degado vacumſe veoArzilla,&

tendo ja algua parte deſua gente em

Alfandequim ſem ſeremſentidos nam

quis que correffem parceendolhe que

porſer domingo thesnam hauiam hos

Chriſtãosdefahir, oque fezeram pelo

caſo ſeguinte. MorauaemArzillahum

Dioguo Pirez que feruiade Porteiro

doscontos,homemmuitodoente de ti

fica , peraho remediodaqual infirmi

dadelhe mandauam os fiſicos queco-

meffe cagados , &porlhe entamfaltar

aquella vianda,& elle ſer muito bent

quiſto, algunsdos moradores ſe offe

recerama lhos irem buſcar ſe lhes oca

pitampera iſſodeſſe licença , oque el

le fez de boa vontade,demaneiraque

ſeajuntaramvintedecauallodosmora

dores, osquaes Hamelix almocadem,

que eftada por atalaiano pontal,donde

ſedeſcobreapraia , vio fair pela porta

da ribeira,&caminhar ateoTojal, fa-

zendo dalli roſto perao riodočeſem

osmais poderver,peloque,parecendo-

lheque eram almograuresque hiam en

trar foi dardiffo ha noua a el Rei ,que

muito aluoroçadolhemádou logo que

com duzentosdecauallo thetomaſſea

rio doce,& ao longodelle ho porto de

Halemoquique , &com outros duzen-

tosde cauallo mandou Martinho Hel

che , tio de MoleiAbrahem, irmamde

ſuamai , que foſſepola varziafair aho

valledeGeorgeVieira , peraque to

maſſeeſtes almogaures no meo ,Ha

melixveo perencubertas atte ho toja

linho,&nam hos vendo encaminhou

peraoriodoce , oquenam pode fazer

ſemoveremdavilla , ao que ſe loguo

deurepique. Neſte tempoandauamos

noſſos ,porfazergrandecalma , todos

nusnadando ,&peſcando aos cagados

&outropeixe,&eratamanhahagrita,

&matinadaque faziam porlhes apeſea

ſocederbem queaouuioHamelix,fent

oellesverem,&ostomaratodos as ma

os,ſedavillanam repicaram,&tiraram

comhñabombarda groſſa,no qual infe

tante andandohûs peſcandocom redes

&outros lauandoos cauallos, cramja

osmourostam junto delles, que nant

tigeaRr2
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tiueram maistempo que pera aſsi nus

comoandauam,ſem poderem tomar as

camiſas,nem enfrearoscaualos,nem lhe

porem as fellas ſe lançarem haelles em

offo , comfos os cabreſtrillos, come-

çandocada hum deſepor em faluo af-

ſi comoofuamaiparira, comtudohos

mais delles , porquetinham haslanças

tanchadas nocham ,as leuaram nas ma-

os , comque ſe hiam defendendo dos

mourosque lhes ſeguiam muibem ho

alcance, no qualcahio do cauallo , por

The tropeçar,hum deſtes moradoresper

nome Ioam Martinz, ficandolhe oca-

breſtrillonamam , &como hocauallo

hia aluoroçado dacorrida , &comde-

faſeſeguo the nam deſſe lugar pera fo-

bir,vendo Antonio Coutinho Mouriſ-

co que ſeruiade Almocademhotraba-

Tho emque eſtaua , ſemter contacom

osmouros os ſeguiremdemuim perto

voltou, &do primeiroencontro der

ribou hum , que foi cauſade os outros

fobreftarem, &darem tanto eſpaço,

que teue AntonioCoutinho tempope-

ra tomarnasancas IoamMartinz , &

aſsi o ſaluoucom alem daperda dosve

ſtidos que lhe ficaramde meſturanorio

doce, leixaro cauallo,que erahumdos

milhores da companhia . Dom Ioam

Coutinhocomomandou repicar fahio

logodavillapera recolher alguns def-

tes fe eſcapaffem , porquea todostinha

por perdidos,mas quando a elle chega-

ram juntos , &nus, no eſtadoda inno-

cencia , &foube oque paffara , &da

forte que fezeraAntonioCoutinho,foi

nelle tanta a alegria , quenamcabiade

prazer,& dixe tantas graças,porque era
يف

o

deſeunaturalmuito gracioſe,& muito

bomcorteſam , quefazia harebentar

cem riſo osqueallieſtauam ,& porque

asdamas davilla nam viſſem aquelles

corpos em carne , pera que entraffem

ſemporem eſpanto, nem ferem olha-

dos,nemmontejados,os mandou cobrir

melhor que podedeveſtidosqueſe a-

charam entreosque crampreſentes, &

aAntonioCoutinho , por quam bem o

fezeraaquelledia,deuhum capelharde

gram,de ſuapeſſoa,&afsia elle comoa

todolos outrosmandounodiaſeguinte

darde veſtir aſuacuſta ,&aloamMar

tinz deu ajudaperacomprarhum caual

lo,osmourosvendo recolhidos aquel-

les vintedecauallo,&quedom loam e-

rajaforadavilla,voltaram leuandoho

deſpojoque lhes ficarianoriodoce,de

redes, adargas,ſelas, cabeçadas , &fre-

os,comoutras meudezasdacalidade,&

com eſteenxoualſe recolheo Hamelix

que fez rirelRei deFez ,&osque pre-

ſentes eram , quando lhe contou como

eſtenegociopaſſara. Dom Ioam ven-

doque os Mourosqueſeguiram osmo

radoresſe começauam derecolher,con

tentepornaquelle dianam perder ne

nhumdellesſe tornou peraa villa. Paf-

ſado iſto elRei de Fezdeſejoſode to-

mar algumChriſtamperaſaber nouas,

mandou aho outro dia Hamelix que

foffe correr ate as tranqueiras , ho que

fezcommuitoesforço , junto das qua-

es lhemataram quatro dos ſeus , com

ſetas,&tirosde espingarda,pelo que ſe

recolheoaoarraial,mas logo nomeſ

modia,em acabandodejantar,tornou a

correr, & catiuou naföre datalaia ruiua

Antonio
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Antoniofernandez ramiram atalaia, ho

qual porſerbom caualleiro, & feruir

bem feu officiodom loam mandouref-

guatar dalli apoucos dias. Sabendo el

Rei de Fez per efte captiuo , oque paf-

fauana villa , & vendoho pouco que

naquella entrada fezera,poſtoque che-

gara ate oxerquam ſemſer ſentido, &

quam pouco alli aproucitauaporentão,

mandoualeuantar ocampo,&ſe foiAl-

cacerquebir donde deſpedioos Alcai-

des,mandandolhesqueeftiueffem pref-

tes peraquandoosmandaffechamar,os

quaesdeſpedidos ſefoipera Fez,ondeo

deixaremospor agora eftar,& tratare-

mosdoutrosnegocios que neſtetempo

paſſaramemAfrica.

Cap.XLVIII. DecomoelReimandoudom

Pedro mascarenhas afondar a boca do

riode Tecuampera nellafazerhúsfor-

taleza , &doquesobreste negocio no

mesmo tempo the el Reidom Carlos ef-

creuco.

EPOISde elReidomCarlos

decaftella ter caſadaa Infante

donna Leanor ſua irmãacom

clRei domEmanuel,lheveorecadodos

eſtados de Flandresperque lhe foi ne-

ceffario irſſe aquellaspartesprouerem

couſasquelhecompriam,doque porſu

as cartas deuconta aelReidomEma-

nuel , mandandoho viſitar por Mon-

fieur delaChaulxſeucamareiro ,&do

ſeuconſelho quedepois deoelReidef-

pedir foitomar el Reidom Carlos na

Crunha , ondeſe hauiade embarcar.

Depois da chegadadoqual elReidom

Ddecaftellater

ef-

Carlos eſcreacoha elReidom Emantu

el pedindolhe mui affectuoſamente,

quedeſſe licençaa IoanneMendez do

eſporam,que laandaua porfeu Embai

xador,pera paffarcom ella emFlandres

porſer peſſoade quetinha muito con-

tentamento , doque el Reiſe excufou,

por lho aſsi requererha molherdo mef

mo IoanneMendez , & logo apos eftas

cartas ,ſabendoelReidom Carlosco-

moelReidom Emanueldeterminatua

fazerhūa fortaleza na bocado riode

Tetuam,&quetinhamandado ladom

PedroMascarenhasafondaraentrada,

&verhopoſtoondeſe melhor poderia

fazer , the eſcreuco outra carta ,

tando ainda na Crunha ,Data cinquo

dias de Maio deſte Anno de Mil, &

quinhentos, &vinte, emquelhepedia

mui afficadamente , que por bemda

Chriſtandade , guarda ,&defenſaodos

Regnosdelles ambos, mandaſſe fazer

aquellafortaleza ho maiscedoque po-
deſſe, por euitar tantos males ,&dam-

nos , quantososmouros daquellespar-

tes faziam com fuſtas ,& outros nauios

pertodaha coſtado eſtreito deGibaltar,

&fora delle,&queſenam eftiueſſe em

tempo , pera o logopoer em obra, ou

pera iſſonamtiueſſe vontade,lhedeſſe

licençapera hamandar fazer ,ahoque

elRcidomEmanuel reſpondeoque ſua

tençam eraproſeguir naquelle neguo-

cio , &quepera iſſotinhaja affenta-

doho modoque hauia de ter. Mas

tornandoadom Pedromaſcarenhas, el

Rei o mandou com oito nauios lati-

nosſob cor de ir ſocorrerArzilla, por

hauernouasquevinhaelReide fez ſo-

Rr 3. brella
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que alliha, em ý ſe poderafazer lugar

peraeftarem nauiosde remo ,& achou

que aolugar,emqueſepodia fazer ha

fortaleza chegariaa aguoa damarede

preamardehuabanda,&que auia hua

fonte,&agoadoce ,&boaemdous, ou

tres lugares,&que ſe achariaondequer

que a cauaffem ,&que o eſteiro das fa-

linasſepodia trazerao marper derre-

dorda fortaleza,de maneiraque chegaſ

ſemaella nauiosderemo, &quepera

ſe fazerha fortalezahauianaterramui

ta pedra , &matoperapoderem cozer

cal, mas que com leuante porpouco

que ventaſſem nam poderiam defem-

barcar em toda aquella cofta , ha eſte

negocio mandon elReicom domPe-

dro MaſcarenhasAntonio leite,Chrif

touam leitamAndreCaſqueiro,Diogo

deMedina,&IamNunezdelpont , do

quedom Pedro auiſou el Reiper húa

cartaeſcripta em Septa aosſeisdias de

Maio,&ſe foi dalli Arzillaprouer em

couſasquelhetinha encomendado,don

de ſe veo aoRegnoa lhe dara relaçam

doquepaſſaraneſtaviagem, ahoqual,

emchegando, deuelReiha Capitania

das gales ,&galeões doregno perahir

guardar acoftado eftreitoeſtreito, onde andou

ate fimdoveram.

brella , o qual partiode Lisboa no co-

meço do mesDabril, &por ovento lhe

fer contrairo,foi aTanger,donde man-

dou duas carauellas deſua companhia

Arzillacarregadas debiſcoute ,& ou-

tros mantimentos ,&por nam perder

mais tempo fe foi a Septa,onde chegou

aos vinte ,& dous diasDabril,&poro

tempo lheſer contrairo, eſteueallido-

us dias , acabo dosquaes , com dousbar

gantinsque lhe mandou eſquipar Go-

mezdaſylua Capitam da Cidade, foi

amanhecer abocade riodeTetuam,&

poſtoque a terraſe apellidaſſe, porfere

ſentidos dosguardasdorio, naodeixou

dentrarcomos bargantins , & bateis,

&fondar o canaldabarra,queachou de

baixa maremquatropalmos, & meo,

&de prea mar em dez,&dentrodabar

ra,hum tirode beſta mais adiante,dedu

as braças largas de baixamar,&deprea

mar tres,& achou quedabandade Sep-

tade longodo rioeratudo area teſa,&

& daoutra aterramais alta feita em ri

banceirasamododeſopal ,&doſertão

nam pode faber mais, que dizerenlhe

que era a terra mais teſa, porque nam

oufoudedesembarcar ,porhosmouros

jaahiacodirem arepique, & terem a-

inda porver odeſcarregadouro , que

hehua mea legoada bocado rio , no

qual achou ja mouros de cauallo , &

de pe,beſteiros , & efpingardeiros, que

lhesvinham defendera terra , com tu-

dodeſembarcaram , &viramho fitio,

que lhespareceomuibem atodos, por

ſer terra firme,& cham , ſem nenhum

padraſto diáte,noqual ſitio ahihúeſtei

ro per onde entraagoaahūasmarinhas lho ellepedirde fazer hūa entradaate-

Cap.XLIX.Dehuaentradaquedom Ioam

coutinho,&dom Pedromascarenhas fe

zeram ate alem daſerradeBenamares.

E

STANDOdomPedro maſca

renhas é Arzilla determinou dó

Joãocoutinho ſeu cunhado por

allem
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allem da ſerra de Benamares , peraho

quemandou eſpiar aterra pelo Almo-

cadem Antonio coutinho, comparecer

do qual , &dos Almocadens Artur

Roiz , & Pero de Meneſes determi-

nou de correr ate ocampo de Beneha-

mede, Fiquer,Mençara,& Alinaçar,ho

que aſſentado fahio Darzilla leuando

couſigoſeus cunhadosdomPedromaf-

carenhas,&domEmanuelmaſcarenhas,

coma companhia quelhe pareceone-

ceffaria peraonegocio aquehia,oqual

caminhando em ſuaordem acostumada

foi amanhecerao peda ferra , em que

namquis entrar ſenamſolſaido, atra-

ueſſandohacom muitadifficuldade,pe-

laaſpereza daterra ,&o aruoredo fer

tam baſtoque cobria os corregos , de

maneiraque lhe foi neceffario fazello

cortar com as eſpadas , pera aſsipode-

rempaſſar adiante. Com eſte trabalho

&comhos caminhosſeremtam eſtrei-

tos, & perigofosquepelamorparte da

ferra foram conſtrangidos leuarosca-

uallos pela redea,chegaram aomais al

todella, noquegaſtaram hamorparte

nodia , documeda qual vendo todos

queandanamuitagenteda terra eſpa-

lhadapelo campoſemſoſpeitadelapo-

derem chegarChriſtãos,foi tantaaale-

gria que lhespareceoque tinham ja tu

doacabado, hoquevendodomPedro

Maſcarenhas dixe adom Ioam , ſenhor

pareceme iſto comoquem corretormé

ta,quequandoveterraſe alegra, eſtan-

domais pertodoperigo doqueho faz

noaltodoJoaolhe refpódeo, poisſabei

de certoq estamosemterraqueſe fora

mos ſentidos,acévilãos depenosdesba

ratarão,masjaýDeos nos trouxe aqui

nãoaqtemer. Paſſadas eſtas,&outras

praticas,doloamdeu ſetéta decauallo

aos almocades pera irem diantecorrer

ocampo,&peraſim,comseuscunhados

tomou outros ſetentacomoguiam,&a

maisgentemadou que acompanhaſſe

abandeira. Neſtaordemſairam dafer-

ra,tomandologoos almocadensocami

nhode Mençara,&Dalinaçar,& ogui

amodaboca deBenarros,naqualcorri

da tomaram mais de trintaalmas , &

mais de quatrocentascabeça deguado

vacum,&gram ſommademeudo,com

aqual caualgadaſe vieram recolhendo

peraabocadobenamaresſemos mou-

rosouſaremdeos cometer,aoque aco-

diramosdaſerrado farrobo, & os da

Raihana,&Benamaçar, quetodosnao

fezeram maisque acrecentar adorahos

queviam leuarſuas molheres, filhos,&

parentescaptiuos,ſemlhepoderem va-

ler,porque aſsi eſtescomoos outros,po

ſtoquetodos viſſem ladrando apos dó

loamCoutinho,namouſaramdeo co-

meternaſerra,nemforadella , daqual

ſaiocom muito trabalho pela grande

aſpereza,&difficuldade dos caminhos,

oque feitodepoisderepouſarem,&da

rem,folga aoscauallos, tomouſeucami

nhoperaArzilla,ondefoirecebidocom

aacuſtumada alegria ,que ſeemtaesi

das,&tornadas acuſtumafazer aosven-

cedores.

4

ما

Cap. L. Decomoindoloam CoelhoAl-

caide mordeTanger,&seuirmaAi-

res coelho pera Arzillaem hua cara

uella,pelejaram comkuafustadeTeru-

am,&doqueseniſſopassou.

:
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D
EPO ISdeſta entradadaſerra

deBenamares,determinoudó

Ioam Coutinhode ira Septa

em companhiadedom Pedromaſcare-

nhasſeu cunhado,nasgalesde qeracapi

tam como fica dito,com queja andaua

no eſtreito,hacomprirhuaromagem

tinha prometidaa caſade noſtaSenhora

dafrica,& porque affentaram de torna-

rem por Tanger,Antoniadazeuedo, fi-

lhaDanibal teixeira , molherafora de

Diogodo foueral,fretouhua carauella

peraem ſuacompanhia ſefeiir peraArzil-

la,com fuas tias,& irmãos,donde era na

tural,& tinha ſuacaſa, a qual ſtando pre

ſtes,comtodo feufatoembarcado,foce

deoquecom forçade leuantenaopode

ram asgalesfurgir nabarradeTanger

&paſſandodelongodomuro,&coura

çadaCidade ſe foramArzilla,poloque

acarauella,poſtoqueſe niſſomuito tra

balhaſle,nampode fairdabaiaperafe-

guir as gales.Dom Ioam coutinhoantes

de chegar Arzilla eſcreueoperhumbar

code pescadores,de que eraAraezLo-

po afilhado,a domDuarte, auiſandoho

dalguas coufas neceſſarias aotempo,&

ſazamdelle ,madando aospeſcadoresq

aforçaderemotomaſſemTanger , ou

aomenosAlmadraua,&deſſem as car-

tas aos atalaias docabo, osquaesachan-

dooventomaisbrandodoque cuidaná

quiſeram paffar ocabo,ondeostomou

hūafuſta deTetuam,&por ſer juntode

terrahum deſtes peſcadoresde ſcisqe-

ram,pernomeAntoniogrimaldo ſela

çou dafuſta aomar,&perterraveoter

a tanger,& deu auiſo adomDuarte,de

comoafuſtatomarao caminhode Te-

tuam.Com esta noua,porho cabo ficar

ſeguro determinou Antonia dazcuedo

deſembarcar na carauela,afiuzada tam-

bememduasnaos biſcainhasque naue-

gauamperaleuante,& eſtauam ancora-

dosnaAlmadraua,neſte caminho a acó

panharam loamcoelho alcaide morde

Tanger,&Airescoelho ſeus primos có

irmãos,em cujacompanhia ſefoi o Gri

maldo á ſe ſaluara anoitedantesda fuf-

ta,feitavelaempafſſando ocabo deram

com amesmafuſta,aqualveo enueſtir a

carauela lançandolhe logo oito homens

dentro,aoque loam coelho,&Aires coe

lho armados decouraças, capacetes , &

adargasacodiramcom lanças nasmãos,

&afsi oGrimaldo,que ofezem quanto

eſte negociodurou mui esforçadaméte,

os quaes doprimeiroencontro matara

quatro dos mouros,&os outrosſe lança

ramnafuſta. Emquantoſeſte negocio

trataua,omestre,&marinheiros marea-

ramacarauelade maneiraque lhe ficou

afuſta a re,masfabendoos mouros pe-

los que ſe lançaramdacarauelaýnam a

uianella maisotreshomésqpelejauam,

&quehiacarregadade molheres,deter

minaraóde acometeroutra vez oqfc-

zeram com muitoanimo,dosquais em

inueftindoacarauelaſaltaram pela proa

quinze oudezaſcisdentro, com capace-

tes lanças,rodelas,& adargas,noque fe-

zeram tantocomodantes,porque osdo

us irmãos,&ogrimaldo,com hūa lança

namam,&humberncodobraço,os re-

ceberamdetamboavontade , depois

dapelejadurarhūbompedaço,matara

os mais delles,&osoutrostodosferidos

ſelançaramnafuſta, pelo meſmo lugar

per ondefobiram,allem deftes começa-

ram outros dentrar pola popada cara-

uela,
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uela,oque lhe omestre ,&marinheiros

defenderam comtanto animoinhum

delles ouſou de ſobir,o grimaldo como

era valentehomem, &acordado,nam
cordado

feſqueceo em os mourosſe lançandoda

carauela pela proa,de tomarofogam q

eſtaua cheode brafas,&cinza,&olaçar

dentro na fufta,comquematou alguns,

&ferio outros & outros cegou de ma-

neira que tomaram porpartidoalargaſ

ſe,ſeguindocom tudoacarauela as ſeta

das,& espingardadas. Os capitães das

duasnaosbiſcainhasvendooque paſſa

ua lhe acodiram com osbateis,masfoi

tempoquejaa fuſtaandauade largo ,

qualem osvendoſe feznavoltade La

rache,peloqueſem acharem ja quelho

podeſſe eſtoruar atoaram a carauela, &

aleuaram asnaos,onde lhes fezerāmui-

to boacompanhia& mandaram curar

os feridos,dosquaesoque mais feridas,

&maisperigofas ouuefoi ogrimaldo,o

feitoospoſeramna almadraua , onde

domDuarte veoporelles,&hosleuou

per terraaTanger,&acarauellaos fe

guiopermarde longodacoſta,

a

a

Cap.LI.De como dom FranciscodeCastro

capitamdo castellode fancta Cruzno

cabo de Guerfoifobellavilla deTuroque

quo,&atomou.

A

VILLAde Turoququo,ſendo

dom Franciſco deCaftro capi

tamdocabodeguer,eradetan

to trato,que allem dos mouros que alli

vinham fazer ſuasmercadorias, eſtauão

nella por eſte reſpeitomuitos chriſtãos,

& porque os mouros deſta villa,&daco

marca ao redor vinham muitas vezes

.

correrocabodeguer,em que faziaódá

no,aſsi aosPortugueses,comoaos mou-

rosde pazes, determinou dom Francif

code caftro que ja era tornado do reg-

no ir ſobrella,&adeſtroir pera oqajun

tou a maisgente que pode,deque amor

parteeradoxeque Melique , qeramui

bom caualeiro,& lealvaſfallo delreidó

Emanuel,comaqual companhia foia-

manhecerhumdia ſobreſta villa,&a en

trou,&matou,&captiuou os mais dos

moradoresdella,&com elles tomou to

dolosmercadores criſtãos que alli refi

diam,de que osmais eramGenoefes,&

Caſtelhanos,os quais todostrouxe ao ca

ſtello deSanctaCruz,com muitos chri

ſtãos captiuos,queachouna villahaque

deu liberdade,os que mor damno feze

ram,&maisgentemataram natomada

deſta villa,foramos mouros de Melią,

porestaremmagoados dos muitos da

nos,qreceberamdos moradores della.

Deſtefeitoauiſou logo dom Franciſco

elReidomEmanuel, ſcreuendolheque

fuaAlteza ſhe mandaſſe oque hauiade

fazer daquelles mercadores Chrifta

os, tomaram porqos moradores lhos

pediam paraosvenderecmLeilam , &

Ieuarem aparte alhes coubeffe , como

fezeram dos mouros que alli captiuara,

que por taes ſe podiam eſtimar,pois vi

uiam em fuas terras,&tratauam com el

les,em mercadorias,defefas,como ſe ſa-

bia por certo, ao que lhe elRei reſpon-

deoque ostiueſſe abom recado,&man

daffehumdellesaoregno,comprocura

çam dos outros,paratractar ſeus nego-
outros,pa

ciosnacorte,&fe fazerniffo,oquefof-

ſe rezam,&juftiça,oque aſsi fez,mas co

moeftenegociodepois paffou,& afen-

Rr5 tença

.
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tença queſe ſobriſſodeu, cu nam pude

alcançar,neſaber daspeſſoas que laeſta

ua neſte tempo,&depois eſtiueram ate

que osmouros depois do falecimento

delreidomEmanueltomaram eſta vil-

ladocabo deguerpercombate.

Cap.LII. Do que Antonio correa paſſou

naviagem quefeza Malaca, pegu,

doque em Malaca aconteces are que

tornou , &doque ahifez depois de che-

gar acefe irperàIndia.

Cuernador
OMO atras fica apontado,oGo

ucrnador Diogolopezdeſeği-

ra deſpachouAntoniocorreapa

raPegu,aoqual regnoos da terra cha-

mamBagou,aquemdeuregiméto,que

ſe Malaca perondeauiade ir eſtiueſſe a

inda cercadaquenam paſſaſſe ateo cer

co ſenam aleuantar,&em todo oqpo-

deſſe ajudaſſe Afonſo lopezda coſtaca-

pitanı da fortaleza,pera eſta viagemlhe

deutres velasdequeos outros capitães

eramAntonio pacheco,quehiaprouido

daCapitania deMalaca,&Franciſcode

ſequeira, có eſtas tres velas, emque iri-

amcento,&cincoenta ſoldados Portu-

gueſespartio Antonio Correade Co-

chimaſeisdias de Maio,do anno deM,

D.xix,& chegou a Malaca a tempoque

afortaleza eſtaua emtamanhoaperto,

fora difficultoſo poderſſe defendera el

Rei deBintam ſe elle nao viera porque

atinha cercadapertodalas partes,&fei-

ta a tranqueira ,& fortaleza do riode

Muar,comquetolhia viremmantimen

tos acidade,do que ſe caufou tamanha

fome,que a medidadarrozaquechama

ganta,que podera leuarhúa canada va-

liahum cruzado ,& acanadado vinho

outrotanto, aoque ſe ajuntara eſtarA-

fonſo lopez muito doente , mascom ha

vindaDantoniocorrea,queporeſtereſ

peitoſe allideteue dous meses ,os imi-

gostomaram porpartido deixarem ho

cerco,o que feito,&acidade prouidade

mantimentoſe partioparaPegu, onde

combomtempo chegou hacidade de

Martabao,aostrinta diasdeSeptembro

domeſmoanno.NefteregnodePegua
muitos Elephantes,&grande cantidade

de ceruos,porcosmonteſes,& outrasali

mariasbrauas,cauallos bois bufaros,ga

domeudo,& aueshaiminas douro pra-

ta,&todolos metaes,muito lacre,&bó,

&os melhores robinsdetodaa India,&

muita outrapedraria,comoeſpinellas,e

çafiras,& doutras calidades,he muitovi

çoſa,&de muitosmantimentos,ascida-

des&villas ſaocercadas demuro depe

dra,&ladrilho,com fuas torres,&cubel

los,vendemopeixedaguoa doce viuo,

comoſe fazemFrança,Fladres,Inglater

ra,Alemanha,&outrasprouincias deu-

ropa,agentehebaça,&demeaeftatura

as molheres andammuitobem atabia-

das,&ſetemem muitaconta ,&pofto

queſejam baças,ſam fermolas , debom

geito,&parecer,tem muitasarmaspara

guerra,poſto q elles ſejam fracos,& co-

uardos,& iſto lhecauſaſerem muitoda

dosaviços,ſamgentios os maisdelles,ai

naterra algús mouros mercadores,mas

oRei hegentio,as caſas doraçaochama

varellas, ſamdomododasdos Chins,

temmoſteirosde frades ,&freiras,que

viuem emmuitaabſtinencia.Depoisde

Antoniocorrcachegar a cidade deMar

tabao, hehíadasprincipaes doregno
onde

.
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gueſes,&mandaramatarosque eſtaua

naCidadedepacem,queferiam obra

devintecinco,&tomar afazenda qalli

tinham,& termortoo Reique eranof-

ſo amigo:&ſe aſenhoreardoregnoco-

motyrano,determinouGarcia de Sa, q

feruiadecapitamdeMalaca como fica

dito,de mandarEmanuel Pacheco em

hua naobem eſquipada,&artilhada pa-

raqandaſſe entreoportode Pacem,&

Achem,n,&&defendeſſe aentrada aosque

a elles quiſeſſem ir ,porque por entam

nenhuaguerrapodiafazermor ha eſte

Rei que vedarlheos mantimentos que

vinhamdefora,& eſtoruaros peſcado-

resquenamſaiſſem aomar,oqual anda

doaſsicorrendo eſta coſta com deſejo

daguoafreſcamandouobatel haterra

comcincoPortugueſes,aforaos remei

ros,eſtesforamAntoniopaçanha ,Ioam

dalmeidade quintella ambos da villa

Dalanquer,Antoniode vera da cidade

doPorto,Franciſcogramaxo, & obar-
doPo

beirodanão feitaa augoadano riode

Iacapari,dode a nao ficauade largo ma-

is dehua legoa,em começaridohobatel

adecerpelo rio, veohúainfinidade de

gentequede hua banda,&daoutra os

tratauam malde frechadas, &pedradas

comtudo elles ſairamdorio ,&ſendo

amea legoadas naosporoventonem a

mare lhesferuirforam alcaçados detres

lancharas que ſairamdo riode Pacem,

com muitagentenobre,&bem armada

deque eracapitamhumlaomuitoesfor

ondeſefazem astalhas quechamaMar

tabanas,& outra muitalouçade porcela

na,mandoupor Embaixador a ellei q

entameſtauana cidade dePeguAnto-

niopaçanha naturaldavilla Dalanquer

&por ſecretareodaembaixadaBelchi-

or carualho,osquaescóamaiscópanhia

qleuauade Portugueſes forábem rece

bidosdelRei, ſabendooaq hiam,hos

deſpachou logo mandandocóAntonio

paçanha hum facerdote homemdemui

taauthoridade, aquechamamRolis ,&

o çamim debelgamquehehuadasprin

cipaespeſſoasdeſuacaſa,que depoisde

ſerememMartabao aſſentaram pazes,

&amizades com Antonio Correa em

nomedo feuRei , de que fezeram con-

tractos,jurados,&ſolemnizados , em q

Antonio Correaſe obrigou em nome

delReidom Emanuel,a ſe manter &

guardaroqueſe antrelles affentara ,do

que deuhum eftromento pubrico,&da

parte delRei de Peguſedeuhualamina

dourodotamanhode hua folhade pa-

pel,em que o contractoeſtaua eſcripto

em letras eſcolpidasaoboril, que ſe en-

tregoua Antoniocorrea,oque aſsi affé

tado osnoſſoscomoamigos andauăpe

la terrafazendo ſeusnegociostamſegu

ros, comoosmesmosnaturaes della, no

quecontinuaram ateo mesdelunhodo

anno deM,D.xxquelhesferuiootem-

po para ſetornarem , emqueAntonio

correaſefezavelacaminhode Malaca,

com cinco jungoscarregados demanti-

mentos,quefoi a melhor mercadoria ğçado,pernomeRaia qudameci,oscinco

,

poderanaquelle tempotrazer aCidade

por dellesauer muitafalta. Neſtetépo

em que foi aPegu,&veo porque elrci

depacem ſe alcuantara contra os Portu

quehiamnobatelvendo ada nao lhes

nampodiamacodir,pondoſuaeſperan-

çaemDeosdeterminados de morrer

antesque ſeleixaremcaptiuar,em alan

chara--
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chara capitaina chegandoa elles,obar-

beiroqueera muito forçoſo de braços

aferrou nella pola proa (porqueaſsiti

nham ordenado que o fezeffe)& osqua

tro entraramnalanchara,comtanto ef-

forço,que as lançadasfezeraófaltarmui

tosna agoa,&mataram outrosque ſehi

am recolhendo para apopa, onde a pe-

leja durou hum bom pedaço , ate que

os mais delles morreram,&os outros ſe

lançararı aomar , dosquais o derradei-

ro foi ocapitam Raix çadameci malfe-

rido,que antes que detodoſe afogaſſe,

matoucomhumtraçadoquatrooucin-

codos ſeus, com deſpeitode lhefogire

do modo que o fezeraó, fendo elles ma-

is de trezentos,& os noſſostam poucos,

as outras duas lancharas que vinham a-

tras,vendo tam fubito eſtrago nam ou-

Taram dechegaraobatel,&pareceque

quisDeos ſaluarefteshomens ,porque

ſo eſtas lancharas lhes chegaram ſona

ſua mifericordia eſtauam ſuas vidas,por

que elles,nempoder,nem forças tinhao

japeraſe defenderem,poſtoque foram

muitos mais,porquam feridos,& canſa

dos eftaua,comtudo elles atoaram a lan

chara,&a leuaram anao,&dahi a Mala

ca,onde ſe posem terradebaixo de hua

alpendorada,que lheEmanuel pacheco

mandoufazer ,por memoriadomila-

grequeDeosfezeraporaquelles cinco

homens ,que foi cauſa delrcide Pacem

pedirpaz,& reſtituira fazendadosPor

tuguesesqmataram em Pacem , aqual

paz affentoucom Emanuelpacheco,&

confirmou depois cóGarciadeSa mas

tornando aAntoniocorreadepois que

foi emMalaca vendoque elReideBin-

tacontinuauanaguerra, fazendomuito

maldatranqueira que tinhano rio de

Muar,ſe offereceo aGarcia de Sa pera

ir ſobrella,& fobreo lugardePado ,&

deſtroirhuacouſa,& outra, parao que

lhe deuentrenauiosredondos carauel-

las,fuftas,lancharas,&huagalecó hum

bargătim trintavelas,de qeram capita

esafora elledomRodrigodaſylua,Du
arte de mello , Duarte furtado Duarte

coelho,Anrriqueleme,Emanuel pache

co,Franciſcode ſequeira,Carloscarua-

lho,Diogo diaz,Chriſtouam diaz. Rui

mendez lam ſalgado ,'&Bertholameu

dafonſeca,que hiaporcapitam das lan-

charasdeMalaca,com eftafrota , em q

Antonio correa leuauacento,&cincoé-

ta Portugueses,& obrade quatrocētos

foldadosMalaios,etroupelo rio deMu

ar,que he bem pouoadodehũa,&da ou

trabanda,& cuberto,daruoredotao ba

ſto,&tamalto,quequafinaovemoceo

osquepor ellevam,por eſte rio acima

obradeſeis legoascaenelle hum eſtei-

roque vem dePado,nabocado qual ti

nhaclreideBintam feita hua estacada

deduasfaces,queguardauamuitos fol-

dadoscomreceoque os Portugueses o

foſſem cometeraPado,onde reſidia ha

morpartedo tépopor caſo deſtas guer

ras,eſta eſtacadatomaua todoho canal

peronde ſe podia nauegarorio, & no

meotinhahūaportadegrades fecha-

uam denoite,per onde ſe ſeruiamhos q

vinhampeloeſteirode Pado ao rio , pe

radentrodaqualſe recolhiamtambem

as lancharasdel rei deBintam,por eſta-Bintam,por
rem maisſeguros dos rebatesquethe os

Portugueses muitas vezes dauam.Antes

queAntonio correa chegaſſe a eſta tran

queiraamandoueſpiar emhū barque

teper
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teperGeorge meſuradoque lhe trouxe

nouas quellaauia muitagente,&qlhes

ouuira dizer que eſtineſſem alerta,porą

osPortugueses auiarn de ir ſobrelles , o

fabido affentoucom osoutros capita

es oque ſe auia de fazer,&em rompen

do a alua deu na tranqueiratamde ſubi

to,qa etrou,& matou,&captiuou mui-

tos dosque nella ſtauao,porą os outros

fogiram pera Padocomocapitamque

clŘei de Bintam allitinha,queerahum

dos principaesdeſuacaſa,natranqueira

acharaómais de vinte peças dartelharia

de bronço,de aalgúafora noſſa,&ou

tro deſpojo depouca eſtima. Antonio

correacomobom,& esforçado capitao

determinounomeſmo inſtatedeſobre

faltear elrei deBintam,peloque leixou

nabocadoeſteiro Duartedemellono

ſeunauio,cóalguas lancharasperaguar

darem o paffo,&recolherem a artelha-

ria,&cllenaſuagale com osoutrosna

vios entroupor elle arriba , o qualpaf-

foucommuito trabalhopelo achar to

do atraueſſadodaruores,queelReiman

daracortar,&lançar nelledehua,&da

outra parte,comtudo ellechegou aolu-

gar de Pado, ondepoſtoqachaſſe elrei

com ſeus Elephantes,&gentepoſtos em

ordem de ſe quererem defender , ſaio

em terra,leuando diante a bandeiraRe

al dedeque era alferez Afonſo valente,&

tractouonegociodemaneiraque elrei

commedoſe acolheo,indolheosnoſſos

nas coſtas matando,& ferindomuitos,a

te 9Antoniocorrea lhesmandou não

ſeguiſſem mais adiantepornam ſaberé

a terra,recolhidos todos ,Antonio cor-

rea armou algúscaualleirosa portados

paços delreiapos oque mandou ſaque-

ar o lugar,& porlhe o fogo,&as lanche

ras,&outrosnauios,que feriam maisde

cento,que eſtauamno eſtreito,emque a

uia algias dapeſſoadelrei , muito bem

lauradas,&douradas,de que leuou duas

a Malaca , com muitos captiuosque to

mouneſte lugar,& natranqueira , que

tambemardeotoda,comoa villade pa

do. Deſtedesbaratoficou elreitam en

uergonhado,&debelitadode gente, &

fuftalhaquelogoſefoi peraBintam, pe

loqueſefezeram em Malaca grandes

feſtas,dado todos muitasgraças a Deos

polos aſsi liurardeſta guerra,deque re

cebiamtodolosdiastantodamno,qqua

ſi,ſenampodiamvaler,nembuscarmo

doperaſe poderéguardardos aſſaltos

&entradas que lhes eſte rei fazia pelo

mar,&pola terra,da qualcidade,deixá

doaAntoniocorreafarta, abaftada, &

pacifica,ſe fezavelaperàIndia, onde,af

ſi doGouernador,como de todolosPor

tugueses,&amigos foi feſtejadocomo

oellebem merecia,pelamuita honrra,

que neſtaviagemganhou.

Cap.LIII. De comoasrainhasde Coulam,

&Comorim mandaram cercarafortaa

leza de coulam &doquese niſſopaſſou.

H
ECTORrodriguez (que co

moatras ficadito)começoude

fazera fortaleza emCoulam,

&tendo aquafi acabada mandoudizer

arainhaquecompriſſe com elle algúas

coufasaqueera obrigada per vertude

docontractodas pazes, das quaeshade

morſoſtanciaeraafatisfaçam dafazen-

daqueſe tomaraquãdomataramAnto

niodeSa,&de ſetenta baharesdepima

taque

!
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ta,que deuia per quebra dopeſo queel-

1a,&feus officiacs ſe obrigaram a pagar

fobreftes negocios ouue recadosdehua

&daoutra parte , ate que a Rainha de

Coulam aconselhadados mouros,&dal

guns gentiosdeterminou detomar ha

fortaleza per treiçam,ao que ic lhe offe

receram tres Naires irmãos,que veuião

juntoda mesmafortaleza comqué He-

tor roiz per eſte reſpeito tinhagrande

amizade, & de que ſe ja feruira emalgú

ascoufas, eſtes eram Vnircipulabalam,

Pullagoripo,& Coulegoripo, que enta

feruiam a rainhadeComorim. Mas co-

mo eſte negocio namſobcedeſſeavon-

tade da Rainhade Coulam namse atre-

uendoſo acometer a fortalezaſe aliou

com a deComorim & feitos ſeus con-

tratos da parte que cadahua auiadele-

uar da fazenda,& reſgate dosPortugue

ſes,ajuntaram perto devinte milhomés

dequederam acapitaniaa eſtes tres ir

mãos,osquaesem mui boa ordenança

vieram cercar a fortaleza, nomes de lu

nho,em que naquellas partes hea força

do inuerno,peloque lhe nampodia vir

focorrodeCochim ſe nam com muita

difficuldade,depoisdaſſentadoocerco,

&terem lançada peçonhanos poços,&

mortosalguns cristãosdaterraqueviui

am ao redor dafortaleza,a começaram

de feruir asbombardadascomofaziam

affazdamno,com tudoosdedentro lhe

refpondiam de maneiraque matauam,

&feriam muitosdelles, porque vareja-

uam ostirospelocampo,onde ainda an

dauam a deſcuberta,pornam terem aca

badasascauas,&foſſados,em que ſe aui

amde recolher. Deſte negocio auifou

Hectorroizperterra dom Alcixo de

meneſes,que eſtauaemCochim feruin-

dodeGouernador,em abſencia deDio

golopez (porquequando iſto acotecco

era elle ido aomarDarabia)fazendolhe

faberque na fortaleza com feu genrro

Duartevarellanam auiamaisque trin-

ta homens,de q os cinco eſtauam doen-

tes,&que namtinha outro nenhum má

timentoſenamaroz , &muito pouqua

poluora,oque ſabendodomAleixo def

pachou logodomAfonso deMenefes,

ſeufobrinho,filho doCondedeCanta-

nhede, emhuafuſta,com obradevinte,

&cinco ſoldados portugueſes,beſteiros

&efpingardeiros, oqual em chegando

aCoulamſe lançou dentro na fortaleza

comagentequeleuaua,& a fuſta, porq

os imigos a esbombardeauamde terra,

tornou a mandar com osremeirospera

Cochim,paſſados tres,ouquatro dias de

poisdavindadedomAfonſo,os imigos

vieram cometera fortalezadetermina-

dosdedarein afſalto,& porqueHector

roizosvioencaminharperà porta , te-

mendoque aquebraſſeincómachados,

&outros engenhosque traziam,f. z po-

er fobre as guaritas muitospenedos ,&

panellasde poluora,peraosferuirem, fe

chegaffem,oquefeito mandou abrir ha

portadeparenpar,ficandoelleno pa-

teo defronte della com vinte homens,o

quevendoos imigos,mudaram hopre-

poſito com quevinham,pondoffeas fre

chadas,& efpingardadas, &bombarda-

das com osnoffos,que lhespagauam na

meſmamoeda,noque eftiueraómaisde

duas horas,acabo dasquaesſe recolhera

as eſtancias,com lhes matarem trintaho

mens,&elleshum Portugueses, depois

deſte combate deram os imigos outros,

com
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com os mais dos dias lançaremna forta

leza paſſante decem pellouros debom-

barda,de que auiaalguns de ferro ope-

ſauam dez arratens,comtudoosnoffos

nam leixadam de ſair muitasvezes fora

a cortar os palmares queeſtauamjunto

da fortaleza couſaqueos imigosſobre

todas ſentiam por oterem por grande

afronta,iſto ſe fazia as mais dasvezesna

parte ondeera aeftancia de Matanatri

niri,hum doscapitãesdeſte certo, ao

elle reſeſtia comomuitobom caualeiro

fazendo recolheros noſſosalguas vezes

mais de preſſa doque queriam. Neſte

tempo lançou Hector roiz húa cilada

detrasde hunsvallos de beſteiros, & ef-

pingardeiros, apos osquaes matidouha

Duartevarella,que foſſecomdez,oudo

zehomens cortaros palmares daparte

da inſtancia de Pulagoripo , aoqueelle

logo acodiocom amorparteda ſua ge

tedeque os que eſtauam na cilada lhe

mataram ſete,ouoito, comtudo elleſe

guio adiante, fazendo recolherDuarte

varella peraa fortaleza, oqual por ſe

vermuito apertadofez volta aos imi

gos,naqualhumeſpingardeiro, per no-
ine SymamAluarezvazoudehum tiro

ambalas coxas a Pulagoripo,de logo

cahio,aoque acodiramDuarte varella,

Luis aluarezeſcriuam da feitoria,Anto

nio ferraz, Antoniodacoſta Diogo de

gouuea,loam lourenço,& outrosperao

tomarem preſo, ſobre osquaes vieram

tantosdos imigosperadefenderem ſeu

capitam quetiueraó affazque fazer em

ſe irem recolhendo paſſo a paſſo, leuan

do ſempreo roſto nosimigos, que nef

tedebatederamhúacutilladapela folla

de hum pe aDuartevarella ,& Afonſo

ferrazfoiferidode tresferidas de a de

pois morreo,&Antonioda coſtade du

as frechadas,&os outros ſairam os mais

dellesferidos,&aſsi chegaram a fortale

zacom affaztrabalho,mas nempor iſfo

deixauam osnoſſosde ſair a cortarhas

palmeirascomoodantesfaziam,de qas

maisdas vezesera capitaAfóſodemene

ſesema ſempre ſetrauauaeſcaramuças

cóos imigos,os quaes depois de terécer

cada afortalezaquafi dous meſes deſéga

nadosde apoderem tomar,&por as ra

inhas terem auiſo por terraque domA

leixomandauamaisfocorro,ordenarao

depedir paz aHector roiz, doque elle

logodeuauiſo a domAleixo qfobriſſo

mandouaCoulamDiogo pereira, &

com elledous mourosde que ſe confia-

uapernome, Cherinamarçar,Patema-

rear,osquaesdepois della ferem elles,&

Hector roiz fezeram huns apontamen

tos que foram apreſentados asRainhas,

nosquaespoſto que ſe logo nam tomar

ſeconclufam,nempor iffoſe deixoude

aſſentar apaz, oque acabadoſe aleuan

touocerco,com ellas ficarem muitoco

tentes, offcrecédoſſenoque nellas foffe

atudo oque compriffe aferuiçodelRei

dom Emanuel.

Cap.LIIII.Doque aconteces a Gregorioda

quadra desno tempo que foi captiuo

no regnoDadem ate acabar (uavidaem

religiam.

A

TRAS ficadito,comoperdefa

ſtrehumbargantim deque era

capitamGregoriodequadra,q

que andauacomDuartedelemos capi

tamgeraldomar Darabia, ſeperdera
da
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dacompanhia. Eſtebargantim leuouo

mar a Zeilla,ſem percaſo dagrande ça

racam que fazia laberemperaondena-

uegauam, ondeforam tomados todo-

losChriſtãos , que nelle hiam , & os

mais leuados ha elRci Dadem que en

tam eſtaua em Zibit,Cidade princi-

pal defeu regno,homem cruel que tra-

Etaua mal oscaptiuos,dequetinha mui

tos dediuerfasnações.EſtesPortugue-

ſes mandoumeter em búa mazmorra,

emque tinha muitoscaptiuos , onde ſe

Gregoriodaquadra,cóſtrangidoda ne

ceſsidade, enfinou afazer carapuças de

pedaços de pano decoresque vendia,&

diſſoalemda raçam que lhe dauam ſe

mantinha,& acodiaaoscompanheiros.

Paſſando assim eſta vida alguns annos,

veo hum Rei vezinho aeſtedeAdemfe

zerlhe guerra,em queovenceo,desba

ratou,& tomouamor parte doRegno

dizendoqlhe pertenciaperdireito, ho

qual era homem mauioſo,& caridoſo,

peloqhūadas primeiras coufas quefez

foi dar liberdade a todolos captiuosao

outrotinha,entreos quaes aconteccoa

forte aGregoriodaquadra,&acinquo

dos Portugueles que ſe com elleperde

ram,porąosoutroseramja mortos, ho

qual(porą aprenderaſtandocatiuomui

to bem aArauia)difsimulandofer reli-

giofona ſecta de Mahamed teue taes

meos,que perfua fengida lactidadeveo

a noticia del rei, quecomoera homem

bem acondiçoado,&amigodeDeosſe

gundoſuacrençalançou mam delle,&

oleuou configo a cidadede Medina,on

de eſtam osoffos de Mahamed,haqual

romaria elrei tinha prometida aquella

caſa,ſe theDeos deſſevictoria de leui-
---

migo.Ao tempoque elrei chegou a efti

cidadeauiadousdias que partira a Cafi

ladeDamaſco,peloaGregorioda qua

dra,defejandodepaſſar a India fob cor
deir viſitar os offosdos netosdeMaha

medgeſtamnaperſia,pedioaelrei que

lhe deixaſſe ſeguiraCafila,pera ircom

ella ateo mais acercaa podeſſeda cafa

em que aquelles corpos eſtaſepultados,

ogthe elReiconcedeodema vontade,

hua por lheja ter algúaafciçam cuidan

doqueerahomem religiofo, &aoutra

porque fabiaque ceraquaſi impoſsiuel

poderchegara cafilla,com tudoimpor

tunadodelle lhe deulicença , dinheiro,

&mantimento quanto ellepode leuar

emhumfardel,aſsiquedeſpedidoGre-

goriodaquadradelrei tomouſeu cami

nho pordefertos,ſemſaberper õde bia

ate lhe faltarofardel,&a cabaça, éter-

raque tudo eram medósdarea ſolta,on

deapertadodafome,& affadodaquern

tura doſolpososgiolhos nocham, pe-

dindocommuitaslagrimas aDeosper-

damdeſeuspecados,fazendocontaque

tinha acabo odiſcurſodeſuavida,&fei

taſuaſepulturanasauesdoceo,&alima

rias daterra,poismorriaem lugar onde

nam podia ter outra.Eſtandoneſtas an-

guftias,milagrofamente foi arebatado,

&leuadodopede humgrande outeiro

dareaonde eſtaua lamentandoſuavida,

oqualpoſto aſsinocume delleolhou pe

raoutrabanda,& viohum camello,&

humhomemhumpouco mais adiante,

pera oqualſe foi omelhorápode, mas

antesque chegaffe aelle, deſcobriomui

tagente,&camellosque eramdehúaca

filla qalli eſtauatomando augoa ,pera

osquaesencaminhou logo pedindohes

que
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quethe focorreſſemcó algúacouſape-

racomer,oque lhe deraóperguntando

The peraonde hia,o qlhes contou,do

eftimaram todos,olhandoaſcu trajo, q

eraalgum homemfancto,&por tal lhe

fezeram muita charidade,&oleuaram

eni ſua companhia aBabilonia,donde ſe

veo aBaçora,&dalli aOrmuzem com

panhia de mouros , cuidando qeraCa-

ciz,ouErmitaő Arabio.Chegado aOr

muzdemGarciacoutinho , que entam

eracapitamda fortaleza lhe fez muita

honrra,&bomgaſalhado, dandolhe lo-

go embarcaça peraaIndiaem naos que

ſtauăpreſtespera partirem ,donde veo

ter a eſte regnono annode mil ,& qui-

nhentos,&vinteoqualdeutam boa re

zam a elRei domEmanueldoque vira,

&paſſara& enformaçõesquetinha das

peſſoascomqtiuera pratica,otempo

foracaptiuo,&ſe contrafezera religio-

ſo,tantodas couſasdaprouincia daA

rabia,comodaEthiopia, onde domina

opreciofoloamRei,&Emperadordo

Abexi, &dehumgrandelago,qanas

ſuasterras donde ſedizque ſae oNilo,

&oZaire, & outrosgrandesrios,que

elReipor le lhe offereceraiffo oman-

dou aoregno deCógoperadahi ir per

terra aquelle lago , &delle a corte do

ReidoAbexi deſejoſodachar modode

poder comunicar eſte principeper ſuas

cartas,&meſſageiros maisameude do

queopodia fazerperviada India pera

quem lhedeucartas decredito,&inftru.

çõesperacom elle tractar ſobela guer-

racontraoTurco ,&fortalezas queti-

nhaprefopoſto fazer nacoſta do mar

Darabia,&da Ethiopia.PartidoGrego

riodaquadrade Lisboa,ho nauioem

hiafoi terabarradorioZaire,que re

gaboaparte do regnodeCongo:&he

humdos moresque ſeſabeemtodoho

mundo,porquecorre tatas prouincias,e

hetaolargonaboca,em que ſae ao mar

que dehuabandaa outra ſenam ve ha

terra,chegadoaeſteporto ſe foiperſu
as jornadasacortedelrei deCongoque

eſtaua dallipelofertam,ſeſentalegoas,a

quemdeu as cartasque lhe lheuauadel

rei domEmanuel. Eſte rei eraho prie

meiroreiChriſtamdaquelle regno, de

quemtenhotratado aſſaz neſtaChroni

ca,oqualnaquellalinguoa ſe chamaua

Mobemba amoſinga , quequer dizer

MobembafilhodeAmoſinga, porque

temosReis , &ſenhoresdaquellapro

uinciaporcoſtumetomarem os ſobre-

nomesdospais, vilauos,&tresauospe

la parte maſcolina,& o tem porgrande

honrra,& primor.Gregoriodaquadra

foimuibérecebido, & agafalhadodel

Reimasnam lhareſpondeo logoaosne

gociosaque hia,porąonam quis fazer

ſenamcóparecer dosde ſeuconſelho,q

cramPortugueses,osquaes traziaſem-

preconſigopor ſe fiar mais delles que

dosseusnaturaes,mas poſtoque foſſem

portugueses,reſpeitandopoucoao bort

zellode ſcuReinatural,aconſetharama

elrei deCongoque pernenhummoda

deixaffe fazeraquellecaminho aGrego

riodaquadra porque ſeo descobriffe,

ſoubeſſe decertoquedeſejaua elreidó

Emanueltantoaamizade daquelle rei

doAbexi,que por ter melhormodode

ocomunicar lhe auiade irtomandofeu

regnopouco , apouco , & detodolos

quehabitauam entrellesambos,ateche

gar ahos limites de outro , do que
$f mouidd
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mouido clrei nam ſomenteo nam quis

deixar ſeguir ſeu caminho,masantes ho

mandoulogo pera portugal com a re-

poſta das cartas delrei dom Emanuel, o

qualachou morto,peloque enfadadoja

dos trabalhos do mundoſe meteo fra-

denaordem de ſamFranciſco doscapu

chos deſcalços,onde acabouſua vida co

mobom,& catholico criftam, & talho

foi antes dentrar na religiam , porque

no tempoqoelRei deſpachoupera ef-

taviagem de Congo.cuocomuniquei

algus dias,& é ſuaspraticas conhecidel

le fer temereaDeos,doqdeuclaro te

temunho navidaqtomouperade todo

acabar éfeu feruiço ,foradostrabalhos

deſte mundo,dos quaes elle paffouaffaz

emquantoviueo, ſegundotho cumuitas

vezes ouui contar.

Cap. LV.Dalguns reboliços quepaflaram

em Caftella depois da partida delRei do

Carlospera Flandres, &da ajudafa-

wor,& confelho que elReidom Emanu-

el a isso den.

F

!

Alecido ho Emperador Maxi

miliano , auo del Rei domCar-

los,elle perconſelho, &parecer

detodolosestadosdecaftella,&afsipor

ferchamado pelos deFlandres , como

fica dito,& algunsdos electoresdo im-

perio,paſſou aquellaspartes,ondefoie-

lectoemperador com affasdificuldade,

porelrei Franciſcode Valois primeiro

reideFrançado nome trazer fobriſſo

praticacóoseletores,peloqual refpeito

tinhamandadograndespreſentesde di-

nheiro aquellesque os quiferam acep-

tar, prometendolhesalemdeftes outros

:

maiores com tudodomCarlos porſer

ArcheduqueDauſtria, ondede muitos

annosa eſtaparte andaa fobceffem do

Imperioquaſicomo couſa hereditarca,

foielectona villadeFrancford, aosde-

zoitodiasde İtinho deſteanno de Mil,

quinhetos,& vinte.Sobreſta idafez elrei

domCarloscortes em Caftella,emque

alemde terpedidas outras grandes aju-

das de dinheiro que lhe foram outorga

das,quisdenouopediroutras muitoma

iores,o que lhefoi contrario, per algūs

dosprocuradoresdas cidades,& villas,

entre os quaesoprincipal foi loamde

padilha procuradordacidade deTole-

do,natural da mesma cidade,que per ef-

te reſpeitoſe deſpediodas cortes, ſem

tomar conclufam emnada,&ſe tornou

aToledo o que ſabendo elReio man-

douchamar pertres vezes,comtençam

deo caftigar , maselle pelos melhores

modos,&meos qpode dilatouſua ida

ate oEmperador partirda Crunha,on-

deſeembarcouperaFlandres,&porqo

aſe deuulgou em Toledo deſtas vezes

qelrei mandarachamarIoamde padi-

tha foique na derradeira mandaua,que

tho leuaffempreſo,affentaraō,aſsiosgo

uernadores,como os nobres,& popula-

res,de antesſe aleuantarem contraelrei

que leixaremtirar Ioam depadilha da

cidade,aeſtes deToledoſe ajutaram lo

go outras cidades,&villas,induzidosha

querereliberdade,codeterminaçam do

fazeremcomunidadesper ſe regeſſem

aomododos Soiços,&de todoſe tiraré

da obediencia,que eram obrigadoster

a ſeuRei,aho qualtinhamja particular

odio,por fe reger,&gouernar porAle-

macs,&Flamengos,ſemteraconta que
deuia
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deuiacom os ſenhores caualleiros,fidal-

gos,& ponos deCaſtella. Sobreſtas , &

outras auções que cadahum punha co-

molhe vinha avontadeſe ajuntaraóem

Tordefilhas aos vintecincodiasde Sep-

tembro deſte anno,osprocuradoresdas

cidades de Burgos,Leam,Sorea,Salama

ca, çan ora Madril,Touro,Auila Sego-

nea,Valledolid,Toledo,& Concaonde

teueram per muitas vezes conſelho nos

paços emque pouſauaaRainhadonna

IoannamaidelreidomCarlos,&aſſen

taram ſua liga,deque ſobcederam mui

tos males, mortes,roubos,& facrilegios

que porſerem taes,&tantos deixodeos

eſcreuerneftaChronica,aqualnam co-

uem outrasparticularidadesſenam as

tocam aosregnos,&ſenhoriosdo Rei

deque tracta os auctoresprincipaes &

cabeças deſtas vniõesforamdomAnto

nioBiſpode çamora,&efte Ioamdepa

dilha que era filhodePerolopezdepa-

dilhahomem muinobre,&bemapare-

tado,&da criaçamdosReisde caftella.

Sobelos negocios deſtas comunidades

eſcreueram a elReido Emanuel Adria-

no Cardeal deTortofa,naturaldeVtre

quenaprouincia deStichtque foique foi depo

is Papa,& o Condeſtabre,& Almirante

que ficaram por regentesdosregnosde

Caftella,& Leam,&afsilhe eſcreueram

osdaligadeſtajunta, ecomunidadespe

loAdaiamda Sedacidade deAuila,pro

thonotario,dandolhecreditodembaixa

dor offerecendolhe os regnos de Caf-

tela,&Leam,fe os quiſeſſe aceptar, aos

quaes el Rei refpondeo aconſelhadoos

quedeuiam de evitaros infultos,&ma-

lesque ſeperſuacaufa faziam,rogando

Thes,& encomendandolhes que foffem

leaesa elReidomCarlosfeufenhornad

tural,&aoCardeal,Condeſtabre, & Al

miranteſe offereceo contra os rebes, os

quaesellesdahi a poucosdias desbara-

taram,comajuda,&fauordelrei, arte

lharia poluora,&cincoenta mil cruza

dosquelhes empreſtou, ſemquererto

marem penhor, villas,& caftellos que

lheoCondeſtabredauafuas proprias,et

timadasemcemmilcruzados, porcaſo

deſtas comunidadesfogio paraeſte reg

no,doAntoniodafonfeca cótador mor

decaftella porąmandou poer fogo per

alguaspartesaMedina delCampo,pe

ra que andandooscomuneirosoccupa

dos emo apagarpodeſſetirar damota

aartelhariaque era muita,&boa,& if

toperconſentimento dedom Bernal

dinoqueeraAlcaide mordaquella for

taleza,oque faziam por areccarque os

das comunidades,atomaffem, &fezef

femcomellaguerraaos regentes do re

gno,masonegociothes fobcedeo mal,

porquenamcobroua artelharia ,& ha

morparte da villa ardeo, com muitas,

&muiricas mercadorias,& moſteiros,

defrades freiras,&Egrejas parrochiacs

emque duue hua grande perda, pelo

qualreſpeitodomAntonio,perſeguido

dosdaliga comtençam deoprendere,

&matarem perjuſtiça,ſeacolheoa efte

regno,&veoter aEuoracom outros fi

dalgos Caſtelhanos,ondeelRei domE

manuelentam eſtata,osquaes recebeo

muibem,&lhesmandoudar emLisboa

embarcaçamperapaffarem emFladres

& ſe irem pera el Reidom Car

los,quejaera electo,&de-

clarado Empera-

dor.

Cap
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Cap LVI. Dalguns desgostosque ouue en
zre domNunomascarenhas , & Side

Theabenrafuf,& davictoria queesteXe-

queouue em companhiade Portugueses

dos de Abida, queſe the aleuantaram

pelo verem andar desfanorecido de dom
Nuno.

D
OM Nuno Mascarenhas por

mexericos,&maos raportes q

lhe faziam mouros ,& ludeus

de Side Iheabentafuf, mais por enueja

das mercesquerecebiadelRei,que por

rezamque peraiſſoteueſſem, começou

de deſgoſtar deſua amizade ,& fiarſſe

poucodelle,doque nam contente ef-

creucolobreſtesdeſgoſtoscartas aelrei

cheasdeculpasdomesmo ,pedindolhe

quelhenamdeſſetantocredito ,como

oate entam fezera,porquepelas culpas

que lhe achaua, & intelligenciasquede

ziam tercom elReideFez,elle ſtauare-

foluto em ſe nao fiardelle,&ſobretudo

em lhenam confentirqleuaſſe nenhus

Portuguesnas entradasquefazia, porą

tinhapor certoaſe lhos pediſſeq auia

deſer pera os entregar aosmouros. Si-

dehicabentafufſoubedeſtascartas,pelo

que eſcreueooutrasaelrei emýlheda-

uacontadeſuainnocenciadizendoque

domNuno induzidopermexericos de

mouros,&judeus ſeus imigos,cócartas

falſas,que ſe elles mesmosfazia ſcreuer

deamigosque tinham emMarrocos,ſe

indignaratanto cótrelle,qeſcreueraha

algus dosxequesdosArabesĝo matas

ſemdoque tomaramouſadiade lherou

baremquantotinha,emArfum,&felhe

irem,& deshobedeceremAbida,&ame

tade deGarabia,& elle ſepoeremfaluo

pelonammatarem,pedindolhequefe
zeffemjuſtiçadelleſeomereceffe, &o

meſmodeſeus cótrairosſe osachaſſe cul
pados,doýtudo elReiquisſaber aver-

dade,& achandooſemculpa, ſcreuco a

domNuno,que otratafle como dantes
fazia.Andando aſsi eſtasdifferenças an

tre eſtes dousCapitães,parecendoa dó

Nunoquetinha poucagentena cidade

receoſoque perotal reſpeito poderia

ſobceder caſoem que tiueſſe della ne-

ceſsidade,a mandoupedir aelrei,aqual

lhe mandoudemoradoresde ſuacala,q

ſeriaate centodecauallo , deqhia por

Capitam(ate chegarem açafim)Chriſto

uam freire cunhadodedomNano,que

elle tinha pedidoa elRei muitasvezes

perſuas cartas lhe mandaffe, porfer

muibomcaualeiro,&praticonas coulas

daguerra. Depoisdeſtascem laças ſeré

em çafim,ſendojareconciliado Side I-
heabentafufcomdoNuno lhe mandou

pedirgente depe,&de cauallo,em qen

traffembeſteiros,&fpingardeiros pera

ir ſobreAbida,&ametadede Garabia,

doNunolhemadouobradeſeſenta lá

ças,&alguspiacstodosdos moradores

deçafim,acapitaniadeſtagente deuha

doRodrigo denoronha dalcunhaAra-

uia,porque afallauabem,cóquem

Adail,&dos fronteiros por lho pediré

muiafincadamentedeixou irdomGar

ciadeça,Franciſco lopezgiram,& Ema

nueldeGoes,ogforam ambos do regno

nacompanhiadeCriſtouamfreire, tan-

to queeſtagentepartiodeçafim, osde

Abidaforam diſſo auiſados por via de

Gormiz,o qual auiſothe chegou quafi

notempoque os chriftãos chegaram on

deeftauaSidehicabentafuf, pelo queſe

foio

alc
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aleuantarão logo,&foram caminhodo

riocontraMarrocos,doğfoi auiſado

Side hicabétafuf,ſem mais ſperarſepos

acauallocóceia,&osélhe ficarádeGa

rabia ſeguindo tras elles,&porq houue

modoque lhe fogiſſem,lhes mandouno

alcance algis corredores peralhosdete

réeſtes alcançaram osoghiam emguar-

dadogado,emquederamſem eſperare

pola companhia,a,&& aeſcaramuça le

nou tam afpera,qos noſlosgarabis ma-

taram dos dabida cincoemque entrou

hum filhode çoleimalaezedos princi.

paes xequesdosdabida,& outroxeque,

quetinhafamadevalentehomem,oq

tudofezeramtamde ſubito a quando

Side hiheabentafuf,&domrodrigoche

garam agentedecauallo era poſta,em

faluo,deixando muitogado,homes mo-

Theres,meninos,de ĝoAdail,&almoca-

demleuaram açafim a morparte, com

todaagenteque ſairadaCidade excep

toquinzede cauallo qficaram comdo

Rodrigo,&domGarcia que fe foram

emcompanhiade Sidehicabentafuf,pe-

raverem aconcluſaoque Abidaqueria

tomar aqual foitornarenſſe pera elle,

comosde xiatima qſe rebellaram,&

deixaramoferuiçodelrei deFez, emq

ja andauam,per dadiuas,&veſtidos,que

The mandara,perfeusmeſſageiros.

Cap.LVII. Do que acontecto&Vasco Fer

nandezcesar com dum galeotas queen

controu noestreito.

V

i

ASCO Fernandezcefarfoiho

memdequem ſe elReidoEma

nuel feruio em muitas coulas

por o acharpera iſſo mui ſuficienteafsi

nas daguerra,como em outrosnegoce

os,&omesmo fez elReidom Ioam ter

eeiro,ſeu filho, oqualdepois deter ſera

uidodous annosdeAdailem Azamor,

&ter feitas as entradas de que fizmen

çam,elReidomEmanuelomandoucha

mar per ſuas cartas no anno de.M.D.xx

&depoisde ſernacorte,dahi a poucos

dias o mandouao estreito porcapita de

huacarauela, peraandar no prouiméto

doslugares dafrica,õde teue algús recá

troscofuſtasdemouros, é áſempre lhe

Deosdeu delles vitoriademaneiraá ſe

naterraoſeguiaeſtaboaandáça cótrel

les, melhor the ſucedeo depoisnomar.

Oraheqandadoelle corredo acoſta

trauesdavillaDalcacerceguer, nağlle

tépoeranoſſano lugar onde ſechamaa

goadeRemel,lhe ſairaduasgaleotas,q

tinhatomada,auiaja tresdias, agétede

dous nauios,qhiaocarregados de cal,&

outrasmuniçõesdobrasparaTáger, &

poſtoéafoſſemduas,&foubeſſe qanda

namuieſquipadasde géte,& artelharia

&ovieffemdemadaravoga forçadael

le aſsicomoouueviſta dellas lhes fez ro

ſto,mashuadellas, procjaua melhor,

vedoſua determinaçãlhe tomouobal

rauétofem lhe poder valer,&fe acolheo

aoutra querendo ſeguira eſteira deſta,

poromar fergroffo ,&ovento freſco

ſeguioVafcofernandez cefar,&aforça

debombardadasafez encalhar emter

raonde aarombou, &porą osmouros

ſe thenamacolheffempelaſerraacima

feembarcoucom amaisdagentearma,

danabarcadacaraucla áſempre trazia

perpopa,deixandorecadoaha

riajugaffefempreateqoviſſemem lư

gar queneceffariamentepoderia fazer
Sfz mal
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mal aosmouros,&aelle.Desembarca- viadeTetuam,ouLarache, ahoquelhe

do ſepoſeram aos botescomellesde q

mataram dezoito,antesque Pedralures

decarualhoCapitam Dalcacer,chegaf-

fe,queera hummui esforçado cauallei

ro,oqualacodio aoſomdas bombarda

das&tomou osmais mourosda galeo

taqueaindaeram viuosqueferiam trin

ta,& os leuou captiuosavilla, deque ſe

fezeram em Leilammaisde quatrocen

tos milreaes,dosquaes veo aparte da

carauelaametade,dequeelreifez mer-

ce aVaſco fernandezceſar, oqual antes

que ſedallifoſſe fesdesfazertodaaga-

leota,&recolher asmunições,&defpo-

joquenella auiafazendoſſe navoltado

maraentendernos negocios deque o

elrci encarregara.

Cap.LVIII.DecomoVascofernandezcesar

desbaratoufeis galeoras ,&doblasam

darmas que lhe elReiporiſſoden.

An

Ndando Vaſco fernandes cefar

no eſtreitocom eſtacarauela,ef

fasvezesque hiaaArzilla prati

cauamuitascouſascomdom loam cou-

tinho,quedepoisfoiCondedo redon-

do,capitamGouernadorque entam era

daquella villa,homemqueallem deſer

muito bom,&esforçadocauallciro, era

humdos melhorescortesãos,&dizedor

queentamauianeſtesregnos,comooja

em outrapartedeſtaChronica tenhoa

pontado , hoqual vendoquam deno-

dadamente ſe auenturaua , & punha

hariſcode ſe perder, lhe dezia gra-

cejandoque nam podia deixarde ſen-

contrar com tres ou quatro fuftas de

mourosperaq ſoubeſſedellenouasper

Vaſcofernandezreſpondiaqnam anda

uaalli eſperandooutraboa ventura, né

pediaaDeosoutracouſa,afsique anda

dopelo ſtreitocomprindocom feucar-

govindodeMalegaentre Maruela, &

omonte thelairamſeis galeotas, repar-

tidas em duaseſquadras,cógrandesgri

tas,& alaridosparecendolhesqlhes ti-

nhaDeoscompridosſeusdeſejosemho

acharem,queeraacouſaque mais defe-

jauam,&que vindo tam fortes contra

humſonauioque era impoſsiuel eſca-

parlhe,aſsi que em chegandoo começa

ramdeferuirdefrechadas,&arcabufa-

das,&bombardadasaoquelhes elle ref

pondiade maneiraquenam ouſauaóde

ſechegar,oquevendo,& comoera ca

ualleiro conhecendoque auia janelles

recco,posaproaem tresdeſtasgaleotas

que eſtauamjuntasdeq hūacra acapi-

taina, oque osmouros vendoencami-

nharam peraoabalroar masha fortuna

theferuioaſuavontadeporądo tiro de

hum pedreirolheleuoutoda ha chuſma

dehūadasbadas,daqualparte ficouto-

dadeſaparelhada,&quafi çoçobrada,ao

que as outras galeotas todas acodira, &

arecolheram entre ſim,peraa refazeré,

&tornaremtodas juntas fobrelle , co-

mologuofezeram, cometedocommui

toesforço,noque andaramper humbó

eſpaçoas bombardadas,fazendoffe de

hua,&daoutra parte muitodamno, ate

ocercarem em roda,mas quisDeosque

com hūaeſpheracomquehum ſeu bo-

bardeiroapótoucótrahūadeſtasgaleo-

tas,atomouper tal lugarque adeſtro-

çoudetodo, matandolhe hūagraóparte

dachuſina, aoque as outras acodiram,
&a
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&arecolheram,& porqueja neſte tem

potinhamtodos muitagéte mortados

tiros das bombardas, cóqos noſſos has

feruirammui bemdacarauela,ſe afaſta

ramfazendoſſenavolta da coſtadafri-

ca,masVasco fernandezceſar qerain-

canfauel asſeguio,fempercaſodoven-

to lhe acalmar,poder chegara ellas,oq

fez ate noite emque asperdeode viſta,

donde ſefoi refazer aMalega, & curar

os feridos,que nam eram poucos,&en-

terrar alguns que lheos mouros mata

ram.Poreste tamnotauel feitotornan

doVaſcofernandez cefar ao regnoa-

chandoja morto elreidom Emanuel,cl

Reidom loam terceirofeu filholhea

crecentou asarmasde ſualinhagem ef

tas ſeis galeotasnoeſcudo,&por tim

bre outracomo as trouxeem quantovi

ueo,& agoratraz feu filho Luis ceſar,

prouedordos almazens doregno,&ar

madas.

Cap.LIXDalguas cousasque maisaconte

ceram neste Annode Mil,&quinben

20s, vinte,em Azamor.

N
no

AcomarcadeNamaijuntoda

eſcura auiahummouro per

me Molei benaduxerafenhor

deNemo,homemque tinhadafua ecua

deira maisde mil&quinhetos de caual

lo,&muitapeonagem,amaisdellaacu

ſtumadaaguerraquelhe muitas vezes

fazia elrei de Fez,por the namquerero

bedecer,&porqueemhumrecontroq

com elle ouueraauia poucos dias fora

desbaratado ſe carteou comdomAlua

ro deNoronha, offerecendoffea que

rer feruir elReidomEmanuel,&fer ſeu

vatlallo, que concluidoentrelesſevee

Azamorcomduzentas lanças,todos ſeus

parentes,criados,&amigos,homens,no

bres,&beatabiadospera fecto de guer

ra,aquemdomAluarofeztodaahonra

ra,&galalhado que ſe a talhomemde

uia,&por ferbomcaualeiroo fezalcai

dedecertos xequesde xerquia que fari

amper todosmil,& duzentas lanças,&

mandouhumfeuirmápernomeMolei

feresaPortugalcomrecados,&obedié

ciaqueBenaduxeramandauaaelrcidó

Emanuel,&humpreſentedebedensde

ſeda,& outraspeças , oqualMoleiferes

elrei recebeo muibé,&lhe fez merce,

&deſpachoucom outros preſentespe

raoirma,em entrauahūa ricateda,c

húabandeira,com oqualmandouDion

gode mellopara andar em companhia

dellesambos nocampo, com regiméto

qnaofezeſſemnadafem confelho,&pa

recerdedoAluaro.Có eſteBenaduxera

foiDiogo de mello, alguns diasdepois

deſuachegada,aRicalamim, q he don

denaſce o rioDagus, leuando confi

gocincdenta lanças,que lhederadeAl

uaro,&vintecincoque elletrouxerade

Portugal,& ſeſentabeſteiros , &efpin

gardeirosde pe,&Benaduxeracomno

uecentas lançasde xerquia,& dozentas,

&vinte ſuas,ondederamemtrinta, &&

dous aduares,trinta legoasdeAzamor,

em quemataram muitosmouros,&ca

priuaramquatrocétas,& oitenta,&duas

almas,que trouxeramAzamor queera

aparte dosChriſtãos,&trezentos,& fe

ſentacauallos,&oitocentos,&cincoet

tabois,& vacas,&maisde ſcis milouce

lhas,& muitoscauallos,egoas&afnos,q

couberamapartedosmourosde pales,

ſegundoformadeſeus contratos,oque
tude
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tudo trouxeram com pouca reſiſtencia, dixeafeu irmamMoleiferesque elle fe

porque duzentos, &fefentadosprinci-

paésde cavallo deftes aduares,&muitos

de pe,eram idosfazerguerra a Berania,

que he na conquiſtadeçafim, neftaen-

trada andaramBenaduxera, & Diogo

de mello paſſantedehummes , acabo

do qual ſe tornaramAzamor,com cuja

vin da dom Aluaro foi mui alegre,porą

andaua receoſo que lhesteria aconteci-

do algum deſaſtre,pelomuitotempo q

andaram fora. Eſte Molci benaduxera

andando aſsi no feruiçodelReidomE-

manuelteue modos,& meos de ſe reco-

ciliar com elRei de Fez ,&ſe offereceo

a the leuar por enganohúa boa compa-

nhia deChriſtãos captiuos, doquedom

Aluaro tendo fufpeita nam quisdarma

is licença aDiogodemellopera ircom

elle fazer entradas comodantes , poſto

que o fobriſſo importunaffé muitas ve-

zes,fem lhe dizera caufa , por guardar

ifto em ſegredoatetermaiscerteza de

fte negocio,oque entendendo Benadu-

xerareceoſo que feutractofoſſedeſcu-

berto,determinoudecom qualquer có

panhia de qualquer de christãos apoder

fe auer,ſe irperaelReideFez,peloque

ſe foi aMazagam pedir algúagente ha

Antonio Icite,dizendolhequedomAl-

uaro the auia de mandaroutra pera to-

dos juntos fazeremhūaboa entrada, &

proueitoſa pera todos , Antonioleiteq

nam erafabedorde ſeus tractos madou

com elleAntoniodas neues tio de ſua

molher,com quinzede cauallo , &dez

prães,com os quaes,&comtodafuagen

te de pe,& de cauallo encaminhou Be-

naduxera pera a ferraverde,&fedo nef

taparagem,adezafete legoasDazamor

tinha reconciliadocom elrei de Fez,& o

hiaferuir,& por firmeza de fuas pazes, e

amizades leuaua aquellesChriſtãos pe-

ralhe delles fazerferuiço,do queMolei

feres muito eſpantado lhe dixe , nunca

Deosqueira irmam,poisdetodo eftaes

determinadodevos irdes pera elRei de

fez,que leueis osChriſtãoscom voſquo

nematenda , &bandeira quevos por

mim mandouelReidomEmanuel, por

qſe lhevosvireiso roſto , nam tinereis

animonemvontadedecometerhúatal

treiçam,ſobeloquetiueram ambostan-

tosdebates,&perfia,que quaſi eſtiuera

peravirem asmãos,com tudo Moleife

resfeztantoqueAntoniodas neues, có

toda ſua companhia ſetornou peraMa

zagam,comatenda,&bandeira, & fe

quiferatornar com elle, mas o irmam

lhonam confentio, dizendoqo auia de

leuar adiantedelreide Fez,pera lhe dar

rezam da cauſaporque lhe fezerafoltar

aquelles chriſtãosque lhe Icuauapreſos,

mas elrei deFezachandocauſa (poſtoq

nammuilicita)peraapagar hosnomes

daquelles dous irmãos,dequemſeſem-

pre temera,por ferempoderofos, de al-

to ſangue , & muito guerreiros , lhes

mandou cortar ascabeças a abos,aMo-

leibenaduxera por lhe nam trazerhos

chriſtãos,,& aMoleiferez, porque lhos

fezera ſoltar,&dar a tenda, & bandeira

que foram delReidom Emanu-

el,que ellequiſerater,&guar-

dar,comopor final dalgia

victoriaque delleou-

uera.

(.)

Cap.
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Cap. LX. Decomo Diogo lopes deſequeira

fezhua armada com quefoisobre Diu,

do que lhe acontecero ate ir inuernarha

Ormuz

i

HEGADODiogolopez deſi

queira a Cochim da viagé que
fezera ao marDarabia,alem das

cartas que lheGaſpardaſyluadeuel rei

enDiu,achou outrasdo mesmo theor

emCochim quelhe trazia George de

brito , nas quaes lhe mandauaqueſe el

Rei deCambaianam quiſeſſe dar a for

taleza em Diu,lhe fezeſſeguerra, &tra

balhaffeportomar aquellacidade,&ha

poer afeumando,peloque ſecomeçou

logofazerpreſtespera eſta viagem, or

denando pera ellahúagroſſa armadaſe

dizer pera onde,do queMelique ſaca,fi

lho deMeliquiaz foi auiſado,peloqare

ceoſo afoſſepera irem ſobreDiu, def

pachouhum meffageiroa Diogo lopez

lobeſpeciadeviſitaça,eſcuſandoſſedo

erroque cometeraemnamter feitoho

meſmoempeſſoa quandoelle eftiueraé

Diu,&quepera ſuadefculpalhe manda

uaCamallofeu familliarcom hum fer-

uiçodeque ſomente lhe pedia que to-

maſſeavõtade ſem ter refpeitoaopou-

co valor delle,Diogo lopezbem enten-

deoacauſa de ſuavinda,oquediſsimu-

Jourecebendoo meſſageirocom finaes

de muitogofto, offerecendoſſe afazer

per fuas coufascomoperhum feruidor

delreiſeuſenhor,em cuja conta ho elle

tinha,& a Melequiaz ſeu pai. Camalo

notoumuibemtodoo tempo eſteue

cmCochim oproceſſo dos negocios a
fe traactuam fobreſta armada,aqual el-

le affentou configo, que nam podia fer

ſenampera ir fobreDiu,pelo em ýDiờ

golopez indo de Cochim peraGoa, le=

uandooem ſuacompanhia , namelma
fuſtaem que viera,elle ſeſgarrou da fro

ta,a dar recado a Melique ſaca,& aHa-

gamahamedgamahamed dada vindadaquella armada

do que auifados fortaleceram aCidade

muito mais doque o dantes eftatia, de

todalas couſas neceffarias tantodaparte

domar,comoda terra:Diogo lopezan

tesdepartir deCochim deſpachou has

naosque aquelle anno auiam de irpera

oregno,de que eracapitam Antoniode

ſaldanha,o que feito ſe foi a Goa,& dahi

aChaulleuando configo AntonioCora

reaque entamchegarade Malaca , no

qual lugar deChaul,onde ſe aparelhara

alguas velas,das qauiam de ir nefta có

panhiadeclarou aos Capitães da frota

quanto elRei deſejauade terhua forta-

lezaemDiu,& comolhe eſcreuiaqnad

lhaquerendo elRei daCambaia conce

der,trabalhaffe portomar a cidade ,ho

quehia fazer com aquella armada,doq

todosforaómuialegres,por faberéqua

to iſtocompria aferuiçodelrei,& fegu

rançadas couſasdaIndia.Neſtaarmada

leuauaDiogo lopez paſſante de oitenta

velas,entregaleões,naos,gales, galeotas

fuftas carauelas,bargantins,& outros na

uios da terra,de que osCapitães,conhe

cidoseramdomAleixo deMeneſes,dó

Ioam de lima,domGeorge de Menefes

Franciſcode TauoraChriftouam de Sa

Franciſco demendonça,Andredeſouſa

Chicoro,HieronymodeſouſaChrifto

uam correa,Antoniode britode ſoufa,

Ruivaz percira,George dalbuquerque
Fernamgomezdelemos,Antonio

mosfeuirmam,Perolourençodemella
Frane

dele

:
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(

•Franciſco de ſouſa tauares,DenisFerna-

dezdemello,Perodaſylua,Antoniofer

reira,Franciſco percirade berredo,An

tonio correa,&Airescorrea ſeu irmam

Diogo fernádezde BejaGeorge debri

to,Antonio debrito,ſeu irmam,Gonça

lo pereira,Georgedias cabral,Antonio

rapoſo,Lopo dazeuedo,Chriſtouam ju-

farte,Raphael pereſtrello, Rapaelcata-

nho,Andre diaz Alcaide de Lisboa,Nu

no fernandez de macedo , Emanuelde

macedo ſeu irmam,Gaſpar doutel, Sy-

mam fodre,Miguel demoura,Gonçalo

de loule,Chriſtouam correa, Franciſco

de mellogalego,Franciſcodemendon-

ça de Murça,Diogopereira,Aluarodal

mada, DuarteDafonſeca, Emanuel ve-

lho,Loureçogodinho,o Pereirinha,Ai

res dias,Paulomachado,Thome Rodri

guez,Perogomez de ſiqueiraMalabar

Ioam fernandez malabar, o Panical de

Cochim,& Mulo mocadam dos Cana-

rinsdeGoaque ſe fezeram depoisam-

bosChriſtãos.Comeſta armadaque iri

am tres mil foldados Portugueses , &

mil naires de Malabar,&canarim che-

gou Diogo lopez deSiqueira ſobreha

barradeDiu ,na entradadeFeuerciro

do annode Mil quinhentosvinte,&hű,

a quem logoMelique ſaca,&Hagama

hamedmandaram viſitarcom muita ſo

ma de refrescos da terra offerecendoſſe

emnome delrei deCambaia,&deMe

liquiaz atudo oque lhe delles compriſ

ſe. Comtudo reccoſos,ou ſabendoja

de certo ao que Diogo lopezhia,poſera

abom recado Fernam martinz cuange-

Iho qalli estatuanegoceandocoufas que

ompriam a feruiçodelrei , & todolos

maisPortugueses que auiana Cidade,

porqueſenaoacolheſſem ſecretamente

osquaes Diogo lopez nam podehauer,

poſtoque lhosmandafleper muitas ve-

zes pedir ſobreſtes recados affentaram

deſeverememhúacalhetajuntodaci-

dade,Diogolopez domar com alguns

Capitães, &Melique ſaca,&Hagama-

hamedemterracom certonumero dos

ſeus,oſuſtancialdeſtapratica foidizer-

lheDiogo lopezquehiacó aquella ar-

madaaOrmuz,prouer em coufas que

compriam a ſeruiçodelRei ſeu ſeahor

pornaquelleregnoauer diſſenções, &

peſſoas que ſendovaſſalosdelReiDor

muzlhenamguardauam afequelheda

uiam,&quedecaminho,por lho elRei

domEmanuel ſen ſenhor aſsiter inan-

dadoper ſuas cartas,chegara ağlle por-

toperapediraMeliquiaz, ſeoachara,

lugarpera fazerallihūa fortaleza,em q

osPortugueses,&fuasfazendas estiuef-

ſem ſeguros,masja que onam achauaq

eſſa licençalhe pediaa elles,doque ſeef

cufaram,dizendoqueſem terem recado

de Meliquiazſenam atreuiam fazelo, ſo

belo que altercaraó aſſaz,na fimdaqual

pratica lhes dixeDiogo lopes que pois

nam podiam dar licençapera ſe fazer a
podiam

fortaleza,que lhe entregaſſem Fernam

Martinseuangelho,&osPortuguesesq

eſtauam naCidadecomſuasfazēdas,vi-

ſtoquenameſtauaoſegurospela terem

emcafasdequefacilmente lhapoderia

tomar,&matalos,atodos, aoqlhe ref

ponderam que elles,&fuasfazendas efta

uamtaoſegurosemDiu comoo eſtaré

em Lisboa,&quanto a entrega, elleso

nampodiaófazerpelarezamjadita,&

afsi ſeapartarão. Recolhido Diogo lo-

pezafrota teue coſelho fobre o com-
bater
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baterdacidadeemque todos aſſentara

que ſenamdeuiacometer, propoſtoha

muitagente quedentro auia,&muniçó

es deguerra,afsi nacidade,comonasfu

ſtas,o q fabidopelosfoldados,&géte co

mua,naqual pela mor partea pouca re-

zam, começaramadizerpubricamente

que Diogo lopez o faziaporhűa gran-

de ſoma de dinheiro que lhe mandara

Melique ſaca:aqual fuſpeita tomaram

porFernamMartinz euangelho dalgú-

as vezesqueveo ſobre arefens ha frota

com recado do meſmo Melique ſaca,

trazer ſecretamente algus caixões com

dinheiro,doque fezeram elle, &osPor

tuguesesque alli eſtauamdas fazendas q

tinham a ſeu cargo,oquevendoDiogo

lopez,& opoucoque aproueitaua em

eftar alli,ſe mandoudeſpedir de Melig

faca,& deHagamahamedtomandofeu

caminhoperaOrmus cótençamdetor

nar outra ves aDiu,afazerhūafortale

za no riode Moderfaba, av. legoasda

cidade,lugar affas cóueniente, ſegundo

lho dixera Antoniocorrea,loam deCo

imbra,& Diogo de la puenteque man-

daracom elleperaveremſe eradecali-

dade pera ſe poderfazer atal obra. De

DiudeſpachouDiogo lopesdó Aleixo

de meneſes,com asgales peraCochim,

com poderdegouernador,mandando-

lhe quepaſſadooinuernoſetornaſſeco

ellas,&comamaisgenteque podeffe a

Diu,onde o achariafazendoafortaleſa,

&aGeorge dalbuquerque deſpachou

peraMalaca,& aGeorgedebritopera

Maluco,&Raphaelcatanho,&aRapha

el pereſtrello peràChina,mandadolhes

afoffemtodos ateCochim debaixoda

bandeiradedomAleixo,& porque em

Diunamficauacouſapercujo reſpeito

ſethe nam ouueſſedefazerguerraſaluo

Fernam MartinsEuangelho, & osPor-

tuguesesquecomelle eſtauam Dioguo

lopezdeixou alli Diogo fernandez de

Bejana ſua nao,&com elle Nunoferna

desdemacedo,Emanuelde macedoſeu

irmam,nascarauelas deque eram capi-

täes,diſsimulandoque ficauam carrega

domantimentos pera leuarem haCo-

chim,aoqual mandou ýtrabalhaſſe por

auer as mãosFernam martins,&osou-

trosPortugueses,&afazenda quetinha

nacidade,oque feitodeclaraffe a guer-

racontra elreideCambaia ,& fefoffe

aOrmus,oqDiogo fernandes fescom

muita prudencia,&denunciada aguer-

radiantedasportasda Cidadede Diu,

compregam emquedeclararamas cau

fasdeſtarotura,ſefes avelaperaormus

onde lançou ancora aos vinte,& cinquo

dias de Maio,deſte annode Mil,& qui-

nhentosvinte,&hum,quefoi des dias

depois dachegadadeDiogo lopes.

Cap.LXI. Decomo elReideNarfinga def
baratou o cabaim dalcam, & mandou

recado aRuidemelocapitamdeGoa , q

tomaſſe poſſedas Tanadarias daterra

firme.

N
ESTEtempo queDioguolo

pesfoi aDiu,&aOrmus feso

çabaimdalcamhumgrande e

xercitoperavir ſobreGoa,noqualtem

popelapoucagentePortuguesa que fi-

carana India correramafsi ailha como

aCidaderiſcode ſeperderemmasſen-

doCriſnaraRei deNarfinga fabedor

diſto,peloodioquetinha aos fenhores

daquella prouinciadoBalagate, reccos
fo



:

QVARTA PARTE DA CHRONICA

al

os

ſoſe o çabaim dalcamtomaffeGoa,que

alem de fe fazer mais poderoſo doque

-era,nam poderiafendoelleſenhor dağl

Ola Ilhaaver os cauallos,que cadaanno

li mandaua comprar , de queſempre

Reis deNarfinga tem necessidade,de-

terminoude irempeſſoa fobrelle,com

oqual ouue hum recontroemque odef

baraton,juntodas terras deGoa,&lhe

tomou a cidades de Rachol,Bilgam, &

outros muitos lugares emqueentrauão

asTanadariasdoBalagate,vezinhas ha

Goa,que rendiam muitodinheiro mas

como elleera Rei muitorico,poderoſo

&tiueffe mais neceſsidadedos cauallos

daquellas rendas mandou dizer aRui

demelo,que entam era capitam, qman

daffe tomar poffe deftasTanadarias em

nome delrei dom Emanuel , aquéfazia

dellas doaçam,por finalda amizade que

com elle tinha,aqual comoDiogolo-

pez tornaffe de Ormuzqueria affentar

comelle,&quepera iſſo the mandaria

ſeus embaixadores,comoſoubeſſeqera

vindo ,com eftasnouas foiRuide melo

muialegre , & todolos q morauamem

Goa,&lho agradeccomuitoper meſſa

geiros,quemandoucom osdelRei,haq

fez taes preſentes,quaesmereciam feme

lhantesnouas.Cóosmesmos meſſagei-

rosdelreiſe foi Rui de melocom duzen

tos de cauallo dos moradores deGoa,&

ſetecentospiacsdos da terra ,&

Portugueses, beſteiros,& fpingardeiros

tomarpoſſe daTanadariadefalſere,que

achou defpejada , o feitoosmeſſagei

rostomaram feucaminhopera ondeel

ReideNarſinga eſtaua,&Rui demelo

ficou alli dez ou dozedias,emque affen

toua terra,acabodos quaesſe tornou

alguns

peraGoa,deixandopor capitamdaquel

laTanadaria,oualfandega ,Ruijuſarte

demelo ſeu ſobrinho cóvintecinco de

cauallo,& cincoéta espingardeiros por

tugueses,&feis centospiacsda terrafre

cheiros,&porque asTanadariasdePó-

da,&Bardes, eſtauamtambemdeſpeja-

dasthe pareceoeſcuſado ir la em peffoa

pelo que mandou aRui juſarte a foffe

tomarpoffedellas,onde acabode dous

meſesvieramſobrelledous capitãesdo

çabaim dalcamCanarins, com tres mil

homensdepe,doque tendo auiſo o fez

ſaber aRuide melo,que foi logo ſobrel

lescomamaisgentedepe,&de cauallo

que entam pode ajuntar ,&os desbara

tou,& por lhe parecerque os da terra to

ueramalguaintelligencia com osdesba

ratados,captiuoucento, &trinta delles

dos principaes,& ostrouxepreſos aGoa

comopor arefens,& afsi ficou por aqlla

vezaterra firme de Goa pacifica.

Cap. LXII.De como osdailhade Zeiland

aleuantaramcontra osPortugueses,

doquese mſſopout.

ſe

OPO ſoarez comojafica dito

Lfezhūafortaleza noporto de
Columbona ilhade Zeiland,

ondedeixou por capitam dom Ioamda

fylueira,ſenſobrinho,aquem ſobcedco

Lopode brito,que elRei deſpachara ho

Anuodemil,&quinhentos,&dezano-

uenaarmadadeGeorge dalbuquerque

prouidodesta capitania,aqual ilhache-

goucom maisdequatrocentos homens

carpinteiros, &pedreiros que hiam pe-

radenouofazerafortaleza depedra,&

cal,porquanto aque fezera Lopo ſoa

tes,
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res,pelopoucotempoque pera iſſote

ue,perfalta de calle fezdepedra,&bar

ro,feita a fortaleza,osdaterra anojados

das ſem razõesque lhe os noſſosfaziaō

&fobre tudodethetolheremſeustrac

tos com os mercadoresmouros,&gen

tiosque ſohiam de viraquelle porto,co

meçaram detratar malalguns daquel

lesquehiama terra,nemtraziam man

timentosafortalezacomo ſohião fazer

oqueLepode brito diſsimuloucoel

les,mandandorecados aosgouernado

res dolugar, quepoſeſſem niſſocobro,

masos foldados, qpelamorparte tem

maispor coſtume murmurar, bemdi-

zer,lançauam iſto acouardia,oqueſabe

doLopo de brito, por comprir com ha

furia deſtagente,contra ſuapropria võ

tadedeterminoudecometercoufa , da

qual,quer ſaiſſevencido,quervencedor

auia forçadamétede ficarde guerracó

toda aquella ilha,doque nam podia re

ſultarbem,nem proucitoaſsiqvencido

dadorda injuria,poſpondoa honrraa

todo mal,& perigo que lhe podeſſe vir

deuhumdiapela ſeſtacomcento,&cin

coenta ſoldadosPortugueses napouoa-

çamdeColumbo,tempo emque todos

repouſauam,bemdeſcuidadosde os ſo-

breſaltearem,peloquecadahúdosmo-

radores trabalhandoporſe ſaluar deſé

parou aCidade,os quaesdepoisde ſeré

nocampomouidosdoamordas molhe

res,&filhosquelhe la ficauam,voltarão

comtantoimpetoſobre Lopode brito

queofezeram recolherpera afortaleza

commaisde trinta feridos ,& feriram

muitosmais ſe os nam embaraçaraofo

go,queLopo de brito mandoupoerem

húadas ruasprincipacs que hia direita

porcomprircom ha

pera onde eſtauaafortaleza.Moueo tari

toeſte inſulto todolos dağlla ilha q vie-

raólogo cercara fortalezacommaisde

vinte mil homens,& muita artelharia,

&muniçõesdeguerrafazendo ſeus val

los,&tranqueiras ate armarem dousba

luartes de madeirajunto dafortaleza,de

que lançauam dentro tiros dartelharia

&bombas de fogodenoite,&dediaco

tinuando niſtopor espaçode cincome

ſes,emquepoſeram osnoffosem tanto

aperto,que nam auia nenhum,que ſena

arependeffe,&the peſfaſſe deſta guerra

ſercomeçada,pelos meos quefoi,ſem os

daterrateremmerecidoo caftigo , que

thequiſeramdar. Deſte cerco mandou

logologoLopoLopode brito auiſo a Cochim,da

de,porDiogolopezſer ido aomar Da

rabiaſethenampoderam mandar mais

que cincoentafoldados em hua galede

que foi por capitanAntonio de lemos,

oqualporſertempode inuernotardou

muito emchegar,de quem ſabendo Lo

debritoquelhenampodiavir mais fo

corro,por cauſadapoucagente que fica

ra,emGoa,Cananor,&Cochim deter-

minou dacabarocercopelapontadalá

ça,pelo que madouaAntoniodelemos

quecóaſuagaleſe fofſſe lançar defron-

te dosbaluartes,&hos varejafle toda a

quella noitecom aartelharia, oque aſsi

fez ateoromper daluaza qualoraLopo

debritofahiodafortaleza com trezen

toshomens,com que deu nos imigos, q

por teremmaisotentoperaparte don

deeſtata agalequetiam pera aterrato

madosaſside ſobreſaltodefempararaó

osbaluartes,acolhendoſſe perapouoaça

onde eſtauaaforçadagente,&como if

tofoſſe tamdeſubitopoffe todo o ara

ial
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jalem reuolta, mas comohagenteera

muita, aſsim dosgétios , comodosmou

ros,&antre elles ouueſſehomensprati-

cosnaguerra ſe começaram de fazer é

coruo,encaminhando pera os baluaries,

com humgrande eſquadram de gente,

em que entrauam cento,&cincoenta de

cavallo,&vintecinco Elephantes acafte

ladosdequequatrotraziam eſpadas ata

das atrauesdosdentes,comque faziam

reueſescomtantadeſtreza,que eſpanta

uam os noffos,de que alguns aſsi cóme

dodeſtes,comodosoutros,e aſsidamui

tagente começauamdefazer pe atras,

mas Lopode brito, aquem eſta compa

nhiatomou foradosbaluartes,caminha

do perà cidade,mandouaos spingardei-

rosatodosjuntamente deſcarregaffem

nos Elephantes, oquefezeram comtan

ta deſtreza,q aſsi comovinham cóorof

ſto contra osnoſſos,depoisdeſe ſentiré

feridos,ofezeram contraosseus comta

ta furia&deſmanchoquepaſſandoper

ribada gente de pe,& per entre adeca

uallo,desbarataraótodooarraial,de ma

neiraqnam teueLopodebrito maisq

fazer oſeguilos nas coſtas ate étrar pela

cidadeferindo,& matando osque fica-

uam atras,ate os varartodos fora dapo

woaçam,&chegar ahunspalmares,don

de namquis paffar com receo de ſe lhe

a gente deſmandar,& ſeperderetodos,

peloque ſe tornou pera afortaleza com

muitosdos ſeusferidos ,poſtoqnenhū

morreſſe. Auidaeſta vitoria ,vendoel

rei de Zeilandquantagente nobrelhe

morrera naquelle feito,&que os mou-

ros, o excitauam aguerra,forao ospri

meiros que fogiram,dahi apoucos dias

mandouper ſeus meſſageiros pedir paz

aLopodebrito,aqual lhe con cedeo,&

ficaram osnegocios correntes, entre os

noſſos,&osdaterra, como odátes era.

Cap. LXIII.Decomo Diogo lopezdeſeques-

ramandou Antonio correaSobela ilha

deBaharem,&doquese miſſofez.

AIXxarapho andaua muidef

R goſtoſo,&defcontente, por el
Rei dom Emanuel mandar po

erofficiaespalphandegadacidadeDor

muz pera receberem osdireitos que ſe

nella pagauam,porquequeria faber em

queſedeſpendiaeſte dinheiro,& outro

de que lhedeziam ter eſte rei Dormuz

maisdetrezentos milcruzados de ren-

da,oque assim ordenou com tençamde

aplicar iſſoque foſſe aproueitodomeſ

moRei,peraqonamroubaffem tyran

nos,comoſedantes acoſtumaua fazer, e

oentam fazia eſte Raixxarapho, oqual

pelagrande perdaqniſſo recebiaquis

daraentenderaelreique iſto era mais

quererenthetomaro regno,quenaode

fejo,nemvontadede olharem por fua

fazenda,&porque elReicra mui incli

nadoanação Portugueſa,& feruiçodel

ReidomEmanuelparecendo a Raixxa

rapho,quecom dificuldade o poderia

atraer a ſua openiam,determinou de fa

llarſobreſtenegocio aoſogro domeſ

moReipera lheganharavontade,noq

ouuepoucoquefazer, porque eſtrema-

damenteera imigodeChriſtãos,como

qual xarapho tractouonegocioperta-

estermos,quecomosmesmosargumé

tos,&razõesmudaram elreide prepoſi

toemque eſtaua demaneira que affen

taramtaramtodos tresde ſealeuantarem cóa

1

cidade
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ćidade depoisde ſe Diogo lopez ir , &

matarem todollosPortugueses quenel

laachaffem,& porqueomorimpedime

to qa iſtotinhamera parecerlhesqde-

clarandoflea tal conjuraçam ſemdeto

doauer effecto,lhes ſeria perjudicialho

fauor qosnoſfos poderia achar emMo

chri tyrano de baharem,fenhordas cida

des de Lara,&Catifa,caſadocomhua fi

lhadoſenhordeMeca,o qualMocriti

nhatomadoa elRei Dormuz eſta ilha

deBaharem,ſendodantes feuvaſſalo,&

The faziaguerracom mais de cento , &

vinte nauiosde remo, a queelleschama

terradas,peloque determinaramde pri

meirodesfazerem eſte no,que tinham a

traueſſado nagarganta,mandaramdi

zer a Diogo lopez,que pois el Rei dom.

Emanuel era ſenhor Dormuz, qman-

daffe caftigar Mocri,porque alé de an
daralcuantado,fazia arribar aBaharem

asmaisdasnaos,&nauiosquedospor

tosdomardaPerſianauegauam peraa

quella cidade,doque reſultaua tata per

da aelRei,quenem podiaſoſterſeuesta

docomodantes,nem pagar aspareas q

pagaua a clRci domEmanuel,peloque

The pediam que pois oDeos allitrouxe

racomhuatamgroſſaarmada, qman-

daffealgunsdosſeuscapitaés ſobre Mo'

cri,&lhedeſſe o caftigo merecia.Dio

go lopez teueſobriflo conſelho,em que

ſe aſſentouqueodeuia fazer,peraoque,

elegeo feu fobrinho Antoniocorrea,ef

perandoquedeſſe taoboacontade fim

neſte negocio,comoo fezeraem Mala-

ca,contra elRei deBintam ,o qualdef-

pedio logo comquatrocentos ſoldados

Portugueses, os mais delleshomens no-

bres, repartidosem fete velas de qafora

elle,quehiaemhumgaleam, eram capi

taesRuivaz percira , doutro gomez de

ſoutomaior,dehuacarauella,Aluarode

moura, Fernam dalures çarnache, cada

humde ſua fuſta,&outra fuſtade qera

capitam dalcunha pinto.Com eſta frota

partio Antoniocorrea deOrmuz noco

meçode lunhode Mil,& quinhentos,&

vintehum ,&em ſua companhiaRaix

xarafo com a armadadel rei q paſſaua

de cento,&cincoenta terradas, em que

hiam tres milmouros frecheiros, &ef

pingardeiros,de lança,&adarga,ſeguin

doaſsi viagem,lhesdeuhum temporal

comque aarmadadelrei de Ormuz,&

alguas dasnoſſasvelas ſe eſpalharam de

maneiraqueAntonio correachegouha

ilhadeBaharem com ſo loam pereira,

ondeſurgio ao mar afaftadoda cidade,

àquechamam domesmonome,muito

fermoſade edificios,grande ,,&bemha

bitadadegentenobre, & mercadores

mui ricos,a qualo tyrano Mocri,como

ſoubedavindadeDiogo lopez ha Or

muz,receoſo que foffem fobrelle,aper-

cebeode mantimentos,& artelharia,&

outras munições de guerra, com tranqi

ras,eſtancias,&baluartes,& dentrope-

ra adefenderdoze mil Arabios,em que

auiatrezentosdecauallo,& quatrocen-

tosperſeosfrecheiros , &vinte Rumes

espingardeiros, afora a genteda cidade.

Stando'aſsiAntonio correa furto acabo

deſeis dias ſe ajuntou com elle ha frota

delrei Dormuz,&as outrasvelas da fua

armada, faluoas fuſtas de qhuaarribou

Ormuz,&a outrachegoutendoja a-

cabadoonegocio'aque fora, depois de

aarmadaferjuntaaffetou Antonio cor

rea com os capitães da frota,&Raixxa-

a

a

fafo
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rafodefairem em terrahumfabadoem

rompendo a alua, vinte , & fete diasde

lulho,oque fezeram emtamboahora4

a cidade(poſtoque com muitotrabalho

&perigo,depois delercometidaperdu

as vezes ) foi entradapelos Portugue-

ſes ſem os niſſo ajudarraixxarafo,&ho

tyrano Mocri , feridodehumtiro def-

pingardadeque depois morreo, apele

ja foi mui trauada aſsino entrardacida

de,comodepois,emque morreramdos

imigostrintade cauallo,& trezentos de

pe,de que hum era ogouernadordeBa

harem,&parentes ſeusdosPortugueses

morreramcinco,dosquaesfoihumGe

orge pereira, os outros eramſoldados,

foram feridos obradeſetenta,entrehos

quacso foiAntonio correanobraçodi

reito,&Aires correaſeu irmamque lhe

Ieuaua oguiam,quede muito feridoca

hio,&omataram ſe lhe nam acodiram

Aleixo deſoufa,& rui correa, por lhe

faluarem avidaſairamambosdeſte jo.

gobemmalferidos,acidadefoirouba-

dados de raixxarapho,queentenderam

mais niſſoquenoalcance.Auidaeſtavi

StoriaAntonio correa ſefoi aos paços

dotyranoMocricomabandeiraReal,

&trombetas diante õdearmou muitos

caualleiros,o quefeito,mandoupoerfo

go as terradas,que erammaisde cento,

&entregouacidade a raixxarafo, qto

moupoffedellaem nomedelreiDor-

muz ,oque feitoſe recolheo afrotaja

depoisdemeodiamandandologo pro

uernas coufas neceffariasperatorna vi-

agem,no que andando ocupado the ma

dou dizer raixxarafo,que otyranoMo

cri duraratresdias das feridas que the

deram nacidade,&que aquellanoite o
L

:

auiam de ir enterrar a Catifa , que lhe

deſſe licençapera mandar Raix çadra-

drimfeuſobrinho,que foffe cortar aca

beçadocorpodaquelle tredor, peraha

leuarempreſentea elreiDormuz, & ſe

poer em lugar pubrico,por lembrança

dagrandetreiçamque cometera cótrel

leſendoſeuRei,&fenhordequem ſem

pre recebera muitas merces. Antonio

correathe mandou dizer,que lhe pare-

ciamuito bem , queſe queriaque foſſe

algunsportugueſes com raix çadradrim

que lhos mandaria, o qlhe elle mandou

muitoagradecer,dizendoquepor entá

naauiadiſſoneceſsidade,oqualnamef-

mahora deſpachou ſeu ſobrinho com

doze terradas, queſem difficuldade to-

mouocorpodotyrano Mocri,cotrou

xe aBaharemonde raixxarafo lhe man

doucortar a cabeça,dequeAntoniocor

rea mandoua pelle recheadadalgodam

aelrei deOrmuzperBalthefarpeſſoa,c

Ruicorrea,cóğaſsi elrei, comoDiogo

lopez forámuialegres,&ſe fezerámui

tas feſtas.Acabeçade Mocri por lébran

çadaquellavitoria,&treiçãoquecome

tera,mandouelrei deOrmuz poer em

hūaſepultura,napraçada Cidade,em q

ſetalharam letreirosque declaramqué

ellefoi,& quemovenceo,ganhadaa ci-

dadedeBaharem Xeque hamet fobri-

nhodeMocrimandou pedirſeguro ha

Antoniocorreapera lhevir falar,fobre

oqual ſeviramambos,&lhe entregou

ailha deBaharem,&a cidade de catifa,

deque raixxarapho logo tomou poſſe

emnomedelrci Dormuz,como vaſſalo

delrei do Emanuel,&aſsimdeutoda-

lasarmas,&cauallos que Mocri tinha

neſtes lugareso que entregue the den

paffa
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paſſagemperaa terrafirme,comtodo-

losque configo quis leuar,osquaespaf-

fouRaixXarapho nasfuas terradas Iſto

acabado Antonio Correa fezgouerna-

dordeBaharememnome delrci Dor-

muzRaixbucat muitobom caualleiro

dequetodolosdailha ficaram muicon-

tentes,&elle ſepartio pera Ormuzaos

doze dias Dagoſto,ondefoibem recebi

do,aſsi deDiogo lopez como delrei , q

The mandoumuitospreſentes,&aos ca-

pitáesque ſecom elle acharam. Deahi

a algunsdias chegouRaix xarapho a ci

dade , pelo qual AntonioCorrea nam

quiseſperam em Baharem,reccoſoque

nam achaſſeja Diogo lopezdeſequei

raemOrmuz,peloquetinha aſſentado

como ficadito,que era irfazer em Diu

afortalezade Modrefaba,noqual nego

cio, por ſaberqueſenam começariaſe

namcomarmasveſtidas The peſaramui

tode ſe nam achar.

Cap. LXIIII. Decomo osmourosmatara

oesforçado caualleiro Side hicabentafuf

atreicam.

S

Idehiebentafuf,por dar mores ſi-

naesdosque ſempredeunascou-

fas que tocauamha feruiço del

ReidomEmanuel,determinoudehir

buſcar o Serife,&decaminhover ſepo

diaentrar emMarrocos,peraog man-

dou pedir a dom Nuno maſcarenhas a

judadegentePortuguesa depe,&de

cauallo,&duasbombardas,masdóNu-

nodandoaentenderqſenam fiauadel

le lhemadouperdom Rodrigodeno-

ronha arauia,q eramuitoſeuamigo,ſos

trinta decauallo,&vintepiacsbeſteiros

&espingardeirosdos moradoresde ça

fim,&dos fronteirosFrácifcodemello

filhodeGarciademeloDeuora, ĝeſta-

uaſeruindohūacomédaAfonſogomez

eſcriuam dacamaradelrei Ioam Fernan

dezpreto ſeruidor de toalhado Princi

pe,& InacioNunezhomemmui prati-

conas coufasDafrica,que aindaviue,&

falamui bemArauia,os quaesdomNu

noleixou ir ,porlho ellestodosquatro

pedirem,&porquecom eſtagente nao

ſaiſſem ontros muitosquedeſejauaóde

ſe acharnegocio, madou fechartodalas

portas da cidade , exceptohapor onde

eſtesauiamdeſair, comtudo vinte de

cauallo,& cincopiacs tiueram talmo

doque foraonacompanhiademaneira

queerampertodoscincoétadecaualo,

&vinte,&cinco depe,&humbombar

deirocomdousberços.Comeſtagente

&Abida,&Garabiaſe foiIheabentafuf

no mes de Feuereiro deſte anno deMil

quinhetos vinte,&hum as Salinas,pera

dahimandar recadoaLeidehambram,

que ſevieſſem ajuntar com ella , com

tençam irdarnelles,namofazedo,mas

como arreceauaoeſtaviagem,pornella

auer muito perigo, otiveram ſuſpenſo

todohum mes,ſem acabarem de ſede-

terminar,com tudo aſſentarădehofe-

guir,oque era diſsimulaçampera faze

remoque entre ſimtinham acordado.

Neſtetempo lhe eſcreuco Moleinacer,

pormeſſageiroexpreſſo, dizendolhe q

lhederamnouasdaquella ſua ida ,que

ſedeterminauade ſe reconciliar com el

rei de Fez ſcuirmam,qaquelle craho

tempo,que lançaſſemamdos cristãosq

comelleeſtauam,&contraos outrosco

meçaſſe de fazerguerra,ſenam que fa
Τε ouuelfe

:
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ouueffe por deſtroido,porque elle oha

uia logo de vir buſcar,&qneſtadema-

dacraforçadoperderffehum delles.Do

contheudoneſta carta deu Iheabentafuf

conta a dom Rodrigo,aoqueaffentará

ambosdenão reſponderatenão fazeré

alardoda gente decauallo pera queho

meſſageiro viſſe aboa companhia que

tinha,&deſſe diſſo as nouas a Moleina-

cer:Stadoniſtotheveorecado, queoſe

nhorda ſerra com ajudadalgūs mouros

de cauallo ğvieramde Tudela,&da ef

cura a focorrodeMarrocos, foramdar

no arraialDoleidemeta,emqueelle ti

nhahūalcaidedaſuamão,com cincoen

tadecauallo ſeuscriados,&que lhos le-

uaratodos,&tomara ogado com ama

isfazendaneftacompanhiaDolci de me

tamataramHabrahame,irmamdo xe-

queAçum,& porque erapeſſoade mui

taeſtima antrelles,&humdostres caua

leirósDabida, determinouIheabétafuf

de viſitar efte xeque acum , & mandou-

The louarſeu confortocomooellestem

porcoſtume,quehe comerem,&bebe-

remjuntos polos finados , peloque ſe-

guindoelle eſta vſança, ſo comtresxe

quesdeGarabia per nome Mahamed

maçoude , & veràacho , &Buhaie-

ra,ſe foigentarcomAçuaoarraialDa-

bida, que estariadahihum tirode be-

ſta , leixandotodolosChriſtãosnoſeu

com toda a maiscompanhiados de ſua

caſa,aoqualeftandogentadoſe chegou

humxeque,pernomeGaneme,que vic-

raa eſte regno ,&humſeu irmam per

nome Izo,& outroſeu parente,&oto-

marampor detras atreiçam ,&lhede-

ram tantas agumiadas ate que o mata-

ram , ahoque acodindo ostres xeques

oto-

que foram com elle , outros parentes

deſtesda conjuraça que eſtauam daui-

ſo ſe lhes atraueſſarath diante , aho

queellesquerendo reſiſtir trabalhando

comobonsCaualleirospor achegar on

de Iheabentafuf eſtauaaindaviuo, pe-

radarem nosqueoferiram,foram cer-

cadosdeftes,& mortosjuntodo corpo

dooutro tantoque ſe iſto fezveoOlei-

dehambram aoArraial ,de Iheabenta-

fuf,& lançarammainper muitoscaual-

los,&camellos,ſeusdelle,& outros que

lhes elle tinhatomadopor lhe ſeremre

wens,aeſtetempodom Rodriguo era

ja poſtoa cauallo com todolos Chrif-

tãoscomosqueſe ajuntou no Arraial

de Iheabentafuf, comGarabia , doque

os principaes leuaram muito contenta-

mento,porestarem receofosqueAbida

&Oleidehambramvieſſemdar nelles,

osquaes todosjuntos caminharam húa

legoaſem ninguemvirapos elles, mas

tanto queGarabioſevioſaluocomeça

ramospopulares de cobiçar os caual-

los,&armasdoschriſtãos,&ſeos prin-

cipaesſenam opoſcrama iſſo , de feito

elles leuaram auanteho quetinham na

vontade, noqualtempo chegou a el-

lesAlebembeques que ate aquelle tem-

po andaracóOleidehambra por eſtar

dequebracomSidehieabentafuf,oqual

emchegando ſeapartoucom domRo

drigo foradoarraial,&ftandofalando

com elle couſasque aquelle tempo có-

pria,osoutrosderam nos noſſos, & os

desbarataram todos,em quedóRodri-

gofoi captiuocóoutrosmuitos, algús

dosáſcaparaó eraoos maisdellesdepe.

Auianoarraialhum mouro pernome

Bogima,que tinha fua molher,& filhos

cm
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em çafim,oqualem vendoosChriſtãos

desbaratados,mortos,& captiuos le veo

comamorpreffaque pode a cidade dar

auiſo a dom Nunodoquepaſſaua,ho

que fabendomandouloguo repicar , &

entre tantoque ſe agentepunha acaual

lo foi ver as molheresdeSidehieabenta

fufdizendolhesquedallipordiante aui

am de fer maisguardadas , & ſelhesfa

riamaishonrraque em vidade feuma-

rido,alem doque mádou apregoarper

todo Gormiz que nenhummouroſeal-

uorocaſſenemouueſſe medo, que clie

dauapor ſegurostodolosqeſtauamdos

muros adentro aſsibarbaros, comoA-

rabios, de qualquer linhagem que fof-

fem,comque osaffegurouatodos ,og

feitoſe pos a cauallo,comcento,&cin-

coenta lanças,&foi alcançarhoArraial

dos que fezeram a treiçam duas legoas,

&meade çafimdeque trouxe aCidade

ſciscentas,& cincoentaalmas,&muito

gadovacum,& meudo,&matouno re

contro maisde cento,&cintoentadel-

Jes,oque tudo fez'nomeſmodiaemque

fahio da cidade ,que foi deutrudo , no

qualvieram ahi amanhecerſeis decaual

lodos que eſcaparam de que hum era

Franciſco deMello,&aooutro diadeſa

ſeis beſteiros,& cipingardeiros,&dous

de cauallo que ſe ſaluaram ape,osquaes

todos aſcaparam milagroſamente ,hos

demais foram mortos ou captiuos ,&

hum filhode Sidehieabentafuf,ſeſaluou

nas ancasde hum cauallodos caualeiros

de feu pai,& afsi acabouoesforçadoca

valleiro Sidehieabentafuf ſeus dias em

ſeruiçodelReidomEmanuel,comtan-

ta lealdade,quantaſe dehumtal caualci

ropodia elperar. 1

Cap.LXV.De comoelRei mandou porCo-

uernador a India domDuartede mene

fes.

P

ORelReicófiarde domDuarte

de meneſes (de quematras fica

feita mençam)que o ferueria na

India,com darde ſim tamboaconta,co

moo fezeratodoho tempo que ſeruio

deCapitam,&Gouernador daCidade

deTanger pelo Conde de Tarouca dó

Ioamde Meneſesſeupai ,determinou

lhe dar agouernançade todas aquellas

prouinciascom ho morordenado que

nuncaderahanenhum outro , porque

tudocontado chegaua amais de trinta

mil cruzadoscadanno, o qual partiode

Lisboa aoscinquo dias DabrildeMil,

&quinhentos,&vintehum comhúa ar

madadequinze velas, de queaforaelle

eram capitãesdomLuisde meneſesſeu

irmao,que leuaua acapitania domarda.

India,do Ioam de lima,quehia prouido

da capitaniadafortalezadeCalecut,do

Diogode limadadeCochim, Ioam de

melloda ſiluadadeCoulam, Franciſco

pereirapeſtanadadeGoa,dom Ioamda

ſyluciradadeCananor,Diogo de ſepul

ueda da de çofala,Antonio rico de Al-

caidemordameſma fortaleza,Gonçalo

Roiz correadalmadadalcunha ogrego

Vicentegilcapitacs, &armadorescada

humdaſuanaoMartim Afonso de mel

lodeSanctarem,qhia por Capitamde

quatronaosque elreimandauaaChina

de queos outroseramVaſco fernandez

Coutinho,&Dioguode mello ſeus ir

mãos,&Pedrhomem,comaqualcom-

panhiatoda chegou a India emAgoſto

&oprimeiro portoemque acorou foi

node Baticalla , onde veo ter com elle
Tt2 dom
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dom Aleixo demeneſes que partirade

CochimperaDiuem buscadeDioguo

lopez deſequeiracomtresgales,de que

cram capitãesdo George de meneles,

Franciſco demendoça,&Andrede ſou

ſa chicorro,doqual ſoube o que paffa-

rana India,&decomoDiogolopez de

terminaua fazer a fortaleza em Moder

faba,&que pera ifſſoſehiaparelle. Def

pedidodomAleixodomDuarte ſe foi

aGoa,& dahiaCochim,&femvar ne-

nhum cóprimentodos Diogo lopez v

fara cóLopo ſoarez,ſe foida naoapoſe

tar na fortaleza,tomandologopoſſe da

gouernançada India.

Gap.LXVI.Doque George dalbuquerque

pallouem Pacem ate restituir oPrinci-

penoregno.

e

NTES de Diogo lopezde ſi.

Aqucira partir de Cochim pera
Diudeſpachou GeorgeDalbu

querque pera Malaca , & George de

britoperaMaluco,dosquaisGeorgedal

buquerquetomouſeucaminhoperaPa

cem nailhadeSamatra, ondeem chega

dofezſaberaalgūsdos a tinhaa parte

doprincipeorfamdePacem, qotrazia

cófigoperao reſtituir noregno, lhe

ratomado,oqueſabidoosmaisdelles

foramveranãoencubertamente ,com

medodoTyranoaſeempoſaradoreg

no,dandolhe logoobediencia comoha
feuverdadeirorei,&ſenhor,deſtesfou-

beGeorge dalbuquerque comooTira

nogeinalfezerahúatraqueira,com ſua

-cauamuitoforte,juntodapouoaçagra-

dehūa legoapelorioacima,cóaqualen

çarrayahua parte dos arabaldes,em ýti

o

ة

nhamuitagétede guerra artelharia, &

outras muniçõesondeſtaua amor par-

tedotépo cóſuasguardas,&vegias mui

foradealargaroregno,poſto que ja de

muitos dias teueſſe recadogogouerna

dorda India auia demandar ſobrele,có

tudoGeorge dalbuquerque lhe madou

dizer ávinhaemſuaſua companhiao Rei

dePacem verdadeiro ſenhor daquelle

regno, theelle tinhavſurpado pedin-

dolhe alhoquiſeſſe leixar liure,&defe-

bargado,oaſe fezeſſe lhedarianelle lu

gar,em qefteueſſe,&viueſſe muito ma

is honrrada,&abaftadaméte doqueho

fazia antes de ſe aleuantar,doqſe oTy-

rano eſcuſou,dizendoqoregno lhe per

tencia pordireito,&que otinhavaffal

lodelRei dePortugal, aquem pagaria

dalli por diante haspareas,&trebutos

queambosaffentaſem finalmentedepo

isdepaſſadas, dehua,&daoutra parte

muitas replicas,vendoGeorge dalbuğr
quea openiam do tyrano determinou

irfobrele,&lhe tomar ağllaforça,em

tinhatodaſuaconfiança. Andadoaſsi

eſtes recados,chegouağlleportoEma-

nueldagama, vinhadeMalacaemhi

nauiodarmada,cócujoparecer ,& dos

outroscapitães,&homésnobresdafro-

ta,affétouGeorge dalbuquerq o modo
&ordéqteria otomardaquella trangi

raaqualraaqualpoſto afoſſemuito forte de-

terminoudecombater,& ſcalar com os

Portugueses alli ſtaua,qpoderiatera-
teduzentos,&oitéta.Neſte tépoelRei,

Daruque eraparentemui chegadodo

Principe dePacemper cujoreſpeitoti-

nha cótinuaguerra,cóotiranoſabendo

dachegada deGeorgedalbuquerque, e

como trazia oPrincipe conſigoo man-

dou
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douvifita, offerecendoſſe a tudooque

The compriſſe,oqualſabendocomode-

terminauadeſairem terra,&cercarha

fortaleza, ajuntou a maisgente que po-

de,ent que haueria maisde tresmilfol-

dados,com que veo lançar diante dapo

uoaçam grande dePacem,com tençam

deſe achar no combate com George

dalbuquerque , oque ſabendolheman-

dou pedir que deſiſtiſſe da openiam em

que vinha,& que lhe leixaſſea elle com

fuagente Portugueſadar aquelle com-

bate,& porque poderia fer que ouuef-

ſe niſſo meſturarenſſe ,hos da terra,

amigos do Principe , com seus imigos,

que por todos andarem veſtidosde hū

trajo,ſe poderiam maldifferençar,man

daffe aosquecom elle vinham,&afsim

aos dapouoaçam grande , que poſeſſe

cadahumdelles hum ramo verde , na

cabeça,porque dandolhesDeosvictoria

todolosque nam trouxeffem eſte ſinal

ſe poriamem perigodeſerem maltrac-

tados, oque aſsim affentado,fahioGe-

orgedalbuquerque emterra comagen

te que eſcolherapera eſte negocio , da

qual fez tres eſquadrões,de que dehum

defetentahomésdeua capitaniaadom

Sancho Anrriquez,&doutros tantosha

domAfonso de meneſes,oterceiro leua

ua elle com amaisgente, emque eram,

Emanueldagama, Antonio de Miran-

da dazeuedo,Garcia chainho,Hector de

valadares,Franciſco bocarro, &outros

homes nobresque hiam aſsim nefteef-

quadram,como nosoutros.Neſtaorde

nançachegou a traqueira paſſandoper

antre muitosdosdaterra,&dos delrei

Daru,de quede hua,&daoutrabanda

eſtauam oscaminhos cheos,com feus ra

mosverdes nas cabeças muito alegres,

confiados na victoria que efperauam

queosnoſſosoiueffem , do tyranno , a

qualtheDeosdeu , porque depois de

dom Sancho, quehia no eſquadram di-

anteirotercometida afortaleza,chegou

domAfonsode meneſes comofeu , &

aposelleGeorge dalbuquerque,osqua-

esjuntos , paſſandoper antremuitosti-

ros de bombardas,& efpingardas,aper-

taram tanto osimigos,comha arcabu-

zaria que os mais delles ſe defceram

dosaltosda tranqueira a buscar panel-

las,&bombasde fogo,com quedehua

guarita tractauam mal osnoſſos,hoque

vendo Denis de Mello ,Emanuel da

Gama,HectordeValadares,&Franciſ

coBocarro,remeteramhahūadaspor

tas da fortalezadabandadonde ſedaua

hocombate,que logoarombaram com

vaiuens, & entraram com outros de

companhiahaprimeira tranqueira ,&

comavindadeGeorge dalbuquerque,

ganharabaſegunda,que era muito mais

forte,onde otyranno eſtaua com fuas

molheres,& filhos,& a entraram por ef

cadas, com tantoperigo de ſuas vidas,

quefoimor milagre namos matarent

todos , que ganharam hua fortaleza,

queſetambemdefendeo comoaquella

naqual mataramho meſmo Tyranno

geynal de hua espingardada , & bem

quatrocentosdosprincipacs de ſua ca-

ſa có maisdedous mil foldados que alli

tinha,&osdemaiscofuasmolheres,& fi

lhosfora captiuos,&poſtos empoder

doreidePacem:dosnoffosmorreráne

ſte negocioChriſtouaodacoſta,Afonfo

defreitas,Bertholameu fernandez,&hú

grumetedanaodeGeorge dalbuquerq

TizL
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&foram muitos feridos. Iſto acabado amuitosPortuguesesqaportará aquel

George dalbuquerq inueſtioelreinore

gnodepacemperſante elReiDaru ſeu

primo,em nome delRei domEmanuel

cujovaffalo per contracto queſe diſſo

logofez,ſedeclarou, obrigandoſſe alhe

pagarcadannoaspareas ĝſecó elle en-

tama alli affentaram,oque feitoGeorge

dalbuquerque,com ajudadomeſmo rei

dePacem mandou fazer hūa fortaleza

no lugarquelhe pera iſſoparecco mais

conueniente,dequedeuacapitaniaadó

SinchoAurriquez ſeugenrro,poſtoque

Antoniodemiradadazeuedofoſſe pro

uido della,pelo gouernador Diogolo

pez,oquetudo ordenado,& afortaleza

acabada(em qdeixoucem ſoldadosſoldadosporpor

tugueses,aforaos officiaes del Rei)elle

ſefeza vela peraMaiaca, onde chegou
afaluamento..

Cap. LXVII. Decomo GeorgedeBrito

foiser noporto deAchem, onde osda

cerrahomataram com muitos dosque

com ellehiam.

P

ARTIDO George deBrito

deCochim , ſeguindoſuaſuavia-

gem peraMaluco ,com ſeisve

lasaforaaſua nao,deque eramcapitães

Chriſtouam correa,Chriſtouam pinto,

Franciſco godiz,Lourenço godinhoPe

ro fernandez,&Gaſpargalloem hião

trezētos ſoldados Portugueses,foi tera

oportodacidadeDachemna ilha deSa

matra,cujoRei era imigomortaldos

Portugueses,por calodeteremtomada

Malaca aoRei, entam eradebinta,&

The fezeraócontinuaméte guerra , pelo

qual refpeito tinhatomadas as fazedas

laſuacidade,o q fabendoGeorgede bri

tothe mandoudizerqueſeſpantauaſen

dotodolosReisda ilhadeSamatra ami

gosdosportugueſes fazerelleocontrai

ro, thepedia dali pordiate foſſeſeu

amigo, &porfinal diſſothe mandaſſe

entregaralgúafazédaque ſegundo lhe

eradito,ſtauaemſeupoder,em aquella

ſuacidade,elreilhereſpódeo qſe enfor

marialogodoquemandauadizer,&do

que achaſſeomandariaauiſar, oquena

fez,mas antesſe apercebeo pera ſe defé

der ſeGeorgede britoſaiſſe em terra,

oqueellefezſemlhe lembrarquapou-

cagente leuauaemcomparaçãodaque

elRciDachem podiater, na qualfaida

ganharam hua tranqueira que elRei

mandarafazerentreoporto,&acida-

decom ſos osde lanças ,& adargas , &

porque osbeſteiros,& eſpingardeiros fi

caramcomGaspar gallo na ſua fufta,

queauiadepojaremterra primeiro q

Georgedebritoquehianos batcis, oğ

nam podefazer por lhe ovento ſercon

trairo,& ir muito carregada,ganhada

aquellaeſtancia viramosnoffos fair da

cidadegente,comoquevinhaaofocor-

ro dos que hiam foguindo eſte eraelrei

que trazia maisde milhomens nobres

bem armados,&ſeis Elephantesdegu-

erra,osquaes em Ioamferram vendo q

eraalferez,ſemnenhumtétoſearemef-

ſouperhua ladeiraabaixo cótra os imi-

gos,ſemvaler a George de britobra-

darlheque onam fezeſſe, a eſte ſeguirá

outrostam aſiſadoscomoelle ,ogven-

doGeorgedebritofoi forçado a fazer

omesmo, & deram com tanto impe-

to , afsi poucoscomoeram , nosdian-

teiro
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teiros dos imigos que osfezeram entrar

pela portada cidade, dondeelreiainda

nam faira,com o qualſuceſſo cuidando

que leuauam tudo devencida,deraōno

corpo dagenteque eſtauacom elrei,q

os cercou entre as caſas, ſem ſe podere

valer , poſtoque pelejaſſem comoho-

més deſeſperados, osprimeiros mor-

reram foram oalferez Ioam ferram,Ai

rescoelho,&Gasparfernandesque hia

por feitor de Maluco,hum dosesforça-

dos caualleirosque naquelletempo an-

dauam na India, oqualſe chegou tanto

ahum dosElaphantes del reiperaova

zar com a lança, que oElephante o apa

nhoucom atromba, &lançoudarre-

mefonoar, &em caindoo acabou de

matar,com ospes,&détes,apos eſtema

taramGeorgede brito,Chriſtovao cor

reaChriſtouam pintoIoampereira,Fra

cifco godiz,& outros muitos,o queven

do osque eſcaparamdocorpodagente

dos imigoscomeçaraőde fogirperaon

de os bateis estavam,osquaesvédoLou

renço godinhovir desbaratados qhia

comaſuagente embuscadeGeorgede

Brito fez voltaſem querereſperar,nem

fazer corpocom elles acolhendoſſe aos

bateiso mais de preſſaque pode,pelo

que osmourosos ſeguiramate ha pra-

iacommor ouſadia,donde ſetornaram

victorioſos peràcidade:dos noffos mor

reram neſtederradeirodesbarato ſeten

ta ,&os mais que eſcaparam ſairam fe

ridosentreos mortosforam Luis rapo

ſo,&Pero veloſo , osquaesem chegan

doa praia, &nam achando Georgede

Britodifferam que nuncaDeos quiſeſ

ſe queſeembarcaſſem ſem ſaberemque

crafeitodoſeu capitani,oque ditovol
:

taram amboscaminho da cidade peleja

docom osqueencontrauam ate cairem

deferidos,& canſados,fazendoa fim de

ſeusdias,comobons,& esforçados caual

leiros , oque bem moſtraram naquelle

dia.Gaſpargallo,aque ovento por fer

terrenho empediopoder fair em terra

primeiroque osbateis como eftaua or-

denado,ouuindo os tirosdas bombar-

dasquetirauam osdatranqueira,no té

poque aGeorge de brito combatia, fez

remara vogaforçada,& quis a ma ven-

tura dos que morreram qencalhou em

hua coroa,donde nam podefair ſe nam

depreamar. Recolhidos a frota os que

eſcaparam deſtedesbarato,Loureçogo

dinho,&Gaspargallo,que eram os capi

taesque ficaram viuos,humpornam po

der chegar,& outro por nam querer ef-

perar,lealeuantaram doportoreceofos

que vieſſe elreiDachem fobrelles,&fe

foraaode Pedir,que hena mesma ilha,

onde dousdias depois de ſurgirem veo

ter com ellesAntoniode brito irmãde

George de brito o qual por parecer,&

votodetodoloshomensnobres,pilotos

&meſtres que ſcaparain foi electopor

capitam daquella frota, &ofoi depois

de Maluco,porqueentreos papeis de

Georgedebritoſe achou hum Aluara

perque el rei lhefazia mercedaCapita

nia daquella fortaleza pera ſeu irmam

falecendo elle la.Tomadaa poffedaca

pitaniadafrota,Antoniode britorepar

tioascapitaniaspelaspeſfoasquelhepa

raiffopareceram idonias,o que feito ſe

for caminhodePacem,& dahiem com

panhia deGrorge dalbuquerque aMa

laca , onde foram muibem reecbidos

deGarciade Sa , que loguo entregou
Tt4
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1

a fortaleza aGeorge dalbuquerque per

virtude dasprouifões,qperaiſſo leuaua.

Cap. LXVIII . Do nascimentoda Infante

donna Maria,&do discurso deſuavi-

da ate otempopreſente,em que corre ho

anno do Senhor de Mil,&quinhentos

Sefenta,&Sete.

A

RAINHA donna Leanorpa-

rio emEuora o InfantedoCar-

los aos dezoito diasde Feuerei-

ro,de mil&quinhentos,& vinte,que fa

leceo emLisboaaquinze diasDabrildo

anno ſeguinte de Mil,& quinhentos,&

vintahumnoqualannono mesde la-

neiro fez a Rainha ſua entradanamel-

maCidadecomgrandepompa,& apa-

rato,onde aos oico diasde Iunho pario

nos paços da ribeira a InfantedónaMa

ria aqualPrincefa ellaquandoſefoide

ſte regno depois dofalecimentodelrei

domEmanuelſeumaridoquiſeraleuar

configo,noquequafi conſentindoelrei

domIoam ſeu irmá,acidadede Lisboa

ſe opos aiffo demaneiraqcomquanto

a rainha niſſo inſeſtio,&oEmperador

domCarlosſeu irmaofezeſſeomesmo

por fuas cartas,& embaixadores,ellaha

nam leuou,mascomodefejaſſe ſobreto

dalas couſasdomundoterſua filhaapar

de fim,tratandoffe emMadrilocaſamé

to della,&dedom Franciſcode Valois

ReideFrança,primeirodonome,queodeFran

Emperadorfeu irmam tinhacaptiuo é

Caftella, ella procuroudeacaſar como

Principedom FranciſcoDalphim deVi

ana,filho maisvelhododito rei,& ſe có

chris o caſamento ,declarando nocon-

tracto que ſe faria , &folemnizariade

depalabras de futuro, comoa Infante

foſſe emidadedeſete annos,&ſe ſolem

nizariaquando foſſe de doze annos,por

palaurasdepreſente, &que pera iſſo ſo

procurariapor partedoEmperadordó

Carlos,&da Rainha donnaLeanorco-

sentimentodel rei dom loam terceiro
donome irmamda dita ſenhora infan-

te,peraque bem,&emconueniente for

maaffeguraſſe a pagadodocte, a qual

ſenhora leuariam a França pera effecto

docaſamentocomofoſſe ſolemnizado,

per palaurasdepreſenteacufta ,&def

peſadelRei,&doDalphim, comoatal

princeſaconuinha. Eſte caſamétoſedef

fezporo dito Dalphim faleceremTur

nom ſobela Rone, com ſuſpeitade lhe

terem dadopeçonhadeſpoisdo9,0Em

peradordomCarlos, &dom Fernando

Reidosromãosſeu irmam,& ha rainha

donnaLeanorſuairmamdelles,mai de

ſtaſenhoraInfante amandaram pedir a

elReidomIoam ſeuirmam pormonfid

urde Lordes ſeuembaixador delles,pe

raacafarem có Maximiliano filho mais.

velhododitoReidom Fernando, doq

elreidom Ioam ſe eſcuſou,pelo qo Em

peradorocaloucom a Infátedóna Ma

ria fua filha mais velha. Paſſadas eftas

couſas elreide França , &a Rainha fua

maiamandarapedir a elreido loaó,no

annodemil,&quinhentos, & corenta

peloBiſpoDade,frances,do que ſe tam

bem eſcuſou.Depois detodos eftes ne-

gociosferem tractados pelo modoque

dixe,veoa morrer noannode milqui-

nhnetos quarenta,&cinco,haPrinceſa

donna Maria filha delrcidom Ioam ter

ceiro,queeracaſadacom dom Phelipe

Principe deCaftella, filhoherdeiro do

Empe
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EmperadordomCarlos,depoisdamor

te da qual, elle aRainha donna Leanor

trataraóde acaſarcom eſte Principedo

Phelipe o qualcaſamentoomesmoem

perador domCarlos,queo requeriadeſ

itanchou,& caſou o PrincipedomPhe

lipe ſeu filho com arainhaMariade In-

glaterra,aqualfaleceo ſem deixar filhos

Depois da mortedeſta rainhaſetornou

a tratarde caſarem eſtaprinceſacom o

meſmoPrincipe dom Phelipe,queja e-

raRei deCaftella,poroEmperadordo

Carlosſeupaiſerfalecido,mas nem eſte

caſamento ouue effeto,porque elreido

Phelipe caſou com madamaIſabel filha

maisvelha delreiHenrriquede França

&porque nam fiquepordizero grade

defejoqueelreiteuedecalareſta ſenho

ra InfanteſuairmamdepoisĝoEmpe-

rador caſouo Príncipe dom Philippe

ſeu filho em Iuglaterra, elle concedeoa

ditaſenhoraquepodeſe tratar decaſa-

mentocomdomFernando Rei dosro-

mãos,de Humgria,&Bohemia,Arche-

duqueDauſtria,dequéariba fizmença,

oqualdepois ſobcedeonoimperioadó

Carlos,feu irmam noqueſenamtomou

conclufamporameſmaInfanteſe nam

inclinar aeste caſamento. Algusannos

depois de tudo iſto ſerpaſſado,ſendoel

reidom Ioam falecidode poucos días,a

Rainha donna Leanorjaviuuade Por-

tugal,& de França,que vieradeFlandes

aHifpanha emcompanhiadoEmpera-

dordomCarlosſeuirmam,&darainha

donnaMariaveuuade Humgria, ſua

irmam,fezeram tantocom arainha do-

naCatherina ſua irmam tambem viu-

ua,queentam era regentedeſtesregnos

por elreidom Sebaftiam feunetofer de

سمهلع

menor idade,& com o Infante domAn

riqueCardealdePortugal,irmamdef

taſenhora Infante que ſobre fe,promef

fa,&juramentodamesma Infante con-

ſentiramquefoſſever aBadajozcó el-

la,&com arainha donnaMaria deHi-

gria ſuatia,oqſe fezcom grande apara

todehua,&daoutra parte,poſto q ain

datrouxeſſemdopor elrei dom Ioam,

dondedepoisdepaſſados vinte dias que

alli

o

eſteueram aInfanteſetornou pera

regno,doq foi muito louuada, porq

acomum openiam eraqueſe ifiacoma

rainhaſua mái,aqualrainha depoisde-

ſtas viſtasa poucosdiasfalecco emCaf

tella,dequemeſta ſenhora Infante ſuav

nica herdeira ouuebaixellas douropra

tajoias,pedraspreciofas,tapeçarias,dou

ro,& feda,&outros enxotuaes,comque,

&com o Senechalado de Agenois em

Gaſconha,& o de ruargar,& as ſenhori

as derios,ribeiras,Verdum,& Albigocs

em Languedoch,dequehefenhoraſobe

ranadejure,&cem mil eſcudos quelhe

deuemosreisdeFrança, &de juro qte

emCaſtella,oque lhetudo ficoudarai

nhafuamai,&com acidade de Viſeu&

villadeTorresvedras,queſaode feupa

trimoniode juro,& afſſentamento ý tế

neſteregno,traztam hontrada caſa de

criados,damas,& outros familiares,que

pera ſe dizer quehe iguala todalas rai

nhasDeuropa,ſhe namfaltamaisqono

mede huadellas. Depoisdofaleciméto

dar ainhadónaLeanor falece tambéem

Caſtellaa rainhadornaMaria deHum-

griaſua irmam eſtaridopera ſeembar-

carperaFlandres , a regeraquella Pro-

vincia,comoodantesfezera.

Tc5 Cap
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Cop LIX. Do que acontectoa Diegofernan jar comDiogofernandez,oqual meteo

dez de Beja depois quepartis Dormuz anaodeGaſpardoutel no fundoasbó-

ace chegar a Diu,&dahia (haul, onde

• Di go Lopezdeſequeira achou aoqual

lugarfoi ter com elle dom Aleixo de

meneses.

:

Epois deDiogo lopez de fiquei

ra terdeſpachado Antonio cor

rea peraBaharem como fica di

to,mandouDiogo fernādes de Beja, có

quatro velas,que foſſe correr a coſtade

Cambaia ateque elle chegaſſe aDiu,o-

de determinaua fazer hūafortaleza co-

mo fica dito,das quaesa fora elle eram

CapitãesNono fernandez de macedo

Emanuelde macedofeu irmam aGaf-

pardoutel: que partiram Dormuz aos

vinteDagoſto defte annode milquinté

tos vinte & hi,& tomaram nacoſta de

Cambaiadouszambuquos carregados

de mantimentos,&huanao grande em

que acharam muitasmercadorias,noto

mar daqual teue Nuno fernandez de

macedo trabalho,pornella auer mais de

cento,&vinte mourosbrancosfrechei-

ros, & espingardeiros , &muitasbom-

bardas roqueyras perbordo,&quomo

ifto foſſe ſeis legoasa la mar de Diu,

Melequiaz queja ahieſtauamadouHa-

gamahamed com dezoitofuſtasa focor

rerefta nao, mas quandoa ella chegou

era ja deſpejada ,&mortosos mais dos

mouros,& muitas molheres,&meninos

quenella vinham recolhides na noſſa

trota com tudo aindaHagamahameda

chounella alguns a ficarem escondidos

&fe faluaram nameimanao,comtapa-

tem os rombos que lhe Nuno fernádez.

mandoudar pera ſe iraofundo,mas ne

iffodeixouHagamahameddepele-por

bardadas,emque morreraoos maisque

com elle hiam,&os qescaparam anado

captiuou,&teuequaſimetida a deDio-

gofernandezno fundo,& em grande a

pertoeternandezNuno fernandez de macedo ,ha

quem ferio muitoshomens , & matou

onze asbombardadas,dequehūfoi Al-

uaro debrito,& o outro o eſcriuam do

galeam,&ſe Deos lhesnam acodiracó

hūatrouoadacomque as fuſtasſe reco-

Theram peraDiu elles paſſaram pior.Vé

doſſeDiogofernandez deſaparelhado,

&fobriffo com muita falta dagoa,deter

minoudeſe iraChaul,donde depois de

tomar mantimentos,& outras coufas ne

ceffarias quis irem busca de Diogo lo-

pez de ſequeiraaDiu, o qnam fez por-

que eſtandoperaſe fazera velachegou

elle della,deſeſperadode por entam po

derfazer a fortaleza emModerfaba, a

hūaporMeliquiaz q ja alli eſtaua , ter

prouidoemtudooque lhe era neceffa-

rioperalhodefender,& aoutrapor al-

gunsRumes captiuos q traziam nanao

ſanctaMariadaſerra,lhe poerem o fo-

gode que ella,& elles arderam,&mui-

tosdosnoffos emqueentrou Airescor

rea,naqualnaovinham todolos petre-

chosperaſefazer aquella fortaleza, pe-

loque ſe fezavela caminhode Chaul,

pera a fazer ahi,por terlicença deNifa-

maluquo,pera iffo,com condiçam alhe

mandaſſevendernameſmaCidade ca-

dannoquatrocentos cauallos Arabios,

ondetendo ajacomeçada chegoudom

Aleixode meneſesperquéſoubea cer-

tezada noua qlhe mandara Meliquiaz

tornandoDormuz,deferchegadoaIn-
dia
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コ

コ

dia dom Duartedemeneſespor gouer

nador,depoisdecuja vindachegoudia-

tedabarradeChaulHagamahamedcó

asmais dasfuſtas de Meliquiaz,oqual é

chegando meteo asbombardadasanao

dePerodaſyluanofundo,que entaovi

eradeOrmuz,onde ficara por manda-

dadodeDiogo lopezde ſequeira com

negocios,emque omesmo Perodafil-

nacom osmais ſe afogaram,&alguns

ſequiſeram faluar anado,tomouHaga

mahamed,& os leuou captiuos aMele-

quiaz.

Cap. LXX.Emquesetratadocasamento

dainfantedonnaBeatris,filha delReido

EmanuelcoCarlosDuquedeSaboia.

Duque dom Carlos de Saboia

deſejoſo de fazer alianças com

elRei dom Emanuel mandou

per ſeusEmbaixadoresnoannode mil

&quinhentos,&dezaſcis , viuendoain-

daaRainhadonnaMaria,cometer caſa

mentocomaInfantedonna Beatriz fi-

Ihaſegundadelrei, değerahūoſenhor

deConfinham,& outroPerocaes, que

ſe tornaramlem ſeneſtenegociotomar

concluſam,por algunsreſpeitos, &aſsi

por aInfantenamfer de mais idadeque

dedoze annos.Depois deſtes Embaixa-

dores,mandouhoDuqueſecretamente

humfradedaordemde ſam Franciſco

da obſeruancia,peloqual lhemadoudi-

zer el Reiópor ſenamacharemdeſpo-

fiçamperacaſarlhe offerecia pera eſte

caſamentoſeuirmam herdeirode todo

ſeu estado por ellenamter filho aoque

The elrei refpondeo, louuadomuitoſeu

bomdeſejo,&amorcom que neſtene-

gocioprocedia,poremqueas coufasdo

primeiro impedimento perade ſua fi-

lha,nampoder fazer nada , eram ainda

preſentes ,&namdauam lugarpera ſc

niſſoporentam entender,apos eſte fra-

demandou oDuque , aomeſmonego-

cio Noratocaes, depois foi neſtes reg

nosmuito tempoEmbaixador dos re-

is deFrança,FranciſcodeValois,&Hér

riqueſeu filhoperquemmandoucome

terdenouoocaſamentoperafim meſ

mo,aoqualdepois delrei conſultaro ne

gocio,mandoudizer que lhe daria re-

poſta ate ſeis meſesprimeirosſeguintes

no qualtempoperaſe informar mais a

verdade,do ſtadoſenhorio,& poderdo

Duquemandou diſsimuladamente aSa

boiaSylueftre Nunez ſeueſcriuam da

camara,que o feruirade feitor em Flan

dres,oquallhetrouxedetudo tambom

recado que perhum corrco,quelhe ho

Duque mandou acabados os ſeismeſes

dotermolhe reſpondeo que lhe man-

daſſeſeus Embaixadores,oquelogo af-

fi fez, endereçandoosa dom Fernando

Marquesdevillareal,queentreueo ne-

ſtecaſamentoporparte doDuque , os

quaesEmbaixadoreseram oſenhor de

Ballaiſom ſeucamareiro mor,Baraóde

ſamGermam,caualleiro de cambela,&

Iofrede paceriodoctoremvtroq, jure

doſeuconſelho,porſecretariodaEm.

baixadaChatel,que chegaram aLisboa

no mesdeFeuereirodefteannodeMil,

&quinhentos,&vintahum,& foramre

cebidosdelrei emſala ondelhesfezmui

tahonrra,&gafalhado,& acabodepou

cos dias ſe ordenaram deputados pera

tractaremcom elles,oquecompriaaef

tecaſamento,queforamAluarodacof

ta,camareiro,&armadormor delrei,&
de

L
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doſeu conſelho , & veador da fazen-

dada Rainha donnaLeanor ſuamolher

aquem depois el rei deu titulo dedom

&Diogo pacheco doctor em leis deſé-

bargadordarelaçam,os quaes o aſſenta

rampelomodofeguinte,q elrei daua, e

dotaua a Infante ſua filha,cento,&cinco

enta mil cruzados debo valor,&de pe-

lofoscento comoo matrimonio folle

confumadoperquarenta, &cincomil

cruzados de contado,& em Ioias,&pe-

dras preciofas,vintedous,&emprata la

urada, mouel,&cocertasde ſua camara

&capellalla quinze,&em tapeçaria, &pa

ramentos de ſuacamaradezoito,&hos

çincoenta milquefaltauampera copri

mentodos cento,& cincoenta lhe paga

riam hum annodepoisdodia emqueſe

omatrimonioconſumaſſe,&qhaman-

daria elrei aſua cuſta,ate acidade deNi

fa,ou porto de villa Franca,&queoDu

quelhe dariaemdote vinte mil cruza-

dos cada Anno,quinze mil pera ſoſten

tamentodeſuacaſa ,&estado,&cinco

milpera delles ordenaraſua vontade,

peraoque obrigarão,&nomearaó to

dalas villas,caſtellos, &lugares com to-

das ſuas jurdições,meromiſto imperio,

domodoq as tinha,&poffuia madama

Branca Duquesa de Saboia,&ſe me-

nos rendeſſemdeſte vinte mil cruzados

ĝoDuque lho fatisfezeſſe em outrapar

te,&lhe daria afua propria cuſta todo-

losveſtidosde ſuapeſſouſegundo aoef

tadodambos conuinha, &que falecédo

elieDuqueprimeiro que ella,que lhe fi

caffetudotam inteiramentecomo oti-,

nhaem ſuavida,&que falecendo ella

ſem deixar filhos, qemtalcaſo-elleDu

que reſtituira aſeusherdeiros tudoog

4

tiueſſerecebidodeſte dote,osquaes co-

tractos acabados,&concluidos, que foi

aos vinte,& ſeisde março de mil qui-

nhentos vinte,&humſe começou logo

aentenderna partida da Infante,para o

que elrei ordenouhña armada dedezoi

to veles,emque entrauam quatronaos

groffas,quatrogales,húafuſta, dousga-

leões,cinco naos,&duascarauelas todas

muibem eſquipadas,concertadas,& ar-

tilhadas,aforaanaodos embaixadores

que eragrande,fermofa, &bem artilha

da. Acapitaina emquehia a Infante e-

rahuanaoqueſe chamaua Sancta Ca-

therinademonte ſinai de mil toneis , q

ſe fezna India, ogeraldarmada era dó

MartinhodeCaſtelbranco , Conde de

villanouadeportimam,filho de dó Gó

çalodeCaſtelbranco,oquerompeopri

meiroabatalhadeCaſtro queimado q

el ReidoAfonsodesbaratou,pelo qual

feruiço,&por outrosthefez merce de-

ſta villade villanouadeportiman em

diasde ſuavida,&lhe deubandeiraqua

drada,&foifeueſcriuada puridade, &

veador da fazēda,&do meſmoPrincipe

dóloaſendo rei,&almotacemor,& ve-

ador das obrasdo regno,& refiduos , &

moteiromor,&gouernadorda caſado

ciuel,ficaram delle filhos, dos quaes efte

do Martinhode caſtelbraco erao mais

velho,aquem elReidomEmanuel deu

titulo deCondede villa noua de porti-

mam,&bandeira quadrada,&foi tanı

bem veadordafazenda delRei dom lo

amſegundo, & delRei domEmanuel,

&camareiromordoPrincipedom lo-

am ſeu filho. Naſegundanãodarmada

queferiadoitocentos toneis hia doMar

tinhoda coſta Arcebilpode Lisboa có

mui
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mui grandes gaftos , & ornamentosaſsi

dos ſeus comodanao,porquem elreiſu

plicarao anno paſſfado aoPapaque lhe

deſle oCapelodeCardeal,mas como

ſe iſto nam impetroudeſtavez, nemda

outra değja tratei,cuonam pude alca-

çar, oqual Arcebiſpoem tornandode

ſta viagem peraoregnofaleceo emGi-

baltar. O Conde hiana mesma nao

da In fante,queneſtaviagem foimuibé

acompanhadodecriados,& parentes,&

quatrofilhos,&tresgenrros,&tres ne.

tos,&leuaua alçadade ciuel,& crime ſe

excepçam nenhūaate morte natural,nas

outrasnaos hiamas peſſoas ſeguintes.

Dom Franciſco deCastelbranco filho

maiordo Condequeper ſeu falecimé-

to foi camareiro mordelreidom Ioam

terceiro,&ſenhor devillanouade por-

tima doFranciſcodaGamafilhomaior

dedóVaſcodagamaCodedaVidiguei

ra,&almirate da India,emhūdosgaleő

eshia Afonſodalbuquerq,filhodogra-

de caualeiro, grandeCapitaAfonſodal

buquerqGouernadorda Indiağneſta

viagem fez grandesgaſtos,nooutrohia

Fernam perezdandrade,nascinconaos

hiam oMarichal domAluaro coutinho

Afonſoperez pantoja ſenhordavillade

SanctiagodeCacemgenrrodoConde

&Pero pantoja,& Martimvaz pantoja

Teus filhos,Chriſtouam debrito doFer-

nando dabrantes,&dom Luis coutinho

oCapitam dasgales eradoPedromaf-

carenhas depoisfoi vicerei da India,el

le enhua,&nasoutras Franciſcode me

lo, Luis machado ,&gonçalode capos,

&na fuſta Aluarodocouto,em húadas

carauellas hiaRuimendezde vaſconcel

los,&na outrahiam prouifõesda deſpé-

fadaDuqueſa Infantë.Alem deſtas pef

ſoasjanomeadas,deu elrei a Infantape-i

raaferuirem, &acompanharem , dom

IoamdoportoBiſpode Targaporſeu

capellammor,doIoamdomAfonſo,&

domAntonioclerigo filhos do Conde

de villanoua,dom Steuada gama irmá

dedom Franciſco,dom Fernando deca

ſtro filho maior de dom Aluaro de Ca»

ſtrogouernadordacaſa dociuel,Nano

dacunhaveadorda fazendado Princi-

pe dom Ioam,Ioam roizdeSademene

ſesAlcaidemordacidadedoPorto ſe-

nhordeSeuer,&genrrodocondedom

Diogode meneſescraucirodaorde de

Chriftus,dom Pero dalmeida,Ioam Lo

pezdeſequeiramordomo mordainfani

te,&Ioam daſylueira éğdepois foi cra-

ueirodaordemde Chriftus,dom Ferná

dodemonrroy,dom Georgeanrriques

repoſteiromor do Principe ſenhor de

Barbacena,ChriſtouamdeTauora,Rui

deſouſagenrrodoconde , &feu filho

Lourençodeſouſa, Pero monizdaſyl-

uadomFernandode lima,Ruigonçal-

uez coutinho,domDuartedacoſta,fi-

lhodedomAluarodacoſta, Gaſpardë

Brito,Fernamde miranda, Antoniode

moura,Ioamdemelo pereira,domFer-

nandode noronha,Lionel debrito,Pe-

drafonſodaguiarque leuauaa cargoas

couſasdo mar,porqueera nellasmuien

tendido,Perogomez daguiar,Pero da-

fonſeca,Perode mendanha,dom Hicro

nymode moura,Symam correaque hia

porveadordacaſadaInfante,Hierony

mocorreapor ſeueſtribeiro mor,Anto

niopereira,Diogobrandam,Franciſco

demelloGeorge coclho, domGeorge

filhodoCondedode Mira ,domBras

anrriquez

!
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antriquez pages daDuquieſa Infante, o

licenceadoAluareanes,que hiapor cor-

regedorDiogo ferreira feitor darma-

da,Aluarodocojal theſoureirodainfata

Gaſpardefiqueiravchá, loade louſado

matieiro, Franciſcohomécopeiro,Afó

ſominhoz theſoureiroda capella, xviij.

moçosdacamara, ſeis moçosdacapella

ſeis homésdacamara, quatro porteiros

demaça, oito moços deſtiberia , & oito

repoſteiros. Era patrădeſtaarmada Sy-

mamvaz homemuitoexperto nascou-

ſasdo mar , &omeſmoeraFerode ca-

uarea meſtredanao em qhiaa Duque

ſa Infante,as molheres que foram com

claſam asſeguintes,donnaMecia filha

de doinDinis irmaodedom laimesdu

que deBragança, que lacaſoucom ho

Conde de Xalom, donnaLeanor da ſyl-

ua,que hia porcamareiramor,dónama

ria,filha doCondedefaram,dónaMa-

riademeneſes,donna Iſabelanrriquez,

donna Inesdemello,dõna Ioana deme-

nefes,donnaBeatrizmaſcarenhas,dona

Francifcadelacerda, donna Inesdebri-

to,Guiomar cardoſa, Franciſca tauares,

&Ines daguileira. Preſtesaarmada ſea

leuantou do portoda cidadede Lisboa

&foi ſurgir éBethlé,ondeclreicóarai

nha,Principe,infates,&a infátedonaIſa

belforadbelforaóemhūagale viſitaraDuqueſa

infante,&nomeſmodiaſe tornaraperâ

cidade,e ella aooutro gerahuaſeſtafei

ra noue dias Dagoſtodeſteannodemil

&quinhentos,& vintahum ſefeza vela

comtoda afrota,com a qual,toda ſalua

chegou ao portodevillaFrancadeNi-

ſa, aos vinte,&nouedeSeptembro dia

de famMiguel,excepto anaodeAfon-

ſoperezpatojaque comtormentaque

deunaarmadaatraues de Cartagena, ef

desaparelhou, &ficou ahi comhamari-

nhage.ODuquegeſtaua em villa Fran

caquádo a Infante chegou,&por lhe pa

recerq viria enfadadado mar,ordenou

que ſedeſembarcaffenomeſmo diaog

fe aſsi fezjadenoite,&harecebeo logo

comgrande pópa,aſsi dosdeſuacaſa,&

ſenhorios, comodemuitos fenhores,&

gétishomésde Fráça áſe alli achara,do

qual matrimoniolhes deu DeosPheli-

bertEmanuel,queaopreſenteviuepa-

cifico em ſeueſtado,oqualdetodolosti

tulosqerdoudoDuqueſeupai,que ſaó

Duquede Saboia,deChabolois,&dau- .

guſta Principedoſacro imperioRomá

&vigairoperpetuo,Marques em italia

PrincipedePiamonte,CondedeGene

ura,Baugianoys,& monte redondo, Ba

ram dauandigam,& Fucingam,&Nice

Verſel,&Brieſſe,tomou ſoo de Princi-

pedePiamontedeá ſeagora intitula,

&he caſadocomhūa irmaodelrei Anr

riquedeFrançajadefunto,com o qual

caſamentode quelheDeosjatemdado

fructode bençam,apacificouſeu ſtado,

&foi nelle reſtituido pelomeſmo Rei

Anrrique,porqueauia jaalguns annos,

queelreiFranciſco de Valois primeiro

deſte nome,paido ditoAurriquetoma

raamorparte dellea eſte DuqueChar

les,que por fatisfazer aoapetiteda Dir-

queſa Infante ſuamolherfavorecia con

tra elleoEmperadordomCarlos quin

todonome ſeuprimo com irmam,caſa

docom aInfantedonnaHabelirmãoda

mesmaDuquesaInfante, percujacaufa

fobcederam todalasperdas,damnos, &

deſauenturas,que oDuque Charlesſcu

maridopaſſouate qmoireo,como ſe

em
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em ſua chronicapor extéçopoderaver.

Cap.LXXI. Emquesetrata da progenia,

linhagemda Rainha donna Maphal

dafilha do Conde Amedende Maria

na em Saboia molherquefoidelrei dom

AfonsoHenrriquez.

P

:

Orqueriotempoem que ſe fez

eſtecaſamentoda Infante donna

Beatriz com domCarlosDuque

deSaboia,& ainda neſte preſenteaimui

tas peſſoasquedizem que o Duquené

emgeraçam,nememeſtado tinhacali-

dades,porque lhe ouueſſeel rei domE-

manuel dedar fua filhapor molherpo-

ſtofoffe filha ſeguda,pelo que allemdo

que ſeide ſeu ſtado,&vi notempo que

andeiper ſuas terras,emqueamuitasci

dades,villas,caftellos,fortalezas,&vaſſa

los,direioq tenho alcançadodaproge-

nia dondedeſcendem osDuquesdeSa-

boia,peraque ſe ſaibaque oque elRei

feznam foiſenamcomomuitopruden-

te,& per parecerdeſeuconſetho,&ver

dadeiras informações que tinhado eſta
dodoDuque Charles ,&do real fan-

gue donde deſcendia,&peraqſe ſaiba

de ſua linhagem,&progenia,he de no-

tarądotempoqueo Imperio ſe pal-

fou de FrançaAlemanhaoprimeiroem

perador dosdalemanhafoiOttho, per

cujofalecimento foi electoOthofeu fi-

lho ſegundoEmperadoraqué, depois

depreſedirno imperio dezaſete annos

focedeoOtho feu filho terceiro Empe-

rador,em vidadoqual ordenou o Papa

Gregorioo modo queſe ate gora tem

na eleiçam dos Emperadores dalema-

nha Efte emperadorOtho terceirodeu

ahum ſeu irmam pernomeHugo,o da

quadodexaxonia,que era ſeu,o qual hu

goteuetresfilhos per nomeFederico,

Vlrrich,&Beraldo,eſtestres irmãos fi-

carammoçosperfalecimentodeſcupai

peloq o Emperadorſeu tio, oscriou é

ſua caſa,&fairam homensdaltospenſa-

mentos,bonscaualleiros,& fobre todos

Beraldo omaismoçoporque emprudé

cia,diſcriçam,&esforçopaſſaua hosou

tros dous irmãos,asquaes partes o feze-

ramvingaro adulterio,que a Empera-

triz,molherdo emperador ſeutiootho

cometiacomhumſeuveadordella,& a

matoucomo mesmo adultero na cama

do quedepoisſobcedeo fazer o Conde

Reinel de mons,paida emperatriz mor

ta cruaguerra aosSaxões,em quelhema

taramdous filhos,&morreomuitagen

tedehua,&daoutra parte,de maneira,

qtoda aquella prouincia era em traba-

lho,&confuſam por caſodeſta guerra,

ateqniſſo interuieram muitos ſenhores

deAlemanha,per cujo meoſe feza paz

entrelles,acondiçam queBeraldo fofle

exclodido della , & degradadopor dez

annos de toda Alemanha,donde ſe par-

tiotomadoſeucaminho pellaterrados

Soiços,&deSaboia,có tençamde irviſi

tar acaſa doApoftolo Sanctiago,& de-

poisdeſta romagemfeita, ficar emHif-

panha,otempode ſeu degredo,& fazer

guerra aosmourosdebaixo da bandei-

radalguns dos Reisou ſenhares della.

Neſte caminho partindo Beraldo de

Seiſelem terradeGeneura,com criados

&outragentequeleuaua,tomouo caf-

tello de Cule,ocupadodeladrões,&fal

teadores decaminhos, quefaziammui-

tos malespertoda aquellacomarca , & .

opos

$
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opos pacifico a obediencia de Bozom

Rei de borgonha,cuja todaaquella pro

uincia era,oque feito ſefoiaArlesviſi

tar elrei, dequem foimuibem recebi-

do,&dalli tomouſeucaminho peraSa

Etiago deGalliza,com prometera clrei

Bozomdeſe tornarparelle,oqaſsi fez,

&feruioo ditoReide Borgonhagen-

tam eraſenhordemuitas terras,&pro-

uincias ate que morreode búafrechada

quelhe deraóemhúabatalhaque ouue

no mar deLiguriacóosGenocies.Mor

to elreiBozom,pornamter filhos ſob-

cedeono regno ſeu irmam Rodolpho,

os Genocſesſabendo aBozom eramor
to entraram pellas terras deMoriana,

eram dos Reisde Borgonha,có muita

gente fua,&doCondedePiomonte,&

doMarques de Sus,&dosdeSaluce, có

tra os quaes elreiRodolphomadouBe-

raldo,q ouue victoriadelles perquatro

vezes,& os laçouforadas terrasdeMo-

riana,com muita perdadegente,&da-

no,dogrande deſpojoquedeixaram,de

pois deſtas victorias, ouueBeraldoou

trano monteCenisno paſſoda eſcada

contraosmesmos,&outrosmaisdaſua

liga, em ýerao conde deCanauoes,que

foimaior qnenhuadas outras quatro.

Acabadas eftas guerrasvco a falecerel

rei Rodolpho ſem deixarherdeiroque

direitamente podeſſe ſobceder no reg-

no , &afsi ficouo regnode Borgonha.

de voluto ao Imperio,viuendo aindao

thoEmperador tiodeBeraldo que lhe

confirmouagouernaça daterradeVie

nois que lhe elrei Rodolpho dera antes

de cuja morte Beraldo mandaravirDa

lemanhafuamolher per nome donna

Catherina,comhamfilhoque dellati-

nhachamado Humbertdasmãos bran

cas(polas ter muitoaluas,&fermoſas)

eſtado aſsi Beraldopacificoem ſeugo-

uernodeVienois,ſendojamuito velho

adoecconavilade Arles,ondefaleceo

noannodoſenhordemil,&vinte fete,

viuendoaindaſua molher,&fendoEm

peradorHenrrique,primeirodonome

que ſobcedeo aOthoterceiro, hoqual

emperadorHenrriqueſabendodamor

te deBeraldo eſcreueo logo aHübert

ſeufilhoquepuſeſſeboaguardanasfor

talezas,& villas de vienois , &ſe vieſſe

vercom elleaRoma ,onde foibem re

cebidodoEmperador,& por lhegrati
ficar osferuiçosdeBeraldoſeu pai the

den,&oinueftiodejuro,&herdade no

meſmoCondadodeMoriana, que odi

toBeraldoganhara,& fezerapacifico a

osReisdeBorgonha,& afsi foi eſteHũ

bert,oprimeiroConde de Moriana, o

oqualHumbertCondedeMorianaef-

tando ainda emRoma , ſoube que ho

Marques de Suze lhe entrara por fuas

terras,fazendolhecruaguerra,aoquelo

goacodio , eſtaguerra durou affaz de

tempo,masem fim pera concertodella,

oMarquesde Suzecaſou ſuafilha vni

ca,pernome Adellisherdeirade todo

seu estadocom o Conde Humbert de

Moriana, &dalliapoucotépomorreo

na meſma villadeSuze, ficandoo Code

HumbertdeMorianaſenhordo estado

doſogro,viueoHumbert todo o mais

deſuavida empaz,& affeffego,no qual

faleceonoannodofenhorde mil,&qua

renta,&oito,&foiicu corpo enterrado

naEgrejade fam Ioam de Moriana,ha

qualEgrejaelle doctou ,& aumentou

demuitas,&boas rendas , eſte Conde

Humbert
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deſuamolherdonnaGuigone entre ou

tros filhos,& filhas, Hübertqueſobce-

deo noestado deSaboia,& Moriana,&

donna Maphalda que caſouno annodo

Senhor de Mil, cento quarenta, &fcis,có

elreidoAfonſo anrriquez primeiro rei

dePortugal, pai,&mai delreidom San

choprimeirodonome,dondedeſcendé

todolos outrosReis deſtes regnos , eſta

hea verdadeiraprogeniados Reis de

Portugaldaparte femenil, que eutirei

có muitotrabalho,& eſtudodas chroni

casDalemanha,França,& Saboia,aqual

progeniaprocede dosEmperadores da

lemanha,DuquesdeSaxonia,Condesde

Morianaque agoraſamDuquesdeSa-

boia,&PrincipesdePiemonte,&nam

do infantedom AfonsoConde deMo

lina,filho delreidomAfonſode caftela,

cuja filhaſe cuida queeraa rainhadon-

naMaphalda,comoeſta poſtopercouſa

autenticaemhum liuroantigode me

moriaes eſcripto empargaminho, an-

danatorredotobo,nemenosera filha

docondedoAnrriquedeLara,como er

radamenteoeſcreuem,os q cópoſeram

osliurosdas linhagensdeHiſpanha,afsi

ovelho comoonouo , nosquaes liuros

todos,afora eſte errohai outros,de que

tratarei ſe otempoa iſſoder lugar , &

porque nam pareçaque inuentei,ou fin-

gipercongecturasfer a Rainha donna

Maphalda filhado CondeAmedeu de

moriana,faibaquem iſto ler,queoachei

nas antigas ſcripturasdatorredoTóbo

Hubert ouueda Condeſſa Adellis ſua

molherhum filho, pernomeAmedeu,

oſobcedeoem todosſeus ſtidos,bo,&

esforçadocaualleiro,comcuja ajuda ho

CondedoGiraldode Borgonha ouue

hūagrande victoriacontra osCodesde

Lorreina,&Debarre, dogoCondede

Borgonhanaſendodeſconhecido,cafou

húaſua filhaper nome donna Ioannacó

elle.Falecco eſte condeAmedeu no an-

nodoSenhor deMil,&ferenta, &ſeis,

foiſepultado naEgrejadeſam loaóde

morianaapardeſeu paiHubert, oqual

Amedeuouuede ſua molherdonna loa

naentre outros filhos,Humbert,que foi

ſegundoConde de Morianadonome

bom caualleiro, &que tantopor amor

queper armasſefezſenhor deTarentai

fe,&ahifaleceono anno do ſenhor de

Mil,&cento,&noue, ouue eſteConde

Humbert,deſua molherdonna Laure-

ça filhadoCondedeVeniça hum filbo

per nomeAmeden, the ſobcedeo , &

foiſegundodonome,&quatrodos co-

des de moriana qdepoisda mortedeſeu

paicaſoucomdonna Guigone filha do

Conde deAlbom,ao qualCondeAme

deu fez o EmperadorHenrriquedeBo

hemiaquatrodo nomedoaçamdoCó-

dado de Saboia,eſteCodeAmeden foi

duas vezesnaguerra devltramar por ca

pitamdagente doPapa, &faleceo em

Chipre daſegundaviagemá foiemcó

panhia delrei PhelipeAuguſtodeFran-

ça.Elrei deChipre,per nomeGuidelu

zignen,ofez enterrar honrradamente ,deftesregnos,peraconfirmaçamdoque
naAbbadiado montede SanctaCruz,

iſtofoino annodo Senhor de Mil , &

cento,&cincoenta &quatro,poucoma

is ou menos.Deixouefte condeAmeden

abaſtara,poer aqui tres auctoridades, q

daram teſtimunho ſer iſtoverdade.

ElRei domAfonioanrriquez emhuns

priuilegiosadeu aoscaseiros deSancta

Cruz

1



QVARTA PARTE DA CHRONICA

Gruzde Coimbra,na erade ceſardeM.

cento,& oitenta,&quatro dizem afsi.

EgoAlfonfus Portugalliæ rex,comi

tis Haurici ,& Reginæ Tarafiæ filius;

magniquoq;Alfonsinepos, vnacumv-

xoremea donnaMaphalda filia comitis

Amedei de Moriana, confiderantesobi

tum noftrum.

Que quer dizer eudom Afonſo rei

dePorugal filhodo condedomAnrriq

&darainha donnaTareja,netodogra-

de rei dom Afonso, juntamentecómi-

nhamolher donnaMaphalda , filha do

CondeAmedeudemoriana, confydera

donoſſa morte,&c.

aRainhadonnaMaphaldafilhadoCó

deAmedeu,devosmandarfazer, aos q

moracsem Syntra,majores,ou menores

dequalquerordemafordes cartade fir

mezaavos,&voſſos filhos,&defcendé-

tesdejuro,&eſtabilidade ,& feruiço.

Primeiramente vos damostrintacaſa-

escom fuas herdades em Lisboa a trin-

ta pouoadores que aho preſente mo-

raesnaquelleCaſtello, peraque ospof-

fuaes vos,&voſſosfilhos jure heredita-

rio,&namfaçaes delles nenhum foro é

Lisboa,ſenamnovoſſoCaftello.

Ego

Enacartadedoaçamquefazeraóda

Touguia a Guilhelmode cornibus, nae

radeCefardeMil,&centonouenta,&

ſeis dizem aſsim .

AlfonſusPortugalliæ Rex,comitisHé-

rici,&reginæTarafiæ filius magniq.Al

fonſi nepos,vnacúvxoremeadonaMa

phalda, comitisAmedeideMoriana fi-

lia,facimus vobisdonoVilhelmo de cor

nibuscartade ilha hereditatedetaugia.

Que querdizereudom Afonſo rei de

Portugal,filhodo condedomAnrrique

&darainhadonnaTareja,neto dográ-

dereidomAfonſojuntamente com mi

nha molherdonnaMaphalda , filha do

condeAmedeude Moriana fazemos ha

vos Vilhelmodecornibus eſta cartada

herdadedatouguia,&c. dos quaes dous

lugares,&deforáes,&cartasque dizé o

mefmo; tiuepor eſcuſado recitar aqui

ſevenaverdade fera rainhadonnaMa

phaldafilhadoCondeamedeu de Mo-

Eno foral que deram aos morado-

res de Syntra no annodeCefarde Mil,

centonouenta,&dous,diz afsi. In nomi-

ne Patris,& Filij,&Spiritus ſanctiame.

Placuit mihi AlfonsoRegiPortugalliæ

comitis Henrici,&Reginæ Tarefiæ fi-

lio,magniq,Alfoſi nepoti,&vxorimeæ

Reginæ Maphaldæ,comitisAmedeifi-

liæ nobis qui Syntre habitatis , maiori-

bus fiueminoribuscuiufq, ordinis ſtete

ritis,cartam facere firmitudinisvobis, e

filijs veftris atq,progenijs de iure eſtabi

litate,atq,feruicio.In primisdamus vo-

bis tringinta caſales,cumſuis hereditati

bus inVlixbonen. trigintapopularibus

qui in præſenti illud caſtelūpopulatis,ve

habeatis illostam vos ,quam filij veſtri

hæreditario iure,&nofaciatisde illis a-

liquod forú in vlixibon,nifi inveftroca

ſtello. Que quer dizerem nomedo Pa

dre,& do Filho, &do Spiritu SanctoAriana,poſtoqperoutraspeſſoas ſeja iſto

men.Aprouueme amimAfonso reide

Portugal,filhodo condedóAnrrique,e

da rainha donnaTareja,&netodogra-

deReidomAfonso,&a minha molher

:

4

cridoaocontrairo, &eſta noſſaverda-

deſe podeconfirmar com o arcebiſpo

deToledodomRodriguo, aindaádon

dehacauſahe tam clarafora eſcuſado

alegar
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alegar authores,oqualArcebisponaſua

Chronica, eſcreueo em linguoa latina

diz que elreidom Afonſoanrriquespri

meiro reide Portugual foicaſadocom

donnaMaphalda, filhadoCondedemo

riana,pelo que ſam muitodereprender

noſlosChroniſtas ,&os que compofe-

ram os liuros das linhagens,ſendo to-

dos Portuguesesdeteremdada tamma

contada verdadeira progeniada rainha

donnaMaphalda primeirarainhadeſtes

regnos.E pois dixe da progeniadaRai

nhadonnaMaphalda,molher delRei

dom Afonſo anrriquezprimeiroreide

Portugal,dondeos outrosReis deſcen-

dem,(porque o primeiro dequenam a

progeniafoielreidomGarcia) menão

parecco coufa deſconueniente dar no

Capituloſeguinte rezamdonde deſcen

de oCondedom Anrrique paideſte rei

dom Afonſo,peraque ſedeclararemal-

guns erros em queos Chroniſtaspaffa-

dos cairam,& fe faibanaverdadea anti

gua,& nobre progenia dos reis deſtes

regnos.

Cap.LXXII.Da progenia ,&linhagem do

Conde domAnrriquepaidelres doA

fonsoanvriquez.

VMAdascoufasque memais

emquetodosandauaní cuidando qera

arainha donna Maphalda filha do In-

fantedomAfonſoconde deMoliana,f

lhodelrei dom Afonsode caftella,oude

domAnrrique condedeLara, a qual ſe

nhoratenhodeclaradonocap. atras, q

he filhado codeAmedeude Moriana ſe

gundodonome.Ilto feito,qhe o a toca

na verdadeaprogeniados reis deſtes re

gnosdaparte de dona Maphalda,ficaua

porfaber omaisimportante,que hedo

deprocede eftaRealgenealogiada par

te delrcidóAfonſo anrriąz marido de

ſta ſenhoradonnaMaphalda,no que afsi

como achici pareceres, & opiniõesdiffe

rentes acheitambem muito trabalho pe

racomverdadepoder dizer couſa emq

ſetantorequeriatratalaporque o code

domAnrrique paidelrei doAfonſoanr

riquez dixeram algús efcriptores áfora

naturaldeCoſtantinopla ,& outrosha

quéſeguénoſſosChroniſtas,dizem que

foi filhoſegundodehūrei deVngria,ſa

lhe dizeremonome, outros queerada

terra de Lorraina,peloque peramorde

claraçamdeſte negocio,& ſe podermi-

lhorentendermeheneceffarioporaqui

humEpitaphio , & abreuiaçamdehum
ſumarioda vidadelreidom Afonso anr

riquez,filho deste condedomAnrrique

Hefpantou defno tempo que que ouue notempo que andei em Flan
comecei areuoluer liuros foi

a demafiadanegligencia dos Chronif-

tas deſtesregnos,&dosque eſcreueram

osliurosdaslinhagensno que tocaha

progenia dosreis, aſsi daparte delrei

dom Afonio Anrriquez primeiro rei

dePortugual:comodarainhadonaMa

phaldafuamolher,&trabalhando niſto

muitotempo vimadescobrir ho erro

:

dres,da liuraria dos duques de Borgo

nha,ſcripto emlingoa Franceſa , oqual

ſumario,&Epitaphio,comoſenelles có

themforam tresladados de hua taboa

muitogrande qantiguamete eſtaua ent

ſanctaCruz deCoimbra, poſtaſobella

ſepultura deireidomAfonſoaneriquez

&ſegūdopudealcançardalguns homes

doctos,&antiguosdaquella prouincia
Vua efta

د
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efte epitaphio , &abreuiação leuou co

figo deſtes regnos em lingoa portugue

faa Infante dona Iſabel filhadelreidom

Ioamda boa memoria primeirodono-

meique foicaſadacó Phelipedalcunha

obom Duquede Borgonha,&fenhor

dos eftados deFlandres,&que laſe pos

em lingoa Franceſa,& quanto aoepita-

phio,otrefladodelle deverboa verbo,

he ofeguinte.

Aqui jazomuito alto , &muito

poderoso, &muito excelente principe

dóAfonſo anrriquez , primeicoRei de

portugal,oqualda partedefeu paidom

Aarrique code deſtorga,defcendeper li

nhadireitadosReisDaraga,&da parte

de fua maidosReisdeCaftella,&logo

nocomeçodo ſumarioſe declara a lina

gem delreidomAfonso Anrriquez da

partedosReisdeCaftella procedéte da

Rainhadóna Tarejaſua mai,filhadelrei

dom Afonſo ſexto atomouToledoaos

mouros,mas daparte dosReisdaragao

nemdecomoveo aferConde Deſtor-

ganam diz nada,& porme aodiantena

fazer eſtoruo aparte que temoConde

DomAnrrique na linhagem dos Reis

Daragama direi loguo nas menos pa-

lauras que poder. ElReidom Ramiro

primcito ReiDaragam , filho de dom

Sancho, calou comdonnaHermiſanda

gibilda filha do CondeDarminhaca,&

deBigorra,de a ouuedom Sancho,que

foi Rei Daragam per falecimento de

ſeu pai,&domGonçalo que foi Biſpo

de laca,&duas filhasdonnaTareja que

cafoucom ocondedeproença,&donna

Sanchaque caſou com oCondedeTo-

loſa,dos quaesoChroniſta Daragaona

diz osnomes.Eſte domRamiro Reida

ragammorreo noanno do Senhor de

Mil ſeſenta,&tres, pela conta doqual

tempo oCondedeToloſa acaſoucom

donnaSancha ſuafilha, haujade fer pai,

ou irma,ouparentechegadodedóRai-

mom condede toloſa,que cafou comdo

naEluira filha baſtardadodito Reido

Afonſo Sexto,& de donnaXimenago-

mezde munhonesſua manceba,molher

muito nobredacaſadeGuzmam,& ná

com donnaOrraca filhalegitimadodi

toReidomAfonſo,&aſsim fe adente-

derdoądoRodrigo Arcebispo deTo-

ledoſcreueonaſuaChronica,aquem ſe

guemdoAfonſode CartagenaBifpo

deBurgos,& o liuro velhodas linhagés

dizemqdonnaOrraca filha legitima

deſte rei domAfonso caſoucom doRai

mom,ſem dizeremdondeeraConde, o

qual dom raimom ſechamauadeſaoGi

les,&eratamanho ſenhorque quando

ſenomeaualhenãodauam outrotitulo

ſenamdomraimomde ſamgiles,& pa

receque por estacaufaoArcebispo de

Toledo,&oBiſpo deBurgos,&oCon-

dedomPedrofilhobaſtardodelrei dó

Dinisnoliuroque fez das linhagensho

namquiſeram nomear ſenam por dom

raimom,ſem dizerem , nem declara-

remostitulos de feus fenhorios, com

oqualpor ſertamanho ſenhor caſou el

reidomAfonſo ſexto,donaOrraca ſua

filha legitima,&quato aocondedoRai

momdetoloſa que caſou comdónaEl

uira filhabastardadeſte Reido Afonſo

ellenam ouueoCondadoperherança,

mascomodinheirododote que lhe o

ditoreiſeu ſogrodeuem caſamento, o

comprouaHugoAimom fiho deGui-

lhelme Duque de Aquitania quarto

do
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donome,&dehua irmam dedomRai-

mōde ſamgiles,que eracondeſſadeto-

lofa,o qualHugo Aimóde poisdamor

tedamaivendooDuquadode Toloſa

ao dito dom Raimo,peracóeſtedinhei

ro,& outro q mais ajuntouferuirDeos

na conquiſtade vltramar, masſe eſtedo

RaimomCondede Toloſa, que caſou

com donna Eluira,foi filho, eu irmam,

ou parente doConde deToloſaque ca

ſoucomdonnaSancha filha delreidom

RamiroDaragam,osChroniſtasTolo-

fanosonamdeclara,osquaisafsim iſto,

como outras algúas coufasefereueraaf

faz confuſaméte,demodoque peraver

dadeira noticia deſtas linhagens,ſe ade-

tenderĝocondedom Raimo deTolo-

ſanam caſoucomdónaOrraca filha le-

gitima delrei dóAfonsodecaftellalex

todonome,poſtoque osnoffosChroni

ſtas, & os de Caftella o digam , porque

com eſta donnaOrraca como arriba fi-

ca declarado caſou o Condedom Rai-

mom de fam giles,&della ouue oPrin

cipe domAfonso que depoisfoiReide

Caftella Septimo donome,&quanto a

donna Eluira filhabaſtardadel reidom

Afonsofexto , o Condedom Raimont

deToloſa feu marido ouue della, entre

outros filhos, hum que ſechamoudom

Afonso ,anaſceonaprouincia de Syria

andando eſteConde nas guerras devl-

tramarem que oacompanhou ſuamo

Ther dónaEloira,&porque foiBautiza-

donorio fordan, the chamaram doA.

foufo Iordam, o qual focedeonoCon

dadode toloſa per falecimétode doRai

mõſeupai, &de dousſeusirmãos mais

velhos,per nomeBeltram , &Guilhel

me,& paffou em Africa,por capitam ge

A

raldehuaarmada onde foi captiuo de

mouros,&depois reſtituido em liberda

de,percaſodoutrabatalhaq os de tolo

ſadepoisganharam contrelles.Etorná-

doaoCondedeToloſa,écaſou comdá

naSanchafilhadelrei doRamiro Dara

gá, elle ouueaeſta dóna Sanchahia fi

lhaque caſoncom hum CondedeCha-

paigne,de que fe nam dizo nome,aqual

caſadeChapaigne foidepoisaliada per

caſamentoscom adosDuques de Lor-

raina,comoſelogodirade maneiraque

oCondedomAurriquedaparte feme

nildeſcendeperlinhadireita dos reisda

raga,&quantoa linhagem daparte do

paique oque mais importa, foi pelo

modoſeguinte. No annodo Senhor de

mil,& dezanouefaleceoGeofroi duque

deLorraina , &pornamdeixar filhos

ſobeedeonoducadoſeu irmãoGozellő

Condede Bulhom,aeſte goz loſobce-

deoGodefroiobrioſo,oubarbudo feu

filho: qregnou vinte,& ſeis annos,&te

ue grandesguerras com o Emperador

Anrrique terceiro,asquaes acabadas,ca

ſouhuafuafilhavnica herdeira,per no-

me Idaim com EustacioCode de Bolo

nha ſobelo mar em França,&lhes deu

logoemcafaméto oCondadode Bulhó

doqualcasamentoprocederaGodefroi

deBulhom,&Baldoim Reisbemauen-

turados deHierufalé,& Eustacio,& per

morte dedóna Liaim maideftes princi

pes,cafouEustacio, condede Bolonha,

comdonna Mahual filha de domGiral

Code deMoſalada, ororqualCódado jaz

entre asribeirasdaMofa,& daMofella

&corriadasterrasde Lorraina,Lucem

burgoLeburgo,&Treuer, atea ribei

radoRim,& terras deGeldres;&Ho
Vu3 landa
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landa,ondeſe oRimmetenamofa,&e

ra entam aquelle Condehū grande fe-

nhor,oqualos Emperadoresdacaſa de

Lucem burgo deſtroiram, porcaſodas

guerrasque com elles ouur,por namte

remhumtampoderosovezinho,& eſta

certeza alcancei dos regiſtros ,& anaes,

queao preſente ainda eftamnoscarto-

rios davilla de Bolonhafobelo mar em

França,&daSe,& camarada cidade de

Metzem Lorraina,naqual villa,&cida

de eftiue algúas vezes,&me fora eſtes,e

outrospapeis comunicados, &depois

deferneftes regnosa confirmeipercar

tasdo Adaiamda Sedamesmacidade

de Merz,& de Nicolaolecauãoſecreta-

reoda dita villadeBolonha,&docaual

leirode Seure, agorahepriol emFra-

çadaordede ſam loam, embaixador

foi neſtesregnosdelreideFrançanosa-

nosdemilquinhētos,&cincoenta,& ſe

te, cincoenta,&oito,&cincuenta,&no

ue,peffoacomquetiuegrade amizade.

Deſta filha doCodedeMoſalanda,(ou

Duque,comoalgunstemporopeniam

que cra)ouueoCondeEustaciode Bo-

lonhaGuilhelme baraó de loynuilla,&

quando eſtestres irmãosGodrefoide

Bulhom,Baldoim,&Eustacio foramha

guerrade vltra mar,ſendojaſeupai fa-

lecido,Guilhelmebarãode Ioinuilla ir-

mam mais moço,perordenança delles

ficou por gouernador doducado de lor

raina,porq o condado debulho vendeo

GodefroiaoBilpode Liega,pera deſpe

fas deſtas guerras,&acidadedeMetz é

Lorraina,qerafua,vendeoaosmesmos

dacidade, oqualGuilhelmede loinuilla

permortedeleus irmãos ſobcedeono

DucadodeLorraina,&foicafadocom

Allis filha deTibaut Conde de Chai-

painheda qual ſenhora ouuetres filhos.

ſ.Thierry,ou Thiodorico, queper ſua

morte ſobcedeonoDucadode Lorrai-

na,&Anrrique,&Geofroi, qnasguer-

rasde Syria fezgrandes proezas,eſtedó

Anrrique filhoſegundodoCondeGui

lhelme,foi paidelreidomAfonſo Anr-

riquez,aquem elreidom Afonſo ſexto

deCaftelladeuocondadoDeftorga pe

losmuitosſeruiçosque lhe fez nasguer

rasqueteuecontraelRei dom Sancho

feuirmam, &contraosmouros, & o

caſou depois com DonnaTerefa ſua

filha ,& de donna Ximena gomez de

munhones , comaquallhe deuemca

ſamentomuitas terrasem Galiza , &

Portugal ,dosquaes deſcendem todo-

losReis deſtes regnos ateotempopre-

ſente.Decomoeſtedom Anrriqueveo

tera estas partes deHifpanha contam

os hiſtoriadores per muitas maneiras,

masaverdadehequepaſſando elle em

hua armadaquehiade Holanda,&Zei

landaaconquiſtadevltramar veoter a

Crunha,&ficounoſeruiçodelreidom

Afonfo.

Cap.LXXIII.DecomoHagamahamedcapi

tamde Melequiazpelejou co a nossafro

taSobela barra de Chaul,naqualpeleja

mataram Diogofernandezdebeja.

Hequiaz

deMeAgamahamedCapitam

lequiaznãoceſſauadecome-

terosnoffos,poſtoqDiogo lo

pez ſtiueſſeemchaul,porąlabia quam

perjudicialeraafortalezaaſe alli fazia

aoregnodeCambaia,&ſeusvizinhos,

peloacommordeſejodeſtrouar eſta o

braſe chegaua ſemedo anoſſafrota ,é

que
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quemuitas vezes fezaſſaz dedáno,por-

que elle deſtroçou asgalesdeFranciſco

de mendoça,& dedomGeorgede me-

neſes,de anadeFranciſcodemédonça

morreram muitoshomens,& nas outra

tres,tudo a viſtadeDiogo lopez , &dó

Alcixodemeneles, porlhes amare na

feruir lhenamacodiram,allemdoq co

meteooutras muitasvezesosnoſſosper

ſpaçodevinte dias,emádeu moſtrasdepaço d

mui esforçado caualleiro,poſto queem

todos recebeſſemuito damno,& por

Diogolopez jaſaberdavinda de dom

Duartedemeneſes,&terpoſtaaTorre

daManegam noprimeiroſobrado,&a

fortalezaem alturadefenſauel,determi

nou de ſe ir aCochim,porſe chegarho

tempoda ſuapartidaperaPortugal, ho

gaſsim affentado,deuacapitan adafor

taleza a Anrriquedemeneſes,&hado

maraDiogo fernandezdebeja,aquem

deixouduas naos,tres gales,hua fuſta,&

hiacarauella,&comodemais dafrota

ſe fez a vela,& por o tempo ſer calma,

foiſurgirjunto da frota,de quederaha

CapitaniaaDiogofernadezde beja,q

ſtaua jaforadabarra, mas Hagamaha-

medquenamperdiaponto, como vio

Diogolopez furto começou delhe ro-

2

quelhevio lançar ancorafoiſobrele có

todalas fuſtas,esbombardeandoa todaa

noite emque lhe matou ſete homes ,&

feriomuitos,dequehum foi ſeu irmam

Aleixode ſouſaqfahio mal ferido ,&

emamanhecendo o abalrroouaho que

acodiodomGeorgedemeneſes, ſtaua

maisperto,com cujavinda ſe afaſtaram

osimigoshūpouco,mascomoHagama

hamederahomemesforçado fezdeno

uochegar asfuſtasas duasgales,pondol

ſecomellas asbombardadas , trabalha-

dopolas abalrroar ambas,& o fezera ſe

nam acodiraDiogofernandez de beja

nagale de Franciſcodemendonça, com

tresbateis,&hum esquife armados,que

emchegandoagalede Andre de ſouſa

&vendoaquaó deſtroçada ſtaua lhemá

douaſe foſſe moſtraraDiogo lopez de

ſequeira,que ſtauafurtoaomar,&elle

ſe paſſouagallededom George , mas

Hagamahamedvendoque eftasduasga

les eſtauam apartadas,&quenemasna

osda frotadeDiogo lopez,né asdeDi-

ogoFernandez lhe poderiaóacodirpor

ventarterreno,em amanhecendoveofo

bela dedomGeorge lhe ſtaua diatei-

ra,aqualcomeçoudeſeruirtābrauamé

tedebobardadas,&frechadas, gos que

deararemoa arımada,cótrintafuſtas geſtauamnos bateis por o perigofer eui

entam tinha,tirandomuitas bombarda

das,o quefazia aſuavontade por lhe fer

uir a calmaria,com queafrotadeDio-

golopezſenam podiamouer, o qven-

do Diogofernandez de beja mandou a

Andrede ſouſa chichoro , queſe foſſe

lançar nabocadabarra comaſuagalle

porque os imigosnam etraffemno rio

&foffemdardenoitenafortalezaoque

loguo fez,masHagamahamedna hora

dente,&fenampoderemdefender ſeef

conderamdetras dapopadagale , no q

Diogo fernandez na atentaua ,nemdổ

George,pelotrabalho emý andauaóde

defender aos imigosque osnamaferraf
ſem,osquaespoſtoqueonam ouſaſſem

fazerpela muita reſiſtencia que achauao:

nam deixauam defazer feu officio,de

tal maneira , que as bombardadas fu

raramo maſto agalle , & lhes quebra

ram
-
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ram a morpartedosRemos,&oarrom

barampelos coſtadosperſeteouoitolu

gares,ogvendoDiogo fernandezper-

guntoupelosbatcis.Mascomolhedixe

ram queſtauam efcondidos,correo rijo a

popa,peraosfazer paſſar auante,& ftan

dofobre apoſtiça dizédoaos dos bateis

qreſtauam maisperaſe deixare morrer

como cines,& couardosoperaſe ſalua

remcomo caualleiros,ſobreuco hútiro

debombardados imigosádeunopiao

dehumfalcam,& reſualandodali deua

Diogofernádez emhuailharga cótan-

taforça,quelhemeteo alguns pedaços

das armasquetraziaveſtidaspela carne

deqlogocahiomorto,oquevendo do

Georgedemeneſesmandouenburilhar

ocorpoemhūamantadehumremeiro

&lançalodebaixodacuberta porque a

gentenamdeſmaiafle,&esforçando os

qiſtoviram tornou aotrabalhoemque

todos andauam,neſte tépo era jamorto

Condeſtabredagale,& ocomitre tao

malferido anampodiamandar alem

deofferem muitos outros,pelo geſſesá

podiam,cadahum delleso melhorque

ſe the entendiavſauao officiode bom-

bardeiro,& marinheiro,&como os re-

meiros foſſem mouros,&gentios, gale

deandarem forçados, corriam tambéo

mefinoperigodostirosdasbombardas

pera ſe ſaluaré dixeram aos deHagama

hamedem ſualingoagem qabalroaffé

agalefem receo, dentronamhauiaja

quemapodeſſe defender,masdoGeor

geqosentendeoferiocomaeſpadaſe-

te ouoitodelles, com os outros conf-

trangidos demedofezeram ſeu officio

como dantes,demaneiraqdurandoeſta

peleja,defnepelamenham ate horasde

meo dia,Hagamahamed,pelamuitaper

da qtinha recebida,aſsiem fuftas q the

dagale,arrombaram,comodamuitagé

te morta,&feridafoi coſtrangidoſere

tirar,o qvendodomGeorgepordarha

entenderaosdaterra,áeftauamolhado

eſtapeleja,qficauavictorioſo,ſeguiohú

poucotras elle,mas conhecendogo me

lhoreranamir mais adiante,mandoué-

bandeiraragale,&deſparar todaa arte

ſharia,em finaldevictoria,doque os da

terraficarameſpantados,parecendolhes

queHagamamed , có todas fuastrinca

fuſtas thenam fezeram nenhum damno

&deſta maneiraſteue ancorado ateho-

rasdeveſpora,quecomeçouhaviraçam

comque ſe foianaoſamDenisdarcon

taaogouernadorDiogolopez do ğ fe-

zera,&dequam deftroçado ficaua,pela

qual rezamDiogolopez afſſentou de ſe

nam partir ate refazer de nouo aarma-

dağalii auiade ficar, peloqdeſpachou

logodomAleixodemeneſesperaCo-

chim adarcontaadomDuartedoque

paffaua,pedindolhealhe mandaſſeorde

narſua embarcaçam,porátinhatantoq

fazer nas cousas deChaul,qquandoche

gaffe aCochimnamteria tempo pera

mais,que peraſepaffardanao em qhia,

pera a em que auiade tornarpera ore

gno.MortoDiogofernandez, Dioguo

lopez deuacapitaniadomar aAntonio

correa, rogandolhe a a aceptaſſe ate ha

chegadade dom Luisdemeneſes, irmá

dedóDuarte,de cuja vindaja tinha re-

cado,aquemporvirprouidodacapita-

niadomarda Indiaentregaria afrotaq

lhe deixaua,o concluido,dandolhe re

gimentodoque auiade fazer,partiode

Chaul,aos vinte,&fete domesdeDezé

bro

1
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'bro defte anno deM. D.xxi. oqual fe-

guindofeu caminho,chegou acochim,

ondeodoDuartemandouviſitar anao

offerecendolheafortaleza,masDioguo

lopez foi tambem enfinado, ýnamref-

peitando a domDuartetomarpoffede

la contrafeu regimentolhemandoudi

zerque em caſadeDiogopereiraſe re

colheria,effe tempoque ouueſſe deſtar

naquella cidade.

Cap. LXXIIII. Decomo Antoniocorres

desbaratouHagamshamed, &doLuis

de meneſes chegou aChaul.

OVSdias depoisdapartidade

DDiogo lopez de ſequeira vede ſequeira veo

Hagamahamed ſurgir ſobela

barradeChaul,com asfuſtas qlhe fica

ramdepoisdos recótros queouue com

anoſſagente,&outra 6 lhedepoisMe-

lequiaz mandou,ófaziampertodastrin

ta,&ſeis,&foi lançarancorahumſaba

do entreos noſſosbaluartes,emlugar

denenhumdelles thepodiamfazerno-

jo,&logoa ſegundafeira asdezorasdo

dia vendo aAntoniocorrea onavinha

cometer abalou com todaſua armada a

remo,&le foi por atiro debobardada

noſſa.Antoniocorrea na ſtaua em tem-

poquepodeſſe lançar poluora alonge,

portermuitopouca,&por iſſo diſsimu

laua guardandoaperáotempode mais

neceſsidade, pelo que poſto queHaga

mahamedoferuiſſebemdebombarda

das,elle lhe reſpondia cópoucas ,oqual

Hagamahamedperconſelho,&auilo q

tinhadehumxequedeChaul,pernome

Mahamed,muito imigos dos Portugue

ſes,mandou outroxeque pernome chil

,

comquinze fuſtas fobelonoſſo baluar

te dabarra,onde eſtaua o facho,com bó

quinhamdamelhorgente que conſigo

trazia,dosquaespojaram em terra duzé

tosemhúacalheta, onde lhes a attelha-

rianam podiaempecer,&guiados per

hicriadodo xequeMahamed, gaiffo

mandara,encaualgaramo outeiro,onde

ofacho ſtaua,&decendo dalli contrao

baluarte,emqnamauiamais de trinta

foldados Portugueses, começaramde o

cometer commuito esforço,&daoutra

parte asquinzefuſtas,deque eſta gente

ſaira,namfaziam ſenaōtirarbombarda

dascontraobaluarte,deque hūadeupe

laspernas aPerovazfurman,que era o

Capitam,de ó logocahiodeſobelomu

ro,emqandaua defendendoaentrada a

os imigos,das quaesbombardadas ma-

taramSymamferreira , &oCondeſta

bredobaluarte,com outrosbombardei

ros,eſtejogotodoſeviadanoſſafrota,

peloq Antonio correareceando to

maſſem os imigosobaluarte,poſtoque

teueſſe aſfaz ofazercom as fuſtasdeha

gamahamed,comqué eſtaua asbombar

dadas,mandoulogo Ruivaz pereira có

ſetentahomés emdousbateisque foffé

focorrer ao baluarte, osquaes depoisq

deſembarcaráſe ouueramcom os imi-

gos,de maneira,que os fezeraófogirpe

rapraia,&dabiperàs fuftas, noqual al-

cancematarammaisde trintadelles,Ha

gamahamedvendoo quepaſſauanoba

luarteſealargou,&foi lançardondevie

racómuitosmortos,&feridosdanoffa

artelharia, oqvendo AntonioCorrea,

depois detercorrido a frota,peraſaber

osqueerammortos,&feridos,ſe foiao

baluarte,onde achoumortos,os ądixe,

Vụ 5 &os
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&osoutros todos feridos debombar-

dadas, & frechadas,quechoueram tan-

tas ſobrelles, Pero dequeiros tinhana

ſua adarga pregadas vinte ſete frechas,

&Emanueldacunha vintecinco,&hos

outrospelo ſeguinte,ao redordo balu-

arte acharam trintados imigos mortos,

que osnoſſosmataram defendendolhe

aentrada,dequeosmaistinha veſtidas

cabaiasde ſeda,&chamalote, aſsi que os

queaqui dellesmorreram, & na praia

foram maisde ſeſenta em qentraráxe-

que chil, &hum capitam Abeximuito

valentehomé, aosquaestodosAntonio

correa mandoucortar as cabeças,&has

mandouem preſenteao xeque Maha-

med,entre as quaes hiahadofeu criado

perque mandara guiar os imigos aoba

luarre,de que aſsi elle , comotodolos

fauoreciam aparte de Melequiaz, fica-

rammui aſombrados, &pera Haga-

mahamed leuaſſe ſuapartedeſte cóten-

tamentomandou enforcarnapraia hos

corposde todos eſtes.Acabada eſtapele

jafezAntoniocorrea fortalecer obalu

arte,dequedeu a capitaniaaAluarode

brito,noque andandoocupado chegou

domLuisdemeneſes, aquem logo en-

tregou aarmada,& ſefoi peraCochim

emhuanao,&com elledomGeorgede

meneſes,por the dom Luistirar aCapi-

niadaſuagale,ſendo feu parente, pola

dar a domVaſquo delima. Depoisde

dom Luis ſeremChauldeſejando Me-

liquiaz alcançarpazde domDuarte,lha

mandou pedir per ſeus meſageiros,def-

culpandoffe,qacauſadeſta guerra fora

Diogo lopez de ſequeira,&maoconſe

lho que niffo tinera,&aHagamahamed

mandouquefe recolheffe comtodalas

fuftas peraDiucomofez.!

Cop.LXXV. Do que aconteceo&Georgedal

buquerque,& Antonio de brico , na
ilhadeBincam,

EPOISde GeorgeDalbuquer

quefer emMalaca,védoa boa
quere

companhiaque alli auiaentam

dePortugueses, aconselhadoper alguns

daquellesque refidiamnaterra,& afsi

dosnaturaesdella noſſos amigos,deter

minoudeirſobreelRei deBintam qdef

no tempoqAntoniocorreaodesbara-

tou nolugar dePado,ſe recolhera ağl-

lailha,aqualhebaixadegroſſo aruore-

do,eſpeſſo,demuitosregatos,&lamaró

es,emque elReitinha hua villa muito

forte,prouidade artelharia,com outras

monições deguerra,onde eſtauaamor

partedotempo,allentado iſto ,&poſto

emordemoque eraneceffario,ſefez a

velanomesDoctubro, deſteAnno de

M.D.xxi.leuandoem ſuacompanhia al

gunsfoldadosMalaios,&feiscentospor

tugueses,comosdacapitaniadeAnto-

niodebrito,osquaes eramGarciadeSa

domRodrigodaſyluadom Sancho,dó

GarciaAnrriquez,Hyeronimodalbuqr

que,filhodomeſmoGeorgedalbuquer

que,domAfonsodemeneſes,dom Eſte

uamdeCaftro,Emanuelpacheco loam

fogaçaAnrrique de figueredo,George

botelhoAnrriqueleme,DuarteCoelho

Emanueldeberredo ,&outros muitos

homensnobres, aforaosdacompanhia

deAntoniode brito,todaeſta gete hia

emnauiosdaterra,&noffos,comosqua

eschegarama ilhadeBintam, maspof-

toqueacompanhiafoſſetal, elles nam

pode

Dque ferem Mala
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poderamentrar afortaleza,porGeorge

dalbuquerqueerque it!ir ſem eſcadas,s,porporlhedi

zerem emMalaca quenam auiadeilas

neceſsidade polas eſtacadas,&valos per

ondeauiamdepaſſarſerem muitobai

xos,oquetudoachouaocontrairo,final

menteLaqueximena almirante delRei

debintam,lhes'defendeotambemhum

baluarte,perondecometerama villa , q

as bombardadas,& frechadas,matando,

& ferindomuitosdelles,hosfeztornar

peratras,dosmortosfoihúGeorgede

mello dos dacompanhiadeMaluco, pe

loquedeuAntoniodebritooſeunauio

aAntoniode melloſeuirmam,entre os

feridos(que foram muitos)cahio aforte

aGarcia de Sa,& adomeſteuam deca-

ſtro,demaneiraqforam conſtrangidos

deſe recolherem afrota,&dara velao

mais depreſſaqpoderam,porqueLaq

ximenafahiologo traselles comvinte

lancharasbemeſquipadas ,&osſeguio

ate lhesétrarnascoſtas,noportodeMa

laca,onde matouGilſymoescapitaode

humbargantim, comtodolosquecom

elle hiam,&quantoaAntoniodebrito

elle tomoulogo(da meſima ilha deBin

taodepoisdodesbarato)ocaminhodas

Ilhasdalagacomosſeisnauiosde4era

Capitam,oqualſeguindoſua viagefoi

ter aoportoda CidadedeAgecimco-

mo amigo,por aditacidadeſtardepaz

comosPortuguesesdeſno tempoqA-

fonſodalbuquerqueganharaMalaca,&

tendoAntoniodebrito tomados algus

mantimentosnacidadedeAgacim,por

lhe faltar agoa,&nailha madura aauer

muitoboa, quehepegado com alada

mandouomeſtredafuanaoque foſſela

fazer augoadacomobatel,ſobre osqua

esandandoenchendo aspipās deramos

daterrade ſubito,& lhe tomaram o ba-

tel,&aspipas,&oscaptiuaram, ao que

Antoniode brito lamandoualgusCa

pitaesdaſuafrota, encomendandolhes

queſe informaſſembem doquepaſſa-

uaverdadedeſte negocio,&poraculpa

penderapartedosnoſſos nuncahosda

terraquiſeramdarobatel, nem ospor-

tuguesesquetinham captiuosſenaopor

reſgatepelaqualrazamAntoniodebri

to foi conſtrangido alhes darpercon-

certocouſasdequeletiueram por con-

tentes,&porlheotempo entamna ſer

uirperaproſeguiremfuaviagemperas

ilhasde bandaeſteue naquelleportoda

gacim ateho mesde laneirodoAnno

deM. D.xxii. dondepor achar tempos

contrairos,&tomar outros portosnão

chegouasilhas deMalucolena nofim

domesDabrildeſte meſmoannodeM

D,xxii,noqualelReidom loam tercei

tojaregnaua,em cujachronica,como é

ſeupropriolugarſedeuede eſcreuero

quenasditas Ilhasfez otempoque ahi

eſteue.

Cap.LXXVI.De comodom Ioam coutinho

carreo o campo Dalcacer quebir, A

leexerifepelaqualcaufaSide hamet la-

ros alcaideda mesma villacorredAra

zila,&do que (eniſſo paljon.

D

1

OM foam coutinhotinhada

docontaaPerodemeneſesAl

mocadem,quedeſejauadecor

rer ate ocampo Dalcacer quibir pera

ſeencontrarcomoAlcaide Sidehamet

laroz, quelhe rogaua teueſſeſobriſſo

vigia,&trabalhaſſepor tomar alguns

mourosperadellesfaberſe ſtauaacerra

fegura
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ſegura,oquePerodemeneſes fez,& fa-
bendoqeſtauatudodo modoáho elle

defejaua partio Darzilla comduzentos

decauallo,&foi cearafonte Dalmena-

ra , donde guiado per Perode meneſes,

&Aluaro roiz dentudoalmocadesfora

repouſar a ribeirade Taliconte,&dahi

foraóa ribeiragrandeda ponte,daqual

foram amanheceralemde Tintacs hūa

legoa a trauesDalcacer, donde trouxe-

ram cincoenta almas , &mais de duas

milcabeças degadovacum,quedome-

udonam curaraóporque era infinito,&

•caminho longo ,,aoque oAlcaide de

Alcacer acodio com mais de trezentos

decauallo, &duzentos depe feguindo

asnoſſos detam perto que ſe tirauam

Janças darremeſo,mascomquanto fez,

dom Ioam ſeveorecolhendo ate o por-

to Dalgarrafa onde paſſada a ribeirade

ram folgaaoscauallos a viſtadoAlcai-

de,&deſua gente ſem oufaremde paf-

fara ribeira , og feito dom loamenco-

mendou aoAdail Fernam mafcarenhas

aretaguarda.com cincoenta de cauallo,

&aosAtalaias mandou o ficaffem de

tras por ſer iſtojaabocada noite,pera

teremvigiafeosmouroS ovieſſem co-

meter,na qual ordem comdeixarmor-

tos mais de ſeſenta mouros,&trazercin

coenta almas,& dous mil cabeças dega

do vacu caminhou todaanoite ate che-

garArzila ja fol faido, onde foi recebi-

dodoEcclefiaftico ,& fecularcom cru-

zes,&trombetas,& leuado aEgrejaon-

de todos deramgraçasa Deospor hua

tal victoria,ſemperdade gente, &tam

proucitoſa pera aquelletempo,pelagra

defomeque neſte anno deM.D,xxi,ou,

ue afsi naquellas partesDafrica,como é,

Hifpanha,que foi tamanha, que muitos
mourosdepazes dosde cafim, &Aza-

mormandarapedirpaſſagem aelreidó

Emanuelperaſevirem aeſte regno fa-

zerChriſtãos,&ganharemfuas vidas,o

queporentamnampodiaófazeremfu

asterras pelagrandeefterelidade qnel-

las auia,dosquaespaſſaram tantos,qera

cheadellesacidadede Lisboa ,&luga

res vezinhos, de queos maismorreram

de pobreza,&fomeporno regnoauer

grande careſtiademantimentos. Mas

tornandoaofiodonoſſocap.oAlcaide

DalcacerSide hametlaroz mouido da

afronta a receberade osChriſtãosche-

garéahúa legoadaquella villa,&diare

dosolhoslhe matare,&captiuaré tátas

almas,&leuaremtantaſoma de gado,

determinoude correrArzilla pera hoq

dosſeus,&dosvezinhos ajuntouquatro

centosdecauallo,cóosquaes, paffada a

ponte,ſe veo meter noSoueral daluala-

te,& por elleveo amanhecera duas le-

goasDarzilla,diadetodolos Sanctos,&

ſem ſer ſentido, porodiafer chuuioſo,

deuſobrealgunshomésde feruiço que

eſtauamfazendo lenhaaspontinhas, os

quaesemos vendoſe recolheraonasbe

ftasqtinhamdecargadandogritos ,&

apupos com que os queandauam eſpa-

lhadospelavarzea ſe poſerama caualto

recolhendoffeperaa villa,hos mouros,q

vinhamdiante ſeguiram eſtes qandauā

a lenhaate a atalaia Ruiua, aosquaes

codiram alguns daquelles de caualloq

andauam pacendo navarzca,queos fal-

varam,porque ſemiſſo os mouros The

vinham tam pertoque lhesnampoderá

escapar.Aefte rebate,&aorepiqueque

ſe logodeunavilla, Caiodom loamcou-

و

tinho
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tinho, mandandologorecolher ogado

queandauapacendonaslombas docor

uo,oqos mourosvendovoltaram pe-

ràspontinhasondeoAlcaideficara,mas

osde caualoqueprimeiroderamnelles

com outros queſairam ao repique , to

maram ocaminho direitopera ondeos

mouros eſtauam, entreſtes ſeachouAl-

uaro nunez,filho deMiguelnunez, the

foureiro doTeſourodelrei dom Ema-

nuel,queeſtauaemArzillavencedohua

encomenda,bemacompanhado aſsi de

homensde caualo,comodepe, ao qual

alguns dos dacompanhia(vendoqoA-

dailFernammaſcarenhas eſtauajanaa-

talaia ruiuacomvintedecaualo)dixera

ſenhor ojehe ovoſſo dia nam vos to-

me ninguemahonrradai neſtes mou-

rosque nosvosſeguiremos , o que ou-

uindo(ſem tercontacomlheFernamaf

carenhas mandarrequererperhūdeca

ualo qeſperaſſeamaisgenteque ſaira

aorepique)remeteoaos mouros,ſeguin

dooalgús dosque por o lejongear the

deramotal conſelho, oquevendoFer

nammaſcarenhasdeuauiſoadom Joao

pedindolhequeſe apreſaſſe,maisellena

podechegaratempoapoſeſſeeſtoruar

amorte aAluaro nunez,&aoutrosque

com elle acabaram,porq elle como ani-

mofo,aparecendolheque erademuejao

recadoquelhe mandaraFernam maſca

renhas,deudefporas aocaualocomvin-

tecincoqueofeguiram,&feriotaobra

uarmentenosmourosqfez recuar osq

eſtauam nadianteira,oque vendooAl-

caide Sidehamet laroz mandoualguns

dos ſeuscaualleiros q voltaſſem ſobre

AluaroNunez,oque fezeram matando

do primeiroencontro loamdeſouſa,&

Symam daRochela ,&AluaroNunez,

tendo pofta a lança emhum primo do

Alcaide encontrouSide abluchet irma

domesmo alcaide comtantaforça que

oderriboudocauallo , aque acodindo

outrosmouros lhederam mais de cinco

enta lançadas nos braços,& coxas,que o

maisdocorpolhe defendiam as boasar

mas quetrazia,&o acabaram logo de

matarſenam bradarao Alcaide que o

honam mataſſem que eradomEmanu

elcunhadodedom Ioam,aquem eftan

doneſte perigoacodio Sancho rabelo,

cuidadode lhe podervaler,masosmou

roseram tantos aoredor delle que fez

aſſazemſeſaluarcom tresboas láçadas

allem das qlhe deram nocauallo,osqua

esſeguindo avictoriachegaram ate jū

todaspontinhas,ondemataram loacar

rafco,&Diogovaz atalaia,& outro mo

rador Darzilla , aoqueacodindo oA

dailchegouha AluaroNunez , que a-

indaachouviuo , & armadode todas

fuas armas , onde os mouros the feri

ramalguns,entreos quaes foiſeu filho

Simam foeiro pior quetodos,por fero

primeiroqueaelles chegara,mascortu

dooAdaildeunellescom tanto impitu

queosfez recolher, ſem poderétomar

as armas dos cincoqueja ficauam mor-

tos.Dom Ioam ſabendo oqpaſſaua ſea

preſſouquantopodeatéchegar as pon-

tinhas,onde achou os mortos,&Aluaro

nunez aindaviuo,oqual encomendoua

Fernam caldeiracontadorDarzilla, pe-

raqueoleuaffe a villa, mas pelomuito

ſanguequelhe ſaia,ſem lhopoderéeſtá

car eſpirouemchegando aofacho,dom

IoamconſolouomelhorquepodeAlua

roNunezdizendolheque pelamuita a
mizade
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chegouArzilladiados finadosem ama

nhecendo, &aprimeira coufa á fezde-

pois de irdargraçasaDeosa egreja foi
inandar enterrarcommuita ſolenidade

feu corpo,oquefez comaſſaz detriſte-

mizadequetinha com feu paiMiguel

nunez auia de aventuraraquelle dia ho

reſto por o vingardequenhotam mal

ferira,&que elle com ajuda de Deos te

ria logo diffo nouas,& que ſperaua que
The dariavida,&faudepera elleempef- za,porqueera mancebo liberal, muito

alcancedo

ſoa tomar aſegunda vingança,oque di-

to paſſouadiantemandando recado ao

Adail Fernam maſcarenhas,que hia ape

gadocom os mourosque foffe deuagar

ateelle lafer,hoqualem chegandofez

paffar oAdail adiante,comquarenta de

cauallodosquecom elleja eſtauam ,&

elleſeguio nas fuascoſtas, hos quaes do

primeiro encontromataráquatromou

ros,&captiuaramhum dea ſouberam

que eftatua Alcaide,noalli o

qual foidom loam ate opaçode Ferná

de xira,cinco legoas Darzilla,& hūada

ponteDalcacer,ondeoAlcaide ſe dete-

ne, com prepofito de encontrardoloão

mas vendoq agente avinhaafio tras elgage

leſe ajuntaua,&qfazia roſto pera oir

cometer,comohomemque hiajameio

desbaratado o nam quis eſperar,toman

doſeucaminho peraaponte,o qvendo

dom Ioam porja ſer ſolpoſto,& oAl-

caide irçarradocom ſuagente,indoelle

na dianteira,& feu irmãona retaguarda

porſe lhe nain delmandarho namquis

cometer,contentandoſſecom leuarcap

tiuoscinco caualleires mouros dos mais

honrrados da copanhia,&ter mortosde

zoito,& aſsi ſe veomuitodeuagar reco

lhendo o deſpojoqueosmourosdeixa-

raōnocapode lanças,adargas,marlotas

&outras coufasqalargaram porfogire

mais afua vontadecomoqual,&com

toda ſuagente, ſemperdermaisque os

cinco amorreram.comAlmaro Nunez

esforçado,em qauia grande eſperança
de fairhummuitobocaualleiro ſe viue

ra,&acabaraſeus dias é idade perfcita.

Cap.LXXVII. Decomo dom Henrrique de

meneſes Capitam da cidade deTanguer

vindo o alcaide deTetuamcorrer& ter-

ratheſaio,&de aseniſſo paſſou.

D

OMHenrriquede neneſes fi-

lho ſegundode dom Ioam de

meneſesCondede Tarouqua,

PrioldoCrato ,& mordomo mor del

reidomEmanuel,porniſſo comprazer.

aſeupaiſedeuaoseſtudos dasArtes li-
beraes,Canones,&Leis mas como ain-

clinaçamnaturalocóuidaſſe mais a cor

te,&exerciciodaguerra, que aodas le-

tras, reſolutodeniſſo imitarſeus ante-

paffados,depoisdeterfeitocurſodeſe-

us estudos,&fernelles bem inſtituido,

os deixou,& andounopaço em trajo ſe

cular,comoſeusirmãosdoDuarte mais

velho,&domLuisfilhoterceiro,em có

panhia dosquaes , &da outra nobreza

doregnoacodio muitas vezes aos reba-

tesDafrica,dando ſempre moſtras de

mui bom,& esforçado caualeiro,& fc a

chounatomadaDazamorcomotenho

dito,onde foi oprimeiro ądebaixo da

mantağelle,&feuirmamdomLuispo

ſeram aomuroocomeçoudepicar,aos

quaesferuiços auendoelrei reſpeito,&a

boaconta atinhadadodefim,oencar-

regou
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regoudacapitaniadacidadedeTanger

quandodeſpachou ſeuirmamdoDuar
do.def

te pera India como officiodeGouerna

dor,onde fezalgúas entradaspelo Far-

robo em ýcaptiuou ,& matou muitos

doshabitadoresdaquella ſerra,& andar

uaniſto tamaceſo qemtudoqueria co

meter antes qocometeſſem,pelo qſa-

bendodos eſcuitasque trazia entre os

mourosĝo Alcaide de Tetuam tinha

determinadodelhecorrer em humdia

certo,nomeſmoſaioao campo a rece-

belocomamorparteda gente q tinha

emTager,poſto a foſſe muito deſigual

emnumeroacomqueauia de vir oAl-

caide,onde o eſteue efperandotresdias,

&parecendolhequejanamviria poiso

ate entam namfezera,aoquartoſe veo

peraacidade,&ſendojuntodos muros

mandouagenteque ſerecolheſſe, fican

doelle comalgispoucosdecauallopra

ticando ſobelascauſas quepoderiamo-

ueroAlcaideanaofairaocampocomo

tinhadeterminado,maseſtadonestapra

tica decidos doscauallos,em tam peque

no eſpaçode tempoque osque foram

pera acidade nãotinhammaisfeitoque

chegara fuas casas,& deſſellar oscaual-

los,o fino,&bombardasderam final de

mouros que affomauamque era o mef-

mo Alcaide alli eſteuedom Henrrique

eſperando agenteque ſaiadacidade ao

repique daqualtomouaqboaméte po

dialeuar,&foi dar no alcaideaopaffar

de hum porto con tanto impeto alhe

fez virar o roſto,&hoſeguio ate noite

comlhe matarmuitosdosfeus cauallei-

ros,& captiuar algunscomqſe tornou

peraTanger, mui alegrepola victoria

quelheDeosderadehua peſſoatamno

tauelcomooeraaquelle alcaide de Tes

tuam.

Cap, LXXVIII. Decomo Vascofernandez

cefarandando no streitoencontrou com

quatre naos. Inglesas que tinham toma

dohua carauela Portuguesa,que trazia

Capitaina atoadaperpopa,a qualdes

baratou,&se rendes com as outras,

de como elrei mandou Simam da cunha

porcapitamdehuaarmada aho estreito

deGibaltar.

A

NDANDOVaſco fernandez

cefar aindano eſtreito ocupado

noprouimento dos lugaresDa

frica comoatrasficadito,indoneſtean

nodeM.D,xxi,naviade Septa chegou
a elle huagaleotadegibaltar ağ chama

uamacharinaporſeu dono ſe chamar

aſsinomeadapertodaaquella coſta por

fer muito ligeira,&andar muitobem

eſquipada,&artilhada,&lhe deu noua

come detrasdomonte vinham quatro

baosapareciamFranceſa, q odiadates

aſuaviſtatomaramhuacarauelaPortu

gueſa, a capitainatraziacomhum ca-

bodadoporpopa , ſabidas eftasnouas

VaſcofernandezCefar asfoi demandar

&ouueviſta dellasdetras do montede

Gibaltar,como lhe osdagaleota, chari

na,dixeram,oqual aſsicomo as vio pos

aproanacapitainaqlhe ficaua abalra-

uentoafaftadaperhumbomeſpaço das

outras,qeram todas Ingleſasmuibem

eſquipadas,& artilhadas dartelhariade

bronço,chegandoVaſco fernandezCe

farafaladacapitaina fezpreguntardó

de era,aoque lhe reſponderamcomhūa

bandeira olançaram pelaquadracape-

andolhe qamainaſſe,oquevendoman
dou
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douahum Peromajorgas homemmui

esfoçado a trazia ao leme aſe poſeſſe a

zolongoda efcoteiradanao,geraolu-

garperonde menos artelharia trazia,

-nosqual inftante começaramda nao ao

esbombardear,fazendolhe finaesquea-

mainafle,o q vendoosdacarauelaqvi-

nhaatondaa naocortaramocabo, &ſe

acolheram,fem os Ingleſes,niſſoatenta-

rem,por osVaſcofernandezceſardafua

carauella feruir com a artelhariade ma

neira alhes daua aſſaz em q entender,

no a ſe paſſaram maisdeduasoras,ſem

as outras tres nospoderem acodir aca

pitainaporthe eſtarémuitoajulauento

cótudo os deſtatiahaja mortosaVaſco

fernandez ſeis, ou fetehomes,&feridos

maisde vintedas rachasqha artelharia

dos Ingleſes faziadaspaueſadurasdaca

rauela,entre os quaeshumdosgomais

andaua erahumAlemaopernomeHas

freis codeſtabre dacarauela,homémui

togrande de corpo,&mui esforçado,&

degrandes eſpiritos ,oqualandaua em

calças,&emcamiſaſem outrasarmas,

com osbraços aregaçados cójaterquin

ze,ou dezafcis feridas deftas rachas,das

quaes ſe defangrauatantoq lhe rogou

Vaſcofernandez cefar áſe foffe debai-

xo decuberta a apertaras feridas,&qſe

tornaſſeparacimaajudalo , porą fazia

muito fundamentodelle,oqthe nunca

pode perfuadir áfezeffe, mas antes lhe

refpondeoqouoauisóalli de matar,ou

auia de fazer anainar,aquellanao,&as

outrasſe chegaffem,ogditoſefoicom

muita furia ao perpao,tomando o rabo

dehum falcam pedreiro aoombro,com

apo to nas oftagasdizendo ao outro

bombardeiroAlemam ſcu copanheiro

quecomothefezeſſe finalpoſelſe fogo

oğaſsifez emtamboaoraportres ve-

zes queleuou as oſtagas danao,& parte

domaſto,oqvendo os Ingleſes amaina

ram todalas velas, apos eſtestirosdo fal-

cam,fez outroshum bobardeiroAlemá

étodos osda carauelao eram, com hua

eſpera que traziam pelaproacom ápal

foutodaanaoem comprido de popa a

proa,leuandolhehūpedaçodaabita, có

eſtesdous tiros,&commaisdevinteho

mensgosda carauelamataram 20s In-

gleſes,&feremjadelles muitosferidos

acabaram damainar,oq vendo as outras

tresnaoscalaramtambem asvelas,feito

aſsiofimdeſtabraua pelejaVaſco ferná

dezceſarmandouaosda capitaina ábo

taſſemobatelfora,&lhe vieſſemfalar,

oque logofezeram, &depoisde faber

quem eram,&darem fuas razões,&def

culpas,dizendo q traziam atoadaa cara

uelapola ſaluaremde muitasfuafts de

mourosğandauampelo eſtreito, osdei

xoutornarperanao,osquaes ſeforare-

fazer aCalez,& elle aSepta com toda a

gentea dixe morta,& ferida ſobre a de

maſiadapreminécia dequem primeiro

amainaria. Neſtemesmotempoemq

aconteceoeſtecaſo aVaſco fernádezce

ſar,partiodoregnoSimada cunha,filho

deTriſtadacunha, cóhúa armada de q

lhe elreido Emanueldeu a capitaniape

rairguardaro ſtreitoze leuara paga aos

moradoresdos lugaresq tinha nağllas

partesdafrica,comooacoftumauafazer

todolos annos,oqual andou corredoha

coſta ate aentrada do inuernoem áſe

tornou deixado aquelle marſeguro,&

deſpejadodas fuſtas dos mourosde Te-

tuam,& outresportos dağllaprouincia.

Cap
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Cap. LXXIX. Decomo elreiDormuzper

conselho deſenſogro,&de Raixxarafo

quebrancou as pazes , &amizades que

tinha affentadas com Afonso Dalbu-

querğ,& mandoudardenoite nosChri

tãos que estavam na cidade, de que ma-

taramalguns.

R
AIXxarafo com avictoria que

Antonio Correa ouue nacida

de deBaharem contra hoTy-

ranno Mocrim , com que aquella ilha

ficaua pacifica a elrei deOrmuz,conce-

beo nouos eſpiritos contra hos Portu-

gueſes, demaneiraque ſe dantestinha

bomdeſejo de os lançar deOrmuz , ho

tene melhor depois,peloqnamdeixaua

de inſtigar elreiperfuadindolhe aman

daffematartodolos que pouſauam fo-

ra dafortaleza,& osque ſtauamdentro

cercaffe,&a combateſſeate atomar,no

que el Rei maispor importunaçam que

porvontadeconſentio , porque elle era

amigo dos portugueses,&nam lhe eſq-

ciam osconſelhos quelhe ſeu pai daua

viuendo,dizendolbeqſe lébraſſe ſem-

pre comoAfonſo dalbuquerque lheen

tregara aquella cidade,em nome delrei

domEmanuel, & o reſtiruira nella , &

em todo feuregno,&qneffahonrra,&

manteriam ſenipre hos Portu-

gueſes, osquaes deuiadarmar , &efti-

marmuito,porąemquanto o fezeſſe ſe

auia dachar bem,& fazendo o contrairo

ſoubeſſede certo que auia deperderho

regno,& avida , mascomquantovia,

&conhecia o perigo em que ſe punha,

nam oufoude ir contraoqueRaixxara

fo quis. Finalmenteque induzidoelrei

muitos dias antesper leuſogro & cnta

pelomeſmo Raix xarafo confentiona

conjuraçam,oque affentadoderamhúa

terçafeiraderradeirodiadomes deNo

ucbrodeſtannodeMilquinhētosvinte

&hum denoiteem algus nauios noſſos

que eſtauamno porto,&nas casas em q
osPortuguesesmorauampela Cidade,

&nalfandega,& no eſpital,& madraçal

emqueſe defenderam algunsque ſe al-

liacolheram, porque as outrascaſas em

que morauamaſsi Portugueses, quomo

Chriſtãosdaterra foram entradas ,&

roubadas ,& mortos todolos q nellas a-

charam,de maneiraque naquella noite

matarádosPortuguesesmais de ſeſenta

entre osquais foi ho ouuidorque mor-

reoafogadodofumodamadraçal,aque

osmourospoſcramfogo, &afsi aoſpi-

tal:eſtaconjuraçamraçam foi reuelladaaEma

nuelvelho , perhum mouroſeu amigo

dequedeucontaao Capitam da forta-

leza ,domGarcia Coutinho , mas afsi

hum comoooutro ſedeſcuidaram tan

todonegocio,ſendode tanta importan

cia,quenamtamfomente nam proue-

ramniffo,masnenas coufasneceffarias

peradefenderem afortaleza,ſe lhavief-

ſemcercar,porque nellanam auiamati

mentos,nem agoa q lhe podeſſe abaftar

quinzedias,&esbaluarteseſtauaõdeca

lidadequeque leſe nãopoderam deſpejar.cm

tres dias peraſe aſſentar a artelharia,af

ſi que durandoeſta reuolta per todaha

noite, emamanhecendomandou dom

Garcia,Emanuelvelhoácóoutrospor-

tugueſes ſeacolheraafortaleza,& com

elle outra maisgente,emqentrauaRui

varella,Emanueldovalle,Diogovaznu

nodecaftroDiogo foriam,Vicente dis

as,&Gonçalo vicira,hafaluarhosque

Xx
ainde

:
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ainda foſſem viuosnacidade, os quaes

em chegando ao madraçal acharamhū

bóquinham demouros fezeram fo-

gir,e ſaluarãoalgūsdosnoſſos,eChrif-

ſtãosdaterra, masnam tardou muito

nam vieſſe huagramcopanhiados mei

mos mouros tomarlhesocaminho per-

que auiam de tornarperaha fortaleza,

comquem teueramhūa braua peleja,

emquematarammuitosdelles,& hos

noſſosáſeriaatequarentaforam todos

feridos,& aſsiſe recolheraō,noqualdia

deſpachou doGarciacoutinho loamde

meira córecado aoGouernador do que

palaua,& fe começou fazerpreſtes pe

rahocercoque efperaua,&pornam a-

uer madeira pera hos repairos mandou

desfazerhuanao , qalli tinha Emanuel

velhocarregadade tamaras pera man-

dar a India,ſobeladeſcargada qual , &

allar pera junto da fortaleza, mataram

os mourosalgunsPortugueses , deque

hum foiVaſco vieira,que erahummui-

to esforçado caualleiro.

:

Cap. LXXX. DecomoRaixxarafoman-

dou combater a fortaleza, &do quese

mais paſſou neste negocioate morte del

Rei Dormuz.

era capita
Otempoque elrei Dormus té

E

era capitam

eſcreueraqmataſſe todolos Portugue-

ſes qalli eſtiueſſem,oqellenamquis fa

zer,porque comohomévelho,& prudé

te ſabia queelReinampoderia leuar a-

quanteogtinhacomeçado,o que nam

fez oxequedeCalaiate, quenaoraque

recebeooutras taes cartas , pos aeſpada

todolos Portugueses que achou naquel-

le lugar.Eſtando aſsi Triſtam vas, &E-

manuelde ſouſatauaresemMaſcate pe

raitem ſocorreraOrmus,chegou lá de

meira,quehiapedirſocorroa India, de

quéſouberam oqpaſſaua, &por algús

desgostosaTriſtam vasteue comEma

nueldeſouſa,ſe ſoino ſeuparao cami-

nho de Ormus,& paffou per meo de to

daafrotadosimigos, com tátoperigo

manifeſtamenteſe vioterDeos feito

naquellediahūgrandemilagre,por cl-

le,&polos ácom elle hiam, noqualpal

ſopelejoucomos imigosdemaneira d

noque entamfesſepodecrer áſobre-

pojou as forçasdecriaturahumana, có

oqual esforço (pordebaixode muitas

bombardadas,efpingardadas, frechadas

que lhe tirauam de mais de cincoen-

tanauios,peronderompeo ) pos a proa

emterra, &entrouna fortaleza , apos

Triſtam vas daveiga chegou Emanuel

de ſouſa a ilha de Queixome, he a viſta

deOrmus, &porquedo Garcia ſoube

deTriſtam vas, qafrotanam vinha bé

prouidadegente, lhe pedioqno parao

emoviera ſe foſſeperaEmanueldeſou

ſa,oque elle fes demuitoboavontade,

poſtoque andafle ferido, & deſgoſto

ſodomeſmoEmanueldeſouſa,mas né

com tudo iſto arreceou depelomeſmo

modo,& perigocóque entrara na forta

leza,irbuſcar afrota, ainda achouſurta

:

"

tou eſte negocio

na cofta daPerfia,&Arabia

manuelde ſouſaTauares,oqual com te

peftade ſe acolhera entamaMafcate,no,

qual em feioveotercom elle(deCalaia

te emhum parao) Triftam vas daveiga

com obra de trinta Portugueses, onde

peloxeque da cidade ſouberaódoalcua,

tamentoDormuz, &decomoclreilhe

<

па
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na ilhadequeixomedondeſevieraćto

dos comajuſante,pelejandocom osimi

gos,ate chegarem aportada fortaleza,

com lhes feriréoitentahomens,&mata

remhum,dosquaes os noſſostambem

mataram alguns,&feriraomuitos,com

the meterem dez terradasno fundo,do

que ficaram tam amedrontados, qnam

oufarammais de cometer ha armada,

allein doque Emanuelde ſouſa os vare

jaua de longe , com aartelharia groſſa

demaneira quenam oufaramdechegar

pelo que vendo Raix xarafo o pouquo

nojoquepodiafazer aosnoſſosper mar

determinoude cometer a fortaleza per

terra,pera o que per conselho de hum

turco,per nomeMira aidel,homempra

tico na guerra,mandoufazer huaeſtan-

cia nas caſas delrei,& outranonoſſoſpi

tal, ficaua entre a noſſa fortaleza,&as

meſimas casas,&porąda eſtanciadoſpi

tal faziam os mouros muito damnocó

a artelharia na fortaleza,mandou dom,

Garciahuamanhã ſobrella,Emanuelve

lho;&Rui varella,comquarentahomes

osquaes a entraram,derubandohum la

çodaparede comvaiuens, masnamfoi

comtantanoffaauantagem nammor

reffem dous,& foſſem feridosquaſi to-

dos dosmouros matarãoosnoſſosmui-

tos com panellasdepoluora q lançaraó

dentro,entre tanto que arrombauam a

paredeper onde entraram,&ganharam

aeſtancia,oque feitomandoudomGar

ciarecolher na fortaleza toda a artelha

riaquenella eftaua, hoque vendoRaix

xarafo fez logo affentarhūabombarda

groſſa aoſopèdos paços delRei,com a

qualquebrou as portas da fortaleza,aho

quedomGarcia acodiocommandar fa

zerhumentulhodeterrapelabandade

dentro,alemdoğmadouaffentar outro

tirogroſſoemhũcubelloda Egreja q

eſta deforadaportada fortaleza,o qual

encomendou ao Condeſtabre Antonio

fernandezhomem tam entendido em

ſeuofficioquedoprimeiro tiro,embo

cou abombardados imigos,& afez em

pedaços,do que ficaram mui cortados,

cótudonãodeixauaó deper todalaspar

tesdarbateriaafortaleza comque fazi

ammuitodamno,masoque mais fentia

am osnoſſos eranam auer aguoa , nem

mantimentos,doáconſtrangidosalgús

dos dagente baixa ſobiram pera Raix

xarafo,dosquaes ſoubeho que paſſaua,

doqueconfiado,&deterna cidadema

is dedez milſoldados, per conſelho de

Miraaidel,determinou deſcallar a for

talleza,peraoque mandou loguofazer

muitaseſcadas,doque domGarcia foi

auiſadoperhummouroaſe lançou den

tro,contra ogmandouaſe poſeſſemſo

belas ameaspanellasdepoluora,&tra

ues,aqmandouatar penedos pera lança

remſobelos imigosſeavieſſem came

ter,oqellesfezeram ſem nenhum receo

querendo chegarſuaseſcadasao muro,

comohomensquedeterminauam leuar

auanteogtinhaõcomeçado,mas da for

taleza osferuiram tambem com asbom

bardas,que allemdos muitos quedelles

mataram ,& feriramporvirem todos

emcorpo,lhes quebraram as mais das ef

cadas, doque atemorizadosſe fezeram

atras, peloque deſeſperado Raixxara-

phodepoder tomar afortalezaperaffal

to,determinoudeofazer comabateria

mandandoha dar per todalas partesex

ceptopelado mar ,porque daquila
Bandax2

:
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banda lhodefendeo anoſſa armada alé

doquemandauatirarcom hūtrabuco

dos paços delreique fezeramuito dam

no ſeobombardeiroſouberatirarbem

com elle,&madoucomeçarhūaparede

comtençamde atrazer a tanta alturaq

de cima podeſſem lançar tirosdétrona
fortaleza,contra aqual mandou doGr

cia tirarcomduas eſpheras, tātasvezes,

ateque fezeram nellahuaaberturadal-

to abaixodehumpalmodelargo,&al

guns outrosburatos,juntamente cóiſto

mandou poer muitoscapacetescomfe-

us barbotes empaosper detras das ame

as,&tocarnouitasvezes astrombetas,&

fazer folias pelo muro;pera quecuidaf-

ſem os imigos quelhe eravindofocor-

ro,& logonanoiteſeguintemaudou E

manuelvelho,& Ruivarellacomjarras

&panellasde poluora, peraas metere

pelos buracos,& gretas daparede , og

afsi fezeraódeixandohūcanaldepoluo

ra qſeguiadaparede ate a fortaleza , os

quaes recolhidos,ſe lhe pos ofogo,gape

gounas eftancia qallitinham osimigos

&delladeunas cafasdelrei,&pelacida

dede maneira quepelo vento fer gran-

de,o nam poderam osmourosvecer,do

quedeſeſperados elrci, &Raix xarafo,

com todolosmaisqnella auiaſe foram

ailha dequeixome,deſenganadosdepo

derem executar a treiçamque comete-

ram.Deſpejada acidade os noſſos ſahi-

ram aroubaroque nella auia,&apagar

o fogo, o que poſtoquede todo naó po

deffem fazer foramcomtudo cauſaque

nam fezeſſe mais darino doque jatinha

feito, &recolheram na fortaleza mui

tosmantimentos, & aguoade que ti-

nhambemnecefsidade. Elrei Dormuz

depoisde ſer nailha de Queixome arre

pedidodoque fezera ſe começoudecar

tearcomdomGarcia coutinho,ſemho

faber Raixxarafo , deſculpandoffe do

paſladopedindolhe que bufcaffe modo

peraſereformarem aspazes, noqual té

pochegoudaIndiadóGóçalo coutinho
irmamdedomGarcia, que dom Luis

per mandado dedom Duarte ſcuirmá

deſpacharade Chaul, em focorroDor-

muz,com cujavindapoſtoque elreina

ſevieſſe peracidade,neſefezeſſem por

entáaspazes,ſecomeçaramde comuoi-

caros mouros coin osnoſſos,& ſe vierā

muitosparella,masRaixxarafo nam có

tentedoque fezera,determinou de ma

tarelRci,porque ſecarteaua com dom

Garcia,oque fez per meoderaix xamir

homem principal,que o afogouem ſua

caſa,oqualmorto fez Raix xarafo , Rei

DormuzPatxamahametxa filha do ça

fardim,que regnauaemOrmuz hapri-

meiravezque la foiAfonso dalbuquer-

que,&afsi ficouRaix xarafo algūs dias

nogouernodoregno,com mais licença

&liberdadedoque odantes fazia.

Cap. LXXXI. De como osVenezeanosma-

daramcincogaleaçasa cidade deLisbon

&dacommiffam que o Capicam dellas

trazia.

D

5

Epoisdeos Venezeanos terem

perdida a eſperança deade as fpc-

cerias viremda India aBaluto

&Alexandriaem tanta câtidade, como

dantesvinham, tentaram muitas vezes

defazer contractos com elrei dom E-

manuelperaperpreçocertolhetomaré

todallasýdellavieffem,&vendoque as

coulas
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coufasdaIndia ſe azauam pera cadavez

teremmenosesperançade as poderem

auer comofohiam , deram comiſſama

hum geral,de cinco galeaças (que man-

daram neſte anno a Inglaterra) perno-

meAlexandre de peſaro,quenaopaffaf-

ſeſem entrar noporto deLisboa,pera

de ſua parte viſitar elrei,&tractar com

elle como embaixador alguas cousas q

traziaper lembrança: dasquaeshamais

ſuſtancialera ſobreeſte contratodas ef-

peciarias. Eſte embaixador recebeo el-

rei nobaluarte queentam eftauanoca-

bodasvarādasdospaçosdaribeira que

hiam dar no mar,&peraſe iſtofazer có

mor aparato , quis el Reiquefoſſepre-

ſente a rainha dóna Leanor ſuamolher,

&aInfante donna Iſabelſua filha , que

depois foiEmperatriz,& oPrincipe có

os Infantes, dom Luis ,dom Fernando

doneAfonsoCardeal,domHenrrique

que agoraheCardeal, &domDuarte

comm todalas damas, andauamnopaço

&ſenhores que ſe acharamnacorte.Ef

tegeral dasgaleaçasſobiopelo caracol

dobaluarte acopanhado dos outros ca-

pitães,& algunsgentishomensdaſenho

ria muibematabiadosde panos douro

&feda,&muibem diſpoſtosdeſuaspeſ

foas,aoqualem chegandoaomeodaca

ſaelreicom aRainhaſe aleuantaram,&

elrei o veo receberhumpoucoafastado

dóde eſtaua aRainha,&oleuou aomeſ

molugar, onde lhe mandou poer hua
cadeira débaxador & ſteue falandocom

ellehumbom pedaço,com muita graça

&boafombra,oquefeito hodeſpedio,

mandandoo acompanharpela varanda

decimapelos mesmos ſenhores que ho

forambuſcar agaleaça , ate deceremha

falla grande,&dahipelavarandade-

baixooleuaram aocaes dospaços,onde

ſembarcounobateldagaleaça,&ſe def

pediodelles commuita cortefia , dahi

aalgus diasoouuio elReiparticularmé

te, maspoſto que elle alegaſſe muitasre

zões,pera ſe fazer o contractodas eſpe-

ciarias cerrado elReinam quis conſen-

tir niſſo,concedendolhecom tudotoda

las maiscoufasque traziaem ſeus apon

tamentos, dequeaprincipal era acon-

firmaçam dos priuilegiosdétreeſtes re

gnos,&a ſenhoriade Veneza, mas pof-

toque oembaixador nam foffe muito

contente,pornam acabar o ponto prin

cipal aque vinha,moſtrando ir fatisfei-

toda muitahonrraquelhe elrei fezera,

&domaisquenegoceara, lhe mandou

húamuifermoſabaixellade criſtalino,

&outra aRainha,do que elRei,nam

deſconhecido themandouhum preſen-

tedetodalaseſpeciarias;&drogas, aſsi

ſecas,comodeconferua,& algúas peças

deſeda,&brocadilhos,& outras genti-

lezasquevemdaIndia. Cóque depois

dofalecimentodelrci,le partio mui có-

tentedeftesregnos,&fezſempre emVe

neza,ondeo cuainda conheci ,&con-

uerſei muitahonrra,&cortesia aospor-

tugueses,offerecendolhes ſuaamizade,e

preſtemoquando lhes qualquer couſa

delle compriffe,

Cap.LXXXII.De comediego lopezdeſeğim

raentregoua Couernançada India a

domDuartedemeneses,&seveopera a

regno.

C

HegadoDiogolopez de ſequei

raaaCochim,dahi a poucos dias

ſcacabou daparelhar a armada

Xx3
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emqueelle auiadetornarperaoregno

que eradeoitovelashaqual preſtes de

todo,& feita a entregada gouernança

da India,ha dom Duartede meneſesfo-

gundoocoſtume aſe niſſotem,toman

dodelle conhecimétoemformade quá

tagente,fortalezas, naos nauios ,gales,

&outra fuſtalha,artilharia,&munições

The deixaua ſembarcoucomoscapitães

quecom ellevinham,queeramdomA-

leixode meneſes,Ruide melodecaſtro

domAiresdagama,Emanuelde lacer-

da,Sanchode toar,Perocoreſma,&An

dre diaz,em cujacompanhiaſetambem

vieram muitos fidalgos,oqual ſeguindo

fua viagem chegou a Moçambique, &

de ahi paſſou a viſtadocabodeboaEf-

perança,donde veo ter,asilhas,&dasi-

lhascomtodaſuafrotajuntaha Lisboa

noanno deM.D.xxii. ſendojafalecido
elreidomEmanuel.

;

Cap.LXXXIII.Dofalecimento delveidom

- Emanuel, &decomofoifepultadono
masteiro deBuhlem.

S

TANDO el reidom Emanuel

nacidade de Lisboa,no maisal-

to,& profpero ſtadoqueſeahű

Reipodiadeſejar,tendodeſcubertas,có

quiſtadas,& fubjugadas todalasprouin-

ciasmaritimasdeſno ſtreito deGibaltar

ate o mar Darabiada Perfia ,da India,

ilhas de Zeiland,çamatra, laoa,Maluco

ate aChina,& lequeos,com muitosem-

baixadoresnaſua cortedos maisdosre

is,principes,& fenhorias daEuropa , &

dofumo Põtifice,&demuitos reis,&ſe

nhores Dafrica,&Afia,delles ſeus vaſſa

os,& outros cófederados,& amigos,có
i

muita riquezadouro,prata,ſpeciarias,

lhecadánovinhadeſuascoquiſtas,bem

quiſto,&amadodos ſeus,edas mais das

nações,ondehafamade ſuareal peſſoa

alcaçara,cóſeuregnopacifico,& em af-

ſelego,aſsicóosvizinhos,comocó ſeus

vaſſaloscaſadoaterceiravez,cóhúadas

maisfermoſas Princeſasdacriſtandade,

irmádomorſenhor detodaEuropa,có

ſeis filhos,&tres filhas viuos,do ſegūdo

& terceiro matrimonio, todosdotados

de fermoſura,boadiſpoſiçam,& virtu-

des,ſtadoaqſenampodia acrecentarna

da,néallédelledeſejaroutroſenão odo

regnodacorte doceo,pera oqual hou-

ue Deos por feu feruiço leuallo deſta

vida aostreze diasdeDezembro do an-

nodoSenhordeM.D.xxi.dia emque a

Egrejacelebra afeſtada beauenturada

ſanctaLuzia Faleceonospaçosda ribei

ra,dehūafebreſpeciademodorra,doé-

çadeqnaquelletépoemLisboamorria

muitagētedaqual acabodosnoue dias

alhetocoudeua alma aDeos,em idade

de cincoěta,&dous annos,ſeis meses, &

treze diasdos quaes regnou osvinte,&

ſeis hum mes,&dezanoue dias : foram

preſentes aſeu falecimento do Afonſo

dePortugalBiſpo Deuora,&dom Fer

nandodeVasconcelosdemeneſesbiſpo

de Lamego,ſeucapellam mor,freiFra-

ciſco de Lisboa,miniſtro prouincial da

ordedeſam Frácifcodaobſeruécia, frei

GeorgeGeorgevogado,vogado,dadaordeordedede famſamDomin

gos,feucófeffor,eoutraspeſſoas religio

fas.OsſecularesforaooduquedeBraga

çadolaimes ſeuſobrinho,domGeorge

meſtredeSanctiago filho bastardodel

reidoloaðſegundo,doloaōdelancaf-

treſeu filhoque entameraMarquesde
Torres
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Torres nouas,&agorahe duqueDauei

rodom Fernandode
meneſes marques

de villa real,dóPedro demeneſesconde

Dulcoutim ſeu filho,doFraciſcodepor

tugal condede Vimioſo,do Ioamde vaf

conceloscódedePenela,domEmanuel

pereiracodedafeira,doloadaſylua có

dede Portalegre,do loãodemeneſescó

de Tarouca,priol do crato, ſeu mordo-

mo mor,doMartinhodeCastelbranco

conde deVilla noua, doDiogolobo ba

ram Daluito,doPedrodecaftro veado

res dafazěda,dom Franciſcode limaviſ

code devillanouadeCerucira, doAn-

toniode noronha ſcriua dapuridade, a

depois foi code de linhares,loadaſylua

regedor da caſa da ſuplicaçam,dóAlua

rode caftrogouernadordacaſadociuch

dornDiogodenoronha dalcunhacabe

ças Alcaide mor Dobidos,Diogo lopez

de lima,alcaide morde Guimaraes,&

&outras peſſoas alsi ecleſiaſticas,como

ſeculares.ARainha donna Leanorſua

molher, & aInfante dóna Iſabelſua fi-

1ha,& o principe do Ioamſeu filho(que

neſte tépo ſtava emSaluatera,donde fa-

bendoda doença delrciſeupaiſe veolo

goperacile)oacopanharam ate ofeteno

diade ſua doença,noqualvendodóNu

no emanuel,feuguardamor deleſpera

uam osphyſicos deſuavida,fez recolher

aRainha, & a Infanteparahuacamara,

juntodadondeelreijazia,&homesmo

pedio ao Principe q fezeſſe, peloque ſe

logo foi perahum apoſento quevai ſo

beloalmazem,& me dixe a mi(que atu

do fuipreſente ate aoraque elreieſpie

rou) teueffe cuidado deochamar aos

acidentes que lhe dauam per interuallo

oque afsi fiz,per tres vezes,aqde todas

acodio,&querendoo chamar a quarta,

qerajano nouenodiadepoisde comer

mefoidefeſo pelos ſenhoresqueeſtaua

nacamara,apos og ſendojaquatrooras

depois de meodia,começararam de lhe

dar osverdadeiros finais da morte, nos

quaisteue tanto esforço ate qfaleceo,&

tamperfeita memoriaqem alta,& cla-

ravoz,dizia os verſos dos Píalmos,de q

ſabiamuitos de cor,com os prelados,&

religiolosqosaoredordaſuacama ſta

uãorezado,faleceoasnoue orasdenoi

te.Deixoupor ſeusteſtaméteirosdoDi

ogode ſouſaArcebiſpo deBraga,& dá

Martinhodecaftelbraco códe de villa

nouadePortimã, cóocorpo ficaraóos

prelados,& religiofosforapreſentes as,&ſeufaleciméto,&doPedrodecaſtroſeu

veadordafazenda,qatudoogcompris

peraoenterramentodeua ordeneceffa

ria,ateqoleuaraaomoſteiro deBethe

lem,ofoi duas oras ante manha, oqual

ellecomeçoude edificar de nouo pera

ſuaſepultura,&da rainha donna Maria

ſua molher,&de ſeus filhos,comoja fica

apontado,& poro corpodaEgrejanão

ferainda acabado olançarana egrejave

lhaemhūa fepultura raſa, pelo elleaſsi

mandar,dondedepois elreido Ioam ter

ceiroſeufilho feztraſladar ſeus offospe

raanoua.Acopanharano todolos prela

dos,&fenhoresqſeaſeufalecimentoa-

chara,& muitos fidalgos, caualeiros,ſcu

deiros,&outros ſeuscriados,&a cama-

radacidade cótodaaclerefia,&ordens

egrapartedopouocómuitas lagrimas

plantos,&choros cada hű faziapela

perdadehumtambom rei,& tamami

gode ſeuscriados,&vaſſallos comoho

elleſemprefoi.

Cap.



QVARTA PARTE DA CHRONICA

Cap. LXXXIIII. Dasfeições corporaes del

Rezdom Emanuel,&das calidades de

Sua Real pessoa,&cousas a que era in-

clinado, afeiçoado , &ordem de ſua

caf, modo de viner.

F
OI clReidom Emanuelhomem

deboa ftatura,de corpomaisde

licado á groſſo,a cabeça ſobelo

redondo, os cabelos caftanhos, a teſtaa-

Icuantada,&bemdeſcuberta delles , os

olhos alegres, entre verdes , & brancos,

aluo,riſonho,bem afombrado,osbraços

carnados,&tam compridos os dedos

dasmãos lhe chegauam abaixodosgeo

lhos,tinha as pernastam compridas, &

tam bem feitas, fegundoaporporçãodo

corpo, nenhua couſamaisſethespodia

defejar. Tinha avoz clara,&bem entoa

da,era mui atentadono falar,&muiho

neſto,& difcreto em fuaspraticas.Quan

docomia,poſto quefoſſeapreſſado no

comer,nem por iffo deixauadepraticar

&difputar com letrados aſempre eſta-

uam afua meſa ,&fobretudocomho-

mens estrangeiros,ou comalguns dos ſe

us qandaram foradoregno,foi ſofrido

manſo,&clemente,perdoauafacilmen-

tequalquerdeſgoſtoqteueſſe dos que

rocauam afua fazenda,&peſſoa,porque

noscalos da juſtiça ſeguiaaordem dela

poſto afoſſe algúasvezescomdilações,

aluaras defpera, hunsem contrairodos

outros,oqporferde boa condiçam,&

mauioſoconcediatam facilmente,qpor

effe reſpeitoahuns ſediuertiaajuſtiça,

&aoutros ſe alongaua.Foimuipruden

te,de claro,&bom juizo,oque lhe cau-

faua namfer tamfugeito aoparecerdos

dofeuconſelho,comooeraafeu parti-

larapetite, com tudo asmaisdas coufas

que intétou,ouperconſelho, ouporſeu

parecer lheſucederaóbem.Foi mui mu

ſicodevontade,tantoqasmais dasve-

zesque eſtauaem deſpacho , &ſempre

pela ſeſta , &depoisáſe lançaua naca-

ma,eracom ter muſica,& aſsi para eſta

muſica decamara,comopara ſua capel-

latinhaeſtremados cantores,& tange-

dores, lhevinhadetodalas partes Deu

ropa,aqfaziagrandespartidos,&daua.

ordenadoscomaqſeſemantinham honrra

damente,&allem diſtolhefazia outras

merces, pelotinhahuadas melhores

capellasde quantosReis,&principes en

tam viuiam.Todolosdomingos,& dias.

fanctosjantaua,&ceauacom muſica,de

charamelas,faquabuxas,cornetas, arpas,

tamboris,& rabecas&nas feſtas princi

paes com atabales,& trombetas, que to

dosemquanto comiatangiam cada hú

perſeugyro,alemdeſtes tinha muſicos

mouriſcos, que cantauam,&

alaudes:&pandeiros, aoſom dosquaes,

&aſsimdascharamelas,harpas,rabecas,

&tamborisdançauam os moços fidal-

gosdurandoojantar,& cea,oferuiçode

fuameſaeraexplendido,como a reiper

tence.Continuadaméte todolosdomin-

gos,&diasſanctos,& algús de fazer em

quantofoicaſadodauaferam as damas,

&galantes,em ýtodosdançauao, &bai

lauam,& elle algúas vezes. Foi oprimei

ro rei ChriſtamdaEuropa aque vieră

Elephantesda India,dos quaes toue cin-

cojuntos,quatro machos,&huafemca,

que quandocaualgaua pelacidade , ou

caminhaua hiamdiante delle,a eſtes pre

cedia(tam afastadaqueſe namviam)ha

ganga,ouRhinocerota,& atrasdosele-

phantes
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phanteshiadiantedelreihum cauallo a

cubertadoperfio,nasancasdoqualhum

caçadorperfioleuaua huaonçade caça,

que lhemandara clreiDormuz,ha qual

onça,&hum Elephante,&rhinocerota

mandou aoPapaLeamcomo fica dito,

comaqual pompa,atabales,&trombe-

tas caualgaua elreimuitasvezespelaci-

dade,&quandocaminhaua.Traziacon-

tinuadamentena ſuacortechoquarrei-

ros caftelhanos, com os motes, & ditos

dos quaes folgaua,namporquegoſtaffe

tanto doá diziam,comoofazia das di

fimuladas reprehenfões comgeitos,&

palaurastrocadas dauam aosmoradores

de ſua caſa fazendolhes conhecer as ma-

nhas: viços,& modosquetinhaóde que

ſe muitostirauam,&emmendauam,to-

mandooq eſtes truães diziam comgra

ças,por eſpelho doque auiamde fazer,

Os maisdosdomingos,&diasſantoshia

depois de comer vercorrera carreira,e

acorria,ao quealem dos seus morado-

resſe ajuntaua,muitosdoscidadões das

cidades,& villas onde eſtaua,&perante

elle a corriam oqueeracauſadenağlle

torpo aver muitos,&bons caualeiros

digo caualos no regno,& muitos&bos

caualgadores o tempoq eſtauaemLiſ-

boanosDomingos,&dias Santosem

nam hia a carreira,&emalgunsdaſoma

na hiafolgar em humbatel,&emban-

deirado de ſeda leuandoſempre cófigo

mufica,& algum officialfeucom qhia

deſpachando,& as mais das vezeschega

tua ao caes dos paços deSanctosovelho

ondeDuarte foreirocaualeirodeſuaca

fa,aquemem partede fatisfaçam de fe-

us feruiçosdera o officio de guarda del

les, lhe mandaua trazerdemerendar de

muitasfructas verdes,conferuas,&cou-

ſas dafucar,vinho,&agoa,doque també

comiam os fidalgosque aſeu chamado

hiam com ellenobatel ,&afsi toda ha

mais companhiade muſicos, moços fi

dalgos, dacamara,& remeiros pera, as

quais merendas tinha merces ordina-

rias , que lhe elReipera iſſo fazia nas

veſporasdoNatal conſoaua publicamé

te em fallacomtodoeſtado de portei-

ros demaçareisdarmas,trombetas, ata-

bales,charamelas,&emquanto conſoa-

uadauade conſoara todolos ſenhores,

fidalgoscaualleiros,& eſcudeiros q eſta

uamnafalla,naqualle ajuntauam nağl

lediatodolosqueandauaona cortepor

ſaberem ogoſtoq elrei leuaua em fazer

eſtebanquete,que todo eradefrutasver

des,&dafuquar,&de conferuas,que lhe

traziam da ilhada madeira,depois deſta

conſoadaacabadamandataVaſqueanes

cortereal(dofeuconselho queo feruio

deveadortodootempo,qregnou ) de

conſoar as damasda rainha,&a todolos

oficiaesdelrei aſuas caſas , &depois ſe

dauanaguardarepoſtaperaoscapelacs

catores,phiſicos,meniſtreis,repoſteiros,

moçosdaſtriberia,&do mõte, & os mo

çosda camara,que eram osá traziam os

platos a conſoada defrei, conſoauam to

dosnaguardarepoſta,&efta erahuadas

maisfolemnes,&maisdefejada feſtade

quantasſenacorte faziaper todoo def

curſodoannonaqualconſoadaſegafta

ua muito.Atodososjantares,& ceas del

reitraziam afuacopavinho,&agoaem

grandespicheisde prata, &fructa pera

daremaos fenhoresfidalgos caualeiros,

escudeirosqquiſeſſem beber depois q

dauaboasnoutes&fe recolhia pera dor

Xx5 mic
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mir traziam da ſuaguarda repoſta con

fonda das mesmas fructas, &agoa pera,

os fidalgos,& cauale iros daguarda que

dormiam no paço,& ifta fem faltar ne-

nhum dia, &em tanta abaſtançaque a-

brangia aos moçosda camaraqdormia

na guardaroupa,& aos moçosdomote,

quedormiam nafalla,&atodolos cria-

dos cratam ledo;& prazanteiro qtodo

lasvezes q bia acaſa,& amonte fazia fo

liardiantede fiosſeusmoçosdeſporas,

&daſtribeira:os quaesconhecendoquá

benigno,&humanoera, muitas vezes o

emburgauam no caminho,rodeandolhe

o cauallo,& afsi rodeado lhe pedia cada

dia bua merceque delle queria,as quais

pela morparte Ihes logootorgan,&ſe

algūa tinha pejo dizialhes queo deixaf

fem cuidar nito,ou osremetia aos offi-

ciaesdodespachomadauamuitas vezes

correr touros,& jugarcanas,&pera que

os fidalges namdefpendecemmuitodo

feu neſtesjogos,tinhajaezes,&vestidos

amouriſca nafuaguardaroupaque lhes

madaua empreſtar,&nojogodas canas

entraua elle algumasvezes,hoque fazia

mui bem, &com muitagraça: eratam

• forçoſo dos braçosque alem deſe poer

muibem a cauallo tiraua com hũa cana

&comhūa lançacom tantadeſtreza q

nenhum outrohomemthe fazia auanta-

gé,de modo á foi muitoalegre,&prof-

pero todoo tempo q reynou,em tanto

qeuvimuitas vezesnacaſadacontrata

çam da India mercadorescom facosche

os de dinheiro de moedadouro,&pra-

ta pera fazerem pagamento doque de-

uum perconta das efpeciarias que com

prauam oqual dinheirolhe diztam os o

icites quetornafem emoutro dia,por-

quenam auiatempoperao entam con.

taremque tanta era aſomaque ſerece-

biatodolos dias.Osmaisdos domingo,

&dias ſanctos,& algunsda ſomana hia

elRei ouuir miſſa foradopaçoas igres

jas,&moſteirosdascidades,& villas em

ſe achaua,&depoisde dita a miffa;per

guntaua aos priores , &guardiães pelo

estadodacaſa,&ſe ſentiaauernecefsi-

dadelhes mandauaefmollas; tantopara

ſuas mantençascomopara osornamen-

tos,efabricadas igrejas.Eramui carido

ſo,& fez em quantoviueomuitas efmo-

lasnoreino,&fora dellea muitas peffo

as,&cafasdoraçam,&haSancta caſade

Hierufalem,&domonte finai daua ca

dannoatodolosfrades da obferuancia

daordemdeſamFranciſcodefeus rei-

nos todo opanoq lhes era neceffario

para ſe veſtirem,&por faber qas mais

das igrejasdoreino eſtauam malproui-

dasdornamentosmandou no anno de

mil,& quatrocentos, & nouenta & no-

uefazer veſtimentas,& outros ornamen

tosafuacuftalhes mandoudarpelo cu

ſtodequedepoisp. lamor parte lhe fez

efmolla.Ac bou de pagar a prata das c-

grejas que elreidomAfonſoquinto ſeu

tio dotempo qfaziaguerra em caftella

tomou dellas oque fez pera coprir ſeu

teftamento.Atodolos moradores deſua

caſadanacafanento,& corregimentos,

&alem de fuas moradias, apoſſentada-

ria& camasparadormire& mezinhas

em ſuabaticaquando eram doentes , &

phiſicosqoscuraffem degraça.Era tao

folicitonopagardos ſeruiços, q muitas

vezes perguntana ſe auiaalgun feucria

doa que per esquecimentonam toueffe

fatisfcito,principalmente aos q o feruiz

antes
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antes de ferRei,&fabendoqonamti

nha feitolhomandaualogo pagar,&a-

lem diſſo lhesfaziamercesdas quais cu

ſtumaua fazer algúas as peſſoas de a ſe

tinha por bem feruidoſem lhas pediré

dandolhes emſegredolembraças eſcrip

tasdefuamamparaquando foſſe tem-

pomandaremdiſſofazerfuascartas,em

quantoviusoteue ſempreguarda daca

mara,& dos ginetesdoáſemuito pre-

zaua,porquenaguarda da camaraauia

vintee quatrocaualleirosdosmaismar

cadosda corte q durmiamnopaçojun-

to daſuacamara,&nameſina caſador-

miam alguns moços fidalgos ,&naſala

outrostātosmoçosdomonte,&naguar

das dos ginetes auia duzentoscaualeiros

todosdeboa caſta,&conhecidosporva

lentesteshomens,hom qoacompanhauamqua-

docaminhaua,com lanças& adargas e-

ram obrigados a ter armaspreſtes,&ca

ualosperaquando ſedellesquiſeſſefer-

uir.Todolasſeſtasfeirasdoannojeiuou

ate idade dequaréta annos, apam& a-

goa,&de ahi por diante aconduto ,

qualdia hia ſempre acaſa daſupplica-

ção ouuir os preſos ,&fer preſente

ao dar dasſentenças ,&iſto ſemnunca

faltar,nem tho nenhum outrocaſoim-

pedir,ſenam doença,nasmesmas ſeſtas

feirasdepoisde comer deſpachauaordi

nariamentecoosdeſenbargadores do

paçotodalascoufas qtocauamaſeusof-

ficios,ſem lhes ficarnenhūapetiçaópor

deſpachar os quaesalemde nam terem

cafinhanopaçocomoagoratem,nunca

em ſeutempo foram mais de dous de

muitaauthoridade,&doutrina,& me lé

bramuybemqviſeruirjuntos,domPe

droBiſpo da guarda,&prior deSancta

o

CruzdeCoimbra, &dom DioguoPi-

nheiroBiſpodo funchal, &por faleci-

mentodo Biſpo da Guarda,entrou no

officiodomPedrode meneſes oseſcri-

uáesda fazéda,eda camara traziaó cada

hūdelles as prouiſões, q tinhao feitas da

fazenda, onde lhespunham osveadores

dafazenda aviſta ,&ſealgumaduuida

niſſo recreſiaaliſe aueriguaua loguo o

queſeniſſoauiadefazer poſtas as viſtas

osmesmoseſcriuaesdafazenda,&daca

maraafinauameftas prouifões com cl

Reielles mesmos, &nameſcriuam ne-

nhumfeudelles,como ſedepois tomou

por cuftume.Afinauaelrei tres vezes,&

algumasmaisnaſomanaem publico,&

aoafinareſtauao eſcriuam dapuridade

&osveadoresdafazenda em goelhos,

dambalasbandasdaſua cadeira,& osef

criuâesdafazenda, & camaraem goe-

lhosaoredordameſlaem qafinaua.Da-

uaaudienciapublica muitasvezes ato-

dolosquelhequeriaőfalarao qerapre

ſente omesmo eſcriuam da puridade,

dom Antonio de Noronha irmam do

marquesde vila real, depois foi conde

delinhares,&humdos veadores dafa-

zenda,aſentadosſemgoelhosaſua ilhar

ga.Mascomquantovſauaeſtemodode

acatamentocom osofficiaes mores, po

ſtos a parte titulos demaſiados, nosdef

pachosque daua ,& cartas queſe delles

faziam ouſoutitulode ſenhoria,& nam

daltezaalgunsannosdepoisque reynou

comoocutenho viſtoper muitos alua-

ras,aſignadosda ſuamam.Neſtes diasq

elReidauaaudienciaauia ſempre naca

mara em qeſtauamuſicadecrauo,&ca

tores: foimuitoinclinado a letras,& lc-

trados,&entendiabemalingoa latina,
em
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em á foradoctrinado ſendo moço ,da

qual labia tanto a podiajulgar entre ef

tilobom,& mao.Foitamdelejoſodano

brezado reino ſer inſtituida em letrasą

mandauaaosseus moços fidalgos,&da

camara,em para ifſo auia algumgeito

wouuir cada dia liçam de gramatica aho

bairro dos S.colares deLisboa,õde entã

ſtauam os estudosgerais deſte reino, &

ao meſtre cathedratico dagramatica

ſechamaua freiXinal,dauacadannopo

lo inſinar, alem doquetinha dordena-

doquoréta milteis. Foi muitodadoha

Attrologia,judiciaria,emtantoque no

partir dasnaos peraa Indiaouno tem-

poque as efperauamandaua tirarjuizos

porhum grande Aftrologoportugues,

morador em Lisboa,pernomeDioguo

mendez vezinho,naturalde couilhadal

cunha o coxo,porque oera daleijam,&

depois defte falecer comThomas de tor

res feu phyſico,homem muiexperto,af-

finaſtrologia, comoem outras ciencias

maspoſtoque deſſecreditohaAftrolo-

gia,nunca odeu a agouros masantesfoi

muiimigo delles,& lhepeſauadefaber

que era alguem dadoa iſſo. Eramuien

tendido nas hiſtorias,&fobre tudonas

Chronicasdos Reisdeftesregnos , nas

quaes ſe deleitauatanto , queperante

fim as fazia ler ao principedoloamfeu

filho, &emquantofoiveuuoda rainha

donnaMaria me parecequepoderei a-

firmar,que naopafiouceſtanenhua em

qonam fezeſſe ler nellas. Foi elreimui

cafto,&continentenemſe ſoube depois

de fer caſadoqteueſſeconuerfaſſam ſe

nãocom as rainhas fuas molheres:&cm

quanto foi viuuoda rainhadonna Ma-

xia, para mor confirmaçam diſto dormi

ti-

ramſemprenaſuacamara, em húa ca.

mao principe,&oInfantedom Luisſe

us filhos,aospesdoſeu leito.Foi mui lim

pode ſuapeſſoagalante,&bem veſtido

do que ſeprezauatantoqquaſi todos os

dias veſtia algúa couſa nova, pelo q

nhatantosvestidosatodolos annosmá

dauarepartirduasvezesmuitosdeſeda,

&panocom osfidalgos caualeiros,&ef

cudeiros,&moçosdacamaraque anda-

uamnacorte,dequeperfeufalecimen-

toſobejaram tantosq poucosdos ſeus

moradoresficaram ſem aueralgúapeça

delles,&quafi atodalasEgrejas dorei-

noſe deraoornamentosdos ſeusrouρό

es,capas,& opasdeſeda,borcados , tella

douro,&prata,que para iſſo ſe desfize-

rao.Deleitauaſſemuitonomonte,&cra

bombeſteiro,&caçadordevontade, pa

raogtinha muitoslibreos, fabujos, &

outroscães,com muitas,&boas auesde

preſa,dediuerfas redesque mandauavir

deforade ſeus reinos,masao montear,

&caçadegauiam eramais inclinado,&

ovlauamaisqacaçados falcões nunca

hiaacaçaſem leuarmuſicos,& inſtru

mentos decamara,cóque lhetangiam,

&cantauamfoſſe nocampo, ounasca-

ſas onde comia,& repouzaua. Foi elRci

homemdemuitonegocio,&muito con

tinonodeſpachodascoufas que paffa-

uampor fua mam.Foymui regrado no

comer,&bebeo ſempre agoa,&nunca

comeo azeite,nem vianda emqueoou-

uefe,&tam temperadono apetite qqua

ſiſenam conhecia nelle ſer mais inclina-

do ahúaviandaqaoutra, era de tapou

coſono,que por mui tardea ſelançaſſe

ſealeuantaua ſempre antesdofol ſaido

ſconao ſttrouauaalgua madiſpoſicam
foi
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Foi mui obediéte aSc apoftolica,&mui

catholico Criſtam,guardaua todolos co

ſtomes,feftas, &jeiuns da Egreja com

muitafolemnidade,&deuaçam faziana

ſeſtafeiradas indulgécias,muitasſmolas

&perdoaua muitos condenados,os tres

dias qoSancto Sacramento eſtaua en-

cerrado ate diadePafcoa dormia apar

doaltarnochamſem ſe deſpir aquelles

tres dias nodiadePaſcoapela menhaa

mandaua fazer húamuiſolene prociſſa

da Refurreiçam:naqual elleſemprehia

& aRainhacomtodasſuusdamas,&cor

teffaos,precedendoporteirosde maça,

Reis darmas,& todogenerode muſica,

&inſtrumentosqem ſua corte hauia.

Foimuitoinclinado areligiam, moui-

dodaqual por lhe parecerneceffario,re

formoumuitosmoſteiros dos inſtitutos

que tinham antigosaoutros demais ef-

treita regra, foi muiverdadeiropreſe-

guidordos ſequazesda ſecta deMafa-

mede,noquedespendeo muitosdos ſe-

ustheſouros em armadasquecontrael-

les mandou por mar,&porterra,como

nodeſcurſodeſtaſuaChronica ficadito

pella qual caufa,&permuitasobraspi-

as,& de caridadeque fez emquantovi-

ueo lhe profperouDeosſempretodasſu

as coufas,& he de crerque por ſua infin

dabondade,& mifericordiaotenha co-

locado entre os bemauenturados Sáctos

daſuagloria celestial.

Cap.LXXXV.Das Egrejas,mosteiros ofpi

rais caftellosfortalezas ,&outrasobras

gelreidom Emanuelfezde nouo,&ma

dou reparar,&dos lugares queganhou

aos mourosem Africa, emAsia.

VNDOV de nouopera ſua ſe

darainha donna Ma-F pultura,&
ria ſua molher, & de ſeus filhos

omoſteiroda inuocaçamde noſſa Se

nhoradeBelem jūto da praia,hūa legoa

daCidade de Lisboa,abaixo deRaftello

&odotou , &pouooude religiofos da

ordemdeſam Hieronymo, comoja fi-

cadito,obraağnenhuadequantasaem

todaEuropa faz auantagem,nem engra

dezanememmanificencia,o qualmof-

teironaacabou detodo,por lho a mor-

te eſtrouar,noque elreidom loam ter-

ceiroſeu filhoprocedeo,& fez húagrá

de parte ſedelle lho aindadeixar acaba

do.Fudoudenouoa caſada cófraria da

mifericordiadacidadede Lisboa, obra

muitomagnifica,&hadoctou de hum

contode rendacada anno para entreti-

mento dosorphãospobres , &demais

quinhentosmil reais cadaanno pera ou

trasobraspias comofica apontado.Fun

doudenouoosmoſteiros de noſſa Se-

nhoradapena,&do Mato,& odas Ber

lengas,que fez,per deuaçam da Rainha

donna Maria ſua molher todosda mef

maordemdeſamHicronymo fez caſi

denouoomagnifico conuentoda ordé

deChriftus,queeſtanavilladeThomar

emque deſpendeo muitodinheiro. Fun

dou de nouo o moſteirodenoſſa Senho

radaſerradaordem deſamDomingos

domodo ý clrei dom loaðſegundoſeu

primo deixou encomendadoem feu te-

ſtamentofundoude nouoomoſteirode

SanctaClaradeſtremos.Fundou deno-

uoomoſteiro de SanctoAntoniode pi

nheirodeſamFrancifcoda obferuácia,
fez o corpo daEgrejade ſam Franciſco

deuora, fez denouo oMoſteiro danun

ciada
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ciadade freirasda ordédeS.Domingos

na cidadedeLisboa na mouraria , no

mefino lugar ondeforaha meſquitade

mouros, agorahe pouoadados irmãos

daCompanhia de Iefus , & has freiras

ſe paſaram aomoſteiro de SanctoAnta,

no vale dandaluz,juntoda cidade,&por

elſe reſpeitotomouomesmonomeda

nunciada,& o donde ſairaó asfreiras de

SanctoAntim,comoſe agora chamam,

aqual per mudançaſefez emtempodel

reidom loamterceiroſeu filho,qdiffo

foyho author per juſtos reſpeitos. Fez

haSe daCidadeDeluas denouo. Fun-

doudenouona Cidade do porto o mo

ſteirode freiras daordem deſam Ben-

to, fez naSeda mesmacidadehaſepul-

tura de Sam Pantaliam do modoque

deixou encomendado elrei dom Ioam

ſegundo em ſeu teſtamento.Fundou de

nouo na cidade de tauillaomoſteirode

freirasda ordemde SanctaClara,fudou

de nouojunto davillade ferpa,o moſtei

rode SanctoAntoniode frades daor-

demde Sam Franciſco daobſeruancia.

Fez de nouo asEgrejas de ſourenifa, &

Sam Ioam baptifta detomar.Fez deno-

uo aEgrejadeSancto AntoniodeLif-

boa,per legadodelrei dom Ioam ſegun

doalho deixou encomendado em feu

teſtamento.FezdenouoaEgrejade noſ

fa SenhoradaConcepçam deLisboano

que fora afinagogados lude-

os.Fez de nouo a Egreja dalcacer do fal,

&adoliuença.Fez denouono moſteiro

de fantaCruz deCoimbra, afepultura

delrei dom Afonso anrriques primeiro

Reideportugal polaantigaem quefeu

corpo eſtauanamfertalcomoa hútão

magnanimoRei pertencia.Madouaca-

bar as capelasdosreis qjazéno molte.-

ro dabatalha, deſnotempo delreidom

Duarte ateo feuacabou ogrande,& fű

ptuoſohoſpitaldaCidadede Lisboa q

elreido loam ſegundofundou denouo

&feznelletodolascaſasqeſtam naface

doroxiodeſnaruadabitesga,ate omo-

ſteirodeſamDomingos,fundou de no

no os oſpitaes deCoimbra monte mor

o velho,& o deBeja,& os doctou,fez de

nouo aEgrejade S. Ioáde mourafez de

nouoodormitoriode fam Domingos

deLisboa, fezdenouoho moſteiro de

freiras de monte mor onouoda ordem

de ſamDomingos,feza Egreja defam

Guiamde Lisboa,reparoucaſide nouo

ocoro,&capelamordo conuento dal-

cobaça , & fez nelle outras reparações

mui neceffarias, mudouas eſcolas geras

is de Lisboa, eſtauam aſima da Egreja

deſamthomecontraomurovelho , &

asfezdenouo abaixo de ſanetaMarinha

ondeeramospaçosdoinfante dom anr

rique ſeutio,as quaes eſcollas feruem a-

gorade recolhimentodos condenados

pela inquifiçamparafazerem penitécia

naquelle lugar onde lhespregam, &os

infinamateaſentem neiles eftarem có

firnadosnadoctrina da fe catholica , &

entam os deixam ir,oáſe aſsim faz por

aquellas eſcollas eftarem de vazio,deſno

tempoqelRei dom loam terceiro ſeu

filho mandou mudar dalli os estudospa
ra a cidadede Coimbra.Mandou fazer

denouoo caes da pedrade Lisboa,&ta

buleirosdelongodapraia,&chapariſes

dacidadetudodepedra canto.Mandou

fazero terreiroque eſta diante dos pa-

çosdaribeiradeLisboaģeratudo, pra-

ia og ſefezcógrátrabalho,&defpeffa

ate
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ate ſe ganhar aomar,comoagora eſta.

ComeçouacaſadalfandegadeLisboaa

qualacabou el reidoIoam ſeu filho.A-

cabou a obra daaguoa de lagos,madou

abrir o paulde muja:depoisocomeçou

deconquiſtara Indiamandoude nouo

fazer osmagnificos,& ſuntuoſospaços

da ribeira deLisboa,peraõdeſe foidos

dalcaçouaſem mais tornaraviuer nelles

Fez de nouo as caſas dos almazens de

Lisboa, enodas armasposemdepofito

húagrande cátidade decorposdarmas

de piões, &dous mil&quinhérosdeho

mēsdarmas de caualos,e oitocétosdacu

bertados,e muitos corpos de couraças,e

outrasarmas,& muitaspeças dartelha-

riagroſſa,& meuda,& arcabuzes,eſpin-

gardas,piques,lanças,&beſtas tudo em

muita cantidade . Fez de nouo as caſas

dacótrataçam deguine, &da India,de-

baixodo apoſſentodeſtes paçosda ri-

beira , começou astrecenasdaporta da

Cruz,as quaesmandoufazerperaſe nel

la guardar,& fundir artelharia,&aſsi as

de cataque faras,eacaſadapoluora,em

Lisboa,& acaſada armadiaem Sáctare.

Fez os paços decoimbra,comoagoraeſ

tampor osvelhosferem tamdeſtruidos

que foi neceffariofazeréſe nouos. Feza

ponte noua deCoimbraſobeloriomon

degocóýennobrecco muito acidade.

Fez denouo os paçosda ribeiradeMuja

por ali auermuita caça,&montariağa

naquella comarca,nosquaismandoupo

ertodooferuiçoneceſſariodemeſa co

zinha,camas,leitos, roupade linho para

osque conſigo leuaua.Mandoufazerha

praça,&chaparisdacidadedeBeja. Fez

de nouoem Lisboa, junto daEgrejade

finMartinho,ospaçosdacaſadaſupli-

caçam,&dociuel,& cadeado limoeiro

obramuito magnifica,& funtuoſa,onde

dantes fora acaſadamoeda ,& depois

paçosde reis ateotempo delreidóDe-

nisquefez ospaçosdalcaçoua,fez deno

uoſobelorioguadiana a ponteque eſta

entreEluas,&Oliuença, reparou o caf-

tellodalmeida,&ofez caſi de nouo.Fez

afortaleza decaftelbom, & arreparou

de muros,&cauas,fez ocaftello dalfaja-

tes,& mandoucercaravilla,fez de no-

uoatorre,&fortalezade ſam Vicente

dapardomoſteiro deBethlem todo de

pedracanto , emğmandoupoer muita

artelharia,&gentedeguarniçaõcom q

ſe o porto vigia,&guarda.Mandoufa-

zeracercanouadoliuéça, madoufazer

de nouocercar avilla đcapo maior.Fez

denouo amagnifica,&lumtuoſaSe da

cidade do funchalna ilha damadeira, &

omesmofez nas maisdasilhas.Ganhou

emAfrica ascidadesde Cafim,&Aza-

mor, &avillade Mazagão, comofica

dito,&hasfortaleceo,&emMazagão

mandoufazerhumcaſtellomuitoforte.

Mandou acabardetodoho caftello de

SanctaCruzem Africa, onde chamam

guadanabar,que Ioam lopezdeſequeira

começoupelaqual fortaleza lhedeufa-

tisfaçam;&lhatomou pola ellenam po

derſoſtercomo ficadito.Mandou fazer

o castello Daguz , he oito legoas de

Gafim. Mádoufazero caftello realnas

ilhasdomogadoaquem docabodeger.
Mandou naIndia fazer as fortalezas ſe-

guintes,emCochim duas, húano certa

fobelorio,&aoutranacidade,&hade

CananorCoulam,Quiloa,çofala,Moça

biq,Anchediua,Cacotora,Ormuz,Goa,

cótodoloscaftellos, na ilhaha, &ade

Paçem

:
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Pacem,Pedir,Calecut,Chaul, Zeiland,

Malaca,&nas ilhas de Maluco mandou

fazer a de Ternate,aſe fez depoisdeſeu

falecimento. Nas quaes fortalezas aſsi

nas Dafrica,comodaIndiamandou edi

ficar Egrejas, & alguns moſteiros de fra

des a dotou de rendas, &tenças pera os

clerigos,& fradesqnellas adminiſtraffé

oculto diuino,&lhedeu muitos , & ri-

cos ornamentos,& as fortalezas prouco

todas de artelharia ,&outras munições

deguerra,com toda agentedarmas ne-

ceffaria.Deuperregimento aosGouer-

nadoresdaIndia qemſeutempolafora

q fezeſſem hūafortaleza emCamaram

no mar Darabia, &outraemAdemna

melinacoſta,& outra emMaçuanaco-

ſta de Ethiopia,o q nam oune efecto,pe

lascauſas aficam appontadas. Mandou

Baſtiam de ſouſano anno deM.D. xxi.

comduasnaos a ilha deſam Lourenço

perała fazerhūa fortalezano porto de

Matatana á tambemnam ouue efecto,

Teuegrandes intelligenciasſobelo mo

doqpoderia ter pera tomarTetuam,&

fazer nelle hūafortaleza, noğalemdas

diligencias qmandoufazerperdomPe

dro maſcarenhas,comofica dito ,occu-

pouſecretamenteBaſtiamde Macedo

natural Dalanquer,que agorahe cama-

reirodoCardeal Infante domHenrri-

que regente deftes regnos,& as mesmas

diligencias mandoufazer ſobelo nego-

cio da Mamora,&Anafe conio ficadi-

to.Tinha ordenadode tomarTerter ,q

hehum caftellomuitoforte,cinco lego

as Dalmedina,& quatroda caſadocaua

leiro , pera nelle fazeroutra fortaleza.

Quiferafazer outra emTagroz,nopor

to deSacam junto de Meca,noqueem

tudodeſpendeo muito de ſua fazenda;

aſsicom mouros, comquem ſobreſtes

negocios tractaua ſecretamente, como

com criados ſeus porquem mandaua

eſtes recados.

Cap.LXXXVI.Dasinftituções,ordenaçõ

es,regimentos,moedas quefez, dignida-

des oficiosCidades,&villasque criou

denouo.

Rdenoudenouo nafeſta davifi-

taçamdenoffa Senhora,& San-

EtaElifabethhūa folenne pro-

ciſſam nomeſmodia qa Egreja Romá

celebraeſtafeſta.Oque diſpenſaçam do

Papaperaſe emſeus regnoscelebrar a

feſta do Anjo cuſtodio no terceiroDo-

mingode Iulho,&no meſmo dia orde-

nouaſefezeſſe huaprociſſam tam folé

ne comoadeCorpodeDeos, o qtudo

emquantovineoſecópriomuiperfeita

mente.Ouuediſpenſaçam do Papapera

ſecaſaremos Caualleiros da ordem de

Chriſto,& os iffentou, &aſsi todo o E-

clefiafticodoregno, frades, & clerigos

denampagarem ſiſas.nem outronenhu

tributode todoo compraffem perav

ſo,& intertimentode fuas peſfoas,& fa-

milias,como ficadito. Impetrou doPa-

paLeamdecimovinte mil cruzados de

renda,emEgrejasdo padroado da Co-

roa,&outras,pagos,os vigairos, os qua-

esEgrejas todas ordenou encomendas

daordem dacauallariadenoſſoSenhor

IefuChrifto,pera as dar aos gas foffem

feruir emAfrica,& lhas mereceſſéper

quaeſquer outros ſerviços,& qasquele

ganhaſſem emAfrica per ſua licença,&

dosReis ſeus fuceſſores foffe pertempo

dedous annos,apropriacuſta dosqhas

foffen
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foſſem vecernos lugaresqlaos Reiste

nellé,& omesmoinſtituiodascomédas

velhas a qué em as dicas partes Dafrica

as foffe feruir per tempode quatro an-

nos,porſeremde morrendimento gas

comendas nouas. Ordenoumaisemto-

dolos lugaresDafrica,conquistadospor

elle,&pelosReisſeusanteceffores,em

cadahum delles, certa rendadedinhei-

ro,comoem lugar decomenda peracé

caualleiros moradoresneſtes lugaresvé

cerem,&comella trazerem oscincoen

ta delles o habito; como hosfronteiros

qlavavencer as comédas das Egrejas,

doáficafeitamençano annoMD.x.&

perapagamentodeſtas comendas, fol-

dos,&mantimentosquevenciaóosque

eſtauamſeruindoneſtes lugaresDafrica

mandauacadannohūa armadade naos,

gales, &carauellaséqhiahú ſeufeitor

pera fazeros pagamentos adinheirode

contado , &humCapitamdetoda ha

frota com muitagente de guerra que

andauaa morpartedoveramcorrendo

todos eſtes lugares,&guardandoa col-

ta,a,ogoqſefazia demaneiraquedenenhű

dosportosda noſſa conquiſta Dafrica

ouſauam os mourosſair aomarcom ſu

asfuſtas tamdiffolutamente comoo a-

gora fazem,oque ja ficaapontado. Foi

oprimeiroReideſtesregnos quedeto

dasſuasrendas,&dinheiros,aſsiDeuro

pa,comoDafrica,& Afia, apropriou, &

mandou ſepararhumporcento perao-

bras pias,&pera ſe eſtarendareceber, e

diſtribuirpor ſeu mandado,ordenouhú

oficialquediſſo teueffecarrego,noque

elreidom Ioam terceiroſeu filhoconti

nuou:&fecontinua ateopreſente. Al-

Iem diſto mandou quepelomesmomo

do,&peraas mesmas obras ſe pagaſſe

nocontrato,&vendadasefpeciarias de

cadaquintalhumquartodecruzado.Or

denouno anno de Mil,& quinhentos,

&fete dozemercearias,ahonrra dosdo

zeApoftolos,pagas nacaſadamina,pe-

raeſtesmerceirosrogarem aDeos por

elleſemnenhūa outraobrigaçao,as qua

es doze mercearias,com as trintacauala

riasqtinhaordenadasnacaſada India,

meteonocontados cincoenta cauallei-

rosſem abito,domodoq ficadito. Qui

touas ſiſasdetodoo pamque de fora

vieſſeaeſtes regnos. Mandoucomprar

rédasem Gallizapera ſe alumear cóti-

nuametededia,&denoitehūaAlampa

dadeprata qdeua caſadoApoftoloSá

tiagocomo ficadito.Deuforacs nouos

a todalas cidades , &lugaresdoregno,

com atirou&declarou muitas duuidas

ánosvelhosauia. Anhadeomuitas clau

ſulasaos artigosdas ſiſas;portagens, &

alfandegas de qasmaisforam tato ent

fauor,&proueitode ſuafazéda,queto-

dooregno ſeteuepor agrauadoſem ſe

nuncaniſſoprouerné por elle,népor

elreidoloa terceiroſeufilho,nempelos

queperſeufalecimento ate goragouer

nara ; mas poſto q neſtas imposições el

rei leuaſſeomesmomodoğlcuam to-

dolos Reis,& principes , hetirarédos

vaſſallos;&fugeitos tudo oque podem

eratam comedido,aindağ muito con-

fiaſſe deſeujuizo,que ſecom razam lhe

contrariaua as taes coufas tornaua logo

ſobreſim,como lheaconteceocom Ia-

nemendez cicioſo, cidadamda cidade

Deuoraſendoenta ahivereador , qfo

pelomodoSeguinte.Standoclrei nefte

cidadenosannos de mil,quinhentos,d

Xx Zanoy

:
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zanoue,mil quinhentos,&vinte percómoellequiſera terſempremuitos apar

felho,&parecerde letrades, &dos offi

ciaesdefuafazenda ordenouqas noui

dades acolheſſem ſeus ſugeitos ſe eſti-

maffem, & qrebatido o que os aluidra-

dores dixeſſem ler neceffario aos ſenho

rios pera deſpeſa de ſuas caſas,& famili-

as the pagaffem logo a ſiſa do demais, o

que poſto aper todo oregno foſſemal

tomado,pode tanto o quererdelrei que

muitas cidades & villas do regno cõſen

tiraneſta impoſiçam,& entre as į nam

confentirafoi Euora ondeentão lanne

médez cicioſo eravereador,ſobeloqual

negocio omandou elrei chamar,&The

dixe. lhe agardeceriaquererſerdaopi

niam dos outros , ao que lhe refpondeo

depoisde muitas altercações dizendolhe

ſenhor eu não tenhoneceſsidadede voſ

fas merces,poſto q mas offereçaes,porą

meu pai medeixou duzentos,&cincoé-

tamil reacsderendapatrimonial de

me mantenhohonrradamete, os quaes

menampodereis tirarcórazão,&pof-

toq mostomarquiſeſſeisnépor iſſo ei

de deixarde vos dizerverdade aqualhe

ýtal impoſtovosonapodeispoerſobre

volłopouocórazã,néjuſtiça,&osquos

talcouſa acóſelha,naſaoamigosdevof-

ſa alma,néda voſſahõrra, oq elrei ou-

uindo lhe dixe qſe foffepreſo peraſua

caſa,& q dalli por diante namqueriaq

teueſſe oficio nécargonaquellacidade

aoglhe lane mendez reſponde ogtudo

lhe tinhaemerce excepto apriſam,por

que lha nao merecia,dahi aalgūsdiasca

hio elrei no negocio ,&conhecendoq

lane médez,fezera o qdeuia omandou

chamar, & lhe agardecco obócóſelho

ýlhe dera,dizédolhe ade taes homés co

da ſim,pera verdadeiraméte lhe dizeré

oq compriaaobomgouerno ,& ordé

deſeuregno,&cafa,& qſe lhedelle có

priſſe merce lhafaria,&qquanto aos

cargos,& officiosá ſempre feruira na-

quella cidade lhe mádaua q dalli pordi-

ante o fezeffe como oſépre fezera, por

gniſſolhe fariaferuiço.Mandouperho

mésdoctosde ſeu coſelhoviſitar, & re-

uer os cinco liurosdas ordenações, q el

Rei do Afonſoquinto,ſeu tio fez refor

mar,ſendoregente o Infante do Pedro

ſeutio,porelleſerde menoridade , nas

quaesmadoudeminuir,& acrecentar'a-

quilloaparecconeceffariopera bóre-

gimétodoregno,&ordédajustiça,noq

ſe trabalhou muito,&tantotépo qfoia

morpartedetudooqelle regnou. Fez

leiperqdeuaſſoutodolos fidalgoscaua

leiros,&ſcudeirosdo regno perapaga

réjugada,oqdantesnā pagaua elles, né

ſeus parceiros,ordenou a todalas ſeſma

rias qeradadascóalgúa obrigaçam de

foro peracoroaonapagaffem os qtra

ziaeſtas ſeſmarias foreiras, por aſsifica

ré obrigadas a pagarējugadado qno a

proueitadodallasſemeaſſem.Fez lei no

anno de M.D.xvi. em Lisboa, perq de-

clarouaqualquer eſcriua dafazenda ou

dacamara, noſumario dos aluaras dif

crepaſſedaſuſtancia do original foffe

degradadoperà ilhadeS.Thome, e per

deſſe o oficio,&toda fua fazenda ame-

tade peraquem oacufaffe,& a outra a-

metadepera ſuacamara, & qos aluaras

namteueſſem vigor.Mandou fazerto-

bosde todalaspropriedades dos ofpita-

es,cófrarias,&albergarias do regno,&

aſsi dos proprios dascidades, villas, &
conce
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cócelhos.Desfez muitoshofpitacs,alber

garias, cófrarias q auiapeloregno,&as

reduzio époucas,porgſoube decertoa

ſe tratana eſtas couſasportantas mãos,

qomaisſe conſumia entreas dos proue

dores,& outros officiaes á foiobra pia

&muito neceffaria. Mandouſcreuera

mor parteda lecturadaTorredotobo

do regno em librosdepargaminhomui

to be fcriptos,& iluminados,&poerna

boa ordem em áagoraeſtao,obratama

nha,& de tamanho peſo, aſenampode

acabar em ſeutépo,nénodelreidom Io

am terceirofeu filho, niſſo trabalhou

muito , & de aindaeftamuitascoulas

porſcreuer,q diſſotéafſasde neceſsida

de,porbédopatrimoniodacoroado re

gno,edos vaſfallos.Madou cocertarno

ue chronicas dos reis deftes regnos,das

quais a primeirahedel reidomAfonſo

Hériques, Duartegaluacolligioquaſi

denouo,pelo q lhe fez muitas merces,&

pelocócertodas ſeisqcótinuauãoate el

rci do Afonſoquartoas fez tabé,&mui

auatajadas aRui de pina,&aſsi por con

certar a delrei dóDuarte,& adelreidó

Afoſoquinto feu filho, emqacrecétou

algua coufa,& afsi por fazerdenouoha

delrei do loam ſegūdo. Mandouverto

dalas ſepulturas doregnoperadelles ſe

notarem as armas,&infignias,& letrei-

ros qnellas auia,das quaisarmasmadou

nospaços deSintrapintartodoloseſcu-

doscomfuascores,& timbres, emhúa

fermoſaſala á pera iſſo mandou fazer a

lemdoğmandoufazerhūliuro muito

béilluminado,éá eſtaopintadososmeſ

mos ſcudos das linbagésdanobreza def

tes regnos,&pera lemelhor ordenar,e

darregimento aosReis darmas heraus,

&porſuiuas madou as cortesdoEnipe

radorMaximiliano,Reis de-Fraça,& In

glaterraAntonioroiz Reisdarmas por

tugalbachareléLeis,pera ſaber naver

dadeomodo niſtoeſtesPrincipes ti

nhã,cóasquais informações,& cuſtume

antigodeſtesregnos,lhes deu regiméto

&fesnotado modoem qſe andefazer

ascartasdosofficiosdecadahūdelles,o

depoisde ſerordenado fez emLisboa

nosPaçosda ribeirahum auto publico

muitoſolene,emadeunome atodolos

reis darmas,heraus,porſuiuas deſtes reg

nos acadahūdellesſeparadaméte deſua

prouincia.NoanodeM.D,iii qbrou os

priuilegiosdacidade doPorto , para q

nella podeffeviuer fidalgos ogſedates

napermitia.Mádouláçarpeſosde cobre

pertodooregno,porosde ferro feréfal

ſos,percaſoda antiguidade os terdesfal

cado eóaferrugem qcriaua.Madou lan

çar armaspertodalascidades,e vilas do

regno.f.couraças,&laças,eaſsiordenou

gouueſſe couraceiros,&armeiros nas ci

dades,&villas ſeguintes,pagos a cuſtada

fua fazéda,Coimbra,Euora,Porto, La-

mego,Satare,EluasBeja,Tauila, Lagos,

MouraMoura,Móſaraz,Couilha, Via-

na defoz lima, Caſtelbranco , & Torre

demercoruo. Mádoutirar os balcões,

&facadasqauianacidade deLisboa,0-

bra proueitoſa,&muineceffaria. Pos

juizes defora nascidades,& villas,de to

do oregnoacuſta de ſua fazenda, pare-

dolhe oosnaturaespoderiaper afeição

errar,no julgaua,&por acudir aosgra

desgastosqem ſeus regnosfazia alsi os

nobrescomo osdopouo, em trajos, &

veſtidosdeſeda, asdefendeoreferuan

do aosnobres que trouxeſſembarretes

Yy
Cara-
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carapuças,çapatos,cintos,&aſsi asguar

nições das eſpadas, mulas,& caualosde

feda.Mandoulaurarno annodo ſenhor

de Mil quatrocentos ,nouenta,& noue

os Portugueses douro, de dez cruzados

de valor cadahum dexxiiii. quilates , q

era ha meſima leidos cruzados,osquaes

Portugueſes tinhaõ dehúa parte porcu

nhos acruzda ordemdecriſtus,&hum

letreiro q dizia, Inhoc ſigno vinces , &

da outra parte tinhao o ſcudo das armas

doregnocom ſua coroa,&dous letrei-

ros,hum na garfilladefora ao redorque

diziEmanuel Rex Portugaliæ,Algar-

biorucitra,& vlara inAfrica, &domi-

nus Guinæ , & outro letreiro ao redor

das armas q diziaconquiſtanauegaçam,

comercioÆthiopix,Arabiæ,Perſix,In

diæ. Mandoumaislaurarno meſmo an

nomoeda depratadelei de onzedinhei

ros do grandor dosMarcelos Venezea

nosde ſeſenta,& ſeisgrãosdepeſocada

humde quatro mil,& ſeiſcentos,&oito

grãosnomarquoqſaiam per marco ſe

tenta peças de trinta ,&tres reaes cada

húa,a qualmoeda chamauam Indios,&

tinhadehūaparte amesma Cruz,&le-

treiroá os portugueſes,&daoutra oef

cudo das armasdoregnocomo letrei-

ro primusEmanuel. EnoannodeM.

D.iiii.mandoulauras osPortuguesesde

pratade valor cadahumde quatrocen-

tosreacscomos melmos cunhos,deui-

fas,& letreiros dos portugueses douro,

&deftes de pratamandoufazer meos,

&quartos.Continuounos cruzadosdo

meſmopeſo,&leiqos elreidomAfon

ſo quinto feu tio, & elreidom Ioamfe-

gundo ſeu primo fezeram , & aſsinos

vintens,& ceptis.Mandou fazer quartos

decruzadodouro com ameſmadeuifa,

&letreiro, moeda q elle traziana bolſa

peradarde ſuamamdeſmolaa pobres,

osquaes fezdepois do falecimento da

Rainhadonna Mariaſuamolher como

ficadito.Mandou forjar denouo osto-

ſtóes, ſam osquartosdos portugueſes

deprata cóameſmadeuiſa, ſcudo,letrei

rodosportuguesesdouro,de a cada to-

ſtam val cincovintens,&cada vintem
vinte reaes brancos.Fez meos toſtõesde

prata no annode mil,& quinhentos, &

dezaſete quedehúabandatem oscinco

eſcudosdasquinas,&daoutra híña cruz,

&dambalasbandas diz o letreiro , Pri-

mus Emanuel R.P.& A.D.Guinæ. Fez

reaesdecobredeſeis ceptis cada real, q

dehuabandatinham humR. debaixo

dehūa coroa,&daoutra oeſcudodas ar

masdoregno,&oletreirodambalasbá

dasdiz EmanuelRex Portugallia,&A,

Disguinæ,&c.dosquacs reacsdecobre

correram poucos,por opreçodas couſas

valiam hum ceptil, oupouco mais ſe

aleuantar logonodehum real, doque

ſe podever,&afsido qjadixedosmeos

toſtões deprataque elrei fez,qua pouco

proueitoſoheofazer das moedas nouas

&sobretudoodas groſſas,principalme

te nasde cobre ou liga baixa , de qle o

pouo ferue pormeudo.Fez elreidomE

manuelDiogoda fylua ſeu aio Conde

dePortalegredejuro, &lhedeu as vil-

lasdeCelorico,Gouuca,&famRomaó

nacomarcadabeira.FesCondesdalcou

tim todolos filhos primogenitos dos

Marqueſesde villa Real,dos quais Con

desoprimeirofoi dom Fernando filho

maisvelhodoMarques dom Pedrode

meneſes,que elreidom loam ſegundo
fez
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fez emBeja no annodeMil quatrocen

tos,& oitenta, &noueprimeiro Marūs

de villa real.Fez DuquedeBragançado

Laimes filho maisvelhodoDuquedom

Fernando deBragança. Fez Duquede

Coimbra,& fenhor deTorres nouas,&

deMontemor o velhodom Georgefi-

tho baſtardodelreidom Ioam ſegundo

feu primo , & lhe deuos Meſtradosde

Sanctiago,& deAuis,por lhoaſsi deixar

encomendadoodito rei dom loam em

feu teftamento.Fez condeſtabre do reg

nodom Afonſofilho naturalde doDio

goſeuirmam DuquedeViſeu.FezCon

dede TentugaldomRodrigode melo

filho mais velho de domAluaro,irmam

doDuque dom FernandodeBragança,

quedepois foi MarquesdeFerreira.Fez

domIoamde meneſes, ſeu mordomo

mor Conde deTarouca : fez Condeda

feira domDiogo pereira.Deude nouo

titulo de vicerei da India adom Fraciſ-

co dalmeida. Fez CondeDabrantesdo

Lopo dalmeida FezConde de villa no-

uadePortimam domMartinho deCa-

fte branco.Fez conde do Vimioſodom

Franciſco de Portugal ,filho naturalde

domAfonso de PortugalBispoDeuora

oqualBiſpo era filho dedóAfoſo Mar

quesdeValença,filhoprimogenito,&er

deirodedom Afonſo primeiroDuque

deBragança,filho naturaldelreidomIo

amdeboamemoriaprimeirodonome

donde deſcende acaſa doConde do Vi-

mioſo,como maislargamente o tenho

relatado naChronica doPrincipedom

Ioam,Rei ğfoi deftesregnosſegudodo

nome.Fez nouamenteAlmiranteda In

diadom Vaſco dagama, ģa deſcobrio,

&o fezConde daVidigueira.FesMar-

amo,

quesdeTorres nouasdom loam filho

maisvelhode dom George meſtre de

Sanctiago. Deuoofficiodecamareiro

mordoPrincipe ſeufilhoa dom Ioam

demeneſes,&depois de falecerem Aza

mor,odeuaNunofernandez dataide,e

depois o mataraóos mourosem çafim

deueſte officioa dom Martinho de Sa

ſtelbranco,quedepois foiCondede vil

lanouadePortimam. Deu ao Infante

domLuispor camareiro mor,&guar-

damorRui telles demeneſes,&ao Infa

tedomFernandoGeorgeda ſylueira,&

aoInfantedomAfonſodom Garcia de

meneſes,&ao Infante dom Henrrique

SymãodeMirandaDeuora,& ao Infan

te doDuarte,MartimAfonſode Melo

CoutinhodeSanctarem , & aoPrincipe

ſendomininodeu por guardas de ſua

peſſoaBartholameudepaiua ſeu

&Rui figueiradequem fiz mençamna

ChronicadoPrincipe dom loam,quan

doelreidomAfonſofoi aFrança. Deu

titulode dom aRuideſandepelos fer-

uiços que lhefezemCaftella,aſsi nosca

ſamentos das Rainhas donna Iſabel , &

donnaMaria,comoem outras coufas,&

odeutambemaVaſcodagamapor fer

oprimeiro paſſou a India,&aAluaro

dacoſta poremCaftellanegocearo ca

ſamentodentrelle , &a Rainha donna

Leanor,oqual titulodedólhes deupe-

ra'elles,&pera ſeus deſcendentesacrecé

tando aode domVaſcodagama ğfof-

ſetambemperaſeus irmãos,&pera osq

dellesvieſſem. Fezcidades das villasdo

Funchal,na ilhada Madeira de Tauila

noregnodo Algarue,Deluas,&Beja ê

Alentejo.Fezvillas na ilhadamadeiraos

lugares dapontedo folida Calheta,&os

Ууз lepas
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ſeparouda Iurdiçamda cidadedo Fun-

chal. Fez villa do lugardo portodo Iu-

deu na ilha terceira cónomedeſam Se-

baftiam,& o feparoudajurdiçam davil

laDangra.Fezvilla o lugardeNordef-

te na ilha de ſam Miguel ,& o ſeparou

da jurdiçam de villa Franca. Fez villa o

lugarde fanctaCruz nailhadaMadei-

ra,& o ſeparou da jurdiçam de Machi-

co .Fez villa do lugardagoa do pao na i-

lhade fam Miguel.Fez villado lugar de

Tancos,&o ſeparoudajurdiçam da vil

la Datalaia.Fezvillado lugardos arcos

deValdeuez.Deu muitospriuilegios af

ſi ascidades,&villas do regno, como as

dasilhas ,&lugares de fuas conquistas

emAfrica,Guine,terra de Sancta Cruz

ou Brafil,& na India, & outras prouin-

cias queganhou,doque tudo foi abſolu

tofenhor, emquantoviueo.

LAVS DEO.

Fim daChronicado Feliciſsimo ReidomEmanuel,&ſe acabouem Veſpora da

Vifitaçam de noſſaSenhora, oqualordenou neſta feſtadaViſitaçamdenoſſa

Senhora,&Sancta Iſabel,hūa ſolemne prociſſao nomeſmo dia,

&dous dias deſpois que elRei dom Phelipe S. N. II.

dePortugal, entrou neſteReino 1619.

Em Lisboacom todas as licenças neceffarias , porAntonio Aluarez impreſſor , &

mercador de liuros,& feita a ſua cufta.
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